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A QUEM LER 


Leitur, se és erndito como supponho e tens lição dos Jívros genealogicos 
que coresm improssus, não deixarás de reparar em que contando q Povoação de 
Pernambuco 86 240 annos, pouco mais, porque principiou no anno de 1535, sejam 
tão escassas as Memorias 6 tão pobres de notícias aos Archivos e Cartorlzs que 
deixem duvidosas algumas das que nos eram precisas dos primeiros homens 
nobres que vierant 4 esta Capitania. 2 para nue não culpes a minha êligoncia, 
devo lenibrarte que a nossa patria foi invadida pelos Hollandeses em 4630, 0 que 
conhecendo clles que lhes era prejudicial n presidto que ao principio tiveram na 
cidade do Olinda (então Villa), Capital das Capitantas do norte do Brasil, o reco 
lhcram 4 praça do Recife, deixando em Novembro do anno seguinte assolada 
aquelta cidade com um incendio tão voraz, que não só arruinon os edificios so: 
grados e profanos, mas tambem reduziu a cinzas os cartorios e esparglo 08 docu- 
mentos que a curlosidade de alguns religiosos conservava noa seus Archivos. 
Vinte é quatro annas tyrannisaram os Belgas a Pernambuco, tujog naturacs poderam 
ainda aito disputar o absoluto daminio que pretenderam os Holandeses e vieram s 
conseguir pacitico pefo diuturno e calamitoso tempo do seguinte aoptennto, ao qual 
“e seguiram os ultimos nove annos da guerra com que os Pernambucanos res: 
tauraram a patria, que eternamonte lhes será devedóra dos maiores axradeci- 
mentos. Ainda hoje se duvida em qual dessas breves, mas infelicisslmas cpocas 
padeceram mais os nossos miseraveis predecessores. O General Francisco de Brito 
Freire roferc na sua Nova Lusitania « deploravel transmigração de famílias nobl- 
lissimas e opulentas que ve virunt redusidas 4 maior pobresa. A estas sc seguiram 
nos annos seguintes a que não chegou a sua historla muitas ontras de cujo 
numero não temos certeza e só sabemos que cum estas reliquias da nossa desgraça 
se ennabreceram e augmontaram a Bahia e o Rio de Janeiro. Não me será preciso 
dar outras Informações, parque as que pode pedir a erudição se achar! preventdas 
nas historias Genealogicas de Hespanha que escrevão DD. Iuiz de Salazar é Castro, 
a quem muitas vezes chame grande o mator Genenlogico que vlo Portugal, que fai 
» Pe. D. Antonio Castano de Sousa, cujo estylo a todas as luzes claro desejava 
eu poder imitar, mas não posso conseguir assim pela inacoessivei distancia em 
que me fica a sua sapientissinta encyclopedia, como pelo arduo.. emprego das 
Memorias Gensatogicas, que toméi por satisfação da minha curiosidade. 

Escroveram aquelles doutissimos varões do familias tão altas, e de 
que se encontravam pelos livros tantas noticias que lhes não foi dificil mantrar 
o ultimo grão a que pode chegar a nobreaa, a o que pode descobrir o estudo, porque 
em todos os Reinos e Kepublicas civílizados da Europa não só as casas da pri- 
meira grandeza, mas ainda as que não passam de nobres cuidam muito em con- 
sorvar quantos documentos podem instruir aos vindouros do estado presente 


e preteríto de cada uma até onde pode investigar a diligência humana, Porem na 
nossa Palrla as casas mais nobres São As que menos caso fazem de conservar para 
€ futuro a memoria do passado. 

Não ha Cupitania do Brasil quo possa contar tantos homens fidalgos 

dos livros dos Reis, quantos conta Pernambuco, c não 
serei encarecido se disser nue a nossa patria não cede no numero & alguma das 
Provincias do nosso Reino; porem rero será o que depois de tirar o seis filha- 
mento ache prestímo no de seu pai » não poucus cuidant hoje tão pouco em con: 
servar essa honra que com perigo de vida adquiriram seus avós que deixaram 
a seus netas impossibilitados a emendar o seu reprehensivel descuido. 

Quiz o Padro D. Antonio Caetano de Sousa, no Apparato de sua Historia 
Gencalogica da Casa Real Portuguesa, dar-nos noticias dos sablos portuguçzes quo 
escreveram das familias vu illustres ou nobres do nosso Reino, e depals de a dar 
de duzentos e vinte e nove escriptores se vio abrigado, no tomo Kº, a fazer um 
appendice de mais seleutê e cinco que havia omittido; e se A tivera de todos 
quantos no nosso. Reino tiveram esse cuidado, poderia formar uma excullento é 
volumosa... .Bibliolheca Genenlogica. Bem conheço que as Provincias de nosso 
Reino...oxcedem a Capitaniu de Pernambuco raio quanto esta excede a tado 
Retno na extensão; porem inda assim é a proporção incomparavel o nosso des- 
cuido. 


Depois de trinta annos de exactas diligencias que fiz para descobrir as 
memorias que houvessem da nobreza da minha patria, não achei mis que uns 
papeis avulsos que se podem copiar em uma mão de papel e alguns feitos cem tão 
tnuca aplicação que bem mostram se escreveram por acaso. Em quasi todas 
apenas so nomtiam os mulheres cam quem casaram os sujeitos de que tratam sem 
muitas vezes lhes nomear os pais, e dão notlclu suecinta dos filhos omittindo os 
que não casaram c não deixaram descendencia e ainda os filhamentos, os habitos, 
os cargos 6 os empregos que occuparam, de que cu não teria noticia mais que 
por tradições (que nem sempre são verdadeiras, como a experiencia me tem moa- 
trado), se não tivera a paclenia de ler e copiar quantos papeis e livros antigos 
pude descobrir e nelles o conhecimento de que naqueltes tempos sc fazia mais 
cazo das honras a que chegavam os homens, digo, chegavam os benemeritos de que 
um presente se pratica, porque não só fazians registrar nas Camaras os Alvarás 
dos seus foros, os seus brazões é as suas patentes, mas tambem nas eseripruras 
e papeis publicos usavam de sens titulos de que não podem huje usar os mesmos 
nne conhecem 2 necessidade que disso ha para o futnro, porque se tem feito estylo 
dessa omissão que não deixará de ser prejudicisl aos vindonros, 

O primeiro que escrevto das familias de Pernambuco depois do anno de 
1654, que foi o de Restauração, foi Jeronymo de Ferla Figueiredo, que então era 
Ajudante e depois fot Capitão de Infantaria reformado, Era natural do Telno e 
foi casado com D. Tgnez de Brito de Lyra, vinva do Capitão Manoel de Mesquita 
da Silva c filha de Gonçalo Novo de Lyra, Senhor do engenho do Espirito Santo 
* Santa Lusta de Ararípe; a quem chamavam o rntvo, e não deixou suecessão, Fez 
uma relação das familias dos Novos e Bezerra rom methodo tão confuso conto o 
do Livro Velho das linhagens que o Pe. D. Antonio Caetano de Sousa fez imprimir no 
tomo 1. das suas provas da sus Tristorta Gencalogica da Casa Tteal Portuguesa. 
Essa relação que tambem toca em poucas cutras famílias, alem das sohrecitas, 
tem pouco menos de um caderno de payel: não é exacta, porem é anuito verda- 
deita, porque escrevão de pessõas de que tinha pleno canhecimento. Tosé de Sá de 
Albuquerque, Fidulgo Cavalletro da Casa Real e professo ra Ordem do Christo, 
padroeiro da Capella mor ão Carmo da cidade de Olinda e Senhor das Capeltas 
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vineuladas nos engenhos de Santo André o Novo de Muribeca, filho de Antonio 
de Sá Maia e de sua mulher D. Catharina de Mello e Albuquerque, escrevêo da 
familia de Albuquerques em uma carta feita em resposta de outra em que ils Lis- 
bôa se lhe porguntaro pela dita familia. Ent nenhuma das coplas que vi desta 
carta achei noms da pessãa a quem se escrevia nem data, porem percebi do trota- 
mento ds Senhor com quem fala de Antenio de Albuquerque Maranhão que foi 
escripta a seu genro Braz Telles de Menezes, Senhor dos Engulas, e por outras 
circumstancias que foi feita no unno de 1690, pouco mais ou menos. 

Nesta carta diz José de Sá que escrevia pelo conhecimento que tivera de 
nialtos sujeitos desta familia de que elle procedta e pelas noticias que The dera 
uma das filhas de seu bisavô Jeronymo de Albuquerque, à qual airila elle «ynhecen 
por ser antiga e haver nascido antes da invasão das Hollandezes. Nella noto as 
mesmas faltas que o outro enntessa na sua conclusão dizendo: E quando leve 
algum erro não será mais que nos nomes pnr falta de memoria, que no mis 6 
tirada de cadernos, que a minha curiosidade foi fabricando dos tacs antiguidades, 
Porem o certo é que se José de Sá não tivesse cssa curiosidade, ainia nos seria 
mais difticil a indagação da verdade: 

Antonio de Sá de Albuquerque, Fidalgo Cavaltetro da Casa Real, filho 
que velo a sneceder na casa do precedente, adeantou muito as noticias que lhe 
deixou sen pai, redusindo-as a methodo elaro o perceptível, supposto que com suma 
breviitudo, Prlo mesmo modo escrevêo da origem de varias ontras familias Je quo 
teve bastante noticia, porem padeceu o mesmo defeito de errar alguns noimes, no 
que tevo menos desculpa do que seu n2i, porque não era tão velho como elie, 
quando escrevo a referida carta, (a qual Antonlo de Sá deu tamibem no anno de 
1713 ao Governador Capitão General desta Cepitanta, Felix José Machado de Men- 
densa, que foi muito inclinado a genealogia, e por esta razão teve em algumas 
copias o tratamento de Excellencia) c não devára Harse tanto da Meinrin por 
se poupar ao trabalho de lar papeis antigos de que seu paí he deixou uma bôs col- 
ieeção, porque na reaitdade fot muito curioso e amante da honra de sua familia. 
Eu. pela mercê que Affonso de Alunquerque de Mello, filho primogenito do dito 
Antonio de Sá, me fez de fiar de mim estes papeis, os It ainda que com trabalho 
grande por estarem muito antiquados e devo confessar que delles tiret grande 
instrueção, e o conceito dé que a sua casa nesta parte se especlalisou entre tadas 
as de Pertambuco, ; 

Antonio Fetj6 de Mello, Cavalleiro da Orden* de Christo 6 Capitão-mor da 
vilia Formosa de Serinhaem, pelos annos de 168%, fliho de Sebastião de Cuima- 
rães que pelos: de 1653, era proprictarto dos offícias de Escrivão da Camara, al- 
motagaria e Orpkãos, Tabellião da mesma Villa. e de sua mulher DLusia d'AI- 
timquerque, filha do primeiro matrimonio de André de Albuquerque, c'neta de 
Jeronymo de Albuquerque, escrevo uma relação muita exacta de todos os fl- 
lho legitimos e naturaes que teve o dito Jeronymo d'Albuanerque, seu bisavô. 
dos seus casamentos a dor nctos que do eada um delles teve, porem tão breve 
qué nho chega a encher a folha de papel em que estava escrinta. R este 6 0 me 
thodo que tenho encontrado e nas de outras familias das em que chego à vêr pes- 
sôa “que tivesse esse cuidado, : 

Franolsco do Rego Barros, Fidalgo Cavalleiro da Casa de 8, Magestade, 
Provedor proprintario de sus real fazenda e Juiz da Alfandega de Pernambuco, 
Padroeiro da Igreja de Nossa Senhora do Pilar da Villa do Recife e do Capitulo 
do Convento de N. Sezrhora das Nevcs da Ordem de 5, Francisco da cidade do 
Olinda é Senhor das Capellás vinculadas nos engenhos de Agua fria é Pintos, 
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filho primogenito de João do Rego Barros, Fidalzo da Casa Real e Cuvaileiro da 
Ordem de Christo, e de sua mulher D. Lusia Vessõa de Mello, escrevêo nuas me 
múrias retrogradas, é maneira de arvore de costado de varias familias nobres 
& especiainiante ilus que descendem de Arnão de Hollanda, natural de Utrech, e 
do sua mulher Brites Mendes do Vasconcellos, dos quaes elle tambem era des 
rendente, Não tem metbudo e são suceintas, porem ão muito verdadeiras. Winal- 
mente Fernando Fragoso de Albuquerque, filho de Reinuldo Fragoso de Albu- 
querque, ncvre ramo úss fomilias destes appellidos e de sus mntier D. Anna da 
Silveira, escravêa, no anno de 1755, um payel genealogico pertencents á tomtília 
e descendencis de Jeronymo de Albuquerque, a que deu o titulo de manifesto, E! 
papel breve, mas diftuso nos pontos de que trata. Escrevero só uflm de lustruir- 
me dos erros que contem u carta genealogica de José de Sá d'Albuquerque, de 
que acima def noticia, e eu lhe agradeci muito esse trabalho, porem, apesar da 
grande amisude que lhe protesso, e do respeito «om que o venero, não posso dei- 
xar "e fazerlbe caracter de spaixonado, porque muilas vezes, em discursos pouco 
tolidos e só fundados em premissas improvaveis, pretende impugnar verdades 
constantes que cvidentemento se provam cont documentos jurliicos que com 
gosto grande dos que subem avallar os monumentos da antiguidade escaparam 
dos Haliandezes e com estimação se conservam no Archivo da Sé de Olinda e no 
do Mosteiro de S. Bento da mesma Cidade e tambem em alguns Cartorios de 
Peruambuco. Francisco Berenguer Andrade homem de .. nesta Capi- 
tenta, por ser filho do Coronel Francisco Berenguer de Andrada, fidalgo da Ilha 
da Madeira, e de sua segunda mulher D. Antonia Bezerra, filha de Antonio Be. 
zerra Barriga, da casa dos morgados de Paredes ent Vianna, se aftirma que esere- 
vera um livro das ascendencias dos homens nobres que viviam no seu temípo que 
foi proximo aos males (nome que deram os nossos nalnraes á peste que estas 
Capitanias padeceram pelos annos de 1686), porem que um seu irmão ou parente 
o queimara, porque nent a estes perdoara a acrimonia do seu juizo de que ainia 
se conserva bem lembrança e esta me faz estimavci a perda de seu livro. que de 
nenhuma sorte podia ser ntil à Republica, porque ordinariamente costuma a cre 
dultdade, que nasce de genios pouco propensos a hd fama de seu proximo, repu- 
tar por verdadeiras as fabulas mais claras, mais nonstruosas e mais ridiculas, 

E sendo tão rara, como [ica mostrado, « curiosidade que houve em 
Pernaníbuco de escrever des famílias nubres que nelle tem havido, taz pasmar o 
grande numero de homens que se julgam genealogicos. Ym tom decisivo resolvem 
com notavel facilidade duvidas que pedem largas êlligencias é averiguações, sen! 
mais trabalho que o de consultar o ponto com alguma. parenta velha, de cuja ociosa 
conversação nos mostra à experiencia que só se tiram aereos elogios da propria 
familia e sonhados opprobrios das alhelas. 

Este conhecimento tive eu logo que principíei a inclinar me à este genero 
de estudos, e por esse motivo receio que a todos desagradem os meus caoriptos, 
Aquelles de quem escrever, porque omitti as noticias que se conservam na tua 
casa sem! mais prova, que a narração que dellas lhe fizeram os sens maiores, e aa 
mais porque não refer! como certos os príncipios que a algumas casas ideiou a 
nialevolencia de algum inimigo e já hoje conserva u ignorancia ainda dos ami- 
gos. Pelo que desejava eu que os que se mettem noticiosos de familias 18ssem 
mais é ouvissem menos, é então perccberlam que multas vezes são Incoherentes 
aa historias em que se fundam, e tanto que não só é álftiesl, mas impossivel con- 
ciltal-as cont as noticias innegaveis que se encontram em autos e livros antigos, 
e conheceriam que as suas tradições não são sinão erros conservados debaixo de 
especioso titulo. A” vista do que, se és desspaixonado, podes ler sem escrupulo 
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memorias genealogicas . da nossa patria, pornns, sem receio de que me 
notes de vaidoso, posso segurarte que nunca fundei os meus cstudos sobre 
semelhante alicerce, mas sim sobre a solida e séria lição dos livros que podian? 
instrutr-me e documentos jurídicos à que sem temeridade sé não pode negar a 
fé humana. E se és apaixonado e d'aquelles que se persuadem que O ser gentalo- 
gico consiste em conservar nruito em lembrança o exercicio menos nobre que teve 
(c talvez não teve na verdade) algum aecendente aínda que rematissimo da fa- 
milla de que julgax que sabes, não tomes o trabalho de ler os meus escriptos, 
porque nelles não encontrarás semelhantes corruplelas que eu não indagucl as- 
sim porque as reputo inuteis e dignas ide despreso, como por que encontrei no 
livro que escreveo o famtoso ND. Joannes le Escobar del Corro, De Puritate, et No- 
dilitate prodanda, part. 1.º quest. 1.º $ n. 2. & seguinte sentença de 9. Jeronymo mm 
Epistola ad Nepotem: 

“Villum satis hominum est, et suam landem querontium alfos villes fu 
cere, quia alterius vituperatione se laudore putant, ct qui suo merito placere noi 
passunr. Volunt in comparationc maiorum”. 


TITULO DE MOURAS 


(Continuação) 


Felippe ile Moura Arcioli. 

Vinte e sete de Março de 36....... servio de vereador a Cautara de Olinda 
em 1692 e não exercendo o lugar de Juis orâtuario da mesma cidade no enno de 
1703 em que sahto eleito... par ficar extincto este cargo com o criação do lugar 
fe Juiz de tora de que a 30 de Meio do anno antecedente tomou posse o Dr. Me 
noel Slves Pinheiro, Fidalgo Cuvelleiro da Casa Real e Alcayde-mor da cidade de 
Olinda, por earta regia de 20 de Março de 1705, que lhe fo! deferido em remuneração 
dos serviços de scu pai e tomou homenagem nas mãos do Governador Francisco 
de Castro de Moraes a 20 de Setembro do mesmo enno, senda padrinhos os Sar- 
gentos mares dos dous terços de infantaria page, Manoel Pinto e Manoel de Oi 
veira Miranda, como consta do termo que delta fez o Secretario do Goverso Au 
tonio Barbosa de Lima e tambem foi Contmendador da Commenda de São Miguel 
do Ribeira Div da Ordem de Christo, que fôra de seu tio, irmão de sua mãl, 
D. Francisco de Moura, Senhor da Ilha Graciosa e do Conselho do Estado, por 
carta regia de 25 de Maio de 1685. 

Casou com sua prima 5. Margarida Accioly, filha de sen Lo, irmão de 
seu pai, João Baptista Accloiy, e de sua mulher D. Maria de Mello, como lago 
veremos, e do termo de Frmão da Mizericordia. que assignou a 26 de Março de 
1678, consta que já então era casado. 

Deste mairimunio nasceram: 

João Dantista Accioly de Moura, nus rontinua. 

Zenohio Accioly de Vasconcellos, Fidelgo Cavallciro da Casa Real, Se- 
nhor do engenho do Mofo de Tnojuca, unde servia em 1661, tempo em que es- 
crevt as mrimeiras memorias desta familia. Cosou com D. Adrianna de Alntida, 
filha do Capitãomor do Porto Calva José de Barros Pimentel e de sua iaulher 
D. Maria Accioly, o desta matrimonio não houve snecessão. 

Francisco de Maura Rolim, adeante. 

D. Raso Pereira de Moura, que casun duas vezes: a primeira cont seu 
primo Jacintno de Freitas Accioly, proprietario do Officio do Juix ile Orphãos 
du cidade de Qlinda e Villa do Recife, filho de Duarte de Albuquerque da Silva 
o de sun segunda malher D. Maria de Moura, e deste matrimonio ha suecessão, dn 
que se di notiela om titulo de Freitas da Silva, e a segunda com Simão Gonçalo 
Ribeiro, Familiar do Santo Oficio é Teronte Coronel du Ordenança, por patente 
de 15 do Murça de 1725, € desto segundo matrimanio não houve guccessão. 

João Baptista Acctoly de Moura. que em 1761 estava entidade avançada 
no seu engenho Itabatinga de Tpojues, foi Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, Al 
caydemor da Cidade de Olinda, por Carta regia de 21 de Janeiro de 1711, e por 
este cargo toman homenagem nas mãos do Governador Felix José Machado de 
Mendonsa Castro e Vesconcellos, a 6 de Julho de 1712, sendo padrinhos o Pro- 
vedor da Fazenda Real Jofo do Rego Narros, e o Capitão mor Luiz de Albuquer- 
que Maranhão, como consta do term» que da dita homonagem fez o Secretario 

, do Goverho Antonio Barbosa de Lima. Casou duas vezes: a primera com sur 
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prima D. Brites de Almeida, filha de Jasé de Barros Pimentel, Capitão-mor da 
villa do Bom Suecesso de Porto Calvo, e de sua mulher D. Maria Accioly, em ti- 
tulo de Barros Fimenteis; e a segunda com D. Anna Carnatro de Mesquita, filha 
do Capitão João Carueiro da Cunha, Senhor do engenho do Meio da freguesia 
da Varzen, e de sua mulher e prima D. Anna Carnelro de Mesquita. 

Nasceramt: 


Do 1.º matrimunta: 

5— Felippo de Moura Accioli, já fellecido, que fol casado com D. Adrt- 
anna Thereza de Mello, filha de Francisco do Rego Barros, Fidalgo Cavallatro 
da Casa de 8, Magestade, provedor e proprietario de sua Real Fazenda em Per- 
nambuco, e de sua mulher D. Maria Manoela de Mello, mas não deixon suecessão. 

5.— João Baptista Acciolt de Moura, que continua. 

5 — Simão Acctolt de Vasconcellos. 

5 — Antonio José de Moura, que vivem solteiros. 

G—D. Ignez Francisca de Moura. adeante, 

5—pD. Margarida de Moura, que não torrtou estado, 

5—D, Lusia Francisca Accioli, que casun nom Manoel Gomes de Mcllo, 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, filho do Provedor Francisco do Rego Barros o 
de sua mulher D. Maria de Almeida de Mello. Da sua suecessão se trata em ti- 
tulo de Tegos. 

Maria Accioli. 


Do 2.º matrimonto: 

5—D. Joanna Manovella de Moura, qne casou com seu parente José Ale- 
andre Salgado de Castro Acciali, filho ão Capitão mor João Salgado de Castro 
Accioli, senhor dv engenho de S. Paulo de Sibiró, e de sua mulher D. Theresa de 
Jesus Maria. E da sua snccessão sc escreve em titulo de Salgados. 

5 “João Baptista Accioli de Moura. que pela morte de seu irmão Felippe 
de Moura Accloh, ficou sendo presumptivo herdeira da Alcuyduria mor da Ci- 
dade de Olinda, Fidalgo Cavaliciro da Casa Real c Capitão de Auxiliares do Terço 
de Itamarará de que é Mestre de Cantpo seu cunhado, Lourenço Gomes Pacheco 
Veras. Vive uo engenho do Senhor Hom Jesus do Araripe. onde casou com D, 
Theresa Micaela Pachecu de Farla, filha de Antunio Gomes Pacheco, Cavaleiro 
da Ordem de Christo e Capitão-mor do 3.º de Infantaria, e de sua mulher 
D. Maria Coelho de Rovoredo. E deste matrimonio nasceram: 

D. Brites, que morreu menina. 

D. Maria Luisa Francisca Xavicr Acciolí, que continua. 

D. Luisa Margarída do Sacramsnto, que nasceu a 6 de Agosto de 1737, 
e tenho noticia se acha ajustada para casar com sem prima José Jeronymo de 
Albuquerque Maranhão, filha do Capitão Jeronymo de Albuquerque Maranhio, 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e de sua primeira mulher D. Lusta Margarida 
Coelho de Andrada, . 

D. Jusepha Maria Tgnacia, que nasceu a 7 de Outubro de 1753. E! mt- 
nha afilhada de baptismo. 

D. Maria Thereza Francisca Xavier Accfolt, que nasceu a 25 de Março 
de 1747. Casou flepols que vira para cste Ceará com. 

D. [gnez Francisco de Moura casou com o Dr. Lourenço de Freitas 
Terrás & Noronha, natural da Ilha da Madeira, que tumou posse do lugar de 
Juiz de fora da cidade de Olinda e Villa do Recife a 6 de Abril de 1728, por 
carta regla de 13 de novembro do unno antecedente e depois fof onvidor do reino 
de Angolu, onde falleceram. Deste matrimonio nasceu unica: 

6-— Felippe de Moura Acciolt, que foi viver na Ilha da Madeira, 
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4 —ranciscu de Moura Rolim, que já é fallecido, fot Fidalgo Caval 
tetro da Casa, Real. e depois de aecupar varios pratos militares nas Ordenanças, 
puasou a Mestre de Campo da 3º de Auxiliares da Villa de Iguarassu' por Pa- 
tento Teal. Casou tres vezes: a primeira cont D. Jonnna Carneiro da Cunha, fl- 
ha de João Cacueiro du Cunha, senhor do engenho da ireguesia da Vargs, o de 
“na mulher D. Anna Carneiro de Mesquita, à segunda com D. Rosa Francisca 
de Rarros, viuva de Felippe de Bulhões da Cunha, senhor do engenho de S. 
João Haptista da freguesia de Santo Amaro Jaboatão, e filho de José de Barros 
Pimentel, Capitão-mor da Villa de Porto Calvo, e de sua mulher D. Maria Ac 
eloli, e a terceira com D. Maria José da Silveira, filha de José Gomes da Sil- 
velra, natural qe Torres Novas, que foi Capitão da Ordenança na Villa do He 
cite, e de sus mulhor Ignez de Freltas Barbosa. Do primeiro e segundo matri- 
monio não teve successão, e do 3.º nasceram; 

5— Francisco de Moura Rolím, que nasceu em 1749, 

5— Felippe de Moura Roltrt, que terá 16 annos neste de 1777. 

5-—D. Rosa. -.. que terá 18 annos. 

2— João Baptista Accioll, servio com multa bonra na guerra holandesa, 
desde q anno de 1647 até a restauração, achando-se em muitas occasiões de peleja 
e particularmente na que tiveram tres fragatas do inimigo, vindo elle da Tha 
dao Madeira, em que foi rendido e o trouxeram prisioneiro & praça do Recife, 
onde o puserant om apertaila prisão, da qual fugiu por mar com grande risco de 
vida nadando meta leguu até chegar ao Buraco de São Thiago, achando se no 
depois na instancia du Governador Henrique Dias que 0 Hollandez aecommer- 
teo...do poder, nus duas batalhas dos Guararapes e em varias outras occasiões 
de importancia, occupando na guerra os postos de Alíeres e Capitão de Intantaria, 
e depois della o de Capitão de Cavallos da freguesia do Cabo, por patente de 22 
de Março de 1667. do qual passou ao de sargento mor da Comarca de Pernambuco, 
no qual fallecão na anno de 1677, como se percebe da patente de seu successor 
Francisco do Rego Barros, que foi passada a 22 de Maio ds 1678. Tambem exerccu 
na Republica o cargo de Vereador de Olinda, em 1652, 6 o de Juiz Ordinario nos 
ue 1665, 1662 € 1667, e por seus serviços foi deferido vaut o fóra de Fidalgo Ca- 
valleiro da Casa Heal, com a moradia ordinarta, por Alvará de 28 do Margo de, 169. 

Casou com D. Maria de Mello, viuva de Gaspar de Wanderley, Fidalgo 
Hollandez e Capitão de Cavallos de suas trupas, filha de Manoel Gtomes de Mello 
senhor do engenho do Trapiche do Csbo, « de sua mulhcr D. Adrianna de Almeida 
Lins; em titulo de Meltos da Casa do Trapiche. 

Deste matrimonio nasceram: 

3-— João Baptista Acciol. quo continua. 

$ — Gaspar Accioli de Vasconcellos, adeante. 

8 — Zenobio Acciol! de Vasconcellos, que foi para a Hha da Madeira e lá 
Talleceu. 

3— Francisco Aceloli de Vasconcellos, que casou com D. Catharina de 
Mello Barreto, filha de João Paes de Mello, Fidalgo da Cosa Neal o Capitão de 
Infantaria nt guerra dos Hollandeses, e de sua mulher e print D. Margarida 
Alvares de Castro, em título de Paes. morgados do Cabo. E deste matrimonio não 
houve successão. 

3 — Antonio Avcioli dç Vasconcellos, que casou duas vezes: u primeira 
com D. N.... ES . de Bulhões da Cunha, filha de Zacharias de Bulhies, 
senhor do engenho de S. João Baptista da freguesiu de Santo Amaro de Jaboatão 
e de sua mulher D. Jeronyma da Cunha, e a segunda cum D. Marta Cavalcante, 
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filha do Coronel Jorge Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher D. Marin de 
Barros, ené titula de Cerguciras Cavalcantes, da qual D. Marta Cavalrante foi 
António Accioli primeiro marido. E de nenhum destes matrímonias houve sue- 


reasão, 


$ — Miguel Acejoli de Vasconcellos, adeante. 

3—D. Muriu Aceioli, casou com Jos6 de Barros Wanderley, «digo, PL- 
mentel, Capitão mor da Villa do Porto Culvo, Senhor do engenho do Mono, filho 
de Rodrigo de Barros Pimentel e de sua mulher D. Jeronyma de Almeida, e da 
sua descendencia se trata em! titulo de Barros Pimenteis. 

3—,D. Margarida Accioil, que casou como acima vimos, com seu primo 
Felippe de Moura Accioli, Fidalgo da Casa Heal, Alçayde mor da cidade de Olinda 
e Commendador da Comenda de São Miguel da Ribcira Dio, na Ordem de Christa, 
do qual teve à successão que fica referida. 

8—D. Wrancisca Accioll, que casou duas vezes; a primeira vou! João 
Baptista Pereira, que foi Capitão de Infantaria na guerra dos Hollunduses é nella 
proceleo com tanta distincção que S. Magestade lhe Iwz mercê do officio de Pro- 
vedor da Fazenda Real, nor Ordem de 5 de Maio de 1665, em observancia da qual 
tomou posse do dito carxo à 9 de Setembro do mesmo anno, por portaria do Go- 
vernador Jsronymo Mendonsa Furtado. E deste matrimonio não houve succensão; 
e a segunda con! o Coronel Paulo de Amorim Salgado, natural de Ponte de Lim, 
Senhor do engenho de S. Paulo do Sibiró, do qual teve a suecessão, que sé escreve 
em titulo de Salgados, 

8—D, Anna Cavalcante, que casou com Belchior alves Camcilo, Mor- 
gado das Alagõas e Sargento-mor da Comarca de Pernambuco, filho primogenito 
de Belchior Alves Camello, Familiar do Eanto Ojfício e Aleaydemor do Rio de 
São Franelsco, e de sua mulher Joanna Bezerra. E deste melriníonio não houve 


successão. 
João Bantista Accluli, Fidalgo da Casa Real, casou e foi primeiro marido 


de D, Jeronyma Lins, filha de Sibaldo Lins, senhor do engenho do Maranhão do 
Porto Calvo, Aleaide-mor dosta Villa c Mestre de Campo de Auxiliares. e de sua 
mulher D. Cosma de Barros Pimentel, em titulo de Lins, D deste matrimtbnio 
nasceu unica: 

4-— D. Manoela 4celoli, que casou com seu primo Rodrigo de Barros Pi- 
mentel, senhor do engenho ds Riba da freguesia de Camaragibe, filha do Capitão- 
mor José de Barros Pimentel e de sua mulher D. Maria Accioli, E deste uratri- 
monio Levs a successão que se escreve em título de Barros Pimentots. 

8-—Gaspar Acciolf de Vasconcellos, Fidalgo Cavalieiro da Casa Real, 
servio de Alcayde-mor da ctiae da Parahyba, onde foi senhor do engenho de 
Santo André por casar com D. Joanna Fernandes Cesar, filha bastarda de João 
Feruandes Vieira, Fidalgo da Casa de 8. Magestade e do seu Conselho de guerra, 
Alcayde-mor da Villa de Pínhel, Comntendador das Commendas de S. Pedro de 
Torradas e de Santa Nugenia de Nha, na Ordem de Christo, Superintendente da 
Capitania de Persambuco « de tudas as mels do Estado do Brasil para v Norte, 
primeiro acclamador da liberdade e restauração das mesmas Capitanias, que foi 
Mostre de Campo, Governador da Parahyba, Governador e Capitão General do 
reino de Angola. Do referido matrimonio nasceram: 

4— João Fernandes Vieira, que fot Commissario geral, da Cavyallaria na 
Parahyba. ú 

4— Antonio Accioli de Vascancellos, que casou com D. Feliciana Vidal 
de Negretros, filhe de Mathias Vidal de Negreiros, Fidalgo da Case Renl e Ca- 
valleiro da Ordem de Christo, e foi seu 3.º marido. 


4-—Luls Gomes de Mello, que casou com D. Theresa, filha de João 
Soares de Aguiar. 

4— Francisca Acetoli de Vasconcellos, que casou com sua prima D, ANDA 
Acoioll de Vasconcellos, filha de seu tio Miguel Accloli de Vasconcellos e gua 
mulher D. Maria Jacome, como adeante se verá. 

4 — Mathias de Mello Acetoli 

4—D. Joanna Baptista Acciali, que foi 3* mulher do Sargento-mor 
Jo8o Ferroira Baptista, sem geração. 

4—D, Maria Accloli de Mello. que casou com João Bezerra da filva 
Velez, 

AD Anna das Neves, solteira. 

3 — Miguel Aceiolt de Vasconcellos, que vivêo na Parahyba, onde foi 
casado com D. Mara Vuleasar, viuva de Nicolão Mendes de Vasconcelos e filha 
de Manoel Nogueira de Carvalho, natural do Alentelo é de sua mulher Maria 
Valcasar, filha de Jorge Camollo, senhor da Lagoa do Quicongo e de sua mulher 
Joanna do Rego Bezerra. Deste matrimonio de Miguel Acciolí nasceram os filhos 
seguintes. 

dies “ +... que morreu menino. 

4— Braz Accioli, que foi casado com N. filha de Miguel Ri- 
betro, senhor do engenho do Mosuipe, e não teve succersão, 

4—D. Maria de Mello, que casou com Luís Lubo, sobrinho de Pantha- 
leão Lobo Barreto. 

4—D, Anna ....ccecees casou com seu primo Francisco Acciuli, ti- 
lho do Alcayde-ntor Gaspar Accloll, como avima vimos. 

4-—D. Manoella. 

4—D. Francisca, que morreram solteiras. 

4—D. Josepha --. ersou com N 
guel Ribeiro, senhor do engenho de Mossujpe. 


- filho de Mi- 


ARMAS 


De familia nobilissima de Florença Os que ha neste reino vem de 
Simão Arcioli, que povoou & Ilha da Madeira é deu ullf principio a esta família, 
de que ha morgados e casas nobres. Tem por armas em campo de prata Leão 
asul rompente. Timbre o mesmo leão. 

viltas Bôas, Nob. Port.. Cap. 28, p. 230. 


NOTA 


No livro 1.º da Secretaria, & fls. 3 v. se acha registrado o provimento 
com que João Baptista Accioll passou a Copitão do 3.º de João Fernandes Vietra, 
nã Companhia que fot do Capitão Gonçalo Pereira, Fidalgo. com data de 4 de 
Malo de 1653. No livro da Camara de Olinda que servia do Registros, na anno do 
1663 se acha regiatrado, a folhas 120, a Alvará de filhamentos que a 23 de Março 
ge 1869 fez passar o L rei D. Pedro, sendo Principe Regente, a João Vaptiata 
Accioll, de Fidalgo Cavalleiro, com a moradia ordinaria de 1600 por mes e al. 
quere de cevada por dia, ent remuneração dos serviços que fez no restauração 
de Pernambuco, 


—16— 
2. 


Nota. No Lestamfento com que falleceu Lourenço Gomes Ferrés, que foi 
approvado no Recife à 8 de Abril de 1713, pelo tahellião Manoel da Silva da 
Tonseca, c aberto pelo Vigario Francisco da Fonseca Rego cm 23 de Julho do 
dito anmo, dia cm que faleceu o testador, diz o segulnie: Declaro que sou patural 
da Villa de Vianna, (ilho legitimo de Manoel Comes Ferrás e de Maria Ferreira 
Velho, já detuntos. Declaro que fui casado com Theresa Pacheco, a qual teve 
um filho é por morte da díta fiz inventariv do seus bens. Declaro que seudo es- 
tudante me obrigou unia moça q casar com clla a qual estava em um convento, 
e para ter com ella alguma cousa, suhio para fora e parlo uma filha, a qual 
mandei recolher sm o Convento de Val de Pereiras, em Ponte de Lima e lho 
chamam Maria da Gloria do Rosario; e pobre sem tensa, e lhe mandei todas as 
oceasiões de frota o que pude, pelo que deve o dito achua continuar com 
308720 para ajuda de seu sustento, porque não é m.t herdoira, porquanto meu 
pai servio na camara de minha terra como constara. Esto testamento se acha 
no cartorto de Residuos, 


Copia de uma certidão que se acha em o Senado da Cumara du 
Oidade do Rio Grunde, tirada uulhentios da Casa de tombo, e petições « 
aitigencia do Capitêv-mor Affonso de Albuquerque Maranhão. 


Antonio da Cunha da Silva, Protonotario Apostolico, certifico em fá de 
vardade que passo a presente. etc. 

Certifico que das memorias gencalogicas das familias que tenho diguas 
de Loda a fé, é credito consta que Goncalo Lourenço de Gomide, filho de Nuno 
vas, ou Martius de Gomide foi Fidalgo muito honrado om tempo do senhor rei 
D. Juãa o primeiro seu escrivão da puridade, senhor de Vilia Verde, Alcayde- 
mor de Obidos e Leiria, foi ayo do dito senhor rei, sendo Mestre de Avis, à 
auem acompanhou ne tomada de Leite com quatrocentos humens à sua custa, & 
foi arnjado Cavalleiro pelo mesmo Senhor rei, entre as portas da dita cidade, 
uu anno de 1415, à 21 do Agosto, foi casado com Iguez Leitam, filha Us Vasco 
Leitão de quem teve a João Goncalves de Gomida. ' 

João Gonsalves de Gomida, seuhor de Villa Verde, Alcaydemor do Obt- 
dos, Torres Vedras, Alenquer, Escrivão da puridade. Casou com D. Leonor d'Al- 
buquerque tilha de Gouçalo Vás de Mello, Moço senhor de Custunheira... e de 
sua mulbr D, Isabel de Albuquerque tilha de Vasco Martins da Cunha, o Velho, 
Seuhor do Morgado de Tama, Angegc, Bemposta, Pinheiro, Figueirêdo, Aso- 
quins é autras muitas terrus, Aleavdemor ile Lisboa e Senhor de Beatruis do 
Reino, rico homen mui estimado dos reis D. Peáro, D. Fernando, é o dito D. 
“João o Lº e teve da tumilia dos cunhados e de sua segunda mulher D. Theresa 
d' Albuquerque, filha de D. Fernando Affonso do Albuquerque Mestre .. em 
Portugal. filho bastardo de D, João Affonso de Albuquerque o bom mut valido 
a'El-rei D. Pedro de Castelle, que foi filho de Affonso Sanches, que funduu o 
Mosteiro de Vitia do Conde, fo! genro do Conde de Borecllos, . João Aífonso 
Tello de Portugal e de sua mulher D. Theresa, filha de WkRet D. Sancho e de 
sua mulher D. Maria, filha do Infante D. Affonso, Senhor de Molina, e o dito D. 
Affonso Sencho, filho bastardo de Elrei D. Dentz, e o dito Gonsalo Vas de Mello 
(u moço) filho de Gonçalo Vás de Mello neto de Vasco, . Alteres Mor 
de ElRei D. Fernando, Alcuydentor de Cuora, e de sua primeira mulher D, 


—1% 


Theresa Correia. e bisneto de Martins Aitonso ile Mello, o velho, e de sus mulher 
1» Marinha Vasques, [ilha de Estevão Sueiro de Albegaria, o velho, Scnhor de 
Albergaria de Paes delgado, genro que foi de Rui Vasques Cosresma. 

O Conde D, Pedro, titulo 45-48 e 78 em o tomo 55 quando casou... Affonso 
Velho de Mella, o mo: com D. Ignez Vasques da Cunha, filha de Vasco Lourenço 
da Cunha, senhor de Taboa e rico homem, irmão de D. Gomes Lourenço da Cunha, 
padrinho de El-Kel D. Deniz e filhos do Lourenço Fernandes da Cunha e de sua 
mulher D. Maria, filha de Lourenço Gomes de Mascira, que se achou no cerco de 
Sevilha e netos de D. Fornando Paes du Cunha c de sua mulher D. Maria Men- 
Untus, Bibnetos de D. Vayo Qutnere dos primeiros que usaram da sppeldo dos 
Cunhas, cujo senhorto tiveram em Oscar da Cunha, o velho, e adquiriram o nome 
em o cerco de Lisbua em o tempo de Direi D. Affonso Henrique terceiros netos 
de D, Guiterre Peleis Conde de Lima, irinão do Conde D. Fernão Peleis é filho do 
Conde D. Peicis Conde de Transtanro, e rico homem; o dito D. Paya Guterre 
tol casado com D. Ousende filha do Conde D. Transtamiro, irmão de D. Ermíjios, 
netos de Bl-Mei D. Ramiro o 2.º de " e de sua mulher D. Mendo filha do 
Conde D, Gonçalo Nunes, irmão do Grão Fernão Gunçalves, conde de Castela. 
Yol o dito D, Vasco Lourenço da Cuoha, casado com D. Theresa, filha de D. Pedro 
Fernandes Portugal e de sua mulher D. Froyle Rodrigues, primeira filha de Ruy 
Gongaives de Pereira, em título de Pereiras Frojeses titulo 7.º de que teve 0 
grande Martim Vasques da Cunha, que teve o Castello de Serolito de Bastos e foi 
senhor de Teboa. casado com! D. Joanna, filha de Ruy Martins de Nomeis de 
quem teve Vasco Martins da Cunha por alcunha o Seco, casado com D. Senhorl- 
nha, filha de Fernão Gonçalves, neto de D. Martinho Beringam, Commendador 
mor de Santiago em Portugal. de quem teve Martim Vasques da Cunha o sezundo 
casado com D. Violante, filha de Lope Fernandes Pacheco, Senhor de Ferreira de 
Aves, que depois foi mulher de Diogo Affonso de Sousa, Senbor de Matra, filho 
de D. Affonso Dinis e Avô de D. Lopo Dias de Sousa, Mestre de Christo; e 
foi filho do dito Martim Vasques da Cunha e da dita sun mulher. Vasco Martins 
da Cunha, o velho, pai de D. Isabcl mulher de Gonçalo Vaz de Mello o muço, sogro 
dé João Gonçalves de Gomida, e foram tambem irmãos (?) da dita D. Isabel 
. Gongalu Vas da Cunha, Bispo da Goarda, Pedro Vasques da Cunha prog:nitor 
dos Condes de Melor, Martim Vasques da Cunha Conde de Vaícuga é 
Btuard, Sucres da Cunha Gtl Vasques da Cunha Lopes Vasques da Curha foram 
alteres mores e Vasco Martins da Cunha o mogo Zibodesmto por alcunha Senhur 
de Tabosa e Lenhosa; teve João Gonçalves de Gomida de D. Leonor de Albuquer 
que: João de Albuquerque. 

João de Albuquerque, terceiro filho de João Gonçalves de Gomida a João 
de Albugierque que foi primogeuito-Lopa de Albuquerque, casou com D. Joanna 
do Bulhem, filha de Affonso Lopes de Bulhão, viuva de João de Mello, fMho se 
gundo de Gonçalo Vas de Mello, Mestre saia d”rci D. João o segundo, É não se 
continha mais, cte, Ws 

Jeronymo d'Albuguerque, de quem determino investigar a sus descem 
dencia de Pérnambuco e ascendencia na Europa, o farei pelas noticias de Autores 
que escreveram semelhantes nolicius, especialmente Rodrigo Mendes da Silva, chro- 
nista geral do Hespanho, no seu cathalogo Resl genealogico, dando principio de 
D. ATbonzer Ramires, filho natural de D. Rardiro, segundo rei de Leam e D. Egas 
Monlz, Ayo do re! de Portugal, D. Affonso Tenrianes e deste continuando; e Jero-. 

. uymu de Albuquerque de untz certidão authentica da casa do tomba, passada a pe- 
tíção do Capitão-mor Aifonso de Albuquerque Maranhão, registada na Camara da 
Cidade do Rio Grande, aonde alcansci o traslado. 


AS = a 
D. Albonzes Remires, filho natural &'Fl-Rei D. Ramiro 2.º, casou com 
D. Elena Godines, tilba de D. Godinho de Asturias, de quem teve filhos 
D. Transtamiro. 


D. Hermigio. 
De D. Transtamiro procedem as fumílias de Cunhas e Amayes 


De D. Hermigio, filho de Albosstr Ramires e de D. Elena Godinca, pro- 
cedeu os Tenoros o Thebes, casou cont D. Doriia Osares, bisneta de Elrei D. Ra- 
miru 2.º. de que entre outros filhos nasceu: (quo só nos é necessario para » serie 
que tratamos): 

D, Thode Hermiges Alboazer 

p. Thode Hermíges Alboazer, filha de D. Ilermigto e D. Thordia Osores, 
casou com D. Cezar Muniz e Casco, tilho de D. Moninho Viegas de quem nasceu. 

D. Moninho Hermiges, tilho do D. 'Tnode Hermiges Albonzer e de D. Cesar 
Munis, 0 casco, casun com D. Minaye à quem o conde D. Pedro chama D. Orvana, 
ãe quem procedão o Espelho de Fidelidade. 

D. Cesar Munts, Ayo do 1º rei de Portugal D. Affonso Henriques, filho 
ne D. Moninho Hermiges. Cason duas vezes: a primeira com D. Mejor Pais da 
Silva, filha de Payo Guterre da Silva, à segunda cam D. Theresa Affonso, filha 
do Conde D. Affonso das Asturios, de ambos tem amplissimo goração, o só farel 
menivria do 2.º matrimonio de À 

D. Affonso Viegas, filho de D, Cesar Munis é de D. Theresa Affonso, foi 
pai de 

D. Tordie Affonso, filha de D. Affonso Viegas, foi casada tom D. Luiz 
Reimonde, filin de D. Reimam Pais, de cujo matrimonio nasceu: 

D. Suer Reimonde. filho de D. Tordia Aftonsa, casou com D. Urraca 
Viegas, filha de D. Cesar flomes Giedcam cujo filho toi 

D. Mem Soares de Mello 

1», Men! Soares de Mello, filho de D. Sucr Rcimonao, fot casada com 
D. Theresa Affonso Gato, filho dc D. Antonio Gato digo, D. Attonso Gato, de cujo 
matrimonio nasceu: 

D. Affonso Mendes de Mello, fiiho de D. Mem Soares de Mello, casou com 
D. Ignez Vasques du Cunha, de quem faremos na, sua ascendencia, uma breve me- 
moria. - 

Pelayo, conde de Transtamiro, teve, entre outros filhos, 

Gnterre Peeis 

Guterre Conde de Lima, em Galisa, tert filho: 
Pelayo Guterres 

Pelayo Guterres, filho de D. Guterre Peleis, Conde ile Lima, «amor 
com D. Quzende, filha do Conde do Transtamiro Alboazer e de sua mulher D, Men- 
dale, filha do Conds D. Gonçalo Nunes. trmão do Conde de Castela, v grande 
Fernão Goncalves. Teve D. Payo Gnterre de sua mulher D. Ouscnde: 

D, Fernando Paes da Cunha. 

D. Fernando Paes da Cunha, filho de D. Payo Guterres e de D. Qusende, 
toi casado com D. Maior Mendute, de quem nasceu: 

D. Lourenço Fernandes da Cunha. 

D, Lourenço Fernandes da Cunha, filho de D. Fernando Paes da Cunha é 
de D. Malor Mendutes, casou com D. Maria, filha de D, Lourenço Gomes de Ma- 
deira, de cujo matrimonio nasceram 

D. Egas Lourenço da Cunha. 

D. Vasco Lourenço da Cunha. 


FDVED 
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1. Egas Gomes da Cunha, filho de Lourenço Ferns. da Cunha, Íoi pa- 
dirínho de El-Rei D. Deniz. 

D. Vasco Lourenço da Cunhs, fliho de D. Lourenço Ferns. da Cunha 
e do D), Maria, foi senhor de Teboa c rico homem, casou com D. Theresa, filha de 
D. Pedry Fernandes de Portugal e de sua mulher D. Froile Rodrigues Werreira, 
ent título de Pereiras Fajoses. Nusceram de D. Vasco Lourenço da Cunha e de 
D. Theresa: 

Martim Vusques da Cunha. 

D. Ignez Vasques da Cunha. 

O grande Martim Vasques da Cunha, filho de Vasco Lourenço da Cunha, 
fol senhor de Tabõa. Casou com D. Jouuna, filha de Ruy Martins do Nomais, de 
quem procrdéo. 

Vasco Martins da Cunha. 

Vasco Martins da Cunha, filho do grande Martin! Vasques da Cunha, foi 
casado com D. Senhorinha, filha de Fernão Gunçalves de Guterre. 

Martim Vasques da Cunha, 

Murlim Vasques da Cunha. filho de Vasco Martins da Cunha, contrahio 
matrimonio com D. Violante, filha de Lope Hernandes Pacheco, Senhor de Fer- 
reira de Aves, de quem nasceu: 

Vasco Martins da Cunha. 

Vasco Martius da Cunha, filho de Martim Vasques da Cunha, senhor de 
Taboa, Angege, Bemposta, Pinheiro, Asquines c muitas outras possessões, Alcayde- 
mor de Lisbôa, rico homer c da familia dos Cunhas, fol casado com D. The 
reza às Albuquergus, a quem deixaremos até a investigação deste, 
eontinuendo com D. Affunsa Nunes de Mello e D. Jgnez Vasques da Cunha, que 
deixamos na serie de D. Cesar Mnniz. 

D. Affonso Mendes de Mello, a quem deizamos na Gescendencia do grande 
D. Cesar Munis. iuí casado, como já dissemos, com D. Ignez Vasques da Cunha, 
filha de D, Vasco Martins ds. Cunha, outro de nomeada, de quent nasceu: 

Martim Affonso de Mello. 

Martim Aifonso de Mello, filho ile D. Affonso Mendes do Mello é de 
D. Ignez Vasques da Cunha, foi casado com D. Maria Vasques, filha de Estevão 
Soares de Albergaria, Senhor de Albergaria de Pas Delgado, de cujo matrimonio 
nasceu: 

Vasco Martim de Melio. 

Vasco Martim de Mello, filho de Martim Aftonso de Mello, fo senhor do 
Castanheira e Povos e Selleiros, 4lcayde mor de Evora c de Santarem, Guarda 
mor e Alieres ntor, (oi casado a primeira vez com |, Thereza Correia, filha de 
Gonçalo Gomes de Asevedo, Alferes mor d'El-rei D. Affonso o 4º, que em rasão 
de seu posto levou o cstandarte real na batalha do Salado. Teve Vasco Martins de 
Mello de sua muiher 1). Theresa Correia: 

Gonçalo Vas de Mello. 

Gonçalo Vas de Molio, filho de Vasco Martius de Mello, fui casailo com 
D. Constancia Martius, cujo filho fot: 

Gonçalo Vas de Mello. 

Gonçalo Vas de Mello, o moço, filho de Gonçalo. 

Lourençe Vas de Mello, filho de Gonçalo Vas de Mello, senhor de Cas 
tanheira, Povos e Selleiros, fol casado com D. [sabel de Albuquerque, de quem 
“ da sua ascendencia c doscendencia faremos uma breve memoria. 

D. Atfonso Sanches, filho natural de El-rei D. Denis, casou com D, The: 
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resa Meneses de Albuguerque, filha de D. João Aftonso de Meneses e Albuquer 
que, db quem foi filho: 

D. João Affonso de Albuquerque. 

D. João Affonso de Albuquerque, 2 quem chamam, o Bom, tevc filho 
natural à quem chamaram D, Wernando Affonso de Albuquerqué. 

D. Fernando Affonso de Albuquerque, filha de D. João Affonso de AI- 
buguerque, casou cont uma filha do Conde às Barcellos, D, João Affonso Tello 
e de sua mulher D. Maria, filha do Infante D. Affonso de Moltua e da Infanta 
D. Constancia lp Aragão, irmã de El-Rei D. Affonso o decimo, e teve D. Fer- 
nando Atfouso de Albuquerque de aua mulher muitos filhos; duas ítibas casaram 
com dous irmãos da rainha D. Leonor Telles de Menezes, mulher d'El-rel D. I'er- 
nando de Portugal, e 

D. '?horesa d'Albuquerque. 

D. Theresa d'Albuquerque, filha «le D. Fernando Affonso d'Albuquercue, 
casou, como temos dito, com Vasco Martins da Cunha, o velho, de quent foi filha 
1. Isabel de Albuquerque, em quem atrás já falamos, que cusou com Goncalo Vas 
de Mello a quem deixemos e tornaremos a sua desceadencia. 

D. Isabel de Albuquerque. 

D. Isabel de Albuquerque, filha de D. Theresa d'Albuquerque, ten: de 
seu marido Gonçalo Vas de Mello, entre outros filhos, à 

D. Leonor de Albuquerque 

V. Leonyr de Albuquerque, filha dc Gungalo Yas de Mello c de D. Isabel 
d'albugueraue, casou cont João Gonçalves de Gomide, senhor de Villa Verde, 
Aluayienior de Obidos, Torres Vedras e Alenquer e Escrivão da puridade de 
Eirei D. João o 1.º filho ds Gonçalo Lourenço de Gomide, neto de Nuno Martins 
de Gomide, pragenitor dos Condes de Villa Verde, Nasceu deste matrimonio: 

João d'albuquerque. 

Jola de Albuquerque, filho de Juão Gonçalo de Gomide e de D. Lesmor 
de Albuguerque, toi casado com D. Leonor, (ilha do Desembargador 1ope Gon- 
calves, Dosembargador da casa do. (1) de quem teve, entre outros, a 

Malhias de Albuquerque. 

Lupe de Albuquerque. 

Mathias de Albuquerque, filho ds D). João de Albuquerque, foi vicere! 
da India o por não ter successão instituin herdeiro a sou sobrldho Manpel d'AI- 
tuquerque, filho de seu irmão Lope d'Albuquerque. 

Lope mAtbuguerque, filho de João de Albuquerqus é de D. Leonor foi 
casado com D. Jornna de Bulhavs, fllha de Affonso Lopes de Bulham, viuva de 
João de Mello, fiiho segundo de Gonçalo Vas de Mello mestre sala d'Elrei D. 
João o 2º Foram vilhus de Lope d' Albuquerque. 

Manos] de Albuquerque. 

Afionso d'Albuquerque. 

Hieronimo d'Albuquerque, 

Antonio d'Albuquerque, 

D. Isabel d'Albunuerque. 

D. Maria d"Albuquerque, 

D. Brites d'Albnquerqne. 

Manocl d'Albuqnerque, filho de Lope de Albuquerque, toi casado com 
D. Maria, filha de Ruy ilé Sonsa. 


(1) Pace que é da casa do Prisel. 
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Affonso de Albuquerque. filho de Lopc de Albuquerque, foi religioso de 
8. Francisco. 

Hieronimo de Albuquerque, filho de Lope d'Albuquerque, deixarei por 
ora para lugar competente, por procederem gells todôs os deste appellilo em 
Penambuco. 

Antonia de Albuquerque, filho de Lope d'Albuquerque. não deixou sue 
vegsão, 

D. Isabel d'Albuquerque, filha de Lope Albuquerque, casou com Manoel 
de Moura, de quen! foi filha D. Joana de Albuquerque, casada com Atres do 
Seldanha que procrearam a Antonio do Seldauba do Albuquerque, casado com 
D, Joanna da Costa, e deste nascto Ayres de Scldanha d'Albuquerque, de quem 
é tilho Aires de Seidunha de Albuquerque, digo, nascão Aires de Seldanha do 
Albnquorque, que casou com D. Inabel da Silva, que foram pais de João de Sel: 
danha de Aliuquerque do quem é filbo Aires de Scldanha de Albuquerque de 
chaves Dourada Ges. que existe em o Rio de Juneiro. (1) 

D. Maria do Albuquerque, filha de Lope de Albnanerque, foi casada emo 
"Pristão de Mendonsu Furtado, de quem foi filho Pedro de Mendonsa Fnrtudo de 
Albuquerque, casado com D. Marianna de Menczes, de quem nascêo Tristão de 
Mendonaa, eusndo com D. Flena de Menezes, que foram pais do Dioga de Mendonsa, 
presidente da mesa «da Consciencia, que por faticcér sem herdeiros suecedon na 
sua casa seu sobrinho v Conde de Viler Mainr » na casa dos Albuguerques que 
indevidamente hoje está de posse Tristão de Mendonsa Furtado d'Albunusrque 
outro seu sobrinho. - 

D. Brites d'Albngusrque, filha de Lone d'Albuquerque, casou com Duarte 
Coelho, Donutario e Senhorio de Pernambuco, de quem noscêo. 

George de Albuquerque. 

George de Albuguerque. segundo senhorio de Pernambuco, paszon & 
Atrica com o Setenissimo Senhor rel D. Sebastião cont o posto de General dos 
Fidalgos e lhe deu o cavalo com que se Falvon do ennílicto da bataltia, era na- 
tural de Pernambuco, filho de Duarte Coelho e te D. Brites de Albuquerque, casou 
em Portugal com D, Anna Coutinho, de quem forem filhos: 

Duarte de Albuquerque Coelho. 

Mathias de Albuquerque, 

Duarte de Albuquerque Coelho. filho de Jorge de Albuqueraue, 2.º se- 
nhorlo de Pernambnco, foi casado com D. Joanus da Costa e procrearam: 

Jorge de Albuquerque. 

D. Brites Margarida de Castro e Albuquerque, 

Jorge d'Albuquernue, filho de Duarte de Albuquerque, fallcecu ent Ca- 
talumnla, servinita de Capitão de Cavalos. 

D. Maria Margarida de Castro c Albuquerque (2), filha do Duarte de 
Albuquerque Vilhena, possutdora de Pernantonco, casou com o Condo de Vimioso, 
de quem não teve filhos, institulu seu herdeiro à seu entlado o Conde de Vimiosg 
hoje Marquez de Valenst 

Mathias de Albuquerque, filho de George de Albuquerque, casou com a 
Marqueza de Alenquer, Camareira-mor, de quem não deixou filhus. Governou Pere 
nambuco na occasião que o Ilollandez invadio, fai primeiro general das artas 
no Alentejo, vencão a gloriosa batalha de Montijo, falleceu conde de Alegrete. 

Jeronymo de Albuquerque, a quem deixantos para esto lugar por ser pos- 
aba, de quem descendem muitas familias cm Pernambuco e fora delle, foi filho 


y E o que entendo nas palavras que sublinhei. 
ç (3) No criginal está mesmo assim, isto é, em cima D. Nrites, em baixo 
. Maris. ê 
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84 de Lape d'Albuguerque e de D. Joanza de Bulham, passoa com seu cunhado 
Duarte Coelho e sna irmã D. Brites de Albuquerque, primeiros senhorios desta 
terra c povoação della. onde teve varios itlnos de uma Ima, Filha do Arcoverde, 
Regulo ou rei dos Naturaes, como tambem de qutras. Depois destes propagarem 
+. Casou com D. Felippa de Mello, filba de D. Christovão de Mello, Governador 
da Bahia, filho 3.º de João de Mello Atatde, ou senhor de I'ombeiro, de cuja des- 
«endencia dural primeiro noticia pela prerogativa de legitimos e dejois o Tarti 
dra bastardos. Teve Jeronymo de Albuquerque de sus legitinta mulher os filhos 
seguintes: 

Affonso de Albuquerque de Melio. 

João de Alhugnerque de Mello. 

Duarte de Albuquerque de Mello. 

Jeronymo de Albuquerque de Mello, 

George de Albuquerque de Mcllo. 

D. Maria de Albuquerque de Meilo. 

D. Felinpa de Mello d'Albuquerque. 

D. Isabel de Albuqnerque ile Melio. 

D. Cosma de Albuquerque de Mello. 

D. Luisa de Albuquerque de Mello. 

Affanso de Albuquerque, tilho primogenito de Jeronymo de Albuquerque 
e de D Felippa de Mello, foi Fidalgo de muito grande nonie e autoridade. Gaver- 
nou o Rio de Janeiro com uma provisão tão ampliada que nella mandava Elrei 
qua qualquer Villa ou cidade dos seus reinos e Senhortos ondo chegasse indo em 
direitura ao seu governo exerceria 0 govsrnador e governaria elle emguanto ani 
estivesse, foi Fidalgo de fazer privilegio que o não aleançou en! Portugal pessõa 
alguma, mais que o Serenissimo Senhor 3, João, sexto Dugue de Bragunça. Casou 
Afonso de Albuquerque de Mello tum D. isabel de Tavares, fllh: de Joãa Pires 
Cumboetro é de D. Felippa de Tavares, de quem faremos neste lugar uma breve me- 
moria por serem pessõas que mais de uma vez Lemos de falar nellas, 

João Pires. que rhamaram Cambeciro; ignoro ser este appelido de uma 
familia que viveo cm Coimbra sua patria ou crigido de ser senbur de todas as 
Camivõas entre Olinda c Recife, sel que com ellas adquiriu copivso cabedal, A 
tempo que perdida a hatalha do Serenissimo Senhor rei D. Sebastião se introdn- 
“iu Felippe rei de Mespanha no dominio de Portugal, que pretendes o Senhor 
D. Antona Prior do Crato, filho natural do Infante e Senhor D. Luiz c o não 
Poude conseguir, rotirouse elle terceira vez a esperar a armaia com que q soc 
corria u ratnha de França. Governava o Tistado Rus Tavares ile Cabeia, que lhe 
deu entrada « prestou obediencia; perilida armado em o cars! de França, se 
retirou o Seubor D. Antonto a Hollanda, onde teve, entre outros filhos, x D. Ma: 
noel de Portugal que cusou com Emília de Nuzão, fliha de Guilhcrm» de Nasa, 
Principo do Dillenburgo, e de sua mulher, digo, segunda esposa Ann de 
Sexonia, [ilha untca do eleitor o Nuque de Xaxio de que ha em espanha 
e Hollanda esclarecida masteridade. Ruy Tavares de Cabcia, considerando-sc gu 
jetto aos rigores de um Monge, mudando à nome se ausentou cont sua mulher 
€ tres filhas para Pernanibuco. Falleceo em o mar, de desgosto, c chegada a 
familia e conhecendo a Senhora D. Nrites de Albuquerque a sua qualidade 
es casou, Felina 'Pavares com João Pires Cambociro, as duas irmãs uiga com 
Francisco do Amaral, a outra com Vicente Jorge Arão Pires (amboeiro. De Fe- 
lippa de Tavares nasceram: Simão Pires Tavares, que foi sacerdote do habito 
de S. Pedro, D, Isabel Tavares, Joanna de Tavares e outra mais em quem a seu 
tempo, e por ora em D. Isabel de Tavares, que como fica expressado casou com 
Affonso d'Albuquerque de Mello. 


Hieronymo de Albuguerque de Melto. 

Hieronymo de Albuquerqus de Mello, tilho de Attonso de Albuquerque 
“de Mello, a que chamam o &usrreito (7) Fidalgo, casou com D. Isabel, filha 
de Luiz Marreiros . do seu primo Duarte d'Albuquerque Coelho, 
senhorio de Pernambuco, tujo casamento foi obrigado por affeição, teve 8 Inercô 
do governo do Rio de Janciro, to! Atesydemor de Pernambuco, que tudo Te. 
pudiou por andar adiante dos seus ..... sem gosto algum, teve filhos. 

Affonso de Albuquerque de Mello. 

Luiz de Albuquerque de Mello. 


D, Isabel de Albuquerque- 
Affonso de Albuquerque de Mello. filho dc Hieronymo de Albuquerque, 


fot casado, digo, foi capitão de grande valor em as guerras de Pernambuco, Pas- 
“ou a seu reqmerimento a Lishãa, onde falleceu, despachado com o governo do 
Rio de Janeiro « outras rtervôs, estendendo a casa dos Alvuqueranes que só delle 
iograu à sepultura que com pumposa honra o mandou sepultar o conde de Vi- 
umiogo, casado com sua prima D. Brítos Maria de Castro Albuquerque, em quem 
já falamos, não tomou estado nem deixon successão. 

Lutz iPAlbuquerque de Mello, filho de Hieronyma de Albuquernne de 
Mello. não nienos que gsu irmão se fez charo com valor, sendo um dos capitães 
de maior talento. Casou com D. Felippa de Mello, sua prima, filba de João de 
Albuquerque de Mello, de quem tevo: 

Juiz de Albuquerque de Meilo. 

Luíz de Albuquerque de Mello, fot tão levantado de espirito que não 
se salistez cont lograr estimações com que nascêo, entes se quiz introduzir . 
abusando os poderes da prudencia, causa porque seus inimigos o calumniaram 
com ElRet, que mandou por um Ministro tomar rnhecimento das suas culpas, 
com clas foi preso para a cidade da Bahia e della pare o reino, onde faltcceu 
sem deixar auccessão. 

D. Isabel de Albuquerane, filha de Hicronvmo de Albuquerque, falieceu 
às creseida idade sem tomar estado, finalmente, digo, finalizandose o primetro 
ramo de Hieronymo de Albuquerque e de D. Felippa de Mello, sem suecessão. 

João de Albuquerque de Mello, filho de Hierouymo de Albuquerque e do 
1, Wetippa de Mello, foi casado com D. Felippa de Sá e Lima, irmã de Antonio 
à» Sá Madeira, filhos de Duarte de Sá de Lima e de Joanna de Tavares, em 
quem falamos, filha de João Pires Oamooeiro, e porque temos dadn noticia de 
quem era este, nos É preciso neste lugar fazer a mesma uiligencia de Duarte 
de Sá e Lima, tirada das Inquirições authenticas e judiciaes que mande vir. de 
te de Lima, sua patria. 

Duarte Fernandes Rodrigo, fui casado com D, Branca Mahta de Lima, 
irmã de D. Rodrigo de Mello e Lima, de quem foi filho Antonio Mania de Tiima, 
casado com Isabel Dias de Sá, filha de João Rodrigues de Sá, o velho Fidalgo 
do Cota de Armas e todas 03 muis nomeados o exant De Antonio Mahia de Lima 
e Tsabel Dias de Sá, nosccrans: 

Francisco Mabia de Lima. 

Duarte de Sá de Ltma. 

Belchior Mahia de Jima. 

Duarte de Sá de Lima, de quem neste lugar somente faremos rmensão, 
fazendo vingem para à India, em companhia de scu tio Francisco de S4 de Me- 
neses, naufragou em a náo Santa Clara, no anno de 1666. Ltvrou a vida à força 
de seu braço, arrimado a uma tabua, e tomando terra em a cidade da Bahia, 
determinou tornar & patria para conseguir o seu primeiro intento, o que não 
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consentio o Governador Luiz de Brito é Alntsida, querendo aproveitar-se do seu 
talento na guerra e possessão do gentio, onde em uma batalha o armou Cavaleiro, 
o fax sou Alferes-mor e Capitão de uma galé que corria a costa e mares do Brasil; 
vindo nellas a Pernambuco. Casou com Joanna de Tavares, filha segunda de 
João Pires Camboeiro, em quem já falamos. Nasceram deste matrimonio: 

Antonio de Sé Mai 

D. Felippa de Sá Lima. 

D. Felippa dc Sé Linia casou, como temos visto, com João de Albuquer: 
que de Mello, filho de Literonymo de Albuquerque de Mello, digo, de Albuquerque 
e do D, Felippa de Mello, de quer? teve uma filha a quem chamaram: 

D. Maria de Albuquerque. 

D. Muria de Albuquerque, filha de João de Albuqueraus ie Mello, casu 
cum Francisco de Moura, filho legitimo de Alexandre de Moura, Govornador de 
Pernambuco, do quem tevo filhos. 

Luiz de Albuquerque. 

João de Albuquerque. 

Alexandre de Moura de Albuquerque. 

D. Fetippa de Sá e Lima, 

D. Marla de Albuquerque. 

Luiz de Albuquerque, filho de Francisco de Moura, fallecen solteiro, af 
gailo com sen pai na armada de Manoel de Menezes, na Costa de França. 

João de Albuquerque. tllho de Francisco de Moura, falleceu sem haver 
tomado estado, naufragado sobre Lorene, vindo com scu tio o General Tristão 
de Mendorisa Furtado, vindo de embaixada de Tlolianda. 

Alexandre de Albuquerque, filho de Francisco de Moura, foi mestre de 
Canipo no Alentejo, governou Portugal e a Ilha da Madeira, faleceu sem suc 
cessão; foram sous herdciros do engenho dos Guncarapes scus primos o Cupitão- 
mor Joseph de S4 de Albuquerque e suas irmãs D. Felippa de Sá'c Lima e 
D. Maria ne Albuquerque, que falleceram religiosas em o convento de Santa 
Clara em Lisbôa, onde se exterminu e teve fim a segunda linha ou ramo ve Je: 
ronymo de Albuquerque e de D. Felippa de Mello. 


Duarte d'Albucuernue, filto de Tieronymo de Albuquengs e de 1, Fe 
lippa de Melly, casou com D. Anna de Sousa, fllha de Simão Paicum de Soma é 
de D. Catharina Paes, naturaes da cidade de Evora e da melhor nobresa della. 
Passou a Pernambuco conf a npação de Provedor da Faznda Real, enviurou 
Duarte d'Aibnquerque é foi com ger jrmão Affonso de Albuquerque para o Rio 
da Janeiro, onde celebrou 2.º mutrimonto com D. Anna Coutinho, «enhora do 
Serro das Esmeraldas, de quem teve: 

D, Felippa de Mello. 

Th Telippa de Mello, filha de Dusrte de Albuquerque de Mello, casou 
em a cidade da Bahia com o Doutor João Leitão Arnoso, Cavalleiro do habito 
de Christo, de quem deixou successão 

Christovão de Albuquerque de Mello contrahio atatrimonio com DJgnez 
Falcão, filha do nomeado Simão Falcão de Sousa « de D. Catharina Vais, de quem 
teve 08 filhos seguintes: 

Simão de Albuquerque, 

Christovão de Albuguerque. 


Attonso d'Albuaasrque. 

D. Catharina de Mello de Albuquerque. 

Simão de Albuquerave, iilho de Christovho de Al"unuerque, fol casado 
com D. Anna Monis, filha de João de Mattos, Capitão proprietario da força do 
Cabedello, de nm teve filhos, dos muaes não ha suecensão alguma. Christovão 
de Albuquerque, fllho de Christovão de Albuquerque, foi casado com D. Brites 
de Vasconcellos de quem não teve filhos. 

Atfonso da Albuquergne, filho de Christovão de Albuquerque, fot Reli 
glogo de N. Senhora do Carmo. 

D. Catharina de Mella dAlbuquerque, filha de Christavão de Albuquer- 
que e de D. Lgnez Falcão, foi segunda ntulher de Antonio de Sá Mahin, filho de 
Duarto de Sá de Ltma c de Tounna Tavares, em quem já falamus, digo em 
quem, para este lugar. Casou Antonio de Sá Mabia, a primeira vez, 
com a D. Maria de Albuquerque, (a do segunda mulher D. Catharina 
de Mello, por ser irmã de seu pai Christovão de Albuquerque, filha de Lteronyio 
de Albuquerque e de 'D. Felippa de Mello; do primeiro matrimonio teve D. Lou- 
rença d'Albuquerque, que casou contra vontade de seu mti com Gaspar do Bar: 
ros, homem nobre de Vianna, de quem não teve filhos. D. Catharina de Mello de 
Albuquerque tem de seu marido Antonto le Sá Mabia os filhos seguintes: 

* Duarte de SA dé Lima. 

João de Albuquerque de Mello. 

Jorge de Albuquerque. 

Duarte de Albuquermme ds Melo. 

André de Albuquerque de Mello. 

José de Bá de Albuquerque. 

Affonso de 85 de Albuquerane. 

Antonio de Sá Mshia Junior. 

Joanna de Albuquerque. 

Marta Je Albuquerque. 

Brites de Albuquerque. 

Anna de Jiínta Mahta. 

Joanna de SE e Mello. 

Luisa de Mello Albugusrque. 

Ignez Faleam. 

Branca Manta le Lima. 

Maria de Sá Lima. 

Clara de Lima Mania 

. Anna do Mello de Altuquerque. 
+ Wa toda esta posteridade tratarei tão somente dos nne tiveram estado, 

ou deixaram suceessão. 

8 Capitão-mar José do Sá de Albuquerque, Fidalgo da Casa de Sua Ma- 
geatade, filho de Antonio de Sá Maia e de D. Catharina de Metlo de Albuguer- 
que, casau com sua sobrinha D. Catharina da Mello do Albuquerque, filha de 
sun femã D. Brites de Albuquerque e de Felippe Paes Tarreto, em quent fallurei 
a seu tempo. Para o que pescalmento passou a euria cm ume despensa que al- 
cançuu, e de quem teve filhos. 

“Joss Tins de Albuquerque. 

Aifonse de Albuquerque do Mello. 

Antonio de Sá de Aliuquergue. 

Pedro de Mello de Albuquerque. 

D. Maria Maior de Albuquerque. 
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José Lulz de Albuquerque, filho do Capitão mor José de Sê de áltm- 
querque, fallecen solteiro. 

O Coronel Aftonso de Albuquerqns de Mello, fidalgo da Casa de Sum 
Magestade, casou trez vezes, a primeira com D. Anna Maria Falcão, filha du 
Mestre de Campo Zenobio Aceiuli de Vasconcelos e de sua néulher D. Maria Pe- 
reira de Moura, a segunda com D. Marianna da Camara de Albuquerque, filha do 
Governalnr Mathias de Albuquerque Maranhão e de sus mulher D. Isabel da 
Camara, a terceira com D. Ignez Barreto de Albuquerque, filha do sargento: 
mor Antonio Pace Barreto e de sua mulher D. Maria de Afonseca Barbosu, filha 
Jegitimo do T. C. Affonso Drúa; de nenhum teve filhos 

O Capitáumor Antonio de Só de Albuquerque, Fidalgo da Casa de sua 
Magestade, filho do Capitão-mor Joseph de Sá e Albuquerque, casou por eleição 
vropria com D. Margarida da Rosa de Vasconcellos, filha de Domingos Nobre 
€. de Albuquerque, digo, Nobre e ne Margarida da Rosa, de quem tem n trilhos 
seguíntos: us 
“Attonso de Albuquerque de Mello. 

José de Sá de Albuquerque. 

D. Theresa Joscpha Uatharina de AJbuquerun 

D. Brites Marta Margarida de Albunuerque, 

). Josepha Erancisca Xavier de Mello Albuquerque. 

D. Catharina de Mello de Albuquerque. 

O Sargentomor Affonso de Albuquerque de Mello, filho do Capitão Mor 
Antonio de Sá de Albuquerque, é casado com D. Leonor Pereira du Silva, fíila 
do Capitãomor Aniceto Pereira da Silva e de D. Maria Cavalcante de Albu quer- 
tue, de quem tem filhos, 

Joseph de Sã de Albuguerque, filho do Capitão-mor Antonio de Sá de 
Albuquerque, casou com o Sargento mor Joseph de Sã de Albuquerane c Moura, 
filho de Felippe de Moura c Albugnerane o de D. Joanna Bezerra Pessanha, de 
quem tem filhos. 

D. Juzepha Francisca Xavier de Mello de Albuquerque contrahio matri- 
monio com o Camtáomor Manoel da Silva Ferreira, Cavnlleiro do habito de 
Christo, de quem cem filhos. 

D. Brites Maria Margarida de Albuquerque, D. Cathsrina de Mello de 
Albuguergre, filhas do Capttãomor Antonio de Sá e Albuquerque, Talleceram 
sutoiras. 

O Ccnezo Pedro de Mello de Albuquerque, fidalgo da Cam de Sua Ma- 
gestade, teve de uma mulata, escrava que foi de seu irmão Affonso de Albuquer- 
que de Mello, un? filho, « quem chamaram Francisco Xavier de Albuquerque, ca- 
sado com mma filha de Joseph de Moraes e de D. Clara Marinho, de quer tem 
tilhos. 


D. Maria Maior de Albuquerque, filha do Capitiosnor Joseph de Sá de 
Albuquerque, casou com seu primo miorgudo q Cupitãomor Jofo Paes Darreto, 
de quem e de sua descendencia darenvs noticia neste lugar pelo tratamento 
uestas duas familias, 


João Paes Velho Rarreto, natural e da melhor nobresa de Vianna, des- 
cendente dos morgados ds Bilheira, sentores da torre de Constantino Darreto, 
passou a Pernambuco na eua primeira povenção e nelle casou com ignez Goardez, 


—d— 


Filha de Francisco Fernaudes, de quent tem filhos que expressaremos; lustítuio 
o unico morgado rom nrovisão real que ha nesta terra, em o engenho Velho da 
Madre de Deus, sito em a freguesta to Cabo de Santo Agustinho que hote com- 
prehende, alem do eugenho Velho, o da Guerra, o da Ilha e com pretensão ao de 
Santo EsLevão. 

João Paes Rarreis. 

Estevão Paes Barreto. 

Christovão Pues Barreto. 

Miguel Paes Barreto. 

Niogo Paes Barreto. 

Felippe Paes Marreto, 

D. Catharina Turreto. 

D. Maria Darreto. 

O Tenentc General João Paes Barreto, primeiro morgulo, tilho de João 
Paes Velho Narreto, governou Pernambuco. Passou a Madrid, onde fot Capitão 
da guarda d'lst-roi de Hespanha, trouxe tres creadou que levou comsigo caval- 
ieiros do habito. Casou com D. Anna Corte Real, filhu de Affonso da Franca, go- 
veruador que foi do Marzão, e de ana mulher D. Catharina da Franca, de quem 
não tem filhos, 

Estevão l'aes Barreto, filho de João Paes Velho Barreto, suecedeu à seu 
irmão João Paes Velho Barreto, como Morgado. Casou cum D. Catharina de Cas- 
tro de Tuvora, filia de Miguel Fernandes de Tavora, natural de Lisbfa, tais fi- 
duigo que escudeiro, e de JD. Margarida A. de Castro, natural da freguesia de 
Ipojuca, de quem teve os filhas seguintes: 

João Paes do Castro 

Estevão Paes Tarreto. 

Margarida Alves tou Miz) de Castro. 

João Paes de Castro casou con: Anna do Conta, filha de André do Couto 
+ de uma filha de Arnão de Hollanda e de Beatriz Mendes de Vasconeclics, de 
quem não teve filhos. 

Estevão Paes Tureto, filho de Estevão Paes Barreto, suecadeu uo Mor- 
gado a seu irmão, foi Capitãomor da frezuesta do Cabe, casou com D. Muria ide 
Albuquerque, sua prime, filha de D. Felippe Paes farreto e de D. Brites dc Al 
tuquerque, em quem já falamos e no deante o faremos com ais individuação, 
tiveram filhos: 

Anão Paes Barreto. 

Felippe Paca Barreto, 

Diogo Paes Barreto, 

Antonfo Paes Tarreto. 

Wernão Hodrikues de Castro. 

Miguel Pusg Barreto. 

Franciscu Barreto Corte Real. 

O Capitão Mor João Paes Barreto, filão do Cupltãomor Estevão Pacs 
Barreto e de D, Marta de Albuquerque, succedeu a seu pai em o Morgado. Casou, 
como tertos visto, com D. Maria Maior de Albuquerque, eua prima, filha do Ca- 
nitão-mor Joseph de Sá de Albuquerque, de quem nasceram: 

João Paes Barreto. 

). Ignez Brites Xavier Narret 

T. Maria do O d'Albuguerque. 
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O Canitão-mor João Paes Barreto, filho do Capitão-mor João Paes Barreto 
e de D, Maria Muior d'Albuquerque, snccedeu a sen pai em o Morgado. Casou com 
D. Munvella Lusia de Mello, sua prima, filha do Capitão Fernão Rodrigues de 
Castro e de D. Brites Marta da Rocha, de quem tem filhos menores, 

D, Jguez Nrites Xavier Barreto, filha do Caultão-mor João Paes Barreto 
e de D. Maria Maior d'Albuqueraue, contrahio matrimouio com o Capitão-mor 
Joãa Paes Barreto de Mello, filho do Capitão-mor Chrietovão Paes Barreto o de 
D. Maria Wanderley, em quem talaremos e tralarentos de sua propagação. 

D. Marta do O de Albuquerque, filha du Capitão-mor o Morgado João Paes 
Harreto, vive ainda solteira. R 

D. Felippe Paes Barreto, Capitão-Mor que fot da freguesia do Caho, filho 
do Capitão Mor Estevão Paes Barreto e de D, Maria de Albuquerque. Casob com 
sua prima D, Margarida Barre de Albnguerque, fílha du Sargento-Mor Antonio 
Paes Barreto e de D. Margarida de Barros, de quem tem os filhos seguintes: 

Antonio Paes Barreto. 

Luiz Paes Barreto. 

Felippe Paes Darreto. 

Francisco Barreto Corie Heal. 

Fernando Rodrigo de Castro. 

D. Maria Barreto de Albuquerque. 

D. Luisa Barreto de Albuquerque. 

D. Lnsia Barreto de Albuquerque. 

D. Joanna Barreto de Aibuquerque. 

O Capitão mor Antonio Paes Barreto, filho do Capitão mor Felippe Paes 
Barreto, é casado com D. Luisa de Mendonsa, filha de João' de Castro e de un 
trmã do Capitão mor Luiz de Mendonsa Cabral, de quem tem filhos menores, 

Luiz Faes Barreto, falieceu soltetro. 

Felippe Paes Barreto e Fernando Rodrigues de Castro, vivem aoileiros. 

Francisco Barreto Corte Rea!, é sacerdote do habito de São Pedro. 

D. Maria Barreto de Albuquerque, filha do Capitão-mor Felippe Paes 
Barreto, casou duas vezes: a primeira com Affonso Maciel natural de Vlauna, de 
quem falaremos, 

D. Luisa Barreto de Albuquerque, filha do Cupilâv-mor Felippe Paes 
Darreto, vive solteira. Casuu com Lourenço Paes (1). 
reto, casou com o capitão Lourenço Paes Cabral, de quem não tem 

V. Luisa Barreto de Albuquerque, filba do Capitão-mor Felippe Paus Bar- 
reto, casou com o capitão Lonrenço Pace Cabral, de quem não tem filhos. 

D. Joana Barreto d'Atbuquerque, filha do Capitão Felippe Paes Bar- 
reto, é casada com o Mestre de Campo Bento Correia de Filho natural (2). 

Tambem tevo o Capitão-mor D, Felippe Paes Barreto de sua mulher, que 
por desenido não se expressou no numero dos mais, o segundo filho a quem 
chanam Joã Paes Grisostimo, que é sacerdote do habito de São Pedro, 

Diogo Paes Barreto, filho do Capitão-mor Fistevão Paes Barreto e de 
D. Muria de Albuquerque, falecer religioso de São Felippe Nery, om 0 Convento 
da Madre de Deus, em q Recife. 

O Sargente-mor Antonio Paes Patreto, filho do Capilio-nivr Estevão 
Paes Barreto e de ID. Maria de Albuguerque, casou com D. Maria de Afonseca 
Uarbosa, filha legitima do Padre Affonso Brôs, de quem tevc os filhos seguintes: 


(1) Letra differente o que está sublinhado, 
(2) Está assim no original, 


D, Ignez Barreto de Albuguerque. 

D. Maria de Albuquerque. 

D. Sebastiana de Albuquerque. 

D, Jcrouyma Paes Harreto. 

D. Igusz Barreto de Albuquerque, filho do Sargentomor Antonto Paes 
Barreto, é casada, como tá dissemos, cont o Coronel Affonso de Albuquerque de 
Mello, de quem não tem filhos. 

D. Maria de Albuquerque, filha do Sargento-mor Antonto Paes Barreto, 
é casada com Mathias de Albuquerque Maranhão, íllho &o Capilãomor Aifonso 
de Albuquerque Maranhão e de uma filha de João Alves Vieira, de quem tem 
uutcessão. 

D. Sebastiana de Albuquerque, falleccu solteira. 

D. Jeronyma Pacs Narreto, vive ainda solteira. 

Yerzão Hoirigues de Castro, filho do Capitão-utor Estevão Paes Purreto 
e de 1). Murla de Albuguerque, fot primeiro marido de D. Brites Maria da Rocha, 
filha da Sargeuto-mor João Marinho Falcão e de Maria da Euche, de quem teve 
os filhos seguintos: 

João Marinho Falcão. 

Estevão Paes Barreto. 

Francisco Xavier Barrotu. 

Joseph Rodrigues de Castro. 

Pedro Marinbo Falcão. 

Diogo Paes Barreto. 

D. Manoela Lusia de Mello. 

O Coronel João Marinho Falcão, filho do Capitão Fernão Eudvigues de 
Castro o de D. Brites Maria da Rocha, é casado com 1). Maria José du Rocha, filha 
de Christovão de Barros c de D. Anna Maria Wanderley, de quem tem filhos 
menores. 

Estevão Paes Barreto e Francisco Xavier Barreto, são Sacerdotes do 
bablto de São Pedro. 

osé Rodrigues de Castro, fllho do Capitão Wernando Rodrigues de Castro, 
é sogundo marido de sua prima D. Marta Barreio de Albuquerque, em quem: já 
falamos, filha do capitiomor Felippe Paes Barreto, viuva que ficou de Atíonto 
Muelel, do quem não tem ainda saccessão. 

Jodo Paes Barreto, menino (1). 

Pedro Maranhão Falcão, Sargentomor da freguesia do Cabo, tomau estado 
cont D. Tgnez Barbalho, filha legitima de Alvaro Barbalho T'chôa, de quem tem 
fllbos. 

Diogo Pues Harreta, filho do Vapitão Fernão Rodrigues de Castro, vive 
solteiro. Casou em Sergipe WEl-rei (2). 

D. Manoclla Lusia dc Melto, filha do Capitão Fernão Rodrigues de Castro, 
é casada com seu yrimo o Capitão-mor João Paes Barreto, Morgado do engenho 
velho da Madre de Deus, em quem já falamos. 

Miguel Paes Harreto, filho do Capitão-mor Estevão Paes Barreto, cusou 
em as Alagõas com D. Maria de Amorins, filha do Manoel Rodrigues Calheiros, 
de quem não tem filhas. 

Francisco Barreto Corte ieal, filho do Capitão-mor Estevão Paes Bar- 
reto, fallecen sacerdote do habito de São Pedro. 


(1) Letra diferente. 
() Letra difrerente. 
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Margarida Alves ds Castro, filha de Estevão Paes Barreto, e de Qatharine, 
ãe Castro de Tavora, cusou com sem primo João Paes de Mello, em quem falare- 
mos ent sua descendencia. 

Christovão Paes Harreto, filho de João Paes Velho Barreto e de Ignez 
Goardez, casou com D. Maria de Mello, filha de Christovão Gomez de Mello e de 
ume iba de Olanda e de Beatriz Mendes de Vasconcellos, digo, é de uma filha 
de Arnão de Olanda e de Beatriz Mendes de Vasconcellos, de quem tave os filhos 
abaixo expressos: 

João Paes de Mella. 

Gonçalo Paes Barreto. 

Th. Mariz. de Mello. 

D Capitão João Paes Barreto, entre todos os que militaram nas guerras 
de Pernambuco, um dos mais estorçados Capitães, filho de Chriatovão Paea Rar. 
reto e de D. Catharina de Castro, digo, dc Christovão Paes Rarreto e de D. Maria 
de Meilo, casou cout sun prima Margarida Martins (ou Alves) de Castro, filha 
de Estevão Paes Barreto e dc D. Catharina de Castro de Tavora, de quem teve os 
filhos seguintes: 

Christovão Paes Barreto, 

PD), Maria Magdaleua de Tavora. 

D. Isshel de Mcllo Barreto, 

O Capitão-mor Christovão Paes Barreto, foi filho... 

Do Capitão Inão Paes de Mello e D. Maria Margarida Martins. (7) de 
Custro, foi casado com D. Rosa Maria Wanderley, filha de João Mauricio Wan- 
derley o de 1. Maria da Rocha, de quem nasceram: 

João Paes Barreto de Mello, 

Luiz Pues Barreto, 

D. Maria du Rocha. 

O Capitão Joãu Pues Barreto o Mello, tilho do Capitão mor Christoyão 
Paes Barreto e de D. Rosa Muriu Wanderley, é casado com D, Tenez Brites Senivr 
Barreto, já nomeada, tllha do Capitão-mor João Pacs Barreto, Morgado do en- 
genho Velho, e de D. Maria Maior de Albuquerque, de quem tem os filhos ge: 
&uintes: 

Christovão Paes Barreto. 

Francisco Xavier Paes de Mello. 

Joseph Luiz. 

D. Rosa Maria de Mello. 

D. Theresa, e outros que, por ninores, não expresso. 

Christovão Pacs, Francisco Xavicr, João Luix e D. “Thereza, vivem ainda 
solteiros. 

D. Rosa Maria de Mello, tilha do Capitão-mor João Paes Barreto de Mello 
e de D. Ignez Brites Senior Barreto, é casada com Antonio de Mello, filho de 
Manoel Miz Barreta, vinvo de Anna Francisca Xavier, de quem tem tilhos me- 
mnores. 

Luiz Paes Barreto, filho do Capitão-mor Chrislovão Pres Barreto, tal- 
lecem solteiro. 

D. Maria da Rocha, tilhe do Capitão-mor Christovão Paes Barreto, vivo 
alnda solteira. 

D. Maria Magdalena do Tavora, filha do Capitão João Yaes dy Mello, 
cason com Pedro Tavares Correia, filho de Pedro Correia da Costa, e de gua 
mulher D. Murta de Tavares, de quem não tem successão, 


D. Catharina de Mello Barreto, íllha do Capitão Ioão Pacs de Mello, 
coutrahio matrimonio com Francisco Falcão de Vasconcellos, filho de Joi Baptista 
Accioll o de D. Maria de Mello, de quent não teve successão, 

D. Isabel de Mello Barreto, [ilha do Cavitão João Paes de Muilo, toi 
mulher de Manoel Pereira Barreto, aatural o da italhor nobresa de Vianna, para 
onde se passou com sua mulher, de quem teve, entro outros filhas: 

João Pacs Barreto. 

Gonçalo Paes Darreto. 

João Paes de Mello Barreto, filho de Mancel Pereira Barreto, mandou O 
seu pai matar pur de casar contra sua vontade com menos pessôu de sua qua- 
lidade, por tão lastirmoso suecesso faliceca preso em a cadeia da Cidade do Porto. 

Gonçalo Paes Barreto, por matar um cunbado que le raptou (9 uma 
jrmá, se ausentou para Pernambuco com o nome trocado ds Antonio de Mello 
iurreto, ondo casou úuus vezes: à primeira com D. Anna Francisca Xavier, filha 
da Antonio da Silva Ramos c de Auna da Silveira, a segunda com aum prima 
D. Rosa Maria de Mello, filia do Capitão-mor João Paes Barreto e Mello, em 
quem falaums, dc ambos tem os filhos seguintes: 

Do 1.º matrimonia. 

Manoel Pereira Barreto. 

João Paes de Mello. 


Do 2.º matrimonio. 

Ignoro quantos, pois tem uns e outros menores. 

Gonçalo Paes Narreto, filho de Christovão Paes Barreto 6 de D. Maria 
de Mello, casou com D. Adrianna de Meilo, filha de Pedro Correia ra Costa e de 
D. Maria de Tavares, de quem teve os filhos seguintes: 

Christavão Paes Barreto. 

D. Maria de Mello Barreto. 

D. Micnctla de Mello Barreto. 

Christovão Paes Burreto, filho de Gonçalo Pees Barreto e de D. Adrinnna 
de Mello, casou com D. Maria da Costa, filha de Manocl de Caslro e de Tneres 
da Costa, de quem ten! filhos: 

Christovi Paes Barreto. 

Joseph Paes Barreto. 

Christovão Paes Barreto, filho de Christovão Pues Barreto, casou tom 

de Albuquerque, filha do Sargento-mor Antonlo Rodrigues de Vas 
concellos é de D. Antonia de Albuquerque, de quem tem filhos pupilios. 

D. Maria de Mello Darreto, fllha à» Gonçalo Paes Narreto, é casada com 
Lasaro Vanderloy, filho de Gaspar Vandericy e de D. Anna Ferreira, de quem tem 
filhos menores. 

D. Minella de Mello Barreto, fot casada com João Ferreira Uarceto, 
filho de Tofo Radrigues Baracho e de Jonnna Versira; de quem não deixou filhos. 

D. Maria de Malio, filha de Christovão Paes Barreto e de D. Murla de 
Mello, falloeeu solteira 

Felippe Paes Barreto, filho de João Paes Velho Barreto e do D. Ignez 
Goardes, casou com D, Prites de Albuquerque, nomeada filha Je Antonto de Sá 
Mahia e de D. Carhorina de Mello de Albuquerque, de quem temt os filhos se- 
guintes: 

Luiz Paes Barreto. 

Felippe Paes Barreto. 

Antonio ['aes Barreto. 


Goncalo Paes Barreto. 

D. Catharina de Mello de Albuquerque. 

D. Ignez Barreto de Albuquerque. 

D. Maria de Albuquerque, q 

D, Brites de Albngnerque. 

D. Joanna Barreto de Albuquerque. 

O Cupitão Luiz Paes Barreto e Felippe Barreto, digo, Felippe Paes Bare 
reto, falloceram solteiros. 

O Sargento-mor Antonto Paes Uarreto, filho de Felippe [aos Barreto, foi 
casado com D. Margarida de Diarros, coma Lemus visto, de quem teve ums filhw 

D. Margarida Barreto de Albuquerque. 

D. Margarida Barreto de Albuquerque, filha do Sargentomor Antonto 
Paes Barreto, casou com seu prínio o Capitão-mor Welippe I'aes Barreto, de quem 
e de sua successão temos dado noticias. 

Gonçalo Paes Barreto, filho de Felippe Paes Barreto, viveo solteira d 
teve duas filhas bastardas, uma de uma mulher branca, » quem chamaram. 
D. Tonnna Barreto de Albuquerque, a outra filha dc uma mulher parda que casou 
com Alvaro Gonçalves Lima, de quem tem filhos: 

D, Joauna Barreto de Albuquerque, filhs bastardo de Gonçalo Paes Bar- 
reto, casou com o Tenente Coronel Domingos de Sá Cavalcante, filho de Matheus 
de Sá e de D. Maria Cavalcante, em quem falaremos a sou tempo e de sua snc- 


consã 


D. Catharina de Mello de Albuquerque, filha de Fetippe Paes Narreto 6 
de D. Brites de Albuquerque, casou, como se tem visto, com seu tio o Capitãu- 
mor Joseph de Sá de Albuguerque, filho de Antonio de Sá Mabia, de quent expres 
samos a sua descendencia, 

D. Ignez Barreto de Albuquerque, filha de Felippe Paes Barreto, foi casada, 
com seu primo D. Joâu de Sousa, filhv de D, Luiz de Sousa, irmãp legitimo do 
Conde do Prado e de sua mulher D. Catharina Barrcto, de quem falaremos a sen 


tempo. 


D. Maria de Albuquerque, filha de Felippe Paes Barreto, casou com seu 
primo, morgado, o Capitão-mor Estevão Paes Barreto, como temos expressado e a 
sua successão. 

D, Brites de Albuquerque, filha de Felippe Paes Barreto, casou com seu 
primo o Capitão Christovão de Albuquerque de Mello, filho de Fernão Velho de 
Araujo, em quem falaremos adeante, de gue não teve filhos, 

D. Joanna Barreto de Alvmquernue, filha de Felippe Pacs Barreto, fal- 
Tocou golteira. 


D: Catharina Barreto, filha de João Paes Velho Barreto e de Ignez Goardez, 
foi ensada com D. Luiz de Sousa, filho legitimo do Conde do Prado, ent quem 
falaremos, 

D. Maria Barreto, tilha de Jofiw Paes Velho Barreto, falleceu solteira, 

Miguel Paes Barreto e Diogo Paes Barreto, filhos de João Pues Velho 
Barreto, falleceram solteiros. 

Temos dado conta da familia dos Paes, que continuantos de D. Britos de 
Albuquerque e Felippe Paes Barreto, continuaremos com vs mais de Antoulo do 
Sá Mahia e de D. Catharina de Albuquerque, 


D. Joanna de Sá e Mello, filha de Antonio de Sá Maht e de D. Catharina 
de Mello e Albuquerque, toi casada com Fernando Figueira de Moura, filho do 
João Vioira de Moraes, Procurador da Corda em Tisboa, e de sus mulher D. Pulana 
de Moura, de quem nasceu: 

T. Teonar Figueira de Monra, filha de Fernando Figueira de Moura, 
falleveu antes de ser dispensada com sen primo o Sargento-mor Antonio Paes 
Barreto, filho de Felippe Paes Rarreto e de D. Brites de Albuquerque, e nomeado, 
de quem deixou um filho. 

Felippe de Moura de Albuquerque. 

Felippe de Moura de Albuquerque, filho do Sargentomor Antonio Paes 
Barreto e do D. Leonor Figueira de Mnura, casou com D. Joanna Bezerra Peçanha 
(ou Pessoa), filha do Capitão João Bezerra Jacome e de D. Maria Pessõe, de quem 
tem os filhos seguintes: 

José de Sá de Albuquerque e Moura. 

Fernão Figueira de Moura. 

João lezerra Vessõa. 

D. Ignez, 

D, Francisco. 

O Sargento-mor José de Sá de Albuquerque e Moura, filho de Felippe de 
Moura de Albuquerque, é casado com D. Thereza Josepha Catharina de Albu- 
querque, norsada filha do Capitão-mor Antonio de Sá de Albuquerque, de quem 
tem filhos menores. 

Fernão Figueira de Moura, 6 casado com ). Lourença Bezerra, filha do 
Capitão Jolo Correia Bezerra 6 ie sua mulher D. Maria, filha legitima de Lou- 
renço Velho Barreto, de quem tené filhos menores. 

Os mais filhos de Felippe de Muura de Albuquerque estão casados, que por 
existirem e cxeusor tantas leituras os pão Expresso. 


D. Luisa de Mello de Aibnquerque, filha de Antonio de Sá Mahis e de 
D. Catharina de Mello de Albuquerque, foi casada com Fernão Velho de Araujo, 
filho legitimo de Payo de Araujo de Asevodo, Capitão-mor no reino de Angola, 
descendente da nobilissima casa de Ponte da Barca, de quem teve dons filhos. 

Ohristovão de Albuquerqué de Mello. 

Francisco de Albuquerque de Mello. 

Christovão de Alhuqnerque de Mello, filho de Fernão Velho de Araujo, 
casou com sua prima D. Brites de Albuquerque, nomeada filha de Felippe Paca 
Barreto e de D. Brites de Albuquerque, de quent não teve filhos. 

Francisco de Altuquerque de Mello, filho de Fernão Velho de Araujo, 
casou com D. Margarita Cavalcante d'Albuquerque, filha de João Cavalcauts e de 
sua segunito mulher D. simôa de Albuquerque, de quem teve: 

João Cavalcante de Mello. 

João Cuvalcante de Mello, filho de Francisco de Albuquerque de Mello, 
é casado com D. Wlorença, filha de Marcos de Castro, sobrinho de Gaspar Tavares 
de Umoan, de quem tem fllhos menores. 

'D. Ignez Falcão, filha de Antonio de Sá Mahia, falleceo frelra de N. Se 
nhora do Monte do Carmo. 

D. Lutz de Sousa, filho legitimo do Conde do Prado, passou a Pernambuco 
por contrato c casou com D, Catharina Tarreto, filha de .Ioão Paes Velho 
Barreto c de Ignez Goardes de quem teve filhos. 
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D. Francisco de Sousa. 

D. Vedro de Sousa. 

D. Toão de Sousa e duas filhas, cue foram viuvas. 

D. Francisco de Sousa, fllho de D. Entz de Sousa, sendo Capitão de um 
Galeão, pelejando cum a armsda do parlamento (?) sobre Lisboa Por se não ren- 
der largou fogo & não, e acabou sem snccessão. 

D. Pedro de Sousa, filho de ). Luiz de Sousa, faliecen solteiro, deixando 
de uma mulher parda um filho bastardo ie seu proprio nome que casou ento Rio 
de São Irancisco com uma filha natural de Pedro de Abreu de Luna, de que tem 
suceessão. 

O Mestre de Campo D. João de Sousa, filho de D. Luiz de Sousa e de 
D. Catharina Barreto, casou como fica expressado, com D. Ignez Barreto: de Al 
Luquerque, de quent teve filho. 

D. luiz de Sousa. 

D. Luiz de Sousa, filho do D. João de Suusa, [allecby de 12 amnos, 

Tem mais D. João de Sousa, de uma mulher branca e aobro, um filho 
bastardo e duas fllhas; as filhus foram freiras em Portugal, o filho chamou-se: 

D. Francisco de Sousa. 

D. Francisco de Sousa, filho bastardo de 1), João de Sousa, casou «nm 
D. Ursula de Laccrda, filha de Felippe Cavalcante de Albugnergue * de D. Maria 
de Lacerda, de quem tem filho. 

D. soão de Sonsa. 

D. João de Sousa, filho de D. Francisco de Sousa, é casado com D. Marin 
Bernarda de Vilhena, filha de D. Lourenço de Souto Maior, de quem vivs ilivor- 
ciado e sem filhos. 

“Teve mais D. Francisco da Sousa, filho de D. João de Sousa, um irmão a 
quem chamaram D. Antonio de Sousa, que fulleceu indo para u Indie por Tagui- 
sidornor. 

Temos dado noticia da descendencia de Christovão de Albuquerque de 
Mello, 4.º rilho de Jeronymo de Albuquerjne e de D. Felippa de Mello, é de tadas 
as famílias que por transação de casamentos se adjudicaram à sua posteridade. 
Continuaremos com D. Felippa de Melto, filha do mesmo Hieronymo de Albuquer- 
que e de D. Felippa de Meilo, como tamivem de Diogo Miz Pessõa, com quem fot 
casada, e 


D. Felipys de Mello de Albuquer;ue, filha de Hieronymo de Albuquermma 
eite D. Felippa de Mello, cason çom Diogo Martins Pessõa, filho de Fernão Martius 
Pessia, natural de Lisbôs, e de Maria Gonçalves Raposo, filha de Diogo Gon 
caives, natural da Villa do Conde, é de Maria Raposo, india, natural desta terra, 
de quem teve Filhos. 

Diogo Miz Pessõn. 

Fernão Miz Possôa. 

Marta Barrosa. 

Maria [essõa. 

Muria Gunz. Raposa, 

Diogo Martins Pessóa, filho de Fernão Martins PelBôa, casou com D. Fe- 
Hippa de Mello de Albuquerque, acima nomeada, filha de Hieronymo de Albugner- 
que e de D. Felippa de Mollo, de quem fora filhos: 


João de Albuauerque de Mello. 

Atfonso de Albnquerque de Melio. 

Diogo Martins Pessõa. 

D. Heliciana de Albuquerque de Mello, 

João de Albuquerque de Mello, filho de 1 Mis. Pessõa, foi casado com 
D.-Muria de Veras, natural de Portugal, de quem teve fIlhos: 

Luiz de Albuquerque de Mello. 

João de Albuquerque de Mello. 

D. Felippa de Mello de Albuquerque. 

Luiz de Albuquerque de Mello, ftlho ile Toão de Albuquerque de Melia, 
casou duas vezes: a primeira com 1). Simõa, sua prime, a segunda com D. Angela 
Camello, filha de Gaspar Camello e de Maria de Araujo, do ambos os matrimonios 


tem: 


Do 1.º 

Joko de Albuquerque de Mello. 

Affonso de Albuquerquo de Mello. 

D. Maria Josopha de Albuquerqne. 

Do 2º 

Joseph de Albuquerque de Mello. 

Lutz de Albuquerque de Mello. 

Duarte do Albuquerque de Mello, 

D. Sinta de Albuquerque. 

João de Albuquerque de Mello, Affonso de Albuguerguo de Mello, filhos 
de Tantz de Albuquerque de Mello, faleceram solteiros. 

D. Maris Josepha de Albugueraue, filha de Lutz de Albuanerque de Mello, 
casou com Antonio de Athayde, em quem falaremos a seu tempo. 

Joseph de Altuquergue de Melo, filho de Luiz de Albuquerque d= Mello, 
casou com D. Brasia Beptistu, (ilha de Thomaz Baptista e de Joanna de Araujo, 
de quem (eve uma filha, que vive solteira. 

D. Angela de Mello de Albuguergne, Luiz de Alhuguerque de Mello, 
Duarte de Albuquerque de Mello e D. Simãa de Albuquerque, filhus de Luiz de 
Albuquerque te Mello, fallecerans solteiros. 

João de Albuquerque de Meilo, filho de João de Albuquerque de Mello e 
le D. Maria de Veras Pessõe, digo, de Veras, passóa a Portugal, onde faileceu 
commendador da Ordem de Christo. 

Diogo de Albnquerque de Mello, filho de João de Albuquerque de Mello 
s de D. Maria de Verus, fulleceu solteiro. ' 

D. Felippa de Mello d'Albuguerque, filho de João de Albuquerque de 
Mello é de D. Maria de Veras, casou, como termos visto, com Luiz de Albuquerque 
de Mello, filho de Hteronymo de Albuquerque de Melo, 

Affonso de Albuquerque de Mello, à «quem clamarant o Columim, filho 
de Diogo Martins Pessõa e de D. Felippa de Mello de AJbujurrque, casou com 
D. Ignez Felippa Leonor de Molio, de quem não teve filhos. 

Niogo Martins Dessõa, filho de Diogo Martins Pessôa e de D. Felivpa de 
Mello de Albuquerque, falleceu solteiro. 

D. Sobastiannu do Albuquerque de Mello, filha de Diogo Martins Pessõa 
e de D. Weltppa de Mello de Albuquerque, cusou com Jacintho de Frettas da Silva 
morgado de (1) na Ilha da Madeiro, para onde se passou, de quem tem os 
filhos seguintes: 


(1) Parece — Maulina. 


Nuno de Freitas de Albuquerque. 

Duarte do Albuquerque da Silva. 

João de Freitas Correia. 

Luiz de Albuquerque de Mello. 

D. Catharina de Albuquerque da Silva. 

Nuno de Freitas de Albuquernue, filho do Jarintho de Freitas da Siva é 
de D. Sebastianna de Albuquerque Mello, casou em à sua patria, onde deixou 
successão. 

Duarte de Albuquerque da Silva, filho de Jacintho de Freitas da Silva 
« de D. Sebastiunna de Albuquerque ie Mello, passou a Pernamíuco e nello casou 
com DD. Mexia de Moura Acrioli, tilba do Mestra ile Campo Zenobio Accioli de 
Vasconcellos c de D. Mara Pereira de Moura, de quem teve a 

Jacintho de Freitas Aceloli de Albuquerque, 

Jucintho de Freitas Accioli de Albuquerque, filho de Duarte de Albu- 
querque da Silva, Juiz de Orphãos, proprictario, casou duas vezes: à primeira com 
D. Isabel da Camara d'Albuquerque, filha do Capitão-mor Aftonso de Albnguerque 
Maranhão e ile D. Isabol de Tarros Pacheco, a segunda com D. Rosu Maria Pereira 
de Moura Acciol), fllha do Alcayde mor Felippe de Moura Aceloli, de quem não 
deixou successão, 

João de Freitas Correia, filho de Jacintho de Freitas ilz Silva, casou com 
D..... Cosar, filha de Francisco Berenguer de Andrade e de D. Joanna de Albu- 
uuerque, de quent não deixon filhos. 

Luiz de Albuquerque de Mello, filho de Jacintho de Freitas da Silva, (al- 
loceu solisiro. 

D. Catharina de Albuquerque da Silva, filha ds Jacintho de Freitas da 
Silva e de D. Sebaslizana de Albuquerque, cascu com seu primo João de Freitas 
da Sitva, filho do Tenente Coronel Antonio de Freitas da Silva e de uma filha de 
Leonardo Froes, de quem! nasceram: 

Antonio de Freitas da Silva. * 

Tacinthe de Freitas da Silva. 

D. Catharina da Silva de Albuquerque. 

Antonio de Fésitas da Silva, filho de João de Freitas da Silva, casou, 
digo, fot casado com D. Francisca Montetro, filha do Coronel Manoel Carneiro da 
Cunha, e-de D. Scbastianna de Carvalho, de nuem não deixou filhos. 

Sacintho de Freitas da Silva, filho de João de Freitas da Silva e de D. Cu- 
tharina de Albuquerque da Silva, casou com D. Antonta ila Cunha, filha do Co 
ronel Manvel Carneiro da Cunha e de D. Sebestiannu de Carvalho, de quem tema fl: 
lhos, 


D, Catharina de Silva de Albuquerque, filha de João de Freitas da Silva, 
falleceu solteira. 

Fernão Miz, Pessãa, filho de Diogo Alves Pessôa c de Maria (Gonçalves 
Raposo, mattn em uggressão a Pedro Cavalcante d'Albuquerque. 

D. Marin Barrosa, filha do Diogo Alves Pessõa + de Maria Gonçalves Ra 
poso, casou com Francisco de Narros Roxo, viuva de Felippa Tovar, cm quem ta- 
laremos a seu tempo. 

Maria Pessta, filha de Diogo Alvos Pessõa e de Maria Gonçalves Raposo, 
casou com Francísco Monteiro Nezerra, filho de Damingos Bezerra, fidalgo, digo, 
Nezerra Felpa de Barbuda e de D. Brasia Munteiro, em quem falaremos em seu 
Ingar, 


D. Maria Gongulves Raposo. filha de Diogo Alves Pessõa e ds Murta 
Goncalves, casou” com Leonarda Froes, de quem teve duas filhas: a mulher do 
“enento General Antonto de Freitas da Silva e Cosma Froes, que casou cam Pedro 
da Cunha, viuvo de D. Catharina Bezerra, em quem falaremos. 

Forçosamtente me é necessario dar nekte lugar copia de Mixuel Fernan- 
des Tavora, que casou uma filha com Estevão Pres Barreto, que instituio Mor- 
gado. De mais daremos por ora copia. 

Miguel Fernandes “Tavora, natural da cidade de Lisbõa, pessõa noliliasi- 
ma, casou em Pernambuco, na freguesia de Ipojuca, com Margarida Alves de 
Castro, senhora de dous engenhos que inda seus desvendentes possuem, é de quem 
Leve ou filhos seguintes: 

Fernão Rodriguts de Castro. 

Cathurina de Castro de Tavora. 

Anua do Castro de Tavora. 

Jonnna de Castro de Tavora. 

Fernão Hodrigues de Castro, filho do Miguel Fernandes de Tavora, nunca 
quis casar, É 

D. Catharina de Castro de Tavora, casou com Estevão Vaee Barreto, H- 
lha de João Pocs Velho Barreto, como temos visto e a sua snceessão. 

Joanna de Custro de Tavora, falleceu solteira. 

Anna de Gustro de Tavora, levau seu irmão Fernão Rodriguos de Cas- 
tro junto com Joanna de Castro de Tavora e metteu freiras em Vianna; inilcecu 
Joanna de Castro e & irmã desgostosa não nuiz entrar em religião antes sem 
consentimento retirun-se da patria, o que 6 irmão não consentiv, casando-a com 
D. João de Castro, fidalgo da Galizz, desse matrimonio houveram uma filha, que 
casou com Fernão Pereira do Rego, senhor de tres Morgados em Vianna, d> culo 
matrimonio nasceram: 

João Salgado de Castro. 

Fernão Pereira Regu. 

Antonio Pereira Rego. 

Alexandre Salgado de Castro. 

Panlo de Amorim Salgsão. 

Paulo de Amorim Salgado, de quem somente faremos lembrança por pas- 
sar a Pernambuco, nelle casou com D. Francisca Accioli, filha de João Baptista 
Aceioli e do D. Maria de Mello, vinva que foi de João Pereira, de quem 
teve 08 filhos seguintes: Ê 

Antonio Pereira Rego. 

João Salgado de Castro. 

Paulo de Amorim Salgado. 

Fernão Pereira Rego. 

Alexandre Salgado de Castro. 

Ghristovão Salgado de Castro. 

Antonto Pereira HKexo, filho de Paulo de Amorim Salgado, passou a 
Vianna, casou em Ponte de Lima, com uma prima sua, filha de João Sulgaln 
dc Castro, de quem deixou um filho. 

Joseph Luiz de Castro. 

Joseph Luiz de Castro, tilho de Antonio Pereira Ttego, «usou com uma 
filha do Balthasar Pereira, de quem ten guccessão. 

Joho Salgado de Castro, filho de Paulo de Amorim Salgado, casou com 
T). Theresa de Oliveira, filha do Sargento-mor Bento Gonçalves Vieiry e de D, 
Maria de Oliveira, de quem deixou flhos, 


Paulo de Amorim Salgado, filho de Paulo do Amorim Salgado, é cucer 


dote do habito de S. Pedro. 
Fernão Pereira Rego, filho de Paulo de 
1. Ignez, filha de Rodrigo de Barros Pimentel e de Ann 


Amorim Salgado, casou cont 
a da Rocha, da quem 


tem filhos. k 
Alexandre Salgado de Castro, filho de Paulo de Amorim Salgado, vive 
solteiro. 
Christovão Salgado de Castro, tilho de Paulo de Amorim Salgado, fal: 
leceo solteiro. : 
Fernandes de Tavora, falleceu 


Fernão Roix. de Castro, filho de Miguel 
sem estado, de cuja familia temos dado copia e teremos de continuar com a de 


Diogo Martins Possõa. 


Temos dado noticia inteira Ja ilescendencta de Divgo Miz. Pessoa e de 
D. Felippa da Melta de Albnquernne, continuarerios com os mais jrména, filhos 
de Diogo Martins Pessõa é de Maria Gonçalves Raposo. 
É Fernão Martins Pessõa, filho de Diogo Martins Pessõa, matou em agaressão 
Peilro Cavalcante de Albuquerque, 

Maria Barrosa, filha de Diogo Martins Pessõa e de Marta Gonçalves 
Naposo, casou com Franciscu de Barros Rego, naturai de Vianna, vinva que ha- 
via sido de Felippe ne Tavares, filha de João Pires Camboeiro, de tujus descem 


dentes faremos a seu tentgo mensão. 
Maria Pessõe, filha de Diogo Martins Pessõa c de Maria Goncalves Ra- 


poxo, casou com Erancisco Bezerra Monteiro, filho de Domingos Bezerra Fetpa de 
Barbuda é de Brasia Monteiro, em quem c na sus successão falaremos a seu 
tempo. 

Marla Goncalves Raposo, filha de Diogo Martins Pessôs e de Maria Gon- 
calves Raposo, casou com Leonardo Froes, de quem teve a Jescendencia que espres- 
saremos em seu lugár, e por ora continuaremos com os filhos naturaes de Hiero- 
nymo de Albuquerque 

Qutrosim me é necessario fazer declaração de que Diogo Martins Pessôa, 
irmão, digo, Fernão Miz, Pessõa. irmão de Dingo Martins Pessõa, passou a Per- 
nambuco e retirando-se a sua patria deixou uma india escrava de seu irmã pre: 
mhe, à quem chantarum Monica Pessõs. Desta nascto: 

Monica Pessõa. 

Monica Pessêa, filha bastardo de Fernão Martins Pessõa, casou com 
Pedro Aftonso, ignoro filho de quem e natura! donde, de quem nascêu: 

Luzia Pessõa, 

Luzia Pessôa, filha de Pedro Affonso e de Monica Pessoa, casou com 
Arnão de Hollanda Barreto, tilho de Arnão de Hollanda é de Dearriz Mendes de 
Vasconcellos, como em seu lugar direi. 

Filhos de Hteronymo de Albuqnerque e de 1). Maria Arcoverde, nur hunve 
fora do matrimonio: 

Hieronymo de Albuquerque. 

André de Albuquerque. 

Manoel d'Albuquerque. 

D. Catharina de Albuquerque. 

D. Brites d'Albuguerque, 


D. Sima de Albuquerque. 
D. Maria de Albuquerque. 

D. Jounna de Albuquerque. 

Teve mais, Hteronymo de Altuquerque, de varias indias, os fllhes se- 


José ie Albuquerque. 

D. Felippa de Albuquerque. 

D, Anna de Albuquerque. 

D. Luisa de Albuquerque. 

D. Antonta de Aibuquerque. 

Da propagação de todos daremos noticia veriladeira por seus turnos. 

Hieronymo de Albuquerque, filho primogenito natural de Hicronymo de 
Albuquerque e de D. Marta Arcoverde descobrio, povoou c restaurou o Maranhão, 
causa por que Ielinpe 2.º, rel de Hespanha é 1º de Portugal, lhe deu nor honra 
sobre qualquer appellido o de Maranhão ie que usam seus descendentes, foi 
casado com D. Catharina Feyo Coardes, filha de Antonip Feyo Pinheiro, Feitor- 
mor du armada, que fot conquista do Maranhão, de cujo matrimonio nasceram: 

Antonio de Albuquerque Maranhão. 

Mathias de Albuquerque Maranhão. 

Antonia de Albuquerque Maranhão, filho de Illerohymo de Albuquerque, 
governou a Parahyba, caiu em a cidade de Lisbda com D. Joanna Luisa de Caz- 
tellobranco, filha do Conde do Redondo, ds quem prucederam: 

Affonso de Albuquerque. 

D. Clara Castello Branco. 

Affonso de Albuquerque, filho de Antonio de Albuquerane, passendo com” 
seu tio Affonso Furtado de Menilonsa & Babia, em a altura de Pernambuco, fal- 
Jecceu, e msttido em um caixão veio dar & costa, na. praia do Melrepe, onde 
D. Francisco de Sousa, ignorando quem era, mas não duvidando ser pessõa de 
suposição, o mandou sepultar em uma capella lá no mesmo lugar. 

D. Clara ge Castello Branco, filha de Antonio de Albnquerque, casou com 
D. Braz Telles de Menezes, filho herdeiro do Condc de Lamarosa D. Fernando 
relles de Menezes, que largou 4 embaixada de Hollanda é sc passou a Castella, 
causa por que seu filho Braz Telles de Menezes se recolhão a um convento « 
D Clara de Castello Branco. sua néulher, ao da Madre ie Deus, em Lisbôa, depois 
de terem um filho, a quem chamaram: 

Manoel Telles de Menezes Faro e Albuquerque. 

Manoel Telles de Menszes Farb e Albuquerque. filho de Braz Telles de 
Menezes e de D. Clara de Castelto Branco, é casado vom N, Anna da Silva, fliba do 
Cande de Vila Pouca, de quem tem filhos. 

Braz Diogo Telles da Silva Faro Menezes e Albuquerque. 

PD. Anna da Silva Albnquerque. 

D. Tounna da Silva Albuquerque 

Braz Diogo Telles de Silva Faro Menezes e Albuquerque, filho de Manon] 
Telles Faro de Menezes o Albuquerque, inda não tomou estado, vive em Lisbôa, 
eu as suas casas dos bicos á Ribeira de 

D. Anna da Silva de Alhuguerque, filha de Manoel | Telles de Menezes 
Foro c Albuquerque, é casada cont Pedro de Mello, filho de Luiz Correia da Paz 
* de uma prima de Caetano de Mello de Castro, a quem «cu pai fez morgado de 
eineoenta ml erusados de renda e deu au sogro, Manoel Telles, 80 para seus 
desempenhos. Vive sem filhos até o presente. 


—to— 


D. Joanna de Silva de Alhnguerque, recolheu-se freira, junto com » avó, 
ao convento da Madre de Deus, com o nome de Soror Joanna de Jesus Maria, 

Mathias de Albuguergus Maranhão, filho de Hieronymo de Albuquerque 
e de D, Catharina Feyo Goardes, casou em q Rio de Janetro com Jeahel da Camara, 
filha de Pedro Gago da Camara é de D. Jsabel de Oliveira, de quem teve filhos; 

Antonto de Albuqueruus Maranhão. 

Hieronymo rd» Albuquerque da Camara. 

Lope de Albuquerque da Camara. 

Podro de Albuquerque da Camara. 

Affonso de Albuquerque Maranhão. 

D. Catharina Simõa de Albuquerque. 

D. Joanna da Camara de Albuquerque. 

D. Barbara da Camara de Albuquerque. 

D. Marianna da Camara de Albuquerque. 

D, Anna da Camara de Alhuguerque. 

D. Apolonla da Chusara de Albuquerque. 

O Mestre de Campo Antonio de Albuquerque da Camnra, filho do Gover- 
nedor Mathias de Albuquerque Maranhão, vivco e falleceo sem estado. 

Hleronymo de Albunuerque da Camara fot relígioso da Compania de 


Jesus, 

Lope de Albuquerque da Camera, filho 8o Governador Matbias do Albu- 
querque Maranhão, casou em a Babia, com D. Francisca de Sande, filha do Mes- 
tro de Campo Nicolão Aranha Pacheco e de sua mulher D. Francisca de Sande, 
de qnent tem filhos: 

Nicolão Aranha Pacheco de Albnqnerque. 

Mathias de Albuquerque Maranhão. 

Francisco de ATiuquerque da Camara. 

D. Maria de Albugnergne da Camara, 

Nicol£o Aranha Pacheco de Albuquerque, filho de Tape de Albuquerque 
da Camara, casou com uma filha de Fulano Pereira do Lago. 

Mathias de Albuquergue Maranhão, filho de Lope de Albugusrque da 
Camara, 6 sacerdoto do habito de São Pedro. 

Francisco de Albuquerque da Camara, filho de Lope de Albuquerque da 
Camara, vive ainda solteiro. 

D. Maria de Albuquerque da Camara é freira em o Convento da cidade 
da Bahia. 

Pedro de Albuquerque da Camara, filho do Governador Mathias de Allu- 
quergue Maranhão, falleceu moltetro. 

O Capitãontor Affonso de Albuquerme Maranhão, filho do Governador 
Mathias de Albuquerque Maranhão, casou com D. Isabel de Barros Pacheco, fllha 
de Gaspar da Costa Casado, é de D. Brites Gomcs Pacheco, naturaes de Vianna, 
viuva do Marcos Bezerra... casou com D. Joanna de Lacerda, filha de Francisco 
do Barros Falcão e de D. Marianna de Lacerda, de quem não deixou posteridade, 
e da primeiro matrimonto os filhas seguintes: 

Luiz de Albuquerque Maranhão. 

Affonso de Albuquerque Maranhão. 

André de Albuquerque Maranhão. 

Gaspar de Albuquerque Maranhão. 

Mathias de Albuquerque Maranhão. 

D, Isabel da Camara de Albuquerque, 
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O Capítão mor Luiz de Albuquerque Maranhão, filho do Capitão-mor 
Affonso de Albuquerque Maranhão, casou com unia filha de João Alves Vieira « 
de D. Margarida do Sá, de quem não teve filhos. 

O Capitãcmor Attonso de Albuquerque Maranhão, casou com outra filha 
de Joia Alves Vieira, de quem tem filhos menores, é só com estado: 

Mathias de Albuquerque Maranhão. 

Mathias de Albuquerque Maranhão, filho ila Capitãwmor Affonso de Al 
luquerque Maranhão e de... .fllha de Juão Alves Vieira, é casado, comia se tor! 
visto, nos ramos de Clristovão de Albuquerque de Mello e de João Pacs Velho Bar- 
reto, com D. Maria de Albuquerque, Hilha do Sargentu-Mor Antonio Paes Barreto 
e de D, Maria de Atonseca Barbosa, dc quem tem já um filho. 

André de Albuquerque Maranhão, filho do Uapitãomor Affonso de Al- 
buquerque Maranhão, casou primetramente om a cidade da Banfa, com uma senhora 
snlteira, subrinha do Deão da dita cidade; ignoro os nomes dos pais é ge tem! Já 
posteridade, 

Gnepar de Albugterane Maranhão, filho do Capitão-mor Aftanso de Al- 
buguerque Maranhão, casou com outra fllha de João Alves Vieira, de quem tem 
filhos menores, 

Mathias Ge Albuqueruge Maranhão, tilho do Capitão-mor Affonso de Al 
buquerque Maranhão, casou cm"a Capitania das Alagôs: sgnoro com quem ou se 
tem auccessão. 

D. Isabel da Cantara de Albuquerque foi primeira mulher de Jarintho de 
Freitas Acclol! de Albuquerque, filho de Luarto de Albuguergue da Silva e de 
D. Mecia de Moura Accioll, como se tem visto, no ramo de Diogo Nartins Pessãa 
c do D. Felippa de Mello de Albuquerque. 

D. Catharina Simãs de Albuin-rque, filha do Governador Mathias de 
Albuquerque Maranhão, foi casada com o Coronel Luiz de Sousa Furna, filho de 
Antonio Fernandes Furna e de Brites de Sousa, de cujo matrimonio proerearam: 

Mathtas de Albuquerque Maraéhão. 

D, Britos de Albuquerque. 

Mathias de Albuquerque Maranhão, filho de Coronel Luiz de Sousa Furna 
e de D. Catharina Simôs de Albuquerque, casou com D. Margarida Barbosa, filha 
de Dionisio Visira e de uma irá do Po. Francisco Dias Telxeira, do quem nas- 
ceram: 

Antonio &e Albuquerque Maranhão. 

Francisco de Albuquerque Maranhão. 

D. Marta de Albuquerque. 

D. Luisa de Albaquerquo. 

D. Isabel] da Camara de Albuquerque. 

Todos vivem ainda sem estado. 

D. Brites do Albuquerque, filha do Coronel Luis de Sousa Furna, vive 
solteira, 

D. Joanna “a Camara de Albunuerque, filha do Governador Mathias de 
Albunuerque Maranhão, cason com João de Nobalhas, de quem não deixou filhos. 

D. Barbara da Camara de Albujuerque, filha do Governador Mathias de 
Albuquorque Maranhão, casou com Salvador Coresma Dourado, Provedor dn Fa- 
xenita Real ont a Parahyba, de quem tem tres filhos. 

D. Marianna dr Camara PAlbuquerane, filha do Governador Matiias de 
Albuqueryns Maranhão, fot segunda mulher, conto se tem expressado, do Coronel 
Aftonso de Albuquerque de Mello, filho do Capitio-mor José de Sá de Alhuguer- 
ame, Cavalleiro da Ordem de Christo, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, e de 
D. Catharina de Mello de Albuquerqne, de quem não deixou sucoessão. 
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D. Anna Meria-da Camara de Albuquerque, filha do Governador Mathias 
às Albuquerque Maranhão, falleceo sem estado. 

D. Apalonia da Camara de Albuquerque, filha do Governadur Muthias de 
Albuquerque Maranhão, casou em o Rio de Janeiro com seu primo André Gago 
da Camara e de Ursula de Silveira; viuva, deste usatrimonio, eoutrabio segundo 
com Manocl Pimentel Tello; do primeiro sel não deixou successão, do segundo 


ignora. 


André de Albuquerque, filho natural de Hieronymo de Albuquerque « 
de D. Muriu Arcoverde, casou com D. Catharina de Mello, filha de Christovão le 
Mello, cunhado de seu pat, de quem teye filha: 

André de Albugueriue de Melia. 

André de Albuquerque de Mello, fllho de André de Albuquerque de Mello 
e de TJ. Gulhurina de Mello, casou com uma filha de Taques Peres, Allemão de 
nação e de uma mestiça, filha de uma escrava da Senhora D. Brites de Albuquer- 
que, sua ta, de quem tve ns filhos seguintes: 

Roque de Mello de Albuquerque. 

Salvador de Mello de Albuquerque. 

Christovão de Mello de Albuquerque. 

Alberto de Mello its Albuquerque. 

Trieronymo de Albuquerque de Mello- 

Manvel de Mello dc Albuquerque. 

D. Luisa de Mello d'Albuquerque. 

D. Iicronima. de Melto de Albuquerque. 

Roque de Mello de Albuquerque, filho de André de Albuguerqiue de Mello 
e de uma filha ds Jaques Peres. casou com D. Isabel Custodia, filha de Manoe! 
Alexandro (7) Serqueira de Pafva e de Isabel de Barros Pessõa, de quem foram 
fithos: 

Hieronymo de Albugucrque de Mello. 

Manoel de Alhugueraue de Mello. 

João Soares de Albuquerque. 

Dingo ile Albuquerque de Mello. 

Pedro de Albuguergus de Mello. 

Francisco de Albuquerque de Mello. 

Hoque de Mello de Albuquerque. 

7. Isabel de Albuquerque, 

D. Marin de Albuquerque. 

D. Hicronyma de Albuquerque. 

Elieronymro de Albuquerque de Mella, filho de Roque de Mello de Albu- 
qnerque, casou com D. Brites de Vasconcellus, filha de Domingos de Abréo e de 
D. Isabcl Mendes de Vasconcellos, de quent deixou tres filhos, que todos vivem 
solteiros. 

D. Isabel de Albuquerque de Vasconcellos. 

D. Hieronyma de Albuquerque. 

D, Joanna do Albuquerque. 

Manocl de Albuquerque de Mello, fallecco solteiro. 

João Soares de ATbuaucrque, casou sem successão. 

Diogo de Albuquerque de Mello, filho de Rogue de Mello de Albuniternue, 
vason em Alagoas, com D. Catharina da Cunha, filha de Nicolão Alves da Conta 
e de D. Catharina de Fontes de Lyra, de quem tem filhos. 
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Pedro de Albuquerque de Mello, filho de Roguc de Mello de Albuguer- 
que, casou em Alagoas, com D. Maria de Caldas, filha de Antonio de Caldas, de quem 
tem filhos. 

Francisco de Albuquerque de Mello, filho de Roque de Mello de Albu- 
nusrque, vivo solteiro. 

Roque de Mello de Albuquerque, filho de Roque de Mello de Albuquerque, 
fallecêo solteira. 

D. Isabel de Albuquerque, D. Maria de Albuquerque e D. Hieronyma de 
Albuquerque, filhas de Roque do Mello e Albuquerque, falleceran? solteiras. 

Christovão de Albuqueraus de Mello, filho do André de Albuquerque de 
Mollo e de filha de Jaques Peres, eason cout D. Margarida, filhu de Antonto Gomes 
Barroso, de quem tem tilhos. 

Menool do Mollo de Albuquerque. 

D, Lulsa de Mello de Albuquerque, 

Manoel de Mello de Albuquerque, filha de Christovão de Mello dé Albu- 
querque, casou com Joanna de Silva de Vasconcellos, filha de Domingos de Abréo 
e de Isabel Mendes de Vasconcellos, de quem & filho: 

Christovão de Mello de Albuquerque, 

Christovão de Mello de Albnquerjuc, filho de Manoel de Mello de Albu- 
querque, cagou com sua prima It Tnsia de Mello de Albuquerque, filha da Felippe 
Vás da Cunha e de D. Luisa de Melly de Albuguergne, de quem tem os (hos 
seguintes - 

Manoel de Mello de Albuquerane. 

DD. Margarida de Mello de Albuquerque. 

D. Isahel de Mello de Albuquerque, digo, D. Isabel de Albuquernve de 
Mello. 

Manoel de Mello de Albuquerque, filho de Christovão de Mello de Atbu- 
querqme, vive solteiro, aleijado c infetuado, 

D. Margarida de Mello de Albuquerque, filha de Christovão de Mello de 
Albuquerqns, cason conf Antonio Ferreira de Mello, filho de Joseph Percira de 
Mello e de sua mulher Catharina de Senna, de quem tem filho. 

Isabel de Albuquerque de Mello, filha de Christovão de Alhuguermus de 
Melto, vive solteira. 

D, Tuisa de Mello de Albuquerque, filha de Christovão de Albuquerque 
Mello e de D. Margarida, casou com Feliype Vaz da Cunha, filho de Luiz Gomes 
Pedrosa e de Marin Gomes de Siqueira, de quem tem fllhos: 

Luiz de Mcllo de Albuquerque. 

7. Lulsa de Mello de Albuquerque. 

E. Margarida de Mello de Albuquerque. 

D. Hieronima de Mello de Albuquerque, 

D. Anna de Mello de Albuquerque. 

Manoel de Mello do Albnquerque, 

O Padre Christovão de Mcllo de Albuquerque. 

Luiz de Mello de Albuquerque, casou com D. Micnelta Pacheco, de quem 


teve: 

Felippe Vaz dc Albuquerque, nunc casou não sei com quem, iligo, que 
tason não geí ou não quero saber com quem, e uma filha que casou com João Paz 
Vanderley. 

D. Luisa de Mello de Albugucraue, fílha ile D. Felippe Vaz da Cunha, 
cason com seu primo Christovão de Mello, em quem já ialamos. 

D. Margarida de Mello de Aibrquerque, não deixou successão, 
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D. Hleronima de Mello de Albuquerque, fllha de Felippe Vaz da Cunha, 
casou duas vezes e de nenhum dos usatrimonios deixou filhos. 

D. Antonia de Mello de Albuquerque, filha de Christavão Vaz da Cunha, 
casou com o Tenente Cel. Antonio Roilrigues de Vasconcellos, de query teve dous 
filhos. 

Antonio Rodrigues do Nascimento, de menor. 

D. Leonor de Mello de Albuquerque, casada com Joseph Paes Barreto, 
filho de Christovão Paes Barreto, e do D, Marta da Costa, em quem já Ialamas. 

D. Rosa do Albuquerque de Mello, filha de Felippe Vaz da Cunha, casou 
com Manoel da Cunha Poderoso, 

Manoel de Mello de Albuquerque, filho de Felippe Vaz da Cuaha, vivo 
solteiro. 

Hicronimo de Albuquerque de Méllo, filho de André de Albuquerque de 
Mello, foi casado, temt dous filhos de muito b6a feição, Christovão de Alhuquer- 
que de Mello e Alexandre de Albuquerque de Mello, grandissimos Cavalleiros, o 
primeiro o mataram á espingarda, o segundo foi morrer a Angola. 

Manoel de Mello de Albuquerque, filho de André de Albuquerque do Mello, 
não tem successão. 

D, Hieronima de Albuquerque de Mello, filha ne André de Albuquerque 
de Mello, cason com seu primo Diogo da Silveira, pessõa nobre, de quem deixou 
sucessão em a Villa de Serinhaent. 

D. Luisa de Meilo de Albuquerque, filha de André de Albuquerque de 
Mello, não deixou successão. 

Teve mais André do Albuquerque, filho de Hieronimo, de «ua mulher 
D. Catharina de Mello duas filhas, a quem chamaram D. Joanna de Albuquerque 
de Melo é D. Leonor ds Mello de Albugnerque, que casaram com dous irmãos 
Matheus Pereira é André Percira, de quent ba muita progressão em a Villa de 
Serinhaem. 

Manoel de Albnguerque, filho natura! de Flferonimo de Albugnerqne e de 
, Maria Arcoverde, casou com utrs eunhada de seu pal, filha de Christorão de 
Melto, a quem chsnaram D. Maria de Netlo, de quem Leve filhos: 

Salvador de Meilo de Albuquerque. 

Salvador ds Mello ds Albuquerque, filho de Manoel de Albuquerque, casou 
com D. Maria de Sá, que veio de Angola com copioso cabedal, de quem teve duas 
filhas, D. Leonor é D. Luisa, que falleceram solteiras. 

Felippe de Albugnerque de Mello, filho natural de Hieronindo de Albu- 
querquo e de disterente mái, foi casado com D. Magdalena, de nobre familia, de 
quem teve filhos: 

Felippe de Albuquerque. 

Lope de Albuquerque, 

Antonto de Albuquerque. 

P. Francisca de Albuquerque. 

Felippe de Albuquerque, filho de Felippe de Albuquerque, casam com 
D- Catharina Camelo, de quem teve dous filhos: 

Manoel de Albuquerque. 

Pedro de Albuquerque, que faleceram sem sucessão. 

Lopo de Albuquerque, tilho de Felippe de Albuquerque, toi Capitão de 
granadeiros em a guerra e passada clla foi Coronel de toda a Capitania da gente 
de pé, foi casado com D. Isabel Fragoso de Aibuquerque, sua cobrinho, filha de 
wria sua prima com irmã de quem teve og filhos seguintes: 

Fettpne de Albuquerque. 


Lope de Albuquerque. 

“Antonto de Albuquerque, filho de Felinpe de Albuquerque, casou com 
ama Irmã de sua cunhada, de quem tem uma filha que chamam. 

D.Maria Micaclla de Albuquerque. 

D. Maria Micaeila do Albuquerque, filha de Antonio de Albuquerque, 
casou com Lourenço de Custru, filho do Antonio de Castro, Cavalleiro do habito 
de 8. Thiago, de quem teve filhos (1): 

Agustinho de Castro dAlbuquerque, 

Joia de Castro de Albuquerque. 

Lonrenço de Castro de Albuquerque. 

Felippe de Albuquerque. 

D, Francisca de Albuquerque. 

D. Isabel de Albuquerque. 

D. Maria, D. Joanna e D. Antonia. 

"todos com estado, que por uresentes não exprêsso. 

Tenho dado fint as filhos varões naturaes do Hieronlmo de Albuquerque, 
continuarei na mesma forma com as filhas. 

D. Catbatina de Alvuquerque, por antonomasta a velha, por ser a primeira 
filha que teve Hieronimo de Albuquerque de D, Maria Arcoverde, casiu com 
Felippo Cavalcante, Fiarentino de nação, pessoa de muito grande entidede, con- 
forme ums justificação e certidão do Gram! Duque Cosme de Medices, que tenho 
em meu poder e por pedida a mandei e Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, quando passou do governo das Minas por esta torra e pelas resoluções del'e 
não pude procurar. Constava ser filho de João Cavalcante e de Gencbra Mancili, 
tílha de Felippe Cavalcante é de Catharina de Albuquerque; nasceram: 

Antonto Cavalcante de Albuquerque. 

D. Genebra de Albuquerque. 

D. Margarida de Albuquerque. 

D. Catharina de Albuquerque. 

Antonte Cavalcante de Albuquerque, filho de Felippo Cavaicanto é de 
D. Catharina de Albuquerque, casou com D. Isabel de Goes, silha de Arnão de 
Hollanda e de D. Heairiz Mendes de Vasconcellos, de quem nasceram: 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque. 

Jorge Cavalcante de Albngnerque. (2) 

Felippe Cavalcante de Albuquerque, 

Brites de Albuqnerque. [a 
Isabel Cavalcante. 

Maria de Alhuguerque, 

Joanna Cavalcante. 

. Ursula Cavalcante. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, filho de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque, não tomou estado; deixou dous filhos naturas: 

José Soares Cavalcante. 

D. Luisa Soares Cavalcante. 

João Soares Cavalcante, filho natural de Lourenço Cavalcante de Albu- 


querane, tem de D. Antonia de Albuquerque, filha de Antonto G. do Albuquerque 
e de D. Maria de Albuquerque, a 


(1) A margem, com lettra diffcrente, hs o seguinte: D. Antonia casou 


Som Jofo Soures Cavte.: D. Joanna casou com Manoel Correls dAlbuquerque, 
ta) Ha um oulro nome que não te pode mais ler. 
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D. Laura Cavalcante. 

D. laura Cavalcante, filha de João Soares Cavalcante, casor cont o Car 
pitiomar Antonio Fejó de Mello, do habito de Christo, filho de Sebastião de 
finimaráes e de 2, Luisa de Mello de Albuquerque, de quem tem 08 tíhos seguintes: 

João 'es Cavalcante. 

Manoel Cavuicante de Mello. 

b. Aniunia Cavalearto de Albuquergue. 

D. Maria da Assumpção, 

Joto Soares Cavalcante, filho do Capitão-mor Antonio Feijó de Mello, à 
«atado com ND. Antonia de Almeida, filha de Lourenço de Castro e de D. Mariu 
Miraelta Ile Albuquerque, em quem já falamos. 

Manoel Cavalcante de Mello, filho do, Capitão Antonio Feijó de Meilo, 
casou cont Joanna de Atbuquerime, tilhu do dito Lourenço de Castro. 

D. Antonta Cavalcante de Albnjquerque, filha do Capitão-mor Antonto 
Wesj6 de Mello, é casada com Antonio Fornz. de Bitencour e de D. Isabel de Mello, 
irmã do Capitão-mor Antonio Fetjó de Mícilo, de quem tem filhos pupillos. 

Manoel Cavalcante de Albuansrqne. 

João Cavalcante de Albuquerque. 

Sebastião de Guimarães, 

Mixuel de Albuquerque. 

Thomé Feijó do Albuquerque. 

D. Luisa de Albuquerque. 

D. Joanna de Albnquerque. 

D. de Albuquerque. : 

D. Brasis Cavalcante, filha do Capitão-mor Antonio Felió de Mello, 
casou com João Rodriguos Peretra, filho de Paulo Roiz Pereira e de D. Maria 

de nuent tem filhos: 

Antanio Feijó de Albuquerque, 

Manoel Cavalcante de Albuquerque. 

D. Maria Cavalcante de Albuquerque. 

D. Anna Clara Cavalcante, filha do Capitão-mor Antonto Feijó de Mello, 
é cagada com Manoel de Meilo de Albngnerque, filho de Sebastião Peretra de 
Mello e de D. Muriu Tuvares, cuja filha 6: 

D. Maria de Albuquerque. 

D. Marta da Assumpção, filha do Capitão-mor Antonio Feijó de Mello, é 
casada com Francisco de Sã e Albuquerque, tllho de Manoel de Albuquerque. 

D. Lusia Soares Cavalcante, filha natural de Lourenço Cavalcante de 
Albuguerque, casou em Portugal com Xisto da Froitas, de quem teve filhos: 

Antonio de Freitas Soarcs. 

Francisco do Freitas Soares, . 

Antonto de Wrettas Sonres, filho do Xisto de Freitas e de D, Luisa Soares 
Cuvulcante, falleceo Deseuburgador da Mesa da Consciencia e ordens. 

Francisco de Freitas Soares, filho de Xisto de Wrettas, occupou 6 posto 
ge commissario geral da Cavallaria ent Listõa, ignora se foram exsados on deixa 
ram sucessão. ' 

Teve mais Xisto le Preitas, de sua mulher D. Luisa Soares Cavalcante, 
uma fliba a quem chamaram D. Luisa Cavalcante, que me disseram ser 

foi casada cor! Manoe] Nunes Leitão Pacs de Mello 


Caetano de Albuquerane. 
Gevrgs Cavalcante, filho de Antonio Cavalcante de Albuquerque é de 
D. Isabel de Goes, eusou em x Bahia, onde deixou successão. 
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Felippe Cavalcante d'Albuguerque, filho de Antonio Cavalcante de AI- 
buquerque e de Isabel de Goes, casou com D. Maria de Lacerda, filha de Antonio 
Ribeiro de Lacerda e de N. isabel do Moura, de quem darei breve noticia de quem 
foram seus pais 

“Antonto Ribeira, natural de Tancos, soldado gentil e briogo, se enumorou 
com igual atteição de D. Maria Pereira Coutinho de Lacerda, pessoa de desigual 
estado e siperior qualidade, com quem casou, e por Hyrar a vida do onerosa des- 
nique veio para a Tahia com a honra que lhe deram os parentes da mfuther io 
Provedor da fazenda real, deixando prenhe de um filho, a quem chamaram: 

Antonio Ribeiro de Lacerda, a quem já nomeamos, casado com D. Isabel 
de Muura. Passados alguns aunos, mandou Antonto Ribefra Pessoa a mulher a 
Portugal c chegando & Bahia achou o marido morto. Tomou segundo estatlo com 
Pedro Dias ile Afonseca, homem de negocio, natural da Villa do Conde, da familia 
dus Larneiros Gastos, do quen teve filhos e Cosme Dias de Afonseca que casou com 
D. Muria le Moura em quer falaremos a seu tempo. 

Teve Felippe Cavalcunte de Albuquerque, de sua mulher D, Meria de 
Lacerda, os filhos seguintes: 

Hierontmo Cavalcante de Albuquerque e Lacerda. 

D. Isabel de Monta. 

D. Joanna de Lacorda, 

). Felippa de Moura. 

D. Marianna de Lacerda 

'D. Ursula Cavalcante de Lacerdg. 

Hleronymo Cavalcante de Albuquerine e Lacerda, Cavaliciro du Ordem 
de Christo, Capitão-mor, Alcaydemor de Goyanua, casou com D. Catharina de 
Vasconcellos, filha de Francisco Cantello Valeaçar, de quem nasceram: 

Mancel Cavalcante de Albuquerque Lacerda. 

D. Anng Cavalcante. 

). Maria de Lacerdo. 

D. Francisca Cavalcante. 

Manoel Cavalcanie de Albuquerque, filho de Hieronimo Cavalcante à» 
Albuquerque Lacerda, casou com D, Sebastianna da Cunha, tilha de Munuci Car 
neiro da Cunha c de D. Sebastianna de Carvallim, cujos filhos são: 

Manu Cavalcante de Albuquerque Lacerda. 

Joseph Carneira de Lacerda, 

D. Cosma Cavalcante, 

JD. Catharina de Albuquerque Cavalcante, 

D. Anna Cavalcante, filha de Hieronimo Cavalcante de Albuguerque é 
Lacerda, foi casada com Felippe Cavalcante de Albuquerque, seu primo, filho de 
Francisco de Barros Falcão e de |). Martanna de Lacerda, em quem falaremos, 

D. Maria de Lacerda, filha de Hieronimo Cavelcante de Albuquerune o 
Jacerda, foi casada com Joseph Carneiro Pessõa, Hlho de Nuno Canieilo e de Ignez 
Pesuôs, de quem tem os filhos que cm seu lugar se verão. 

D. Franciseu Cavalcante, filha de Hferonimo Cavalcante de Alhudusrque 
é Lacerda, fot casada com Miguel Carneiro da Cunha, filho de Manuel Curnelro 
da Cunha, de quem não tove filhos. 

D. Marinuna de Tacerda, filho de Felippe Cavalcante de Albuquerque 
e de D. Maria de Laverda, toi casada com Francisco de Berros Faicão, filho de 
Leão Faltão de Eça e de sua primeira mulher D. Maria de Barros, ds cuja des- 


cendencia daremos copia em seu logar. 
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D, Isabel de Moura, filha de Felippe Cavalcante de Albuquerque e de 
D, Marta de Lacerda, casou com Leão Iraicão de Meilo, filho de Pedro Marinho 
Faleãu e de D. Brites le Mello, de quent não teve filhos. 

D. Joanna de Lucerda, filha de Felippe Cavalcante de Albuquer:me e do 
D. Maria de Lacerda, casou com Vasco Marinho Falcão, filho de Leandro Pacheco 
“ de D. Martanua de Mello, e não tiveram filhos. 

D. Felippe «ds Moura, filho de Felippe Cavalcante do Albuquerque e de 
D. Maria de Lacerde, casou com Pedro Marinho Falcão, filho de Pedro Marinho 
Yaloão e de D, Brites de Mello, sem propagação. 

TD, Ursula Cavalcante de Lacerda, filha do Felippe Cavalcante de Alhu- 
querquo e de D. Maria de Lucerda, casou com D. Francisco de Sousa, filho natural 
de João de Sousa, de quem teve 4 suceresão que em seu lugar temos visto. 

D. Brites de Albuquerque, filha de Antonto Cavalcante de Albuquerque 
* do D. Ignez de Goes, fof casada com Francisco Coelho de Curvalho, de quem teve 
filho: 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, filho de Francisco Coelho de 
Carvalho, casou com D. Ignez Francisca Coelho, filha de Antonio Coelho de Carva- 
lho e de D. Brites de Barros, de quens nasceu: 

Antonio ne Albuquerque Coclho. 

Antonio de Albuquerque Coelho, filho de Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, governou o Maranhão e as Minas do Ro de Janeiro, casou em Lisida 
“om uma senhora da familia dos Mulas. 

D. Igabe! Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de 
D. Ignez de Goes, casou duas vezes: a primeira com Pedro Gonçalves Sercucira, e 
a segunda com Francisco Bezerra, do ambos tem a sucessão seguinte. 

Manocl Gonçalves Serqueira. á 

Pedro Cavalcante de Albuquerque. 

Manoel Cavalcante de Albugnerane. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque. 

De Franesico Bezerra: 

Isabel de Goes. 

D, Anna Cavalcante. 

- Pedro Cavalcante de Albuqueraue, filho de Pedro Gonçalves Serqueira, 
casou cont D. Brasia Monteiro, filha de Francisco Iezerra Monteiro e de Maria 
Pessõa, de quem teve: 

1 Brasia Monteiro Cavalcante. 

D. Rrasia Monteiro Cavalcante, filha de Pedro Cavalcante do Albuquer. 
aque, casou con! Bernardino de Araujo, filha de Amador de Araujo, natural do 
Portugal, de quem nusceram: 

Manoel de Araujo Cavalcante, 

D. Maria Cavalcante. 

D. Luisa Cavalcante. 

D. Brasia Cuvalcanto, 

Mandel de Araujo Cavalcante, filho de Bernardino de Araujo, ersou com 
eus prima D. Brasia Monteira Cavalcante, filha de Cosma Nezerra Monteiro e de 
D, Leonurda Cavalcante, de quem nasceram: 

Francisco Xavier Cavalcante. 

Bernardino de Aranjo Cavalcante. 

Sobastfão Bezerra Monteiro, 

“Cosme Nezerra Montetro. 


D. Maria Cavalcante, 

D. Marianna Cavalcante. . 

D, Maris Cavalcante, filha de Bernardino de Araujo e de D. Brasia 
Monteiro Cavalcante, casou com Matheos de Sã e teve 2 propagação seguinte: 

Domingos de Sá Cavalcante. 

Francisco de 84 Cavalcante. 

Bernardino de Araujo. 

João Cavalcante de Albuquerque. 

D. Ursuta Cavalcante, 

D. Anna Cavalcante, 

D, Catharina Cavalcante. 

Domingos de Sá Cavalcante, filho de Matheus de sá e de D. Maria Cu 
valeante, cnsou, como temos visto na descendencia dos 'Paes Barretos, com 
D. Joanna Bezerra do Albuquerque, digo, com D. Joanna Barreto de Albuquerque, 
tiiha natural de Gonçalo Paos Barreto, de quem tem fllhos: 

Francisco de S4 Cavalcante, filho de Matheus de S&, 6 casado com D, Ca- 
tnarina Pessõs, filha de Nuno Camelio e de Iguez Pessoa, de quem tem filhos 

Bernardino de Araujo, filho de Matheus de Sá, 6 sacerdote do habito de 
8. Pedro. 

João Cavalcante de Albuquerque, filho de Matheus de Sá, casor com 
D. Catharina de Araujo, filha de Amadog de Araujo, de quem tem filhos. 

D. Ursula Cavalcante, filha de Matheus de Sá, 6 casada cont Christovão 
Faes de Mendonsa, de quem tem filhos. É 

D. Anna Cavalcante, filha de Matheus de Sá, é casada com Manoel de 
Araujo Bezerra, filha id» Amador de Araujo, com successão. 

D, Catharina Cavuicante, filha de Matheus de Sá, é casada com Antonto 
de Carvalho dc Andrade, filho de Beruardino de Carvalho de Andrade e de D. Laura 
Cavalcante, de quem não tem filhos. 

D. Tusia Cavalcante, filha de Uernardino de Araujo e de D. Brasia Mon- 
teiro Cnvuleante, 6 casada com Joseph de Araujo de Luna, sem suecessão. 

D. Brasin Cavalcanto, fílha de Bernardino de Araujo, casou com João 
Luiz da Serra, de quent tem filhos: 

Manos! Cavaicante ds Albuquerque, filho de Manoel de Serqueira e de 
D. Isabel Uavalvunte, casou com a viuva de Amaro Lopes Madeira, de quem 
não teve filhos. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque, fllbo de Manoel Gonçalves de Ser- 
queira é de D. isabel Cavalcante, toi casada com D. Margarida de Souse, de quem 
teve 08 filhos seguintes: 

Antonio Cavalcante de Albuquerque. 

Manool Cavalcante de Albugnerque. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, 

João Cavalcante de Albuquerque. 

1. Isabel Cavalcante do Albuquerque. 

D, Leonarda Cavalcante de Albuquerque. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque, foi filho de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque, casado com D, Meria Joanna, de quem nasceram: 

Jorge Cavalcante do Albuquerque 

D. Marinnna Cavalcante d'Albuguerque. 

Jorge Cavalcante de Albuquerque, filho de Antonio Cavalcante de Albu- 
querque, to casado com D. Maria de Barros, filha do Antonio Caminha, digo, filha 
de Antonto Hernandes Caminha, de quent houve tilhos, 


Antonio Cavalcante de Albuquerane. 

Jorge Cavalcante de Albuquerque. 

Francisco Cavalcante de Albuquerque. 

TN, Maria Cavalcante de Albuquerque. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque, iliho de Jorge Cavalcante de Al 
buquerque, casou com uma filha natural de Mathias Vida! de Negreiros, de quem 
não teve filhos. 

Jorge Oavelvaate de Albuquerque, filho de Jorge Cavalcante de Albu- 
querque, é casado com D. Marianna de Barros Pimentel, filha de Francisca de 
Barros Falcam e de D. Marianna de Lacerda, em quem já falamos e de quem teut 
filhos. 

Francisco Cavalcante de Albuquerque, filho de Jorge Cavalcante de Al- 
buquerque, passou na vecasião das revoluções de Pornarbuco ao Maranhão, ondo 
eamou. 

D. Marta Cavalcante de Albuquerque, filha de Jorge Cavalcante de Al 
huquerque, casou duas vezes: x primeira com Antonio Acclolf de Vasconcellos, 
filho de João Baptista Accioli e de D. Maria de Mello, a segunda com Pedro Correia, 
Barbosa, fliho de João Correis Barbosa e de D. Manoelia de Barros, e de nenhum 
teve filhos. 

D. Marianna Cavalcante de Albnanerque, filha de Antonia Cavalcante de 
Albuquerque e de D. Maria Tornos, casou duas vezes; à primeira cout Gaspar 
Acioli de Vasconcellos, fllho de Gaspar Accioli de Vasconcellos e de D. Anna Ca- 
valcante, de quem não houve filhos; e a segunda cont Manoei Dias de Andrade 
Berenguer, filho de Francisco Bercnguer de Andrade e de D. Joanna de Albu- 
querque, de quem teve us filhos seguintes: 

Joseph de Andrade Cavalcante. 

Francisco Berensucr de Andrade 

Lourenço Cavalcante de Andrade. 

Feliciano Eerenguer. E 

Antonio Berenguer. 

D. Luiso de Andrade, 

Joseph de Andrade Cavalcante, filho de Manoel Dias de Andrade Be- 
renguer, casou com uma filha de Francisco Cabral Marecos, de quem nãv teve 
nosteridade. 

Francisco Berenguer de Sndrade, filho de Manoel Dias de Andrade Re- 
renguer, casou com D. Margrrita Muniz, de quem não teve sucvessão. 

Tourengo Cavalcante e Feliciano Borenguer, filhos de Manoel Dias de 
Andrade Berenguer, casaram em a Capitania das Alagoas, con: duas irmãs, filhas 
do Simão Teixeira Ferrás, onde se aposentaram, 

D, Antonia Bozerxa, filha de Manoel Dios de Auurade Peronguer, euson 
com Antonto Muniz Bitencour, sem suecessão. 

D. Maria Cavalcante, filia de Manoel Dias de Andrade Berenguer, casou 
com Pedro de Macedo, digu, Afonseca, de quem houve uma filha, que vive sol. 
teira. 


Manoel Cavalcante de Albuquerque, filho de Antonio Cavalcante de Al 
buquerque e de ND. Margarida de Sousa, foi casado com D. Ignez Francisca, de 
quem procederam! - 

Antonto Cavalcante de Albuquerque. 

D. Bernarda Cavalcante. 


—sa— 
Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho de Mançe) Cavalcante de: AL. 
huquerque, é casado com uma filha da Fernão Carvalho de 84, de quem tem filhos 
D. Bernarda Cavalcante, filha de Manoel Cavalcante, casou com Bar- 
tholomeo Lins, filho de Fernão Carvalho de Sá, de queus tem successão. 

Lourenço Cavaicante de Aibuqueraue, filho de Antonto Cavalcante de AI 
vuguerque o de D. Margarida de Sonsa, foi casado com D. Marianna Uchôa, ilha 
de Gaspar de Sousa Uchoa e de sua mulher D. Maria, de quent deixou iilhos. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque Uchôa. 

D. Maria Cavalcante Uchta, fallecão soltetra. 

João Cavaltante de Albuquerque, filho de Antonio Cavalcante de Ak 
buquerque e de D. Margarida de Sousa, casou com D. Maria Possta, tliha de 
Arnão de Hollanda Barreto e Ge D. Lusia Pessõa, de quem teve os filhos seguintes: 

Antonto Cavalcante de Albuquerque. 

Cosme da Rego Cavalcante, 

Pedro Cavalcaute de Albuquerque. 

Andró Cavalcante de Barros. 

Franclsço Cavalcante. 

Lutz Cavalcante do Albuquerque, 

Francisco Xavler Cavalcante. 

João Cuvalcante do Albuquerque. 

D. Bertholesa Cavalcante de Albuquerque. 

D. Luisa Cavalcante de Albuquerque. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho de João Cavalcante de Albu- 
anerque, tallecão solteira. 

Cosme do Rego Cavaleanto casou com D. Eugenia Freire, filha de Do- 
mingos Alves Freire, de quem não teve filhos. 

Pedro Cavaleante de Albuquerque casou com D. Theresa de Mello, filha 
de Agustinho Cesar de Andrade, fallocidos sem sucoessão. 

André Cavalcante de Harros, Arcediago em a Sê de Olinda. 

Francisco Cavalcante, religioso Capucho. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, Arcediago de Olinda depois do 
irmão. 

+rancisco Xavier Cavalcante, casou com uma filha de João Pessõa de 
Araujo, de quem tem filhos. 

João Cavalcante de Albuquerque casou com sua prima D. Joanna Fra 
goso de Albuquergue. filha de Hicronymo Fragoso de Albuquerque e de D. Isabel 
Cavalcante, deixou um filho. 

D. Bertholesa Cavalcante de Albuquerque casou com Francisco do Rego 
Earros, filho de Francisco do Rego Barros « de D. Monica Pessõa, em quem fa- 
Iarerios à scu tempo; viuva que foi e casou com um serienheiro que não conheço. 

D. Luisa Cavalcante de Albuquerque casou com Mathias Perctra de 
Sonsa, Ilho de Nicolão Coelho dus Reis é do D. Maria ds Faria, de quem tem 
filhos. 

D. Isabel Cavalcante do Albugucrque filha de Antonio Cavalcante de 
Albuquerane a de D. Murgarida de Sousa, casou com Hioronimo Fragoso de Al- 
buquerque, em quem fataremos a seu tempo. 

D. Leonarda Cexalcante do Albuquerque, fllha de Antonto Cavalcante do 
Albuqueruue » de 1. Margarida de Sousa, casou com Cosme Bezerra Monteiro, 
de quent trataremos em seu lugar. 
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D. Isabel de Goes, filha de D. Isabel Cavalcante de Albuquerque, Sigo, de 
D. Isabel Cayaltante, filha de Antonio Cavalcante de Albuquerque e 1. Ignez de 
Goes, do segundo matrimonio que contrahlo com Francisco Bezerra, cason com 
seu tio Antonio Bezerra, que delzamos para seu tempo. 

D. Anna Cavalcante, irmã do D. Isabel de Goes, filha do segundo matri- 
monto de D. fsabel Cavalcante e de Francisco Bezerra, casou com Fernão Bezerra, 
do quem o do Jastimoso fim que teve darerios noticia em seu lugar. 


Tenho dado tim a Antonio, digo, ao remo de Antonio Cavalcante de Al- 
buquerque, filho de Felippe Cavalcante e de D. Catharina de Albuquerque, con- 
tínunrei em qu de D. Genebra de Ajbuquerque. 

D. Genebra de Albuquerque, filha de Feltpps Cavalcanto o de D. Catha- 
rina de Albnguerque, elle natural de Flvrença, filhu de João Cavalcante e de Ge 
nebra Mauell, como dissemos, e ella filha dc Hieronimo de Albuquerque e de 
D. Marla Arcuverde, casou com D. Felippe de Moura, filho (2) de D. Christovão 
de Maura, Marquez de Castello Rodrigo; teve D. Christovão de Moura de sua 
mulher D, Genebra de Albuquerque os tilbos seguintes: 

1). Francisco de Moura. 

D. Antunlo de Moura. 

Fr. Paulo, Heligioso Capucho. 

Fr. Francisco, da mesma Ordens 

D. Isabel de Moura. 

D. Mesia de Moura. 

D. Francisco de Moura, filho de [). Felippe de Moura e de D. Genebra de 
Albuquerque, fallesêo solteiro. 

D. Antonio de Moura, como seu irmão, não tomou estado. 

“D. Isabel de Moura, filha &c Felippe Cavalcante 6 de D. Genebra de Al. 
buquerque, casou com Antonio Eibeiro de Lacerda, filho de Antonio Ribeis q 
de D, Maria Pereira Continha de Lacerda, de quem nasceram os tilhos e sue- 
cessão que em seu lugar temos visto. 

D. Mesia de Nonrs, filha de Felipys de Moura e de D. Genebra de Albu- 
auerque, casou vom Cuame Dias de Afonseca, filho de Pedro Dias de Aforaeca € 
de D. Maria Pereira Coutinho de Lacerda, de quem teve filhos: 

Fedro de Moura de Albuquerque, 

Felippe de Moura de Albuquerque, 

Manoel de Moura de Albuquerque. 

D. Maria Pereira de Moura. 

Pedro de Moura de Aibuquerque, filho de D. Mesta de Monra e de Cosme 
Dias de Almeida, casou com D, Francises Cavalcante, sua primu, filha de Fran- 
eisco-da Silveira e ds D. Murgarida Cavalcante, de quem tem nascido; 

D. Mesta de Moura. 

D. Mesia de Moura, filha de Pedro de Monra de Albuquerque, casou com 
meu primo Antonio ds Moura, filho de Manoel de Moura, em quert falaremos, 

Felippe do Moura, filho de D. Mesa de Moura e de Cosme Dias de Afon- 
seca, casou em a Bahia duas vezes, de nenhuma teve tilhoa. 

Manoel de Monrs, filbu de D. Mesia de Moura o do Cosme Dias de Afon- 
seca, cnsou em a Hahia com uma senhora, filha de um fulano Grasia, de quem 
teve filhos: 


Antonio de Moura. 

Cosmt de Moura. 

D. Maria de Moura. 

Antonio de Moura, filho de Mancel de Moura, casou, como se tem visto, 
com sua prima D. Mesia de Moura, filha de Pedro de Moura é de D. Francisco 
Cavalcante, de quem nasecêo: 

Manoel Grasia de Moura Rolim. 

Manocl Grasiu de Monra Rolim, filho de Antonto de Moura, É casado com 
D. Ursula Carneiro, filha de João Carneira da Cunha é de D. Anna Cernoiro da 
Cunha, filha de Paulo de Carvalho de Mesquita e de D. Ursula Carneiro, de quem 
não tem propagação. 

Cosme de Moura, filho de Manoel de Moure, não foi casado. 

D. Mesta de Maura, filha de Manoel de Moura, casou cont seu primo Pedro 
Garcia Pimentel, não tevo filhos, institulo herdeiro seu irmão Antonio de Moura, 
que por sem fallecimento lhe sucecdeo seu filho Manoel Grasta ve Moura Rolim, 
já nomendo. . 

D. Maria Pereira de Moura, filha de D. Mecia de Moura e de Cosma Dias 
de Afonseca foi casada com Zenobio “Acclo!i de Vasconcellos, de quem e da sua 
ascendencia e descendencia, faremos brevemente noticia 

D. Margarida do Albuquerque, filha de Felippe Cavalcante e de D, Car 
tharina de Albuquerque, casou duas vezes; à primeira com Francisco da Silveira, 
a segunda com Jaão Gomes de Mello, filho de Christavão Gomes de Mello e de 
“Anna de Hollanda, filha de Arnão de Hollanda e de Beatriz Mendes de Vasconcel- 
108; de ambos teve ps [ilhos seguintes: 

& Do 1º matrimonio. 

Pedro Cavalcante de Albuquerque. 

D. Francisca Cavalcante. 

Do 2.º matrimonio: 


D. Anna Cavalcante. 

Pedro Cavalcante de Albuquerque, filho de D. Margarida de Albuanerque 
e ds Francisco da Silveira, na invasão dé Pernambuco se passou e apresenton em 
Vianna do Iima, onde detxou successão. 

D. Francisca Cavalcante, filha de D. Margarida de Albuquerque e do 
Francisco da Silveira, casou couí seu primo Pedro de Albuquerque, digo, Pedro 
de Moura, filho de Cosme Dias da Silveira e de D. Mesla de Moura. 

D. Anna Cavalcante, filha de D. Marxarida de Albuquerque e de seu 
segundo marido João Gomes de Mello, casou com Gaspar Accloli, de quem daremos 
umt: hreve noticia de sua posteridade. 

Zenobio Acelo!, florentino de nação, por percialidades que houveram em 
o sua patria, se ausenton dolla com sens primos ou parentes, Felippo Cavalcante 
yara Pernambuco, como temos visto, Nicolão Manelle ou Espincile para a Parahyba 
é Zenoblo Aceinli para a Ilha da Madeira, onde casou na familia de Vasconcellos, 
dos Condes de Calhota, de quem nascto Gaspar Acclol que casou, como temos visto, 
cem D. Anna Cavalcante, filha de Toão Gomes de Merlis e de D. Auna Cavalcanto, 
âe quent teve filhos, que deixaram sucessão. 

Zenobto Acetol! de Vasconcellos. 

João Baptista Aecioll. 

Gaspar Aceiol de Vasconcellos. 

Zenoblo Acetolt de Vasconcellos, tilho de Gaspar Accioll, foi casado, como 
“e tem visto, com D. Mariu Pereira de Mure, filha de Cosnft Dias de Afongeca 
e de D, Mesta de Moura, de quem nasceram: 


Falinpe de Moura Acelcll. 

D. Mesia de Moura. 

D. Anna Maria Aceioll. 

Felippe de Moura Accioll, Alcatde-mor de Pernambuco, Commendador da 
Ordem dp Christo, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, filho de Zenobio Accioli 
de Vasconcellos, casou com sua prima D). Margarida 4ccioli, filha de João Daptista 
Aceioli c de D. Marta de Merlis, de quent teve successã 

João Raptista Aceioli. 

Zenabio Accicll de Vasconcellos. 

Francisco de Moura Acctoll, 

D. Rosa Marta Pereira do Muura. 

João Baptista Acciuli, Alcaydemor de Pernambuco, filho de Felippe de 
Moura Accioli, é cassão com D. Brites de Almeida, filha de João de Barros Pi- 
mente] e de D. Marta Accloli, dc quem tem filhos. 

Zenobio Acetoli de Vasconcellos, filho dv Felippe de Munra Aceioll, é 
casado com D. Adrianna de Almeida, filha de José de Barros Pimentel, de quem 
ter filhos, 

Francisco de Moura Accloli, filho de Felippe de Moura Aceioli, é casado 
com D. Rosa Vieira, filha de Welippe. ... da Cunha, de quem não tem filhos 

D. Rosa Maria Pereira de Moura, filha de Zenohiu Accioli de Vasconenl 
los, fol segunda mulher de Jacintho de Freitas da Silva e Albuquerque, filho de 
Duarte de Albuquerque da Silva, em quent já falemos. 

D. Mesia de Moura, filha de Zenobio Accioli de Vasconcellos, fot casada 
com Duarte de Albuguerane da Sliva, Suiz de Orphãos, proprietario, em quem já 
falamos e na sua secessão. 

D. Anna Maria Accioli, filha de Zenobio Aceioli de Vasconesllas, foi pri- 
wiira mulher de Affonso de Albuguerque de Mello, filho de José de Sá de Albu- 
cuerque, em quem já falamos. 

Joãa Baptista Accioli, filo de Gaspar Accíoil e de D. Anna Cavalcante, 
casou com D. Maria de Merlis, filha de Manoel Gomes de Merlis e de TJ. Arlriânna 
de Almeida, viuva que foi de Gaspar Vanderley, de quem teve a propagação se- 
guinte: 

Aaão Baptista Accloli. 

Gaspar Accioli de Vasconcellos. 

Zenobin Aceloli de Vasconcellos. 

Francisco Aceiuli de Vascuntellos, 

Antonto Acciolt de Vasconcellos. 

D. Maria Acioli. 

D. Margarida Accioli. 

D. Franelsca Accioli. 

João Baptista Accioll de Vasconcellos, filho de João Baptista Aceioli, foi 
casado com D. Hieronima Lins, filha de Sibalão Lins e de Cosma Pimentel; falle- 
cido, casou D. Hierqnima Lins com Delehior Brandão de Castro. Teve João Japtis- 
ta Accioli de sua mulher uma filha, a quem chamam 

D. Manoella Aceioli. 

D. Mannella Accioli, filha de João Baptista Accíoll, é casada con! seu 
primo Rodrigu de Barros Pimentel, filho de José de Barros Pimentel e de D. Maria 
Acclol, em quem já falamos. 

Gaspar Accloli de Vasconcellos, filho de João Baptista Accioli, obrigado 
do crescido dote, casou com uma filha natural do Governador João Feraandes 
Vieira, de quem tem filhos. É 
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Zenobiv Aceiol! de Vasconcellos, filho de João Baptista Accioli, passou 4 
Ilha às Madeira, onde fallecéo. 

Francisco Accioki de Vasconcellos, filho de João Baptista de Vasconcellos, 
camou con! D. Catharina de Merlis Barreto, filha de João Pnes de Merliz, em 
quem já tatamus; não deixaram filhos. ara (uva 

Antonio Aceioli de Vasconcellos, filho de João Baptista Acioli, casou 
nas vezes; a primeira com D. Cosma de Bulhões da Cunha, filha de Zacarias de 
Dolhões e de D. Ilieronimu da Cunha, a segunda com D. Maria Cavalcante, filba 
de Jorge Cavalcante de Albuquerque, em quem já falamos. De nenhunta deixou 
filhos. NA e Se 
D. Muria Acctol, filha de João Baptista Accioli, casou com José de Iarros 
Pimentel, em quent já falamos. 

D. Margarida Acciuli, filho do João Baptista Accioli, casou com seu primo, 
Alcatde mor, Felippe de Moura Accioli, tilha de Zenoblo Acciol de Vasconcellos, 
como tembs vista e a sua suecessão. 

D. Margarida Acctol! ou D, Anna Cavalcante, filha de João Baptista 
Acciolí, casou com Belchior Alves Comcllo, filho de Belchiur Alves Camcllo e de 
Joanna Bezerra, de quent não teve filhos. 

D. Francisca Accioli, filha de João Baptista Accioli, cason com João 
Vaptista Pereira, de quem não teve filhos. Contrahio segundo matrimonio com 
Yaulo de Amorim Salgado, de quem temos dado copia e da sua suecessão. 

D. Brites de Albuquerque, filha de Hicronimo de Albuquerque e de 
D. Maria Arcoverde, casou com Goncalo Mendes Eeltão, iraião do bispo da Bahia, 
D, Pegro Leitão, de quem teve os filhos seguintes: 

Jorge Leitão de Albuguergue. 

D. Lconor de Albuquerque. 

D. Catharina de Albuquerque. 

D. Luisa de Albuquerque. 

D. Aniania de Albuquerque. 

Jorge Leitão de Albuquerque, filho de Gonçalo Mendes Leitão, casou com 
D. Magdalena Barbosa, irmã de Fructuoso Barbosa, Fidalgo mui antorisado, de 
quem teve filhos: 

Fr. Pedro de Albuquerque, Carmelttano. 

Pe. Gongalo Leitão de Albugnerque, da Companhin. 

Paulo Leitão de Albuquerque. 

Bartholomeo Leitão de Albuquerque. 

Jorge Leitão de Albuquerque. 

João Leitão de Albuquerque. 

D. Luisa de Albuquerque. 

Paulo Leitão de Albuquernue, filho de Jurge Leitão de Albuquerque, casou 
com D. isabel Soares, filha de Jaques Pires, de quaur não teve filhos e de quem 
darel lreve notícia. 

Jaques Peres, natural da Allentanha, em quem já falamos, nasceria de 
André de Albugnerque, a que me reporto. 

Bartholomeo Teitão, filho de Jorge Leitão de Albuquerque, casou outra (1) 
thlha de Jaques Peres, de quem Leve x propagação seguinte: 

Romão Leitão de Albuquerque. 

D. Potenctana Barbosa. 


(1) E assim que está no original. 


Romão Leitão, filho de Bartholomêio Leitão, foi casado com! D. Leonor 
de Vedra, filha de Alberto Geravão de Vedra, cstrangeiro, e de Isabel de Acha, 
filha de Manocl Lopes e de Leonor de Axa, naturaes de Lisbõa; tiveram filhos: 

Bartholomeo Leitão de Albuquerque. 

Jorge Leitão, fallecên menor, 

João Leitão, fallecão solteiro. 

Gervasio Leitão, fallecto solteiro. 

D. Ignez de Albuqueranc, fallecêo soltotra. 

D. Antunia de Albuquerque, fallecão solteira, 

D, Isabel Acha d'Albuquerque. 

D. Maria de Vedra de Albuquerque. 

D. Manoella Darbosa. 

D, Andresa Ptres de Albuquerque. 

Bartholomeo Leitãa de Albuquerque, filho de Romão Leitão de Albuquer- 
que, casou com D. Hieronima de Custro Lins, filha de Ieão Falcão de Jia e de 
D, Joanna. de Castro, de quem nasceram: 

Alexandre Marinho de Albuquerque. 

JD. Luisa de Castro Fins de Albuquerque. 

Alexandre Marinho de Albuquerque, sacerdote do habito de São Pedro. 

D. Luisa de Castro Lins de Albuquerque, filha do Bartholono Leitão de 
Albuquerque, casou com Joscph de Barros Pimentel, filho de Eranvisto de Barros 
Falcão, em quem falaremos; fallecêo eem filhos. 

D. Isabel de Acha ds Albuquerque, filha de Romão Leitão, casou com 
Cosme do Rego Barros, filho de Arnão de Hollanda o de D. Anna da Cuabá Pe- 
reira, de quem deixou filhos. 

D. Maria de Vedra de Albuquerque, filha de Roníão, casou com João..... 
de Albuquerque, seu primo, filho de Ambrosio Berengner de Anirade e de 
D, Magdalena Barbosa ds Albuquerque, de quem tem filhos. 

?D. Magdalena Barbosa de Albuquerque, filha de Romão Leitão de Albr 
querqne, cason com Antonio Pitta Porto Carreiro e le D. Maria de Mello, de queza 
tom filhas. 

George Leilão de Albuquerque, filbo de Gcorge Leitão de Altmqnerque e 
de D, Magdalena Barbosa, fo! casado com D. Catharina, filha do nomeado Jaques 
Peres de quem: 

George Leitão de Albuquerque. 

D. Magdalena Barbosa. 

George Leitão de Albuquergne, tilho de George Leitão de Albuquerque e 
de D, Catharina, casou cont D. Francisca de Villas Bôas, filha de Bento de Villas 
Bôas, do quem teve filhos: 

Paulo Leitão de Albuquerque, solteiro. 

D. Feliciana Barbosa de Albuquerque. 

D. Maria Barbnsa, soltetro. 

M. Catharina Barbosa, solteira. 

D, Leanor Barbosa de Albuquerque, 

D. Felícisna Barhosa de Albuquerque, não deixou successão. 

D. Leonor Barhosa, filha ge George Leitãa de Albuquerque, casada com 
João Pita Porto Carreira, nomeado. 

João Leitão de Albuquerque, filho de George Leitão de Altuquergue é de 
D. Magdulena Barbosa, casou com D. Joanna Barbosa, irmã do Boatevinho, do 
quem houve filhos. 

D. Juliana de Albaguerque. 


D. Clara de Albuquerque. 

D. Juliana casou com Munocl Viegas, em Serinhaem, de quem tem filhos. 

D. Palenciana Barbosa, filha de Bartholomnteo Leitão de Albuquerque e de 
D. Andresa Peres, £oi casais com Henrique Leitão, de quem não teve filhos. 

D. Luisa de Albuquerque, filha de Jorge Leitão de Albuquerque e de 
D. Magdalena Barbusa, casou com Juão de Barros Correla, de quem teve filhos, 

Marcos de Barros Correia. 

“Viuvo Joko de Narras Correia de D. Lnsta de Aluuquerque, falecida de 
parto, casou com D, Lourença de Andrade, de quem não teve filhos. 

Marcos de Barros Correia, casou com D. Margarida de Merlis, filha do 
Pedro Marinho Falcão e de D. Brites de Merlis, de quem teve: 

João ilo Barros Correia. 

Pedro Marinho Falcão. (Vide Barros). 

D. Luisa de Merlia. 

'D, Maria de Merlis. 

João de Barros Correlo casou com sua prima D. Brites Marta da Rocha, 
viuva de Fernão Rodrigues de Castro, em quem já falamos o do quem tem filho: 

Marcos ide Barros. 

Pedro Marinho Falcão casou com 1. Florindo. Falleceo sent suecessão. 

D. Luisa Merlis, filha de Marcos de Burros Correta, casou com de 
Barros Correia, itizo, de Barros Rego, em quem já falamos, e na sua posteridade, 

ND. Trites de Albuquerque de Mrlis, filha de João de Barros Correia, 
casou com Luiz Marrelros de Sá, de quem a seu tentpo faremos memoria e E sua 
descendeneia. 

D. Maria de Alhummerque de Merlis, filha de Marcos de Barros Correla, 
casou «ont Antonio Bezerra Cavalcante, filho de Joseph Gomes Pedrosa, de quem 
foremas memoria em seu logar. 

D. Catharina de Albuquerque, filha de Goncalo Mendes Leitão e de 
n. Brites de Albuquerque. filha de Hicronimo de Albuquerque e de D. Mariz 
Arcoverde, ensou com Fernão Soares da Cunha, de nobilissima familia de Vianna, 
que passou a Pernambuco com sem irmão Diogo Soares e seus printos André Soares 
é Diogo Saares; Leve D. Catharina de Albuquerque dc seu marido, Fernão Snares, 
filhos que expressaremos, e enviuvando cuntrahio segundo matrimonio com o me- 
asco Manoel Nunes Leitão, de quem igualmente teve surcessão. 

Do 1º mttrimonio 

João Soares de Alhugnerque. 

D. Leonor de Albuquerque. 

D, Isabel de Albuquerque. 


Do 2.º matrimonio 

Manoel Nunes Leitão. 

Juão Leitão de Albuquerque 

D. Maria do Albuquerque. 

João Soares Leitão de Albuquerane, filho de Fernão Soares e de N. Ca- 
iharina do Albuquerque, fellecêo sem tomar estado, servindo de Mestre de Câmpn 
de Infantaria. 

D. Leonor de Albuquerque, filhe de Fernão Soares da Cunda é de D. Ca: 
tharina de Albuquerque, casou com João Thenorio de Molina, natural de Servi- 
lha. (1) 


(7 Tudo este documento, Inclusive a certidão, passada polo Protenotario 
Antonio da Cuuba da Silva, com que começu, não fot escrito pelo Autor da Nobl- 
Viarchia, Borges da Fonceca, mas pelo proprio que escreveo « ceriidão, porque u 
letra é a mesma. 


Estava crrado: 
Do 1º matrimonio 
Salvador Soares da Cunha e 
Diogo Soares de Alhuquerque, que não casaram. 
19, Tsabel de Albuquerque, que casou com Diogo Soares da Cunha, 
Do 2º matrintauio 
Manoel Nunes Leitão, que foi para Portugal e lá foi General de Batalha, 
Joãa Soares de Albuquerque Mestre de Campo. 
Jofio Leitão, que nunca casou. 
D. Leonor de Albuquerque, mulhor de João Thenorio. 
7, Marta de Albuquerque, que não casou 
Veja-se o testamento desta, que fol feito a 18 de Maio de 1689 e está no 
Nyro do... (1). 
Segue-se 0 titulo dos 4 cunhados já publicado no vol. 1, pag. 171, 


(1) Desde as primeiras polevras deste caderno — Estava errado — até 
aqui fot cscriplo pelo autor da Nobiliarchia, Borges da Fonseca. 


MEMORIAS QUE Sb CONSERVAM NA CAPITANIA DE PRRNAMBUCO 
DAS HABILITAÇÕES DO SANTO OTPICIO QUE HA NOS DES- 
CENDENTES DE VASCO FRZ, DE LUCENA 


1 Vasco Sermandes é um dos mais fanosus conquistadores e povnado- 
xos da Canttania às Pernambuco, o qual veio com o seu primo, Donatario, Duarte 
Coelho Pereira, que a 9 de Marto de 1535 tomou posse das ter-as, Capitania, go- 
vernança é inrisdição della, com todas as liberdades e prívilegws, que lhe toram 
concedidos nas enrias de donção Reginu passadas em Ivora a 24 e 25 de Setembro 
de 1534 é a geus anecessores: o que consta do oral da Camara de Olinda, que 
joi passado a 12 de Março de 153.... e confirmado à 17 de Março de 1550, do qual 
tambem consta que à dita posse fora tomada no mesmo dia ent que Duarte Coolho 
Pereira chegou a Pernambuco. 

O que Vasco Fernandes de Luesna obrou na sua conquista, quanto esta 
deves DO Seu valor e eluquencia, escrevêo Fr. Vivente do Selvador, natural do 
Erasil, ua historia que delle compõz, e « cita Kr. Agustinho de Santa Marin no 
seu Santuario Marianno, tom. 9, ltv. 2.º, Lil. 18, pog. 309. E por estes serviços foi 
o primeiro Aleaydo-mor da dita cidade de Olinda, então Villa, como vembs no 
Theatro Gencalogico, que com o nome ds D. Tivisco de Nasau Zarco Colons fez 
impeimtr seu descendente o Commendador Manoel de Carvalho e Ataide; Arv, 121, 
onda tambem ventos que o dito Vasco Fernandes de Lucena era nobllliasimo + 
filho de Sebastião de Lucena e de sua mulher D. Maria Vilhena, flha de Diogo 
de Azevedo, 4º Senhor de S. João WEt-rei. E que fora casado com D. Brites Dias 
Correia, filha de João Correia, o Portuguez, e de Leonor Wannes, filha de João 
Correia, Senhor da Torre de Ladras Geião. 

Do referido matrimonio nascêo: 

2— Sebastião de Lucena de Azevedo, com quem se continua é 

2--- Clara Fernandes de Lucena, que veio à Pernambuco em companhia 
de seu pai, corto affirmam algumas memorias, o que outras negam, fazendo 
natural e havidas, digo, e havida em Pernambuco, porém, ou legitima ou natural, 
6 sem duvida que foi filhn de Vasco Fernandes de Lucena é que casara com 
Christovão Quefxada, Cavallciro Castelhano e que deles procede a familia dos 
Queixadas da Parahyba, que hoje, por falta de caleitaes, se acha em decadencia, 
mas ha ainda neste ramo varios sacerdotes do habito de 8. Pedro. 

2— Sebastião de Lucena de Azevedo, veio com scu pal á conquista de 
Pernaníbuco, porém, voltando para Portugal foi lá Commendador de Matta 9º 
Tôbos é Guarda mar da cidade de Lisbóa, no tempo da peste, e casou com D. Je- 
ronvma do Mesquita, filha de Thomé Borges de Mesquita o de sua anulher Ca- 
tharina Pinhel. Neta por vía paterna de 11. Pedro Bannes de Mesquita, instituidor 
do Morgado de Giminões, e de Leonor Borges, filha de Goncalo Borges. E por via 
materna de Kernão da Pinhel é de Guiomar Gil Moniz, filha de Vasco G4l Monls, 
o que se manifesta de citada Arv. 123 do Theatro Genealogico. Deste matrintouto 
de Sebastião de Lucena do Azevedo, só consta em Pernambuca que bouveram og 
tres filhos seguintes: 


—e— 


4— Jorge da Azevedo de Mesquita, que foi Commendador de Maita de 
Lobos, & casou segunda. vez cont D. Culharina de Vilhena, filha de Antonto Sotelo 
de Araujo, Commendador na Ordem de Christo, e de sun terecira mulher D. Ignez 
- Ne Vilhens, é delle não Lemos amais noticia que a que dá o Theatro (enentogica, 
no lugar citndo, porém, sendo em Porlugal bem conhecidos os seus distinctos 
descendentes, não será difficil saberse que babiltações tiverant pelo Santo Qf- 
feto, 

3— Matheos de Freitas de Azovodo, ane continua. 

3, Joanna de Mesquita, adeante. 

à— Mutheus de Freitas do Azevedo, Fidalgo da Casa Iteal, veio a Hur- 
nambuco e foi Alcayde mor de Olinda, como o fóra seu avô. Vivêo na mesma 
cidade, casado com D. Maria Heredia, filha de João Queizada e de sua mulher 
mor Haymõa, o que consta da habilitação de sou filho Sebastião do Lucena 
de Azevedo, Capitão do Maranhão, . qual foi feita na Meza da Consciência e Or- 
dens pars 0 habito de Christo, no anno de 163P. Deste matrimonio de Marcos de 
Freitas de Asevedo sá sa sabo que houvessem os quatro filhos seguintes: 

4-—Sebastião de Lucena ile Asevedo, que foi Cavalleiro da Ordem de 
Christo. habflitado, como fica fito, no anno da 1629, e Capitão-mor do Grão 
Pará mu ile 1846, como refere o General Bernardo Pereira do Barreto nos seus 
Annass Hisloricos do Fistado do Maranhão, iv. 13, n.º 931 e seguintes. Dele não 
constavam ontras notielas. 

4— Vasco Fernandes de Lucena, que vivia em Olinda no anno de 1616, 
como consta de um assento qne se acha no Ifvro velho da Sé, e é do theor seguinte: 
Em 18 de Setembro da era cima. boptisci, cn Rodrigo Soares, Condjuctor na Fereia 
Matriz, Joanna, filha de Vasco Fernandes de Lucena c de sua mulher Marta So: 
nas. Foram padrinhos n Ld.º Antonio Thomás e Isabel Ferreira, e pua-lhs os 
Santos oleas. 'Tambert so não conservam memorias da sua successão. 

4—D. Jeronyma de Mesquite, que continna. 

4-—D. Clara de Aseveão, que coson duus vezes: 4 primeira com o Doutor 
Gaspar Fernandes Dourado, de quem foi segunda mulher, e a segunda com Antanto 
Malheiros de Melto. O dantor Gaspar Fernandes Dourado foi natural de Pantulngre 
< um dos prisisiros povoadores ta cidade da Parabyba, onde servia de Juiz de 
Ornhãos e Escrivão da Camara no anno de 1611, e tinha stdo casado a primeira 
vez com N.... Kunes de Bulhões, filha de Ama- 
dor Nunes de Rulhões, c de sua niulher Catharina de Mello de Miranda, na- 
turaes do Lisbia, dos quaes tambem foi filha a mulher de Franciseo Games 
Muniz, que em 1684 era Provedor da Fazenda Real na Parahyba, como es- 
escreva o General Francisco de Brito Freire na sua nova Lusitania, livro 1.º, 
n.º 807, é falecêo em Pernambuco, no anno de 1650, servindo de Ouvidor e Audi- 
tor do Exercito na eucrra dos Hollandesos. E deste primoiro matrintonio do 
Doutor Gaspar Fernandes Dourado nuscêo (entre ontros filhos da nobre surcos- 
são) o Doutor Felteiano Dourado, Fidalgo Cuvalleiro da Casa Heal, professo na 
Ortem de Christo, quo fot Tezembarador da cava da Suppltcação, Secretario da 
Embaixada de França e Enviado; ultimamente fallecêo Conselheiro do Conselho 
ultramarino, conseguindo, eut todas os empregos que teve, applausor e venera- 
são, como referem o Conde de Ericeira, D. Lulz de Monezes, no seu Portugal 
Restaurado, parte 24, ly. 44, e o Pe. Fr. Antonio Caetano de Sousa, na sua 
Historia Geuenlogtca da Casa Real Portuguesa. 

Antonio Malheiros de Mello foi filho de Pedro Bandeira de Mello, Irmão 
do Felippe Bandeira de Mello, que ambos viveram, digo, vieram a Pernambuco 
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cont q primeiro Donatario e são os progenitores da nobre familia do seu appel- 
Jido. 

De ambos os reicridos matrimonios teve D. Clara de Aneveda successão. 
Do primeiro procedem os Donrados de Iguarassú e do scgundo os Bandeiras dis 
Parahyba, que contam varias habilitações uv estado ecclestastico. 

4—D, Jeronyma de Mesquita, filha do Alvayde-mor Mathens de Freilas 
“le Asevedo q de sua mulher D. Maria Ge Heredia, vivêo em Olinda, suu patria, 
onde casou com Antonfo Bandeira de Mello, filho de Felippo Fandeira de Mello, 
o primeiro quo veio a Peruarabuco com o Donatario, e de sua mulher D. Maria 
Maciel de Andrada. De um brasão passado a 16 de Janeiro de 1638 (que se acha 
xa Torre do Tombo, para ondo foi levado nos livros da chanccllaria), a seu neto 
Gregorio Cadena Bandeira de Meilo, Moço Fidalgo da. Casa Real, que fallecto 
Mestre de Campo de Infantaria ua guerra da Catalunha, consta que este Felippe 
Bandeira de Mello, que velo a Pernaníonco com 0 donatario, era tilho de Sebas- 
tião Pires de Louredo que em 1520 vivia nc Consclho de 8. Ohristoviia de No 
gneira, da Comarca de Lamego, e de sua mulher D. Drites Bandeira de Mello, 
filha de João Hoúrigues Malheiros e de sua mulher Felivpa Bandeira, filtu de 
Gongalo Pires Pundeira, (que ilas nosses historias consta que era natural do 
conselho de Besteiros, Comarea de Vizto, c o primeiro à quem o senhor Rei D. João 
o Segundo concedao o unpeliido é as arnfas que escrevo Villas Eôas na tua No 
hitiarchia Port. verb. Bandeiras, pag. util 244, ent remuneração da insfgne fa- 
canha que fe em salvar na bataiha de Touro, em tenspo do Senr. Ret [». Affonso 
6.º, à bandeira do reino, que estava já em poder do inimigo) e de sua mulher 
Violante Nunes. 

E que o dito Joãa Rodrigues Malheiros cra Fidalgo unuito ilustre por 
por ser filho de João Malheiros de Ponte de Lima e de Guiomar de Mello, filha 
de Fernão de Melto, que foi filho de Rodrigo de Melia, Contmentador de-Pombeiro, 
& qual era filho de D. Loonei de Tina, Visconde de Villa Nova de Uerdeira, e da 
Viscondoga ND. Felippa da Cunha, filha de D. Alvaro da Cunha. Senhor do Pom- 
beiro « de D. Brites de Mello, filha de Martim Affonso de Mello. 

Do referido matrimonio de 1. Teronyma de Mesquita com Antonio Baz- 
“eira de Mello, nasceram os filhos segníntes: 

E— Felippe Bandetra de Mello, Fidalgo da Casa Real e Cavalleiro da 
Ordent de Christo, que servio 15 anuos nas Armadas do reino e nas guerras do 
Prasil, Flandres é India, e nús irontesras das provincias do Alentejo e Beira, com 
muito distibcção, oceupando os postos de Capitão de Infantaria, Capitão-mor go- 
vernador da Capitania de Porto Seguro e governador du praça de Almeida, o que 
consta da Patente de Tenente do Mestre do Campo General Francisco Rarretu de 
Menezes, passada pelo Senr. Rei D. João o 4.º, a 20 de Dezembro de 1646, quo se 
acha registrada no livro 1.º da Vedorta da Exercito de Pernambuco, aonde chegou 
com o dita emprego no anno de 1648, como esereve o P. Fr. Rephacl de Jesus, 
no seu Oastrioto Tux. liv. 8, m. 45. Voltou para Pernambuco, sua patria, a pessoa 
do Me. de Campo General Francisco Barreto de Menezes, Portugal onde fnllecgo 
solteiro, sem successão (1). 

5-—D. Marla de Mello, que do Livro vein da Sé consta foi baptisada 
nesta igreja (então chamtda matriz do Salvador), o 14 de Setembro de 1608, e 
que foram seus padrinhos o Governador Geral D. Diogo de Menezes é D. Pres 
Bandeira, sua tia, irmã de seu pai. Casou com Jeronymo Calena Villa Sante, na- 
tural de Lisbôa, que víveo na Pur.*, onde foi senhor do engenho de Sibiri, 6 era 


TI No orginal está assim mesmo, multo confuso. 


irmão inteiro de Pedro Cadena Villa Sante, Moço Fidalgo da Casa Real é Prove 
dor-mor da Fazenda Real do Brastl, do qual trata o General Francisco le Brito 
Fretre na sua Nova Lusitania, liv. 10, 0.º 900, e toi casado com à dita D. Brites 
Bandeira. Na utcasião em que se clamou a liberdade contra o Intruso dontinto 
dos Hollaniezes, foi Jerouymo Cudena um dos tres Governadores nomeados para 
» defesa da Capitania da Parahyda, como se vê do Liv. 6.º, n.º 88, do Castrioto 
Luzit. e por occasião da guerra fo! obrigado & retirar-se para Pernambuco, ande 
vivia em 1653, como consta das provisões que se achanf registradas no livro 1.º 
da Secretaria do Governo, à fls. 14 e 24 verso, que lhe foram concedidas para não ser 
executado por dividas, constando dellas que sendo senhor de Engenho na Pa- 
rabyba era rendciro do Engenho 8. João do Cabo. Do referida amatrimonto de 
D. Maria de Mello, com Jeronymo Cadena Villa Santc, se conserva nobillissima 
successão em Pernambuco, com Iuros de Fidalgos Cavalleiros da Casa Real, inda 
tem havido mais habilitações para o habito da Ordem de Christo o para o estado 
sacerdotal (1). 

5—-D. Brites Bandeira de Mello, que continua, 

5- D. Jeronyma de Mesquita de Asevedo, que foi casada cont seu pa- 
rente Balthasar Maciel de Andrads, que sinda vivia a 3 Fevereiro de 1673, como 
consta de um termo de Irmão ne Mizericordis de Olinda que nesse dia assiguou. 
Foi proprietario do Officio de Juiz de Orphãos da Villa Formose de Serinhaem, 
como consta do Liv. 1.º da Secretaria do Governo de Pernambuco, a fls. 48 V.º 
Deste matrimonio procedem os Bandeiras de Itamaracá, que tem tido alguma 
habilitação para o estado ecelesiastico. 

5-—D. Isabel de Mello, que casou com Antonio Lopes de Vasconcellos, 
patural da !lha da Madeira, de cujo mtstrimonio nasceram unicamente o Pe. Thor:ó 
Eandeira de Vasconcellos, Vigario Collado da freguesia de Santo Antão. e D, Ignez 
Bandeira de Mello, nus não teve sueeessão de sou marido Antonio de Sousa Lyra, 
Capitão de Freguesia de São Lourenço, por patente do Governador Ayres de Sousa 
Castro, de 11 de Maio de 1619, o qual do termo de Irmão da Migericurdis, que 
assiguou à 30 de Agosto de 1701, consta ser filho de Francisco da Rocha Velho q 
de sua mulher Barbara de Lyra. Neto por via paterna de Antonio de Sousa Vo. 
lho, natural da cidade dv Porto, e de sua mulher Lewnarda Velho, e por via 
materna de João Dias de Lyra, e de muitas familias nobres de Peruuntauco. 

5—pD. Brites llandeira de Mello, Filha de Antonto Randeirs de Mello e 
de sua mulher D, Seronyma de Albuquerque, n.º 4, fallecdo com mals de 110 annos 
pelo de 1724, pouco tmuis ou nísnos, em Olinda, sua patria, em casa de sen bis. 
neto P. D. Christovão Paes de Mendonça Iandeira, então cura da R6 é depois Y' 
Mario ne 8, Lourenço de Tejucupapo, e ultimamente de 8, Pedro Marlyr, da 
mesma cidade de Olinda. Casou esta D. Brites Bandeira de Mello, na capitania da 
Parahyba, com Antonio Tavares de Valcasar, filho de João “Tavares, um dos se- 
nhores de Engenhos mais principais daquelia Capitaniu, noto vemos na Nova 
Tensil, Mv. 6.º, n.º 607, e de sua mulher N................ de Valcasar, irmã do 
Francisco Cunello de Valcasar, Senhor do engenho dos Reis, da mesma Capitania, 
«nde teve grande respeito é autoridade, como se lê no Jugar citado da Nova Ln- 
shania e no nº 680, » nus Cast. Lusit, Liv. 6.º, q kô, filhos (alem de outros) 
de Jorge Caríello que, du unno de 1598 até o de 16800, acbamus em varios ducu- 


(0 Ha uma entrelinha, com letra uiiferonte e mais moderna, que dia o 
seguinte : Da doscendencia deste matrimonio procure-se em titulo dos Pessoas e Ban- 
loiras de Mello. São filhas D. Tara, D. Mariz. — Em o titulo dos Bundeiras 
de Mello ou Pessóas no como 8º consta a fls. 420. 


mentos servindo de Ouvidor em Pernambuco, affirmando as antigas tradições ser 
filho de Lopo Roârigues Caméllo, Escrivão da Puridade do Senhor Rei D. Sebastião 
e de sua mulher D. Catharina de Valtasar, que as mesmas Lradições afirmam ser 
Fidalga Castolhana muito ilustra. E o dito João Tavares era filho do primeiro 
Capitão Governador da Paruhylm, Joãv Tavares, de quem nos dá noticia o Autor 
do Suntuário Murianno, no Loné 9, liv. 2.º tit 83, pags. 335 O 3 

Do referido matrimonio de D. Brites Bandeira de Mello com Antoni» 
"ravares Valcasar só rearam as duas filhas seguintes: 

8—D. Laisa de Valcasar, que continua. 

8--D. Isabé) de Mello Bandeira, que casou e foi prinseira mulher do Ca- 
pitão Christovho Paes le Mendonsa, filho de Gaspar de Mendonsa, que era senho: 
do engenho dos Apipucos no enno do 1630, como refere o General Francisco a 
Brito Freire, no Liv. 4º, n.º 836, e de sun mulher D. Catharina Cabral, com quem 
consta do Liv. Velho da Sé que casara, a 31 de Maio de 1608, « era o dito Gaspar 
de Mendonsa filho de Antonio de Mendonsa, que foi senhor do mesmo Engenho. 

Deste matrimanio le D. Isabel de Mello, que, corto está dito, foi o pri- . 
metro Capitão Christovão Paes de Mendonse, nascêo, unico, o Capitão Gaspar de 
Mendonsa Bandeira, que, casando com eua parenta D. Clara de Asevedo, filha du 
João Dourado de Asevedo, Capitão e Cabo da Furtaleza de E. João Baptista do 
Brum (o qual era filho ilo Doutur Gaspar Fernando Dourado e de sus mulher 
TD, Clara de Asevedo, dua ques acimu falamos), e de sua itulher D. Catharina da 
Silva Pereire, filha de Antonio de Silva, valeroso e bem nomeado Capitão de Co- 
xallos na guerra dos Hollandezes, como se v5 dos Autores que delia escreveram, 
e depois da qual fot Capitão-mor em Angola, onde teve unf governa, & de sua 
mulher D. Maris Pereira, filha de Antonio Rodrigues Delgado e de sus mulher 
D. Isahei Pereira, naturaes de Lisboa e pessoas muito principais em Pernambuco. 
E do termo de Irmão da Mizericordia de Olinda, que asstgnou o dito Antonio da 
Silva, depois de vir de Angola, a 24 de Marco de 1660, consta ser filho de Pan- 
thaleão Jorge e de Brites de Evora da Silva, de quem u dito Panthalsão Jorge fot 
o primeiro marido; teve o dito Gaspar de Mendonsa Bandeira, entre qutros filhos, 
todos varões, de fue hn successão, ao nomeado Pe. Christovão Paes de Mendonsa 
Bundeira, que faliecão Vigarto Collado na freguesia de S. Pedro Martyr, da sidade 
de Olinda 

6—D, Luisa de Valeusar casou com Mantel de Asevedo da Silva, Ca- 
valieiro da Ordem de S.Bento de Aviz e Surgento-mur do Regimento de Infan- 
taria paga da praça do Recife de Pernambuco, que nus guerra dello servio com 
grande valor é ilistincção, pelo que ge lhe deram dous cscudas de vantagem, por 
Provisão de 21 de Novembro de 1654, que se acha registrada no liv. 2.º da vedori, 
n tis. 120. Do termo de Irnfão da Misericordia de Olinda, ane assignou a 17 de 
Seumndro de 1856, consta ser natural da Vílla Franca de Xtra o filho de Manoet 
do Asevedo 8 de sua mulher Maria Figueiredo, e à margem deste termo ge acha 
tima cota que diz fallecera a 30 de Janctro de 1697. 

Deste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

7 Antonio Tavares de Valewçar, elerigo Presbytero, formado em Cano- 
nes pela Universidade de Cotmbra, que toi o primeiro Thesoureiro-mor que teve 
“ Santa Igreja Cathedral de Olinda em 1678 sc creou o seu cabide, é passando à 
dignídade de chantre nella fallecão, 

7 — Manoel de Asevedo da Silva, Capitão de Infantaria da Praga do Meu 
cite, onde falisudo solteiro. 

7— Felippe Bandeira, Jesuita Sacerdote, 
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7— Fr. Gregorio de S. Francisco da Provincia do Pira 


sil 
7—Fr. Thomé.. e - Heligiogo da Ordem de Nossa Senhora 
do Monte do Carndo da Provincia da Observancia du Bahia. 

7— Jorge de Asevedo da Silva, Vigario Collado da Igreja Matriz de 
N. Senhora do Rosario da Villa Formosa de Serinhaem. 

7-- Fr. Francisco Xavler, Religioso da Ordem de N. Senhora do Marte 
do Carmo da Provincia da Bahia, da qual foi Provincial, 

7—D. Brites Dandeira de Mello, que casou com João Baptista Campelli, 
que no principio deste seculo servia de Escrivão da Fazenda Real em Pernambucr, 
E das inquixições de seus filhos, que se achan? na Congregação do Oratorio de 
Nossa Senhora Madre de Deus do Recifo, consta que cra natural da Cidade do 
Roma, filho de Paulo Campelle “Vabolete, natural da mesma cidade, e de sua mu- 
lher Maria Botelho, natural da cidade de Goarda. Deste matrimonto de D, Brttzg 
Nandeira de Mello com João Baptista Canselli, nasceram os filhos seguintes: 

& -- Paulo Campcili, Presbytero da Cungregação do Oraturio de N. Se- 
nhora Madre de Deus do Recife, sua patria, onde izu Theologia e foi Examina- 
dor Synodal do Tispado, Da dita Congregação se passou para à de Braga, onde 
tambem foi Examinador Synodal, Qualificador do Santu Orfício c oceupou Jugares 
bem merecidos da sua capacidade. 

8-—Ignacio Botelho, Presbytero da mtsma Congregação du Oratoria de 
N. Senhora Madre de Deus do Recife, da qual se passou para a de Roma, unda 
tallecão. 

8—Fr. João da Presentação Campell, que nascto no Recife, no anno de 
1690, entrou frade Franciscano no Convento de Peraguassú, a 20 de Novembro de 
1708. Depois de ler Philosopbia e Theologia no Convento de N. Senhura das Neves 
de Olinda, foi pro-ministro do seu Capítulo geral, celebrado no anno de 1740 em 
Valhadolid, donde, voltando, fot Creado Penitenciario geral da Ordem Serephica 
e Queliticadur do Santo Officio. Pallecêo Commissario dos Terceiros, no seu 
Convento de São Francisco da cidade da Babia, e delle faz memoria o abbade ds 
Sever, Diogo Barboss Machado, na sua Bibliotheca Lusit, tom. 2.º, pag. 129. 

&—rr. Luiz Botelho do Rosario, que nascêo no Recife, a 5 de Agosto ds 
1659. Tomou o habito de N. Senhora do Monte do Carmo no Convento de Dlinds, à 
6 de Desembro de 1713, e professou na Hania, a 27 de Desembro do anno sk; 
Foi Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra e depois de a lcr no seu 
convento da Babia foi por voto do capitulo gera) celebrado em Ferrara, e voi- 
tando para a sus provincis foi nella regente dos estudos curontstas, Dotintde: 
Presidente do Capitulo, Secretarlo da Provincia, Prior do seu Cauvento da Bahia 
e Quelificador do Santo Officio. | passando ultiniamente para Roma, foi Se 
tario e Assistente de seu geral pro-Lusitania. Tambem faz delle Memoria a Bi- 
bliotheca Lusitana, no tom. 3, Let. Lu, paz. 64. 

K. N. N. Religiosas no Mosteiro de Santa Olara da Ilha da Madeira, 

3—D, Joanna de Mesquita, filha de Sebastião de Iucena de Ascvedo, 
Commendador dy Matto de Tobos, n.º 3, e de sua mulher D. Jeronynta de Mesquita, 
Casou, como se vê no Theat, (tenealogico, Arv. 63, com Gaspar Leilão Coelho de 
Mello, scur. da honra de Cesar e Quayate, filho de outro Gaspar Leilão Corho, 
senhor da ucenia honra, e de sua mulher Sísilia Pinto de Mello, filha de Pedro ile 
Mella Soares e do Dncoro. E deste wiatrimonio, como ronsta da Ary. eltada e “o 
seguinte, e escreve o P. Antonto Carvalho da Costa, na sua Chorok, Port., tomo 2º, 
Niv. 1º, Cap. 5, pag. £0, fot filha e herdeira u seguinte: 


uinto, 


ve 
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4- D. Luisa de Mello, que casou com Sebastião de Carvalho, Desembar- 
pador da Casa de Supplicação, segundo senhor do Morgado de Sernancelhe, de 
vuja ilustre ascendencia trata o dito D. Antonio Carvalho, no lugar citado, onde 
tambem vemos que deste matrimonio nascerans, entre outros filhos, os dous 
seguintes: 

5 — Sebastião de Carvalho e Mello, que continua. 

5— João de Mello de Carvalho, que foi Corregedor do crime da Cort» o 
casa, o Cavalisiro, du Ordem de Christo, que depois de vluvo se orilenou de clo- 
rigo. Casou com D. Isabel Marta freire, ilha herdelra do Desenfvargador Fran- 
cisco da Crus Freire c de sua segunda mulher e prima D. Luisa Pinto, como se 
vê nu já citada Arv. 54, E feste matrimonto s6 ha em Pernambuco noticia da 
sucessão que escreve o P. Antonio Carvalho, no lugar... e que dello proceile o 
Brigadeiro da Cuvallaria Joaquim? de Mello Povoas, Governador actual da Ca- 
pitania de 8. Luiz do Maranhão. 

&-- Sebastião de Carvalho e Mello, que suecedeu na casa de seu pai, e 
toi cavalleiro da Ordem de Christo e Capitão de Cavalios da Companhia dos Prl- 
vilegiados do Santo Offticio. Casou com D. Leonur Maria de Athaide, fllha de 
Gonçalo da Costa Coutinho, Commendador da Orden! de Christo é Governador 
do Aveiro, Buarcos e Figueira, e de una mulher D. Isnbel do Athaiãe, cujos nn- 
bres progenttores mostra a referida Arv. 58. E deste matrimonio diz o P. An- 
tonto Carvalho, no lugar mencionado, que nasccram os filhos segulntes: 

&— Manoel de Carvalho e Athaide, que continua. 

6-—Paulo de Carvalho e Athaide, Arcipreste da Santa Igreja Patriarchal 
de Lisboa, Deputado da Mesa ia Consciencia e Ordens. 

6---Antonio de Carvalho, que não casou. 

E—D. Maria Antoni de Alhaido, Religiosa no Convento das Descalças 
de Nazarerh de Lishõa, e 

R—D. Igncz, que morro menina. 

&— Manoel de Carvalho e Aíhaide, de quem fazem honorifica mentoria 
o dito P. Antonio Carvalho, no lugar já citado, e o Abbade Sover, no tum. 3.º 
da Biblfotheca Lusit. leixa DL, pag. 216, e o P. D. Antonio Caetuno de Sousa, 
não só na Anarato da sus Historia Gencalogica da Casa Rea! Port, mas tam- 
bem na Historia, quando trata do sen casamento é successão; foi Confmendador 
da Ordem de Christo, Senhor da Quinta de Granja e dos Morgados de sua casa 
e Capitão de Cavallos na Córie. Casou com D. Therosa Luisa de Mendonsa, fi- 
lha de João de Alutada de Mello, Aleaide-mor de Parmela, Senhor do Morgado 
dos Olivass e do Souto de El-rei o Commtesario geral da Cavalaria da Beira, é 
ile sua mulher D. Maior Luisa de Mendonsa, cuja pnrissima ascendencia se mos- 
tra na já citada Arv. 53 e na Arv. & do Theat. Genealog. 

Deste matrimonio masceram: 

7—0 Nm. e Exnt* Sur. Marquez de Pombal, Sebastião José fe Cur- 
valho e Mello, memoravel heroe da nação Portugueza, c cujos nunca assás louva- 
dos merceimentos, ainde prescindindo de tantas e tão distinctas qualidades, não 
sG cnnobroce a3 familias que tem a ventura de eufaçar com a sua, mas tambent a 
todo o reino com honradizajma inveja das muis polidus cortes da Europa, 

7--Franeisco Xavier de Mendonça Furtado, que toi Governador e Ca- 
vitão Gencral do Estado do Grão Pará c fallecêo Secretario de Estado da Repar- 
tição da Marinha e ultramar. 

—O Eminentissimo e Reverendissinto Senhor Paulo de Carvalho da 
Mendonsa, que nascêo em Lisbia, a & de Novembro de 1702, e falleceo a 47 de 
Janero de 1770, tendo sido creada Cardeal da Santa Igreja de Roma a 18 de De- 
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pembro de 1789 e publicado a 29 do seguinte Janeira. Havia sido Monsenhor da 
Santa Igreja Patriarchal, do Conselho Geral do Santo Oficio, Presidente do 
Senado D.N. digo, D. Prlor de Guimarães e Comrsssario geral da Bula, e é pu- 
Plico que estava eleito Inquisidor geral do reino. 

7— Manoel de Carvalho, de quem trata a Chorg. Port. 

7—D. Maria Magiuleua, Prioresa do Convento de Santa Joanna de 


Lisbôa da Ordem de S. Domingos. 


Estas memorias dos descendentrs de Vasco Fernandes de Lucena, pri- 
uteiro Alcayâc-mor de Olinda, então Villa, hoje cidade, mas sempre capital da 
Capitania de Pernambuco « um dos seus primeiros povoadores e conquistadares, 
em que só ss vê inteiramente seguldos os dous Ramos que, com habilitupões do 
Santo Qffírio, mostram a puresa de seu sangue que tambem se prova de nítuitas 
outras habilitações do Tribunal da Mesa da Constiencia e Ordens e do Juíso 
Ecelestastico, Secular e Regular que tem havido nos ramos que por brevidade se 
uão seguiram, foram por minf fielmente extrahidos dos Nobiliarios da minha pa- 
tria, que tenho escripto ajuntandu e examinando por mim mesmo para os conr- 
denar os melhores Autores que para 0s ditos Nobiliarios nte tem nudido servir, 
varios Cartorios, innumeraveis Autores, Certidões e documentos, assentos e papeis 
Judiciarios conservados por alguns curiosos, afim de n fazer com verdade, o que 
juro pelo habito da Ordem de N. Senhor Jesus Christo, em que sou professo, 
para que comste onde convenha, passei a prescule por mim assignada e seliada 
com o sinete de minhas armas, nesta Villa da Fortaleza de N. Senhora da As- 
sumpção da Capitania do Ceará grande à 26 de Fevereiro de 1773, 


MEU BISAVÓ (1) 


Fernando do Vale, Senhor du engenho de S. Bertholamêo, situ na Ire- 
guesia de Murfuecu, casou com D. Constancia de Maneli, de cujo matrimonio só 
sei houveram duns filhas: 

D. Berlholesa, 
D' Brites Manelli. 

D. Bertholesa casou com Alvaro Barbalho de Lira, homem muito nobre 
e valoroso. Não deixaram successão. 

D. Brites Manelli, minho bisavó, casou com meu bisavô, o Capitão-mor 
Feruando Soares da Cunha, Senhor dos engenhos Guriáu de cima, Pexantpu”, 
Muribara, Fulma e o Guerra do Cabo; tiveram só tres filhos, que são os seguin- 
tes: 

Meu avô, o Capitão [iog» Soares de Albuquerque. 

Meu tio, o Capítão Manoel Soares de Albuquerque- 

Minhe tia, D. Constancia Manelli. 

D. Constancia Mancli casou cam o Capitão João da Cunha Pereira, filho 
de Pedro da Cunha Percira o velho, digo, Pereira, neto do primeiro Pedro da 
Cunha de Andrada; desie matrimonio não deixaram suecessão, porém! teve O 
dito João da Cnnha Pereira um filho bastardo . q - Nobre chamado tam- 
vem João ia Cunha Percira, que o creou com estimação e O De Eilhou, julgo que 
eleançau o fóro depois, e por núrte do pai ficou solteiro e lhe deixou o engenho 
de São ... ..... na freguesia do Cabo e os mais beus que possuja ...-..+: 
PR pouco fasendoso. - - se casou no Recife com 
Dona . .... filha de Cosme Pereira ....ecceco ++» que foi Almo- 
xarite da Fazenda Real da Praça do Recife, e teve bastantes filhos que se espa- 
Jaram. 

O Capitão Manoel Suares de Albuquerque, Senhor dos engenhos Murl- 
bara e 'Tiuma, sitos na freguesia de S. Lourenço da Matta. Casou com D. Ignez 
de Mello, filha do Capitão Luiz do Rego Barros e de sua mulher, cujo nome 
Iguoro; sei de certo era trmtã do Capitão João Gomes de Mello, Senhor do enge- 
nho do Trapiche do Caho e neto do primeiro João Gomes de Mello. E o dito Luiz 
do ego Barros era filho do Capitão Arnão de liollanda Barreto, senhor do en- 
xenho de São João, sito na freguesia de São Lourenço da Malta; deste matri- 
monio tiveram cinco filhos, que são os seguintes: 

O Capitão Lutz do Rego Barros. 

O Capitão Diogo Soares de Albuquerque. 

D. Constancia Maneli de Albuquerque. 

D. Brites Manelt de Albuquerque. 

Luiz do Rego Barros, vivo e morro. 

O Capitão Diogo Soares d'Albuquerque casou com D. Julianns Marrey- 
ros, filha do Sargento-mor Alvaro Marreyros, Senhor do engenho de Meguipe 


(1) Este documento tambem está muito estragado Já e mut ditticil de 
ler-se. pelo que não pode Ir eem defeitos. 
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de Baixo, sito na freguesia de Muribeca, e de sua mulher D. Lusia Barreto fora, 
digo, sei, de certo, era filha do Capitão Lourenço Vetho Barreto, homem nobi- 
Jisatmo, ncto «de Arnáo de Hollanda Barreto, senhor do engenho de S. João da 
Matta. Deste matrimonio houve só um filho, chamada Frencisco de Albuquer- 
ame de Mello, que vivão & mnrreo solteiro. 

Dona Anna de Mello de Albuquerque casou com o Capitão mor João 
de Barros Botelho, filho do Capitão Manel da Mota Silveira e neto do Gover- 
nador Christovão de Barros, senhor do engenho Cayará, silo na freguesia de 
8. Lourenço da Matta, de cujo matrimonio tiveram seis filhos, cinco machos e 
urrta femea, que são os seguintes: 

Manoel Soares de Albuquerque. 

O Tenente Alexandre de Barros Rego. 

O Sargento-mbr José da Rego Barros. 

João de Barros Botelho. 

O Tenente General Amaro (?) do Rego Barros. 

D, Rosa de Mello e Alhuguerque. 

Manoel Soaros de Albuquerque casou com D. Cosma de Albuquerque, 
filha do Tone, Cel. Domingos Gonçalves Freire e sua mulher D. Lronor da 
Cunha, deste matrimonio tiveram quatro filhos que se seguem: 

Fernando Soares de Albuquerque. 

Ignacia do Barros. 

Das duss femtas ignoro o nome por morrerem distantes. 

Tenente Alexandre de Barros Kcgo casou com D. Joanaa, filha de Toãa 
de Sousa Maia Capitão de Infantária do Regimento de Olinda. 
Deste matrimonio tem tres filhos maches, que são os seguintes: 

Fr. Vicente, Religioso do Carmo de Olinda. 

João do Rego Barros. 

Luiz de Sousa Magalhães. 

João do Rego Barros é Alferes de Infantaria c casou, me dizem, com 
uma sobrinha do Capitão José Camello Pessõa, senhor do engenho de Tanhenga. 
Luiz do Sousa ... . que se passou ás nartea da Bahia. 

O Sargento-mur José dó Rego Barros casou com D. Anna Marta de 
Sousa, tambem tilha dv dito Capitão João de Sousa, de cujo matrintonio tem 
tres filhos, que são as seguintes: 

José du Rego Bartos. 

D. Anna Maris de Souso. 

D. Marta de Deus. 

José do Rego Barros, Alfcres de Infantaria, solteiro, que foi ....... pura 
Santa Catharina. 5 

D. Anna Maria de Sousa, foi freira. 

D. Maria de Jesus, que foi casada com o Capitão-mor José ântonlo, o 
qual falleceo, e se acha viuva. 

"tenente General Amaro do Rego Barros, casou com uma minha filha 
no nrinteiro matrimonto, chamada N. Maria Francisca Bezerra de Albuquerque. 
Deste matrimonio tem quatro filhas... que são as seguintes: 

D. Anna, D. Muria, D. Francisca, D. Ignez. 

João de Barros Botelho, que vivo e morreo aolteiro. 

D, Ross de Meilo de Albuquerque, que casou com o Commissario Cosme 
Pereira de Lacerda, natural do Rio de São Francisco, de cima; deste ntttrima- 
nto tem ciúco filhos, tres machos e dnas femeas, que são 03 seguintes: 


João de Barros Botelho. 

Luiz do Rego Barros. 

Cosme Pereira de Tacerda solteiro. 

D. Rosa Maria de Melio de Albunuergue. 

D. Francisca de Mello de Albuquerque. 

D. Rosa Maria dc Mello de Albunuerque casou com scu primo 3º, por 
parte dos Mottas, chamado José Peiro de Barros. 

D. Francisra de Mella de Albuquerque casou com Teles de Crasto, trnfão 
do sobredito José Pedro de Barros. 

D. Catharina Maneli de Albuquerque, que cason com seu primo legi- 
timo o Capitão João da Cunha Pereira, que era filho do meu n Capi- 
tão Diogo Soares de Albuquerque. Desto matrimonio tiveram só dous, 

Meu primo o R. Er. Fernando Soares da Cunha e D- Ignes de Mello que 
camou cont Antonio Xanzus não tiveram successão. 

D. Brites Maneli de Albuguerque casou com nosso tio o Capitão Panto 
Feitão de Albuquerque, senhor do engenho da Muribeca. Deste matrimonio teva 
umta filha unica, nossa prima D. Lusia de Albuquerque, minha primeira mu- 
lhr, o deste matrimonto tivo cinco filhos, quatro machos e uma ferfea. que são 
os seguintes: 

O sargento-mor Panto Caetano de Albuquerque, o Capitão Diogo Son 
res de Alhuquerque Junior, o Capitão Pedro da Cunha de Andrade, Antonio de 
Melo Bezerra de Albuguerque, D. Maria Francisca Bezerra de Albuquerane. 

O Sargonto-mor Paulo Cectano de Albuquerque casou com ND, Maria 
Tavares da Uonceição, filha do Sargento-mor Joss Tavares da Silva Botalhn, me- 
nhor do Engenho do Cumbe de Cima, sito na ribeira de Araripe, termo de Tgua- 
vassu', e de sua mulher 1. Jgnacia, de cujo matrimoniv tem até o presente 
seis filhos, que são os seguintes: 

Josê Maria de Albuquerane. 

Antonlo de Albuguergue e Mello. 

D. Paula, 

D. Anna. 

D. Tenacia, pupíllos. 

D. Lusia Francisca de Albaquerque, 2 qual se acha já casada com sem 
tio, mtu sobrinho Manoel da Vera Cruz Lins é Mello, filho de meu irmão o Ga- 
pitão Pedro Lopes de Veras, administrador do Morgado do engenho Bom Jena 
do Caho, é de sua mulher D. Josepha Maria da Rosa, filha do Capitão Sebastião 
Muuricio Vundertey, senhor que foi do engenho da Forricosa, sito no Porto 
Calvo. 


O Capitão Diogo Soares de Albuquerque Junior, senhor de engenho do 
Cutungaba, sito na freguesta de Tracuntaem, casou com D. “Theresa de Jesus 
Muria, filha do Capitão Alexandre Carreia de Castro, senhor dos engenhos de 
Ramos é Cursay, e de sua mulher D. Cavtaua Isazel de Mello, de cujo matrimonio 
tem tres filhos, que são ns seguintes: 

Alexandre Correia de Albuquerque. 

Diogo Soares de Albuqueraue. 

D. Theresa de Jesus Maria e Afbuguerque, todos pupillos, 

O capitão Pairo ds Cunha de Andrada, cosado com D. Antonia Bezerra 
«du Cunha, filhu da Capitão José Pedro das Reis, Senhor do engenho Brum Brum, 
sito na froguesta da Varzca, o de sua mulher 1). Marta de Yesus, temt sete filhos, 
que são os seguintes: 
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Pedro da Cunha de Andrada Junior. 

Tiogo Sonres de Albuquerque. 

Joanna Carneiro da Cunha. 

Antonto ds Albuquerque e Mello. 

José Luis do Rego Barros. 

D, Lusia de Albuquerque. 

D. Francisca Xavier de Albuquerque, todos pupillos. 

Antonio de Mella Bezerra de Albuquerque, soltolro. 

D. Maria Francisca Bezorra de Albuquerque casou cont q Tonente Ge- 
neral Amaro do Rego Barros, e já fia dito os filhos com quo se acham, na des- 
cendencia de minha tla D. Anua do Mello de Albuquerque, mulher do enpítio- 
mor João de Barrós Botelho. 

Segue a descendencia de meu avo, o Capitão Dinga Saares de Albuquer- 
ane, o qual casou com minha avó D. Catharina Bezerra da Cunha, filha de Pedro 
da Cunha Pereira e neta do primeiro Pedro da Cunha de Andrada. Deste ma- 
trimonio tiveram cinco filhos, tres macbos e Juas femeas, que são os seguintes: 

Fernando Soares da Cunha, que servio a S. Maxestule nas nos de 
Enbrra que guarnectem as froras que vinbam a Pernambuco, e de Lisboa pao 
cá logo na primeira jornada veio por Sargento da não e cá morreo de bexigas, 
sem femiilia nem successão, 

Fra homem de discurao e resolução, solteiro, 

Vedro da Cunha de Andrada, na melhor Infancia de seus annos, marceo 
dos males que houveram? nesse tempo, soltelro; tambem homem de prendus. 

O Capitão João da Cunha Pereira, taumhem homem de todas as prendas, 
essou com sua prima legitima D. Constancia Maneli, filha de meu tlo o Capitão 
Manoel Sosres de Albuquerque, como fica dito na descendencia de men tio, 
com a declaração dos dons filhos que teve, que se fora nãe ca- 
saram Antonto Soares com a fa. a fls. 6. 

D. Brites Maneli, que casou couí sen primo legitimo o Capitão Pedro 
«a Cunha de Andrada, filho do Capitão Arnão de Hollanda Barreto, é de sua mu- 
lher D. Anna da Cunha, filha de Pedro da Cunha Pereira e neta do primeiro 
Pedro da Cunha dc Andrada. E o dito Arnão de Hollanda, filho do Capitão Arnão 
de Ilollanda, senhor do engenho de S. João, sito nu freguesia de S. Lourenço 
da Matta, de cpjo mutrimonio não tiveram suecessão. 

Minha mãi, a Senhora D. Cosma Bezerra do Cunha, casou com meu pal, 
o Senhor Manoel da Vera Cruz, administrador de Morgado instituido no enge- 
mho do Senhor Boné Jesus do Cabo de Santo Agostinho » oi sargento-mor da 
Ordenança da freguesia de Ipojuca e passou depois a Sargento-mor da Crule- 
nança do Cabo, d'ende era natural e foi muito distincto nas suas acções e va- 
lor, como o reconhecerani os seus patrícios, cujo expressão faço pela honra V. Sia, 
me permitts; de cujo matrimonso ficaram quatro filhos que são os seguintes: zu. 

Diogo Soares ile Albuquerque, o mais reverente servo e att.” venerador 
de vs. 

O Capitão Alexandre Bezerra de Albuquerque. 

D. Constancia Manel! de Albuquerque. 

Dona Matvella Nezerra da Cunha. 

O Capitão Diogo Soares de Albuquernue fai casado com sua prima D. Luisa 
de Albuquerque, do cujo ntatrimonio teve os filhos ane declara na descendencia 
que val escrípta do Capitão Manoel Soares de Albuquerque e ile sua mulher 
D. Ignez de Mello, & folhas 6, 


—ma 


D. Constancia Maneli de Albuquergns cason com seu subrinão João Ca 
Cunha Pereira, filho Go Tenente Coronel Domingos Gonçalves Freire, e de sus 
mulher D. Leonor da Cunha, de cujo matrimonio Liveram sete filhos, tres ma- 
chos e qualro femeas. 

João da Cunha Pereira Junior. 

Fernando Soares da Cunha. 

Manoel Cavalcante de Albuquerque. 

D. Maria ranviseu Xavier Cavalcante de Albuquerque. 

D. Brites Muneli de Albuquerque. 

D. Cusma Bezerra da Cunha. 

D. lgnacia Joaquina da Cunha e Albuquerque. 

João da Cunha Pereira casou com D. Marlana, filha do Capitão IPodro 
Rtbeiro da Silva, que foi Capitão Comte. da freguesia da Varzes é hoje 6 senhor 
do engenho da Conceição, sito na fregucela de Santo Antão, e de sun mulher 
D. Antonia. 

Fernando Soares da Cunha casou com D. Francisca Xavier Cavalvante de 
Albuquerque, filha de Nicolão Coelho de Albuquerque, irmão do Capitão Gon- 
calo Francisco, Senhor dy engenho de Pantorra, sito na freguesia do Cada, + O 
êsto Nicolão foi tusudo com D. Catharina, filha de André Vieira e neta do Ca- 
pitio-mr Bernardo Vieira, de cujo matrimonio sei tem quatro filhos machos 
pupllos, que pela distancia não mando as nomes por morar no Cabo. 

D. Marta Franei Xavier Cavalcante de Albuquerque casou com Ma- 
nool Cavalcante, filho de um irmão do Capitão Nuno Campello, Senhor do en- 
genho Arariba, é neto pela parte materna do Capitão Draz Vieira, aenhor do en- 
aenho de Sibiró, intitulado o do Cavalcante. 

Manoel Cavalcante de Albuonerque, solteiro. 

E os mais irmãos, tambem solteiros. 

O Cunitão Alexandre Bezerra de Albuquerque, que viveo e morreô sol- 


teiro 
D. Manoella Bezerra da Cunha, morreo solteira. 
Finda a descendencta de meu avô, Diogo Soares de Albuquerque, até O 

:au primeiro matrimonio, e na lunda adeante seguem os filhos do segundo ma- 
trimonio, : 

Casou o Capitão Diogo Soares de Albuquerque segunda vez com nua so- 
brinha D, Anna Maria de Jesus, filha do Capitão Antonio Borges Uchãa, senhor 
Go engenho que foi do Igasá, sito na freguesia da Varzea, e de sua mulher D. Ma- 
via Josepha da Cunha Pereira, de cujo matrimonio tiveram na filhos seguintes: 

O Tene. General Fruncisco Xuvier de Albuquerque Uchôa. 

O Capitão Joaquim José de Albuquerque Uchôe. 

Alexandro Bezerra de Albuquerque Uchôa, 

Manoel da Vera Cruz de Albuquerque Uchta. 

ND. Theresa Caetana de Teus, 

D. Ignez Theresa de Mello. 

D, Josepha Francisca Xavier de Jesus, 

D. Francisca Xavier do Jesus. 

O Tenente General Francisco Xavier de Albuquerquo Uchôa casou com 
D. Bentriz Lourenço de Mello, filha do Capitão-mor Lutz Nunes da Silvetra (ou da 
Siva), senhor dos engenhos das Ilhetus e Maragi, sito na freguesta do 8. Gon- 
galo de Una, c de eua mulher D. Anna Maris de Mello, de enjo matrimonio tem 
os filhos seguintes: 

Carlos Alexandre Xavier de Albuquerque Uchõa. 


Manel Barbalho Lins e Mello. 

D. Marta Thomasia do Albnquergue e Mello, pupillos. 

O Capitão Joaquint José de Albuquerque Uchôu casou com D. Tounna 
Maria da Conceição, filha de Paschoal Martins da Costa e de sua mulher D. 
Angela Vieira da Cunha, 8 deste matrimonio tem uma filha. 

D. Angela Felicia de Albuquermue, ampilla. 

Alexandre Bezerra de Albnquerque Uchôa, solteiro. 

Manoel da Vera Cruz de Albuquerque Uchôa, solteiro, 

D. Theresa Uactana de Jesus, solteira, 

D. Francisea Xavier de Jesus, solteira. 

N. Ignez Theresa de Mello, casada com o Capitão Manoel de Oliveiru 
Pinto, filho do Capitão Alexandre Vorreia de Castro, Senhor dos engenhos do 
Ramo e Cursay, c de sua multer D. Caetana Isabel de Mello, de cujo mutrintonto 
tem dous filhos, ane são os seguintes. 

Manoel do Mello ie Albuquerqua Uckta. 

D. Caetana Isubel de Mello, puplllos 

D. Juscphu Francisca Xavier de Jesus, casada com seu primo lexitimo Ma- 
rel Caetano Nunes da Silva, filho du Capitão-mor Luiz Nunes da Silva, senhor 
dus engenhos atrás ditos le Tlhelas e Maragt, e de sua nfolher D. Anna Maria do 
Mello, à qual é minha irmã do 8º matrintonio de meu nai w Sargento-mor Ma- 
noel de Vera Cruz, casou com minha madrasta Dons Bestriz Barbalho Lina, trmá 
de meu sogro do segundo matrimonia, Antouio Borges Uchôa. 1 o dito Cupitão 
mor Luiz Nunes da Silva é filho de outro do mesmo nome que foi Capitão-mor 
da freguesia do Cabo de Santo Agustinho. 

Fiuda a descendencia de mcu avô, o Capitão Diogo Soares de Albuquer- 
«ue e da minha avó, D. Catharina erorra da Cunba. 

Da falta que honver desta noti peço a V. S. relove que o mtu desejo 
era set hem entendida, porem 6 verdadeira e se precicar sobre o mestria de alguma 
declaração darei inteiro cumprimento. 


(Assignado): 
Diogo Soares de Albuquerque. 


Meu bisavô, João de Veras, 1.º administrador do Morgado que instituio 
Pedro Loyes de Veras, no engenho do Senhor Nom Jesus, no Cabo de Santo “gus- 
tinho, casou com D. Adrianna de liollanda; desta maisimonio tiveram muitos 
filhos, digo, tiveram! sete filhos, quatro machos « tres femeas, que são os se- 
guintos: 

Meu avô, o Capitão Pedro Lopes de Veras. 

Agustinho de Hollanda Vasconcellos. 

Antonio Leitão de Vasconcellos. 

Valontim de Hollanda. 

D. Marianna de Iolanda. 

D. Maria de Hollanda 

D. Magdalena de Hollanda. 

Meu avô, o Capitão Pedro Lanes Ho Veras, 2º adusinistrador do dito Mor- 
gndo, casou-se com minha avú, D. Catlurina de Lyra; seus pais eram naturaes da 
Tha dy Madeira e passaram para este Pernambuco c me asseveram eram pessoas 
nobres. Deste matrimonio tiveram cinco filhos, quatro femeas e um macho, 
que são o8 seguintes; 


Meu pai, o Senhor Sargento-mor Mancel da Vera Cruz. 

D. Maria de Hollanda. 

Th Francisca de Tira. 

D. Adrinuna de Holianda. 

D. Anna de Hollanda. 

Meu pai, o Senhor Sargento-mor Manoel da Vera Cruz, casou tres ve- 
“es; » primeira com sua prima legitima D. Fetíppa Miz., filha de seu tio, irmão 
de seu pai, Agustinho de Hallanda de Vasconcellos c de sua mulher Anna Mar- 
tins, filho natural do Sargento-ntor Fernando Martins, que a tivera de familia 
branca, bonesta: deste matrimonio teve dous filhos, um macho e uma femea, 
que são os seguintes: 

O Copitão Pedro Lopes da Veras, 

D. Thercsa do Jesus Marta. 

Capitão Pedro Lopes de Versa cason primeira vez com D. Antonia, 
não teve successão. Casou segunda vez com D. Tosepha Maria da Rocha, filha da 
Capitão Sebastião Mauricio Vanderley, que foi senhor ilo engenho da Forricosa, 
sito para as partes de Porto Calvo o de sua mulher D. Adrianna; deste ma- 
trimonto tem quatro filhos, que são os scgutntes: 

Manocl da Vera Cruz Lins de Mello. 

Antonio Maurinio Vanderley. 

D. Theresa Caetana Mariu de Jesus. 

D. Maria Xavier Lins de Mello. 

Manoel da Vera Cruz Lins de Mello casou com sua sobrinha D. Lusia 
Frareisca de Albrquerane, filha do Sargento-rcor Paulo Caclano de Albuquerque 
e de sua ninlher D. Maria Tavares da Con-síção, como Já fica dito na desacudsncia 
do meu tio o Capitiu Manoel Sonres de Atbnguerane; filhos seguinte; 

Antonio Meuriciu Vanderley. 

DD. Theresa Cactans Maria de Jesus. 

D. Maria Xavier Lins de Mello, tados solteiros. 

D. Theresa de Jesus Maria casou com Antonio Velho Barreto, filha de 
Lourenço Velho Barreto e de sua mulher, cujo nome ignoro, porém sei de certo era 
o dito Lourenço Velho neto do Capitão Arnão de Hollanda Barreto, senhor do en- 
genho de São João da Muita; deste matrimonio tiveram s6 uma filha, que segue. 

). Luisa Maria da farros, solteira. 

Cusent idem pai, o Senhor Sargen 
vez com minha mãi, a senhora D. Cosma Bezerra da Cunha, e os filhos que 
deste matrimonio já ficam doclarados na descendencia de meu avô, Capitão Diogo 
Soares de Albnonerque, à fls. 10 e 11. Y 

Casou a dito nem pai terceira vez com minha madrasta, à Senhora TD), Tri: 
tes Barbalho Lins, filha do Capitão-mor Antonio Borges Tichãa e de sna mulher 
D. Anna de Mello, e era a dita minha madrasta irmã de meu sogro, do sezubdo 
matrimonio, o Capitão Antonio Norges Urhda, de cujo matrinfonio tiveram os 
filhos seguintes: 

O Cuyitão Manuel Farhalho de Melto. 

D. Anna Maria de Melo. + " 

D, Ignez Bartalho Lins. 

D, Marta Francisca de Jesus, digo, D. Muria de Mend* Tehôu, 

O Capitão Munoel Barbalho de Mello vivto e morrõo solteiro. 

D. Anna Maris de Mello casou com o Capitão Juis Nunes da Silva, Senhor 
dos engenhos Ilhetas e Maragi, deste matrimonio tem sete filhos, que são; 

O Capitão Tutz Nunes da Silva Uchôa. 


mor Manoel da Vera Cruz, segunda 


veram 


O Capitão Manuel Cactano Nunes da Silva. 

O Capitão Jusé Ignacio Lins de Mello. 

D. Anna Felícia dc Mello. 

D. Maria Xavier de Mello. 

D. Deatriz Lourença de Mello. 

|. Ignez Sebastiana de Melio. 

O Capitão Luiz Nunes da Silva casou com sua printa Imgitima D. Tatacia 
de Mendonsa Sarmento, filha de Joss Tavares de Mendonsa Sarmento, cenhor du 
engenho de Santo Antonio Grande, sito no Porto do Calvo, o qual é filho do Sar- 
gento-mor Jozs Tuvares da Siva Botelho, de quem já tratamos, c sogro ne meu 
filho o Sargentomor Paulo Caetano de Abugurrque us descendencia de nu tio 
à Capitão Manoel Soares de Albuquerque a Fls. 

O Capitão Manvel Caetano Nuues da Bilva casou com wtnha filha, D. Jo- 
senha Wrancisea Xavier de Jesus, como fica dito na descendencia de meu avô, o 
Capitão Diogo Soares do Albuquerque, a folhas 14; ainda «e achant sem succossão, 

O Capitão José Jonquim Lins de Mello, solteiro 

D. Anna Felícia de Mello casou com Francisco da Mocha Wanderley 
filho de Sebastião Munricio Wanderley e neta do Capitão Sebastião Mauricio Van- 
derley, senhor que foi do engenho da Forricosa do Porto Calvo, a qual se acha 
viuva, com um filho, chamado Francisco José da Rocha Vunderley. 

D. Maria Xavier do Mello casou com Felix José Maurício, irmão flo ilitu 
Franeisco da Roclia Vunderley, fallecido; deste matrimonto tem duas filhas, que 
são as seguintes: 

D. Maria do O! 

D. Rosa....... 

D. Beatriz Tourenya De Mello casou com o meu filho o Tenente General 
Francisco Xavier de Albuquerque Uchãa, como se verá na descendencia de mu 
avô, o Canilão Diogo Soares de Albuquerque, é folhas 12. 

D. Ignez Sebastiana de Mello, solteira. 

D. Maria de Mendonsa Uchôa casou com Manoel de Oliveira dos Santos, 
filho de um bomen: de Portugal. cujo nome ignero, senhor que foi do engenho Ti- 
btri, aito na freguesia de Una; deste matrimonio tens dous filhos, que são os se 
guintes: 

Gonçalo Lins de Mello. 

D. Angela - pupillos. 

D. Ignez Barbelho Lins casou com Joss Tavares de Mendonsa Sarmento, 
senhor do engenho de Santo Antonto Grande do Torlo Calvo, do qual já atrás 
tratei, de cujo matrimonio set tem tilhos, e escrevendo-lhe me participasse arantos 
eram e os seus nomes, aínda me não deu resposta, só sei do nome da fla que 
Casou com seu primo legitimo a Capitão Luiz Nunes da Silva Uvhôa, que 6 D. Lgna- 
ela de Mendonsa Sarmento. 

. Finda 2 descendencia dos tres matrimonins de mieu pai, o Senhor Sargen- 
Lomor Manoel da Vora Cruz, segue com a das tritãs. 

D. Maria de Hollanda casou com seu parente Manocl de Mesquita de Lira, 
o qual era parente muito chegado das Carneiros. do engenho do Meio in freguesia, 
digo, da mesmn. freguesiu; desto matrimonio tiveram cinco filhas, quatro iúachos 
* uma femeu, que são os seguintes: 

Manoel de Mesquita de Lira. 

Antonto de Mesquita de Tira. 

Franeisto Carneir» de Lira, 

João Carneira de Lira. 
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Doua Maria. 

Manoel de Mesquita de Lira casou com sua tia D. Narcisa, filha de seu 
tio Agustinho de Hollanda de Vasconcellos e neta do primeiro miurgado do cuge- 
nho do Senhor Bom Jesus do Caho; deste matrimonio tiveram filhos e filhas, que 
Dor se passarem para partea remotas não dou notícia. 

Antuuio de Mesquita de Lira casou, ignoro o nomc fa mulher pela dis- 
tancia, poréns sei era filha de D. Joanna e de seu marido José Alves, naturaes da. 
freguesta do Caho, que viveram com riqueza c estimação; deste maLrimonio sei 
tiveram filhos e filhas, c destes dous sacerdotes do habito da Senhor São Pedro; o 
primeiro que se ordenon se chama o Le. Jusé Autonio; foi Capellão no Hospital 
da Recife e depois passou para cosdjutor da freguesia do Cabo; ignoro o nome 
dos mais irmãos 

Francisco Carnetro de Ltra, víveo e morreo solteiro. 

João Carneiro de Lira, tambem morreo solteiro. 

D. Muriu casou cam seu tio o Capitão Antonio de Hollanda, Silhe de 
Agustinho de Hollanda de Vasconcellos, o qual era filho do primeiru Morgado do 
Sonhor Bom Jesus do Cabo, deste matrimonio tlveran' duas filhas, quo são as se- 
euiutes: 


D. Anna. 

D. Maria. 

D. Anna casou com o Capitão Antonio Tavares; moram distantes, uão sei 
se tem filhos. 

D. Maria casou com Matheus de Freitas, que foi mercador na praça do 
Recife; deste mutrimonio sei tiveram uma filha unica, ignoro como se chama, 
porém consta-me casou esta com Amaro José Vianna, mercador tambem da mesma 
praça do Reelfe, não sei se Já tens filhos. 

D. Francisca de Lira casou com seu parente José de Freitas de Lira; 
tiveram seis filhos, um mavho e cinco fersoas; ignoro os seus nomes e estados, por 
razão do Capitão-mor Pedro de Albuguer;jue de Melo, Senhor do engenho do Bu- 
jarí de Guaiana, que cra sobrinho legitimo do dito José de Freitas de Lira, o re- 
duzir a passar-se para a dita Capitania de Guaiana; com sifeito o veio buscar 
ressonlnente e o Levou e a suas obrigações para a dita Capitania, digo, para o dito 
sen engenho, por lavrador, ta mais de cincoenta annos. 

D. Acrianna de Hollanda cason com seu primo João Pinto de Almalda, 
«de cujp matrimonio tlverans dous filhos, que são ps seguintes: 

João Pinla de Almeida Junior. 

D, Marin... 

João Pinto de Almeida casou com wma filha legitima de Antonio da Silva; 
tgnoro o seu nomo c da mãi, e se dests miatrimonio tiveram filho; en não, não 
posso dar notícia, por se passar o dito João Pinto para as partes da Japitanta de 
Guaianu. 

Dona Maris. essou com Cosme da Costa Loitão; deste matrimanio tiveram 
uma filha, que cauou com Munvel de Valansuela, filho de un! Juiz de fora desto 
Pernambuco. O Valansuela que cã casen com NM, Maria, pasgara-se por u Babia, 
ende 9 dito Valansuela tem um officlo de.......... «- & delles não posso dar 
notícia, como juutumente o dito Cosme da Costa se (eve níais filhos, por se passar 
para Igueiana, por rendeiro do engenho Igualana Crande. 

Dona Anna de Hollanda rasou com o Sargento-mor João da Cruz de 
Asevedo; deste matrimonio não tiveram sucressão. 
Finda a descendencia de meu avô, Pedro Lopes de Veras. 
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Agustinho de Hollande casou com Auna Martins, deste matrintonto 
tiverand varios filhos, que são 03 seguintes: 
O Capitão Agustinho de Holanda. 

Q Cupitão Antonio de Hollanda. 

O Capitão Joúp de Veras. 

O Sargento-mor Braz de Tollauda. 

Josá Leitão de Vasconcellos 

D. Narcisa, 

D. Feltppa Martius. 

D. Maria da Ansumpção 

O Capitão Agustinho de Hollanda, vivto c morrêo solteiro. 

Antonia de Hollanda, que casou com D. Maria, já tratei deste casamento 
é da sua descendencia, na de Manoel de Mesquita, à fls, 8. 

O Capitão Joto de Verus casou com sua parents D. Bartholesa, filha do 
Yrancisco da Rocha Bezerra e do primisiro Pedro da Cunhs de Andrada, do cuja 
Tr. Bartholesa era filha Adrianna de Tloilanda, e esta filha de DP. Muria de Hol- 
landa mulher de Antonio Pinto de......ccececoooo. É filha do primeiro mergado 
&o engenho do Senhor Bom Jesus do Cabo; deste matrimaniv não teve sucessão. 

O Bargento-mor Brás de Hollanda casou com D. Joanua, viwva nue fleou 
de..... 5 8 «-- «da mulher do 
predito Antonio de Mesquita de Lyra, cond ae vê a fis. 7; e do matrimonio do dito 
Brás de Hollanda com a dita viuva não posso dar cabal notícia dos filhos que teve, 
por se passarem para as partes fa icegucsia de [ima e Purto Calvo, só me consta 
que são os seguintes: 

O Capltão Antania Manos! de Sousa, casado, com filhos 

Francisen Xavier de Sousa, solteiro. 

José Leitão de Vasconcellos, que o conheci Sargento de Infantaria, casou 
e» para as partcs de . .com mulher branca, e não sei como se chamava; 
dizem-ne que deste matrimonio tivera um fllbo; não sei para onie se passou, 
que não tenho delle notícia. 

D. Narcisa casou com seu sobrinho Manocl de Mesquita, como se vê da 
descendencia do dito, chamado tambem Mansel de Mesquita. a fls. 

D. Fetippa Martins casou com meu pai, o Senhor Sargento-mor Manoel 
du Vera Cruz, de cujo matrimonio e os filhos que tiveram já vão declarados no 
Capitulo que arrás deu noticia, como so vê a Ha. 3 - 

D. Maria da Assumpção cason com o Capitão-mor que foi du Cabo, Lutz 
Nunes da Silva, de cujo matrimonio tiveram dous filhos, qus são os seguintes: 

O Capitão João Nunes da Silva, 

O Canitão-mor Luiz Nunos da Sitva. 

Q Capitão João Nunes da Silva casou-se cora D. Violante, filba de us! 
clumado Manoel Pereira, e de sua mulher, cujo nome ignoro; deste matrimonio 
não tiveram successão. 

O Capitão-mor Luiz Nunes da Silva casou cum unta filha do meu pal, o 
Senhor Sargento-mor Manoel da Vera Cruz, do 3.º matrimonio, como consta da 
descendencia escripta neste, a fls. 3. 

Antonio Leitão, que vivêo é morrêo solteiro, 

Valentim de Eullanda, morreo solteiro 

D. Marina de Hollanda casou com Antonto Lopes de Sousa Cavalcante, 
de enjo ntlrimonio tiveram filhos e filhas, e aegundo minha noticia foram tres 
machos e........ 0... fomeas que são os seguintes: 

Antonio de Sousa Cavalcante. 


Christovão de Iollanda. 

Lourenço Cavalcante. ' 
'D. Adrianna de Hollanda. 

Antonio de Sousa Cavalcante casou. 
to estado 
Ro: erre.» esta notícia, 0 Qual com ext 
tesa se passou para o ( Grande e sem duvida é o proprio em quem me fala 
V. 8. purque indo meu irnfio Alexandre Bezerra, servo de V. B., no sertão do Acu- 
racú, esteve nessa Villa do Ceará em tempo que o dito meu parente, Antonio. do 
Sousa Cavalcante, servia de Vercador na Camara da dita Villa..........,. e a que 
tratamos acima, era mui nobre, Cavalcante de Albuquerque, porém não tenho 
aleaneado notícia dos sens predecessores e cont enguno diase a V. S. O tal Caval- 
cunte possado para este Ceará, ser o pat filho de meu bisavó João de Verus, era 
sim a mãi, como tenho exposto Acima c dos outros filhos que teve a dito Caval- 
eante, que para Já se passou, não tenho notícia certa para dar. Se V. 8. for ser. 
vido se pode informar. 

Christovão de Holanda casou, não sei té q presente em que familia por 
não ter tida resposta da pessoa a quem pedi rt noticiasse. Sei teve filhos, porém 
ignoro quantos teve e os seus estados. 

Lourenço Cavalcante, viveo e morreo solteiro. 

D. Arianna de Hollanda casou com Vicente Rodrigues, filho de outro 
Vicente Rodrigues, que servio na campanha na guerra do Hollundez com valor é 
reputação, de cuja matrimonio teve filhos, e por que sc espalharam nãa posso 
dar noticia quantos foram e seus notes. 

D. Maria de Holtanda casou com seu primo legitimo Gregorio Leitão de 

uue era Filha do Capitão Balthasar Leitão de. -... que fot 
senhor do engenho de São Lourenço da Matta, irmão de D. Marianna de Tiolianda, 
minha bisavó, mulher de meu bisavô João de Veras, de culo matrinionio tiveram 
os filhos seguintes: 

José Leitão de Vasconcellos. 

Baltbasar Leitão. 

Veãro Leitão. 

D. Theresa de Hollanda. E 

Mais duns filhas femeas, que não tenho alcançado noticia. 

José Leitão de Vusenncellos casou com sua prima legitime D. Adrina 
de Hollanda, viuva que ficou de Francisco da Rocha Bezerra, de cujo matrintnio 
não teve o óito Joss Leitão filhos. 

Palthasar Leitão, morrêo solteiro, 

Pedro Leitão, morrêo solteiro, 

D. Theresa de Hollanda, casou com Antonio do natural da Ilha 
da Madeira, que por não ser filha de pais de estimação não tiveram sucressão, 

As duas filhas de Gregorio Leitão, que ignoro seus nomes, sel de certo 
casaram com Jous irmãos, Francisco àa Rocha Bezerra, Felippe de Valadares, que 
por paternidade ou maternídado procediar: de uma filha de Francisco ta Cunha 
Pereira, filho do prímeiro Pedro da Cunhu de Andrada, D. Leonor, de cujo ima- 
trimonia tiveram os ditos dous irmãos, ambos, Ilhus e como se passaram para o 
engenho do Megaó, distrícto de Guaianna, d'onde crom naturaes, rasão porque 
não dou noticia de qnantos tiveram e as seus nomes. 

Finda a descendencta de D. Magdalena. 
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D. Maria de Hollanda casou com Antonio Pinto, de cujo matrimonio tive- 
rem só uxta filha, chamada D. Adrlanua de Hollanda, que foi casada duas vezes: 
a primetra com Francisco da Rocha Bezerra, de enijo matrimonio teve tres filhos, 
e à segunda com seu primo legitimo José Leilão de Vasconcellos, que deile não 
teve auecessão, como fica dito a fis. 15; e du ilito Francisco da Rocha os tres fj- 
lhos que teve são os seguintes: 

Francisco de Kocha Bezerra 

Pedro da Cunha de Andrada. 

D. Bartholesa. 

Francisco da Rocha Bezerra casou para parte reniota, não sei com quem 
e se teve filhos ou não, 

Pedro da Cunha, vivêo e morrêo solteiro. 

D. Bartholesa casou com seu tio o Capitão João de Hollanda, de cujo 
matrimonio não tiveram filhos, como se vê a fls. 

O dito Francisco da Roche, primeiro marido iln dita D. Adrianua do Hol. 
lauda, era filho de outro Kranciscu da Rocks Bezerra, que casou com & sobredita 
D. Leonor, fllha do predito Pedro du Cunha Percira; o desto matrimonio € que 
tiveram Francisco da Roctm Bezerra c mais fllhos, e de um delles, macho au [+- 
mea, prucederum us ditos genros de Gregorio Jeitão, Felippe de Valadares e 
Frunciscu da Rocha, como se vê a fis, 16. 

Finda a descendencia de meu bisavô João de Veras e de sua mulher, 
minha bisavó, D. Marianna de Hollanda, que com verdade é o que tenho alcançado 
e o que por falta de melhor explicado fizer alguma confusão, segundo o que V. 
S. me determinar, farei exame c darci exacta satisfação, sem embargo da igno- 
rancia, que V. £. pele honra que me taz desculpará. 


LAssiguado): 
Diogo Soares de Albuquerque 


(Segue-se uma arvore de Costados) (1). 
O aneumento que se segue está tambem muito estragado, rara é a pagina 


que não tem. buracos remendados com papel em branco. Letrs diffevente da do Autor 
é não tera assignatura, como os dois ultimos. 


Descendencia pairrna de Pedro de Albuquerque e Mello, Caro- 
nei que foi da Cavalaria de Goyanna e Reg.te deita. Capm-mor é qo- 
vernador ém Cidade e Copia. do Rio Grande do Norte, senhor do enge- 
nho Bujary. 


Manocl Gomes da Silva c sua mulher D. Anna de Asevedo e Sousa, na- 
turaes da cidule da Bahia e moradores que foram no bairro da Carmo, de seu 
matrimonio tiveram cinco filhos varões e uma filha fentea, 9 saber: 

OR. Fr. Antonio da Natividade, Religioso Monge de S. Bento, o qual foi 
Abbado no Rio de Janeiro, onde faliecto Commissario do Sauto Olficio e na sua 
Reltgtão Pe. Me., à quem, por alcunha, chamaram a Aperta. 

O R. Fr. Manvel, Religioso da mesma Religlão de S. Bento. 

O R. Fr. João, Religioso de N. Senhora do Carmo é observanto. 

OR, Pe. - Gomes da Silva, sacerdote do lubiro de 8. Pedro. 

D. Anna de Ascycdo e Souse, cujo marido se ignora 0 nome, a qual foi 
mãi do K. Pe. Ignacio de Asevedo c Sousa, vigario de freguesia iu Prayal (7) 
na mesma Bahia e Dusenbargadar Ecrlesiastico no tempo do Exntº b Revs 
Senr. D. Sebastião Monteiro da Vide, Arcebispo da mesma Bahia. 

O Dr. Domingos Gomes da Silva, que cason com D. Margarida de Albu- 
querque e Mello, filha legitimta de Antonio de Albuquerque e Meilo 6 de sua mu- 
iher D. Maria Pessõe, naruraes de Pernambuco c assistentes na cidade da Bahia, 
no referido bairro do Carmo, para unde se retiraram no tempo das guerras do 
Hollandez em Pernambuco e só depois se Lornaram a elle. 

Pernambuco onde Iailecerant.. 
Estes .. Vierant os ditos Dr. Do- 
ntingos Gomes da Silva + sna mulher D. Margarida de Albuquerngur e Mello, seu 
genro e filha, trazendo da Bahia os mais seus filhos nascidos, moraram uo Recife 
do Pernantauco, advogando de letrado e governando a Ternambuco o Senr. D. Pe. 
ilro de Almeida, veio o dito Dr. Domingos da Silva por Onvidor para Geyanna, 
oude tambem foi Corregedor, sendo a terra uu Cap. pussaila para a Corôs c de seu 
matrimonio tiveram quatro filhos varões é cinco femeas, a suber: 

João Gomes de Mello de Albnquerque, que adcante se dirá. 

Duarte de Albuquerque de Mello, aileante. 

Autonio Gontes da Silva, adeante. 

Jusê de Mello de Albuquerque, adeante. 

D. Maria da Silva e Mello, adeante. 

D, Margarida de Albuynerque e Mello, adeante. : 

D. Jeronyma de Albuquerque e Mello, adeante. 

1. Lusta de Albuquerque de Mello, adeante, 

D. Catharina de Albuquerque de Mello, adeante. 

Duarte de Albuquerque de Mello, segundo filho dos ditos, estudou e foi 
graduado no Colleglo dv Recife, na fllosophta, o qual se exaon com D, Luzia Feijó, 
cujos pais lgnoro os nomes, mas natural de Pernambuco; foi u dito Duarte de 
Albuquerane de Mello, senhor de bens e engenhos por rendas e servio multas 
vezes na Republica de.... de Juiz Ordinario e Ouvidor duas vezes, com Provisão 
do Governador, o Exm." Senr. Marquez de Cascaes, dando suas restdenclas com 
muito louvor, 9 de seu matrimonio tiveram quatro filhos varões, a gaber: 
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Manoel Gomes de Mello, adeante. 

José de Silva o Mello. 

João Feijó de Mello, adeanto. 

Antonio de Albugueraus de Mello, que morréo olteiro. 

Manoel Gomes de Mello, primeiro filho, foi casado com D. Mosa Maria 
Pereira, filha de João Pereira Parti, natural de Portugal, Cavalletro do habito 
de 8. Thiago, e de sua mulber Branca da Luz (ou du Cruz), natural de flamaracã: 
e de seu pai ignoro o nome, mas dizens ser natural do. o da seu matrimonio 
tiveram tros filhos, a saber: dous macbos c uma femcá. 

Francisco de Albuquerque e Mello, soltciro e sem gucieanão. 

Duario de Albuguerque e Mello, que casou com WD. Anna Rita de Mello, 
tilha do Surgento-mor.....Francisco Sindes de vasconcellos -e de eus mulher 
D. Mariu de Barros, e deste matrimonio tiveram dous filhos machos, a saber: 

Mançel Gomes de Mello, que casou com uuu filha de Gonçalo do Regu 
Tiarros e do sua mulher D. Pauta de Mello. 

Joanna Gonts de Mello, digo, João Gomes de Mello, solteiro, sem auc- 


cossão. 

8 -D. Apoloniu de Albuquerque de Mello, nuv cason com Francisco do 
Rego Barros.... natural da Parahyba, filho de Jusê do Rego Barros, e de sua 
mulher D. Margurida Cavalcante, e de seu matrimonio tiveram a Jusé do Rego 
Barros, solteiro, e a D. Margarida, solteira, sem sucessão. 

E D. Rosa Maria du Rego, casada com André Cavalcante de Barros, filho 
de Tosó Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher D). Hipolita de Siqueira, na- 
turaes da Parahyba.......(1) diga, José da Silva de Mello, segundo tilho do 
Imerte de Albuquerque de Mello, casou com ND. Barbara de Moraes, natural da 
Parahyba, filha do Sargento-usor Antonio Carneiro de Moraes » de sua Iáulher 
Jerouyma de Sousa, 8 de seu matrimoui» viveram a Duarte de Albuquerque, ca- 
sudo com uma filha de Antonio de - e D. Jeronyma de Aibuguer- 
aue, casada com Antonio Gomes, nuturaes desta Capitania, João Fero de Mello 
Fics “filho de Duarte de Albuquerque de Mello, casou cont D... Barbosa 
de Moura, filhu de Diogo Harhosa de Moura, natural do Braga, e de sua mulher 
Severina Burbosa, irmã do E. Pe. Antoniv.... Barbosa, sacerdote do habito de 
8. Pedro é de seu matrimonto tiveram a Duarte de Albuquerque e Mello, Capitão 
do Regimento de Cavallaria da Kibeira do Acaraci .. na Villa da 
Oxanja, casado, com successão. 

Antnuio Gomes da Silva, Lerceiro filho da De. Domingos Goniss da Silva, 
estudou no dito Collegio do Recifo e foi casado com D. Jeranyma do Valt. Bar- 
nos, natural de Goyanna e tia do Capitão Francisco Delgudo Barbosa, cujos pais 
ignoro o nome, é O dlito Antonio Gomes da Silva foi advogado em Goianna, onde o 
mataram à espingarda, e do seu néatrimonto teve um filho macho e duas ivinens, 
a sabor: 

We, Antonio Barbosa da Silva, sacerdote do habito. 

D. Marianna de Albuquerque de Mello, guc casou com o Dr. Carneiro da 
Silva. filho do Manuel Cavalcante, natural de Goyanna, de quem não houvo sue 
cessão. 


D. Margarida de Albuquerque e Mello, que casou com Diogo Soares Co- 
ronel, de quem tem os filhos seguintes: 


(1) Da ultima linha desta pagina não se lê mais uma palavra. 
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D. Jeronyma de Albuquerque e Mello, que casou cum.... Lopes Galvão, 
imorador na fregnosta de Goyanua, «de que tem suecessão. 
D. Lusla de Albuquerque e Mello, que casou com Manoel 'Gomes de Sil. 
veira, marador na cidade do-Rie Grande, onde tem succcasão. 
Diogo Soares de Albnquerque, casou com herdeiro, filha ou neta do 
D. Brites Pereira. 

João de Mello e Albuquerque, quarto filho de Dúmingos Gomes da Silva, 
morréo soltetro, som successão. ' 

D. Maria da Silva Mello, quinta filha do dito Donringos Gomes, foi ca- 
sua com Alvaro de Paiva Baracho, filho de Alvaro de Paiva Baracho, cuvidor 
que foi ne Cidade, digo, na dita Goyana e do sua mulher Barbara . « de 
que não houve successão, 

D. Margarida de Albuquerque Mello, que casou com Antonio de Barros 

» Rego, irmão do R, P. Christovão de Almeida Barros, que morou ent Araripe, e 
do R, Pure Sebastião de Almeida Barros, que morou é falleedu no do 
que não houve successão. 

D. Jeronyma de Albuquorque de Mello, que casou com seu primo, digo, 
com o Uapitão Alexandre Cabral, segunda vez e senhor do engenho 
Yapirema de que não houve sucessão. 

D. Lusta de Albuquerque e Mello, que casou com Manoel . 
xalieiro professo na Ordem de Christo, e deste matrimonio Liverant uma unica 
filha, chamado D. Anna Maria de Albuquerque, que casou com o Dr. João da 
Rosa, Cavalletro Professo na Ordem de Christo, o qual se embarcou com sua 
mulher para Lísbõôs unde teve successão. 

A dita D. Luisa de Albuquerqué e Mello, casou segunda vez com! João 
Baptista Jorge de Sá, por Ler ile sua casa, onde assistio e adqutrio 
cabedal e que foi Sargento-mor dos Auxiliares du Cabe e Ipojuca, cujo casamento 
foi molivo de multas queixas . irmão da dita, com adeente se 
dirá e de sen matrimonio não houve successão. 

D. Catharina de Albuquerque de Mello, que foi casada com Antonio de 
Almeida Castro, ratural da ....... (ilha de Sebastião Moreira Daltro e Ge sua 
mulher Maria Vieira de Castro, de cujo matrimonio tiveram os filhos seguintes: 

José de Mello c Albuquerque, que morréo solteiro. 

Manssi de Albuquerque de Meilo, que morrêo solteiro. 

D. Theresa de Albnquerque de Mello, que casou cora Cosme Pereira Gui- 
marães, natural da Matta, onde mora e tem successão. 

Antonio de Almeida de Castro, que casou com D. Maria de Freitas do 
Lira, filha de Antonio de Freitas de Lira e de sus mulher Faustina Fernz, de 
En adgn ho vsoiço de que não houve suceessão. 

Caetano de Mello de Castro, que servio na Camara de Gayana e foi nella 
Capitão da Ordenança, casou com ND. Theresa de Freltas Lira, tllba do referido 
Manoel de Freilas Lira e de sua mulher D. Faustina, e deste matrimnio tive- 
ram cinco crrereroeer. 8 SADErS 


João .. 


João de Mello de Albuquerque, solteiro, sem successão, 
D, Maria de Albuquerque, solteira, sem successão. 
N, Bernardina de Albuquerque é Metlo, solteira, sem succesaão, 
D. Lusia de Albuquerque, solteira, sem! successão, 
n D. Jeronyma de Albuquerque que casou com Jofio B. .... 
guetredo, seu primo, natural de Parahyba e moradores na freguesia . 


de Fi- 


TD. Anna Maria de Albnquerque, que casou com Felippe .... . 
tuíai de Gayanna e Filho de Mathias Fernandes Ribeiro, natural de Jisbôn e de 


gua mulher Maria do Rosario de ....ceccsescreres natural da Nha tercelra, mo- 
radores na freguesia de .cecceremeeseesoo e de seu rratrimonto tem os filhos 
seguintes: 


Antonio Rodrigues é D. Josepja Maria, solteiros. 

João Gomes de Mello de Albuquerque, filho do Doutor Domingo (o- 
mes da Silva o de sua mulher D. Margarida de Albuquerque o Mello, natural da 
Bahia, o vivão em Pernambuco, onde toi Capilão da Ordenença, pela patente de 
& de Agosto de 1678, e servio de Vereador na Camara de Olinda em 1692, Casou 
em Heueribe cons D. Felippa Nunes de Freitas, filha logitima de João Nunes do 
Freltas e de sua mulher D. Muria. . de Tira, natural da Cabo........Dos- 
guia bens, tanto de rais, como de escravos e fot lavrador de cannas no engenho 
Callugi, dé Goyanha, depois desertou do lugar de Beberibe para os sertóes do Ma- 
ranhão e Bahia, por razão de se casar.................D. Luisa de Albuquerque 
“Mello, contra sua parentes, pelo que intentou matal-a, tanto é 
dita como ao proprio cunhado que praticou crimes perante u Go- 
vernador de Pernambuco, Caetano de Mello e Castro que......ceccereo (1) 


e de seu matrinfoio tiveram os filhos seguintes: 
João Gomes de Mello, adeante. 
D. Marianna de Álbuguerque, adeante. 
D. Jeronyma de Albuquerque, adesnte. 
Pedro de Albuquerque Mello, adeonte. s 
João Gontes de Mello, primeiro filho, foi Capitão de Cavalto: 


do Agsn' onde teve sua fazenda do gado e toi - na Camara de Goyanna de 
Vereador e Juiz ordinario e senhor em parte do engenho Bujari, o qual fci ca- 
sado com T), Jashel da Rocha Sarmento, filha do Capitão Lourenço e 
de sua mulher D, Eugenia Lopes da Rocha Sarmento, e não tiveram successão. 

D. Marianna de Albuquerque, que cascu com Custodio Alves do Valle, 
natural do Porto, frogucsia de 8. Romão do Negrellos, 0 qual vlvão rico em 
Beberibo sendo senhor de terras que lograram ............. e de sem 
matrimonio tiveram alguns filhos a saber: 

D. Maria de Albuquerque, que cssou com José Bezerra da Costa, natu- 
ret da Parahyba, de que flevu successão. 

Francisco Alves de Albuquerque, Tenente do Granadeiros de Cavalos, 
do Regimento de Pernambuco; no qual sendo estudante o chamavam por al- 
cunha — Rísara (7); foi casado com D. Ursula, filha de Antonio Martins, é trmão 
dos Padres Bento Martins é Padre João de Tal, do habito de S. Pedro, de quem 
não houve successão. 

Castodio Alves do Valle, clecigo in minoribus, que ao depois se casou 
com D, Rosa Maria do Sacramento, filha de Manoel Alves de Sousa, Capitão 
dos Auxilisres do Goyauna, que era mercador nella, e de seu matrimonlo teve 
a Menoel Alves de Gouveia e José Alvcs, solteiros. 

D. Jeronyma de Albuquerque, que casou com Manoel de Oliveira Gar- 
rido, natural do Porto, Fantiliar do Santo Oftivio, morador no Recife, e de sem 
matrimonio tiveram a Francisco, chamiadó o Garrido — Religioso de........... à 


(1) Nlegivel. 


D, Jeronyma de Albuquerque, terceira filha de João Gomes de Mello 
de Albuquerque, cusou com Bernardo de Oliveira Pinto, Capitão de Infantaria do 
Terço de Olinda, iilho de Manosi da Fonseca Jayme, netural do Santarem é Ca- 
pitão-mor c Governador que foi do Ceará Grande, e de sua rfulher D, Maria do 
Carmo da Assumpção, de que não bouve sutcessão, 

Pedro ile Altuguerque Mello, quarto fUbo do dito João Gomes de Mello 

ge Albujuerque é de sua mulher D. Felippa Nunes de Freilas, servia por annos 
de soldado no terço de Olinda o foi Capitão dos Moços solteiros, de que era Coro- 
nel Mangel Carneiro do Vargas, do Dernaníbuco, e sahio por Sargento-mor da 
Ordenança de Goyanna, e depois foi Commissarlo goral da Cavallaria o Coronel 
da mesma e Iegente de toda s Capitania. Onze annos depois de Capitão-mor 
Wovernador da cidade da Capitania do Rio de Janeiro... e. merrlo 
em de Vereador Julz Urdinario & Ouvidor, governando o Tluse” 
tríssino e Exm.” Sconhor Marquez de Cascaes, tres aunos, é ao cabo delles, por 
requerimento da Camara e povo e portaria do Exm." Senhor Governador, que 
então era D. Manoel . ervio outra vez anmo e M, digo, anno e 
meto de Ouvidor e iui duas vezes eleito procurador da Camara de Goyanna .... 
E . 6 assistir ao dos Dônatarios .......eooo que achassent-no 
idoneo é capaz de requerer tudo o que fosse a bem do povo e da Capta., como o 
fez; e foi senhor do engenho Bujart; fo! casado vom D. Maria Correia de Paiva, 
filho de Diogo do Paiva Baracho, Sargento-mor que toi de Goyanna e senhor do 
engenho Rujars, e de sua mulher D. Mariu Correia... e de seu matriníonio tive- 
ram os filhos seguintes: 

Manoel Correia de Mello, Sacerdote do habito de S. Pedro, gue foi cura 
na freguesta de ...cceerios Yigario de -. 

Pedro de Alburquerque de Mello, sacerdote do habita de S. Pedro, Com- 
misario do Santo OHfirio e cura que foi no Pau dos ferros. 

Diogo de Albuquerque, Religioso Jesuita do 4º voto, que embarcou da 
Bahia para aa Missões da India. « 

João Gomes de Mello, saceráore do habito de S. Pedro, Cummissarlo 
do Santo Officio c Cura de Campina Grande. 

Luiz de Alhuquerque Mello, sacerdote do habita de 8, Pedro é Vigario de 
Villa de São Miguel da Pal 

D, Maria Correia de Mello, que casou a primeira vez com Francisco Fer- 
-nandes Maia, que servio de soldado na Junta de e depois de 
Capitão-mor na Praga do Recife, onde logrou estimações e fazendas, fot familiar 
de Santo Officlo, de que não teve successão, e casau segunda vez vam Antonio 
Correia Vieira, filho de Victorino Correia Vicira c irmão da Revdo. Pe. Me, Ju- 

bilado Fr. Alexandre Vieira de S. Bento, de que tambem não tevo succossão. 

D. Adriaua de Albuguerque de Mello, que casou com o Coronel José Fran 
cisco Regis de Albuquerque Maranhão, filho do Capitão-mor Gaspar de Albuquer- 
que Maranhão, fidalgo Cavalleiro da Casa de S. Magestade, é de sum inulher 
)D. Lusia Vietra de Sá, e do seu matrimonio tiveram os filhos seguint 

José Joaquin de Albuguerans Maranhão, solteiro. 

Francisco de Albuquerque Maranhão, solteiro, 

Manoel do Albuquerque Maranhão, solteiro. 

Jofio de Albuquerque Maranhão, solteiro, 

D. Lusia Joaquina de Albuquerque Maranhão, que casou com Antonio 
Paes Barreto de Albuquerque Meranhão, Iilho legitimo do Tenente Coronel 
Muthina de Alhnquerque Maranhão, Fidaigo Cavalleiro da Cass de Sua Ma- 
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gostado, e de sua mulher D. Maria de Albuquerque, c de seu matrimonio ti- 
veram os filhos seguintes: 

Mathias de Albuquerque Maranhão, solteiro. 

Antoniu Paes Barreto de Albuquerque Maranhão, solteiro. 

). Maria do Carmo de Albnquerque Maranhão, solteira. 

D. Felippa de Albuquerque de Mella, solteira. 

D. Lugia de Albuquerque de Mello, que casou com Manoel Cavalcante de 
Albuguerque é Lacerda, filho legitimo de Manoel Carneiro de Lacerda, Fidalgo 
Cavaleiro da Casa de Sua Magestade, e de sua iulher D. Magdalena Pacheco de 
8. Lourenço e Senhor do engenho Tapirema, e do seu iuatrimonio tiveram os fi- 
Jhos seguintes: e o dito servo de Capitão de Granadeiros dos Auxiliares de 
Goyanna e de Vereador É de Juiz Ordinario delia, e 08 filhos 
são os seguintes: 

Eh “e... Capitão de (Granadeiros Auxiliares de Goy- 
anta, e tem servido de Vereador de sem muccessão. 

Manoel Carneiro de Lacerda Cavalcante de Albuquerque, solteiro, 

Francisco Cavalcante do Albuquerque Lacerda, solteira. 

Tenacio Cavalcante de Albuquerque Lacerda, solteiro. 

Gongaio Cavalcante de Albuquernus Lacerda, solteiro. 

Luíz Cavalcante de Albuquerque Lacerda, solteiro. 

D. Maria Cavalcante de Albuquerque, solteira. 

Jos6 Gomes de Mello e Albugueraue, undectrto filho de Padro d: Albu- 
querque Mello.... é Coronel da Cavallaria Auzllar de Goyauna, tem sido nella 
Juiz Ordinario, é casado com D. Maria, áigo, com D. Anna Muriu Rodrigues... 
filha legitima de Patricio da Nobrega. - .-Coroncl de Infantaria 
do Terço de Olinda, c de sua mulher D. Theresa Gomes Correia, gue possulo bens 
c fazenda de gado e vivão abastado em. 

Jeronymo de Albuquerque Mello, Capitão que foi do Hegimento de Ca- 
vallaria Auxiliar de Goyannu e nelia foi Coronei, qué. vivêo abastado de bens, e 
tem servido de Juiz Ordinario c de Orphãos na Canta do To Grande e reudeito 
no engeúho Catã, de Goyanna, que toi casado a primeira vez com D. Josepha 
Francisca de Sonto, filha de José de Moraes Navárro, «sargento-mor de Infantaria 
de Terço Paulista na Cápta: do Rio Grande, e de sua mulher D. Francisca Bezer- 
ra, de enjo matrimonio tiveram una filho, chamada D. Marta do Albuguerque, 
que casu com Manoel de Torres Bandeira, Tenento Cel, aggregado da Cavalaria 
de Goyanns, filho de Manoel de Torres Bandeira c de sua mulher 1), Angelica de 
Barros, e do seu matrimonio tem duas Hlhas, a saber: 

D.-Rita de Albuquerque, solteira, 

D, Vicencia de Albuquerque, solteira, 

Casou o dito Jeronymo de Albuquerque de Mello, segunda vez cons D. An- 
tonia du Silva Pessôa, filha do Capitão José Camelo Pessõa, e do sua segunda 
mulher D. Isabel Mendes de................ «Senhor do engenho Tanhenga, na 
Matta, e de scu mntrimonto tem Gnzc filhos, a saber, eeis varões e cinto femeas: 

Joronymo de Albuquerque de Mello, solteiro. 

Alexandre de Albuquerque » Mello, solteiro. 

Vicente F. de Albuquerque Meilo, sulteiro. 

João de Albuquerque de Melto, solteiro. 

Manoel de Albuquerque de Mello, solteiro. 

Antonio de Albuquerque de Mello, solteiro. 

D. Ignez Pessôa de Albuquerque, solteira, 

D. Ignacia Pessoa de Albuquerquo, solteira. 


D. Francisca Xavier Pessôa de Albuquerque, solteira. 

D, Theresa ds Albuquerque de Mello, solteira. 

D. Isabel de Albuquerque de Mello, solteira. 

Antonio de Albuquerque de Mello, decimo sercciro fllho de Pedro de AI- 
Puquerque ie Mello, supra, servio de Capitão do Cavalos no Hegintento Auxiliar 
de Goyanna e de Sargento-mor c de Coronel, Capitão-mor Comte. della, de Jutz 
Ordinario e de Ouvidor, Senhor do engenho Goyanna Grande e algumas farendas 
de gado e mais terras c bons, que casou com D, Rosa Fruneisca de Almeida, filha 
do Capitão Antonio Brandão Malheiros, natural de Braga, senhor de fazendas de 
gado e mais bens, nobre, que servio uu Camara de Goyanna, e de sua mulher 
1, Anna de Lima, de cujo matrimonto tiveram os filhos seguintes, quatro machos 
e luas femeas. 

Pedro de Albuquerque de Mello, xoltetro. : 

Francisco de Albuquerque de Mello, solteiro. 

Antonio de Albuquerque de Mello, soltelro, Capitão de Cavallos do Regi- 
mento Auxiliar de Goyanna. 

D. Anna Maria de Albuquerque, solteira. 

D. Maria de Albuquerque de Mello, casada cont Bento Correta de Lima, 
Capitão de Cavallos do Regimento Auxiliar de Goyanna, filho do sargento-mor 
Josá Correta de Lima e de gua mulher D. Maria - vive abastado 
ds bens e fazendas de gado, e de seu matrimonio tem um filho, chamado 

Antonio de Albuquerque de Melto, solteiro. 


Aqui finda à geração por esta parte. 


Descendencia materna de Peãro de Albuquerque e Mello, Co- 
ront? da Covaniaria de Govanna, Reg.te deliu, Capitão-mar e tovernador 
do Rio Grande, Senhor do engenho Nujart. 


André Lopes de Leam, natural da freguesta d'onde vieram suas inquiri- 
ões, não só limpo de sangue, mas de multa nobresa, casou com Fetippa Nunes, 
natural de Peroambuco, cujos pats se ignoram, e de seu uMtrimonio tiveram us 
filhos seguintes: 

2— Francisco Nunes, que au feante se dirá. 

2— João Nunes de Freitas, adeante. 

2— Ciara Nunes de Freitas, adeanto. 

+rancisco Nunes, primeiro filho, e de sua mulher, cujo nome se ignora, 


nasceram: 
D. Felinpa Nunes, mãi do R. P, Tavares de Lira, sacerdols do hahito de 
8. Pedro. 
José Tavares de Lira, senhor do engenho de............. do Porto Calvo. 


D. Catharins Tavares de Lira, casada com Conçaio da Costa Romeiro, 
Cavaleiro professo na Order! de Christo, natural de Portugal, que tiveram sue- 
cessão. 

D. Marta Tavares, mulher do Medico Dr. Felippe de Gusinão, país do H. 
D. Tito David Ribeiro de Gusmão, Vigario de Porto Calvo, e mais successão, 

D. Clara Nuncs de Freitas fui casada com Domingos Pereira Baracho, 
que por morte della toi Religioso Jesuita leigo, e de sen imatrimonio teve um 
filho macho que foi 

O Dr. Gonuslo de Preitas Tiaracho, formado em Coimbra, Cavallciry Pro- 
tesso na Ordem de Christo, Familiar do Santo Offieio, Juiz 4º Fora no Algarve, 
Ouvidor Geral na Parahyba e Corregedor da Cantara, que succedeu ao Dr, Chris. 
tovão Seures Reimão (a quem chamavam o Cutia); foi depois Ouvidor nas Minas 
de Suburá e ultimamente desembargador da Relação do Porto, onde fallecêo. 

João Nunes de Freitas, segundo filho de André Lopes de Leam, foi mo- 
rador ent Beberibe, senhor de bastantes bens, digo, de bastantes terras e de uma 
Cupelia de São Bôa Ventura e do outros bens 6 casado com Maria Correia de Lira, 
natural de Cabo, filha legitima de Chrlstovão Correta 6 de eua mulher Catharina 
de Lira, naturaes da Tha da Madetra. Tom dito João Nunes ie sua reterida mulher 
os filhos seguintes: 

O Pe. Jacintho de Freitas de Lira, sacerdote do habitu de S. Peilro, orde 
nado pelo Tliustrisstmo Senhor Bispo que então era de Perpambuco D. Mattius de 
Figneiredo Mello, 

D Pe, Christovão Corrcia de Lira, sacerdote do habito de 8, Pedro, orde- 
nado pelo Senr. D. Pr. Francisco do Lima, Bispo de Pernaníbuco. 

Maria Correin de Lira, casada com Luiz Ribeiro, que viveram no dito Ingar 
de Beheribe abastados de bens, pois crearam em sua casa muitos expostos, pelo 
amor de Deus, como fosse ao Altwres Antonto Ribetro, de Infantaria do Terça de 
Olinda » a outros mts, e de seu matrimonio não houve suceessão. 

Antonio de Freitas Lira, que casou com D, Faustina Fernandes de Sá, 
irmã dos RR. Pes. Jnão de Lima é José de Meira, Mestres das Capellas de Olinda, 
e de seu matrimonio tiveram duas filhas, a aaber: 


—87— 


D. Mariu de Freitas, que rasou com Antonio de Almeida de Castro, filho 
de outro, natucul da Parahyba. e de sua nénlher Catharina de Albuquerque e Mello, 
de que não houve suecessão. R y 

D. Therosa ão Freitas Lira, que to! casuda com Castana de Mello Castro, 
fllho dos referidos Antonio de Almeida Castro c de sus. mulher D. Catharina de 
Albuquerque e de seu matrimonto tiveram os filhos que já estão declarados na 
linha paterna do dito Pedro de Albuquerque. + 

E— José de Preitas Lira, que casou com D. Francisca de Vasconcellos, 
Irmã do Sargonto-mor Manvel da Vera Cruz, Senhor do Engenho Bom! Josus do 
Cabo, é do seu matrimonio tiveram os filhas seguintes: 

1—D, Catharina de Ltra, solteira. 

2 — Mario José de Lira, solteira 

3-— Antonta do Lira, solteira, 

Antonlo de Freitas Lira, que casou com Rosa Maria, filha de Cuetano 
Gomes c de sua mulher Luisa Gomes Veras, nuturacs da Matta, de cujo matrl- 
ionto tiveram um filho chamado. 

José de Freitas Lira, solteiro. 

& — Manoel Nunes de Freitas, morador em Beberibe...... e outros bens, 
servio de Capitão da Ordenança de Pernambuco e servlo muitas vezos na Camara 
de Olinda de Versador e eleitor, casado com D. Ursula de 86, parenta dos referi- 
dos Vadres, da Capella de Olinda, e de seu matrimonto teve: 

Tuão Correia de Freitas, Capitão da Ordenança, que casou com mma irmã 
do Pe. José de Arandas, que foi Cura no Assá c morou em Beleribe « tem s.rvido 
ng Camara e no dito lugar tem suecessão, ' 

D. Trsula de Sé, que casou com o Capitão-anor Manocl Soares de Brito 
na de Itamaracá, de eujo matrimonio tiverem dous filhos, a saber: 

João de Freitas, soltetro. 

Victorino Soares, solteiro. 

D. Feltppa Nunes de Freltas, casada com José Gomes de Mello e Albu- 
querque, filho do Dr. Damingos Gomes da Siva é de suz mulher D. Margarida de 
Albuauerque é Mello, de cujo matrimonio tiveram os filhos já acima mnciuma- 
dos na relação paterna de Pedro de Albuquerque e Mello, Coronel da Cavailaria, 
Capitão-mor e Guvernador do Rio Grande, atrás declarados. 

Aqui finda esta parte. 


BEZERRAS BARRIGAS (1) 


Paulo Bezerra, irmão de Antonio Bezerra, o Barriga, fof casado cm Vian- 
na, sua patria, com D. Maria Pacs Barreto, que me parece, sra parenta du Joio 
Yaes Harreto, instituídor do Morgado do Cabo: e quando veiv pára Pernambuco, 
onde já o achamos servindo de Julz Ordinario de Olinda em 1618; trouxe em sua 
companhia os dous iNhou seguintes: 

2—Menoel Gomes Barreto, que conti 

2— Lutz Braz Bezerra, adeante. 28% 

2— Manoel Gomes Barreto, casou com Gracia Bezerra, tilha de Domiu- 
sos Bezerra Felpa de Barbuda e dc sua mulher Braslu Monteiro, em ttinly de 
Bczerras Felpas, e fo! sua filha: 

3—D. Joanna Barreto, mulher de Bernardim de Carvelho, Fidalgo Ca- 
valletro da Casa Regl, de cuja successão se escreve cm título de Carvalhos. 

2— Lutz Braz Bezerra, foi senhor do engenho de 8, Jeronymo da Varzeu, 
onde ninde vivia ext 1650, como consta de escripiura de doto feito 2. 18 de Junho, 
digo, que 4 18 de Junho fez na Nota do Tabelião Balihasar de Mattos homem 

de Tfontaria, Fernão de Mello de Albuquerque, para cusar com sua fla 
Antonia Bezerra, que se achava viuva, cuja escripture vi no inventarto que se 
fes por fallecimento do dito Capitãv Fernão de Mello. De outra escrintura, que 
se acha neste inventario, feita no mesmo dix, mez e anno pelo Capitão Apolinarlo 
Gomes Barreto, filho de dito Luiz Braz, consta que já então era faliccida sua mãi 
Brasia Montotro, a qual era filha de Antonio Bezerra Felpa de Barbuda e do sua 
mulher Canéilla Barbalho, em tituio de Bezcrras Felpas. Do referido matrimonto 
de Luiz Braz Hezerra com Brasia Monteiro nasceram: 

3 — Analinario Gomes Barreto, que [oi Capitão na guerra dos Fohande- 
ses e ostes o mataram, Casou e toi o segundo marido dos tres que teve D. Lou- 
rença Correia, sua prima, como adeante veremos, e não teve successão. 

3—D. Antonis Bezerra, adeante, 

8—D. Leonor Cabral, aqui. 

8—D. Mecia Bescrra, adeante, 

8-—D. Antonia Nezerra, casou duas vezes: a prizisira com Alvaro Tet. 
xetra de Mosquita, e & segunda com o Capitão de Infantaria paga, Fernão de Mel- 
lo de Albuquerque, no apnu de 1850, como consta do Ínventario que se foz por 
morte deste, à 12 de Agosto de 1646, pelo Juiz de Orphãos Feliciano de Arauja 
de Aseveia, Escrivão Francisco Barbosa Aranha de Araujo, dv nua fof Inven- 
tariante D. Isabel de Gusmão, sua viuva, e não teve filhos, E nelle se acha um 
requerimento, feito por Francisco Pereira de Mello, attestando 04 prejulsos quo 
teve a orphã D. Maria, filha do primetro matrimonio do Capitão Fernão de Mello, 
por ter tailecido o dito, que era sen irmão, ha 13 para 14 annos, é ainda agora se 
fazer 0 inventario, c as duss escripiuras que acima allegamos: Teve a dita D. An- 
tonta Bezerra: 


a, 


Do 1.º matrimonio 
4— Luiz Braz Neserra, que continua. 


(1) Letra do Autor, Borges da Fonceca. 


4—D. Brasia Monteiro, que casou com Francisco Coclho Negramonte, 
filho de Francisco “6 de vua mulher Maria de 8 João, 
com successão em Lítulo de Negramontes. 

Do 2º matriméonia 

4—D. Muria..... que tinha 15 annos no de 1666, em uve se 
fez o inventario de seu pal, é não tenho della outra noticia. 

4 — Luiz Bras Bezerra foi obrigado a casar com D. Innocencia de Brito 
(irmã de Placido de Asevedo Falcão, que foi Capitão de Infantaria no Recifo, 
onde, já velho, vivia ainda em 1740), depois de haver dello o filho seguinte: 

4—Tmiz Braz Pezerra, que foi Capitão de Infantaria no Recife, onde 
talleceu em 1788, quando esteve na cidade da Bahia, onde foi por parte de sua 
Magestade à votar dus litígios que por obrigação à meu pal a casar, casou com 
|. Francisca Sanches del Poso, filha de José Sanches del Poso, que era Capitão do 
Infantaria naquella cidade em 1682, filho do Me. iu Campo Domingos Sanches de! 
Poso, e le D. Maria Paes. E do referido matrimonio nasceram: 

— José Sanches del Poso, que continua. 

5-—pD. Innocencia. « que engou com Manoel Rodri- 
gues Campello, Cavalleirn Fidalgo, profceso na Ordem de Christo, que foi Capt- 
tão de Infantaria em Olinda e ajudanto das Ordens do governo, e neste anno de 
471 é Sargento-mpr do Terço Velho de Auxillares do Recife, filho do Sargento- 
nor Antonio Rodrigues Campelto e de sus mulher %). Iguacia de Borros Ilego, « 
da sua suecessão so escreve em titulo de Campellos. 

5-- José Sanches del Puso é Cavalieiro da Ordem de Christo a Capitão de 
Auxiliares, depois de haver sido, digo, depuis de haver servido no regimento do 
Feelfe, onde foi sargento da Comyanhia de seu paí. Casou com 


8— Mecia Bezerra, casou com lcão de Oliveira, proprietario do oftício 
de Escrivão da Alfandega e Almoxarifado do Recife, por carta regia de 16 de 
Fevereiro de 18.. o qual era filho de Luiz de Siqueira, que foi Moco da Camara 
de 8. Magestade, culo servico, [elto no decurso de 15 annos e pelos de seu pai 
Duarte de...... foi felta a nitrcê do dito officio, por-Alvará regio de 20 
de 1622 (e de sua mulher Isabel de Souse do Vasconceilon). E deste 
matrimonio nasceram: 

4— João de Siqueira Barretu, que continua. 

4--Isabel Bezerra de Siqueira, que foi casada com José Gomes Perrás, 
que morava no Recife em 1662 e cra filho de Pedro Fernandes e de Anna Gurmes, 
nuturaes de Ponte de Lima. Neto por via materna de João Wernandes e de Anna 
Gonçalves e por via iisterna de Domingos Gomes e de Maria Gonçalves. Não tenho 
deste matrimunio outra notícia. 

4-— Juão de Siqueira Barréto. E' necessario averiguar. 


4—D, Leonor Cabral, fot mãl de D. Francisco de Sousa e depois de en- 
viuvar de um Hollandez chamado Abrão Traper, de quem julga a Lestamento do 
Governador João Fernandes Vieira, feito a 15 de Weverairu de 1674 c approvado 
pelo Tabelião Antonio Soures, a 27 de Agosto do meamo anno, c aberto pelo Juiz 
Oriínario João ds Cunha Pereira a 10 de Janeiro de 1681. 


5—Bento Rodrigues Pereira, que morou ent Goianna e foi ensado com 


D. Petronilla.... de Menezes, natural da Bahia € tiveram ns filhos seguintes: 


— Manoel Tiezerra de Menezes, ane foi-casado com D. Brites. 
- foi rendeiro do engenho de Sergipe, de Estevão Vicente, em Goianna. 

6— João Bezerra Monteiro, que morou em Golanna e foi casado com 
D. Joanna, irmã de Antonio Ribeiro de Lacerda de 8, Anna. 

$— Silvestre Bezcrra de Menezes, que morou em 'Tejucupapo e toi casa- 
do cont D. Joanns, irmã de Lourenço Cavalcante da Ilha, a, g. 

6 — Francixen Bezerra de Menezes, que morou em Gofanna e foi casado 
(Le marido) com D. Muria Magdalcna de Sá e Oliveira, filha de Nícacio de Agnlar 
e Oliveira, em titulo de Montenegros. E deste mutrimonto nascén D Capitão Amaro 
Topes Madeira qe »k golteiro. 

$-— Antonio Bezerra de Menezes, que foi morar em Una, teruío da Villa 
Formosa de Serinhaem, onde casou e teve gnccensão, 

$-—Jeronymo Bezerra de Menezes, que morou no da freguesia da 
Varzes, casou com D, Maris de Mello e Moura, filha de João da Rocha de Moura 
Rolim, e de suu mulher Aguída Ferreira de Mello, é tiveram: — Miguel Porer) 
Monezes, casado no Aracaty Assá cont D. Anna da Rucha Menores, filha de Gabriel 
Christovão de Menezes, (Francisca Xavier, que casou com Jeronymo B, de Me- 
neves, era fliha de Gabriel Christovão de Menezes e de sua mulher Bernarda Cor- 
tela de Araujo, e tiveram uma tlha-Auza, nascida à 23 de Desembro de 1762, de 
Suem foram padrinhos Iguncio Reserra de Menezes e Cosma de Mello Moura), 
naturai da Ilha ds Madeira. Jeronymo Dezerra de Menczes, que nivrrêo em 1771, 
Do Acaraty Assii e foi casado com Francisca Xavier, filha do dito Gubriel Chris. 
tovão o de Joanna de.... Menezes, que foi primeira mulher do Sargenio-mor 
Manoel do Moura Rolim, filho de Francisco de Moura Rotim aid - 
€ liveram os filhos que morreram méninos — D. Marianna « que foi casada 
cem Gabriel Leitão Pacheco no Acarahá, com muita suceeusão. —D, Cosme de 
Mello Moura, que fo! casada com Lourenço João Coimbra, no Acuracá, 

$ — Bertholamêo Rezerra de Menezes, que nforou em Guiana. 

$ — Bento Bezerra, que foi casado com D. Isabel, que passou ao Rio de 
Janeiro, E actas 

$— João Bezerra de Menezes, que mortu em Goianna, é é o pai du P. 
- é de Manoel Bezerra de Menezes. . 
eerereccrrerceneccen entre rara ema nas noi de Lucas Gomes, que morou sempre no 
seu sítio da Cupunga para a Bôa Vista, em Pernamimeo, e foram pais de José Go- 
mts Bezerra. 

$—D. Josnna Bezerra de Vasconcellos, digo, de Menezes que casou (fot 
12 mulher) com João ita Sousa Pereira, qne Tacrou em Jaguuribe é lhe chamaram 
9 Casando, + teve filhos; um Gclles, chamado Francisco Bezerra, é casado com 
irmã do Capitão-mor Mathies Ferreira. 


á 


TITULO DE GADELHAS 


mista tnmilia teve nobre origem em Manoe] da Costa Gudelha, Cavalleiro 
da Ordem de Christa é C. Mor pago, e Governador das Armas do Rio de São Fran- 
etsco, no tempo que nelle os houvo, como consta da patente vom quo servio, de 26 
de Abril de 1675, assignada pelo Seur. Principe Regente D. Pedro, o nas costas del. 
la tamben! aesignou João Velho Barreto, chanceller-mor do reino, nubro Per- 
nambncano. Houve dito Manoel da Costa Gadelha dous escudos de vantagem sobre 
qualquer posto ou carga que oceupasse, 1 por se haver assignalado nas duas ba- 
ralhus dos Guararapes, sahindo com a perna esquerda varadu com uma neloura- 
du, e outro por se achar tamhem asalgnalado na gueres dos Holtanieses e parti- 
«ularmente na recuperação ilestas Capitanias, como se vê dos Alvarás de INereês 
passados em nomo da Magestade e assignados pelo Gencral Francisco Barreto de 
Menezes. digo, Francisca Barreto, e 08 Mestrez de Carapo de Infintarta João Fer- 
nandes Vieira e Francisco de Pigueitõa. Bra nulural de Cartaxo, bantisado na Pia 
de S, Joãa, como declarano seu testamento, de 18 de Dezembro de 1633, e fallecêo 
no 1.º de Janeiro de 1693, é foi sepultudo na Matris de S. S. Cosmo e Damião da 
Villa de Iguarassá, onde sempre morou depois de cásado, acabando de Alícres de 
Tnfantoria vivto digo. vivo e reformado; foi o primeiro Capitão Regente depois 
da Restauração de Pernambuco, e no mesmo lugar logrou as estimugões o cargos 
dagnella Republica. 

Foi filho de Francisco Rodrigues Gadelha, Alferes de Infantaria da Com- 
junhia do Mestre de Campo João Mendes de Vasconcettos, que talicceo no assalto 
de Taparica, em 1646, e de sua mulher Francisca da Costa, e velo de svecorro 
servir na guerra dos Follandeses Á Bahia cont seu psi e com geu irmão Francisco 
Nodrigues Gadelha, que nendu Alferes de Infantaria voltou para o.reino, oude tinha 
outro irmão, chamado Thoraé da Costa Gadelha, Familiar do Santn Offfeio, e ficou 
o sobreáito Manoel du Costa militanão na Babis, e depois de passados claco nara 
ecis ganos, passo no Rio de 8. Francisco, us Companhia de Nicolão Aranha Pa- 
checo, a tomurem uma Importante Fortaleza ao Hollander, na Villa de Penedo; é 
exerntado este destenio passou a Pernambuco, com o dito seu C., em der compa- 
ublas quo vieram para pacificação dos moradores de Pernambuco, onde servio 
naquelia guerra mais de dois annos, como consta de sua fé de officio, c caso no 
masma Pernambuco com D: Francista Lopes Leitão, viuva do C. Bento Fernandes 
Casado e filha do C. PS Ieitam Arnoso, Cavalleiro da Ordem de S. Thiago, e de 
sua mulher Francisca Lopes, em titulo “de Leitões Arnouas, e de ambos ou motrt- 
montos da referida D. Fruncisca Leitam houveram 08 filhos seguintes: 

Do 1º matrimento 

Bento Fernandes Cosaão. 

D. Violanre de Borba e 

D. Francisca Lopes Leltam, dos quaes darei núticia nas que pertencem 4 
Leltões Arnosos. 


Do 2º masrintônia 
2-— Jorge da Costa Gadelha, que continua € foi primeiro testamenteiro 
de seu pel. 


2— Nicolão da Costa Gadelha, adeante. 


2—P. Leitum Arnoso, que morreo solteira e ful segundo testamenteiro 
ile seu pai. 

2— João Ieitam Arnoso, ageante. 

2 - José da Costa Gadelha, que foi C. e Juiz ordibario da Villa de Tgua- 
raasú, casado duas vezes: a 1.º cam D. Leandra Pereira, filha do Domingos Alves 
“ de sua mulher Luisa Perclra de Lira, e a 2º com D. Maria Muniz de Mello, sua 
parenta, filha do C. Gonçalo Leitam Arnoso é de sua mulher D, Donlfacia Coslho 
Muniz, E dos dous referidos imstrimonios não houve súccessão, 

2— Antonto da Costa Gadelha, adeante. 

2—D. Theresa da Costa Gadelha, adeante. 

2—D, Antonia da Costa Gadelha, adeante. 

Jorge da Costa Gadelha, n.º 2, filho do Coronel Manoel da Costa Gadelha 
e de sua mulher D, Francisca, Lopes Leitam, foi coronci du Cavaliaria do Recife, 
digo, da Cavallaria de da Capitania do Ceará Grande, 6 vívêo em Iguo- 
rassu', sua patria, onde foi Juiz vrdinario muitas vazes e de orphãos, Canou duas 
vezes, na mesma freguesia; a primeira vom D. Marianna de Sousa, flu do G. Mi- 
guel Carv.º e de sun mulher Margarida de Sausa Velho, fllha de Antonio de ousa 
Velho, natural da cidale do (1) - Alves ne Castro filha da Je. 
ranymo Alves e de sua mulher N » ambos naturaes da Ilha da 
Madeira, e 0 ditu Miguel Carvulho foi irmão inteiro do Manoel Carvalho, Familiar 
do Santo Oficio atos naturuen de Lisbos, filhos do Leltam Carvalho digo, 
filhos de João Carvalho e de gun muiher Anna da Costa, à qual vivêo em Olinda, 
na Companhia do dito seu filho, Miguel Carvalho, gua mandou buscar em 
Lisboa, e tudo mais consta do termo de Irmão da Misericordia de Olinda, 
que assignou u 3 de Desembro de 1688; e a segunda voz casou cont D. Marian- 
ne Teixeira da Silveira e Albuquerque, filha do Coronel Antonio da Silveira 
Aranha e de sua mulher D. Martha da Fonceca, digo, Foncea é Atbuquor- 
que, filha do Cap. mor Thomé Teixetra Ribeiro e do sus mulher D. Brites de 
Albuquerque; é o dito Antonio da Silveira Aranha fot filho de Manoel da Silveira 
Aranha, natural de Lisbôn, com duas Irmãs religiosas no Convento de Santa Clara 
da mesma cidade, e à casa dos pais era abastada, porque lhe vinha & todas as 
frutas vestuaros » cousas contestiveis, e veio o dito antes do Hollandez à Per. 
mambuco, onde cason com Ursula de Figueiredo, filha de N... de Figueiredo, na- 
tural da reino q de sua mulher N. irmã inteirs da mãi do R. Gonçalo 
Teretra, Vigario Colado du Matriz de 9. 8. Cosme e Damião de Teuerass, filho 
9 dito Vigario, do primeiro matrimonio de João Luiz Percira, senhor do engenho 
Aralangi, e dos dous referidos matrimonios de Jorge da Costa Gadelha, nasceram 
os filhos seguintes: 


Do 1.º matrimonio 

A — Pranelsco Xgvier de Carvalho, que foi C. de Cavallos e Juiz Ordi- 
narto da Villa de IgrsG. casou cont D. Maria de Jesus de Albuquergue filha de 
Lourenço de Castro e de sus mulher D. Marla de Albuquerque, e do referido ma- 
trimonto nascão anico: 

Miguel Carvalho, que morrêo adulto. * 

&-— Jorge da Costa Gadelha, que continua e bem sabida € a sum succes- 
são no Ceará. , 

*3—Cosma da Costa Gadelha, adeante. 

* 3 — Lourenço da Costa Gadelha, adoante. 

*3—Josê da Costa Gadeiha, adeante. 
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»4— vletorina da Costa Gadelha, que casou com a C. Manael de Moura 
Pascoal, n. de Cabeceira de Bastos Arcsbispado do Bruga, Irmão inteiro do Mor- 
gado Alexandre de Moura Pacheco ou Magalhães, àe bem conhecida nobresa. E do 
seu muLrimionio não houve successão. 
*g-—. Trsula Leitim Arnoso, que roson com o Coroncl Antonio da 
Costa Barros, natural do Reino, filho ds lavradores, rico em Pernamlinvo, sem 
suecessão. . 
*3— D. Maria ds Costa Gadelha, que morrdo solteira. 
*8— D, Marianna de Sousa Gadelha, adeante. 
* 3 — Manoel. ' 
+3-— Quintiliano e outros, cujos nomes «u ignoro, que morreram meninos, 
por todos forum 14. 
Do 2º matrimonio 
*3— antonio da Silveira Gadelha, que continua, o no Ceará é sablda a 
gua successão. 
*8—Curlas Teixeira Gadelhe, que morréo solteiro. 
3— Manoel da Costa Gadelha, adeante. 
Jorga da Costa Gadelha, que morreo de ldnde de 7 annos. 
Cosme da Costa Gudelha, n.º 3, filho do Coronel Jorse da Costa Guiletha 
e do sua primeira mulber D. Marianna de Sousa, casou com D. Isabel de Castro de 
Albuquerque, filha de Lourenço ds Castro e de sua uiulher D. Maria ds Albuquer- 
que, irmã de sua cunhada D. Maria de Jesus de Albuqueyque, mulher de seu irmão 
Yrancisco Xavier de Carvalho, é do referido mstrimonio nasceram os filhos se- 
guintes: 
*4— Cosme da Costa Gadelha. 
*4-— José da Costa Gadelha, que morrão menino. 
*4— Lourenço de Castro de Albuquerque, que morrco tambem menino. 
*4— D. Auna Rosa Maria de Albuquerque, adeanto e 
*4-—D. Rosa Maria de Albuquerque ue casou com u U. Ignacio Mar. 
de Carvalho, viuvo de Felicisna Barbosa e filho de João Carvalho de Macedo e de 
sua mulher N...... do referião matrimonto não houve successão- 


e de Cubo de esquadra de Infantaria. 


Senhor Antonio José Victoriano Borges da Fonceca. 

Men presado amigo e muito men Senr, 

Cont nam pouca vergunha vou por este modo nos pés de Vl. a pedir-lhe 
perdam da falta que tenho tido em nam ter remetido a nuLícia de Qudelhas e a 
procedancia de D. Joanna Fragoso de Albuquerque, uma e outra tenho eseripto 
« pela dependencta de haver os nomes das familias que destes procodem é que vém à 
falta, pois tres mandã e outras nauí e por esta mesma ratam tenho sopartado com 
paciencia, e Va. tambem a terá, emquanto completo ambas as noticias, & como 
Vim. me faz a honre de mandar o t* de Leltoeus Arnosos para eu ver e diner o 
que souber, digo o segto: E" certo que de Braga vieram para u cidade da Bunia 
Gaspar Antonto Leltam Arnoso, com os 3 filhos que Vim. faz mençam, é de saber 
que Joam Leltam Arnoso, Antonio Seilant Arnoso, vieram ambos para Desem- 
vargadores ânquella Relação é ambos Cavalleiros da Ordem de Christo a com o 
foro de Fidalgos da Caza leal e nom goi so foram tembem ambos Fantiliares do 
Santo Officlo, e tambem é certo o casamento de joão Leitam, e Autonto Leltam, 
€ cngano ser casado eut Pernambuco porque morteo solteiro e s. sueces. e meu 
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Bisavô Pedro Leiam Arnoso & o que passou à Pernambuco + nelle casou como Vi. 
tem escripto com a idade de 1% unos e falecido Pedro Lopes e Maria Matheos 
(?) ficaram umas suas filhas casadus e outras eoltetras c disse o dito meu Bisavô 
a meus cunhados que rada um havia de tomar a sua conta uma das, cunhadas 
solteiras o que assim fiseram e tocou a chamade Ursula ao dito meu Bisavô (que 
a Braga mandou buscar a seu filho Antonto Leitam Aruoso é o casou a dita sus eu- 
nhada de onde veio a prole que Vim, tem cscripto e adotou tumo filha, pois possuia 
cnbeial é moradas de CASAS 6. .... cics ciceerererererscereseseranios 
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uestus noticias nam deve Ym. duvidar, pois sam sabidas por nzinha avó D. Pran- 
elsca Lupes Leitam, tilha do mesmo Pedro Leilam e .vivou esta noventa e nove 
annos sem molestia, digo, ser! moleta nem demencia e eu ainda alcancei fazendo 
rendas de Frauça mui largas, e eu 4 faço natural de Pernambuco porque na vcca- 
Sião 14 retirada dos moradores de Pernambuco ia meu Bisavô com a sua casa é 
família no sei na primetra transnsigraçam ou ce no segunda nasceu e ncamt.* 
de Villa do Lagarto, minha tia Maria Leitam mulher do G. Bento da Costa de 
Brito e sendo esta mais moça que minha avó ja fica certo sor filha de Pernam.. 
duco, e sobro as perguntas que Vm. me faz dus Leitoens que Ihc falte a noticia 
Fesponito asstin; como Vim. verá da papel incluso. 

Recebi & prolo que Vim. me faz favor de enviar mara ver a amostra de mma 
obra c nunca duvidei da capácidade de Ym. para semelhantes erfpresas mas como 
vm, me tapa a boca para nam dizer o que sinto nessa parte desejando dar-me 
Deus vida para ver o fim da obra que mais bem principinda uam pode ser e nent 
com mis verdade. Pondo corrente as noticias logo as remeto á Senr: D. Joanna, 
muito minha senhora nara ella as fazor remetter a Vnf. visto não ter à gosio 
de as onvlar por meu sobrinão o Snr. João Curpeiro da Cusha, o mais fique 
para outra occasião e em lodas nºs achará Vim. com prumpta obediencia para 
execufar os preceitos de seus itindaios. 

Os meus filhos e ersadoz ds Ym. mo pedem os ponha uos seus pés com 
humiliações de criados asseverandó-lhes certos para tuda que for do serviço é 
agrado dp, nobilissima pessõa de Vm. que Deus N. S. Guardo com sunie e grande 
amgmento de graças. . k do mz 
de Julho de 1715. O meis at.º. Vor. Manoel dá Cosia Gadelha. 


Rs 

Vepois de estar feita esta e eu disposto 2 mandar as noticias em outra 
uerusião, ao mesino tempo me deliberel mandal-us agora por não perder tambent 
conduta de portador e assim não repare nos erros 9 faltas: porque o de Gadelhas 
toi felto à horas da noite e outro cra um horram que estava para por em limpo é 
numeratos. Vam as notielas todas certas e verdadeiras dos filhos de meu bisavô 
o Capitão-mor Thons Teixetra Kibeiro, e de sus 1º mulher minha Bisavó D. 
Brites de Albuquerque, e não escrevt dos filhos do 2.º matrimtonto juc sam outros 
seto por nam saber se é necessario tambem para 2 obra de VYm. c com seu 
aviso seguirci o que mandar, diga, o que mo ordenar. No titulo de Gadelhas 
escrevi demais o que Vm. verá, não por ter a conflança de entendar ou acro- 
centur mais do que Ym, tem. escripto, sim por dar a Vm. algumas noLicias que 
ignora, pois eu tenho em meu poder todos os seus papeis e testantento já muito 
envelhecido e dete volho chamarisc minha Bisavó Krancisca da Costa e que eu 
tambem supunha ser Marin da Costa, com mais vagar farei a Vm, slonte de 
outras curiosidades para a sua obra. 

O ajudunte Antonio da Silveira Gadelha, casado com d. Murja de Farias 
Costa, teve os filhos seguintes: 


à nrinitira D. Marianna Teixeira de Albuquerque foi casada com Antonio 

de Sousa Merinho, já defunto. 

Francisco Jorge, casado com Theresa de Jesus, filha do Capitão-mor 
Francisco da Silva Coelho. 

Antonio da Silveira Gadelha, casado com D. Theresa Vida) de Ne- 
greiros. 

Carlos Teixcira de Albuquerque. 

+ Manoel da Costa Gadelha, defunto. 

José Ignacio da Silvelra Gadelha, soltetro. 

D. Angela Muria da Sliveira, casada com o Capitão Francisco Xavter 
da Silva. R 

Ursula Paz Virgem, solleira. 

D. Iguncia Hernarda de Barros, casada com Manoel Murtins Braga. 

João da Silveira Gadelha, casato com Anna Tavares, filha do Gapitão 
Mathias Tavares. 

Manoel da Silveira Gadelha, solteiro. 

D. Anna Perpetua da Silvelry, defunta. 

Matheus de Albuquerque França, solteiro, digo, de Albuquerque Aranha, 
solteiro. 


. «pago no presídio do Ceará grande e passou a Tone. de Cavallos da mes- 
ma Capitania e casou na do Rio Grande com Catharina Barbosa, tilua de seu 
cunhado o Capilãa Ignacio Marinho de Carvalho & de sua 1º. mulher Feliciana 
Barbosa, e do referido matrimonio os flibos cujo nome ignoro. 

D. Anna Rosa Maria de Albuquerque, numero ER filha de Cosme da Custa 
Gailelha e de sua mulher D. Isabel do Castro de Albuquerane, casou duas vezes; 
a primeira com José Barbosa de Amorirs filho de Thomaz Rabelio de Amorim 
e de sua primeira niulher N... fllba do €. Gaspar le Almeida Barbosa e de 
sua mulher Antonia de Lima, a 2* com o C. Ignavio Marinho Barbosa, filho do 
seu cunhada v C. Ignacio Marinho de Carvalho e de sua 1: mulher Feliciana 
Barbosa Fernz., irá do dito José Barbosa de Amorim, e dos dous referidos 
matriraonios nasceram os filhus seguintes: 

Du 1.º matrimonio 

» 5 — José Paulo, que morrêo menino; 

* 6 — D. Joscpha, que tambem morrêo menina e 

“6 — D. joanna Francisca Barbosa, que casvu com Pedro Marinho de 
Carvalho, filho de Ignacio Marinho de Carvalho e ide sua 1.º mtulber Foliciana 
Barbosa, Irmã de seu padrasto 0 6. Ignacio Marinho Barbosa e do referido mu- 
trimonio são nascidos dous filhos, cujos nomes ignoro e 
e do referido matrimonio ha filhos que tambem iguoro por morarem todas estas 
familias do Rio Grande. 

Loureuço da Costa Gadelha, numero 3º, filho do Capitão Jorge da Costa 
Gadelha e de sus 1º, mulher D. Marianna de Sonsa, foi Tenc. Corunol do Re- 
gimonto de Cavaliaria do Ceará Grande, de que era Coronel sen irmão Jorge 
da Costa Gadelha; casou com D. Theresa Marbosa de Almeida, filha do C. 
Guspar de Almeida Barbosa e de sua mulher Antonia de Lima, senhores que 
toram do Engenho do da Freguesla de São Lourenço do Tejucupapo, 
« do referido msutrimonio nuxceram or filhos seguintes: 

» 4 — Gaspar de Almeida Gadelha, que continua. 

+ 4 — Jorge da Costa Gadelha, que continua. 
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* 4 — Jorge da Costa Gadelha, Capitão da Ordenança de Guiana, que 
cusou com D. Murin des Neves Cabrul, filha de Jusé Pereira de Goes 6 de sia 
mulher D. Therésa de Jesus, e do referido matrimonio não tem havida successão, 
sendo casada quas! 20 annos. . 

4 — Lourenço da Costa Gadelha, morrto de idade ds 1% annos; é 

4 — 1. Bernaráina de Sousa Gadelha, adeante. 

4 — Gaspar de Almeida Gadelha, numero +, tilho do Tens: Cel. Lou- 
renço da Costa Gadelha + de sua mulher D. Theresa Barbosa de Alncelda. 1! 
Cupitão de Orâcuança de Itamaracá. Casou com D. Theresa de Jesus Andrada, 
filha de José Pereira de Goes e de sua mulher D. Theresa do Jesus, irmi de 
sua cunhada [. Maria das Neves Cabral, mulhr de seu irmão Jorgo da Costa 
Gagelha, e da referido matrimonio tem nascido até o presente os filhos se- 
suintes: 

à * E — Lourenço. 

* 5 — Joss Raymundo. . 

* 5 — Francisco. 

* 5 — D. Theresa, e 
— D. Maria. 

D. Bernardina de Sousa Gadelha, numero 4, filha do Tena. Coronel 
Lourenço da Costa Gadelha e de sua mulher D. Theresa Barbosa de Almeida, 
usou duuu vezes: à primeira com seu primo 2º Manoel de Mello Correia, filho 
do Sargento-mor Manoel de Mello Correia, e de sua mulher D. Joanna de Jesus, 
* a segunda com seu prindo, irmão ia C. Jorge de Costa Gadelha Cavalcunte, 
filho ie José da Costu Gadelha e do sua mulher D. Mariz Rosa Caválcante; 
e des referidas metrimanios são nascidos os filhos seguintes, alé o presente. 

Do 1º, matrimonio: 
* 5 -— Manoel José de Meita Gadelha. 
* 5 — Pedro Antonio de Melio Gadelha, ambos solteiros. 
Do 2». matrimonio: 
5 — Lourença, que morrêo menino. 
5— DD. Isabel. 
5 — D. Anna, que tambem miorrto mi 
5 — D. Anna, 6 
D. Maria. 

José âa Costa Gadelha, numero 3, fio do Coronel Jorgo da Costa Ga. 
delha e de sua 1º mulher D. Marianna de Sousa, casou cora D. Maria Rosa Caval- 
cante, filha de Francisco Cavaltante de Albuguerque, Fidalgo da Casa Real, é de 
sua mulher D. Lusin Josepha Tes. Pessõa, e do referido matrimonio nasceram 
os filhos seguintes: - 

* 4 — Francisco Xavier Cavulrante, 

* 4 — Joam Cavalcanto de Albuquerque. 

4 — Antonio Cavalcante de Albuquerque, cstes tres primeiros morre- 
ram pequenos. 

* 4 — Agustinho Cuvalcanto Gadelha, que continua. 

Jorge du Costa Gadelha Cavalcante, 2º, marido do sua prima D, Bernar- 
dlina de Sousa Gadelha, de cuja suecessão Já fica atrás exposto, 

4 — Menoel Ignacto Cavalcante Gadelha, que servio a El-Rei q, vindo 
do Colonia, requereu baixa, e de sua mulher, digo, baixa » se acha no sertão 
do' Aesú, soltetro. 

4 — José Antonio Cavalcante, solteiro. 

4— D. Rosa Maria Cavalcante, adcante. 


ee 
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Agustinho Cavalcante Gadelha, nº. 4, illho de José da Costa Gadelha é 
de sua mulher D. Maria Rosa Cavalcante, servio a El-Rei de soldado e... de In- 
fontaria e por não ser acrescentado requereu baixa, conforme as ordens de S. Ma- 
gestade. Casou com D. Martinhs, digo, com D. Sebastiana Maria de Barros 
Rego, tjlha do C. Pº. de Darros Rego, Comte. quo foi da Freguesia de 8, Lou- 
renço da Muribara, e de sua imulher D. Isabei Baceliar de Sousa, e do referido 
matrimonio tom nascido até o presente os filhos seguintes: 

* 5 — Francisco Xavier Cavalcante de Albuquerque. 

“ 5 — Lulz Cavalcante Gadelha. 

* 5 — D. Monica de Barros Rego. 

D. Rosa Maria Cavalcante, nº. 4, filha de José da Costa (fadelha e da gua 
mulher [. Maria Rosa Cavalcante, casou com seu parento José Raynaldu de 
Mello, filho le Dionísio Barbosa de Almcida e de sua mulher D. Theresa de Jesus 
de Mello; e do referido matrimonio tem nascido até o presente os filhos seguin- 
tes; 


* 5 — Lourenço. 

* 5 — Vicente. 

* 6 — Dionísio, 

* 5 — José. a 

*— D. Anna, tudos meninos e cs dous ultimos já falecidos. 

Do 2º. matrimonto:- 

Manoel ds Costa Gadelha, nº. 3, filho do Coronel Jorgs da Costa Ga- 
delha e de sua segunda mulher D. Marianna Teixeira da Silveira de Albuquerque, 
foi CÍ de Auxiliares da Capna. de [tumaracã muis de 20 unnos e de presente 
de previligiado da mesma Capitania e servio de Juiz ordinario da Villa de 
Goyanna no suno de 1757, digo, 1757 o antes já tinha servido de Juiz de Or- 
phãos da mesm Vílla, cm 1755, casou com D. Maria Isabel de Barros Paxto., 35 de 
Meio de 1788, filha do C. Mor Antonio Gomes Paxeco, Cavaleiro da Orlem de 


Christo s Senhor do Engenho Ararts. de ....ccoceeceece-. & de gua mulher 
D. Maria Coelho Reboredo, e do referido matrimoniu nasceram os flihos se- 
guintes: 


*4— Francisco Xavier da Costa Gadelha. 
4 — Antonto (Gomes Pacheco. - 
4 — Jos6 Gomes da Costa Gadelha, presbytero secular. 
4 — Fr. Mancel de S. Ignacio Gadelha, Religioso, Capucho. 
4 — Inrgo da Costa Gadelha, estudante. 
4— D. Anua Marta Rosa da Costa. 
4 — D. Marianna Ignacia Francisca de Siqueira, solteiras. 
* 4 — Joam. - 
* 4— Ignacio e 
*.4 — Theresa, estes tres ultimos iorreram meninos. 
Nicolau da Costa Gadelha, nº. 2, filho do C. Mor Menoel da Costa Ga- 
delha e de sua mulher D, Pranciscy Lopes Leitam, casou com D. Margarida 
Rangel de Dezerrfl, filha de João Barreiros Rangel e de sua mulher D, Joanna 
Bernurdes Praguso, e do referido matrimonio nuscerum os filhos seguintes 
*8—Luiz da Costa Gadelha, que falleccu de 20 annos. 
*3— D. Stmpliciana Bernardes Fragoso, que não tomou estado. 
*3— D. Maria da Assunção Gadelha, que continua. 
D. Maria da, Assunição Gadelha, nº, 3, filha de Nicolão da Costa Gadelha 
e de sua mulher D. Margarida Rangel de Bixerrit, casou com q Alferes Antonio 
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de Barros de Albuquerque, tho do Alferes Gregurly de Mattos e de sua mulher 
D. Siméa de Asevedo Barros, e do referido matrimonto nasceram os filhos se- 
suintos: 

* 4 — Manoel «le Barros de Albuquerque, que continua. 

+ 4 — Clemente da Costa Gadelba, solteiro e 

.*4—, Francisca do Rego Barros, adeante. 

Munoel de Harros de Albuquerque, nº. 4, filho do Alferes Antonlo de 
àe Parros de Albuquerque e de sua mulher D. Murla de Assumpção Gedelha, 
casou com D. Ikuacia Bezerra do Valle, filha do Tene. Theodosto Bezerca do 
Valle é de sua mulher D. Theresa Maria, e do referido matrimonio não ha suc- 
cessão até a presente. 

D. Yrancisca do Rego Barros, nº. 4, filha do Altores Antonio de Barros 
de Alhuquerque e de sua mulher D. Maria de Assumpção Gadelha, casou cont José 
Telles de Menezes, filho do Alferes Manocl Fidelfs de Mentzes e de sua mulher D. 
Francisca Xavier da Camara, e do referido matrimonio são nascidos até o presente 
os filhos seguintes: + 


* 5-—- José P», de Alcantara. 
* 5 — Nicolão da Cota Gadelha. 
* 5 — José 'Telios de Menezes. “ 
*5— D. Antonia Maria do Rosario. 
* 5 — Manoel Telles de Menezes. 
“5 —D. Maria da Assunção Gadelha. 
5 -- D. Francisca Xer. da Camaro. 
*5— D. Sebasitana Maria de Menczes. 
*5— D. Isabe) de Barros Rego e 
* 5 — D. Catharina, todos solteiros. 


Jvãa Leitão Arnoso, nº. 2, filho do Capitão-Mor Manosi da Costa Ga- 
dalha"s de sua mulher D. Francisca Lopes Leitão, foi C. c sempre morou no seu 
silio de Tabatinga de Iguarasau', rico; casou com D. Luiza do Mattos de Vas- 
concellos, filha do C. Jusé do Prado Leitão, que tot Juiz frdímario da Villa de 
Iguarassu', e de-sua mulher D. Maria de Mattos de Vasconcellos, e dv referido 
matrinfonio nasceram os seguintes filhos: 

* 8 — João Leitam Arnoso, que continua. 

*3 — D. Lusia de Maitos de Vasconcellos, adeante, mulher do C. Mor 
Jos6 de Araujo Chaves, com grande prole na Ribeira do Acaracu!, de quem 
Ymcã. terá mais individual notícia. 

D. Maria Mia. Leitam Arnosu, adeante, 

João Letiam Arnoso, nº. 3, filho do C. João Leitam Arnoso e de sua 
mulher D. Lusla Ce Mattos de Vasconcellos; fot capítio da Urdenança de Igua- 
rassu”, servio na Camara da mesma Villa e succedeo a seu pai no mesmo sitio o 
vivenda de Tabatingo; casou com D. Luisa Vereira de Lira, filha de 
Antonio Bezerra do Vale c de sua mulher Marta Alves de Medeiros, e do referido 
matrimonto nasecram os filhos seguintes: 

* 4 — João Leitão Arnoso, que continua. 

4 Eufrasio Alves Percira Leitão, adeanto. 

4 — José Bezerra Leitam, solteiro. 

4 — Lusta de Mattos Vasconcelos, adeante. 

4— D, Francisca Lopes Leitam adeante. 

4 — D. Maria Alves de Medeiros, adeante. DER dA 
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*4— D. Joanna Bezerra Leltam, casada de pouco com o C. Antonio 
José do Prado Leitam, filho, digo, do Prado Leam, filho àe Manos! do Prado 
Leam e de sua M. N...... ainda sem auecessão. « 

João Leitam Arnoso, n.º 4, filho do C. João Leitamt Arnoso e de sua 
mulher D. Luisa Pereira Lira; casou com sua parenta D. Antonia Francisca 
Bezerra, filha de Antonio da Costa Gadelha c de sua mulher D. Brites de Malio 
Vasconcelios; e do referido matrimonio os filhos seguintes: 

 — Joho Leitão Arnoso, que nivrrêo de idade de 16 annos. 

5 — Antonto da Costa Leitam. 

6 — Francisco Lupes Leitam. : 

5 — D. Antonia Francisca Bezerra. a 

5 — D. Joanna é ' 

5 — D. Ursula, esta ultima é morta. ' 

Euítusio Alves Poreira Leitam Arnoso, nº. 4 filho do (. Joko Leitam 
Arnoso é de sua mulher Luisa Pereira de Lira, casou duas vezes: a primeira 
com sua parentá D. Maria de Andrada, filha do Sargento-mbr Cosme Leitam 
de Mello e de sua mulher D. Ursula da Fonsoca Catanho, c a segunda com D. 
Mariuuna de Sá e “Albuquerque, filha de João Ceser Falcão é de sua mulher D. 
Anna Maria Ximenes, e do primeiro matrimonto houveram filhos que morreram 
meninos, cujos nomes ignoro, e do segundo são nascidos até o presente. 

5 — João. 

5 — Euêrasio, e um ou dous, que morrerant meninos sem que !h6 
saiba 0 nome, 

D. Lusia de Muitos de Vasconcellos, ue. 4, filha do C. João Leitão 
Arnoso e de sua mulher D. Luiza Percira de Life, cason com seu tio, primeiro 
irmão de seu pai, Antonio da Costa Gadelha, filho de Antonio da Costa Gadelha 
º de sua mulher D. Brites de Mello Vasconcellos, Tene. de Cavallaria, é servio 
de Jutz Oriinario da Vilia de Iguarassu”, no anno de 1778, e do referido matrimonio 
são nascidos até o presente os seguintes filhos: 

5 — Antonin da Costa Gadelha. 

 — João Bezerra Leirant - 

5'— Manoel da Costa Gadelha. 

5 — Lusia de Mattos Vasconcellos. - 

5 — Cosma Pereira de Ltra, 

5—D, Maria Manoela das Neves Pereira, todos solteiros. 


5— pe 

5 — Marcos. 

5 — Luisa. ' 
5 — Lutsa, 


5 — Francisca, estes cinco ultimos morreram meninos. 

D. Franvisca Lopes J.eitam, nº. 4, filha do CG. João Leitam Arnoso e de sua 
mulher D. Luisa Pereira de Lira, vasou com o (. Manoel Duarte Passos, seu 
primo irmão, com filhos que Ym. poderá saber no riu Salgado, onde é morador 
na fazenda das lagoas, como tambem os nomes dos pais do dito. 

D. Maria Alves do Medeiros, nº. 4, filha do O. Joho Leitam Arno é de 
sua mulher D. Luisa Pereira de Lira, casou com Francisco Gomes de Castro, 
viuvo de N....... e sobrinho do sargento-mor José da Costa de Oliveira, e do re- 
ferido matrirtonio ha filhos, cujos nomes e numero ignoro. 

D. Maria Miu. Leilam Arnoso, nº, 3, filha de João Leitam Arnoso é de ' 
sua mulher D. Luisa de Muttua Vusconcelios, casu com o C. Estevam José 
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de Sousa Palhano, filho do Coronel Estevam de Sousa Palhano, natural de Pe- 
ninde 6 famúliar do Santo Officio, c do sun mulher D. Marianna Barbosa de Al- 
meia, é do referido místrimonio nasceram us flhos-segluntes: 

4— José Antonto de Souss, Palhano, que contínua. 

4 — Estevam José da Rosa Pulhano, adeante. 

4 — Antonto José de Sousa Palbuna, adeante. 

4— D. Maria Manoslla de Sousa Palhano, adeante. 

4— D. Joanna Francisca de Souss Palhano, adeante, soiteira, e os 
mortos que lgnoro o numero c og nomes. 

Jos6 Autonip do Sousa Palhano, nº. 4, filho do C. Estevars José de 
Sousa Palhano e de sua mulher D. Maria Mia. Leitem Arnoso, A Capltão da 
Cavaliaria de Icó, casou com sua prima irmã D. Maria de Sonsa Palhano, filha 
de Alvaro de Lima, é de sua mulher D.-Antonfa de Lima o Sousa, que foi primeiro 
casada com o C. Francisco Cavalcante de Albuquerque, irmão do C. Mor Jofo 
Cavalcante de Albuquerque, senhor do engenho Apuá, e deste matrimonto cin 
tiguvo suocuasão, porém! do segundo é que ouve filhas, sendo uma dellas u dia 
V. Maria, e do referido matrimonto nasceram os filhos seguintes: 

5 -— Estevam José de Sousa Palhano. 

5 — Antonio de Sousa Palhano. 

5 — Francisco Xavier de Sousa Palhano. 

5 — D. foanna de Sousa Pulhuno. 

6 — D. Anluniu de Lima e Sousa, todos cinco sem estado. 

Festavaro Joss de Sousa Palhano, nº. 4, filho do O. Estevam José de Sousa 
Palhano, e de sua malher D. Mario Mia. Leitão Arnoso, casou com b. Josepha 
Maria de Jesus, natural do sertão de Apoii, filha de Dos. Alves da Fonseca, 
e de sua ntulher D. Maria Campos, e do referido matrimonio tem nascido até 
o presente as filhos seguintes: 

“E — Estevam José de Sousa Palhano. 

5 — Antonio José dc Sousa Palhano. 

— Francisco Alves Palhano. 

Gaspar Antonio de Sousa Palhano. 
— D. Joanna Maria de Sousa Palhano. 
— D. Josepha do Sousa Palhano e 

5 — D. Mannelia de Sousa Palhano. 

Antonio José de Sousa: Palhano, nº. 4, filho do C. Estevam José de 
Sousa Pelhano e de sus mulher D. Maria Manoela Leltam! Arnoso; casou com 
sua prima trmã D. Marianna de Liria é Sousa, filha de Alvaro de Lima e de sua 
mulher Antonia de Sousa e Lima, é du celerido matrimonta só tem nascido 
até o present 

Antonio de S. Anna. 

D. Maria Manoella de Sousa Palhano, nº. 4, filha do C. mstovane Josó 
de Sousa Palhano e de nua mulher D. Maria Mla. Leitam Arnoso, casou com 
seu tio, pro. irmão de seu pal, Antonio (Gomes Torres, filho do Coronel José Go- 
mes Torres, e de sua 1º. pulher D. Catharina Tarbosa; e do referido matrimonio 
nasceram os-tHlhos seguintes: 

É 5 — José Gomes Torres. 

5 — Estevam José de Sousa Palhano. 
5 — D. Antonia 'Torres Palhana. 
5 
5 
5 
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— D. Maria Mannella Leitam Árnoso. 
— D Rosa de Sousa Palhano. 
— D. Rita de Sousa Palhano, é 
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5 — D. Lusta Maria, todos solteiras. 

Antonio dá Costa Gadelha, nº. 2, filho do C. mot Manoel da Costa Ga- 
detha e de sua mulher D. Francisca Lopes Leitam, casou com D.. Britea de Mello 
As Vasconcellos, filha de Bento Dias Bezerra e de su mulher D. Ursula de 
Mello de Vascancellos, e do referido utatrimonio nasceram os filhos seguintes: 

3 — Antonio da Costa Gadelha, que continua. 

4 — D. Antonia Francisca Bezerra, adeante. 

3 — Ursula de Mello Vasconcellos. 

Antonio da Costa Gadelha, nº. 3, filho de Antonio da Costa Gadelha 
e de sua mulher D. Brites de Mello de Vasconcellos, cason com sua mobrinha D. 
Pranelaca, digo D. Lusia de Mattos de Vasconcellos, filha do €. João Leitam 
Arnoso e de sua mulher D. Luisa Pereira de Lira, e do referido matrimonto, 
já flea exposto na processam (?) dos filhos do C. João Lettam Arnogo, 

D. Antonia Francisca Nezerra, nº. 2, filha de Antonio da Costa Gadelha 
c de sua mulher D. Brites de Mello de Vasconcellos, casou com seu subrinho 
João Leitan! Arnoso, filho ilo Capitão Joho Leitam Arnoso, e de sua mulher D. 
Iuisa Peretra de Lira, e do referido matrimonio já fica escripto no numero dos 
filhos do Capitão João Leitam Arnoso. 

D. Ursula de Mello de Vasconcellos, nº. 3, filha de Antonto da Costa 
Gadelha e de sua mulher D. Brites de Mello de Vasconcellos, easou com Antonio 
Gonçalves de Araujo, C. da Cavallaria do Regimento de Icó, morador na sua fa- 
senda de Pôa Vista, em Jaguaribe; e-do referido matrimbnio sho nascidos 
filhos que ignoro e Ym, melãor os poderá sabor, como tambem os nontes dos pais 
dc dito Antonio Gonçalves. 

D. Theresa da Costa Gadelha, nº. 2, filha do C. mor Manoel da Costa 
Gadelha e de sna mulher D. Francisca Lopes Leitans, casou com Manoel Ribeiro 
dc Castro, natura) do Porto, e do referido matrimonio nasceram as duas filhas 
seguintes: ! 

3— D. Joanna de Jesus, que continua. a : 

3 — D. Marta Ribeiro de Castro, adeante. 

D. Joanna de Jesus, nº, 3, filha de Manoel Ribeiro de Castro e de sua 
mulher 1. Theresa do Costa Gadelha, casou com o sargento-mor Manoel de 
Mello Curreia, irmão de Pe. 'Tes. Correia, CG. mor que foi da fregucala do Cabo 
de Santo Agustinho, e do referida matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

4 — pe. Correia de Mello, que scrvio a El-Rei e morrão ds cabu de 
esquadra da Tofantarte, que guarneco a Praça do Recifo, solteiro. 

4 — José de Mello Correia, que continua, “ 

4 — Manoel de Mello Correia, adcante, e estes tres irmãos todos so em- 
pregaram no real serviço. 

4— D. Thresa de Jesus de Mello, uileante. 

E Jos6 de Mello Correta; nº. 4, filho do sargento-mor Manoel de Mello Cor- 
raia e de sua mulher D, Joauna de Jesus, casou pa Haha com unia vluva rica, de 
que houve uma tilha de que tenho noticia; casou, porenf ignoro com quem e & sum 
sucessão. . 
Manoel de Mello Correia, nº, 4, filho do Sargento-mor Manasl de Mello 
Carreta e de sua mulher D. Joauna de Jesus, casou com D. Bernarda de Sousa G&- 
delha, filha do 'Tenente Coronel Lourenço da Costa Gadelha 6 de sua mulher D. 
Thoresa Barbosa le Almeida, e do referido matrimonio nasceram os dous filhos 
ntráz declarados. - 
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D. Theresa de Jesus de Mello, nº. 4, filha do Sargento-mor Manoel de 
Mello Correia e de sua mulher D. Joanna de Jesus, casou com Dionisio Barbosa 
de Almetda, filho de Gaspar de Almeida Farbosa e de sua mulher Antonia de .... 
é do reterido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

5 — José Rainaldo de Mello, “gue continua e 

5 — D. Manvella de Mello Correia, que casou com Antnulo José, nalral 
do Reino, e do primetro parto fallecto, dando á luz um filho, que tambemt 6 
morto. 

José Rainaldo de Mctlo, nº, 5, ftlho, de Dionisto Barbosa de Almeida e de 
sua mulher D. Theresa de Josus 6 Mello, casou, como fica dito, na processam dos 
filhos de José da Coéta Gudelha, nº. 3, e de sua mulher D, Marja Rosa Cavai 
cante. 

D. Maria Ribeiro de Castro, nº. 3, filha de Manoel Ribeiro de Castro e de 
sua mulher D. Thercsa da Costa Gadelha, casou com o Sargento-mor Chris- 
tovão Paes Vanderley, filho de Gonçalo Paes Barreto e de ams mulher D. Atriana 
Yanderley, e do referido matrimonto basceram os filhos seguintes: 

4 — José Paes Barreto que continua é 

4 — Christovão Paes Barreto, que nunca tomou estado. 

José Paes Barreto, nº. 4, filho do Sargento-nor Christovão Paes Van: 
derley e de sua mulher D. Maria Ribeira de Castro, casou com D, Leonor Ro. 
drigues de Vasconcellos, filha do Coronel Antonio Rudrigurs ão Vascuncellos' o de 
sua mulher D. Antonia de Mello de Albuquerque, e do referido matrimonio nãs- 
ceram os filhos seguintes: 

— Christovão Paes Berreto. , 
— Antonio Paes de Albuquerque. 
— D.Maria do Carmo. 

5 — D. Anna Barreto. 

5 — D. Theresa de Jesus, todos solteiros. 

D. Antonia da Costa (Gadelha, nº. 2, filha do C. Mor Manoel da Costa 
Gadelha de sus mulher D. Francisca Lopes Lettam,'casou com o Sargento-mor 
Antonio José da Cra, natural de Visuna, rico, e do referido matrimonto nas- 
ceu unico: 

8 — João da Ona. Gadelha, que continua. 

João da Cna. Gadelha, nº. 3, filho do Sargento-mor Antonio José da Cna. 
e de sua 1º. mulher D. Antonia da Costa (Gadelha, foi Coronel do Regintinto da 
Cavallaria do Icó, rica; casou com D. Maris Min. das Neves Verr., filha de Pe 
Carneiro Pereira, natura] do Retno, c de sua mulher D. Fusia das Neves Pereira, 
irmã do Pe. Eufíasio Alves Pereira, rico, natural do Pernuminco; e do referido 
matrimonio nasceu unica: - 

4— D. Antonia da Cna. Pereira. 

D. Antonia da Cna Pereira, nº. 4, filha do Coronel João da Can. Pereira, 
digo Cna. Gadelha e de sua mulher D. Maria Mia. das Neves Pereira; casou com 
9 G.-mor Estevão José Carneiro da Ca... filho do Canitãn-Mor João Carneiro da 
Cna. o de sua mulher D. Antonia da Cna. Souto Meior, » da referido matrimonio 
nasceu unico. 

5 — João Carneiro da Cna., Sargento-mor de Iguarassu' o de presente 
Juiz de Orphãos de mesma Villa, casada eout a Senhora D. Maria Sanxa, filha 
do Sar. Antonio Jasé Victoriano Horges da Fonseca e de Senhora D. Joanna, 
muito minha senhora, com a sueressão da senhora D. Antonia, &, 
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Como houvo descuido na conta que fica dada do primeiro matrimonto do 
Gorauel Jorge da Costa Gadelha e de sua 1.º mulher D. Marianna de Sousa, ficando 
na tinteiro a filha segutnte: 

D. Mariansa de Sousa Gadelha, que casou com! Luiz de Costa Teixeira, 
tlho do Sargento-mor Gonçalo da Costa Neileiros, natural da Tiba de 8 Miguel 
é do eua mulher Anna Vra. Sogjo: e do referido matrimonio ussteram os filhos 
seguintes: 

Lutz. nue morrêo pequeno. 

D. Marianns, que tambem morrêo menina o 

D. Victorina de Sonsa Gadelha, que casou cont o O. Antonio Pereira 
da Cruz, filho de Jósé Gomes Pereira e de sua mulher D. Margarida de Alb. 
querque, S. sucessão. 


“Ao primeiro questto. 


Yrancisco Vaz Carrasco, que depois de viyvo Lat clerigo, fai casado com 
D. Brites de Vasconcellos, filha de Guspar da Costa Coelho, Cavallotro da Or- 
dem de Christo e Capitão de Infantaria cm lernambuco no tempo dos Hollan- 
Gezes, o de sua mulher D. Maria de Goes; dos referidos matrinionios nas 
coram: 

Manocl Vaz Carrasco. 

Francisco Vaz Carrasco. 

C. Antonio Vaz Carrasco. 

D. Maria de Goes. 

D. Mariã Mugdalena. PRE 

D. Eugonla Vaz, solteira. 

Manoel Vaz Carrasco, casou dues vezes: à primeira com D. Luisa de 
Sousa, Bezerra, filha de Sebastião Leltam Dezerrue de sua mulher Tgnez de 
Sonsa, moradores em Goyanna; do referido matrimonio nasceram: 

Manoel Vaz da Silva. 

D. Maria de Goes. 

D. Sebastiana de Vasrunecllos. 

Manoel Vaz da Silva casou, a primeira vez, com D. Maria Bezerra 
Montenegro, filha do C. Felipne Bezerra Montenegro c de sua mulher D. 
Maria; tiveram só uma filha, D. Cosma Rezerra Montenegro, que casou com 
seu prindo Antonfo Carvalho Maciel, e não sei degies mais, é são dc Telucupapo 
é Taquara: camau a segunda vez com uma sobrinha do Pe. Gongalo de Mussupe, 
sei que teve um filho por nome Francisco. 

D. Maria de Cnes casou com Nicacio do Aguiar e Oliveira, filho de 
cutro, é de sua mulher Magdalena de Sá; nasceram deste matpimonto Nícaclo 
de Aguiar é Oliveira é José dos Santos Silva, que casaram e não tiveram 
tuhos. 

D. Sebastianna do Vasconcellos ensou, em Goyanna. com João Dias 
de Gallegos, filho de- Domingos de Aguiar Oliveira e de sua mulher D. Ignez 
Montenegro. Do retertão mutrimonto nasceram: 

Thopé Ximenes Madeira. 

Manoel Ximenes de Aragão, soltetro. 

Joaquint Ximenes de Vasconcelias, solteiro, 

D. Rila Maria Monte do Carmo, soltoira. 

D. Joanna Marta de Jesus. E 
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Thomó Ximenes Madeira, morador em Araripe, casou por sua vontade 
com Margarida Nunes Barbosa, filha de um Cypriano Barbosa; tem os filhos 
seguintes: 

Sebastiana, Maria, Josépha, Antonia, João e Anacleto. 

D. Juanna Maria de Jesus casou com José Marques, natural de Goyanna 
onde são moradores, e não sei de mais. 

O sobredita Manocl Vaz Carrasco casou segunda vez com D. Maria 
Magdalena de Sá e Oliveira (viuva que ficou de Francisco Bezerra de Mene- 
zes), de que nasceu o Capitão de - Amaro Lopes de Menezes) filha de 
Nrcecio de Aguiar Oliveira, dito acima, debaixo du denominação — outro — e 
de gua mulher Muguntena do Sá, dita acima; do sobredito matrimonio nasceram: 

D. Maria Magdolena. 

D. Tner Madeira de Vasconcellos 

D. Rosa de Sá e Oliveira. 

D. Brites de 

D. Sebastiana de Sá c Oliveira, solteira. 

D. Anna Muria de Vasconcellos. 

Nicacto de Aguiar Olivelra. 

D. Muria Magdalena de Sá c Olíveira «usou com o Corona Fran- 
eisco Forreira da Ponte, filho do Coronel Gonçalo Ferreira da Ponte, o de 
sua primeira mulher, e tiveram os filhos seguintes: 

O Capitão Pero Ferreira de Sá, digo Ferreira da Ponte. 

O Capitão Vicente Ferreira da Ponte c Silva. 

O Capitão Pedro Ferreira da Pont rasou com Catharina da Costa 
Medeiros, filha legitima de Thortãs da Silva Porto, natural do Porto, e Nicacia 
Alvares Pereira, filha de Mathias Pereira de Carvalho, natural do Porto, c de 
eua mulher Michaella da Silva, irmã de Panlo de Medeiros, de Iguarassu”, tem 
quairo filhos: 

Joaquim, Iguacio, Anna e Francisco. 

O Capilãa Vicente Ferreira da Silva casuu com Anna Maria, irmã in. 
teira da mulher de seu irmão Fedro Ferreira, tem um! só Filho por nome Fran- 
cisco. 


D. Ignez Madeira de Vasconecllos tusou, a primeira vez, com o Capitão 
Luiz Gonçalves de Mattos, filho do Recife e não tiveram filhos, casou a 
segunda vez com o Sargento-mor Antauio Alves Linhares, filho do Sargento- 
mor Dionizio Alves Linhares, do Rio Grande e de sua mulher Ruphina de Sá, 
do Rio Grande, e tení os filhos seguintes: 

José, Diugo, Francisco, Ignez e Autonto, 

D. Rosa de Sã e Oliveira, casou com o Capitão-mor José do Xarrg 
Furna Uchõa, filho do Capitão Francisco Xares Furna e de sua mulher D. Ignez 
de Vasconcellos Uchôa, que depois de viuva casou com o Capitão Lourenço da 
Silva. Mello de êujo matrimonio bônveram quatro filuos: 

João de Mello Silva. 

D. Hosa de Mello Uchêa. 

D. Maria de Mello Tchõa. 

D. Innocencia de Mello Tchfa, dog quaes se faz menção adeante; do 
sobredito , matrimonio nascerant: 

D. Maria José de Mendonça Uchôa, solteira. 

D. Annú America Uehóa. j 

D. Francisca Xuvier de Mendonça Uchõa, solteira. 

D, Marianna de Lira Pessõa, solteira. 

Migucl Lopes Madetra Tchôs, solteiro, 
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D. Maria Manoclla da Conceição Uchôa, solteira: 

José do Lira Pessõa, solteiro. 

D. Anna America Uchôa casu com o Capitão Manoel José do Monte, 
filho do. Coronel Gonçaio Teixeira da Ponte, e de sua mulber Maria da Cun- 
ceição, moradores na Boa Vista. 

D. Brites de Vasconcellos cusan com o Capitão José de Aranjo Costa, 
natural da freguesia de Sunta Lucrecia de Barcellos do Arcebispado de Braga, 
tihos de Pedro dc Araujo e de sua mulher Maria de Sã, e tem 09 filhos se- 
guintes: 

O Alferes Anscluto de Araujo. 

D. Marta Magdalena, solteira. 

D. Anna Maria de Jesus. 

Anastacia de Sá, solteira. 
Antonia da Purificação, soltefra. . 
Muria da Encarnação, solteira. 
Rita de Jesus, solteira. 

Maria Quiteria, solteira, 

Diogo Lopes Madeira, solteiro. 

Francisco de Salles, solteiro 

O Alferes Anselmo de Araujo cosou com Francisca dos Santos Xuvier, 
natural dn Recife, filha de Manoel Gomes Diniz e de sua mulher Josepha Maria 
dos Santos. 

D. Anna Maria de Jesus casou com seu primo João de Sousa Uchta, 
filho de Luíz de Sousa Xares e de sua mulher D. Anna Theresa de Aliuqugr- 
aue, natrral do Recife; filha de João Lins de Albuguergu? é ds sum mulher 
Rosa Maria Ferreira. : 

D. Anna Maria de Vasconcellos casou com Miguel do Prado Leãa, 
natural de Guyanna, filho legitimo de Cesmt go Prado Leão e de D. Lusta de 
Asconção e Oliveira; tem os filhos seguintes: 

José do Prato Leão. a E 

D. Rosa. 

D. Ursula. 

Manoel, sulteiros. 

Nicacio de Aguiar c Oliveira casou com Michaclla de Silva, natural 
do Cabo, filha legitima de Yhomaz da Silva Porto, natural do Forto, e de Nica- 
cia Alvares Pereira, filha de Mathias Pereira de Carvalho, natural do Porto 
e de sua mulher Michactla da Silva, irmã de Paulo de Medotros, de Iguarassu' 

Francisca Vaz Carrasco casom com D. Antonia de Mendonça Uchõs, 
filha legitima de Francisco de Farios Uchôa e de D. Anna de Lira Pessta, e 
tivoram os filhos sexuintes: 

D. Ignez de Vasconcellos Uchôa. 

D. Francisca Xavier de Mendonça Uchéa. 

D. Ignez de Vasconcellos Tchõa vasem, a primeira vez, com seu tio 
o Capitão Francisco Xares Furna, filho de Bartholomêo Rodrigues Xares 
e de sua mulher Eugenia Vaz da Silva, irmã do Pe. dito Francisco Vez Carras- 
eo, é tiveram os filhos seguintes: 

Rosaria do O" de Mendonsa. 

O capitão-mor José de Xares Furna Uchõe. 

Luir de Soumm Xares. : 

D. Anna da Conceição Uchta. 
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D. Rosaria do O' de Mendonsa casou, 2 primeira vez, com Gonçalo Fer- 
reira da Fonte, fllho de Cosme de Freitas e de sua mulher D. Juapna de Bur- 
ros Coitlnho, não tiveram filhos; casou à segunda vez, com o Capitão Andró 
Tosg Moretra da Costa Cavalrunte, fllho de José Moreira da Costa é de sua mu- 
lher Brasia Cavalcante, uatural de Iguarassu' e tambem não houveram! filhos. 

O Capitão-mor José de Xarcs Furna Uchôa casou com sua tia e prima 
D. Rosa de Sá « Oliveira, dita acima, e tem filhos já ditos. 

Tuiz de Sousa Xares casou com D. Anna Theresa de Albuquerque, filha 
do João Lins de Albuquerque, ode sua mulher Rosa Maria, natural do Recife, 
e tem os filhos seguintes: 

D. Maria Joaquina Tehõa. 

João de Sousa Uchoa. 

D. Tanes. 

Antonio. 

Ignacio. 

D. Maria Joaquira Uchóa casou com Manocl Francisco de Vasconcellos, 
natural de Acaracu”, filho de Matheus Mendes de Vasconcellos, natural de Bastos, 
do Arcebispado de Braga, e de sua mulher Maria Ferreira Pinto, natural da 
“Acaracú, filha de Manoel Ferreira Fontelles, natural de Meiximil, de Braga, 
e de sus mulher Maria Pereira, matural do mesnio Arcebispado; tem um filho. 

João de Sousa Uchôa casou com sua prima D. Anua Marja de Jesus, 
aita acima, e ainda não tem filhos. 

D. Anna Cenceição Uchôa casou com Manoel Goncalves 'Torrea, natura! 
de Maranguape, filho 1sf itimo do Capitão Manoel Goncalves Torres, € de eua mu- 
lber D. Bernarda Sobreira, imã do P. Sabreira, moradores em Marauguape, 
tem os fllhos seguintes: 

D. Maria da Conceição Uchôs. 

D. Quiteria. 

D. Maria da Conceição Uchôa casou com Antonio Madetra de Albuquer- 
que, natural do Acaraen', filho tegitimo do Tenente Manoel Madeira Ge Mattos, 
natural de Coimbra, e ds D. Francisca de Albuquerque e Mello. 

D. Ignez de Vasconcellos Uchôa casou, segunda vez, com o licenciado 
Lourenço da Silva c Mello, filho de .......... e tem os filhos seguintes; 

João de Mello e Silva, solteiro. 

D. Tosa de Mello Uchõa. 

D. Innocencla de Mello Uchôa. 

D. Maria dc Mello Uchôa, solteira. 

D. Rosa de Mello Uchôa casou com um Flamengo, medico, que logo 
se ausentou, e teve um! filho, Bernardo, que casou DO ... +. por seu 
gosto. 


D. Innocencia do Mello Uchêa casou com seu primo o Capitão Tosé 
Bernardo Tchôa, filho «do Coronel José Bernardo Uchôa e de sua mulher D. 
Manianna e Sá e Albuquerque, é não sel se tera filhos. 

D. lrancisca Xavier de Mendonsa Uchõa casou com 0.........- Luiz 
Foyás Cuminha de Medina, tilho do Coronel Caminha e não tiveram filhos — 
Morgudos. : 

O Cantão Antonto Vas Carrasco casou, a primera vez, cont D. Marga- 
rida de Sousa Peretra, cunhada de seu irmão Muuvel Vas Carrasto e filhos dos 
já ditos Sebastião Leitão &; tiveram os seguintes filhos: 

Aoão Leitão de Vasconcellos. 

Manoel Vaz de Hollunda. 


—t07— 


João Leitão de Vasconcellos casou, a primeira vez, com D. Maria Ca- 
valeante, de Goyanna, filha de ... a de ....... de Goyanma e, a segunda 
vez, cason cum D. Tgnacia, filha de 6 de caio .- é nunca teve 
filhos. 

dd Manoel Vaz de-Holtanta casou com Joanna da Mudrc de Deus, filha 
de Franeisco Gayo e de Maria Mayor, de Olinda, e não tem' filhos 

“Dito C. Antonio Vaz Carrasco casou, segunda vez, com Julia Pereira 
de Castro, natural da Parahsbs, filha ignoro. c tiveraut os [lhos eeguintos: 

José Gonçalves de Vasconcellos, solteiro. 

Ignacio Pereira da Silva, salteiro. 

Antonio Vaz Carrasco. á 

Franeisco Vaz Curragpo, solteiro. a 

D. Antonia de Vasconcellos. 

D. Maria de Vasconcellos, solteira. 

D. Rosa de Jesus, solteira. 

Antoniu Vaz Carrasco cason com unia sua prima materna, e D. Anto- 
nia de Vasconcellos tambem é casada, e não sei com quem, moram na Parahyba. 

D. Marta de Caes casou cort Pedro Correia, filho de . 
ee. - e não achei mals noticia que ser homem branco, lizapo € 
sem! nota, teve um filho, Manoel Correta, natural de Iguarassu', onde morou é 
tnllecão. Cagou com Lusia de Barros, natural de Iguarassu” onde ainda mora, 
Hilha de F. Neto e tiveram uma filha, Lusia, que está no Recolhimento de Tgua- 
rassu”. ” 


D. Mariz Magdalena casou com Pedra Garita, e nada sei mais que ser 
legitimo, branco e sem nota. 


Ao segundo quesito, 


Bartholomêo Rodrigues Xares, do Reino, veio u Pernaníbuco por 
de Infantaria em tempo que, dizem, vinham os capitães por 
trienulo e juntamente foi commissario. Casuu em Pernambuco com! Eugenta 
Vaz, irmã do depois pe. Francisco Vaz Carrasco, e teve um «ó filho, o C. Frau- 
cisco Xares Furna. que sempre viveo em Goyanua, dito atroz e pai le D. Ro- 
saura, Capitão-mor José de Xures, &. . 


4o terceiro 


Francisco de Xares Furna foi casado cont D. Ignez de Vasconcellos e 
teve por filhos a D. Rassura, Capitão-mor José de Xares, &., já ditos. 


Ao quarto 


Os tres filhos que faltam do Capitão Felippe de Sunliago e de sua 
mulher D. Lourença, são; E 

Kelippe Bezerra Montenegro. 

O O. Manoel'de Andrade. 

D. Prites Bezerra. 

Fellipe Bezerra Montenegro, que morou em Tejucupapu, onde falleceu, 
e fui casado com D. Maria de ..ccicooo cuja familia iguvro agora é po- 
fleret avisar denois, e tiveram os filhos seguintes: ) 

O G. Felippe Bezerra Montenegro, 
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Antonio Bezerra Montenegro. 

Manos! Rezorra Montenegro. 

D. Maria Bezerra Montenegro. . E 

O C. Felippe Bezerra Montenegro casou, a primeira vez, com um filha 
to C. Gonçalo Miz. Calheiros, de Tejucupapo, de cujo matrimonio houve uma 
filha, D. Marizona Bezerra, solteira, é casou segunda vez com D. Ligia, filha 
de Manoel da Costa Calheiros, de Teincupapo, de cujo metrimoniv tiver dous 
filhos, cujos nomes Ignoro. 

Antonio Bezerra Montenegro casou cout sua prima tegítima D. Anto) 
mia, filha do C, Manoel de Andrade, acima, de cujo matrimonio nasceram os 
filhos seguintes: 

Jeronyma Bezerra Montenegro. 

Fento Bezerra Montenegro. 

D. Muria Jos6 Bezerra, e muis quatro que não sei dos nondos e nem ma 
seus irmãos são casados. : 

Manoel Bezerra Muntenegro, casou com uma filha do fapitão Manocl 
Martins do Valle, morador no engenho Tracunhaem, e não sel de mais. 

D. Marla Bezerra Montenegro casou com Manoel Vaz da Silva. filho de 
Manoel Vaz Carrasco e de sus primeira mulher D. Luisa de Sousa Bezerre. dstos 
na genenlogia ilos Carrascos; do sobradito matrimonio nasceu uma filha, D. Cog- 
mia Bezerra, que é casnãa com Antonio Carvalho Maciel, na Tacuara. 

D. Manvella de Anirada, não sei mais senão que tivera uma filha, 
D. Antonia, que casou com seu primo Antonio Bezerra Montenegro, alto 
neima. 


D. Nrites Bezerra caãou com José de Sousa; deste matrimonio nas- 
ceramt; 

Antonio Bezerra de Menezes. 

D. Rosaura Bezerra, soltei 

Antonio Bezerra casou com Toanna Barbosa, de eujo matrimonto não ha 
filhos, e não tenho mais noticia desia Juanna Barbosa. 


do quinto 


Nicacto de Aguiar e Oliveira fof fitho de Domingos de Aguiar & Oliveira 
e de sua mulher D. Iguez Montenegro, os unzes tiveram os filhos seguintes: 

O dito Niencio de Aguiar e Oliveira. 

Gongaln Topes Madeira, E 

Domingos de Suntiago Montenegro, parece que houveram mais, my 
não tenho certeza, 

Niracio de Sguiar e Oltveiru (que nestes papeis se Lruta já duas vezes 
com & denominação — autru). Casou com Magdalena de Sá, de cujo matrimonio 
nasceram: 

Domingos de Axular e Oliveira. 

Nícacio de Aguiar e Oliveira, 

Sebastião de 84 o Qliveira. : 

D. Maria Magdalena de Sá é Oliveira. . 

Doniingos de Aguiar o Ollveira. 

Domingos de Agular e Oliveira casou com Francisca Canto, com casta 
de Indio, e teve a Maria Patricia, que casou com Francisco Xavier Caminha, 
filha de Custano Pereira, Sargento de Infantaria em Olinda, e de sua mulher 
D. Theresa de Jesus Caminha, e não tem filhos vivos. 


Nicacio de Agular é Oliveira cason com D. Maria de Goes, filha ne 
Manoel Vaz Carrasco e Ge sua rtulher D. Luisa de Sousa Bezerra, de quem 
se fula na geração dus Carrascos, e teve 08 Filhos — Nicacio do Aguiar e Joro dos 
Santos, já dilos. 

Sebastião de Sá e Oliveira casou com Maria Theresa, filha de Manoel 
(Gomes do Canto, é de sua mulher Agustinha de Sousu, moradores ent Guyanua, 
e tiveram tres filhas: Ignez, que casou com um neto de Cosme Monteiro (o 
Carne Viva), e outra que casou á sua vontade, « outra que é solteira. , 

D. Maria de Bá c Oliveira casou com Manoel Vaz Carrasco, filho do de- 
pois Pe. Francisco Vaz Carrasco, e de sua niulher D. Britos de Vasconcellos, é 
do referido matrimonio (que foi o segundo do dito Manoel Vaz Carrasco, por 
à primeira vez cusúdo com D. Luisa de Sousa), nasceram aete filhos: D. Muria 
Magdaleuu, D. Ignez, D. Rosa, etc. do que se jaz menção na genenlogia dos 
Currancos. 

Gonçalo Lopes Madeira, foi casado com Jeronyima, uão sei filha de quem, 
scl que Lem um filho do mesmo nome e que mora na Matta de Iguarassu” 
o este agora casou-se com parenta. Domingos dc Santiago Moitenegro casou 
com D. Lourença de Agular, que não sei filha de nuem era, 56 set teve um 
Hilho par nome Jcão Dias Gallego, que casou com D. Sebastiana, filha io pri- 
meiro matrimonio de Manocl Vaz Carrasco, de que se fez menção na genealogia 
dos Carrascos. A este João Gallego lhe deram tratos no tempo dos Hollandezes, 
é da baixa de soldado, e foi muitos annos.. . com o nome de João da 
Soledade, em cujo tempo casou e teve cinco filhos: Thomé Chintnes Vra., de 
que Já se fez menção na geneslogia dos Carraseos, e o dito João Dias teve um” 
irmão, uo Recife, por nome José Chimenes, Alferes de Infantaria. 


Ao Festo 


José Bandeira de Mello avrou muitos annos ua -. onde 
estragou duas fazendas de gado, que nestes sertões adquiriu, c morrêo solteiro, 
sem filhos, no Pisuby. 


40 Retimo 


A mulher do Alferes Francisco Carneiro, chama-se Quiteria Maria e & 
tilha de Olinda, onde foi exposta, em casa de Alvaro Lins. 


Ao Oitavo 


Luiz Barbalho de Vasconcellos, casado com D. Antonia de Figueireda, 
foi filho de Alvaro Barbalho de Lira. 


Ao Nono 
Não sei expilear e nem achei quem explicasse essa exposição. 
Ao Decimo 
O Coronel Fernão Bezerra Barbalho, era filho de Fernão Bezerra Fel- 
ye, com uma irmã de D. Isabel de Goes; e o dito Felpa era irmão do mntre 
de Campo Luiz Barbalho Bezerra. 


Esta notícia de Barbalhos me deu o Coronel Fruncisto Correia de 
Aecvedo que meu tio Manoel Barbalio me mandou dizer não tinha certeza, 


ES —to— 
Para ver 


O Senhor Tenente Caronel Governador do Ceará Grande. Mcu amigo e 
Senhor Antonio José Victoriano Borges da Fonseca. 


- 


NOTICIA du successão de Antonia de Holanda de Vascon- 
celtos, segundo filho vurão de Arnau de Eriionda, notural de Utrech, 
e &o sta mulher Brites Mendes de Vasconcellos, natural de Jisbõm 


O qual Antonto ie Hollanda, fot Senlór do engenho Joquevipitunga, 
invocação de Santo Antonio, sito nas Varzeas do rlo Capibaribe da freguesia de 
x. Senhara do Rosario, nesse tempo povoação, e hoje Villa de Goyanta, d qual 
engenho agora é contecidu geralmente por engenho Novo, c à razão 6 que falle- 
cendo o" dito Antauio de Hollanda, antes da entrada dos Hollandezes e depois 
do sonhorearem 'Pernamblico quizeram tambem jnvadir as mais Capitanias 
annexas e nesta ocrasião foi arrasado dito engenho e queimados o“ cannaviaes, 
e assim esteve ui6 à feliz restauração de Pernambuco, e vinda ordem do Ret 
Senhor D. João LV para tornarem os engenhos u seus donos ou berdeixos, da 
Bahia Veio um nero da dito senhorio; chamado Francisco de Vasconcellos Al- 
buquerque, filho de Antonio de Vasconcellos, por £i, como unito herdeiro de seu 
pai e com o bencplacito dos herdeiros de seu tio Lowrençu Cavalcante de Alhu- 
querque e suuuonho que tambem dos de seu tiv Arnau de Hollanda de Vasconcel- 
1os de Albuquerque, e com effeilo levantou novamente o engenho, d'onde ficou 
chamando-se — Ragenha Novo -- e além das terras do referido engenho pos- 
gulo outras muitas o dito Antonio de Hultanda, como declara no seu testamento, 
as quaes é o engenho da Cunceição, que chamam de Palha, que se acho arrazado, 
e as terras no vinculo da Capella que crgusu o Gavernador André vidal de 
Negreiros, depois que passaram a seu poder por titulo de arreniatação que fez 
o dito Governador no Juizo dos Orpbãos da cidade de Glinda, sendo Juiz Pro- 
prictario nesse tempo Duarto de Albuquerque Silva, cuja arrematação se fes 
em virtude de uma provisão regia que alcançaram os filhos do dito Krancisco 
Antonio de Vasconcellos de Albuquerque, que já era fallecido nesse tempo; e 
além das terras da Julha, tambem fot senhor das do Diamante, cujas vieram 
ao poder de Manoel Peretra Iachecu, por cabeça de sua segunda mulher D. 
Brites de Vasconcellos de Albuquerque por heranças Avó, digu, por heranças 
de seu Avô, de seu pai e de seus irmãos, cujus lerras vendeu-as a Mathias 
Vida) de Negreiros, que levantou o Engenho do Diamante e com elle dotou a 
sua filha B. -D. Feliciana Vidal de Negreiros, quando casou com seu primeiro 
mtarido Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho do Coronel Jorge Cavalcante 
de Albuquerque e de sna mulher D. Moria de Barros, é os herdeiros do dito 
Manoel Pereira Pacheco inda estão por embolsar cousa ulguma até hoje, e 
julgo que para sempro, o além do valor dessas terras, tambem tenho em meu 
poder uma sonima da quasi trez mil cruzados no Engenho Novo, pertencentes 
às netas do dita Manvel Pereira, é filhas de meu tia » Capitão Juão de Albu- 
querque Cabral, que oi trmic inteiro de minha avó materna D. Martha da 
Fonceca de Albuquerque, e esta soma me bavlam dado cesas minhus tus 
para eu uohvar de meia; co Senr. Bispo D. Irancisco Xavier me empalhen 
emquanto vivêo até que hoje passou o encapellado é Santa Casa de Mizericordta 
E ssecasgnra rias . é du referida é ane tenho tirado as 
noticias que a Vmee. tenho dado, e vou dando. 
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Casou Antonio de Hollanda de Vasconcellos, de quem imos à dar conta, 
êuas vezes; a primeira com D. Felippa de Albuquerque, filha de Felippe Ca- 
valcante, o Fidulgo Fiorentino, e de.sua mulher D. Catharina de Albuquerque, 
e a segunda com Anna Moraes, tilha de Francisco Camello Valcasar, que fot 
Ouvidor na Capitánia da Parahybe, c a governou no Lempo dos Hollandezes, 
con!-grande satisfação; e de sua mulher Anna da Silva Moracs; e de ambos os 
matrimonios nasceram os filhos seguintes: 

Do seguundo mutrimonio nasceu unica: D. Brites de Vasconcellos, da 
qual não tenho alcançado noticia do seu estado e successão, dspols que fol 
viver no Parahyba, debaixo da tutela de scu tio Francisco Camello Valcasar, 
tendo teito todas us diligencias nccesrarias, pelas pessões mais autigas da 
Parahyba, e por isso Julgo vem fundadas au conjecturas que Vicê. tem escrito, 
fazendo-a casada cou! ... 

Do primeiro matrimonio: 

Arnuu de Hollanda de Vasconcelios de Albuquerque, que continua 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, adeante. 

Antquio de Vasconcellos Cavalcante, ndeante. 

Arnsu de Hollanda de Vasconcellos de Albuquerque, iiho primogenito 
de Antonio de Hollanda de Vasconcellos, e de sua primeira muher D. Felippa 
de Albuquerque, casou com Maria Lins, sua tia, primeira irmã de sua más, filha 
de D. Britos de Albuquerane é de seu segundo nfsrido Sibaldo Ling, irmã de 
Christovão Lins, Alesyde-mor e progenitor da familia de seu appelitdo, no 
Porto Culvo, ambos illuátres Fidalgos Floreutinos; e do referido imatrimonin 
ão Arnau de Hollanda e de sua mulher D. Maria Lins nasceram os fllhos 
seguintes: E 

Felippe Cavaleanto de Vasconcellos, que foi Capitán de Infantaria na 
guerra dos Hollandezes e depois foi sargento-mor em Goyenna, ignoro a tropa 
em. que servio este segundo posto; fallecéo solteiro, sem sueeessão. 

Fr. Antonio da Esperança, Religfoso Benedírtino. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que izinbem foi Capitão da 
mesma Guerra, e faliecêo solteiro, sem successão. 

Arnau de Vasconcellos de Albuquerque, que tambem servio na mesma 
guerra e foi Alferes de Infantaris da Conipanhia do Capitão Domingos de Sá, que 
depois foi Capitão-mor Governador do Cesrá, que continua. 

D. Catharina de Vasconcelios de Albuquerue, que casou com Francisco 
Camelo Valçasur, Cavalleiro da Ordem de Christo e Capitão 'de' Infantaria 
da mesma guerra, e deste matrimonto nasceu unica: 

D, Cathurina de Vaso tos, sunlher de Jeronymo Cavalcante de Al. 
tuquerque e Lacerda, Fidalgo da Casa Resl, Cavalleiro da Ordem de Christo 6 
Capitão-mor da Capitania de .....sccccrs com sucoessão, quo Vcs, já 
tem escrípto onde pertence. 

D. Marin, de Vasconcellos de Albuquerque, que casou vom o Capitão 
Miguel Alves Lobo; e deste matrimonto nasceu unico: 

Diugo Cavalcante de Albuquerque, que primeiro se chamou Diogo Alz. 
Lobo e dopois mudou os seus velachos, tambem o fez a sua Mãi, quando assignou 
termo de trmã da Mizericordta de Olinda; casou Diogo Cavalcante com D. Ca- 
turitu Vidul de Negreiros, fila bastarda, do IGovernailor André Vidal de 
Negreiros, que foram senhores do Engonho do Jacaré e fallecerum sem muccegsho. 

D. Joanna de Vasconcellos de Albuquerque, que casou com Guspar do 
Albuquerque, e deste matrimonio ficaram fllbus orphãos por morte do pat; Bem 
declarar nomes nem numeros, é faço conjectura que se Conrado Lins de Albu- 
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querque não procede do algum irmão inteiro de D. Maria Táns, mulher de André 
às Hullunda, não pode deixar de proceder do sigum destes orphãos. 

D. Felippa de Albuquerque casou, na Bahta, com Antonio de Fontes é 
Silva, é desto matrinônio não ba notícia da sus successão. 

|. Susana de Vasconcellos de Albuquerque, que casou com o Capitão 
Fedro Soares de Abreu, que me parcec ser irmão de D. Felippa Soares do Abreu, 
sogra de Antonio Fernandes Caminha de Medina, Senhor 8 destes engenhos ie 
Araripe de baixo e do Meio, e neste sempre vivêo o dito Pedro Soares + sua mulher 
no eitio cm que morou João Baptista Acctoli de Moura, e deste mmtrimonio nho 
houve successão. 

D. Britos de Vusconcellos de Albuquerque, que foi segunda mulher do 
Capitão Manoel Pereire Pacheco, filho de Atrel Pacheco.............. natuial do 
Portn, de nobresa conhecida e de grossos cabodaes; o qual Iul parente de João 
Pacheco Pereira, senhor do engenho do Goyanna Grande; e as mulheres destes 
dous parentes tambem eram parentas ums da outra. , 

D. Theresa de Vasconcellos de Albuquerque, que morrto solteira, e 
duas mis que não decloram as escripturas d'onde tircf estas noticias; e wssim 
jnlgo que morrerar: meninas, por Dão sercm nomeadas por sua mfi, na occasião 
cm que se fez umá escripturo, na Bahia, nem a elas pertencer berauça alguna, 
e utorreriam em vida de seu pat, 

Arnau de Vasconcellos de Albuquerque, srvio, como fica dito, e cason 
com D. Maria de Oliveira, e Jo relerido rmatrimonio tiveram unicamente a 
D. Maria Lins, que casou com Fernando Carvalho de isá, de nuem procedem as 
familias que Vir. tem escripto, e Bartholomeu Lius de Albuquerque a quem 
Ymcê. escreve de Oliveira, que assim se chamou seu sobrinho, filho da dita sua 
irmã D. Maria Lins & elie Bartholomêo Lins de Albugneryus, que ossim o acho 
tratado em uma escriptura feita em sus casa no Engenho Novo de Goyanna 
e da mesma ; que foi Copitão da Ordenanga da Freguesia - 
de 8. Lourenço de Tejucupapo, onde casou com D. Joanna ide Figuciroa, viuva 
tie Antonio Cavalcante de Albusuerque, natural da Bahia, fito de Lourenço 
Cavalcante de Albuquergne e neto de Antonio de Hollanda de Vasconcallos. E” 
Antonio Cavalcante de Albuquerque filho de Antonio Cavalcante de Albuquerque 
o ds sua mulher D. Isahel de Goes de Vasconcellos, como VinCd. escraven, 
porque declara a escriptura que fez Francisco de Vasconcellos com ns herdeira 
de seu tfo Arnau de Hollanda de Vasconcellos, e de seu tio Lourenço Caval- 
ante de Albuquerque, e nesta mesma escriptura declara ser feita em casa de ufo- 
rada do Capitão Dartholomgo Linus de Albuquerque, segundo marido de D. 
Joanna de Figuelrón, filha de Jorge Homem Pinto e de sua mulher D. Anna 
de Carvalho, à qual foi primeira vex casada cum Antonio Cavalcante de Albu- 
querque, conto tica dito, e deste Antonio Cavalcante, que o mataram, ficou unica 
D. Maria Cavaltante, da qual foi tutor seu padrasto Bartholomêo Lins, por 
provisão real, como tudo consta da mesma escriptura e esta D. Maria Cu. 
valcanto é mais conhecida por Donu Marta Cavalleira, é foi à se. 
gunda mulher to Coronel Jcronymo Cavyaleante de Albuquerque, de que ha 
posteridade, e desse matrimonio é que procedem os Cavascantes, chamados 
de Gramome, de quem quiz dar a Vmcê. uma consyleta noticia, porém o não 
posso fazer, por não achar pessóe que me declare sem contusão esta descon- 
iencia; e aqui fiquemos, fleando Vmca. certo que tanfvem ho succensao do 
primeiro matrimonio deste Seronymo Cavalcante de que adeante darei & Vmcê. u 
noticia que ultansar, + tornando-nos ao casamento do dito Cupitão Bortho- 
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lomêo Lins com D. Joanna de Figueirõa, direi o que tenho descoberto, que são oa 
filhos seguintes: D. Anna de Albuguergue Lins, que casou com Raphael de Car- 
valho, e teve un fllho do mésmo nome, que com N 

Luiz do Albuquerque, que casou cum Leonor Mendes, e llveram um 
filho, por nome Simão Lins de Albuquerque, que casou no Cabo com D. Mar 
rianna...... E . e deste matrimonio ha successão. Declara-se que D. Anna 
de Albuquerque Lins, viuva de Raphaci de Carvalho, casou segunda vez com 
Joanna de Castro, digo com João de Custro e deste segundo matrimonio tiveram 
os tílhos seguintes: 

Marcos de Castro, que casou e não teve successão. z 

Roque de Castro, que tambent casou e não teve succensão. 

Cosme de Castro. 

Pedro de Castro, sem, successão ambos. 

D. Francisca, que casou com Mathias Franco é teve um filha, cujo noi 
ignoro, c da sua successão. 

Petas são us noticias que posso ilar dos filho e descendentes de Arnau 
de Hollanda de Vasconcellos de Albuquerque, o 51 descobrir muis alguma cousa 
direi adeante, 8 agora darei mais suecinta de seus dois irmãos Lourénço Os. 
valcante de Albuguerque e Antonfo de Vasconceilos Cavalcante. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque casou duas vezes, na Bahia, e de 
ambos os mstrimonios houveram os fllhos seguintes: sem que se declaro 08 que 
são do primeiro ou segundo matrimonto: 

Antonto Cavalcante de Albuquerque, que já fica declarado atras que 
foi o primeiro marido de D. Joanna de Flgueiróa, que seu pai & dotou com 
o engenho da Massaranduba, da freguesia de 8. Lourenço de Tejucupapo. 

D. Drites de Lime e Barros m. de João de Sarros Cardoso, Fidalgo da 
Casa Real e Comendador da Ordem da Christo. 

N. <..... mulher e Francisco Brandão Coelho, e deste matri- 
monlo ha successão que ignoro 

D. Maria Cavalcante, m. de Ignacio de Sandoval, sem que deste ma- 
trimonio saiba a successão que houve. 

D. Felippa de Albuquerquê, solteira. Fistes são os íilhos e herdeiros de 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que declara a escriptura de amigavel 
composição e transação, que fizeram estes herdeiros com os de seu tlo Arnau 
de Hollande de Vasconcellos de Albuquerque, em vida da sua mulher D. Maria 
Lins, em cuja casa ge celebrou a referida escriptura, na puta do Tabellião Fran- 
cisco do €. Nurreto; e aos nove dias de Março de 1664, Ho balzo de 8. Bento, 
arrabalde da cidade da Bahia. 

Noticia das filhos de Fraucisco de Vasconcellos de Albuquerque e de sua 
mulher D, Maria Lobo. 

Balthasar de 


... que foi casado com D..... [ED 


(1) Aqui parcos que falta alguma cousa, mas pela numeração do volume 
está certo." A Páginh que acabei 6 148, a que ve Seçue 6130. hj 


NOTICIA da descendencia de Antonio Ban- 
deirade Mello, de Itamaracá, o qual 


Antonio Bandeira de Mello fot filho de Antonio Mendes Sarzedas e de sua 
mulhor D. Joronyma de Mesquita, e do referido matrimonio foi unico o dito An- 
tonto Bandeira, que casou com D. Maria de Oliveira, filha de João de Oliveira 
Mactel, e deste matrimonio tiveraut quatorze filhos, dos quaes morreram, em vida 
de sum mái, sete de menor idade 6 só eram vivos 0 outros sete, que nomeiu no 
seu testamento; são os seguintes: , 

2— Ioho de Olivelra Maciel, que falleceo solteiro, sem successão. 

2— Antonio Bandeira de Mello. 

2— Felippo Bandeira de Mello, que primetro se chamou Amaro. 

2 — Manoel da Grux «lo Mello, que morreo goltetro, sem guecessão. 

2—D. Marianna Bandeira de Mello, que não tomou estado. . 

2—D, Isabel Bandeira de Mello, adeante. 

2—D. Joanna de Oliveira Maccl, adeanto. A 

Antonló Bandeira de Mello casou conf D. Lusia de Mendonsa o S6, na- 
tural do Recife, filha de Diogo Thomás de Avila e de sua mulher D. Maria de 
Mendonça e Sá, e deste matrimonio não houve sucessão. 

Felippe Bandeira de Mello, que sérvio a S. Magestade, foi Ajudante de 
Infantaria da guarnição de Itamaracá; casou com D. Maria Lupes, natural de Ita- 
maracã, filha de Luiz Lopes e de sua mulher N. - e deste matrimonio 
nascerairé os filhos seguintes: 

Pedra Bandeira de Mello, sacerdote do habito de 8. Pedro. 

Felippe Bandeira de Mello, que casou com D. Loandra Saraiva, e do re- 
ferido matrímonto nascoram os filhos: 

Maria dlu O de Mello, que continna, 

Josenha Baudeira de Mello, adeante. 

Teandra Bandeira de Mello, adeante. 

Micaella Bandeira de Mello, adeunte. 

Feltppa Bandeira de-Mellô, solteira. 

Ybeodora Bandeira de Mello, solteira. 

. Maria do O de Mello casou com Eugenio Cevalcante de Albuquerque, 
filho do Bargento-mor da À Souto Maior, « de sua néalhor 
D. Marla Cavalcante, e du referido matrimonto são nascidos os filhus seguintes: 

Francisco Xavler de Albuquerque. 

D. Ignacia, 

D. Anna. 

D. Marta. 

D. Rita, : ' CR 


PEPUDpS 


«-«-« todos sem estado. es A 
D. Josepha, casou com sem primo N 
D. T.eandra, casou com seu primo Leandro Saraiva. 


—115— 


D. Micaella casou cum seu primo Geraido Saraiva. Estes tres irmãos ca- 
saram com tres irmÃs primas, sem e com successão que se ignora, e og ntais que 
inltam ainda estão sem estado. 

D, Thoresa Bandeira de Mello, que casou com Jos6 Correia de Mello, de cujo 
matrimonio nasceram; 

José Bundeira de Mello casou com D. Auna Muria de Lira, filhy de José 
“Gomes Pereira, natural do Cubo, é de mu& mulher D. Murgarida de Albuquerque, 
é doste matrimonto são nascidos até 9 presente os filhos seguintes; 

José Correia de Mello. 

Autonio Bandeira de Mello. 

Manocl Correta de Mello. p 

Theresa Maria de Jesus de Mello, DA 

D. Maria da Encaruação de Mello. 

D. Marla de Jesus de Mello. 

D. Rosa, que ntorrêo menina. 


2-—D, Isabel Bandeira do Mello casou vom Simão Aranha de Vasconcel- 
los, e deste matrimonio ha suecessão na Parahyba, que estou esperando todas 
agora e chegando já a remetto para Vmeê a pôr em seu lugar. 

8—. Joanna de Oliveira Maciel casou com Francisco Monteiro de Sá, 
natural do Hecife, filho de Diogo Thomaz dé Avila e de sua mulher D. Maria de 
Mendonsa s Sá, e do referido natrimonio nasceram os filhos sogututos: 

Francisco Monteiro de Sá, que morrêo solteiro, sem sueceasão. 

Pedro Bandeira dc Mello, que morrêo solteiro, sem suceessão. 

Manoel da Cruz de Albuquerque, Capitão-mor de Itamaracá e nella casou 
com D. Margarida, sus perenta. B. 8. S. 

Luiz de Mendonsa de Sá, que mnrrêo solteiro sem 5. 

João de Oliveira Maciel, que murrêo de rfanor idade. 

D. Antonta Bandeira de Mello, que «amou tom Togá Alves Pragana, Sar- 
gento-mor da Fortaleza do Santa Cruz de Ttamaracá, e du referido matrimonio 
tiveram os filhos seguintes: 

Fernando Alves Praguna, que continua. 

Duarte Alves Pragana, solteiro, 

Antonio Bandeira de Mello casou com D. Brasia, c já são nascidos os 
dous filhos seguintes: (Não diz o nome dos filhos). Esta D. Brasia é filha de 
Pedro Marinho Falcão c dc sua mulher D. Rosa 

Anselmo Alves Pragana, casado com N.. 

Antonlo Bandeira de Mello, quo continua. 

Manoel Alves Pragana, que morrêo solteiro, 9. 8. 

D. Francisca Xer. de Mello, que casou com Joam Marques Bacalhau, 8. S. 

D. Marla da Encarnação de Mello, que casou com C. João da Castro de 
Albuquerque, filho de Agustinho de Castro de Albuquerque é de sua mulhor D. The- 
resu de Jesus, sem succegsão, « dito João de Castro toi Capitão de reformados. 

D, Anna Alves Pragana, que morrêo solteira. 

M. Maria de M. de Sá casou com João Lopes Vidal, que servio com praça 
de soldado na guarnição da Fortaleza de Santa Cruz de Itammuracá e... fer pas. 
sagem para o posto de Sargento-mor da Ordenança de Goyanna e ultimamente era 
Provedor da Fazenda Real da Capitania de lamaracá, cujo officio oecupa de 
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propriedade de seu pal do mesmo nome, o qual já havia occupado su avô Sebas- 
tião Lopes! ...e de presente é senhor do engenho de Megaó de cima, s do referido 
matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Sebastião Vidal, Sargento-mor da Comarca de Itamaravá, solteiro. 
João Lopes Vidal, Coronel de reformados da mesma Capitania, solteiro. 


D, Joanna Vidal de Albuquerque, que continua. 

D. Wrancisca Xer, de Albuquerque, adeante. 

D. Maria de Meu*. de Sá, adeanto. 

D. Tosepbu Vidal de Mello, solteira. 

D. Munoella Bandeira de Mello, solteira. 

D. Anna Theresa Vidal de Albuquerque, solteira. 

Juanna Vidal de Albuquerque casou com Martº, de Meilo Albuquerque, 
filho de Manoel ile Mello Albuquerque « de sua mulher D. Anna Cavalcante de Al- 
buquerque de Mello, servio a S. Magestade com praça de soldado de Infantaria 
pega, é depo!s de casado foi Juis de em Goyanha, e do referido ma- 
trimonio não uascidos os filhos seguintes: 

Francisco Lopes Vidal de Albuquerque. 

João Lopes Vidal de Albuquerque. 

Anna Francisca de Mello, que continua. 

Cypriabna de Albuquerque de Mello. 

Manvella Bandeira de Melto. 

. Francisca Xavier de Albuquerque, 

Vicencia Florencia de Mello. 

Maria de Mendonça é Sé, tóda esta Irmandade são solteiros, excepa 
D. Anna Francisca de Melto; que casou na freguesia de Una, ha pouco, com um 
parento seu, cujo nome ignoro; e dizem. nus já ha successão. 

D. Francisca Xavier de Albuquerque casou com seu parente José Pra- 
seres de Menezes, filho de Luiz Velho de Menezes e de D. Luisa de Mendonça é 
sa, e do referido atatrimonio tem nascido os filhos seguintes: 

Carlos Velho de Menezes. 

João Lopes Vidal dê Albuquerque. 

José Bandeira de Mello. 

D. Leonarda. 

D. Anna é a 

D. Mangelts, todos meninos. 

D. Maria de Mendonça é Sá casou com sau parente Tosé Diogo de Menezes, 
Tente. Coronel dos reformados de Tiauaracé, filho de Lourenço Velho de Menezes 
é de D. Leonor Theresa de Mendonça; e do referido matrimonio já são nascidos 
vg filhos seguintes: 

Sebastião Lopes Vidal de Menezes. 

D, Theresa. 

D, Lucinda de Mendonça, que casou com o Tenente José da Fonseca 
Barbosa, natural du Villa do Porto Calvo, que era filho de Pedro da Fonceca 
Barbosa e de sus mulher D. Joanna de Coes, neto: pelo. parte paterna de João do 
Andrada Carvalho, natural de cldade de Porto Calvo, e de sua mulher D. Bar- 
tara da Fonceca, natural da Babio; e pela parte materna de Balthasar Leitão de 
Hollanda e de sua mulher Francisca dos Santos Fonseca, Lº. 2º., fl, 97 e fl, 107. 
Do matrimonio do Vene. José da Wonceca Bariosa cout D. Lucinds de Mendonça 
nasceu D. Catharina, que segue. 
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D. Catharina de Mendonsa casou com o capitão Christovão Martina de 
inojosa. natural de Muribeca, Cavallciro da Ordem de Christo, rico o abastado 
de bens; o qual era filho do Capitão Francisco Alvares de Lima, senhor do en- 
genho Muribequinha, e de sua mulher D. Antonia Nogueira, neta pela parte Da- 
terna do Sargento-mor, Miguel Alvares de Lima, Escrivão da Camara Ecolestastica 
é Escrivão da Fazenda Real, que era filho do Te. Antonio Alvares Lima e do 
sua itulher Marianne Monteiro, é do sua mulher D. Maria José do Desterro, 
que era filho do Dr. Francisco Calheiros e ile sua mulher D.: Thóresa da Silva 
Vieira. No tº. de Monteiros, llv. 8º 6 fl. 40; neto pela parte materna do mestre de 
Campa General de Infantaria Gonçalo Pinto Calheiros, Fidalgo “da Casa Real, 
e de sua mulher D. Jeronyma Thenorio de Inojosa, que era filha do Tenente 
General das Tropus pagas de Pernambuco, Jeronymo de Inojosa Velasco Seledã, 
tdalgo Castelhano, natural de Castella c de sna mulher D. Maria Manel! The. 
norlo; do matrindonio do Sargentu Christovão de Inojosa e de sua mulher D. 
Catharina de Meneses entram outros filhos na -.cereseceeeeos ... 
Josepha de Meneses (1) 


praticavam, acreditarem a esta sus mát e fortaleceram a sua opinião é auumen-, 
tarem a sua gloria Emdt”, Antonio da Castanheira da Provincia de Portuga! sendo 

ali! Quam. devois de Custodio Brasil, falleceo D. Paulo de Santa Chatarina 
pelos annos de 1660, Religioso, 1º. en? gubdito comu em prelado de conhecida virtu- 
de é de vida exemniur. Com o mesmo exemplo em carne, digo exemplo, como 
irmão em carne e espirito “viveo: alguns annos e jaz sepultado na Casa de N. 
Senhora do Antparo de Vialonga. Fr. Manoel da Conceição P. N. L. SS. Cap, 
1º, nº. 138, 11. 125. 

Tive este pequeno trabalho para pôr Vmee. na certesa de que estes 
dous relíglosos foram filhos dos pais já atraz declarados, e não de Antonio Ca- 
valcanto ds Albnquerque e de sua mulher D. Tsabe! de Goes, como aifirmuram 
varlos cadernos manuscriptos que eu li, não menos de 3 ou 4, e por essa razão 
tenho carrião cinco vezes 2 referida chronice sem que encontrasse taes sujeitos, 
achando aqueles dous Religiosos que acompanharart a expeilição que foi rara o 
Maranhão, da qual fni commandante Jeronymo de Albuquerqne, e esses 
dois Rellglosis eram naturaes de Hollanda, digo, de Olíndr, e outros 
mais; e assim fo! engano manifesto de quem tal esersveo c sº VnIGã. O 
tem tão benemeritn, deve emendar esse erro. Agora iremos tratando de alguns 
pontos curiosos acertados que Vmce. tem estripto. Parece-me que Vmce. escrever 
tnzendo mãi de Diogo Cavalcante a D. Brites, sendo esta trmã da mit do últo, 
cujo nome por ora me não lembra, porém era facil se Vmee. carecer delle essa 
D. Brites foi trmã de NM. Catharins de Vasconcellos, filha de Arnau dé Hollanda 
de Vasconcellos, filho de Antonto de Hollanda de Vasconcellos, filho de Arnau 
de Hollanda de Ultrech, e de sua mulher D. Brites Mendes de Vasconcellos. A 
mas do seguinto Arnau de Hollanda 6 primeira mulher do Antonto de Hollanda 
de Vascuncellos, chamou-se D. Felivpa de Albusuerque, filha de Felippe Caval- 
cante, o Florentino; e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, à Velha, 
e q D. Catharina fo! mulher de Francisco Camello Valcagar, sogra do C. Mor 
Teronymo Cavalcante de Albuquerque c Lacerda e a D. Brites fo! mulher do Ca- 


(1) Esta notícia sobre D. Lucinda de Mendonça 6 escripta com tinta € 
letra muito diferente. e o que me segue não combing com o que fica secripto, mas 
a numeração do original está certs e por ella é que me guio. 
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vitão Manoel Pereira Pacheco, e finulmente se Ymce: quiser saber por eltriost- 
dade og filhas déste sexundo Arnau de Hollanda sãn os seguintes, havidos em sus 
mulher D. Maris. Lins, que me parece foi filha ou neta de Conrado Táns, é de 
sun mulher D. Maria do Albuquerque, filha de Jeronyrio de Albuquerque, o Lorto, 
havido cm -D. Muria do Feptrito Santo Arcoverde, e asslm não tem Lins o referido 
Arnau de Hollanda e sim cs seus filhos, pela, mãe. 
Filhos de Arnau de Hollanda e de sua smíulher Maria Lins: 
O Pe. ranciseo Antonio da Esperança, Religioso do Patriursba São 
. ; o) 

Felippe Cavalcante de Albuquerque, que foi Capitão na guerra e depois 
sargento-mor em Goyanna, e morreu solteiro. , 

D. Catharina de Vasconcellos, mulher de Franckco Camello Valcagar, 
sogros, como disse, de Jeronymo Cavalcante. 
D. Brites de Visconcellos, segunda mulher de Manoel Pereira Pacheco, 


Bento, 


sem g. 


mulher de N -* Jogo vais de Diogo 


Estes foraut os filhos deste casa, e de Antonio de Hollanda de Vas- 
concellos, sou pai, senhor do engenho Jaquecipitanga, invocação Santo Antonio 
& hojo vulgarmente lhe chamam engenho Novo por o Jevantar depuis do Holtan- 
dez um neta seu. 5 

Do primeiro matrimonio do referido Autonio de Hollanda de Vascon- 
celios é ils sua mulher D. Felippa de Albuquerque nasceram os filhos seguintes: 

Arnuu de Hollanda de Vasconcellos, do quem dei conta da sua gneces- 
são. Lourenço Cavalcante de Albuquerque e Antonio de Vasconcellos, estes dous 
passeram a Bahia com suas mulheres c filhos, onde conservam ilustre a des- 
tendencia, e de Arnau he & que Vmce. já tem escripto; estes dons passaram a 
Bahia por cansa da guerra dos Holtandeses. 

Marta D. Felippa de Albuquerque, casou, segunda vez, Antonio de Hollanda 
do Vasconcellos com Anna de Moraes, a qual entendo Fer irmã de Francisco Ca. 
mello de Valcaçar, o que governou a Parabyba, porque em uma verbo do seu 
testamento tratava o dito Valcaçar por seu cunhado e o nomeia por tutor de sua 
filha Nrites do Vasconcellos e por sobrinha do mesmo Valcasar. Estas notleias 
as tenho colhido do testamento do dito Antonio de Hollanda, que acho no in- 
vontario que fizeram seus herdetros o se acham no Cartorlo dos Orphãns de 
Goranna, e fallesen o dito antes da Invasão dos Hollandeses é assigoou a 
sou rogo Pedro Fragnso de Albuguerqne, filho: do 1º. Alvaro Wragoso e de sua 
mulhor D. Joanna de Albuquerque. 

Em um papel genealogico de tanilis dos Narros Regos de Pernambuco, 
sendo tronco nesta terra Luiz do Kego Barros, natura! de Vianna, que velo & Per. 
nambuco pelos annos de 1580 é falleceu, som testamento, a 10 de Abril de 1612 
e fot sepultado na Igreja Matriz do Salvador, e foi casado em linda com Ignez de 
Goes, filha do 1º. Arnau de Hollonia, natural de Utrech, » de sua mulher D. 
Prites Mendes de Vasconcellos; e desto matrintonto na muito ilustres famílias em 
Pernambuco. 

"W Indo dando conta dos casamentos que foram havendo enter outros, . 
achei que Arnau do Hollanda Burreto, neto de Luiz do Rego Darros e de sun 
mulher fgnez de Goes, casou com D. Anna da Cunha Pereira. filha de Pedro da 
Cunha Pereira, Moço Fialgo da Casa Reul e de sua mulher D. Cathárina Be- 
verra, neta por via patérua de Pedro da Cuuha de Andrada e Maço Fidalgo da 
Casa Reul que era. Cel. das Ordenanças de Olinda no anno de 1030, em que og 
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Hollandezes vierant a Pernambuco, em cuja occaslão procedeu com bonra pro- 
pria da sua pessoa, porque fui filho de Ruy Gonçalves de Anúrada, fidalgo da 
Ilha da Madelra e de sua mulher D, Lconor da Cunha, filha RB. te Nuno da Cunha, 
Capitão-mor de Malavar, que era filho de Tristão da Cunha e de suu mulher 'D. 
Anna de Athayde. irmão de D. Luiz de Athuyde, depois conde e 2º senhor de 
Atouguia, que foi duns vezes vive-rei da India, neto por via paterna de Simão da 
- Cunhe, Commendador de S. Pedro de Torres Vedras, Trincbante do Senhor Rei 
D, João 3º, irmão do grande Nuno da Cunha, governador da India onde 
ellé tambem servia, e de sua primeira mulher D. Isabel de Mello, filha de João 
tlamex de Mello e de sua mulher Anna de Hollanda, é nomitados, é por vla pater- 
na foi D. Anna da Cunha neta de Antonio Bezerra Barriga, da Casa dos Morgados 
de Paredes, 6 de sua mulher Isabel Lopes. . 

Desde matrimonio de Arnau de Hollanda Barreto houve sucessão que 
ainda hoje se conserva. Eu bem set Ym. tom escripto outra cousa acerca desta 
familia de Cunhas, porém, como ache! o papel bem feito, porque vem todas 
citados e autorisados com auctores verdadeiros, porém sempre ponho. 


NOTICIA da descendencia de D. Joanna Fra- 
goso de Albuquerque. 


D. Joanna Fragoso de Albuquerque, filha de Alvaro Fragoso, natural de 
Lisboa, tilho do Dr. Braz Fragoso, Desembargador fiz. Cara da Supplicação, e de 
sua mulher D.Maria de Mello, e que casou cm Pernambuco com D. Joanna de Al. 
buquerque, filha naturêl o pertilhada de Jeronymo de Albuquerque, o Tórto, havia 
em D. Marin do Espirito Sânto Arcoverde. Casou dita D. Joanna Fragoso de 
Albuquerque cont Manoel Rodrigues Coelhu, natural do Reino, frmão do P. 
Diogo Coelho, Sesulta sacerdote, chamnão de alcunha o Calvo, por na verdade O 
ser, 6, da referido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Dingo Coelho de Albuquerque e 

D. Brites de Albuquerque. 

Diogo Coelho de Altuquerque, Commendador da Ordem de Christo, Fi- 
dalgo Cavalletro da Casa Real e C. Mor Governador das armas da Capnt. do 
Ceará Grande, e ha tradições de que fôra despachado com os tres seguintes go- 
vernos: Ceará, coma fica dº., Angola o Maranhão, porém que só governar o Ca 
rá e Angola e no regresso deste esteve em Ipojuca cont sua irmã D. Brites de 
Asbnquerque e seu cunhado o C, Mor Thomé Teixeira Ribeiro, e retirandn-se de 
Pernambuco para o Rio de Janeiro, onde tinha mulher 6 flthos, enfermou na mer é 
depois de entrar a barra pedio que o lançassem em terra, onde teve a fortuna 
de encontrar com dous Religiosos Franciscanos, os quaes lhe assistiram a sua 
morte e vegtiramlhe uma tunica conf a qual entrou o seu corpo na sua casa a 
tempo que nella o esperavam com o nisir festejo e alegria o receberam com 
pesar do seu falecimento. Fnl casado na Cilade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, ignora-8e com quem e não consta ter filho varão, porém é certo que teve 
Temeas, é não sei quantas, Religtosas do Convento de Santa Clara de Lishõa, e 
na ocensião em que casou na mesma cidade seu tlo Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhão com D. Isabel da Camara foi elle um das testemunhas ilo ren casamento 
» dem poderá ser que essim como elies aparentavam tambem as nilheres seriant 
parentas e talves irmãs. E na ocrastão em que entrou « Hollandez na Capitania do 
Rio Grande 14 era C. e fot com sua companhia naqueila tropa Portuguesa, 
que ia dar nos Tapuyas. da qual era Cabo principal Duarte Gomes da Silvei- 
ra, Instituidor do Morgado da Parahyba, c nessa occastão sahio mal ferido, e con- 
tinuando na real serviço foi para q Bahia o da Bahia para o Hio, onde cásou a 
aparentou-se, o estando de Sargento-mbr de Infantartn, foi com o General Salva- 
dor Correia de Sá e Benevides. a restaurar aquello reino, onde procedeu com c ya- 
tor e desembaraço que sempre mostrou cr sentethantes occastães. 

D. Brites de Albuquerque, filha de Manoel Rodrigues Coslho é de sua mn- 
lher D. Joanna Fragoso de Albuquerque casou com o O. Mor Thomé Teixeira 
Ribeiro, natural do reino e do referido utitrimonio nascerant os filhos seguintes: 

Antouto Ribeiro de Albuquerque, que sé ardenou em Portugal é morrêo 
moço de Coadjuctor da freguesia de Túojuca, onde moravam seus pais. 

João de Albuquerque Cabral, que continua. 
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D. Joanna de Alpnquerque, adeante. 

D. Marin de Albuquerque, adeante, que marrêo moça, solteira. 

D. Anna Cuetho de Atbuquerque, adeante. 

D. Maria Francisca de Albuquerque, adeante. 

D. Lusia de Albuquerque, adeante. ; 

João de Albuquerano Cabral, filho do Capitão-mor “Thomé Teixeira Ri- 
peiro e do eua mulher D. Brites de Albuquerque, fos C., Juiz ordinarlo e Ouvidor 
em Goyanna, onde casou com D. Margarida Pacheco, viuva de nm bisneto de Anto- 
alo de Hollanda de Vusconceilos, e de sue mulher D. Felippa de Albuquerque, 
Senhores que foram do engenho de Jaquecipitangu. hoje chamado Novo do Goyeuna, 
e a dita D. Margarida, filha do G. Manoel Percira Pacheco, e do roterido ma- 
trimonio nasteram os filhos seguintes: 

"abel Pacheco Pereira, aus casou da Cadeia com Cosa de Freitas, cont 
quem nunca fez vila at6 morcer. 

João de Albugnerque Cabral, que continua. 

Manoel Peretra Pacheco, que morrêo solteiro. 

n. Felippa de Albugnerque, quo morro solteira. 

w. Suzana de Albugnerque, que morrêo solteira. 

D. Lusta de Albuquerque, mulher de Antonlo Dias Cardoso, 

João de Albuquerque Cabral, filho do C. João de Albuquerque Cubral e de 
«ia mulher D. Margarida Pacheco, casou com Marin de Assumpção, filha de Simão 
Mertim e de outra Maria de Assumpção. é do referido ufatrimonio nasceram 08 
filhos seguintes: 

D. Maria de Albuquerque, ane casou com José de Sousa é do referido 
anatrimonio honve uma filha que ignoro o seu ostado. 

D. Joanna de Slbuquerque, que não tomou estado e tem mais de 40 


annos. 

D. Joanna de Albuquerque. filha do Capitão-mor Thorté Teixeira Ribei- 
to é de sna mulher D. Brites de Albuquerque, casou com Antonia Carvalho de 
Vasconcellos, natural da Tiba da Madeira, de onde veio casado para à Bahia, € 
iallecida a sua 1º. mulhêr, casou. como fica dito, e do referido matrimonlo nas- 
ceu unica: 

D. Maria da Conceição de Albuquerane. 

D Maria da Concelção de Albuquerque, filha de Antonio Carvalho de 
vasenncellos e de sua mulher D. Joanna de Albuquerque, casou com Manoel Bar- 
bosa, natura! de Visana e irmã de José Barbosa de Avelor, irmão do R. Conego 
Amteuio Teixeira de Borba. e do referido maivimonia nastevam os filhos seguintes: 

Antonto Carvalho de Albuquerque fl ten». Cel. da Cavalaria de 
Jaguaribe e mo;ador em Neberibe, digo, em Tonubaja, vleo; casou com Theresa 
Maria Leitam, filha de Francisco de Britto Pereirá e de sua mulher Joanna da 
Costa Percira. Gleu. Leitão e do referida miatrimonto não bouvs successão . 

Manoel Barbosa de Albuguerque, que continua. 

D. Jeronyma Barbosa de Albuquerque, adeaute. 

Manoel Barbosa de Albnquerque. filho de nutro Manvel Barbosa e de sua 
mulher D, Maria da Concelção de Albuquerque, casou com Tgnacia . 
e do referido matrimonto houve uma filha e foi para o sertão de... .. 

D. Jeronyma Barbosa de Albuquerque, filha de Manoel Barbosa e de gua 
mulher D. Marta da Conceição de Albuquerque, casou com Domingos da Cunha 
Ferreira, natural de Portugal, de onde veio casado cont uma irmá do O, João 
(Gomes de Araujo, que foi Juiz de Orphãos de Iguarassú, 6 foi o dito Domingos 


da Cunha irmão do Sargento-mor Antonio da Cunha Ferreira, pai de Miguel da 
Cunha, e em Iguarussu”, onde casou segunda vez, cumo fica dito, foi C. de 
Cuvallos e Juiz de Orphãos; e do referido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Elo! da Cunha Fernando, Clerigo Presbytero, 

D. Angela Vieira da Cunhe, que continua 6 

D. Maria Vieira da Cunha, adeante. 

D. Angela Vieira da Cunha, filha do Cap. Domingos da Cunha Ferretra 
& de sua segunda mulher D. Jeronyma Barbosa de Albuquerque, casuu com 
Peseaal Mig. da Costa, notural de São Pedro de Noriz, do Arcebispado de Braga, 
filho te André Miz. e Ge gua muiber Maria Dias, e do referido matrimonto nasceram 
os filhos sexnintes: 

Domingos da Cunha Ferrcira, que continua. 

Antonto Martins da Gnnha Souto Maiur, adeante. 

José Ignacio da Cunha, soltetro. 

Joaquim Martins da Costa, solteiro. 

D. Maria Rosa de Jesus, adeante. 

D. Anna Joaquina Rose, adeante. 

D. Joanna Maria da Conceição, areante. 

D. Angela Vicira da Cunhe Somto-Mayor, sultetra. 

Domingos da Cunha Ferreira, filho de Pasconi Miz. da Costa e de sna 
mulher D. Angela Vieira da Cunha, é Capitão de Auxiliares em Iguarassu'; casou 
com D. Maria Simôs da Assumpção, filha do Cap. Manoel du Motta Silveira e de 
“ua mer. D. Anne Maria de Castro, e do referido matrimonio são nasctdos até 
n presente os filhos seguintes: . 

Antonio Martins da Cunha Souto-Mayor. 

Manoel da Motta Silveira. 

D. Anna Josquina da Sliveira Cavalcante. 

D. Auna Felicia de Siiveira da Cunha, todos meninos . 

D.Maria Rosa de Jesus, filha de Pascoal Miz. da Costa e de sua, mulher 
D. Angela Vieira da Cunha, cason com João de Abreu Vasconcelos, filho do 
€. Domingas ie Abreu de Vasconccilos e de sua mulher Isabel Barbosa, c do refe. 
rido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

João Martins de Vasconcellos. 

Domingas de Abren Vasconcellos. 

D. Angela Vieira da Cumba, que morrêo parva. 

D. Anna Josquina Rosa, filha de Pascoal Martins da Cosia e de sum 
inulher Anna Vietra da Cunha, casou com! Antonto Gomes Tedrosa, filho do 
O. Antonto Gomes Tedrosa e de sua mulher Antonia de Negreiros s do referido 
matrimonio são nascidos até o presen! 

Autonio Gomes Pedrosa 6 

D. Anna Quitoria da Cunha. 

D. Joauno, Maria ita Conceição, filha de Pascoal Mix. da Costa a de sua 
mulher D. Angelu Viotra da Cunka, casou com José do Albuquerque Uchôa, filho 
do . Diogo Soares de Albuquerque e de rua 2: raulher D. Anta Maria de Jegus, 
e do reforido matrimbnio atuda não ha succassão, por verem casados de pouco. 

D-.Muria Vieira da Cunha, filha do C. Domingos da Cunha Ferreira 
9 de sua segunda mulher D. Jercayma Barbosa de Albuquerque, casou com o G. 
Domingos Mendes ie Agevedo, natural de São Salvador de Rossas, do Areebtspado 


Jofy Mendes de Asevedo. 

Elol Mendes da Cunha. 

Domingos da Cunha Ferreira. 

” Felix José Mendes. 

D. Anna Muria Mendes da Cunha, que continua. 

D. Theresa 

D. Maria e 

D. Jeronyma. 

D. Anna Maria Mendes da Cunha, filha do C. Domingos Mendes de 
Asevedo e de sua mulher D. Maria Vieira da Cunha, casou com o C. Franc 
Gomes Pereira, filho de Christovão Gonçalves Guerra c de sua nrulher Maria 
Magdalena de Jesus, e do referido matrimonio nasccram sté o presente 08 tilhos 
seguintes: 

D. Maria Manoela Gomes Pereira. 

Francisco Gomes Pereira. 

Manoel Francisco Mendes de Ascvedo e 

Christovão Gunçalves Guerra. 

». Anna Coelho de Albuquerque, filha do C. mor Thomé Teixeira Ribei. 
ro e de sna mulher Brites de Altugaerque, casou com! Pascoal Eibeiro de Lacerda, 
e do referido matrtmonto nasceu unico: 

Manoel Ribeiro de Lacerda. 

Manoel Hibeíro de Lacerda, filho de Pascoal Ribeiro de Lacerda, e de sua 
mulher D. Anna Coclho de Albuquerque, casou cout D. Leonor Gomes, filha de 
Antonia de Values e de sua mulher N. -. Senhor do engenho 
Tanhenga de Capibaribe, de Pernambuco, e do referido matrimonio nasceu 
unico: 

Antonio de Valnes. 

Antonlo de Values, filho de Manoel Ribeiro de Lacerda c de sna mu- 
lher Leonor Gomes, cason com N. sobrinha- do Sargentu-mor 
José de Castro de Oliveira, seu padrasto, por ser segundo marido da dita Leonor 
Comes, e do referido matrimonio ba filhos, que ignoro O numero, nomes € cs- 
tados, 

D. Marthe da Fonseca de Albuquerque, filha do C. Mor Thomks Tel- 
xeira Ribeiro c de sua mulher D. Trites de Albuquerque, casou com o O. 
Antonto da Silveira Aranha, filho de Manoel da Silveira Aranha, natural de 
Lisbda, com duas irmãs religiosas no Convento de Santa Clara da mesma cldado, 
que velo 4 Pernambuco antes dos, Holandeses, e netle casou com Ursula Fi- 
gueiredo, filha de N. -..c--». de Figueiredo, natural do Reino, e de 
sua mulher N. irmã inteira da ni do R. Gonçalo Pereira, Vigario Collado, 
no Matriz de Santos Cosme e Damião de Iguarassu”, filho de Joho Lutz Pereira, 
de 1º. matrimonto, e senhor que foi do Engenho Aratang!, e do referidos matri- 
monio do dito Antonio de Silveira Aranha e de sua mulher D. Marin da Fon- 
coca de Albuquerque, nasceram os filhos seguintes: 

Paulo de Figuetredo de Albnguerque, nue continua. 

D. Marta da Silvelra de Albujuerque, adeante, e 

D. Marianna Teixeira da Silveira de Albuquerque, ndeanto. 

Paulo de Figueiredo de Albuquerque, flho do €. Antonia da Siivelra 
Aranha, e do sua mlher D. Martha da Fonceca «Albuquerque, foi. Capi- 
tão em Iguarassá' c servto na Camara da mesma Villa, foi senhor da proprie- 
dade ec Paço dos Marcos, casou com sua prima D. Maria Margarida, filha 
de seu tio o Sargento-mur Pructunso Teixeira Cabral, meio irmão de sun mãi, 
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por Ser o dito filho do C. Mar Thoms Teixeira Ribeiro, e de sua 2º. mulher 
Anna Vieira Soajo, e do referido matrimonio de Paulo de Figueiredo & de sua 
mulher e prima D. Maria Margarida, nasceram os filbos seguintes: 

José, que morreu menino e 

Fructuoso Teixeira de Albuquerque, que «continua. 

Fruetuoso Teixeira de Albuquerque, filho do C. Paulo de Figueiredo 
de Albuquerque é de sue mulher D. María Margarida, casau com Thomasiu 
Pessôa Cuvalcante, filho do C. Mor Francisco de Sá Cavalcante é de sur mtu. 
lher D. Catharina Peasõa, é do reterido matrimonio nasceram ss duas filhas 
seguintes 


D. Maria de Sá Cavalcante, que continue. 

D. Francisca de Sé Cavalcante, soltetra. 

D. Maria Cavalcante de Albuquerque, filha de Fructuoso Teixeira de 
Albugnerque e de sua mulher D. lIgnacia Hoss Cavalcante, casou com seu pa- 
rente 0 C. Manoel “Peixetra Cabral, filho do C. Tgnacia Telxeira Cabral e de sua 
mulher D. Anacleta de Almetila, e do referida matrimonio.são nascidos até o 
presente os filhos seguintes: 

Francisco de Sé Cavalcante. 

Antonfo José Teixeira Cavalcante. 

D. Joanna Maria de Deus, é 

D. Maria Teixeira Cavalcante. 

D. Maria da Silveira de Albuquerque, filha do C. Antonio da Silveira 
Aranha é de sua mulher -D. Martha da Fonseca d'Albuquerque, casou com 
seu primo Manocl Ribeiro Pereira filho do C Manoel Alves Ríbeiro e de sua 
mulher e prima Anna Vieira Soajo, é do reteríão matrimonio nasceram os filhós 
seguintes: 

Antonio Ribefro da Silveira, que morreu solteiro. 

Estanistão Ribeiro Pereira, que morreu soiteiro. 

Manoel Riteiro Pereira, que morreu solteiro. 

D. Maria da Silveira de Albuquerque, que ufbrreu solteira, » 

D. Maria da Silveira de Albuquerque, que continua. 

D. Maria de Silveira de Albuquerque, filha de Manoel Ribelro Pereira 
e de.sua mulher D. Maria da Silveira de Albuquerque, casou com o Alferes Ma- 
nos! da Roeha Rangel, irmão de Francisco de Fontes Rangcl, que foi Almoxarife 
-em Itamaracá muftos annos, e do referido matrímonto hasceram tres filho, 
enjos norrtes ignoro, e seu paí og levou para o sertão e delle para a Bahia, 
e não sei se são vivos ou mortos. 

D. Marianna Teixeira de Silveira de Albuquerque, filha do C. Antonto 
da Silveira Aranha e de sua mulher D. Maria da Fonceca de Albuquerque, 
casou e fot segunda mulhor do Coronel Jorge da Costa Gadelha, e do referido 
matrimonio nasceram os filhos seguintes, digo os filhos já nomeados no titulo 
de Cadelhas. 

D. Lusin de Albuquerque, filha ultime do C. mor Thomg Teixeira e de 
sua 1º mulher D, Brites de Albuquerque, casou com o €G, Francisco Dias Leite, 
eujo pal ignoro o nome, porém é certo que procede dc um C. Mor e Governador 
des Armas do Rio Grande do Norte, é sua mãt foi irmã de Ureula do Figuel- 
redo, mi do C. Antouio da Silveira Aranha e primos irmãos do R. Viga- 
rio Gonçalo Pereira, já nomendos, e do referido amutrimanio do CG. Franciano 
Dias Leito e de sua mulher D. Lusia de Albuquerque, nasceram os fllhos se- 
guíntes: 

Antonto Ribeiro de Albuquerque, que continua e 
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D. Brites de Albuquerque, adeante. 

Antonio Ribeira de Albuquerque, filho de. Francisco Dias Leito, e de 
sus mulher D. Lusia do Albuquerque, casou com sua prima Maria Sonjo Visira, 
rliba de seu tio o Tenente Pedro Teixeira Cabral, meio irmão de sua mãe, por 
ser este filho do 2º matrimonto do C. mor Thomé Teixeira Ribeiro e a mulher, 
do dito P.º Teixeira, foi sua príma trmi Sebastiana Rodrigues, filha de João 
Luiz Pereira e ds eua segunda mulher Maria Suafo; e do referido matrimonio 
do G. Antonio Ribeiro do Albuquerque é de sus mulher Maria Soajo Vieira 
nasceram os filhos seguintes: 

Francisco Dias Leite de Albuquerque, que continua. 

D. Sebnstinua Rodrigues Pereira, adeante. 

krancisco Dias Joite de Albuquerane, filho do C, Antonio Ribeiro 
às Albuquerque é de sua mulher e parenta Maria Sosjo Vieira, fof Tone. 
de Cavaliaria em Iguarasti, e tem servido ua Camara da mesma Villa, casou 
com D. Maria Figueira de Preitas, filha -do Alferes P*, de Sousa Magalhães e 
de sua ntulher D, Anna de Freitas Bacellar, aquelle natural do Ibn de São 
Miguel, e esta natural da freguesia de iguarassu', e do referido matrimonio 
nasceram os filhos seguintes: 

“Antonio Ribeiro de Albuquerque, que continua. 

Francisen Dias Leito de Albuquerque, adeante. 

Thomé Carlos de Sousa, adeante., á 

Ignacio Ribeiro Cabral de Albuquerque, solteiro. 

Manoel Antonio de Albuquerque, solteira. 

D. Anna. 

D. Maria. 

Francisco. 

José Pe, estes quatro ultimos morreram pequenos. 

Antonio Ribelro de Albuquerane, filho do Tenente Franeisto Dies 
Leite de Albnguerque e de sua mulher D. Maria Figueira de Freitas, vasou 
com D. Maria Sophia, filha do Surgeuto-mor João Alves de Carvalho e de sua 
italher D. Thomazta Suares de Oliveira, e do referido matrimonio são nas- 
eidos até o presente os filhos seguintes: 

Francisco. 

João. 

Antonio. 

D. Delpbina, todos pequenos. 

Francisco Diss Leite de Albuquerque, filho do Tenente Francisco Dias 
Leite de Albuquerque e de eus mulher D. Marla Figueira de Freitas, casou com 
D. Isabel Tibureia da Madeira, filha du Alferes Manoel da Cunha c de sua mu- 
lher D. Maria do O' da Racha Barreto, tliha do G. Fernando Antonlo Loba 
de Albertim o de sua mulher D. Isabel da Madeira, casado de pouco é por Jaso 
ainda sem filhos. - 

“Thomé Carlos de Sousa, filho do Tenente Francisco Dias Leite de AI-. 
buquerque e de sua mulher . Maria Figueira de Freitas, casou com D. Anna, 
filha do Alferes de Infantarla P*. Monteiro e de sua mulher N..' 
sem filhos. re - 

D. Sobastiana Rodrigues Peretra, filha do C. Antonio Ribeiro de Al- 
tuquerque e de sua mulher Maria Soajo Vieira, casou com o Tenente da Forta- 
leza de Santa Cruz de Ttumaracá, Luiz Guedes de Alcotorado, Moço Fidalgo da 
Casa Real, filho do C. João Guedes Alcotorado, Moço Fidalgo da Casa Real e de 
sua ntulher D. Marta de Abreu, e do referido matrimonio nascoram os fílhos 
seguintes: 
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Luiz Guedes Alcvforadu, Presbytero Secular. 

João Guedes Alcoforado, que serve a El-Rei do Sargento de Infantaria, 
casou com D. Ignez dc Castro, filha da C. mor João Ribeiro Pessõa e de sua 
mulher D.. Genebra de Castro de Vasconcellos, e do referido miatrimonto 
houve uma filha N que morreu menina. 

José Feliciy Guedes Alcotorado, que continua 

D. Maria Rosa Guedes, ndeunto. 

). Catharina Guedes da Rocha Perelra, adeante, 

José Felicio Guedes Alcotorado, filho do Tenente Luiz Guedes Alcofo- 
rado, Moço Fidalgo da Cusa Real e de sua mulher PD. Sebastiana Rodrigues, 
casou com Patricia Maria da Conceição, filha do R. Vigaria, que foi de Ita- 
maracã, Antonio Luiz Nogueira, havida em mulher branca, christã velha e do 
referido matrimonio ha filhos pequenos, que ignoro os nomes e Vince. lá en- 
contrará escriptos em melhor forma. . 

D. Murin Rosa Guedes, filha do Tenente Luiz Guedes Alcoforado, Moço 
Fidalgo da Casa Real e de sua mulher D. Sebastiana Redriguos Pereira, casou 

. com o Pº, Marinho Falcão, filho do Tene. Coronel João Cesar Falcão e de sua 
scganda mulher D. Joanna Nezerra de Andrada, e do referido matrimonio são 
nascidos até o presente 04 filhos seguintes: 

José Marinho Falcão, 

João Cesar Falcão. 

Luiz Guedes Alcoforado. 

D. Anna. . 

Luiz, que morran pequeno e uma feraea que tambem mogzreu. 

D. Catharina Cuedes da Rocha Pereiro, filhs do Tenente Luiz Gue- 
des Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real c Ge sua mulher D. Sebastiana 
Rodrigues Pereira, casou com seu parente José Carlos Finse, Correia de Mello, Fi- 
dalgo Carallelro da Casa Real, e de sua mulher D. Muria de Albuquerque e Mello, 
e do referido matrimonio sãu nascidos ats o presente os filhos seguintes: 

José Carlos Fiusa Correia de Melio. 

Luiz Guedes Alcotorsdo e 

D. Anoa. 

Declara-se que do mairimonto de José Felix Guedes Alcotorado e de 
sua mulher D. Putrícia Maria da Conceição tem nascido até o Tretente os filhos 
seguintes: 

“Francisco Luiz Guedes Aleoforado, 

Lutz Guedes Alcoforado. 

D, Maria. 

D. Sebastiana. 

D. Josepha e 

D. Anna. 

ND. Brites de Albuquerque, filha do C. Francisco Dias Leite e de sua 
mulher D. Lusia do Albuquerque, casou com Nomtingos de 8. Thiago Mon- 
tenegro, filho de Domingos de 9. Thiago Montenegro e de sua mulher D. Lou- 
rença, cuido que Bandeira de Mello, e do referido matrimonio nasceram os 
filhos seguintes: 

Francisco [Mas Leite Montenegro. 

Felippo de Albuquerque Montenegro, Presbylero Secular. 

Domingos de Albuquerque Montenegro, adeante. 

Manoel de Mello Montenegro, adeante. 
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“Ignacio de Albuquerque Montenegro, que sevio a El-Rei de Soldado 
paso e morreu np presidio do Ceará Grande. 

Cosme de Alhuguerque Montenegro, adeanie. - 

D. Lusta de Albuquerque Montenegro, adeante. 

D. Quiteria Maria Clara de Mello. 

Francisco Dias Leite Montenegro, filho de Domingos de S. Thlugo 
Montenegro é de sus mulher D. Brites de Albuquerque, toi Surgento-mor das 
Ordenanças de Santo Antonio de 'Pracunhaem, casou com D. Maria Magdalena 
Souto Mayor, íllha do CG. Joam Luis Correia e de sua mulher D. Isabel da Ma- 
doira, e do referido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Fruneisco Dias de Albuquerque Montenegro, que continua. 

Domingos Montenogro, adeante. 

José de Mello Montenegro, solteiro. 

Antunio José Bandeira de Albuquerque Montenegro, adeante. 

Manoel de Mello Montenegro, adeante. 

D, Brites Marianna de Albuquerque, adeanto. 

Vrancisco Dias de Albuquerque Montenegro, [filho do Sarvento-mpr 
Francisco Dias Leite Montenegro e de sua mulher D. Maria Magdalena Souto 
Mugyor, é Tenente Generai dus Ordenunças de Goyanna e senhor do engenho 
ilo Macaco, ireguesta de S. Lonrengo de Tejucupapo, tusou cont Ti. Cosma Ga- 
mes de Castro, filha de Antonio Gomes de Castro, e do referido matrimonio 
nasceram os. tllhos seguintes: 

Francisco Dias Montenegro de Albuquerque, solteiro, C. Mor da nobresa 
de Itamaracã. : 

D. Rosa Lourenço de Mello e Lima, que continua. 

D. Maria Magdalena Souto Mayor, sclteira. 

1. Isabel Cadena Bandeira de Mello, adeante. 

D, Murgurida Maria de Mello, solteira. 

D. Antonio Angela Cadens de Vº. Santa, solteira. 

' D. Isabel Lonrenço de Melio e Lima, filha do Tennte General Fran- 
cisco Dias de Alhuquerque Montenegro e de sua mulher D. Cosma Gomes de 
Castro, casou com Domingos de Sá de Mello de Luna, filho do C. mor Domingos 
de Sá de Mello Luna e de sua ntulher D. Jusepha Maria de Moura, e do iete- 
rido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Domingos. . a 

Toné. ; 

Antonio 

D. Anna. 

V. Theresa. 

D, Francisca 6 

D. Rosa, todos meninos. 

D. Isabet Cadens Bandeira te Mello, filha do Tene. General Franciscu 
Dias de Albuquerque Montenegro e de sua mulher D. Cosma Gomes de Castro, 
eusau com Francisco Correia Ge Mollo de sua mulher D. Sarasa de Jesus Maria, 
D.* irmão de sem voncuuhado Domingos de Sá de Mello de Luna por serem 
os pais irmãos o as mãis tambem, e do referido matrimonto são nascidos até o 
presente os filhos seguintes: 

Franoisco 1º, de Mello. 

D. Angela Cadena Ve. Santa, 

D. Lusia Maria de Mello e 

D, Catharina de Jesus Mary, tolos meninos. e 


Domingos do Mello Montenegro, tilho do Sargento-mor Francisco “Diaa 
Lelto é Muntenegro e de sua mulher D. Marta Magdalena Souto Mayor, casou com 
ilha do C. mor Domingos de Sá de Mello e Luna e de 
do referido matrimonio são nas- 


Theresa Maria de Mello, 
“ua mulher D. Josepha Marta de Moura c 
cidos até o presente os filhos seguintes: 

Manvei de Mello Montenegro, casalo de pouco com D. tienebra ile 
Casiry Vasconcelios, filha do C. mor loão Ribeiro Pessôa é de sua mulher 
D. Genebra de Castro de Vasconcellos. 

Francisco José de Albuquerque Montenegro, soltetro. 

D. Josepha Maria de Mello e Lima. 

D. Marta du Espirito Santo Souto Mayor. 

D. Arma Joaquina de Sá é Mello. 

D. Rosa Marianua de Albuquerque. 

D. Theresa de Jesus Marin. 

D. Francisca Isabel de Mello e Lima é 

D. Lourença de Mello Lia, todas solteiras. 

Antonio José de Mello Montenegro, filho do Sargento-mor Wrantisca 
Dias Leite Montenegro o de sua mulher D. Maria Magdalena de Souto Mayor, 
casou com D. Maria Cesar, filha de José de Mello, Ildalgo da Casa Reul, 6 de 
sua mulher D. Marianna, e do referido matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Antonio José Bandeira do Mello é 

D. Maria. 

Manoel de Mello Montenegro, C. da Ordenança de Goyanna, Hiho do 
Sargento-mor Francisco Dias Lelte Montenegro e de sua mulher D. Maria Magda- 
lena Souto Mayor, casou com D. Rosg, filha do C. Mor Domingos dc Sá de 
Mello Luna e de sua mulher D. Joscutia Maziz de Moura, e do roierido matri- 
monic ca filhos, que aiuda não me -Degaran 05 nomes c o numero, 

D. Brites Marianna de Albuguerque, filha do Sargento-mor Francisco 
Dias Leite Montenegro e de sua muiher D. Maria Magdaleua Souto Mayor, cason 
«unt o Sargento-mor João Vieira de Araujo e de sua mulhor D. Anna Clara Bar- 
deira de Mollo, filha do C. Mor Hypolito Bandeira de Mello o de sua mulher 
D. Maria da Conceição, e o dito Capitão João Vieira era natural da Villa de Cas- 
tanheira, do Arcebispado de Ligbôa, filho do G. Antonio Cosme Pereira e do 
sua muiner D. Marla do Sampaio de Vasconcellos, todos naturses da mesma 
Villa e depois de viuvo de sus mulher, D. Anna Clara, se ordenou de Sacerdote 
Secular e foi Cura e Vigario de Vara do Cariri de fora, e do referido matrimonio 
do dito Sargento-ntor João Vieira de Araujo & de sua mulher D. Brites Marianna 
Albuquerque nasceram os filho seguintes. º 

João vieira de, Araujo, que continua. 

Francisco Cadena Bandeira de Mello, 'solteiro. 

Hypolito Bandeira de Mello. 

D. Anna Cadena Nandeira de Melio, adeante. 

D. Marta Magdalena Suuto Mayor, adeante. 

D. Rosa. 

D. Sarosa, 


D. Isabel. 

João Vieira de Araujo, titho do Sargento João Vieira de Araujo e de 
sua mulher D. Brites Marianna de Albuguerque, é de Ordenunça da jurisdição 
do Iguaraseuw”; casou com D. Caetana de Assumpção Feio, filha do Sargento-mor 
Ent Ferreira Fayo o ie sus mulher D. Maria Correia, e do referido matrimonto ha 


filhos, cujos nomes e numeros ignoro. 
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D. Anna Cadena Bandeira de Mello, filhs do Sargento-ntor João Vieira 
do Araujo, e de sua mulher D. Brites Marianna de Albuquerque, casou com o 
sen primo 2º, v (!. Domingos de Albuquerque Montenegro é de sua primeira 
mulher D. Lusia Jacintha de sesus; e do referido matrimonio ha um ou dous 
filhos, cujos nomes ignoro. ú 

D. Maria Magdnicna Souto Mayor, filha do Sargento-ntor João Vieira 
de Araujo o de sua mulber D. Brites Marianna de Alhuguerque, casou tom seu 
primo seguudo » Alferes Sosé de Meilu Montenegro, filho de Domingos de Ai- 
buquerque Montenegro e de sua segunda mulher D. Maria Clara Tabosa, filha 
do C, Manoel Ferreira Tabosa e de sua mulher Maria Gomes Coitinho, e do re- 
ferido marrintonlo é nascida uma crcança, cujo nome ignoro. 

Domiidos de Atbuofierque Montenegro, filho ie Domfngos de São 
Thiago Montenegro e de sua mulher D. Brites de Albuquerque, foi Capitão 
na jurisdição de Iguarassu' e casou duas vezez: a primeira com D. Anna Maria 
Teszôa de Arvelus, e de sua mulher N............... e à segunda com D. Joanna 
da Camara de Albuquerque, filha do Provedor da Fazenila Real, Salvador Coresma 
Dourado e de sua mulher D. Barbara da Camara de Albuquerque, e deste se- 
gundo matrimonio não houve successão, porém do primeiro nasceram os filhas 
soguíntos: 

Domingos de Albuguergue Montenegro, que continua. 

D. Maris de Alhuquerque de Mello, adeante. 

D. Brites Maria de Albuquerque. 

Dontingus de Albuquerque Montencgro, filho do C. Domingos de Al- 
bugucrque Montenegro e de sua prinítira mulher D. Anna Maria Pesgõa de Ar- 
veios, casou duas vezes, como fica alraz exposto, é dus dous referidos mairimos 
nios ha filhos, de quem não tenho noticia mais que dos dous atraz nomeados e 
casados com suas primas, filhas do Sargento-mor João Vieira de Araujo. 

D. Maria de Albuqueraue Meilo, filta do C. Domingos de Albuquerque 
Montenegro e de sua primístra mulher D. Anna Maria Pessõa de Arvelos, casou 
com Manoel José Jarome Fiusa Curreia, ridalgo Cavalleiro da Casa Keal, filho 
do Dr. Francisco Fiusa Jacome Correia, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, filho 
digo, do Dr. Francisco Fiusa Jacome Correia, Desembargador na Corte, não 
sei cus que Tribunal e Provedor da Alfandega, com a fôro de Fidaigo Cavalleiro 
e com moradia de 200 reis, e de sua mulher D. Agostinha de tal, Assafata da 
Senhora Rainha, mulher do Senhor Ret D. João o 5.º, foi uma que desmamaram 
o presente monarca o Sar. D. José 1.º, e por esta raziv lhe fez muitas mercês, 
enire as quaes toi o Morgado de Alhandra, com casas c obras reues, onde se 
iam resrcar 0s mesmos monarcas. Foi irmã a eita D. Agustinha de Joâv Xevies, 
estribeiro-mor da Senhora Rainha vella, que Deus tenf, e com mais dous of- 
ficios honrosos no Paço, cujos logra hoje um filho seu do mesmo nome, que 6 
casado com uma senhora na Córte, multo estimada e bem tratada, 6 esta uitimia 
noticia ma deu o Doutor Luiz de Moura Furtado, ouvidor de presente ata 
vidado da Parahyba, c do referido matrimonio nasccu unico: 

José Carlos Fiusa Correia de Mello, de quem já atrás demos conta do 
seu casambnto e success, 

JD. Nrites Maria do Albuquerque, fllha do C. Domingos de Albuquerque 
Montenegro e de sua primeira her D. Anna Maria Pessôn do Arvelos, casou 
com Manoel Baptist, filho de auLro do mesmo nome, e de sua mulher Marianna 
da Paz, e do rofcrido matrimonio ba filhos, cujas montes e numero ignoro, 
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Manvel de Mello Mobtenegro, filho de Domingos S. Thiago Montenegro 
c de sua mulher D. Erites de Albuquerque, foi Tenente Coronel, casou duas 
vezes, à primeira em Serinhacm cout . Anna de Albuquerque, filha de N..... 
e de Mattus e de sua mulher D. N..... de Albuquerque, e a 
segunda com D. Marta Clara de Mello, tilba do O. João Vieira de Araujo 6 ds 
sua mulhor 1, Anna Clara Bandeira do Mello, irmã do Sargento-mur João 
Vioira de Araujo, e do referido matrintonio nasceu unica: 

D. Anna Rita Bandeira de Mello, que casou com Cosme Damião Pereira, 
e não me consta ter havido sucocssão. 

Cosme de Mello Montenegro, fiiho de Domingos de 8. Thingo Monte- 
nero e de sua mulher D. Brites de Albuquerque, casou com N...cesmiseemec 
tilha do G. Floriano de tocha e de sua mulher N....v.....v.r... é do referido 
mairinonio houve uma filha, que foi com sua mão para u Aracaty, antes de ser 
viuva, e ignoro 9 seu estado. 

D. Liusia de Albugucrauc Montenegro, filha de Domingos de São Thiago 
Montenegro e de sua mulher D. Hrítes de Albuquerque, cason «om Jeronymo 
Norges de Noronha, natural do Porta, e do reforido matrimonto nasceram os 
filhos seguinte 

Gonçalo Josá de Noronha Montenegro, que continua e 

D. Mariz Clara Josquina de Villa Santa, adeante 

Conguly José de Noronha Montenegro, filho de Jcronymo Norges de No- 
tonhu e de sua mulher f), Tusia de Albuquerque Montenegro, é Capitão da Or- 
demança do Districto de Tgnarassó, casou cont sua parenia D. Joanna Vicira de 
Albuquerque, fila do C. José Vieira Soajo e de sua malher D. Brites Soajo, 
êigo, D. Britss de Albuquerque Guimarães, e do referido matrimonio nasceu 
unica: 


D. Anna Bandeira de Mello. 

D. Anna Handeira de Mello, filha do C. Gonçalo Jesé de Norouha Mon- 
tenegro e de sua mulher D. Joanna Vieira de Albuquerque, rasou, com Joãa P 
Hiheiro Muiu, filho de Antonio Pereira itabelo e de sua mulher D. Lusta Ribeiro 
Muia, e do referido matrimonio não ha successão, por screm casados de pouco, 

VD. Maria Clara Jcaguina Vieira de Villa S. Santa, filha de Jeronyio 
Borges de Noronha e de «ua mulher D. Lusia de Albuquerque Montenegro, casou 
com Felippe EBodrigues Campello, filho do Sargento-mpr Felippe Rodrigues 
ampello, senhor do engenho da Torra, Cavalleiro professa na Ordem dc Chris- 
to, e de sua mulher D. Maria '"heodora Ge Barros, e do referido matrimonto são 
nascidos até o presents os filhos seguintes: 

Felippa Rudrigues Campello. 

Munoel Thontaz Rodrigues Campello. 

Jcronymo José de Noronha Murtenegro. 

D. Quiteria Maria Clara de Meilo, filha de Domingos de São Thiago 
Montenegro e de sua mulher D. Brites de Albuguerauc, casou com (Gregorio da 
Costa, melnrul de Lisbõa, sem suceessão. 

Declara-sc que víuvo o C. V'aulo de Figueiredo de Albuquerque de sua 
mulher e prima D. Marta Margarida, casou segunda vez com D. Catharina de 
Faria Landim, filha de Sebastião de Araujo Pacheco, Capitão-mor que toi da 
fortaleza das €. Pontas, e de sua imulber D. Maria de Mattos e declara-se mais 
que a dita suu segunda mulher cra viuva de dous maridos seguintes: 

Werevão Nunes de Hulhões e Gabriel de Drilo Maciel, e do referido ma- 
trimonio do €. Paulo de Figneiredo e da dita sua segunda mulher, nasceu o 
filho seguinte: 
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lgnacio Teixeira de Albuquerque, solteiro. (1) 

Thendosio Leitão casou com fl Brites. 
Cavalcante, o Bom. Tiverant: 

E—D. Lusia Cavalcante, mulher de Francisca Xer. Cavalcante, em tis 
tulo de Araujos Pereiras. 

5—D. Eugenia, 

5—pD, Jeronyma. 

5—D, Joanna. 


tilha de João 
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Vasco Leitão de Vusconcellos casou dnas vezes: a primeira com Maria 
Barros, de cujo matrimonio houve geração; a segunda em Guyanua com.......+ 
. «Tiveram: 

“4 Pelippa. 
4— Anna. 
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Agustinho de Hollanda de Vasconcellos, casou em Porto Calvo, com 
Brites Coelho.... Tiveram: 

Antonio Leitão de Vasconcellos, que segue. 

Antonio Leitão de Vasconcellos casou com D. lgncz de Mello, filha de 
-. Correia da Costa c de sua ufulber D. Isabel de. « Tiveram: 
Antonto Correia de Vasconcellos, que casou com N. 
filha de Fernão da Silva de Mesquita. 

&— João Gomes de Mello que casou com N.... filha de João de Bl. 
queira Barreto. 

5 — Manoel Gomes de Mello, solteiro. 
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3— Antonio Cabral de Vasconcellos casou com Anna da Costa, umbos 

naturaes de Alegões, fregnesia de Santa Busta... Tiveram: 

4— Manosl Uabral, que casou com N 

4— Maria Cabral, que casou com Yrancisco Cabral Xares, tº de Alexe 
Cabral Marecos, natural de.......... - e de sua mulher Maria Correia, natu- 
ral da Parahyba, Tiveram: 
5—0 2. Alexandre Cabral, 
6— Antontu Cabral de Vasconcellos, sogro de José Bernardo. 
&--D. Maria Correta 3 5 Anna Maria da Assumpção, beato. 
Jeronima Cabral, mãt ês Fr. Ignacio... 4—D, Isabel de Freitas, 
mulher de Francisco Cavalcante. 

5—D. Lusiu Cabral, solteira. 

5— Antonia Bandeira, mulher de José de Anilrade e Cavalcante. 


D. Joanna de Goes, que casou com Pedro da Fonseca Barbosa, irmão da 
mãi da freira Rosa.. .. 


4. -Gongalo de Foncoca. 


(1) Seguem-se sels arvores de costados, 
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4-—Jost da Fonceca. 
4— João da Fonceca, 
4— Severino da Fonceca, moraram na Arataca, em Goysuna. 


TESTAMENTO de Sebastião do Carvalha, feito nó Vurge do 
Capiburide, no seu sttio de Giguid, q 27 de Julho de 1660, 


Declaro que sou natural do Crato, filho de legitimo matrimonio de Joiu 
Alves de Carvalho é de D. Maria do Andrada, já defuntos. E declaro, aqui fui 
casado primeira vez comt D. Joanna de Gues, viuva que ficou de André Gomes 
da Costa, é ella teve deste primelro marido duas filhas, uma morreo e outra 
casou com Juão Feyo á qual dei sua legitima e o resto delia que cram 200 mil 
reis lhe dei em não de Wranciscb de Oliveira no engenho de 5. Paulo; pelo que 
a conta delle me devia. Da dita D. Joanna minha mulher tive duas filhas pi 
nome D. Marianna e D. Angela Marianna cases com Gonçalo de Oliveira, a quem 
dei do dote 3... cruzados de que está pago de tuda; porque O resto, qno lhe 
devia lhe dei em mão do seu trmão Francisco de Oliveira do engenho que lhe 
venili do S. Paulo. A outra minha filha D. Angela casei com João Soares de 
Suusa, à qual det um conto de réis, ext que entrou à legitima de sua sogra minha, 
mulher e é conta do dito dote lhe dei desoito peças de escravos do gentio de 
Guiné, vestidos, ouro e outras cousas e um partido para plantar. livre, emt que 
hoje vive é uma junta de bois; Decluro que fui casado segunda vez com D. Maria 
Uaméllo, da qual não tive filhos, e morrendo ab intestata, fiz composição com 
seu pai, meu sogro Mancel Camello de Queiroga, cuja escríprúra está nas nolas 
do Tabelião Manoel José, d'onde trei a possuir a metade do engenho do Escurial 
no Porto Calvo, e a outra metade arrematou em praça publica por debito da ta- 
senda, é q resto vendi todo a Clemente da Rocha cuja escriptura está nas uotas 
do Tabelilão João Ferrão. Declaro que ful casado terceira vez com D. Francisca 
aêe e me deu em dote minha sogra Maria Pessõa quatro mil o tre- 
sentos, digo, quatro gull crusados, e a dita D. Francisca tendo uma filha chama- 
da Sebastiana. Aprovado pclo Tabeliião Manoel Rodrigues dv Castro, 

Este testamonto foi aberto nelo Vigario Manocl Luiz em 4 de Agosto de 


O proprio se acha appensu so inventario que se fer dos beus de Sebas- 
tião de Carvalho pelo juizo de Orphãos de Olinda, 


4—D. Catharina Sima de Albuquerque, filha de Mathias de Albuquer- 
que Maranhão, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real € Contmendador da Cormmenda 
de S. Vicente da Figueira na Ordem de Christo, e de sua minlher D. Isabel da 
Camara, casou com o Coronel Luiz de Sousa Furna, pessõa de grande autorida- 


de e de grossos cabedues na Capitania da Parabyba, proprietario dos oíficios de . 


Juiz de Orphãos e Escrivão do Camara da mesma Cidade, o qual era tiiho de 
Antonio Fernandes Furna, natural da llha da Mudeira, Cavalletro da Ordem de 
São Bento de Aviz c Capitão-mor Goveruador da Capitania do Rin Grande, e 
ue'sua mulher D. Beatriz de Sousa de Abreu, natural de Oliuda, filha de Paulo de 
Sousa de Abreu, proprietario de mm Olficio de Tabellião da mesma Cidade, e de 
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sua mulher Catharina Luiz, naturaes do Porta, os quaes viviam em Olinda nelos 
atnos de 1808, cod se vê no Livro Velho da Sé, é delles foi tambem filho Aleixo 
de Sousa, o velho, progenitor da fansilis dos Pessoas Borbas do Tracunheem. 

Do reierido matrimonio de D. Catharina Simôa de Albuquerque com 
Lutz de Sosa Furua nascerão: 

5 — Mathias de Albnquergne Maranhão, que continua. 

D. Brites de Albuquerque, que não tomou estado. 

Mathias de Albuquerque Maranhão, que ívl suecessor ile seu pai na pro- 
prisdade dos Offietos de Iniz de Orphãos e Escrivão da Camara da Parahyba, no 
nue não chegou à encartur-se porque dando-se-lhe cm Ipojuca, onde casou, um 
terrivel engano, tontu lal paixão de que houvessc quem lhe atirasse sem elle 
oftender a pessha ulguma, que perdeu o juiso, mas sempre conservou todas as 
acções enprichasas que são proprias de um homem de bem. Fo! casado com 
D. Margarida Nunes de Mella, filha de Diontelo Vieira de Mello, Cavalleivo Pt- 
dalgo é protesso na Ordem de São Bento de Aviz e Copitão de Tnfunlaria paga, 
e de sua mulher D. Maria Barbosa, filha de Antonio Tetxeira, natural de 
Porto Carreiro, o qual, de unt instrumento passado à 11 de Feveretro de 1680 pelo 
lr. Hilario da Rocha Calhetros, Provisor, Vigario Geral do bispo de Porto, 
. Fernando Correta de Lacerda, conste ser filho de Gaspar Teixeira e de sua 
mulher Anna Nogueira, pessõas nobres principais de Porto Carreiro, digo, da 
dita freguesia de Porto Curreiro, digo, da dita freguesia de Porto Carreiro, e de 
aa mulher Anna Mendos Barbosa, irmã do Pe. Francisco Dias Teixcira, é 
zinhos filhos dS-Francieco Dias Delgado, que era Juiz Ordinario em Olinda no 
“nno de 1649 e senhor do engenho do Trapiche de Ipojuca, sobre o qual teve 
litigios com Felipne Cavalcante d'albuguerque e por concérto ficou com o da 
Tapera que coube em herança ao Pe Francisco Nias Teixeira, seu filho, « este 
o vinculou em sua sobrinha D. Margarida Nunes de Meilo. E o dito Canitão Dio- 
nisio Vieira de Mello fot natural do Cata de Santo Agustinho, filho de Antonio 
Yieira, Cavalleiro Fidalgo, o qua] era natural de Catanhede o servia com grando 
distineção na guerra dos Hollandeses, e depuis ilclla fot Sargento-mor da Co- 
marea, e de sua mulher D. Margarida Muniz, neto por via materna de Manoel 
Francisco e de sms mulher Francisca Concalves, gente honrada e principal da. 
villa de Cotanhede, como consta de um instrumento, passado a 20 de Maio de 
1680, pelo Dr. Manoel da Costa de Almeida, Conego Doutoral da Sé de Guarda, 
Depntado... : Lente de Canones da Universidade de Coimbra e... 
Disnado, Provisor do Nispo Conde D. Fr, Alvaro de Boaventura, e por viá má- 
terna neto de Marcus Kernz, Bilanoaur é de sua xtulher Penta Antunes Munis, 
naturnes da Nha da Madeira. Do referido matrimonto de Mathins de Albuquer- 
que Maranhão com D. Margarida Muniz de Mello nasceram: á 

6— Antonio de Albuquerque Maranhão, Senhor do engenho de Tapera é 
Coronel do um Regimento da Cavallarta Auxtltar, Foi casado com Joanna Vieira 
de Sá, filha do João Alves Vieira, Cavalloiro da Ordem de Christo e Familiar do 
Santo Officin, e de sua mulher D. Margarida de 84, de, que actnfa demos noti- 
cia. pues 

Walleceu sem suecessão. 

” Francisco de Mella de Albuquerque, que siecedeu a seu irmão no vin- 
culo do engenho da Tapera e é Goroncl de um regimento da Cavalaria Auxt- 
tiar, cagou com D. Anna Marta Vidal, filha de Roque Antunes Correta, Caval- 
Jetro da Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio, Senhor dos engenhos de 
Bertioga e Glaniá, proprietario do Ofício de Fazenda Rea! de Pernambuco 6 
Capltto-mor «da Villa do Recifc, c do sua mulher D. Ignuciu Rosa Thenorio, 
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E ela falleceu de parto, e 2 de novembro de 1767, sem deixar succesgão, e ele 
casou segunda vez com sua parenta D. Anna de Albuquerque, filha do Capitão- 
mor (Gaspar de Albuquerque, como acima vimos. 

6—D. Maria de Albuquerque- 

6-—D. Lusta de Albuquerque. 

6—D, Isabel da Camara d'Albuquerque, que ainda não casou. 


matrimontos do dito João Correia Gomes não houve successão. 

Beatriz Mendes, segunda filha foi casada com Domingos Borges Gue- 
des, natural de Portugal, e não houve successão. 

Felicianna Guedes, morreo soltera, sem successão. 

Anna Soares cason com Roque de Andrade, natural de Tishõa; não 
tiveran! suecossão alguma, e as sobreditos tres filhus forum senhores do enge- 
nho Japomim e mais terras hoje do engenho Megaó e de Tejucupapo, e foram 
as que doaram terra e sítlo para so fazer o Convento de N. Senhora do Carmo em 
Goyanna, a douram terras a sítio para se fazer a Igreja matriz da mesnta Goyan- 
na, e ultimamente doaram o mesmo engenho Japominf... e mais terras ao mes- 
mo Convento do Carmo de Goyanna. 

Violante Soares, segunda filha de Simão de Paiva, morreu solteira é 
sem! aucosasão. 

Miguel Alves Viegas, terceiro filho de Sinfio de Paiva, e de sua mulher 
Beatriz Boares, foi esgado com Lusia Nobre, cujos pais se ignoram é de seu nt 
trimonio tiveram: 

Beatriz Sonres, que morreu solteira, sem successão. 

Manos] ile Paiva Viegas, que casou, a primeira vez, com Maria Monteiro, 
cujos pais se ignoram, e de seu matrimonio tiveram tres filhos varôus e uma 
femea, à saber: 

Antonio da Silva, que morreu aolteiro. 

Mnoel de Paiva da Silva, adesate. 

Luiz de Paiva da Silva, adeante. 

Maria de Paiva, adeante, 

Manoel de Paiva da Silva, segundo filho, to! casado com Anna de Bel- 
*as, cujos pais se ignoram, e teve duas filhas, Anna e fLourença, que morreram 
solteiras. 

Luiz de Paiva da Silva, tercelro filho, foi casado com Maria Correia, 
filha legitima de Pedra Correta c de sue mulher Mecla de Brito, de que tlvoram 
dous filhos machos e uma fêmea, a saber. 

Antonio da Silva, que morreu sem successão. 

José de Puiva, tandem não deixou sucessão. 

Joanna Correia, que casau com Manoel João, de que teit sua snccansão 
no lugar do engenho Mtranda, em Goyanna. 

Maria de Paiva, quarta filhn, fot casada com Francisco Figueira, cujos 
pais se ignoram, e de seu matrimonio tiveram a João Figuelra, solteiro. 

Maria Monteiro, que casou com Alvaro Fragoso Cavalcante, de cujo 
matrixôonio tiveram dous filhos, a saber; 
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João Figueira Cavalcante, Capitão de Auxiliares de Goyanna e Tabel- 
lão na mesmu cidade, casado «om uma filha de Miguel Garcia, cujo nome se 
ignora e tem successão. 

D. Murianha Cavalcante, casada com José de Barros Menas, filho do 
Capitão Manoel de Barros Pinto e de sua mulher Clara Filgnelra, de que tem 
guccarsão. 

O dito Manoel de Paiva Vicgas, seguado filto de Miguel Alves Viegas, 
casou segunda vez cont Antonis Paes, que se ignoram seas pais, c de seu ma- 
trimonto tem nascido os filhos seguintes: 

Miguel Alves Vicgas, que ensou com Marta Gomes, filha de Amaro Go- 
mes, de que tem uma filha, chamada Antonia Gomes, que casou eqmt José Ga- 
lhardo, il que tem succensão. 

Manoel de Paiva Viegas, solteiro, morador em Aratangl. 

Ursula Paes, que morreu solteira. 

Jobo de Paiva, casado com Cosmta Lins, do que tem um tilho, Nasario 
de Patva, solteiro, e Ignez, solteira. 

Manoel de Paiva Viegas, casnão com Maria de Mattos, filha de. Jultão 
de Maitos é de sua mulher Leundra Ferreira, de que tiveram os filhos seguintes: 

Antonio de Paiva, solteiro. 

José de Patva, casado com Anna Maria, de que (em uma filha, chamada 
Quiteria de Paiva, casada com Placido Vital... de Jesus, casada com Antonio 
e Castro de quent feve uma filha, chamada Leandra de Castro, que Tol casada 
com Antonia Gomes, e mais successão em Teiucupapo, que se ignora 

Diogo de Paiva, anarto filho do primeiro Migucl Alves de Paiva » de 
«ui mulher D. Beatriz Mendes, foi Ouvidor e Capitão-mor eim Itamaracá, como 
consta do Instrumento Judicial feito a requerimento de seu flho, Miguel Alves 
ae Paiva, Ros & de Julho do anno de 1625, e foi Senhor da intade do engenho 
Japomim e mais fazenda.. de Agua Fria. &º cavalleiro Fidalgo da 
C'asa de S. Magestade, cum mil réis de moradia e um alqueiro de cevada para O 
“eu cavalo, cujo fôro foi concedito aos 20 dias do mes de Fevereire de 1625, o 
qual ge acha registrado nas notas do tabcillân que hoje serve em dito Cartorio 
na Villa de Coyanna, ent digo, Goyanns, Manoel da Silveira Cardoso, à requeri= 
mento de seu neto o Sargento-mor de Goyanna Diogo de Palva Baracho. E o 
álto Diogo de Paiva, supra, fo! casado com Jeronyma Baracho, filha legitima de 
Augusto Gonçalves Baracho e de sua mulher e prima Meria Baracho, natarnes 
da Villa Franca da Nho de S. Miguel, donde iem a sua geração e parentes, 
como consta do Instrumento assim deferido, e de seu matrimonio tiveram 08 
filhos: 


O Pe. Fr. Diogo, Religioso de N. Senhora do Carmo, nbsecvante, 

O &. Fr. Simão dos Anios, Religloso da mesma Religião, no qual fot 
misstonario um... do Cry da Iregusia de... 

Miguel Alves de Paiva, adeante. 

Gaspar de Paiva Baracho, adeante. 

“Alvaro de Patva Baracho, adeante. 

Wescendentia Paterna de D. Maria Corrcla de Paiva, mulher 'do Coros 
nel Pedro de Albuquerque Mello, Capitão-mor e Governador do Riu Grande 6 
Senhor do engenha Bujari (1). 


(1) Este ducumento está estragado em muitos lugares, não de pode ler mal, 
porisso trá defeituoso. 
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Miguel Alves de Paiva e sua mulher Beatriz Mendes, naturaes de Vilta 
Verde, Ducado de Aveiro, d'onde vieran: e trouxeram seu instrumento do lixa 
pesa de sangue e nobres para csta Capitania de Itamaracá e juntamente trou- 
xeram fazendas... o adquirirem bastantes cabedaes, nois foram senhores dos 
engenhos Marinna, Enjari, Japomim e..... E o dito Mignel Alves de 
Puiva, fol Capitão-mor da Capitania de Itamaracá, como consta de algumas car- 
tos de sesmarias de terras que se acham concedidas por elle, sendo Capitão-mor. 
e o mesmo o maniiesta o Instruments jndicinl que se nchu feito aog tres dius do 
nes de Julho do auno de mil seiscentos e vinte e cinco (1825) é juntamente 
tendo o fóre de Moço de Camara com seis centos réis de moradia e tres quartas 
ile cevada para o seu cavalo, cujo tôro foi passado no tempo do rei... em Por. 
tugal D. Felippe de Castela, e do sou matrimonio tiveram os tres, iligo, os filhos 
seguintes, tres varões e uma femea: 

Teonor Mendes que adeante se dirá. 

Gaspar de Paiva, adeante. 

intão de Pulva, adeante, 

Diogo de Paiva, adeante. 

Leonor Mendes, primeira filha dos ditos, foi casada com Prlro de 

natural de Olina, Caveliciro Professo na Ordem de Chris- 
to, Capitão-mor que toi desta Capitonia ile Tramaracá, comp se vê do referido 
Instrumento jndicial, feito aos 3 dias do mz de Outubro de 1625, 0 qual tevo do 
dule o engenho Bujart, como consta dos titulos do mesnto engenho 6 outras 
terras, mas delle não houve suecersão, 

Gaspar de Paiva, segundo filho, falleceu solteiro, sem sucecssão. 

Simão de Paiva, terceiro filho, foi casado com Beatriz Soares, e de seu 
matrimonio tiveram tres filhas femeas. 

Beatriz Mendes, aleante. 

Violante Soares, adeante, 

Miguel Alves Viegas, adeanie, 

Beatriz Mendes, primvira filho, foi casada com Ruy Vaz Pinto, natural 
de Portugal, enjos país se ignoram e do scu matrimonio tiveram quatro filhos, 
temezs, a saber: 

Isabel Pinto, adeante. 

Ecatriz Mendes, adeante. 

Yeliciana Guedes, adeante. 

Anna Soares, adesute. 

Isabel Pintu, primeira fila, foi casada com João Correia Gracex, filho 
legitimo de sebastião Rodrigues Gracie, natural de Braga, e de sua mulher 
Muria Correia, natural da Purahyha, os quaes Liveram de dote o engenho de 
Mariuua e Juntamente foram! senhores do engenho Bujkri, por compra quo fl- 
zeram, por serem muito ricos e abastados, o que se mostra, pois fizeram dor 
são do engenho Bujari à seu iruão Lourenço Grucez e à sta mulher Engracia.. 


Gaspur de Paiva Baracho, quarto filho de Dicgo de Paiva, foi casado 
com Maria da Rocha, cujos pais se ignoram, e de ser matrimonio tiveram nove 
filhos, a saber; digo, teve de seu matrimonio quatro filhos e delles um macho é 
tres femeas. 

Antonio de Paiva da Rocha, adeante. 

Manoel de Paiva, adepnte. 

Jeronymu Baracho, adeante. 

Munica da Rocha, adeante, 


Antonio de Paiva da Rocha, servio de Capitão-mor na Capitania do Rio 
Grando e teve bens... abastado c casudo cont Anos Ferroira, cujos pala no 
ignoram os nomes, e deste matrimonio Liveram nove filhos, sete machos e duas 
femeas seguintes: 

Manoel de Paiva da itocha, adeante. 

Gaspar de Paiva da Rochu, adeante. 

Nicacio de Paiva da Rocha, adeante, 

Matheus dc Paiva da Rocha, ndeante. 

Pedro Ferreira de Paiva, adeante. 

Miguel de Paiva, adeanto. 

Maria de Patva, adeante. 

Angela de Paiva, adeante. 

Manoel de Patva da Rocts, primeiro filho de Antonio de Paiva da Ro- 
cha, servio de Cupitis de Ordenança na Capitania ilo Rio Grende e fot casado 
com Francisco Ferreira, cujos pais se lgnvram, e não deixarant successão. 

Gaspar de Paiva da Rocha, segundo filho, foi Capitão da Ordenança uv 
Rio Grande, onde casou e tom succossão, que «e ignora. 

Antonia de Pata da Rocha, terceiro tllho, fof sargento-mur no Capita- 
nia do Rio Gran: e servio ne Camara delle do Vereador e tem bens € casou na 
mesma Capitante e não tem sucvessão, que se ignora. 

Nicacio de Paiva, casou na Capitania do Mio Crande, onde tem suc- 
cessão, que se ignora. 

Matheus de Paiva da Rocha casou em Pernombuco, onde mora, com 
JD. Theresa Maria de Jesus, sua prilia, filha de João Velho Burrelo e de sua 
mulher.... Ferreira, e de seu matrimonio tíverum tres filhos machos. 

O Capitão Manoel de Paiva Baracho, solteiro. 

Jonquim de Paiva Baracho, soldado infante no Recife. 

José Francisco Barreto, casado com Anna Marta do Nascimento, filha 
Jegitima do Alferes João Francisco larreto e de sua riulher Maria Correta 
Monteiro, e de seu matrimonio tem sucessão em Pernambuco. 

Vedro Ferreira de Paiva, sexto filho de Antonio de Paiva, acima dito, 
coronci, foi casado no Aracaty, onde tem successão. 

Miguel de Paiva... 

Maria de Paiva, $ filha do dito, foi casuda com José Ferreira, Taorado- 
res no Aracaty d'onde tent auccensão, 

Angela de Patva, terceira filha do dito, fot casada com Manocl Francisco, 
moradores no Aracnti onde tem nuce 

Maria de Paiva, segunda filha de Gaspar de Ialva e de sus mulher 
Maria da Ilocha, à qual fot ensada com Manoel Gomes Torres, natural de Por- 
tmga, o qua! foi Cormnel na Capitania do Rio Grande e tem seis engenhos e fo! 
senhor do engenho chamado as festivas, na freguesia de Goyaninha, e de seu 
matrimonio tiveram! tres filhos, dons machos e uma femea, a saber: 

Roberto Comes Ferreira, adeante, 

Antonio Gomes Torres, adeante. 

Maria de Paiva, adeante. 

Roberto Gomes Torres fof coronel da Ordenança na freguesla, digo, na 
Capitania do Riu Grande é possuio bens e foi casado com D, Isabel Guedes, sua 
primo, filha legitima de Joaquim Gomcs de Moura e de sua mulher D. Ricurdu 
de Palva, e do seu matrimonio tem suecessão na Capitania do Rio Grande, unde 
morou. 


ão. 


Antonio Gomes Torres foi sargento-mor da Ordenanca na Capitania do 
Rio Grande, e cason en' Peruambuco, na Varzea, com uma filha de Francisco 
Coelho, cujo nome se ignora; foi chamada o Capitão Antonio Gomes Torros. 

Mariu de Paiva casou com Manocl Palhares Coelho, natura! de Portugal, 
que fo! Sargento-mor do Rio Grande, homem nobre na sena Patria, e de seu 
matrimonio ka um filho, chamtado Antonio P... - solteiro. 

Jeronynta Baracho, terceira filha dos sobreditos, io! casada, a primeira 
vez, com Manoel Carvalho Figueira, natural de Portugal, Senhor do engenho 
Macao, na freguesia de Tejuenpapo, onde o mataram, a tiro de espingarda, é 
de seu mutrimonio tiverart duas filhas, 9 saber: 
Angela de Puiva, adeante * 
Maria de Patva, adeante, 
Angela ds Paiva casou com Antonia de Olivelra, filho legitimo de João 
Velho Barreto e de sua primeira mulher Maria de Oliveira, e de seu matrimo- 
nio tiveram duas filhas: S 

Lulsa de fliveira, sem successão. 


Antonia Feltppa, sem euecessão. 
Maria de Vaiva casou com Mathias Velho, filho dos sobreditos João 


Velho Barreto é de sun primeira mulher Maria de Oliveira, e de seu matrimonio 
tiveram os filhos seguintes: 

Maria do O, solteira. E! 

Marrás de Paiva, solteiro, 

Franeisco Carvalho Figueira, que casou com sua prima Eugenia de 
Paiva, filha de Antonio de Paiva..... e de seu matrimonio tiverant os Filhos 
seguintes: 

Manoel Ferreira, casudo com uma filha de Cosme Alves Bezerra. que foi 
sargento de Infantaria em Itamaracá, cujo nome da dita se ignora, e tem sua 
suecessão na Aracaty. 

José Ferreira; casado com Anna Correia, filha de Lourenço Mendes é 
de sua mulher Cutharina da Kocha, ds quer tem sua successão no Aracaty. 

Antonio Ferreira de Carvalho, casado com Brigida Maria de Jesus, filha 
do Alferes de cavallos de Goyanna, João Cardoso de Leão é de sua mulher Anna 
Maria de Jesus, e de seu matrimonio tiveram os filhos seguintes: 

Manocl Ferreira da Rocha, solteiro. 

Antonio Ferreira de Carvalho, solteiro. 

Joaquim Ferreira, solteiro. 

Rosa Maria, casuda com José Calixto, no Acaraty, onde fem sua sue. 


cessão, 

Anna Maria, solteira... no Aracaty. 

Casou segunda vez Jeronyma Baracho, senhora do engenho Macaco, com 
João Velho Barreto, que servio de Capitão da Ordenança em! Goyunna e servio 
na Camara della algum tempo de Vereador o foi rico da bens, c de seu matri- 
monto tiveram os filhos seguintes: 

João Velho Barreto, adeante, 

D. Ricarda do Paiva, adennte. 

1oão Velho Barreto, filho de outro e de Jeronyma B....... ; 
servio de Alferes da Ordenança e foi cusado com Anna Antunes... filha de Ma- 
noel Antunes Kerreira é de sua piulher Antonja Ferreira Colaço, e do seu ma- 
trimionio tiveram os filhos seguintes, nnc faram nove, seis varões e tres filias; 

João Velho Barreto, adeante 

Manoel Antunes Ferreira, adeante. 

Felix de Paiva Barreto, adoante. 
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Antonlo ferreira Barreto, adeante. 

Albino Ferreira Barreto, adoante, 

José Ferreira Barreto, adeante. 

Theresa Maria de Jesus, adeante. 

Jeronyma Francisca, solteira. 

Joanna Maria, solteira, 

João Velho Barreto, primeiro flho, casou com Antonla Correia Mon- 
teiro, filha de Toi» Monteiro Correia e de sua mulher Maria Paes Barreto, 0 80 
reu matrimonio tiveram os filhos seguintes: 

João Velho Barecto, Tenente de Grauadeiros da Cavallaria, Auxillar de 
Goyaúna; cusado com Kosa Maria Correia de Palva, filha Initima de Prancisco 
Xavier de Carvalho, natural de Portugal, Alferes dos Ausiliaros de Goyanna, é 
de sua mulher Anna Correia de Paiva, « de seu miatrimonio tem snecensão. 

+eltx de Puiva Barreto, casado com Anna Meria, filho logitima do Al- 
fores Francisco de Sousa Dorges e de sur mulher Isabel de Mesquita, que (em 
sua successão, 

José Correia Monteiro, solteiro, sem snceessão. 

Manoel Antunes Farreira, segundo filho de João Velho Barreto, é Al- 
feres dos Auxiliares em Pernambuco e casado com 3.. Correia 
Monteiro, filha de' João Montetro Correia e de sua mulher Maria Pass Barreto, 
c de seu riatrimonto tem os filhos seguintes: 

Isabel Correia Monteiro, solteira. 

Josó Antunes Ferreira, casado com Anna José, filha de Bernardo Fer- 
reira e de sua mulher Maria Antonia, da qual não lem successão. 

Felix de Paiva Barreto, terceiro filho de João Velho Barreto, foi Ca- 
pilão da Ordenança em Pernambuco e servio de vereador na Camara de Olinda, 
e fot casado com Catharina Maria, filha de . de Aimeida, cujo pao 
se Sguyra, e de sem matrimonio tiverant os filhos seguintes: 

O Pe. Manel Felix, clerigo em... 

Juão Vicente, casado no Porto Calvo. 

Francisco Xavier Ferreira, cassio no Purto Calvo. 

Francisco Ferreira Barreto (quarto), filho de João Velho Barreto, O 
quel é Ajudanto dos Auxiliares em Peruambuco e casado com ), Caetana da 
Silva, filha do Dr. Caetana Pereira da Silva e de sua mulher D, Theodora, 6 
de seu matrimonio tiveram os filhos soxuintes: 

O Capitão Francisco Ferreira Borreto, solteiro. 

Manool Ferreira Barreto, solteiro. 

D. Theodora da Silva, solteira. 

D. Anna da Silva, soltetra. 

Albino Ferreira Barreto (quinto), filho de João Velho, o qual casou cora 
Marin do Carmo, filha de Dento Bezerra, moraderes no Aracaty, onde tem suc- 
cessão. 


José Ferrcira Barreto (sexto), tilho de João Velho, supra, é casado no 
sertão do Serido, onde tem sucessão, 

Primeira filha, Theresa Maria de Jesus, é casaila com seu primo Ma- 
theus de Patva da Rocha, filho de Antonio de Paiva da Rocha, Capitão-mor que 
foi da Orlenança da Capitania do Rio Grande, c de sua mulher Anna Ferreira, 
de que tiveram os filhos já atrás declarados. 

Jeronynia Francisca, solteira, sem successão. 

Joanna Maria, solteira, sent successão. 
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João Velho Barreto, e de sua mulher, segunda, Jeronyma Baracho, que 
tiveram a qual D. Iticarda Baracho, Gigo, flicardo de Paiva, casou com João 
Guedes de Moura e de seu matrimonio tiveram duas filhas, u saber: 

1). Isabel Guedes, que casou com o Coronel Roberto Gomes Torres, seu 
prinio, tilho do Coronel Manvel Gomes "orres e de sua mulher Maria de Paiva, 
é do sou matrimonio tem sucoessão na freguesia de Goyanninha, Capitania do 
Rito Grande. 

D. Joronyma Guedes, que casou com Bento Ferrcira Moutinho, natural 
de Portugal, que foi Coronel na Capitania do Rio Grande, servio de Escrivão e 
Provedor da Fazenda Real, e foi Juiz de Orphãos, proprietario, na Villa de 
Goyanne, e 'de son matrimonio tiveram os filhos seguintos: 

Rodrigo Guedes Moutinho, adeante. 

Bento Ferrera Guedes, adeunte. 

Joronymo Guedes, solteiro. 

D, Maria Guedes, soltotra, 

D. Bernarda Guedes, que casou com Augusto Ribeiro de Sousa, filho de 

* Augusto Ribeiro, natura) de Portugal, e de sen uitatrimonto tem suctessão na 
treguesia. 

Roârigo Guedes Moutinho, cusou cor 1. Anna Guedes, sua prima, filha 
de Antonio Guedes Alcoforado e de sua mulher D. Isabel Pereira, de ane Liveram 
os filhos seguintes: 

Rodrigo Guedes, solteiro. 

José Guedes, anlteiro. 

D. Anna Guedes, que casou com seu primo Felippe Guedes Ateaforado, 
tllho de Luiz Pires da Rocha, que servio de Tenente de Granadeiros de Cavalos 
em Goyanna, e de Tnix Ordinario da Vílla da Me. de Deus, e de sua mulher 
D. Quiteria Guedes Alcoforaão, e de sem smulrimonio tem? successão na Taquara. 

Bento Ferreira Guedes, que casou com Maria Veigas, filho de João Vet- 
gas Tignetrôa e de sua mulher Bonifacia da Rocha, paia do R. Pe. Antonlo José 
da Camara, e de seu matrimonio tem successão em Tejucupapo. 

Monica da Bocha, qnarta fllha de Gespar da Rocha, dign, de Gaspar de 
Paiva Baracho e «e sua mulher Maria da Rocha, à qual foi casada cont Antonic 
Marques, de que tiverem uma filha, chamada Antonia Marques, que casou com 
» Sargento-mor Manoel Kodrignes Feyo, do qual teve um filho que fo: 

O Sargento-mor Luiz Ferreira Fevo, casaão com Maria Correia Mon- 
tetro, e de sem matrinfonio tiveram dous filhos a saber, € foi senhor do engenho 

- na Maito: 

Manoel Rexrigues Keyo, casado com Rosa, filha do Cupitão Manoel da 
Motta Silveira, natural da Matta, onde tem successão. 

Francisco Luiz Ferreira Feyo, casudo com Antonia de 1. 
Alferes Manoel de Jesus, nuturel da Matta, onde tem successão. 

3 filho de Dingo de Paiva. 

Miguel Alves de Patva, tercetro filho de Diogo do Paiva, Cavalleiro do 
Casa do S, Magentade, Capitão de Cavallos em Itamaracá e Juiz Ordinario, como 
consta do fora registrado no Cartorio do Escrivão Antonia de Almetda, em 
Goyanna, e tambem dos livros da Camera, ete., « de sua mulher D. Jeronima 
Baracho: tof casado, a primaira vez, vom Catharina de Otiveira, filha de João 

* Gonçalves e de sua mulher Beatriz de Oltvetra, natura! a dita da Parabyha,e de 
sen matrimonio tiveram uma só filha, chamada Catharina de Oliveira, ume casou 
com José Rodrigues de Abreu, natural de Sargados, e de seu matrlaionio tiveram 
tres filhos varões e duas femeas, a saber: - 

Mignel Alves de Paiva, adeante. . 


cena, fllha do 
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João Rodrigues de Alireu, adeante. 

Manvel Barreto de Oliveira. 

Beatriz de Oliveira, adeante. 

Maria de Oliveira, udmanto. 

Miguel Alves de Puiva, filho primeiro, foi Capitão de Gavallos em 
Goyanna e servio uu Camara delia, rico, foi senhor do engenho Sergipe, o qual 
casou com Leonor Mendes, natural da Parahyba, tilha de Manoel Barreiros da 
Puz, é de sua mulher Maria Coclho, Senhor do engenho Tatpú na Parahyba, o 
de seu matrimonio tiverant os filhos seguintes: 

Braz Alves de Oliveira. 

Francisco Mendes. 

Marla Coelho, 

Theresa Coelho, 

Draz Alves de Oliveira, servio de Advogido na Villa de Goyanna e ca- 
sado cum Maria da Patxão, filha de Antonio Gomes Coelho e de eus mulher Flo- 
rencia de tal, de quém Lsve sucessão. 

Francisco Mendes, soltetro. 

Maria Coclho, casada com Julio Cosar Rodrigues, natural do Cabo, e de 
seu matrimonto tiveram os filhos seguintes; e o dito Julio Cesar é Senhor do 
engenho Cruiussim, na freguesia da Taquara, e tem servido na Camara da Vitis 
de Alhandra e de Juiz do Orphãos, tem bens e seus filhos são: 

* Miguel Alves de Paiva, adeante. 

Manvel Alves de Paiva, solteiro. 

Antonto Coelho, solteira. 

Anna José 

D. Francisca Xavier, viuva, sem successão. 

Leonor Mendes, solteira. 

Miguel Alves de Paiva, fo! Alferes de Cavallas na Capitania de Itama- 
racá e casou no Taypú com Maria de Mello, filha legitima do Capitão Luiz de 
Meilo e Vascuncelias e de sua segunda mulher Lusia Correia, 6 della tem sue- 
cessão. 


Anna Jos6, quarta filha, é casada com Manoel Saralva de Moura, filho 
legítimo de José Suruiva de Moura e de sua mulher Maria Francista, 6 temt 
successão na freguesia de Taquara. 

João Rodrigues de Abreu foi Tenenta de Cavallaria de Goyanna é ca- 
sado com Violaute da Costa, sem guecessão. 

Manoel Barreiros de Oltveira foi Alferes da Cavallaria em Goyunna e 
cagado com 1). Jeronyma da Veiga Cabra), filha legitima de João Gomes Cabral, 
e de sun mulher D. Leunor da Veiga Cabral, su2 prima, e dc seu matrimonio 
tiveram quatro filhos varões e duas femeas, 3 saber: 

José Rodrigues ile Abreu. E 

Constantina Alves de Oliveira. “ 

Migucl Alves de Paiva, solteiro, % 

Jeronymo da Veiga Cabral. 

D. Mariu de Oliveira, 

D. Euscuia da Veiga Cabral. 

José Rodrigues de Abreu, casailo com Maria Bezerra, filha legitima de 
Leandro de Suusa Bezerra e de sua mulher Maria CGoclho, e della tem sua sue. 
cessão. 


Constantino Alves ile Oliveira, casado com Anna Maria, filha do An- 
tonio Rodrigues Ramalho e de sua mulher Januária Alves, e della tem gue. 
cessão, 
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Jeroúymo da Vetga Cabral, casado com Ignacia Maria, e della tem gue- 
sessão em Goyanna. 

D. Maria de Oliveira, casada com Antonio Sebastião Monteiro, de que 
tem successão em Goyanna. 

Eugenia da Veiga Cabral, casada com João da Paz de Oliveira, de quem 
tem successão. 

Beatriz de Qlivetra, quarta filha de Josó Rodrigues de Abreu e de sua 
mulher Catharins de Oliveira, foi casada rom sen primo José dc Oliveira, filho 
legitimo de Manocl] Barreiros da Paz e de sua mulher Maria Coelho, naturasa 
da Parahyba e de seu matrimonto teve dous filhos, a suber: 

Munoel Anselmo de Oliveira, qne fol Capitão de Auxilares em Goyan- 
na e servio na Camara, é fni rico e abastado de bens, solteiro é sent succesnão, 

D. Catharina de Oltveira, casada com Christovão Vielra de Mello, 
pitão de Cavallos e serviu de Verendor e Jutz Ordínario em Goyanua, afazendo- 
«tn, e de seu matrimonio não tem suecessão. 

Maria de Oliveira, quinta filha de (fosé Rodrigues de Abreu, fot casada 
com Manoel Coelho de Barros, Capitão da Ordenança em Guyanna c servlo na 
Camara della, afazendado, e não teve sucressão. Casou segunda vez, o primeiro 
Miguel Alves de Paiva, na Purabyba, cont Theresa de Castro, filha de Maria de 
Castro Lobo, cujo marido se ignora o nome, + de seu matrimonio teve duas filhas 
Temeas, o gaber: 

Guiomar de Castra, que morreo solteira. 

Isabel Peretra, que casou com Jeronymo Teixeira Ribeiro, natural da 
Iha da Madeira, e de seu matrimonio tiveram os fllhos seguintes: 

Jeronynio Teixeira Iibetro, casado com uma filha de Miguel B... 
-.. morador na Bôa Vista de Pernambuco, e de sua mulher, que st 
ignora o nome, de quem tem sua successão. 

Lourenço Mendes, que casou conf Catharina da Rocha, filha do Capitão 
Lourenço Graces de Paiva, e de sua mulher c prima Barbara Graces, de quets tem 
suceessão já atraz declarada. 

Joanna Dornellas, casada com Antonio de Rocha, Alferes da Cavalaria 
de Goyanua, ile que não bouve sucecssão. 

Thereza de Jesus, casada com Florentino Twrges, inquiridor e Contador 
dos auditorios em Goyanna, de que não houve successão. 

Anna Dornellas, casada com José Alves da Rocha, filho de Cipriano Al- 
ves da Rocha e de sua mulher Florfda da Camara, de quem tiveram q Fr. SH- 
vestre, Heligioso de N. Senhora do Carnto, da Reforma de Goyanna. 

Casada, segunda vcz, com Francisco Kodrigues. sem terem succes= 


são. 

Alvaro de Paiva Baracho, ultimo filho de Diogo de Paiva e de sua mu- 
her Jeronyma Baracho, casou com Narbara Garcez, sendo segundo marido, o 
qual servio muitas vezes na Camara de Goyanua de Juiz Ordinario, Ouvidor é 
teve bens, - e de sen mitrimonto Livoram os filhos seguintes, que 
são tres: 

Sebastião Rodrigues Graces, solteiro. 

Alvaro de Paiva Baracho, que casou com D. Marta da Silva é Mello, 
tilha do Doutor Domingos Gomes da Silva c de sus mulher D. Margarida de 
Albunuerque Mello, o qual é rico e abastado de bens, e não deixaram succossão 
algums. 

Dioga de Paiva Raracho, Sargento-mor de Goyanna, senhor do engenho 
de Bujary, abastado de bens, o qual servia muita na Comara de Goyanne de 
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Vereador, Tuiz Ordinario, Juiz do Oruhãos e foi Ouvidor ent Goyanna e Prove 
dor dos ausentes e casado com sua prima D. Maria Correta Graces Sarmento, 
filha legitima de Lourena Graces e de sua tia o mulher Rugtacia Lopes ds Ko- 
cha Sarmento, e de seu matrimonio tem os filhos Já declarados, a saber: 

V Revni. Pe. Alvaro de Paiva Baracho. 

O Revm. Pe, Diogo de Paiva Naranho. 

O Capitão. Lourenço Graces de Paiva, 

D. Barbara Correta do Paiva. 

D. Marta Correia ie Paiva, 

Digo que ns sobreditos se declaram melhor na Relação materna onde 
se podem ver é sabor as suas succensões. 


4 letra do documento supra não é do Autor, mas depois do nome — 
Francisco Carvalho Figueira, no lugar orde passei um risco (pagiuu à deste cas 
qerno), além de uma árvore de costados, existe o seguinte, escripto, me parcos, pelo 
Autor; mas prineipia com Jetru minusoia é indica, como se vb, ter começado ou Já 
vir de outra fólha. A numeração do livro, porém, está cria, 


agi seu falecimento. Neile declara ser natural às Parahyba e filho legitimo 
de Antonio Mendes Sarzedas e de sua mulher D. Jeronynta de Mesquita, e que fera 
casado com 1. Maria de Oliveira, (a qual foi filha de João de Oliveira Maciel) 
e do seu ntatrimonio tivera 14 filhos, dos quaes 7 morreram de menor idade é 
em vida de sua mãl, é Só esam vivos 08 outros 7, que nomeia por seus nomes, 
que são os seguintes: 

Tofu de Oliveira Mactel. 

Antonio Bandeira de Mello. 

Felippe Bandeira de Mello, que primeiro se vhamou Amaro. 

Manoei da Cruz de Mello. 

D. Marianna. a - 

D. Isubel. 

D. Joanna Bandeira, 


Pergunta-se se nestas nolicias que foram escriptas há algum erro ou 
engano. Se houver, venham emcndades. 

Se do livro das entradas de [risos de Iguarassú consta d'onde era 
unturul Balthasar Maciel de Andrada, e quem foram seus pais, 

Com quem casou cade um dos 7 filhos de Antonio Bandeira de Mello, 
acima nomeados, e que surcessão teve cada um delles, 

D. Jeronyma ie Mesquita de Asevedo, filha de Antonto Bandeira de 
Mello, n.º 3, e de sua mulher D. Jeronymta de Azevedo, dizem que tora casada 
duas vezes e ambas com primos, e que o segundo marido que fora Balthasar Ma- 
civl de Andrada 6 era igualmente ile D. Jeronyma, que de seu primeiro murito, 
porem eu entendo que não é certa esta noticia por se dizer Lanfbem que do dito 
vrimeiro marido nasceram quatro filhos, dos quaes dous foram servir & India, 
que do outro não ba noticia e que unia femea, chamada D. Anna, casara em 
Porto Calvo, sendo certo que esta D, Anna, que foi viver em Porto Culvo é foi 
casada cont Nicolau Gonçalves Filgueira, foi, sem u menor duvida, filha de Hal- 
thasar Mendes, digo, de Bulthasar Macicl de Andrada o não de outro marido 
que tivesse D. Joronyma de Mesquita; 6 da meema sorte sem duvida que 08 dous 
filhos que dizem toram para a India (o que & falso, porque morreram na guerra 
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de Pernambuco) e tantvem » eram de Balthasar Mactel, n que se prova da Pro- 
visão da propriedade dos oficios de Juiz de Orpbãos e Escrivão da Camara de 
Bom suecesso de Porto Culvo, nassads ao dito Nlecl£o Gonçalves ao 1.º de Junho 
de 1656, que se acha regisurada á folhas 146 do livro 1º da Secretaria de Por- 
nambuco. -. havendo respeito a gue estus concorrem em a de Nij- 
colão Gonçalves Filgueira, e a ser zasado com uma filha de Baithasar Maciel de 
Andrada, à quem mataram os Hollandezes dous filhos nesta guerra de Pernam- 
buco, por cujo respeito se faz esta mercê do dito seu genro. 

A este Malthasar Maciel de Andrada se acha no livro de. Vedoria do 
exercita servindo de Alferes da Companhia do Capitão Manoel Ribeiro por nuxa- 
bramento passado a 3 de Março te 1849 e ainda vivo a 3 de Fevereiro de 1673, 
assignando termo de Irmão da Misericordia de Olínda e do qual consta que o era 
da Mizericordia de Iguarassw”. 

E do reterido matrimonio de Bulthasar Macicl de Andrads e D. Jero- 
nyma de Mesquita de Azevedo, não pude descobrir noticia certa dos outros fllhos, 
senão: dos seguintes: 

5—N. e N.. - que nforreram na guerra dos Hollandezes, 
como consta do documento que acima sc alega. 

5—D. Anna. - que casou, como acima vimos, com Nicolãa Gon- 
galves Filgueira, proprielario do Offício de Iuíz de Orphios e Escrivão da Ca- 
mara da Villa de Bon! Suecesso do Porto Calvo, onde foram viver e não tenho 
notfela da sua successão. 

5 — D, Lobrença Maciel de Audrada, que casou com Felippe Santia- 
so às Oliveira, filho de Domingos de Santingo o de sua mulher Lusia de Aguiar 
Oliveira, e dc sua succesão se escreve em titulo de Montenegros. 

5—, Jeronyma de Mesquita, que continua, 

- 3—D. Joronyma de Mesquita casou duas vezes: a primeira com 
Antonto Mendes de Sarzedas, de quem só se sabe que era natural do Reino, 
que vivera na Parahyba é que morrera afogado no rio Grantame, e a segunda 
em Sergipe de El-Rei, onde foi viver, depois de viuva, com N...... 
de Figueiredo Barbalho. E teve. 

Do primeiro matrimonio: 

6 — Antonio Bandeira de Mello, que continue. 

Do segundo matrimonio: 

6 — D. Isabel Cadena, de quem não pude descobrir outra notícia. 

6--Antonto Bandeira de Mello, que é o progenitor dos Tandeiras 
a quem chamam de Itamaracá, onde vivéu, faleceu e foi sepultado na Igreja 
Matriz, como depor do seu testamento, que se ácha no Cartorio dos restduos 
do Juiz Eeclesiastico, feito a 10 de Junho de 1698 e aberto pelo Vigario Antonia 
Rorges de Lemos, a 12 de Julho dv nísento anna, que foi u diu de seu ........ 


Felippe de Santiago Montenegro, fot casado duas vezes; da primeira 
mulher teve quatro filhos, dous marhos e duas femezss, da segunda teve só 
um macho; da primeira mulher não sei o nome; à segundo, D. Brites Pereira 
de Araujo. 

Os filhos da primeira mulher, os machos: 

O primeiro filho macho era o copitão Domingos do Santiago Monte- 
negro, tol casado com D. Brites de Mello e Albuquerque, teve oito filhos, 
seis machos e quas femens. 

O segundo filhomacho chamava-se Felippe Santiago Montenegro, 
foi casado e teve tres filhos. 

As filhas femeas: 
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A primeira chantava-se D. Maria, foi casada com Matheus ......... 

A segunda chamava-se D. Jeronyma, foi casada, etc. 

Os filhos do Capitão Domingos, os machos: 

Francisco Dias, foi casado. 

O Teu. Felippe Santiago Montenegro. 

Manoel de Mello Montenegro, casado duas vezes. 

Cosme de Mello Montenegro, casado. 

Domingos de Albuquerque Montenegro, toi casado. 

Ignacio do Mello Montenegro, casado. 

As femeas: du segunda mulher de Felippe Santiago de Oliveira, cha- 
mava-se esta D. Brites Pereira de Araujo; teve esta só unt filho, chamado 
Manoel Pereira Santiago Montenegro, casado com D. Anna Vieira do Almeida, 
eto. R 

D. Brites Pereira de Araujo, filha de Domingos Mendes Poroira com 
Marcella de Araujo, teve este cuoul de Domingas Mendes Pereira e sua mulher 
Murcellu de Araujo, 6 filhos, $ machos e 3 femieas. á 

Os machos: 

O Capitão José Marinho Pereira, casaão comt Sermiana de tal. 

Domingos Mendes Pereira, casado." 

José Pereira de Araujo, casado. 

Femeas: 

D. Brites Pereira do Araujo, casada com Felippe de Santlago ds Oli- 
veira Montenegro. E 

D. Isabel Marinho Pereira, casada. 

D. Luisa Nunes, casado. 

Era Marcella de Araujo filha de Goncalo Martins Aranha com D. Fran- 
clsca Marinho de Araujo, ambos vieram de Portugal. Teve este casal de Gon. 
calo Martins Aranha 7 filhos, 3 machos e tres femeas (1). 

Os machos: 

Ioão Gomes de Arauje, solteiro. 

Pedro Alves Aranha, casado. 

Fstevão Dias de Araujo, sulteiro. 

Femteas: 

Gracia de Aranjo, solteira. 

Julta de Aranjo, solteira. 

Andresa de Araujo, casada. 

Marcella de Araujo, casada com Domingos Mendes Perelra. 

Desceudencia materna de D. Maria Correia de Paiva, mulher de Pedro 
de Albuquerque de Mello, Coronel da Cavallaria e Regente de Goyanna, Capi- 
tão-mor o Governador da Cidade do Rio Grande, 6 senhor do engenho Bujary. 

Jacques de Vandernês, natural de Hollanda, um dos Instituídores da 
Santa Casa de Misericordia da Cidade da Parahyba, como testifica-o- epitap> q 
de sua sepultura na mesma Misericordia, o qual casou a primeira vez cont Ge- 
nebra Correta, irmã inteira de Auna Correla, casada com Munoe! da Rocha 
Sarmento, e todos naturaes da Parahyba, cujos pals se ignora seus nomes 
quais forum. 

Do matrimonio do dito Jacques de Vandernês, honfem rico e abastado 
do bens, e sua mulher Gencbra Correia, tiveram os filhos seguintes: 

Jeronymo Correla, que morreu soltetro. 

Cuthurina, que morreu de menor, solteiro. 


(1) O erro de conta é do original é não meu. á; 


— 146 — 


Maria Correia, que casou com! Sebastião Rodrigues Gracez, natural de 
Bruga, á'onde veio de menor idade para o Recife, e assístio em cosa do seu 
tio Manuel de Sousa Gracez, que foi mercador nelle e dalli foi pors a Parahyba 
é casou com a sobredita sus mulher e úella teve os filhos seguintes: 

João Correia Graces, adeante. 

Dionisto Graces, adeanto. 

Maria Correia, adeante. 

Barbara Graves, sdcante. 

Lourenço Graces, adeante. 

E Francisco Graces, que casou com Maria do Nazareth, cuja descendencia 
se ignora. 

João Correiu Graces, primeiro filho de Sebastião Rodrigues Graces 
o de sua referida mulher, casou com Isabel Pinto, filha Jegltiuu de 

vás Pinto, natural de Portugal, e de suo mulher Beatriz Meu- 
nes, filha legltinta de Simão de Patva e de sua mulher Beatriz Soares, Senho- 
ses que foram em parte dos engenhos M...... c Javomim. E 0 dito João 
Correia Garces é sua referida mulher furam senhores do Engenho M.. 
á . por dote, e tambem foi sechor do engenho Bujary, por compra, por serem 
ricos é abastados de lens, que por tues fizeram doação do engenho Hujary O 
seu irmão Lourenço Graces, casado com sua tia Bngrueia Dias Lopes da Rocho 
Sarmento, filha do sobredto Manocl Ga Hocha Sarmento e de sua mulher 
Anna Correia, por serem os ditos irmão e Lia pobres e terem cinco iilhus fe- 
meas, que ao deante se declarará; v dito João Correla Graces e sua mulher 
não tiverarmt sueceasão 

Dionyato Graces, segundo filho, casou com Catharina Sonros de Abreu, 
irmã de Gaspar Soares de Abreu, pais de Francisco Monteiro de Barros, e de 
seu matrimonio tiveram dous filhos, um macho e uma femea, que são os 
seguintes: 

Manoel Soares do Abreu que casou comi Isabe! de Barros, iraíi dos 
Remos. Eadres Christovão de Barros e Sebastião de Almotda Barros, de que 
sendo primeira mulher, não tiveram suecessão. 

Casou segunda vez, O dito Manoel Soares de Atreu, com D. Jeronyma 
da Veiga Cabral, filha de Luis Velho de Menezes e de sna mulher D. Maria da 
Veiga Cabral, € não tevs euccessão. 

Casou terceira vez, O dito Munoel Soares de Abreu, com D. Danfiana 
Narbosa, filha de José Barbosa de Lira, e de seu matrimonio tiveram dous 
filhos machos — José Barbosa e Francisco Soares, solteiros. 

Catharina Soares, segunda filha do dito Dionynio de Gracts, cason com 
Vedro Brabo de Brito, natural de Serinhaem, de que tiveram tres filhos, duas 
femeas e um! macho, à saber: 

Catarina Soares, que murcen solteira. 

Maria Soares, adeanto. 

José de Barras Rego, que casou com D. Theresa de Veiga Cabral, 
filha de Luiz Velho de Menezes e de sua mulher Maria da Veiga Cabral, de que 
tiveram dous filhos, um! macho e uma fomea, a saber: 

José Timotheo de Menezos, solteira. 
D. Maria da Veiga, que casou com João de Souto, nutural da Parahyba, 
de que não houvo successão. 

Maria Soares, segunda filha de Pedro Brabo de Brito e de sua mulher 
Catharina Soares, casou com Simão Alves de Vasconcellos, Capitão de Infan- 
taria no lugar do Ialmar, e de seu matrimonio tiveram um filho, chamado 
Manoel Soares, que fui Capitão da Ordenança na freguesta de Tojucupapo e 
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cusado com Jasepha Mari, filha do Capitão-mor Lourenço Ferreira Pinheiro 
o do sua mulher Maria Mendes, de que tem um filho, chamado Simão Alves de 
Vasconcellos . 

Maria Correia, tercoira filha de Sebastião Rodrigues Gracos e de sua 
mulher Maria Correia, foi casada com o Capitão Alexandre Cabral Marocos, 
Seuhor do engenho Tapirema, de que teve um filho macho, chamado Franclsco 
Calral Marecos, que servio de Corouel de Cavallaria em Goyanna e senhor 
que toi do dito engenho Tapirêma, o qual casou cont Marta Cabral de Vasoon- 


-gellos, sua prima, filha de Aritonio Cabral de Vasconcellos, e de sum mulher 


Joanus da Costa, natural das Alagõns, e de seu mateimunlo tiveram filhos 
varões a saber: 

O Remo. Pe. Alexandre Cabral Marecus, sacerdoto do habito do São 
Ysãro, que fot vice-vigaria no Ceará Grunde e nelle fallecen. 

Antonia Cabral de Vasconcellos, que servio de Capitão de Cavalos na 
Capltania de Goyanna e casou na” Varzea dé Perusmbuco com D. Joanna de 
Carvalho, e de seu matrimonio tem a D. Lourença da Paixão, casado com Jos6 Ber- 
narão de Curvalho, moradores na mesma Varzea de Perusmbuco. 

Maria Correia, uue morreu toltoira. ; 

D. Antonia Cabral, que casou com José de Andrada Cavalcanto, filho 
de Munoel Dias de Andrada, profeaso na Ordem de Christo o de sua míilher 
D. Marianna Cavalcante, s de seu matrimonio não deixou successão. 

D. Jerunyma Cabral, que casou com Ignacio Pereira de Mattos, natural 
da Bahia, de quem tem! um filho chamado Fr. Ignacio Cabral, religioso do 
=. Senhora do Carmo da Reforma, Convento de Goyanna. 

D. Lusia Cabral, que casou com João da Rocha, natural do Rio Grando 
e não tiveram suceessão. í 

D. Isahel Cabral, gue casou com Francisco Gonçalves de Albuquerque, 
irmã de Fernando Carvalho de Albugusrque, naturaes do Ceará Grando, 
de que não teve suecessão. 

Esrlura Graces, quarta filha de Sebastião Rodrigues Graces e de sua 
mulher Marta Correta, cason a primeira vez com Amonio Lopes de Oliveira, 
natural da Parahyba, cujos pais se ignoram e ds seu matrimonio tiveram um 
filho só, que foi Manoel Lopes de Oliveira, que so deante se dirá. Casou sa- 
gunda vez a dita Harbara Graces com Alvaro dé Paiva Baracho, filho legitimo do 
Diogo de Palva Baracho, Cavelleiro Iidalgo da Cusa de Sua Magestado, Ouvidor é 
Capitão-mor que foi da Capitania de Itamaracá, senhor em partes dos engenhos 
Murinná e Japomim, e outros bens mais, rico o potentado, e u dito Alvaro de Paiva 
servio muitas vezes na Camara de Juiz Ordiuxrio, ouvidor e viveo com estimação em 
Itamaracá, como filho de tal pal, e do seu ristrimonto tiveram 08 filhos seguintes: 

Sebastião Roúrigues Graces, que morreu solteiro. 

Alvaro de Paiva Baracho, que casou com Muria da Silva Milo, filha 
do Doutor Domingos Gomes da Silva e de sui mulher D. Margarida de Al- 
huquorque e Mello, de que não houve successão. : 

Diogo de Palva Baracho, que servlo de Uspitão e de Sargento-mor, em 
Goyauna, de Jutz Ordinario, ouvidor, Juiz de Orphãos, provedor dos defuntos à 
nuzentes, muitos annos, Senhor do engenho Bujary, abastado de Jens, o qual 
casou com sua primo D. Maria Correia Graces Surmento, filha legitima de 
sou tio Lourenço Gracos e de sua tia Engracia Lopes da Rocha Sarmento, filha 
de Manoel da Rochs Surniento e de sus mulher Ann Correia, icmá de Gencbra 
Correia, mulher do referido Jacques de Vandernez, e de seu matrimonio tiveram 
cinco filhos, tres varúes e duas femeas, a saber: 

O Temo. Pe. Alvaro de Paiva Baracho, Sacerdote de S. Pedro. 
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Lourenço Graces de Paiva, que servio de Capitão de Ordenança e Juiz 
Ordinario é Ouvidor em Goyanna e teve estimação e bens, 0 qual casou com sua 
prima por tres vias Barbara Gracss, filha legitinta do reterido Munoel Lopes 
de Oliveira e do sua mulher Barbara Graces, fllha legítima de Antonio Pereira, 
que foi Tabcllião na Parahyba, e de sua mulher Catharina de Rocha Sarmento, 
irmã inteira da veteridu Engracia Lopes da Rocha Sarmento, filha do sobreditu 
Manvel da Rocha Sarmento e de sus mulher Anna Correta, mulher de Jacques 
de Vandernez. 

Os ditos Antonio Pereira é sua mulher Ugtharina da Rocha Sarmento 
oram país tambem do Remo. Pe. Felipos de 8. Thiago Pereira da Rocha, 
Religioso Jesuita que ao depois foi vigarlo Collado na freguesia dos Oitacucnses 
do Rio de Janeiro. 

E o dito T.ourenço Graces de Paiva, seu e de sus mulher Barbara Gra. 
ces, sua urima, tiveram tres filhas femeas, 4 suber: 

“Anna Correia, que casou com Francisco Xavicr do Carvalho, natural de 
Portugal, Alfores de Auxiliares de Goyanna, de quem tiveram dous filhos, um 
macho e uma femen. o 


Manoel de Carvalho, soiteira. 

Roza Maria, que casou com João Velho Farreto, filho de outro, o qual 
serve de Tenente dos Granadotros de Cavalios da Capitania de Goyannn, de 
quent são sua sucessão. 

Maria Correiz, que casou com Antonio ds Barros, uatural da Matta 
de quem tem um filho macho, Antonio de Barros. 

Catharina da Rocha, que fui casada com Lourenço Mendes, filho de 
Seronymp “Teixeira Ribeiro, natural da Ilha da Madeira, do qual nótrimo- 
nio tiveram duas filhas femeas, a saber: 

Anna Correia, que casou com Jusé Ferreira de Carvalho, filho de Fran- 
cisco Carvalho e de sun mtulhor e prima Eugenia de Paiva, de quem tem successão 

«no Aracaty. 

Maria da Rocha, que casou com Gaspar de Sousa, de que não tem Auo- 
cessão. 

D. Barbara Correia, que casou cont... Francisco Cameilo Ferreira, 
filho de Pedro da Cruz; natural de Franca, e de sua mulher Cosma Rodrigues, 
natural de Iguarussu', o qual servio de Capitão, Sargento-mor e Tenente Co- 
ronel da Cavallaria é Julz Ordinario na Villa .de Goyanna, é no C. teve: suc- 
cossão., 

D. Maria Correia de Paiva, que casou com Peilro Albuquerque de 
Melo, tilho do Capitão João Gomes de Mello e Albuquerque e de suo mulher 
D. Pelippa de Freitas e de seu matrimonio tiveram tes filhos, já atrás men- 
cionados na relação por parto paterna. 

Lourenço Graces, ultimo e nuinto tho de Sebastião Rolz Graces e de sua 
mulher Marta Correin, foi senhor do engenho de Bujary e de outros bens, ser- 
vio muitas annos de Juiz Ordinario na Camara do Guyanna e logron estima- 
ções, o qual cason com sua tia Engracia Lopes da Rocha Sarmento, filha de 
Manoel da Racha Sarmento e de sua mulher Anna Correia, naturacs da Parahyba 
e do seu matrimonio tiverart cinco filhas femeas, à saber: 

D, Felippa Graces Sarmento. 

D. Isabel da Rocha Sarmento. 

, D. Antonia da Rocha Sarmento. 

D. Brites da Rocha. 

D. Marta Correia Graces Sarmento. 
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D. Margarida de Melio, que casou, com o Capitão le Cavallos da Fre- 
guesia de Taquara, João Kibeiro de Sousa, filho legitimo de Domingos Martine 
Ribeiro, natural de Portugal o de sua mulher Maria de Sousa Barros, e do seu 
matrimonio tiveram seis filhos, a saber, dous machos e quatro femea: 

Domingos Ribeiro de Sonsa, solteiro. 

Lourenço Gracos de Mello, solteiro. 

D. Maria de Sousa Barros, solteira. 

D. Anna de Mello, soltetra. 

D. Beatriz Rocha, solteira. 

D. Joanna de Sousa, soltetra . 

O Capitão Fosé Ferreira ile Mello, terceiro filho de outro, o quel fot 
casado com D. Margarida, irmã do Revilo. Pe. José Gomes Munte Raso, Na- 
tural da Matta, de que tem uma filha chamada: 

D. Beatriz do Rocha “Sarmento, soltetra. 

D. Maria Correia Graces Sarmento, ultima fliha de Lourenço Graces 
e de sua rtalher e tia Engracia Lopes da Rocha Sarmento, fol casada com sem 
primo Diogo de Paiva Barato, Sargento-mor ds Goyanna, senhor da engenho 
Eujary c do seu musrimonio tiveram os filhos já atrás declarados ........ros 

D. Fellppe da Rocha Sarmento, primeira filha, foi casada com Manoel 
Carneiro dos Prazeres, senhor do engenho Camossim da Taquara, de que não 
tem suecessão. 

D. Isabel da Rocha Sarmento, que casou com o Capitão Jolo Gomes de 
Melio, senhor em parte do engenho Bujary, filho do Capitão João Gomes de 
Mello é Alhnquerque e de sua mulher D. Felippa Nynes de Freitas de que 
não houve auccessão. 

Antonia da Rocha, que casou com o Sargento-mor João Ferreira Ba- 
ptista, da cidade da Parahyba, natural de Portugal, de que tiveram uma untoa 
filha seguinte: E 

D. Francisca Xavier da Roehs, que cason rom Bernardo da Costa, na- 


“tura? do Rio Grande, de que tem duas filhas femeas, q sabor: 


D. Caetana. que casou com Francisco de Albuquerque Maranhão, filho 
do Tenente Coronel Mathias de Albuqueraus Maranhão, Fidalgo Cavalleíro da 
Casa de S. Megestade, de quem tem sua successão. = 

D. Emerenciana, que casou com p Tenente de Carutios de Goyanna, 
Tgnacio Pereira de Sousa, filho de Antonio Pereira de Sonsa e de sus inu- 
lher D. Isabel, de que tem sua successão. 

D. Brites da Rorha Sarmento, que casou com Josá Ferreira do Meia, 
que foi Alferes de Infantaria e Sargento-mor da (Comares da Parahyta, flho 
legitimo do Sargento-mor João Ferreira Nantista e de gua primeira mulher 
D. Margarida de Mello Muotz, + de seu matrimonio tiveram tres filhos, A9us 
machos e num femea, a saber 

O Revmo. Pe. Lourenço Graces de Mello, sucerdoto do habito de 8. 
Pedro. 

O -Revmv. Pe. Alvaro de Paiva Baracho. 

O Reymo. Pe. Diogo de Puiva Baracho. 

O Capitão Tonrenço Graces de Mello. 

D. Burtura Corrcia de Patve. 

D. Maria Corrata de Paiva. 

D. Jeranyma de Mesquita de Azevedo, filha de Antonio Bandeira de “ 
Melo, n. 3, e de sua mulher D. Jeronyma de Azevedo, dizem que fora casada duas 
vezes, ambas com primws, e que c segundo marido que fora Balthassr Maciel 
do Andrada virá iguslmente de D. Jeronyma, que de seu primeiro marido, 
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porém eu entendo que não é certa esta noticia, por se dizer tambem que do 
dito prímetro marido, nasceram quatro filhos, dos quaes dous forarmt servir á 
India, que do outro não ha noticia é que uma femea, chamada D. Anna, c&- 
sara em Porto Calvo, sendo certo que esta D. Anna, que fo; vizor em Porto 
Caiyo e toi casada com Nicolão Goncalves Filgueira, fot sem a mtanvr duvida 
filha de Balthaser Maciel de Andrada c não de outro marido que tivesse D. Je- 
ronyma dc Mesquita; é, da mesma sorte, sem duvida que 08 dous filhos que 
dizem foram para & India (o que é falso, porque morrerant na guerra de Per- 
nambuco) tambem vieram de Balthasar Maciel que se prova da. Provisão dae 
propriedade dos Otficios de Juiz de Orghãos e Escrivão da Camara da Villa de 
Bom Sucessão de Porto Calvo, passada ao dito Nicolau Goncalves ao 1.º de Jn- 
lho de 1656, que'se acha registrada a fl. 146 do L* 1.º da de 
Pernamburo ... havendo respeito que estas concorrent em 9 de Nicolão Gon- 
calves Filgueira, e a ser casado com uma filha de Balthasar Mucirl de Andrada 
» quem mataram os Hollandezes dous filhos neste. guerra de Pernambuco, por 
cujo respeito se faz esta mercê ao dito seu genro. 

Este Balthasar Maciel de Andrada se acha, no L.º 1.º da Vedoria do 
Exercito, servindo de Alferes da Companhia do Capitão Manoel Ribeiro, por 
numbramento passado a 3 de Março de 1649, e ainda vivo a 3 de Foveretro de 
1678, assignando Termo de Irmão da Mizcricordia de Olinda, e da qual consta 
que o era da Mizericordia de-Tauarassu”. E do referido matrimonio de Balthasar 
Maciel de Andrada e de D. Jeronyma de Mesquita de Asevedo, não pude desco- 
brir noticia certa de outros flthos, senão dos seguintes: 

N. e N. -. que morreram na guerra dos Hullandezes, como 
consta do documento que acima se allegou. 

PD. Anna ... -- que casou, como acima vimos, com Nicolão Gon- 
salves Filgueira, proprietario do Officio de Juiz de Orphão e Escrivão da 
Camara da Villa do Bom Successo de Porto Calvo, onde foram viver, e não 
tenho notícia de sua sucosesão. 

D. Lourença Maciel de Andrads, que cason com Felippe Suntiago de 
Oliveira, filho de Domingos de Santiago e de sua mulher Lusia de Aguiar de- 
Oliveira, e de sua successão se escravo em titulo de Montenegros. 

D. Teronyma de Mesquita, que continua. 

D: Jeropyma de Mesquita casou duas vezes: a primeira com Anto- 
nio Mendes de Sursedus, de quem só se sabe qne era natural do Reino, que 
vivera ua Parahyba e que morreu afogado no ria de Gramanis, e a segunda em 
Sergipe de El-Rei, onde fot viver depois de viuva, com N....... de Figueiredo 
Barbalho, e teve do primeiro matrimonio Antonio Nandeira de Mello, que con- 
tinua; do segundo matrimonio: 

D. Isabel .... -«» de quem não pude descobrir outras noticias. 

Antonio Bandeira de Mello, que & progenitor dos Banileiras, a que 
chamam de Itamaracá, onde vivõo, falleceu' e foi sepultado na Iareja Matriz, 
como dispôs no seu testamento, que se acha no Cartorio dos Residuos do Juiza 
Eeelesiastico, felto a 10 de Junho de 1698 e aberto pelo vigario Antonio Bor- 
gcs de Lemos a 12 de Julho do mesmo anno, que fal o dia do seu falecimento. 
Nello declara scr natural da Parahyba o filho Jegitimo de Antonio Mendes 
Sarzedas é de eua mulher D. Jeronyma de Mesquita, e que fora casado com 
Marta de Oliveira (u quel fof filha de João de Oliveira Maclel) e deste matri- 
monio tiveram quatorze filhos: ilos quaes sete morrcram! de menor idade em 
vida de sua mál, e nó eram vivos 08 oulrus Bete, que nomeia por seus nomes, 
ze são os seguintes: É 

Não de Oliveira Mactel, E 
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Antonso Bandeira de Mello. 

Felippe Bandeira do Mello, que primeiro so chamou Amero. 

Manoel da Cruz de Mello. 

D. Marianna. 

D. Isabel. » 

D. Joanna Bandeira. 

Pergunta-se se nestas notícius, que ficam escrintad, ba algum erro om * 
engano, se houver venham emondailos. 

ge do livro das entradus de Irmãos da Mizericordiu de Iguarasau” 
consta donde: era natural Hallhasar Maciel de Andrade o quem foram sena 
pais. DR 
Com quem caso cada um dos sete filhos de Antonio Bandeira de 
Mello, acima nonfeados e que successão teve cada am «elles. 

Felippe de Santiago Montenegro, meu avô, foi casado duna vezes: da 
primeira mulher teve quatro filhos, dns mechos e duas femens, da segunda 
Leve 56 um macho. Da primeira milher não sei o nome, a segunda, D. Rirites 
Porcica de Araujo; os filhos da primeira mulher, os machos, o primetro filho 
macho cra o Capitão Domingos de Santiago Muntenegro, foi cusado cout D. 
Brites de Mello é Alhuquerque, teve oito filhos, sels machos e duma femens: o 
«egundo filho macho chamava-se Feltpre le Santiago Montenegro, fot casado, 
teve tres fithos. 

Au filhas femeas, « primeira chomava-se D. Marta, e fo! casada cont 
Matheus 

A soganda chamava-se D. Joronyima, foi casada. 

Os Filhos do Capitão Domingos, os machos: 

Francisco Dias, foi casado. 

Te. Feltppe Santiago Montenegro. 

Manoel de Mello Montenegro, casado duas vezes. 

Cosme de Mello Montenegro, casado. 

Domingos de Albuquerque Montenegro, casado. 

Ignacio de Mello Montenegro, casado. 


As femcas: 
D. Quiteria e D. Lusta, casudas. 
pa segunda mulher de Felippe Santiago ....... chamava-se esta D. 


Erítes Percira de Aranjo, teve desta só um filho, chamado Manoel Pereira Sam- 
tiago Montenegro, casado com D. Anna Vieira de Almeida. 

D. Brites Pereira de Araujo, filha de Domingos Mendes Pereira, com, 
Marcella de Araujo, teve este casal de Domingos Mendes Pereira, 8 sua mulher 
Marcella de Araujo, seis filhoa, 3 machos e tres femeas. 

Os machos: 

O Capitão Joss Marinho Pereira, casado com Semiana de tal. 

Tamingos Mendes Pereira, casado. 

José Pereira de Araujo, casado. 

Femeas: 

D. Britos Peretra de Araujo, casada com Felippe de Santiago de ou. 
veira Montenegro. 

D. Isabel Marinho Pereira, casada. 

D. Luisa Nunes, casada. 

Eva Marcella de Araujo filha de Gonçalo... Aranha com D. Fran- 
claca Marinho de Araujo. Ambos vieram de Portugal. Teve este casal de Gon- 
tato Aranha, sete filhos, tres machos e quatro fentas. 

Os machos: 
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João Gomes de Araujo, solteiro. 
Pedro. Aranha, casado. 

Estevão Dias de Aranjo, solteiro. 

Femeas: 

Gracia de Araujo, soltetra. “ 

Julia de Araujo, ealteira. 

Andresa de Araujo, casada. 

Marcella de Araujo, casada cont Domingos Mendes Pereira (1). 


(L) As repetições são do livro. 


CAVALCANTES DE ALBUQUERQUES NA BAHIA 


Para maior clareza assentamos primeiro a sun ascendencia em Per, 
niufbuco. 

D. Felippe Cavalcante, Fidalgo Florentino, fo! casado com D. Gatha- 
rina de Albuquerque em Pernambuco, tlha de 'Teronymo de Albuquecque, 
cunhado de Duarte Coelho Pereira c do D. Marta do Espirito Santo Arcoverde, 
como Já outras vezes fica dito, e do seu mutrimonto, além de outros, teve 03 
filhos seguintes: 

D. Catharina de Albuquerque, que segus. 

D. Felippa ile Albuquerque, casada com Antonto de Hollanda de Vas- 
conceltos, irmão de Christovão de Hollanda de Vasconcellos, marido de D. Ca- 
tharina de Albuquerque, que segue, e filhos ambos estes de Aruau de Hollanda 
Ge Albuquerque e de Brites Mendes de Vasconcellos. 

D. Catherina de Albuquerame, filha de Felippe Cavalcante Florentino e D. 
Catharina do Albuquerque, fot casada com Christovão le Hollanda de Vascon- 
cellos, filho de Arnuu le Hollanda e D. Brites Mendes de Vasconcellos e doste 
matrimonio, além de autros, os tilbos seguintes: digo, c desie matrimonto, além 
de outros, fot filho 

Felippe Cavalcante de Albuguerane, que segue. 

Felippe Cavalcante do Albnquerqme, o qual, na retirada que fizeram de 
Pernambuco alguns de seus moradores no anno de 1635, pelas guerras dos 
Iollandezes, veio ter & Bebia, acompanhado de muitos crenios, e nella casou 
com D. Antonia Pereira Socyro, filha de Martim ou Marlinho Lopes Soeyro, 
naturel do Reino, da nobre familia dos Sneyros, e de sua mulher D. Anna 
Pereira, sobrinha do Bispo nomeado da Bahia D. Miguel Pereira, Cavalietro 
professo nt Ordem de Christo, natural dc Vianna, da nobre familia dos Ferei- 
ras, o qual Bispo fallecen em Lisbía, a 16 do Agosto de 1630. Dos... nomkados 
acima foram filhos: 

Christovão Cavalcante de Albuquerque, ane segue. 

3— E uma filha que cason já orphã de seu pai, com João Peixoto 
da Silva, de que não houve suecessão. 

Christovão Cavalcante de Albuquerque, Coronel, casou a primeira vez 
com sua prima D, Tsahe] de Aragão, n. 45, filha de Francisco de Araujo de Aragão 
e de sua mulher Cecilia Soeyro, filha do já nomeado Martinho Lopes Soeyro 6 de 
sua mulher D. Anna Percira, e destes foram filhos: 

4— D. Anna de Aragão, mulher do Coronel Sebastião da Rocha Pitta, 
Autor da America Portuguesa, 

5 — D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, que se segue. 

6— Antonio Cavalcante, que falleceu solteiro. 

Scgunda vez casou o Coronel Christovão Cavalcante com sua parenta 
». Maria de Narros Pereira, tilha de Miguel Fernz. e de sua mulher D. Maria 
de Barcos Soeyro neta de Martinho Lopes Soeyen e de D. Anna Pereira, sua 
mulher, e deste rtatrimonio teve Christovão Cavalcante os filhos seguintos; 
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7— D. Adrtanna, que casou com o Desembargador Christovão Tavares 
de Moraes. 

8 — D. Brites, casada com João Alexandre, filho de Manogl de Arau- 
jo, e de sus mulher D. Maria de Aragão. 

9 — D. Ursula, mulher de José de Aragão, irmão do solredito Jaão 
aexandro. 

10 -- Victoria Cavalcante, sem succesão. 

11 — Bernardino Cavalcante, “abaixo, 

D. Anna de Aragão, filha do Coronel Cbristovão Cavalcante, e de seu 
primeiro matrimonio, casou com o Coronet Selustião do Rocha Pitta, e (foram 
filhos seus: 

12 — D. Theresa, que fallcecu solteira. 

13 -- D. Brites da Rocha Pitta, que ségue depois. 

D. Joanna Cavalcante e Albuquerque, filha do Coronel Chrietovão Ca- 
valcante de Alluquerque é sua mulher D. Isabel de Aragão; casou a primeira 
vez com » Coronel Francisco Pereira Botelho, natural de Carvalal, freguesia de 
8. Pedro, termo de Ovidos, patriarchado de Lisbôa; dos sobreiltos fal filha: 

14 — D. Maria Francisca Pereira de Albuquerque, que segue. 

Segunda vez casou D. Joanna Cavalcante de Albuquerque com o Dr. 
José de Sá Mendonça, Ouvidor do Civel, e tercelra vez tornou a casar com O 
Desembargador Bernardo de Sousa Estrella, e deste matrimonio não houve 
filhos: 

D. Maria Francisca Pereira de Albuquergne, filha de D. Joanna Ca- 
valcante, e ão Coronel Francisco Yereira Botelho, casou com seu 
primo Francisco Pereira Botelho, Juiz de Fora da Bahia, que vive ainda, filho 
de Antonio Leal da Fontes e da sua mulher Maria Pereira, naiuraes do sobredito 
Iugar de Carvajal, teve D. Maria Francisca Pereira de Albuquerque, de seu 
marido, Francisco Pereira Botelho, varias filhas, religfosas em Portugal, e 
outra lá tambem casada, um falleceu solteiro e o Doutor José Peretra dntelho 
e Albuquerque, que existe, Conego na Bahia. 

11 — Bernardino Cavalcante de Albunuerque, filho do Coronel Chyisto- 
vão Cavalcante de Albuquerque e de sua segunda mulher D. Maria de Barros 
FPeretra, foi Coronel, como seu pal, casou com D. Antonia Francisca de Menezes, 
filha legitima de José Garcia do Aragão c de sua mulher D. Isabel de Aragão, 
e tiveram filhos. 

15-— D. Teabel, religiosa no Desterro da Bahia, 

16—D. Marta. 

17— José Garcia Cavalcante de Albuquerque, Capitão-mor da Villa de 
Caixoeira, que existe solteiro. 

18-— Francisco Cavalcante de Albuquerque, tambem solteiro. 

18—D. Brites da Rocha Pitta, filha do Coronel Sebastião da Rocha 
Pitta, e de sua mulher D. Anna de Aragão, nº 4, quo casou com o Coronel 
Ndmtingos da Costa de Almetãa, professo na Ordem de Christo, Provedor 
proprietario da Alfandega da Bahta e filho do Tenente General do Reino de 
Angola, Rodrigo da Costa de Almeida, Cavelleiro professo ne Ordenr de Christa 
e Provedor propristario na Alfandega da Bahia, em cujo emprego succedeu o dito 
seu filho Domingos da Costa de Almeida, deste » de D. Brites da Rocha Pitta, 
houveram vartas filhas religiosas, que de uma relação que vimos foram sete, e 
houve mais vs que se seguem. 

D. Isabel Joaquina de Aragão, casada com a Doutor José Pires do Car- 
valho é Albuquerque, Alcayde-mor da Villa de Maragogipe, Secretario da Estado 
e Guerra, irmão de Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Aleaydo-moy 
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da Ciâade da Babia, e filhos embos de José Pires de Carvalho, o velho; 9 moço 
de que aqui se fala é sua mulher D. Isabel, têm bastante sucecssão de menor 
idade. 

São tambem filhos dos sobreditos D. Brites dá Rocha Pitta e o Coro- 
nel Domingos da Casta dc Almeida, Sobastião da Rocha Pitta, Alferes de In- 
fantarda é casado com D. Lusia da Franca Côrte Real, filha de Francisco de 
Nogueira e de sua mulher. 

Padre João de Jesus.... 
mo, observante actual defividor. . 

Rodrigo da Conta de Almetida, Cavalletro professo na Ordem de Christo, 
tamiíliar do Santo Officto, pronristario, Provedur que gnccedeu a neu pai e avô, 
é à essado com sua prima D. Marta Francisca de Monezes, filho do Coronel Ber- 
nurdino Cavalcante de Albuquerque » de D. Francisca de Monezes, n.º 1; tem 
Rodrigo da Costa de Almeida uma filha unica, chamada D. Brites Marlanha 
Francisca. ; 


. Religioso de N. Senhora do Car- 


Pasta O, 


CAVALCANTES NA BAHIA POR OUTRO RAMO 
DE PERNAMBUCO 


D. Felippa de Albuquerque, ftlha de Felígpe Cacalcanta e D. Catharina 
de Albuquerque, tilha de D. Muria do Espirito Santo Arcoverde e Jeronymo de 
Albuqueritue, cunhado de Duarte Coelho Peretra, primetro Donatario de Per- 
nambuco, foi casada com Antonto de Hollanda de Vasconcellos, filho de Arnau 
de Hollanda e Eriles Mendes de Vasconcellos, de que já disse. Do matrimo- 
nto de D. Fellppa de Albuquerque e Antonio de Hollanda foram filhos; 

1—Lonrenço Cavalcante de Alhiquerque, que se segue. 

2— Antonia de Vascuneeitos Cavalcante, que tambem se segue. 

Lourenço Cavalcante de Albuquerque, filho de T) Feligpa de Albu- 
querque é Antonto de Hollanda de Vascuntellos, era natural de Goyanua, onde 
vossulo dous engenhos, como escreve Duarte de Albuquerque Coelho, nas suas 
Memorias Diartas da guerra de Pernambuco, donde diz o nitsmo autor, passou 
para a Rabia na reifrada do povo de Pernambuco uara aquelia cidade, no anmo 
de 1685, trasendo emt sua componhia a seu primo Jeronymo Cavalcante de AI- 
buquerane, que na mesma Goyanne deizera tres engenhos. São estas as palavras 
do referido Autor: —De Goyanna eram os nrincipais Jeronymo Cavalcante de 
Albuguorque que “deixara tres engenhos........... primo Lourenço Cavalcante. 
E assim se não engana Brito Freire em chamar a este Lourenço Cavalcante 
primo deste Jeronymo Cavalete, confo .. sum M. 8, que vimos 
aqui é dizem viera de Pernambuco. Não se engana, digo, porque este Lonrenço 
Cavalcante que aqui vai assentado não 6 o Lourenço Cavalcante que suppõe 
o M. 8, porque esse do M. 8. era filho de Felinne Cavalcante e D. Catharina 
de Albuquerque, o qual desde o ano de 1624 se achava na Bahia e foi 
o que na restauração desta cidade, do Hollandes, governou o nosso exer- 
cito, junto com Antonio Cardoso de Barros, como coroneis que gram ambos, 
ma falta do Auditor de guerra Antão Mesquita de Oilveira, que haviam 
telto Capilão-ntr e goverador da milteta, emquanto de Pernambuco so esperava 
Mathias de Allmquerque que Já estava por governador e se achou nomeado nas 
vias de El-rei par falta do governador do Bahta Diogo de Mêndonsa Furt>do, 
preso pelo Hollandez na tomada desta cidade da Bahia: da qual estiveram por 
senhores desde 9 de Maio do sobredito anno de 1624 até o primeiro do dito mez 
do anno seguinte de 1825, em que a cntregeram, Não era pole. Lourwnça Ca- 
valcânte que suppõe o M. S. este que governou o nosso exercito na restauração 
da Bahia, porque, como dizem, este era filho de Felinno Cavalcante é por consc- 
auoncia tio de Jeronymo de Albuquerque; e deste Lourenço Cavalcante não fala 
Brito no lugar citado pelo M. S, fala de Lourenço Cavalcante, de que aqui 
tratamos, primo de Jeronymo Cavalcante, por ser irmão de sua mAi D. Felippe 
de Albuquerque, cosada cont Antonio de Iolanda, pae deste Lourenço Caval- 
cante que na retirada de Pernambuco veio ter 4 Bahia, conto fica dito; na 
Hahta casou Lourenço Cavalcante de Albuquerque, u primeira vez com D. Ur- 
aula Feljó, nobre viuva e muito ries, trma inteira do Pe. Estevão Ferreira, da 
Companhia de Jesus. religioso de autoridade, tambem irmã inteira do D. Lucia 
Ferreira, casada com.. Afonso Moreira, Fiúxlgo esclarecido da Casg 
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de Sua Magestade, de nuem provede a mais lárge. descendencia nesta Bahia. Era 
D. Ursula Feijó senhora do engenho ds Coligive que nívia com duas muendas 
d'agua, Desta dita viuva e Lourenço Cavalcante forem filhos: 

8-—pD. Felippa Cavalcante, que foi mãi de Gonçalo Ravasco Caval, 
cante, havido tora do matrimonio, de Perardo Vietra Ravasco, Secretario 
de Estado na Bahia d'ond» nasceu, irmão do Padre Antonio Vielra, e autros 
filhos de Christovão Ravasco é de D. Maria de Azevedo. 

4—D, Maria, Religiosa de autoridade em Ouivellas, que a recolheo 
ao Convento D. Francisco Manoel, no tempo ent que velo: de Portugal. á Lahia, 
do qual com mais recato que sua primeira irmã, houve uma filha que se expos 
em certa casa rica de Cotegipe com o nome de 1), Bernarda e casou com Gaspar 
do Araujo, pessbu nobre e teve por filha D, Isabel Cuvalcante, que casou conf 
Paulo Pereira dos Santos, natural de Vianna e tiverem os filhos que so seguem: 

Francisco Pereira dos Santos, Capitão de Ordeuanças na freguesta de 
N. Senhora da Madre de Deus, e faleceu solteiro, + Matheus Pereira dos Sun- 
tos Cavalcante, Sargento-mor do um regimento de Cavalloria deste Estado, 
que existo solteiro, . 

Segunda vez, casou Lourençag Cavalcante com D. Isabel de Lima, filh: 
de Antonio de Barros, Fidalgo da Casa Real, 8 Senhor dos Engenhos de Jaca- 
recange e Coniubiceo, e de sua mulher D. Quiomar de Mello, primeira filha de 
Roquo de Mello, Capitão de Malaca, e de D. Leonor de Lacerda, segunda mu- 
lher sua o filha de Nuno Alvares Pereira; c Antonio de Barros Cardoso era filho 
de Christovão de Barrós Cardoso, feitor da Fazenda Real no Brasil, e de sun 
mulher D. Tsabcl de Lima, filha tambem, bastarda, de Jargs de Lima Barreto. 

De Lourenço Cavalcante e D. Isabei do Lims, foi filha: 

5—D. Briles Francisca de Lina, que se segue. 

D. Brites Francisca de Lime, por faliecimento de seus pais, Lourenço 
Cavalcante e D. Taabel de Lima, ficou cm casa de sua avó, D. Guiomar de Mel- 
lo, e nella se casou com um seu primo, chamuio João de Barros Cardoso, muito 
prodigo é viéióso, de soric que gastando o que possuia, por queixas de sua ri 
a S. Magestado, o mandou ir com sua mulher para Portugal, e lá foi ella sua 
tutora, e deste João de Barros Cardoso e sua mulher D. Dritos Francisca de 
Lima, fol th 

5—D. Maria Magdalena de Barros, & qual tez El-rei casar com Luiz 
de Mello, 14º Senhor de Mello, e destes existe succossão  caquélia "casa. 
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Antonio de Vasconcellos Cavalcante, filho segundo de Antonio de Fol- 
landa de Vasconceltos e de &us mulher D. Felsppa de Albuquerque, velo a Bahia 
chamado por seu irmão Lourenço Caralcante de Albuquerque, e este casou no 
dito seu irmão Antonto de Vasconcellos com uma sua entlado, que se chamava 
. Catharina Soares, filha de Ursula Feijó, mulher do sobredito Lourenço Onval- 
tune, é viveram pouco, ficando deles um sá filho, de ade de um anno, cha- 
mado Francisco de Vasconcellos, que se segue: 

Francisco de Vasconcelos Cavalcante, filho do Antonio de Vasconcellos 
Cavalcante e de sua mulher D. Catharina Suares, ficando orpbão de pouco nímis . 
de um anno de idade, se creou até os uustorze cm casa de seu tio Lourenço Ca- 
valcante, o qual o casou com uma sua parenta chamada D. Antona Lobo, filha de 
Ealthasar Lobo e de D. Anna Cambõa, sua mulher. lira D. Antonia Lobo neis 
por parte paterna de D. Felicia Lobo de Barros, casada vam Pedro Dias, homem 
ta negocio, muito rico, das partes do reino, e a dita sua mulher D. Felicia Lobo, 
erp filha de Gaspar de Barros de Magalhães, Fidalgo Cavalleiro, que so achava 
exterminado na Bahia, e de sua mulher D. Catharina Lobo de Barros e Alncidu, 
uma das irmãs que mandou a este Estado da Batis a Senhora rainha D. Catha- 
rina, no anno de 1552, para casarem! com os homens ricos é principais, e estas 
tres irmãs eram filhas de outro Balthesar Novo, que morreu na Carreira da Inéia. 
no serviço de El-Rei, irmãv segundo e inteiro do Conde de Tonielaz. 

Das outras duas irmãs se dirá depois. Era D. Antonia Lobo mulher de 
Francistn de Vasconcellos, de quem imos falando, neta pela parte maierna de 
Martinho Affonso Moreira e sus rulher D, Iuwia Ferretra, que era irmã inteira 
do Po. Estexão.Ferretra, Religioso de autoridade da Companhia de Jesus e tambem * 
irmã Intelra de D. Ursula Feijó, viuva, como fica dito, 5 primeira riulher de Lou- 
rengo Cavalcante, de quem já fatanos, irmão de Antonio de Vasconcellos Caval- 
cante, de que aqui se trata. 

De Francisca de Vesconcelios e D. Antonia Lobo forazt filhos: 

2— Baithasar de Vasconcellos Cavalcante, que se segue. 

3—D, Carharina Soares, que casou com Franciscn da Fonccca Siqueira, 
Cuvalleiro professo na Ordem de Christo, e senhor do engenho do Caboto, de que 
não houve successão. 

Outra, que casou com o Capitão Domingos Martins Pereira, Cavaleiro 
professo, senhor ito engenho S. Paulo, de quem tos filho Antonio Cavalcante, que 
casou com D. Cordula de Sá Burreto, filha do Capitão Gaspar Maciel de Sã e + 
D. Josuna Barreto, dos quues foi filho: + 

Pedro Cavuleante, que vive sacerdote; segunda vez, casou a dita, fnile- 
condo seu marido, Domingos Martins Pereira, com Pedro Fernandes Aranha, filto 
da Mestre de Campo Nicolão Aranha Pacheco e sua mulher D. Francisca de Sande 
de que não houve suecessão. 

E — Antonto Cavalcante de Albuquerque, que morreo sacerdote do habi- 


to de 8, Pedro. 
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O sobredito Francisco do Vasconcellos Cavatcante, depols de chegada a 
prole referida, passou a Pernambiico com o projecto de remtr o engenho Jecipl- 
tanga, da invocação — Santo Antanio, denominado Engenho Novo, que O tinha o 
inimigo ussolado c havia sido de seu pai é avô, O qual engenho mola com tres 
moendas, duas de agua e uma de bois, e confinava com as terras do engenho Dia- 
mante é Palha, pelo que era intitulado o rico homem de Goyauna, e tendo reedi- 
ficado o dito engenho se tornou, d'abi a bastantes anus, pora 8 Bahia ondo 
haviu deixado sua mulher e ftihos, e fallecendo logo, deixou em seu testamen- 
to....(1) aquella propriedade, mas por serem seus herdeiros menores, o cont Pro- 
visão do rei, foi vendidu e arremarada por 4udr6 Vidal de Negreiros. É 

Dalthasar de Vasconcellos Cavalcante de Albuquerque, fllhn de Fran- 
cisco de Vasconcellos Cavalcante c de sua mulher D. Antonia Lobo, foi casado 
com D. Antonia de Lapenha Deusitará, filha de D. Krancisca do Lapenha Deusda- 
rá, natural de Pernambuco que para esta Bahia havia passado em companhia do 
Desembargador Sião Alves de La Penha Deusdará, e na Bahia casou com o dito 
Desembargador. Era sua irmá D. Francisca de Lapenha Deusdará, com Simão da 
Yonceca de Siqueira, Fdulgo da Casa de S. Magestáde, Senhor do engenha Caboto. 

De Balthasar de Vasconcellos e Antonia de La Penha foram filhos: 

Simão de Vasconcellos, Religloso do Carmo. 

A Me. D. Antonia de Paraiso, no Desterro da Bania. 

Balthasar de Vasconcellos Cavalcante, que se segue. 

D. Theroga de Albuquerque, que se segue. 

E um que felleceu estudante, 

Ealthasar de Vasconcellos Cavalcante, filho de Balibusar de Vasconcellos 
é de sua mulher D. Antonia de La Penha Deusdará, toi Faníiliar do Sauto Olficio, 
casou com D. Auua Pereira da Silva, filha de Pereira, descendente dos 
Pereiras Slivas e Machados, de Visuna, c de sua mulher D. Antonia de Sá, des- 
vendente de Praneisco de Sá de Menezes, um dos irmãos de Antonio Moreira de 
Menezes. 

Destes foi filha: i 

D. Joanna Cavalcante de Albugueryue, que se segue. 

E a Me. Catharina dos Anjus, no Convento do Desterro da Buhia, dondo 
passou para 0 do Bio de Janeiro por uma des suas... 

Segunda vez, camou o sobredito Raltbasar de Vasconcellos com sua pa- 
renta D. Antonia de Argolio de Menezes, filha de Antonio Moreira de Menezes e 
às D. Joanna, de que logo se dirá, e deste matrimonio uão houve sucessão, 

Foi o sobredito Balthasar de Vasconcellos senhor do engenho Momtbaça, 
proprietario do Offleto de Escrivão da Alfandega desta cidade, por via de sum pri- 
meira mulher. Fui senhor dos engenhos de S. Miguel,.. . é Casumbá, 
com muilas terras e outras na Cutacumba, Caraptá.... de S. Ama- 
ro, e de présente vive mutto velho e falta de bens. À 

D. 'Vheresa Cavalcante de Albuquerque, filha de Balthasar de Vascón- 
ceitos, n.º 2, 6 de sua mulher D. Antonia de La Penha Deusdará, casou cont o Cu- 
vitão-mor José Pires de Carvalho (a velho), familiar do Santo Oficio, Fidulgo Da 
Casa Real, Cavalieito professo na Ordem de Christo, com sen morgado nesta claa- 
de. 


Além de cinco filhas religiosas no Convento do Desterro, teve ziais Sal- 
vador Pires de Curvalho e Albuquerque os que se seguem. 
Jos Pircs de Carvalho e Albugnerque, abaixo. 


(11 D'aqui por deante, até o fim deste documento, porque no original 
faltam folhas, tiro da Gopis que o Instituto possue. Esta não merece muita con 
fiança, mas me parece melhor assim do que mandar com falto de 2 ou 3 fôlhas. 
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D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, filha de Balthasar de Vasconcel- 
los Cavalcante, 0.º 8, c de sua mulher D. Anna Pereira da Silva, casou cor seu 
primo Salvador Pires de Carvalho, p.º 11, em cuja família está tambem um Mor- 
gado de Santa Senburinha de Vianna, que lhe vem polos Pereiras. Tem os 
tilhos seguintes: 

José Pires de Carvalho e Albuquerque, que s6 segue. 

D. Anna Theresa Cavalcante e Albuquerque, que casou com o Mestre 
de Campo de Auxiliares da Torre, Garcia do Avlla Pereira, ultinto, até aqui deste 
nome, que vive sem sucvessão, morta sua mulher. 

Tem mais filhos Salvador Pires na 

Fr. Antonto, Capucho, Ignacto c Francisco, sstudantes. 

Josg Pires de Carvalho c Albuquerque, irmão do Salvador Pires, e filho de 
José Pires de Carvalho (o velho), e Fidalgo da Casa Real, Cavulieiro professo na 
Ordem do Christu, » Secretario do Estado da Butria, Aleayde-mor da villa de 
Maragoripo; é casado cum D. Isabei Joaquina ie Aragão, filha do Provedor-mor 
quo foi da Altendega da Haia o Coronel Domingos da Costa de Alueida e de 
su mulher D. Brites da Rocha Pitta, e tem varios filhos de menor idade. 

Josó I'ires de Carvalho e Albuquerque, Meslre de Campo que foi as Ma- 
rinhas, é hoje Capitão-mor da cidade da Bahia, que succcdeu no Markado de seu 
pui, Salvador Pires, é Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro urofesso no Ordem de 
Christo, 6 está casado cout D. Leonor Pereira Marinho, filha do Mestre de Camp 
de Auxiliares, Francisco Dias do Avila, terceiro desto nome, e Fidalgo da Casa 
Real, é de sua mulher D, Catharina Francisca dc Aragão, fiths? do Coronel Frau- 
cisco Barreto de Aragão (o itbço), e de D. Catharina ncisca Correia Vas- 
quesnes neta de Salvador Correia. descendente dos Condes de.. 

Das tres irmãs dc que se falou em o numero 1, é se disse que uma, cha- 
mada D. Catharina Lobo de Barbara e Almeida, casada cont Gaspar de Harros de 
Magalhães, se diz agora que as outras duas, uma chameda D. Mecta Loho, cssmn 
com Rodrigo de Argôllo.. Moço Fidalgo, Provedor que foi, pro- 
pristario, da Fazenda Real e Alfandega da Babia, e destes descendem os Argôllos, 
Dritos é Castros é Britos Lobos, e outras mais familias. A terceira irmã, uha- 
mada D, Joanns Barbosa Lobo de Almeida, casou com Jerouymo Muniz, Fidalgo, 
chamado —o principal Muniz — donde procede a dilatada família dos Munizey, 
Argollos, Barretos, Telles, Menczes e Dorlas, por se..... com Christo- 
vão ds Costa Doria, ségundo sobrinho de André Doria, genovez, General que foi do - 
Imperador Carlos 5.º, Priucipe de Genova... é por ser legitima filho de sobrinho 
Jegttimo Fiorentino Doria. 

“Panibem se adverte que D. Felicia Lobo, filha de Gaspar de Barros de Maga- 
Ibães e de sua mulher D. Catharina Lobo de Almeida, ficando viuva de seu ma- 
rido Pedro Dias, com dous filhos, Dalthasar Lobo é José Dias, que morreu solteiro, 
casou segunda voz com Dauio de Argúlio, seu primo, por ser este filho de D. Metia 
Lobe, casada com o Argollu Castelhano, c elta filha de D. Calharina Lobo, eusuia 
com Gaspar de Burros, e sobrinho do Conde de Sordellas, do qual segundo tnsa- 
tento são as. .. « dos Argullos e outras, E terceira vez cusou com o 
Mestre de Campo da Baia EE PE E de que 
não houve successão. 

Tambem veio de Pernambuco Manoel de Moura Rolim e seu irmão Felippe 
de Moura Rolim, que casou com D. Felippa de Diogo +... de Vasconcellos, 
dle nobro família, e não Leve successão, o Manoel Rolim casou com wu irmã do 
Coronel Antonio da Silva Pimentel, de quem teve tres filhos e uma filha, que forant 
Cosme de Moura Rolim, Felippe ls Moura Rolim e Antonio de Moura Kolim, que 
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casou em Pernambuco, onde vive, e ant filho que teve e se chama Manoel Garcla 
de Moura e D. Mecia, que era a filha, casou com seu primo Manoel Gurcla Pimentel, 
Fidalgo da Casa Real e proprietario da Capitanta do Espírito Santo, e não teve 
successão. 

“Pambem veio de Pernansuco, no tempo do Hollandez e retirada dnquelle 
povo, outro Felippe Cavalcante de Albuquerque, da mesma familia, casado com 
D. Maria do Lacerda, com filhos é wm filho chamado Jeronymo Cavalcanto de 
Albuquerque, os quacs vlverant varios annos em uma fazenda que compraram, no 
engenho 8. Paulo, e restaurando-so Pernambuco, tornou para à sua patria. 

Assim o diz o M. $, d'onde trasladamos isto, c consta ser verdade, porque 
em um livro antigo de casamentos, do Igreja da Sé desta Bala, que vimos, 
está o tormo seguinte: 

Aus 14 dias do Feveretro de 1650, com licença do Revnd.” Provisor, re- 
cebeu cm N. Senhora da Ajuda, o Revnd Pe. Fr. João de Hollanda, Prior do 
Convento do Carmo, a João Soares Cavalcante, natural de Lisbõa, da freguesls. 
da Sé, filho de Jeronymo de Albuquerque e de Barbara Soares, com D. Catharina 
de Albuquerque, filha de Pedro do Albuquerque e de 1. Catharina Camelia, 
naturaes ile Pernambuco, foram testemunhas João Leitão Arnoso, Felippe Caval- 
cante, D- Maria do Lacerda é D. Isabel de Moura. 

Este termo vimos nós e tambem vimos um papel da genenlogia dos Ca- 
valcantes de Pernambuco, que de lá veio « esta Pahia, em o qual se dlz que este 
Felippe Cavalcante de Ablugusrque era solteiro no anno de 1657, por um termu 
assignado por elle em 2 de Julho do dito enno, para irmão da Sunte Casa da Mi- 
zericordia de Olinfia, e sendo estes termva ambos certos e vcridicos, o que, devemos 
discorrer é que ou esse Felimmo Cavalcante do termo da Mizericordia de Olinda 6 
outro, differente deste, porque foram sem duvida muitos vs deste nome, ou, se é 
o mesmo, é certo, por este termo da Bahia, que já nesse avno dz 1657 era casado 
é tinha filhes, e um chamado Jeronyas) de Albuquerque, como diz o niesmo papel 
de Persambuco que vimos, e bavia estado com os ditos seus filho c mulher na 
Bakia € retirado com elia e elles jura Pernambuco; ou devemos concluir que ste 
era o mestrio, seria já u esse tenpo morta a dita sua mulher e por se não assignar 
ou escrever viuvo, assentou-se por solteiro. A sobredita D. Isebel de Mourê, tes- 
temunha tambem do referido casamento da Bahia e viuva, era a que foi mulher 
de Antonio Ribeiro de Lacerda, morto pelo Hollandez no ussatta do forte de 
Santo Antonio e sogra do sobredito Felippe Cavalcante, e mãe de mulher deste, 
D, Maria do Lacerda, a qual viuva D. Isabel de Moura, diz Duarte de Alingnerque 
Coelho, nas suas Memorias Diarias das guerras de Pernambuco, “o havia reti- 
rado tambem para a Babta com os máts parentes. 

Veto mais do Pernambuco Constantino Lins de Vasconcellos, do Porto do 
Calvo, que foi Capitão da fortaleza do mar da Babfa e casou ahi com uma irm de 
Manoel Telles Barreto, Fidalgo da Casa Heul. Tevo bastante successão, que ainda 
vivem alguns faltos de bens. 

O Desembargador Simão Alves de La Penha Deusdará era “tilho de Ma- 
noel Alves Deusdará, morador em Pernambuco, a quem primeiro, por alcunha, 
chamaram o Lieusdará, é jrlos grandes serviços que fez & Corôa no tempo dos 
TioNandezes he fez o Senhor Rei D. João 4.º meros de honras com brasão de ar= 
mas cor! o appoliido de Deusdará, tazendo-v chefe de sua descendencia e fidalgo 
da Cota do armas pare sempre, coni todos os privilegios dos nobres c antigos fidalgos 
da seu reino, e senhorios, o qual se acha em poder de Balthasur de Vasconcellos 
Cavalcante, seu bisneto, e por justificação que fez tirou o mesmo brasão c lhe 
fez merce mais o dito senhor da proprieâcdo da Provedoria-mor de Pernaríduco 
para o filho, genro ou parente que elle nomeasse, conforme da Carta de propriedas 
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de, quo está registrada nos livros da fazende Real de Pernambuco e tambem ha 
dé estar nos desta cldade, e lhe deu mais tres hubitos de Christo, de Aviz é Sun- 
tiago. 

Q dito Desembargador tambem servio por via das leiras, sendo Ministro 
da Relação deste Estado, Tuís dos Cavalloirus, servindo muitos annos de Pro 
aos da Fssenda Real desta chlade, com carta de serventia, d'ondo havia casado 
vom uma irmã do Rovme Pe. Antonio Vieira, chamada D. Leonarda de Asovedo 
mravasãos, Larrus, Vida to Pe. Vieira, pags 548 e 670, donde diz que este Desenv 
bargador, seu marido, se chamtava João Alves de La Penha Dcusdará, mas o certo 
é que se chamava Simão Alves, e passando depois a Pernambuco, a servir o oiticto 
de Provedor da Fazenia, de que era proprietario, rosolveo embarcar para Por- 
tugal, vom toda à sua familia de mulher é filhos c sua mãe, nauiragom.....- 
aa em successão, é se perdeu a propricilado do dito officio de Provedor da 
Jazenda que contprou por vidas João do Rego Barros, c alnda...... na sum casa. 

Trouxe o dito Desembargador uma sua irmã, chamada D. Francinca do 
La Penhe Donsdacá e aqui a casou com Simão de.... do Siqueira, Fidalgo ds 
Cam de Sua Magestade, Benhor do engenho do Ceboto, o della teve ditas filhas o 
um filho, e à mais velha, cuamada D. Anvnia de La Denba Dousdará, cagon Com 
Yallhasar de Vasconcellos de Albuqueriue, de queut ha successão nesta erdade, 
que 6 Bulihasor de Vasconeclos Cavalcante, Familiar do Sunto Oficio, e do 
mesmo nome do dito sen pat, e tem netos que é o Capitão-mor José Pires de Car- 
valho é Albuquerque, Fidalgo da Casa de 8. Megestade, + morgado; já se acha com 
ume tilha de tenra idade, e à segunda, chamada D. de La Penha Deus- 
Guri, casou cont Antonio da Hocha Pitta, de quem tambem ha successão. Simão de 
std ane Pao dee Pista, senhor do mesino engenho da Cabeto, e não tem tilho, 
é 56 os tem uma sua irmã, D. Maria, que casou em Portugal com Manoel Tiomeim, 

eny Coimbra «la Quinta das Lugrimas e morgado em 

que tem filhos, e o filho varão, chamado Fruncisco de Atonseca de Si- 

queira, Fidalgo da Casa do S. Magestado, Cavaleiro protesso ua Ordem de Christo, 
que foi Senhor io mesmo engenho Cabora, falleceu sem successão. fsta é à ver 
dadetra informação da familia dos....... 


Felippe Cavalcante de Albuquerque, natural de Portugal, filho de outro 
Felippo Cavalcante, Fidalgo Florentino, e neta de Jerenymo de Albuquerque, cs. 
sou nesta cidade com uma filha de Murtim Lopes, com grande dote, e della teve 
uma filha, que casou com João Peixoto da Silva, da qual não houve gsuecessão, à 
só a tem larga seu filho, o Coronel Christovão Cavalcante de Albuquerque, que 
casou duas vezes é de mubas ba larga successão, que ainda existe e não nomeio 
por estarem patentes o bem conhecidos.............+.. Rodrigo da Costa de Al- 
meida, proprietario do Ofíicio da Provedoria da Alfandega. 

Lourenço Cavalcante de Albugnerque, primo do dito Felipe Cavalcante, 
illhos do dous iruíãos c do duas irmãs, que foi grande seryidor de El-Rei no tempo 
do inimigo Hollandsz em Pernambuco, e uesta cidade tunou um Cotegipe, com 
uma rica 6 nobre vinva, chamada D. Ursula Fetjó, Senhora do engenho (te Cote- 
gipo e todas uqueilas terras em circumvisinhanças, que mota cont duas moendas 
A'aguu, que era irmã de Estevão Ferreira............e de companhia de... Tes= 
peito, e tambem irmã de D. Lusia Ferreira, casada com Martinho Aftunso Mo- 
retra, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, de quem ha uma nobre e comprida 
successão, c da dita viuva teve duas filhas, uma dellas, D. Felippa, por morte 
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de seu pal, succedeu ser ue de Gonçalo Ravasco Cavalcante, proprietária do 
Otficio de Seuretario de Estado, é falleceu sem successão; e outra filha, D. Marie, 
toi freira de respeito no Convento dc Odivellas; e casou o dito Lourenço Caval- 
cante, segunda vez, com uma filha de Antoniv Cardosu de Barros, Fidalgo da Casa 
de Sua Mugestade, muito rico, Senhor do engenho d'agua que 6 hoje de Rodrigo 
da Costa de Almeida, é della teve uma filha, chuntada D. Brites de Lima, e vasou 
com um geu prituu, João de Barros Cardosv, de quem teve uma filha, D. Marin, 
que passuu, menixa, com sua mão, para Portugal, onde casou cont o Senhor da 
casa de Mcllo, que me dizem ha successão, e esta 6 à uitima de Lourenço Carul- 
cante. 


O dito Lourenço Cavaltante mandou vir de Pernambuco um seu lrmão.... 
Antonto Cavalcante, ou Vasconcellos e Albuquerque e o casou cunr 
filha da dita D. Ursula iºe3j6, sua mulher, chamada D. Catharina Soares, 6 
viveo pouco e o dito seu marido, e deiles ficou um unico filho, de idade de um 
anno, chamado Fraucisca de Vasconcellos e Albuquerque; esto se creou em casa 
de seu tio, dito Lourenço Cavalcante, e casou de tilude de poucos unnos com sua 
parenta D, Antonia Lobo, neta do dito Murtinhu Affonso Moreira e filha de Bal- 
thasar Lobo, que eru ueto de Gaspar de Barros de Magalhães. donde descendem 
nobres famílias do Britos, Argóllos, Darros, Sutis e Lobos, e da dita sua printa 
D. Antonta Lobo teve o dito Frantiscu de Vascuncellos filhos « filhuz, e deixando 
a sua mulher e filhas meninos, passou a Pernambuco, onde esteve annos, reeili- 
ficou o engenho que chamam Novo de Goyauna, que tinha sido de seu pai 4 avô, 
que moia naqueles tempos com mvendas, duas d'agua é unta de bois, e deixando 
o dito engenho voltou para « Bahia, onde morreu brevemonte, o não quiz a dita 
sua mulher D. Antonia Lobo passar & Pernambuco, nem seus filhos, e um delles 
toi elerigo, chamado Antonio Cavalcante de Albuquerque, e o mais velho, Baltha- 
sar de Vasconcellos e Albuquerque, casou com a dita D. Antonia de La Penha 
Dousdará e sobrinha do dito Desembargador Simão Alves de la Fenha, e 
existe a sucosssão de Halthasar de Vasconcellos Cavalcante, do mesmy nome de geu 
pai, e as filhas do dito Francisco de Vasconcellos e Albuquerque e uma chamada 
D. Anna Cavalcante de Albuquorque, casou cont o Capitão Domingos Martins e. só 
teve um filho, Antonio Cavalcante, pac do Padrs Petro Cavalcanto de Sá, que so 
acha vivo, é outra chamada D. Catharina Suares; casou v dito Francisea de áton- 
seca de Siquetra, neto do Deusdará, e não teve filhos, e a terceira D. Ursula Ca- 
valcante, foi freira de respeito neste convento do Desterro, e só existe a dita guc- 
ceasão, e o dito Balthasar de Vasconcellos Cavalcante é 4eus uelws » uma, filha 
religiosa neste convento do Desterro o se acha no Rio de Janeiro, d'onde foi fun- 
Undora, com as mais relígiosas do Convento da Conceição daquelia cidade, 


MEMORIAS DA FAMILIA DE CARVA- 
LHOS da Capitania de Pernambuco, sua antiguida- 
de, origem e genealogia, continuada até o presente 
amo de 1768. 


A tamilin dos Carvalhos da Capitania de Pernambuco tem a sua origem 
na nobilissima casa do seu appellião que é uma das mais antigas 6 illustres do 
nosso Reino, porque delia descendiam os dous irmãos Bernardiuo de Carvalho é 
Sebastião de Carvalho, que vindo à dita Capitania, antos dos Hollandeses, cue u 
tomaram'em 1630, neila casaram e deixaram a descendencia de que vamos s dar 
nulicia, do “a 

Foram Bernardino. le Carvalho e Sebastião de Carvalho filhos de João 
Alvares de Carvalho, Fidalgo da Casa Real e Desembargador da Casa do Porto, 
“é de sua mulher D. Marla do Andrada, filha de Fernão Dias de Andrada e de sua 
mulher D. Angela Berenguer de Alcamínha, filhu do Doutor Pedra Berenguer ds 
Audrada, Fidalgo, que casou na Madeira com isabel Rodrigues de Audrado, 
das mais conhecidas casas daquelta Ilha, das quaes tambem descendem na Nossa 
córte, 

Jacques de Magalhães, que foram viscondes de Wonte Arcada, e de D. Mi- 
guei'de Mellu de Abreu, senhor de Punhete, Serem e Prestimo, e de Lulz Manoel 
de Catanhede é Moura, que íol Aleayde-nivr de Basto, + Contador-mor do reina, 
e outras. 

Netus de Manoel Alves de Carvalho, Finalgos da Cosa de S. Magestade e 
do seu conselho e Desembargador do Pagu, que foi por Embaixador à Inglaterra, 
no tempo que a Senhora Rainha D. Cetharine governou v reino, pela menorida- 
de de sen neto, El-ret D. Sebastião, c de sua utulher, D. Ignez Casado Macicl, 
filha de João Casado Maciel, natural de Vjanna, que so avbou na tomada de 
Azamor, vom doia navios à sua custa, e passando depois á India com o Vice-rei 
D. Vasco da Gama, acompanhou no Governador D. Estevão da Gama ua viagem 
Go Mar Roxo, é da sua mulher Ignez Anues Maciel, bisnetos «de Sebastião Alves 
de Carvalho, Fidalgo da Casa Real e Corregedor da Corte, & de sua mulher Brau- 
«a de Guimarães, fita de N. - Martins de Guimarães, senhor do 
Colto é Conselho de Sabaris, c de sua mulher Isabel Lopes Chamisso, pessõa muito 
principal da cidado do Brasa, e terceiros netos de Francisc Alves de Carvalho, 
Official de Managõa, o qual era filho de Manoel de Carvalho, Senhor de Gurva- 
lho e das casas de Senhorim, Porto ite Carne, Soveral, Veloza c dus Amoreiras dos 
asaas de Bruside da Villa da Cabra da Juâtria de Cerolico e dos foros do 41- 
garve, o qual toi 8º neto de Payo de Curvalho, ext quem os Genealogicos dio 
principio á familia do seu appeilido, no reinado de El-ret ). Sancho v 1.º, como 
«e vê de um titulo desta nobilissima fomilta, escripto na Villa de Sertão, no anno 
de 1744, por Jacyntho Leitão Mendo de lima, fumos gencalogico do nosso reino, 
da qual nos dá noticia o Pe, D. Antonio Caotano de Sousa, no Apperato da sua 
Historia Genealogica da Casa Ren! Portuguesa, pag. CLXXIII e nas Adyertencias' 
e Addições que andum no fimt do tomo 4.º, pax. 20, e o Abbade de Sever, Diogo 
Harbosa Machado, no sua Bibltotheca Lusitaua, cujo titulo da família de Carva- 
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lhos se conforma com o que da sua origem e succensão escreveo o Pe. Antonto de 
Carvalho da Costo na sua Corographia Portuguesa, tomo 2º, lv. 3% trat. 
Cap. 25, pag. 77. 


sx 
De Bernardino de Carvalho e do seu casamento e successão 


Bernardino de Carvalho que era o mais velho, velo, oomo já vimos, à 
Pernambnca, antes da invasão dos Hollandezes, mas ainda era vivo no tempo em 
que estes o dominaram, como se manifesta do que nos deixaram 08 autoros es- 
cripto, due estreveram as guerras que heuvoram néstas Capitantas, doado 
c anno de 1820, om que nellas entraram, até n de 1654, em que foranf res- 
tunradas. Do livro das vereações de Camara de Olínda consta que elle era Juiz 
Ordinario mais velho no anno de 1650, e no liv. 1º da Miscelanta da Vedoria 
se acha registrada uma portaria, pussada pelo Mestre de Campo (General Fran- 
cisco Barreto de Menezes, a 26 do Outubro da mesmo anno: em que Ordena a 
Bernardino de Curvalho, fidalgo da Casa de S. Magestado, que, por ser o Tuis 
mais velho, sirva de Onvidor e de auditor da gente de guerra, por ter falleeido 
Francisco Gomes Muniz que o era. 

Camou com D. Joanna Barreto, filha de Manoel Gomes Barreto 6 de 
sua mulher D. Gracia Nezerra, de cujos ascendentes sá vicram a Pernambuco 
o nelle viveram or que constam da Arvore de Costados n.º 1, é por essa TaÃo 
sé delles temos noticia. 

Nasceram deste míaitrimonia os filhos seguintes: 

3:— Bernardino de Carvalho, que foi para Portugal, onde serviu nas 
guerras da acclamação de El-Rei D. João o 4º, c sendo Capitão de Cavhllos 
ficou prisioneiro na Batalha de Montijo e falleceu na Cadeia de Badajós. 

3 — Antonio de Carvalho, que tambem foi para Portugal, a servir na 
referida guerra, c fnlleceu nº mesma batalha do Montijo, sendo Capitão de 
Infantaria, 

3 — Manoel Alves de Carvalho, a suem de alcunha, chamavam o Ca- 
fondo e de quent fala Castrioto Tusit., Liv. 6 nº 35, € Lucid., liv. 8º, cap. 
3. pag. 185 e liv. 4º, cap. 1º, pag. 206; falleceu sem tomar estado, nem det. 
xar suceessão, pela incapacidade que lhe resultou de um estupor que padncen. 

8 — D. Anna Corte Real, Religlosa do Mosteiro de Santa Clara. 

3 — D. Gracta de Curvulho de Andrada easou com Francisco de Oli- 
vetra Lemos, que no livro das Vereações da Camara de Olinda, do anno «do 
166%, ne acba servindo de Vereador. Foi filho herdeiro de Antonio de Oliveira, 
senhor do engenho de 8. Paulo da Verzea do Canibarybe, que em 1645 servio 
de Ouvidor e Provedor da Fazenda Real dr Capitania de Itamaraca, e de sua 
mulher Mecia de Lentos, da qual fo! segundo marido, porque Mecia de Lemos 
havia sido casada com Goncato Feijó. 

Nuscerum deste matrimonio os fllbos seguintes: 

4 — Franeisco de Oliveira Lemos, mu» faleceu solteiro. 

4— Bernardino de Carvalho de Andrada, que continua. 

4— D. Marla de Carvalho, que casou com Antonio Curado Vidal, 
Fidalgo Cavaleiro da Casa ite S. Muxestade, Commendador da Comutonda de 
São Pedro do Sul, na Ordem de Christo, e Mestre de Campo de Infantaria paga 
àa Praça do Recife, o qual toi filho do Lopo Curado Garro (um dus tres go- 
vernadores da Iarahyba nomeados para a restauração 4 que se deu o prin- 
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eipio no anno de 1845, e um dos mais valernsos cabos daquelia guerra), e de 
sua mulher D. Isabel Ferreira de Jesus, irmã de André Vidal de Negreiros, do 
Conselho de S. Magestade, Alcaydo-mor das Villas de Marialva e Moreira, 
Commendador da Commenda de S. Pedro do Su!, Governador e Capitão Ge- 
neral que foi do reino de Angoia, lo Maranhão e duas vezes de Pernambuco, 
o qual era natural da Parahyba e filho de Francisco Vidal, natural de Santa- 
rem, e de sua mulher D. Catharina Ferreira, natural da Ilha de Porto Santo, 
como consta do tormo de irmão da Mizericordia do Olinda, que assignou o dito 
André Vidal, a 4 de Julho de 1659, dia cm que tomou posse ilo esrgo de Prove- 
dor da mesma casa, 

Do referido matrimonio não houve successão. 

4 — Ternardino de Carvalho de Andrada, servio na guerra dos Hol- 
Iandeses, e foi Capitão de Infantaria do terço do Reclte de que era Mestre de 
Campo D. João de Sousa, por patente de 5 de Julho de 1666, porm ms inte- 
resses da sua casa o obrigarant a largar o scrviço e passar n posto de Sargen- 
to-mor do terço da Orderança das freguessas do Recife, Varzea o Santo Amta- 
ro, por patente de 16 Janeiro de 1675, e no de 1654, em que ge restaurou. Per- 
nambuco, o achamos nos livros das Vereações da Camara de Olinda, servindo 
de Voreador. Casou com sua parenta DD. Laura Cavalcante Bezerra Monteiro, 
trilha de Cosme Bezerra Monteira e de sua mulher D. Leonarda Cavalcante 
de Albuquerque, cujas ascendencias itostra a arvore de Custados nº. 2. E deste 
matrimonio nasceram: 

5 — Bernardino “de Carvalho de Andrada, que casou com D. Aguida 
de Abreu, filha de Cosme de Abreu, Senhor do engenho Velho, da freguesia 
de Santo Amaro, mas não deixou snecessão. 

& — João Cavalcante de Albnquerque, que casou com D. Maria. 

. fllha de Calixto Lopes Lobo, vereador em 174, e tambem não-teve 


sucoessão. 

5 — Lomrsnço Cavalcante de Albuquerque, que continua. 

5 — Antonio de Carvalho do Andrada, adeante. 

& — D. Maria Magdalena de Carvalho, adeante 

5— D. Anna Cavalcante Bezerra, Ju casou com “anoc] Lopes, e 
não tiveram filhas. í pn: 

5 — DU, Maria Paes Barreto, que casou con! seu primr Cosme Bezerra 
Cavalrants, filho cie Mznunel de Araujo Cavalcante e a mulber D. Brácia 
Cavalcante, e tambem não tiveram filhos. 

5 — Lourenço Cavalcante de Albuquerque, no anuo de 1765, era Juiz 
Vereador da Cidade de Olinda, em cuja Camera tem servido muitas vozes. 

Tambem servio de Provedor da Casa de Mizericordta, no anno de 1742, 
e de Capitão-mor da freguesta ds Varzea, onde é Senhor do engenho de Bão 
Paulo, em quem succedeu sau irmão mais velho. Casou duas vezes, a primeira 
com D. Luisa dos Praseres de Mello, filha de Bento Velho Ferreira, que foi 
Alferes da Infantaria pags, o de sua mulher D. Joanna de Tarros 
u vegunda na freguesta do Cubo, com D. Jgnez Purreto, vinva de,. 
com quem não fez vide mttrital, e só do primeiro matrimonto teve 08 filhos 
seguintes: 

6 — Jeronymo Cavalcante ile Albumerque, que foj primeiro marlãa 
de D. Faustina de Mello Muniz, filha de João Ferreira Baptista, Sargento-mor 
da Parabyba e de sua mulher D. Margarida de Mello Muniz, filha de Braz de 
Mello Muntz e não teve filhos. 

$-—Antonlo Cavalcante de Altuqueraue, que continua. 

6 — D. Ignez Luisa de Albuquerque, adeante, 
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6 — D. Adrianna Luisa de Albusuerque, adeante. 

6 — D. Maria Luisa Cavalcante, que cesou com seu primo Luiz Ca- 
valrante de Albuquerque, filho de seu tio Antonto de Carvalho de Andrada, 
como adeante se verá. 

8 — Antonio Cavalcante de Albuquerque casou com ND. Francisca Igna- 
cia Campello, filha de Manoel Rodrigues Campello, Cavalletro Fidalgo » da 
Ordem de Christo, que foi Capitão do Infantaria no Regimento de Olinda o 
Oftlcial das Ordens do Governo de Pernambuco, e Bo prosente & Sargento do 
terço velho de auxilinres do Recife, e ile sua mulhor D. Innocencia de Brito ' 
Falcão, cujos ascendentes mostra a arvore de Costados nº. 8, pag. 

E deste matrimonio tenf nascido: 

7 — Lutz Manoel Rodrigues Campello. 

7 - Innocencla ce... meninos. 

6— D. sgnez lúisa de Albuguorque casou com Alvaro Barbalho Uchoa, 
que servio na Camara de Olinda em 1733, filho de outro Alvaro Barbalho Uchoa, 
e de sua mulher e print D. Maria Barbalho, cujos progenitores se mostra 
na Arvore de Costados n.º 4, pag. 

Deste matrimonio nasceu unica. 

7— D. Maria Prudencta Cevalcante, que tem casado duas vezes: a 
primeira com o Capitão Manoe! Barbosa de Barros, tilho unico o herdeiro de 
Francisco Darbusa de Barros, senhor do engenho das Cacimbas, da freguesia do 
Santo Antão de Matta c Commandante da mesma fregucsta (a qual, do termo de 
Trimão da Mizericordia, ane assignou a 23 de Janeiro de 1729, consta ger natural 
êa iôbnesia de Santa Eulalia, do Bissado do Porto, e filho de Joâo Barbosa 
de Barros e de sua mulher Maria André), e de suo mulher Marianna Alves. iraí, 
dos Pes. José Alves Pareira e Manoel Alves Pereira, ambos vigarios Collados 
Igreja Matriz da Villa de Pencdo, os quaes, além de outros, forem filhos de Bento 
Sonres Pereira, que foi ajudante de Auxiliares, Official-mior da Secretaria do 
Governo de FPernambnco, e de sua mulher Catharina Alves Cardozo, irmS do 
Pe. Manoel Alves Cardoso, vigario confirmado da Igreja de 8, Gonçalo de Una, 
grande letrado e excelente pregador, filhos de João Alves e de Andresa Car- 
doso, natural de Muribeca, irmã, por parte de mãi, de Manoel Nunes Leitão, 
Fidalgo Cavalleiro ds Casa de S. Magestade, que depois de governar a Pa. 
rahyba, em 1682, fo! Cencral de Batalha. To dito Bento Soares Pereira, natu- 
ral do Duas (7) Igrejas do Hisnado do Porto, filho de Gonçalo Pereira o de sua 
mulher Maria Antania; « a segunda, ha pouco tempo, com André da Costa Del- 
gado, que fo! crendo de Sua Magestade que Deus guarde, em cujo Soberano Ser- 
viço consegnlu a proprindade de um officio na Aliandega de Lisbõa, o qual 
vaio à Periambuco, com permissão do mesmo Senhor, em companhia «do Senhor 
Conde de Villa Flar, no excreicto de Mestre de Solfa e de dansaa de suas Exmas. 
filhas. E não tenho notícta da suecessão que tem havido destes matrimontos. 

6 — D. Adriunna Luisa de Albuquerque, casou com José Camelo de 
Sá Cavalcante, filho de Francisco de Sá Cavalcante, cujos ascendentes nfostra à 
Arvore de Costados n.º E, pag. 

Neste matrimonio tent nascido: 

7 — Lourenço Cavalcante de Sá. 

7 — José Camallo de Sá. 

7 --- Francisco de Sá Cavalcante. 

7— Jeronymo Cavalcante de Albuquerque. 

7—D. Lusia Cavalcante de Albuquerque 


7— ND, Anna de Nasarsth, Cavalcante. 
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7— D. Paula Maria do Rosario Cuvalcante. E) 

5 — Antonio Carvalho de Andrada viveu sempre na freguesia da Var- 
ca e serviu muitas vezes nu Camara de Olinda. Casou com D. Catharina Ma- 
ria de Sá Cavalcante, e de sua mulher D. Maria Cavalcante, digo D, Catharina 
Maria de Sá Cavalcante, filha de Marcos de S4, arvore n.º 5, pog.... E desta ma- 
trímunio nasceu unico: 

6 — Inlz Cavalcante de Albuquerque, que vive na sua fazenda da Var- 
za é 6 Capitão do Regirtonto de Cavalaria. Casou como acima vimos, com pua 
prima D. Maria Lulka Cavalcante filha de seu tio Lourenço Cavsloante de 
Alvuquerque, e de suu mulher D. Luisa das Prazeres. 

E deste matrimonio tem nascido até o presente: 

7 — Lourenço Cavalcante de Albuquerque. 

5 — D. Maria Magdalena de Carvalho casou com seu parente Sobas- 
tião Bezerra Montclto, filho de Manoel de Araujo Cavaleunte e de sua mulher 
D. Brasia Cavalcante, de cujas descendencias trata a Arvore do Costados n.º 6. 

Nascerum deste matrimonio: 

8 — Antonia de Carvalho Cavalcante, que continua. 

6 — Sebastião Bezerra Cavalcante, Capitão do Regintento de Cavalla- 
ria, que foi Juiz Vercador de Olinda em 1766. Casou com Tr. Trauia José de 
Mello, filha de Antonio Paes Barreto, Senhor do Engenho do Anjo, que foi Capi- 
tão-mor da Villa Formosa em Serinhaem, e de sua mulher D. Maria da Fonsvca 
Barbosa, e não tem successão. 

&£ — Manoel Caveltante Bezerra, que morreu moço. 

& — D. Bernardina Cavalcante, adeante. É e 

6 — Antonio Cavaltante, casou cont D. Jeronyma Lusia "avalcante, 
irmã de D. Wraula, mulher de seu cunhado Sebastião Bezcrra, e tílhos do Ca- 
pitão-mor Antonio Paes Barreto, cujos progenitores mostra a arvors de eastados 
nº 7, pag. Tem nascido deste matrimonic 

7 — Antonio de Albuquerque Barreto. 

7 — Lourenço Cavalcante de Albuquerque. 

Estevão Paes Barreto. e 
Maria de Albuquerque. 

Laura Cavalcante. 

Jerouyma Luiso Barreto. 

Ignacta Caraleante. 

Anna Cavalcante. 

Bernardina Cavalcante casou com Antorio Castro Figueira, 
tilho do Capitão Antonio de Castro Piguelra, Senhor do Engenho do Paço de 
Porto Calvo, é de sua mulher D. Anna da Rocha. 

E deste matrimonio tem nascido: 

7 — Antonto de Albuquerans Cavalcante. 

7 - - Leonardo Bezerra Cavalcante. 

7 — Sebastião Bezerra Cavalcante, que morreu menino. 

7— D. Maria Magdalena Cavalvanto, 

7-- D. Anna Maria Cavalcante. 

T— D. Ignacia Cavalcante. 
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81º 
De Sebastião de Carvalho 


Sebastião de Carvalho, veio, coma já vimos, a Pernambneo, antes da en- 
truda dos Tollandezes e falleceu seia annos -denois da Restauração, porque do 
seu testamento, que foi feito a 27 de Julho ie 1680 e mpprovado peln Tabelião 
Manoel] Rodrigues de Castro (o qual anda Junto ao inventario que se foz do seus 
tens), so vê que foi aberto pelo Vigario da Varzea, Manoel Iíne, a £ de Agos- + 
to do mesmo anno. Teve o foro de Fidalro Cavalleiro da Onun Real, que lhe 
nertencia por seus pais e avúis, por Alvará do 80 de Junho de 1603, e não quiz 
entprego algum no serviço do rei ou da Republica, porque 3 infmisado em que 
vivêo com João Fernandes Vietru, por causa de terras de que eram ereos, O 
chrigon a não segnil-o quando proclamou 4 siherindo da patria, e dem accasão 
» que 05 Autores que oscreveram aquelta historta o reputassem menos fiel, 
arguindo-o da sua mesma indifferença. 

Do veterião testamento se vê tambem que foi natural da Villa do Crato, 
é que casou em Pornambuco tres vezes: a primeira com D. Joanna de Goes, 
viuva de André Gomes da Costa, da qua! e da sua descondencia se ha de trator 
no paragrapho primeiro, & segunda com Dona: Mura Camelo, viuva de 
Miguel Rezerra Barriga, fllho de Antonio Bezerra Barriga e de sua mu- 
ler Isabel Loprs, so qual mtaram os Hollandezes, e era esta D. Ma- 
ria Camello filha de Manoel Cametlo Queiroga, senhar do engenho do Escurtal, 
5 Porto Calvo, que foi primeiro marido de D. Maria Lins, e de sua mulher 
Mecia da Rocha e deste matrimonio não houve suecessão; e a terceira com 
D. Francisca Monteiry, de quem e da sua posteridade se escreverá nu para- 
grapho 2. 


82º 


De D. Joanna de Goes 1.º mulher de Sebastião 


de Carvalho e de sua descendencia 
de 
Quando D. Joanna de Goes casou com Sebastião de Carvalho era já viuva 

de André Gomes da Coste, do qual teve duas filhas: D. Marta de Goes, que casou 
com João Feyo, filho de Gonçalo Feyo, que foi primeiro marido de Mecia de 
Temos, e outra, cujo nome não declara o testamento de Sebastião de Carvalho. di- 
zendo quo era morta, e parece que em vida de sua mái, porque no inventario que 
por seu tallecimento fez o Juiz de Orphãos Paulo de Aranjo de Azevedo, Eseri- 
vão Manoel da Costa Maura, à 6 de Novembro de 1642, só se v6 por herdeira do 
primeiro matrimonia a dita 1). Maria de Goes. 
. Fot esta D. Maria de Goes filha de Agnstinho de Hollanda de Vascon- 
«ellos (0 velho) e de sua mulher Maria de Paiva, de cujas uncendencias dá noti- 
cla q arvore de costados nº. &, pag.... Do segundo matrimonto, que contrabto 
com Sebastião de Carvalho, consta do testamento deste é dos inventarios de am- 
vos que só nasceram as duas filhas seguintes: 

3 — D. Marianna de Carvalho, que continua. 

3—D. Angela de Carvalho, que do inventario que se tez por fallecimten - 
Ac gua mái, no auno de 1542, consta que tinha então 22 de idade. No de 
1660, em que falleceo sen pai, estava já casada com Juão Soros de Susa, como 
se vê de seu testamento, E deste matrimonio não pude descobrir mais noticia 
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8—D. Marianna de Carvalho, casou com Gonçalo de Oliveira Lemos, a 
quent, no livro primeiro das Vercações de Olinda, achamos servindo de Juiz ordi- 
uario, no anno de 1848, e eram já casados no de 1642, em que so tez O inven- 
tario de D. Joanna de Gnes, como do mesma se vê, Foi este Gongala de Olivelra 
Temas irmão inteiro de Francisco de Oliveira Lemos, que casou com D. Gracia 
de Carvalho, filha de Bernardino de Carvalho. Nasceram «do referido niatrimonio 
os filhos seguintes: 

+— Manoel Alves de Carvalho, que continua, 

4 — Hernardo de Carvalho, adeante, , 

14-— João Alves de Carvalho, adeante, 

4 — Miguel Alves de Carvalho, adeante. 

4--Antonia de Oliveira de Carvalho, adeante. 

4-— Sebastião de Carvalho, que sahíndo eleito por vereador de Olinda 
no anno de 1672, não tomou posse por ser subrinho de Balthasar Leitão de Vas- 
concelles. Casou com N. cemerer o. e DÃO teve successão, 

4—D. Mecia de Lemos, que casou com Pedro de Albuquerque e tambem 
nÃo teve successão, 

4—D. Victoria de Carvalho, edeante. é 

4— Manoel Alves de Carvalho, que foi Capitão da Ordenança na fre- 
uesta da Varzea e servio de Vereador xa Camara de Olinda em 1893, casou vom 
sua prima D. Ignez de Vasconcellos, que Linha vinte e um annos, é ainda era 
solteiro no de 1679, em que o Juiz de Orphãos Christovão Borenguer de Andra- 
da, com o Escrivão Fernão Velho de Aranjo, fez, a 18 de desembro, inventario 
dos bens que ficaram por falecimento de seus pais Pedra Villela Cid e D. Ignez 
de Goes de Vasconcellos, cujos progenitores mostra a Arvore de costados n.º... 
pag.... No mesmo ínventario se acha um requeririnto, feito a 17 de Maio de 
1696, do qual consta que já então era fallecida D, Ignez, que fora casada con: 
Maunel Alves de Carvalho c que este era tutor dos filhos que lhe ficarem deste 
matrimonio, que são os seguintes: 

5— Joseph de Freitas de Andrada, que tinha oito amos no de 1692, 
em que o Juiz de Orphãos Peáro Ribeiro da Silva, com o Escrivão Fernão Velho 
do Araujo, fez inventario, a 14 ds Taúeiro, por falecimento de sus mai, 

5-— João Alves de Carvalho, que tinha seis annos 

à — Manoel Alves de Carvalho, que tinha quatro, e delle não tenho outra 
notícia, não obstante havel-os conhecida lavradores do cngenho do Giquiá, onde 
ainda viviam cm 1738. j 

H—. Anna Maria de Carvalho, que tinha vinte annos no dito de 1692, 
casou com seu prindo Jacintho de Freitas Rarreto, como sdeanto se vera. 

4-— Mernardo de Carvalho, que já em 1820 servio de Vereador da Ca- 
mera de Olinda, Casou com N. Lourença de Tavares do Hollanda, filha do Ca- 
nitão Salvador Tavares da Fonceca e de sua mnlher Marta de Hollanda, cujas 
ascendencias mostra a Arvore de Costados n.º...... vag.... BB deste matri- 
monto só ficaram as duas filhas seguintos: 

5—D. Maria de Hollnada, mulher do Sargento-ntor Sebastião de Cor- 
valho de Andrada, como adeante veremos. 

$—D. Micaela de Carvalho, que não tomou estado e vive virtungamen- 
te na cidade de Olinda com habito de N. Senhora do Monte do Carmo. 

4— João Alves de Carvalho, fot Capitãu ila Orilenança na freguesia da 
Varzea, onde vivéo, e falluceu no anno de 1698, em que a 20 de outubro, fez 
inventario de seus bens o Juiz de Orphãos Antonfo de Araujo Pessta, Escrivão 
Tgnacio Cabrsl de Sousa. Foi casado com D. Maria de Figueiredo, trmã de sua 
cunhada D, Lourença Tavares, ambas, além de outras, filhas do Capitão Salva- 
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dor “Paveres da Fonceca o de sua mulher Maria de Hollanda, cujas ascondencias 
o mostra na arvore de costados: 

à — Sebasilão de Carvalho de Andrada, que continua, 

5— Salvador Tavares, que do dito inventario consta que tinha nove 
annos 6 não tenho delle outra noticia. 

5—D. Juanno de Carvalho, adem 

5—D. Antonia, que falleceu logo depois de seu pai e antes de se fazer 
o inventario, como ila mesmo consta. 

5—D. Sebastianna de Carvalho, que tinha sete annos quando pe ie o 
dito Inventarlo, 

h— 1. Mécie. de Lemos, que tinha cinco annos, casou com Braz Barbalho, 
tilho de Luiz Barbalho de Vasconceilos e de D. Antonia de Figueiredo, sem x. 

5-—D. Marianna de Figueiredo, que tinha quatro anuos. Casou com 
Luiz Barbalho, filho de Luíz Barbalho de Vasconcellos e de D. Antonia de Fi- 
guetredo o tiveram uma filha. 

5 — Sebastião de Carvalho, de Andrada, que tinha onze unnou no de 
1698, em que se fez o inventario de seu pai; fot Sargento-mor das Ordenanças 
da Cidade de Olíncia, onde servio de Vercudor no anno de 1733. Casou, como fica 
visto, com sna prima D. Maria de Hollanda, tha de Bernardo de Carvalho, é 
de sua mulher D. Lourença Tavares. 

Neste matrimonio nasceram: 

8-— Joseph Bernardo de Carvalho e Andrada, que coolinua. 

N e Nus - cnjos nortes igmoro por 
viverem solteiras e recolhidas em casa de seu irmão. 

6— José Bernardo de Carvalho e Andrada, que vive em Olinda, onde é 
Capitão de Ordenanças e tem servido de Vereador. Cason com sua prima D. Lou- 
rença Joanna de Carvalho, filha do Tezente Coronel Antonlo Cabral do Vas- 
concellos, segundo marido de sua tia D. Joanna de Carvalho, enjos progenitores 
mostra «Arvore de costados, n.º.... pag. 

Desle matriníonio tem nascido: 

7— Sebastião José de Carvalho c Andrada é 

TN... 6 Ns qsssseergara ines meninos, enlos nomes 


ignoro. 

5—D. Joanna de Carvalho, que tinba doze annos no de 1893, eú que se 
fez o Inventario de seu nai, o Capitão João Alves de Carvalho. Casou duas vezes, 
a primeira com K.. «-» e & segunda com o Tenente Coronel Antonio 
Cabral de Vasconcellos, enjas ascendencias ficam mostradas na Arvore do cos- 
tudos n.º 17, 

Só sei que deste segundo matrimonio nasceu: 

6—D, Tonrença Joanna de Vasconcellos, mulher do Capitão Jnsé Ber- 
nardo de Carvalho é Anúrana, coma acima vimos, 

4-— Miguel de Carvalho, casou com D. Fellcia Barbosa, filhe. de 
ceservro. 8 deste matrimonio nasecram: 

5— Jacintho do Freitas Barreto, que do livro das Vereações consta que 
era faliceido no anno de 1738, em que anhlo eleito Vercador. Fol casado com sua 
prima D. Anna Muriu de Carvalho, filha de Manoel Alves de Carvalho e de sua 
mulher D. Ignez de Vasconcellos, como acima vimos, e não tonho individual 
noticia de sua successão. 

5 — Bernardo de Carvalho, que casou com sua prima D. Marla Feijó 
de Freitas, irmã do Chantre da Sé de Olinda, Manoei de Freitos Barros, filhos, 
alem de outros, de Pedro Villelá Cid (o moço) c de sua mulher D. Maria de 
Barros. E 'deste matrimonio não houve successão. 
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4— Antonlo de Oliveira de Carvalho foi casado com D. Isabel de Barros, 
filha de, e deste matrimonio nasceram: 

5 — Gonçalo de Oltveira e 

5— José de Barros, dos quaes não tenho noticia. 

5— Vistoria de Carvalho. 

N 4-—D. Victoria do Carvalho, casou com Manoel do Canto de Castro do 

Almetda, natural da Ilha da Madeira, E nasceram deste ntatrimonto: 

5— Antonlo do Canto de Castro de Almeida, 

5--João do Canto de Castro do Almeida. 
5 — Manoel do Canto de Castro de Almelda. y , 
5 - Miguel Alves do Carvalho. . 
5—D. Francisca de Castro, de cujos estados não Lenho noticia. 
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De D. Francisca Monteiro, 3.º mulher de Sebastião 
de Carvalho, e da sua posteridade. 


a—D. Francisca Monteiro, terecira mulher de Sebastião de Carvalho, 
nasceu no engenho do Monieiro, que é e sempre foi freguesia da Sé de Olinda, na 
quai foi bantisada, » 4 de Outubro de 1620. Foram seus pais Francisco Monteiro 
Bezerra e Maria Pessês, vivia ainda em 1870, cont se vê do um termo, feito a 3 
de Fevereiro do dito anno, an» se acha ás folhas 112 do livro das entradas dos 
Irmãos da Mizericordia. A arvore de costados n.º... pag.... mostra quem foram 
seus progenitores c os de seu marido, Franrisco Monteiro Bezerra, ame servia da 
Vereador em 1613, e de quem fazem honorifica Memoria Nrito, Liv. 6, n.º 498. 
Aiv. 8º, n* 617, e Lucldeno, Liv. 4, Cap. 2, pas. 213, que falicceu miseravel. 
mente om Hollanda, para onde o manilaram depois de prislonetro, com sua mu- 
lher e filhos, os quaes, passados alguns annos, consegniram a permissão de voltar 
para a patria, que Se prova da relação dos serviços pelos quaes foi seu filho, 
João Pessõa Bezerra, deferido com o fbro de Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, 
por Alvará de 3 de Janeiro de 1872, que se acha registrado a f1s. 132 do livro de 
registros que então servia na Camara de Olinda, no qual se vê que teve o dito 
Francisco Monteiro (além de outras). a mercé do fóro de Fidalgo às pesshes que 
casasmem com suas filhas. Do que fica claro que não é este (sim ui seu filho do 
mesmo nome) o Capitão Francisco Monteiro Bezerra de quem fela Brito, Liv. 
6º ns, 388 c 389, Liv. 6 n.º 482, e Castrioto, Liv. 2, B. 9., Liv. 3, na. 25 e 43., 
rorque fivando morto no assalto dos Afogados, à 18 de Março de 1823, não podia 
nfferecer 05 seus escravos para trabalharem nas fortificações » recolher-sc 4 do 
Arrafal comt sua familia, em 1635, como escreve Brito no já citado Jiv. 433 e 
Mv. 8 nº 617. 

Do testamento de Sobastião de Carvalho, consta quis deste terceiro ma- 
trimonto, que contrahio com D. Francisca Monteiro, nasceu unica: 

8—B. Sebastlanna de Carvalho; casou esta com seu parente Manoel 
Carneiro da Cunha, que por este casamento veto a ser Senhor da Engenho do 
Brumbrum da Varsea, que vitculou Miguel Bezertu Monteiro, Fidalgo Caval- 
tetro da Cusu Real, que fo! Copitão de Infantaria na guerra da restauração, 
chamando para ello expressamente a sua sobrinha D. Sebastlanna de Carvalho, 
mulher do Coronel Manoel Carneiro da Cunha, por ser unica filha de sua irmã 
D. Francisca Monteiro e elle nho ser casado, nem deixar descendencia, 
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Vetado 
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O dito Manuel Carneiro da Cunha, depois de Capitão-mor da freguesta da 
Varzea, passou a Coronel das Ordenanças da Cidade de Olinda, onde foi Juis 
ordinario cm 169%, e faleceu no do 1712, servindo de Provedor da Casa da Sunta 
Mizericordia de Olinda, que já esercera em 1697. 

Foi filho de Manoel Carneiro de Mariz, aquele quo so acha assignndo 
no memorial dos moradores de Pernambuco, que imprimio o Padre Fr, Manoel 
Calado, no seu Valeroso Lucideno, liv. 8, Cap. 3, nas 182, o quo nos livros das 
Vereações du Camara de Olinda achamos servindo de Juiz ordinario no anno de 
1654, em que se restaurou Pernambuco, e de sua mulher D. Cosa da Cunha, 
filha do segundo matrimonio de Pedro do Andrada, Moço Fidalgo da Casa FLeal - 
e Coronel das Ordenauças, em Pernambuco, em 1620, cujos progenitores declarará 
a Arvore do Costulus n.º 13, pag. E neto de João Carneiro de Mariz, natural 
da Vilia do Conde, do qual 86 se subo que cra Irmão segundo de José Carneiro da 
Costa, que ent 1630 era senhor do Morgado ie 8. Roque e Horta (Granule, da dita 
Vitla, ambos filhos de Francisco Cametro de Mariz, Desembargador do Porto, 
porque tendo casado o referido José Carneiro da Costa vom D. Maria Jacome, 
irmã de João Jacome du Logo, Senhor de Castella e Quinta do Curutello, e tilhos 
embos dc Gaspar Rodrigues do Lago, senhor do dito Castello e Quinta e de sua 
mulher 1. Antonia Gayo Filgueira, irmã de João Filguelra Gayo, senhor du 
caxa e Morgado da Casa da Fervenda, é não havendo delle filhos, lhe succedeu 
no Morgado Krancisco Carnetro, filho primogenito deste João Carneiro de Ma- 
riz, que velo a Pernamôuco e neile casou com sua prima D. Maria de Martz, 
filha de seu tio Pero Alves Carneiro; que tambem velo à Pernambuco, viveo nu 
Freguesia de Ipojuca e nello casou 6 falieceu no anno de 1836, como reiere Brito 
na sus Nova Lusitania, Liv. 3 n.º 720. 

Do sobredito matrimonio de D. Bebastisina de Carvalho com Manoel 
Carneiro da Cunha nasceram os filhos seguintes: 

4-— Manoel Carueiro da Cunba, que continua. 

4 — Miguel Carneiro de Cunha, que casou duas vezos: 

A primelra, em Pernanfsuco, com D. Francisca Cavalcante, filha de Je- 
ronymo de Albuanerque Lacerda e de sua mulher D. Catharina de Vasconcellos, 
àos quaes Jogu se ha de dar noticia, é 2 segunda, depois de velho, obrigado pelos 
confessures, neste Ceará, onde, vindo ver as fazendas, que por fallecimento de 
seu pai lhe concederam em legitima, se desxou ficar, + cccupou o posto do Ca- 
valletro, digo, o posto de Coronel da Cavsllsria, Ds nenhum Gestos matrintonios 
teve successão. 

4-— João Carneiro da Cunha, adeante. 

4—.D. Prancisca Monteiro, que casou com Antonlo de Freitas da Silva, 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Ren e da ordem de Christo, que indo para as Minas 
foi lá Mestre de Campo de Auxiliares e fallecoo nas mesmas Minas, sem suc. 
cessão. Foi este Antonio de Freitas da Silva irmão inteiro de Jacintho de Freitas 
da Silva, em quenr logo se falará. 

4. Sebustisnna de Carvaiho, adeante, 

4—D. Cosma da Cunha, adeante. 

4—D. Antonia da Cunha, adeunto. £ 

4—D. Maria Sebustianna de Carvalho, que talleceu sem tomar estado. 

4 — Manoel Carnetro da Cunha, suecedeu à seu pai no senhorio do enge- 
nho Brumbrum, onde faleceu, seix vu sete annos, com mais de ojtenta de idade, 
Estudou em Coimbra, onde so formou om Canones, e foi familiar do Santo Of- 
ficio. Vivto quast sempre melaucolico e retirado da communicação das gentes, 
porém conservando de portas a dentro à D. Antonia de Cunhe, de familia nobre 
€ com quem ainda tinha parpntesco, com se vô da Arvore de Costados nº 14, 4 
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pas ,e com a qual veio flunlmente a casar, depois de haver delia q filha se- 
guinte: 


5—D, Maria de Jesus, qne casou a furto com José Pedro, Familiar do 
Sauto Offício, que veio de Lisbôa, no aonu de 1739, com o Senr, Bispo D. Fr. 
Luiz de Santa Thereza por seu cirurgião. Deixando-se do exercicio da sua arto 
depois que casou, é tem engrossado muito em cabedaes, vivendo com opulência, 
vo seu engenho, Falleceu já 4 dita D. Maria de Jesus, deixando a seguinte sue- 
cessão: 


G—D, Maria..... are +++. que tenho noticia, casara, o anno atrasado, 
vom Paulo Leitão de Aibuquerque, Sargentu-mor do Regimento da Cavalaria 
te Serinhaem e Ipojuca, filho de Diogo Soares de Alhuquerque; Senhor do en- 
senho de Tuna, e Capitão de Granadciros do terço do Auxiliares do Cabo, e de 
eua mulher D, Brites de Albuquerque, enjus progenitores mostra a Arvore de 
costados n.º 15, pag. 

6—D. Anna. que tambeat tenho noticia casara com 
Constantino Vaz Salgado, Sargento-mor da Ordenança, tilho de José Vaz Sal- 
gado, Familiar do Santo Oficio, que falleweu Mestre de Campo de Auxiliares 
do Recifo, o de sua mulher D. Theresa......:....... irmã do Padre Antonio 
Aives Guerra, Cormnissario do Santo Officio. 

6—D. Antonia. 

6—N. e N... 


cujos nomes ignoro, por serem de pouca 


idado. 

4--- João Carneiro da Cunha foi baptisudo na freguesia da Varzey, onde 
nascêo, a 15 de Outubro de 1692. E' homtem de bella capacidade, é esta lhe Lem 
grangeado geral estimação o respeito, conservando ao mesmo tempo, alndu na 
idade avançada, em que se acha, um genio muito jovial, mas cheio de disureção 
E' tamiliar do Santo Oificio, servio no anno de 1725 e úo de 1732 de Vereador 
da Camara de Olinda v nos dc 1746, 1755 e 1757, de Provedor da Mizcricordia, 
empregos que até na decadentia em que se acha aquella cidade, depois que os 
Goneraes e Ministros, por cousa do maior contursu de povo e do commerciu, 
fizeram assento na Villa do Recife, que della dista uma legua, se tem conservado 
com a antiga estimação, poryus ainda não admirtiram nelleg os Olindenses senão 
aos descendentes dos officiaes de mlbor nota que serviram na guerra dos Hol- 
landezes, aos quaes elles donominam netos dos restauradores. Tambem servio a 
Sua Magestade no terço de Infantaria paga, da mesma cidade, o no anno de 1713, 
eum que meu qui, que Deus haja, foi provido no posto de Mestro de Campo 
d'aquelle terço, era clle Alferes da Companhia do Capitão Pedro Rodrigues de 
Araujo, mtas casando na Villa de Iguarassú, com sua parenta Dona Antonia da 
Cunha Souto Mayor, filha herdeira de Gonçalo Novo de Brito, Senhor do enge- 
ubo Espirito Santa e Banta Lusla de Araripe, e de sua mulher D. Cosma da 
Cunha de Andrade, cujas escendencias mostra a Arvore de Costados n.º 16, pag. 
passou a Capitão-mor daquelia Villa, e sorvio esto posto até que sou fllho teve 
a Idade necesgarta para o exercer, procurando então o de Capitão dos familiares 
e privilegiados, pura que o dito seu filho fosse pruvido em Capitão-mor, 

Do referido Mtrimouto e João Carneiro da Cunha com D, Antonia da 
Cunha Souto Mayor, que falleceo emt 1734, nasceram os filhos seguintos: 

$— João Manoel Carneiro da Cunha, clerigo, commissario do Santo Of. 
fleto, parece, e Vigario da Vara do Assu”. Fallcceu a 15 de Outubro de 1781. 

5—r, Gonçalo de São José, religioso da Ordem de Nossa Senhora do 
Mente do Carmo da província da Reforma, va qual tem sido Vigario prior do 
Convento do Recife, Secretario da província e duus vezes ilefinidor. 

* &—Francieco Xavier Caruviro da Cunha, que continua, 
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5— Estevão José Carneix da Cunha, adeante. 

&— Antonio Felippe de Bulhões da Cunha, que foi estudar s Coimbra, 
onde se formou na Faculdade dos Canones. Depoia de ler no Desembgrgo do 
Paço, foi provido ent Juiz de fora da cidade do Beja, é tendo servido pouco 
mais de um anno, » mundou Sua Magestade para Juiz de fura da Ilha da Madeira, 
na ocasião em que para cila fol Manoel de Sá por General, dispensando-lhe a 
residencia, 

5 — Manoel Correia da Cunha, que depois de ser clerigo se mettco reli. 
givso Franciscano c se chama Fr. Manoel le Santa Cruz. 

5— José Carneiro ilu Cunha, clcrigo que foi jesuita. 

5—D. Maria Sebastianna de Carvalho, que tem casado duas vezes, a 
primeira com Jusarte “Teixetra de Azevedo, senhor do Engenho Novo de Iguaras- 
sw, fllho de Carlos Teixeira de Ascvedo, Fidalgo Cavelleiro, natural da Villa 
Eeal, o qual veio a Perantbuco em 1686, e casou com D. Vkcencia de Syturcl, 
filha de Miguel Rudrigues de Sepulveda, Cavaleiro da Ordom de Christo, Capitão 
de Intantaria, no presidiu da fortaloza do Itamaracá, onde Carlos Teixeira sentou 
praga € foi Alferes. 1) gesto matrimonio não houve successão, e à segunda, a 16 
ãe Julho de 1764, com Pedro de Moraes Magalhães, Capitão do Infantaria do 
regimento de Olinda, filho de Pedro Moraes Magalhães, que foi Tenento Coronel 
do mesmo regimento, c do sua mulher D. Candida Rosa Thenoria, cuja nacon- 
dencia mustra à Arvore de Costados n.º 17, pag. 

Deste matrimonio ainda não tem havido successão. 

5 — Francisco Xavier Carneiro da Cunha, que foi familiar do Santo Of- 
ficio e Capitão-mor da Villa de Iguarassu'. Nasceo no onno de 1719 e fallecêo à 
23 de Fevereiro de 1768. Casou a 21 de Fesereiro de 1748 com D. Margarida do 
Baecramento, filha de Roque Antunes Correia, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Fantillar do Santo Offlcio, Capitão-mor da Villa de Recife, proprietario do 
Gftigio de Almoxarife da Fazenda Real de Perdambuco c senhor dos ongenhos 
de Santo Antonio da Bertioga na freguesia ds Ipojuca e de Santo Antonio do 
Giquiá da freguesia da Varzea, e de suo mulher D. Ignacia Rose Thenoria, 
cugos progenitores mostrará & Arvore de Costados n.º 18, pag. Deste matrimonto 
só nasceram os dous filhos seguintes: 

6 — Manoei Xavier Carneiro da Cunha, a 28 de Junho de 1755, o qual 
é presumptivo herdeiro não só do cngcnho do Espirito Sento e Santa Lusia, 
de seu avô paterno, mas tambenr do Engeuho de Santo Antonto da Bertioga, pela 
oxpresse vocação que fez de sus mãe o Puâre Jos6 Xavier, jesulta reitor do 
Collegto da Parabyba, quando, na oceastão de professar do 4º voto, fes vinculo 
do dito engenho em sua irmã D. Iguacia Rosa Thenorio, 

6 — Francisco Xavier Carneiro da Cunha. 

5 — Estevão José Caruetro da Cunha, que é presentemente Canltão-mor 
de Villa de Santos Cosme é Damião de Iguarassu”. Casou no Villa do Icó, da. 
Capitania do Ceará, cora D. Antonia da Cunha Pereira, filha unica e herdeira do 
Jofo da Cunha Gadelha, que fo! Coronei do Regintento de Cavallaria da dita 
Villa, onde possuio muito bôas fazendas, e de sua mulher D. Maria Manoela 
Pereira da Silva, cujas ascendencias mostra a Arvore de Costados n.º 19. Fal- 
leceu 4 dita D. Antonia da Cunha Pereira, de sobreparto, vv mesmo dia em que 
teve O seguinte filho, unico: 

6 — João Carneiro da Cunha, que nusceu n 16 de Julho de 1747. E” 
Sorgento-mor da Villa de Iguarassu”, supprindo-lhe para oocupar este posto 
a madurega, que tem maivr que a sua idade c só proprio dos estudos a que se 
tem! applicado, 


—are, 


4 —. D. Sebastiana de Carvalho casou cn Manoel Cavalcante de Albuquer- 
que Lacerda, que foi Alcayde-mor da Vilia de Goyanna e Cavaleiro da Orcum do 
Christo em que professou no anno de 1706, chete e unico varão de linha masculiza 
a nobilissima familia dos Cavalcantes, de que trata qa Arvore de Costadus 
nº 20, pas. 

Nasceram deste matrimonio. 

E -- Manoel Carnetro Cavalcante de Lacerda, que continua. 

E — José Cavalcante de Lacerda, que vejo casar nesta Capitanta do 
Cenrá vomt D. Caetana de Mello, irmã unica do Padre Gongalo Ferroira de 
Mellu, Parocho é Vigurio da Vara la Ribeira de Jaguaribe, que foram filhos do 
Capitão Miguel Ferreira de Mello e de sua mulher D. Maria do Assumpção de 
(Goes, da unbre família de Rego Barros, de Pernambuco, donde todos eram 
naturses. Faliecerum sem succensão. 

6 — D. Maria Sebastiano de Carvalho. 

5 — D. Cosma da Cunha Cavalcente. E 

5 — D. Roso Cavalcante de Altuquerque, que não tomaraut estados. 

5 — Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda casou com sua parenta 
D. Muria Magdalena de Valcaçar, filha de Jorge Camelo de Valcaçar, que foi 
Surgento-mor da Villa de Goyansa, e de sua mulher D. Maria Ferxetra, dos 
quaes dará noticia a Arvore de Costados nº 21; pag. E desta matrimonio nas- 
ceram: 

E — Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, em quem se conserva 
unicantnte a varonta de sua familia. KH” Capitão do Regimento da Cavallaria da 
Villa de Goyanna, de que 6 Coronel seu cunhado Antonio de Albuquerane de 
Meila, senhor do engenho de Bujary, onde elle casou com D. Lusia de Albu- 
querque de Mello, trmã do dito Coronel é dos Padres Pedro de Albuquerque de 
Meilo e Francisco de Albuquerque, Commissario do Santo Officio, filhos, além 
de outros, de Peiro de Albujnerque de Melio, que foi Capitão-mor. du Copita 
nia do Rio Grande, é de sux mulher D. Maria Correia de Paiva, dos quaes se 
trata na Axvore de Costados n.º 22, pag.... Não tenho ainda noticia da succes- 
são que tem havido deste matrimunio, que foi celsbrado no anno de 1760. 

8 — D. Sehastiana de Carvalho, que ainda não tonton estado. 

4-—D. Cosma de Cunha, casou com seu primb José Carneiro da 
Cunha, senhor do Engenho do Meio, da Freguesia da Varzea, filho de João Car- 
neiro da Cunha (irmão mais velho do Coronel Manoe! Carneiro ds Cunha), 
que foi casado com sua prima D. Anua Carneiro de Mesquita, filha do Capitão 
Paulo Carvalho de Mesquita e de sua mulher D. Ursula Carnetro de Mariz, 
irmã inteira de Manoel Carneiro de Mariz, de quem trata a Arvore de Costaãos 
n.º 18, pag. Deste métrimonio nasceram: 

5 — José Manoel Carneiro da Cunha, a quem ha poucos anus se 
julgou na Relação do Porto o morgado de São Roque e Horta Grande, da Villa 
do Conde, pela clausula da sua instituição exclusiva de femeas em quem havia 
recabido. Vive solteiro e sem soudo para casar. 

5— D, Anna Carneiro da Cunha e 

5 — D. Ursula Carneiro Maris, que tambem vivem solteiras. 

. 4— D. Antonta da Cunha, casou com Jacintho de Freitas da Silva, 
que foi baptisado nu freguesia da S6, de Olinda, a 16 do Março de 1880, e fal- 
teceu a 24 de Dezembro de 1757, Filalgo Cavalisiro da Casa Real, Tenente 
Coronel de um dos tres Regimentos de Auxiliares que houve em Pernambuco, 
a que chamavam dos Volantes, os quaes se extinguiram no anno de 1789 em 
que Sna Magestade mandou crear terços com Mestres de Caripo, como no Retno, 
e servia no Camara ile Olinda nos annos de 1715, 1729 e 1744, o de Provedor 
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da Mizericordia no de 1732, e “Seeedeu a seu Irmão mals velho, Antonio de 
Fretils da Silva, vo Senhorio do Engenho da Casa Forte. Foram filhos de João 
de Freitas da Silva ( irmão ds D. Isabel ia Silsa, que foi segunda mulher 
de Manoel Facheco de Mello, que na guerra da acclamação de El-Xel D. João 
o 4.º, foi Mestre de Campo de Infantaria na provincia de Trás os Montes o 
depois das poses foi Governador do Cabo Verde, General da Arnhda e Conse- 
Jheiro Ultramarino, os quass são os bisavós de D. Miguel de Mello, senhor de 
Punhete, Sevem e Prestimo, c dos Morgados de Fonte Bôa e Serzéllo, Com- 
menidador da Commenda de Noósea Senhura de Feretra e Cinco Villas), e de 
sua mulher e prima D. Calharina de Albuquerque, cujos progenitores mostra 
a Arvore de Custados D.º 28, pag. 

Deste matrimonio, que foi o primeiro de Jacintho de Freitas da Silva 
tporque depois de ter setenta annos se casou segunda voz como não devera) 
ussceram os filhos seguintes: 

& — João de Freiras da Silva, que é Sargento-mor do terço de Auxi- 
Hares do Cabo de Santo Agustinho, o qual nunce quiz casar. 

5 — D. Sebastiana de Carvalho, que fallecêo solteira, a 15 de Selem- 
bro de 1748. . 

5 — D. Francisca Maria de Freitas da Silva, que failecão sem suc- 
cessão, a 4 de Novembro de 1744, havendo casado, a 29 de Junho de 1736, 
com Manoel Lopes de Santiago Correia, Cavalleito da Ordem de Christo, Fu- 
miliar do Santo Officio e proprietario dos Offlelos de Eserivão do Despacho 
da Meza Grande, descarga e abertura da Alfandega de Pernambuco, que iorarf 
de seu pai, o qual presentemente é Mestre de Campo do terço de Auxiliares 
Uos nabres da mesma Capitanie, o qual foi filho de Manoel Lopes de San- 
tiago, Cavallsiro da Ordem de Christo, Familiar do Santo Oificio, Capitão de 
Infantaria e Cabo da Fortaleza de Santa Cruz, da Barra de Pernambuco, a 
ave chamam do — mar — e de sua mulher D. Maria Margarida do Sacra- 
mento, irmã inteira do Capitão-mor Hoque Antunes Correia, Arvore n.º 18. 

5 — D. Isabel Dernarda de Freitas da Silva, que casou com Antonio 
da Silva Santiago, que estudou em Coimbra, filho de outro Antonio da Silva 
Santiago, Familiar do Santo Officio e rico. E deste matrimonio não pode 
mais haver successão. 

(1) — Duarte Gomes da Silveira, estes dous ultimos solteiros, sem 
successão . , 

Catharina Theodora, que casou com João de Barros Hego, que g0- 
vernou a Parabyba e foi primeiro Provedor Proprietaria de Pernambuco, com 
suecessão que VYmcã. 

Isabel Cardoso, que casou com João da Pocha Bezerra 6 desse matri- 
monio houve unica: 

Andreza da Rocha Bezerra, que casou duas vezcs; e o segundo ma- 
rido chamou-se Gonceio Rodrigues, e de nenhum goutes dous matrimontos 
louve sucuessão, 

Maria de Hollanda e Anna da Silveira, embas casaram, cujos maridos 
se ignora, e de nenhum houve sucressão. 

Jorge Caníello Vglcaçar, que é uv primogenito desta irmandade, € aqualle 
João de Moraes com & 
aleunha de Quicongo, por ser hor da lagõa desse mesmo appellíido. E da 
successão do dito já deve Vmcê, ter esuripto e só emendará o erro do nome 
de João para Jorge. 


(1) Daqui por diante parece que foi escripto pela mesma pessda, 
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Francisco Camelo Valesçer casou com D. Catharina. do Vasconcetlos, 
filha do Arnão de Hollanda de Vasconcellos, e de sus mulher D. Maria Lins. 
€ do referido matrimonio nascêo unica D. Catharina de Vasconcellus, mulher 
de Jeronymo Cavulcante de Albuquerque » Lacerda com auccessão que Viicé. 
tem eseriplo, e casou v dito Francisco Camello na Bahia, é quando veio com 
à mulher trouxe em sua corapanhia a cunhada D. Brites, que nesse ismpo cra 
rapariga o depois de mulher casou comt o Capitão Manoel Pereira Pacheco, 
como já disse em outras muticias, que 4 Vime. escrevi. 

Domingos da Silveira Valcagar, que devia seguir a Jorge Camello 
Valcatar, seu irmão, por ser a segundo nu sua irranitulo. Passou a Castella 
vom negocios da cusa de scu pal e lá casou com D. Catharina Nunes de 

E deste mitrimonto houveram os dous filhos seguintes: 

D, Anna Murgarida, que ficou em Castella com pouee diapusição..., 
e não se sabe se foi freira ou se teve outro estado, é 

João Ignacio da Silveira, que seu pu o deixou de ordens menures 
jara se acabar de ordenar, porém elle na seguinte frota veio para a Parahiba, 
Sua patria, e nella casou com D. Anna do Rega Bezerra, filha de Manoel 
Camelo Valcagar ode eua mulher Joanna do Rego, filha de Bento do Rego 
Beacrra, natural de Vianna, o qual é aquellc que diz Brito ser dos mais prin- 
cipaea moradores da Parahyba e foi primeiro irmão de Luiz do Rego Barreto, 
tambem natural de Viana, pelos anaos de 1580, quo velo 4 Pernambuco, onde 
| eatou com D. Tenes de Goes, lilha de Arnau do Hollanda, natural de Ulrech, 
e de sua mulher Brites Mendes. E o dito Bento do Rego Bezerra foi casado 
com Maria Borges Pacheco, filha de Antonio de Valadares e de sua Taulher 
Maria Borges Pacheco, senhores que foram do cnsenho das Tabocas, da Pa- 
sabyha, enja noticia darel cont mais miudera adsanie. E do matrimonio de 
João Ignacio da Silveira com Áuna do fego Bezerra nascoram, entre outros, 
D. Maria de Hollanda. 

O pat desta, que a estas devo as nuticias referidos é outras que tenho 
de dar a Vincê. ae Bartholomeu Lins de 
Oliveira, filho de Aruáo de Hollanda de Albuquerque, e de sua mulher N.... 
De isna ensaio de Qliveira, irmão de D. Brites Lins de Albuquerque, país que 
foram do outro Bartolomêo Lins de Oliveira, que casou com D. Bernarda Ca- 
valcante, irmã inteira de Antonio Cavalcante de Albugherque, chantado do 
Tuipu'. E como ha graude prole do segundo Iartholomêo Lins, fico para re- 
metter a Vincê. em outra ocvasião, cum as mais que ngora não Hodem ir, por 
úependerem de notícias de varias partes. 

Antonio, de Vigladaros e suz uhdher Maria Borgqs “Pacheco foram 
senhores do engenho dus Tabocas, da Parahyba, é &q referido matrimonio 
nasecram os filhos seguintes: 

Fr. Francisco Roca o 

Pr. Keliciano Roca, cuja Ordem ignora, e ao mesma tempo ha suppo- 
sição que foram Franciscanos. 

Maria Morges Facheco casou com Bento do Rego Pezerra, de quem 
já fica dada noticia. E deste matrimonto ha puccessão, que ignoro. 

Anna da Rocha, que foi mulher de João de Souto Mator, senhor do 
mesmo engenho de 'tabocas. E deste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

João de Souto Mator, que não casou, porém teve filhos bastardos que 
suecederam no mestun engenho, entre os quaes foi Luiz Souto Mayor, do que 
tive conhecintonto. 


—10— 
Francisco 'elzeira da que casu e teve uma unica 

rilha, por none Francisca, que casou com O Sargenta-mor Josê de Moraes 

Navairo, irmão do Mestre de Campo Manoel Alves de Moraes, Navarro. 

D. Anua (esta é irmã de Anna da Rocha, mulher de Juão Souto 
Mayor, que casou com Raphael Nogucira, natural de Portugal). & deste ma- 
triméonio houvoram filhos, entre 08 quaes foi Manoel Nognelra, que morrêo 
solteiro, dam sucessão, 

Leonor de Ornellas, fllha de Antonio de Valadares e de sua mulher 
Maria Burges Pacheco. Casou com Pedro de Gusmão e deste matrimônio nas- 
cêo Anna Rosa, que casou com Antonio de Guemão, filho de Jorge Homem 
Pinto, € do sua atulher D. Anna de Carvalho. E desto matrimonto de Anna 
Rusa com Antonio de Figueira nascto, unico, Manoel Homem .de Figuetrôa, 
que casou com D. Margarida, filhu de Antonio Cavalcante, de quem procede 
outra D. Margarida que fot mulher de Jos6 do Rego Barros, e hoje é de 
Manoel Cavalcante de Albuquerque. Do matrimonio de João Souto Maior 
com Anon Rosa tambenit foi filha Maria Borges Pacheco, que casou com Fran 
cisco Correia, senhor do engenho do Agaripe de Cima. 

Agora quero dar a Ymcô. a noticia, que me pede ds Bartholomeo Lina 
de Oliveira, irmão de D. Brites Lins do Albuquerque, mulher de Fernando 
Carvalho de Sá, senhores que foram do engenho de como 
Vme6. tout ccrípto, e os seus descendentes querem quo seu filho Jos6 de 
Sá de Albuquerque, com o que não nos dovemos embaraçar, e vamos no fim da 
noticia. 

Este Bartholomêo Lins e sua irmã D. Brites foram filhos de Arnão de 
Hollanda de Albuquerque, e netos de Arnão de Hollanda dc Vasconcelios e de sua 
mulher D. Maria Lins. Casou o sobrédito Barthulomêo Lins de Oliveira cont 
D. Joanna de Pigueiros da Gama, filha de Jorge Homem Pinto e de sua 
mulher D. Anna de Carvalho, cuja D. Joanna tendo sido caseda à primeira 
vez com A... Ê Cavalcante, 
e dizem natural da Bahia, e pouco tempó vivêo, deixando uma única filha 
por nome D. Maria Cavalcante, mais conhecida por D. Maria Caralleira, e casou 
com Jeronynio Cavalcante, de quem procedem os Cavalcantes de Gramame, e 
ficu cuidando em que talvez scrá a segunda mulher de Jeronymo Cavalcante, 
de quem Vinvê, diz não tem noticia. 

Vamos agora aos filhos de Bartholomêo Line de Dliveira e de sua mu- 
“ler D. Jounna de Figueroa, de cujo matrimonio nasceram os filhos aeguin- 
tes: 


Luiz de Albuquerque lins c D. Anne de Albuquerque Lins, que casou 
com Raphnel de Carvalho, e tiveram um unico fitho, chamado Bartholomeo 
Lins, nue casou com D. Anna de Castro, e não tiveram successão. Viuva, esta 
D. Anna casou segunda vez com N.. -.» € do segundo matrimonio teve 
cinco filhos, que forart vs seguintes: 

Marcos de Custro. 

Cosme de Castro. 

Pedro de Castro. 

Roque de Castro a 

D. Francisca de Albuquerque Lins, que casou com Mathias Franco é 
tiveram um unico filho, cujo nome é estado ignoro. Os varões foram todos 
cosados bem desiguumente, porém não ha successão! de nenhum. Ling de 
Albuquerque filho de Bartholono Lins de Oliveira e de sus mulher D. 
Joanna de Pigneiroa da Gama, casou com D. Leonor Mendes e desse matrimo- 
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ajo tiveram um unico filho, por nome Simãn Lins de Alhnquerque, quo cadoa 
no Cabo com D. Marianna...... de cujo matrimiouio tiveram varios 
fílhos, cujos nomes e estados ignora-se. 

Até aqui chegou a noticia quo pude alcançar do roterida Bartholo- 
mão Lins, que vlvê na freguesia de Tejucupapo com a referida sua miulhor 
que foi senhora do engenho da Macaranduba, com o qual é outros muitos bens 
à linha dotado seu paí quando à casou com o primetro marido Antonio Ca- 
valcante, como já se disse - 

Te tão ridículo o Eserivão dos Orphãos da Vila de Goyanna que indo 
eu do proposito para « casa de meu gonro que Juiz de Orphãos para 
executar us mandutos de Ymeê. e as noticias pertencentes a todos 
og herdeiros de Antonio de Hollanda de Vasconeeltos, senhor que fot do en- 
genho de Jaquecipitansa, e bojo é conhecido por engenho Novo de Goyanna, 
é logo mandou hilhete o Juiz de tal Escrivão para lhe ntndar O inventario 
vertenconte aos herdeiros do dito Antonio de Hullonda, e o Escrivão res- 
pondeu dizondo 'que tal inventario não achavu-se no seu cartorio e repetindo 
segundo bilhete, o Juiz veia pessoalmente dar a descarga que lhe parceço era 
bastante para sua desculpa, dizendo que fôra consultar com seu irmão, que é o tam 
moso José Moreira Ramos, proprietario do mesmo Olficio e que este dissera que nos 
dous inyentarios que se fizeram dos papeis do dito cartorio, um em. ... 
sos quando foi Ville e outro em Goyunua quando logo (oi, e que em 
aeahum destes se acha o trabalho, digo, se acha a tal inventarlo, e a isto respondt 
au Eserivão qne euí tempo da Calaço os v! no poder do dito conversando nós áeerea 
de cousas pertencentes ao engenho Novo, e com tudo isto o não pude conventar; 
porém claramente conheci que o dito, como ambiriona, esperava uma Grande con 
venjencia da busca que como é cousa mui antiga, ficava na sua mão o que quizesso 
àa busca conformio ordena o novo regimento e tudo tenho remediado na forma que 
vai escrito, tivada de unia sentença, que foi extrabida dos proprios autos de in- 
vontario, que nega o dito Escrivão, c esta foi a requerimento do herdelvo do 
mesmo cusal de Arnão de Hollanda de Vasconcellos, que foi o Capitão Manoel Ye- 
reira Pacheco, marido de D. Jiriles de Vasconcellos em a qual sentença se achá 
encorporado q auto de nosse da meia legua de terras do engenho Diamante e do 
resto da pretensão do dito Manoel Pereiru Pacheco se acha a dever à seus herdeiros 
uus foi D. Margarida 
ceeevesoo. dê meu tio 0 Capitão João de Albuquerque Cabral, quasi tres uéil cru- 
sados como da mesma sentença consta e ainda que fiquemos meio remedindos, 
comtuda sou do parecer que para o tim destas nfesmus noticias e outras que Vrncê, 
.... alcantar haja uma portaria do Senhor General, na qual me conceda [nculda- 
de, como procurador de VilCê, para que possa em todos os cartorios de Goyauna 9 
Iguarassi : 
pertencente ao governo de Perúnmbuco, declarando ser para o im de musa obra tão 
publica e util, como se percobe do que trás Vincê. entre mãos, que me parece não 
duvidará o dito Senhor de a mandar passar e com ella abaixarão todos us Bscrivies 
à cabeça, isto parecendo a Vmcg. conventonte, é en não pouparei passos para fazer 
tudo quanto a este respeito for necessario. 

Da nitesma sentença cont da hubilitação que fizeram nosse tempo 08 her- 
deiros de Arnau de Ilolianda e sua mulher Dona Maria Lins, e acho nella serem 
05 seguintes 

D. (latharino de Vasconcellos, mulher do Capitão Francisco Cumello Val- 


calçar. 
D. Brites de Vasconcellos, mulher do Capitão Mangel Pereira Pacheco, 
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D, Susana de Vascontellas, mulher do Capitão Pedro Soares de Abren qua 
niorreram este casal da D. Susana neste lugar do engenho do Meio, no sitio em 
que mbrou João Baptista Accioly e me parece que seria o dito Pedro Soares irmão 
ou parente mu! chegado do sogra de Antonio Fernandes Caminha de Medina, que 
fot senhor deste engenho por ana mulher D. Maria Ximencs e não D. Felippa Soares 
de Abreu, como Vmcê. tem escripto. 

Agora vamos a findar os maix herdeiros. 

D. Marla de Vasconcellas, que não declara o marido, porént eu parece-me 
que é mulher do Capitáa Miguel Alves Lobo, pai de Diogo Lopes Lobo, que assim 
se aselgnava nesse Lempo, e hoje o conhecemos por Logo Cavolvante, que casou com 
D. Catharina Vidal de Negreiros, filão bastaria do Guvernador André Vidal de 
Negreiros. 

Estes herdeiros levavam precutorla para a Bahia e mandaram citar aos 
parentes filhas c netos de Antoniu de Vasconcellos & da certidão do official consta 
que citara a Halthasar de Vasconcellos; e mus mulher D. Antonin, u Antonio Ca- 
valcante de Albuquerque, a D. Ursula, a D. Anna e à Francisco da Fonceca Sir. 
queira é sua mulher D. Catharina, e que são todns filhos, gentos e noras de 
Francisco de Vasranoeltos e de sua mulher D. Antonia Lobo, fsllecidos na dita 
cidade da Babi e seu termo e que todos foram havidos de legitimo matrimonio, 
herdeiros de Antonto de Vasconcellos, filho de Antonto de Hollanda de Vasconcel- 
tos é de sua mulher D, Felippe de Albuquerque. : 

'Tamhent acho na mesma sentença uma esertptura mublica que fez D. Fe- 
linpa Cavalcante de Albuquerque, filha de Lourenço Cavalcante de Albuqnerqua 
e meta do Antonta de Hollande de Vasconreltos, em quo vende ao sem primo O 
Paúro Fr. Antonio da Esperança toda a pretenção que tiver nas fazendas dos Ca- 
veleantes do Goyanna, assim no engenho, terras, escravos e mais pertences, nuanto 
a ella pudesse vir por seus pals e avós, vendia, como de facto lago vendeu Bo 
dito Padre Fr. Antonio da Esperança, que comprava para ilote de suas irmãs sol. 
teiras, aquellas que elle nombasse, e pára este alcançou o dito Posre lcenca de 
seu prelado, » mais adeante acho o papel de dote que pertence, digo, nue tez à 
sargento-mor Felippe Cavalcante de Albuquerque, casando com sua irmã D. Brl- 
tes de Vasconcellos, o qual é do tbeor Seguinte: 

O Snr. Capltão Manocl Percira Pacheco lembrança do que possue tinha 
irmã e senhora D. Britos de Vasconcellos. 

A legitima de seus pais e meus que lhe tocou, tresentos e dez nfil reis, & 
eaher: em neças, terras de cannas, dividas, o one mais claro se verá pela folha de 
sua rartilha. 

A legitima ou herança de seu irmão e meu, Canstão Lourenço Cavalcante 
e ha db ee repartir em quatro quinhões. 

A legitinta de seu irmão é men o Padre Fr. Antonlo da Esperança ue se 
ha de repartir em quatro quinhões. A compra que fez o dito Padre Fr. Antonto, da 
terra da D. Felívpa, tirando-se os legados que deixa, conforme sen testamento o 
que se ha de ver. j 

Possue minha irmã, que está em seu poder, o seguinte, a saber; 

Cinco negras eum negro, o seu curo é roupa, o que lhe deixou sua trntá 
de portas a dentro que de tudo está de posse. O que lhe dou de minha fazenitu, O 
vestido, ] enções, roupa e por este me assigno. 

Tem mais algumas cabeças de vaccas, tem quarenta mil rets (40$000) que 
lhe deve o Capitão Miguel Alves Lobo. Hoje o primeiro de Fevereiro de 1667 annos, 

Felippe Cavalcante de Vastonceltos. 

E ao pé deste o reconhecimento de letra do dito Felippe Cavalcante de 
Yasconcellos, E como Ymcê. gosta destas noticias as tizei fielmente da sentença 
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oxtrabida dos autos, qne não uppareceram e das faltas de letras 9 mais circums- 
tancias terá Ymc?, uut pouco de paclencia que eu tambem alguma tenho na pre- 
sente occasião em que se escrevem estas noticias por ficar atenundo de umas 
suzões que já bem poucos dias me não dão. 

No que respeita à noticia que Vmcê. mc pede de quent foram os pais de 
Conrado Lins, logo fui para Goyanns exominar essa materia » achei algumas pes- 
sõos que o conheceram, e foi sem duvida segundo marido de D. Felicianna Vidal 
Ge Negreiros e irnti da qual D. Maria Lins que Via. diz morava em Canntanga, 
Loraio da Villa de Goyanna e que Isso colhera do ser (ostamento, e 0 dito seu 
irmão Conrado Lins, que morrêu no casa desta irmã e lhe dotxon a sua terça e 
elle sempre vivto pedindo esmolas por pórtas na villa de Goyanna 6 por sua morte 
detxou alguns seis oy sete mil crusados, fóra multo dinheiro quo furtaram e O 
sargento-mor de Parahyba Francisco Muniz de Mello, veio a Goyanna herdar 
essea bens que lho pertenciam por sua mulher que supponho era filha do dito 
Conrado, e não pude alcançar quem foram os país desses dous irmãos c por cste 
herança escrevi os Padres Francisco de Mello Muniz e José de Mello Muniz, s1- 
1hos do dlto Sargento-nkr e netos au bisnetos do sobredito Conrado Lins e vindo 
que seju tambem farei a Ymeê, sciento 

O Coronel Antonto Coelho Catanho toi filha de Manoel Coelho Catanho, 
natura? de Evora, e diz um seu neto, filho do mesmo Corone!, que fôra Capitão de 
infantaria da praça e que casara com D. Ursula de Marras e à mais ge estende o 
qlito neto dizendo que tivera o dito Manoel Coelho, seu avô, mais dous irmãos, 
um que fôra governador em Augola e outro arcebispo de Braga, é Ires irmãs re- 
Jigiosas no Convento de Santa Clara de Lisbõa. Isto ponho na presença de Ymeê., 
não para que assim o assente ou escreva, pois sei 1 faz Vmcé. quando tem ontra 
certora da qual não temos uisis que por este seu dizer. Até aqui o que nosso dizer 
dus noticias que mo pedo já airás e as mais que de presente carece hei de Inda- 
gal-as para frem em outra occasiáu, 

Eu sempre fiz juiso em que procederia o Conrado Lins, de quem atrás 
temos falado, de algun filho ou filha de Arnão de Hollanda ds Vasconcelos, e de 
sua mulher D. Maria Lins, nu de alguma irmã ou irmão desta mesma senhora. 

O Tenente Ignacio de Sousa e sua mulher, nada dizem do pai e aogra, 
que é Bernardo Lins de Albuqueraue, é por ultimo disseram que este ainda é 
vivo e que está em Massaranduba, ensinando meninos, onde pretendo buscal-o para 
examinar a sua processão. 


NOTICIA ABREVIADA das Ascendencias e 
parentescos de D. Rosa de Santa Maria de Vascon- 
cellós, mulher de Manoel Pereira Bolcão, natural de 
Iguarassú. E 


Pedro Alves da Silveira, natural da Vílla de Serpa, no provincia de 
Alentejo, 6 o tronco de que procede à familia dus Morgados da Parahyba, que 
instituio seu filha, Duarte Gomes da Silveira, a 6 de Deremtru de 1639, é dello 
nãn 'temos outra notfeta é nem parece que w tenha o nfesmo sen filho, porane no 
Item da Instituição do Morgado diz o seguinte: 

Item, declarou elle instituidor do Morgado, digo, Instituidor que elle era 
filho legitimo e de legitimo matrimanio de Pedro Alvares da Silveira, natural da 
Villa de Serpa, termo dé Alentejo; do reino de Portugal « de aua legitima mnlher 
Marla Romes Bezerra, fllha de Antonto Gomes Bezerra, natural da Villa de Vianna, 
Foz de Lima e porque elle nstituidor não teve conhecimento algum do dito seu pal 
que morrêo na villa de Pernambuco, onde elle tnstituidor nascto e fo! baptteado, 
e não quiz e nem quer aproveiter do Brazão de Arnías do appoltido de Silveiras, 
nome appellativo de sen pai por não ter noticia alguma de sua prosapia senão 
daquelles de que tem verdadeiras notícias, como são os (lomes e Bezerras, pela 
parte feminina da ditu sua mãl Maria Gomes Nezerra. E' porém certo que este 
Pedro Alves da Silveira já veio de Portuga] casado com a dita Maria Gomes Bezerra 
o que já se achava ent Ternambuco em 1560 e que delles não ficaram mais filhos 
de que os quatro segnintes: 

3--Domingos da Silveira, que nasceo em Vienna e veio menino com seus 
pais c quando estes o mandaran? estudar na Universidade casou em sus polria 
com Margarida Gomes da Silva, a quem se acha no llv. velho da Sô em 1608 e elle 
ainda vivia em 1636. como refere o General Francisco do Brito Fretre na sua 
nova Lusftanta, lv. 9, nº 720, dizendo: Outros se remiam “grandes sontnas. E 
nenhumas nara matar a sede a insaclavel tdropesia da. cobiça contraria bastaram 
ao Vigario da parochta de São Tonrenco Gonçalo Ribeiro. Ao sentenciado Do- 
mingos da Silveira, procurador da fazenda real, em oitenta e cinco anos de 
ldaile, Teronymo de Albuquerque de Mello, Pedro Alves Carnelro, Francisco Dias 
ão Porto e um seu filho c outras rtultas pessoas as quaes primeiro de lhes tirarem 
a vida atormentavam impiamente. 

Deste imutrimonio de Domingos da Stlvelra só honveram as tres filhas 
seguintes: Anna da Silvetra, que casou cont Francisco Camelo Valcagar, senhor do 
engenho dos Reis da Parahyba, unde teve grande respeito e autoridade, como 
vemos da que escreveo o dito Brito, livros 7.º, n.º 580 e 607 e Castrioto no Ilv. 
69, n.º 85, o qual era filho do Jorge Camello, que em 1596, servia de Ouvidor de 
Pernambuco, do qua? so aftirma que err neto de Lopa Rodrigues Camelo, Escri- 
vão da Puridade do senhor rel D. Sebastião, e de sus mulher D. Catharina de 
Valcaçar, fidalga Castelhana é delles procedem todos os Valcaçares que existent. 
Seranhina de Moraes, que cason na Matriz do. Salvador de Olinda, a 24 de Betem-. 
bro de 1608, com Felippe Barbelho Bezerra, iruão do famoso Mestre de Campo Luiz 
Barbalho Bezerra, Fidalgo da Casa Real e Commendador da Ordem de Christo, 
que governou a Bahia e Rio de Janeiro, nferecendo os maiores elogios aos uossos 
historiadores, filhos, além de outros, de Fernão Bezerra Felps dc Barbuda, dos 
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Bezerras dos engenhos do Monteiro e Brumbrum, c de sua mulhér Gamilla Bar- 
balho, e delles procedem os morgados da Parahyba, como logo se verá, e cutras 
fomílios. ; & 

Archaugela da Silveira, que do livro velho da Bé, cunsta que casou 
a 8 de Malo de 1828, cont Francisco do Reso Barros, que foi Fidalgo da Casa 
Real, o qual era irmão de João Velho Barreto, do Conselho de S. Magestade, sen 
desembargador do Paço e chanceller-mor do reino, filhoa, além de outros, de Luiz 
da Rego Barreto, e de ana mnlher Ignez de Goea, e delles procede n ramo dos Regos, 
Provedores «la Fazenda Real do Pernambuco. 

2— Duarte Gomes da Silveira, que como aci vimos, já nascen em 
Olinda, donde foi é Conquista da Capitania da Parahyba, que deven muito so seo 
valor e diligencia, como escrevêo o autor do Santuarlo Marianno, no tomo 9.º, 
lv. 2.º tlt. 33, paginas 395 e 336, e como fol un dos primetros conquistadores, tirou 
datas e sesmarias das melhores terras, levantou nellas os dous formosos engenhos 
dr N. Senhora da Ajuita, aque clmmam engenho Velho, e de Sato Antonia, a que 
chamam Novo, adquírio grossos cabréaes, deu onze contos de reis de esmola à 
Casa da Santa Mizericordia da dita etdade da Parahyba e nelle fez para seu jaztgo 
e de seus suecessores a Capella do Salvador do Mundo. qne dotau vom generasi- 
dade, 


Na guerra dos Hollandeses despendeu consideravel fazenda c padoceo 
gravissimes polestias e trabalhos, e por isso mesmo que era respeitado, « ds grande 
senuito, como escreve Brito, desde o n.º 604 até o tim do livro 7.º, dando-se-lhe, 
como diz Barlgos faz 99 por favor e indulgencia a prisão do nma fórtafeza quando 
tinha mais de oitenta annos de tilade, e finalmente velo a fallecer em sua casa, 
debaixo de fel carcereiro, no anno de 1644. 

Fol casado com Fulgencia Tavares, Hlha de João Tavares, o primeiro Ca- 
rltão e governador da Parahyba, de quem trata n Santuario Marianne, no lugar 
citado, 6 della teve, unico, 2 João Gomes da Silveira, em quem primeiro instituio 
o morgado e porgna elle fot morto pelos Hollandezos, servindo de Capitão de in- 
fantaría no anno de 1634, na forteleze do Cabedelio, nomeou à 6 de Dezembro de 
1628, para o mesmo, a sus filha natural Joanna Games da Silveira, que tinha ca- 
sado com seu sobrinho Antonio Barbalho Bezerra, filho de Felippe Barbalho Be- 
zerra e de sua sobrinha Seraphina de Moraes, arima nontcados, 

: Fste Antonto Barbalho Bezerra, de quem escreve Calriato na Tv. 5.º, n.º 73 
e no liv. 6. n. 8%, puíleceu na mesma guerra os meiores trabalhos 6 a prisão da nova 
emnos era, que o tiveram os Holiandeses e da qual só se vio livre com q rostanra- 
cão de Pernambuco, 

Delle e de sua mulher e tia Joanna Gomes da Silveira procedem os Mor- 
Rudos da Parahyba, sendo seu terceiro neto meu sobrinho Manoc] Gomes da Sil- 
veira Bezerra, vitavo senhor do dito morgailo, 

“2 — Pedro Alves Bezerra, de quem se não conservam mais memorias, que 
a de tor sido degallado pelos Hollandeses ext Porto Calvo, no anno de 1685, servin- 
da de Capitão de Infantaria, como escreve Brito no lv. 8º nº 56], e n de ser pai 
de Domingas Pereira, que viveo em Itamaracá antes dos Hollanieses com Antonio 
Rodrigues dos Santos, seu marida, do qual só se sabe que era irmão de:Maria de 
Mattos, mulher de Artador de Mattos, dos quaes foi filho Domingos de Mattos, 
Fidalgo de Cota de armas por brasão passado em Lisbôa a 16 do Novembro do 
1616. 


Deste Antonio Rodrigues dos Anjos e sua mulher Domingns Pereira fai 
filho mais velha Bartholomeu Rodrigues dos Santos, que na tempa dos ollandeses 
fai imiorar na Parahyba, onde casou com Anna fc Freitas. E deste matrimonio nas- 
ceu Domingas Pereira de Freitas, que casou com Bartholomeo Peixoto de Vascon- 


cellos, homem nobre, da familia de Mirandas Peixotos, do Porto, que velo junto 
com seu trmão Ayres Teixeira Peixoto, em um dos sotcorros que se mandarem 
- para a restauração de Pernamírico. . 
E dêste Rurtholomeu Peixoto fui neto, por-via paterna, O Capitão-mor 
João Peixoto de Vasconcellos que casou a primeira vez com sua parenta D. Joanna 
Gomes da Silveira, sexta senhora do Morgado. ; 
2— Amna de Silveira, unica. filha de Pedro Alves da Silveira e de sua 
mulher D. Maria Gomes Bezerra, foi casada com Antunio Barbalho Pinto, do qual 
só se sabe que era natural do Reino e que levantara o Engenho de Tibirl é Cepois 
o do Camaratuba. Deitou a meer a nrimeira vez na primeira dominga de outubro 
de 1809, como em um caderno antigo em que se escreveranr estas memorias, com 
tanta curiosidade que até nelle se achava uma relação muito miuda das pessõos 
a quem nesse dia deu de jantar o dita Antonio Barbalho Pinto, que fallecem pouco 
depois que os Holandeses destruiram este engenho, no anno de 1625, quando re- 
tirados da cidade da Behia ancorarant na da Traição 
Deste matrimonlo nasceram: 
3-—Domingos da Silveira, que fallecão soiteiro. 


3 Vinlante Bardalho. é 


3 — Marta Barbalho e : 

$-— Anna da Silveira, que faleceram solteiras 

8 -— Victoria Gomes Barbalho casou com Mathias da Costa de Vasconcellos 
Marecos, que foi Capilão da Ordenança da freguesia de Mamanguape o vivian em 
1665, como consta da escriptnra de venda do engenho de Camaratuba, que a nove 
de maio desse anno fizeram à seu parente João do Rego Barros, pela interposta 
possãa de Marcos de Oliveira Corrcia, parentes de ambos, por se achar então go- 
vernanda a Parabvha, o dito João do Rego, cuja escriptura de venda foi feita na 
nota de Tabell!ão Antonio Pereira da Costa. Fol este Mathias de Costa de Vas- 
concellos Marecos, natural da Nba de S. Miguel e do matrimonio que contrahio 
com a dila Victoria Gontes Barbalho só ficaram as quatro fllbas seguintes: 

4—D. Isabel de Vasconcellos, que contínua. 

4—. Antonia Barbalho, que casou na Parahyba com a Alferes João Soa- 
ros Franco e nãu deixou sucessão. 

4— Maria da Silvetra, que foi casada com Alvaro Martins, e tambem não 
deixou successão. 

4 Vietoria Gomes, que morou sempre na Mataraca, junta a Comaratuha 
e casou cont Gabriel Martins, que era filho de um hespanhol. Teve vartos fllhou 
de que exinte nuccsesão. 

4—D Isabel de Vasconcellos cason com João Soares de Avelar, natural 
de Lisbõa e irmão do Dr. Frei José da Natividade Seixas, religioso da prilem de 
S. Domingos, tilhos do Mauoel Soares de Avelay e de sua mulher Maria da As. 
sumpção ou de Santo Antonio e Oliveira, irmã do Vigario João Baptista do Oli- 
vetra, todos naturaes de Lisbõa. , 

Delte se conta que sendo muitas vezes perguntalo pela dito seu irnião, se 
não tinha dependencia em que quizesse que alle o servisse, respondeu que para 
uuda mais queria o seu respeito do que para sor isento de servir na Camara é nos 
postos da Ordenança e de upparecer mos atardos della, 0 que com effeito lhe con- 
seguro, 

Deste matrimonio nesceram: 


— 186 — 


5—João Soares le Vasconeeilos, que foi Tenente Coronel do Regimento 
da Cavalloria de Mamanguape Casou com D. Faustina Pereira da Cunha, filha de 
Manoel Peretra Boleão, natural da Ilha do Faial e de sus mulher D. Isabel da 
Cunha Bandeira. Deixou sucessão. 

5— Mathias da Costa Vasconcellos casou com Marianna de Freitas, filha 
de João Marinho, que morou em Tejucupapo e de sua mulher Anna Rebouças. 
Deixau succuasão, 

5 — Manoel Soares de Vasconcellos casou com sua prima Marla Barbalho, 
filha de Gabriel Martins e de sua mulher Victoria Gomes, acta nomeados. Deixou 
sueconãa. = 
Vicente Sonres de Avellar casou duas vezes; a primeira com 
e a segunda com 
D. Joanna dê Castro Barbosa, filha de José Correta de Oliveira é de sua mulher 
D. Tue Ling de Vasconcetlos + foi primetro marido desta D. Joanna, Tevo suc- 
cessão ito amos os matrimonios. 

5— Antonto Barbalho, que morreo solteiro. 

5 — José Soares de Aveltar, que morou no cngenho do Podre, da Parahyba, 
e casou com N..... --. tilha de João Marinho, do Tejucupapo, e de gua 
mulher Anna Rebouças, acima nomeados. Delxan surcessão. 

5—D, Catharina Barbalho rasou com Francisco Ribeiro de Basga c del- 
xou suecessão. E 

5—pD, Victoria Gomes da Silveira, que mforau na Fmbtribeira, junto 4 
Cumaratuba. Casou com o Alferte Salvador de Mattos, natural do Rio Grande e 
deixon successão. 

5—D. Maria da Assumpção é Oliveira casou com o Capitão Francisco 
Falcão ile Gilvetra, natural do Reino. : 

5--D. Anna da Silvetra casou com o Alferes Antonio de Sé Serrão, na. 
tural de Goyanna e deixou sucessão. 

5—D. Rosa de Santa Maria de Vasconcellos casou com o Capitão Manoei 
Pereira Boleão, natural de Iguarassá, filho de Manoel Pereira. Bolcão e às sua 
nfulher D, Isabel da Cunha Eandetra, acima nomeadas, 'e tem suceessão. 
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GENEALOGIA de João Cavalcante de Albu- 
querque, filho do Capitão-mor Christovão de Hollan- 
da Cavalcante, senhor dos engenhos do Apoá e Goitá, 
da freguesia de Santo Antonio de Tracunhaem, diri- 
gida ao M.R. Senr.S. M. Antonio Cordeiro, da Con- 
gregação do Oratorio de Nossa Senhora Madre de 
Deus do Recife de Pernambuco. 


M. R. Senr. &. M. Antonto Cordeiro. 

Meu amigo e Senhor. 

Perguntou-nt V. 8. se o seu disetpulo João Cavalcante de Albuqnerane, 
tiho de Christovão de Lollanda Cavalcante, Senhor das engenhos du Apoá é 
Goltá, da Ireguesia de Tracunhaem, púdia, som receio, entrar na protenção de 
habilitar-se pelo Santo Offleto ? E eu respondi que podia seguramente. Porém, 
“omo apenas conto quarenta e dous ansos, e VS. poderá ter ouvido o contra- 
Ho a pessõas meis antigas, do que tulvez procederia a duvida, que obrigou 
a V. 8. a fazer-me esta perguntu, pareceu-me devia dar a V. 8. a razão de 
minha resposta. 

E primeiramente havemos de assentar, por certo, que a fomília dos 
Holiandas, desta Copitanta de Pernambuco, de que por varonia procede o seu 
aiscípnlo de V. S., é limpissima na suz origem, ne' me persuado que q vistn 
às tantos familiares do Santo Officio, Cavalleiros dis Ordens militares, clerigos, 
religiosos e ministros, quantos procedem de Brites Mendes de Vasconcellos (a 
velha), haja aindo quem, com cega e barbara tenacidade, siga à opinião contraria, 
que bem sei teve grunde (mas irracional) sequito ua minha patria, na qual só 
tenho encontrado genealogicos de orêlha; norque nunca dão mais razão que à 
dá haverem ouvido aos antigos, sem reflectirem na pouca estimação que entro 
es homens serios tiverant semyra us contos de veihus. Mas oxalá conservossem 
puras as tradições o não equivocassem 33, naticias, nem confundissem as Jinhas 
do parentesco, Já norque não conhecem estas nem tambem discernir aquellas, 
por ignorarem totalmente o que é genealogia, já porque esta de los hombres 
el instrumento de la fama suele partecipar de sus pussiones: y estar é no anteces 
dem Tas coxas como som € no los dizem como las entendem — e Já, finalmente, 
porque ainda hoje ha muttos homens daquelles de quem disio 8. Jeronymo: Vitam 
satis hominum est ct jam lwlem quocrentium «tios vojo facere quia alterius 
vituperatione se Inudare putant, et qui suo merito placero não possunt plactro 
volint An comunratione matorum. 

Supposta como indisputavel à limpesa de sabguc que na sua origem 
teve à familia dos Hollandas, e qual se manifesta com tada a clareza nas tabuas 
que vão no fim, mostrarei que esta resma continuou cm todas as alianças 
do ramo de que procede o seu discipulo de V. 8., João Cavalcante de Albuquer- 
que, c á vista disto que duvida pode haver na sua habilitação? 
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Digo, que com a mesma limpesa de sangue continuon em todas as 
alianças o ramo de que procede o seu discípulo de V. S., porque ainda a der 
verdadelro o rumor vago (do qual eu duvido, porauo estou obrigado q fazor 
bom conceito dos Ministros Ecclesiasticos que repetidas vezes tem julgado O 
contrario) que padece certa familia que eniaço com a de João Cavalcante, a 
não compreende por provir o rumor de diversa linha, como sabem os que sa- 
bom e o conhecgrão nas tabuas, que expenderei seu? qne me seja preciso infa- 
mar à pessõa alguma, assim por que não é csse o meu genio, como parque julgo 
que fora de juizo competente o não posso fazer em bOa consciencia. 

“Tenho dito, que ingenuamente entendo, » meste papel verá V. S. tudo 
qnanto eu set da tamilta dos Hollandas, pelo ramo que pertence ao seu discípulo 
de V. S., mas que dírio os chamados genealogicos da minha terra? Dirão q que 
aulzerem, porque entendem que a genealogia 6 (ilha da vontade o não do en- 
tendimento, e porque se persuadem muitos que não podem ser Dons sent que 
os seus visinhos sejam mãos, julgam que gencalogicos e maledicos 'são syno- 
mimos, Se eu fóra ní.nos occupado tivera feito uma galantissima collecção de 
seus apophiegmms. Nos quaes terlam os cruditos dlvertidissimo passatempo 
para as horas ociosas. 

“De Formlão Philosopho elegante 
Vereis como Anibal o escarnecia 
Quando das artes bellicas deanto 
Delle como larga vóz tratava e lia”. 

O n&emo façu eu inteiramente quando os ouço falar em uma materia 
titoalhela das suas inteiligencias, e não detxa de ter galantaria defenderem ou 
netuvel arrojo quantas tradições prejudicam aus preincos, a6 mesiho pesso em 
que impuguara as que lhes dizent respeito. 

Em todo o mundo anda a genealogia (que como parie mais nobre da 
Ristoria de qualquer refto ou província devera ser tratada com outra ciccum- 
specção) muito adulterada. Na Europa, porque a vaidade procura algumas vezes 
infestar tenras plantas em antigos trunvos, e na America, onde à pequena dis- 
tancia da sus conquista não pormitte semelhante fanatismo, porque a inveja pre- 
tende murchar os ramos de vistosas arvores, afim ds que as proprias pareçanr 
mais pro-mais floridas. à 

Porém como os Ministros que juigam cousa tão importante, não costu- 
mam preoccupar-se, porque, «omo experimentados » doutos, sabem discermir q 
verdadeiro do falso, parece-me quo sem recelo pode João Cavaltante de Albu- 
usrque entrar no requerimento que deseja, e u mim pode V. S mandar em 
muitas oucasiões do seu agrado, porque torci grande gosto em servir à religlo- 
sissima pessõs de V. S. que Deus guarde multos annos. 

Recifo 12 de Maio de 1760. 

De V. 5. muito affectnoso e flel caplivo. 


y Antonto Josó Victoriano Borges da Ponceca, 
x 
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GENEALOGIA da familia dos Hollandas, 
continuada desde a sua origem até João Cavalcante 
d'Albuquerque, filho do Capitão Christovão de Hol- 
Janda Cavalcante, senhor dos engenhos de Apoá € 
Goytá, pelo ramo de que procede. 


INTRODUCÇÃO 


A Family dos Hollandas, deste Capitania de Pernambuco, conta nella 
tantas anos como numeramos desdo & sun conquista, porque 6 bent sabido, que 
veio à ser primeiro Donstario Duarte Coelho no anno de 1535 e a 9 de Março 
tomou posse das terras, capitania, governança c jurisdição della, com todus as 
liberdades a privilegios que lhe: foram concedidos por duas ampllssimas cartas 
passadas em Evora pelo Senhor Kel D. João v 8.º, & 24 de Setembro ile 1534, 
e par outra do dia seguinte, 25 do mesmo mez e snno, conto consla das mesmas 
cartas o do foral da Camura de Olinda cidade Capital de Pernambuco, o qual fot 
passado pelo mesnio Donatarlo a 12 de Março de 1537 e confirmado a X7 de 
Março de 1550, e do mesmo foral consta que esta posse foi tomada no mesmo 
dia em que Duarte Coelho chegou a Pernambuco. 

Tambent é motorio que Duarte Coelho tronxe em sua companhia a 
sua mulher D. Brites de Albugnerque c seu cunhado Jeronymo de Aubuquerque 
(que nesta Capitania é o tronco da nobllissama familia do seu appelido) é 
a muitas quiras pessõas nobres que convictas das conveniencias que lhes pro- 
mettco o quizeram acompanhar nesta nova conquista e povoação do que pro- 
cedeu ser a de Pernambuco à mats famigerado e ilislincta entre todas as do 
Drasil. 

Arnau de Hollanda, natural de Utrech, foi um dos homens nobres que 
acompanharam Duarte Coelho. Dizem as memorias que deile se conservam, 
que era sobrinho do Papa Adrianno 6, que subiu & cadeira dé São Pedro em 
8 de Janeiro de 1522 e Jalleceu à 14 de Setembro de 1523, com um unno, oito 
meses é seis dias de pontificado no quai O ficare ctoso in songuimbus nobelat 
— a qual noticia se confi com à que nos dá o P, Antomo de Carvalho da 
Costa ua sua chorog. Port, va qual affirma fora filho de Henrique de Hallan- 
Riu, Barão de Rhenobourg < do Margarida Florença, irmã do dito Pupa. 

Casou Arnau de Hollanda em Pernumbuco com D. Brites Mendes de 
Vasconcellos, natural le Lisbôs e filha de Bartholomeu Rodrigues de Ná, ca- 
mareiro-mor do Infante D. Lutz, filho do Senhor Rei D.: Manoel e de sua 
mulher D. Joanna de Goes do Vasconcellos, « qual, segundo affirmam todas 08 me- 
morias antigas, fora creada da senhora Rainha D, Catharina, vtalher do senhor 
itet DD. Joãu 8º, que a entregon a Dona Drites de Albuquerque, que havia sida 
sua dama quando em companhia de seu rurido o primeiro donatario Duarte 
Coelho embarcou para Pernambuco, recommendando-lhe a sua accommodação, 
Ro que sulisfez gencrosamente 1. Rrites, dotando-a para o seu casamento com as 
Datas de muitas terras, em que D. Brites Mendes de Vasconcellos e seu marido 
Arnau de Hollanda levantaram! muitos engenhos de fazer assucar, dos quaes 
ainda hoje possuem varios seus nobres descendentes. 


—I90— 


81º 


Já vemos que Arnau de Hollanda, natural de Utrech e filho de Henrl. 
que de Hollanda, Barão de Hhenobourg, e da sua mulher Murgarida Florença, 
é em Vernambuco o tronco da nobre familia de seu appellido. Delle se não 
conservam vutras memorias, porém! de sua mulhcr PD. Urites Mendes do Vas- 
ooncellos, ronsta que chegara quasi aos vem annos, por cujo mutivo é conhe- 
cida com a denominação de -- Velha. 

Falleceu cm Olinda, a 19 do Dezembro de 1620, deixando por seu tes- 
tamenteiro a seu neto Frauciwo do Rego Barros, e foi sepultada na Igreja de 
Santo Antonio e 8. Gonçalo do Convento da Ordem de N. Senhora do Monte 
do Carmo da mesma cidade, como se vê do assento do seu obito, "feito em um 
Mivro velho, que se nurserva na Igreja Calhedral deste bispado, que por aquele 
tempo era conhecida com o nome de —- Matriz do Salvador. 

Do matrimouio de Arnau de Hollanda com D. Brites Mendes de V: 
concellos nasceram os filho seguintes: 

2 — Christovão de Hollanda de Vasconcellos, que continua no $ 2.º. 

2 — Antonio de Follinda de Vasconcellos ane casou com D: Felippa 
de Albuquerque, filha de Felippe Cavalcante, Fidalgo Florentino, e de sur 
mulher D. Cachsrina de Albuquerque dos quaes daremos noticia adeante. 

Deste matrimonia ha em Portugal, na Bahia e neste Pernambuco, no- 
bilissima”descendencia, cont muitas habilitações, como se pods ver nas Tabs. 

2 — Agustinho de Ioilanda de Vasconcellos, que casou com D. Maria 
de Paiva, filha de Bulthasur Leitão Cabral e de sus mulher Ignez Fernandés 
de Goes. Balthasar Leitão servio na Camara de Olinda de Juia Ordinario ou 
fe Vereudor mais velho no anno de 1596, como consta do Cumpra-se que aquel- 
lo Benado pôz em uma provisão pela qual » Senhor D. Antonia Barreiros, ier- 
eeiro Bispo do Brasil, conccdeu licenca aos monges benedictinos para fundarem 
o seu mosteiro na Ermida de N. Senhora do Monte, a qual se acha registrada 
no livro do Tomba do Mosteiro de &. Bento da nfesma cidade, ua qual falisceu 
o dito" Balthasar Leitão, sem testamento, ao primeiro de Dezembro de 1617, e 


foi sepultado na Igreja Matriz do Salvador. E 
Tambem deste matrimonio ha descendencia habilitada conto so mostra 
das Tab. 
2 — Adrianna de Hollanda, que ainda vivia com mais de cem annos 


no de 1645, porém não podia ter os eeuto & dez que Jhe dá Fret Manoel Callado, 
no seu valeroso Lucideno, porque no ilito anno os completava a povonção de 
Pernambuco, e assim ainda que Aârianna de Iloltanda fosse o primeiro fructo 
“do, matrimonio de .sous pais poúta contar cento e dez annos no de 1645; 
porque dizem as memorias antigas que Brites Mendes era menina quando veio 
4 Pernambuco e é verosimil que não contrahisse q seu matrimfonio senão depois 
“de pariticados os primeiros ardores, com que os Indios valerusamente ilispos 
Laram por algum tempo a nossa conquista, porque então é que completaria 
a idade necessaria. 

Foi Adrisuna de Hollanda casada com Christovão Lins, ilustrissimo 
Fidalgo de Florença que conquistou nos Indios Pitagoares todas as terras de 
Porto Calvn, omte levantou zote engenhos de fuzer assucar, por cujos serviços 
Jorge de Albuquerque Coelho, terceiro Donatario de Pernambucw, lho fez mercê 
no anno de 1600 da alcaydaria-mor da dita Villa para cllo «e todos os seus 
successores, filhos e: descenilentes, para sempre, como consta da provisão pas- 
sada a scu neto, do mesmo nome, em 16 de Janciro de 1657. 
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Teve Adrianna de Hollanda o gosto de vor a sua illustee e honradissi- 
ma posteridade uté a quarta geração e nella as habilitações que se veem nas 
Tab. 

2 — N. Isabel de Goes, que «usou com Antonlo Cavalcante de Alhu- 
querque, filho de Telipps Cavuleanto, Fidalgo Florentino, 6 de sua mulher 
D. Cutharina de Albumnerquo. 

Deste nssLrimonio ha Ilustre sucessão, asism em Portugal como em 
vernambuco, com muitas habilitações, corno ge mostra nas Tab. 

2 -D. Ignez de Goes, quo vivo em Olinda, sua patria, e nella falieceu 
a 34 de Fevereiro de 1612 o fo! sepultada na Igreja do Convento de N. Senhora, 
do Monte do Carndo, na Capella de Nossa Senhora da Bôa Morte, do que era pa 
droeira. 

Casou com Luiz do Hego Barreto que servia nu Camara de Olinda do 
Juiz Ordinario mass velho, no anno de 1596, como se vê do — cumpra-se, posto 
na provisão do Senhor Bispo D. Antonio Barreiros, do quem acima se fez 
menção, e faleceu sem testantento, a 10 de Abril de 161], 6 foi sepultado na 
Igreja Motriz do Salvador. Era Lutz do Rego Barreta natural de Vianna e [i- 
lho de Atfonão ile Burros Rego, tostituidor da Morgado da quinta de Do Christi 
é padroeiro da Capella do Espirito Santo da matriz da mesma Villa, e de sua 
nsulher Maria Nunes, filha de João Velho Barreto. É 

Do sobredito matrimonio de Ignez de Goes ha em Portugal e nesta Ca- 
pitaniu nobilissima descendencia, cont muitos habilitações, como o mostram 
us Tab, 

2— D. Anna de Hollanda, que sind vivia no tenfpo da guerra da res- 
tauração, a qual teve principio uo annu de 1645, no seu engenho da Trapiche do 
Cabo, em companhia de seu filho Manoci Gomes de Mello. Foi casada com João 
Gomes de Mello, homem nobre, da provincia da Beira e deste matrimonto se eub- 
serva: illustrissima posteridade no nosso reino c nesta Capitanih, com muitas 
habilitações, como se pode ver nas Tab. 

2— D. Maria de Ilollanda que casou com Antonio. de Barros Pimen- 
tel, natural de Vianna e da núbre família dos Barros da mesma Villa. Delle 
atiirmam algumas memorias gencalogicas que têra Cavalieiro Fidalgo e da Ordem 
de 5. Bento de Aviz. Deste matrimonio procede a nobre familia dos Barcos 
menteis de Porto Calvn, ua qual se contam às habilitações que mostram as Ta. 
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2 — Christovão de Hollaula de Vasconcellos, filho de Arnau de Fol- 
Janda e de sua mulher D. Brites Mendes ds Vasconcellus, $ 1, viveu sempre em 
Olinda, sus patria e nella falleceu a 2 de Junho de 1614, deixando por seus tes- 
tamenteiros a sua segunda mulher Clara da Costa, a seu cunhado Manoel da 
Custa Calheiros e 4 seu filho Bartholomêo de Tollanda, e [ai sepultado ra Ca- 
nella de que sua nili era padroeira na Jgrejr Matriz da Salvador. Casou duas 
vezes: a primeira com D. Cuthariua de Albuquerque, filha de Felippe Cavai- 
cante, Widalgo Floreutlno, e de sua mulher Catharina de Albuquemue, de cuja 
ilustrissima ascendencia dará noticia a Arvore de Costados seguinte; e pela tabua 
de seus parentescos se fará manifeste a limpesa de scu sangue, que ainda que esta 
sempre foi lodisputavel, a não omittirel, porque prometti mastrar que todos us 
casumiontor do ramo de que procede João Cavalcante de Albuquerque, continua- 
ram com a mesma limpesa de sangue que na sua origem teve a família dos 
Hollandas; a segunda com a dita Clara da Costa, filha de Mengel du Costa 
Calheiros, natural da Ponte da Rarcu, (e le quem affirntam tadas as memorias 
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antigas que fôra homem muito honrado) e de sua mulher Catharina Rodrfgues, 
que faleceu em Olinda a 29 de Ontnbro de 1621 e foi sepultada na Tgrejs Matriz 
da Salvador. Do dito Manoel da Costa Calheiros consta que foi um dos homcas 
da governança de Olinda e no anno de 1613 servia de Juiz Ordinario ou de Ve- 
rsndor mais volho, coufo se vê de uma data passada pela Camara a *rancisco 
Ferreira K'into, em 28 de Setembro do dito asno e que fallecen a ... de Tunho 
da 1620, deixando por seus testamenteiros á dita Catharina Rodrigues, sua mu- 
Mer c a seu filho Manoel da Costa. Jaz sepultado nº Igreja Matriz do Salvador. 
Nasceram, 
É Do 1º Matrimonio: 

3 — Bartholomen ds Holianda Cavalcante, que falleceu em Olinda, sun 
patviu, 4 6 de Junho de 1628 e foi sepultado na Capella de sus avó Brites 
Munôes de Vasconcellos, ná Igreja Matriz úo Sulvador, deixando por gess Les- 
tantentesros & sua mulher D. Justa, q scu primo Francisco do Rego Burros 
e a Manoel da Abreu. 

Foi ensado com a dita D. Justa «da Costa, irmã da segunda mulher de 
set paí e filha do sobredito Manoel da Costa Calheiros, e de sua mulher Ca 
tharina Rodrigues. 

E deste matrimonio houve successão habilitade, como mostra a Tab. 

3 — Cbristovão de Hollanda de Albuquerque, que continua no & 3º. 

8 -*. Felippe Cavalcante de Albuquerque, que no anna de 1624, em que 
governave a Bahia seu primo D. Francisco de Moura, passou áquella cidade, onde 
Jalltoeu e se acha sepullade no claustro do Convento de N. Senhora do Monte do 
Carmo, á porta do Capítulo, em sepultura raza, na qual ee vêeu gravadas us 
suas armas o à inscripção do seu nome. 

Foi casado na mesma cidade com D. Anna Pereira Soeiro, filha de 
Martinho Lopes Soeiro, Cavaleiro da Ordem de Christo, e de sua toulier 
D. Anna Persire, sobrirha do Senhor Bispo do Brasil D. Miguel Pereira. E 
deste matrintonio procede um dos nobilissimos ramos' dos Cavaicantes da Bahia, 
na qual ha muitas habilitações, vomo se vê nas Tabs. 

8 — Fr. João Cavalcante, Religioso da Ordem de N. Senhora do Mon- 
te do Carmb da Observancia, o qual ainda vivia no anno de 1666, porque a & de 
Junho do áito onze baptisou na Capella «do engenho de Apipucos a Seu sobrinlio 
José, filho de Christovão Paes de Mendonsa e de sua mulher D. Joanna Caval- 
cante. 


Do 2.º matrimonio: 

3 — Manoel de Elollnada Calheiros, que casou duas vezes: 4 primeita 
com Mariu Herrera da Silva, filho de Gonçalo Ferreira da Silva e de sua mu- 
lher Isabel de Lemos, a qual era já fallecida ny atino de 1659, como consta do 
termo ce irmão da Mszerisordin de Olinda. que e 9 de Março do mesma enno 

. assigmou O Cito Munoel de Holanda Calheircs, que desta matrimonio Love suc- 
cessão, a qual se ache extincta, como veremos na Tab.; e a segunda com D. Vin. 
tante de Higuetrõa que parece nasceu no enno de 1829, porque do inventaria que 
à 28 do Agosto de 1851 fez no engenho de Gurjan' de Wernão Suares da Cunhg, 
sulz de Orpbãoa Francisco Berenguer de Andrada, com o Eserivão Manocl de 
Pinho Soares, por falecimento de sou pas, consta que u dita D. Violante do Fi- 
gueirõa tinha então vinte c dous annos, como se vê do rosto do mesmo inventario 
que se conserva no Cartorto do Orphãos de Olinda. 

Foi osta 1. Violante de Figueirõa, filha de Jorgo Homem: Pinto, bem 
conhecido nesta terra pelua geassos cabedaes que possulo 6 pelos muitos enge- 
nhos de que foi senhor nest: Capitanta é nas de Ttamaracá e Parabyha, o quul 
era natural de Lisbôa é trmão inteiro de D. Joanna de Figueirôa, mulher do 
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Desembargador Rodrigo Rodrigues de Lemos, Desembargador do Paço, os quais 
foram: pals de D). Christina da Silva e Castro, mulher de José Calvão de Lu- 
cerda, Fidalgo de Casa de Sua Magestade, de seu Conselho e seu Desemfbarga- 
dor do Pago e Chanceller-mor ào reino, das ques foi filho Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda, Conselheiro nltramarino, que falleceu ha poucos annos na Enviatura de 
Inglaterra e de sua mulher D. Anna de Carvalho, filha de Raphsei de Carvalho (o 
velho), a quem chamaram de alcunha o Congô. 

Destes dois matrimontos de Monocl de Hollanda Calhetros, procedem os 
Hollandas da Capitanta da Parabyba. 


NOTAS 4 Arvore de Costados de D. Catharina de Albuquerque, 
primeira mulher de Christovão de Hollanda de Vasconcelos. 


PARTO PATERNA - 


Fetipe Cavalcante, Fidalgo Florentino, fngio de Florença, sua naLria, 
pur causa de uma conjuração que tez com seus parentes Holdo Cavalcante, Pan. 
Colpho Yuecl e ouros, contra o Dique Cosme de Meilicis, + veio parar a Por- 
tugal uo anno de 165%, e não ss dando por Seguro na Europa, so passou a Per- 
nambuco, onde experimentou tal hospitalidade ent Jeronymo de Albuquerque, 
cunhado do primeiro Donatario da mesnia Capitania, Duarte Coelho, que se ca- 
sou com sua filha, D. Catharina de Albuquerque. é 

Fot Felippe Cavalcante filho de Toãv Cavalcante c de sua mulher Gene- 
bra Manelli, de cuja nobresa temos testemunho authentica em uma certidão 
ane” conscryame na Mahia os seus descendentes, a qual fielmente copiada é & 
seguinte: 

“Em nome de Dens. Amem. — No anno de Nosso Senhor Jesus Chiísto 
de 1683, a 20 de Dezembro, se lê este testamento publico, como está no primeiro 
livro dos: Decrelos e privilegios dos Serenissimos e grandes Duques ida Toscana, 
onde ge vê o Decreto ábaixo eseriplo na certificação na nobreza pelo theor se- 
gutnte; como sé guarda no archivo das roformações da cidade de Florença em 
seu original numero cento c quarenta » um até 142: 

Cosme de Medicis, pur graça de Deus, Dugue 2.º de Florença e Sienna, 

A todos e a cada um à cujas mãos chegarem as presentes letras, saude » 
prosperidade &. A familia dos Manelles resplandecem com singular uobreze e 
lusimionto das quaes até este lempa tem: sabido varões de nós, de nossos proge- 
nitores é de nossa Republica benemeritos, porque elles tent alcançado em sure: 
nivos Lempos todas as urbanidades da nossa cidade e tem serçido os supremos 
Mngistrados com grands louvor e trazendo as armas proprias du suu familia 
à maneira dos patricios florentinos, distinctas em seus eumpos c córes conheci- 
das, como abaixo de pode ver, viverão vomo os outros mais lusidos Widalgos de 
eua patria, entre os quaes contantos principalmente a João Cavalcante, pai de 
Felipye Cavalcante, o qual, vivendo nesta cidade em tempos passados, casou 
com a nobilissima Genebra Manelli, de quem teve de legitimo matrimonio au 
dito Felippo Cavalcante, o qual zão degencrando de seus pais vive com toda à 
uompa no nobilissinto reino de Portugal; pelo que amamos como nos é lícito 
as mosmas famílias e a seus descendentes, « além disso significamos que o 
mesmo Felippe Cavaltunte, nascido dos ditos pais nobres, a saber: João e Genebra, 
do legitimo matrimónio e de tamílias muito nobres, com razão é muito amado 
de nós. e com o restemnnho das presentes ictras, que mendamos sellar com 
à nosso sello pendente de chumbo, ccrrificamos sua nobreza. 13 alânt dígso dese. 
jamos e pedimos que por nosso respeiin se lhe faça com muita benignidade toda a 
lonra, porque nos será isto muito agradavel c o teremos cm grande obsequio. 
Dada em Florença, no nosso Palacio dos Duques, a 23 de Agosto de 1559 e do 
nosso Ducado Florentino 23'c do de Sicnna o 3.º. Hu Jeronymo Giuntiuis Doutor 
em ambos ox direitos, filho do sr. D. Francisco Cidadão Florentino, primeiro Mi- 


ig cação 


—ass— 


uistro do dito Archivo das Reiormações da cidade de Florença, juntamente cora 

à abaixo assiguado D. Lourenço de Coúlinis, meu companheiro no dito offi- 

«lo, para credito publico por mão propria asstgnei para louvar de Deus. Eu Lou-, 
renço de Contínis, filho de Cosme, cidadão Florentino, segundo Ministro no 

tito Oficio das reformações junto cum o dito D. Jeronymo Giuntínia, primeiro 

Ministro no mesmo Otflcio por passor assim na verdade ussígnbi por ufio pro- 

prfa, para louvor de Deus. 

Nós Antonio de Dels, ao presente proconsul do Collegio dos juizes é no- 
tarios da cidade de Florença, damos té e publicamente certificimos que os s0m 
dreditos senhores D. Jeronymo de Gtuntinis é Lourenço de Continis, foram c são 
laes quaes se fazem nae suas ussignaturas e são dignos de f6.€ que nns seus 
signaes se lhes deu e ao presente se dá pleua e indubitavel fé em julzo e 
fora delle. E por passar assim nu verdade, passamos este sellada com o nosso 
sello. Dada em Florença x 4 de Janeiro db 1683. Jacob Bindio, Cancellario. 

' Nós abuixo asslgnados, mercadores da praça de Florença, certiticamos 
como o dito Senhor D. Jeronymo Giuntinis e o Sedr. Lourenço. Continis, são 
taes quaes se fazem nas suas esaignaturas Icgnes e dignos do fé, o » seus si. 
gnses ue deu e se dá por todos inteiro credito. 

F por passar assim na verdade passamos esta à 4 de Janeiro de 1683. 

José Buona Corsi, dá a dita fé por mão propria — Carlos de Geneni 
dá a dita fé-por mão propria. 


PARTE MATHRHA 


A. 


Attonso Lopes de Bulhões foi um cidadão honrado do Lisbês, parente 
do nosso glorioso Portugues Santo Antonio. 

1 — Jeronymo de Albuquerque, & quem chamaram o Torto, por haver 
perdido um ulho xa conquista de Pernambuco, 6 o tranco da ilustrissima fa- 
milla do seu appellião na dita Capitania, é qual veio eat Companhia do seu 
cunhado Duarte Coelho Pereira, primeiro Donaterlo da mesme, quando com 
sua mulher D, Brites de Albnquerque e Jamilis velo puvoal-a, no ánuo de 1586. 

viveg Jeronymo de Albuquerque em Pernambuco quasi chucoenta annos 
e por lantos à governou, vindo à fallecer em Olinda, no mez de Desembro de 
1584, como se colhe do seu testamento, nu” se conserva no archvo do Mostetro 
de 8. ento de Olinda, gavéra Y, mago D., n.º 14. 

Teve variva irmãos, dos quaes procedem hoje nrultas das primeiras 
casas da nossa córte. E 

Forum elles Manoel de Albuquerque, que casou vom D. Maria 

.. filha de Luiz de Sousa. 

Pr. Affonso, religioso da Ordem de São Francisco, de vida exomplar. 

Antonio de Albuquerque, que falleçeu solteiro. 

D. Isabel de Albuquerane, que casou cont Manoel de Moura, padroeiro 
da Capelta-mor da Igreja de São João da Praça, do cujo matrinfonio descen- 
dem muitas casas titulares do nosso Réino, 

D. Maria de Albnquerque, que casos com Tristão de Mendonsa, Capitão 
Borridi ias e Commendador de Mourão, de cujo 
matrimonto tambem «e conserca illustrissima descendencia. 

D. firites de Albuquerque, que foi mulher de Duarte Coelho, primeiro 
Donatario de Pernambuco, por mercê do Senr. Rei D. João o 8º, de 24 e 25 de 
Setembro do 1634, dos quaes so não conserva secessão, por se extinguir com 
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a morte da Coudeça de Vintioso, D. Maria Margarida de Castro e Albuquersue. 

n, Jounua de Bulhão, foi casada duas vezes: a primeira com João de 

“Medo, filho segundo de Gonçalo Vaz de Mello, mestry sala do Senhor Tei 
D: João 6 2º, é a segunda com Lôpo de Albuquerane, de quem logo daremos 
noticiã, é era irmão de D. Mayor Aifonso, nfulher de D. Ayces da Cunha, senhor 
de Tabos e Comendador de S, Martinho de Cambres na Ordom de Christo. 

João de Albuquerque “fo irmão do Gonçalo de Albuquerque, que ca 
sando com D. Leonor de Menezem, filha tercsira de D. Alvaro de Athayúe, teve 
“preclarissima successão nos Marquezes de Angoia e em outras grandes casas, e 
eramt ambos, além de vutros, filhos de João Gonculves Gomide, que fot senhor 
da Villu Verde, Alcayde-mor de Obidos, da guarda de Leyria e do Alenquer e 
“Escrivão da Puridade do Sent. Rei D.João o 1, e de sua mulher D. Leonor de 
Albuquergue. . 

João Gonsalves de Gomide (ade morreu degollado por ifatar injusta- 
“mente à Eua mélher, é por esse mottvô seus filhos não quiseram usar de seu cppel- 
lido e tonfaram o de sua mãt). Foi filho de Gonçalo Lourenco de Gomide, uu 
“polos annos de 1388 era. liscrivão da Poridade do nosso Rei (e era filho de 

“Nuno Martins de Gomide, que vivia pelos annos de 1360, no reinado do Sonr. 
"Rei D. Pedro 1, c de “un mulher lgnez Leitão, filha de Vasco Leitão). 

E P. Leonor de Albuquerque foi irmã de Pedro Vaz de Mello, primeiro 
conto do Atalsya (de quem descendem a casa dos Marqueses de Arouches,. 
Duques de Lafões-e outras), filhus de Gonçalo Vaz de Mello (o mogo), Senhor 
das Villas de Castanheira, Povos, c Cheteiros, e Alcayde-mor da cidade de 
Evora, é de sua mulher D. Isabel de Albuquerque. » 

Gonçalo Vaz de Mello, o utogo, foi filho de Goncalo Vaz de Mello, o 
velho, que assistio no auno de 1383 4s Córtes de Coimbra e de sua mulher 
7. Constancia Martins, e neto de Vasco Martins de Melo (o velho), que fot 
;urda-mor dó Senhor rei D. Fersando, senhor da Villa da Castunhoira, Povos 
é Cheleiras é Aleayde-mur de Evora, o qual tambem aseistio ás ditas -córtes de 
Cofubra, é de ana primeira mulher D. Thêresa Correia, filha de Gonçalo Go- 
sites de Asevedn Córreia, Alferes-mor do Senr. D. Affonso o 4º na batalha no 
Salado Este Vasco Martim de Mello, o velho, foi fllho de Martim! Affonso de 
Mello, quarto senhor de Melia, e de súa segunda mulher D. Marinha Vasenes, 
“Jika de Fstevão ' Soares, senhor de Albergaria. Neto de Affonsu Mendes du 
Melly, terceiro: senhor de Mello, e de sua mulher D. ignes Vasques da Cunha, 
“filha de Vasto Lourenço da Cunha, senhor de Tabou, rico homem; bisneto de 
D. Além foares de Mello vu Merlo (como se avhá nomeado no livro velho das 
Yinhagens, que o fúmioso genealogico Affonso Ge Torres diz fora escripto antes 
do Conde D. Pedro e o Fe. D. Antonio Cactano de Sousa affirma que é o do 
« decitma terceiro seculo, e delle faz especial mensão o grande chronista Bran- 
dão, na terceira parte da sua Monarch. Lusit., o que advirtu para que se conheça 
que o conceila quo alguns fazem do eppellido de Merlia ou Merlo com que 
alguns antigos da nossa (erra são tratados em wlguns M. 5. procede iu falta 
de lição de livros que os póssa instruir, e de sua mulher D. Theresa Affonso 
Gata, filha le Atfonso Pires, o Gata. Este Além Soares de Mello, foi rico Nornens, 
Alferes-mor do Senbor rei D: Affonso 3.º com quem se achou, no auno-de 1260, 
na tomada do Algarve, e o primoiro senhor de Mello, era fil de Suciro Ray- 

“imundo e de sue mulher D, Urraca Viegas, Neto por via paterna de outro 

* Suoito Raymundo (filho de Reynão Paes) e de sua mulher D. Dordia Affonso, 
filha de D. Affonso Viegas c de sua mulher D. Thcresa Atfongo, neta do grande 
D. Eges Muniz, ayo do Senhur Rei D. Affonso llenrique (o qual era filho de 

- D. Moninho Hemúgues e de sua mulher D. Minéa on Oroana c neto de 1). Egas 
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"Muniz (o Gasco), e de D. Tóda Ermigues Alboaxar,. filha de D. Ermígio e neta 
Je D. Alboszar Banfires, filha de D. Ramiro segundo, que fot rel de Leão no 
anno de 927, e de sua segunda mulher D. Theresa Affonso, filha do Conde - 
D. Affonso das Asturias. E por vla materna to! D. Além Soares de Mello ueio. 
de D. Pas Barroso e de sua mulher D.Urruca de Valaaquid Dambia, filha de 
D. Vasco Guedelha e bisneto de D. Gomes Mendes Gnedes, e de sua primeira 
mulher D. Chamôa ou Fanta Mendes, trmã de Gonçalo Mendes de Sousa (a 
tom), que foi valido do Senr. ret D. Affonso Henrique e era setimo netn de 

: D. Suero Relteguer, que se, acha viver pelos unuos de, 800, ntulto poucos Aepota 
da restauração da Hespanha. 

E D. Isabel de Albuguerque, mulher de Gonçalo Vaz de méno,: o. mono, 
toi filha de Vasco Martins da Cunha, senhor da Taboa, Angeja, Heranosta, Pi- 
uheiro, Astequins e do muitas ontras terras; e de sua segunda ntulher D. Thor 
rosa de Albuquerque. o 

Vasco Martins da Cunha fot filho de Martim Vasques dn Cunha; sem 
nhor de Taboa, 9 de sus mulher D. Violante, filha de Lopo Fernandes Pucheco, 
senhor de Ferreira, rico homem e valido do Sénr. Ret D. Affonso o 'IV, neta 
de Vasco Martins da Cunha e sexto senhor ds Tahoa e de sua mulher Senho- 
rinha Fernandes, filha de Fernão Gonçalves Chancino; bisneto de Martim Vas. 
.quen da unha, senhor de Tahoa, Alenyde-mor de Celorico de Bastos, pelos 
annos de 1282, e de sua mulher D. Jonuna Rodrigues de Nomses, filha de Ruy 
Martins de Namses, senhor de Silys escura e Divindade; 3.º neto de Vasco 
Iourenço da Cunha, de quem acima se falou, e de sua mulher D: Theresa Peres 
dle Portuga), filha de D. Pedro Fernandes de Portugal; 4º neto de D. Lourenço 
Vernandes da Cunha e de sua mulher D. Sancha 'ou D. Maria Lourenço da Ma- 
ceira, filha de Lourenço Gomes da Maceir: neto de Fernão Paes, Senhor do 
lugar da Cunha alta, que deu eppeilido à este famtisa, e de sua mulher D Mayor 
Renidufes; 6º uelo de D. Pelayo on Payo Guterres, rico homem. Adiantado 
maior de Portugal, senhor da casa e quinta de Silva e de sua mulher D. Ozen- 
da Mruigues Alboszar, ambos desccndentes da casa Real do Leão, porque D. 
Pelayo ou Paro Guterres fot filho de P. Guterres Pelayo, Conde de Lima, em 
Galiza e neto de D. Pelayo, conde de Traustamira Alboazar o de'sua mulher, dfgo, 
Conde de Traustamira. E D. Ouzenda Ermigues Alboazar foi filha do Conde 
de Transtamiro Albuazar e de sua mulher D. Mendola, irmã do grande P. Fer- 
não Goncalves, conde de Castela Ammya e Lara, filho do Conde D. Gonçalo 
Fernandes, senhor de Castela e Burgos, que viva relos annos de 899. 

E D. Theresa de Albuquerque, mulher de Vasco Martins de Çunba, fol 
filha B. de D. Fernando Affonso de Albuquergue, senhor de Vil Nova de àn- 
jos e das rendas de Aveiro, Alcayde-mor de guarda c Alferes-mor-do Senhor 
rei D. Pedro 0 1, sendo Infante Mestre da Ordem de S. Niogo e Entbutxador do 
Senr. rel D. João o I á Inglaterra, é de Taura....í -. dama inglesa, neta 
“de D. João Astonso, a quem chamaram o Bom, e outros, O do Atando, senhor 
de Albuquerque Medelho e outras terras, e alferes-mor do rei de Castela 
D. Affonço 11º, e de Marte Rodrigues Morta, mulher Fidalga e bisnéta do 
D. Affonso Sandes, filho natural 'do Senhor rei D. Deniz, havida no anno de 
1248, em D. Aldonsa Rodrigues de Sousa, ou de Telha, como lê chamas seu 
filho, o Conde D. Pedro no seu Nobiltarch., e de sua mulher D. Severu Martins, 
Yuha do primeiro matrimonio de D. João Affonso de Menczes, 1.º Conde de 
Barevllos, com D. Theresa Sandes, filha natural de D. Sancho 1º, ret do Cos. 
tola, que fallecen em 1235 e a houve em D. Maria de Meneses, senhora de 
Veviro, viuva de João Garcia, e qual D. Maria foi senhora de altlastma cuali- 
dade, porque cra prima de D. Rodrigo Aneslay, do Conde de Barcellos, D. Jqão 
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Atfonso de Menezes, sogro de D. Affonso Sandes, porquanto o dito D. Rodriso 
Annes era filho do D.-Juão Affonso de Menezes, rico homem, senhor de Albu- 
querque, Medelhe » Alconde!, que vivia no anno de 1258, e D. Maria. du Meneses, 
senhura de Veciro, era filha de D. Affonso Telles de Menezes, o 'Viasão, irmão in 
teiro do dito João Affonso, ambos filhos de D. Affonso Telles de Menezes, segundo 
senhor de Menezes, Albuquerque, que faleceu em 1220, e de sua sógunda u- 
Mer D. Theresa Sandes, filha natural do Senhor rei D. Sancho T de Portugal. 

Esse D. Affonso Telles do Menezes, segundo senhor de Meneses, foi le- 
gitimg descendente da illustrisstma e untiguissima casa de Menezes, uma das mais 
distinctas de Hespanha que siguns-Genealogicos deduzem do Senior Tello Grande, 
senhor em Asturias, qua vivia no Teluado de D. Tavila pelos anos de 738........ 
“0... O Senr, D. Sntonto Caetano-de Sousa diz que, apartada do tabulosu, deduz 
a sua baronia de D. Tuels, segundo rei de Leão e de Galtsa, que vivia pelos 
annos de 324 e de sua mulher a rainha D. Nunilo Ximena, filha de D. Sauho 
Gurces, vei de Navarra, e de D. Tóda Anarés. 

Esta 6 à altissínta aucendencia de Inão de Albuquerque, avô paterno de 
Jeronymo de Albuquerque, de quem procedem os Albuquerques de Pernambuco. 

Logo do Albuquerque, conhecido com a altunha de Bode, foi filho pri- 
mogenito é teve unicamente por irmão n Mattin de Albuquerave, 18º Vice rel 
ga India, 1Segnem-se arvores de-costados). 
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Chistovão de Hollanda de Albuquerque, filho de Christovão de Hollanda 
=» pnrellos.e de sua primeira mnlher D. Margarida de Albuquerque, nasceo 
Inda, de onde, por ocrasião da entrada dos Hollandeses, se retirou a viver 

1a fregnnsia de S. Lourenço da Murihara: Servio à parria com tudo quanto pos- 
sulo sem rêmineração alguma. No annc de 1651, servio de Vereador da Ca- 
mara de Olinda e ainda vivo alguns depóis da restauração de Pernambuco, 
porque a.27 de Junho de 1658 ratificou no livro novo « termo de Irmão da Miseri- 
corãia de Olinda, porque se havia perdido ou queimado o livro velha quando os 
Holandeses fizeram abrasar em horroroso incendio os templos e edificios de 
Otinda, E 


Casou com D, Catharina da Costa, filha de Manoel Calheiros e de sua mu- 
Ter Catharina Rodrigues, dos quaes não temos mais notícia do que as que ficam 
oxj ressadas no $ precedente; mas da limpesa do scu sangue temos, além da tra- 
dição constante, certa e invariavel, evidente prova nas habilitações de seus dos- 
cendentes, conto mostrará a Tab. que vai no fim deste 6. 

Neste matrimonio de Christovão de Hollanda de Albuguerqne cam D. Ce- 
thnrina da Costa, só sel que nascessem 68 filhos seguintes: “ 

4 João Cavalcante W' Albuquerque, que continua no £ 4 

4-— Felippe Cavalcante de Albuquerque, a quem a Cauará de Olinda, 
em attenção aos serviços de “eu pai, que não haviam tido remuneração, doou por 
carta de 3 de Setembro de 1876 tres braças de testada de praia, junto 4 ponte do 
Recife, partinda da parto dó mar; com a data concedida a Alvaro Barbalho Feyo, 
e de tando tudo o que.estivcr devoluto até entestar com » beceo que vem de run 
do Diabinho, Não casou, e falleceu, sem deixar geração, a 21 de Sctembro de 1688, 
como consta do seu testamento, que fol feito na freguesia de 8. Loursuço da Mu- 
ribara, em a qual se mandou sepnltar junto am altar de N. Senhora do Rosario, 

4-->Francisco Cavalcante, a quem as Momortas de Antonio de Sá de 
Albuquerque não dão estado, e outros afftrmam fôra Religioso da Ordem de 5. 
Francisco nesta provincia do Brasil. 
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4— Christovão de Hollanda de Albuquerque, de quem não tenho mais 
noticia que achul-v nomeado nas ditas Metorias de Antonio de Sá. 

4—D. Anna Cavairante, que casou com Alvaro Fragoso do Albuquerque, 
natural de Serinharm, o qual servio na guerra da restauração de Pernambuco 
com o mosto de Alferes da companhia de seu irmão o Capitão Gregorio Fragoso de 
Albuquerque, por numbramento de 5 de Janóiro de 1652, aufoos filhos de autro 
Alvaro Fragoso de Albuquerque, Capitão-mor e Alcaydo-mor da dita Villa tor- 
mosa de Serinhacm, é de sua mulher D. Marta de Albuquerque, dos quacs darei 
noticia nas notas 3 arvore de Costados n.º 2, 8 4 pag....- 

Deste matrimonio houve suecessão, com notará a Tab, 

4—D. Joanna “Cavalcante, que casou e fo! sogunda mulher de Christo- . 
vão Paes de Mendonta, como se vê do inventario, que ao 1.º ie Outubro de 1687 
tez por seu falecimento o Juiz de Orphãos João Carneiro ds Cunha, Escrivão 
Fernando Velho de Araujo, do qual inventurio que se acha no Cartorio de Or. 
phêos éa repartição de Olinda, consta que Christovão Paes de Mendonsa, filho 
deste segunilu matrimonio, tinha Já então 20 annos, do que devemos inferir que 
casou D. Joanna Cavalcante logo depois da restauração, o que se confirm con 
o assento dp baptisufo de seu filho José (que parece falleceu em vido de scu poi, 
porque delle se não faz mensão no dito inventario), o qual, como acima vimos, 
foi feito a 6 de Junho de 1666 e a» enrrobura com o termo de Irmão da Mizeri- 
cortia de Olinda, que essignou Christovão Paes de Mendonsa a 6 de Abril de 1667, 
&v qual consta que já ontão era casado com esta «egunda mulher. E do mesmo 
consta que era tilho de Gaspar de Mendunsa, senhor do engenho de Apipucos, e 
de sus mulher D. Catharina Cabral, 0s quaes casaram em Olinda, na Igreja de 
NX. Senhora da Conceição, a 31 de Mato de 1508, conto se vê da livro velho da 
sé, no qual se acha repetido este mesma matrimonio a $ de Janeiro de 1612, 
talvez porque algum escrupulo obrigaria a revalidar este Sarramento, de cujo 
assento se mantfesta que o dito Gaspar de Mendonsa foi filho natural de Antonio 
de Mendonsa e de Maria da Silva, mulher solteira. Servo Christovão Pas de 
Mendonsa na guerra dos Hollandeses, com reputação e valor, sendo ferido no 
assalto de Iantsracé, por cujus servigos foi provido no posto de Capitão de Infan- 
taría do 8.º do Mestre de Campo Francisco de Figueirôa, por patente de 14 de No- 
vembro do 3664, no qual ficou reformado, é servio de versador da Camura de Olin- 
“Ur no anno de 1649 e no de 1674. 

Do referido matrimont de D. Joanna Cavalcante com o Capitão Chris. 
tovão Paes do Vendonsa, houve sucecssão, como se pode ver na Tah. 

4:-D. Leonarda Cavalcante, que casou com Duarte de Siqueira, instl- 
tuiãor da Capella de S. Pedro advincula, defronte da Cadeia de Olinda, é insigno 
vensfoltor da Casa da Santa Mixcricordia da mesma «idade, da qual toi Escrivíia 
no amno de 1797, e do termo de femão qne assignou » 12 de Junho de 1667 (em 
cujo tempo alnda era solteirá) cousta sor filho do Antonlo de Siqueira, e de sua 
mulher Ursula Gonçalves Barreto. Neto por via paterna de Luiz de Siqueira, que 
fai Moço da Camara de S. Maxzestade, por cujos serviços, feitos no decurso de 16 
annos o pelos de seu pai Duarte de Siqueira, lbe foi felta a mercô da propricãa.. 
de do officio de Escrivão da Alfandega c Almoxarltado de Pernambuco, por Al- 
vará regiode 20 de Setembro de 1622, como se vê da carta de propriedade de seu 
filha João de Bigueira, pussado em Lisbôa pelo rei D. Felippo de Castela, então 
tambem de Portugal, a 18 de Feveresro de 1627, e de sua mulher Tsabe) de Sonaa 
e Vasconcellos. E por via materna neto dn Capilão Francisco Gonçalves Barreto 
e de sua mulher Pascoella de Araujo lc Luna. Fo! Duarte do Siqueira Capitão 
de Cavallos da freguesia de Muribera, por patente do Governador Fernão de Sousa 
Coutinho, de 4 de Janeiro de 1872, e passando com o mesmo posto para o districto 


. de Olinda, por patente do adesmo Governador, de 24 ds Abril de 1873, foi mélia 


contirmado por patente real de 17 do Setembro de 1674, e depois de o servir alguna 
annos fez delle desistencia no de 1688. - 

Do sobredito mutrimonio de D. Leonurda Cavalcante com Duarte de Si- 
muoira não houve suecessão. R 

4—D, Maria Cavalcante, que faleceu sem tomar estado. 

(Segue-se uma arvore de costados.) 

4— João Cavalcante de Albuquerque, filho de Christovão de Hollanda de 
Albuquerque e de sua mulher D. Catharina da Costa, é geralntante conhecido em 
Pernambuco pelo cpitheto de Bom, que lhe grangeou a ane henevolencia e u doci- 
Jinade de gento, com que se soube fazer beliquisto. Occupou todos os cargos hun- 
rosos que nesta Capitania costumam servir as pessbas da eua qualidade, porque 
depois de scr eleito, no anno de 1665, para vereador da Camara de Olinda, servio 
de Juiz Ordinario da mesma clâade nos de 1671, 1676 e 1685, occupando tambem 
neste ultimo o enloriando emprego de Provedor da Casa da Misericordfa, Havia 
servido em toda a guerra dos Hollandeses em praça de soidad» é Alferes de In- 
faniuria, vivo é reformado, achando-se na batalha das Tabocas, nás duas dos 
Gunrarapes e em multas outras vecasiões e marchas de graside intportancia, pro- 
cedendo em todrs com tanta honra e com tanto velôr que por duas vezes foi fe- 
rido. E, por este serviço consexuto um escudo de vantagem, por Alvará de 15 de 
Setembro de 164. Depois da restauração: eervio a posto de Capitão da Ordenança 
dr freguesia de 8. Lourenço da Muribara (onde era senhor do engenho do Canto- 
rim, que parece fhra já de seus pais), por patente do Governador André Vidal de 
Negreiros, de 14 de Maio de 1687, o de Surgento-mor e ultimamento 0 do Canitão- 
mor da mesma freguesta, por patente do Governador D. Pedro d'Almeida, de 10 
de Outubro de 1874, a qual lhe foi confirmada por patente real de 29 de Noventro 
de 1675 cujo posto servio até o anno de 1690, em que fallecew. 

Cusou João Cavalcante, o bom, duas vezes: n primeira cbm Bernarda ile 
“Albuquerque, natural de Serinhaem, e filha de Jorge Teixeira de Albuquerque e de 
sma mulher N. -- da Rosa, filho de Belchior da Rosa, padroeiro da 
Capella dog Santos Tteis da Igreja Marriz do Salvador de Olinda, dos gumes sa bz 
“o dar notícia nes notas á arvore de costados n.º 4, 6 6 paz.; a segunda com D. 
Simãa de Albrquerque, natura! de mtsma Vília de Serinhuem (com a qual já se 
achava casada & 3 de Julho de 1562, como so vê do termo de Irmão da Mizeri- 
cordia de Olinda; que nesse dia assignou), e era filho de Alvaro Fragoso de Al- 
buguerque, Capitão-mor e Aleayde-mor da sobredita Villa formosa de Serinhaem, 
e de sua mulher D. Maria de Albunuerque, cujas ascendencias musiruri a Arvore 
Be Costados n.º 2, pag. , e das suas notas se fará perceptivel a límpesa de sán- 
gue da dita D. Simôa de Albuquerque. 

De ambos os matrimonivs teve João Cavalcante de Albuquerque, a tom, 
posteridade, 


Do 1.º matrimonio. 

5 — Christovãa de Hollanda Cavalcante, que foi senhor do engenho da 
Torre na freguesta da Varzea do Capibaribe, o qual trocou com Antonlo Rodri- 
gues Canípello por outro, a gue chamam dos Morenos. Nesceu na freguesia da Se. 
rinhaem, no tempo dos Hollandexes, e ilepois da restauração foi sargento-mor! das 
Ordenanças da Repartição das Villas de Olinda + Iguarassú c freguesia de 8. Lóu- 
renço, por patente do Governador Ayres de Sousa de Castro, de 29 de Abril de 
1678, a qual tot confirmada por vutra real, de 17 de Janeio de 1681. Servio do Ve- 
rcador na Camura de Olinda no anno de 1882 e no de 1646 tof Julz Ordinario da 
mesma cidade, e aínda vivia em 1715, porque nesse anno, em que já havia juizes 
de fora, turnou a servir de Vereador mais Velho. Fot casado com D. Anny de Ago. 
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vedo, natural dá freguesia de Muribeca, filha de Domingos Gonçalves Freire, na- 
tural da Diocese de Lisbôa, de onde veio à Pernambuco com o posto de Sargento, 
no tempo da guerra dos Tollandeses, em um dos soccorros que vieram em uma 
caravela, no auno de 1846, e no mesmo, 3 80 de Agnsto, passou a Alferes da 
Companhia do Capitão Antonio Dias Santiago, « com este posto servio em toda a 
guerra da restauração, achando-se nas duas batalhas dos Guararapes e em muitas 
outras. occasiões de importancia, das quaes sabio ror duas vezes penetrantemento 
ferido, e [fivunda reformado depois da restauração foi provido no posto de Ca- 
pitão de Cavallos da Muribeca, por patente do Govsrnador D. Pedro ds Almeida, la 
15 de Mato de 1674, depois de haver servido o de Capitão de Auxiliares, e ultint- 
mente, par fallecimento de Clemente da Rocha, fot promovido no posto de Sargen- 
to-mor da Comarca por patente real de 8 de Março de 1684 e com elle servio até 
o mez de junho do anno seguinte, em que falleceu, havendo servido da Provedor 
da Camara de Olinda no ano de 1658, de Vereador nos de 1682 e 1647 c de Julz 
no de 1678, (c de sua mulher D. Anna de Asevedo, (ilha de Antonio Games Sal- 
guetra, que fallecen no anno de 1669, como se vê da compa da sua sepultura, na 
lgreja de 8. Bento de Olinda, da qual consta que foi filha de outro Antonio Go- 
mes), e de sua mulher Anna de Asevedo, e n sobredito Domingos Gonçalves Freire 
to! filho de Antonia tFonçalves Freire e de sua mulher Anna Antunes da Silva, tom 
counta do termo de Irmão da Mizericordia de Olinda, que asstgnou a 17 de Abribãe 
1658. Do referido matrimonio de Christovão de Hollanda Cavalcunte com D. Anna de 
Asevodo ha enecessão habilitada, como mostrá u Tab. 
Do 2º matrimonio: 

5— Antonio Cavalcante de Albuquerque, que foi Capitão da Ordenança da 
treguesia de S. Lourenço da Muribara, par patente do Governador João da Costa 
Souto-mayor, le 15 de Setembro de 1985, e Sargento-môr da mesma freguesia, por 
patente do Governador Antonio Luiz Goncalves da Camara Coutinho, de 20 de 
Agosto de 1689, « servio de Vereador da Camara de Olinda no nha de 1699. Casou 
com b. Fngenia Freire, filha de Domingos Gongalves Freirc, e de sua mulher 
D. Anna de Asevcdo, dos quacs acima demos noticia, como consta do ternto de 
Irmão da Mizerteordia de Olinda, que assignou a 36 de Junho de 1698. 

Deste matrimonio não ha successão, por haver falecido de pouca iladz 
uma unica filha que delle nasceu. 

5 — Jcão Cavalcante de Albuquerque, que continua no $ 5.º 

5» Praneisco Cavalcante d'Albnquerque que fol Capitão da Ordenança 
da sreguesia de 8. Lourenço, por patente do Governador D. Fernando Martins 
Mascarenhas de Y.encastre, de 12 de Maió de 1899, de enja posto iez desistencia 
na ile 1702, camo se vê da patente passada a 27 de Abril do dito anno, pelo m:osma 
Governador, a Antonio Barreto, e na' Republica servlo 0 cargo de Almpiacel 
no anno de 1707. Cuson com D. Antonia filha de Estevão de 
Sousa Palhano. E deste metrimonlo não ha geração, 

5— D. Iérnards de Albuquerque Cavalcante, que atrdn vivia no 
anno de 1751 no engenho do Ramo, da freguesia de 8. Lourenço du Muribura, 
em companhia de seu neto o Capitão João Cavalcante de Aubuquerque, senhor 
do dito engenho. Casou duas vezes: e prinfeira com Antonio Bezerra, que, parece, 
nasceu um anno de 1640, gorane io inventário que por fallecinfento de seu pai fez q 
Juíz de Orphãos Feliciano de Araujo de Asevedo, Escrivão Francisco Correia 
Pinto, a 31 de Julho de 1662, consta que tinha então 22 annos de idade. Fo este 
Antonio Bezerra Cupitão da Ordenança da freguesia da Varzen, par patente 
do Governador André Vidal de Negreiros, de 80 de Março de 1667, Sargenta-mor 
da fregnesia ds S. Tonrenço, por pasente do governador D. Pedro de Almeida, 
de 12 de Outubro de 1674, e Sargento-mor das Ordenanças ds Olinda, Iguarassu” 


e São Lourenço, por patente do mesmo Governador, passada a 20 de Novembro 
dn dito unno, em cujo posto foi reformado por ordem real, a 20 de Agosto de 1678, 
+ não servio de Verendor da Camara de Olinda no anno de 167% por ser parente 
do Juiz Ordinario Lourenço Cavalcante de Vasconcellos, que no mesmo auúno 
subio de Pelouro. Pra filho de Antonio Bezerra, um dos Cavaleiros que com 
o Principe João Mauricio, Conde de Nasau, correram no festejo com que se celebrou 
a teltz acclamação do Senr. Rei D. João o 4.º c à quem devem imulto a restaura- 
ão da Patria, e de sua mulher D. Isabel de Goes, que tambem era sua sobrinha, 
por ser filha de seu trntão primogenito Francisco Bezerra. segundo marido de 
D. Isabel Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de sua 
mulher D. Isabel de Goes, dos quoes sc tratou no naragraçho 1.º, n.º 8; e por 
via paterna. ful neto de Antonio Bezerra, » Barriga, due faleceu! em. Olinda a 
24 de Fevereiro de 1611 e foi sepultado na Igreja Matriz do Balvador, e de sua 
mulher Isabel Lopes. 


E deste primeiro matrimonio não teve D. Bernarda de Albuquerque: 


succesdão. A segunda vez, casou com Arnão de Hollanda Correia (de quem foi 
tamben! segunda mulher, porque fôra cassio com D. Maris de Vasconcêllos, 
irmã de sc primeiro marido Antonio Bezerra), o qual foi Capitão da gente 
solteira da freguesia de Ipojuca, por patente do Governador D. Pedro de Al- 
meida, de 28 de Março de 1675, Sargento-mor da mesma fregucsia, por patente 
do Governador João da Cunha Souto Maior, de 30 de Junho de 1685, é Com- 
miissarto Geral de Cavuliurin, é falleceu em Mato de 1690, como consta do in- 
venterio que por seu falecimento fez no eugenho do Camorim & 3 de Outubro 
ão mesmo anno o Iuix de rphãos Duarte de Albuquerque da Silva, Escrivão 
Fernão Velho de Araujo. Foi este Arnão dc Hollanda Correia filho de João 
Correia Barbose c de sua mulher D. Magdalena de Cnes, filha de Arnão de 
Tollanda Darreto, senhor do engenho de São João, da freguesia de São Tt 
rengo to qual era filho de Luiz do Rego Harreto e de sua mulher Ignez do 
Goes, já referidos no $ 1.º, nº 2), e de sua mulher Lusia Pessôa, trmã de Antonio 
Fernandes Pessóa, senhor do engenho do Giquiá da Varzea do Canebarihe, 4 
quent chamaram de alcunka o Mingao, c eram ambos (alem de outros) filhos 
de Pedro Affonso Duró, natural de Evora, c de sua mulher Magdalena Gon- 
«alves, filha de Diogo Bartins Pessôs, e neta de João Fernandes Pesaôa 6 de 
sua mulher Guiomar, Barroso, troncos da nobre familia dos essas de Per- 
nambuco. 4 João Correia Narhosa (qus foi Cavalleiro da Ordem de Christo e 
mim dos briosos suldados que serviram na guerra. da Restauração da patria, 
achando-se na occnsião em que os Holianderes foram! lançados do lado de 
Santo Agurtinho, onde estavam forlificados, no vaialha das Tabocas, na pelcia 
ca Casa Forte e na da Candelaria, en* que já era Tenente de Cavallos por 
patente do Governador da Ifberdade Jcão Fernandes Vieira, de 1 de Agusto (e 
1645, e nltimamento nus ânea butalhus dus Guurarapes, sendo ferido na segunda 
de uma pelourada na perna direita, c em varias outras oceaziões de important 
por cujos serviços, depois da guerra, fo! promoviio nos postos de Capitão e Sar- 
sento-uor do 8º de Auxiliares, de que era Mestre de Campo Pedro Marinho 
Falcão, por patente do Governador Jeronymo de Mendonsa Furtado, de 10 
de Fevereiro de 1666, do qual passou ao de Capitão-mor de Ipojuen, por pu- 
tente do Governador Feruão de Sousa Contiho, do 1.º de Abril de 1671, É 
por se achar impedido não servio de Verendor da Camara de Olinda no anno 
d» 1896, em que sabira eleito no pelouro, fallecenio fifalmente em Agosto de 
1707, como se vô de uma cota posta é margem do termo de Irmão da Mizcri= 
cordia de Olinda que assignou à 3 de Julho de 1662, era filo de Luix de 
Paiva Barbosa e de sua mulher Isabel Correia de Hrito, filha de Vicente Cor- 


reia da Costa, uatural dc Alcobaça, que vivia em Olinda no anto de 1608 e 
servia no de 1604 o offlcia de Feitor c almoxarife da Fazenda Real, de que 
era proprietario, e de suz mulher Ignez de Brito, irmã de Antonio Bezerra, 0 
Barriga, da quul foi Vicente Correia segundo martdo. 

Deste segundo matrimonio de D. Bernafia de Albuquerque Cavul- 
canto comt o Corunissario geral Arnão de Hollanda Correia se conserva nobre 
“ dilfusa successão. . 

5 — D. Margarida Cavalcante do Albuquerone, que casou com Francisco 
do Albuquerque ?e Mello, que foi Canitão de uma das Compandias dos Mogos 
solteiros du freguesia do Caho de Santo Agustinho, por natente do Governador 
João da Cunha Souro Maivr, de 21 de Julho de 1887, o qual era filho de Wer- 
não Velho de Araujo (que o cra de DPayo de Araujo do Asevedo, natural da 
Ponte da Barca, c Capitão do Reino de Angola), que fot Verendor da Camara 
de Olinda no anus de 1654, ent que so restaurou Pernambuco, e tornando a ser- 
vir este rurgo nv do 1659, rot eleito Juiz de Barrete, por passar o Juiz An- 
tunio da Silva-a servir de Ouvidor, e de sua mulher D. Luisa de Mello, filha 
«e Autonto du Bé Maia e de sua segunda mulher D. Catharina de Meilo, com a 
jual casou no anno de 1613, dispensado pela Sé Apostolica no 1.º e 2.º eráos 
de afiniade, nor lavor sido casado com D. Marta de Albuquerque, irmã do 
vai de D. Catbarina de Mello, como consta da dispensação que conservo eu- 
tre varios papeis antigos, a qual depois dos delligencias do estylo, feitas nesta 
Caphania de Peruambueo polo Licenciado Ruy Teixeira, Vigario da Matriz da 
Sulvador de Olinga, foi sentenciado na Bahia, no penultimo do mez de Julho de 
1613 « passaia xo dia seguinte, 30 do mesmo mez de Julho, por Bartholomeu 
de Vastuncellos, Conego de Sé do Salvador da Bahia de Todos os Santos, que 
uella servio de Deão Provisor e Vigario Geral, Juiz das Justificações, no es- 
giritual e tempora!, em todo « Estado do Brasil, pelo liustrissima < Reveren- 
aissimo Senhor D. Constantino Harradas, Btspo do Brasil, Commissario 
apostolico e do Conselho de Sua Magestade, sellado com o sello do mesuio Es- 
tado a subscripta pelo Escrivão da “ra João da Cunha. De une justifi- 
cação feita na Chlade da Bahia, no anna da 1640, com testemunhos autorisadas 
de Pernambnco, a requerimento de D. Catharina de Mcllo, perante o Ouvidm 
geral do Brasil, o Descmbargador Diogo Fernandes Pimtanta, Escrivão João 
Porges de Escobar, consta que Antonio de Sá Maia foi senhor de dous euge- 
hos e de muitas propriedades rendosas que haviam de valer mais de duzentos 
3uil cruzados, que servira de Alcayde-mor de Olinda e oceupara 1 posto de 
Cupitão de Cavallos das freguesias de Muribeca + Cabo, e todos 05 errgos kon- 
roses da Republica e que no invasão dos Hollandezes perdera » gastara gene. 
rosamente quanto possuia, retirando-se para a Babta, no anna ds 1685, para 
não «riscar a fikJldade da Vassiliagem, vindo finalmente a fallocer no ro. 
«oncuvo caquella cidate, ás nãos dos Hollandoses, no anno dê 163%... Bra fi- 
lho de Duarte de. Sã e do sua mnlher T». Joanna de Tavares. Duarte de Sá 
toi natural da Ponte de Tia, e filho de Antonio Maia de Lima e de gua mu- 
lher Isabel Dias de Sá; neto por vin paterna de Duarte Fernândes do Rego e 
de sua mulher D. Branca Mata de Lima, trimã de D. Hodrigo de Mello e Linta, 
e por via materus neto de João Rodrignes de Sá, n velho, que foi Fidalgo de 
Cota d'Armas. Embarcou, no anno de 1563, para & India, em companhia do 
seu tio, trancisco de Sá de Menezes, na não Santa Clara, que nunícugou na 
Torve de Garcia de Avila, onde escapou em unta taboa. Procedeu no Pahia 
cm varias oceastões de peleja, que bonvo contra o gentio d'ajueile continente, 
comu lata honra que o Governador Geral Luis de Brito de Almeida q levou 
por seu Alferes em uma das entradas que fez ao dito gentio e o armou Caval- 


- ma 
' 
letro, usanio dla faculdade que para isso tinha em seu regimento, conto consta 
de uma certidão, passada pelo mesmo Governador, a 8 de Novembro de 1576 
e sobseripta por Simão Tavares; e no anno seguinte, de 1577, servio de Eecre- 
tario é Escrivão da Camara do dito Governador, como se prova de vutra cer- 
tidão, pissada a 2) de Novembro do mesmo uno, porém uo de 1586, em nie 
vela por Governador ie Pernambuco o Licenciado Simão Rodrigues Cardo- 
so, sé achava já Duarte de Sá nesta Capitania ds Pernambuco, servindo os 
officios de Juiz de Orphãos e Escrivão da Cemara de Olinda, como so vB da 
certidão que passou dito Capitão-mor a 22 de Dezembro de 1582, é no seguin- 
to, de 1563, ainda se achava servindo estes ofricios, porque do forsl da Camara 
consta que em 30 de Agosto do dito anno concertou elle, como Escrivão da 
Camara, a proprio foral, que estava na entxa com um traslado, que exbruhia 
Junto com o Tabellião Antonio Lopes. Em 20 de Agasto de 1854, foi eleito em 
Camara, com assistencia de D. Felippe ile Moura; que então servia do Capitão. 
wtor desta Capitania, por Capitão de uma Companhia de Ordenança, cujo posto 
exercitou quinze annos, como tegtificam duas certidões passndas pelo Governa- 
dor da Parahyba, Feliciano Coelho de Curvalho, u 22 de Julho do 1603 e pelo 
Escrivão da Camara, João Moraes de Madureira, a zá de Setembro de 159% 
e sendo mandado, por Ordem real o Canitão-mor Manool Mascarenhas á Capl- 
tania do Rio Grande, no ano de 1598, ficou Dusrte de Sá, que então servia de 
Vercador mais velho, governando a Capitania de Pernambneo, por ordeaf to 
Governador Geral do Nraeil D. Francisco de Sonsa com conselho do Biapo do mes- 
. mo Estado, D. Antonio Barreiros, o que se verifica de uma attestação do mes- 
mo Governador Geral, de 2 de Maio de 1602, e da sobredita certidão do Fseri- 
vão da Camara, Ioão de Moraes de Madureira; e finalmente faleceu à 25 de 
Maio de 1612, e foi sepultado na Capella-mor da Igreja de Santo Antonlo c 
S. Góngalo do Convento de N. Senhora do Monte do Carma da cidade de Vlin- 
da (ainda então Villa), de que fol padroeiro. 

D. Joanna de Tavares, mulher de Duarte de Sá, foi filha de João Pires 
Cambosiro, natural de Coimbra e de sua mulher D. Fetippa de Tavares, filha 
de Ruy Tavares de Cabeiz, que foi Goverunlor do Castello du Tlhs, Tereçira, 
onde deu entrada ao Senr. D. Antonio, Prior do Crato. E a sobredia D. Ca- 
tharina de Mello, segunda mulher de Antonio de Sá Mala, foi filha de Chris- 
tovão de Albuquerque, Fidalgo da" Casa Real, Alcayde-nior e Capitão-mor da 
cidade da Parahyba (o qual era filho de Jeronymo de Albuquerque. Fidalgo 
da Casa Real e Governador de Pernambuco, cuja ascendencia fica mostrada 
nas notas à Arvore de Costados-n. 1.º, & 2, pag. 3, e de gua mulher Pelippa. 
de Mello, filha de Christovão do Mello e de suo mulher D. Jounua da Silva, 
tilva de Ruy de Mello e de sua mulher D. Maria de Menezes. E o dito Ruy de 
Mello era tio de Ohristovão de Melio, que foi Guvernailor de Peruambuco, é 
não da Bahia, como erradamtonte dizem as Memorias de Jost de Sé, o que se 
faz. evidente de uma data, passada à 24 de Julho de 1579, que acha no arehi- 
vo do Collegio de Olinda, por ser Ruy de Mello ão de seu poi D. Jorge 
Meio, Ahbade de Pombeiro e Bispo da Guarda, que o honve em Anna de Me: 
múita « de sum mulber Felíppa Borges, ambos, além de outros, filhos de Gar- 
cia de Mcello, Alcayde-mbr de Serpa e» Commendador da Congraiva na Orden 
de Christo, um dos mais autorisados Fidalgos daquelle tempo, como se pole 
ver dos uobiliarios do nosso reino, e de sua mulher D. Fellppa Perelra da 
“Silva, filha do Ienrique Perctra da Silva, Commendador-mor da Ordent de São 
Thiago e ile sus mulher D. Ignez Falcão, 

Christovão de Albuquergue faleceu em Ollida, sem testamefto, a 18 
ile Agusto de 1623, é foi sepultado no Igreju do Mosteiro de S. Bento. sua 
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mulhér D. Ignez Fulcão havia fallecido a 31 de Maio do anno antecedent: de 
1622; fot sepultada na mesma Igreja e para cumprimento dos muitos legados 
“pios é missas que deixon, havia nomeado por seus testamenteiros a seu marido, 
a seu filho Christovão de Albuquerque e a seu genro Antonio de Sá Maia. Eira 
filha de Simão Falcão do Sousa, que gervio de Provedor da Fazenda Heal, é 
fallecenda ao 1.º de Inuho de 1809, foi sepultado na Igreja do Recolhimenta de 
Nossa Senhora da Conceição, c de sua mulher Catharina Paes, ambos naturacy 
de Nvora. E esta Catharina Paes ainda vivia em Olinda a 22 de Dezembro de 
1412, porque consta que ficou por testamenteira Ge seu filho Simão Falcão, o 
moço, quo falleceu ntsse dia. 

Do referido matrimonio de D. Margarida Cavalcante d'Albuquerque 
de Mello se conserva posteridade. 

5---D. Maria Cavalcante d'Albuquerque que casou com Theodasio 
Lettiin de Vasconcellos, que foi Capitão de Ordemança da freguesia de São Jou- 
renço é senhor de wm engenho na mesma freguesia, o qual era (ilho de Baltha- 
sar Leitão ds Vasconcellos, que servio na guerra dos Holiandezes o foi Capi- 
tão de Infantaria por patente do Conde de Bagnuolo, de 31 de Março ile 1636, 
e ainda vivêo muitos: annos ilepois da guerra c foi Vereadur da Camara de 
Olindg nos de 1671 e 1881, e de sua mulher Jeronyma da Costa, filha de Fer- 
vão Martins Balu e do sua mulher Isabel Vaz, como se vê do termo de Inníão da 
Mizericorâia de Olinda, que assignou a 20 de Março de 1667, e sra filho de Bal- 
thasar Leitão de Hollanda (que o era de Agustinho de Hollanda de Vasconcel- 
los e de sua mulher Maria de Puiva, à 1, n.º 2), o qual tambem servio na guer- 
ra da invasão dos Hollandezes, e de sua mulher Francisca dos Santos França, 
irma do Capitão José de França e filha de Gaspar Fernandes França. 

Du referido matrimonio de D. Maria Cavalcante de Albuquerque com 
Theodasio Leitão de Vasconcellos se conserva descendencia. 

5 — D. Trites Cavalcante de Atbuguerque, que casou cout Jergnymo 
Leitão de- Vasconcellos, irmão de Theudosio Leitão, o qual toi Capitão dos 
mogos soltciros da freguesia do Uaba, depois de haver servido alguns annos 
nã Infantaria, por patente do Governador D. Pedro de Almeida, de 16 de Fe- 
vereiro de 1678. 

Deste matrimonio nasceu uma filha unica, que não tomou estado. 

5 — D. Catharina Cavalcante d'álbuquerque, que falleceu sem haver 
tomado estada. 

5 — D. Antonia Cavalcante d'Albuquerque, que casou cout Leão Fal- 
cão do lixa, tilho de Francisco Barros Falcão, senhor dos engenhos do Mus- 
rumbu' » Pedreiras, da Capitania de Itamaracá, onde foi Capítão du Ordensa- 
ca de Telecupapo, por parente do Governador. Jeronymo de Mendonse Furtado, 
de 14 de Abril de 1665, e orcupou varlos outros postos e cargos da Republica, 
Iguasa ao merecimento de sux pessõa, e de sus mulhor B. Marianna de Lacer- 
verda, filha de Felippe Cavalcanto de Albuquerque, Fidalgo Cavalleira da Casa 
Real e da Ordem de Christo, na qual professou no anno de 1698, e de sua 
mulher b. Muria de Lacerda, neta por via paterna de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque e de sua mulher D. Isabel do Goes, $ 1, nº 2; 6 por via materna 
neta de Antonio Iibetro de Lacerda, que falleceu com a espada na mão defen- 
dendo à patria, como referem os Historiadores da nossa guerra, que do seu 
merecimento fazem dignos elogios; teve o Fôrp de Fidalgo da Casa Real, por 
despacho concedido, no anuo de 1624, 4 seu cunhado D. Francisco de Moura, 
senhor da Nha Gracinsa, quando veio governar a Bahia, e era filho de outro 
Antonio Ribeiro de Lacerda c de sua mulher D. Maria Pereira, filha do Frau- 
cisto Icitão Machado e de sua niulher D. Isabel Coutinho, filha de Manocl 
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Couttuta, Fidalgo autorizado, do qual D. Maria Pereira, foi Antonio Tibeiro 
de Lacerda 1.º marido. E D. Isabel de Moura foi filha de D. Felippe de Moura, 
que foi Governador de Pernambuco em 1593 e padroeiro da Capella-mor da 
Igreja de Nossa Senhora das Neves do Convento de São Francisco de Olinda, 
na qual foi sepultado, a 28 dz Junho de 1618 (o qual foi filho de D. Manvel de 
Moura é de sua mulher D. Isabel de Albuquerque, irmã. de Jeronymo de Albu- 
querque, cuja alta ascendencia fica mostrada nas mulas á Arvore de Comtados 
1.º 1), é de sua segunda mulher D. Genebra Cavalcante, filha de Felippe Cavalcan- 
te, O Florentino, e de ana ndalher D, Catharina de Albuquerque, dos uuses 
tambem se deu já noticia nas mesmas notas. E o sobredito Francisco de Bar- 
ros Falcão foi filho de Teão Falcão de Eça e do sua mulher D. Maria de Bar- 
ros;neto por via paterna de Vasco Marinho Falcão, o primeiro que veto a Ser- 
nambuco antes dos Hollandezes, em cuja guerra procedeu muito contornte as 
obrigações do sua qualidade, e de sua mulher Ignez Lius de Vasconcellos, fl- 
lhe de Cibaldo Lins, Fidalgo Florentino, é de sux mulher Adrianna de Halan- 
aa, dom quaes se deu noticia no paragrapho 1, nº 2. E por via materna neto 
àe Rodrigo de Barros Pimentel » de sua mulher Marix de Hollauda, paragrapho 
4, n.º 2, que servio na ignerra dos Holiandezes ao ltsi e á patria com indisível 
valor e constantia, apesar dos innuntcraveis trabalhos que-padeceu e ilzeram 
o sei nome tão recommendavel à posteridade, e de sua mulher Jeronyma de 
Almeida, matrona de igual merecimento, à qual cra irmã de Christovão Bote- 
lho de Almeida, Fidalgo da Casa Real, senhor de dous engenhos em Porto Cal- 
vo, e filha do Balthassr de Almeida Eoielho, Fidalgo da Casa Real e Cayallei- 
ro da Ordem de Christo, e de aua mulher Brites Lins, filha de Cibalda Lins e 
de sua mulher Adrianna de Hollanda, paragrapho 1, 0º 2. 

Deste matrimonio de D. Antouia Cavalcante dAlbuguerque com Leão 
Falcão de Eça se conserva nobre posteridede. 

5 — D. Marianna Cavalcante de Albuguerque, que fulleceu, ha poucos 
annos, DO crgenho de São Sebastião de Vurzeu de Capibaribe, a que vulgar- 
mente chamam do Curado. Casou duas vezes: a primeira cont João de Barros 
Rego, de quem (oi terceira nfulher. Este João de Narrus Rego foi Cavalleiro 
às Ordem de Ubristo, em cuja Ordem professou a 22 de Março de 1639, nas 
mãos do Senhor Bispo D. Mathias de Figuelredo e Mello, que lho largou à ha- 
hito na Igreja Cathedral de Olinda, e inslgne bemreitor da Casa da Santa Mi- 
zericordia da mesma cidade, da qua! foi provedar nos unnos de 1701 e 170%, é 
neste Institulu à Collegiada que nella vemos, por termo de 18 de Junho, dotan- 
do a seis capellães pura resarem em córo, ao qual se deu principio no dia 3 de 
Junho, em que tomou nova posse do emprego de Provedor em que saio res 
eleito e em que, a proprias expensas, fez festas de acção de graças com o San- 
tinxinto Sacramento exposto, cheio de jubllo por ver completos os seus desejos, 
que sempre tivera desta collegiada, e nesta orcasião arou o Padre João Maximo 
de Oliveira, então Arcediago e depois Mestre Escola da sobredita Cathedral 
de Glindr, ande ainda hoje se conservam mut vivas as Memorias de sua exem- 
plar vida; assentando no mesmo dia renda para se dizerem enf cada ano anil 
é vinte e cinco missas por sus tenção e pela de sua segunda mulher D. Mar= 
gurida Arcangela Barreto, com quem estave então casado. 

Servio sempre ao Ret c com igual houra ent toda a qualidade de em- 
pregos, porque nn uilitar Foi Capitão de Cavallos da freguesia de São Lou- 
renço da Muribara, por patente do Governador João da Cunha Souto Maior, do 
5 de Março de 1688, confirmada por patente Real de 13 de Dezembro do mesmo 
anno; no político, vereador de Olinda no anno de 1685 e Juiz Ordinurio no de 
1691, e tambem servio de Provedor da Fazenda Real, por utrte de seu primo 
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João do Rego Barros, e durante a menvridade de scu cunhado 6 sobrinho João 
do Rego Barros, 3.º Provedor proprietario. Bira o dito Jaão do Rego Barros, 
fllho de André ne Barros Rego c de sua mulher D. Adrianna, filha de Gaspar Wau- 
derley, Capitão de Cavallos das Trupas Hallandezes, o quel, abraçando a reli- 
Elão catholica, casou e foi primeiro marido de D. Maria do Mello, tilbu de 
Marivel Gomes de Mello (o qual era filho de João Gomes de Mejlo e de sua Ita- 
iber Anna de Hollanda, paragrapho 1, n.º 2), e de sua mulher D. Adriauna 
de Almeida, irmã de Christovão de Alncida Botelho, acima nomeado. E André 
de Uarroa Rego, que foi Cavalleiro da Ordem de Christo e unt dos mais zelosos 
e iueareuptiveis Republicos que conheceu Olinda, em cuja Camara servio de 
Vereador nos anus de 1860 e de Juiz nos de 1666, 1674, 1680 e 1687, mostrando 
logo nos pontos aunos, com que Bervio a primeira vez este cargo, valor, pra- 
dencia, desinteressc c distincta capacidade, de cujas virtudes teve tambem 
expertencia à (usa da Santa Mizoricordia, na qual servio de Provedor nos aunos 
de 1873 o 1687, Era filho de Arnau de Holianda Barreto e de sua mulher Lu- 
siu Pessõa, de cujos ascedentes aviuta se deu noticia. Casou D. Marianna Ca- 
valcante, segunda vez, com Pedro Cavalcante Bezerra, Cavalleiro da Urdom de 
Christo, que servio de Vercador da Camara de Oilnda nos amos de 1692, 1698, 
1700, 1703, 1716 e 1726, do qual fui tantoem terceira mulher. Era filho do Cosme 
Bezerra Monteiro + de sua mulher D. Leonarda Cavalcante d'Albuquerque, 
irmã de João Cavalcante d'Albuquerque, Fidalgo ds Cusa Real e Cavalleiro 
da Ordent de Christo, 2 quem chamavam o de Santa Anna, por ser senhor deste 
engenho, na freguesio de Santo Amaro, c filha de Antonio Cavalcante d'Albu- 
querque e de sus mulher Margarida de Sousa, filha de Autonio de Sousa Velha, 
natural da cidade do Porto e de sua mulher Leonarda Velho. E Antonio Ca- 
valcante de Alhugueraue (a quem chamavam o da guerra e à cuja idea deve. 
mos a restauração de Pernabuco, da qual foi executor João Fernandes Vieira, 
ou por mais rico ou por mais feliz, o que digo dor ter visto varius documten- 
tos antigos que me tiraram do “embaraço que poderá causar à posteridade a li- 
sonja que diten muitos períodos do rustico, ainda que valeroso Lucideno e à 
malar parto do Castrioto Lusitano, chegando a dependencia até onde podia 
chegar o odio no caraster que The fizeram estes nuctorcs). Era irmão de Pedra 
Cavalcante d'Albuquerque, Fidalgo da Casa Tenl e Cavalleira da Ordent de 
Christo, que servio com reputação na guerra dos Hollandezes, os quaes eram 
filhos de Manoel Gonçalves Cerqueiru, Cuvlieiro da Ordem de Christo, natural 
de (linda, onde vivia no anno de 1609, e de sua mulher ND. Isabel Cavalcante, 
de quém Manoel Gonçalves toi primeiro marido. Netos por via patêrna de Pe- 
dro Gonçalves Cerqueira, à quem chaniaram Pedro Plew”, o qual faleceu a 4 
de Junho de 1606 e to! sepultado na Capelia de Santa Cathariua de Wrielas, de 
quem Pedro Gonçalves inubem toi primeiro marido, porque D': Catharina (a 
nual era irmã de Isabel Lopes, mulher de Antonio Bezerra, o Darriga) cason 
sogunda vez, à 12 de Junho de 161%, com o Doutor Manoel Pinto da Rocha. E 
por via materna foram netos de Antonin Cavalcante d'Albuquerque, é de sug 
mulher D. Isabel de Goes, paragrapho 1, nº 8. E o sobrodito Cosme Bezerra 
Manteiro, toi filho de Domingos Bezerra Felpa de Barbuda (irmão da Capi- 
tão Francisco Monteiro lezerra, que servio de Vereador da Camara de Olinda 
em 161%, e us guerra da invasão dos Hollandezes sc empenhou com tanta efti- 
cacia que sendo pristonctro não o julgaram seguro ent Perrumbuco, pelo que » 
mandaram cora toda a família para a Holleudu, onde morrou miscravelmento; 
ambos, uléns de outros, filhos do 1º Domingos Hezerra Felpa de Barbuda, que 
veio a esta terra de Vianna, sua patria, e falleceu em Olinda a 11 de Outubro 
de 1607, e toi sepultado na Igreja Matriz do Salvador, hoje Cathedral desto 
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bispado, e do sua mulher Brasta Monteiro que, falecendo a 12 de Outubro do 
anno antecedente de 1606, fora sepultada na mesma Tgreia e era filha de Pan- 
thuleão Monteiro e de sua mulber Brasia Monteiro, que foram dos primeiros 
povoadores desta Capitania, na qual levantaram o engenho de São Panthaleão 
da Varzea de Capibaribe, que ainda hôje «unserva o appellido de seus funda- 
dores), é de sua utulher Antonta Rodrigues, tilha de Cosme Rodrigues « de 
sua mulher Simôa da Rosa. 

De nenhum destes matrimonios teve D. Marianna Cavalcante gue- 
cessão, . 


ASCENDENCIA de D. Simoa U'Albuquerque, segunda mulher 
de João Cavalcante, o dom. (Em branco). 


NOTAS à Arvore de Costados de D. Simia de Albuquerque, sem 
gundu mulher de João Cavalcante de Altuquerque, o bom. 


PARTE PATRRNA 


4 

1 — Alvaro Fragoso, o primeiro que vel a Pernaníduco, era natural 
de Lisbô e irmão do P. Fr. Pedro de Mello ou Wragoso, Religioso da Ordem 
de Nussa Senhora do Monts do Carmo, de vida exemplar, ambos filhos do Don- 
tor Braz Fragoso, Desembargador da Casa da Supplicação, e de sua mulher Dona 
Maria de Mello. Veio Alvaro Fragoso a Pernamínco ainda em vida de seu so- 
sro, Jeronymo de Albuquerque, o que se prova do sen testamento, que foi fei- 
to e approvailo em Olinda, pelo Tabellião Antonio Lopes, a 18 de Novembro de 
1584 e se acha no archivo do Mosteiro de São Hento de Olinda. n.º 14, gaveta, 
Y. maço B), porque nella o nomeia em terceiro lugar por seu testamenteiro à 
administrador do morgado de seu filho João de Albuquerque, até este com- 
pletar vintc e dois annos, nomcando em primeiro lugar a seu sobrinho Jorge 
de Albugnergue Crelho, terceiro Dogalario de Pernambuco, estando na dita 
Capitania, e em segundo lugar a Felippe Cavalcante, o Florentino. 

O P. D. Antonto Caetano de Sousa, na sua historia Gencalogica da 
Cusu Rent Porrmguesa, diz que Alvaro Fragoso fora Capitão de Mina, ms não 
nos consta se antes de vir a Pernambuco, se dopois, e só temos certeso de que 
iá era fallecido no anno de 1614, porque sua mulher, N. Joanna de Albuquer- 
que, que nesse suno fallecen, deixou no seu Lestamenta que se mandasse dizer 
cem missas por sua alma. 

2 — Alvaro Fragoso de albuquerque, filho do precedente, tol um dos 
mais valerosos cabos de nossa guerra, Du qual servio com tanta honra valor 6 
reputação, como referem os nossos Historiadores. No anno de 1646 foi eleito 
Capitão-mor da Villa Formosa de Serinhaem, de que tambem fot Alcayde. 
mor. Falleceu logo depois da restauração de Pernambuco, n que se colhe da 
Provisão de Altayde-ntr que se passou, no anno de 1666, no Mestre de Cam- 
po Antonto Dias Cardoso, Teve este Alvarp Fragoso de Albuquerque og irmãos 
seguintes: Pedro Fragoso de Albuquerque, que não tomou estado; Gregorio 
Fragoso de Albuquerque, que foi Capitão de un! soecorro que desta Capitania 
foi para a do Maranhão, quando seu primo Jrronymo de Albuquerque toi man- 
dado, no anno de 1614, a lancar os francezes fora daquella Capitania e lá fi 
leceu solteiro; Jeronymo Fraguso e Albugnerque, que tembem foi de soccor- 
ro ao Maranhão, por cabo de quatro navios que de Pernambuco mandou o Go= 
vernador Geral do Brasil, e indo depois de governar aquella Capitania para 
Portugal, Iá casou e Tui primeiro marido de D. Ignez de Menezes, filha de 
D. Nuno Alvarcs Pereira, Gencral du Norte, Mulavar, Ceylão e Mar do Sul, 
e Governador de Moçambique, de cujo matrimonio se constrva preclarissima 
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sucessão. E D. Brites de Albuquerque, que foi casada com Paulo Gomes ne 
Lemos, pessõa muito autorísuda, o qual Jaz sepultado no Convento da, Ordsa 
de São Francisco de Ipojuca, em Sepultura rusa, junto ao Arto da Capella- 
mor, nu qual se vcem gravadas as suas armas. 

Destc matrimenio nasceu Paulo Gomes de Lemos, o migo, que foi bu 
ptisado na Igreja Matriz do Salvador de Olinda, a 21 de Maio de 1608, e iul- 
leceu sem tomar estado, ficando deste matrimepio extincta a successão de 
D. Brites d'Albuguerque. | 


À 3 
D. Joanna d'Albuquerque foi uma das filhas que teve Jeronymo ie 
Albuquerque (de quem se deu notícia nas notas á Arvore de Costados nº 1), 
em D. Maria do Espírito Sunto Arcoverde, tilha do Arcoverde, Regulo dos 
Indios Tabatares de Olinda, casou com Alvaro Fragoso, de quem trata à nota 
A, nº 1, e deste matriníonio nasceram as filhos que ficam expressados ua nota 
precedente. Do livro Velho da Sé consta que falicreu esta D- Joanna de Albu- 
querque a 31 de Maio de 1611, quo foi sepultada ua Igreja do Convento da 
Ordem de São Francisco de Olinda e que no seu testamento deixara uma insii- 
tuição no altar do N. Senhora do Rosario da Matriz cem missas pela alum de 
seu marido Alvaro Fragoso e varios outros legados, para cujo confprimento 
nomeou por testamenteiros a seus filhos Pedro Fragoso, Gregorio Pragoso, 
tospar Fragoso Toscauo e Jeronymu Fragoso. 


PARTE MATERNA 
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D. Simôs de Albuquerque, tilba de Jeronymo d'Albuquerque e de mulher 
branca, foi casada duas vezes: a primeira com Jorge Teixeira, que vívia em Olinda 
no anno de 1584, e foi nomeado ex? 6.º lugar por testamenteiro de seu sogro Jero- 
nymo de Albuquerque, e administrador do aorgado de seu cunhado João de Albu- 
querque, até csto completar vinte e dous annos ie iduide, e folleceu ne mesma 
Olinda; a 14 de Janeiro de 1809, c foi sepultado na Igreja Matriz do Salvador; a 
segunda com Damião Gonçalves de Carvalhosa. Ambos erant nuluraes do reino e 
de ambos teve D. Joanna de Albuquerque successão. Do primeiro, teve a Raphacl 
“Feixeira de Almeida, digu, de Albuquerque, de cujo estado não tenho .noti 
ú Jorge de Albuquerque e é D. Simõa de Albuquerque, dos quães havemos de tratar 
unas notas á arvore de Costados n.º 4, 

Do segundo, teve 4 Leouarda de Albuquerque Carvalhosa, que falleceu sol- 
Leiro, o qual foi Cavallciro da Ordem de Christo e Capitão de Infantaria do 3.º do 
Mestre de Campo Andre Vidal de Negreiros, por watente de 16 de Novembro de 
1647, da qual] consla haver servido 18 aunos na guerra dos Holandeses, proce- 
dendo sempre com valor e reputação, e a D. Maria d'Albuguerque, mulher de Alvaro 
Fragoso d'Albuquerque, Capitão-mor « Alceyde-mor da Villa Formosa de Seri- 


nhaem, 
(Segue-se uma arvore de costados). 
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5-— João Cavalcante d'Albuquerque, filho de Juão Cavalcante de Albu- 
querque, o bom,.e ie sua segunda mulher D. Simôa de Albuquerque, é vulgarmente 
chamado João Cavalcante do Apoã, porque foi seuhor deste engenho é nelle morou » 
tambem o tal de Camorim, do Guitá, dos Morenos, e dos da Volta do Cipó. Foi um 
tie] imitadur da honra e zelo cont que sen pai servio o rei e à patria, No serviço 
desta, occupou o cargo de Vereador da Camara de Olinda nos annos de 1707 e 1713, 
ficando neste com a vara de Ouvidor geral de Pernambuco, por uusencia do Dr, 
João Murques Baculhau, que a 18 de Março partiu para a Capitania do Rio Grande, 
a dilfgencia do real serviço, e no daquells oecupou os postos de Capitão de Caval- 
Jos da freguesia de S. Lourenço da Muribara, por patente do Governador Sebas- 
tio de Castro e Caldas, de 10 de Julho do 1708, de Capltto-mor da mesma fre- 
guesia e finalmente o de Coronel do Regimento de Cavalaria, por patente do Go- 
vernador Felix José Machado de Mendousa Eça Castro e Vasconcellos, de 16 do 
Novembro da 1712, por cujos serviços lhe fez S. Magestado mercê do fóroge Ca- 
valleiro Fidalgo de Sua Casa, por Alvará de 27 de Março de 1713. 

Casou (e já se achava casado a 17 de junho de 1708, como se vê do termo 
de Irmão da Mizericordia de Olinda, que nesse dia assiguou), com D. Isabel da 
Silveira Castello Branvo, filha do Capilão Manoel da Moita Silveira c de sua 
mulher D. Catharina de Barros, de cuja ascendencia darei us noticias que tenho 
na arvore de Costados n.º 3, e das notas da mesma arvore se fará perceptível a 
limpesa de seu sangue. 

Deste matriníonio nasceram: 

8— Manocl Cavalcante d'Albuquerque, que vive na Capitania da Parahyba, 
oude é Capitão-mor do Faipú c Senhor do engenho do mesmo nomê. Casou com 
D. Margarida.......... viuva de José du Rego Barros, Fidalgo da Casa Real € 
Hiha de Manoel Homem de FPigueirôs, senhor do dito engenho do Talpú 6 de sua 
mulher D. Margarida Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante de Albuquerque, 
“senhor dos engenhos do Meio, Poxi e Taiyú, da Capitania da Parahyba, e de sua 
mulher D. Angela Lins de Albuquerque. Neta por via paterna de Mancel Cavai- 
cante de Vasconcellos e de sua mulher 1). fgnes de Albuquerque, é por via mater. 
na neta de Fernão Carvalho de Sá, senhor do engenho do Megas, da Capitania de 
Xtamaracá, e de sua mulher D. Brites Lins, dos quaes havemos de dar noticia nas 
notus à urvure de Coslados n.º 4. & o sobredito Manoci Homem de Figueira, que 
ainda vive com crescida idade, foi filho de Antonio de Figueirõa (que o era do 
Jorge Homen Pinto e de sua mulher D. Auna de Carvulho, dos qnaes demos no- 
tcla no $ 2, n.º 8, » nasceu pelos annos de 1634, porque do inventario que se fez 
per fullecimento de scu paí, no anno de 2651, como já se disse, consta que tinha 
então 17 annos) e de sua mulher N. - filha de João, de Souto, 6 de sua 
mulher Anna Rocca, mulher da Ilha da Madetra, e senhores da engenho ilas 'Ta- 
bocas da Parahyba, 

Deste matrimonto de Manoel Cavaleante A'Alhuquerqne com D. Marga- 
rida AAlbuquerque ha successão. 

8— José Cavalcante de Albuquerque, nus talleceu solteiro. 

$— Christovão de Iolanda Cavalcante, que conttuma no $ 6. 

$ — rancisco Cavalcante d'Albuqueraue, que vive set haver tomado es. 


tado. 

ti — Archengelo Cavaleante de Albuquerque, uns vive na Capitania de Pas 
rahyba, anile casou com D. Monica Pesada do Rego, tilha de José do ILego Hnrros, 
Vitalgo da Casa Teal, e de sua mulher Margarida Cavalcante de Figueirõa, acima. 
uomesda, da qual, como fica dito, fot José do Rego Barros primeiro marido, Era 
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este filho de Francisco do Rego Iarros, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro da Or- 
dem de Christo, e de sua mulher D. Bertholesa Cavalcante, da qual tambem [oi 
francisco do Rego Barros primeiro martão. Neto por via paterna ie Francisco do 
Rego Barros, Fidalgo da Casa Real e Lavalleiro da Ordem de Christo (cm cuja 
urdem já era professo em 17 de Setembro de 1676, cond se vê da provisão que 3 
governadores deste Estado do Brasil, substitutos do Governador Capitão Gencral 
de imur é Lorra delle, Jhe passaram no dito dia para servir v officio db Provedor 
“u Fazenda Real desta Capitania, de que seu pai, que então se achava em Lisbos, 
era proprietario e vuguru a serventia por morte de Lui do Texo Barros, Fidulzo 
da Casa Real e Cavaleiro da Urdem de S. Thiago, que a servia durante à auscrela 
ao proprietario, seu irmão, e de wu atulher D. Monica Josepha Possõa, [ilha du 
Armão de Hollanda Barreto, e de sus mulher Lusa Pessôa, rujas ascendencias 
tica mostrados no é 4.º, 1.º 5. E o dito Francisco do Rego: Barros (quo servio 
nove nonos a SS, Magestade em Praça de Soldado de Iniantaria, da qual passou ao 
nosto de Cupitão da Ordenança e ultimamente, por morte de João Dantista Accioly, 
ao de Sargento-mor da Cortarca de Pernambnta, por patente de Roque da Conta 
Nurreto, Mestre de Campo General do Estado do Brasil, à cujo cargo estava 0 
governo dele, passada em 28 de Maio de 1668, c tambem servia de Vereador da 
Camara de Olinda em 1678) toi filho de João do Rego Barros e de sua ziulher 
1. Caetana "Theadora Valeaçar, irmã de Francisco Camício Valeaçar, Cávalteiro da 
Ordem de Christo e Capitão de infantaria na guerra da jestaurução, e (ilha de 
Francisco Camello Valeaçar, que oi Ouvidor du Capitania dr Parahyba e governou 
aquellu Copitanis no tempo dos Holiandeses, com grande honra e especial reputa- 
são, é de sua mulher Anna da Silveira. Neta por via paterna de Jorge Camellv, que 
nu anuo de 1538 servia de CGuvidor «s Pernambuco (do qual se affirma descender 
de Lopo Camelo, Escrivão da Puridade do Senhor rei D. Scbestião) e de sua mu- 
Jher D. Catharina de Valcaçar, Fidalga Casteihana, f por via mataria toi a dita 
D. Colharina Thendoru vara de Domingos de Silveira, procurador da Fazenda 
Feel da Capitania de Pernambuco igue com oitenta o tres annos de idade vivia 
ainda no de 1636, é era irmão de Duarte tiomes da Silveira, um dos primeiros con- 
quistadores da Parabyba, onde, com faculdade regia, instituio o morgado do Sal- 
vador do Mundo, da Casa ilz Santa Mizcricoráia, que elte fundou e dotou com 
onze contos de réis, na nota do tabellião Gonçalo Lopes de Oliveira, em 6 de De. 
sembro de'1639, ambos filhos de Pedru Alvares da Silveira, natural ds Serpu, é 
de sua mulher Margarida Comes Bezerra, natural de Vianna é filha de Antonio 
Gumes Bezerra, que era da Casa dos Morrados de Parades, da mesma Vila, cmo 
consta da mesma Instituição) e de sua mnlher Margarida Gomes de. Silva, tambem. 
untural de Vianna. E João do Rego Barros, que foi Fidalgo da Casa Real e Caval. 
leiro da Ordem de Christo, servio nas gusrras dús Holandeses, eu! pr; de sul- 
dado e Alferes de Infantaria, e acuando-5e nas occasiões mais importantes, nas 
quaes procedeu com tanto valor que mereceu darem-lhc um cscudo de vantagem 
e de ser provido no posto de Capitão de Infantaria da Companhia quo fara de seu 
primto Halthasar Leitão de Vascanceltos, do 3.º do Mestre de Campo André Vidal do 
Negreiros, nor nomeação do Mestre de Campo Gencral Francisco Barreto, de 26 
de Fevereiro de 1652, e patente do Governador geral do Estado, o Conde de Cas- 
tello-Methor, de 81 de Qutubro de 1654, da qual consta que já então era Cavaleiro 
da Ordem de Christo, confirmada por patente rea! de 17 de Junho de 1665, da 
qual tambem se vê que já então tinha o fóro de Fidalgo da Casa Real. Depois da 
restauração, foi Capitão-mor c Governador da Capitania da Parahyba, desta q 
anno de 168% nté o de 1870, e ultimuntante, por carta regiu de 19 de Julho de 
1876, Provedor Proprictario da Fazenda Real desta Capitania de Pernambuco, 
cujo emprego exerceu até o dia 27 de Outubro de 1697, em que faleceu, como 
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consta do termo de alertura do seu testamento, que se acha no Cartorio do Juiso 
das Capelas, e foi sepullodo nu Capella da Igreja de N. Senhura do Pllar, desta 
praga do Eecife, de que tof padroetro, porque a fundou e datou com magnificoncia 
no anno de 1554, e com a mesma servia de Provedor da Casa da Mizcricordir de 
Olinda, no mesmo auno + no'1692. Era filho de Francisco do Rego Barros, à quem 
o senhor rel D, João o 4. fez mercê do Foro de Fidalgo de sus essa, no anno de 
1641, c do habito da Ordem de S. Thingo, em que fulleceu; não chegou a protes- 
sar; o de sua muther D. Archungetta da Silveira do Moraes, filha de Domingas da 
Silveira » de Margarida Gomes da Silva, acinta nomeados (com a qual casou em 
8 de Mato do 1623) e ambas foram padroeiros da Capitulo do Convento da Ordem 
de S. Francisco de Olinda, onde D. Archangelia da Silveira Joz sepultada: mas seu 
marido não tenho certesa, porque supposto que « campa da dita sepultura, na qual 
ae vem gravadas as suas armas e a inserinção do nous de ambos (da qual deve- 
mos inferir que Fraucisca do Rego foi Capitão na guerra da invasão dos Hollan- 
teses, porque lhe dé esse litulo) deixa porecber que ambos foram nella enterra- 
dos, comtudo consta que Francisco do Hego as retirou para a Bahia com sua mu- 
Jber e familia no unno de 1835 e que seu filho João do Rego Barros pedio' licença 
depois de restauração para ir á Babia buscar sua mãe, cuja licença The fol conre-, 
ida em 22 ile Abri] de 1654, do que conjectnro que Francisco do Hego morrâne. 
naquella cidade, no tempo em que esta Capitania estava sujeita aos Hollandeses, 
Era irmão de Arnau de Hollanda Barreto, acima nomeado, e de João Velho Bar- 
rato, Fifialgo da Casa de S. Magestade e do seu Conselho, Desembargador do Paço 
« Chanecller-mor do Reino, ilhos de Luiz do Rego Barreto e de sus uíilher 
Ignez de Goes, 8 1.º, n.º 2. Dello faz o General Francisco de Brito Freire, na sua 
Nova Lusilania, honradisstna memoria, porane foi um dos moradores mats nobres 
que teve Olinda, onde antes da entrada dos Holandeses necupan 08 cargos de ve- 
reador e Juiz Ordinario c tambem o de Provedor da Casa da Santa Mizericordia, 
cont cousla dos termos de Irmãos da dita casa, que assignaram seus filhos Luiz 
do Rego Barros, cm 4 de Maio de 1652, é João do Rego Barros, em 29 de Junho 
de 1658. E por via materna foi o sobredito José do Rego Barros neto de João Cs- 
valcante d'Albuguerque, Fidalgo da Casa Real e Cavalleiro da Ordem de Christo, 
a quem chamaram o de Santa Anna, cuja ascendeneia tica mostrada no & 4º, n.º 6) 
e de sua mulher Maria Pessõe, filha de Arnau de Hollanda Barreto e de sua nfu- 
Thor Lugia Pessôs, repetidas vezes nomeados. . 


“ Do- refertdo matrimonio de Archangelo Cavalcante de Albuquerque com 


D. Manica Pessãa do Rêgo, hu ua Capitania du Paralyba, posteridade, 
8—pD. Archansela da Silveira, que ainda não tomou cstads e vive em 
companhia de seus irmãos (1). - 


' 


(1) Com letra diffcrento c meis muderaa, aludu sem o seguinic: 6 — Joio 
Euplisia do Rego Cuvulcunte, Cupilão de Tulpú; 6 -- D. Amu; 6.- Do Marly. 
Todos estes suis I4hos estão em o Titulo dos Hullondas, mo dit. 4.0, 5 115. 25. Veja-se 
Uumbem neste mesmo L.º u fls, 202 c 208 v. Fos. de D. Luisa Pessõa Cavalcante, 
filha do Sargento-mor Francisco do Rego Burros e de Bcrtholesa Cavalcante e de 
seu 2º morido, o Coronel Antonio Valcaçur de Bos. 


NOTAS 4” ARVORE DI COSTADOS de D. Isabel da Nilveira 
Custello Branco, mulher de Jodo Cuvalcante VAlbuquerque, o do Apoé. 


PARTE PATERNA 


Do Manoel da Motra Silveira não la nesta Capitania mais noticia que à 
de ser natural de Collares e filho de um Morgado do mesmo lugar do João 
Coelho de Aranchs. Affirmam as tradições antigas nue servia na praça de Cas- 
caes com o posto de Capitão de Infantariá e que por caso accidental se vira pra- 
eicado a ausentar-se para esta Capitania, na qual casou com D. Catharina de 
Rarros, filha de D. Christovão de Barros Rego, como adeante se verá, Foi Manocl 
da Matta Silveira, Senhor do engenho da Cotunguba, que elle levantou, c ainda 
vivia no anno de 1693, conto se vê do testamento de seu sogro. 

1 É O 


PARTE MATERNA 
Cs 


1—D. Catharina.............. de quem Christovão de Barros Rego houve 
as due ilhas, das quaes loga traturemos, era natural“de Sergipe d'El-rei ou da 
Bahia, onde, depois de ter estas filhas, casou com N.. . de Leão. Era, 
segundo alguntas tradições que confusamente se conservam, irmá de uma D. Tsa- 
bel, que casou com N.........e.oo de Asevedo, dos quaes cra filho à P. Ludu- 
vito de Asevedo, Religioso Saccrdoto da Contpanhia de' Jesua, que aqui veio a 
Veruambuco logo depoia dos Males, s della não ha nesta rupilunia oulras noticias. 

2—D. Catharina de Barras, filha da precedente, de quem a houve o pro- 
vedor Christovão de Barros Rego, fol ensada, como já se disse, com o Capitão 
Manoel da Motta Silveira; e deste matrimonio nasceram: Christovão de Burros 
Rogo, primeiro Senhor do Morgado de S. Bento do Cairá e da Capella de N. Senhora 
da Conceição da Rôa Vista; Manoel da Malta Silveira; João de Barros Botelho; 
Estevão da Motta Silveira; Francisco Coelho de Arouche; José de Barros Rego; 
Antonio da Motta Silveira; DX Isabel da Silveira Castello Branco, mulher de João 
Cavalcante de Albuquerque, o do Apoá, c D. Meria Barrosa, que cason duas vezes: 
a primísira com Manoel da Rocha Lins, Capitão de Infanteria do Regimento, da 
Praça do Recife, e a segunda com Antonio Gonçalves de Sonsa. 

3— Christovão de Barros Rego era natural desta Capitanta. Servto desão 
o peincipin da guerra dos Holandeses com grande valor e distincto procedimento, 
como referem os Historiadores da mesma guerra. Depals della, fol Governador 
de São Thomó; é pelos seus serviços lhc fez 8. Magcstade a Mercê do fôro de Fi- 
delgo Cavalieiro de Sua Casa e do habito da Ordem de Christo ent que fot profes- 
so. 'Teve tambem mercé de ums Cominenda na mesma Orden!, a qual nomeou em 
sen neto do mesmo nome, que não chegou a logral-s. Fallceeu no anno do 1694, 
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segundo sc colhe do seu testamento, que fos feito a 20 de Desembro do anno ante. 
cedente, de 1893. Nelle instituio o Morgado do engenho de São Bento do Calará e 
a Capella de N. Senhora €a Conceição da Bôa Vista, da qual nomeou por primeiro 
administrador a seu neia Christovão de Barros Rego. Jaz sepultado na dita Capel- 
la de N. Senhora da Conceição da Bôa Vista, em sepultnra lavrada na paréde da 
Capella-mor, da parte do Evangelho, na qual se vtem gravadas as suas armas. 
Nunca casou, mas teve quatro filhos muturaes, a saber: O P. David de Barros; 
— Manoel do Rego Cogominho; — D. Catharina de Barros e D. Marta do Rego — 
u estos, que foram havidas na Bahia ou Sergipe de Tl-rei, nando lá servia, em 
D. Catharina... de quent acima falamos, perfilhou e as estimou com 
partienlariítade, voma mereciam, por sua xmã!, e as dotou é casou nobremente: a 
D. Catharina de Barros com Manoel da Morta Silvetra, como fica dlito, e a D. Maria 
do Rego com Simão Pereira Rarbosa, ie nuem foi primeira nfulher, e de cujo ma- 
trimonio se acha extineta a auecessão, sendo só a destas duas filhas chamada, 
para o Morgado que instituio em scu testamento, o quel se acha no vartorio do 
Jutz das Capellas desta Capitanta de Pernambuco. 


Fr. 


1— Fernão Martins Pessta, foi natural da Villa de Alhandra, no Fliha 
Tejo, e filho de João Fernandes Pessõa, natural de Canavezes, Viifa da Provincia 
do Minho, e de sua mulher Guiomar Barrosa, natural de dite Villa da Alhandra e 
tronco da fanrilia dos Pessõas de Pernambuco, Veio Fernão Martins Pessda a esta 
Capitania ainda de pouca idade, em companhia de sens pais, logo nos primeiros 
annos da povoação da dita Capitania, e nella casou com Isabel Gonçalves Ranôso, 
de quem dava noticia a Nota I; e deste matrimonio nasceram: Diogo Martins 
Pessoa, que viveu em Olinda, eua patria, onde fallecen, a 8 de Janeiro de 1612, e 
deixam mui Insida successão; Fernão Martins Pessõa, que faleceu em um de 
safio, sem successão: Maria Goncalves Raposo, que não deixou descendencia; 
Maria Tarrosa, do quem 'se ha de tratar na nota M, é Maria Pessõa, mulher de 
Francisco Monteiro Bezerra, de quem se conserva nobre posteridade, 
2— Francisco de Barros Rego foi natural de Vianna, da nobre família 
s Barros, daquelta Villa. Velo & Pernambuco nos primeiros annos de sua povoa- 
«ão. Vivêo em Olinda, ande falleceu, a 14 do Desémbro de 1814, e foi sepultado na 
Igreje da Mizericordia, onde tinha sepultura. Casou nesta Capitania duas vezes: 
a primtetra com D. Felippa de Tavares, filha de João Pires Camboeiro 6 de sus 
rsviher D. Felinpa de Tavares, filha de Rui Tavares de Cabela, que foi governador 
dr Castello da Ilha Terceira, como já iliasemos no $ 4, n.º 5; a segunda com Maria 
Earrosa, de quem ha de tratar a nota M. Do primeiro matrimento não teve sue- 
cessão e da seguudo nasceram cinco filhos varões, que serviram valerosamente na 
nossa guerra. Porém só «onservartos memorias dos dous segulutes que delvaram 
descendencta: Christovão de Barros Rego, de quem se trata na nota G, n.º 3; — 
e M. Antonia de Darros Pessõa, mulher de Feliciano de Araujo de Asevedo, pro- 
prietario do Offlcia de Tnlz de Orphãos desta Cepltanta, de quem hã nobrc des- 
cendencia. 


o 3 


Tsabel Gonçalves Maposo, mulher de Ferblo Martins Pessõo, nota F, nº 
1, fot natural da Villa do Conde. Velo à esta Capitania, de poucos annos, com sens 
pais, Antão Gonçalves Raposo e Maria de Araujo, os-quass foram dos primeiros 
povoadores de Pernambuco. 


Maria Barrosa, ultima filha de Férnão Martins Pessõa, nota n.º 1, e de 
sua mulher Isabel Gonçalves Raposo, nota I, foi segunda mulher de Francisco ie 
Barros Rego, e do seu niatrimonio nasceram os filhos de que já se dcu noticia na 
nota F. 1.2. Ainda vivia no annp de 1636, como sc vê da Historia da guerra lira- 
silica, do General Francisco de Brito Frefre, Liv. 9.º, n.º 763, onde se deve notar 
que o appellido de Barbosa com que é nomesda proceds de erro da impressão, 
porque o seu nome era, como fica dito, Maria Barrosa e no testamento de seu 
filho é tratada por Maria Darrosa Pcssõa. 

(Segne-so uma arvore de costados), 
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€— Christovão de Hollanda .Cavalcuite, filho de João Cavalcante, o do 
Apmá, e de ana mulher D. Isabei da Silveira Castelio Branco, vivo ao presente nos 
seus engenhos do Apof e Goitá, da freguesia de Santo Antonio de Tracunhacm, 
da qual foi Capitão-utr até » anno de 1738, em que, por ordem real, foi reforma- 
do, por se extinguirem estes postos nas irceucstas dos termos das cidades e Villas. 
Casou com D. Paula Cavalcante d'Albumnerque, natural da Capitania da Parabyba, 
tílha de Paulo Cavalcante d'Albnquerque, que foi Coronel da Cavalaria da mesma 
treguesia, e de sua mulher D. Angela Lins de Albuquerque, cuja nobre e distincla 
ascendencia mostra a arvore de Coutanos n.º 4. 

Deste mutrimanio tem uascido até o presente: 

?— Joho Cevalcante dºAlbuqueraue, sacerdote tonsurado. 

7— Josô Cavalcante .d" Aliuquerque. 

7? — Lourenço Cavalcante, que morrêo nºcnino. 

7— Francisco Cavalcante de Albuquerane. | 

7 -- Manoe] Cavalcante d'Albuguerque, 

?— Antonio Cavalcante d'Albuquerque. 

7— Paulo Cavalcante d'Albunuerque. 

7— Ohristavão de Hollanda Cavalcante. 

7--D. Isabel Rita Cactana da Silveira, que casou com João Marinho 
Falcão, 3.º administrador da Capella de N. S. da Conceição da Sôn Vista e Ca- 
pitão do 3.º de muxiliares de sen pai, o qua! servi de Vereador de Camara de 
Olinda no anno de 1757. K' filho de João Marinho Falcão, Mestre de Campo 
do 3.º de Auxillares das freguesias do Cado, Ipojuca é Muriheca e de sua mulher 
D. Maria José da Tocha 3º senhora do Morgado do Caiará e 2.º atminiatradoria. 
de Capella de N. Senhora da Conceição da Bôa Vista, filha de Christovão de Ber- 
ros Rego, 1.º senhor do dito Morgado do Calará, de cuja ascendencia se deu no- 
ticia na Arvore de Costados, par ser irmão legitimo e inteiro de D. Isabol da 
Silveira Castello Branco, como se v6 na pota C., n.º 2 (e de sua mulher D. Anna 
Maria Wanderley, filha de João Maurício Wanderley, Cavaliciro da Ordam ds 
Christo), em cnja Ordem professon no anuo de 1849, e depois de haver servido em 
praça de soldado de Infantaria de Companhia do Capitão Foão Baptista Pereira, 
du 3.º do Mestre de Campo D. João do Sousa, desde 9 de Janctro:do 1666, dia, em 
que sentou praça, passou ao posto de Capitão da Ordenança io districto da Man- 
rabeira, por patente do Governador D. Pedro de Almeida, de 2 de Abril de 1678, 
& depois ao de Capitão de Cavallos, por patente do Governador Ayres de Souza 
Castro, de 7 de setembro de 1680, em cujos postos servio honradamente na guerra 
dos Palmares e de sua mulher D. Maria du Rocha. Netu por viu paterm 
de Gaspar Wanderley, uohre Tlollandez, que nesta Capitania toi Capitão de Ca- 
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wilos dus suas tropas. o qual abraçou a Religião Catholica para casar com 
D. Maria de Mello (de quent toi primeira marido), filha de Munocl Gomes de 
Mello, senhor do engenho do 'Praviche do Cabo (o qual era filho de João Gomes 
de Mello é de sua mulher Rita de Hollanda, é 1º, n.º 2) e de sua mulher D. Adri- 
anna de Almeida, irmA da Christovão Botelho de Almeida, Fidalgo da Casa Rea! 
« senbor de dous eugenhos em Porto Calvo, filha de Ralthasar de Almeida Ho- 
telho, Fidalgo ds Cusu Real e Cavalleito da Ordem do Christo, 6 de BUM mulher 
Drites Lins, irmã de Martholomeo Lins, Alcayde-mor hereditarto de'Porto Calvo, 
e Sílho de Cheislovão Lins o de sua miniher Adrianna de Hollanda, 6 1, nº 2. 
E por via materma toi D. Anna Maria Wanderley neta de Clenionte da Rocha, Caval- 
Ieiro da Drdem dle $. Bento de Aviz (o qual velo no tempo da guerra de Portugal 
com o posto de Capitão de Infantaria, e ficando depois da guerra reformado 
passou no posto de Sargento-mor da Comarca, que exerceu até à sun morte, 
eme foi no uno de 1633) é de sua mulher D. Maria Iáns, filha de Bartholomou 
Line, Aleayde-mur dereditario de Porvo Calvo, de query ucima se falou, o de 
ana mulher Mecta da Roclta, irutã de André da Teocha Falcão, Cavaleiro da Ordem 
do Christo é um dos Valerosos Capitães du uossa guerra e tilho de André da 
Tocha Dantas, natural de Vianna + de sua mulher Mecir Barbosa, natural do 
Rio de S. Francisco. E o Mestre de Campo João Marinha Foleão fot tilho de Fer- 
não Rodrigues de Castro e de sua mulher Brites Maria da Rocha, que aínda vive. 
com quasi cem annos de idade, e da quul foi Fernão Hodrigmes 1.º marido. lste 
Fernão Rodrigues de Custro, que servio de vereailor da Camara de Olinda no 
amno de 1702, foi filho do Estevão Paes larreto, 5º Senhor do Margado do Cabo 
fo quel naseto antes da Invasão dus Hollandezes), e do inventario dos bens que 
flearam por falecimento de seu pai fez o Juiz Ordinarlo Francisco de Sousa Fal. 
cão, Escrivão Manoel Rodriguce do Crato, no engenho de Pirapama do Cabo, 
a 14 de Março de 156], consta que já então era matôr de 25 annos; e no de 1664, 
servio de Juiz Grdinuria de Olinda e de Provedor da Casa da Senta Mizerienrdia 
da mesma cidade, nos de 1672 e 1688, ocenpando tambem no militar o posto de 
Capitão da Ordenança da freguesia do Cabo, por patente do Governador André 
Vidal de Negreirôs, de 23 de Maio de 1657. da qual consta que servio ua guerra, 
achando-se nas duas oeeasiões de peleja une houveram, quando 6 inimigo esteve 
fortificado na povoação de Una e foi desalojar o Tene. General Manoel Dias de 


«Andrada, na que ganhou aos Hollundezes o forte do rio de São Franelsco e em 


euLras em que procedêo sempre com honra e valôr, du qual pesto passou ao de Ca- 
pitão-mor da mesma freguesia, por patente do Governador Fernão de Sousa Cou- 
tinho, de 23 de Março de 1671), e de sua mulher D. Maria de Albuquerque. 
Neto por via paterna de Esterão Pacs Barreto, por fallecer scu irmão João Paes 
Paes Narreto, Fidalgo de Casa leal, Cavalleiro da Ordem de Christo, Capitão 
do Cabo de Santo Agustinho, Governador de Pernambuco, cargo que oceupou 
desde 161P até 20 de Maio dc 1620, dta em que, em suas xtãos, tomom lamena- 
sem para o governo da mesma Capitania Mathias de Atbnanerque, irmão do 
Senhor Donatario delia, em virtude de uma ordem rel de 25 de Janeiro do 
ntesmo ano, a qual foí passada cm Lishõa, cúm visto do Duque de Villa Her- 
mosa e do Conde de Ficalho, e iilimamente Commissario geral da Cavalaria 
do nosso exercito, pusto de que tomou exercicio de Madrid quunda foi mandado 
pelo Mestre de Campo Gencral Conde de Hanholo ú alita corto, no anno de 1637, 
u representar «o Rei Felippe, que então eru o 8.º de Portugal, o estado em que se 
achavant as nossas armas e os mais negoctos da Entra, sem deixar suecossão 
de aus mulher D. Anna Córte Real, filha de Affonso da Franca Perros, que no 
anno de 1625 era Governador ila Parahybe, e de sua mulher D. Catharina Córte 
Real (veio a ser 3.º Senhor do Morgado do Cabo, mue de sua mulher Catharina 
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de Castro, filha de Miguel Fernandes Tavora, natural de Lisbda e de sua mu- 
Mer Margaridu Alves de Gastro, senhora dos engenhos da Conceição o São 
Paulo de Sibiró da freguesin de São Miguel de Ipojuca, em cuja Igreja foram 
padroeiros da Capella do Senhor Cruxificaio, que fica da parte da Epístola, 
onde jazcm, e no alto do arco della se-veem gravadas as suas armas. E por via 
materna foi Fernão Rodrigues de Castro neto de Felippe Paes Barreto, senhor 
do engenho do CGararú ão Cabo, o qual era falecido & 7 de Feverciro de 1652, comp 
se v8 de unit Provisão, concedida nesse dia a sua mulher pelo Mestro de Campo 
General Francisco Barreto, para não ser executada por dividas por tempo de 
um anno, (e de sua mulher D. Brites do Altuguergue, filha de Antonio de Sá, 
Meia c de sua segunda mulher D. Calturina de Mello, cujas ascendencias ficam 
mostradas no & 4º, n. 5. TE Christovão Paes Barreto, 2º senhor do Morgado do 
Cabo), nue nunca governou, posto que nelle succedeu, por se achan desucisudo, 
molestla que padeceu muitos anos, como se vê da Fiscriptura do Contracto do 
casamento de seu filho primogenito João Pnes de Castro, que foi falta na Nota 
do 'Tahellião Simão Varella, a 13 de Mato de 1634, mas é certo que padecsu esin 
achaque denois do dia 25 de Fevereiro de 1625, porque nesse dia fez o seu tes 
tamento, no qual deixou meta legua de torra, de onze qua possuia, com cem ca- 
beças de gado, à cosa da Santa Mizericordia de Olinda, para que se lhe dig- 
sesta uma missa, quotidiana, cujo legado parece não teve effeito, porque se não 
dizem as missas; foi irmão, além de outros, do dito Felipne Taes Narreto. se. 
nhor vo engenho de Garapu', e filhos de João Pacs Barreto, Capitão do Cabo 
à: Santo Agustinho (onde instituiu o Morgado de N. Senhora Mãe de Deus, do 
engenho Rasosgipe. com ima iegua de terra ent quadro, na qual se Ieyantaram 
depois cutros; na Note do Tabellião Amaro de Resende, Seorsturio e Racrtvão 
que servia mute o Governador desta Capitania, de que era Donstario Duarte 
foelho Pereira, digo Coelhe de Albuquerque, n 28 de Outubro de 1580, cuja Insti- 
tuição foi vontirmada por Alvará real de 28 de Julhe de 1609), e de sus mulher 
Ti. Jgnez Goardes, filha de Francisco Carvalho de Andrada c de sna mulher 
Maria Tavares Guardes os quaes foram dos primeiros povoadores de Pesnam- 
buco, onde eniberam grossos cabedaes e foram pessõas tão autorisadas que casa- 
Yam nobremente a tres filhas que tiveram, dus quass procedem muitas famílias 
fas principes desta Cepitania. Fiste João Pacs Barreto, instituidor do Morga- 
do do Cabo, foi natwrel de Vianna é filho de Antonio Velho Barreto, Morgado 
da Bilhetra e da nobre familia dos Barretos dammella Vila, o qual, segundo 
aftirmam os nobilisrios, procedem de Florentino Barreto, Senhor dh Torre 
deste appellido, que toi casado com Marianna Pereira da Silva, da ilustre é 
antiquissima casa de Regalados, bem conhecida em todo o nosso reino, veio 
a Pernambuco pelos annos de 1560, quando esta Capitania contava apenas 25 
annos db povoada. Nella fundou o Hospital da Casa da Santa Mizerivordia, da 
aual foi muitas vezes Droveltor, e à dotou com esmíblas tão llberaes, que por elias 
lhe fot concedido o padrcado da sus Capella Mor, na qual jaz sepultado em se- 
pultura rasa e nella se vcom gravadas as suas armas. No dita Haspital, para 
unde quiz ser levado logo que conheceu se lhe avisinhava q morte, falleven 
João Paes Barreto, a 21 de Maio de 1617, e delle, como de varão abalisaão em 
virindes, fazem memoria Jorge Cardoso, no scu Aglologio Lusitano, e o Goneral 
Francisco de Trito Fretre, na sua noya Taisitania. 

E q sobredita D, Trites Meria da Rocha foi filha de Joãg Marinho Pal- 
tão o de sua primeira mulher Muria da Rocha, filha de André da Rocha Fal- 
cão, Cavalleiro da Ordem de Christo, de oneni acima demos noticia, e de sua mta 
lher Marta do Sou, filia de Vasco Marinho Falcão, natural da Provincia ilo 
Minho, que ainda vivia no anno de 1645, c ao seu valur e conselho dovto gran= 


de parte a restauração de Pernambuco, o de aua mylher Tgncz Lins, trmá de 
Bartholaméo Lins, Alcayde-mor de Porto Culvo, acima nomeado. W:João Marl- 
nho Falcão (qué fol capitão de Auxiliares do 8.º de seu pai, por palente do Go- 
vernador Jeronymo de Mendonsa Furtado, de 23 de Março de 1666, Sargento- 
mor das Ordenançus das freguesias de Ipojuca, Cabo e Muribeca, por natente 
“do Governador D. Pedro de Almeida, de 6 de Fevereiro de 1675, em que ficou re- 
formado a 20 do Agosto de 1678, por ordem real, e servio de Vereador da Cama- 
ra de Olinda no anno de 1682 e de Jutz Orálnario nos de 1694 c ão servio o 
mesmo cargo no de 1703, em que sabia no pelouro, por haver tomado posse do 
de Juíz de fora, novamente crendo, o Doutor Manoel “Tavares Pinheiro, a 20 de 
Mato do anno antecedente de 1702 e de Provedor da Casa da Santo Misoricordia 
iln mesma cidade ent 1893) era filho de Peiro Marinho Falcão, que fez perblha 
com o Conde João Mauricio de Nasau nas justas com quo este princip» solem- 
nfsou a feliz acelamação do Senhor Rel D. João o 4º, e foi um dog primeiros 
Capitães nomendos para a libordade da Patria, em cuja guerra servio briosa- 
mente, como o bavia feito quando os Hollandezes Invadiram a cidade da Nahia, 
no amno de 1828, em que elle oveupava o posto de Canitão de Infantaria do 
à.º de que então era commandante o Sargento-mor Antanio de Freitas-da Silva, 
ticando ferido no assalto em nus o Conde de Kasau pretendeu surprehender a 
nossa trincheira de Santo Antonto, por cujos serviços foi promovido no posto 
de Coronel das Ordenanças, com o qual servio no fim da guerra, por nomeação 
dos Mestres de Camno Goveruadores delia, e de que lhe nfandou passar o Mestre 
de Campo General Francisco Barreto patente, a 20 do Dezembro de 1654, e do 
aual passou ao do Mestre de Camino do 3º de Auxiliares idas freguesias do Trid- 
juca, Cabo é Muribeca, que ainda exercia em 1868, não deixando por isso de 
servír tambem é republica, porque ent 1856 ocenpou e cargo de Juíz Ordinario do Olin- 
da, e de suã mulher D. Brites de Mello, neto nor via paterna de Vasco Marinho 
Falvão e de sua mulher Ignez Lins, acima nomeados, e por via materna noto de 
Manoel Gomes de Mello e de sua mulher D. Adrianna, do Almeida, dos quaes tam- 
tem so deu já noticia. ê 

Do referido matrimonio de D. Isabel Rita Caétanu da Silveira com 
João Marinho Falcão ha já posteridade. 

7— D. Augela Tgnacla da Silveira. 
— D. Anna Rite Cavalcante de Albuquerque. 
— D. Arcangela da Silveira. 


ANCENDENCIA DE D. PAULA CAVALCANTE, mulhor de 
Christavio de Hollanda Covalcante. 
(Em branco) : 


NOTAS é Arvore de Costalox de D. Pauta Cuvalcante, mulher 
de Chiristovão de Hollanda Cavalcante: 


PARTE PATERNA 


A. - 


1 — Alvaro Fragoso d'Albuquerque foí natural desta Capitania, Alcayde- 
mor e Capitão-mor da Vilia Formosa de Serinhaent. (Vide as notas da Arvore 
de Costadas procedente). 

2 — Antonio Cavalcante d'Albnguerque Pimentel, a quem! chamaram 
o da guerra, por falecer no tempo delta, o no anno de 1845 por cabo 
de um socesrro, que o Governador da liberdade João Fernandes Vieira man- 
dava á Goyunna e Iguarassw: era irmão legitimo e inteiro de Pedro Cavalcante 
de Albnqucrque, Cavalisiro da Ordens de Christo e filho de Manoel Gonçalves 
Cerqueira, Cavaleiro da Ordem de Christo, (que vivia em Olinda no ano de 
1609, em que foi testemunha do primeiro matrimonio nue contrahio Aeatriz do 
Barros Rego, filta de Luiz do Rego Barreto, com Francisco. Aranha Barbosa) 
& de sua mulher D. Isabel Cavalcante, que, depois de viuva de Manoel Gonçalves, 
ensou segunda vez com Francisco Bezerra, filho de Antonio Bezerra, natural de 
Vianna é da Casa dos Morgados de Paredes, o qual faleceu em Olinda, a 24 de! 
Fevereiro de 1611, e fol sepultado na Igreja Matriz do Salvador, e de sua mulher 
Isabcl Lopes, que algnntas memorias antigas fazem natural da Ilha da Madeira; 
mas o appeltião do sua irmã D. Catharina de Frielas mo faz sunpãr serem deste 
lugar, proximo a Tissda. &oi Antonio Cavalcante neto por via paterma de Teiro 
Gonçalves Corqueira, mulural do reino, a quem chamaram aqui de Pero Picu, 
o ttual faleceu em Olinda, a 4 de Julho (Tunhu) de 1608, é to! sepnltado na Ca- 
pella de Santa Carharina da Casa da Santa Mizericordia, a que hojo chumart dos 
Cavaleantes, de que fóra fundador e de sua mulher D. Catharina de Frietas, in 
qual tambem foi Pedro Gonçalves primeiro marido, porque D. Cetharna quo eru 
irmã de Isabel Lopes, srtalher de Antonio Bezerra (4 quem chamavam o Barri- 
84), casou segunda vez, a 12 de Junho de 1612, com o Doutor Manoel Pinto da 
Tocha. 3 por via materna foi neto de Antonto Cavalcante de Albuquerque e de 
sun mulher D. Isabel de Goes, 5 1., n.º2. Casou Antonio Cavalcante de Albu- 
querque, o da guerra, com D, Margarida de Souss, de quem hu de tratar u nota: 
nº 1; e deste matrimonio nasceram: Antouto Cavalcânte de Albuquerque; Ma- 
nel Cavalcante do Vasconcellos, de quem se ha de dar noticia no noir M 
da parte materua; Lonrenço Cavalcante de Vasconcellos; João Cavalcante de Al- 
vuquerque, o de S. Anna; D. Teabel Cavalcante, de quem se ba de tratar na nota 1., 
nº 2., 8 D. Leonarda Cavalcante, mulher de Cosme Bezerra Monteiro. 
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2 — Francisca Gomes de Abrêu, filha lu Capitão Francisco Gomes do 
Abreu, filha do Capitão Francisco Gomes de Abreu, cm quem Jogo se ha do falar; 
foi casada com Koque de Castro Rocha, de quem sc ha de tratar na nota R. Viveram 
eni Serinhaem; mas Francisca Gomes, dl de viuva, foi morar na Capitania do 
Rio Grande, onde faleceu. 

3 — Francisco Gomes de Abreu vívia no tempo dos Hollandezes, » delle 
nos dão notícias o P. Fr. Raphael de Jesus, no seu Custrivto Lusitano, c o P, 
Frei Manocl Callado no seu Valerusu Lucideno. Não cousta qual fosse a sua ria: 
turalidade, uem pude descobrir o nome da mulher cout quem foi casulo, e só 
se sabe que foram suas filhas Francisca Gomes de Abreu, de quem trata a 
nota precedente, e Maria de Abreu, que no tempo da guerra casou em Sergipe 
de El-Rei com o capitão Belchior de Castro, dc cuio matrimonio nagceu: foão 
Nandes de Abreu, que no tempo que meu pat, que Deus haja, governava a Parahyba, 
falicceu, com perto de cem annos, em um eitio visinho aa de N. S. da Graça. 

D. florenciu de Custra Rocky, filha do Capitão Roque de Castro Rocha, 
de quem hu de tratar q nota R, € do sua mulher Francisca Gomes de Abreu, já 
nomeada, foi natural do Serinhaem, mas indo em companhia de sua uídl para 
o Tio Grande lá casou com o Coronel Jeronyiio Cavalcante de Albuquerque, de 
quem dará noticia a nota seguinte: 


J. 


Jeronymo Cavulcanto de Albuquerque, filho do Capitão Jeronymo Fra- 
goso de Albuquerque e de sua mulher D. Isabel Cavalcante de Albuguerque, dos 
quues logo trataremos, foi alguns annos morador da Capitania do Rio Grande, 
Dorôm era outural da Parabyta, onde foi Coronel da Cavalaria. Foi casado, 
como já vimos, com PD. Florencia ds Casiro Rocha, dc cujo matrimonio nas- 
ceram: Eugenio Cavaltauts de Albuguerque, de gue se ha «e fulur na nora P., 
+ D. Francista Cavalcante de Albuquerque, mulher do Mestre de Campo, Fnge- 
uheiro, Luiz Xavier Bernardo. 

2 — Joronymo Fragoso de Albuquerque, filho de Alvara Fragoso - de 
Albuquerque, Alenyde-mor de Serinhaen! c de sma imnlher D. Maria de Albu- 
querque, dos quass demos notícia nas nolas da Arvore de Costados precedente, 
servio com honra na guerra dos Hollandezes, depots da qual foi promavido no 
posto e Capitão de Auxiliares do 2º do Mestre da Campo Marcos de Barros 
Correia, por pafente do Governador Jeronymo de Mendonsa Furtado, de 7 de 
Janelro de 1868. Casou com D. Isabel Cavalcante de Albuquerque, de quem ha de 
tratar a nota seguinte; e deste matrimonio nasceram Ieronymo Cavalcante de 
* Albuquerque, aclrta nomeado; Felippe Cavalcante digo Felippe Fragoso de Al- 
buuerque 6 D. Thcodosta Cavalcante de Albuquerque, mulber de seu primo João 
Cuvaleante de Albuquerque, filho de Jolc Cavalcante de Albuquerque, de Sant” 
Anna, j 

3 — Isabel Cavalcante de Albuquerque, Elba de Antonio Cavaltante, o 
da guerra, é de sua mulher D. Margarida do Sousa, casou, como lemos visto, 
com o Capitão Jeronymo Fragoso de Albuquerque, de cujo matrimonio teve q 
succesmão que flea referida. 

M. 


D. Margarida do Sousa, mulher de Antonio Cavalcante, o da guerra, fof 
filha de Antoulo de Oliveira, natural do reino, e de sua mulher D. Leonarda de 
Sonsa, ilia do Antonio de Sousa Velho, naturaes do Por. 
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2 — D. Marta do Albugucrane, mulher do Alcayde-mor Alvaro Fra- 
goso, fo! irmã legitima e inteira do Capitão Teonardo de Albuquerque Carva- 
loga, como vimos mas notas da arvorê precodente. 


P. 


Paulo Cavalcante de Albuquerque, filho do Coronel Jeronymo Caralcan- 
te us Albuquerque 6 do sua mulher D. Florencia de Castro Rocha, dos quaes 
já demos notícia, nasceu na Capitania do Rio Crande, quando seus pais nella 
assistiam; mas veio de tenra idade para a Capitanis da Perabyba, onde 'foi Co- 
ronel du Cavalaria, e casou com D. Angela Lins de Albuquerque, de quem logo 
dirembos; é deste matrimonio nasceu unica: D. Paula Cavalcante de Aluuguer- 
une, mulher, de Christovão de Hollanda Cavalcante. 


o R. r 


Roque de Castro Rocha, cuja naturalidade so ignora, vivou sempre em 
Serinhaem, onde servio de Capitão da Ordenança, desde o tampo em “que André 


Vidal de Negreiros governou a primeira ves estas Capitanias, como consta da 
patente que Ibo passou o Governador Jeronymo de Mendonsa Furtado, a 6 de 


Junhy de 1683. Foi casado, como já vimos, com Francisca (Gontes de Abreu, fl- 
lha do Capitão Francisco Gomes de Abreu, de cujo matrimoniv, entre outros 
filhos, de que se não conscrvam noticias, nasceram: Marcos de Csstro Roche, 
gue nasreu na Capitania da Parahyba, e D. Florencia de Castro Rocha, dc quem 
já se tratou. E fora do matrimonio, teve Roque de Custro Rocha à N....... 
mulhor «lg, Francisco Nunes, xátural do reino. 


PARTE MATERNA 
a. 


2—D. Angela Lins de Albuquerque, uíuher de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque, sonhor dos engenhos do Taypu' e Poxi, da Parahyba, de quem ha de 
tratar a nota n.º 3, foi filha de Fernão Carvalho de Sá c de sua mulher D. Bri- 
tes Lins de Albuquerque, dos quaes se ha de dar noticia em seus lugares. 

D. Angela Cavalcante de Albuqueryne, mulher do Coronel Paulo Ca- 
valcante de Albuquerque, foi filha de Antonio CavalceuLle de Albuquerque, 
senhor do engenho do Taipu”, da Parahyba, e de sua mulher D. Angela Lins de 
Albuquerque, dos quees hão de tratar as duas lutas seguintes: 

3 — Antonio Cavalcante de Albuquerque, vulgarmente nonhecião jtor 
Antonio Cavalcante do Taipu”, por ler sido o senhor deste engenho, n6 Capi- 
tania da Parabyva, onde tambem o Ini do engenho do Melo e do Poxi; foi natural 
du freguesia de São Lourenço da Matta, onde foi Cupitão da Ordenança, por pa- 
tente do Governador João da Cunha Souto Maior, de 16 de Setembro ite 1685. 
Fra filho de Manoel Cavalcante de Albuquerque é de sua mulher D. Ignez Fran- 
cisca de Albuquerque, dos quaes se ha de tratar em sen Ingar. Casou com 
D. Angela Lias de Albuquerque, acima nomeada e deste matrimonio nasceram: 
. Margarida de Albuquerque, mulher do Manoel -Ionfm de Figuierõa; --- 
D. Brites de Albuquerque, mulher de Eugenio Cavalcante de Albuquerque o 
D. Angela Cavalcunte de Albuquerque, mulher de Paulo Cavalcante do Altm- 
querque, acima numendos. 
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Arnão de Vassancellos, que scrvio na guerra dos Hollandezes, com o pos- 
to de Alferes da Companhia do Capitão, Domingus de Sá, por numbramento de 
2 de Mato de 1649, fot filho de Arnáu de Hollanda de Vasconcellos, ou Arnãa de 
Vasconcellos e Albuquerque (que com ambos estes nomes o acho nomeado: com 
c primeiro no assento de seu casamento, é com o segundo n4 patente de seu tilho 
Felippe Cavalcante de Vasconcellos), e de sua mulher D. Maria Lins, dos quaes 
para mais clareza é preciso que demos noticia. 
Vimos, no $ 1º, que Antonio de Nollanda de Vasconcellos, filho dé Ar- 
não de Hollanda, natural de Ttrech, e de sus mulher Brites Mendes de Vasconçel- 
to, fot casado com D. Felippa de Albuquerque, filha de Felippo Cavalcante, o 
Florentino, e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque. 
ê . Deste mtttrimonio de Antunio de Hollanda de Vasconcellos com D. Pe- 

Mppa de Albuquerque não temos noticia que nasceram mais filhos que os dous 
soguintes: Lourenço Cavalcante d'Alvuquerque e Arnáo de Hollunde do Vascan- 
cellos ou Arnão de Vasconcellos ile aTimuerque. 

Lourenço Cavalcante d'Alvuguerque fu! mandado & Tahia, no unnu de 
1624, por Capitão de uma das b companhias que Mathias de Albaquerque, Gover- 
uador de Pernambuco e então tambem Covernador Geral do Brasil, por se 
achar nomeado nas vias de successão do Govertador Geral Diogo de Men. 
dona Furtado, mandou desta Capitania em soccorro daquelia Cidade, aa qual 
rocedco com tanto valor e com tanto arerto, que [oi eleito por Gover- 
nador do nosso exercito, juntamente com Antonio Cardoso de Barros, aos quaes 
para néalor autoridade foi conferido o carectcr de Coroneis. Depois d6 restau- 
rada a Bahia, voltou à patria, cm cuja detensa procedéo com igual honra à 
com que se havia portado naquella vidade, mas como a nossa infelicidade por aquel- 
le tempo ainda era maior do que todo o valor dos briosos officiats que ser 
viram em Pernambuco, se vio precisado a fazer total regresso para a mesma 
Bahia. Lá casou duas vezes; a primeira com D. Ursula Feio, já viuva, e senhora 
do engenho Cosegipe, de cuja qualidade não temos mais noticia, que foi irmã do 
», Estevão Ferreira, religioso da Companhia de Jesus. Deste matrimonio nas- 
cerem: D. Felippa Cavalcante, mã! do Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albucuer- 
que, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro ila Ordem de Christo e Secretario de Es- 
tado é Guerra do Brasil. 

D. Antoúia Cavalcante, mulher de Francisco de Vasconcellos ds cujo 
matrimonio se conserva nobilissima descendencia, com muitas hubililações; e 
V. Maria Cavalcante que, aules de ser religiosa em Odiveltas, beuve de Fran- 
cisco Manoel de Mello 4 D. Bernarda Cavalcante, mulher de Gaspar de Araujo, 
do cujo matrimonio tambem ha na Banha descendeneta. Casou Lourenço Cavalrante 
segunda vez, na mesma cidade, com D. Tsubel de Lima, filha de Antonio de Bar- 
ros Cardoso, Fidalgo da Casa Real e Senhor do engenho de Jacaracanga c Corno- 
Dbussu”, e de sua mulher D. Guiomar de Mello. Neta por via paterna de Christo- 
vão Cardoso, Feitor da Fazenda Heal do Brasil, e de sua mulher D. Isabel de 
Lima, filha R. da Jorge de Limu Barrcla. E por via materna neta de Roque do 
Mello, Capitão de Malaca, e de sua segunda mulher 1». Leonor de Lacerda, 
filha de Nuno Alvares Pereira. Teste segundo matrimonio teve Lourenço Ca- 
valcante nuivamente 4 D. Brites Francisca de Lima, que casou com João de Bar- 
ros Cardoso, de quem foí filha herdetra D. Marin Magdalena de Bárros, mulher de 
Lula de Mello xlv., senhor de Mello, que na nossa Crie conserva iustrissima 
posteridade. 

E Arnão de Hollanda de Vasconcellos foi tão valeroso como seu irmão 
* Lourenço Cavalcante d'Albuquerque, Em 1625 era Capitão de Infantaria de Tta- 

muracá, com cujo posto se ucbuva ma resistencia que da Parahyba e da Bahia 


ma — 


da Traição se for á Armada hollandesa mue nella estava surta, ajudando-lhe a 
matar gento. Denis iu invasão dos Holiandeses, acudin com seus criados e es- 
eravos ao Arrayal Bom Jesus, sendo elle um dos primeiros cabos que acudiram 
au rebate; achou-se cm alguns dos assaltos e embóscadas, que se fizeram no 
inimigo, c procedeu distinctamento na Bateria da povasção do Recife & no 
acommetimento du Ilhi de Itantaracã, na qual por algumas vezes ficou suhsti- 
tuindo ao Capitão-mor, soccorrendo ao mesmo tempo a Parahyba. Mas perdendo 
tudo quanto tinha, por se apoierar o Hallandez da Campanha, se retirou com sua 
mulher, quatro fllbos varões e nove filhas para a Bahia, onde fallccen elle e sua 
mulher. Foi esta D. Maria Lins d'Albuquerque, com a qual casou a 17 de 
Abril de 1611. Fra iruj de Nataliel Lins, Cavaleiro du Ordem de Christo, que 
vindo, no anno de 1637, provido no posto de Capitão do infantaria, falloceu no 
mar; ambos filhos de Cibaido Lins, Fidalgo Florentino, irmão de Christovão Lins, 
de quem se deu noticia no $.1, n.º 2, e 2%: sua mulher D. Brites de Albuquerque, 
tilha B, de Joronymo de Albuquerque e de D. Maria do Espírito Santo Arcoverde, 
da qual D. Brites de Albuquerque foi Uibalão lins segundo marído. 

Vimos já que do mutrimonio de Arnío de Hollanda de Vasconcellos (ou 
Arnão de Vasconcellos de Albuquerque, que com ambos estes nontes 0 acho nos 
documentos acima referidos), com D. Maria Lins de Albuquerque, nasceram 
quatro filhos varões e nove filhas, o que não padece duvida, porém só tenhu po- 
âldo descobrir noticias dos seguintes: — Felippe Cavalcante de Vasconcelos, u 
quem chamarans de alcunha — o Bibin. Eira o mais velho, como consta de um Al- 
vatá de 4 de Junho de 164%, polo qual Sua Magestade, er attenção dos asus 
serviços, e «os de seu pal Arnão de Vasconcellos c Albuquerque e aos de seu tio 
Nutaliel Tins, irmão de sua mãe D. Maria Lóns, lhe fez mercê de uma companhia 
de Infantaria, em virtude do que w Governador Geral Autnuio Telles da Silva, 
por patente de 8 de Desertbro do mesmo anno, o nomeou Capitão da Infaniaria 
paga, que o mandava para o ilio de Janeiro em una Caravéla, a qual arribou 
a Nasareth. Ficou Felippe Cavalcante continuaudo q serviço na guerra da rastans 
ração desta Capitania; e dopois della o mataram no engenho Novo de Coyanna. 
onde morava, como se vê do seu testamento, que toi feito a 22 de Novembro de 
1667, no tompo em que já se nchave passulo da umas balas, conto nelle diz. Nos 
autos desse testamento, que se conservam no Cartorio do residuo ecelesinstico, o 
xi nomeado por Sargenta-mor: devia de e ser dos Auxiliares ou das Ordenanças 
do Goyanna, porque na oeeasião em que o Conde de Obidos, D. Vasto Mascare- 
nhas, Vice ret do Rrastl, reformou as tropas que baviam servido na guerra de 
Pernambuco, em olservancis de unt Alvará regio de 14 de Outubro de 1664, 
mutros officiaes se retlraram para suas casas » (azenilus, e 26 accommodaram 
nestes postos. Nunca cason, vem deixou sucecusão: — Bartholomeu Lins de AL 
buquerans, que servia de Ouvidor da Capitania de Itamaracá em 1664. Em 14 do 
Fevereiro de 1665 lhe passou o Governador Jeronymo de Mendonso Furtado 
nova provisão para continuar a servir enquanto S. Magestade não ríanda se o 
contrario; a qual provisão «ol renovada a 13 de Janeiro de 1864. — Lourenco Ua- 
vulcante d'Albuquerane, que servio na guerra dos Holandeses, como se percebe 
do testamento de scu irmão Felippe Cavalcante de Vasconcellos, em cujo tempo 
34 era fallecido, som haver casado nom Geixar descendencia — Arnão de Vas- 
tancelos de Albuquerque, de quem trata esta nota, pelo que uácante continnare- 
mas com elle. -D. Maria Cavalcante de Vasconcellos, casou cout Manoel Lobo, 
filho de Diogo Topos Lobo e de sua 1.º mulher, moradores dos mais autorisados 
da Capitania da Parahyba, Veste matrimonio nasezo Diogo Cavalcante, que toi 
senhor do engenho do Jacaré de Goyanna. E por não haver tido suceeasão de 
Necerrerroo oo. Tiba de André Vidal de Negreiros, Fidalgo da Casa de Sua Ma- 


gostado à do seu Conselho, Commendalos da Comntenda de S. Pedro da fu. ra 
Ordem de Christo, Alcayde-ntor das Villas de Marialva e Moreira, qua foi Go- 
vornador e Capitão General do reino de Angola, Maranhão e duas vezes de Per- 
nambuco, com a qual foi casado, o deixou aos Religiosos de N. Senhora do Car- 
mo da Reforma. —D. Catharina de Vasconecltos, que foi baptisada' em Qiinda, a 
13 de Setembro de 1625, e foram seus padrinhos seus tius Jeronymo de Atnaydo 
e D. Susana Lins. Casou com Francisco Camello Valceçor, Cavaleiro da Orikem 
de Christo e Capitão de Infantaria na guerra dos Jollandeses, o qual era natural 
da Parahyba e tilho de Francisco Cartello Valcaçar é de sua mulher D. Anna da 
Silveira, dos quaes já... 

Deste matrimonio nasdeu unica: D. Catharina do Vasconcellos, mulher 
de Joronymo Cavalcante de Albuquerque 8 Lacerda, Fidalgo dr Casa Real e Ca- 
valleiro da Ordem de Christo, em cujz Ozlem professou no auno de 1680, e Ca- 
pitão-mor da Capitania de Itamaracá, dos quaes ha nesta Capitania nobilissima 
posteridade é habilitada pelo Santo Ofíicin. 

A” vista do que temos dito, digo, do' que temos refcrido, parece-ni: tica 
percoptivel a nobre o distincia qualhlado de Arno do Vasconcellus e Álbuquer- 
que, de quem trata a presente nota. Casou com D. Maria ds Olivelra. Foi seu 
primoiro marido; porque D. Maria de Oliveira, por morte de Arnão de Vascon- 
cellos, casou segunda vez com Diogo Lopes Lobo, do qual tambem foi segunda 
mulher. Deste segundo matrimônio teve D. Maria de Oliveira seis filhos, poréra, 

- do primeiro, contrahtdo com 4rnão de Vasconcellos, nasceu Brites Lins do Al- 
buquerque, de quem ha de tratar & nota seguinte: 


B. 


D. Brites Lins d'Aibuquerque, filha de Arnão de Vasconcellos de Sibu- 
auerque, de quem sé den noticia nz nota precedente, e de sua mulher D, Jcanna 
de Oliveira, de quem se hede tratar na note nº 2, casou com Fernão Carvalho 
de Sã, o deste mairimonio teve a successão que dirá a nota seguinte: 


F. 


Fernão Carvalho de Sá, foi natural da Aldeia Gallega e era sobrinho de 
Tiaphael de Carvalho, o velho, pai de D. Anna de Carvalho, mulher de Jorge 
Honkm Pinto. Viveu úá Capitania de Itamaracá, onde foi senhor do engenho 
do Megaó, e na mesma Capitania casou com D. Brites Line de Albunuerque, de 
unem dá noticia a nota. Deste matrimonio nasceram: Fernão Carvalho de Al- 
buguerque; José de Sá de Albuquerque, Clemente do Sá de Albuquerque; Bar- 
tuolomeu Lins de Oliveira; Diogo Carvalho de Sá; D. Angela Lins de Albu- 
querque, de quem trata a nota A, n.º 2; D. Brites de Albuquerque, mulher de 
Pedro Marinho Falcão » D. Joanna. de Sá, mulher de Leandro Bezerra Cavalcante. 


Ra 


1-=D. Ignez Francisca de Albuquerque, mulher de Manoel Cavalcante 
de Vasconcellos, foi natural de Serinhuem e filha do Jorge Tefxeira de Albu. 
Quérque e de sua mulher N... ««. da Ross, fllha de Belchior du Rosa, 
Neta por via paterna de Jorge Teixeira, de quem se deu noticia nas nota da 
arvore de costados precedente, e de. sua mulher D. Simda de Albuquerque, Ge 
tuem Jorge Teixeiru toi priméiro marido. 


2 Joanna do Castro Harbosa, mulher de Arnão de Vasconcelos de 
Albuquerque, foi filha de Diogo Lopes Lobo e de sua-mulher Maria, de Oliveira, 
pessõas mais autorisadas da Capitania da Parabyba. Esta D. Joanna de Castra 
Barbosa, depois da morte de Arnão de Vasconcellos, do qual teve única a D. Bri- 
tes Lins de Albuquerque, nota B, c do sua niulher Ignez Lins; de quem foi se. 
gunda mulher, porque Ieão Falcão havia sido casado com D. Marta de Barros, 
situa de Rodrigá de Barros Pimentel, e de sus mulher D. Jeronymu VAlmeldu, 
de cujo matrimonio tambem nasceu unico — Francisco de Barros Falcão. De so- 
vredito segundo matrimónio de 1). Joruna de Castro Barbosa cont Leão Waicão 
de Eça, nasceram: Diogo Falcão de Eça; Fernão de Sousa Pulcão; Pedro Mari- 
nho Falcão; D. Maria 66 Ega, que fo! segunda mulher de seu parento Pedro Ma- 
rinho Falção, natural da provinvia do Minho, ondé havia sido casado a primeira 
vez e quando veto a esta Capitania, que foi já depois da. Peida Lrouxe em 
sua companhia a seu filho Francisco Falcão: D. Jeronyma. -. mulher 
de Bartholomeu Leilão de Vasconceilos—e D, Ignez que morreu soltesra, (1% 

&--Jorge Teixeira de Albúquerque, uúe, como tentos visto, foi filhó de 
Jorge Teixeira e de sua mulher D. Stmba de Albuquerque, tilha B. de. Jeronymo 
de Albuquerque e de mulher branca, da qual D. Simôa foi Jorge Teixeira se- 
gundo marido. Deste segundo matrimonio de D. Simôs de Albuquerque com dor- 
e Teixeira tambem! vimos já que nasceram: Raphael Teixeira de Albuquerque, 
de cuja estado não tenho noticia. Jorge 'Telxesra de Albuquerque, do quem tra- 
tamos e D. Simôa de Albuquerque, mulher de Antonio da Rosa, nota N 

“O sobredito Forge: Teixeira de Albuguerque de quem (rala a presente 
nota, casou com N.. - filha de Belebior da Rosa de quera dará incticia 
a nota N. Desto udatrimonio usscerum: D. Bernarda de Albuquerque, primeira 
mulher de João Cavalcante de Albuquerque, o bom, —D. Maria de Albuquergna 
ou D, Maria Joanus de Albnguerque, mulher de Antonio Cavalcante d'Albuquer- 
que, Capilâo-mor de São Lourenço, que em 1700 falleceu em Araripe e D. Ignez 
Francisca de Albuquerque de quem trata « nula T nº 1. " 


MN. 


Manoel Cavalcante de Vasconcelios toi filho de Antonio Cavalcante de 
Albuguerque, o da guerra, e de sua mulher D. Margarida de Sousa, como ácima 
vimos. .4 27 de Mao de 1655 assignou termo de Irmão da Mizericordia de Ulinda, 
o deste termo consta que morava então na freguesia de São Lourenço da Mutlu 
e que já então era casado com D. Ignez de Albuquérque ou D. Ignez Francisca 
de Albuquerque, de quem se deii lióticia na nota 1, n.º 1, Deste matrimonio nasá 
ceram: Antonlo Cavalcante de Albuquerque, senhor do engenho do Taipú,. de 
quem e tratou nu nota 4, 2 3,8 /), Ternarda Cavalcante, mulher de Bartholomeu 
Lins de Oliveira, senhor do engenho do Abyai 

a: -. da Rose, mulher de Jorge Teixeira de Albuqnernne, de 
quem dá noticia 4 nota J, n. 3, Zói filha de Helchior da Rosa. Este Beleltior da, 
Rosa vivia em Olinda polos annos de 1570. No archivo da Collcgio de Olinda se 
acha o auto de uma posse que elle tomou sómo procurador dos' PP. Jesultas. 


(1) A margem: A mulher de Arnóo de Vusconcelos foi D. Maria de Oti- 
“veita, de cujo matrimonio nasceram somente Bartholomeu Lins e D. Briies de Al- 
“Puquerque. 

Morto Arnão ds Vasconcellos, casou D. Maria do Olivelra segunda vez com 
Diogo Lopes Lobo, que tambem era viuvo. E deste 2º mutrimoulo de D. Maria de 
Oliveira com Diogo Lopes Lobo, nasceo unica D. Joanna de Castro Eurhoss, que 1ol 
esguaaa mulher de Leto Falcão de Eca. 


—27 — 


Ainda vivia ent 1584, porque do testamento de Jeronymo de Albuquerque, que 
Iul feito a 13 de Novembro do dito anno (como consta do mesmo, que se acha 
no archivo do Mosteiro de São Bento de Olinda, gaveta V. maço D. n. 14), se 
vB que Belchior da Iosa foi quem a escrevêo a assignou com Jeronymu de Aliu- 
querque e assim o ilizem as palavras seguintes, com que seado o testamento: 
“e roguet a Belchior da Rosa uiurador nesta Vílla que este flzegso e commlgo 
assignasse e ellg o fez a meu rogo em Olinda àos 13 de novembro do anno de 
N. Senhor Jesus Christo de 1584. — Jeronymo de Albuquerque —: Bokehiór da 
Rosa”, . 
Da livro velho da S6, consta que fai seu filho Antonio da Rosa, Insti- 
tuldor da Capella dos 85. Reis Magos da Matriz do Salvador, da qual parece que 
toi Belehior da Rosa 6 Fundador, como se percebe do assento de obito do dita 
Antonio da Rosa, o qual é do theor seguinte: “A quinze de Junho de 1619, fai- 
leveu Antonio da Rosa; foi euterrado nesta Igreja Matriz; na sua cupella, dos 
reis Magos, fez testamento que anda no livro da Marinha, com q de sou pai 
Nelxior da Rosa”. Delta se pode ver as obrigações que deixou aos admiuistrado- 
res da cus Capella, à qual hoje não existe, porque cum a invasho dos Holan- 
deses, se arruínou aquelia-lgreja, a quel se reediticou, depois da restauração, a 
expensas do Scnado da Camara da mesma cidade, dizendo-ag nella údissa a 12 
vez cm 6 de Outubro de 1689, e nessa ocenslão se colocaram em seua altares 
novas imagens. Casou este Antonio da Rosa com D. Simóu de Albuquerque, como 
ncitmu vimos, e deste matrimonio vasccram: D. Joanna de Albuquerque, primeira 
mulher de Fruncisco Derengucr de Andrads, Fidalga da Ilha da Madeira, o qual 
ainda vivia em 1626, de cujo mairimonio nasceram: Antonio de Andrada, Ca- 
valisiro de Ordem de Christe, o qual fot ao reina e lá casou, mas não: deixou 
successão: Christovão Berenguer do Andrada, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
ge casou com D. Florencia dc Andrada, viuva de Gabriel Soares, o velho, 
Db. Mario Cesur, mulher de João Fernandes Vieire, Fidalgo da Casa dé S. Mages- 
tade e do seu Conselho de guerre, Alcayde-mor da Villa de Pinhel, commenda - 
dor das Commendas de S. Pedro de Torradas e anta Eugenia de Alta Ordem de 
Ubristo, Mestre de Campo, Governador da Capitania da Parahyba, Governador o 
Capitão General do reino de Angola; seelamador da liberdade e restauração do 
Pernambico e Superintendente das testificações de todas as-Capítanias do norte 
do Brasil, e D. Lusta de Andrada, mulher de Joãu de Freitas Correia, Hidalgo da 
Tha da Madeira, filho segundo da Casa dos Morgados ta Makdalena-e D, Simóa 
de Albuquerque, primeira mulher-de Luiz de: Albuquerque de Mello, Moça Fi- 
dalga sin Casa Real, por Alvará de 30 do Janeiro de 1656, o qual fol buptisado na 
matriz do Salvador de Olinda a 22 de Novembro de 1630 + era filho de João à 
Albuquerque de- Meilo, Moço Fidalgo da Casa Real (que o foi do 1.º matrimonio 
de D. Pelippa de Mello com Diogo Murting Pessõo) e de sua mulher D. Maria do 
Veras, untnrnl de Lisbôa Deste matrimonio nasceram: João de Albuquerque do 
Mello, Mogo Fidulgu da Casa Rea), e Affonso de Albuquerque de Mello, que fal-t 
leceram solteiros, e D. Marla Joseyha de Albpquerque, ane casuu na Villa de 
Serinhaem com Antonty de Athayde. 
(Seguem-se doze arvores de costados). 


Marin Lopes Leitão cason duas vezes: à primeira com o Capitão Bontu 
da Costa de Brito, bomert honrado, natural do Portugal, é a segunda com Manoel 
Pereira Vasques, Deste segundo matrimonio não houve sucvessão, e do primeiro 


nasceram os quatro filhos seguintes, como consta do testamento da dita Maria 
Fapes, que foi feito a 2 de Marco de 1691: approvado pelo Tebelltão Anteuio 
Gomes Ferreira e abertó pelu Ouvidor Geral, o Doutor José de Sá Mendonsa, & 
15 do mesmo mez. 

4-— Antonio da Costa Leitãu, que continua. 

4— Yoão Leltão Aruosu, adeante. 

4—D. Wrancisca Leitão, que casou com Simão Barbosa Cordeiro, It. 
dnigo Cavalietro du Casa Rea), filho de Fructuoso Barbosa Cordeiro, Fidalgo Ca- 
valeiro du Cusa Real e Capitão de Infantaris em Olinda, e de su mulher 
». Francisca Barbosa. Da sua successão se escrevo em titulo ne Barbosoa, 

4— Joanne da Costa Leitão, adeante. 

o Antonio da Casta Leitão casou com "Teodora, digo, da Custa Leitão, que 
asálgnou tormo de Irmão da Mizericordia 1 2 de Julho de 1703, cazou com heo- 
dova Ferreira (1), e desto matrimonio nosveu u 

5 — Antonto da Coste Leitão, Yoi senher ua engenho do Caraé, Casou com 
D: Maria Cavalcante, filha do Coronel Lesndro lizzerra Cavulcanto, e de sua 
ixulher D. Joanna da Silva, emt título do Dezerras Felpas. E deste matrimonio 
nasreram: 

6<-D. Mária Bezerra Cavaleante, primeira mulher do Capitão José Ca- 
mella Pessõa, senhor do engenho do Tanhenxa, filho do Capitão-mor de Igua- 
rassú, Antonio da Silva Perelra, e de sus mulher D. Anna Nezerra Pessõa, 

6—D. Leonarda Bezerra Cavalcante, que foi camada com Salvador Coe- 
lho de Dormond, que falleceu este anno de 1773 e foi filho de Francisco de Brito 
Lyra é de sua mulhor D. Julianna de Dormonil. 

E do referido matrimonio nasceram: 

7 Antonlo da Costa Leitão. 

7— Leonsrdo Bezerra Cavalcante. 

7— Salvador Coelho ds Darmond- 

7— Francisco de Brito Lyre. 

7—D. Vieturia de Moura. 

7—D. Maria Nezerra, que casou com José Delgado de Borba, fliho du 
Francisco Delgado de Barbosa e ds sua primetra muíler D. Micaela Teixeira de 
Borba, como acima. 


4— João Leitão Arnoso, que falleceu no Recife, a 30, digo, que do neu 
testamento, que fol feito a-11 de Abril de L7L0 (2) e se ávha no Curtorlo dos 
Residuos do Juisa Ecclesiastico da cidade de Olinda, constu que foi casado duas 
veces: à primeiro com D. Laura. .. que foi filha de e 
a segunda com D. Luisa de Sousa, que foi filha de.,........ 

Deste segundo matrimonio não teve filhos, e da primbiro nasceram os 
quatro seguintes: ã 

5— José Leitão Acroso, que continua, 

5—D, Maria Lopes Leitão, casou com Eugenio Gomes Torres, 5. 4 

5—D. Agustinha.......... que falleceu solteira. 

5—D; Laura de Mello Leltão, aqui. 

5--José Leitão Arnoso, cason, e foi primeiro marido, com sua parents 
D. Maria Toyes Teitão, filha de Luiz dé Oliveira Camacho e de eus mulhor 
)D. Maria de Abreu Bezerra, e tiveram 6 filhos: 


| (4) Com. letra mui difterente: filha do Alferes João do vallo € de eus 
mulher Apolonia Ferreiro, que foi filha do Capitão Sebastião Ferreira. 


: — go 

6— José Leitão, o que casou com filha de Maria Theresa; 6 — Antonio 
Leitão, que foi casado com Anua Maria de Jesus, Ilha de Castano Gomtos da 
Silva, no Acaracd; 6-—D. Antonia, casada no Acaracw, com José Mendes M. 
deveria ir. do Jacintho; 6-—D. Maria Lopes Leitão, casada no. com 
José F. Colaço; N.e N...... -.. meninos. 

&—D, Laura de Mello Leitão, que casou com sem parente, Cosme de Sá 
Leitão, filho de Miguel de Sá Bitanconrt e de sua mulher Ursula Teitão, como 
acima vimos; foi sua 2º mulher, e doste matriuionio houve a successão que, 
adeante se verá. 

4—D. Joanna da Costa Leitão, fol cesada com Francisco de Britu Pe- 
rolra, filho de. .... cuco é deste matrimonto nasceram: 

E — Alexandre de Brito Pereira. 

A — Theresa Maria Leitão. 

5— Anna Marta Jeitão. 

5— Joanna da Costa Lestão. 

5—D. Maria de Abreu Bezerra, mulher de Luiz de Oliveira Camacho, e 


tivorão: 


do Coronel Manoel Go- 


mes... 

6— D.Maria Lopes Leilão, que casou duas vezes: a primeira com sen pa- 
rente José Leitão Arnoso, filho de João Leitão Arnosa & de sua mulher D. Tau- 
ra.... é tiveram os filhos que acima vimos, e a segunda com Jacintho Corlho 
Frasão, natural da Parahyba, filho de Cosme Frazão de Piguetrôa e de sua mu- 
Ther Maria Coelha de Vasconcellos e tiveram: Antonio Coelho Frasão; 7-— Pren- 
etseo de Prita; 7 — Vicente. f 

8—D. Anna. que casou dues vezes: a primeira com Luiz 
de Erito Lyra, irmão de Salvador Coelho de Dormond e & segunda com o Capl- 
tão José de Barrcs, que ntvra na Passagem das Pedras. Do segundo matrimonio 
não tem filhos, e do 1º nasesram: , 

7— Casme Leitão Arnoso, casaão com D. Luta, filha de Cusmb de Sá 
Leitão e de sus mulher D. Laura de Mello; 7— Francisro de Brito, casado com 
irmã de Antonio da S. Cruz, e dizem agora casara 2º vez, em Pernambuco. 

2— Antonio T.eitão Arnuso, velo antes da invasão dos Holandeses a 
Pernambuco, onde casou cont Ursula Lopes, tita de Pedro Lopes e de Maria 
Marcos, mulher do Porto, que viveram em Olinda. Depois da entrada dos Hol- 
tandeses, foram nara a Nahia, onde tiveram os filhos seguintes: 

3- José Leitão Arnoso, de quem não tenho mais, notleta que a de 0s- 
signar termo de Irmão da Mizertcordia de Olinila, a 23 de Agosto de 1686, 

3— Antoujo Lopes Leitão, que continua. 

3 -D. Maria Lopes Leitão que casou com seu primo co-irmfiv Gonçalo 
Leitão Arnoso, fllho de Paulo Leitão Arnoso e de sua mulher Francisca Lopes, e 
tiveram a successão qne adeante se verá. q 

3—D. Andresa Leitão, adeante. 

3— Antonto Lopes Leitão. que viveu em Olinda, ande assignou termo 
do Irmão da Mizericordi, a 2 de Julho de 1888. Foi casado, como consta do 
mesmo termo, com Margarida Bezerra, filha do Alferes João do Valle e de sua 
mulher Justa Bezerra. E deste matrimonio nasceram: 

4— Tr. Amaro de Santa Theresa, religioso de Ordem de N. Senhora do 
Monta do Carmo da Provincia. da Behla. 

4— Jorge Leitão Arnoso, clerigo preshytero, que vivêu e faleceu em 
Olinda, sua patria. 

4— Fedro Leitão Arnoso, que continua, 


4 — Maria Leitão. 

4— Joanna Leitão. 

4— Catharina Leitão, mulher de Manoel Francisco Coimbra. 

4--Pedro Leltão Arnoso, consta do termo de Irmão da Mizericordia, 
que assignou a 16 de Junha de 1720 que foi casado com sua prima Maria Alves 
Teretra, filha do Capitão Gregorio do Valle Bezerra o de sua mulher Joanna 
Pereira, Neta por via paterna do Alferes João itu Valle e de sus mulher Justa 
Bezerra, £ pela niaterna de Francisco Rodrigues e de sua mulher Maria Pereira. 
E deste matrimonio nasceram as duas filhas seguintes: 

6—D. Theresa “Terceira da Ordem ile N. Senhora do Mon- 
te do Carmo do habita descuberto, do Recolhimento de N. Senhora da Conceição 
de Olinda, 

Ge N.srececererera casada em Beberibe com Manoel Soares de Brito. 

8— Andresa Leitão, que nasecu na Bahia no tempo em que seus pais 
lá se achavam por causa Gas guerras dos Haliandeses, e falieceu em Olinda no 
anno de 1726, pouco uíais ou menor, fol casada com Domingos “Alves de. 
Gouveia (7), que do termo de Irmão da Mizcrícordia da mesma cidade, que as- 
eignou 2 16 do Setembro de 1691, consta ser natural de Ponte de Lima, filho de 
Francisco da Guerra é da sua mulher Maria Alves. Neto por via paterna de 
Join Pereira e de sua mulher Maria de Lima; e pela materna de Gaspar Gou- 
galves e de sua mulher Catharina Rodrigues. E do referido matrimónio nasce. 
ram: 


4 — Antonio Letão, Jesuita sacerdote. 

4—Fr. Verissimo. . religioso da Ordem de 8. Francisco. 

4-——Jvão Gonçalves Leitão, que morro nes Minas, solteiro. 

4 Francisco Leitão, que morreo em Olinda, sendo estudante. 

4-—D, Ursula Leilão, que continua. - à 

4— Marta Loelrão, adeante. 3 

dn; g - que morreo menina. 

4 Ursula Leitão casou com Miguel de Sé Bitencourt e tiveram: 

5 —Cosmte de Sá Leitão, casou duas vezes: à primetra em Olinda com 
D. Catharina Ferr* de Viveiros, filta de João Nunes Baião e de sua mulher 
D. Felícia Callaça; e com clla se athava casado a 2% de Junho de 1720, como 
consta do termo de Irmão da Miseriçordia, que nesse dia assignou; e a segunda 
vez, catou no engenho de Caraú, com sua parenta D. Laura de Meilo, filha de 
João Leitão Arnoso e de sua primeira mulher D. Loura de Mello, E tcvp: (do 
segundo casamento, 6 —D. Laura, que casou com Cosme Leitão Arnoso, Vid, fl. 
antecedente) (1). - 

4—, Maria Leltão, casou com Ighacio Rebello de Rocha, e tiveranr: 

5 — Ignaciy Rebelo Leitão. 


(1) Com letra moderna e mui differente o que está entre parenthesiç. 


TITULO DE GADELHAS Co 


1— Esta família leve nobre origem em Manool da Costa Gadelha, Ca- 
valieiro da Ordem de Christo e Capitão-mor pago e governador das armus do 
Rio de 8, Frapeisco, no tempo em que netlo 03 houva. Era natural de Lisbda é 
filho de Francisco Rodrigues Gadelha (Alferes de Infantarig da Companhia do 
Mestre de Campo Tnune Mendes de Vasconcellos, que talleceu no assalto dé Ta- 
parita, em 1646) e de sua nrulher Marta da Costa, natural do Carvaxo, e veio à 
servir na guerra dos Hollandezes com sen pai e com seu irmão Franolsco Rodri- 
gues Gadelha, uus sendo Alferes de Infantaria voltou para Lisbôa, onde tinha 
outro irmão, chamado Thomé da Costa Gadelha, que fot tamtilar do Santo Ofticio. 

4 ticando Manoel da Costa Gadelha no Brasil e continuando o servi- 
ao, ainda depois da restauração de Pernambuco, casou e foi segundo marido de 
D. Francisca Lopes Leitão, viuva do Bento Fernandes Casado é filha de Pedro 
Leitão Arnioso, Cavalfeiro da Ordem de S. Thiago e de sua mulher Francisca Lo- 
ves, ent título de Leltões Arnosos. 

Deste matrimonio nasceram: 

2— Jorge da Costa Gadelha, hue continua, 

2— Nicolou da Costa Gadelha, adeante. 

2— Joko Leitão Arnoso, adeante. 

2— José da Costa Gadelha, adeante. 

2—D. Francisca Leitão, due casou duas vezes: a primeira com Bento 
Figueira da Cunha, filho de.. -... é & segunda com o Sargento-mor 
João Mendes Moreno. 

2—D, Antonia da Costa Gadelha, adeante. 

2—D. Theresa Leitão, adeante, 

3—D. Violante Teitão, adeante. 

2— Jorge da Casta Gudelha foi coronel da Cavallaria e viveo em Igua- 
rassi, ondo casou duas vezes: a primeira com D. Marianna de Sousa, filha de 
Miguel Carvalho e de sua mulher Margarida de Sousa Velho, filha de Goncalo 
de Sousa'e de sua mulher Mariu Alves de Castro. E q dlto Miguel Carvagho foi 
irmão de Manocl Carvalho, Familiar do Santo Ofíicio, ambos naturaes de Ljsbia. 
e filhos le Toão Carvalho e de sua mulher Anna da Costa, o.qne consta do termo 
de Irmão da Miserlcordis de Dlinda, que assignou a 9 de Dezembro de 1668; e 4 
segunda vez com D, Marianna Teixcir de Sliveira, filha du Capitão Antonio da 
Silveira Aranha e de sua mulher Martha da Fonceca de Albuquerque. Nascoram: 

Do primeiro matrimonio: 

3-— Francisco Xavier Gadelha, que continua. 

3— Torge da Costa Gadelha, adoanto 

“3 — Cosmo du Costa Gadelha, adeante. 

3— José da Costa Gadelhu, adeante. 
nurenço da Costa Gadelha, adeante. 

D. Victoria la Costa Gadelha, adeante. 


8 


3—pD. Ursula da Costa Gadelha, udeante. 
8-—D, Marianna da Costa Gadelha, adeante. 
Do segundo matrimonio: 
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— Antonio da Silveira Gadelha, adeante. 

Garlos Teixeira da Silvetra Gadelha, adeante. 
— Menoel da Costa Gadelha, adeante. 
— Francisco Xavler Gadelha. 

3 — Jorge'da Costa Gadelha fol viver no Ceará, onde foi Mestre do Cam- 
po de Auxiliares é casou à 7 de Janeiro de 1726 com D. Anna Lopes, filha do 
Capitão Manoel Pires, natural de Lisbôe, c de sua mulher Domingas Lopes. Neta 
por via paterna nte Manocl Fernandes e de Domingas da Silva, e rela materna de 
Manoel Lopos Cabreira e de Seraphina 

Do referido mútrimonio nasceram: 

4 — João da Costa Gadelha, que continne. = 

4— D. Quiteria da Costa Gadelha, adeante. 

+ — Margarida do Sousa Gadeita, que foi casada vont Mathias de Men. 
donsa de Vasconcellos, filho de Francisco de Brito Lyra e de sua mulher D. Ju- 
lana de Dormond. 8. g. 

+ — D.' Antonia da Costa Gadelia, que não casou. 

E fora do matrimonto teve á 

4— D. Maria da Costa Gadelha, tambem solteira. 

4 — Carlos da Costa Gadelha, que casou duas, vezes. 

4—. Lucinda da Costa Gadelha, mulher de Antonio Dias Alves, Sar- 
gento-mor do Aquiráz, com successão. 

4 — Murlanna da Costa, mulher do Alferes Francisco le Paiva Ma- 
do, com sucessão. 

4 — Ursula da Costa Gadelha, aulher de Manoel Antonio Per., com des- 
cendencia. 

4 — João ds Costa Gadelha casom vom D. Antonia Maria de Sousa, fi 
lha de José de Sousa Machudo, Capitão de Auxhisres, e de sua mulher Arna Ma- 
ria da Silva, e tem: 

 — Antonio da Silva Gadelha, a 24 de Setembro de 1762. 

5 — João da Costa Gadelha, que nasceu a 3 de Agosto de 1768. 

E — José da Conta (ladelha, que nasceu a 3 de Junho de 1770 6 falle- 
cem logo. 


— Manoel da Costa Gadelha, que nasceu a 23 de Mato de 1772. 
— D. Anna da Silva tiadelha, a 17 de Julho de 184. 
— D. Joanna da Costa Guieiha, a 11 de Julho de 1766. 
— D. Quiteria .......... mulher dê José da Silva Baima, da fregue- 
sia da Sé Velha, : 

5 — José que, João que &, Victorino que +. 

«oaquim da Silra Baima, menino de 6 annos, neste de 7/3; 5 -— 1). Fran- 
vma Xavier da Silva Raima; 5 — D. Anna Maria; 5 — D. Margarida Marin,.. 
. D. Margartdu 6 outras que merroruut meninas, 


mena 


MEMORIA e lembrança da geração de Gon- 
çato Novo de Lyra, o velho, e de seus irmãos e irmã, 
naturaes da Ilha da Madeira (1). z 


: Gonçalo Novo de Lyra, o velho, teve dous trmãos e uma irmã, a saber: 
Gasyuir Novo de Lyra e João Dias de Lyra, Victoria Kovo de Lyra. Gonçalo Novo 
qe Lyra foi casaão cont Anna Serradas, filha de Gonçalo Dias da Costa e de sua 
mulher Cathurina Gil, naturaes da-Cidade do Porto, da qua! teve dous filhos: Do- 
mingos Velho Freire e Gonçalo Novo Lyra; o dito Domingos Velho, foi casado 
por nrocuração com ui. sobrinha do P: Lopo da ....... somento Leve uma Fl- 
tha, natural, por nome Marta Velha, que Eouvo de uma Isabel Curreis, o qual Ma- 
ra Velha foi casada com Antaúio Varella de Lyre, natural da Ilba da Madeira, 
* Leve della tres filhos: Antonto Varella, Francisco Vurella, Manoel! Varella, Ma- 
ria Varella fot casada com Antonio Borges de Lemos, deixou um filho; Margari- 
da Varella, casou com Mathias Siquetra. filho'de Antonio Siqueira, do qual teve 
filhos e filhas: Josuna Serradas, mais moça, casou com um bozxem do Riv Gran- 
de, que chamaram o Minhoto. 


Geração de Gonçalo Novo de Lyra, filho de Gonçalo 
Novo, o velho. 


“Gonçalo Nova de Lyra foi casaio com Anna Correta de Brito, filha de 
Vicente Correia da Costa, natural de Alcobaça, e de lgnes de Brito; houveram de 
Iagitimo matrimonio dous i!lhos-e cinco filhas, a saber: Wranciata Correia de 
Lyra o Goncalo Nuvo de Lyra, Ignez de. ... Soares Serradas de Jara. 
Isabe! Correia de Lyra, Anna Correia fe Brito; Francisco Cor- 
rela de Lyra [oi casado com Maria Borges Pacheco, filha de Joho de Souto da 
Yarabyba, e Anna Rosa; teve dous filhos, a saber: o Capitão João de Sonto ilb 
ae Gonçalo Novo de Brito: o dito Capitão Joân de Souto ... 
' Muuis, filha de Gonçalo Novo de Lyra, com 
» de Roma; teve dous filus é quas filhas, a saber: Francisca Correta 6 
João de Buuto, Maria Borges e Pauia Vieira, Gonçalo Novo de Brito fot casato 
com uma filha de Zacharias de Bulhões e do |. Teronyma da Cunha e Andrade, 
filha de 1.º da Cunha e Andrade e de D. Cosma; teve o dito Gonçalo Novo de 
Trio tres fllhos c quatro filhas, a suber: Zacarias de Bulhões, Francisco Correio, 
que se ordenou: de clerigo « outro que morreu rapaz; D. Cosma, D. Hisronima, 
D. Maria 6 D. Antonia; a saber: D. Cosma casou com o Capitão Manoel Cametlo de 
Ipojuca, D. Hieronims casou com o Domur José da Silva e Mello, D. Maria co- 
sou com Bartholomêo Lins ge Porto Calvo, e D. Antonia casou com seu primo O 
Capitão-mor João Carneiro da Cunha, filho do Capitão-mor Manoel Carneiro da 
Cunha, senhor de um engenho na freguesia du Varzea. Teve mais o dito Gonçalo 
Novo de Brito um filha natural, que houve de Magdalena Pereira, que casou com 


ti) Dagu! por diante, Jetra mui atfterente da do Autor, porém antigo. 


—BM — 


Lulz Ferreira, nulura] do relno; teve mais um filho natural, que foi clerigo, 
por nomo Manocl Correls, filho da mulata do Cirurgião Faria. 

Gonçala Novo de Lyra, irmão de Francisco Correia de Lyra. 

Gonçalo Novo de Lyra foi casado com Paula Vielra de Mello, filha do 
Sargento-mor Antonio Vicira de Mello e de sua mulher Margarida Muniz; teve 
tres filhos e uma filha, a saber: 

Christovão Vieira de Mello, que casou com Ursula Leitão, filha do Ca- 
vitão Gonçalo Leitão Arnoso e de Marta Leitão. 

Gonçalo Novo de Lyra, casou com Dionisla Pacheco, filha de Toão Pa 
checo Pereira, natural da cidade dê Porto é de Joanna Paes Barbosa; uutro irmão, 
Lourcugo Monis de Mello, casou com sus prima Maris de Veiga, filha do Alferes 
Luiz da Velga... . com dispensação de Roma, e de sua mulher Anna 
Correia de Brito, a irmã dos ditos, por nome Margarida Muniz, casou nin seu 
primo o Capitão João de Souto, utrás declarado. 

As Artis do dito Francísco Correia da Lyra, uma por, nome Ignez da 
Brito de Lyra, casou a primoira vez com o Capitão Manoel de Mesquita da Silva; 
a segunda vez com o Capitão Jeronymo de Farta Figueiredo, e de, penhum teve 
geração; a outra Joana Serradas de Lyra, foi casada, a primeira vez, com Fran- 
cisco de Mesquita da Silva, irmão do dito Manoel de Mesquita da Silva, a segun- 
ds vez foi casada com o Sargento-mor Domingos de Sá Barbosa, é de nenhuma 
teve geração; outra, por nomis Isabel Correia, foi casada, a primeira vet, com 
Aftonso Rodrigues Balthasar c não teve filbos delle, a segunda vez casou com o 
Capitão Francisco ile Asevedo, Filho do Capitão Salvador de Asevedo; teve delle 
duas filhas: Isabel Correta e Anns Correia. Outra irmã, Maria de tot 
casada com Manoel Dias de Sá, não deixaram filhos; a outra, por nome Anna 
Correia, casou com o Alferes Tuiz da Veiga de Oliveira; teve tres filhas: Mariã 
da Veiga, Ignez da Veiga de Brito e Antonia de França. 


Geração de João Dias de Lyra 


João Dias de Lyra, foi casada com Maria Teixeira, filha de Joãu Vieira é 
de Meatriz Gomes, naturaes de Lisbôa, só teve um filho, frade de S. Francisco, 
por nome Fr. João da Cruz, e cinco filhas, a saber: Iguez Teixeira, gue foi cam 
sada com Domingas Mendes, cirurgião em Ipojaca: teve duas filhos, a saber: Ma- 
tia Mendes, que morreu soleira e Eugenia ds Lyra, que casou depois de velha, 
outra filha . - foi casada com Francisco Dius do irmão de João Dias 
Leito, tove um filho do mesmo nome, que casou com uma filha: de Bernardino 
de Brito Salgado; outra, Francisca Gomes, foi casada cont Francisco de Sousa! 
outra, Barbara de Lyra, foi casada com Francisco da Racha, irmão do dito Fran- 
cisco de Sousa; teve dous tilhus, e nutra, Beatriz Vicirã foi casada com Ruy na 
Brito, ne Ttinga; teve um filho por nome Gonçalu ile Brito, foi casado e teve 
filhos, mais uma filha, Maria de Brito, quo casou com Paschoal Radrigues, mo- 
radores não teve filhos; outra, Barbara de Lyra, foi cussila com seu 
compadre Antanto Taveira, flho de Salvador Tavejra, da tha da Madeira; teve 
tres filhos e unia filha, que casou na Matta com quem lhe deu Dens é se chama 
D. Murla; um filho, Salvador Taveira, que casou com uma filha de Gonçalo Men- 
dos do Tpojuca; ontro, Francisco Taveira; outro, estuilante; outro, Antonio, tam- 
bem casou; outra, Isabel de Hrito, fot casada com Francisco Goilinho, tevc duas 
Hilbas, uma está com a tia Mario ie Brito, ontra casou com o Capitão Jaão Fran- 
cisco; outro filho Francisco Godinho, cesou com uma filha do dito Capitão. 


í Geração de Gaspar Novo de Lyra 


Gasnar Novo de Lyra foi casado com Margarida Alves de Castro, teve 
mt filho, por nome Felippe Velho, falto ie juizo, e uma fiiha, por nome Isabel 
Alves de Castro, ne foi casada com um Vicente Gougalves de Siqueira, por ul- 
cunha Farinha Reltada, teve dous filhos e duas filhas, Vicente Siqueira, Lou- 
renço Siqueira, D. Anna, que foi casada: com o Doutor Francisco Coresma de 
Abreu, outra D: Maria, morreu solteira. Vicente Siqueira foi casado com 
Isabel Velha, a primeira vez, teve uma filha Maria Siqueira, que casou com q-Al- 
fores Manuel Carneiro da Corte, teve uma filha. Lourenço Siqueira foi casado | 
com Marto Cardoso, teve um filho por nonte Mathias Siqueira, que casou com Ma- 
ria Velha, atrás declarada, untra filha, por mome Isabel Alyes do Castro, casou 
«om Damião Verçosa, filho do Lourenço de Verçosa é de Marin Jouguina, diso, de 
Maria Songo, Hilha de Domingos Gonres Capa e de Maria Soage. 

Mariauna de Siqueira toi casoda com Thorss de Castro, irmão du dit 
Margarida Alves de Castro; teve tres filhos, a saber: Belchior de Lyra, Gaspar 
de Aguiar c Balthasaí Pranciscô de Lyra e Frapcisca Nova que casou com Leo- 
nardo Froes du Beberibe, não teve geração; Belchior de Lyra, fot casado com 
Jonota da Cunha, irmã do P. Francisco da Cunha, não teva filhos, depuis de vi 
va casou a dita cor João Correia; Guspar de Agujar teve tres filhos e duas fi- 

Thus, & suber: Beléhior de Lyra do Salgado, não teve filhos, João de Aguiar, Leve 

uma filha e um filho, Antonto de Agufar teve filhos, eu lhe cunheci um, por nome 

»º de Aguiar: ontra Irmã teve Anlanio de Aguiar, que foi casada com Antonio 

Ferr: de Sonsa, o mingau de alcanhe; teve um filho Frade, por nome Fr. Con-- 

rado; outro quo lhe mataram em Sibiró de Baixo, e uma filha que cádon com 

o Alferes Francisco de Faria, irmão do Capitão Antonia Burges; teve mais o dito 

Cnsyar de Aguiar uma filha que alcencci viuva, mãe de José de Lima, que fol 

casado com ID, Magdalena, filha de Paulo Carvalho de Mesquita e de D. Ur- + 
sula Carneiro, filha de Joãu Carneiro de Mariz e se chamava esta viuva Catharina 
de Lyra; tem a dita mais um filho aleifado, Balthazar Affonso de Lyra, foi ca- 
sado com Maria Tavares, filha do Capitão Francisco Tavares, o velho, que re- 
nuncion a Companhia do presidio do Arrayat do neto Manoel Tavares, filho da 
dita Maria Tavares, teve um filho Francisco Tavares que morreu solteiro, no 
assalto que se deu ao inimigo de noite no Pontal de Nasareth, no anno de 1654; 
teve mais Faulo Tavares de l.yra que casou cor! uma filha de Luiz Gomes Po- 
ilerosa, de Jurisaca; teve filhos filhas, um filho casou com uma filha do Capi- 
tão P.º Correia da Costa, por nome Valentim Tavares, e o dito Valentim casou 
uma irmã com uni filho do Canitão P.º Correia da Costa, do mesmo nomé. Teve 
mais outro filho por nome Thomé de Castro, que casou com uma filha, de Hycro-! 
uymo de. Mattos, o velho, por força; teve filhos e um é frade de São Francisco. 
Tevo mais o dito lalthasar Affonso de Lyra tres filhas, à sabor: Catharina Ta- 
varem, que casou com o Capitão Braz da Araujn de Sousa, teve sete filhus 0 uma 
tilha, outra por nome Maria Tavares casou com Francisco Nunes, irmão do Ca- 
pitão Manocl Nunes, fllhos de André Lopes e ambos tiverant filhos; outra fi- o) 
Ta por nome Isabel iu Cosia,.fói exsada e-não teve flthos. E 

Gonçalo Dias da Costa e sua mulher Catharina Gil, vieram da cidade do 
Porto ha pouco a esta terra. Trouxeram tres filhas, a saber: Joanna Serradas, 
mue casou com Gonçalo Novo de Lyra, o velho, atrás declarado; outra, por úome 
Anna da Costa, casou a primeira vez com' Prancisço Carnelro, tiveram um filho 
do mesrto nome que emmanqueceu do uma ponta do sovéla que cstava quebrada 
no cemtra forte de uma hota, teve uma filha mulata manca por Deus assim per- 
mittir que dizendo a creoula que aquella barriga era sua respondeu que se a filha 


“rerra, Po Bezarra 6 Juão Bezerra, D. Catharina e D. Antonia. — Fran 


cahiess manca como elle que era sua filha; assim foi. Esta mulher casou com é 

) pat do Francisco Carneiro, teve mtas ou- 
tra filha que casou com um carapina que a matou injustamente; e lhe ficaram 
um filho e uma fila, chamam-lhe Mannel da Costa: A dita Anna da Costa ca- 
«ou segunda vez com Jorge Goncalves Teixeira 6 teve dous filhos, a saber: Jór- 
ge Gunçalves da Costa e Francisco da Costa Teixeira, este tal foi o qua casou com 
Joanna de Abreu, irmã de nilnha sogra Anna Correta de Brito, houveram um 
tilho do mesmo nome que fot casado com Arno. Nosa, filha de João de Sunto 
ite Parahyba e sua mulher Anna Rosi; teve tres filhos, a saber: João ie Soutoy 
Antonio de" Valadares » Francisco da Costa," que está casado na Parabyba, & 
filha por nome Catharina de Abreu casou com Gonçalo Tavares de Pirapama, te- 
ve um filho e uma filha: Jorge Gonçalves da Costa morreu solteiro, a ontry Irmã 
de Anna da Costa, chamsda Isabel Dias, não teve geração: teve mais a dita 
Anna da Costa uma filha beata. 


feração de Antonlo Bezerra, o Velho, o de quatro irmãs com que velo a 
esta terra por seu pa! ir ilegredado para São Thomé por um grande crtmo. Os 
names dollas são os seguintes: Ignez de Pritv, Isabel Pr.*, Genebra Rererra é 
Juanna de Abreu. 

Antonio Beserra foi casado cont Isabel Lopes, da qual teve filhos e tros 


filhas a saber; Francisco Bezerra, Marcos Beserra, Migucl Bezerra, Antonio Be- 
a 


Bezerra, foi caxado com D. Isabel Cavalcante; depois de viuva teve duas filhas, a 
eabor: D. Isabel do (es, que casou com sen tio Antonio Bezerra, irmão de seu 
pai, teve tres filhos e uma filha; & outra D. Anna, cason com Fernando Tiezerra, 
de quem teve filhos e filhas. — Murcos Bezerra foi casado com Margarida Al. 
ves, não tevo filhos, — Miguel Bezerra tol rasado no Porto Calvo com uma fl- 
lha de Manoel Campello de Queiroga, mutarama-no os flamengos. P* Bezerra, 
solteiro mataram-no no Rio de São Francisco e no irmão Francisco Bezerra; 
Joanna Rezerra foi casada com Beleitior Alves Cametlo, teve dous filhoa e (res 
filhas: Belchior Alves Camelo, Francisco Alves, D. Juliana Maria Camello, digo, 
D. Iuliana, que fi essada com o Sargento-mnor P. de Miranda, não teve filhos: 
Maria Camello, foi casada conf o Capitão Bornerdo, do mesmo nome do uai, Ou- 
tro Manoel de Mello, outro Antonio Vieira: a saber: Bernardo Vieira casou com 
D. Catharina Leitão Arnoso; outro, Mannel de Mello casou com D. Cosme, filha 
do Capitão Gonçalo Novo de Rrito, não teve filhos; Antonto' Vieira Camelo, está 
solteiro. As Irmãs, uma por nome D. Maris casou com Francisco de Burros, fl- 
lho do Cayitân André de Barros, tevo filhos, a outra D. Adriana foi casada ..... 
Casnú com seu sobrinho Mannel de Nobalbas Jurreta. De nenhum teve filhos. 
Agriana Camelo casou a primeira vez tom Sucas Fagundes, deixou filhos; à 
segunda vez com nm filho de Mánoel Goncalves Mazagão no Tv de São, Francia- 
co. D. Catharina casou cont P.* da Cunha Percira, teve um filho por nomo 
João da Cunha Pereira, que casou com uma filha de Fernão Soares da Cunha, e 
quatro filhue. duas que casaram com sens primos, Francisco da Rocha e Muncel 
«ia Rocha, filho de Antonio da Rocha Bezerra, filho de TD. Antonia cason 
com Francisco Berenguer de Andrade, sendo viuva de unia, fllha do Antonio da 
Roche, de quem teve dous filhos e duas filhus, a saber: Christovão Berengurr, 
que casou com D, Florencia, sendo viuva de Gubrtel Soares; outra filho, Artonio 
de Anilrade, uma filha D. Marta Cesar, mulher do grande João Fernandes Vieira, 
eutra D. Lusia casou éom João Correia de Freitas, digo, João de Freitas Correia, 
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silha de Jacintho de Preitas da Siva; ts7e D. Antonia cinco filhos e duas filha: 
Francisco Uerenguer de Andrade, Capitão-mor ds Iguarassu', Manoel Dias de 
Andrade, que casou com D. Marianna, fita do Capitão Antonia Cavalcante « de 
sua mulher D. Maria de Albuquerque, séndo 18 vtuva a dita D. Marianna do 
Gaspar Aceoli; Antonio Bezerra e João Cesár que nasceram na Parahyba, Fe- 
liciana Berenguer, que morreu solteira. As duas irméis casaram com dous irmáas, 
filhus de Leão Falcão, a subor: Diogo Falcão e Fernão de Sousa. 


Geração de Ignez de Brito, irmã de Antonio Bezerra, 
o velho. 


Ignez de Hrito cusou a primeira vez com Henrique Leitão, de quem teve 
duas filhas; um fui casada com Alvsro Velho, irmão de Estevão Velho, da Var- 
zea; depois de viuva a dita Ignez de. Brito casou com Vicente Correlu da Costa, 
“Almoxarife, de quem teve um filho por nonie João Correia, e Anna Correia de 


Brito, minha sogra, que foi casada com meu aogro Gongalo Novo de Lyra, atrás - 


declarado. Isabel Correia to! casada com Luiz dc Paiva; teve tres filhos e uma 
filha, D. Lourença, que tasou 6 primeira vez com o Capitão Manoel de Araujo de 
Miranda, que morreu na segunda batalba das Guararapes; à segunda vez casou 
cons o capitão Apoliúarlo Gomes Barreto, filho de Luiz Braz Bezerra, que matou 
o flamengo nas Salinas; 4 terceira vez, casou cem » Capitão Doutor, digo, Do- 
mingos Gomes «de Brito; do primeiro marido teve dous filhos. Luiz de Miranda, 
que casou com uma irmã do dito Domingos Gomes de Hrito, ontro casou com Ma- 
ria da Cunha, o qual mataram em Ipojuca, um dia de Paschoa; «do segundo uão 
teve filhos; do terceiro teve uma filha, D. Maria, que casou com Salvador Cor- 
reia de Lacerda, filho de Paulo Cecvulho de Mesquita e de PD. Ursula Carneiro; 
os filho um por nome P.* Correia da Costa, que casou vor amores com uma filha 
de D. Adriauna de Almeida 'e do Manoel Gomes de Mello, deixou um filho do 
mesma nonte, que casou com uma filha de Paulo Tavares de Lyra, atrás declara- 
do; outro filho, por numa João Correta, casou tambem por amores com uma f!lha 
de Arnão de Hollanda; foi Cavaleiro do Habito de São Thiago e Capitão-mor de 
Ipojuca, teve um filho do nome do avó materno, casou cont uma filha de Ma- 
noel Jacomo Bezerra é de Maria de Brito, irmã do dito Dumingos Comes de Bri- 
to, tem amais oito ou more filhas solteiras, com pouco remedlo. O outro irmão, 
Faustino Correta, senipre esteve sem casar, porém amasiado com uma mulber 
de quem teve filhos e dizem casou com clla obrigaio pela Igreja. 

Luisa da Costa, tilba de Ignez de Brito, foi casada com Antonio Gomes 
de Mello, que morava na Barreta; teve filhos, um lhe conhect eu, chamavam-lhe 
Vicente Uorroia da Costa; outra irmã, Joanna de Abreu, film de Ignez de Brito, 
lui casada com Francisco da Costa Teixeira, primo de mtu sogro Gonçalo Novo 
do Lyra. 

0 Teve um filho, do mesmo nome, que toi casado com Amu Rosa, Hilha de 
Juão de Souto, da Parabyba, e de sua mulher Anna Ross, tove tres filhos a sa- 
Der: João do Souto, Afitonio Valadares, Francisco da Costa 6 uma filha do dito 
Iranicicso da Costa Teixeira, Joanna “e Abreu, por name Galherina de Mourt, fof 

m Gongalo Tavares de Oliveira, de Pirapama, teve unt filho é uma 


camada e 
filha. 


Maria é» Brito, filha do Vicente Correia da Cost» o de Jgnez de Drito, 
to! casada com Manoel Barreto, irmão de Alvaro Velho'e de Estevão Velho, 
teve uma filha, digo, um filho por nome Antonio Barreto, lavrador em Massiapo, 
e uma fllha por nome Mariz Barreto, que casou com Duarte de Leam, tove mais 
outro filho que mataram na Varzea em uma tinguljada. 


Geração de Isabel Pereira, irmã de Ignez deBrito. | 

Isabel Pereira foi casada com Ilenrigue Affcuso Pereira, teve éinco fl- 
lhos o duas filhas: Henrique Affonso Pereira, Francisco de Brita Percita, Ascen- 
co Pereira, Apoiinario Nuhes, Crsme de - Duarte de Mrito e outra, 
que foi mulher do Td. que chamuram Franciéco....... foi para O Rio de Janeiro. 
Henrique Affonso Pereira teve dous filhos: Henrigue Pereira e Antonto Pereira, 
Maria -Ferroire, Isabel Peretra, que casou com um homem das, Alugões. 

Cosme de Alireu foi casada, teve um filho por nome Ambrosio de Moura! 
tambom casado, e teve ut fllho que dizem matou : de Mendonsa; 
Franeisey de Brito Correia foi casado com uma irmã de Francisco do Rego + de 
Arnau de Hollanda, por amores; teve filhos: Dionisio de Brito, André de Brito 
e qustro filhas: uma Petronilhá de, Brito, Leonarda de Brito, Ignez de Brito, 
outra que foi para a Bokia, Marianna de Brito .... Nuncs teve uma ilha cásaia 
“om o Capitão Fructuoso Barbosa; Dorothêa de Drito foi casada com Joseph 

parente do Cheistovão de Barros .... Não sei com quem 


foi cusado. 

(ue toi casado com Tosna da Cunha, irmã de Luiz Paiva, depois que 
ficou viuva de Bor. de Lyra, teve um filho que chamaram. João Correia. ca- 
sado no Cabo, e quatro filhas, uma viuva de... Gomes de Brito, que tem um fi-, 
lho por nome Wranetsco de Brito .... irmã casada na Parahyba e duas soltei- 
ras no Calo. É 

Genebra Bezerra não tevo filhos. . 

Joantá de Abreu, sua irmã, foi casada com Antonio de Andrade, teve 
filhos, a saber: o Capitão Domingos de Brito, que morreu aolteiro na Pabia, 
Lucás de Abreu, morador na Lagõado Norte, teve um engenho, foi' casado. 
João Bezerra, que perdeu um Glho em um jogo de cannas; conhect-lhe um filho 
por nome Misael Bezerra e Gaspar de Andrade, Antonio de Andrade o Maria 
de Abreu, quo fot casada com Henrique de Carvalho no engenho Velho da Alagõa 
do Sul; teve filhos e filbas, uma casada com Domingos Rodrigues de Ascvedo 
Soares, seuhor-do engenho da Lagos do Sul, digo, Domingos Rodrigues de Ase- 
vedo, outra, D, Florencia que foi casada a primeira vez com Gabriel Soares, 
senhor do engenho da Lagõa do Sul, junto ao rio Parabyda, caixas um filto por 
nome Miogo Suares, que fot tasado com uma filha de Miguel Carneiro Remandilha 
e o mataranf na Lagõa, deixou um menina. Depois casou D. Plorencia como Ca- 
pitãa Christovão Berenguer de Andrade, mais ontra filha, 'Florença de Andrade, 
foi casada com Felippe Dinix no engenho Sorssuna, tlo de João de Barros Cor- 
rola, não teve filho e ficou por herdeiro do dito João de Barros. pat do Coronel 
Marcos de Barros, que foi casado com uma filha do Cel. P.º Marinho Falcão, um 
mulatinho. : 


Geração do Sargento-mor Antonio Vieira de Mello 


Foi o dito casada com Margarida Munis, teve cinco filhos e duas filhas, 
a saber: o Sargento-mor Antonio Vieira de Mello, Cavalletro do Tiabito de Chria- 
to, oi casado com Anna de Campos, filha de Jacintho de Caros, da Bubis, não 
teve filhos; O 1. Vigario de Ipojuca José Vielra de Mello, velho, quo 
morreu solteiro, de bexigas, na Bahia; Angela Vieira foi casada com Lourenço 
Antonto (tomes, não teve filhos; o Capitão Dionisio Vieira de Mello, Cavulleiro 
do Habito de Aviz, que fot casado com Maria Carlóta, filha de Antonio Telxeira 
é de Anna Mendes, irmã du Capitão Francisco Dias Delgado, teve cinco filhos e 
duas filhas, à saber: o P. Antonto Vieira de Meio, Antonlá Teixeira, Capitão 
da Ordenança, casgu nm rio de Sán Francisco com uma filha de Adrianna Camella 
e de filho de Manoel Gonçalves Mazagão, que por nome não perca, Fraxcisca do 
Mello casou, ao deante sc verá; outro, Dionísio morreu ntenino, e outro José 
viotra de Mello; uma filha, por nome Maria Tosa, toi casada com Francisco de 
Grvalhu, que deixou dous filhos; teve outra, Margarida Muniz de Mello, casou, 
ao deante se verá com quem; o Capitão Nernardo Vieira de Mello, casado 2om 
Maria Velho, atrás declarado; Yaula Vieira do Mello, que foi casada com Gungala 
Novo de Lyra. . 

O primeiro Capitão quo teve na guerra de Pernambuco o anno de 1631 
fot Francisco tome Camello na estancta dos Afogados, que era Coronel de toda a 
Infantaria e havia sido Capitão-mor no Rio Grande, foi casado em Portugal coru 
D. Mariana não teve filhos; teve um irimão nu Porto Calvo, por nome Chris- 
tovão Gomes de Mello, eram filhos de Anna de Hollanda, & velha, que aicancei 
luva no seu engenho do Trapiche do Cabo, em companhia de outro filho, por 
rome Manoel Gomes de Mello, casado com D. Adrianna de Almeida, teve um fi- 
lho per nonts Manoel Gomes de Mello, casado com sua prima D. Ignez, filha de 
Rodrigo de Barros, de quem teve dous filhos, um Joseph Gomes de Melló, outro 
Manoel Gomes de Mello, mais moço; teve 2 dita Anne de Eicllanda uma filha, 
fot casada com 4º da Cunha de Andrade, de quem teve um fllho por nome 
7.º da Cunha Pereira, O quul foi casado com D. Cutharina, filha de Antatio 
Bezerra, o Velho, atrás sobredito; teve mais a dita Anna de Hollanda uma filha, 
por nome Marta .. + viuva, com um filho, por nome Antonio da Rocha Be- 
xerra, gue foi casado 3 primeira vez cum uma filha de Geraido do Prado, teve 
tres filhos Francisco da Rocha e Manoel ds Rocha, que casaram com as primas 
ilhas de *º da Cunha Pereira e João da Rocha, que foi casado na Porahybo, 
e c mataram, outra vez casou o, dito Antonto da ltoeba Dezerra com uma filha de 
Mane! Sulamé Beserra, par nome Maria Bezerra, de quem teve um filho, por 
nome Baithasar da Rocha Bezerra, tevc a dita Anna le Hollanda Gutra filha por 
nome D. Margarida, cazada com Christovão Paes Barreto, teve tlhos é filhas, a 
suber: c Capitão Juão Paes de Melo, que casou com sus prima Margarita Alvos 
dc Castro, filha de Estevão Pres Barreto, e de Catharina de Castro, mil de João 
Vais de Castro, teve filhos e filhas, outro irmão Miguel Pais Barreto, Capi- 
tão de Infanlaria, morreú solteiro, tem irmãos solteiros; teve a dita Anna 
de Holiazda outro Cilho, por lume João Gomes da Mello, que tevs uma filha, 
casada com Gaspar Accioli, da Ilha da Madeira, Leve quatro fflhoa um é a 
Mestre de Campo Zenobio Aceiqli de Vasconcellos, que foi casado com Dona 
Maria Feréira, trmii do Capitão P* de Moura Pereira, tera vim filho casa- 
da com Duarte de Albuquerque, ontra solteira e um filho por nome Fe- 
lipps de Moura, que cason com uma sus prima, filha de João Baptista; 
Acetolf, outro irmão do dito Mestre de Campa, por nome Guspar Acctol3, fot 
casado con! uma filha do Capitão Antonio Cavalcante d'Albuquerque, que morreu 
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sem 'tilhos, estando as meninas; outro fol Joãa Baptista Aceioll, 
que casou com D. Maria, mulher que fot de Gaspar de Wanderley Flauiengo, outro 
foi Francisco Accioli, que fot, casado com uma sobrinha do Paúre Vigariu do 
Hecifo Antonio da Silva, é descasou-se e foi para a sua terra, tevo Manuel Gomes 
do Mello de D. Adríanna de Almeida uma filha casada com Pedro Marinho Fal- 
no, Coronel do Cabo, de quem teve tres filhos, João Marinho, Cbristuvão Botelho, 
ane atorreu de bexigas, P* Mariubo Folcão, uma filha foi cusada com Marcos 
de Barros, Coronel que e matou um ziniato, outra casou com o Gapltáu João de 
Nolialhas, outra com o Capitão Manoel da Fonceca, mas tevo vutra filha à dita 
D. Adriana, casada a primeira vez com Gaspar de Wanderley. teva dous filhos; 
um do mesmo nome do pai, autro João Mauriciu, autos casarem-ss no Porto 
Calvo; uma flihá morreu goltétra o se mandou enterrar na Igreja de Nasuroth, 
à outra casou com o Capitão André de Barros, de quem Leve uma filha com quem 
tot eusado p Capitão Nernarido Vieira de Mello, Já defunta e um, filho do dito 
André de Barros casou com uma irmã do dito Bernurdo Vieira de Mello, nor nome 
Francisco de Barrus, outro filho do dito Aniré de Barros, por nome João de Bar- 
ros, foi casado com uma irmã de Antobio Curado casou com sua tia 
D. Margarida, no engenho de Massiape, irmã do Provedor João do lego Barros, 
prima de.seu pui André de Barros; depois da morte de Gaspar de Wanderley, 
casou esta seuhora cont o Sargento-mor João Baptista Accioli, irmão do dito Mes- 
tre de Campo Zenobio Accioli, teve quairo filhas e dous filhos; uma foi casada 
com seu primo Felippe de Moura, filho do dito Mestro do Campo, ontra. casou cin 
seu primo Joseph de Barros, filho de Rodrigo de Barros, do Purty Calvo, outra 
com o Coronel Bor. Alves Camello, outra com o Capitão Paulo de Amorim Satsa- 
do; depois que enviuvou do Capitão João Baptista Peréira, de quent não Leve 
filhos úem mo consta - caruslmeate. Casou um filho do dito João Baptista 
Aceioli com uma fila do Capitão João Fernandes Vieira e lhc deram um engenho 
va Paraiyba; outra filha da dita D. Adrianna casou com 0 Canitão Paulo Correia 
da Gosta, filho de Luiz de Paiva, e de sua mulher isabel Correia teve um filho, 
Pedro Correia, uue casou com um fllha de Pedro Tavares de Lyra, um ftiho do 
dito Pedra Tavares casou com uma fijha du dito P* Correia da Costa, por nome 
Valentim Tavares. ú 


1 — Gonçalo Novo de Lyra, natural da Ilha da Madeira. 

tuspar Novo Lyra. ó E 

João Dias de Lyra. 

Maria Nova de Lyra (talos iilhos de Gonçalo Novo de Lyra e de Isabel de 
Lyra, da Tiha da Madeira). 

Gongalo Novo de fora casou com Juunua Serradag filha de Gon- 
cala Dias da Gosta e de sua mulher Catharina Gil, naturses da cldade do Porto. 

Deste matrimonio nasceram: 

2 — Domingos Velho Freire, que segue $ 1. 

2 — Gonçalo Novo de Lyra, & 2. 

2 — Domingos Velho Freire, eusou com uma sobrinho da P. Lopo da 
terra da Feira, por procuração, mas nunca a vio. Teve porém deIsabel Cor- 
reia 


8 — Maria Velha. 
3 — Maria Velha casou com Antonio Varella de Lyra, natural da Ilha 
ta Madeira, é deste mulrimonio nasceram: ” 


PR 
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4 — Antonio Varella. 

4 — Francisco Varella. 

4 — Manoel Varella. 

4 — Margarida Varella. 

4 — Joanna Serradas. 

Maria Varella casou com Antonio Borges de Lemos. 
Delles nasce: 


5- macho. 

Margarida Velha casou com Mathias de Slqueira, filho de Lourenço, de 
Siqueira. 

Velles nasceram: 

5 — cem 


. Joanna Serradas casou coní um homem do Rio Grande, por alcunha 
o Minhoto 


2— QGonçaln Novo de Lyra casou com Anna Correia de Brito, filha as à Vi 
cente Correia da Costa, natural de Alcobaça, e de Ignez de Brito. 

Deste mstrimonto nasceram: 

3 — Francisco Correia de Lyra, que segue. 

3 — Goncalo Novo de Lyra, $ 2. 

8 — Ignez de Brito de Lyra. 

3 — isabel Correia de Lyra. 

3 — Anna Correia. 

3 — Marta de Brito. * 

2 — Francisco Correia de Lyra, vasou com Maria Borges Pucbeco, filha 
de João de Souio, da Parahyba, e de sua mulher Auna Roca. 

Deste matrimonio nasceram: 

4— 0 C. João de Souto Lvra. 

4 — Gonçalo Novo de Brito. 

4 — João de Souto J.yra casou com sua prima Maigarida Muniz, filha 
de Gonçalo Novo de Lyra, nº 2. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Franvisco Correia. a 

— João de Souto 

5 — Maria Borges. 

Gonçalo Novu de Brito casou com D. Cosma - filha de Zacharias 
de Hulhões, e de gua mulhor D. Jeronymu du Cunha é Andrade, filha de Fº da 
Cunha de Andrade é de D. Costa. 

Deste mutrimonio nasceram: 

5 — Zacharias de Bulhões. 

5 — Francisco Correia, presbytero do kabito de Sã PS 

6 =: N....... que morreu menina. 

5 — D. Coma. 
5 
5 


— D. Jeronyma. 
-— D. Maria, 


—sma— 


6 — D. Antonia. 

D. Cosma ... 
Ipojuca. 

D. leronyma casou com o Dontor José da Silva Mello, s. &. 

D. Antonfa casou com q Capitão-mor João Carneiro da Cuuhu. 

Delles nasceram: 

6 — O €. João Manoci Carneiro, = 

8 — O C. Mor Francisco. 

6— U sargento-mor Estevão José. 

8— O Dr. Antonio Felippo. 

6€— O P. José Carneiro da Cunha, 

6— O 1. Pr. Manoel da Cruz, Franciscano, 

B—D. Maria, mulher 'de Jusarto Telxetra de Asevedv, 4. g. 

Teve xiais o dito Gonçalo Novo de Brito uma filha natural que houve 
em Magdalena, que casou com Luiz Ferreiru, moço do reino. 

“veve mais um filho natural, que foi clerigo, por nome Manoel Correin 
que houve de uma chamada Chica, essrava io cirurgião Faria. 

Gonçalo Novv de Lyra casou com Paula Visira de Mello, filha do Sar- 
gento-mor Antonio Vieira de Mello e de sun mulher Margarida Muniz. 

Desle matrimonio nasceram: 

4-— Christovão Vieira de Melo, que segue, 

4— Gongulo Novo de Lyra, $ 5 

4-— Lourenço Muniz de Mello. 

4-— Murgarido Muniz. 

4-— Christovão Vieira de Mcllo cuson com Ursula Leitão, filha do Ca- 
ritão Gonçalo Leitão Arnoso e de sua mulher Maria Leitão. 


«casou com o Capitão Muuvel de Meilo, de 


. 4— Gongalu Nova de Lyra, cascu com Dionisia Pacheco, filha de joio 
Pacheco de Lyra, natural do Porto c de sua mulher Joanna Paes Harbosa. 


— Lourenço Muniz de Melio, casou cont sua prima Maria da Veiga, 
Ilha do Alferes Luíz da Veiga de Oliveira e de sua mulher Anna Correia da 
Brito, n. 


4 — Margarida Muntz casou com seu primo João Souto de Lyra 1, 


— Jener te Brito de Lyra, castiu a primeira vez vom o C. Manuel de 
s. 6; a segunde vez cam o C. Jeronymo de Faria de Figuei- 


3— Joanna Serradas de Lyra, casou a primeira vez com Francisco de 
Mesquita da Silva, irmão do sobredlta Manoel de Mesquila, s. &. Casou a segunda 
vez com o Sargento-mor Domingos de Sá Barbosa. S. g. 

-— Isabel Correja de Lyra, casou a primeira vez com Affonso Rodri- 
ques Bavelar, s. g. Casou a segunda vez com o G. Francisco de Ascvedo, filho do 
€. Salvador de Agevedo. 


—zs— 


Deste segundo matrimonio nasceram: 

4-— Isabol Correta, 

4— Anna Correia, 

3 —Maria de Brito, casou com Manoel Dine de Bá, s. x. 

3— Anna Correia casou com o Alferes Luiz da Veiga de Ollveira 

Deste matrimonio nasceram; 

4— Marla da Veiga. 

4— Ignez da Veiga do Brito, 

4— Antonia Kranva, que morreu solteira, 

4-— Maria da Veiga, casou cont seu primo Lourenço Muniz, n.º 3, 

4— Ignez da Velga de Brito casou com o C. João Ribeira Pessõe, filho du 
Capitão Braz de Araujo Pessôr e de sua mulher D. Catharina Tavares da Corta. 


1— João Dias de Lyra casou com Maria Teixeira filha da João vieira e 
de sua mulher Beatciz Gumes, naturaes do cidade de Lisbôa, Deste matrimonio 
nasceram: 

!— João da Cruz, Religioso Franciscano. 

2-Ignez Teixeira. 

2-—D. Maria Teixeira. 

3— Francisca Gomes. 

2-— Beatriz Vieira. 

2— Barbara de Lyra. . 

2-—lgnez Teixeira casou com Domingos Mendes... em Ipojuca. 

Deste utalrimonio nasceram: 

3-— Maria Mendes, que morreu solteira. 

à-— Eugenia de Lyra que casou depois de velha, e morreu s. g. 

2-—Maria Teixeira, casou com Francisco Dias de Oliveira, irmão de 
João Dias Leite. 

Desta matrimonio nasceu: 

3— Francisco Dias Leite, que cason com uma filha de Bernardino de 
Rrito, do Salgado, por nome..... ... 

2-— Francisca Gomes casou com Drnnisco, de Sousa. 

2--Barbara de Lyra casou com Francisco da Rocha, irmão do sobredito 
Francisco de Sousa. 

Deste matrimonio nasceram: 


Beutriz Vieira, « casou com Ruy de Brito, de Utinga. Deles nasceu: 
3-— Gonçalo de Brito, que casou com..........va. exercereento era 
4— 
fes 
2-— Maria de Brito casou com Paschoal Rodrigues, morador nos Meire- 
pes, 8. g. 
2— Barbara de Lyra, casou com Antonio Taveira, filho de Salvador 'Ta- 
velra, da Ilha da Madeira. Dellos nagcerant: 
8-— Salvador Taveira, que casou com a filha de Gongalo Mendes, de 
Ipojuca. 
4 — Francisco Táveira, estudante. 
8 — Antonio Taveira, que casou com... 
3—D. Maris "Taveira, que casou na Matta com Gaspur de Mendonsa, na- 
tural da- Madeira. 


qua — 


3 —Ssubel de Brito, casou com Franciseo Godinho. 

peste matrimonio nasceram: 

4 — Francisco Godinho, que casou com a filha do C. João Dias por nome 

4. casou com o Capitão João Dias. 

4— E a 

1--Gaspar Novo de Lyra, casou com Margarida de Castro. Deste ma- 
trinsunio nasceram: 

3-- Felippe Velho, demente. 

2— Isabel Alves de Castro. 

S— Jsubel Alves de Castro, casou com Vicente Gonçalves de Siqueira, o 
Furinha Relada. À : 

Deste matrimonio nasceram: 

3 — vicente de Siqueira. 

3 — Lourenço de Siqueira. 


a— Vicente de Siqueira eusuu à primeira vez com Isabel Velha. 

Deste matrimonio nasceu. 

4 — Maria de Siqueira. 

4 — Maria de Siqueira casou com n Alferes Mannel Correia da Costa 
Delles nasceo: . 

& — Uma filha.. 

3— Lourenço de Siqueira, casou com Muria Cardoso, irmã de Valentim 
Carioso. Deste matrimonio nasceram: 

4— Mathias de Slqueira, 

4— Isabel Alves de Castro. 

4— Mathias de Siqueira, casou com Maria Velha. S. g. 

4— Isabel Alves de Castro casou com Diogo de Verçosa, filho de Lou- 
rençu de Vercosa e de sua inulher Maria Suajo 

3—D. Anna....... casou com o Doutor Francisco Quaresnta de Abreu. 

1—Maria Nova de Lyra casou com “Thomé de Castro, irnão ds Mar- 
garida Alves de Castro, mulher dc Gaspar Novo de Lyra, 

Deste matrimonio nasceram: 
Belchior de Lyra. 

2— Gaspar de Aguiar. 

2— HulLhasar Affonso de Lyra. 

2-— Francisca Nova. 

2-— Belthiur de Lyra, casou com: Jounna da Cuuha, irmã do Pe. Lou- 
venço da Cunha. 8. € E esta depois de viuva casou segunda vez com Joãu Correta. 


4-—Gaspar de Aguiar cason com.. Deste 
matrimonio nasceram: 

1 — Belchior de Lyra, do Salgado. 

3— João de Agular. 

8 — Antonio de Aguiar. 

3—F. pasénis 

8—P. “ 

João de Aguiar, casou com....cececereeereeereerreroo Deste matrímo- 
mio nasceram 

-—. se. 

4— au 

3-— Antonlo de Aguiar, cesou com.. 


nasceram: 


4— Pedro de Aguiar. 
A 
4— 


casou com Antonlo Fernandes Pessõa. por aleu- 
uba o Mingau. Delles nasceram: 7 
4— Fe. Conrado. 
4---Um que cra em Sibiró ne Baixo. 
4-— Uma filha, que casou com o Alferes Francisco do Fe. trmão do 
Antonio Borges. 
8 — Catharina de Lyra, que casou com...... coma. GOB QuACS NASCOU! 
4— José de Lima, que casou com D. Magualena, filha de Paulo Carvalho 
de Mesquita e de D. Ursulu Carneiro, filba de João Carneiro de Mariz. 

Balthasar Affonso de Lyra, que casou com Marin Tavares, filha do O. 
Francisco “Tavares, o velho, que renuncion a Companhia do presidio do Arrayal 
no neto Munnel Tavares. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Francisco 'ravares, que morreu solteiro, no ataque que se deu aos 
Hollanides uma noite, no Pontal de Nusareth, no unno de 1639. 

E — Pedra Tavares, 

5— Thomé da Costa. 

5— Catharina Tavares. 

à — Marla Tavares, 

5 — Isabel da Costa. 

5 —Pedro Tavares casou com... 
Luiz Gomes Pedrosa, de Jurissaca, 

Deste matrimonio nascera: 


4 


filha de 


6— Valentim Tavares, que casou com uma filha do C. Pedro Correia da 


Conta. 
6-— Uma filha... 
Pedro Correia da Costa que casou cont uma filha do sobredito P.* Cor. 
reja. co IR 
Thomé de Castro, casou com filha de Jrronymo ...de... o velho 


Deste nasceram: 


Catharina Tavares, casou com o Capitão Braz de Aranjo Possõa, dos quaes 
nasceram 

-—Braz de Araujo Pessõa, que morreu solteiro. F E 

6—Clerigo. 

6—Pe, da Congregação. ' 


Maria Tavares, casou com Francisco Nunes, irmão do C, Manel Nunes, q 
filhos de André Lopes Leão, de quem nasceram: 


— Isabel da Costa, casou com. 


gas s E 
Francisca Nova, casou com Iconardo Froes, ds Beberibe. 8. g. 


Descendencia de Antonio Bezerra e seus ir mãos 


1-— Antonio Bezerra. 

1— Ignez de Brito, 

1-—Isabel Pereira. 

1— Genebra Bezcrra. S. g. 

1— Joanna de Abreu, todos irmãos, que passaram a Peruamhbuco por 
causa do exterminio de seu pai p.* S, Thomé nor causa de um crime, 

1 — Antonio Bezerra, casou com-Isabel Lopes. 

Deles nasceram: 

3-—D. Francisca Bezerra. 

2 -— Marcos Bezerra. 

2— Pedro Bezerra; 

2— Miguel Bezerra. 

2— João Bezerra. 

2— Antonio Bezerra. 

2-D. Catharina. 

2—D. Antonia. 

2— Francisco Bezerra casou com W. Isabel Cavalcante, depois de viuva. 
Deste segundo 'matrimonio nasceram: 

3—.D. Isabel de Goes. 

3--D. Anna, que casou com Fernão Rezerra, de quem teve filhos e filha. 

3—D. Isabel de Goes casou com seu tio Antonio Bezerra, irmão de seu 
pai. 

Deste matrimonio nascerant: 


2— Mai Bezerra casou com Margarida Alves, 
2 —Miguel Bezerra casou na Portu Calvo com P. 
Manoel Cametlo de Quetroga. Foi morto pelos Holandeses. 


2 —Pedro Bezerra morreu solteiro, ou o mataram, no Rio de S, Fran- 
olgco e & seu irmão. 


2— Francisco Bezerra. 
2— Antonio Hegerra. 


. filha dó 


2— Jounne Bezerra vazou com Belchior Carrsllo, e delles nasceram; 
2— Helehior Alves Camello. 

. &-— Franoleco Alves, 
3--D, Julisnna. 

3— Marta Camello. 

8-—- Adrianna. Camello. 


3-—D, Julianna casou com o Sargento-mor Peilro de Miranda, s. g. 


4— Bernardo Vieira de Meilo. 
4 — Manoel de Mello. 
4— Antumto Vieira, solteiro. 


4—D. Maria. 
4—, Sebastiana. 
4— Bernardo Vieira casou com D. Catharina Leitão, filha do O. Gonçalo 


Veitão Arnoso, 
4— Manoel le Mello casou com D. Cosuty, filha do C. Gongalo Nove de 


Brito, s. &. 
4—D. Maria casou com Francisco de Barros, filho de €, Peilru de Bar- 


vos. Nasceram 
ias 


4—D. Sebustiauna catou com seu sobrinho Manoel de Nobelhas, a, 

3-— Adrianna Camello cason 4 primeira vez com lucas Fagundes, s. 
casou a seganda vez com filho de Manoel Gonçalves Murzugão, no Rio de 5. 
Francisco. , 

2 -D. Catharina casou com. . Delles nasceu: 

3-— Isabel «da (Cunha Pereira, que casou com..... 
de Fernão Soares da Cunha. 

Casaram com seus primos Franciseo du Rocha c Manoel da Ttocha, filhos 
de Antonio da Rocha Bezerra, que fui filho de Maria de Iolanda. 

2—D. Antonia, casou com Francisco Meremguer de Andrade, depois 
de vluvo de uma filha de Antonio da Rocha, do qual matrintonio tem nascido: 
Christovão Nerengner, que casou com D, Florencia, viuva de Gabriel Soares,. 
Antonio de Andrade e D. Maria Cosar, que cason com o Governador João Fernan- 
des Vieira, e D. Lusla, que casou com Joy de Freitas Correia, filho de Jão de 
Freitas da Silva. 

Do ret 
drade nasceram 
à— Francisca Berenguer de Andrade, Capitão-mor de Iguarassú. 

3-— Manuel Dias de Andrade. 

4— Antonio Bezerra. 

8 — João Cesar. 

3-—Feliciano Rerenguer s. E. 

3— Muis duas filhas. 

3 — Manoel Dias de Andrade casou com D. Marianna, filha do C. Antonic 
Cavalcante e Ga ana mulher D. Maria d' Albuquerque, viuva, filha do Gaspar Aceioli. 

Ax duas. filhas casaram, uma com Diogo Falcão, outra com Fernão de 


lo matrimonio de D. Antonia com Francisca Berenguer de An- 


Sousa. 
Ignoz de Hrito casou a primeira vez com Henrique Leitão. Deste ma- 


trimoniu nasceram: 


2—F..... afiada ças que casou com Alvaro Velho, irmão de Estevão Vo. 
lho, da Varzea. 
B— Reis erranso: que casou..cereemenees .. 


A dita Tgnez de Brito casou segunda vez com Vicente Correia da Costa. 
Deste matrimonio nasceram: 

8— João Correia. 

2 — Anna Correia de Brito. 

2— Isabel Correia. 


—2B— 


2—Luisa da Costa. 

8— Joanna dê Abreu. 

&— Maria de Brito. 

2-Anna Correia de Brito casou com Gonçalo Novo de Lyra, nº 2. 

2— Jos6 Correia casou com Joanna da Cunha, irmã de Muy ie Paiva, 
e vinva de Belchior de Lyra. Deste matrimonio nasceu: 

anda Correta, que casou no Cabo. 
D. Ignez de Brito, que leve um filho que morreu, 

3— Outra casada ne Parahyba. 

3-— Outra solteira, outra solteira. 

2 -Isahei Correta, casou com Tulz de Palva. Delles nascerans: 

8—D. Lourença. 

3— Pedro Correia da Costa. 

3— Ivãa Correia. 

8 — Faustino Correia. 

2—D. Lourença casou » primeira vez com o €. Manoel de Araujo de 
Miranda, que morreu ua segunda batalha dos Guararapes. 

Deste matrimonio nuscen: 

4— Luiz de Miranda Pereira. 

4-- Manoel de Araujo de Miranda, capitão de Auxiliares do 8.º do Cabo, 
Tpojuca, Serinhaem, por patente de 10 de Fevereiro de 1666. 

4— Luiz de Miranda casou com Beatriz de Brito (Miz.* 1893), irmã de 
Domingos Gontes de Brito. 


3-—D. Lourença casou segunda vez com Apolinário Gomes Barreto, filho 
de João Braz Bezerra, que miitou o Hollandez nas Salinas, s g. Casou 3.2 vez com 
o €. Domingos Ginmes de Frito. Deste matrimonio nascêo: 

4-—D, Maria a 

4—D. Maria casou cont Salvador Correia de Lacerda, filho de Manoel do 
Carvalho Mesqnita. Neste matrimonio, digo, Mesquita + D. Ursula Correia, 

Pedro Correia da Costa rasou por amores com. -... filha de Ma- 
noel Gomes de Mello é de D. Adrienna de Almeida, Melles nasceram: 

4— Peãro Correia da Costa. 

4— João Correia. 

4— Pedro Correta da Costa casou com F...s..ciiroo filha do Pedra 
Tavares de Lyra, nº 3,8. 8. 

4— João Correis cnsou por amores com.. -. filha de Arnau da 
Hollanda, Foi Cavalletro da Ordem de 8. Thisgo e Capitão-rror de Ipojuca. Delles 
nesceram olto on nove filhas c tambem nasceu: 

4— Arnão de Hollanda. 

4— Arnão do Iallanda, casou com.... Dos - filha de Manoel 
Jacomo Bezerra e de sua mulher Maria de Brito, irmã de Domingos de Brito. 

3 Faustino Correia, não casou, porém teve varios filhos de uma mialher, 

2 — Luisa da Costa cesou enm Antonio Gomes de Mello e morreu na Har- 
reta. Deste matriminio nasceram: 

&— Ursula Correia da Costa. 


+ 


— 20 — 


3— 

2— Joanna de Abreu casou com Francisco da Casta Teixeira, prima de 
Goncalo Novo. Deste matrimonio nasecram: % 

3-— Francisco da Qosta Teixeira, que segue. 

$— Catharina de Abreu. 

3— Francisco da Costa “Teixeira casou com Anna Roca, fllha de João de 
“onto, da Parabyba, e de sua mulher Anna Roca. 

Doste matrimonio nasceram: 

4— Ioão de Souto. 

«Antonio de Valadares. 

4— Errancieco da Costa. 

4 — Culharina de Abreu casou com Gonçalo Tavares de Oliveira, de Pira- 
pama, liveram dous filhos. 

s= 


Maria de Brito «usou com Manoel Harreto, irmão de Alvaro Velho é de 
Estevão Velho 

Deste matrimonio nasceram: 

3 — Antonio Barreto, que fol lavrador em Massiape. 

3 — Maria Barreto, que casou com Duarte de 
onc mataram na Varseu em uma  tinguijada. 

1— Isab:l Pureira casou com Ilenrique Affonso Pereira. 

Deste metriztonio nasceram: 

2 — Henrique Affonso Pereira. 

2— Praneieco de Brito Pereira. 

2 — Bent» Pereira. 

2 -— Apolinario Nunes, $ 2. 

2 — Cosme de Abreu, $ 3. 

2— Dorothéa de Brito, 5 1 

3 — 4 mulher de Francisco Tavelra, a quem chomaram o . 
para o Río de Janelro. 

2 — Henrique Affonso Pereira casou com 
nasceram: 

3 — Henrique Pereira. 
— Avtonia Pereira. 
— Maria Percira. 
— Isabel Pereira, que casou nas Alages. 


que foi 


Deste matrimpooio 


“ca co 65 


81º 


2 -- Francisco de Brito Bezerra que casou com Maria lo Rego, irmã. 
de Francisco do Ilego e de João Velho Barreto, chanceller-mor do reino e de 
Arnão de Hollanda, todos filhos de Luiz do Rego Parreto e de sua mulher lgnex 
de Goes. 

Delles nasceram: 

3 — Jhonísia de Brito. 

%— Anhré do Brito. 

3 — Po onilha de Brito. 

3 — Leorarda de Brito. 

8 — Ignez de Brito. 


— eso — 


&- - Marianna de Brito, foi para a Siahia. 

2 — Apolinario Nunes, casou com........ 
Delles nasceu. 

3 —D. Francisca Barbosa ......... que casou com o C. Fructuosa 
Barbosa. há F 
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2—D. Dorothéa de Brito casou com José do Rego, parcute do Governa- 
dor Quristuvão de Barros. 

1 — Joanna de Abreu casou com Antonio de Andrade, Tiveram: 

2— O G. Domingos de Brito, s. E. 

3 - Lucas de Abreu, na Babia. 

2 — João Bezerra. 

2 Gaspar do Abreu Bezerra, 

2 — Gaspur de Anirade. 

2 — Maria de Abreu. 


2 — Jnão Bezerra, casom com....... «+. Deste matrimonio nasceu 
Misael Tezerra. E: 
2 — Maria de Abreu casou com Henrique ge Carvalho, uo engenho ve- 


lho do Alagões do Sal 

leste matrimonio nasceram: 

8— D. Horencia.... 

8: D. 
Aseveito 

2-— D. Florencia casou a primeira vez com labriel Soares, senhor do 
engenho de Alagõas do Sal, jnnto ao Rio Parabyba. Depois de viuva, casou se- 
gunda vez com o Capitão Cristovão Berenguer de Andrade. 

Du primeiro matrimonio nasceu: 

4 — Diogo Sures, que foi casado com uma filha de Miguel Carnei- 
ro... deixou um filho. 

Do segundo matrimonio nasceram: 

4 — D. Florencia de Andrade, que casou com Felippe Diniz, ao enge- 
nho de Suassuna, tio de João ds Barros, pai do Coronel Marcos de Barros que 
tot casado com mma filia do Cel, Pedi Mar* Falção. 


- que casou com Domingos Rodrigues de 


Tn 


Familias dos Regueiras e Saldanhas. 


Gaspar Lopes Maneira, Tenente de Infantaria, casado com D. Lusta 
Ferreira, naturacs da Ilha da Mudeiru e descendentes de duas distinctas e un- 
tigas famílias, veto à Pernambuco em ...... onde possuiu muitos bens. Do seu 
consorclo nasceu D. Francisca Lopes Madelra, que se casou com Jeronymo 
Alves Saldanha, Portuguez, descendente du Ilustre familta que tem este ve. 
Tacho no reino de Portugal, rico proprietario. Deste consorcio nasceram os se- 


Francisca Lopes Madeira, que casou com Yrancisco Correta 
Barradas, rico proprietario. 

2.*— D, Isabel Nunes, casada com Jcronyaio Pinto, abastado em bons. 

3º — José Alves Saldanha, que foi Franciscano do Convento do Re- 
eira. 

4. — D. Lanreana Alves Saldanha. que casou com Pedro Marques de 
Araujo, natural de Lisboa, Capitão de Ordenanças c Provodor da Fazenda Real, 
homem honrado é rico proprietario. 

Deste marrimonio nasceram os « gnintes filhos: 

1º — Peãro Marques de Araujo. 

2.º — Manoel Marques ile Araujo. 

3.º — Imiz Marques de Araujo. Foram Frades Carmelitas do Convenlo 
do Recife, onde exerceram os primeiros cargos. 

4º — José Maria Marques ds Araujn, que foi Wranciscano no Convento 
da Recife, de severa moral o do grande instrucção. 

5» —— Jouquinr Marques de Araujo, que foi Padre Congregada de Jesus, 
Conego da Sé de Olinda, Cávalleira da Ordem de Christo, Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, rico proprictario. Offereven ao Estado um dorativo de 
quarenta contos de reis, e deixou todos os seus bena para ubras pias, os indi 
gentes e pobres. , 

8.*-- D. Anna Maria do Sacramento, que cason com João Affonso 
Negueira, oriundo de natavel familia de Vianna, capital do Porto, Capitão da, 
Praça da provincia de Pernambuco, Deputaso da Companhia, Negociunte ds 
grosgo trato, rico proprietario, Senhor do engenho Anjo, freguesta de Serinhaem. 
Deste matrimonio nasceran! us segnintes filhos: 

12 — D. Lourença Rosa Cândida Regpeira, que casou com Manoel 
Pinto de Sousu, natural de Penaficl, freguesia de Santo Adriano, Sargento-mor 
re Ordenanças, Negociante matriculado, de grosso trato, prapristario rico é Se- 
uhor dos engenhos Rosario » Buranhem, freguesia de Serinhaem, filho legitimo 
de outro do mesmo nome e de sua mulher D. Custodia Maria Pinto de Sousa, 
familia de Agricultores ricos daquelia cidade, provincia do Porto, 

2º — Anna Joaquina Regueira, que casou com Maximinuo Francisco 
Duarte, Cavalleiro prufesso na Ordem, Escrivão e Deputado da Junta de Real 
Fuzenda, Tenente Coronel de Estudo Maior, Vedor da gente de guerra, Adminin- 


trador do Correio da Capitania de Pernambuco, natural da cidade de Lishên, fre- 
guesiu de São Pedro, e de illustre familia daquella cidade, honrado funecipnario 
Publico « rico propristario. 

3+ — D. Rita Marta do Sacramento Regueira, solteira. 

4.º — João Affonso Regueira Junior, Cuvalletro da Ordem de Christo, 
Jufz de Paz e Verestlor da Camara Municipal da freguesia do Jaboatão, Capilão- 
mor desta Praça o Senhor ilo engenho Velho de Jaboatão, a quel casou com 
D. Mariana Pereira de Bastos, filha legitima de José Timotheo Perciru de Bastos. 

5: — D. Maria dos Prazeres Heguetra, que cason com Manocl Anacleto 
Moreira dg Carvalho, natural de Pernambuco, Sargento-mor de Ordenanças, rico 
proprietario, filho legitimo de Tuiz Morcira de Carvalho c de sua mulher D. Ma- 
la dos Anjos Moreira de Carvalho, de distincta familia de Pernantpuco. 

6º — D. Maris Francisca das Neves Regueira, que cason com Anto- 
nlo José de Oliveira Costa, natura! do Porto, rico proprietario e negociante de 
Brosso trato (mutriculado), é de Ilustre familia naquelia cidade. 

7º — José Affonso Regueira, sollciro, Alferes de Ordenanças, rico pro- 
nristarto e negociante matriculado. 

&º — Pedro Affonso Regueira, Cavallciro da Ordem de Christo, Verea- 
dor da Camara Muntcipal do Recife v della Deputado para cumprimentar a Sus 
Magestade D. João 6.º pelo acta de sua coroução em 1818, e a D. Pedro 1.º pelo ju 
ramento da Constituição, distincto e celebre poeta & rito proprictario. 

*?.º — Doningos Germano Affonso Regueiru, Preabytero Secular, Go- 
vernador do Bispado de Pernambuco, Cavalteiro da Ordem de Christo o ri 
Vroprislario. Servia po extineto Hegimento de Intantaria, na nualidade de Ca- 
dête, no anno de 1805, na 6: Companhia, de que foi sau respectivo Capilão Tosé 
Tenacio Alves e seu respectivo Comandante o Cornns! José Roberto. (1) 

(Seguem-se 12 Arvores de Coslaios). 


(O) noDeno!s do nome — Robério — ha, com letra diticrento, mas antiga, 
à segulnte nota: Kão tem lugar aqui estes assentos; fol descuido. 


FAMILIA dos Mouras, Mendonsas Furtados, 
Escocias de Dormond Teixeira e de Coelhos, que de 
todas estas. ... succinta seria com o instrumento au- 
thentico incluso. 


Antes muito do Hollander vir a Pernambuco, furtou em Lisbóa D. Pran- 
cisca de Mendonsa Wurtado uma moça, chamada D, Antonia de Moura, e por 
ser pessôn muito principal e nobilissima, temendo-se dos parentes pela não ime- 
recer, fugio uura esta terra, onde passudos alguns tenipos se casou com ella; 
tiveram tres filhos, 05 dous machos Iuram religiogos, parece-me que de 8. Fran- 
cisco, os quaes 04 Jstaram as armas dos Holandeses, comu consta do Castrioto. 
A femea, chamada D. Magdalena de Moura, casou com Prancisço Hernandes 
braga, Capitão na guerra do Hollandez. Não... quo fossem uns seis estravos 
para se alistarem nos Henriques. Este era filho de Pedro Fernandes Braga, na- 
tnral de Braga, da familia dos Mendousas Fernz. e Bragancas. D. Fruncised 
Fernz. Praga é de N. Magdalena de Moura, houverant dous filhos, o macho 
morreu de menor idade, e a femea, chamada D. Victoria de Moura, cagou com 
Leandro Teixeira Escucia ic Dormond, cuja familia declara 0 documento ju- 
alcial que por certas cireumistancias Lirsram ou fizeram, do mesmo documento 
consta Ecrem as suas armas as mesmas que traz a Nobiliarchis Portuguesa dos 
Teixeiras. De Leandro Teixeira e D. victoria de Moura houveram oito filhos: 
D. Inliana de Dormond; D. Magialena de Moura, Manoel Escocis de Dormond, 
Gabrlel Tetxeira Luzerra, D. Antonia de Moura, D. Maria de Mendonsa Hur- 
tado, D. Muria de Aveiros e Francisco de Mendunsa, o qual e D. Antonia mor- 
reram de menor idade. — N. Juliauu de Dormond casou cout Francisco do 
Brito Lyra, tilho de Guspar de Mendonsa de Vasconcellos, natural da lha da 
Madeira, homem grave e filho de Mann] de Castro Flores c de D. Lucinda de 
Mendonsa Vasconcellos; o qual Gaspar de Mendonsa, vindo a esta terra, casou 
com Maria de Jyra, da familia dos Lyras. 

Que se ebamou D. Maria de Lyra. 

Deste matrimonio de Francisco de Brito Lyra e de D. Juliana de 
Dormond, houveraná ciuco ilhas: 

D. Maria de Lyra, que morreu sera successão, Salvador Coelho de Dor- 
mond, Cupitão do Cavallos, casado com uma filha do Capitão Antonio da Costa 
Leitão ... chamaia D. Leonarda Bezerra Cavaltunte e com filhos, quatro ma- 
chos e duas [emeas, D. Victoria, D. Maria Antonia da Costa Leitão, Leonardo 
Dezmrra, Salvador Coelho, Prancixo ie Brito Lyra. 

A 8º tilha do Francisca do Brito e D. Juliana de Dormond foi Genchra 
de Vasconcellos Castro, que casou cont o Capitão João Ribeiro Possõe, do qual 
matrimonio hu nove filhos: Prancisco de Brito Lyra, João Kibeiro Pessõa, 
D. Tgnez da Veiga, José Tavares de Araujo, Imiz ia Volga Pessõa, D. Maria do 
Mendonsa, Gonçalo Novo, Genebra c Carlus Maria de Dormond. 

O 4º illho foi Mathias de Mendonsa Vasconcellos, que está solteiro, 
c 5.º foi Luiz de Brito Lyra, que casou com uma tilua de Luiz de Oliveira Ca- 
maelto é de sua mulher D. Maria Leitão Arnogo. 


ess 


A segunda filha de Tcandro teixeira e de Victoria de Moura, foi 
D. Magdalena de Moura, casou com Thums Ferreira Chaves; tiveram, trez fi- 
Jos: Leandro, “home e D. Maria. O 3.º filho, Manoel Esencia, não casou; q 4.º, 
Gabriel Teixeira Bezerra, cason con! D, Rosa, trilha de Estevão Vicente, o qual 
era irmão do Pe. João Alves de conhe:ida virtude, que morreu na Congrega- 
são com a opinião de Santo; 0 5.º foi D. Antonia de Moura, que morreu de me- 
nor tdade; o 6.º foi D. Maria de Mendonsa, que casou com Estevão Vicente, 


mão de ...... 


FAMILIA dos Pessôas com a.... noticia 
que tenho da naturalidade dos primeiros que passa- 
ram a Pernambuco. 


Patente de Capitão dc Infantaria de Braz do Araujo Pessõa, fol pas- 
sada velo Conde de Atouguta, Governador Geral do Estado, a 22 de Agosta de 
1854, registrada no 1.º 2º fi. 122 V.º da Vedoria..... Liv. to... Capitão 
da Urdenança do districto da treguesia de S. P.* da Ctde., Pate. de D. Francisco 
de Almeida, de 4 de Abril de 1678. Vedr* no Lu 4º da Camara, D. 14 

“Antonto Miz. Hibeiro, muito antes do Holiuudez vir a esta terra, velo 
de Portugal e lá casou com Ignez Pessôn de Araujo, da familia dos Pessõas, e 
deram-lhe de dote o engenho da Garça Torta. Teve dous filhos, João Ribeiro 
Pesa, que casou com uma sua parenta, irmã de Juão Pessõa e do Mignel Bo- 
zerra, senhores do engenho do Monteiro, e deste matrimonto houvbram os fi- 
los: O Pe. João Ribeiro Pessõa e D. Ignez Pcssõa, mãe ita Coronel José Ga- 
mello Pessõa e não sei se outra mais. 

Outra tilho do dito Antonio Miz. Ribeiro e de D. Ignes Pessôu de Aran- 
ju foi Braz de Araujo Pessba, Cupitão de Infantaria na guerra do Hollaudez. 
Este camou com D. Cutharina Tavares da Costa, filha de Francisco Tavares, 
Capitão de Infantaria inda antes da guerra que é mcu bisavô que lá diz na 
Sutyra Tavares... morador na cidade de Olinda, não sei da naturalidade. 

De Braz de Araujo Pessãa e de D. Catharina Tavares, houveram nove 
filhos, sete machos e duas femeas. 

Nraz ile Avaujn Pessõa, que morreu soltetro, sem suceessão. 

D Revdº Pe. José Tavares de Araujo, Mestre em artes, Dr. na Sa- 
sarada Theologia. 

O Ie, Francisco Tavares, Religioso da Congregação do Oratorio de São 
Felippe Nery, une morreu antes dc cantar missa. 

O Capitão Felippe Tavares Te Araujo, que casou com D. Suzana, filha 
do Capitão Hultuasar Cabral e de sua mulher D. Innocencia; tiverain filhos &. 

O Sargento-ntor Antonfo de Araujo Pessôa, que casou com Joanna de 


Abreu. 

O sargento-mar Miguel Pessôa de Arº, que cason com D. Maris de 
Wasennoellos, filha do Capitão Antonto Carvalho de Vasconcellos, natural da 
Madoira, tiveram filhos, &. 

M. Catharina Tavares, que casou cont o Capitão Manoel da Costa Ca- 
Jhetros ou neto de Calheiros que lá fala na aatyra, 6 tiveram fílhos, &. 

D. Branca de Araujo Pessãa, que rasou com Gaspar M ......« Daltro o 
não tiveram filhos. 


. NOTICIA da origem da familia dos Pessõas 
de Iguarassú, fora dos tres titulos que trás esta obra 
em lugar competente, 


U Capitão João Ribeiro Possia, que casou duas vezes, a primeira com 
D. Maria Cabral de Vasconcellos, filh do Capitão Balthasar Cabral, que atraz 
fiz menção; tevc filhos. 

Casou o dito João Ribeiro Pessoa segunda vez com Ignez da Veiga de 
itrito, filho de Luiz da Veiga de Oliveira, Alferes de Infantaria na guerra, 
+ do sus mulher Anna Correta, a qual era filha de Gonçalo Novo de Lyra. 

Neste segundo matrimonio houveram filhos: O Capitão Luiz da Veiga 
Tessõe, que casou com D. Maria d'Ornellas de Vasconcelios, filha do Capitão 
Antonio de Cavalcante de Vasconcellos, natural da Madeira, e de sua mulher Dona 
Luisa de Ornellas de Mello, sobrinha do tiveram filhos: 

O Pe. João Itibeiro Fessõa, Prudente da Veiga Fessõa, Pero de Or= 
nellas e /. Laura de Ornellas que casou com Jgnacio de Barros. 

José Tavares de Araujo, que cesou-a primeira vez com uma filha de 
Lourenço Muniz de Mello, e não teve filhos. Casou segunda vez com D. Anna 
Pereira Guimarães, filha do Capitão Fructuvso Guimarães, o qual era filho do Pe. 
Cosme Pereira, da Companhia de Jesus, teve filhos: Fructuoso Pereira Guimurães, 
Antonio de Araujo Pessõa e Migucl Pessõa. 

O Capitão-mor João Kibetro Pessõa nue cason cont D. Gencbra de Vas. 
goncellcs Castro, Tilha de Francisco de Brito Lyra, o qual cra filho de Gaspar de 
Mendonsa do Vasconcellos, natural da Madeira, e ds sua mulher D. Juliana dp 
Dormond, dos Escocias c Mouras, como consta da ontra seris. Deste matrimonio 
houveram filhos: Francisco de Brito Lyra, João Ribeiro Pessõa, D. Izncz da 
Veiga Pessõa, José Tavares de Araujo, Luíz da Veiga Pessõa, D. Maria de Men- 
donsa Furtado, Gonçalo Novo de lyra, D. Genebra Francisca de Vasconcellos o 
Curtos Fariu de Durmand. Das [emess não houve suecessão. 


FAMILIA DOS VEIGAS 


NOTICIA de Salvador de Azevedo Olivêira 
Veiga, tronco dos Veigas, fora do titulo no lugar 
competente. : 


Saivador de Asevedo, sua satyra tala, chamavam Salvador de Asevedo 
Veiga, homem muito princtpal, filho de um IP. do Veiga, que tinha occupação no 
Paço, no tempo doa Felippes. 

Fets, por certa travessura, passou para Pernambuco antes do Hollander » 
RO tempo em qu este tomou a cidade era Capitão de Ordenança é no adro da Mi- 
zericordia valerosanente pelejou com » inimigo com vinte homens da sua com- 
panhia, como consta da historia da prinseira guerra e dahi a pouco tempo morreu, 
Por cuja cause não fala na segunda guerra nele. 

Este casou com Eleiena de Oliveira, prima ou irmã da Bisavó de João Gue 
des, que não tenho disto a certosa, e deste matrímonio houveram. dous filhos, 
Francisco de Agevedo e Luiz da Veiga de Oliveira, os quaes na restanração da terra 
eram Alferes de Infantaria e estavan! pobres por se lhes ter destruido tudo & elles 
sem pai uem mãi, por serem estes fá mortos, e por serem de conhecida nobresa 
casaram os dous irmãos com duas irmãs, flihas de meu bisavô Gonçalo Novo de 
Lyra. Wraneisco de Asevcdo com Isabel Correia, dos quaes houveram filhos, Anna 
Correia, sem suecessão e Isatisl Correia, que casou cum Domingos Tetxeira Lima, 
» deste matrimonio houverans dous filhos, Miguci Antunes, que morreu solteiro, e 
Francisco Correia de Ascvedo que casou com D. Marianna de Albuquerque, fi- 
lha do Dr. David de Albuquerque e não tem filhos. 

Luiz da Veiga de Ollveira casou com Anna Correia de Lyra é tiveram tres 
filhus: Antonia da Franca, que morreu solteira, c Maria da Velga, que casou com 
um scu primo Lourenço Muniz do Mello, e Ignez da Veiga de Brito, que casou com 
« canitão João Ribeiru Pessãa, da serie atraz. 

De T). Rosa, rlha, como [iu dito, do Fstevão Vicente, de cuju matrimonio 
tevo uma filha, D. Fruncista, que casou cum Manoel de Moura e tiveram filhos, o 
7º filho fol D. Meria de Aveiros, que casou com Jeranymo da Costa Franco, 
filho da mesmo Esievão Vicente, que foraué cres irmãos casados com tres filhas de 
Vstevão Vicente; este não tevo successão. O 8.º que to! Francisco de Mendonua, 
morréu soiteiro, de menor Idade, como fica dito. 


MEMORIAS da familia dos Cunhas, da Capi- 
tania de Pernambuco. Sua antiguidade, origem e ge- 
neafogia continuada até o-anno de 1768. 


. Pedro da Cunha de Andrada, Moço Id.” da Casa Resl, o, qual foi filho do 
Jtny Gonçalves de Andrada, Fidalgo da Ilha da Madeira, que cason em Lisbós. com 
ID. Leonor da Cunha Pereira, é o tronco da fuuádia dosse appellido cm Pernam 
tuco, onde ainda vivia Pedro da Cunha de Andrada no tempo dos Holizadezes, 
e quando estes o tomaram, em 1630, era Coronci de um dos dous terços da Orde- 
nança que haviam em Olinda e seu termo. q 

Casou este Pedro da Cunha de Andruãa, em “ernaubuco, duas vêzes, à 
primeira con! Anna de Vasconcellos, filha de João Gomes de Mello, somem nobre 
da Provincia da Beira, que levantou o engenho do Trapiche do Cubo de Santo 
Wgussinho, e de sua mulher Anna de Hollanda, Hllha de Aruão de Holland, ma- 
tural do Utrech, e de sus mulher Brites Mendes de Vasconcellos, a velha, natural 
do Lishõa. Neta por via paterna de TTeurijue de Hollanda, Barão de Ehcneoburgo 
e de sua mulher Margarida Fiorencia, icmá do Papa Adrianno 8º. E por via ma- 
terna neta de Barlholomeu Rodrigues, Camareiro-mor do Infonte D. tuiz, fitha 
&'El-Rel D. Manoel, e dc sua mulher Joanna de Goes de Vasconcellas; e à se- 
gunda cont D. Cosma Froes, irmã de Leunarão Kroes, que em 1694 era Vercadar 
da Camara de Olinda, cout se vê do uma carta de data e sesmorias de uns elãus 
vo leite, passada à Belchior Simões, 2 qual se acha registrada à ils. 5 verso 
do livro que servio de registro nuguelta Camora desde o amno de 1660 até o de 
1682, à requerimento de Felippe Cruz, filho do dito Belchior Simões, e de irahe! 
Froes, que foi casada com Jcronymo Paes de Asevedo, Senhor do engesho qa Cars 
Norle, dus quocs, alén? de outras, foi fila de D. Jeronyma Froes do Asovedo, 
rmulher do Tenente General Antunto de Frettas da Silva, Fidalgo da Cosa Real É 
Cemmendador da Ordem de Christo, os ines Leonardo Froes, Teahel Gunçalves 
Froca e D. Cosma Froes, esam filhos à Diogo Goncalves, que foi auditor da 
gente de guerra de Pernambuco no terpo dos Donatarios, c de sua mulher 
D. Tsabel Frocs, que fo! crenita da Senhora Rainha D. Catharina, mulher do 
Seur. Rei D. João o 3º, a qual encarregou D. Brites de Albuquerque, quando vejo 
para Pernambuco com seu marido o priristro Douaturio Duarte Coelho, resom- 
mendando-lhe a sua accommodação, ao que gcucrosamente satistez D. Tirites de 
Albuquerque, casando-a cont o dito nuditor e dando-lhe em dota as terras de 
Beberibe, onde fatricaram o engenho da Casa Forle c Santo Antonio, quo hoje 
está reduzido x partido, a qual Isabel Froes, foi irmã de Lconarda Froes, que 
casou com seu primo Martim Lopes de Brito, ambas filhas de Alvaro do Campy, 
um dos progenitores de Francisco de Brito Freire, almirante du Armudu real, 
que governou Pernambuco desde 26 de Janeiro de 1861, alé 5 dz Marco Co Tuta + 
escreveu a Historia da Nova Lusitania, o mais verídico monumento das Valerosaa 
procsas dos Pernambucanos na guerra du entrada dos Holandeses. 

a Do referido matrimpuia Leve Pedro da Cunha de Anurada os filho se- 
eguinLes; . 
Do primeiro marrimonio: 
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2— Ledro da Cunha Percira, que continua. 

Do 2.º matrimonto: 

2 —D, Cosma da Cunha, que casou com Manoel Carneiro ils Mariz, que no 
anno de 1654, em que se restaurou Pernambuco, era, Juiz Ordinario de Olinda, o 
quai tvi Lilho de João Carneiro de Mariz, naturul da Villa do Conde, « de sua nmu= 
lhor e prima 1. Marta de Mariy, filha de Pedro Alves Carneiro e de sua iutulher 
1. Maria Ferreira Volto. Da sua descendencia se escreve em titulo de Carneiros. 

2—.D, Jeronyma da Cunha, adiante, : 

2— Pedro da Cunha Pereira, servio de Voreddor da Camara de Dltuda no 
unno de 1649 e de Juiz ordinario no de 165% e teve o foro de Mogo Fidalgo, que por 
seu pal lhe pertencia. 

Casou com D. Catharina Bezerra, filha do Antonio Bezerra, o Barriga, na- 
tural do Vianna, da Casa dos Morgados 43 Paredes, e de sun mulher Taabel Lopes 
do Frielas. R deste matrimonio nasceram: 

8— João da Cunha Pereiro, que continue. 

3—»D. 1eonor da Cunha Pereira, que casou som Franvisco da och Re. 
zera, Tilha de Antonio da Rocha Bezerra e de sua mulher Isabel do Prado, filha 
dc Geraldo do Prado. Da successão que hovve deste atatrimonio se escreve em ti- 
tulo de Gomes de Mello, da Casa do Trapiche. 

D. Cutharina Bezerra da Cunha, que casuu com Dicgu Soares de Albuguer- 
quo, filho de Fernão Soares e de sua mulher 1). Brites Manelí, filha de Fernão do 
Vale. Deste matrimonio houve a sucuessão que se pode ver em titulo de Albuquer- 
ques Leitões. Ê 

3-—D. Anna de Mello Pereira, que casou com Arnãó de Hollanda Barreto, 
Cusalicira du Ordem de Christo, o qual ainda vivia em 1697, e foi filho-de outro 
Avaão de Hollanda Barreto, que foi senhor do cngenho de S, Joãa da ireguesia de 
&. Lourenço da Muritara no tempo dos Hollandeses, e de sua mulher Lusla Pe- 
relva, filha de Pedro Affonsu Duro e de sua milher Magdalena Goncalves. Na pos. 
teridade que houve deste matrimonto se escreve em titulo de Regos Barras. 

2 -D. Marianna da Cunha Pereira, que casou com scu primo Maioel da 
Hocha Bezerra, irmão de seu cunhado Francisco da Rocha Bezerra. E tambem se 
essreve da successão que houve deste matrimonio no dito titulo de Gomes de Mello, 
da Cusa do Trapiche. E 

&— João da Cunha Prreira teve o fóro de Moço Fidalgo que lhe competiu 
hor seu pai e servio do Vereador da Ordenança de Olinda ent 1574 e de Juiz Ordi- 
nario em 1681. Ainda vivia em 1704, porque consia que nesse anno servia de Ve- 
reador mais velho da mesma cidade, que já então tinha juiz de tora. Ao 1º de No- 
vembro de 1674, entrou por irmão da Mizericordia e du Lermu que asslgnou consta 
que já então era cusudo com D. Gonstancia Manclf, irmã de seu cunhado Diogo 
Soures de Albuquerque, mas deste nístrimonio não houve guccossão, 

Teve, porém, fora do metrimonio a filho seguinte: havido em D. Isabel 
Uarbost, filha de Fructuoso Tiarhosa Cordetro, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real é 
Cupitão de Infantaria do Terço de Olinda em 1664, e de gua mulher D. Francisca 
Bartosa. Neta por via paterna de Simão Barbosa Cordeiro, filho de Fructuoso Bur- 
tosa, (iovernador da Puruhyba em 1589, c de sue mulher D. Anna Carálgo, filha 
e T.º da Cardigo, o velho, e por via materna neta de Apolinario Nunes, Irmão de 
Henrique Affonso Pereira, um dos nobres Pernambucanos que correram no festolo 
que tez o Conde de Nassau pela teltz acelamução do Ser. Rei D. João o 4.º, ambos, 
além de ontros, filhos de outro Tlenrigue Affonso Pereira e de sun mulher Isabel 
Pereira, irmã de Antonto Bezerra q Barriga. 

4-—João da Cunha Pereira casou von D. Maria Percirs da Silva, irmã de 
Antonia Peretra da Cunha, amis filhos de Cosme Pereira da Cunha, que toi 4I- 


mosarlte da Fazcida Real en: Pernambuco, c de sua mulher Brites da Silva, Nusec- 
ram do reicrido matrimonio as filhos seguintes: 

E — João da Cuuha Pereira, que mora nó engenho de 8. Braz do Cabo, onde 
«aBou com tilhu do Capitão-mor Luiz Nunes. 

5 — Coame Pereira da Cunha, cujo estaão ignoro. 

É O Podro da Cunha Pereira, que tambem casou com outra filha do Ca- 
pitão-mor Luiz Nunes. 

5— José da Cunha Pereira, ane ensou com... cata sda filha de Agus- 
Linho Cardoso da Berreta, com successão de que não Lontos noticia Individual. 

5 — Antonio da Cunha Pereira, ame vive ns sua tazenda da Roqueira em 
Jaguuribe, onde € sargento-mor do regimento da Unvallarta dus Varzeas do mesmo 
Tuguavit e Quixeramobim. Casou na Capitania do Ceará com D. Paula Cavalcante, 
filha do Capitão Antonio de Sousa Cavalcanis e de sua sfulher. é 

Tem tilhos dê goucos «nnos. 

&— Prancisco de Paula Pereira, que casou com outra Eiba de Agustinho 
Cardoso da Barreta. 

E— Joaquim José da Cunha, que o auuo passaro do 176% se 
nos Caririz Novos com uma flihu do Cavilão Domingos Paes Landim. 

5-—D. Maria da Cuuha Pereira, que casu com o CapitÃo Theodoro Fernt. 
de Amorim no Rio Grande do Norte. 

5— D... eee que CASOM COM... seaceres eae renas eserenoretecoo 

Os filhos que teve uu pal são os seguintes (1). 

4 —Juão da Cunha Pereira, que camou com D. Monoella, filha legitimo do 
Capitão-mor Luiz Nunes da Silva e de sua mulher D- Lolsa. 

Cosme Pereira Aranha casou com D. Antonia, filha de Capitão Francisco 
Pestõs, homem grave e u mulher. Ignoro 0 nome tambent desta [amilia, 

Práro da Cunha de Andrada casou com D. Anna, filha do mesma Luiz 
Nunos da Silva. 

José da Cunha Bezerra, «usou com D. Clara. filha de Agustinho Barbosa e 
«o sua mulher D. Josepha, irmã dé Marianao de Alntvida. 

5—D. Anna da (unha Pereira, casou mal e não sei com quem 

E D. Maria da Cunha Pereira, casou com o Cagitão Theoiuru Perctv de 
Amorim, du família de uns Fernz. do Rio Grande. 

%— Antonio da (unha Pereira, casou com D. Paula de Sousa Cavalenate, 
sil do Capitão Amtnnio do Sousa Cavalcante, da família dos Cavalcuntes de Fer- 
naixtonco, é de sna mulber Hosa Marta Ribeiro da familia dos...... 

Jouuuim José da Cunha Nezeira casou com uma netu do Fonvecão (2) do 


slou & casar 


Ceará. 

Francisco da Cunha Bezerra casou a primeira vez com D. Maria, fliha de 
Agustinho Curdoso, já dito acima, o do sua mulher, tambem dita. Tormou-so 4 
casar, não set com quem, agora, ent Pernambuco. j 

(2) 2— D. Joronyma da Cunha, filha de Lourenço Pedro da Cunha de Au- 
árada e de sua segunda mulher D. Froes, casou com Zacarias de Bulhões, seuhur do 
engenho deste appelltdo, na treguesta de Santo Amaro do Jabontân, filho de Antonio 
te Nulhões, natural de Vizeu, Cavaleiro da Ordem de Christo, que aluda vivia em 
3647, que do primeiro livro das Vereaçães de Olinda consta que nesse anno foi um 
dos eleitores para o Pelouro que so fez 8 30 de Desemibro, e de sua mulher Muria 
Feyo, natural de Olinda e filho de Bento Luiz de Pigueiroar dos Flgueirôas do 


(1) Letra difierente de do Autor. 
(2) Continúa com q letra do Autor. 


Diper 


Porto, e do sua mulher Maria Feyo, que falloveu a 12 de Novembro de 1609, Nas- 
ceram do sobredito matrimonio: 

3— Felippe de Bulhães, que foi senhor do dito engenho de S. João Bi pti 
ta, de froguesir de Santo Amsro de Jaboatão, a que vulgarmente chamam dos Mu- 
1hões e aleansnu provisão real, passada a 16 de Janeiro de 1698, para ser Isento da 
seevir em Camara, q qual se acha registrada na de Oltndá, a fls. 234 do livro que 
sorvio de registro desde o anno de 1683 nté o de 1702. Camm e fol primeiro ntarido 
de MD. Rosa Francisca de Barros, filha de José ds Barros Pimentel, Senhor do en- 
genho do Morro e Capitão-mor du Villa de Porto Calvo, 'o de sua mulher D. Maria 
Acetoli, filha de Tofu Baptista Accioli, Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro da Ordem 
de Christo e Bargento-mor da Comares de Pernamlmco, e de sua mulher D. Maria 
te Mello. . 

Do referido mytrimonto não houve suecessão. 

3—D. Cosnia da Cunha de Andrada, que casou com Gonsalo Novo de Frita, 
senhor do engenho do Espirito Santo » Santa Lusia de Araripe, filho de Frun- 
cisco Correia de Lyra, senhor do mesmo engenho, o de gua mulher Muria Borges 
Pacheco, filha de João do Souto Mator, Senhor do engenho rias Tabocas da Pa- 
rabyba, no temipo dos Fallandeses, e de suu mulher Anna Roca, ambos natnraes da 
Tita de Muileira. A 

Da siecessão deste matrimonio se trata em Litulo de Novos. 

3—D.. nue casou é foi primeira mulher de Antonio Aq 
de Vascancellos, filho de João Bantista Acelol! (ane teve o foro de Fidalgo Caval- 
iro dn Casa Real com a moradia ordinaria, nor Alvará de 23 de Março de 1669, te- 
gistrado 6 fla. 180 du livro que neses anno servia na Camara de Ólinda, e foi Sar- 
gento-mor da Camara de Pernambuco), e de sua mulher Maria de Mello, filha de 
Manoel (tomes de Mello. 

Do referido matrimonio não honve sucessão. 

(Segue-se uma arvore de Costados). 


FAMILIA DE BANDEIRAS, sua antiguida- 
de e origem na Capitania de Pernambuco, continuada 
por varios ramos até o presente. 


A nobilissima femfla de Bandeiras conta tantos aunos de antiguidade na 
Capitania do Pernambuco quantos a mesma Capitania conta de povoada pelos por- 
tugucses, por que Felippe Bandeire de Me'lo e seu irmão Pedro Pandeira de Mello, 
Fifalgos muito honrados do nosso Iteino, obrigados das rarúea de parentesco que 
tinham com Duarte Coetho Pereiru, prirtetro Donatario da Capitanta de Pernam- 
tueo, o acompanharam quando o dito Donatario valo com sus mulher D. Brites de 
Albuquerque a assistir nesta sua Capitania. . 

Dos ditos Felinpe Bandeira de Mello e Pedra Bandeira do Mello, proce- 
dem todos es Bandeiras da Capitania de Pernambuco, e como. de documentos fido- 
dignos consta qual foi em Portugal a sua origem, parece justo que demos noticia 
der 


E' beu sabido nas nossas historias portuguesas, gue & primeira. pessôa que 
usou do Appellido de Bandeira, foi Gonsalo Pires, a quem o rei D. João o 2.º con- 
cedeu este appellido e us Armas que escreve Villas Boas ua sua Nobiliarchia Por- 
tuguesa, verb - Bandeiras pag. 1244, em remuneração da insignc façanha que fez em 
selvar ne batalha do “Toura, em tempo de el-rei D. Affonso o 5º, » bandeira real 
do reina, que estava em poder dos adversarios. Teve este Gonçalo Pires Bandeira, 
entre outros Íllhos, a Kelíppa Bandeira e Barlholomeu Bandeira, de suz mulher 
D. Violante Bandeira. 

Esta Felippa Bandeira casou com Joãn Rndrigues Malheiro, Fidalgo muito 
illustre, o qual (como consta do brarão de armas passado a Gregorio Cadena Ban- 
deira de Mello, a 18 de Janeito de 1633) foi filho de João Malhelro, de Ponte do 
Lima, » le Guiomar de Mello, filha de Fernão de Mello, que foi filho de D. Redrigo 
de Mello, Commendador de Pomhetro, e era este filho de D. Lconel de Lima, pri.. 
meiro Visconde de Villa Nova da Cerveira e da Viscondeça D, Felippa da Cunha, fi- 
lha de D. Alvaro da Cunha, Senhor de Pombeiro e ilo D. Brites de Mello, rlha de 
Martim Affonso de Mello. 

Fsta 6 a illustrissima asvendencia de Joãa Rodrigues de Malheiro, como 
ronsta do referido brasão, que se cha na Torre do Tombo, para onde foi levaio nos 
2ivros da Chanecllaria, como consta de uma certidão passada pelo Guarda-mor João 
Coneseiro de Abreu Castro, a 20 de Março de 373%, u requerimento do Sargento-moy 
Francisco Dias Leite Montenegro e Mello, em obscrvancia de uma Provisão do De- 
semargador do Paço, passada a 20 dc Setembro de 1736. 

Dos ditos João Radrtgues Malheiro e ua imulher Felippa Bandeira nasceu, 
entre outros filhos. 

Brites Handetra de Mello, 

Esta Tritea Bandeira de Mello cason com Sebastião Pires de Lourcdo c 
viveram no Conselho de São Christovho de Nogueira, de Comarca de Taamexo, pelos » 
annos de 1520, nouco mais ou menos. 

Dos ditos Sebastião Pires de Louredo é Brites Bandei; 
Tlhos: 

2 — Felippe Bandeira de Mello, Cap. 1:º 


à &e Mello foram 
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2— Pero Ranileira de Mello, Cap. 2º 
2— Felippe Bandeira de Mello fot, como fica dito, o primeiro varão desta 
familia, que passou a Capitania de Peraaníuco velos annos de 1684, com set pa- 
rente Nuarte Coelho Pereira. Fei o dito Felippe Baydeira de Melló casado com 
D. Maria Maciel de Andrade, que sc ignora de onde cra natura! 6 de quem foi filha; 
só so gabe que viera do Portugal já casada com o dito Fellppo Bandeira de Melo. 
Teste matrimonio nasceram em Pernambuco: 
3 — Antonio Bandeira de Mello, que continua, 
8). Dritos Bandeira de Mello E 
8 — Antonio Bandeira de Mello (1) viveu sempre em Otinda, sus. putriu. 
Foi Fidalgo da Cása Resl o casou cont D. Joronyma de Mesqnita, filha de Matheus 
du Freitas de Asevedo, Fiduiga da Gus Real, de quem se aftirma fora Alcayda-mor 
de Olinda, e ds sua mulher D. Maria de filha de Christovão Queixada, 
Fidalgo Castelhano, que cacou nesta Capitania com Clara Fernandes. de Lucena, 
filha de Vasco Fern. de Lucena, à unja valor + eloquencia se deve à conservação 
dos primeiros povoadores de Pernembuco, como refere Pr. Vicente do Salvador, que 
«sereveu a Historia do Brasil, citado por Fr. Agustinho da Santa Marta, na scu Sun- 
etuario Marianno, Tom. 3.º, livro 2.º, pag. 366. 
Deste mutrimonia de Autoniu Bendeira de Mello cont D. Jeronyma de Mes. 
quita nascoram: - j 
4 — Vetippe Tiandeira de Mello, Fidalgo da Casa Real  Cavalieiro da” 
Ordem de Christo. Foi valerosissimo soldado + com muita distincção servlo quinzo 
sanos nas Armadas do reino e nas guerras do Brasil, Flandres e India e nas fron- 
tetras das províncias do Alemtejo e Beira, oecupando os postos de Capitão de Infan- 
turia, capitão-mor da Capitania de Porta Segura e Governador da Praça de Almeida, 
o que consta da patente de Tenente de Mestre de Campo General da Capitania de 
Pernambuco junto á pessõa do Mestre de Campo Beneral Francisco Barreto, a quat 
patente foi passada pelo Hei D. João o 4º, a 20 de Dezembro de 1846, e se ucha, 
registrada no livro primeiro da Vedoria geral do exercito de Pernambuco, onde 
chegou com o dito entprego no anno de 1648, conio refers Pr. Tuphuel de Josul, 
no seu Custristo Lusitano, liv. 8º, n.º 45, pag. 549. No anuvo de T6ic Ei para 
Portugal com licengo do subredito Mestre de Campo General. possada a 17 do Se- 
tetubro, como consta do referido L 1º da Vedoria, e dello não podemos deseo. 
vrir mais rotiia que à de haver fallecido solteiro e sem smzceusão 
4 D. Maria de Mello, que continua. 
4— D, Beatriz Bandeira de Mello, $. 
4— D. Jeronyma de Mesquita de Asevodo, $. 
4-- E. Isubel de Mello, $. 
+— & Muria de Mello nasceu em Olinda e foi bantisada no Ugreia Mus 
triz de Salvador, à 14 de Setembro de 1608, e torant seus padrinhos D. Dogo 
ile Meneses e sum (iu D. Beatriz Bunieira, como consta do livro valho du Sé, Ca- 
sou com Jerunymo Cadena, natural de Lishõa, 6 qual viveu na Capitania da Pa- 
valia, arde fot. serhor da engenho do Tibirf. Na oceasião em qne estas Copita- 
nias proclameram a liberdade contra 0 intrusa é tyranniva domínio das Tallande- 
tes, foi um dos tres governadores noniendos pore a defesa da Capitania da Pa- 
rahyba, como reterc o dito Fr. Raphael de Jesus no liv. 6. nº 88, pag. 361. 
Do referido mutrimonio de D. Maria de Mello com Jeronymo Cadena nas- 


ceram: 


(1) | Achamos a est: Antonto Bandeira de Mello no livro velho da Sê, pelos 
annos da 1808, 


— ma — E 

5 — Gaspar Cadena Bandeira, que foi ajudante. do Tenente de Mestrs 
de Campo Gencral da Capitania de Pernambuco, por patente do Governador gery] 
deste Estudo de Brasil, Antonio Telles, de 5 de Margo de 1649, à qual se acha re- 
gistrada no Liv. 1.º da Vedoria do Estreito de Pernambuco. Dele faz honorifice 
Memorta o dito Ur. Hpphael de Jesus no lugar citado, n 88, falicocu em Lisbãa, 
oude havia ila, no auno de 1650, ent companhia de sewtio o Tenente teneral 
Feltppe Bandeira; na oceasião da restauração se achava em Peruambuco v qua 
consta do Alvará que lhe derá o Mc. de Campo General Francisco B. de Meneses 
e Mo. de Cantoo João Ferz. Vieira e Francisco de Wigucirôa, a 24 de Dezembro 
de 1654, para vencer dous escudos de vantagem, em vista da decisão real, que 
consta da Repartição fls. Solteiro sem successão: 

5 — Thomé Cadena, que falleceu solteiro. 

5 — Antonto Cadena, que tambem falleceu solteiro. 

5—pD. Laura de Mello, que continua. 

5 — D. Maria de Mello, 5. . 

b--D, Loura de Mella casou cont a Cavitão-mor Agustinho Cesar de 
Andrade, Fidalgo Cavaleiro da Casa Recl e protesso na Ordem de Christo, na- 
turul da Ilha da Madeira, filho legitimo de João Barreto, c de sua mulher Dona 
Anna Cesar. Neto por via paterna de João Barreto e de sua mulher D. Isabc! o 
por parte materna neto de André Cesar de Andrade é de sua mulher D. fsabel 
de Biqueira, como consta do termo de Irmão da Mizcricordia de Olinda, que 
essignou a 7 de Outubro de 1680. Teve nm escudo da vantagem por Alvará de 13 
&s Noventiro de 1654; fot promovido em Capitão de Infantaria de São Thiago 
das C. Pontas, por patente do Governador Juão de Sousa, de 7 de Agosto de 1684; 
delta consta que serviu na guerra e ne depois della tot Capitão de Orienança de 
Tlnuaraçã e Capitão-mor de mesma Capitania, registrado no livro 4 da Camara, 
a tis, 183 verso. Ê 

Deste matrimonio nasceram: 

6 — Q Pe. João Barretn de Andrada, elerigo Presbytero, Fiduigo C4- 
pellão da Cara Real o Mestre Escola da Santa Igreja Cathedral de Olinda, onde, 
falloceu. 


& — Jerongmo Cesar de Mello, que continua. 


$ — D. Anna Maria Cesar, que casou com Peãro de Ornellas de Abrau, na- 
toral às Ilha da Medeira, filho legitimo da Sargento-mor João de Ornellas do 
Abreu e de sua mulher D. Helena Spindoja. Trº de Ir. da Miz* de Olinda, 2%] 
ae Novembro de 1686. 

6 — D. Theresa de Mello, que casou com o Sargento-mor Pedro Caval- 
rante de Albuquerque, Fidalgo da Casa Tal e Cavaleiro da Ordem de Christo, 
8. 4. 

8 — Jeronymo Cesar de Melto, que ol Fidalgo às Casa Real, Cavalleiro 
du Ordem de Christo e Capitão-mor de Maranguape, onde sempre vivem. Fot 
senhor de verivs engenhos e administrador da Capella de São Miguel, que insti- 
tutu seu cunhado o vigurio Manoel Fernandes Vieira. A naturesa 0 dotog do un! 
coração generoso e de maitas prendas; teve propensão grande á philospiia o 
era excelente poeta; casou com D. Maria Joanna Cesar, filha B. de João Fer- 
nandes Vieira, Fidalgo da Cusu Real, do Consclhy de guerra, Alcaydo-mur de 
Pinhel, commendador das cozuzcndas de São Pedro de Torradus e db S. Euge- 
vin de Alaz na Ordem de Christo, Governador da Parahyba, Governador s Capitão 
Generul do reino do Angola é Suparitendente das fortificações das Capitanias do 


Pa 


Pernambuco, nne Jhe deveu à sua restauração, como referem todos os anttores que 
escreveram! a guerra brasilica. Deste matrimonio ão Capitão-mor Jeronyma' Co. 
sur de Mello com D. Maria Joanna Cesar nasceram: 

» 7— O Pe. Lulz Cesar de Mello, clerigo: presbytero, Pitalgo Capelão 
tia Casa Real c Cavaleiro du Ordem de Caristo, que ao presente é segundo admi- 
nistrador da Capela de São Miguel. Tent Fº. 


7 — José de Mello Cesar e Andrada, que continua, 

7 — João Fernandes Vieira, Fidalgo du Casa Real, que vive solteiro. 
7 — Axuitinho Cesar de Mello, que vir: solteiro, Tem (us. 

7 — Manoel Barreto de Mello, $ 5. 

7 D. Theresa Josepha de Mello, 5 7. 

7 — D. Maria Antonia Cesar, 3 8º. 

7 D. Laura Monica de Mello, $. 

T— D. Josephu Muria Cesar, solteira. 

7 D. Anna Joaquina Cesar de Mello, $. 

7-— Jóst de Mello Cesar e Andrada fot Fidalgo da Cuss Real + Cabo 


ca Fortaleza de Pau Amarello. Casou com D. Marianna Bezcrra do Asevedo, fi. 
Ita e Antonio da Silva Pereira, que fot Capitão-mor da Villa de Igunvassa” u de 
“ua mulher D. Anna Hezerra Pessõa. Neta por via paterna de João Dourado de 
vedo, Uapitão e Cubo da Fortaleza do Brum, e de sua niilher D. Cuthar 
Pereira. E por via materna neta de Nuno Camelio, Sargento-mor da 
Pernambuco e de sua mulher D. Ignez Pessõa. 

João Dourado de Asevedo foi filho do Dontor Gaspar Fornandos, Noura- 
do, natural de que pelos annos qs 1611, servia de Escrivão da Camara do 
Cidade da Parahyba, de qual tanfem foi filho o Doutor Teliciina Dourado (Em- 
:uixador de França e depois Conselheiro de Ultramar), e de sua segunda mu- 
zher D. Ciara de Asevodo, irmã de D. Teronyma de Mesquita, mulher de Antonia 
Bandeira de Mello, em quem acima falazios. 

D. Catharina Pereira, mnlher de João Dourado de Asevedo, fol filha Gs 
Antonto da Silva, Capitão de Cavallos na guerra da restauração, por patente de 
Governador geral do Estado, de 4 de Junio de mil sets centos o quarenta e novo 
(1649), que serviu desde de Dezembro às por patente dos 

da silva depois foi Jniz de Orphãos por provisão da SGover- 
nado: André Vida! de Negreiros de 23 de Feverciro de 1660, registrada no livro 
&.º da Camara a fl. 4º V. No anno de 1836, foi gravida no posto de Capitão-mol 
de Angola, o que consta da patente do Commissario Geral da Cavalaria, que 0 
Governador Jeronymo de Mendonsa Furtado passou em seu lugar a João Comes 
úo Melio, cm Janciro de 1666, a qual está registrada no livro 3º da Canta, u fls. 
“8. Antonio da Silva, 3 escudos, por Alvará de 9 de Nnvembra de 1814, registrado 
no livro 2º da Vedorla o fla. 227, do qual faz muito digtincta memoria Tr, [a 
phael de Jesus, no seu Castrioto Lusitano, e de sua miber D. Muria Pereira. 
Nei par via natcrna de Pantaleão Jorge e de sna mulher Brites de Evora da 
Silva, de quem o dito Pantalsão Jorge foi primeiro marido. E por via materna neta 


tia Antonto Rodrigues Delgado, e de sua nialher D. Isabel Pereira, naturaes ne 
Tisbõa, 


sa 
marca de 


Nun: Camello foi natura! da Babiia, filho de Antonio Vieira Camelo, Ca- 
pltão é Cabo da Fortaleza de Monserrate, o de sua mulher D. Catharina de Cambé. 
“Peve um escudo por Alvará de 6 de Outubro de H54. - 

D. lgner Pessôn, mulher do Sargento-mor Nuno Camello, foi filha de 
João Ribeiro Pessõa e de sua mulher D. Thomasia Bezerri Neta por via paterna 
de Antonio Martins Ribeiro, natural da Vília de Alhandra, e de sua mulher Bran- 
ca dy Araujo, filha de Francisco Velho de Araujo e de Fram 'a Pues, à qual eu 


filha de Simãu Paes e de Leonor Rodrigues, naturaes de Leiria, O dito Antmia 
ieriins era (como consta fla dispensa que seu filho João Ribeiro teve para casar 
com sua parenta 'Thomasta"Bezerra, passada ua Babria pelo Bispo do Brasil D Pe. 
«xo da Silva, ú 28 de Tunho de 1646) Hilho de Joanna Bezerra, irmã de Fernão Mar- 
tins Pessõa. tra D. Tenez Pessõa neta por via materna de Francisco Bezerra 
Monteiro ed» sua mulher Maria Pessóa. Francisco Hezerru Monteiro, tol ti 
lho de Bernardo Bezerra Felpa de Barbuda e de sua mulher Dona Hra- 
sin Monteiro. Neto por via paterna, ao que me parece, de Antonto Bezerra 
Felpa e de Dona Marta do Araujo, e por via materna, ao qué me parece 
era neto de Pantaleão Monteiro e de Doua Brasia Montoiro, fundadores do 
engenho (este appellido. Maria Pessõe fol filha de Francisco Martins Pessãa 6 
dc sua mulher Maria Gonçalves Raposo. Neta por via paterna de João Fenen- 
des Pezsãa c de sua ipulher Guiomar Barros c por via materna neta de Antonio 
Gonçalves Hunoso e Maria de Araujo. R 
Do referido matrimonio de Jusg te Mello Ceser de Andrada com Dona 
Marianna Bezerra Pessida nasceram: 
8 — José de Mello Cesar de Andrada, que continua. 
8 -- Antonio da Silvg Pereira, Fidalgo Cavalloiro da Casa Real, que ser- 
ve ao presente uo Regimento de Oliúde, solteiro. 
& — Jeronymo Cesar de Meilo, £ 1º, 
8 — João Fernandes Vicira, Fidalgo Cavalletro da Cusa Real, que vive sol 
teiro e serve no Regimento de Olinda. ' 
8 — D. Anna Isabel Pessãa Hezerra, 6 2º. 
— D. Theresa de Jésus Bandeira de Mello, 5 3.º. 
— D. Maria Joanna Cesar, 6 4º. 
- Cosma Rita Pessõa Bezerra, solteira, 
— D. Ursula da filva Pereira, solteira. 
8 — José de Meilo Cesar do Andrada, Fíiaigo Cavalleira da Casa Real. 
Serve no Regimento de Olinda em o posto de Sargentu do n.º, Casou com D. He- 
lena da Cunha Bandeira de Mello, sua parenta, filha do Sargento-mor Valenim 
Dias de Mello, asergtario do Guverno da Parabybe, e de eua mulher D. Fran- 
cisca Caetana Xavier, filha de Carlus Pereira de Burgos, Sargento-mor ds tom. 
marca de Pernambuco, e de sua mulher D, Marfa lencdicta Ponce de Lcon. Neta 
por viu paterna de Antonin Pinto Coelho, que foi proprictario de um officio no 
Thesouro da Junta dos tres Estakios, e de sus mulber D. Flena Maria Baptista, 
Por via mnterna netu de Dom Irancisco Ponce de Leon, illustre hespanho!, é de 
sua mulher D. Joanna Maria Thenorlo, tambem hespanhols, ntural de Sevilha, 
filha de D. Manoel Thenorio e de sna mulher D. Marianna Pacs de Figueirda. 
Nota por via paterna de D, Lutz Lopes Thenorio, de quem Brito faz memoria no 
livro 8º, n.º 655, e de sua mulher o prima D. Luisa Thenorlo, filha de Simão Lo- 
pes de Granada, 9 Huul era primo de Toão Hamires Thenorio, jurado de Granada, 
E pur vin materna neta de Francisco Paes de Iigueirôa e de mma mulher D. Cu. 
tuarina Holguio, Intanta de Lara. 
Do sobredito matrimonio ter! nascião até q presente: 
9 — Manoel......... 
9 D. Anna Mapa do O. 
8 — D. Muria Cesar Bandeira de Mello. 


si” a 
& — Jeronymo Cesar de Mello, filho de José de Mello Cesar. Fidalgo 


Cavalleiro da Casa Reul, casou com D. Margarida Guedes Alcoforado, filha de 
Vernão Quedes Alcotorado e de sua mulher D. Ignez da Veiga. Neta por via pa- 


oe co co me 
I 
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terna de Franci 
bortim Machado, € por vin málerna neta de José Gomes de Asevedo e de nus mu- 
lher Narbara Fernz. Fragoso. E 

Francisco Lopes G.. da Silva fol filho de Juiz Lopes da Silva, 
natural de Viunau, que foi Capitão de Infantaria em Olinda, e'de sua mulher 
D. Margaridu Gucdes Aleotorado, natural de Mesão Frio. 

D. Joanna le Albertim Marhado foi íllha de Affonso de Albertim, na- 
Lural de Lisbúu, que fo! Camilão de Infantaria no Recife, e de sua múlher Duna 
Marianua Barbosa, filha de Pedro Soares Barbosa, testamenteiro do Govprna der 
Jvão Fernandes Vieira. O dito Attonso de Albertim foi filho legttim» de Fernan- 
do de Albertim é de sua mnlher Maria Machado, como consta. do termo do Irmão» 
da Mizericordia, que assignou a 2 de Novembro de 1675. 

José Gomes de Asevedo foi filho de Manoel Kodrigues da Conta Bezorra 
e de sua mulher Joanna da Veiga. 

Burbara Forpandss Fragoso foi filha de João Barreiras Rangel e de sum 
amulher .smanna ternardes Fragoso. 

Do referido matrimonio de Jeronsato Cesar de Mello c de sua mulher 
D. Margarida Guedes tem nascido até o presente: 

9 —- José Felix de Mello Cesar, mu efilhado. 

9 — Jercnymo Jorge Cesar de Mello. 

4 - Agustinho Cesar de Andrada e Mello. 

9— 
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& — D. Anna Isabel Pessõa Nozerra, filha de José de Mella Cosar é 
Andrade, nº 7, e de sua mulher D. Mariauna Begerra de Aseveio, casou com, 
Juão Baptista de Abreu, fliho de Antonio Fernandes Caminha c de sua mulher 
D. Clara da Silva Carneiro. Neto por via paterna de João Haptista de Abreu 
Ximenes de Aragão e de sua mulher D. Sebustiana Tavares Cabral; e gor via ma- 
terna neto de Mance) da Silveira Curreia e de sua mulher D. Macia da Silva 
Carneiro. - 
João Baptista de Abreu Ximenes de Aragão foi filho de Antoni Feruan- 
des Caminha de Medina, natural de Lisbóa, e senhor do engenho de Araripe, « 
àe sua mulhe e prima Maria Ximeres de Abreu. Neto por purte paterna de Gaspar 
foaresmia Cam.* e de sua mulher D. Catharina Culdeira, naturaes de Lisbôa, 6 
pela parte materna neto de Duarte Ximenes de Aragão, irmão de Gaspar Sime- 
nes c de sua mulher D. Festppa de Abreu. Nesto Duarte Kimedes instituiu Af- 
fonmo Dias de Medina um morgado. 

Mungel du Silveira Correta foi natural de Lisbôa, filho dn Fer- 
reira da Silveira, natural 6a flha da Madeira, o qual teve o ióro de Cavaileiro 
Yidalxo, como consta de snu patente de Capitão de Tnfuntaria poga na Parahyba, 
que toi Dassada a 4 de Julho de 1646 e se acha registrada no Ilvro 1. do Registro 
da Veioria do exercito de Pernamtuco, depois fol ajudante de Tenente do Mestre 
de Campo Ceneral da Capitunis de Pernambuco, por pbrtaria do Most": de Cam 
uv General Francisco BarreLo de Menezes, de 8 de Fevereiro de 1649, e mor paten- 
te do Governador geral Antonto "elles, de 1 de Maio do dito nuno. Teve um cs- 
euão de vantagen por Alvará de 24 de Dezembro de 1654, registrado no Livro 1º 
du Vedoria, folhas 174 v* Do termo de irmãn da Mizericordia que assignau em 
» de Julho de 1657, consta asr filho lo Francisco Jaconto e do Maria Ja Silveira, 
naturaes du lba da Madeira. 
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D. Maria da Silva Carneiro foi nutnral lu Bahia, filhu de Migucl Car- 
neiro da Costa, natura! de Neguellos (7) bispado do Porto, e de sua mulher Au. 
tonta das Neves, natural da Bahia. 

Neta por via paterna de Sebastião da Guala de Carvalho » de sua mulher 
Neatriz Curneito, uaturaes + moradores em dito lugar de Negucllos; por via ma- 
terna ncta de João Saraiva c de sua mulher Gutomar Lutz Barbosa, naturaes de 
Lisbda, o que consta de urta justificação feita a requerimento do Dr. Clemente 
Jofo de Sepuivean Mattos, ouvidor geral de Pernambuco, Escrivão Antonio Soa- 
res, à qual se acha hoje junta ás inquirições de José Vicente Alves de Figueiredo 
Carneiro, na cidade de Oliuda, a de 1672, por autoridade do Dr. 
Lobo, ua Camara de Lisbóa. 

Do referido matrimonto de João Baptista tem nascido até o presente: 

9 - Antonio Joss Fernandes Caminha. 

9 - José de Mello Cesar. « 


$3º 


8-—D. Therga do Jesus Nandeira, filha de José de Mello Cesar é Anira- 
da,m. 7,e de sua mulher D. Marianna Bezerra de Asevedo, casou com José Man- 
teiro, irmão de D. Manoel Mantei hos de Cosme Monteiro, Capitão e cabo da 
Fortaleza de Santo Antonto de Tiuraco, e de sua mulher Victoria Pimenta. 

Do referido matrimonis tem nascido até o presente: 

9 --- Joa6 Ignacio de Mello. 

3 — Mancel José de Mello. 

9 — Cosme Monteiro. “ 

8— D. Amma. os id - ; 


$4º 
8 — D. Maria Joanna Cezar, filha de José de Mello Cesar e árirada, n. 
. e de aus mulher D. Marianna Bezerra de Asevedo. Casou com seu pa- 
rente Antonio José Tandeiro de Melto, filho do Sargento-mor Francisco Dias 


de Allmiguerque Montenegro, ce quem já dissemos no $. 
- baptizado a de Julho de 
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7 — Manoel Tiarreto de Mello, filho de Jeronymo Cesar de Mello, n.º 
8, e de sua ntulher D. Maria Juanoa Cesar, 6 Fidalgo da Casa Real, Casou com 
D. Margarida Cavalcante de Albuquerque, filhe de Francisco Xavier Cavalcante, 
Fidalgo da (usa Teal, e de sua mulher D. Lusia Josepha Tavares Pessõs. Neta 
por via paterna de João Cavalcante de Albuquerque, Fidalgo da Casa Tteal e 
Cavalleiro da Ordem do Christo, c de sua mulher D. Muria Pessôu o por via 
materna neta de Felippe Tavares Pessoa c de sua mulher D. Suzana de Mello. 

João Cavalcante de Albuquerque foi filho de Antonio Cavalcante, o da 
gurrra, e de sua mulher D. Margarida de Sousa. Neta por via paterna de Manoel 
Gonçalves Cerqueira o de sua mulher D. Isabel Cavalcante; e por via materna de. 
Antonio Velho de Sousa e de sua mulher Leonarda Velho. 

D. Marta Pessõa foi filha de Arnau de Hollanda Barreto e de sua mu- 
lher Lusiu Pessôu. Neta por via paterna de Lutz do Rego Barreto e de sun 
mulher Ignez de Goes, e por via materna veta de Pedra Affonso e de Montea! 
Peesõa. 
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Felippe Tavares Pessõu, une foi Capitão, por patente de D. Pedro de Al- 
melda, de 4 de Abril de 1678, registrada no liv. 4.º da Camara, a fl. 140, da fre- 
gucsia do São Pero de Olinda, era filho de Brás de Araujo Pessóa, que foi, no 
tempo da guerra, ajudante do n.º de Infantaria, por patente do 23 de Abril de 
1648, é depois toi Capitão de Infantaria, c de sua ntalher D. Catharlus Tavares da 
tiosta, Neto por via paterna de Antonio Martins Ribeiro e de sua mulher Branca 
do Araujo, em quem acima talanios, e por via maierna neto de Baithaser Artonso 
de Custro e de sus mulher Maria Tavares, filha da Capitão Francisco Tavaios 
Chuucíano, de quem falam Brito, Castrioto, etc. D. Susana do Mello foi filha do 
Capitão Dalthasar Cabral de Vasconcellos, que parcco ser temão do Capitão Do- 
mingos Cabral de Vasconcellos, Liv. ua Mizt........ Cabral foi ajur 
dante do 3.º de Vidal, por patente dos Governadores, de ......... ABONO 
de 1845; e de sua mulher D. Innocencia. 

Do subredito ntatrimonio nascerma: 

8 — D. Anna Marcelana Cesar de Mello, que continua. 

8 — D, Luisa Maria Cavalcanho, $ 6. 

8 — D. Lusia ..... que vive soltetra. 

8 — D. Anna Marcelina Cesar de Mello casou com Domingos Jacques 
da Costa, Sargento de Infantaria no Regimento do Recife, tilho do Manoel Ja- 
eques da Costa e de sus mulher Oyprianna Pereira dus Prazeres, de cujo matrimo- 
nio tem nascido até o presente: 

9 — José Manoel Jacques, de tres annos. 

$— D. Anna Juaquina Rita da Conceição, de cinco annos. 

9 — D. Theresa de Jesus Muria José, de 2 annos. 
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4 — D. Luisa Marta Cuvalvante, filha de Manvel Barreto de Mello e de 
sua mulher D. Margarilu Cavalcante, casou com Ignacio Francisco Xavier Pon- 
ce de Leon, Sargento do Infantaria no Regimento de Olinda, filho de Carlos 
Pareira de Burgos, sargento-mor dá Comarca do Peruambuco, e de Sua mulher 
1. Maria Benedicta Ponce de Leon, em quem acima falamos. 

Do referido uiatrimonio tem nasvído até o presente: 

9 — Manoel Felix Pereira de Burgos, de 5 annos. 

3 — Ignacio Francisco Xuvier, de dous annos. 


87º 

D. Theresa Josepha de Mello, filha dc Jeronymo Cesar de Mello, n.º 6, 
e de sua mulher D. Maria Joaona Cosar, casou com Francisco Berenguer de 
Andrada, que ui Capitão-mor do Maranguape, filho de Antonio Bezerra de Au. 
Grada 6 de sua mulhor Maria de Almeida. Neto por via paterna de Francisco Tie- 
renguor de Andrada, natural da Nba da Madetra que fui sogro do Governador Juho 
Fernandes Vieira, é delle falam Casrrioto e Lucideno, e de sua segunda mulher 
D. Antonia Bezerra, filba de Antonio Bezerra, o Barriga, da Casa dos Morgedos 
de Paredes, o de gua mulher Isabel Lopes. Tl por via materna neto de João Tava- 
vares de Máttos. 

Do referido matrímunio nasueram: (L) 


(1) A” margem existe O seguinte, já muit difficil de entender-es e sem 

signal que Indique onda deve ser Lido: “Pelos serviços feitos por Francisco Gonçal- 

& na pustra do Brasil, fer 5. M. o Senhor Rei D. Artonso a merok ao dito da 

opricdads dos officioa de Aicuyas e Carcereiro de Pernambuco. cuja merch veri- 

cou cm João Salvador, por curta do dito Senhor do 1.º de Mnrço de 1660, por ha- 

psr gesado som filha dos ditos a quem se fez a mercê. Registrada no Liv. 8.º da 
Camaza, q fis. 7. 


— 2id — 


8 — Felictano Bercuguer de Andrada, que segue. 

8— D. Jusnna. solreira 

8 —. Feliciano Berenguer de Andrada serve no regimento de Olinda com 
o posto de “Tenente da Conipanhia do Coronel . casou com D. Maria 
alres infanta, (ilha do Capitão José Aires Veloso, que foi Irmão do Soutor 
Antonio Alves Veloso, Cavalletro da Ordem de Christo, Familiar do Bunto Offi- 
cio o Promotor do Fisco em Lisbóa, e de sua mulher D. Theresa tilba do 
Sebastião da Cosia e de sua mulber Margarida de Lara. Sebastião Pereira é fl- 
tho de Jeronymo Pereira e de sua mulher Victoria da Costa, como consta do Ter- 
mo de Irmão da Míxericordia, feito a 6 dc Novembro de 1694. Margarida do 
Lara é filha de Juão Salvador, Vid. tr. do Irm. a fl. 69 v.º, « de sua 1.º mulher 
Marianna de São Francisco. — 9 Theresa ...... menina. (1) 
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7— D. Maria Antonia Cesar, filha de Jeronymo Cesar de Mellu, u.º 6, e 
tie sua imulhcr D. Maria Joanna Cesar, casou cum Felippe de Sousa Falcão, filho 
de Fernão de Sousa Falcão 4 de sus mulher D. Antonia Bescrra Bercuguer. Neto 
por via patersa de João Falcão, digo, de Leão Falcão do liga e de sua Gegunda 
«tulher D. Joanna de Castro, c por via materna, neto de Franciaro Berenguer 
do Andrada, da Ilha da Madeira, e de sus segunda mulher D. Antoniu Bezerra, 
om quem! acima falamos. Leão Fulcão de Eça foi filho de Vasco Marinho Falcão, 
ês quem falam Castrioto Lusitano e Jucideno, e de sua inulher Dona 
Adrianna de Hollanda, filha de Arnão de Hollanda, natural de Utrech, « de Brites 
Mendes de Vasconcellos. 

D. Joanna de Castro, foi tllha de Diogo Lopes Lobo e de sua mulher 
JD. Maria de Oliveira (Miz> 2 do Novembro de 1685, termo de Fernão de Sousa). 

Do relerido mszrismonia nuscerum: 

8-— João Barreto de Mello, $. 

8 — Jos& Marinho Kaltão, v4sou com D. Jerouyma Rabello'da Silva, filha 

8 — Francisto Berenguer de Anêrada, solteiro. 

8 — Luiz Cesar Falcão de Mello, solteiro. 

8— D. Jeronyma Felippa de Sá 3. 

8- José Marinho Falcão, que continua, 
de Feliciano de Castro Rabello da Silva, natural do Pico de Delgados, c de sua 
mulher Josepha YVeixetra de Iyra, neta por via paterna de Sebastião de Fontes 
e de xuu niulher Feligpa Rabella da Silva e por via materna neta de Francisca 
Dias Oliveiros e de sua mulher Marta de Brito Alonso de Abarta., 


8 


8 — João Barreto de Mello vive no sertão de Piancó, casou com D. Ber- 
nardina du Rocha, tilha de Pedro Veiho Rarreto, natural da Provincia do Minho 
» de sua mulher D. Joauua da Maia, filia do Capitão José da Maia. 

8—D, Jeronyma Felippa de Sá, filha de Felippe de Sousa Falcão e de 
sua mulher D. Maria Antonia Cesar, n.º 7, casou com luciano Lopes, Cabo de es= 
quadra do Regiincuto ite Olinda. 

D, Laura Monica 'de Mello, filha de Jeronymo Cesar de Mello, n.º 6, e de 


(1) Outra nota nas mesmas condições que a anterior : “João da G 
soe. fol mazural de .............. flhO Ve D. de Lara é de D. Ca 
tharina ds Arande Morisuna de 8. Francisco . consia do termo de Irmão 
de 3) dh Setembro ds 1685. Mnriaona de 5. Francisco fo! fllha de Francisco Gon- 
salves e de sua mulher Maria Rodrigues. 
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sua mulher ND. Maria Joanna Cesar. 

Cusou com o Gorouel Augustinho Cesar de Andrada, filho de Antonio 
Hezarra de Andrada e do sua mulher D. Maria do Alueida, dos quass inlemos no $. 

Do referido matrimonio nasceram: 

D. Constancia.....rceeras que casou com o Capitão-mor Nicolau Men- 
ces de Vasconcellos, filho de Panthuleão Lobo Barreto, natural de Vienna 6 
“Senhor do engenho de S. Joko du Parahyba e de sus segunda mulher D. Maria. 
Ss & 

8—D. Maria de Mello, solteira. 

D. Anna Joaquina Cesar de Metlo, filha de Jeronymo Cesar de Mello, 
n.º 6, é lo nun mulher D. Maria Joanua ne Cesar; casou com João Ribeiro Tesson 
«o Vasconcellos, ilho de Francisco Dias de Figueiredo e de sua mulher Maria 
Pessta de Vasconcellos, filha le João Ribetro Pesata c de sua primiatra mulher 
D. Maria Cabral de Vasconcellos, com a qua! se receteu no engenho de 8. Gonçalo 
de Varaiúbe, à 1 do Muigu de 1683. Neta por via paterna do Capitão de Infau- 
taria Braz de Araujo Pessoa e'de qua mulher D. Catharina Tavares du Costa, 
filha de Bulthusár Affonso de Castro e de sus mulher Marta Tuvaros, filha de 
Yrancisco Tavares (Miz* de Março de 1762); por via materna nota do Cupitão 
Bulthasar Cabral de Vasconcellos « de sus níulher D. Innocencia.. 

Do referido matrimonio de D. Anna Jucques Cesar de Mell com João 
Ribeiro Pessóa de Vasconcellos, tem nascido até o presente: 

8—b, Anna 

8—D. Maria -. meninas. 

5-—D. Maria de Nello, filha de Jeronynio Cadena e de sua mulher 
D. Maria de Mello, n.º 4, casou e [ui primeira mulher de Balthasar de Ornellas, 
Valdevesco, natural da Ilus da Madeira, das primeiras familias daúuella Nha; 
deste matrimonio nasceu unica: 

&--D. Luise ds Mellg de Ornellas, que continua. 

6—D. Luisa de Mello de Ornellas casou e foi segunda mulher do Ca- 
pirão Antonia de Carvalho de Vasconcelos, Capitão do distrito de Gayta 
Periperi, por patente do Governador Domingos de Almeida, de 4 de Maio de 
1676. Camara, Hv.º 4, lolhas 125 Vº Servio o dito posto até 9 de Novembro de 
1694 ent que passou a Capitão de Cavalios do Regimento do Coronel D, Francisco 
de Sousa, por patente do Governador Caetano de Mello de Castro do dit» dia, re- 
gistrada no dito Liv. 4 fl. 31). Della constu que nesse anno era o vereador mais 
velho. O districto da Gbmpanhia e uu da freguesia de S. Lourenço; natural da 
Ilha da Madeira (1) Deste mulrimonio nasceram: 

7— Balthasar de Ornellas, que fulleceu de pouca ilude. 

7—D. Maria de Ornellas, que segue: 

2—D, Theresa ide Ornellas, $. 

6-— D. Maria de Orncllas casou com é Capitão Luiz da Veiga Possóa, 
que fallecen com mais de TO armas, no passado, de 1758. Fui tilho do Capitão! 
Toãn Ribeiró Pessõe 6 de sua segunda mulher Ignez da Veiga de Brito, João Ri- 
beira Possôa é O de quem se trata no f.... Ignez da Veiga de Brito, sub se- 
gunda mulher, fui filha de Luiz da Velga de Oliveira, que foi Alferes do In. 
fanlariu paga no tempo da guerra e de sus mulher Anna Correia de Lyra, netef 
por via paterna do Capitão (2) c de sua mulher Di Helena de Oliveira, e por 


(1) No orlginal está assim: “Natural da Dha de Madeira, filho de Lux 
Gonçalves de Vasconcellos e de sua mulher D. Maria. Deste matrimonio nasceram 
elles do Menezes, Salvador de Azevedo. ds quem fa Cast. Brito é Luoldeno. 
Dizem as tradições Gia era fllho de wm fulano da Veiga que servio no Paço”. 

(2) Posscs que este Copitão é o tal Salvador de Azevedo, de quem fala 
a nota anterior. 1 

' 
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via materna neta de Gonçalo Novo de Lyra e de sua mulher Anna Correia de 
Brito. Gonçalo Novo foi filho de Gonçalo Novo de Lyra, Promotor Fiscal, na- 
tural da Madeira, e de sua mulher Joanna Serradas, &. 

Deste matrimonio nasceram; 

* 8—0 Pe. João Ribeira Pessoa, Mestre em Artes, que foi Coadjuctor é 
Vigario encomendado da Villa de Iguarassi & ao presente é Coadjuctor Col- 
anão do Recife. ' A 

8 — Antonto Ribeiro, que morreu moço. 

$ — Prudencio Pessõa da Veiga, que segue x 

8 —Pedro d'Ornellas Pessõa, £. 

8— D, Luisa que + menina. 

8: -D. Laura Theresa d'Ornellas E. ; 

$—D. Anna. —D, Anna 6 D. “Theresa, que todas fallecerum de tenra, 


idado. . 
8 — Prudencio Pessta da Velga cacon com D, Josepha Maria do Carmo,. 
irmã de Jeronymo de Brito Bezerra, Vigario da Alagõa do 861, e Pº Bezerra do 
Brito, que foi Cura do Piancó. 

Bulthnsur de Ornelias cascu com D. Anna, irmã do 2. Lourenço de Sá 
e tiveram: José d'Orneltas, que vive casado nosto Recito, e D. Mariu.ie Ornellas 
—V.º papel - Coadjuctur, — Alé o presente tiveram: 

9-—Luiz da Veiga Pessõa, Capm-nivr da Villa do Iuar da Ribeira da 
Parahyba por patente regia (1). 

9-- Antonio Jacome Bezerra, meninos, 

9---D. Angsia Custodia Bezerra. 

9—D. Iguacio de Brito Bezerra. 

9—)D. Maria de Ornellas. 

9—D. Ang” 

8—D. Anna. 

9 —D. Ursula, solteiras e de ponca idade. » 

8—D, Luisa « D. Lusta, que & meninas. 

$ — Pedro d'Ornellas Pessõu, filio do Capitão Luiz da Veiga Pessoa e 
de sua mulher D. Maria d'Ornellas, n.º 6, Casou com D. Felicia da Camara de 
Alarcon filha de Menoel do O" e do sua mulher Jeronyma Tibcrata do Rosario. 
Neto por via palerna do Capitão Francisco Luiz da Serra, que era natural da 
Nha de... e de sua mulher D. Felícia do Iyrito Maciel e por via 
materta neto de Cosme Atfoaso as Alarcon e de sua po Tssbel Gomes. Teny 
até 0 presente; 

9— Pedro d'Ornellas I'essõn, que + menino. 

9—». Feltcia Pessõa da Veiga. 

9—D, Liberata do Rosarlo, 

3—D. Maria d'Oruellas, de pouca idade. 


$ 


8—D. Laura Theress Ornellas, filha do Capitão Luiz du Veign Pos 
sõs e de ata mulher D. Maria de Ornellas, n.º 6. Casou com seu parente o Ca- 
Ppitão Ignacio de Barros, filho do Capitão Munoel Carneiro Leão, natural do 
Porto e de sua mulher D. Rosa Marta de Barros, irmã do 7. Roque de Barros de 
Alvellos Teles. Neto por via paterna. de Francisco Carneiro Leão, natural do 


(1) As palavras “Capitão-mor da Vila do Pilar", ete., não foram escriptas 
pelo Autor. 


Termo da cidade do Porta, e de sus múlher D. Luisa Barbosa, natural de 
&. Thiago da Carvalhosa, termo da mesm cidade do Porto, e pela méaterna neto 
do Capitão Ignacio de Barros da Prov.* de e de sua mulher D. Inuo- 
cencia Telles de Menezes, filha de Antonio Carvalho de Vusconcellos, de quem 
ve trata no $, é de sua mulher D. Francisca Per.* e filha de Gaspar Pereira e do 
sua mulher D. Marta de Mages 

Deste matrimonio tem nascido até o presente: 

9— Ignacio de Barros. 

9—D. Laura &'Ornellas Telles. 

9—b, Anna . 

9- D. Barbara. 

9—D. Rosa....... 


«. todos de pouca idade. 
que" menina. 
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q-—n. Theresa d'Ornellas, filha do Capitão Antonio Carvalho de Vas- 
concellos é de gua segunda mulher |, Luisa de Mello d'Ornellas, n. à. Casou 
com v Capitão Antonio Ribeiro Pessõa, digo, Ribeiro Seabru, filho de Manoel da 
Costa Calheirus e de sua mulher D. Catharina Pessôn. Neto por via paterna do 
cedido a pla ane c por via materna neto do Capitão Braz de Araujo Pessõa e de 
sua mulher D. Oatharina Tavares, dos quaes falamos ácima. (1) 

Deste matrimonio nasceram: 

$— Joss Ribeiro Pessõa, que vive solteiro. 

8 — Manuel da Costa Calheiros, que vive no Caraú; casou com D. The- 
resa Siudjes filha de Antonio da Costa, uatural do Reina, e de sua mulher Maria 
Simões, natural do Rio de S- Frantisco, e Geste matrimonio uão tenho no- 
úcta se ha succesão. : E 

$— Antonio Kibeiro Seabra, que vive solteiro. 

8— 1. Marianna de Ornellas de Vasconecllos, que se casou com Josi 
Coelho de Durmend, de pais incuguitos, de cujo matrimonio não se! ao ha sue- 
coss 


3—. Theresa de Ornellas de Vasconcelos. 
8—D. Maria de Ornellas de Vasconcellos, solteira. 


5 - 

4-D. Nrites Bandeira de Mello, filha de Antonio Banácira de Mello, 
n.º 3, e de sua mulher D. Jeronyma de Mesquita de Asevedo, viveu mais de 110 
annos e falleceu ent Olinda, em casa de seu bisneto a D. P. Christovão Paes de 
Ma, Manieira, de quem logo falaremos. Casou com Antonio Tavares Valcaçar, 
ualural da Parahyba, filho de Juão Tavares.... e de sua mulher N.......... de 
Valcaçar, filha de Jorge Camello que fot Ouvidor da Capitania de Pernambuco 
pelo anno de 1599, e de sua mulher D. Catharina de Valençar. 

Deste matrimonio nasceram: 

4—D. Luisa de Valcaçar, que segue. 

9—»D. Isabel de Meio Bandeira. 


(1) Outra nota que não set c'onds é: — No Hvro 3º dos Registros du Ca- 
mara de Olnda, a tls. 12. s2 ache uma patente de Oepitão da Ordenançe do Dis 
trieto da fregucsia de 8. Lourenço, passada pelo Sr. André Vidal de Negreiros 
Antonto sicobra, à 14 de Janeico de 1ÓGI. E! po averiguar Ve). Div. da Matrig, 

s. 64. é 
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9-—D, Luisa ie Valcaçar cason cont Manoel de Asevedo da Silva, Ca- 
valleiro da Ordom de Christo e Sargento-mor de Infantaria do Regimento da 
Praga do Recife, o qual era uatural da Vilia Franca de Xira, filho de Manoel do 
Assvedo » de sua mulher Matia Figueira. (Termo de Irmão feito a 17 de Setem- 
bro de 1458, já então era casado. A' margem do jermao diz ane falleeeu a al de 
Janeiro de 1657) de culo matrimonio nasceram: 

$—O Doutor Antonio Tavares Valcaçar, clerigo presbitero e chantre 
na Santa Igreja Cathedral. 

8 — Manoel de Asevedu da Silva, que vi Capitão de Infantaria no Kegl- 
mento da praça do Recife. Falleceu solteiro. 

8—0 Pe, Feliypo Bandeira, da Companhia de Jesus. 

6—0 Pe. Fr. Gregorio.............. religioso da Orilem de S, Fran- 
cisco, 

6—0 Pp. Fr. Thgmé............ -« relfgioso do Carmo na provincia da 
Eania. 

6—0-Pe. Jorge de Asevedo da Silva, vigario Coliado du Villa Formosa 
de Serinhain, 

6—0 Po, Fr. Franciaco Xavier, Rá 
Monte do Carmo da Provincia da Bahto. 

8-—»D. Brites Baudeira de Mello, que continua. 

6-—D. Brites Bandeira de Mella casou com João Baptista Cantoelli, na- 
tural da cidade de Roma (1); porém de pais Portugucses. Servio de escrivão da 
Fazenda Real da Capitania de Pernambuco pelos annos de 1707 e aínda vivia no 
de 1728. 

Deste matrimonio nasceram: 

7—0 Pe. Punlo Campelti, da Congregação do Oratorio de Pernambuco, 
sua patria, ondc leu philosophia. Della se passou para 8 dc Braga, onde é exa- 
minador Synodal, Qualificador do Santo Officio & tem? occupado varios cutros 
lugares bem merecidos da sua capacidade. ) 

7—0 Pe Ignacio Botelho, da Congregação do Oratorlo de Pernombuco, 
v qual ao presente vive cm Bem. 

7--O Pe. Fr. João da Apresentação, Roligloso da Ordem de S. Fran- 
sco da Provincia da Bahia, que leu Phílosaphia, Theologia de Prima e foi Irº 
* e o seu p. gal em Castella; falteccu nã Bahia, Cummissario dos Jos. 

7-0 Pe, Pr. Tuiz Botelho, Rolizioso, Dr. eu? Theologla pela Untveral- 
dade de Cotmbre, que fui socio da sna prod. J 


su da Ordem do N. Senhora do 


Baúio e ao presente segunda vez. socio assistente do Geral pro-Lusitania, 
TN. X. K. ireiras em Santa Ciara, de Ilha da Madeira. 


6-—N, Tsabel de Mello Bandeira, filha de Antonio Tavares Valcaçar o 
de sua mulher D. Briles Bandeira de Mello, n.º 4 $, Casou com o Capitão Chris- 
tovão Paes de Mendonsa. Gaspar le Mendonça Bandeira de Melto foi Capitão das 
freguvslas ala Tuz é de S. Antão por Pat. de D. Pedro de Almcida, de 15 de Qu- 
tubro de 1677. Della consta que scu pat, Christovão Paes, havia servida na guerra 
com o posto de Capitão de Cavalaria, 1.4 4, fls. 182 V.”, filho de Gaspar do Men- 
densa e de sua mulher D Catharina Cabral, vs quaes casaram na Igreja de N. Se- 


(1) João Eaplista Campellt, foi filho de Paulo. 
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nhora da Conceição da cidade de Olinda, a 30 de Mato de 1608 e de outro assento, 
feito à 9 de Janeira de 1612, cunsta que Gaspar de Mendonsa, foi filho natural 
de Antonio, 

6— Gunpar de Mendonss Bandeira de Meilo casou com D. Clata de Ave 
vedo, [ilha de João Dourado de Aseveilo, Cupitão Cubo, e de sua mulher D, Ca- 
tharina Pereira, de quen: falamos acima, no 5. 

Veste matrimonio nasceram: 

7—0 Pe. Christovão Paes de Mendonsa Bandeira, clerigo prestiylero, 
que foi cura da Santa Igreia Cathedral de Olínde, vigario Collado de 8. Lourenço 
de Tejucupavo é ullimamente fulleceu, polos annos de 1730, pouco mais ou 
menos, vigario Collado da Parochisl Igreja de 8. P. N. de O.....csaoos 

7— Josó Bandeira de Mello, que vive no Caraú, Capitanta do Ceará, 

“:— Juão Paes de Mendonsa e Custru, que continua, 

7— Antonio Bandetra de Mello, que fallceeu solteiro. 

7— vão Paes de Mendonsa e Castro casou com sua parenta D. Anna 
Maria de Souss, filha de Luiz de Squsa Rolim e le gua mulher D. N...,. 

. de Moura. Nisto Luiz de Sousa Rolint oi filho nawral de Christavão Papa 
de Meudousa, de quem ge tala acima, havido cm D. Vicencia de Sonsa Rolim, 
natural e moradora nu cidode de Olindu, ande foi casada com o Capitão João 
Correia da Costa, que vivia no anno de 1763 (Termo de Irmão ila Mizericordta, 
que assignou à 1! de Janeiro de 169%. Do referido matrimonio nascoram 

8— D. Clara............ 

E — D, Francisca de Sousa 

8 — D, Luisa Randeira de Mello. 

8— D. Anna..... 

8 — ND. Theresa, solteira. 

$ — D. Marianua, solteira. 

Do matrimonio de Nicolau Gancaives Filgueira com sua mulher Dona 
Auna Bandeira, só houve tres filhos, a saber: O Capitão Felippe Bandeira de 
Mello, D. Luisa Bandeira, D. Maris, José Bandeira; estas quas, ambas foram para 
as partês do Rio de S. Francisco, onde casaram ambas, porém da sua sucessão 
não tenho notícia certa. 

O Capitão Felinpe Bandetra de Mello foi casado cum D. Catharina da 
Silva, filha legitima de Francisco de Athayde e de sua mylher Iacintha da Silva, 
e deste matrimonio bouvoram os flihos seguintes: — O Alferes Manoet Bandeira de 
Mello, o Tenente Fetippe Bandeira de Mello, D. Jeronyma Nandeira de Mello, q 
Alferes Miguel Bandeira de Mello, D. Marta Bandeira, que morro solteira, e 
“s quatro foram casados a saber, Monoel Bandeira de Mello casado com D. Anasta- 
cia Parente, fllha legitima de Nicolau Goncalves Parente e le sua mulher Maria 
da Silva, naturaes de Portugal, de onde vieram casados ditos pais. 

Desta matrimonto tiveram dous filhos, a saber: , 

Jeronymo Bandeira de Mello e D. Januaria, cuja morreu solteira. 

Jeronymo Bandelra de Mvllo foi casado duas vezes: 4 primeira com Dona 
Maria dos Praveres Baptista, filha legitima de João Baptiste Talinas e de sua 
mulher Hloroncin Mentes, e 4 segunda com Anna Maria, Ilha legitima de Marcos 
Gomes Pludo e de sus mulher Catharina do Mesquita. - 

Do primeiro matrimonio teve o dito filhos, a saber: 

João Bandelra de Metio. . 

Pedro Tutz de Mello 
“Antonia Maria de Mello. 
D. Anna de Jesus de Mello. E 
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D. Antonia Maria de Melo e Francisco, que morreu de menor idade. 

João Bandeira de Mello é casado com D. Maria Theresa, filha legitima 
de Bento Pereira Coutinho e de sua mulher Auna Maria, e deste matrimonio 
tem tres filhos: D. Anna, D. Clara, D. Catharina, todas db menor Idade. 

D. Antonia Maria de Meilo é casada 'com Gonçalo Gomes Plado, 
legitimo de Marcos Gomes Plado e de sua mulher Cutharina de Mesquita. 
Deste matrimonio Lom seis filhós, a suber: D. Anna, Joaquim, Felipps, 
João, D. Theresa, todos de menor idade; só D. Anpa já mulher, porém! sulteira, 
e os quatro irmãos são solteiros, a saber: 

Pedro Luiz de Mello 

Welix José de Mello. 

D. Anna de Jesus. 

D. Antouia Bandeira. 

E do segundo matrimonio de Jerou 
houveram quatro Filhos, a saber: 

D. Theresa. 

D. Ignez. 

D. Maria, que todas morreram de menor € 

Jóaquim Bandeira, que 6 vivo e solteiro. 

O Tenente Felippe Bandeira do Mella foi casado com 1). Muria Mendes 
Chaves, filha legitima de Antonio Mendes Chaves o de sua mulher Damianua du 
Costa, e deste matriníonto teve lilhos, à saber: 

O Alferes Felippe Bandeira de Mello. 

O Alferes Antonio Mendes de Mello. 

D. Catharina Bandeira de Mello. 

O Capitão Joammim Bandeira de Mello. 

D, Desideria Bandeira de Mello. 

O Capitão Manoel Handeira de Mello. 

D. Anna Maria da Conceição. 

Outra D. Anne, D. Benta, D. Quiteria, que todas ires morreram de me 
nor ldude. 

Felippe Bandeira de Mcllo & casado com Maria Manoclla, filha legitima 
de Francisco de Asavedo e de sua mulher Angela de Araujo. E deste matrimonio 
tiveram tres tilhos, a saber: 

D. Theresa de Jesus «de Melo. 

D. Maria o Francisco, que estes dous mivrreram de menor, 

M. "Theresa de Jesus e Mello é essudu com o Capitão Antonia da Silva; 
filho legitimo do Capitão l.eonel de Sãu Thiago Cartelas » de sun mulher Dona 
Quiteria da Sliva. E deste matrimonio não lia successão. 

Antonia Mendes de Mello foi casu:to dass vezes: a primeira com D. Ignez 
Barbosa de Freitas, ilha lexitime de Antonto Barbosa e de sua mulhcr Rosa Marta 
úe Freitas, de cujo matrimonio tiveram tres filhos, a saber: 

Tagó de Freitas. 

Antonio e Ignez, que todos morreram soltoiros e a segunda ves é casado 
com D. Theresa Maria de Tesus, filha legitima de Antonio Pinto e de sua mulher 
Damiana de Barros. 

E tiveram deste matrimonio seis filhos, a saber: 

Francisco Esteves de Mello. 

D. Marta José de Mello. 

Antonio Nendes de Mello. 

José Tandeira de Mello. 

Manoe! Bandeira de Mello. 


tilho 


mo Bandeira com D. Anna Maria 
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Luiz Pereira de Barros. 
Todos suteiros, só D. Maria casada cora Marcos Bexerra de Mello, filho 


tegitimo de Kruncisco do Rego e il sua mulher Tgnez Maria, e deste matrimonio 


tem tido quatro filhos, q suber: 

João, 1. Maria, Munocl, é aulro do mesmo nome que morreu. 

D. Cafharina Handeira de Mello, foi casada com o Capitão Apolinario 
de Carvalho, natural de Portugal, e deste matrimonio bouveram tres tilhos, a 


saber: 


D, Anna Theresa de Mello. 

D. Catharina. 

Apolinario, nn estes dons morreram de menor. 

D anna é casada com o Capitão Goncalo Lin o Valle, filho legitimo de 
João do Vante Coelho e de sua mulher D. Euuia Lins, é doste matrimoniu tiveram 
seis filhos, a saber: 

D. Marta Lins de Mello. 

João Francisco Lins. 

D. Tguez. 

José. 

Ignacio. 

Pedro, que todos são solteiros e-de menor, só D. Maria casada cont O 
Capitão Sebastião Maurício Wunderley, filho legitimo do Capitão Sebastião Mau- 
ricio Wanderley e de sua mulher D. Rosa Lins da Rocha. E deste matrimonio 
sô tem um filho, de nome Joaquira, ainda de menor. 

Joaquim Nandeira de Mello é casado com D. Anna Theresa de Jesus, digo, 
de São José, filha legitima de Bernardo de Sousa Pereira, e de sua mulher Joanna, 
Gomes dos Santos, e deste matrimonio houveram cinco filhos, a saber: 

D. Maria Anna de S. Juaquím. 

Manoel Ignacio da Ascenção Mello. 

D. Josepha F'raneisca de Mello, Sebastião c oulra D. Joseyha, que Morre 
+am de menor, e os tres filhos são solteiros. 

D. Desideria Bandeira de Mello foi casulu com! Simão Martins Chaves, 
zaturaes de Portugal. E deste matrimonio houveram oita filhos a saber: 

O Alferes João Martins de Mello Chaves. 

D. Anna Josepha. 

D. Hita Francisca de Mello. 

D. Maria T...... de Mello. 

Fe José de Mello. 

Maunel Jorge de Mello. 

Isabel. 

Antorio que morreu menor. 

7. Anna é casada com Lourenço Francisco Xavicr Fessêx, filho legl= 
timo do dito Apolinario Games Pessôa e de sua mulher, cujo nome Isnoro. E 
seste matrimonio tem tido seis filhos, a sa 

D. Jeronyma. 

MN. Tgnacia. 

D. Josepha. 

Apolingrio. 

Touquim, todos menores. 

D. Ignacia, morta. 
bi HA DI o Cimo de a malha DME Da A E ae a 

fa ) er D. Florlanna da Silva. E deste ma- 
trimonio ainda não houve suecessão. 


D. Maria & casada com Antonio Barbosa da Silva, filho legitimo de 
Francisco Barbosa de Brito e de sua mulher Margarida Freire. 19 deste matrino- 
não 86 tem nm fllho, de nome Francisco; as quatro são solteiros, a saber: 

Joho Martins. 

Felix José. 

Manoel Jorge é 

D. Isabel. 

D. Anna é casada com o Alferes José de Sousa Reis, filho legiimo da, 
Bernardo de Sousa Pereira e de sua mulher Jusoa Gomes dos Santos. E desis 
matrimonio houveram sete filhos, a saber: 

D. Luisa. 

D, Maria. 

Ignacto. 

José. 

D. Francisca. 

Franeisco é 

D. Anna, tolos solteiros e menores. 

Manoel Bandeira é casado com D. Rosa Maria, filha legitima do Alferes 
Antonio de Sousa Valle, e de eua mulher Josepha de Sousa. Tevo desta matri- 
monio nove filhos, a saber: 

D. Anna Rosa. 

Munoel José. 

D. Maria. 

D. Theresa. 

José, 

Antonio. 

D. Lusta, 

D. Rosa, 

Sebastião, todos solteiros c os mais deiles menores. 

D. Jeronyma Bandeira de Mello [oi casada com o Capitão Bento Pereira 
da Cunha, filho legitimo de João Pereira da Cunha e de sua mulher Anna Ferras, 
e deste matrimonio houveram quatro filhos, a aber: 

Maxituiano Bandelra. 

D, Quiteria Bandeira de Mello. 

D. Puphrasia Randcira de Melo. 

D. Maria Bandeira, que primeiro se chamou Vitencia. 

Maximiano Bandeira, que se foi vara as partes de Miuns, 

11: Quiteria que casou com Chrtdtovão de Magalhães, filho legitimo de 
Felippe da Gruz Suntiugo e de sua mulher Timothea de Magalhães, 

Deste malrimonio Leve dous filhos, a saber! 

TN. Jeronyma Pandetra de Mello. 

Josó Bandeira de Mello, este casou com Dina Marta, filha legitima de 
Francisco de Almetda Cardoso c do sus mulher Victoriona Alves Moreira. E 
deste matrimonio tem tres filhos, a saber; 

D. Francisca. 

D. Anna 

Antonio Bandeira, todos solteiros. 

E aquella D. Jercuviris (oi casada com Antonto Percira do Carvalho, ft 
Tha legitimo de outro &o mesmo nome, e de sua mulher, ignory 0 nome, mori 
dores mo Reoite do Pernambuco, e tenho noticia certa que dosto matrimonio hou- 
vesmim quero filhos, a suber 


José Pereira Bandeira de Mello, que me dizem! casara agora tom, digo, 
agora ha poucos annus para o sertão. ” 

Uma femea que ignoro o nome, que morreu de menor. 

Francisco, que anda de negocio nara q sertão junto com seu pal, e outro 
«ue está em casa de seu avô, doente, que tambem ignoro o nome. 

D. Euphrasta, morreu solteira, e 

D. Marla, da mesma sort 
Neto 4.º do mesmo. 
Miguel Baudeira de Mello 6 casado com D. Nasaria Vicira Santiago, fi- 
lha Jegttima do Felippe da Cruz c de sua mulher Timothea, Deste matrimonio 
houveram seis filhos, a saber: 

Antonio Bandeira. 

Migucl Bandetra. 

Velippe Randeira. 

D. Marla. 

D. Rita. , 

V. Catharina. 

Antonio Bandeira casou com D. Muria, filha legitima de Felippe Pereira 
Castro de sua mulher Ignez Santos. Deste matrimonio não he sueccssão. 

Miguel Handeira, morreu solteiro. 

Felippe Bandeira ausentou-so para as partes de Sergipe, solteiro, s de que 
Ecja casado não ba noticla. 

D. Maria é casada com Miguet Fernandes, digo, Ferrão, filho legitimo de 
Halthasar Ferrão e de sua mulher D. Luisa Castello Branco. E deste matrimonio 
tem qnatro filhos: 

D. Maria. 

D. Joanna, 

D. Theresa. 

José e 

Antonio, todos de menor. ' 

D. Catharina é casada com João de M...... Pereira, filho legitimo de 
Antonto Pereira e de sua mulher, ignoro o name. E deste matrimonio ainda não 
ua suecessão. D. Rita 6 solteira. 

Neto 6º -— D. Maria Bandeira, que morreu soltetra, como acima flea 
dito no numero dos filhos do Capitão Felippe Bandeira de Mello, filho de Nico. 
lãu Gonçalves Filgueira e de sua mulher D. Anna Bandeira. 

(Begue-ne unta Arvoro de Costados). 


HOLLANDAS 


A tamilia dos Hollandas é das mais unbres e principaes da Canilania de 
Pernambuco, na qual tem a mesma antiguidade que a povoução da cidade de 
Olinda, porque Arno de Hollanda, tronco desta familia, em Pernambuco, passou 
a elle no anno de 1584, cm companhia de Duarte Coelho, printeiro Donatario do 
dita Capitante. 

Fra Arnão de Hollanda natural de Utrech, filho de Henrique de Holianda, 
Harãn de Rbenoburg c de Margarida Flarencia, irmã do Papa Adrianno 6º, 
(Cary.?, Chorog. Port., tom. 3º, Cap. 35, p. 533). Casou na mesma Capitania 
com Trites Mendes dr Vasconecllos, natura! de Lisbôs, ( Note-se que “esta é 
Prites Mendes, a velha), a qual veio à dita Capitania, no mesmo anna, em com 
vanhia de D. Brites de Albuquerque, utulber do Douatario Dusrte Coelho, Bra 
Brites Meniles de Vasconcellos filha de Bartholomeu Rodrigues, Camaretro-mar 
do Infante D. Lutz, filho de El-Hei D. Manoel, e de Joanna de Goes de Vas 
concellos. 

E" fama constante que Brites Mendes de Vasconcrilos bavia sido erenda 
du Senhora Rainha D. Catharina, mulher de ElRei D. João o 3º, e que esta 
Senhora 2 entregara a D. Brites de Albuqueraue quaudo passou á Pernambuco 
em companhia de seu marido o Donatario Duerte Coelho, recommendando-lhe a 
sua accommodação, ao que generosamente satisfizera D. Brites de Albuquerque, 
casando-a com o dito Arnão de Hollanda e dando-lhe em dote muitas terras, 
nas quaes fundon Brites Mendes muitos engenhos, que possuem hoje seus des. 
cendentea, e 

“Do matrimonto de Arnão de Hollanda é Brites Mendes de Vasconcellos 
nasceram os filhos que se seguem: 

2— Christovão de Hollanda,-com quem se continua. 

2 — Agustinho de Hollanda, Cap. £. 

8 — D, Isabel do Goes, Cap 3. 

2 — D. Ignez de Goes, Cap. 4. 

2 - D. Anna de Hollanda, Cap. 5. 

3 — D, Maria de Hollanda, Cap. 6. 

2 — D. Adriunna do Hollanda, Gap. 7. 

2 — Christovão do Hollanda casou duas vezes: avprirfeira com D. Ca- 
tharina de Albuquerque, filha dc Felippe Cavalcante, » Florentino, e de D. Ca- 

. tlarina de Albuquerque, a quem chamaram a velha, por ser a primeira filha que 
teve Joronymo de Albuquerque de D, Maria Arcoverde. 

.Desto matrimonto nasceram 08 fllhos seguinte: 

3 - Christovão de Hallanda, com quem continuaremos. 

3 — Bartholonku de Hollanda, 5. (Deste Bartholomeu fot filho João 
Cavalcante, vid. Miz.* em 1660). 

3 — João Cavalcante, que foi religloso da Ordem de N. Senhora do Mon- 
te do Carmo. 

Casou Christovão de Hollanda, segnnila vez, com Clara da Costa, filha de 
Manoel da Costa Calheiros, natural de Ponte du Barca e irmão de suag noras, 
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Dente Mangel de JTollanda Calheiros, foi £* D. Clara de Vos., mer. de 
Ante de Figueirõn. Miz! em 1717, fis. 101. 

Deste sogundo matrimonio nasceu, unico, o filho seguinte: 

8 — Manoel de Hollanda Calhetros. ER 

3 — ohristovão de Hollanda rasou com D. Curharina da Costa, filha 
€e Manasl du Costa Calheiros, natnral de Ponte da Rare, e de . 

Deste mutrimonio nasceram os filhus seguintes: 

4 — João Cevaleante de Aliquerque, com quem ge continua. Felippe Ca- 
valtante. (Nos papeis de Josó de Sá se acham outros quatro fílius: Com efeito, 
no Leº da Miz&, » 8 de Abril de 1687, se acha D. Joanna Cavaltanto, filha de Chris- 
tovão de fvllanda e de aus mulher D. Catharina da Costa, casada com Christovho 
Paes de Mendonsa) . ; 

4 — Bartholomen de Hollanda Cavalcante fo! senhar do engenho da Al- 
Gela. De queal parece procede, &. 

4>N. ... Religioso ilu Ordem de S. Francisco nesta província. 

4— D. Anna Cavaleunte $, mulher de Alvaro Fragoso, filho do Alenyde- 
mor Alvaro Fragoso. 

4 — João Cavalcante de Albugnerâve, a quem chamaram o Bom; fot 
senhor do engenho de Santo Antonio do Camurim, na freguesia de São Lourenço da 
Matta, » Capitão-mor du mesnta freguesia. Caron duas vezes: a primeira com 
|. Bernarda de Albuguerque, filha de José Teixeira de Albuquerque s de... de 

Deste matrimonio nascew, unico, Christovão de Hoilenda Cavaltante, 
com quem se continua. 

Casou João Cavalcante de Albuauergue, segunda vez, com D. Simôs 
de Albuquerque Fragoso, filha de 4lsaro Fragoso, Aleayde-mor da Villa Formos 
de Serinhaem, c de D. Maria de Aliuquerque. 

Deste nsatrimonto de Toão Cavalcante nasceram os filhos seguintes: 

6 — Jvã» Cavalcante d'AJmanerque, 5. 

& — Antonio Cavalcante d'Albuquerque que cascu com D. Eugenia Frei. 
ro, filha de Domingos Conçulves Freire e de Anna de Tyra, sua mulher. Sent gera. 
o. Teve uma filha, que morreu menina. 

6 — Francisco Cavaltante &'Albunuerque, que casou com D. Antonta, 
Ilha de Estevão de Sonsa Palhano. 
— D. Bernarda Cavalcante, $ 15. 
— D. Margarida de Albuquerque, $ 16. 
1 —5-—D. Maria e D. Brites, que casaram no freguesia de São 
Lourenço da Matta com dous irmãos, chamados Theodosio Leitão e Jeronymo 
Leitão, dos quaes ha Hlhus, que mora uma em N. S. do Monte, 

$ — D. Catharina, que ** solteira. 

5 — D. Antonta de Albuquerque, é. 

5 — D. Marinnna Cavalcante, que cusou duas vezes: a primeira com Join 
de Barros Rego, Cuvalleiro da Ordem de Christo e Tuitituidor de Collegiada du 
Casa da Santu Mizertcordia la Cidade de Dlinda, de quem fos terceira mulher; a 
segundo com Pedro Cavalcante d'Albuquerque, Cavaleiro da Ordem de Christo, 
e de nenhum teve geração. 

5 — Ohristovão de Hollanda, foi senhor do engenho «lu Torre, o, qual 
trocou pelo dos Morenos, que era de Antonio Rodrigues Campelo. Cagon cam 
1), Anna Fre. de Aseveila, filha de Domingos Cavalcunte Fro., Sargento-ador da 
Tlumarca, e de... 

H deste matrimonio nasceram: 

& — Domingos Gonçalves Frelre, que continua. 


— esa — . 

8 — Antonto de Hollanda Cavalcante, Clerjgo Presbytero, que faliecen ha 
moucas annos na Cauitanta do Ceará, 

& — Christovãa de Hollanda Cavalcante, $ 8. 

€ — Sebastião de Hollanda Cavalcante, 8 9. 

8 — D. Isabel Cavalcante, $ 10. 

6 — D, Bernarda Cavalcante, 5 11. 

8— D. Anne Cavalcante, $ 12. 

$ — Domingos Gonçalves Fretre, quo foi Tenente Coronel do Regimento 
nm Cavallaria desta Praça, Senhor do engenho dos Morenas, que havia sido de' 
eu pai, Casou com D. Leanor da Cunha Pereira, filha de Diogo Carvalho de 
Albuquerque e do D. Marianna de Andrade, Deste matrimonio nasceram os filhos 
que se seguem: . y 

7 — João da Cunha Pereira, que continua. 

7 — Dontingos Gonçalves Freire, que vive solteiro, casou com filha 
€o Varejão. 

7 — Diogo Cavalcante d'Albuquerque, $ 1. . 

7 — José da Cunha Pereira, 3 2.º. ' 

7 — Pedro da Cunha Pereira, $ 3.º. 

7 — Franetsen Cavalcante de Albuquerque, 5 4.º. 

7 — Eugenia Fre. da Cunha, $ 5. 


a 


— D. Cosma da Cunha Pereira, & 6. 


«ma mulher D. Cosme da Cunha Pereira. Mora na Muribeca. 
Deste matrimonio nasceram: 
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7 — Diogo Cavalcante de Albuquerque, que easou com D. Francisca . 
filha de Antonio da Fonceca e de sua mulher Isabel de 

Mora na Casa Forte. 

Deste matrimonio nasceram: 


$2 


7 — José da Cunha Peretra, casou com D. Ignez de Mello, filha de Lou- 
renço Gomes da Coste e de sua mulhec D. Anna Maria Bezerra, em tit. do 
Mariahos. j 

Brum-brum. 


$3º 


7 — Pedro da Cunha Pereira casou com D. Bernarda Lins de Albu- 
tucrane, filha do Tenente Coronel Cosme Alves de Carvalho e de sua mulher 


N. Maria Lins de Albuquerque, filha de Bartholomeu Lins do ...escecesereroso 
+ de Vernarda de Albuquerque, cm titulo de Carvos. de Megaó. 
Calugi, eng. em Goyanna. 


“84 


% — Prencisea Cavalcante de Albuguerque que Casou com .esuesserertos 
filha de Luiz de Oliveira e 


85º 


7— D. Nugenia Fre. da Cunha, que foi primeira mulher de Antonto Vtel- 
ra de Mello (Inspactor-mor, f. de Christovão Vr.* de Mello, sur. do engenho da 
Piede. c dos. m. lreula Leitão Novos), que neste anno de 1758 é Juiz Vereador 
do Olinda e Uapitão da Cavalaria, mora na freguesia da Varzea. 

Deste matrimonio nasceram: 

8 — João da Cunha, Mello, que sogue. 

$ — Lute Manoel de Mello, que vive soitetro. 

8 — Christuvão Vieira de Mello, solteiro. 

8 — José Vieira de Mello, solteiro. 

8 — Eugeuia Fre. de Mello, solteira. 

8— João da Cunha de Mello, que vive em companhia de sou pri. Cason 
coma D, Florencia Y4ns de Melto, filha de Lourenço Gomes da Costa e de sus ma 
lher D. Anna Maria Bezerra, 

8 — Antunio Vieira de Mello, menino de dous annos, neste 1751. 

9 — Manocl de ........ de Mello, atcnino. 


86º 


7— D. Cosma de Cunha Pereira casou com Manoel Torres de Alhuquer- 
que, filho de João de Barros Botelho, da familia de Christovão de Barros, gover- 
nador de São Thomé. 

: Neste anno é viuva. 


87º 


7-- D. Marianna de Andrade, que casou rom Bento de Freitas de Lyra, 
mora no Gurjau" freguesta de Santo Amaro, 


$8º 


6 — Christovão de Hollanda, qua marou nu Muribeca; casou duas vezes: a 
primeira com D. Marianna de Mello Falcão, filha do Manoel de Mello Falcão e 
de D. Maria Fre, de enjn matrimonto não houve geração. Casou segunda vez 
com M. Anne ir Mcllo Pessõa, sobrinha de sua primeira mulher, filha no Ca- 
pitán Bento Pessõa, segundo marido, e de 1). Anna Fre., filha de Manoe) de Mello 
Falcão. Tem varíos filhos, que moram nos Prazeres, que são: 

7 — Felix de Mello Cavalcante, estudante ext 1781. 

7 — Manoel José de Hollanda Cavalcante, que tinha 12 annos cm 1761. 

7— D. Marianna de Mello Cavalcante e 

7 — D. Maria da Conceição Fre., solteiras. 
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6 - Sebastião de Hollanda. Mora na ......ceccesecareios 


g10º 


6 — D. Isabel de Carvalho casou com Diogo Carvalho de Sã, 1.º de Dio. 
go Carvalho de Sá e de ». m. Teonor de C* Per. » ML. de Car... Meguó, 
Tem filhos na Varzea, é irmão de Fernão Carvalho 

7— Antonio de Hollanda, que casou com D. Francisca, filha de Simão 


Pita. 

7 — Cristovão de Hollanda, soldado em 1759. 

7— ), “Theresa e D. Lourença, soitetras, moravam na Campina de San- 
ta Antonio da Varze. 


Sir 


6 — D. Dernarãa Cavalcante casou com o Capitão Fernão Carvalho 
de Sá e Albuquerque, filho de Diogo de Carvalho do Sá, Capitão-mor de Te- 
jucupapo. Tiveram: 

7 — Franciseu Casuleante, que segue, nfora no Dasmado. 

7 — Fernão Carvalho d: Sá Albuquerque, 3, mora no Pasmado, 

7— D. Marianna Cavalcante de Sá e Albuquerque, mulher do Cel. José 
Bernardo Echoa, de quem tem: 

& -— José lsrardo Uchôn, solteiro. 

— Bernarda Cavalcante de Sá, solteira. 

— D. Bernarda de Sá » Albunuéraue, viuva de Marcos de Barras, «. x. 
— D. Clara de Sã e Albuquerque, mulher do Sargentomor Ignacio de 
Sousa Uchia. li 

7— D. Anna Cavalcante de Albuquerque, mulher do Commissario Do- 
mingos Alves Ribciro. Ten! muitos filhos no Ceará. 


8 12º 


casou com Manoel Ribeiro Bessa, morador em Jagua- 
os filhos. 


6— D. Anna. 
rite, no Certão, Tem im 


gi 


5 — João Cavalcante e Albuguerque, a quem chamavam do Apoá, filho 
dus senhoras deste engenho do Camorim, Volta do Cipó e Morenos, que tro- 
cou par Cipó e Capitão-mor, e depois Coronel da Cavallaria. Falleceu em 2 de 
Nevembro de 1731. Hoi casado com D. [subi da Silveira Castello Braneo, filha 
fto Capitão Manoel da Morta Sllveira e de sua mulher D. Catharina de Barros, 
filha do Governador Christovão de Barros; deste matriinonio nasceram: 

8 — Munoel Cavalcante d'Alhnquerque, senhor do engenho do Taipí, no 
Governo da Parahyba, Capitão-mpr daquela freguesia, onde casou com D. Mar- 


garida de Albuguerque, vinva de José do Mexu Barros, filha de Manoel Thomé de 
Figueirõe e de D. Margarida Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante d'Albuquer- 
que. Foi senhor dos engenhos de Taipá, do Meio é Poxi. Sem geração. . 

6— João Cavalcante de Albuquerque, que '* no sertão, solteiro, 

g— Alexandro Cavalcante + solteira. 

6 Christovão ie Hollanda Cavalcante, que continua. 

6— Pranciscn Cavalcante il Albuquerque, que vive, solteiro, no Apoá, em 
companhia de sus mãi. 

6---Archangeio Cavulcante de Albuquerque, &. 

6—D. Archaugela da Silveira, uus vive, solteira, em companhia de sua 


odid. 

& — Christovão de Hollanda Cavalcante, senhor dos engenhos do Apoá e 
Goytá, Capitão-mor de Santo Antopio é 'Pracunshacm, onde vive no presente anno 
Gu 1751. Casou cous D. Paula Cavalcante de Albuquerque, filha do Coronel Paulo 


Cavalcante d'Albuqnerque e de sua mulher D. Angela Cavalcante d'Albuquerque, 
filha de Antania Cavalcante d'Albuquerque, senhor do engenho do TalpW, u de 
D. Angela Lins de Albuquerque. 

Deste mairimonto tem nascido até o presente: 

7— José Cavalcante d'Albuquerque, que nasceu em o 1º de Setembro de 
2738. E" o mais velho. 

7— José Cavalcante de Albuquerque — Lourenço que +. 

7— Francisco Covalcante d'Albuquerque. 

7— Manuel Cavalcante d'Albuqúerque. 

7— Antonto Cavalcante d'Albuguerque. 

7— D. Isabel Rita Caetana de Albuquerque; mulher de Tofu. 

4—D. Angela Iguacia da Silveira. 

7--D. Anna Rita Cavalcante d'Albuguerque. 

7—pD. Arcangela da Silveira. 


FETO 


6-— Arcangelo Cavalrante de Albuquerque, que casou na Parabyba com 
. Monica do Rego, filha de José do Rego Barris e de D. Murkarida Cavalcante 
de Figueiró ce 

7—D. Anna Marta Cavalcante. 

7— D. Margarida Cavalcante de Albuquerque. 


$ 15º 


5 -D. Bernarda Cavalcante de Albuquerque, que casou duas veres: à 
primeira com Antonto Bezerra, o du nsatança; a segunda com Anna de Hollanda 
Correta, que morou cm 8. Lourenço. Vive ainda no eng” Barros com seu neto João 
Cavaltante L. 8º fl 306. Teve: 

6 — D. Stmôa, que continua, 

6— D, Magdalena... . 

8—D. Simda casou com o Sargenta-mor Estevão da Motta 
Silveira, que worou em &. Lourenço 6 tora cx filhos seguintes: 

7— Christovãa de Barros Barbosa, Cupitão de Cayallos que vive solteiro. 

7— Arnéo de Hollanda Cavalcante, que casou no sertão do Inbaniam 
ci: filha do Copitho João Cavalcante de Albuquerque e de sua 
tilha do Coroncl Prantisco Alves Feitosa. 


. 8 & $ 16. 


com D. 
mulher 


— 286 — 


7 — Manoel da Motta Silveira, Capitão de Auxiliares do 3.º do Rolim; ca- 
sado com... -. do Capitão Miguel de Castro, que rtura em 
“rracunhaem, filha de Manoel Vieira de Mello; é senhor do engenho do Emos, na 
freguesla de 8. Lourenço. 

7— Luiz Coelho, que fot casado com..........ccos moravam no Pau 
«Alho, “Veve filhos, que moram no Pão q'Alho ou Ramos, 

7— Nurcisu, que casou com o Alteres Munoel Ferreira Camello, é não tem 
filhos; cra filho do Alferes Manocl Ferreira Camelo. 

7-—D. Bernarda, vivo no Ramos, casada com Francisco Mendes. Tem 


filhos. 
isca Gomes, 


7-- D. Simôa, casada com Felix de Castro, filho de Fra 
Morant no Ramos. . 


E 8 16º 


6— D. Iueta de inojosa (1) toi casada com o Capitão Jnsé de Burros Rego, 
filho do Capitão Manoel da Motta Silveira; tiveram wma filha, por nome 

7—>D. Margarida Cavalcaute de Albuquerque, que casou com o Capitão 
Francisco de Albuquerque Mello, irmão do Conego P.* de-Meilo. Tiveram unico: 

8 — João Cavalcante de Mello, que segue. 

6 — João Cavalcante de Mello, que foi senhor do engenho de Camaragibe é 
“Tenente General das Ordenanças. Morreu em 7 ge Setembro de 1750; casou com 
1. Florencia de Casiro, irmã do P. Antonio Tavares de Castro, filho do Capitão 
Marcos de Castro Rocha e de sua mulher D. Isabel Pereira. Tiveram: 

7— Icãa Cavalcante de Mello, que vive solteiro. 

7-—D. Thercsa Francisca dos Praseres, que casou com José Gomes Lima, 
natural do Hio Grande, filho do Coronel José Gomes Torres. Casun em Neveresro de 
i760. 


7—D. Anna Maria de Jesus, solteira. 
7—D. Maria José, solteira. 


gaz 
5—pD. Maria casou Theudoro Leitão, morador em S. Lou- 
renço. Tiveram: 
6—pD, Luisa. casada com Francisco Xavier Cavalcante, 


utora no Aroroá. Tem filhos. 

$—D. Jeronyma, casada com o C. Faustino Correia; mora em 8, Lou- 
renço. Tem filho, Theodaro Leilão. 

$— D. Eugenia, casada com o C. Oypriano Gufmarãcs, mora sm 8. Lon- 
renço. Tem bastantes filhos, 

6—D, Joanna, rasaida com Custodio Conz. Prunze; ora em Querarapes. 
Tem filhos. 


gas” 


5—D. Brites Ouvalcante casou com o Capitão Jeranymo Teltão' de Vas. 
concellas, Teve; 
6—D. Marla de Jesus, que vive soltefra em N. Senhora do Monte. 


(1) Letra difterente. 
Felix José de Mello. 
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5—D. Antonia Cavalcante d'Albuquermve, que casou com Leto Falcão 
SºEça, irmão de Artonio Ribeiro de Lacerda. Tiveram: 
Sra ieco de Barros, que” «k solteiro. 
—Luiz de Barros, que vive solteiro no sertão de Jaguaribe. 
aro de Barros Cavalcante, casado com D. Sebastiana, filha do 
$—D. Anna, mulher do Capitão Francisco Coelho de Arouxe, filho do 
Tenente General Francisco Coelho de Arouxe. 


8—-D. Marla de Lacerda, inulher do Surgento-mor Francisco da Cunha q 
Silva, 8, 8. 


6—D.. - merrco solteira. 


E FRAGOSOS > 


Esta família é das primelras da Capitania de Vernambuco, assim pela sua 
origem como pelas suas alijanças. 

1—0 primeiro varão desta familia que passou u Pernambuco foi Gaspar 
Alvaro Fragoso, Moço da Camara de El-Rei D. Sebastião; filho de Alvaro Fra- 
goso de Cavaleiro, Fidalgo da Casa do =tsmo Rel. Não sabemos com certesa o 
anno em que passou 4 Pernambuco, e só sabemos casou com D. Joanna de Al- 
tuquerque, filha és Jeronyma dé Albuquerque, o Tosto, é de D. Maria Arcoverde. 
E deste matrimonio nasceram os filhus seguintes; e que foi do engenho Ubmeu dé 
cinta, em Serinhaem: 

2 — Joronymo Praguso, que continua. 

2— Gregorio Fragoso. 

é foi Governador da Taveira é depois do Mura- 

nhão. x 

2— Jeronymio Fragoso, que passou a Portugal, onde casou com a filha de 
um titular, do appellido de Silva Menezes. Deste matrimonio houve successão, mas 
della não temos mais norteia do qne que uma filha sua casara duas vezes: a prii 
meira com um Conselheiro d» guerra, e a segunda com José Leite de Aguilar, 
myorador em Cintra, e 43 duas freiras cm Canide, uma delius se chamava D. Maria 
ia Silva é Menezes. 

2— Gregorio Wragoso de álinquerque, que com o posto de Canilão fol á 
restauração do Maranhão com sem (iu Joronymo de Albuquerque, e lá fallecea sol- 
teiro, 


2— Alvaro Fragoso de Albuquerque, que continus. 

2—D. Beatriz de Albuquerque, que casou com Paulo Gomes de Lemos, De-. 
sembargador do Paço, $. 

u— Alvara Fragoso foj senhor do cngenho Ubaca de cima, Capitão-mor, 
Alcayde-mor da Villa ds Serinhaem. 

Dells fazem honorifica memoria Franijsva do Brito Freire na sua nová 
Lusitania e Pr. Itaphasl de Jesus no seu Castrioto Lusitano. Casou com sua 
prima Maria de Albuquerque, filha de Damião Gonçalves de Carvalhosa, de 
conhecida nobresa, natural de Portugal, é de D. Simõa ie Albuquerque, filha 
do Joronymo ce Albuquerque, o Torto, e deste matrimonio nasceram: 

3 — Pedro Fragoso de Albuquerque, que continua. 

& — Alvaro Fragoso d'Albuquerque. 

— Gregorio Fragoso d'Albuquerque. 
— Jeronymo Yragoso d'Albuguerque . 

3 — João Fragoso iPAlbnquerque, que faliceeu solteiro. 

3 — Simôe de Albuquerque Fragoso, que casou com! João Cavalcante, 
senhor do engenho do Camorim, que vimos no titulo dos Hollandas. 

3 — D, Maria de Albuquerque Fragoso, que casou e foi segunda mulher 
do Capitão João Tarbosa Spinelli, e deste matrimonto não houve desvendencia, 
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3 — Pedro Fragoso de Albuquerque foi Capitão de Infantaria no prit- 
ecipio da guerra; casou com D. Catharina Gontss do Abreu, filha do Capitão 
Gil, Lopes Filgueira e de D......... e deste matrimonio nasceram: 

4 — Alvaro Fragoso de Albuquerque, que continua. 

4 — João Eragoso de Albuquerque. 

4 — Pedro de Albuguerque, que vasou com D.. 
teve geração. 

t— D, Catharina de Albuquerque, que casou com seu primo Duurte 
de Albuquerque Cavalcanto e de sus descendencia diremos adeanto. 

4 — db. Stmiana de Albuquerque, que casou com Antonio Cavalcante, 
adeanto. 

4 — Alvaro Fragoso de Albuquerque casou con! D. Igabel de Bulhões, 
tilha do Sargento-mor de Infantaria da Paratyba, Martinho de Bulhões, Ca- 


não 


valíciro da Ordem de Christo, e do D....... € deste malrimonto nes. 
ceram: y 

É - Alvaro Fragoso de Albuquerque, que casou com D. Feliciana. 

5 — Lemnor de Buihões, que casou com Manoel Francisco Tavares. 


Augusto de Hollanda ds Vasconcellos, filho de Arnão de Hollunda, na- 
tural de Crrech, e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, casuu com 
Maria do Paiva, filia unica de Balthasar Leitão Cabral e de sua primeira mu- 
lher Ignez Fernandes ile Gloss. 

Do referido mitrimonio nasceram: 

2 — Bulthasar Leitão de Hollanda, que segue. 

Balthasar Leitão casou, segunda vez, com Leonor Rodrigues Paes, du 
qual teve: 

Jeronym Cabral de Tavora, que casou com Franvisco Mendes Flores, 
de quem nasceram: Augusto Cabral Marcus. 


2 — Augusto de Hollanda, & 16. 

2-— D. Joanna de Goes de Hollanda. 

2 — D. Annu.... primeira mulher de João Soares, Cavalleiro da Or- 
dem de Christo. 

2 -D. Brites Mendes, u Moça, nialhor de Felippe Dias Vaz, senhor 
do engenho de 8. Bartolomeu. S. g. 

2 — Baithasar Leitão de Hollanda, Capitão no tempo da guerra; delle 
falam os auctares que escreveram. Casou com Francisca dos Suntos França, 
irmã ito Capitão José de França, filhos de Gaspar Fernandes França. 

Tiveram, entre outros, que faleceram de pouca idade, que foram 


vinte: 
3 — Ralthasar Leitão do Vasconcellos, que segue, 
& - Vasco Leitão ile Vasconcellos, g 2. 
8 -- Agusto Leitão de Vasconcellos, & 2.º. 
3-— Cosme Leitão de Vasconcellos, que » solteiro. 
& — Antomo Cabral de Vusconcelios, 4 4. 
& — Beque Leitão de Vasconcellos, $ b. 
3 — Sebastião Leitão de Vasconcellos, $ 6. 
à — Juão Leitão de Vasconcellos, & 7. 
8 — D, Maria de Goes, $ &. 
8 — D. Anua de Vassoncelas, que foi casuta com v Capitão Matheus 
Cutado, 5. g. 


8— D. Ignez de Paiva, que foi casada cout o Capitão João na Rochu 
Bezerra, s. E. 

3— D. Brites de Vasconcellos, que 
Francisco Pereira de Mello, 8. £. 

3 — pn. Adrianna de Hollanda. 

3—pD. Joanna de Goes. 

3 — Balthasar Leitão de Vasconcellos, que vivia pelos annos de 1667, 
em que foi Irmão da Casa da Santa Mizericordia de Olinda; foi senhor do cu- 
genho de - -. de São Lourenço da Matta. Casou com Je- 
ronyma da Custa, filha do Fernão Martins Balla e de suu mulher Jéabel Vuz. 
Tiveram: 


casada, em Serinhacm, com 


— Jeronymo Leitão de Vasconcellos, que segue. 
Theodoro Leltão de Vasenncellos, & 1. 
— Mancol Leitão de Vasconcellos, que casou na Tecoara com N 

4 — Gregorio Ixilão de Vasconcellos, que casou cont N...... irmã do 
Podro Lopes, 5. &- 

4 — Fernão Leitão de Vasconceilos, que casou.na Tacoara com N...... 

4 — María de Goes de Hollanda, que casou com Manoel Vaz da Silva, 
irmão de Manoel Vaz Vizeu e sua mulher Maria da Rosa, om tit. de Cary 
cos, s. &. 

4 — Anna de Hollanda, que casou com Antonio Vas. 

4 — Francisca de Hollanda, que casou na Varzea ou em S. Louren- 
«o, com Gregorio de Barros. 

4 — Jeronymo Leitão de Vasconcellos casou com Maria Cavalcante, 
tilba de João Cavalcante, o Bom. Deste matrimonio nasceram: 

5 — Balthasar Leitão, que morreu de dez para onze unnos. 

5 — D. Anna Maria, que vive vo Monte. 


eum 
I 


gs 


3 — Roque Leitãy de Vasconcellos casou ânas vezes: & primeira com 
Anna de Abreu de Vasconcelos, de Porto Calvo; a segunda com D. lgnez de 
Mallo, em Serinhaem. ú 

Deste matrimoniu não houve geração. 

No primeiro nasceram: 

4 - Antonto Ferrão de Vascuncellos, que morreu no sertão, solteiro. 

4 — D. Anna de Abreu Vasconcellos, que casou, digo, que morou em 
Porto Cava, onde ful casada com Ballhasar Ferrão. 

4 — Jeronsma de Vasconcellos, que viveu em Serinhaem, ende toi ca- 
sada com Antonio da Silveira. Tiveram: 

5 — D. Sebastiana. 
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3 — Sebastião Leitão de Vasconcellos, casu com Ignez de Sousa, que 
moram em CGoyanna. Tiveram; 

4 — Luisa de Sousa, que casou e fo! primeira mulher de Antonio 
Vuz, irmão, digo, primeira mulher de Manoel Vaz Carrasco, filho de Francisco 
Vaz Carrasco, em titulo de Carrascos. 

4 — D. Margarida de Sousa, que casou c foi primeira mulher de 
Antonio Vaz, Irmão de Francisco Vaz Carrasro, em titulo de Carrascos. 
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8 — João Leitãa de Vascancelios casou com Maria Barbara da Fonseca, 
filha de João de Andrada de Carvalho, natural do Porto, e de sua mulher Barr; 
bara da Fonceca, natural da Bahia, Tiveram: h 

4 — Manoel da Fonceca de Vasconcellos, que morreu solteiro. 

4 — Cosme Loitão, que casou em Ipojuca com Anna Barseto, s. E. 

4 — israncisto do Vasconcellos, que casou em Porto Calvo, cóm! Dona 
Meciu de Almeida. s. g. 

Ê 4 — D. Adriannu de Hollanda, que casou cm Porto Calva com Antonio 
Pinto de Mendonsa, de cujo matrimonio nasceram: 

5 - Manoel ila Cruz, soldado do Regimento de Ólinda, que vive sol- 
tetro. Ê . 

5 — Antonio Pinto de Mendoura, que casou na Matte com D. Lanra. 
3 — Christovão de Hollanda de Vasconcellos, que casou com Leandra 
da Silva, ». &. 

5 — Balthasar Leitão Cabral, que casou em Porto Calvo comt Dona 
ABna... 


6 — Francisto Alves, soldado no Pulmur, casou com....... 
5 — D. Maria Magdalena do Vasconeclios, que vive no Portinho, ca- 
sou com Jofo da Rocha de Muura....... “Tem: 
6 — D. Adrianne que foi casar no sertão. q 
5 — D. Rosa Krancitca, que casou com José da Fonceca Barbosa, s. E. 
4 — D. Ursuln da Fonceca de Vasconcellos, que morreu soltetra. 
4» A freira D. Rosa de S. Maria. 
3 — D. Maria de Goes casou no tempo da guerra com Guspar da Costa 
Unelho, Cavalleiro da Ordem de Christo c Capitão de Irtanfaria. Morreram ant. 
tos na Bahia, para onde foram retirados. 
4 -— João Coelho de Goes, que indo ordenarse na Buhiu, onde então re- 
sigiam os bispos du Brasil, lá casou e deixou sucessão. 
4 — Gaspar dr Costa Coelho, que morreu solteiro. 
4 D.tgnez de Vasconceltos, que casou na Bahia. 
4 —- D. Brites de Vásconecilos, que segãe. 
4 — D. Brites de Vasconcellos, viveu e casou em Ipojuca com Francisco 
Vaz Carrasco, 9 quai, depois de viuvo, se ordenuu, e era filho de Manoel Vaz Vi- 
zou e ite sua mulher Marla de Rosa. Tiveram: 
5 — Francisco Vaz Carcasco. 
— O Capitão Antunio Vaz Carrasco. 
5 — Manoel Vaz 
5-— D. Marta de Goes. 
6 — D. Eugenia Vaz, ttr.º em 1723. 
3 — 1, Adrignua de Hollanda casou com João ao Veras. Tiveram: 
— Pedro Lopes de Veras, que segue. 
-— Augusto do Holianda, 
Antonio Leitão. 


$ 


3 — Augusto de Hollanda, o cniorendo, casou com Antonia da Fonceca, 
de quem teve unica a 

3 — Marin de Hollanda, que casou com o Dr. Tavares Wier* em 
1668. 


— gas — 


D. Lourença 
D. Maria, mulher de João Alves de Carvalho. 
— D. Antonia, mulher de Luiz Mari 

3 — João Fragoso de Albuquerque, joi Juiz em Goyanna, casou com 
«un prima D. Simiana, filha de Alvaro Pragoso e de D. Anna Cavalcante, é deste 
statrimonto nasceram 


4 
4 
4 
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3 — Alvaro Fragoso de Albuquerque, filho do Slcaydemmor Alvaro Fra- 
gosa de Mendonça de Albunuerque, fol Capitão, casou «óm Anne Cavalcante, 
filha de de Hollanda c de D...... «. filha de Manoel da Costa, 
Calhetros, e deste matrimonio nasceu: 

4 — Jeronymo Fragusa de Albuquerque, que casou com D. Isabel Car- 
utiro de Albuquerque, filho de N...... que continua, sem, successão. 

4 — Dusrie de Albuquerque Cavalcante, que continua. 

4— Antcnio Cavalcante de Alhugnerque, $ é. 

4— D. Adrianna, que casou cont seu primo João Fragoso, 5. E. 

4 — Duarte de Albuquerque Cavalcante casou vom D. Catharina de 
Albujuerque, filha de P* Fragoso d'Albugnerque e de D. Catharina Gomes 
de Abreu, * deste matrimonio nasceu: 


5-— DD... que casou rom o Tenente General das Ordenançus Fran- 
cisco do Arouche, em tit. de Barros, de Cristovão de Barrus. 
5 — D....... que casou com o Sargento-mor Antonio da Motta, irnrio 


de Francisco Coelho de Arouche, em dito tit. 
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“Antonto Cavaleante de Albuquerque, que casou cont suo prima 7. Si 
imtana, filha de Pº Fragoso, « deste matrimonio nasceram: 

5 — João Cavalcante de Albuquerque, ave casou no sertão de Jaguaribe, 
com N. filha de Francisco Alves Fetrosa, e teve descendcncia de que não 
tomos notícia. 

3 — Gregorio Fragoso de Albuquerque, foi Capitão de Infantaria do 
8.º de João Kernandes Vieira, na guerra do Hollaudes e delle trata Castrioto; 
casou com D. Maria de Castro, filha do Capitão e Sargento-mor de Infantaria 
Antonio de Castro, natural de Ponte de Lima, filho de Pernão Md.º Danias, fo= 
rados, e de Isabel &tlgueira, irmã do Capitão Gil Lopes Filgueira, e tiveram: 

4 — Reynaldo Fraguso de Albuquerque, que continua. 

4 — Carlos Fragoso de Albuquerque, $. 

4 — Reyualdo Fragoso, Juiz en! Serinhem, casou com D, Anna da 
Silveira, filha de Antonio Toledo Machado e de D. Isabel.do Miranda, e deste 
matrimonio nasceram: é 

À Reynaldo Fragoso de Albunuscque, que foi Capitão-mor de São 
Miguel dus Alugõas, vive soltetro, Staduado emo... 

5 — Antonto de Toledo Machado, quo continua. 

E — Francisco Fragoso, que casou com D. Jounna Bezerra. 

5 — João Fragoso, que morreu solteiro. 


5 — D. Maria Felippa de Albuquerque, que casou com Bernardo Vieira, 
Cavaleiro da Ordem de Christo. S. g. 

5 — Antonio de Toledo Machado, foi Capitão-mor de 5. Miguel das 
Atagêas, casou com D. Maria Francisca de Faria, filha do Capitão José de Faria 
Franco e de D........ é tiverant 

6 — Antonio de Toledo Machado, clerigo presbytero. 

6 — D. Anna da Silveira de Albuquerque, que casou com » Capitão 
Ignacio Acejoll de Vasconcellos, filho do Coronel Francisco de Barros Pimentel, 
em titulo deste appellido. 

6— No... 

6 No... molteiras, 


NOTICIAS da familia dos Fragosos de' Per- 
mambuco. k 


1— (1) — Alvaro Fragoso, o primeiro que veio 4 Peruombuco, era 
natural ide Lisbõa, irmão do P. Fr. Pedro de Mello ou Fragoso, Religioso da 
Ordem do N. Senhor do Monte do Carmo, de vida exemplar, ambos filhos du 
Dr. Braz Fragoso, Desembargador da Casa da Supplicação, e de sua mmler Dona 
Maris de Mello. Velo Alvaro Fragoso a Pernainbuco ainda em vida de seu so- 
gro Jeronymo de Albuquerque, o que se prova do seu testamento que foi feito 
e approvado em Olinda pelo Tabcllião Antonio Lopes, a 13 de Novembro de 1584 
é 86 acha no archivo do Mosteiro de S. Dento de Olluda, n.º 14, gavêta 4.º, maço 
P., porque nelle » numeia em terceiro lugar por seu lestundenteiro e adminis. 
trador do Morgado do seu filho João de Albuquerque, até este compictar vinte 
e dous annos, nomeando em primeiro lugar a seu sobrinho Jorge de Albu- 
querque Coelho, 3º Donaiario de Pernambuco, estande na dita Capitanta, e em 
segundo lugar a Felippe Cavalcante, o Florentino. 

O P. Antonto Cnetano de Sousa, na sua Historia Ceneslogica da Casa 
Resl Portuguesa, (Tom. 5, Lº 6, Cap. 5. É 2º p. 299), diz que Alvaro Fra- 
gouo fôra Capitão da Mina, mas não nos consta se antes de vir a Pernambuco! 
se depois; e só temos a aotieia de gne iá cra falecido no anno de 1814, porque, 
aus mulher 1%. Joanúa de Albuquerque, que nesse anno faleceu, deixou no seu les 
tamento que se lhe mandasse dizer cem missas por sua alma. (Le v.º da S6). 

Casou este primeiro Alvarn Fragoso, como está visto, com D. Joanna 
de Albuguerane, a que foi uma das filhas períllhadas de Jeronyuto de Alhugner- 
que, havida em D. Maria &o Espirito Santo Arcoverde, filha de Arcoverde, Re 
gulo dos indios Tabaisras de Otima. Do livro velho da Sé, consta que falieceu, 
esta D. Joanna de Albuquerque a 3t de Maio de 1814, que foi sepultada na Igreja 
do Convento da Ordein de S. Francisco de Olinda e que nu seu testamento dei- 
xaxa uma instituição no altar de Nossa Senhora do Rosario da Mutriz, cem! mis- 
sos pela alme de seu marido Alvaro Fragoso, é varios oytros legados, para 
cujo cumprimento nonkou por festamenteiros a seus filhos, Pedro Fragoso. 
Gregorio Fragoso, Gaspar Fragoso Toscano e Jeronymo Fragoso. 

Do referido matrimonio só consta que nasecram os filhos seguintes: 

8 — Pedro Fragoso de Albuquerme, que não tomou estado. 

2 — Gregorio Fragoso de Albuquerque, que na uno de 1614 foi a sor. 
corro da restunzação do Maranhão por Capitão de Infantaria de uma das quatro 
corapanhlas de que era eammandante seu clo Jeronyato de Albuquerque, que tvi 
restaurador daqnelle * Estado. Nele procedem Gregorio Fragoso com tanta 
bizarria e amserto, como refere o Gl. Bernardo Pereira Tarreto nos seus 
Anuges Historicus do listado do Maranhão, de onde v mandou seu tlo á França 
com Mr. do Prats. E voltando de Krança a Hespanha e de Hespanha a Portu- 
ml, casou e foi primeiro imaridy de D. Tgner de Menezes, filha de D. Nunc 


(1) Cardoso Accloli digo, Cargeeo Aglolog. Lustt.. tomo 3.º, pag. 610, e no 
Gowmmentario de 9 de Junho. Letra Fr. Manoel de Sá. Mem Curmelit. pag. 441, 
Blblloth. Luslt. tom, 8º V. Pedr., p. 588 Const. 'tom. 3, Llv, 2º P. 8, t 47, p. 131 


Alves Pereira, General do Norte, Malavar, Ceylão e mer do Sul, e Governador de 
Moçambique, dg enjo uatrimonio se conserva preclarissima suecessão. 

3 — Cuspar Fragoso Toscauo, do qua! não pude descobrir noticia, 

2 — Joronvmo Fragoso de Albuquerque, a quem o "General Bernardo 
Yereira de Narredo trala por Fidalgo da Casa Real, porque entendo tiveram 
todos os seus irmãos o quo lhes competia por seu pat. Foi, nb anno do 1615, 
ao Socorro ão Maranhão por Comuiandante de quatro navios que de Pernam- 
buco mandou o Governador Gerul do Brastl, e voltando depois por Capitão-mor 
Governador do Grão Pari, fulleceu na etdade de Belem, no anno de 1619, Berr, 
Le G nº 473, 76 6 78. 

2 Alvaro Fragoso de Albuquerque, que foi' um dos mais valerosos 
cabos do nossa guerra, na gual servio com tanta honra, valor e reputação, 
como reterem os nossos bisturiadores. No anno de 1645, foi eleito Capitão-mor 
da Vila formosa de Serirhaens, de que tambem foi Alcoyde-mor. Felleceu logo 
denois da Restauração de Pernambuca, o que se colhe da Provisão de Alcayde- 
mor da dita Villa, que se passou no anno de 1656 ao Mestre de Campo Antonio 
Dias Cardoso. 

Fo! casado este Alvaro Fragoso de Albuquerque com sua prima d. Maria 
“do Albuguerque, irmã inteira de Leonardo de Albuquerque Curvalhosa, Caval- 
leiro da Ordem de Christo e Capitão de Infantaria do 3º da Mestre de Campo 
André Vidal de Negreiros, por patente de 16 de Descmbro de 1647, da anal 
consta haver servido desoito annos na guerra dos Hollandeses, procedendo sempre 
com valor é reputação (Ved. L....... de Misc. Brit. Jº...... n. 088,0... 
cLon,6l4e 655 eTx .. n.º 759); ambos filhos de Damião Gonçalves de Carvalho. 
sa e de sua mulher D. Simõa de Albuquerane, filha natural de Jeronymo de Alba- 
«merge, o Torto, havida em mnlher branca, ds qual D. Stmôa foi Damiãa 
Gonçalves de Carvalhosa segundo marido, porque clla havia sido primetransente 
casada cam Jorge “Teixeira, que vívia em Olinda no anno de 1584, e foi nomeado 
em quinto lugar por testamenteiro de seu sogro Jeronymo de Albuauerqne, é 
iministrador do Morgado de sen cunhado João de Albuquerque, até este com- 
vletar vinte o dous annos de inde, e fulleceu na mesma Olinda & 14 de Janeiro; 
de 1609, o foi sepuliaão na Matriz do Salvador, e de vuia primeiro matrimonto 
tambem teve D. Simôa outros dons filhos, que foram: Raphac! Teixeira de Ai- 
tuquerque, de gujo estado uão tenho noticia, e Jorge Teixeira de Albuquerque, 
de quem ba diffusa ilescendencia. E 

Do referido matrimonio do Aleavde-nfor Alvaro Fragoso de Albuquer- 
uue com sua prima D. Maria d'Albuquerans nasceram: Pedro Fragoso d'Albu- 
anerque, com descendencia; Alvaro Fragoso de Albuquerque, com desrendencia; 
Gregorio Fragoso de Albuquerque, com descondencta; Jeronymo Fragoso de 
Albuquerque, com descendencia; João Fragoso de Albuquerque, que falteceu uol: 
teiro; -D, Anna de Albuquerque Fragoso, mulher de Tofo Cuvaleante de Albu- 
querque, senhor do engenho do Camorim, com suecessão; D. Maria d'Albuquer= 
que Fragoso, mnlher do Cupitão Braz Barbosa Spinelli, scm geração. 

2—D, Brites d'Albuquerque, quo fot casada com Palo Gomes de Lemas, 
pessõa muito autorisada, o qual Jaz sepultado no Convento da Ordem de S. 
Francisco de Tpojues, em sepultura razu, junto ao arco da Capella-mor, na qual 
se vcent gravadas as suas armas. 

Desta matrimonto nasteu [auto Gomes de Lemos, o moço, que foi bapti- 
sado na Igreja Matriz do Sulvador de Olinda, a 31 de Malo de 1808, e faleceu 
sem tomar estado, ficando desto modo extincta a snecessão de D. Brites de Albu- 
querque. 


2-— Joanna Fragoso de Albuquerque, que casou com Manoel Rodrigues 
Coelho. 

Deste matrimonlo só sei que nasceram: Diogo Coelho de Albuquerque, 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e Commendador da Ordem de Christo, o qual, em 
1662, era Capitão-mor Governador da Capitania do Ceará, + nãv tenho de seu 
estado Individual noticia, e D. Brites de Albuquerque, primeira mulher do Capl- 
tão-mor Thomé Tetxera Ribeiro, com successão. 

Chania-se meu sogro Carlos Fragoso d'Albugnárque, filho de Carlos 
Fragoso d'Albuguerque e de D. Maria ds Rocha e Albuquerque; neto por parte 
paterna do Gregorto Fragoso c de D. Maria de Castro c Albuquerque; pela parto 
materna, de Martinko ca Rocha Castro c de Joanna Lins da França. Casado com 
D. Joscpha Antonia du Bilve, filha de João Baptista da Silva 6 de Maria Lins da 
Assumpção, neta por parte paterna de João Coclhu da Sllva o de Mergarida Qua 
resma e nor parte materna de João Lins de Brito e de Leonor Camello. 8 deste 
Carlos Fragoso ds Albuguerque e de sua mulher D. Josepha Antonia da Silva 
é filha minha consorte, D. Maria Lius de Albuquerque, entro outros mais filhos. 

E porque à presente occastão me não permitte explicação, renfetto o 
vorrão que se me deu, pedindo mais informações, para responder ao que V, Se- 
nhorta mt propoz e se sinda não for Dastante isto não chegar o primetro deter. 
mine-me com extensão o que pode declarar do que aleunçar, e vei 0 horrão 
em duas meias folhas de papel das quees verá se alcança delles nestes cusos 
cousa que satisfaça o seu pedido. e 

Não vão os horrões e não sou mais erlenso por me achar o Dr. Ouvidor 
fazendo esta, e us uomes de mais outras, do que são Carlos Fragoso de Albuquer- 
que, Beynaldo Fragoso if Albuquerque, Francisco Xavier d'Albuquerque, todos 
salteiros. 

Torto a dizer a V. S. que o Ministro e sua partida me uão df lugar para 
nada e de nada servirá este panel e a declaração... 

Outras perguntas responderei em termos (1) 


(1) Desde as priavras: — Chama-se meu sogro Carlos Pragoso de Albu- 
querque, cic., até aqui, = a leira é my dilterente é diftleil de ler-se. 


FRAGOSOS 


Veio à esia Lerra Gaspar Eraxeso, natural de Jortugal, 8 o seu tôro 6 0 
seguinte, pela rainha mã£ avó do rei D. Sebasttão: Por fazer mercê & Condeça de 
linhares het por bom e u% praz tomar por Moço de minha Camara Gasuar Fra 
goao, fllho do Cavaleiro Fidalgo Alvaro Fragoso. Este cason com D. Jana de 
Albuquerque, filha de Jeronymo d'Albuquerque, o torto, tio do Conde de -Alegre- 
te e do Donatario desta terra, Teve filhos: Jetonymo Fragoso d'Albuqueraus, 
Alvaro Fragoso d Albnunerque, Gregorio &ragoso q'Albuquerque e D. Bentriz de 
Albuquerque. 

Jeranymo Fragóso de Albuquerque assistia na Corie, nude namorou uma 
senhora, filha legitima de um conde da Casa de Silva é Menczcs e & tirou para 
casar com grauda bulha. Neste comenos chegou Mathias de Albuquerque, que 
depois fui Conde de Alegrete, que era. print de Jcronymo Fragoso tado 
« para se tratar na corte, fo! necessario vender-se o engenho ie Ubaca de Cima, 
que era dos Fragosos, ao Guilerres, por cincoenta mil crusados... de contado 
vime « cinco é os mai lá estão. Este teve Lres filhas, uma, chamada D. Sebas! 
tiana da Silva Menezes, casou com um Fidalgo, José Leite, que foi grande Alfvo- 
«ixta, para onde le Ek-rei D. Affonso elle acompanhava e veio a morrer em Cintra: 
não tcve filhos e cresu em sua case, por ser ua afilhuda, a unia D. Sebastiana, 
que era mulher do Dr. Jos de Soares, que ereou o lugar de Ouvidor nas 
Alagões, e as outras duas filhas foram Ireiras em o Convento de Uardine, e Je- 
ronymo Fragoso «foi por governador do Maranhão e 
vindo ver 68 parentes em Pernambuco aqui falleceu e ilizem que ao Almo- 
xurifado seis mil crusados dec suas alíaias. 

Gregorio Fragoso tol por Capitão de Infantaria junto «o seu tio, Jero- 
nymo de Albuquerque, quando foi ao Maranhão Jançar o Frances fora e Já fal- 
tecen e entrou ua Companhia de seu primo Muíhias de Albuquerque, filho de 
Jwronymo de Albuguerque, que são us de Cunbaú. 

Alvaro Fragoso de Albuquerque fo! Capitão-mor, Alcayde-mor da Villa 
de Serinaem, de quem fala Castrioto, que xovernou “'amandaré, e Francisco de 
Brito Freire, que tof « Cunhaú e Ttlo Grande pelejar com os Hollandeses. 

Esto casou com sua prima D. Maria de Albuquerque, a qual era irmã do 
tamogo Leanardo d'Albuquerque. Teve filhos, entre estes Jeronymto Fragoso d'Al- 
Yuquerque, Oupitão de Infantaria do 3º de João Fernandes Vieira, que Cas- 
triota nometa. Não sublo 2 mais postos por ser criminuso em varias mortes. Esto 
casou com D. Maria da Cuslro e Leve filhos: Reynaldo Fragoso d'Albunuergue, 1 
dual uasau com D. Anna da Silveira, filha de Antonio de Toledo Machadu é neta 
de Antonio Goncalves Miranda, e deste matrimonio musces Reynaldo Fragoso 
d'Albuanerque, Capitão-mor ane foi de São Miguel das Alagõas, nunca casou, c 
outro filho toi Francisco Fragoso, casado com! D. Joanna Bezerra, não tem fi. 
lhos... e é filho Antonio de Toledo Machado, que 6 Capitão-mor de 8, Miguel. 
Casou com D. Cosmo Maria Francisca, tilha do Capitão José de Furin e Lery filhos. 


D. Maria de Castro, mulher de Gregorio Fragoso, era filha de Antonio 
de Castro Correia, natural de [onte de Jima, filho de Fernando Mendes Dantas, 
que tinha fôra de Cuvalleiro Fidulgo antes de governar o Senhor Rei D. Sebas 
tião, como consta de seu tóro. Antonio de Castro tok sargento-mor la Villa de 
Serinhaem, Capitão de Infantarta na guerra velha, quando o Conde de Bagnuo- 
lr acampou o exercito na Bahia na Torre de Garcta d'Avila e fol para 

Antonio de Castro governando o exercito, este veio da 
sua terra solteiro, era primo do Tenente General Antonio de Freitas da Silva e 
por csta razão casou com uma prima de sua mulher D. Isabel Filgueira. Morrendo 
esta recolhem à sua casa sue sobrinha D. Maria de Castro case 
com Gonçalo Fragoso, . 

De Alvaro Fragoso de Albuquerque, Aleavde-mor, foi fllho Jeronymo 
Fragoso de Albuquerque, que fot Capitão... no princípio da guerra. Casou com 
sua prima D. Isabel Cavalcante, irmã do Capitão-mor Joãs Cavalteunte de Albu- 
querque, de Sant'Anna, e desto matrimonio nasceu o Capitão Jeronymo Caval- 
cante d'Albuquerque, pet de D. Francisca Cavalcante, mulher do Tenente Gene- 
ral Luiz. : 

D. Fiorencia, filha de Roque de Crasto Rocha, pessõe nobre, natural de 
Sorinhaem, e nurifa peleja de espada dentro do engenho Rio Formoso matou 
Manoel de. Siqueira delle, como atrás reteridas por cuja 
causa se passou para a Parahyba. 

Tambem foi filha do Alvaro Fragoso, Alenyde-mor, D. Simoa da 41 
buquerque Fragoso. que casou cgm seu primo o Capitãomor João Cavalcante 
d'Albuquerque Fragoso, que casou com sen primo o Capitão-mor João Cavalcante 
“Albuquerque, o Bom, senhor do engenho Camorim, de quem tai filho o Coro- 
nel João Cavalcante de Atbuquerqne, senhor do engenho Apoá e Gortá, e teixou 
varios filhos: Manos! Cuvalcauto de Albuquerque, capitão-mor, morador em seu 
engenha do Taipú, na Parahyba, tambem foi filho Christorão Cavalcante, Capi- 
tão-mtr de Tracunhasm e senhor do cngenha de Goytá. 

Falta dar conta de D. Beatriz de Albuquerque, filha iln Capitão, digo, 
filha de Gaspar Fragoso. Esta casou com o Desembargador do Pago Paulo Gomea 
de Lemos, une veio a esta terre pela morte de um juiz de fora, cuja nistoria trás 
mysterios e por morte de Alvaro Fragoso, o Capitãwmor, entrou um 
sen filho no posto Capeila de S. Christo de Ipojuca. 

O Capitão-mor João Cavalcante o Bom, toi casado, a primcira vez. com 
D. Berparda, sobrinha de Lourenço de Alhuguerque e teve um filho que foi o 
Sargento-mor Christovão de Tollanda, senhor do engenho da Torre, e ao depois 
casou megnrula vez com D. Simôa d'Albuquerque, de quem se diz acima que era 
priraa da primeira mulher D. Bernarda. 


FRAGOSOS (1): 


Gaspar Fregoso, natural de Portugal, filho do Alvaro Fragoso, veio & 
Pernambuco cont o foro seguinte, passado pele Senhoca Rainha na tutolla de seu 
nela, o senhor Res D. Sebastião: “Por fazer mercê, à Conduça de Linhares, het 
por bem e mo praz tomar por Maço de minha camara a Gaspar Fragoso, filho do 
Cavaleiro Fidulgo Alvaro Fragoso.” 

Este casou em Pernambuco com D. Joanna de Albuquerune, tilha de Je- 
ronymo de Albuquerque, O tôrta, por perder umt ólho na guerra do gentio, quando 
veio com seu cunhado Duarte Coelho povoar esta terra, Foi senhor da engenho 
Thaca de Cima, quo hoje 6 do Carmo da Refornfa e no districto da Villa do Se- 
rinhaem- 

Deste matrimonio nasceram: 

Jeronymo Fraguso d'Alduquerque, 

Alvaro Fragoso Q'Albuquerque. 

D. Beatriz d'Albunuerque é 

Gregorio Frageso d'Aibuquerque. 

Gregorio Fragoso de Albugnerque foi à restauração do Maranhão por 
Capitão de Infantaria, com seu tio Jeronyuis de Albuquerque c lá Ialleceu e na 
Companhia entrou seu primo Mathlas de Albuquerque, que ao depois tevc o Te- 
nome de Maranhão. á 

Não teve sucecesão. 

Jeronymo Fragoso de Albuquerque foi nara Lisbôa c casou com uma filha 
Wgitima de um conde da casa de Silva e Menezes, e para poder sustentar-te na 
corte foi necessario vender-se o engenho de Ubaca ao Guirerres, por cincosnta 
mil crusados, que deu logo vinte e riucu do contado, este governou Tavira & ao 
ilepois veio governar o Maranhão e vindo passar por Pernambuco para ver os 
parentes, falleceu nesta pruça e dizem: se recolhêra ao Almoxarifado seis mil erw 
“ados de ausa ulíuias. Teve duas outras filhas, uma por name D. Sebastiana da 
Silva é Menczes. Casou à primeira vez com um Fidalgo do Castello de Guerra é 
ao depois casou com Jusé Leite de Aguilar, e por ser grande Affonsista fol viver 
a Cintra, ande estava El-rel o lá faleceu. As outras tres fretras em Carnide, uma 
se chamou D, Maria da Sitva de Menszes, O Po Me. Fr. José de Santo Elius, da 
Reforma, as conhecia. 

Honve sucrensão: Alvaro Fragoso de Alhuquerque, ainda foi senhor do 
ilito engenho e em seu tentpo se ter à venda; ni Alcayde-mor e Capitão-mor da 
“Villa do Serinhaem. Cagon com sua prima irmã D. Mara d'Albuguerque, filha de 
D. Simôa d'Albuquerque, filha do dito torto. Jeronymo e de Damião Goncalves 
de Cervalhosa, natural de Portugal, pessoa de reconhecida nobresa 6 qualidade, 
de quem era filho I.conardo de Albuquerque, Cavaleiro da Ordem de Christo, 
vem nonteado nesta terra. - 


(1) Esta noticia já é com letra disterente, mus lumberm muito antiga, 
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Deste matrimonio teve filhos: 

Pedro Fragoso d'Albuquerque, capitão de Infantarla no principio de 
guerra, 

Alvaro Fragoso de Albuguerquo- 

Gregorio Fragoso de Albuquerque. Francisco Fragoso de Albuquerque. 

Joto Fragoso de Albuquerque, que falleeey” solteiro, 

D. Simão de Albuquerque Fragoso. 


Pedro Eragoso de Albuquerque toi engodo com uma flhe. do Capitão Gil 
Lopes Filgucira, e este era filho de um gallsgo, tido nor Fidalgo. Fo! casado com 
uma Froes, porque o dito Gil Lopes era primo irmão da ntulher do Tenente Ge- 
uerul Antonio ie kreitas da Siva, e a mulher desto Gil era filha de Cristovão 
Gomes de Abreu da Casu de Regallada. 

Pedro Fragoso teve 08 filhas seguintes: 

Alvaro Fragoso. 

João Fragoso de Alhuanerque. 

Pedro do Albuquerque s 

TM. Catharina do Albuquerque. 

Alvaro Fragoso casou com D. Isabel de Bulhões, filha do Sargento-mor 
Martinho de Bulhões, da Purahyba, pessõa nobre e de nome, tido por Bulhões de 
Santo Antonto. Teve filhos: 

Alvaro Fragoso de Albuquerque, que casou com. D. Fellciana, filha de 
Mathias Vidal. Teve filhos e tambem uk filha, D. Leonor de Bulhões, que casou 
com Francisco Tavares, 13 Parahyba. 

João Fragoso toi casado com sua prima, irmá de Dumte de Albuquer- 
que Cavsicante, menino. 

Pedro de Albuquerque morreu sem filhos. 

D. Catharins casou com sen primo Duarte de Albuquergua Cavalcante, 
tiveraut filhos: 4 mulher do Teuente General das Ordenanças Francisco Coelho 
de Andrade e 2 mulher do Sargento-mar Antonio da Motta, que teve fllhos, p 
Francisco Coelho da Ruca tem filhos, um chamado Jusé de Barros Cavalcante e 
outro Casimiro Ceclho da Rocha, que são genros de Frane. Gonçalo Luiz Xavier 
Bernardo. 

Alvaro Fragoso d'Albuquerque, filho do Alcaydsmor, casou com sua 
prima D. Anna Cavalcante, viuva do Capitão-mor João Cavalcante, o Bom, 
Senhar do engenho Camorim: teve filhos: Jeronymo. Fragoso d'Albugnerque, 
Duarte de Albuquerque Cavalcante c Antonio Cuvalcante, Esto Jeronymo Fra- 
oro casou com D. Isabel Carneiro, não teve successén. 

Francisco Cavalcante casou com umã sua prima, e Leve filho: João Ca- 
valcante de Albujusrque, casou com uma filha do Cel. Francisco Alves Feitosa, 
morreu e deixou filhos 

fregorio Fragoso de Albuquerque, foi Capitão de Infantaria na «serra 
do Hallandes e por erimos não subio à muis; casou com D. Maria de Castro, filha 
te Anfontp de Castro, natural de Ponte de Tim, primo Irmão do Tenente Gd- 
neral Antonto de Freitas da Silva, era illbo de Fernando Mendes Dantas, Caval- 
Jetro Fidalau, untes de governar o Senhor ret D. Mel. Velo a esta terra é foi Ca- 
pirão de Infantaria ma guerra velha, quando o Condo de Baguuoto acampara o 
exercito na Babia un Ingar da Torre de Gurcia d'Avila, e foi pura a cidade 
iicon elle governando as tropas, c depois na guerra nova fol sargento-mor da VI 
la de Serinhaem, Este casou com D. Isabel Filgueira, urima irmã da mulher de 
son primo Antonia de Freitas c era irmã «do Capitão G!l Lopes Filgueira em quem 

- neitm so fala, e D. Isabel tambem cra prima do (iuvernador Christovão de Bar- 
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ros Rego. Gregorio Fragoso teve filho, Reynaldo Fragoso d'Albuquerque, o qual 
casou com D. Anua da Silveira, » deste matrimônio nasecu Reynaldo Fragoso do 
Albuquerque, Antonio de 'Tolleão Machado, Feed. Fragoso de Albuquerque e 
D. Maria Felippe d'Albuguerque. - j 

Reynaldo Fragoso d'Albnquerque tos cnpitão-mor de 8. Miguel da Villa 
das Alagõas, nunca casou: . 

D. Maria casou com o capitão Francisco Vieira de Mello, Cavaleiro da 
Ordem de Caristo, senhor do engenho Pindoba, não tem filhos. Antonio de Tol- 
Iodo Macho foi capitão-mor do mesmo lugar. Casou com D. Maria Francisca do 
Faria é Leve filhos: O P. Antonio de Tviledo Machado é D. Anna da Silveira de 
Albuquerque, casada couf o Capitão Ignacio Accioli de Vasconcellos, filho du 
Coronel Wrancisco de Narros Pimentel, c teve mais duas sobrinhas, menins 

Fernando Fragoso de Albuquerque foi sargento-mor da freguesia, da 
Yarzca, «nsou com D. Joanna Bezerra, não tem suecessão, a qual 6 tilha do Cof 
pltão Domingos Gonçalves da Costa Mezagão e de sua mulher D. Adrianna Ca- 
mello. 

= Domingos Gonçalves da Costa era Cavalleiro da Ordem de Cbristo e fiho 
do Sargeuto-mur Domingos Gonçalves Mazagão, cavallviro da Ordem de Christo 
e ambos senhores do engenho Buenos Ayres, em Porto Calvo; foi canudo com 
p. Celharina Borges, viuva do Capitão-mor João Lins de Vasconcellos, de quero 
não Leve filhos, e Domingos Gonulves, filho de Portugal... em Mazagão, Ca- 
Lhariua Borges, filha de Hleronynin Coelho Borges e de sua mulher. Margarida 
Madr., filhos de Portugal, aue vieram a cata terra chanfudos da herança de sem, 
tio. Catharina Borges teve dous (llhos, digo, deus irmãos, um roligloso da Com: 
ganhis, que foi Kaitor em o Rio de Janero, u Pe. Francisco Mudeira, é outro 
Franciscano, Francisco Gonçalo dos Anjos. 

Jeronymo Fragoso d'Albuquerque, filin do Alcayde-mor, foi Capitão de 
Infantaria no principio da guerra. Casou com sua prima D. Isabel Cavalcante, 
irmã do Sergenta-mor João Cavalcante, Senbor do engenho de 8. Anna; teve 
filhos: Hieronymo Cavaleumie d'Albuguerque, Felipe Fragoso de Albuquerque 
e DD. Thecdusia Cavalcante 5'Albnqnerage. 

O Capitão-mor Jeronymo Cavalcante casou com D. Klurencia, filha do 
Capitão Toque de Castro Tocha e de sua mulher. Tem filhos: 

O Coroncl Hugenio Cavalcante de Afbuquerque. 

O Copitãomar Paulo Cavalcante de Albuquerque. 

D. Francisca Cavalcante. 

O Coronel Eugenio Cavalcante casou com sua prima, filha do Capitão- 
mor Antonio Cavalcante d'Albuguerque, senhor do Engenho Taypó, na Pa- 
rahyba, não teve successão. 

O Capitão-mor Paulo Cavalcante d'Albuquerque cuxou com D. Angela 
Cavalcante filha do mesmo Antonto Cavalcante d'Albuquerque, do Taypú. Teve 
uma só filha. 

D. Tanta Cavalcante d'Albuquerques, que casou com o Capitão-mor Chris. 
tavão ne Hollanda Cavalcante, do engenho Goyta, que é sen parente. 

D. Francisca Cavalcante, casou cont o Tenente Generat Tutu Xavier 
Bernardo. 

Tera filhos: 

Jouquim Francisco Cavalcante, 

José Bernario Cavalcante. 

Francisco Cavalcante 

D. Anna Cavalcante, é p 
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D, Florencio, , 

Joaquim Francisco é casado, tem filhos. 

José Nernardo, foi para Coimbra. 

Francisco é solteiro e estudante. 

D. Anna Cavalcante cusou com J0s6 de Ramos Cavalcante, tilbo de 
Francisco Coelho de Aruucho, já nomeado 

D. Fiorencia, casou com Casimiro Coelho de Arouche, trmão de José de 


Rarros. i ; 
“D Capitão Felippe Fragoso d'Albunuerque casou cont sua prima, filha 


ilo Coronel Lopo de Albuqnerque, senhor do engenho Ubuca de Baixo. 

Teve filhos e por pobres não se fala Da sua... 

TD. Theodasia casou com scu primo irmão Josó Cavalcante de Albuquer- 
que, filha do Sargento-mor João Cavalcante de Albuquerque, senhor do enge- 
nho Sant'Anna, Cavalleiro da Ordem de Christo, Teve um filho: o Capitão- 
mor João Cavalcante de Albuquerque, que foi senhor do engenho das Cacimbas. 

D, Beatriz d'Albuquerque, filha de Gaspar Fragoso d'Altuquerque, vasou 
com Paulo Gomes de Lemop, Desentargulor do Paço, pessda ils reconhecida 
nobrosa c abastado; além do cargo, era morgado. Por crime de morte e mulher 
casada veio degredado para esta terra, como conta o livro Miscelanlas, de An- 
drada, que traz a batalha de El-rei D. Sebastião. 

Está enterrado e tem sepultura no convento ds Tpojuca, ele é sua mu- 
lher, como consta de Camp e letreiro; teve filhos que vem numeados na guerra 
velho: um por nome Matheus Gomes de Lemos, foi Capitãomor da Villa de 
Serinhaem, e não ha suceossão de ral família. 

D. Sims. de Albuquerque, filha do Alcayide-mor, casou com sen primo 0 
Capitão-mor Joaquim Cavalcante de Albuquerque, o Bom, senhor do engenho 
Camorim. Tiveram filhos. 

D. Maria d'Albuguergue, casou com o Capitão Tosg Barbosa Espinelle, 
dos Munellis de Florença; não tem filhos. 

Carlos Fragoso d'Albuquerque casou com D. Maria da Rocha Lins, fi- 
dE Tiveram: 

5-— Carlos Fragoso d'Albuquerque, que continua. 

5—Carlos Fragoso d'Albuquerque casou com D. Jusepha Antonia da 
Silva, filha de João Baptista da Silva e de sua mulher D. Muria Lins da As- 
sumpção. Tiveram: 

8—Carlos Fragoso d'Albuquerque. 

6-— Reynaldo Fragoso d'Albuquerque. 

6— Francisco Xavier "Albuquerque. 

6—D. Marie Lins d'Albuquerque, que casou cont João Taptista Car- 
neiro Leão, filho do Agustinho Ferreira Pinto, natural da freguesia de Santa 
Eulalia de Passos, bispado do Porto, e de sua mulher Theresa Carneiro Leão, 
natural da freguesia de Carvalhosa, Arcebispado de Braga. 

7— Join Curneiro Leio. ti 

7 Antonto Carneiro Leão. 

7— José Carneiro Leão. 

7— Francisco Xavier d'Albuguerque. 

7— Pedro Carneiro Leão. 

7—D. Iguavia Ting de Albuquerque. 

7—D. Maria Lins d'Albuguerque. 

7. Anna Lins d'Albuguerque. 

7—D. Theresa Carneiro Leão. 


(Seguem-se 7 Arvores de costados). 


ha de. 


—sos— 
LINHA PRIMEIRA 
1-— Bernardo de loilands, tllho de Brites Mendes. 


Netos 


Fr. Inão Cavalcante, Relígioso da Ordem de N. Senhora do Monte do 
Carmo, da Província da Bahia, então Vigararia sujeita 4 provincia de Portu- 
gal, era filho de Bernardo de Holtanda, n.º 1, e de sua primeira mulher D. Caf 
tharina de Albuquerque. 


Bisnetos 


8---Jeronymo Cavalcante, Cavalietro da Ordem de 8, Bento de Avia, 
ora filhu de Bernarda de Hollanda, irmão de Fr. João Cavalcante, n. 8, filho do 
sobredito Bernardo de Hollanda, n.º 1. 


Terceiros netos 


10 — Antonio de Hollanda, clerigo presbytero, filho de Christovão, 
Sonhor do engenho da Torre, netos ge João Cavalcante de Albuquerque, o Bout, 
e bisnetos de Christovão de Hollanda, trmão de Fr. João Cavalcante, n.º 8. 


ALINHA SEGUNDA 


D. Isabel de Gars, mulher do Cavalcante. 
Netos 


11— Felippe Cavalcante de Albuquerque, Fidalgo da Casa leal e Ca- 
valleiro da Ordem de Christo, cuja habilitação foi feita em 1638, era filho dle 
Antonio Cavalcante e de D. Isabel de Goes, n.º 2. 

12— Jeronymo de Albuquerque, Fidalgo da Casa Real e Cavaleiro da 
Ordem de Christo, cuja habilitação foi feita em 134, eru filho do n. 2 e irmãp 
&o n.º 11. Em alguns documentos acho Jorge Cavalcante e não Jeronymo, pelo 
que me parece haver equivocação nos nomes. 

13—Fr. Manoel de Santa Catharina, bispo elsito. 

14—Fr, Paulo. 


Bisnetos 


16— João Soares Cavalcante, Capitão de Infantaria e Cavalleiro da 
Ordeut de Chris foi filho bastardo de Lourenço Cavalcante de qe 
irmão des ns. 11, 12, 13 e 14, filhos todos do n.º 2 
bispado de Vizeu, foi filho de Felippe de Moura, natural de Pernambuco, « “ao 
sua mulher D. Genebra Cavalcanto, irmã dos ns, Li, 12 13. 

Jsronymo Cavalcante de Albuquerque, no papel velho n.º 14. 

Antonto de Albuqueryue, papel velho n. 14. 


Tercetrso netos 


Manoel Cavalcante, papel velho 'nº 25. 
Antonio de Albuquerque, dito n.º 28. 


—s4— 


Feliciano, 24. D. Manocl, Concgo regente, 25, kr. Feliciano. D| João 
de Sousa n.º 30— 27 João Cavalcante n. 31 


Quartos netos 


José Camelto, do n.º 33. 25 “Toão Ribeiro do n.º 40— 80 Francisco de 
Albuguerque n. 4l—31 Pº Cavalcante do n.º 43.--32 André: Cavalcante. 33 


Tourenço Cavalcante. 36 Pº Cavalcante Bezerra. 
Pedro Lupes, de Quadros. — 33 Anton 


de Menezes. 


de Quadro. — Francisca Telles 


Quintos netos 


41 José Bernarda --43. Francisco Gomes — 48 Antonio de Quadros 
— 44 Fr. Ayres de SanvAnua — 45 Fr. Amaro de Santa Rita. - 


Sertos netos 
Cesarina de Moraes, 
“Peve, entre outros filhos: 
Domingos da Stlveira, teve tres filhos de sua mulher Margarida Gomes 


da Silva, a 
1—Anna da Silveira, mulher de Francisco Comello Valeagur. 


2— 1, Serarphina de Moraes, mulher de Helippe Barbalho Bezerra. 
3 —Arcamgela da Silveira, mulher de Francisco do Hego. 


Netox habilitados 


4— Francisca Comello Valeagar, filho de Francisco Camello, n.º 1, foi 
Cavaleiro da ordem de Christo. 

5— João do Rego Barros, Fidaigo Cavalleiro, governador da Parahyba, 
Ns, era filho de Francisco do Rego, n.º 3. Já era Cavalleiro em 1650, 

6-—lLuiz do Rego, Cavaleiro, irmão de João do Rego, nº 5, Já era 
Cavalleiro em 1668. 

7— Domingos da Sil 

8 — Mathias do Rega. 


Bisnetos 
4— Prancisco do Rego. - 
10—O Pe, Joãa do Rego, bastardo, tomou .o habito em 2% de Março de 
1633; 
Terceiros netos 
Manoel Cavalcante. e 
Provedor João do logo e seu irnfio Francisco do Rego, tomeu 0 Enditá 
em 19 de Abril de 1637. 
O P. Marcos e seus irmãos. 
O Pp. Darbalho. 
Quartos netos 


O P. João do Rego. 
José Camelia. 
J. Pesaia. 
Quintos netos 


O D, José Bernardo. 
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$ 
De Domingos da Silveira. 


|” bem sabido nas nossus historias que no anno de 1680 vieram os 
Hollandeses em uma grossa armada invadir esta Capitanta de Pernambuco, é 
que níais pela imperíria o descuido «os cabos daquele tempo, que todos eram 
milicianos, que por antro molivo, tiversia & fortuna de conquistar estes vastos 
dominios. Nos primeiros assaltos foi metor a confusão dos ditos cabos c deu! 
oceaslão à que nm porta satyrivo fizesse umas decimas contra os mais nobres q 
principues. É 


1 Riego aquel hlurno del Mulo 
Descendente de Ismael 
Com otras bestias como el 
"Tomo la Playa de um pulo 

2 Pues ei nobio Pero Pulo 
Conha enterra Lchonra 

3 Y Fragoso gran Perrrona 
P Abayte de una Aldeya 
Qu eu vez de hir é iã peleja 
Touesse a lançar da Ehaiona. 


Não ha pessoa nesta Capítania das mais nobres e príncipes que não con- 
serve copia da dita satyra, que anda néulto em memoria; cu tambem a procurei € 
com effeito a consegui de Inão Ribeiro Pessba, Juiz de Orphãos de Iguarassó, em 
quem os eruditos e curiosos desta Capitania perderam um grande alumno. Teronjmo 
Cesar de Mello, Fidalgo da Casa de S. Magestade e Cavalleiro da Ordom de Christo, 
teve o trahaiho de commentar a dita satyra, à nual 6 uma das decimas a seguinte: 

“Diz o commenta desta decima no n.º 1 — Francisco do Rego Barros bisavô 
do Provedor João do Rego Barros. 

Era Francisco da Rego Barros, Fidalgo da Casa de 8. Magestade e Senhor 

genro de Domiugos da Silveira, Procurador da Fazenda Real desta 
Capitania, por ser casado com Arcangelu da Silveira, filha do dito Domingos da 
Silveira, E porque a dita saryra, diz Riego aque'el yerno de! Mulo, ficaram os seus 
descendentes eternamento Mulatos ent Pernambuco, 

Se se pergunta como pudia Domingus da Silveira ser mulato, sendo natu- 
ral de Vianna e filho de Paulo Alves da Silveira, homem notre ile e de 
Maria Gumes Bezerra, filha de Antonto Gomes Bezerra, pessoas principaes de 
Vianna, não sabem dar ordinariamute resposta e recordam logo à satyra que só 
ter por texto Irrettagavel, Algumas pessoas de mator cápavidade e que tem pulxho 
tiveram o cuidado de procurar dos antigos a causa porque na dita salyta ue poz 
de titulo à Damingos da Silveira, dizem que o dito Antoniu Gomes Bezerre, avo 
materno de Domingos da Silveira da India, filho bastardo de um Cavalleira da 
Casa tos Morgados de Paredes, que o houveram naquelle estado de uma gentia e 
o trouxcra em sua companhia para Vianna, sua patria. 

Ainda sendo verdade o referido não sel que haja razão para se ndanterem 
com 4 nota de mulatos aos desecudentes de Dontingos da Silveira, cujos desceá- 
dentes forum sempre habilitados nesta Capitania ajn. pela Mesa da Cons.* e Ordens 
+ ordinario, como pela Sunto Dfficio, ajnda em tempo tem proximo ao em ame 
vívia à dito Dontingos da Silveira, como logo veremos. 


sérias ro 


Para maior clareza se faz preciso saber que uelo auno de 1560, pouco mais 
cu mais ou steuos, vicram para esta Capitania P.* Alves aa Silveira, natural de 
Sisrpa, e sua mulher Maria Gomes Bezerra, que como fica álto, era natural de 
Vianna e filha de Antonio Gomes Bezerra, 

Do matrimonio de Paulo Alves da Silveira 6 de Murcia Gantes Bezerra, que 
toram ux primeiros sonhores do engenho de Massiape, nasceram: 

2 — Domingos da Silveira, 4 quem seus pais trouxçram de Portugal ainda 
mentno, em quem, Jogo falurentus. 

* &-—Duarté Gomes qa Silveira nasceu cm Pernambuco, vúma consta da 
instituição do Morgado que este fundou, com permissão regia, ua Capitania do Po- 
rahyba; onde casou com Wulgsncia de Vasconcellos, de quem teve uni filho chamado 
João Gomes da Silveira Bezorra, que falleceu solteiro, sem suecessão, pelo que 
passou o Morgado a Joanna Gomes Bezerra, filha do dito Duarte Gomes da Sitvetra, 
que à casou com scu sobrinho Antonio Barbalho Bezerra, Fidalgo da Casa Henl, 
filho de Welippe Barbalho Bezerra, Fidalgo da Casa Real é de sua mulher Seru- 
yhiná de Moraes, que era filho de Domingus da Silveira, conto logo veremos. Fui 
Duarte Gonites da Silveira, homem de grande capucidade e valor. Conquistou muttas 
terras aos Indlos no principio de. povoação desta terra e adquiriu grossos cabedaes, 
vom os quaes fundou o Morgado da Farshiyha em dous engenhos e cum muitas fa- 
zendas, como se pode ver nas Instituições do' dito Morgado. Os reis Felippes lhe 
tizcram grandes honras e deraia o titulo de Marquez da Cupaoha, que não chegou 
a verificar-se, porque a invasão dos Holiandeses lhe não consentio fundar a rilla 
une havia prométtido fundar na dita Cupaoba c a feliz acclamação do Senhor rei 
D. João o 4º fez infrueluvsas mnitas das mercês dos reis Felippes, Dello tazem: 
memoria Francisco de Brito Freire, na sua Nova Lusitania, Liv. 7,, na 533, ada 
805, e 606, + Pontrcar. Nassian, no tit do.. 

4— Anna da Silveira, que cosou com Antonio Barbalho Pinto, primetso 
senhor do engenho da Camaratuba, onde se cónserva grauilc descendencia dos ditos, 
a quál não referimos por tos não ser necessario para-o nosso intento. 

2— Domiigos da Silveira voltou a Portugal, a estudar na Universidade de 
Coimbra, e de iá velo provido nó Cargo de procurador dg fazenda Real desta Ca- 
pitania, e casado com Margarida Gomes da Silva, natursl de Vianna, Deste ma- 
Lrimonio nasceram: E 

5 — Anna ds Silveira, que casou com Francisco Camello, valeroso Capilão 
na guerta dos Hollandeseê, de quem fazem memoria Fr. Raphael de Jesus, no seu 
Custrioto Lusit., Liv. 6, Nº 85 e tit. alibi.. Brito Fre. Liv. 7, ns, 580, 607 e 
t. alibi, Bra Francisco Camelo filho de Jorge Camello que fot Ouvidor na Cap: 
de Pernárnibuco no anuo de 1600 


Rodrigues 
Cafneito, Escrivão da Puridade de El-rei D. Sebastião, e de sua mulher D, Catha- 


rina de Valeasar Castelhâna. 

6-— Seraphina de Moraes, que casou com Yelippe Barbalho Bezerra, I. 
algo da Casz de S. Magestade, Cavaleiro da Ordem de Christo, o qual era irnfão 
do Mestre de Gampa Luiz Barbalho Bezerra. 


7— Arcangcla da Silveira, que casou com Francisco do Rego Barros, Fi-' 


«algo da Casa de S. Mageetade, o qual cra irmão do Chanceller-mor do reino João 
Velho Batreto, de quem acima falimos, no & 1, n.º 13. 
(Seguem-se 8 arvores de costaulos,) 


ALBUQUERQUES CAVALCANTES, DE PERNAMBUCO 


Felippe Cavalcante, Fidalgo Florentino, foi filho de João Cavalcante e de 
sua mulher Genebra Manelli, é por causa de uma cunjuração, que fez cont seus pa- 
rentes, Holdo Cavalcunte, Pandolpho Puci e outros, contra o Duque Cosme do Me- 
dices, tugiu para Portugal, no anno de 1558, e não se dando por seguro na Europa 
se passou a Pernamtuco, onde experimentou tal hospitalidade em Jeronymo de 
Albuquerque, cunhado da primeiru Donatario, Duarte Coelho Pereira, que o casou 
cum D. Catharina «Albuquerque, filha bastarda do sobredito Jeronymo «'Albu- 
dquorquo, filha esta havida em D. Marta do Espirito Santo Arcoverde, priuvesa dos 
'Yabaiares, Indios principaes que habitavan! em Olinidy de Pernambuco. 

Desta D. Catharina d'Albuguerque e Felippe Cávalcante, foram filhos: 

1— João Cavalcante, que falleceu de pouca idade. 

2— Antonio Cavalcante d'Albuquerque, adeante. 

3-— Lourenço Cavalcante. 

4 Jeronymo Cavalcante e 

5— Felippe Cavalcante de Albuquerque que tem suecessão. 

$—D, Genebra Cavalcante, primeira mullier depD. Felippe ds Moura. 

7—D. Joanna Cavalcante, que faleceu sém estado. 

8—D, Margarida d'Albuguerque, mulher de Cosme da Silveira e depais 
deste casou com João Gomes de Melio, o moço. 

9 —D. Catharina de Albuquerque, mulher de Christovão de Hollania. 

10—D. Felippa d'Albuquerque. 

11—D. Brites, nue tambero falleceu menina. 

Antonio Cavalcante d' Albuquerque, filho segundo de Felippe Cavalcante 
e de sua mulher Catharina de Albuquerque, sucerdeu a" gen paí na administração 
das bens da Capella de 8. João da Matriz do Salvador. Casou com D. Isubel de 
Vasconcells, filha de Arnau de Hollanda, natural de Utrech e de sus mulher Bri- 
tes Mendos de Vasconceltos, neta por parte pateroa de Henrigne de Holanda, 
Barão de Rheneauburg, e de sua mulher Margarida Florença, irmã do Papa 
Adriana 6º, e por-via materna neta de Nartholomeu Rodrigues, Canthrelro-mor do 
Infante Luiz, filho d'el-rei D. Manoel, e de sua mulher Joanna de Goes de Vas- 
concelios. 

Deste matrimonio teve: 

12 — Jerouymo Cavalcante d'Albuquerque. 

73 — Manoel Cavalcante, religioso de S. Francisco, em o Convento de 
Olinda. 

14 — Paulo Cavalcante de Albuquerque, Religioso Capucho em Portugal. 

15 — Felippe Cavalcante dºAlbuquerque. 

16 —D. Brites Cavalcante, mulher de Juão Coelho Carvalho. 

- 17—D. Isabel Cavalcante. 

18--D, Maria Cavalcante, religiosa om Santa Clara de Lisbôa. 

19—D. Ursula Cavalcante, Religlosa no mesto Convento, 

20--D. Paula Cavalcante, no mesmo reltgioa. 


15 — Felippe Cavalcante d'Albuquerquo, filho quarto de Antonio Caval- 
cante d'AJbuquerque, fui Fidalgo, Cavaleiro prufeseo na Orásia de Christo, casou 
com D. Maria de Lacerda, filha herdeira de Antonio Ribeiro de Lacerda, aquelie 
valerogo Capitão, gue indo por caba da nossa gente ganhou c forte de Santo Antonia 
e falleseu valerosamente no ussalto; e de sua mulher D. Isabel ds Moura. Neta 
yr via puterna de Antonto Ribeiro de Lacerda, que foi Provedor da Fazenda Neal 
na Capitania de Pernambuco, antes tus Hollandeses, e de sua mulher D. Maria 
Pereira Coutinho, natural de Tancos, e da sua primeira nobresa, e por parte sia- 
terna usta de D. Felippe de Moura e de sua mulher D. Genebra Cavalcante, 

Deste matrimonio nasceru 
21 — Antonlo Cavalcaute d'Albuquerque, que falleceu solteiro, 

22 — Jeronymo Cavalcante d'Albuquerque Lacerda. 

83—D. Isabel de Moura, mulher de Leão Falcão de Mello. 

24-— D. Joanna de Lacerda de Vasco Marinho Falcão. 

26 -D. Marianna de lacerda, mulher de Francisco de Barros Falcão. 
26— D. Ursula Cavalcante, mulher de Francisco de Sousa. 

22 — Jeronymo Cavalcante d'Albuquerque, Lilha segundo de Felippe Ca- 
valcante d'Albuguerque c de sua mulher D. Maria de Lacerda, foi Fidalgo da Casa 
Real, Cavalleiro da Ordem. de Christo e Capitão-mor da Capitania de Itamaracá. 
Casou com D. Catharinasde Vasconcellos, filha herdeira de Francisco Cumelto Yal- 
cagar, Cavalieiro da Ordem de Unristo, Capitão de Infuntariu, Senhor du engonho 
dos Reis, que trocou pelo de Camsrutuba, e de sua mulher D. Catharina de Vas- 
concelios, neta por via paterna de Francisco Camello Valcaçar e de sur mulher 
Anna da Silveira, e por via materna neta de Arnão de Hollanda d'Albuquerque » 
de sua mulher D. Maria Lins, teve filhos: - 

28 — Manoe] Cavalcante d'Albuquerque. 

=9—D. Anna Cavalcante, mulber de seu primo o Corouel Felippe Caval- 
te d'Albrquerque. 

30—D. Mariu de Lacerda, mulher de José Camello Pessõe. 

31—D, Francisca Cavalcante, mulher de Miguel Carneiro da Cunha. 

28 — Manoel Cavalcante de Albuquerque, filho primeiro de Jerouymo 
valcante d'Albigutrque, foí Fidalgo de Casa Real, profcsso na Ordem de Christo, 
Alcavde-mor da Villa de Goyanna; casou cont D. Sebastianna de Carvalho, filha 
do Coronel Manoci Carneiro da Cunha, senhor do engenho do Brum brum, e de sua 
mulher D. Sebasttanus de Carvalho, neto per parte poteraa de Manoel Monteiro de 
Mariz é de sua mulher D. Cosma da Cunha, « por via materna neta de Sebastião de 
Carvalho, Fidulgo da Casa de Sua Magestade, cujo fúro foi passado em 30 de Se. 
tembro de 1623, e do sua mulher D. Francisca Monteiro; teve £ilhos: 

32 — Mancel Carneiro de Lacerda. 

33 — Jusé Cavalcante de Lacerda, sent Filhos. 

84— D. Marta Sebastiana. 

3 — D. Joanna, solteira. 

36 --D. Rosa, solteira. + 

32 — Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda, foi Fidalgo da Casa Real, 
casou com sua parenta D. Maria Magdalena de Valeacor, filha do Sargento-mor 
Jorge Camello Valeacer, c de sua mulher 1), Maria Wrancisca Form, teve filhos: 

37 — Manoel Carneiro de Lacerda. 

38 — D. Sebastianna de Carvalho, de pouca ídade ambos. 

D. Inites de Albuquerque ou Cavalcante, filha 5* de Antonio Cavalcante, 
nº 2, e de sua mulher D. Isabel de Góes de Vasconcellos, casou com Fiancisco Coe 


partia 


lho de Carvalho, Fidalgo da Casa Real, Commendador da Céz, na Ordem de Chrig- 
to; teve: 

D. Tenhel Cavalcante d'Albuquerque, filha sexta de Antonio Cavalcante 
albuquerque, n. 2, e de sua mulher D. Isabel de Góes de Vasconcellos, casou 2 
primeira vez com Manoel Gonçalves Cerqueira, professo na Ordem de Christo, Fa- 
miliar do Santo Olficio, administrador da Capella de Santa Catharina da Mizerl. 
cordiu de Olinda, teve tilhos: 

Segunda vez cason com Francisco Bezerra Barriga, primo de seu primeiro 
martdo, de quem teve os filhos seguintes: 

23 —D. Isabel de Moura, filha 2.º de Felippe Cavalcante d'Albuquerque, 
n. 15, o de sua Irtulher D. Marin de Laverda, foi casada com Leão Falrão de Mello, 
filho de Pedro Marinho, de quem faz honoriflca memoria Brito, no livro 1.º, n.º 883, 
e Calado, liv. 2.º, Cap. 2. , e de sua mulher D. Trites de Mello. Neto pela. parte 
paterna de Vasco Marinho Falção, de quem fala Callado, Liv. 4º, Cap. 5.º, pag. 
254, e de sua mulher Isabel Line, filha de Cheistovão Line, ilustre Fidalgo Flo- 
rentino, como «descreve o mesmo Calado no lugar citado, e de sua mulher Adrian 
na de Hollanda, que era filha de Arnão de Hollanda a do Brites Mendes de Vas- 
concellos, e por via Traterna neta de Manel Gomes de Mello e de D. Adrianna de 
Aimeida Lins. Este Manoel Gomes fol filho de João Gomes de Mello e de sua mu- 
lher Anna de Hollands, filha do sobredito Arnão ds Hollanda e Trites Mendes de 
vascaneellos! € |. Adrianna Lins de Almeida, mulher de Manoe! Gomes, foi filho 
do B. Alvaro de Almeida Botelho, Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro da Ordem do 
Christo, e de sua mulher Brites Lins de Vasconcellos, filha do dito Christovão Lins 
« Adrianna de Hollanda, 

Du referldo utatrimonia de D. Isabel de Moura e Leão Falcão de Mello não 
houve auccessão. 

26 —N. Marianna de Lacerda, filha de Felippe Cavalcante c de sua mulher 
D. Murin de Lacerda, casou com Francisca de Barros Falcão, senhor dos engenhos 
de Monesuba c Pedretras. 

24—D. Jounna de Lacerda, filha de Felinpe Cavalcante d'Albuquerque. 
uumero 15, e de sua mulher D. Maria de Lacerda, casou com Vasco Marinho Fal- 
cão, Cavalleiro da Ordem de Christo e Comirássario geral da Cavallaria, filho de 
TYeandro Pacheco Falção e de sua mulher DN. Marianna de Mello, neto nor parte 
pateraa de Vasva Marinho Falcão e de sua mulher Tgnez Tins, e pela uiaterna neto 
de Manoel Gomes de Mello » de sua mulher D. Adrisnna de Almeida Lins. Deste 
matrimonio não houve filhos. ú 

27—-D. Ursula Cavalcante, tilha 7.º da Felippe Cavalcante da Albuquerque, 
n. 4, e do sua mulher D. Maria de Lacerda; fol casada com D. Francisco de Sousa, 
Commendador da Commenda de Santo Euricio da Ordem de Christo, Mestre de 
Campo do terço de Infantaria paga da Praça do Recife, é por falletimento de 
Manoel de Sousa Tavares fai governador da Capitania de Pernambuco, desde 11 de 
Fevereiro Ge 1721 nté 11 de Janeiro de 1722, dia em que entregou o Governo aq 
seu guecessor D. Manoel Rolim de Moura. Era o dito D. Francisco de Scuka filho 
natural de D. João de Sousa, Commendador da mesma Comntenda de Santo Euricio 
c de S. Flus o Mestre de Campo de Infantaria do mesmo terço do Recife, em quo 
sticosdeu André Vidal de Negreiros, e foi havido em D. Leonor Cabral, fijha de 
Luiz Braz Mezerra e de sua mulher D. Marta Pacs Barreto, senhora do ongenho de 
Santos Cusme e Damião, da Ireguesia da Varzea. Deste matrimonto nasceu unico: 


13. João de Sousa, Cavalleiro da Ordem de Christo, com promessa da Com- 
Itenda, que fot de seu pat e avô, a qual sc não sabe se chegou & lograr, Casou com 


. 


—Bio— 


|. Maria Dernarda de Vilhena, filha de Lourenço de Bouto Maior, senhor do Mor- 
gado da Fonte Pedrinha, é de sua mulher D. Ignez de Vilhena. 
" Deste matrimonio não honve filhos. E 


CASA DA TORRE 


Genebra Alves, filha segunda, legitima, de Catharina Alves p sen marido 
Diogo Alves Correta... ensou cont Vicente Dias de Beja, noturat da Provincla do 
Alentejo, Mogo Fivlgo da Casa do Tntante D. Yiuiz, astim o contloraro varios 
Me 8, feitos por pessoas antigas que tiveram o culdudo de escrever e faser memoria 
das pessõas une casaram com os filhos legitimos de Dioxo Alves e sua mulher Ca- 
(harina Alves, como taníocra cónatu do "Théatio Genenlogico, das arvores de cos- 
tados das principais famílias do reino de Portugal o suss conquistas. 

Desta matrimonio Louveram os filhos segnintes: 

1— Diogo Dias, com geração: . 

2-- Melehlor Dias Morta, sem geração. 

'3— Louretiqo Dias, sem geração. 

4— Vicenle Dias; sem geração. 

5 — Maria Dias, mulher de Fruntisco de Araujo. 

& — Catharina Alves, mulher de-Balthasnr Borbosa d'Araujo. 

7 Andresa Dias, mulher de Digo da Axiorim Chaves: 

8 Francisca Dias, mulher de Aútonto dé Araujo, irmão: de Balthata- 
Earbosa, de que se não sais geração. derto 

* Diogo Dias, filto primetro de Genebra Alves e de seu marido Vicente de 

Neia, casou eim Iaubel de Avi]5, filha natural de Garcia de Avila, o velho, aus 
veio a Malta, com Thomê de Sonsa, primeiro governador, que'fundon esta cidade, 
» qual Garcia d'Avila fol casado com Mecia Rodrigues... Nova, obrigado por lus- 
tica, mas não teve della filho algum. À dita Isabel de Avila aetrfy, antes de casar 
coim o sobiedito Diugo Dias, havia sido casada com um fidalgo Genovez que a tiva 
por justica, e vivendo com ella no Itapiam, o matou um egtitio, ser deixar 
auecessão algunia. Por morte dtsté casou então cont o dite Diogó Dias (i'sant 
vem vos da Torre o apnaltida de Dias). viveram sempre no Itapuam, onde exista 
nm grande penedo á beiru mer, no porto de cima, chamado a Pedra de Diogo 


Dias. 


Deste matrimonio nasven: 
9— Francisco Dias de Avila, com geração. 
Foi filho de Dioxo Dias e sua minlher Isúbol'de Avila e teve fôro do Ca- 
vállélro Fidolzó, casan tom Anna Pereira, filha dé Manoel Pereira Geyo é de eua 
niulher' Calharina Fogeça, gente honrada de Porto Segure, e leste matrimónio 


teve: 


. NO — Garcia. dé Avila, com geração. Fot'ilho de Francisco Dlas de Avila e do 
sua mulher Anna Pereira, fot Capilán de Ordenancas. feito pélos Governadores 
Tuiz Barbalho Bezerra, Lourenço de Brito Correta, e o dito Governasor, no ano 
do 1641, pelos serviços de seu pal, Francisio'Dias, no recebimento ao Exereito do 
Conde de Tianhioln, e teve o mesma foro de sén nal. Csou com Leonor Pereira, filha 
de Manoel Pareira CGayo o de sua mulher Catharina Forhça, irmã de sua 1mãi, & 
Neste mfutrimonto toy y dp - 

11— Francisco Dias de Avila, com geração. 

12— Bertiarilo Pereira de Avila, sem geração, | 


13— Catharina Fogaça, mulher de Vasco Marinho Falrão. 

11— Francisco Dias de Avila, tilho 1.º de Garcia de Avila é de sua mulher 
Leonor Peretra, Foi Corone! da Ordenanca desta cidade, provimento que nella fez o 
Goveruador Mathias da Cunha, no anão de 168€, por fullecimento de Yedro Camel- 
1o de Aragão, que exercia » dito posto. Este Francisco Dias de Avila foi no Rio de 
8. Wranolsto com os seus escravos e Indios de Macarandupio, que bofe estão aldeia- 
dos no mesmo lugar e pacificavam o gentio no levante geral, que tinha feito é 
morto muita gente, elle 08 soceguu, e aquelles que não quizeram sujeitar-se 4 paz 
os mandou degollar na fazenda de Pontal. Succedeu isto no anno de 1680 e elle 
talleosu no de 1685. Foi casado com D, Tconor Peretra Marinho, sua sobrinho, filha 
do sua irmã Cathariva Fogaça s de say marido Vasto Marinho Falcão. 

E deste matrimonio teve a 

14 — Gurcia MPAvila Pereira, e bastardos: 

Francisca Dias, mulher de Alexandre Gonçalves Barros...... 

Clemencia Dias, mulher de Juão Vieira de Lima. 

Albina de Avila, - 

14— Gerelo d'Avilu Peretra, filho de Francisco Dims WAvila 6 de sua 
mulher D, Leonor Peretra Marinho, teve o foro de Fidalgo Cavaleiro, que lhe fez 
nitercê delle El-rei D. Pedro 2.º no anno de 1696, por requerimento de sua mil 
D. Leonor Pereira Marinho, a qual nrometteo ao dito rei D. Pedro que lhe dariz] 
vinte mil quíntaes de salitre postos no porto da Caxoelra, a sua custa, fazendo- 
lhe u mervê do acerescentamento do fbro de Cavaleiro Fidalgo que tivera seu ma- 
rido e tinha seu flibo a Fidalgo Cavalleiro e de dous habitos “am cento e cincoenta 
mil reis de tença, emquanto não douvesse encommenia de lote, é de lhe fazer mais 
a mercã de senhor Donatario de um Villa, fazendo os edificios necessarios & 
sua custa, no lugar chamado da Torre, de que elle ora Senhor c os seus antepassa- 
dos o tinham sido, ou em qualquer das suas aldeias, tendo ao menos sessenta 
casaes, de Jure e herdade, com livre jurisdição. Não teve efieito esta promessa 
do salitre, & para haver de se aproveitar das promessas, digo, mercês concedidas, 
tornou a requerer ao dito rei, no anno de 1898, qne lhe altiviasse aguella obrigação 
do salitre é que em equivalente della lhe offerecia sessenta mil eruzados, pagos em! 
nze aunos, porém se lhe deferiu que pagos em nove annos ficariam as ditas mer- 
cês validas, para n que celebrou uma escriptura com o Procurador da Corõa, s 
ausi se via no Cartorio do Eserivãa Jon da Costa Ferreira. Fot esto Garcla d'Avila 
suranel da Ordenança, como seu pai, e casou com D. Ignacia de Araujo Pereiras 
sua prima, de quen? teve: 5 


15 — Francisco Dias d'Avila. 


—Francisro Dias de Avila, filho de Garcia de Avila Pereira e de sua 
mulher D. Ignecia de Araujo, Mestre de Campo de Auxilfares do Terço da Torre, 
tendo elle o primetro que exerceu este posto, teve o fôro de Fidalgo Cavalletro, fot 
familiar do Santo Officio c antes de ser mestre de Campo da Torre tinha sido Co- 
roncl da Ordenança desta cidade. Casou com D. Catharina Francisca Correia da 
Aragão Vasqueanes, filhu dn Coronel Francisco larreto do Aragão c de sua mulher 
D. Antonia de Afonseca e Siqueira, filha de João de Agninr Víllas Poas, senhor do 
engenho de Santo Amaro de Sergipe do Conde; e deste matrimmia teve: 

16 —Garcla d'Avila Pereira de Aragão. E 

17—D. Leonor Pereira Marinho, mulher do Mestre de Campo José Dias 
de Carvalho e Alhunuerque, que falleceu este anno de 1759. 

16-— Garcia d'Avila Pereira e Aragão, filho de Francisco Dias d'Avila € 
de sua mulher D. Cathartua Franciscs Correia de Aragão Vasquennes, é Mestre 
de Campo de Aúxiliares da Torre, protesso na Ordem de Christo e Fidalgo Caval- 
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leiro, como seu paí e avô; casou com D Catharina Cavalcante c Albuquerque, ilha 
do Alcayde-mor que foi da Bahia Salvador Pires de Carvalho, do qual matrintonio 
não teve filhos por morrer poncus aunos depois le casado, e alé o anno de 1759, 
acha-se viuvo. 
Apolonia Alves, 3.* filha de Catharina Alves com Diogo Alves Caramurá, 
tagon csiu cum João de Figueiredo Mascarenhas, Fidalgo na Casa de Sna 
Magestade e natural de cidade de Fare, zo reino de Algarve, o qual era filho Te- 
gitimo de Lourenço de Figueiredo, tambem Fidalgo da Casa Real, que nassou au 
Brasil nu principio em que se prova por haver morto vin concgo sen parente e 
Irouxe na sua companhia oste sen filho de Idade de doze ornos, vs quacs ambos 
fizeram u Deus e a Nl-Ret grandes serviços us conquista dusta Capitanta, por 
cuja razão El-Rei D. João o 3. Ibe servia. 
) Teve João de Figuelredo Mascarenhas de ema mulher Apolonia Alves os 
filhos seguintes: 
1 — Felippa de Figueiredo Mascarenhas, mulhor do Capitão Antonio dr 


piva. 
2—D. Me 
de Brito. 

à — Maria de Figueiredo Mes., mulher de Sebastião de Brito Correia, 
pai do famoso Lourenço de Rrito Correia. 

4 — Gracia de Figueiredo, mulher de Francisco de Barros, nuturaes do 
Ponte de Lima. 

5 -— Clemencia de Figueiredo, mulher de Bento Barbuda, filho de Pran- 
cisco Barbuda. 

1— Felinpa de Figueiredo Mascarenhas, filha 1º de Apolonia Alves « 
seu marido, João de Figueiredo, casou com. o Capitão Antonio de Paiva, de cujo 
matrimonio nasceu: 

8 — Antonio Guedes de Paiva. 

6 — Antonio Guedes de Paiva, Illho de Felippa de Figueiredo e de seu 
marido Antonio de Paiva, casou com P. Anna de Aragão, flha de Francisco do 
Araujo de Arugús, e foi seu filho: 

7 — Antonio Guedes de Brito, filho de Antonio Guedes de Paiva c de 
D. Anna de Aragão, foi Mesire de Campo de um terço pago, nesta cidade, que xo: 
vernou interinamente por morte de Affonso Furtudo de Mendonsa, com Alvaro 
de Asevedo e o Dez. Christovão de Burgos Contreiras foi casado côm D. Gnia- 
mar Ximenes de Aragão, viuva do Ruy Dias de Menezes c por não ter filhos legt- 
timos della, foi herdeira sua filha. 

8 — Isnhel Guedes de Brito, E. 

8 — D. Isabel Guedes de Brito, filha herdeira do Mestre de Compo An- 
tonto Guedes de Dritoxasou com Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher 
D. Joanna de Araujo. tilha de Pedro Garcia o de aua mulher D. Marta de Araujo, 
é desto matrimonio só teve: 

8 — D. Joanna Caldr.* da Silva Pimentel Guedes de Brito. 

Foi casada duas vezes: a primeira com Joãa Mascarenhas, filho do 
Conde de Cuculim, e por gua morte casou segunda vez com Manoel da Saldanha 
da Gama, vice-rei que fot da Inala, » de um e de outro matrimonio não teve 
filhos, até o presento auno de 1759. 

A quinta filha de Gonebra Alves c Vicente Dias — foi 1.º snecessão. 

54 -— Maria Dias, a anal casou cont Francisco de Arauja, filho natural 
de Gaspar Barbosa de Araujo, natural de Ponte de Lima, da nebilissima familia 
de Araujos que ha ns. Provincia de Entre Douro e Minho. Deste matrimonto teve: 


ds Figueiredo Mascarenhas, mulher de Manoel Garcia 
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1 — Francisco de Araujo, clerigo, o qual doou & Mizericordia da Bahia 


a Faúenia de Saubara, que hoje tem. 

2— D. Maria do Araujo, mulher de Balthasar de Araujo, digo, de 
Aragão. - 

3 D. Violânte de Araujo, inulher de Estevão Brito Fretre, intituldor| 
do Morgado de Santa Estevão de N. Senhora de Queluz. 

2 — D, Maria de Araujo, filha segunda de Prabeisco de Araujo e de sua 
mulher Maria Dias, foi casada cam 'o Capitão-mor Balthasar de Araglo, o Ban- 
gala, que havia aiila Capitão-mr ém Angola, onde, por ser demastadamento cruel 
para com os escravos, que castigava com grande rlgur; lhe chamavam o Bangala, 
ame Do seu idioma quer dizer: pão furo” Morreu este homem pelejando com os 

* Hollandezes, por se virar a nau em qué elle ia, deixando os filhos aeguintes: 

4 — Francisen de Araujo Aragão. 

6 — Balthasar de Aragão, cosado com Catherina de Darros, filha de auto 
do Barros, sc geração e dépois pór norte deste maridó casoú com o Noutor 
Garcta de Aragão, sobrinho de Dalthasar do Aragão, que eram compaires. 

4 D. Isabel de Aragão, mulher de Diogo de Aragão Pereira. 

7-— D. Maria de Araujo, mulher de Domingos Garcta de Mello 

Por morto de Nalthasar de Aragão, o Tangaia, tornou a casar D. Maria de 
Araujo com Pedro Garcia, aitsresdor muito rico e q que corria vom: fornecimento 
do engenho dó Conde ntsts tempo, » deste segundo matrimonio tem os filhos 
seguintes: 

8 — Pedro Peretra de Arauto. 

9 — Francisco Gil de Araujo, que foi Donatario da Capitania do Es. 
pirito Santo. - - 

1b— D. Toanra de Araujo, mulher de Antonio da Silva Pimentel. 

4 — Francisco de Araujo de Aragão, filho 1º do matrimonio de Dona 
Maria de Araujo e Balthasar de Aragão, o Bangala; foi senhor do Engenho Novo, 
& ne chamam ainda hoje do Pangala que é em Paraguassu”. Casou com Dona 
Gocilia. Soeiro, quê era filhá “de Martinho Lopes Soeiro e de sua mulher D. Anna 
Pereira. 


Deste matrimonio nasceram os filhos segníntes: 
11 — Manoel de Araujo de Aragão. 
12 — Franciseo' de Araujo de Aragão, casado com D. Agúida' de Goes, 
tilhã' dê Manoel Pereira de (%ous, e de sua minlher D. Anna Brandão, a quel era 
filha de António de Sonse de Andrada, e deste matrimonio teve: 

13 — João de Aragão, que fo! clerigo. 

14 — Talthasar de Aragão 
“45 — Franeisca de Aragão, segunda mulher do Mestre de Campo Jero- 
nymo Sudré Pereira. 
16 — D. Anna, segunda: mulher de Pedro. Camello,- e por .mprte 


deste 


D. Isabel de Aragão, primeira mulher do Coronel. Cristovão Cavalcan- 
te da: Albuquerque, de quem Leve D. Arma de Aragão: mulher de Coronel Se. 
Taustião dn Rocha: Pitta; e de D. Joana Cavalcante, mulher de dous Desembargado- 
Tc6, O primniro José de Sá, o segundo Bernardo-de Sousa e - 
11 — Monvel de Aragão de Araujo, filho do primeiro Francisco de Araujo 
de Aragão, fot Coronel do Ordenançe. na.Hahta e um dos mais antoriaados homens 
de seu Letupo. Casou com D. Maria Adorno, filha de Gaspar. Rodrigues Adorno, 
da:Caxociga,. a; de, sem matrimonto tevc as filhos: : 
- 18. —: Antonio de Araujo de Aragão, toi Coroncl de Ordenença na-Bania, 
digo, teve os filhos: 
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18 — Antonio de Araujo de Aragás. 
19 — Gongala de Araujo de Aragão: 
20 — Manoel de Araujo de Aragão, abaixo. ” 
21 — Cosme de Araujo do Aragão: i 
| 28 — Sebastião de Araujo de Aragão; o cinco Filhas iai tesiras em 
Portugal. 
20 — Menoel de Araujo de Aragão, filho 3.º-de Manoel de Artujo. de 
Aragão e de D. Mara Adorão, casou com D. Marta de Aragão, filha de Podra'-Cue 
mello e de sua mulher, Ó. Anna de Aragão, irmã de sém pai, désio mestrimanio 


teve: 


98 — Mancel de Araujo de Aragão. io 
24 = antonio de Araujo de Aragão, falleceu molteiro: 1 
25 — Jão Alexandro casou com D. Brites, filha do Coronel. triemvãa 
Cavalcante. 
| 86 — José de Araujo de Aragão, casado com D. Ursula, filha do mesmo ; 
Christovão Cavalcante. 
»7 -- Francisco de Araujó dé Aragão, cosado com Anua, filha do De- 
aembargudor Christovão Tavares. 
“28, =D, Florinda, casada com José Gonsalves Piusa, senhor do engenho 
Au Ponta e Sargento-mor da Villa da Caxsera. 


“er go epódessãor Doo/ cs 


.6—D. Isabel de Araujo, filha 3: de D. Maria de Araujo 6 le seu 
msrtco fizithasar de Aragão, o Buagnla, fi crsds eom Diogo de Aragão Pereira, 
ecare! da llha da: Madeira, homem Eidaheoa 


sUCCRSSãO t 


De D. “Genebra Alves e Vicente Dias 


12— Francisio de Araujo de Arógão, úlha segundo dd Franetáco ia 
Arúújo do Aragá foi Alénrdo-imor desta vidáde, casóu com D. “Aguida dé Goes, 
tilhado Manoel Pereira do Goes e'de ana minlher D. Anna Brandão, que era fila 
dé António de Scusa dc Andrade, a quem o Pádro Tourenso Ribeiro; vigario que 
for dé: ! no Seu moniuscripto diz éra filha natural W'EI-Ret Don; 
Peáro 2º. Teve este dito Franctsco de Araujo de Aragão os filhos seguintes: 

30 — Manoel de Araujo dê Aragão, Alcayde-rtor, como seu pai, a qual 
mercê toi a primétra, “qua dez Para o Brasil º “Senhor Rei D: João o 5.º, fallceou 
snltetro. 


91 = D, Mariá de Araujo do Aragão, abaixo. 

“32'— D. Antonia do Aráújo dé Aragão, ahaixo, « tiastarda: 

Fioncísco de 'Aráuio do Aragão. 

31 — D. Maria da Araujo de Aragão, filha 2º do Alcayde-tiior Frani 
cisco de Aranjo de Aragão e de sua mulher 15. guita Goes. Castu com José 
da Costa Belúão e deste matrimonto tem os filhos seguintes: 
: “38 — Malthiasar de Costa Boicão, solteiro. 

34 — D. Francisca de Araujo de Aragão, mulher de Antonio Manóél de 
Múues Sarmento Porto Carreiro. professo nx Ordem dé Christo é Corregedor 
inúe'fof da” Coriarca do' Bahia, faleceu esta, a Pena, annos de casaá, detxafdo, 
tiha 6-flhe, ané taiibéai : : 
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85 — O Conega antonio de Araujo de Aragão. 

36 — O Pe. Francisco de Araujo de Aragão, rellgioso da Companhia. 

27 — D. Anna de Araujo, religinsa do Convento do Desterro. 

38 — D. Aguida de Araujo de Aragão, soiteira. 

39 — O Pe. João de Aragão. 

a2 — D. Antonia de Aragão, filha 3º do Alcayde-mor Francisca de Arau- 
jo do Aragão c de sua mulher Agueda de Goes, casou com Antonlo Maclade, 
trmão de mento da Costa Boleão, o desic matrimonio teve uma filha, que foi: 

40 — D. Maria Holcôa, que 6 freira no Desterro, de uma vida relig!csa, e 
seu pat, por morte de «uu esposa, sa fez dah! alguns aonos relicioso de S. João 
Deus no Tnspitai da Caxoetra, que ellé pars ali havia trasladado e tevs principio 
vo Cony mo ca lugar de Paraguassu”, por Frei Bernardo da Cunecição, rellgicso 
letgo da Província ne Santo Antunio do Brasil, natural da Neira, qua fallecen no 
mesmo Conselho do Paraguassu” 208. .... 


32 SUCCESSÃO 


De D. fienebra Alves e Vicente Dias, pela 3.º 
filha de D. Maria de Araujo e de seu marido Baltha- 
zar de Aragão, o velho Bangala, a qual foi D. Isabel 
de Aragão. é 


8 — D. Isabel de Aragão, tilha 2º de Maria de Araujo e de Balthasar 
de Aragão, o Rangaia, foi casada com Diogo de Aragão Pereira, natural da Nha 
da Madeira, homem Fidalgo e muito estintado de todos os Governadores do seu 
tempo. Instítulu um Morgado na sua terça, que detrou ao seu segundo filho An 
tonie de Aragão Pereira, que por morrer sem snecessão, boje o administra Pr. 
Benedicto, religiosa de São Tento, filho do segundo mutrimonio de Pedro Ca 
mello d'Aragão Pereira e de sua segunda mulher D. Anna de Aragão, fliha qe 
Francisco de Araujo de Aragão, da qual administração tez doação Fr. Benedicto 
a Pedro Pses Machado de Aragão ent sua vida, e por morto do dito Fr. Benedi- 
eto passa ao Dr. Gurcja de Aragão e pela deste a José Carcia Cavalcante de Al- 
tuquedane, Capitão-mor de Cuxoeira e senhcr do engenho de Arubisra. Teve 
TD. Isabel de Aragão de seu marlão Dingo de Aragão Pereira os dous filhos que 
voguem: 

1 — Pedro Cemello da Aragão Poreira. 

2 — Antonio de Aragão Perelra, administrador Gp Morgado acima, que 
sendo duus vezes casado, a primeira com D. Marianna Pimentel, filha de Anto- 
nto da Silva Pimentel e de sus mulher D. Joanna de Araujo, sua prima direily, e a 
segunda vom D: Catharina de Arazão, filha te Domingos Garcia de Mello » de sua 
mulher D. Maria de 4runji de Aragão, tambont sua prima direta, de nerhuma 
teve filhos. 

4 Diogo de Aragão Pereira. 

4 Ignez, mulher de Antonio de Aragão, da Ilha da Madeira. 

5 —D. Maria de Aragão, mulher de Sebastiin de Hrito de Castro, sem 
tilhos. 

1 — Pedro Gamollo de Aragão Pereira, filho primeiro de Diogo de Ara- 
são Pereira c de sua mulher D. Isabel de Aragão, foi Coronel da Ordenança resta 
cidude, em cujo lugar entrou Francisco Dias de Avila, terceiro senhor da Torre por 
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acu falecimento no anno de 1888. Casou duas vezes, a primeira cont D. Maria de 
Menezes, filha de Francisco Barreto de Menezes, senhor do engenha de Mataripe, 
e de sua mulher 1. Muriu do Aragão, o nual Francisco Barreto foi filho de 
Duarte Muniz. flurreto, segundo Alcasde-mor que teve esta vidade e de sua mu- 
lher D. Helena de Mello Vasconcellos, tilha do Antonto de Olivetra de Carvalhar, 
que foi o primeiro a quem D. João 3º fez mercê da propricdhde deste officio, nv 
anno de 1550, vindo v dito Antonio de Quiveira por Capitão de uma Armada que 
o mesmio rei mandou a csta cidade uo uno seguinte de 1551, com» se pode ver na 
Chronica do Brasil de Vastoncellos e outros. Por este casamento renunciou o 
fito Antonio de Oliveira em Duarte Muntz Darreto & propriedade do dito uffi- 
cio de Alcayde-mor desta cidade, que continuou em seus descendentes. Te 
deste primeiro matrimonto, Peiro Camello os filhos seguintes: ' 

6 — Francisco Barreto de Aração, 

7 — Antonio de Aragão Pereira. R 

8 — D. Isabel, mulher de José Garcia de Aragão. 

Por morte desta primísira mulher, tornou a casur com D. Anna de Ara- 
são, filha de Francisco de Araujo de Arazão, da qual Leve filho: 

3 — Francisco de Araujo de Aragix, que casou com D. Perpetua da Silva, 
tilha de Domingos da Sitva Morro, e já bavia sido cagado, com Sebastiana Guedes 
de Brito, de quem teve uma só filha, que toi D. Anna Guedes de Aragão, que casou 
com seu primo co-irmão Pedro Paes Machado de Aragão, de quem não lhe ficaram 
filhos e do segundo marrimento teve, Domingós da Silva Aragão, D. Ignez, mulher 
ão D. Caeluno de Bittencourt e Sá, D. Ursula, sogra de Sehastião Gaya da Cama- 
ra. Teve tais, Pedro Camello acima, de sua segunda mulher. 

10— Fr. Benedicto, Relígioso de S. Bento. 

11 — Pedra Gamello de Aragão. 

12 — D. Antonta, mulher ds Pedro Paes Machado, e por morte deste 
casou com Francisco de Negreirus. Do primeiro matrimonto teve a Pedra Paes 
Machado de Aragãn; do segundo teve a D. Luisa Corte Real, mulher do Alferes 
Sebastião da Hacha Pitta Araujo de Aragão, aigo, da Rocha Pitia. 

Luiz: Borbalho de Negreiros Corte Reul. 

D. Anna de Araujo de Aragão, solicira. 

Antonio José de Negreiros Corte Real. 

13 — D. Maria de Aragão, mulher de Manoel de Araujo de Aragão, 
filho do Coronel Manoel de Araujo de Aragão, € de sua mulher Maria Adurna. 

14 — 1, Tosa de Araujo, mulher de Antonio de Negreiros Barbalho, de 
quem teve Tgnacio Barbalho, Luiz Uarbalho, D. Ana de-Aragão, mulher de D. 
Tellx de Itaparica, D. Antonia, mulher de Doutor João Pereira de Vasconcellos, 

16 — D. Vittoria de Araujo, mulher do Coronel Feruão Rodrigues do 
Macedo, de quem nasceu Fernão Pereira do Aragão, é deste D. Isabel Soares. 

& — Francisco Barreto de Aragão, filho do primeica matrimonio de Pedro 
Camelto da Aragão Pereira, com! sua mulher D. Maria de Menezes, suecedeu e seu 
to Antonio de Aragão Pereira no Morgado que instituiu seu avô Diogo de Aragão 
Pereira, senhor do engenho da Ponta, por falta que teve de successão o dito seu 
tio. Casou com D. Catharine Correia Vasqueanes, filha de Salvador Caríreia V: 
queanes e de sua mulher D. Antonia de Affonseca e Siqueira, filha de Joho dg 
Axutar Villas Bôos, senhor do engenho de Santo Amaro de Sergipe ão Conde, de 
cujo matrimonto teve: 

16 -— D. Calharina Francisca Correia de Aragão Vasqueanes. 

17 — D. Antonia de Aragão Correia Vasqueanes, mulher de Antonio 
Machado, senhor du cagenho de Matarípe, sogro de Egus Carlos. 
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18 — D, Catharina Fyancisca Correia de Aragão Vasqueanes, filha do 
Coronel Francisco Barreto de Aragão e du sua mulher D. Catharina Cuírela Vas- 
queanes, casou duas vezes: à primeira com Francisco Dias de Avila, Mestre do 
Campo de Ausiliares da Torre e Senhor ia nfesma, do qual matrimonio teve: 

18 — Garcia d'Ávila Pereira e Aragão, Capitão de quem já só falou. 

19 — D. Lecnor Pereira Marinho, mulher do Mestre de Catapo Josó Pires 
do Carvalho e Albuquerque, é por morte do dito Francisco Dias G'Avila toruou & 
casar com Pedro de Albuquerque da Camera, de quem até o presente anno de 1759 
não tem tilhos. Na 

Segue-sm a successão que teve à terceira filha do primeiiu isatrimonio do 
Pedro Camello de Aragão com sum mulhor D. Maria do Menezes. Foi ellai; 1 

8 — D. Isabel de Aragão, à qual casou com José Garcia do Aragão, filho 
sotimo de Domiugos Garcia de Melio é de sua mulher Marta de Araujo, Tiveram: 
». Isabel e José Garcia os tihos seguintes: 

1 -- Domingos Correia de Aragão, solteiro. 

2— D. Isabel. K j 

3 — D, Catharina, mulher de Sodrê, cexo, sent! filhos. 

4— D. Maria. 

.6— D. Antonia Francisca de Menczcs, que segue abaixo. 

6 — D. Antonia Francisca do Menezes, tilha 5.º de José Garcia de Ara- 
gão é de gua mulher D. Isabel de Aragão, foi casada com o Coronel Bernardino 
tuvaleante de Albuquerque, filho do Coronel Cristovão Cavalcante d'Albuquer- 
que c de sua segunda mulher D. Maria de Barros, de cujo matrimonio teve: 

5 — Tosé Garcia Cavalcénte d'Albuquerquê, senhor do engenho de Am- 
biara e Capitão-mor da. Cachocira, feito pelo Conde dos Arens, D. Marcos de No- 
ronha, no auno de 1755, por tallecimento de Thevtúnio Teixeira de Magalhães, 
acha-se semi casar, É 

7 — kranciscô Cavalcante d'Albugueraue, solteiro. 

5 — D. Moria Francisca de Menezes, mulher de Rodrigo da Costa Al- 


nada. 

9 — D. Isabel Bernardina de Sant'Anna, frcira no Desterro. 

& — D. Maria Francisca de Menczes, filha terceira de D. Antonia 
Franelsca de Menczcs, é de seu marido Bernardino Cavaicsate de Albuquerque, 
casou com Rodrigo da Costa d'Almeida, professo na Ordem de Christo, Provedor 
da Alfandega da Bahia e filho de Domingus da Costa d'Almeida, Provedor que 
tambem foi da mesma Alfandega, professo na Ordem de Christo e de sua riulher 
D. Britos dn Rocha Pitta, ilha de Sebastião da Rocha Pitta, autor da America 
Portuguesa, e de sua mulher D. Anta de Aragão, filha do Coronel Christovão 
Cavalcante e de sua mulher D. Isabel de Aragão, do qual matrimonio 5ó.tem unia 
illha que é: 

10 — D. Brites da Rocha Pitta, 

- Sexta filha de Genebra Alves é de seu marido Viveuto Dias de Beja, foi: 

6 — D. Culharina Alves, a qual casou com Palthasars Barbosa de' Araujo, 
rneio irmão de Krancisco do Araujo, de quem já se fulau, e filhos ambos de (Gas. 
par Barbosa de Araujo. 

Desle mutriuonia, entre outros filhos, teve: 

Domingos Barbosa d'Araujo. $ 

— Domingos Barbosa d'Araujo foi casado cont Imabel Lemos Palha é «estes 
uunceu: 


María Barbosa de Araujo, fot cagada com Manoel Nunes Figueira, na- 
tural de Torres Vedras, e destes nasceu: 


—mo— 


D. Felippa de Araujo, casou cum João Tefxetra de Mendonsa, proprleta- 
= do Osfitio de Eserivão da Ouviduria Geral da Bahia, o qual era filho de Audro 
Teixeira Mendonsa, natural da cidade de. Jasháa, » de sua mulher D. Marianna de 
Magalhãcs. Destes nasceu: 

slancel “Teixeea de Mendonça, tambem proprietario du spbredita otíteio, 
casou com 

João Telxelra de Mendungo, proprietario do mesmo officio acima, Ca- 
pitão-mor e casou coni D. Leonor da Irança Corte Regl, Irmã do Pe. Tosé Burbo- 
sa da Prança Corte Real, é filhos. 

As filhas legitimas de Diogo Alves Caramurw e Catharina Alves são as 
seguintes; 

1— Anna Alves, ensada com Custodiu Rodrigues Correia. 

* - Genebra Alves, mulher de Vicente Dias de Beja. 

3.— Apolonta Alves, mulher de João de Figueiredo Mascarenhas. 

4 — Gracia Alves, mulher de Antão Gil. 

3.º — Anna Alves, filha primeira de Culharina Alves e de seu marido 
Diogo Alves Correia Caramiurn”, foi cusuda com Custodio Nas Correia, pessoa úo- 
bre o das princlpaes familius de Santarém, d'onde era matural. 

Deste matrimonlo nasecrar Os filhos seguintes: 

O Pe. Margal Roúrigues Correia, vigario da Villa Velha. 

O-Capitão André lonrisues Correia, sem geração. 

Lourenço Rodrigues Correia, sem geração. 

Faulo Rudrigues Correia, sem geração. E 

Jorge Alycs Correia, sem geração. pas 

Isabel Rodrigues, mulher de João Maranta, sem geração. - 

Maria Correia, mulher de Ayres da Rocha Peixato. 

Maria Correia, filha ultima de Auna Alves e de Custodio Rodrigues, casou 
cors Ayres da Hocha Peixoto, natural da cidade de Elvas, das principais iaraílias. 
Sua mãe, Leonor Guns Peisoto, era dos Midrados Peixotos, do Porto. Ayres 
Fetxoto veiu para o Brasil por uma morte que iez sendo de 16 aunos, assim o 
cortirma um instrumento de sua nobresa e qualidade. Desta Maria Correia des- 
cendem Rochas Peixotas, e alguus Correias que ha nesta capital e seu revoncuvo. 
T desta primeira filha de Catjarina Alves não podemos descobrir mis cousa 
alguma. . 

Deste matrimonio de Maria Correia nasceu Maria Correia, que casau com 
Sebastião Rodrigues Garrez, ustural de Braga e teve, entro outros filhos, Francisco 
Garces, que-casou com Maria de Nasareth.. 

Da segunda, que fol Gencbra Alves, fi 


à dite à folhas no titulo da Casa da 


» Torre. 

Scguese a terceira filha de Catharina Alves, que fot: 

3* — Apolonia Alves, u qual casou com João de Figueiredu Mascarenhas, 
Fidalgo da Casa Real de Sua Magastade 6 natural du cidude de Faro, no reino de 
Adgurve, 0 qual cra filho de Lourenço de Figueiredo, que passou ao Rrasil no 
princípio, que se povoxra a Bahia, por haver morto um conego seu tarente, 
trouxe em sua companhia a este filho do idade de doza annos, os quacs ambos 
fizeram à Deus e a Zl-Rei grandes serviços na conquista desta Capitania, pela 
qual El-Rei D. João o 3º lhe escrevia e estimavo muito. 

Teve Juãa de Figueiredo Mascarenhas de sua mulher 08 filhos seguintes: 

1 -- Felippa de Figueiredo Mascarenhas, iuulher do Capitão Antonio 
de Paiva 

2 — Mecia de Pigueii 
Brito. é 


jo Muscarcnhas, mulher de Manoel Correta de. 


— sm 


3 — Maria de IMlguciredo Mascarenhas, mulher de Sebastião de Brito 
Correia 

4 — Gracia de Figuircdo, mulher de Francisco de Barrvs, de Ponte 
de Lima y É 
5 — Clemenria de Figuelredo, mulher de Bento de Barbuda, filho de 
Franciscy de Barbuda, O velho. 

1 — Feliopa de Figueiredo Mascarenhas, filha primeira de Apolonia, 
Alves c seu marldo João Figueiredo a quem 'o gentio chamava — Buatrica — 
casou com o Capitão Antonio de Paiva, o deste matrimonio nasceu: 

8 — Antoniu Guedes. 5 

6 — Antonio Guedes de Paiva, filho de Felippa de Figueiredo e de seu 
marido Antonio de Fajya, casou com D. Anna de Aragão, filha de Francleco de 
arauju de Aragão; teve por filho; 

? — Antonio Guedos de Brito. 

7 — Antonto Guedes de Brito, filho de Antonio Guedes de Paiva, foi 
Mestre de Campo de um 3.º pago nesta cidade, governou a mesma interinamente, 
por tórte de D. Affonso Furtado de Mendonsa, com Alvaro de Asevedo. De- 
sembargador Christovãu de Burgos, foi casado cont D. Guiomar Ximenes do 
Aragho, que cra viuva de Ruy Dias do Menezes, filha de Danião Dias de Me- 
nezos: 


Besturda filha de D. Serafina de Sousa, irmã de D. Ciara de Sousa, 
mulher de Miguel Percira, senhor do engenha Teripe que.o jogo e tambem jogou 
a mulher, que era filha de Manoel dc Sousa. Jogou a mulher duas vezes. 

D. Igabel de Brito, filha herdeira do Mestre de Campo Anionio- Gusies 
de Brito, casou com Antonio da Silva Pimentel, filho de outro Antonto da Silva 
J'imentel e de sua mulbcr D. Joanna de Araujo, fllha de Pedro Garcia e de 
sua mulher 1. Maria de Araujo e deste matrimonio nasceu: 

D. Jeanne Caldeira da Silva Pimentel Guedes de Brito, que foi casada 
com D. João Mascarenhas, filho de Conde de Carcolim, c por sua morte casou 
segunda vez con! Manoei Saldanha da Gamt, vice-rei que foi da India, c deste 
matrimcniv não houve filhos. 

Segue-se a successão da segunda filha de Apolonia Alves e seu marido 
Juão ite Plgueiredo Mascarenhas, e quel foi: 

24 — D. Meca de Figuciredo Mascarenhas, que casou com Manoel 
Correia de Brito, dos quaés nasceu: 

1-—D, Violante d'Arsujo. 

1— D. Violante d'Araujo, fille de Mecta de Figueiredo Mascarenhas 
e de seu marido Manoel Dorrefa de Brito, foi casada com Francisco Fre. Pa- 
checo, Fidalgo da Casa Real de Sua Magestade, filho de Guspar Fernandes de 
Afonseca, tambem Fidalgo da Casa Real, de cujo matrimonio Leve: 

2— O Cupitão Francisco Frz. Pacheco. 

3 — D. Lusts Pacheco. 

5 — D. Lusiu Pucheco, filha segunda de D. Violante ie Araujo e de 
Lonardo Franc Pacheco, foi casada cor! Dartholomeu de Vasconcellos, filho 
de Paulo de Carvajal de Oliveira e de sun mulher D. Francisca Spinora vn 
Pepindola, tllhe de Christovão da Agular de Altro e de sua mulher D, Anna de 
Wigueiredo, de qual matrimunio teve uma só filha, que foi: 

4 — 1. Marta de Vasoncelios: 

4 — D. Maria de Vasconcellos, filha unica de D. Lusia Pachero e dg 
seu marido Bartholomeu (e Vasconcellos, foi casada com Matheus de Aguiar 
do Sltro, filho de Custodio Nunes de Altro, senhor de engenho em Cutlgipe, e de 
sua mulher D, Isabel de Figueiredo, do qual nasceram: 


—s — 


— O Doutor João Alves de Vasconcellos. 
— Antonio de Visconcellos. 

— Francisco de Aguisr. 

— Gaspar Pacheco, : 

9 — Hartholonten de Vasconcellos. 

40 — Di. Maria de Vasconêellos, mulher de Manoel Gomes. 

11 — D. Isabel. 

12 — D. Angela. 

18 — D. Lusia. 

5— O Doutor João Alves do Vasconcelos, filho primeiro de Dona 
Maria de Vasconcellus e de su marido Matheus de Aguiar de Altro, fol cagado 
com sus prima D. Antonia Telles de Menezes, filha do Sargento-mor Marcos do 
Bittencourt e de sua segunda mulher D. Angola de Menezes, irmã do Alcaydo- 
mor desta cidade Francisco “Telles de Menezes que matarant os Britos, e filha do 
Matheus Pereira de Menezes e dé sita segunda mulher D. Helena da Silva Pinon- 
tel, filha de Bernardo Pimentel de Almeida é de sus mulher D. Maria de Mello, 
filha de Duarte Muntz Barreto, que por morte delle tornou a casar com q Desor, 
Christovão de Burgos, que interinamente goveruou a cidade, como fica reierido. 

Deste nihtrimonio teve: K 

14 — Christovão de Agular de Aliro. 

15 — D. Angela de Menezes, 

16: -D. Angela de Menezes, filha segunda do Doutor Joãv Alves de 
Vascuuveltos e de sua mulher D, Antonia Telles de Menezes, casou cou o Ca- 
pitão-mar Luiz Carneiro de Menezes, filho de Antonto Carneiro da Rocha e «de 
sua mulher D. Iguacia de Meneses é Castro, filha de Francisco de Abrcu da Costa 
Doria, Fidalgo da Casa dc Sua Magestade, que morreu degollado com 

pela cruel morte que mandon fazer a sua mulhcr D. Anna de Menezes e 
Custro, filha de Ruy Dias de Menezes e de sua mulher D. Guiomar Ximenes de 
Aragão. Deste matrimonio acima nasceram: 

16— D, Luiza Arcangela de Menczes c Castro. 

17 — Vicente Luiz Curneiro de Menezes, solteiro. 

18 — Custodio de Aguiar de Vasconcellos. 

i8 — D. Frantisca de Menezes Doria, solteira. 

50 — D. Anna de Menezes Castro, solteira. 

“16 >D. Fuisa Arcangela de Menezes, primeira fllha de Angola do 
Menezes e de seu murião o Capitão-mor Luiz Carnciru de Menezes, casop com An- 
tonio José de Soust Portugal, Sargento-mor de Infantaria cm um dos regimentos 
da guarnição desta praça da Bahia, fidho do Coronel Menocl Domingos Portugal 
e de sua segunda mulher D. Josepha Maria de Mariz Girão filha de 
e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real de S. Magestade, e de sua mulher D. Muriu 
Figueira Paiha, e Deto pela marte paterna de Manoel Domingos Werreira Ear- 
buda de Vasconcellos, Coronel de intantaria, que foi da Praça de da 
Extremadura, onde tallecou é de suu mulher D. Marianna Rovallo de Portugal. 

Do sobredito matrimonio tem tido até o presenta: 

21 — Manovl Domingues Portugal, fallecião. 

22 — Velippe Manael de Menezes, tallectdo. * 

23 — Pedro Alelandrino de Menezes Portugal. 

24 — Manoel Donsingues, Portugal. 

Segue-se q quarta filha le Apolor 
Figueiredo Mascarenhas, que foi: 


o om 


Alves € de seu merido João de 


25 — D. Maria Francisca de Menezes, Portugal. 

4 — Gracia Alves, que casou com Francisco de Barros, natural de Ponte 
do Limu. Deste matrimonia nasceu: 

1-- Luisa de Barros, que foi casada com Manoel Lobo, natural de 
Ponte de Lima, filho de Francisco da Rocks Lobo e destes nasceu: 

2 — Francisco de Barros Lobo, que casou com D. Auna de Mencres, 
filha de Egas Muniz Barreto e de sua muiher D. Juliana Rangel, dos ques 
nasceu: 

2 D. Ignez Telles de Menezes, filha de Francisco de Marros e de sua 
mulher D. Anna de Menezes, casou com Diogo Alves Campis, deste nasecu: 


- MEMORIA DA FAMILIA DOS PESSOAS 


INTRODUCÇÃO 


Comegou a onvirse na Capilauia de Pernambuco o appeltido de Pesada 
logo nos primeiros anos da sua povoação, que teve princípio no anno de 1535; 
Porque Fernã Martins Pessõa e seu irmão Diogo Martins Pessõa, foram 03 pri- 
ameiros puvoadores que vieram & dita Capitania aluda ne flor juvenil da idade. 
De ambos prosedem iantiias nobilisstmas, que produziram sempre sujeitos be- 
nemeritos da Hepublica, un qual fem oceupudo com distincção lugares muito 
honrados do Estado Ecelestastico, Militar e Civil Sem sahirmos dos ramos que 
se estabeleceram em Pernambuco, conta esta familta um rainistro Patriarchal da 
S. Igreja de Lishõa e do Conselho de Sua Mageslade Fidelissima, quatro digni- 
dades —Conegos nas Cathedraes Metropolitanas, de Evora e Episcopal de Olinda, 
tres parochos, muitos clerigos Seculares c Religiosos. Não poucos Fidalgos da 
asa Real é Cavalleiros das Ordens militares e assim mesmo numera um Com 
missario e alguna familiares do Santo Oflicio com que prova à límpesa do san- 
gue que a anima. Emtim, pode esta familia jactar-se de todas quantas honras & 
empregos podem mobilitar uma casa que lançon seus alicerces no terreno de uma 
conquista, 

São as suas armas em campo azul seis luas de ouro em duas palas é una 
Loreadura de vrea com oito esseotias do prute, de cinco pontas cada wma: timbre 
uma das lustes, digo, uma das estrollas das armas a ntodo de comcta. 

Affirmam as Memorias antigas que erám estes dous irmãos Fernão Mar- 
tins Pessõa c Diogo Martins Pessôa naturaes da Villa de Alhandra de Riba Tejo, 

Jonimarea de Tartes Vedras, arcehispado (hoje patrlarchado) de Lisbôn, e da 
Provisão da dispensa cont que João Ribeira Pessõa casou corá Thomasla Bezerra, 
a qual foi passada na Bahia, a 28 de Junho de 1646, pelo Licencialo Dioko Lopes 
Chuyes, Mestre Wscola d'aquella Cathedral, Provisor e Vigario geral da Senhor 
bispo do Brasil, D. Peilro da Silva, nos certifica que foram filhos de João Fer- 
nandos. Pessôn e de sus mulher Guiomar Narroso. 

Das quaes tambem fot filha Joanna Burrusu, que aunposto não passou 4 
Pernambuco, tomo veiu um filho seu, é delto se conserva descendencia muito 
nobre, ze faz preciso que dividamos esta memoria em tres livros: no primeiro 
esureverei do casamento c successão de Fernão Martins Pessõa; no segundo du 
descundencia de Dioga Martins Pessõa, e no terceiro da da Joanna Marrosa, con- 
cluindo às referidas memorias vom um appeniifec dos Pessôna, a que Neje chamam 
Barbas de ''racunhaem, por descenderem de Antonio Fernandes Pessõa, que viveu 
e morreu em Olinda no principio do seculo passado, que cra desta mesma familia. 


LIVRO 1º 


De Fernão Martins Pessôa 


2 —w' Fernão Martins Pessõa o tronco do primeiro ramo da fumilia do 
seu appellido; dello se não conservam mais noticias, que as que ficam rereridas, 
porque parece que fallecuu antes do anno de 1800, Viveu em Olinda, onde casou 
com sunhol Gonçalves Raposo, filha de Antãv Gonçalves Raposo é de su mulhe 
Maria de Avuujo, que as Memorias de José de Sá a'Albuquerque affiruam foram 
naturaes da Villa do Conde. 

Porém não obstanto esta noticia, que tambem se encontra em outras me- 
morlas, que conservava o DP. Juív Rihetro Pessõs, das quaes tenho uma copia de 
sua letra, houve quem se persuadisso que Isabel Ganquives Raposo era neta de 
wma India do Nosso Pais, só porque julgou que o appellido de Raposo era indica- 
tivo dessa origem, Se tivera lição da historia do nosso reino, não se deixaria per- 
suadir desta preocupação, porque saberia que no nosso reino ba tumilia nobre de 
appeltido de Raposo, cama facilmente s: pode ver ua Nohiliarehia Portuguesa, 
cuyítulo 43, letra R., pag: 823. São mui frequentes catas preoccupações nos Ge- 
nealogicos da nossa Patria. igual infelicidade padevto João Pires Cambociro. na- 
tural de Coimbra, c de nobre jamllia, a quem quiacram fazer elymologia das Cun- 
bôas, que meddians entre Olinda e Recile, de que dizer fôra senhor. 

Pouco importava que Isabel Gonçalves Raposa tivesse on deixado de tor 
origem em alguma India do nosso Palz, porque é bem sabido que uo Brasil muitas 
amítias tão autorizadas como esta, e algumas de illustrissima ascendencia, tive- 
raut alilanças da terra, e nem por isso perderam v explendor com que as sencra- 
mos, porque nada tem de impura à qualidade dus Indios do Palz, como se vê dos 
Eularios Puntificios e nruximamento o declarou a vigilante providencia do rei 
Hidelissimo Nosso Senhor por um Alvará em forma dc lei, passado em Jisbda a 
4 de Abril de 1755; nas para que havemos de conservar noticias crroneas que só 
ao roterem ou por iguorancia on por malsvolencia, sem se fazer reflexão na im- 
portaucia da materia em que é preciso que appareça o verdadeiro, vumo verda- 
geixo o falso como falsa o 0 duvidoso com» duviãoso, e que sá neste caso era livre 
“o juiso seguir a opinião que lhe narece mais verosimil, Louderados sext patsão os 
fundamentos que constituem a duvida. 

Nenhuma pode haver na natutalidade dos pals de Isabel Gonçalves Ra- 
poso, assim porque se contormam as memorias antigas, coma porque da dispensa 
cont que casaram João Ltibeiro Possõa e Thomasia Liezerra se manifesta que não 
“e allegaram mais primícias que à nobvosa dus oradores, e claro estã que não 
doixariam de allegar o ncophytisnio se o livesscm, quando menos que delle se 
querem valer, sem fundamento algum, nónitos dos que pretendem dispensar-se, 

Do matrimanio de Fernão Martins Pessoa com Isabel Gonçalves Raposo, 
nasceram os filhos seguintes: 

Diogo Martins Vessõa, de cujo casumento e suecessão se dera no- 
ticia na primeira parte deste livro. É 

3-—Fernán Martins Pessõa, a quem matou Pedro Cavaleante D'álbu- 
querque em um desafio Ainda vívia no mi de 1615, porque do livro velho da 
SG consta que p 21 de Março do dita uno fôra padrinho de baptismo de André, 
filho de André de Albuquerque e de sua mulher D. Isatel. Não tanto o barbara 
eupricho do desatio do Pedro Cavalcante quanto este lantizado nos deve levar ao 


conhecimento da distineção com que viveu Fernão Martins Pessõa, porque sabent 
os noticiosa que André de Albuquerque, Alexydemor da Villa de Iguarassá, foi o 
segunda filho que teve Jeronymo de Albuquerque de D. Maria do Fspirito Santo 
Arcoverde, filha do Principe ou Tregula de Pernambuco e fo! tão estimado de sen 
pat que o casou com sua cnnbaila D. Catharina de Mello, filha de D. Christovão 
do Mello, a qual foi primeira mulber, porque André de Albuquerque casou o. 
unnda vez com D. Isabel de' Vasconcellos, filha de Dlogo Lins Leitão o de Marin 
Simos- de Vasconcellos, Não casou Fornão Martins Vessôn nem deixau sueressão. 

3— Marla Goncalves Raposo, que falleceu n 16 de Novembro de 1612, é 
toi sepultada na essa da Mizericordia de Olinda, deixando por sous testamentetros 
a aemu cunhados Fransisco de Burros Rego, Francisco Monteiro Bezerra e a Jero- 
nymo Paes, como consta do Livro Velho da S6, do qual tandem ronsta me a 3 de 
Janetro de 1610 era Senhora do engenho de S. Pantnleão, do que infiro que já 
então estava viuva, As memorias de Antonio de S4 de Albuquerque dizem que 
fora casuda com Leonardo Frues e que deste matrimonio nasceram duas filhas, 
uma des curves casara cont seu primo o Tenente (oneral Antonio de Freitas da 
Silva, no que padeccu erro, porque é bem notorto que Antonio de Freitas da 
Siva foi casado com |. Jeronyma Paes de Agevedo, filha de Jeronymo Paes 
ge Asevedo e da sua mulher Isabel Gonçalves Froes, como logo mostrarei; csta 
Isabel Goncalves Frocs foi irmã de Lcouardo Froes, o qual foi casado com 
Francisea Nova. e viviam ainda na oreasião em que os Holtandeses vieram a. 
Pernambuco, e ainda que podia Marta Goncalves Taposo ter sin sua primeira 
mulher, como diz o assento de um Dapiisado feito a 3 de Janeiro de 1610, que 
se acha no livro velho de Sê, na Ermida de São Panthaleão no engenho de 
Marin Gonçalves ete, sc deve inferir que já então era viuva, O que por con- 
jectura se pode alcansar é aue fora a dita Maria Gonçalvos casada com um 
iemão de seu cuubado Francisco Monteiro Bezerra e que não tivera sucessão, 
assande deste modo o senhorio do dito Engenho a Francisco Monteira, que foi 
casado com Maria Pessõa, como veremos na terceira parte deste livro. 

3— Maria Barrosa, parte 
Maria Pessõa, parte 


PARTE PRIMEIRA 


De Fernão Martins Pessôa 


As allianças das filhos de Fernão Martins Pessõa e de sua mulher 
Isabel Gonçalves Raposo po3 dão a conhecer a sua nobresa e a distincção que 
desde à sua origem tevc esta familia em Pernambuco, como se verá quando 
ella tratarmos, porém a casamento de Mogo Martius Pessãa, filho varão e 
primogenito, faz prova tão concludente que «deixa indisputavel a nosea asseve- 


ração. 


Casou Diogo Marttas Pessôr com D. Felippa de Mello, um das filhua 
que teve Teronymo de Albuquerque de sua mulher W. Welippa de Mello, cuja 
ilustrissima ascendencia mostra à sua arvore de costados. 

Consta do livro velho da Ss que fallecera Diogo Martins' Pessõa a 8 
de Janeiro de 1612, deixando nor sua testamenteira a sua mulher D. Felippa 
de Mello e que fors sepultado na Igreja do Recolhimento de N. Senhora da 
Conceição de Olinda, sua patria, onde sempre vivên,.e delle ac não conservam 
outras mentorias. Do mesmo livro consta que D. Felippa de Mello se casou se- 
munda ver, » 22 de Outubro de 1613, com Pedro Lopes de Veras, homem que 
possuio grossos cabedaes em Pernambuco. 


E devemos notar que em ambos ns assentos se acha nomeada D. Fel. 
lippa com o appellido de Melo, e que conf o mesmo & tratada no testamento de 
gen segundo martdo Pedro Lupes de Veras, o qual se conscrya no Curtorio do 
Tuizo das Capelas da Comarca de Pernambuco, para que sc conheça u sem 
razão com que Fernão Fragoso d'Albuquerque lhe nega o appellidu de Mello, 
porque este lhe deatruia a ideia com que pretende provar que Teronymo de Al- 
Iuquerque não casara com D. Feliypa de Mello, filha de D. Christovão te Mello, 
sem que lbe Eervisse de emburgo o testantento do mesmo Jeropymo de Albu- 
querane, que se enuserva no Archivo de 8, Bento de Olinda, gavéla V, masso 
n., n. 14, nem outros documentos desta qualidade com os «unes xe confutam 
nervosamente os fundamentos desta sua caprichosa opinião nas memorias da 
Mlustrissins familia d'Albunnerques. 

No sagundo matrimonio de D. Felina de Mello com Iedro Tapes de 
Wear mão Inove suceessão; poréni, do primeiro, que contrehin com Diogo 

emtjou Poscên, rasecram sete filhos, que são os seguints 

4— Toão de Albuquerque de Mello, capitulo 1.º. 

4— Nuno de Mello de Albuquerque, que já oceupava o posto de capitão 
no anno de 1630, em que os Holiandeses invadiram Pernambuco. O General 
Matnlas de Albuguerana, sex tio, lhe destinoo uma náo com sessenta soldados 
para guarnição da Burreta, a qual clle detendeu valerosamente, ntó lhe trette. 
rem a pique o sen nuvia. Gom igual vator ajudou a erguer quatro reductos. 
que comhatessem o forte do Taborda, que levantaram os Hollandeses, aos nuzes 
degellou quarenta e dols soldados da ânsentos que sahiram em neta cecasião à 
fachina; e não havia ocasião de defender a patria emt que não procurasse 
achar-se. espectelisando-se no caho de Santo Agnatinho, no anpo de 1632 e no 
seguinte de 1633, na defensa da Fortafesa do Arraral No de 1645 se vlo abr: 
gado a largar à patria é recalher-se á Bahia, onde o espirito marcial de que 
era datado o impellio a embarcar na asmada em que o General Conde da 
“orre saltio dsquell cidade no anno de 1839, porém impeilião o seu navto das * 
andas e dos ventos que n'aquelle tempo as fazia correr com vchemencta para o 
Norte, foi para as Yndias de Hespanha, unde conttnuor a servico d'aquelle 
Príncipe, ainda dennis de o não s das Portugueses pela feliz acclamação do 
Senhor rei D, João IV. As memorias de José de Sá a'Albuquerque, que são 
cnetaneas, afirmam que Nuno de Mello casara em Hespanha, nnde fora fe. 
neral das frotas das Indias c que chegara a conseguir o titulo de Marques. E! 
possivel, por que os Reis Felippes foram liberalissimos na remuneração das 
serviços feitos na gnerra de Brasil, é os litnlas em Castolla, quando não trazenr 
annexa a grandesa, não sãa tão difficeis de conseguir como no nosso reino, onde 
é inspparavel, poréxt como não escrevo por lsonja, mas sim por servtr 4 pa- 
tria, compadecido do esquecimento com que a decadencla dos engenhos em que 
consiste a opulencia do Brasil. vae arruinando es cosas princimais, não devo 
reputar por certas nem as varias cxaltações dos interessados, nem as calnmuiosas 
origens que talvez arguio a inimisade, sem que 08 documentos jurídicos façam 
uo mdtnos provavel o que os antigos deixaram dito nos sucessores, sem mats 
autoridade que à das eãs, que chegaram a conseguir mais por benetieio do tempo 
aque os empenhos dus vigilina. : 

4-— Fernão Martins de Mello, a quem se encontra no livro velho da Sé 
por padrinho de baptismo de Manoel, filho ne André de Albuquerque c de sua 
segunda mulher D. Izabel de Vusconceltos, que foi feito a 26 de Julho de 1621, 
+ a 34 de Fevereiro de 1624 o foi tambem de sem sobrinho Diogo, filho de neu 
irmão João d'Albuguerque de Mello. Nas Memorias de Antonto Feijó de Mello 


é nomeado cont o appellido de Alhnguerque, e delle se não conservam outras 
notjeias. 
— Diogo de Albuquerque de Mello, ile quem tambem não tenho mais 
noticias. que a de o achar nomeado entre os filhos de Diage Martins Pesela o 
de sua mulher D. Felippa de Mello, na relação do dito Antonio Feijó. 

4— Jeronymo de Albuquerque de Mello, capitulo 2.º 

4— Affonso d'Albuquerque de Mello, Cap. 2.º 

4— Affonso de Albuquerque de Mello, a quem chamaram de alcunha o 
Colonsim, + foi um dos mais valeroxos cabos que vio a Campanha de Pernam- 
Yuco, assim no suá defonsa como na expulsão dos Hollandeses, do que resultou 
que um posta tão aatyrica, como o que escreveo os primeiros encontros das 
nossas armas com as dos Holiandeses, não teve de que o arguir, quando o seu 
umpenho cra increpar a todos; antes, entre todos os singulerisou nos seguintes 
versos: 


Albuquerane a que chomam Columint 
Migota com bueno alfin. 

Os nossos historiadores contam repetidas vezes o empenho com que 
ella meneiou a espada em. detensa da patria. Já no-anno de 1630, em que os 
Hollandeses vieram a Pernambuco, clle briosamente ficou prisioneiro; era Ca- 
pitão, é com este mesmo posto servio até a restauração, sem que duas viagens 
rue fez á córte de Madrid fossem bastantes pera poder contrastar a fortuna 
«rdinariamente adversa aos varões fortes. 

No assalte do forto de Pontal, no encantonantnta da Villa formosa do, 
Serinhaem e na sua defensa e finalmente na rmiarcha da Alagõa, cumprio in. 
tejramente com as obrigações de um perfeito capitão, porque além do valor 
de que foi dotado. conseguio geral applauso e veneração, que sabia muito bem 
conciliar a sua grande capacidade. Q conhecimento que della teve o Mestre de 
Campo General Franciseo Barreto, fez com gue o nomeasse nara levar “o senhor 
ret D. Joán IV » segunda via do aviso da restauração de Pernambuco, de que o 
Mestre de Campo André Vidal de Negreiros tinha levado a primeira via, o que 
consta da patente do seu sucressor o Capitão Dionysio Vieira, que se acha re- 
egistrada no livro primeiro da Secretaria do governo de Pernambuco, a fle. 1 
verso. Falleceu em Lisbôa, pouco depois de haver cumprido com a Sua cómmis- 
são, porque até nessa occastão ihe quiz a fortuna ser adversa, interpondo esta 
ebiceção ao premto de seus hanradíssimos serviços, que não deixaria de rece- 
her da gensrosa liberutidade taguelle monarcha. Fot casado com D. Ignez Fe. 
1ippa Leonor de Mello, de quem não teve successão, e por sna morte passon suá 
mulher 4 segunda das bôdas conf João da Rncka de Luna. 

4— Sebastiana de Albuquerque de Mello, Cap. 3. 


NOTAS d Arvore de costndos de D. Felippo de Melo. 
PART 
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Affonso Lopes de Bulhão foi nm cidalão honrado de Lisbôa e era pa- 
rente do nosso glorioso Portuguez Santo Antonio, 


d J. 


Joronymo de Albuquerque, 4 quem chamarem —o tôrto--por haver 
perdido um olho na conquista de Pernambuco, é o tronco da tlustrissima fami- 


Uia de seu appellido na dila Capitania o qual veio em companhia de scu cunhado 
Duarte. Coelho Pereira, primeiro Donatario, que com sua mulher D. Brites de 
Albuquerque e familia passou a povoa-la cm 1535. Viveu Jeronymo de Aflhu- 
querque em Pernambuco quas! cincoenta annos, é por dez foi Governador desta 
Capitania, na qual falleceu no mez de Dezembro de 1584, como se colhe do seu 
testamento, que se conserva no Archivo do Mosteiro de São Bento de Olinda, 
gaveta V, masso B, n.º 14. Foram sous irmãos: Manoel de Albuquerque, que 
casou com D. Marix, filha de luy de Sousa; Pr. Affonso, religioso da Ordem de 
&. Francisco, de vida exemplar; Antonio de Albuquerque, que fallcceu sol- 
teiro; D. Isabel de Albuquerque, que casou com Manoel de Moura, padroeiro da 
Capella-mor da Igreja de 5. João Ga raça, de cujo mfatrimonto se conserva 
illustrissima descendencia; D. Maria d'Albuquerque, que rasou com Tristão de 
Mendonça, Capitão de Chaul (?) e Commendadur de Mourão, de cujo matri- 
moriio tambem se conserva illustrisstma descendencta; D. Brites de Albuquer- 
que casou com Duarte Cuelho Pereira, printeiro Donatarla da Capilania de 
Pernambuco; sua illustrissima sucessão ficou extincia com & morte de Con- 
deça de Vimioso, D. Maria Margarids de Castro e Albuquerque. 

2--Joanne de Bulhão casou, digo, foi casada duas vezes: a primeira 

com João de Mello, filho 2.º de Gonçalo Vaz de Mello, Mestre-saa do senhor ret 
D. João II; e a segunda com Lopo d'Aibuguerque, e era irmão de D. Mayétr 
Alfonso, mulher de D. Ayres da Cunha, senhor da Villa dc Taboa c Contmen- 
dador de S. Martinho de Cambres na ordem de Christo. 
4 João de Albuquerque foi filho Lereeiro de sus cosa ce q primogenitor 
della foi Gonçalo d'Albuguerque, que casou com D. Leonor de Menezes, tilha 
terecira de D. Alvaro Goncalves de Alhuyde, e della teve precluríssimo sue. 
cessão. 

4— João Goncalves de Gomide foi senhor da Villa Verde, Alcayde-mor 
de Obidos, da Gnarda, de Lusia e de Alenqner, e Escrivão da Purídade do Se- 
xnhor rei D. João I Foi filho de Goncalo Lourenço de Gomide, que pelos apnos 
de 1388 era Escrivão da Puridade do mesmo rel, c de sua mulher Jencz Leitão, 
filha de Vasco Leilão; e o dilo Gongalo Lourenço de Gomide foi filho de Nuno 
Martins de Gomide, que vivia pelos annos de 1280, no reinado da Senhor rei 
D. Pedro Primeiro. Morreu João Goncalves de Gomide degollado per matar in- 
devidamente a sua mulher, e por esse motivo seus filhos não quizeram usar dz 
seu appellido e tomram à de suz mã: 


L 


D. Leonor de Albuquerque, mulher de João Gonçalves de Gomide, foi 
jemã de Pedro Vaz de Mello, primeiro Conde de Atalaia, de quem se conserva 
exceltentissima descendencia, e foram filhos de Gonçalo Vaz de Mello, o maço, 
senhor das Villas de Costunheiru, Povos e Chelesros e Alcayde-mor da eldade 
de Evora, e de sua mulher D. Isabel d'Albuquerque. Gonçulo Vaz de Mello, o 
moça, foi filho de Goncalo Vaz de Mello, o velho, que assistio no anno de 1385, 
às côrtes de Coinfora, » de sua mulher D. Constancia Martins, e neto de Vasco 
Murting de Mello, o velho, que foi Guarda-mor do Senhor rei D. Fernando, 
senhor dus ditas Villas de Castanheira, Povos e Cheleiros e Alvaydemor de 
lvora, o qual tambem assístio 6: ditas córtes de Coimbra, e de sua primeira 
mulher D. Theresa Correta, filha de Gonçalo Gomes de Asevodo Correia, Alfe-« 
res-mor do Senhor rei D. Aftonso IV, na batalha do Sulado. Este Vasco Martins 
«de Mello, o velho, foi filho de Martim Affonso de Mello, IV senhor às Mello, e 


de sua mulher D. Marinha Vasques, filha de Fstevão Soares, senhor de Alber- 
saria, noto de Affonso Mendes de Mello, 11 senhor de Mello, e'de sua mulher 
D. Ignez Vasques da Cunha, filha de D. Vasco Lourenço da Uunba, Senhor de 
Taboa e rico homem, bisneto de D. Mem de Soares de Mello on Merlo, (come 
se acha nomeado no livro velho das linhagens, que o famoso Genealogico Af- 
tona de Torees diz fora eseripto antes do Conde D, Pedro, e o P. D. Antonio 
Caetano de Sousa affirma que 6 do decimo terceiro seculo, e delle far especial 
mensão o grande Chronista Brandão, na 3.º parte da Monarq. Lusit, liv. 8, cap 
32., pag. 60, verso, o que advirto para que ae conheça que o concrito que alguns 
forimunt do sppelido de Merlo ou Mertis, com que ulguns antigos cram nomea- 
dus, procede da faltu de conhecimento de livros que os: possa instrur), e de sua 
mulher D. Theresa Affonso Gata, filha de D. Alfonso Pires, o Gato. Fiste D. Mem 
Soares de Mello foi rico homem, Alteres-mor do senhor rei D. Affonso IJ, 
com quem se achou, no anno de 1360, na tomada lo Algarve, e n prixteiro Se- 
nhor da Villa de Mello, e era filho de Sueiro Raymundo e de sua mulher D, Ur- 
raca Viegas, neto por via paterna de outro Sneiro Reymundo, filho de D. Ro- 
mão Paes c de sua mulher D. Dordia Afionso, filha de Affonso Vicgas e de sua 
mulhor D, Theresa Affonso, neta do grande D. Egas Muniz, Ayo do Senhor Rei 
1. Affonso llenrique e de sus segunda mulher D. Theresa Affonso, flina do 
Conde D. Affonso Jas Asturias, bfsneta de D. Moninho Ermignes e de D. Mineia 
ou Ozoana, e terecira neta de TD. Egas Muuiz o Gasio e de D. Toda Ermigues Al- 
nossar, filha de D. Ermigio e nec de D. Alboasar Ramires, filho de D. Rumivo 
11, que fof rel de Leão no anno de 927, c por via materna foi Bellem Soares do 
Mello neto de D. Egas Tiarroso e de sua mulher D. Urraca Velasquid Hambia, 
ilha de D. Vasco Guedelha e bisneto de D. Gomes Mendes Guedes e de gua 
primeira mulher D. Chanso ou Flamula Mendes, irnti de D. Gonçalo Mendes 
de Sonsa, o Bom, que foi valido do Senhor rei D. Affonso Henrique e era sctima 
uclo de D. Sneiro Belfuguer, que se acha viver pelos annos de S00, mui pouco 
depois da restauração de Hespanha. 

E D. Isabel de Albuquerque, mulher dc Gonçalo Vaz de Melo, o Mogo, 
foi filha de Vasco Murlins da Cunha, senhor de Tabua, Augeja, Bemposta, PI. 
nheiro, Assequins e dc muitas outras terras, e de sua mulher D. Theresa de 
Albuquerque. Este Vasco Martins da Cunha, fol filho de Martim Vasques du 
Cunha, senhor de Tabus e de sua níulher D. Violante, filha de Lopo Fernandes 
Pacheco, senhor de Ferreira, rico homem e valido do senhor Hei D, Affonso 
11, noto de Vasco Merttm da Cunha, o Soceo, senhor de Taiua, e de sus mulher 
D. Senhorinha Fernandes, filha de Fernão Goncalves Chancino. Bisneto de 
Martim Vasques ds Cunha, senhor de Tabda, Alcayde-mor de Celorico de Bas- 
tos pelos annos de 1282, e de sus mulher D, Juanna Rodrigues de Normais, filha 
de Ruy Martins de Normais, Senhor de Silva Escura e Revinhude, terceiro noto 
de Vasco Lourenço da Cunha, de quem acima se talou, o de sua mulher D. The- 
rosa Pires de Portugal. filha de D. Pedro Fernandes de Portugal, quarta neta 
de Lourenço Pernandos da Cunha o de sua mulher D. Sancha ou D. Maria lou 
rença, filha, digo D, Maria Lourenço de Maceira, filha de Lourenço Gomes da 
Maneira, quinta veta de Fernão I'aes, senhor do lugar da Cunha Alta, que den 
appellido a esta femilia e de sua mulher D. Mator Rendutos; sexta nota de 
Pelevo um Fayo Guterres, rico homem, Adiuntado maior de Portugal, Senhor 
da Casa e Quinta de Silva, e de sus mulher D. Ouscnda Ermigner Alboazar, 
ambos descendentes du Casu Real de Leão, porque D. Pelayo ou Payo Guterres 
toi filha de D. Guterres Pelayo, Conde de Lima, em Galiga, é nato dc D. Pelayv, 
conde de Translamiro. | D. Quzenda Ermigues Albonzar fui filha do Conde 


— aso— 


Transtamiro Alboazar e de sua mulher 1. Mendota, irmã do graude D. Fernão 
Gongalves, Corde de Castela, Amays e Lava, filho do Conde D. Goncalo Fer 
andes, senhor de Castello c Burgos, o qual vivia pelos nnnos de 489. 
E D. Theresa d' Albuquerque, segunda mulher de Vasco Martina da Cu- 

; foi filha do D. Fernando Affonso de Albuquerque, senhur da Vílln Nova 
de injos e das rendas de Avetros, Alcayde-mor de (Guarda, Alferos-mor dy 
Senhor ret . Pedro 1, sendo Intunte, Mestre da Dress de S. Thiago e Emboi- 
xador do Senhor rel D. João T à Inglaterra. . 

Neta de T). João Affonso, à query chamaram o Bom, e o do Atande, 
Senhor ce Alimqueraue Medelhiw e outras terras, e Alferes-mor do rei de 
Castela 1. Affonso XI. E disneta de D. Affonso Sanches, filho nataral do senhor 
vet D. Dinis, havido no anno do 1286, em D. Alonas Rodrigues de Sousa ou de 
Telha (como lhe chama seu filho, conde 11. Pedra, no sew Nobiliario, tit. 36 é 
87), c de sua imulher D. Theresa Martins, filha do primeiro matrimonio de 
D. João Atfonso de Menczes, primeiro conde de Barcellos. cem D. Theresa San- 
ches, filha naturm de D. Sancho TV, rei de Castella, que falleceu no anto de 
1295, e (oi havida em 1). Mariu de Menezes, senhora de Uireiro, que herdou de 
«on marido João Garcia, e depuis de viuva 6 que Leve trato com o ret D, Sancho 
IV. Esta D. Maria de Menezes ou 1). Maria Affonso de Menezes, senhora de 
Vieira, toi de sltissima qualidade, porque cra prima de D. Rodrigo Anes, pai 
do Conde de Barcellos, D. João Atíonso de Meneres, sogro de 1. Afonso Ban- 
ches, porzuanto o dito D. Rodrigo Anes era filha de D. João Affonso de Menczes, 
rico homem, segundo senhor de Albuquerque, Medelhin e Aleonchel, o qual 
vivia no anno de 1856, e 1). Mariu do Menezes, senhora de Vieira, cra [ilha de 
D. Atfonso de Menezes, o Tisão, o qual foi irmão inteiro do dito 1). João Affan- 
so, II senhor ds Albuquerque, Filhos amvos de D. Aftronso Telles de Mene- 
zes, 11 senhor de Menezes, Albuquerqus, etc, que faleceu em 1239, c d: sua 
segunda minlher D. Thercra Sanches, filha natural do Senhor roi D. San- 
cho £. Este D. Affonso Telles de Meneses, segundo Senhor de Meneses, fot 
legitimo descendente da INustrissima e antiquissima familia de Meneses, uma 
das misis distlnetas de espanha, que alguns Genealogicos dedusem de Senior 
Tso, grande senhor em Asturias, que vivia no reinado de D. Tavira, pelo 
“uno de 738, porque o 1. D. Antonio Caeteno da Sousa diz que (apartado 
do fabuloso) deduz a sua buroniu de D. Friela IT, rei de Leão e de Galisa, quo 
vivia pelos annos de 924, e de sua mulher a rainha D. Muntlo Xitmena, filha de 
D. Sanvho Gurces, rei de Navarra, e de D. Toda Avnave. 

bata é a altissima uscendencia de D. Leonor de Albuquerims, ntulher 
de João Gonçalves de Gomide e bisavós de Jeranymo de Alhnauerque, de quem 
procedem os Albuguerques de Pernambuco, e melhor se perceberá das Tabuas 
toncalogicas que vou corrdenando com à matcr evasão possivel para as dar ao 
publico na introducção das memorias Gencalogicas ilesta, é todas as luzes, pre- 
clarissinta família. 

Lopo de Albuquerque, conhecido com a appellido de Tiode, fai o tilho 
primogenito de gua casa é teve muicamente por trmão a Muthias de Albuquer- 
que, XVI vice-rei da Tndiu. 


PARTE MATERNA 


D. Christovão de Mello veio a Pernambuva com à sua famílis depois do 
tallecimento do seu pai, que foi no unzo do 1548, a 5 de Agosto. Deixou 
D. Christovão em Vorlugul um filho chamado D. Jorge de Melio, 0 qual suo. 


—ssi— 


cedeu no Mnrgado que instituio seu avô paterno, o bispo de Géseda (7), 
D. Jorge de Mello, é casou com! D. Marta da Cunha, filha de Christovãu de 
Melto, Aleavdemor de Serpa, é deste matrimonio procedem os Mellos Abreus, 
senhores das Villas de Prestimo e Serém, e trouxe para Pernambuco tres filhas 
a saber: 

D. Felippa de Melto, que casou com Jeronymo de Albuquerque. 

D. Maria de Mello, que casou com Manoel d'Albuquerque. 

D. Culharina do Mello, que eusou com Andrá d'Albuquerrque, 'Alcayde- 
mior da Villa de Iguarassi, e de Lodos estes matrimonius se conserva em ler- 
nambuco illustrissima descendoncia. Estes Mauvel de Albuguerque e André de 
Albuquerque toram, ns dous primeiros filhos varões que houve Jeronymo do 
Albuquerque em D. Maria do Espirito Sento Arco Verde, filha do Principe or 
Negulo de Pernambuco. Ainda vivia D. Obristovão no mez de Novembro de 1584, 
em que foi feito o testamento de seu genro Jeronymo de Albuquerque, como dolls 
se vê, - 

a 


Gureia do Mello fo Aleayde-mor de Serpa e Commendador da Con. 
graira na Ordem de Christo e filho de João de Mello, Aleayde-mor de Serpa 
é Copetro-mor do Senhor Ret D. Affonso V, e de sua mulher D). Isabel do Sil 
veira, filha de Nnno Muniz da Silveira, o velho, rico homem e Condel-sdor e 
Escrivão ila Puridade do senhor Ret D. Nuarte, e neto de Martim Attonso de 
Mello, Senhor de Barbacena e Alayde-mor de Brora, e &s sua mulher (sc- 
gunda) D. Briolanja de Sousa, filha de Martim Affonso de Sousa, o velho, se. 
nhor de Mortagua, o qual era neto de Martim Affonso o Chichorro, filho natu- 
ral do Senhor rêt D. Affonso HI W este Marlim Afonso de Mello, senhor dk 
Burbarena, $ o que assistio tambem no anno de 1385 às córies ds Coimbra (e 
lhe chamaram o Maço em differença de seu Ho o outro Martim Affonso, irmão 
dão seu pai, Vasco Martins de Mello, o velho, ambos filhos de Martim Atfonsa 
de Mettn, IIF senhor de Mello, cuia nobilissima e antiquissima ascendencia fien 
mostrada nas partes destas notas, Fit Liv. 1), é foi filho de ontro Fasen Mur- 
tins de Mello, o velho, senhor da Castanheira, Povos c Cheleiros, Aleayde-mor 
de Evora e Guarda-moar do Senhor rei D. Fernando, o de sua segunda mulher 
D. Maria, ou Violante Affonso, filha de Martim Affonso de Brito. 

Casau Garcia de Mello, Aleayde-mor de Serpa com D. Felippa Pereira 
da Silva, filha de Henrique Pereira da Silva, Commendador-mor de Santiago, 
* della teve, entre outros filhos, a D. Jorge de Meio, de quem dará notícia a 
seguinte nota. 


J 


2— D. Jorge de Mello chamou-se Sião de Mello, cujo moma mudou 
quando se ordencu de elerigo. Foi Abbade commendatario de Peamheiro e de 
Alonbaga e csmoler-mor do Senhor rei D. Manoel. Pste monarcha o vbrigou a 
permutar estos Ponetictos elo bispado de Goarda em que estava nomendo o 
Infante D). Affonso seu filho, que já então era (ardeal da S. LR, € esta per- 
muta se fex por Bula do Papa Lcão X, passada no sumo de 1517, Diz o Cata- 
logo Aos bispos da Goarda, que trás o 2.º tomo du Corographia Portuguesa, que 
nunca fora áquella cidade e do que anda incorporado na Colleeção da Acnde- 
mia Real da Histaria Portuguesa, consta que falccera na cidade ils Porto Ale- 
gre. (uc então era Villa da Diocese da Goarda), a 5 de Agosto de 104%, Tere 
varios filhos de Anna do Mesquita, filha de Podro de Mesquita e do Felinpa 
Borges. 


eco 
CAPITULO 1. 
De João de Albuquerque de Mello. 


4— João de Albuquerque de Mello, filho primogenito de Diogo Martins 
Pessta e de sua mulher D. Felinpa de Mello, viveu em Olinda antes da invasão 
dos Holandeses, coma consta dos assentos dos baptisados de seus filhos, + 
depois de serhorado pelos ditos Hollandeses se retirou para a Babin, no anuv 
de 1685, com toda a sua familia, Dos Alvarás dos Filhamentos de seus filhos 
Luix de Albuquerque de Mello o Diogo de Atbuquerque de Mello, que se acham, 
registrados na Camara de Olinda, consta que teve João de Albuquerque 0 foro 
de Moço Fidalgo da Casa Real. Foi casado com D. Maria de Veras, natural do 
Reino, a qual, parece cra irmã de seu padrasto Pedro Lopes de Veras, o deste 
matrimonio nasceram: 

— Luiz d'Alhnanemque de Mello, que continua. 

5 —Diogo de Albuquerque de Meilo, que do lvro velho da Sé consta 
que Toi baptisado naquelta Igreja, ainda então Matriz do Salvador, a 24 de Fe- 
vereiro de 1624. Fui Moço Fidalgo da Casa Real, por Alvará de 80 do Janeiro 
de 1658, o qual se ache registrado a folhas 12 do Livro que sorvia de registro 
na Camara de Olinda no anno do 1960. Viveo na Patria alguns annos, depois 
da restauração e fallecen sem haver tomado estado. 

5-—Toão de Albuquerque de Mella, foi baptisada na Matriz do Selva- 
dor, à 8 de Maio de 1625 Foi Mogo Fidalgo da Casa Real e Commendador du 
Ordem de Christo. Tallecen sent tomar estado, em Tisbõa, na casa de sen tio, 
o Conde de Alegrete, Mathias de Albuquerque. 

5--D. Felippa de Mello, 8. 

5— Luiz de Albuquerque de Nello foi Paptisado no dita Tercia Matriz 
do Salvador de Olinda a 32 de Novembro de 1620 e teve o filhamento de Moço 
Fidalgo da Case Real, por Alvará de 30 de Juneiro de 1656, o qual se acha re- 
gistrado a fis. 11 verso do Livro que no anno dc 1650 servia de registro ma Cal 
mara de Olinda. 

Depois da restauração se recolhsu a Pernambuco, ua patria, onde ca- 
sou duas vezes: a primeira com sua prima D. Simóa de Albuquerque, qne 24 Me- 
iorias antigas não dizem de quem cera filha, e só declaram as de José de Bá que 
Tunfz de Albuquerque e sua mulher 1). Simãa de Albuquerque que cram primos 
gundos, filhos de primas irmãos, e como João de Albuquerque de Mello, pai 
deste Luiz de Albuquerque, teve oitenta primos irmãos e » suu descendencia 
se acha eslineta, não 6 facil averiguar de qual destes oitenta primos foi film 
D. Simôa de Albuquerque, poréur pro name de Simba parece verostmil que eru 
neta de D. Simôa de Albuquerque a filha de Teconymo de Albunnerque que 
casou duas vezes: 4 primeira com Jorge Teixeira e a segunda comu Diuniin 
Gonçalves de Carvalhosa. 

Do matrimonio de Luiz de Albuquerque ile Mello com sua prima Dona 
Sida de Alhuquerano nasceram: 

6 — João de, Albuquerque de Mello, Mogo Fidnlgo da Casa itaol, que 
falleceu solteiro. 

6 — Affonso dc Albuquerque de Mello, Moço Fidalgo da Casa Real, qua 
tambem falecer mem tomar estado. 

$— D. Maria Tosenha de Albuquerque, que casou uu Villa Hormosa 
de Serinhaem com seu parente Antonio U'Atayde d' Albuquerque, o qual foi lho 
de outro Antonio” de Ataíde do Albuquerque, nus servio com muita honra pas 
guerras destu Cupitunta em praça de soldado e Alferes, achando-so no anso de 
1630 na detensa de Serinhaem, àc que sabio ferido, nas quatro batalhas navacs, 


nas duas de Cunrarapes e em muitas cecasiões de pelejas, por cujos serviços o 
Mestre de Campo Qul, Francisco Barreto e as Mestres de Campo Francisco de Fi- 
gueirda é D. Jaão de Sousa, em viriude da Provisão regla de 29 de Abril de 1651, 
pela qual o Senhor Rei D. João IV mandou repartir as terras que pertenciam ao 
Neal fisco por haverem eilo dos Hollandezes e os officios de justiça c tazenda 
neloa ulficiaes é soldados que servirem na guerra da restanração, lbe doaram a 
propriedade do oiticio de juiz de Orphãos da dita Vilia de Serinhaem, por provi- 
são de 28 de Maio de 1656, que se acha registraidu u folhas cento é trlata e novo 
(139) do livro 1.º da Secretaria deste Governo. Este Antonto de Ataido de Albi- 
querquo cra da família dos Albnquerques de Pornambuco é neto por via paterna 
de Uuapar Dias de Ataíce, printeíco marido de ). Brites de Albuquerque, filha de 
Jeronymo de Albuquerque e de D. Maria do Espirito Santo Arinverde. Não tenho 
notícia sc do matrimonio de D. Marta Juzepha de Albuquerque com seu paxerte 
sntonlo nte Aluide de Albuquerque houvo successão, porque muitas vezes se 
nogam as respostas das perguntas que faço O que me não admira depois de ter 
Lido em uma carta que a Duque e Senhor de Soutu Mayor escreveu am P. D. An- 
tonio Caetano de Sousa, cm 25 de Julho de 1741, as seguintes clousulas —- À 
um no nó si podre satistazer en este correo à las perguntas. 

Precisado a mendigar as noticias de las mismas cusus a quiem ver- 
tencem cujas dueãos, o porque dustim estar muy sgenos de lo que mas les im- 
porta, no pueden submiuistralas ó desconfiados del fin porque si enquierem das 
recaten. 

Casau segunda vez Imiz de Albuquerque de Melio cont D. Angela Ca 
mello, filha de Gaspar Camelio, e de sua mulher Maria de Arunjo, é deste ma- 
trimonio nasceram: 


8 — José d'álinquergue de Melto, que continua. 

€ — Luiz de Albuquerqne de Mello, que morreu moço. 

— Duarte de Albuquerque, que tambem mníorreu muço. 

— D. Sima de Albuquerque, que morreu de poúca idade. 

6 — José de Alouquerque de Meiio, casou em Serinhaem com D. Brasta 
Haptista, lilha de Thomãs Navtisia e de sus mulher Juauna de Araujo, e deste 
mrimonio nasceu: 

7-— D, Angela de Mello, cujo estado... ..ececeeseess 


sa 


8 , 


D. Felipps. de Mollo toi buptisada na Tareja Matriz do Salvador a 25 
de Setenturo de 1626. Casou com seu primo Luiz de Albuquerque de Mello, Fi- 
dalgo Cavalleiro da Casa Real, filho de Seronyimo de Alhususrque de Mello, Fll- 
dalgo Cavalletro da Casa Real, filão de Joronymo de Albuquerque de Mello e de 
sua Iuulber D. Isabel Lopes. 

Deste matrimonio nasceu unico: 

6 — Lutz de Albuguergne de Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, 
duo por ter genio nimiamente altivo c desordenado foi morrer em Axgola 
degredudo. Achava-se preso, pelas culpas que deram lugar a este extermínio, 
no anno “o 1689, e por essa razão servio nesse anno o Cargo de Vereadoft da Car 
mara de linda ent que sahira eleito no Pelouro. Ussou-se por seu gosto com 
D. Catharina Gomes, filha de Mimão Gomes e de sun mulher Anua Henrique, 
mas não teve suecessão. 


—Bsé — 


NOTAS é Arvore ac Costados te Luiz de Albuquerque. 
“a 
PARTE PATERNA , 
A 


Afonso d"Albuquerque, filho segundo de Jeronymo de Albuquerque c de 
sua mulher +). Felippa de Mello, dos quaos se deu notivia nas notas da Axvorc 
Lº (se achava em Lisbôs no anno de 1607 e morava na rua Dircita do Espirito 
Santo da Pedreira, como se vê de unia procuração bastante, que fez a seu «unha- 
“o o 1º. Simão Pires Tayares, irmão de sua mulher, a quem deu todos os poie- 
res necessarios pura adujnistrar os bens que possula em Pernambuco; ainda so 
achava em Lisbôa no anno de 1604, » que vi de outro documento antigo dos mu. 
tos que de mim fiou a benevolencia de Affonso de Albuquerque de Mello, Fi- 
dalga do Cusu Res), porém pouco depois foi despachado no Governo do Rio de 
Janeiro). 

PARTE MATERNA 


L 


Lulz Marreiros e sua mulher, Luzia Lopes, viviam em Olinda no princlpto 
do seculo passado, o que consta do Livro Velho da Sé, onde, o anno de 160%, se 
acha o assento de haprisado de seu filho Alvaro e em outros annos os ds wulros 
tlhas. Fot Luiz Merreiros proprietario de um offleiu de Tubellião do Publico, da 
Judicial e Notas, por mercê de Duarie de Albuquerque Coelho, bi. «natario da 
Capitania de Pernambuco. 


CAPITLLO HI. 


De Jeronymo de Albuquerque de Mello. 


Jeronymo de Albuquerque de Mello, filho 5.º de Diogo Martins Possõa 
e de sua mulher D. Felippa de Mello, foi proprietario do officio de Cuarda-mor 
dus. navios deste porto de Pernaribuey. No llvro segundo da Secretaria deste Go- 
verno se acha registrada a Provisão que o Governador Jerenymo de Mendonsa 
Furtado passou, em 7 de Janeiro de 1886, a Antonio do Asevedo para servir 
9 alilo officlo, por nomeação du dito seu proprietario, que não poderia viver mui- 
tos aunos mais, porque já então devia ter mais de cessenta de idade. Não 
tenho delle outra notícia, nen! pude descobrir: do seu casamento, porém forum 
sena Hlhos: 

5 — João d'Albuguerque de Mello, que segue. 

5 — Jeronymo de Albuquerque de Mello, que vivêo -cm Olinda, em cujo 
Senado servio de, Proenrador no anno de 169% c xo de 1708. Falleceu solteiro, 

5-—pD. Isabel de Albuquerque, que tambem fallcoen sem comar estudo, 

5 — João de Albnqmerque de Melo, a quem chamaram de aleuuha q 
Perniculas, viveo sempre em Olinda, onde foi cusuão com D. Marianna de Barros, 
xitlha de Manoel de iSurros Maduro e de sua ntalher D. Anna Lourença, 

Deste matrimonio nasceu unica: 

6 — D.' Lourença de Albuquerqre, que foi Luptizada na Sé de Olinda, 
a 16 de Agosto do 1686, e ainda vive no Recife. Casou duus vezes, em Ipajuca; 
à primeira com Salvador Taveira e à segunda rom Manoel de Sousa. 

Neste segundo matrimonio não teve successão, e do primeiro não tenho 
nuticia, 


3 é Arvore do Custudos do D. Marianna de Bosrus. 


NOTA: 


PARTE PATERNA 
Manoel de Barros Maduro foi natural da cidade de Vizcu, freguesia de 
Santo Estevão, como consta das inquirições, que no anno de 1695 tirou o Doutor, 
Jubo Ayres Correja de Abreu, Provisor e Governador do Elspado de Vizeu palu 
Berhor Mspo D. Jeronyio Soares, em virtudo de uma requisitoria, que 8 reque- 
rimento de seu neto, o P. Pesro Herreira Brandão, passou o Dr. Nicolau Paes 
Sarmento, Deão da Cathedral de Oliuda, vigario Geral c Juiz de Genere do Ca- 
bído, séde Vacante, no unno de 1694, à 2 do Julho. Da mesma inquirição, vonsts 
que era Lilho de Domingos Rodrigues Maduro, morador um freguesia de Santos 
Estevão, arrabaldo da cidade de Vizeu, onde viviu das suas fazendas, que trazia 
arrondadas, vivendo & lei de nobresa, o que diz Manocl de Harros Madeira era 
Capitão da Drilenange quundo embarcou para o Brasil, pelos annos de 1640, 
porque jurum us Lestemunhas em 1645 que tioha entuarcado para o Brasil passa 
va de cincoenta annos. 


Pareve que embarcou para o Brasil a servir na guerra da restauração 
Cs Pernambuco, porque no anno de 184, a 15 e Agosto, foi provido no 
posto de Alferes dá Companhia do Capitão Antonio Hndrigues França, Como 50 
mustra do Liv. 1.º da Veduria Geral de Pernambuco. Deste posto passou ao dé 
Capitão de Infantaria do 8º do Mestre de Camipo André Vidal de Negreiros, na 
Companiltia de que foi Capitão Amaro Ferreira Machado, por pateute do Mestra 
de Campo Gexeral Francisco Barreto, de 35 de Julho de 1652, que se achá regis- 
trada no livro primeiro ds Secreiuria do Governo, a fls..20 v., e ficando re. 
formado neste posto, depois as restauração dc Pernambuco, Jhe doaram o Mestre 
de Campo Generul Francisco Barreto c os Mestres de Campo Francisco de Fi- 
gueirôa e D. João de Sousa a propriedade de um olficia de Tabelião do Judicial 
e notas de Olinda, em obseryancia du provisão regia pela qual se nfandaram re- 
partir os offleios de justiça c fazenda pelos officiaes é soldados que serviam na 
guerra de Pernumbuco, por Provisão de um de Junho de 1656. Desta provisão 
consta que havia serriao nas guerras do Brasil desoito para desenove annos 
em praça de soldado, caho de esquadra + Sargento, Alferes, Capitão vivo 6 refor- 
mado, utlando-se nas vecasiões mais consideraveis de seu tempo, com honrada 
satisfação, particularmente quando o Conde de Nassau foi sitiar a Bahia, e n4 
celebradinsima marcha do Mestre de Campo Luiz Barbalho, o que melhor cons- 
tará do vegistro da mesma Previsãn, que se acha 6 folhas 146 do Jivro É da Se- 
eretaria do Governo, e devemos notar que O sitio que o Conde de Nasau pôz dj 
Valsia foi na mez de Abril de 1038 o nara ficarmos na cerceza de que já então so 
uchava Manoel de Barros Maduro no Iirásil. 


A nobresa do seu muscimento foi conhecida em Pernambuco, parque dos 
3ivros das verenções du Camara de Olir3a consta que sabira eleito no Pelouro 
para servir, vb anno de 1663, de procurador deste Senado, sempre mfclindrosg 
na esuolha das pessõas que noile devem servir; porém do mesmo livro consta que 
so tizora procurador de Burrete a Antonio Liuarte de Carvalho por estar Manoel 
de Barros Maduro estuporado; pelo que parece nãu viveria muitos annos dopois, 
Fol casado com ). Anuu Coutinho, de cuja ascendencia dará noticia a mota se- 
punto: é taniocui veremos à sua successão na Tabua de parentegcos de sue filha 
D. Marianna de Barros. 
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PARTE MATERNA 


c 


Catharina da Costa fui natura! da villa do Conde é irmã legitinta o intel- 
ra de Isabel Rodrigues, que justificuu na dita Villa do Conde, perante o Vereador 
mais velho, juiz pela Ordenação, Matheus Figueira Valadares, Fscrivão Miguel 
Lutz do Barros, em 27 de Janeiro de 1614, ser filha legitima de Sebastião Pires 
+ de sua mulher Gutomar Feruandes, moradores na dita villa. Neta por vlo 
paterna de Marcos Fires e de sua mulher Catharina Fernandes o por via ma- 
terna neta de Duarte Fernandes e de sua mulher Leonor Pires. 


M 


Manoel da Costa Moura fui natural de Sediclos, bispado de Lamego. 
Velo a Pernantuuco de tenra idade, em companhia de seus pais; servia no anno de 
1641 de Secretario de Orphãos desta Cavitania, como sc vê dos inventários 
daquele tempo, que se conservam no Carlurio de Orphãos de Olinda, de que 80 
presente é Est“ivão Domingus Henrique. 
2 — Margarida Coutinho foi natural de Lisbôa, filha do Fernão Cou- 
Linho de Asercão, Comendador de Souto, o qual fot filho de Antonio de Asevedo 
Coutinho, Fidalgo honrado, e de sua mulher D. Isabel Noronha Sarmutho. A 
dita! Margerida veio a est Capitania convidado por seu tio o P. Fr. Angelo de 
Asovedo, Monge Benedictino, que foi duas vezes D. Abbade do Mosteiro de São 
Bento de Olinda, a primeira em 1620 c a 2º em 1624, como consta de unt livro 
- que ge comserva no dito Mosteiro, a que chamam Dietario — e depuis toi Pro- 
vincial desta Província do Brasi 


F 


Pedro Cardoso de Moura, foi natural de Lamego e veio a Pernambuco 
com sua familia cincoenta annos depois da Sua povoação, pouco mais ou níenos, 
o que consta de uma justificação que seu filho, Manoei da Costa Moura, fez na 
eldade de Lamego, a 21 de Julho de 1622, peranto o Licenciado Christovão Fer- 
reiru Freire, Juiz de Fora da mesma cidade, Escrivão Antonio Rodrigues da 
Costa, porque principia a petição: — Manuel da Custa Moura, tilho de Pedro 
Cardoso de Moura, morador que foi em Pernambuco e que fura irmão legitimo e 
inteiro de Lanrença Carioso, que to! morador da mesm cidade ds Lamego, 0 
qual justtticou no Conselho de Penaguião, a 5 de Julho de 1816, perante o 
Juiz Prancisco Guedes Ferraz, Escrivão Antonia Camello, ser filho de Francisco 
Moura, natural da freguesia de Santa Maria de Seiliclos do alto Conselho, e 
neto de Pedro Anues, du mesmo lugar. E a 30 de Janeiro de 1503, juatiticou 
nevante o juiz do Civel e Orphãos, Jeronvuto Diniz, Iscrivão Felippe 21 Ponceca, 
ser sobrinho te Gonçalo Lopes de Guadalnpe, sue proccdia da geração de An- 
tonto de Guadalupe, cirurgião-mor do Papa Clemente V e do Imperodor Augus- 
to Cesar, 


Parentesco de Marianna de Barros 


(Uma pagina em branco e & margem! a nota abaixu): 

Sabastião Pires, natural de Villa «do Conde, filho de Marcos Pires e de 
sua mulher Catharins Fernandes, casou cont Guiomar Fernandes da mesma 
Villa du Conde, tilha de Duarte Fernandes e de Leonor Pires. 


(1) — Costados n.º 3. 

Destc matrimonio nasceram: 

5 — João Munoel Carneiro da Cunha, Presbytero, Notario do Santo 
Otficin e Purucho do Assu”. " 

6—Fr. Gonçalo de São José, Relígioso da Ordem de N. Senhora do 
Monte da Provinvia da Keforma, foi V Prior do Convento do lecito e Detinidor 
da Sua Drovincia e é actualmento Secretario da sua, L'rovincia. - 

3 — Francisco Xavier Carneiro da Cunhu, Capitão-mor du Villa de Tgua- 
yassu', casou com Maria Margarida do Sucramento, filha de Roque Antunes Cor- 
vela, Cnvallciro du Ordem de Christo, Fansliar do Santo Offtelo, Capitão da 
Companhia dos Familiares da Capitania de Pernambuco, Proprietário do Olflicio 
de Almoxarite da Fazenda Real da Capitania de Pernambuco; e Senher dos en. 
enhos du Bertioga e Giquiá, e de sua mulher D. Ignacia Rosa Thenorio, sem 
successão. 

5 — Estovão José Carnetro da Cunha, que continua. 

5 - Antonio Felippe de Bulhões, iormado em Canones pela Universidade 
de Coimbra. 

6 — Manoel da Cruz Carneiro àa Cunha, clerigo ja minoribus. 

5 — José Carneiro, Religioso da Companhia de Jesus, " e 

5 D. Maria Sebastiana da Cunha, que casou com Jusarte Telxeira de 
Asevedo, Vidalgo da Casa de Sua Masestade, Senhor do Engenho Novo de Igua- 
FAssu', sem succesão. 

-- Estevão José Carneiro da Cunha Sargento-mur da Villy do Igua- 
rassu”, casou com D, Antonia da Costa Gadelha, fiiha ani e herdeira do Co- 
reune! Toão na Cunha Gadeiha, senhor Ge grandes cadelass na Viliu de 1có, e e 
D. Meria Mazoella, neta por parte paterna de Anton) José da Cunha, natural 


de Vianna, e de D. Antonia da Costa Gadelha, « pela materna de Pedro Carnei- 
ro Pereira, 


Desie matrimonio nasceu unite: 
8 — João Carneiro da Cunha, menino. 


sa 


4 — D. Sebastiana de Carvalho, filha do Coronel Manoel Carneiro da 
Cunha e le D. Sebastiana de Carvalho, casou com Manoel Cavultunto de Albu- 
quergue Lacerda, Fidalgo da Cusa ds Sua Magestade, Cavaliciro da Orden ne 
Christo, Alcayde-nivr da Villa de Goyanna e Senhor do engenho da Tapirema 
Destr matrimonio nazceram os filhos seguintes: 

5 — Manoel Carneirp de Sousa, que continua 

à — José Cavalcante de Lacerda, Fidaigo da Casa, digo, da Casa de Sua 
Magestado, casou em Jaguaribe com D. Cactana de Mello, rilha de Miguel Fer. 
veira de Melto e de Muria da Assumpção de Goes, 

Deste matrimonio não houve suecessão. 

5 — D. Marta Sebastiana. 

6 — D, Cosma. 

6 — D. Ruza, solteiras, 

5 — Manocl Carneira de Laverda, Fidalgo da Casa de Sus Magestade, 
suecedeu a seu pai mo senhorio do eugenho da Tapirema, casou com D. Maria 


(1) Daqui por diente, até o fim do vol.. é letra multo antiga, mas não 
do Autor, Purecs que o escripto não começa aqui, porem no orlglnai está assim, 
e c numeração está corta. 
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Magdalena, filha do Sargento-isor Jorge Camelio Valcasar e de D. Maria Tei- 
xeira, filha de Francisco Ferretra. 

Deste matrimonto nasceram: 

E — Manoel Carueiro de Lacerda. 

6 — D. Sebastiana, meninos. 


85º 


4 — D. Antonia da Cunha, (ilha do Coronel Manoel Carneiru da Cunha 
e do Sebastinnu de Carvalho, casou com Jacintho do Wreilas du Silva, Pidalgo 
da Cnea de Sun Magestade, que succedeu à seu irmão Antenio de Freitas da Silva 
no senhorio da Casa Forte e Beberibe. Desto matrimonio, que foi o primeiro do 
Jacintho de Freitas da Silva, nasceram; 

—- João de Freitas da Silva, Fidalgo da Casa de Sua Magestade é 

Cupitão de Infantaria no Kegintento du Praça do Recife, que era aulteiro. 

6 — De. Sebustiunu de Freitas, que talieceu solteira. 

6 — D. Francisca Maria de Preitas da Silva, que tvi casada com Mana] 
Lopes de S. Thiago Corr.*, Cuvalleiro du Ordem de Christo, Wamiliar do Sanio 
Dffício e Capitão de Auxiliares na Praça do Recife e propristario dus oflicios 
de escrivão da ubertura, despacho e descarga da Alínudega de Pernambuco, e 
falleceu sem successão. 

&— D, Isabel Ternarda de Freitas da Silva, que vive solteira. 


CAPITULO NI 


De D. Ursula Carneiro de Mariz e da sua descendencia. 


2 — D. Ursula Carneiro de Mariz, filha de Toão Carneiro de Mariz e do 
D. Maria Coresus, casou com Paulo Carvalho de Mesquita, homem nobre de 
rortugal. 

Deste matrimonio nascerant: 

3 — Salvador Correia de Laecrãa, que continua. 

4 — Paulo Carnciro, que toi Religioso da Cemupanhia de Jesus, que toi 
Procurador Geral da sua Provincia do Brasil no Côro de Lisbõa, primeiro Neil 
tor do Colegio do Recife e depois do dc Olinda, onás talleceu. 

3 — João Carneiro de Mesquita, que faleceu solleiro. 

3 — Manoel Carneiro de Mesquita. 

3 — Pedro Curneiro de Mesquita, soltciros. 

3 — D. Anua Carneiro de Mesquita, que casou com seu primo João Car- 
nairo da Cunhe, como vimos no Cap. 2...., 

3. D. Magdalena Carneiro, 3 L 

3 — D. Isabel Carneiro, £ 2º. 

3 — D. Murin Carneiro, que foi primetra mulher de Antonio ne Sou- 
sa Moura, sem suecessão . 

8 — Salvador Correia de Lacerda foi Capitão da Ordenança, casou com 
TD. Maria dos Prazeres, filha de Domingos Gomes de Brito, de cujo matrimonio 
nasceu unico: 

4 — Domingos Gomes de Mito, que continua, 

4 — Damingos Gumes de Brito, que tambem foi Capitão da Ordenança e 
morou nu engenho do Salgado, casou conf D. Clara Fagundes, filha de Estevão 


4 mm 
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Ribeiro de Maria Cavaco (7), irmã do P. Dumingos Cuvaco, Coadjnctor de lpo- 
iuca, e deste matrimonio nasceram: 

5 — Miguel Carneiro, que foi para as Minas. 

5 — Domingos Inofre, que mora nv engenho da Ubaca, e casou com uma 
tilha do Diogo dc Ataydo de .. 

5 — Salvador Correta, que mora no engenho da..... é casou com outra 
filha de Divgo de Atuide. 

5 — D, Cathariva ...... qne casou com Manoel de Mello, 

“5 — D. iourença, que casou com seu primo Manoel da Silva Cavaco. 
6 — D. Clara, salteira. 
5 — D. Francisca Correia de firito, casou depois, (vid. Lom. 2º pag). 


81º 


8 -—- D. Mugdalena Carneiro, filha ão Paulo Curuetro (ou Carvalho) 
do Mesquita e de D. Ursula Curneiro de Martz, casou com José de Lyra Ho- 
Lalho, do cujo mazrimonio nasceram: 

4 — José Carneiro de Lora, que falleceu solteiro. 

4 — Manoel de Mesquita iiyra, que continue. 

+ — Paulo de Carvalho Mesquita, que mora na Muribeca, onde casou 
duas vezes, uma cont D........ irmã de Cosme Leitão, de cujo matrimunio não 
honve guccessão; segunds com, - filha do Cepitão André de Barros Pi. 
mente e de sua mulher D. Felipua Notelho, de cujo mutritento não sei que 
haja successão. 

4 — Manoel de Mesquita Lyra, casou com D. Maria Magdalena, filha de 
Fedro Lopes de Voras e de sua uulher Catharina de Lyra. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Manuel de Mesquita de Lyra, que continua. 

Francisco Curneiro de Maris, solteiro. 

— João Carneiro de Mesquita, solteiro. 

- António de Mesquita, que mora no engenho de Panlrra, é casou 
com N.,.... filha do José Alvcs, de cujo matrimonio ha larga suceessão. 

5 — Maria Magdalena, que casou com Antonio de Hollanda, filho do 
Aguslinho de Hollanda c de Anna Martins, c tem sucessão. 

— Manoel de Mesquita Lyra casou com Narcisa de Hollanda, filha de 
Agustinho de Hollanda e de Anna Martins, de cujo matrimonio nasceram: 

8 — Francisco de Mesquita. 

& — Manoel de Hollandu. 

6-- José de Tollanda, solteiros. e 

f — Cosma de Hollanda, que cusun com José Cuetano, sent suc- 


ex ea de 


cessão. 
6 — Maria de !ollanda, 
6 — Anna Murtins, solteiras. 
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2— Isabel Carneiro, filha de tenlo Carvalho de Mesquita e de Dona 
Ursula Carueiro, casou com Manocl Velho Freire. 

Neste matrimonio nasceram: 

8 — T3. Isabel Carneiro, que casou com Antonio Ayres de.. 


— 840 — 
3 — D. Mariauna Ereire, que falleceu solteira. 
8 — D. Cosma de Carvalho, casou com Vicente de Tal, sem successão. 


Este titulo da famifia dus Carncíros de Mariz da Capitania de Perna 
buco foi por mim foruaão de Memorias autigas, autos que cxaminei e ile varios 
papeis curiosos que conservo em meu poder o que juro aos Suntus Evangelhos 


o selado cum o sincte de minhas armas; 
Item, Juro que us Arvores de Costados que vho adeaute, por mim asigua- 


das, são fielmente feitas cont toda a verdade. Retile de Pernambuco, 7 de Maio 
to 1754. Está assignado; Antonlo José Vicluriano Borges da Fonceca. 


3 — D. Isabel Carneiro, casou com seu parente Antonio Avres Msndes, 
tilho de... . e de D. Marta Carneiva, o qual Antonio Ayres fui lavrador 
10 engenho dos Morenos c dos Bulhões. Tiveram: 

4 — José Carneiro Moraes, que segue. 

+ — Manoel Carneiro da Cunha, adeante, 

4 — Francisco Carneiro da Cunha, clerigo. 

4— D. Maria Catharina, solteira. 

4 — D, Isabel da Conveição, Lambem solteira. 

4 José Carneiro de Moraes, cabo de esquaira do Jegimento de Olin- 
«du, casou com Anna Maria da Costa, filha de João da Costa e de solteira, Teus 
mentnos deste anno de 2756. 

4 — Francisca Carneiro é João Carneiro. 

4 — Manoel Carneiro da Silva, que servio a El-Iti no legimento da 
Praça du itecite, falleveu solleiro é de poucos annos, servindo o posto de 
gento da Companhia do Mestre de Campo D. Francisco de Sousa. 

* 4 — Theodosio Carneiro, que falleceu solteiro. 
& — Marçal Carneiro da Silva, que continua. 
4 — Pedro Curnciro da Silva, que Iellecen aniteiro. 


4— D. Margarida Carnciro, que casou com Gungalu dy Custa, Ale 
de Intantarta do Regimento da Praça do Recife, e falieceram sem successão. 
4— D. Jounua Carneiro, que casou tom N...... Javranior do engenho 


dos Pintos, de quem faltam noticias. 

4 — Manoel Carneiro da Silva passou a servir a Ei-Rci na fortaieza de 
“Tamandaré, onde casdy com Simiana Gedarte, filha dc Manoel Ferrera de Fi- 
gneiredo e de Mugdslena Cadurte, e deste niatrimono nasceram: 

5 — Manoel .Carnciro da Silva, que cosou com N.... filha da João Lo- 
pes Canha, e não sei se tiveram sucessão. 

5 — Francisco Carneiro da Silva, que casou com D. Maria, tilha de 
Antonio Baplista ie Atayde e de There a Gomes, e tem deste matrimonio su 
cessão no cnecubo do Rlo Formoso, onde moram. 

5 — Joanna Carneiro cesou cm a Villa de Scrinhaens, com Luiz Gomes, 
Tubellião da mesma Villa, onde tem successão, de que não temos noticia. 


CAPITULO IV 


De Manoel Carneiro de Mariz e de sua descendencia. 


2 — Manuel Carneiro de Muriz, filho segundo de João Carneiro de Ma- 
riz e de D, Mria Coresma, servio com muita honcu na guerra dos Hollandezes, 
casou cum D. Cosma da Cunha, filha de Pedro da Cunha de Andrada, Fidalgo 


r —st— 


e sua mulher (2º) D. Costa de.... e por este matrimonio 


da Casa Real, e d 
de São Sebastião da Varzca. 


foi Manoel Curnetro de Mariz senhor do engenho 

Tu dito malrimonio nasceram: 

3 — Joãn Carneiro da Cunha, com quem so continua. 

3 — Manocl Carneiro da Cunha, & 2.º. 

3 — João Carneiro da Cunha foi senhor do eugenho do Meio, da fresue- 
«ta da Varzea, casa com sua prima D. Anna Carneiro de Mesanita, filha de Pau- 
to Carvalho de Mesquita e de D. Ursula Carneiro de Mariz. Deste matrimimit 
nasceram: 

4 — Pedro da Cunha de Andrada, que morreu de poucos sanos. 

4-— Manoel Carneiro da Cunha, a quem seu vai mandon para a fndin 
por se querer casar com manos descendencia nagquelle Estado; servio & El-Rot 
com grande honra e falteceu solteiro, servindo o posto de Capitão de Infan- 


taria, a 


4 — José Carneiro da Cúnha, que continua. e 


4 — Paulo Carnetro da Cunha, nue fallcceu solteiro. 

4 — Pelea da Cunha de Andraga, que fot vlerigo presbytero é faleceu 
ha poucos anus. 

4 — Antonia Carneiro da Cunha, que ful Religtosn da Companhia de 
Jesus e vive solteiro. 

4— D. Joenna Carnetro, cue foi prirbira mulher de Francisco de 
Moura Rolim, Fidalgo da Casa de Sua Magestade e Mestre de Campo do 3+ de 
Auxiliares de Villa de Iguarassr. senhor do engenho de Bulhões, na frequesiu do 
Santo Amaro. 

Deste matrimonio não houve successão. 

&— D. Anna Carneird, $ 1. 

4— D. Trsula Carneiro, que casou com Manoel Garcia de Monre, Tidal. 
so da Casa de Sus Magostade, Senhor do engenho do Salgado » de multas fa- 
zendas na Babin. Vivem sem successão. y 

4 — D. Cosma da Cunha, que vive solteira. 

4 — Toss Carneiro da Cnnhe, sucecdcu à seu pai no senhorio do enscnho 
do Meia, casou com sua prima D. Cosma da Cunha, filha do Coronel Manos! 
Carneiro da Cunha. senhor do engenho do Bram Bram, c do sua mulher D. Se. 
hastiana de Carvalho. 

Deste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

5 —. José Manoel Carneiro da Cunha, a quem nltimamento se julgou ne 
Relação do Porto nertencer-lhe o Morgado de São Roque e Tloria grande, pela, 
ciausula ane tem exclusiva de femeas. Vive solteiro é com pouca saude 

5 — D. Anna Carneiro da Cunha, que vive soltetra. 

6 — D, Ursula Carneiro da Cunha, que tambem vive anlteira 
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4— 7. Anna Carneiro, filhu de João Carneiro de Cunha c de Dora 
Anna Carnetro do Mesquila, foi segunda mulher de João Baptista Acetoll é Mou- 
ra, Fidalgo da Casa de Sua Magestado e Alcayde-mor dr cidaite de Olinda c da 
Villa do Recife, senhor do engenho dr Tahutinga. Deste matrintonio nasceu 
unicament 

5 — D. Joanus Manovlle Corneiro da Cunha, que continua. 4 

5 — D. Joanna Manoelta Carneiro da Cunha casou com José Alexandre 
Salgado de Castro Acelol!, filho segundo de João Salgado de Castro. 


Deste matrimonio tem nascido até o presente: 

6 — João Salgado de Castro, menino de poucos annos, a quem Manoel 
Garcia de Moura tem deslinsdo para seu herdeiro, 

6 — D. Theresa. 

8 — D. Maria Jeronyma. 

8 — D. Monica Francisca. 
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3 — Manocl Carneiro da Cunhe, filho 2.º de Manoel Carneiro de Maria 
e de D. Cosma da Cunha, foi homem de grande esfera de capacidade, adquiri 
grossos cabedaes e necupou os cargos mais honrosos que ha em Pernainhuro, onto 
fot muitas vezes juiz ordinario, e falleceu sendo Provedor da Casa de Sua Ma- 
gestade, digo, da Casa da Santa Mizcricordia da Cidade de Olinda; fot Capitão- 

* mor da Varzea e Coronel do Regimento da Ordenança da Cidade de Olinda. 
Casan com D. Sebastiana de Carvulho, filha de Sebastião de Carvalho, Fidalgo da 
Casa de Sua Magestade, e de sua mulher D. Francisca Monteiro, cuja nobre 
ascendencia se mostra nu Arvore do Cogtados. Deste imatrirnfonto, pelo qual fai 
Manoel Carnetro da Cunha senhor do engenho do Rrum Brum, nesesram: 

4 — Manoel Carneiro da Cunha, que continua. 

4 — Miguel Carnetro da Cunha, que casou duas vezes, a primeir: 
com . filha de Jeronymp Cavalcante de Lacer- 
da, Fidalgo Ga Casa de Sum Mugestude, Cavalleiro da Ordem de Christo c Capltão- 
mor de Itamaracá, e de sua uíulher D. Catharina de Vasconcellos; 9 segunda, 
obrigado pelos confessores, com uma mulher vrdinaria, e de nenhum “destes ma- 
trimonios houve successão. 

4 — João Carneiro da Cunha, $ à. . 

4 — D. Francisca Monteiro, que casou com Antonio de Freitas da Shiva, 
Fidalgo da Cass de Sua Magestade, Cavalleiro da Ordem de Christo, Mestre de 
Campo'de Auxiliares nas Minas Geraes, senhor da Casa Foris e Beberibe. 

Deste matrimonio não houve successão. 

4— D. Sebastinua de Castro, 5 4. 

4— D. Cosme de Cunha, que casou vous seu primo José Carneiro da 
Cunha, senhor do engenho da Meia, como vimos no Capt.e 2.º 

4— D. Antonia da Cunha, $ 5º. 

4-- D, Maria Sevastlana, que vive solteira. 

4 — Manoel Curueiro da Cunha sucecdeu a seu pai no Scnhorio do en- 
genho do Brum Brum, é Familiar do Santo Officio e formado em Canones pela 
Universilade de Coimbra, casou comt D. Antonta da Cunha, filha de Antonia 
ão Rocha Beserra o de D. Isabel da Silva. 

Deste matrimonio nasceu uníca: 

5 — D. Maria de Jesus, que continua. 

5 — D. Maria de fesus casou a furto com José Pedro, Familiar do Santo 
Officio, que hoje é Senhor do Bogonho do Brum Bru, e deste mairimonio tem 
nascido: 

6— D. Marta. 

6 — D. Anna. 

8 — D. Antonia, meninas. 
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4— João Carnciro da Cunha, filho segundo de Manocl Carneiro da Cunha e 
de D, Sebastiana de Carvalho, servio « El-Rei no Regimento da Cidade de Olin- 


da villa de Tgua- 


da, onda foi Alferes, fo! tambem Capitão-mor da Varzea 
rassu”, onde foi Juiz Ordinario, servie tambem o honroso cargo de Provedor da 
Casa da Santa Mizericordia: é Familiar do Santo Ottielo. Casou com D. Antonta 


da Cunha Santo Mayor, filha que veio a ser herdeira de Gonçalo Novo de Brith, 
-... 86 verá 


é de sua mulher D. Cosma da Cunha de Andrada. . 


da Arvore de Costados. 
(Seguem-se otto Arvores de Costados). 


. INSTRUMENTO passado om publica forma do Tenente Coro- 
nel Francisco Alvares Camelto. 


Saibam quantos este ínstrurcento dada e passailn em publica forma do Of- 
ficlo de mim Tabellião » requerimento da parte com o theor de um brasão de 
tldalguia e nobresa, e do traslado de outro brasão tambem de fidalguia e nobresa, 
virem, que no auno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil a 
setecentos c trinta o cinco, nos quatro dtas do mez de Mato do dito anna, nesta 
Vua do Santa Maria Magdalena da Alagõa do Sul, cabeça! de Comares du dia 
tricto da Capitania de Pernambuco, em pousadas de mim Tubellião ao deante no- 
mesdo, pelo Tenente Coronel Francisco Alvares Camelto me foram apresentados 
ur? brasão de fidalgute e nobresa ce um traslado de outro basão tambem de €t- 
dalguia e nobresa requerendo-me nue com o theor delles lhe pasmasse instro- 
mento em publica farma pelas vias nue lhe fosse necessario, por não arriscar 08 
proprios e pelos ditos instrumentos, querem limpos sem cousa que duvida faça 
com! elles passar. . 

Passo este instrumento em! publica forma, dos quaes documentos o thaor 
dellos de verbo ad verbum, é 0 seguinte: “Portugal Ret d'armas Principal.” Nestes 
remos e Senhorics de Portugal, pelo muito alto é poderoso rei D. Felippe Nosso 
Senhor, eteetera. 

Faço saber que por parte de Artonio Gonçalves Miranda, morador em 
Pojuca, provincia do Brasil, me [ví requerido dizenilo que clle cre, filho Jegttimo. 
de Gonçalo Annes do Andrada e de Maria Gonçalves de Araujo, sua mulher, Já 
defuntos, moradores que foram do termo da Villa dos Arcos de Valdevez, n m 
Gonçalo Anes de Andrada, pai do Supplicanto procedin por linha dircita dos M 
randas, que neste reino são fidelgos de casa d'armas e como tal foi sempre tido, 
havido e conhecido e sempre presou a lei da nobresa rom ereados e cavalos € por 
parte da dita snz mãi, era neto de (Gonçalo Menezes e de Colhurins de Aranjo, 
sua mulher, e bisneto de Rodrigo de Menezes de Araujo e de Maria da Rocha, . 
sua mulher, descendentes da linhagem dos Araujos, quo neste reino são fi- 
dalgos de ensa d'armtas e ser conhecido, e como tacs foram sempre tidos o havl- 
dos e conhecidos e ue pozeram sempre & lci da nobresa, com armas, creuitos, 
escravos e vavallos, e assim mesmo ze passa ao mesmo Supplicante, sem nelle 
haver raca de Judens nem Mouros, com tudo consta do instrumento que 
me apresentou e que para memoria de seus antecessores os não poderem, re- 
queria da parto do dito Senhor lhe pgssasso o desse um escudo de armas, 
aue nos ditos de Linhugem pertencem & o do Supplicante de direito por lhe 
pertencerem' deviu trazer para dellas usar, e gosar da honra e fidalguia que 
com as ditas arms pertencem. 

E visto por mim seu requerimento e o instrumento authentico passado 
em forma devida, que em meu poder fiem, pelo qual consta o sobredito vam 
poder e antoridade, de meu nobre e real officio, que para Jeso tenho provisão. 
Busquei os livros de nobre Tidalgnia deste reino, é nclles ache registradas as 
armas dos nobres e antigos linhagens dos Mirandas que neste reino são Pi. 
únigos de casa d'armas, que nor parte de seu yai pertencem ao Supplicanta e 
nos mesmos achet que as armas ilos Araujos que neste reino são Fidalgos de 
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cusa d'armas e soler tempo reino de Galisa, donde procedem, que por parte de 
dita sua mát so Supplicante pertencem umas e outras, como neste escudo 
Jh'os dou de Mirandas e iluminadas $4 e esquartellado 0 primeiro dos Mi- 
andas, de ouro com mma aspa de vermelho, com punhado de quatro flores de 
Lix de verde, e assim o contrario e ur timbre cinco penachos do ouro 6 no do 
meio unta nôr de Lis, elmo de brilhante guarnecido de ouro paquife dos mesmos 
e cbres das armas e por realse......por serem por parte do ilita som pal, mai 
e avós e fos de meu trasar c deltes usar, requeiro es Justiças du parte do dito 
semhor e nor bem de meu offivio de nobresa, guardem ao dito Antonio Gonçalves 
Miranda as honras, liberdades e mais preemfnencius concedidas as ditas armas 
é lh'os deixem traser e possuir nos casos ent que a nobresa delles The dá lugar 
e em especial mando nos officizas da nobresa. como juix que sou dela, o 
cumpram, e façam inteframente cumprir e guardar e por verdade lhe rassei 
este brasão e certidão por mim essignada e sellada de mínhas armas. Dada 
nesta cidade de Lishôa nos vinte e nmutro dias de Desembro Manta, diga, 
Duarte Oalieira a escrevco, por Balibasar do Vallo Cerqueira Cavaleiro da 
Casa do dito Senhor o seu Ttei Yarmas do Algarco e Escrivão da Nobresa destes 
relnos e Senhorios de Portugal, em o anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos c sete annos. Reu Balthasar do Valle Cerqueira a fiz 
escrever e subscrevi. Pagon ao ret d'armas Portugaí.... o foro dr um marco de 
prata « de feitio no Eerrivão dous mil e quatrocentos rets “Rel d'arntas. Fistava. 
o sello e armas e timbre esculpido.” Trasiado de um brasão de Fidalguia e no- 
presa do Canttão Amuro Bezerra, que se peda do officio de mim Tabelião em 
publica forma « requerimento do Tenente Coronel Francisco Alvares Camelto. 
Saihant quantos este publico inslrumento de brasão é de fialgula e nobres 
dado e passado em publica forma por mim dado e autoridade de Justica, virem, 
que no anno de Nascimentô de Nosso Senhor Jesns Christo, de m!l seterentos e 
vinte e nito annos, aos quatro dias da mez de Novembro do dito amno nesta 
Villa do Penedo, Rio de S. Francisco, Comares. das Alagõas. Capitania de Per- 
nambuco, ent pousadas de mim tabelltão ao dsante nomeado anparcecu o 'To. 
nente Coronel Francisco Alvares Camelio, pessõa de mim tabelião reconhecia 
pela propria de que faço mensão e por elle me foi dito e requerido que de mew 
officio em publica forma lhe desse e passasse o traslado de um brasão de ? 
dalguia e nobresa o qual era e bavia tirado o Capitão Amara Bezerra. E logo 
to fol entregue q dito brasão de fldalgnta e mobresa para delle dar o traslado 
pedido e Me tornasse-o a entregar o proprio, o qual recebi cnt meu pader e 
Cartorio para dello dar o dito traslado que é o que adeante, digo, traslado, cujo 
theor & de verbo ad verbum o seguinte: Brasão de Widalguia e nobresa do Capf- 
tão Amura Bezerra. Portugal Ref d'armas, principa) nestes reinos de Portugal, 
da muito alto c poderoso ret D. João o quinto, Nosso Senhor, por graca de 
Deus, rel de Portugal a dos Algarves d'aguem é alem mar em Africa Senhor 
e Guiné a da Conquista, navegação e comercio de Ethiopia, Arabia, Persia, 
India etc, Faço saber a quantos csta minha carta, certidão de brasiio de urmas, 
tidolguia o nobresa digna de 1 e crensa virem, que por parte do Capitão Amaro 
Bezerra, natural do Rio de S. Francisco, Cayitanta de Pernambuco, que fof 
feita digo, me foi feita pedido, disendo*que pela sentença junta que offerecta, 
prasuda em nome dc S. Magestade e pela Chancelaria da Curta e pelo Dontor 
Pedro de Almetda do Amaral do seu Desentturgo e sou Desembargador em csto! 
sua corte e casa da Supplicação » Corregedor com alçado dos feitos e custas 
olveis, em ella cumprir ser o Supplicante descondento das nobres e ilustres 
familias de Bayões e Bezerras, que nestes reinos são Fidalgos antigos de casa 
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d'armes por ser illho natural e legitimado de Vicente Martins Reverra, Surgento- 
mor que foi do Rio de S. Francisco na Canitania de Pernambuco, neto de Antonio 
“tartins Rayão que passou a dita Capitania de Pernambuco da cidade do Porto 
inra a Família dos Bayões, emjo gangua se 
acha hoje em muitas casas e fidalgos deste reino, havendo apiuídes de autores 
que derivam a sna origem ds N, Arnálde, Senhor de Bavão, filho de Guido acela- 
mado inimerador dos iomanos em Ltalia e pelas semelhantes descendencias, digo, 
e pela semelhança dos divisos... dos escudos, se entendem ser a mama varonta 
dos Cabracs, da illustrissima caso dos Senhores de Belmonte, e de sua mulher 
1. Leonor Rezerra, é por esta linha bisneto de Pedro Alvares Bezerra, natural 
de Viunua de Lima, onda esta família é nobilissima e aporentada com as casas 
principees daquela comarea, donde tambent passou a Pernambuco, outro parente 
por some Antonto Bezerra o Harriga, de aleunhá que to! o Cheio da familia dos 
Pezorras daquele Estado que & nelle muito noderasa e aparentado com os 
principaes, e todos são descendentes do Martiro Bezerra, Fidalgo do Reino de 
Galisa, que por uma morte que fez passou a Portugal, consta ser filho de Ro- 
drigo Fernandes Bezerra, neto de Lopo llezerra, bisneto de Wernão Bezerra iln 
Moscoso, terceiro neto de Lopo Hezerra de Moscoso, irmão de D. Toko Fernandos 
de Andeiro que foi conde de Orem neste reino e governou como valido o pri- 
meiro ministro das Senhores reis D. Fernando c D. Leonor Telles. Quinto neto 
de Martim Bezerra de Mostoso, irmão de D. Nuno de Moscoso, Aresuisno de San- 
tiago e de D. Aitonso de Moscoso, bispo de Mondenhedo; anínio neta de Fernão 
Bezerra e ie sua mulher D. Maior Fernz. de Muscoso, filha de Lopo Pires de 
toscoso, de quem procede a casa dos Condes de Altamira, grandes de Flespa- 
nha, que é uma das principacs danuella monarchia e é a familia dos Bezerras 
xeuito antiga c della fala o Conde D. Vadro de Barcellos, filho de El-rei D. Deniz 
no seu Nohitíario, dos omass todos descendiu elle Supplicante e que sempre se 
trataram á lei de nobresa, sempre nelles não houve raca de infosta nação 
E por tel lhes tem julgado na dita sentença, é por se não perder a me- 
morta de sus, progenitores e do sua antiga Fidalguta e nobresa queria elte 
para conservação della nm brasãa de armas mera sempre nes ditas famílias dus 
Bayões e Bezerras, pelo que me pedio The nfandasse passar carta de brasão em 
forma, assim como ello as havta de fazer e dellas usar. Em vista desta sua pe-! 
ticão é sentenca e mais documentos nolles insertos dos que ficam no Cartorio 
da nobresa e por ella consta ser o Supplicante julgado par legitima descondento 
das ditas fumiliss pelo a haver assint provado e justificado largamente 
ão qual achet dedusido todo 
ma dita netição em virtude da qual provi o livro da fldalguia e nobresa que em 
meu poder Lenho é nelle achei registradas us armas que és ditas linhagens per- 


d'onde erm natural, Wonde foi nobili 


tencem que são as que nesta lhe dou e iluminadas, a saber 
mm escudo posto ao Basson esquartellado, no primetro e quarto quartel ar 
armas dos Bayões que fazeu” em campo de ouro duas cabras pretas de 


ouro, no segundo & Lerceira quarte! ns armas doa Bezerras, que são em campo 
verão dous bezerros de ouro ondcante com os rabos sobro a anca, clmo de 
prata aberto e guarnecido de ouro.............. e cores das armas, Timbre o 
dos Bayões que é uma cabra preta gretada de ouro e por differença am prisotio 
vermelho. E porque estas são as arms que às ditas linhagens pertencem, eu 


Manoel Leal, rei de armas de Portugal e principal " do meu muito 
nobre e real lhes dou e axsigua como vas no dito escudo. As quaea armas 
poderá. usar como acto e de sua nobresa e fidalguis e com elias gosar! 


lo todas as graças, mereês honras e privilegios que pelos Senhores reis deste 


reino foram conecdidos aos ditos, digo, sos Fidalgos e nobres delle e em espectal 
aos dus ditas gereções., e com ellas poderá entrar em batalhas, puguas e torneios 
+ em Lados c quarsquer actos, assim de paz como de guerra e em tudo o que licito 
+ honesto for, es poderátrazer em suas baixellas, reposteiros e assentus e Tas 
portas de suas cnsas e quintas e deixal-us sbre sua uropria sepnltura e final- 
mente servindo-se a hunrando-se deltas, como à sua nobrosa é fidulguia convém 
e como convem! aas mais fidalgos » nobres deste reino; pelo que requetro à todos 
os Desemburgadores, Juizes e mais justicas de sua Magestule, da parte do dito 
Senhor e depois ainda por bem do ulficio que tenho e em cspecint mando 405 
cificiass de nobresa como julz que sou della Reis d'armas, Arautos e 

ecumpram o façam inteirimtnte cumprir c guardar como 6 determinado e jul- 
gado por firmeza de tudo vai Dor mim assignudo com o signal publico do nome: 
ão meu ofício. Dada nesta corte e «idade de Lisbõa Orcidental em dez de Julho 
«e mil setecentos c dezotto. Joseuh du Cruz. Paulino o fer por loseph Duarte 
Colusedo er livro da Cam Real, uscrivão da nobresa nestes reinos 6 senitorios 
de Portugal. En Juseph Duarte Coluscão o fiz escrever c subscrevi P. Rei d'armas 
“papel &8&. Fica registrado este brasão no Livro do Registro dos brasões de, 
nobresa de Portugal, a fls. Tisbóu Oceidontal em onze de 
Julha de setecentos o desvito, Joscph Duarte Coluscdo, Josenti Coelho ds 
Mncedo, 'Pabellião Publico de Notas, por S. Magestado na cidade de Lisbôn. Ger- 
titico ane & letra do signal acima ser de Joseph Duarte Coluseda é o antecedente 
ao pé do brasão de nobres ser de Manoel Leal, Ret d'aruas, por ser muito sem- 
lhante. Tishia Orcidental cinco de Novembro de mil setecentos e desoito anuos. 
Coelho ne Macedo. E não se contiuho mais no dito brasão d'ormas, fidulgnia e 
nobresu; a qual traslado benr e fielmente do proprio original, que me fui entregue 
pelo.... Amaro Bezerra, o qual lhe tornei a entregar o proprio que me entre. 
gou, e vae na verisde sem cousa que duvida faca enm q Tabellião 
atuixo assignado c assignei ite meus signaes publicos e rasos seguintes, aos quatro 
dias do mes de Novembro, digo, de Desembro de mil e setecentos e vinte e oita 
amos. & eu João Barbosa de Castro, Escrivão a fiz escrever e subacrevi, puZ O 
signal publico, Em testemunho de verdnde. Jos6 Marbusa de Castro. F ponfigo 
Tabellião Pedro Leundro de Andrade. Joseph Topes Conçelves, Tabelão do 
Publico Jndicin! e notas, nesta Villa de Santa Maria Magdalena da Alagõa, de 
Sul, cabeça de Comarca, districto da Capitanin de Peruambuco, por sua Mages- 
tade que Deus Guarde & Certifico e porto fé que reconheço a letra do Escrivão 
retro e o siguu! publico é raso posto ao pé do traslado do brasão junto c ser tudo 
teito pela propria mão de João Barbosa de Castro, Tabelião Publico do Judicial e 
notas na Villa de Penedo, Kio de S. Francisco; e tambem reconheço a letra dh 
concerto e o signal posto no pé do dito traslaro, tambem feito pela propria mão 
de Pedro Lenndro de Asovedo, Tabellião do Publico Judicial e Notas, na dita 
Villa de Penedo, Rio de S. Francisco, pelos ter visto a ambos escroverent 2 agi 
“slgnar-se muitas vezes em minha presença e ter lctras c Figndem seus em meu 
poder é Cartorio, aas quaes me renorto, em fé da que passei, s presente certidão, 
de reconhecimento por me ser pedida, por mint feila e npsiguada de meus sigunes 
publicos c rasos de que uso nesta dita Villa e seu tormo aos tres dias do mes de 
Mato de mil setecentos » Lrinta e emço onnos.... Signal público. Em fé de ver- 
anil. Jus6 Lopes Gonçalves. E não se continha maia em os sobreditos docu- 
mentos, a saber: traslado de.............. & reconhecimento, ao pé dello do 
Tubelllão desta Villa José Loves Goncalves, signal publico delle, o que tudo re- 
enuheço pelos nreprios de que nsa, que tndo Bu Nernafdo Ferreira, Tabelião 
do Publico judtelal e nota nesta Villa de Santa Maria Magdalena da Alagóe do 


Sul, Cateça de Conísrea, districto da Carttania de Pernambuco, por Sua Ma- 
gestude, que Tens Cuurde, & trasladei ham é fielmente dos proprios que me 
foram epresentados aos quaes me reporto e com elles este traslado sem 
cousa que duvida faça, E os proprios documentos entreguei em publico 
+ raso de meus signaes, de que uso sezuintes. Eu Bernardo Ferreiro. Tubellião 
que o escrevi. Em fé de verdade, signal, Bernardo Ferreira, - 


MEMORIAS da Familia dos Albuquerques, 
sua qualidade e origem na Capitania de Pernam- 
buco, continuadas por varios ramos até o presente 
anno de. 


INERODUCÇÃO 


Jeronymo de Albuquerque, 8 quem chamaram o Torto, pelo motivo que 
logo diremos, é na Capitania de Pernambuco o illustrissinio tronco da familia do 
seu appellido. 

E bem, sabido quo vindo Duurte Coclho Vereira (filho de Goncalo Pl- 
res, senhor de Filguciras) da Indis, onde assístio á umada de Malaca, na qual 
acompanhou ao grande Alfonso de Albuquerque e wecupou outros grandes em- 
pregos alcançados por seus servicos e merecimentos, arribou à costa da dita 
Capitanta de Peruumbuco, cuja altura demarcou cuidadosamente, e chogando à 
Lisboa alesnçou do Senhor Rej D. João o 3º cut remuneração de seus honraios 
servigas a mercê do Senhoriu da sobredita Capitania de Pernambuco, a qual lhe 
foi concedida por duss emplissimas cartas, pussudas em Evora, a 24 e outra à 
26 de Setembro de 1584. e 

Havia Duarte Coelho Pereira, logo que chegou a Lisbôa, casado com 
. Brites de Albuquerque, Damu do Paço e filia de Lopo de Albuquerque e de 
sua mulher D. Joanna de Bulhão, e vendo-se agora com a nova merc5 de Capitão 
c Donatario da Capitania de Permanívuco, dispoz vir com a sua [amilia e muita 
sente nobre e lusida a povoal-a. Com efeito, sahia do Porto de Lisboa DO anus 
as 1535 e com feliz viagem avistou terra assaz povoada ila multidão de Genttos 
alarves, que animosamente disputaram o desembarque e povoação dos novos 
conquistadores em repetidos choques e nelejus; porém, como a Dávina Provi- 
dencia tinha destinado a Pernanívuco para Lheatro de heroicas empresas, se deu 
a multidão, digo, cedeu a multidão ao valor, e 4 4 de Março do dito amno do 
1585, tomou Duarte Coelho posse das terras, Capitanias » Governação c juria-! 
Gieção delias, com tudus as liberdades é privilegios que por alvarás reaes, pri- 
vilegios e douções amplissimas Jhe foi concedido, e aos scus herdeiros, c que 
consta do foral du Camara da Cidade de Olinda que foi passado a 12 de Março 
do 1527 » confiratado à 17 de Marto de 1550 e do mesmo foral consta que esta posso 
toi tomada no mesnto dia em que Duarte Coclho «hegon a Pernambuco. 

Nesta accasião, embarcou tambem Jeronymo de Albuquerque, convi. 
Gado por sem cunhado Duarte Coelho, que conhecia Dem » seu valór é prestmo. 
Alfirma 4 constante tradição que em um dos prinfviros choques, que tiveram os 
nossos novos conquistadores vom us Indivs, perdera Jeronymo de Albuquerque 
um ôlho de uma frexuda » que ficara pristonetro, chegando a termas de perder 
a vifa, porque o gentiu costumava matar e comer cout grandes festas seus pri- 
siometros; mas teve a fortuna de que se afleiçousse delle uma filha que o regulo, 
ou principal da terra amava muito, à mual representou ao Pai, que se intitulava 
Arcoverde, que se mutassem aquelle Caraiba (que no seu idfoma quer dizer 
1ranco) morreria intalliveimente, porque o amava e queria para marido, 
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Moviio o pai do amor da filha concedeu a Jeronymo de Albnquerque com 
& vida à Wberdado, fazendo pazes com os cosquistadores e comecaudu teticmente 
a povoação da Canitania de Pernambuco: Baptisou-se logo esta filha. do Regulo, 
ou ArcosVerde, com o nome de D. Maria do Espirito Santo, cujo appellião lho 
toi posto par Jeronymo de Albuquerque para utemorta do alegro dia do Pente- 
costes em que à sua libertadora recebeu u graça Tuptismal. Viveram sempre 
csin amor tão reciproco que para casados só lhe faltaram as cerimontas euete- 
siasticas. Desta união nasecram oito filhos aos quaes amou Jeronynto do Albu- 
queraue como A filhos de uma mái a quem deveu a vida » os cemou como à 
filhos “de vma Vrincesa da ema terra é que lho favilitaro a faticidade da con 
quisa. Porém não foi bastante osta únião para que Jeronymo de Albuquerque 
deixasse de ter mais cinco filhos, havidos em outras míúlheres, assim brancas 
como Tndias, à todos os quacs que fizeram o numero de treat pertilhou antes 
de cusar com D. Felippa de Mello. E 

A” senhara Ratha O. Gathariza, qu pela menvridade és seu noto O 
Seuhor Ret D. Sebastião, governava o Reino, era Dresente a vida Jicenclosa que 
luzia Jorouymmo &c Albuqueraue, e por algumas vezes lhe mandou extranhar o 
mão exemplo que dava ent uma nova conquista; e na octasião em que D. Chris- 
tovão do Mello se vio obrigado a embarcar para Pernambuco com sua familia 
mandou insinuar no dito Jerunymo de Albaguerquo que seria multo de seu Real 
ugrado que casasse com uma das filhas que trasia D. Christovão de Mello, A” 
cuja iisinuação obedcecu pronéntamente Jerensino de Albuquerque, cando com 
D. Felippa de Mello, primeira filha do dito D. Christovão dc Mello, e não 
obstante ser já velho teve della onge filhos. 

Assim destes filhos legítimos de Jeronymo de Albuiuerque como dos 
naturaes procede muito grande portu da Nohresa da Capitania de Pernambuc 
pelo que uividirei este titulo entre partes: ne primeira tratarci da succensão 
que tiveram os rilhos legitimos de Jeronymo de Albuquerque: na segunda da 
succensão que tivera? os filhos naturaes do Jeronymo de Albuquerque, bavi- 
dos cm D. Muria do Espirito Sanio Arcoveris, filho do Regulo, ou principe da 
terra; a un terceira finalmente dos ouLros filhos que forum havidos lem di- 
versas Mais. 

Depois de ter dado noticia da origem que teve cm Pernambuco à fa- 
milla, enja historia escrevo, é justo que a dê de sua origem no nosso reino, por 
seguir o estylo que praticam us que escrevam semelhantes assumptos supposto 
que parece deencesssario escrever aquilo mésino que nossos nobiliarios com 
tanta exacção referem. 

1— D. Atíonso Sanxes, filho natural do senhor Rei D, Doniz, unico 
deste nome eu! Portugal, o qual reinou desdo o anno de 1299 até o de 1325, 6 
c principio de unde os nossos Geneulvgicos Ceduzem a Emilia dos Altuquerques: 
foi havido cu D. Altonsa Toirigues Telha, filha de Ruy Gonts Telha c de 
Wona Theresa G4l. Seu pal fez detlo tão grunie estimação, quo deu mortvo às 
nucixas de seu irmão o Intante D. Affonso, comu referem as nossas Nisto- 
rias. (1) 

Tevs o emprego do Mordomo-ruor da Casa do Ret seu nai e fol senhor da 
Villa do Cendo, 6 de outros lugures dos bens que foram de sus mãe, e de Campo 
Maior por morte de sun ata à Tufnuta D. Branca Abvadessa de Lorvão, trmã de 
seu pai, Fundou o Mosteiro de Santa Clara da Villa do Conde, o qual dotou, 
com sua mulher, lihieralissimamente, e nele jazem sepultados, em um printoroso 


(1) Sousa, tom. 1.9, Liv. 2º, Cap. 1º. 
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gepulero, 'cou .o seguinte cpitapbio: “Em! esta Capella jazem o muito esclarecido 
Principe D. Affonso Sanxes, filho de El-Rei D. Dinis de gloriosa nfemoria VI 
Rei deste Reino do Portugal, com à sua muito excellente Madama D. Tareja Miz. 
Neta de Fl-Ret D. Sauxo, fundadores desta Santa Casa à qual mandou fazer 
para olles a muito virtuosa Senhora D. Isabel de Castro, primeira Abadessa 
da Observancia desta Santa Cusa em 15287. (D 

&º tão memorial a opinião de virtuosos, que tem o dito Affonso Snnxes 
e sun milher D. Thoresa Miz, que 5c aftirmia obrar Deux por sua intersecção 
muitos prodígios, c não só vs povos daquella Villa e lugares elreumvisinhos re- 
correm à clles nas suus uítlicções, mas tambem as Religlosas daquelle Mosteiro, 
as quaes, em agrudceimento aos benkticios recebidos, pretenlem tratar na Curia 
de sua bentilicução; para que no auno de 1726 se Imprimio um Memorial da suas 
viviades, escripto pelo P. Mestre Fr. Fernando da Suledade, Provincial da Pro- 
vincia de Porrugal, digo, da Proviucia de São Francisco de Portuga), Academico 
da Academia Real da Historia Portuguesa, no qual aifírma fallecera D, Affonso 
Sauxes no anno de 1329. (2) Foi Afionso Sanches casado com D. Theresa Mig, 
jilha de João Affonso de Menexos, Conde de Bareslios e Senhor ile Albuquer- 
que; é de sua muiher D. Theresa Sanxes, filha de D. Sanxo 4.º, rei de Casvella, 
e de D. Maria de Menezes, Senhora de Viera, conto se mostra na Arvora de Costa- 
dos n. 1, é deste matrimonto de D. Altonso Banxes com D. Theresa Martins, sup- 
posto que houveram mais filhos, tico unicamente vivo: (8) 

2 D. João Atonso, a unem chamaram o Bom, c ouros o conhecem pelo 
ne Ataúde, é foi Senhor de Albugueíque, Medelhim! e outras lerras, e Alfcres-mer 
do Rot de Castela D. Affonso XI. 

Casou «om D. Isabel de Meneses, senhora de Menezes, Monto Alegre, VI- 
lhaya c outros lugares, filha de D. Telo Affonso, Senhor de Monoães, e de sua 
mulher D. Maria de Portugal, fllha do Infante D. Affonso, Senhor de Portalegre, 
e da Inianta D. Violante Manoel. Deste matrimonio não houve geração, mas teve 
uaslardos em Maria Iodrigues Harha, mulher Fidalga, os filhos seguintes: (4) 

3— D. Martim Gil, senbor de Albuquerque é Meneses, adiantado de 
Murcia. 5. &. 

3— n. Fernando Affonso de Aliuúnsrque, que continua. 

3 — D. Brites de Albuquerque, que rasuu com D. Affonso Telo de Mete 
zo8, Conde de Barcellos, Almirante de Portugal, Benhor des terras de Paços, 4re- 
zavs, Carogosas, no julgado da Teira, c em Castella, Conde de Maiorga, de cuju 
matrimonio nascão: (5) 

4— D. Joam, que morreu de pouca Rlade é esteve desposado com a ge- 
hora D: Isabel, filha do Rei D. leruaudo, a qual, por morrer o dito D. Toam, 
veio a casar com D. Aifonso, conte de om é Noronha, dc quem procede aquel= 
1a familia. 

3 — 1). Maria Affonso de Albuquerque, que casou com D. Gonçalo Telles 
de Menezes, Conde de Neiva v Harta, Senhor de Custaubede e Alcalde-mor do 
Cuistbra, irmão da Ratnha D. Leonor Telles de Menezes, de qual diz o P. D. An- 


(1) Sonsa, supra, e Berbosu. Eivlloth. Lustt.. tom. 1, pag. 52. 
ga ted “nie, + Oaiiro, "E: dá Ci (8 En 3º, Liv. 20, Cap. & 

pag E 

(3) Azvore nº 1. 

(4) Corog. Port., tom. 1, Trat. 6 do Liv. 2, pag. 399, Sousa, tom. 1º, 
Liv. 2º, Cep. 1º pag. Sá. 

(5) Porâm Saiaz. e Osstro, na Hist. du casa de Lara, tomo 8.9 Liv. 14, 
cap. ll, pag. 71. diz gue este D. Martim Gil, que morreu em Sevilha no anmo de 
1365, de veneno, era filho legitimo, 
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tonto Cacrano de Sousa, na sua Historia Genealogica da Casa Real Portuguesa, 
"om. 2, Liv. 4º, Cap. 9.º, pag 420, que por seu pai era descendente da antiguis- 
sima familia de Menezes, que (apartada do iabtloso) dedusia a sua varonta d'ki- 
Rei D, Fruela 11 de Leão c Galizta, a quem contara por dnodecimo avô, o qual 
reinou pelos annos de 824. fi de sua muihar a Rainha D. Nunilo Ximena, filha de 
». Sanxo Garcia, rei de Navarra e de D. Toda Asnares. Não diminuiu uunca o 
ilustre da Varonia nos casementos; porque todos eram de pessõas de claro nasci- 
mento, pois em sua quarta Avó, D. Theresa Sanches, mulher de D. Ationso Telles de 
Menezes, sonhor de Menezes, lhe entrava o sangue Real de Portugal, como filha 
G"El-Rel D. Sancho 1.º, Deste csciarecido matrimoujo descondem a Casa dos Mar- 
quescs de Marialva, Condes de Catanhedes, a dos Marquezes de Lorigal, Condes 
ale Briveira o invitas outras das primeiras da nossa Côrte (1) 

3 -- D. Fernando Affonso de Albuquerque, foi senhor da Villa Nova de 
Angos o das rondas de Aveiro, Alcalde-mor da Guarda, Alferes-mor do Reino 
D. Pedro, sendo Infanto Embaixador do Rci D. João o 1.º da Tuglaterra, não cusou 
porque foi Mestre da Ordem de São Thiago, norént de uma Inglesa chamada Lanra 
Leve as duos filhos seguintes: 

4 — D. Joanna de Albuquerque, foi segunda mulher de Gonçalo Vaz Cou- 
tinho, senhor do Couto de Leonil, marechas de Portugal, Alcaide-mor de Lamego 
É Trancoso, copeiro-mor da &sinhs D. Pelippa. Neste malrimonio nasceu unica: 

5 — D. Isabel Coutinho, mulher de Gomes Freire, Senhor de Bobadela, 
dos quaes procedem mnitas casas tllustres do nosso reino. 

4— D. Theresa de Albuquerque, toi segunda muher de Vasto Miz. da 
Cunha, senhor de 'taboa, Pinheiro Anjeja c outras Lerras, e deste matrimonic 
nasceram os lres filhos seguintes (2): 

5 — Gonçalo Vasques da Cunha, Bispo da Guarda, onde fallecey, a 
14 do Agosto de 1426. 

5 — Pedro Vaz da Cunha, senhor de Anjeja, Pereira «e Pequis, gue herdou 
de seu pai e de seu meio irmão Nartim Vasques da Cunha. Casou com D. Theresa 
de Ataíde, [ilha de Martin Goncalves de Ataide, Alcaide-mor de Xaves, do cujo ma- 
trimonio houve nobilissima successão (3). 


5 — D. Isabel de Albugueruve, que continua. 

5 — 1) Isabel de Albuquergue casuu com Gonçalo Paz de Mello, o Moço, 
senhor da Castanhetra, Povos e Xeleirus e Aluside-ntor de Evora. Deste ma- 
trimoniv, entre ontros filhos, nasceram (4 

& — Pedro Vus de Mello, primeiro Conde de Atalaia, casou com Dona 
Isabel de Noronha, filha d+ D. Henrique de Noronha, neto dos Reis D. Fernando 
de Poriuxal e D. Honrique 2.º ne Castela. 

Deste muitrimonio nasceu (5): 

7 D. Isabel de Noronha, que cuson com Diogo Lopes de Sousa, 3. 1. da 
Casa de Sousa e Mordomo-mor do rei D. Affonso o 5º, e deste matrimonio se 
conserva illustrissint posteridade. 

$— D. Leonor de Albuquerqne, que continua (8). 


!1% Souza, supra, pag. 253. Corog. Port., tom. O, 303. 
E e a, pag ro. om. 18, cap. 10, pag 
59, tom. 1º, Liv. 2º, cep. 10. pag. 244, 
(4) Arvore m, 3. ú Psi ede 
(5) Tom. 12, 


14, cap. 8 pag. 496 Mun. Lusit., tom. 80, Liv, 24, 


(6) Sousa, tom. 1º, Liv. 2º, cap. 10, 


6 — 1, Eeonor de albuquerque casou com João Gonçalves de Gomide 
Senhor da Villa Verde, Aleside-mor de Obidos e da Guarãs, como csereve o 
P. D. Antonio Cactano de Sousa; e tambent de Leiria é Alenquer, como diz a 
P. Fr. Manoel dos Santos na M rcbia Lusitana, e Biscrivão da Puridade do Hel 
D. João o 1.º, de quem toi tambem seu pai Gougslv Lourenço Gomide, pelos nnnos 
de 1388, 0 que! Gonçalo Lourenço Gomide víviu ne reinado de “ei D. Pedro « 1.º; 
é ileste modo bem se mostra u grande antiguidade que "pur todos 08 lados tem esta 
familia de Jeronyuno de Albuquerque, supposto que a sua varônia vem a ser a de 
Gomide, de euju nppelido me esqueceram os seus descendentes pelo motivo que 
refere Fr. Manoel dos Santos o lugar citado. Do referido matrimonio de Dona 
1eonor de Albuquerque com João Gonz. de Gomide, nasceram, entre outros filhos: 

7 — Gonçalo de Albuquerque, que casou com D. Leonor de Menezes, filhw 
3 de D. Alvaro Gonçalves de Ataíde, e Ceste matrimonio nasceram (1): 

S - Fernando de Albuguerque, 4.º senhor de Villa Verde, o qual casou com 
D. Catharina da Silva, e deste matrimonio sc conserva esclarecida doscondencia, 

8 — Affonso de Albuquerque, a quem chantaram o Grande, llovernader da 
India, de quem se não conserva descendencia (2). 

5 — D. Isabel de Albuquerque, que casou com Fernando do Sousa, Al- 
eaide-mor de Leiria, de quem teve nobilissima descendencia (3). 

3 — Conslunça de Custro, que cusou cum D.+Fervando de Noronha, do 
Canselho dus Rei D. Ationso V é D. João IE, e Governador da Cusa da Excel- 
icnto Senhora, e desto matrimonio lumbem se vonservam preclurissintas descen- 
dencias, 

7 — João de Albuquerque, que continua. 

7 — João de Albuquerque, que foj o terceiro filho, segundo às Memorias 
que conservam nesta Capitania os descendentes desta familia. Casou com D. Leo- 
por Lopes, filha do Desembargador Lopo Gonçalves. Deste matrinfonio nasceram: 

& — Lopo de Albuquerque, que continua. 

8 — Mathias de Albnquerque, que foi V Rei da Índia desde o anno do 1691 
até 0 de 1597 c foi v 18 Vice Rei c 34 Governador d'uquelle Estado, é do seu Governo 
caereve Faria, na Asia Porluguesa. Não Geisou successão (4). 

8 — Lopo de Albuquerque, que teve u alcunha de Boda e foi o primogenita 
de D. doã« de Albuquerque, casou com D. Joanne de Bulhão, filha de Affonso Lo- 
cidadão de Jisbôa, s de sua mulher Isabel G: », filha de 
Pedro Nunes Grámmacho, à qual D. Joanna de Bulhão era viuva de João de Mello, 
filho segundo de Gonçalo Vaz de Mello, Mestre Sala do Rei D, João q 2.º. Do re- 
ferido matrimonio nasceram os iílhos seguintes: 

9 — Manocl do Albuquerque, que casou com D, Maria. 
Ruy de Sousa. 

9 -— Affonso de Albuquerque, Religioso da Ordem de São Wrancisco, 

9 — Jeronymo de Albuquerque, que é o tronco e origem da família do 
Altuquerques da Capitania ds Pernambuco, 

9 — Antonta de Albuquerque, de quem só tenho a noticia que não deixou 
successão. E 

9 —D. Isabel de Albuquerque, que casou com D. Manoel do Moura, do 
cujo matrimonio nasceram os filhas que refere Salazar o Castro, e delles ha escla. 
recida suvcassão (5). 

CL) Sousa, tom. 10, Liv. 10. cup. 4, £ 4º., pag. 684, Tom. 19, P. 1, Liv. 14, 
cup. 6 pag. 477 A. alibt 

(2) Tom. 5.º, Liv. 6, cap. '5 5 2.º, pag. 254. 

(3) Tom. 12, p. 19, Liv. 14, cup. 6. pag. 477. 

(4) Tom. 3%, P. 1, cup. E 


(5) Tom. 2 Liv. 14, Cup. 8, pag. 792 Sousa: Tom. 12, P. 2, Liv. 14, 
cap. 24, 5 1.º, peg. 518, Liv. 13, cap. 2, $ 1.9, pag. 26. 
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9— D, Maria de Albuquerque, que cazon tom Tristão de Mendonsa, Ca- 
nitão de Xaul e Commendador de Mourão, de quem se conserva iliustrissina uos- 
teridade. 

9 — D. Britos de Albuquerque, que casou com Tiuarte Coelho, senhor dá 
Pernambuco, de cujo matrimonio nasceu o famoso Jorge de Albuquerque Uoelho, 
cuja illustre posteridade ficou extincia com a uturte da Condessa de Vimioso. 

festa é a illustrissima ascendencia de Jerouymo de Albuquerque, tronco da 
tamitia de seu appelltão cm Jernambuco, e para que molhor se perceba, convidamos 
ao curioso leitor a ver a Arvore de Costados 0 YaboR Que se seguem, Dus quues se 
percebe com muis lareza à noticia que temos referido. 

(Seguem-se quatro Arvores dc Costados). 


PRIMEIRA PARTE 


Dos filhos legitimos de Jeronymo de Albu= 
querque e da sua successão. 


“1 — Temos visto que Joronymo de Albuquerque foi casado com D. Felippa 
ie Mello, filha de D. Christovão de Mello (que, parece govervou Pernambuco pelos 
unnos de 1577, porque no Archivo do Collegio de Olinda, qus foi dus Padres Tesui- 
tas, se achou uma carta de Nismaria passada por D. Hrites de Albuquerque, Capitos 
e Guvernadora de Vernamíouco, u 21 de Julho ne 1579, na cual confirma a duta 
do uma legua de terra em Camaragibe que “os Padres do ólio Cuilegia de Olinda 
havia dado D. Christovão de Melto, quandu foi Capitãc Governador, e delle atite- 
ma à tradição que fora filho do Abbade de Pombeiro « e sua muldor D. Joanna 
da Silva, e que deste mutrimonio nasecram onze filhos, porfu dous destes ftihos 
parcce uue falleceram ainda en vida de Jeronymo dé Atbuguerqus, porque no iu- 
ventario e partilhas que se fizeram por sua morte consta nue só deixara nove filhos; 
que são os seguintos: 

2 — João de Albuquerque, Cap. 1. 

2 — Affonso de Albuquerque Mello, Cap. 2. 

2 — Christovão de Albuquerque, Cup. 3. 

2 — Dunrte de Albuquerque, Cap. 4. 

2 — Jeronymo de Albuquerque, que fol servir á ludia, ends foliccen sol- 
teiro e sem deixar sueressão. No cartorio de São Bento da Cidade de Olinda, ns, 6, 
Ge 7, gavota V., maço B., se acha o formal de partilhas de Jeronymo de Albuquer- 
que, o qual é da quantia de 577200 reis, « [oi extrahido a 2 de Novembro de 1594, a 
requerimento de seu tutor D. Felippe de Moura. 

2- -D, Cosma de Albuquerque, que fallcccu sem estado, no recolhimento 
de N. Senhora da Conceição de Olinda; acha-se tambem no mesmo archivo do Mos- 
Lotro de São Bento a sua carta de partilhas. 

2— D. Felippa de Mello, Cap. 5. 

. Isabel de Albuquerque, que Telleceu sem (umar estado, na cidade do 
Bule, para onde sc retirou por ocasião da entrada dos Hollandezes, deixando por 
seu hardeiro ao dito Mosteiro de São Bento de Olinda, esmo se vê do sen testa. 
mento, que se acha no referido archivo, gaveta V, maço D, uº 20, passada pur 
traslado, em virtude de um dêspacho de um ministro da Baia que se assigua Sãa — 
com a data de 22 de Novembro de 1619 

Fistá muito rôto e pouco intelllgtvel, porém perieitamento 82 Jê à appros 
vagão, feita ua Cidade da Bahia, a 3 de Novembro da 1645, pelo Tabelião Fran- 
cisco da Costa Barreto, c o termo de abertura, feito a 3 de Outubro de 1649, 


3 — D. Meria de Albuguerque, que casou c foi primeira mulher do Anto- 
uia de Sá Manta, filho de Duartc de Sá e de sua mulher D. Joanna de Tavares, dos 
quacs adeante daremts nolicia. Destó matrimonio de D. Maria do Albuquerque 
com Antonio de Sá Mubin dizem as Memorias de ántoulo de Sá de Albugusrque, 
filho do segundo mstrizmoniu do mesmo Antonio do Sá Maia, (ão que se ha de, 
tratar no Capitulo 3), que nasccram onze filhos, e que nenhum delles deixara sut- 
cessão; porém não nos declaram 08 seus nomes, nem! podemos descobrir mais que 
o da filha seguinte, talvez porque só esta chegou a tomar estado: — - 

3 —- Tourença de Albuquerque, que as Memorias de Antonio Feijó do Mello, 
Guyallciro da Ordem de Christo e Capitão-mor da Viila Formosa de Serinhaem; 
dão por Hlha unica do referido primeira matri o de Antonio de Sá Malla, é 
pola ser que só façam! menção desta pelo motivo expressado, Casou contra vontade 
de seus pais com Gaspar de Barros, homem nobre do Vinuna, mas não tiveram 
euecossão, g 

As releridas Memorias de José de Sá de Albuquerque dão a Jeronymo de 
Albunuerque e a sua mulher D. Ielippa de Mello muis um filho, com o nome de 
Jorgm de Albuquerque, e uma filha, chamuda D. Luisa do Albuquerque, e affirmum 
que ambos falleceram solteiros. Está no Recolhimento de N. Senhora da Concei- 
cão de Olinda, aonde se recolheu vom suas iratãs D. Cosma e D. Ischel, o aguello 
no Istado da india, aonde havia ido a servir à Ki-Rel. As Memorias de Antonio 
Fetjó de Mello ttão nos ditos Jeronymo de Albugueraue e sua mulher Felfppa de 
Molly à mesma fliba que não tomara eslado, purêm não faz mensão de Jorge ds 
albuancrque. Se com erfeito houveram estes filhos erant sem duvida já faliecidos 
na aano de 1984, como se manifesta do inventario e partilhas, que acinua allegamos. 

Supposto que o casamento de Jeronymo de Albuquerque com D. Felippa de 
Mello, filha de D. Christovão de Mello, e de sua mulher D. Joauna da Silva, nãa pa- 
dece » nem padeceu em tempo algum a menor duvida e nem pode a haver, 4 vista 
nos dlecutientos authenticos que se conservam em Carforiss Uublicos desta Capl- 
lavia de Pernambuco, 08 guaes produziremos nas provas; com tudo como prosi-, 
manicnte tem Fernando Frag.º de Albuquerque, um dos homens mais velha, distin- 
etos c notíciozos da dita Capitania, entrado no projecto dc impugnar e sobre estu 
meteria tez uma dissertação, que a dirigiu atim de dissuadirmos do dito casamento; 
pareceu preciso referir os seus fundamentos e impugnal-os, para que não fique 
duvidosa uma cosa que sempre foi Indubitavel. 

Diz, pois, Fernando Fragoso de Alimqnerqus na gobredita dissertação 
que: Jeronyme de Albuquerque desta familia Jo Rel teva vuze filhos, entre machos 
é lomeas, ac: quaes o povo julgara com prefetcucia aos outros filhos que teve de 
outras mulheres, e porque davam a estes algama primazia, daqui entenderam: 
es modernos cont as noticias trivolas que Jetonyma de Albuquergue casara com 
v. ielippa de Melia, filtu de D. Christovão de Mello, e por esta razão o manifesto 
innto lhe dá os onze filhos, sendo falso, gois uua:a taes filhos teve de tal matrimo- 
nto, nem a certesa de tal matrimonio, antes o contraro, porque se ussim fosse, estes 
houveram deixar bens, assim como os naturaes, cont maior razãó possuindo Je- 
rouyimo do Albuquerque tantus bens, verifica-se a vordado de não 08 ter, porque 08 
filhos naturges o herdaram como consta dos papeis anthenticos que claramente 
» declaram, como são as escriptaras de compra cus Belchior Aives fez das Lerras 
de Sento Antonto do Recite nos filhos naturaes c netos do dito Jeronymo de Al- 
buguerque, é qual fulleceu. nm era ile 2593, pouco mtats ou menos, porque do anno do 
1588 governava em Pernambuco e passava Sismarias, por ausencia de sou so- 
brinho Jorge de Albuquerque, como consta das Sismarias de Francisco de AMA- 
ral, que hoje Armindo Lopes quer senhorear. 


— so — 

Escriptura que fez D. Antonla de Albuquerque, filha Je Jeronymo de Al- 
buquerque, viuva de Guuçalo Mendes Leitão, a Christovão Paes de áltro, a 2! do 
Adril de 1598, na Villa de Olinda, em cosa de seu genro Fecuando Soares, Juiz de 
Orphãos.. Bog deco ecc. erJogo pela dita seshura D. Antonia de 
Albuquerque toi dito que seu pal Jorouymo de Albuguerque qn haja um ln 
houvara unia legua de terras cm Capibaribe no Flo Cedros, para eile e eus Tílhos de 
Sismarias da qual sorie de terras eutregaram para ella, é seus irmãos à metudo 
quo lhe pertencia, a qual se reparo entre todos, e à parte que conbe a ella dita 
senhora D. Antonia de Albuquerque ostava entregue c à vendera a Alvaro FPra- 
gosu, que é as terras da rio Cedros para cima, que do dito rig para O ur que sas 
us ilhas e mangues ticou por partir sutre Lodos os scus Irmãos, a purLe e quinhão 
que lho couder e pertence a ella senhora D. Antonia de Albuquerque, ella de sua 
propria vontade, como tutura de sens filhos, vendia deste dia para todo 0 sempre a 
Christovão Paçs Daltro, O dito tambem comprou o engenho de Magdalena é dita 
D. Antonia de Albuquerque e u depois vendeu à Manoel Saraiva do Menitonça + 
este vendou à Belchior Alves a terra. 

Diz a escriptura que pelo mesmo Litalo de compra do dit seu engenho 
jhe pertence a Lerunça do D. Antonia de Albuguerque, mulher que foi de Gonçalo 
Mendes Leitão, que tinha nas íluus e mangues cm que eslá situado o Mosteiro de 
Fanta Antonio, e vendia ao dito Belchior Alves, eto, 

Quira escriptura de D. Jcronyima da Rosa, mulher que foi de Antonio do 
Albuanerque, filão de Jerorymo de Albuquerque, appareceram partes 4 saber Doxa 
Jeronynia Kosa, viuva de Antonto de Albuquerque, filho de Jeronyimo de Albuquer- 
une, digo, viuva de Antonio da Albuquerque, e seu genro + filho, Salvador Soares 
e D. Maria de Albuquerque e logo pela dita D. Jeronyma, genro c filha foi dito 
ano à elles pertence uu ilha que fai chamada de Marcos André que está junto ao 
Capibaribe, om quinhão ds terras e mangues «ne flcou e foi da heranca do Glto 
aeu marido, por lhe caber em seu quinhão conforme os mais irmãos, vendiam, ctc. 

Outra eseriptura de D. Luisa de Albuquergne, lilha de André de Albu- 
querque, o qual era Tilhu do sobredito Jeronymo de Albuquerque, Diz que em as ter. 
ras de uma ilha que estã junta dita povoação de Santo Antonio à que chamam de 
André de Albuquerque vondia à Bolcbior Alves nor preçu de nove mil sete centos 
& cincoenta que tanto disse lhe canja do dito quinhão repartindo-se por oito her- 
deiras é neste prego foram concertados com o contprador, no valor das titas 
ilhas e mangues que couberam em partilhas 20 dito Anúré de Albuquerque, pai 
dos ditos herdeiros e della vendedora, etc. 

Tambem sc acha mm recibo jurídico de Goncalo de Albmiverque, filho do 
dito André de Albuquerque. Diz que elle estava pago e satisfeito de Belchior “Ives 
do quinhão que lhc coube da sorte dus, terras que pertencia à seu pai André 
ce Albuquerque, que Deus haja, como corsta de partilhas que se fez com seus jr 
mãos. Xa ultima posse que tomcu Belchior Alves de Lodos as terras, no termo da 
mesma posse sc doctara que foram dos filhos naturaes de Jerunymo de Albuquer- 
que, que herdaram de seu pai. / de saber que Belchior Alves quando velo de 
Tshoa asalstio muitos annos ext casa di «obredito Antonio de Aibuguerque, e era 
amigo dos mais irmãos, e tinham conhecimento de tudo & sabia que eram illhos 
de Joronymo de Albuquerque e uram seus herdeiros. 

Nesta forma claranccnre se vê que os filhos naturaes herdarem a seu pai 
Forunyano de Albuquerque, o que não houvera ser se tivera legitimos, vorque aínda 
que eram legitimados por El-Rei não podiam prejudicar a herança dos legitimos, 
« tambem quando D. Antonio de Albuguerque declara que seu pai Jcronymo de 
Albuquerqne pediu de Sismaria uma legoa de terra pura ulle e sous filhos, so 


Ne em 
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houvesse legitimo logo havi» declarar que era para os naturaes por não haver 
Implicancia com 08 lesitimos, assim ane se não pode duvidar desta verdade por 

" constar do papeis publicos e verdadeiros. As escriuturas apontadas se acham 
ucostadas em uma, digo, em um pleito que o Capitão Jose da Silva Mentanha 
corre cent » cirurgtão Lbraos, em outros plellos mais, € nenca pivguem sc cppór 
& verdade destas cseripturas. 

Para que n povo dê credito u esto casamento, e filhos, finglram uma 
carta que a Rainha, a Senhora D. Cuthurina escreveu a Jeronvnto de Albuynr- 
que para que casasse com a filha de Christovão de Mello, que o fez Governaitar 
da Babla. E! do saber que a senhora D. Catharina governou um enno e por morte 
de seu marido D. Jodo 3.º, « menoridade de seu neto El-Ro! D. Sebastião, o por- 
turbada com as guerras de Africa soltou o governo a seu cunliado o Cardesi 
y. Henrique, que no depois fo! ret peta utorte de seu sobrinho El-Rei D. Sebas- 
tião. 

B' tambem se adlvirtir que Jeronymo de Albuquerque legitimou om filhos 
na aumo de 1561, no reinado de El-Rei D. Sebustião, fazendo petição que ello 
solteiro e de annas, que não pretendia casar; nesta forma claramente se mostra o 
“inglmento da carta, que não podia legitimar estando casado e tendo filhos, sem 
duvida une o autor do tratado junta suppunha que se nío pedia saber destas 
clreumptamiss, e o nais corto 6 que nunea vio o pertilhamento o legitimação, que 
se visa» não houvera querer fingir o que claramente se vê xer falso. 

Estes são flelmente copiados os fundamentos com que Fernand Pragoso 
de Albuguermue, ns. dissertação que fez por preambulo das suas Memorias Genca- 
logicas da Pamíitia dos Alhummeruves de Pernembuto, prelendeu iludir (1) a verda- 
de solida de um facto tão constante como é o easantento de Jeranymo de Albuquer- 
«us com D. Felinpa de Mello; porém como Fernando Fragoso sô tio os titutos dad 
jerras, em que Tislchior Alves fundou o seu Morgade, persuadtu-se que não haviam 
mais papeis antigos nos cartorios de Pernambuco; e com major razão sendo certo! 
que cor! à entraia dos Holiandeses nesta Capitunia, no anno de 1620, se perderam, 
é queimaram pruitos. Porém nada se infere contra o casamento ile Jeronymo de 
Albuquerque das escripturas que produsin u favor da sua opinião; e para que fique 
clara é manifesta uma verdade tão indubltávet, trai respondendo a cada um dos 


seua fundamentos. 

Primeiramente ninguem duvida da grande estimação que tiveram sem- 
pre os filhos que Teronymo de Albuquerque houve cm D. Maria do Espirito Santa 
areoverde: € certo ams seu pai ou com ntmoria da mãi, a quem deveu a vida, e à 
felividade da conquista de Pernambuco, como pctma vimos, ou por serem 03 pri- 
metros filhos us Leve, os preferio sempre aos mais e ainda 905 legitimos ni 
que nide, e. tanto os distinguiu que casou os deus Varões mats velhos com Wuas 
ennhadas suas, irmãs de D. Pelippa de Mello, ema mulher, o para isso us dotou 
cinno se prova de uma escriptura que irá por extenso nas provas da parte 3º 
em que havemos de tratar destes filhos que houve Jerorymo de Alhuquerque em 
D. Maria do Kspirito Santo. mas nem por isso se confundirão as notícias que 
suppãe Fernando Fragoso, porque os documentos antigos claramente nos dístin- 
enem os filhos legittmos dos naturnes, e ainda entre estes os de D, Marta de 
Espirito Santo dos outros que foram havidos em outras mulheres; e se elle tivera 
curiosidade de cxaminar mais cartorios do que aquelles em que se acham os titulos 
de Morgado de seu parent? João Marinha Falcão o verta elaramento e não cx. 
rifaria de novo uma duvida que nunca houve, porque ut perstado da eua ingenul- 


(1) Está escripto — tviatr. 


dad., que não negaria 4 ié humana, que se deve a papeis jurídicos, que se conser- 
vam em archivos publicos, 

Sendo falso, pois nunca taes filhos tevs de tal matrimonio, nem a certe- 
«a «le tal matrimonio, antes o contrario, porque 23 assim fosse estes houvoram dei- 
xav bens assim como os naturaes, com ntainr razão possuindo Jeronymo de Albuquer- 
que tantos bens, etc. Este é o segundo fundamento com que pretende infringir 
a verdado do casamento de Teronymo de Albuguerzus com D. Felippa de Mello e 
não set qual delles possa aver mais certesa, que a que consta do testamento vom 
que fallecen Terunyima de Albuquerque, o qual se conserva no archivo de 8. Hen- 
to de Olinda, gaveta V, maço D, n.º 14, com o gun! eu nfesmo, por permissão que 
para isso me deu o Pe. D. Abbade Fr. João da “P'rindade, conferi a copia que vai 
nas provas, a qual me deu o Pe. Fr. Taduvico de Pusifeiação, ex-Definidor da 
Ordem de São Francisca, nus a extrahio do mesmo archivo, que examinou, Inda- 
gundo notícias para à chronica da sua Religião que sc acha componda'o P. ex- 
Definidor Er, Antonio de Santa Mária Jaboatam, « não só do dito ausamento 
consta esto casamento mas tambem de varias escripturas, cartas da partilhas de 
seus filhos legitfmos e de uns autos que estão no Cartorio dos Orphãos de Olinda, 
dos quaes produstremoa nas provas, o gue basta para qne se conheça q ponca fun- 
damento ema que se impugna a legitimidade dos filhos que honve Jeronymo de 
Albuquerque de D. Felippe de Meito. 

Que os filhos Iegitimos de Jeronymo de Albuquertuo deixaram bhns, e que 
eetea ainda se conservam nos seus descendentes, ninguent ainda o duvidou, mas 
aque Fernando Fragoso, talvez porque fgnora que o engenho velho de Jeronymo 
de Albuquerque, cmo cuja capelta, que tinha o titulo de N. Senhoro da Ajuda, 
toi sepnltado, esteve situado no mesmo lugar em que hoje cstão os foros da cal 
nur conservam os netos de Antonio do Sá de Albuquerque, tilhos de Manoel da 
Albuquerque, filhos de Manos! da Silva Ferreira, e os que trazou o Conego Pe. 
dro de Mello de Albuquerque cont Domingos Fernandes de Sousa pelo engenho Man- 
garé; e destas terras fez menção José de Sá de Albuquerque no seu testamento, 
que fo! feito no sen engenho Novo da Muribeca, a 15 de Julho de 1708, approvado 
neto Tabellião Manoel Coelho Pereira, no rfssmo engenho, a 22 de Janeiro de 1709, 
e aberto a 8 de Julho de 1711, pelo Talellião Gaspar da Terra de Enojosa, na nre- 
sença do Dr. Luiz de Valansuela Ortis, que então nervis de Quvidor, o qual se acha 
no Cartorio dos Residuas do Juiso Ecelesiastico; do que eu mesmo extrahi uma 
conta e della só eltarei as seguintes palavras: “Declaro qne a Fazenda, que 
possuo partivel entra os meus filhos É u seguinte: Ttem maia a fazenita de Beberibe 
em ums legua de terra os fornos de cal arrendada so Capitão Domingos Bezerra 
Monteiro, que cuido d'aqui a quatro annos acaba es do arrendamento” porque 
estas são as que bastam para se vir no conhecimento de que nos descendentes le- 
gitimos de Jeronymo de Albuquerque se conservam ainda bens que delle herdaram. 

N desta mesma qualidade são muitas que possuem os Religiosos de São 
Bento de Olinda, assin* por doação que lhe fizeram D. Isabel de Albuquerque e 
D. Cosma de Albuquerque, filhas Jeg!timas de Jeronymo de Albnquerque, como por 
compra de Christovão de Albuquerque, Duarte de Albuquerque e Jeronymo de Al- 
buqnerque, tambem filhos legittmos, e para que constases que possuiam por ti. 
tutoa de herança e acquiescimento mas purlilhus que se fizeram por fullecimenta 
de seu pai, entregaram os scus formaes de parlilhos, os quaes se conservam no 
seu archtvo onde eu vt 08 de D. Isabel de Albuquerque e de D. Cosma de Altu- 
querqua e o P. Fr, Iudnvico me communicou à Copia do de Jeronymo de Albu- 
querque, extrahido a 2 de Novembre de 1599, a requerimento de sen tutor D, Fe- 
lippe de Moura: c doiles concta que & cada um dos herdeiros couberam 577.200, 


«uja quantia multiplicada por oito herdeiros (porque o filho mais velho João de 
Albuquerque não entrou nas partilhas, e se saio só com a Morgado, do cujos 
bens e instituição não ha já noticia, por se haverem confundido muitos bens, é 
queimado muitos papeis Do incendio que pailecão Olinda no anno de 1631), tm- 
porta quaLro contos seis centos e dozesete mil c seis centos reis, que são aindi 
menos de doze mil urusados, quantia limitada ainda paro aquelles tempos, é 
estos são 08 tantos bens que possuio Jeronymo de Albuquerque, 

Quiro fundamento cont que pretende fmpugnar o casamento de Jeronymo 
de Albuquerque e a partilha que os filhos muturacs de Jeronymo de Albunverque 
fizeram das terras to rio dos Cearos, 4 vista da qual conclue: “Nesta forma clara- 
mente se vê, que os filhos naturaes heriluram a seu pal Jeronymo de Albuquerque 
G que não houvera ser se tivera Iegilimos: porque ainda que eram Irxilimados por 
El-rei, não pediam prejudicar n herança dos lesitimos”, e cu me admiro de que 
sendo Vernando Fragoso ile Albuquerque bisneto de D. Joanna de Albugnerque, 
“ilha de Jeranymo de Albuquerque não uivirta, que este era um Fidalgo de grande 
analidadê, pelo que nem aínda no caso de não ter filhos legitimos o podiam herdar 
os naturces, senão por via de legado. Façamos reflexão nas escripturas que ocea. 
sionaram 4 Fernando Fragoso a duvida do casamento de Jeronymo le Albuqueraue 
+ dellas mesutas veremos que as terras que partiram os filhos naturacs lhes per- 
tenciam por doação do Donatario Duarie Coclho e não por herança de sen pal 

Na escriplura de 24 de Abril de 1593, produsida por Fernando Fragoso, 
está clara esta verdade; diz “e lago pela «sta senhora D. Antonia de Albuquerque 
foi ilito que seu nat Jeronyma de Alhummerque, que haja em gloria, houvera uma 
legna de terra em Capibarl>e no Itio dns Cedros para clle e seus filhos, de Stsmarin” 
« isto mesmo é que diz o testamento de Jeronvmo de Albuquerque, fetto em Olinda 
a 13 de Novemipro de 1584, e approvado nº mesma cidade e no mese dia pelo 
Tabellião Antonio Lopes. “Declaro que marte Coclbo, o velho, nu» Deus tenha em 
gloria, me deu uma legua de terra em Capibaribe, para mim e para todos os meus 
Filhos naturaes.” E note-se que a partilha que houve entre 03 filhos naturaes foi 
«6 da «ua meia legua de terra, que pele Sismaria lhe pertencia no nu» lanbera se. 
conforme a eseriptnra referida com o testamento: este quando diz: “ a qual terra eu 
tenho dito e assentado cum algues dos meus filhos e genros que lhes dare! à me- 
tade della da que fica da banda dão mar e querendo elles estar por esta demarcação 
e que se faça da sobredita maneira pelos ver quietos, lhes dom alem da dita ame- 
tade, cento c cintosute braças de terra de largo da outra minha ametade é todo o 
comprintento que tiver a dita terra; as quaes cento « cincoenta que lhe assim dou 
tomarão logo perado com a sua ametade « cllos lhe darão quilação do como são 
contentes de estar por esta repartição c medtrão; e não lhe dando à dita quitação 
lhe não don as dias cento e cincoenta bracos”, E a escriptura quando refere que 
seu pai Jerwnyiu de Albuquerque, que haja em Gloria, houvera uma legua de 
terra em Capibaribe ro Rio dos Cedros pura elle e seus filhos de Sismarias da 
um) serto de terra entregaram para ella e seus irmãos a melade iue lhes per- 
tencia, 4 qual se repartio entre todos. 8 deve advertir-se que se repartia entro 
todos, porque esta ametado fol nela sisutiria concedida para todos e não porque 
fossem herdeiros de seu pal. 

W não deixemos de reparar no lugar da terra vendida, porquo tambem 
nesta parte se conforma .o testamento com à eseriptura, porque esta diz que 6 À 
terra do Rio dos Cedrus para cima, que do dito rio para o mar, que são as ilhas 
mangues, flcou vor uartir, ete.. e aquella dispõe que pelo ajuste que tinha feito 
com alguns dos filhas e genros, ifque pertencendo u estos a que fica. da banda do 
mar, e nas palavras seguintes: “Declaro que Duarte Coelho, o velho, que Deus 


tenha cm gloria, me deu uma lesua de terra em Capibarite, para mim e para 
todos os meus fllhos naluraes, 2 qual terra eu tenho dito e assentado com alguns 
das meus filhos e genros, que lhes darel mbtade della ia que fica da banda do 
mar” a vista do que sc conhece a inerlivania do argumento com que Fersando Fra- 
goso pretende provar que uão houveram filhos legitimos, porque não diz a Sis- 
maria, que eru para os filhos nuturaes, o que cra necessario para que não houvesse 
iplicancia com os logitimos, o que colltg! da escriptura sem reparar que quando 
Duarte Coelho, o primeiro Donstarso de Pernamônco, falleceu ainda Jerenymo de 
Albuquerque não era casado, nem tinha mais filhos que os naturaes, pelo que 
ficava nessando essa Implleancia que recela; além de que melhor se pode inferir 
do testamento que a Stsmaria espectficava aos filhos naturnes do que da oscriptura 
produsta que individuava. . 

Finalmente, com a carta de legitimação faço seu ultimo argumento: diz 
gue foi feita no anno de 1561 e que nella se dizia que era solteiro, o por velho não 
pretendia mala cagar, porem esse fundamento tamhem 4 pouco solido e porque bem 
podia ser solteiro cm 1561 c ser casado (conto foi) em 1552, ou pouco depois 
Então poderia ter Jeronymo dé Albuquerque cincoenta e cinco annos, e inda viven 
mais de vinte, se falleceu logo depois de fazer o sem testamento, como sunpão + 
P. ex-Definidor Fr. Luduvico da Pnrifivação na reflexão que fez no dito lestamento, 
e perto de trinta se é certo que Jeronymo de Albuquerque passava sismarias no 
anno de 1588, o que cu duvido, porque nesse anno governava. Pernambuco com o 
tilnto do Capitão-mor Pedro Tomtem de Castro, Fidalgo da Casa Real. 

Mas para que argumentos ss temos no referido testamento de Jeronymo de 
Albuquerque a mais certa prova do sen rasamento e filhos que delle teve, prin- 
efpalmente nas clausulas seguintes: “Mando que emquenta meu filho João de AI. 
buquerque mais velho não for de idade de vinte e dous annas períeitos ae lhe não 
entregue o Morgado, e O terá e administrará o Senhor meu sobrinho Jorge de AL 
buquerque estando nesta Capitania, norque não estando 9 terá e administrará meu 
genro Felippe Cavalcante, e por sua morte ou ausencia Alvara Fragoso: e por sua 
morte ou ausencia D. Felippe de Moura, e por sus ausencia é morte meu filho 
Manor! de Alhngnerune, e em caso que baja falta de todos estes quero e Ey por 
hem que tenha a administração, Autoria e enradoria de mcus filhos uma pessóa 
nobro desta terra, pelo que peço por nfrcê aos Senra. Off 
tal tempo forem quo tendo respeito sos muitos servizas, que en tenho feito a esta 
Capitania, é 208 muitos trabalhos que nella tenho passado pela sustentar, e n mmito 
amor que lhe sempre tive, 2 todos elejam a tal pensõa para ter a dita administração 
com tanto que o tal eleito não seja por nenhuma-via D. Christavão de Melto, ou 
cousa sua: isto par justos respoltos que à isso mfe movem, porque a Tutoria e Cu- 
radoria dos ditos mens filhos, assim o Morgado como de todos os mais, quero e Ey 
por bem quo andem nas pessõas acima declaradas, nela ordem e mancira que acima. 
dtgo, porque esta quero que se tenha sem nunca o poder ser o dito MD. Christovão, 
nem prronte seu e assim o requelro és justiças de sua Magestady 0 cumpram, o 
façam guardar unrane esta é minha vontade. 'Decluro eu Jeronymo de Alhuguer- 
nus, que se minhas filhas Jegitimas herdarem tão pouco de mim, ou tiverem tão 
pouca de seu por antra via, por doações ou dadivas que alguem haja feito, que sna 
fazonda não chegue a cinco mil erusados, ex tal caso se eszarem. T ficando gol- 
tetras ou entrando-freiras, e pelo mesmo modo tiverem tão pouco de sev qua não 
tonham dous mil e quinhentos crusados, obrigo outro sim o dito Morgado té 
supprir o prefazcr estu quantia depois de se impossar do Morxado dos dous annos 
primeiros seguintes, e prefuzer esta quantia depois de se impossar do Morgado 
dons annos primeiros seguintes: 


ines da Camara, que no 
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Tambem declaro e affirmo que meus desejos eram rontentar e satisfazer 
a todos os mens filhos e Lerdetros, assim naturaes como. legitimos, que tenho de 
minha mulher e nt nasceram, me obriga eu consciencia; e a razão assim o pede 
ordenar Isto nela modo presente. 

E pois al não posso primeiramente mando « encommendo a/meu filho 
Morgado, que particularmente favoreca e ajude 4 seus Irmãos texitintos e em 
especial à auzs irmis, lembrando-se que pelo avantafar delle, defraudo aos outros 
de suas legítimas, pretendo deixar à elte por intetro e memoria de sua geração. 

Polo que a virtude, honra c contentamento que a minha alma terá, O 
devem obrigar a tudo inta e fazer tudo o que os homens de sux qualidade devem e 
soem fazer. E q 

No segundo lugar The encommendo todos os seus irmãos e irmãs naturaes e 
para isto lhe baste entendor e saber que são meus fllhos: & saber digo, e assim, 
que lha for possivel os favoreça e ajude, e aos quaes eu peço à todos em geral, e 
a cada um em particular, lhes rogo € nfando 8º amem e façam pelas cousas ums 
dos ontros, tenilo memoria de mim c tronco onie procedem. 

Declaro que eu fla testamento juntamente com 12. Felippa do Melto, minha 
mulher e digo, que quanto ao que toca & mim o dito testamento, cu o revogo, e não 
quero que em nada valha, nem todos os mais que até o presente tenho feilo. Só 
este quero nue valha e tenha força e vigor. 

Em quanto ao tocante á dita D. Felippa, as justicas provejam nísso como 
1hes parecer que é direita.” 

Por salisfazermos a curiosidade dos eruditos, copiaremos o proprio testa- 


mento. 

Testamento de Jeronymo de Albuquerque, cunhado do printeiro Donstario 
de Pernambuco, Puarie Coelho: 

Em nomc da Santissima Trindade, Padre Eflho e Espiriin Santo, Tres 
Possõas c um só Deus verdadeiro, que adoro c creio nerieilamente, e da Virgem 
Maria Nossa Senhora. Amem. Este é o ntu testamento que eu Jeronymo dc AL. 
kumuerque faço com todo o meu juixo * entendimento estando são e andando em 
vé para a quictação de minha consciencia, filhos e herdeiros, pelo modo seguinte. 

Trimeiramente encommtendo minha alma ao Senhor Deus que a creou é 
remiu com o seu precioso sangue, 6 lhe peço e rogo queira haver mizericordia de 
mim. E peço à Virgem Nossa Senhara e a todos os Santos da Corte do Céo, que 
quando minha ntinhs alma de meu corpo sahir à queiram apresentar deante da 
Mugestade Divina e gerem meus intercessores, para que me queiram perdoar os 
meus peccados. * 

Mando que no dia de nu falecimento, morrendo en nesta Villa, e peço 
no Senhor Provedor e irmãos da Sauta Mizerisurdia que acompanhem meu corpu 
€ levem para ser sepultado, na igreja que tenho no meu engenho de Nos Senhora 
da Ajuda onde tenho minha sepultara, e por assim mé acompanharem lhes deixo 
de esmbla cincoenta mil rets, não me acompanhando em tal caso lhes não darão 
mais que vinte o cinco mil reis. 

Mando que me digam quatro officios do nove lições cantados no dis, é 
vulro no mez é anno, offertado com valia de dez crusados de offerla, o primeiro «q 
segundo: com tres mil reis, e o terceiro e timal com dous mil vel, pela dita mia- 
nelta; os quaes otticios so farão na dita Igreja, » meus testamenteiros pagarão q 
ane for razão. 

No dia que cu iallecer, gastarão com os pobres vinte crusados por 
minh'alma que sc lhos darão de esmola pela ordem que bem parecer aos meus 


testamenteirus. Deixo e mando que se compre um alampadario de prats para à 
minha Igreju de N. Senhora da Ajuda, que custo trinta mil réis. 

Deixo aos Padres da Campanhia desta Villa quarenta ernsados. Mundo que 
ge deem de esmolas à pessõas pobres c envergonhadas dez mil reis. 

Mundo que dê á Confraria do Santissima Sueromento vinto crusadas o 
assim udais mil c quinhentos reis pelos annos que lhe devo, que my paraca que Me! 
não peguei 

Deixo a toilus us outras Confrartas da fgreja Matriz desta Villa a tres mil 
reis cada uma, tirando a contraria de Nossa Senhura na Conceição de. dita Tgrein, 
que a esta deixo sels mil reis. 

Deixo à meu filho Felippe d'Albuquerque doze mil zets que se deviam a 
sua mãe Apolonia pequena, Deixa a minha filhe D. Stmôa porque lhe não dei dote 
cem neil reis os quaes lhe darão de minha terça c “e lhe não descontarão n9, doa- 
cão da terra de Capibaribe, somente se se achar que por direito ella o os mais meus 
filhos naturaes legirimados podem entrar na doução que lho eu flz do meu enge. 
nho; em tal caso se lhe desvonturão do seu quinhão. Quero que todas as missas e 
responsos que se fizerem na minha Cepelia e Igreja de N. Senhora da Ajuda ecjamt 
todas por minh'alma c de meus pais é Avós. 

Digo a declaro que cu tenho felto um Morgado, no qual éstá declarado 
que se diga missu por minha alma, quottdtana, e nor quanto eu depois houvo muitos 
filhos; e o Morgado tem muitas obrigações, quero e mando que se não digam mais 
que treis missas em cada semana: na sexta feira 48 Chagas; no sabbado a N. Se- 
nhora e ao Domingo a ordinaria. 

“Declaro que os chãos da praça, que tenho anplicados e dudo no Motgado: 
+ bem assim a terra de Serinhacm que houve de meu sobrinho o Senhor Jorge 
d'Albuquerque, a terra que lho deixara, tudo isto tiro e desmembro do Morgado, 
é bem? assim toda a terra que he deixava em Capibaribe, tirando somenta quatro 
centas bracas em quadra; e Ludo mais que assim desmembro, ficará por reapeito 
dos muitos filhos, que depois de ter feito este Morgado houve. 

Mando que em quanto meu filho João dW'Albuquerque o mais velho não 
for de idade de vinte c dous annos períeitos se lhe não entregue o Mnrgado, e O 
terá e o ndmintstrará o Senhor meu sobrinho Jorge d'Alhuguergoe, estando nesta 
capitania, porqne não estando o terá c o adufinistrará meu genro Felippe Caval- 
cante, e nor sua morte ou ausencia Alvaro Fragaso, e por sua morte ou ausezeta 
Jorge Teixeira, e por sua ausencia ou marte, meu filho Manoel d'Albumuerane, e 
em caso que baja falta de todos estes quero e bei por bem que tenha a admiuts- 
tração e tutoria e Curudoriu de meus filhos uma nessõa nobre desta terra: para o 
que pego por mereê aos Senhores officiaes da Camara que no tal tempo forem, que 
tendo respeito aos muitos serviços une eu tenho feito a esta Capitania e uos muitas 
trabalhos ate nella tenha passado pela sustentar, e ao imnlto amor que lhe sempre 
tiva, à todos elejam a tal pessõa para ter a dita administração com tanto que o tal 
eleito não seja por nenhuma via D. Ubristovão de Mello ou cousa eua e Ísto por 
justos respeitos que a ízso nz movem, parque a tutoria o Curadoria dos ditas meus 
tnhos, assim o Morgud» como de todas as mais, quero 6 het por bem que andem 
mus pessoas acima declaradas peia grdem e eira que acima digo, porque esta 
quero que se-tenha gem nunta e poder ser o dito D. Christovão nem parente sou, 
assim! o renueiro us justiças de Suz Magestado o cumpram e façam aurdar, 
porque esta é a minha vontade. 

Hei por bem é mando que o dita meu filho João d'Albuquerque ou qualquer 
dos ontros seus Irmãos que lhe succeder no dito Morgado, que não so case até o 
Ulito tempo de vinte e dous annos, sem Jicença e parecer da maior parte dos ditos 


meus testamentairos, e em caso cyr que sem seu parecer sa caso no Brasil, sendo 
notoriamente em diminuição da *us pessa, e outra, quero que pelo mesito caso 
perea o Morgado, 6 0 herde c se passe logo ao irmão mais velho, que vivo for. 

A mesata pena terá o que ah! herdar q dito Morgado. Delxo por mens tes- 
tamenteiros para em tod» enprirem este meu testamento aos ditos Senhores — 
Jorge d'Albuguerane, Felippe Cavalcante, Alvaro Fragoso, D. Felippe do Moura, 
Jorge “Veixetra e Manvel de Albuquerqne, os quaes todos juntus e cada um por si 
in solidum, enmprirão este meu tostamento, sos quaes cu poço e encominendo 
muito, farão nastm tendo lembrança da grande obrigação que tem, a quem eu sou, 
E pelo grande umor que sonspre lhes tive o cumpram e gnardem, como se nolle 
contém. 

Quero e hei por bem que todos os anuos veja visitada esta míntu Igreja « 
Capella polo Vigurio da vara ecclesiastica desta Capitania, o qual poderá tomar con- 
trs do Suoceusor do dito Morgado para se saber se cumpre com as obrigações da 
dita Capélia; e para isso hei por bem que o dito Morgado lhe ds dous mil rels 
por cada numa visitação. ú 

Declaro que eu ténho varios escravos do gentia desta terra, e alguns por 
ora estou em duvida se tonho níal resgatados, e porque até v presente não tenho 
feito diligencia sobre a certesa deste negovip, quero e mando que não fazendo eu 
em minha vida, que os ditos mens tostamenteiros o façam e saibam muito Inteira- 
mente e achando algum que seja nl resgatado o tenham e traem como forro, me 
declarem que o é puratds st fazer o que lho aprouver, como se costuma. 

E se algum for morto o pratiquem com os padres para se aaber a ordem 
que nisto se ha de Ler. Digo ane eu tenho um livro ent o qual tenho cseriptas todas 
4% obrigações particularés, assim de serviços Ge creados, como de outras cousas 
& que tenho obrigação de satisfnzer. 

Mando e rogo aos ilitos meus testamenteirns, que todo o contendo no dito 
livro que por mim cstiver assignãdo de meu stexal, posto que não aeja letra minha, 
O cumpram inteiraminte assim como se a declara neste men testamento e de cada 
cousa fisera expressa mensão e lhc deem inteira fé c credito. 

Deciaro que sendo caso que por falta de memoria minha ou inaivertencia 
ou por outro respeito me esquecer declarar alguma obrigação om que eu estaja à 
algumas pessus assim: ereados como devedores, ou qualquer outras pessoas mando 
aue justificando cada um bastantemente porque se conclua eu lhe dever, que os 
alitos meus testamenteiros desencarreguem minha alma como entenderem, que 6 
mais serviço de Deus Nosso Senhur e proveito de ufinha consciencia porque delles - 
o confio. 

Declaro eu Jeronymo d'Albuguerque que se minhas filhas legitimas hpr- 
durem tão pouco de mim ou tiverem tão pouco de sen gar outra via, por doações ou 
dadivas que alguem lhes huja feito, que sua fazenda não chegue a cinco mi] eru- 
sados, dentra na anus que basarem, digo à cinco ml crusados, em tal casa se ca. 
savem obrigo ao Morgado à lhe prefazer de sna fazenda o que falta para à quantia 
do cinco mil erusados dentro do anno que casarem. TB ficanio soltetras, ou estando 
freiras e pelo mesmo modo tendo tãn pouco de seu que não tenha dous mil e qui- 
nhentos erusados, abrigo outro sim o dito Morgado a lhe supprir é pretuzer esta, 
uantia depois de se impossar do Morgado, em dous annes primeiros seguintes. 

Mando que se dê a todos os meus filhos naturges e soltetros quinhentos 
mil reis que entre st repartirão irmamente. Declaro quo uma mameluca ou India 
pur nome Felippa, filha de uma nfinha eserava por nome Maria, à quel mameluca, 
eu mau informado alguma hora cuidei ver minha filha e comu tai The fiz cousué de 
filhos e lhe houve a legitimação de El-rei Nosso Senhor, com Ludo depois informa- 
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do na verdade soube de certo não era, c assim o declaro ext minha consciencia. E 
dado que o fôra o que não é, eu a desherdo tolalmente por desordens suas notorias. 
Declaro que se alguma pessoa disser que eu lhe devo alguma cousa posta 
que não tenha assignado seja crido por seu Juramento ate quantia de qualro mil 
reis, Item declaro e aftirmo que meus descjos era contentar à todos, digo, cra con- 
tentar e satisfazer a toilus os meus filhos é herdeiros, assim paturaes conto lcriti 
mos, mas os muitos filhos legitimo que tenho de minha mulher é me nasceram, 
me obrigam em consciencia, e a razão assim o pede ordenar isto pelo mouo presente, 
“E depois al não posso, primeiramente mando e encommendo a meu filho 
Morgado que particularmente favoreça e ajude à seus irmãos legitimos e em o8- 
Pecial a suas Iris lembrundo-se que pelo avuntajar a ello detraudei aos cutreo de 
suas legítimas, pretendo delxar à clle por esteio e memoria de sua geração. Pelo 
que à virtnds, honra é contentamento, que minha sima terá o dovem obrigar 
tudo isto e fazer tudo que os homens de sua analidade devem e soem fazer. No 
segundo lugar lhe encomuiendo todos os seus irmãos é irmãs naturnes + para isto 
The basta entender e «aber que são meus filhos c bastam entender, digo, mens fi- 
lhos e assim que lhe for possivel os favoreça e ajude as quaes eu peço a todos 
em geral é 4 cada um em particular e lhes rogo é mando se amem e taça! vela 
cousas uns dos outros, tendo memorla de mim e o tronco Ponde procedem. Item? 
declaro que meu filho o Morgado não entrará é partilhas com seus irmãos e so- 
mente gabirá com o Murgado in solídum. 

Pega muito por mercê ao senhor Jorge d'Albuqnsrque meu sobrinho, que 
pelo amor que em mim sempre achou e pelo eu crear como a filho e o ter sempre 
nesse lugar, como elle bem sabe, lembrando-lhs tambent que detxet minha Palria 
por vir acompanhar a senhora minra irmã sua mãi: que elle assim nar isto como 
ela inuita rasão que ten! com todos meus filhos Iegitimos e natnraes, as favoreça 
em tudo aquilo que poder e for possivel, como eu fizera pelos seus se m'o3 elle 
deixara encommendados, pois cllc sabe ninito bem que o estar esta sua Capitania 
no estado em que estã, depois de Deus Ini eu. 

Quanto a uma Jeronyma mameéluca. que se ercou em minha casa & foi 
tida nor filha minha do qual Deus asbe a verdade, em caso que o seja, cu à 
desherão totalmente por desordens suas notorias. 

1tent, digo e declaro que u devo algumas dividas a pessõos, as Juzes de 
presente não pude pagar; e porque eu deixo um livro, coma atraz digo, bo qual 
ficam postas todas ou maior parte das que duto, torno a encommendar a 4 pe” 
dir muito aos meus testamenteiros que us paguém com a mialor brevidade ano 
for possivel, se eu antes da minha morte as não pagar, principalmente o disimo 
que devo a IMogo Roiríguea de Elvas e peço e rogo astodos us devedores R 
quem eu devo, que me perdocm « não lhes poder pagar porque não (v3 mais era mi- 
xha mão. E 

Declaro que cu tiz um testamento juntamente com D. Feltppa de Mello, 
winhe mulher, é digo que quanto o que toca à mim o dito testamento bu revogo 
e não quero que em nada valha, nem tolos os mais que até O presents tenho 
feito; só esto quero nue valha é tenha força e vigor, e quanto ao tocanto f. dita 
D. Felippa, as jusLiças que provejam nísso como lhes parecer que é direito. 

Declaro que Duarte Coclho, o velho, que Deus tenha em Gloria, mc deu 
uma legua de terra, para mim em Capiluribe, e para todos 08 meus filhos 
naturaes, a qual terra eu tenho dado e assentado com todos os meus filhos e gen 
rós, que lhes daref a metade della, da que fica da banda do mar é querenda elles 
estar por esta demarcação e que so faça da sobredira maneira pelos ver quietos, 
1hes dou além da dita metade, cento e cinoenta braças de terea de largo da outra 
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jinha metade é Lodo v comprimento que tiver dita terra, as quoes cento é cimvoenta 
braças que lhes assim don tumarão loo uegado com a sua metade é elles Jhes da- 
ão quitação de como estão contentes de estar por esta repartição o meilição é não 
“be daniln a dita quitação lhes não dou R dita quitação, digo, não lhes tou as ditos 
cento e cincoenta braças. E porque aqui hei o meu testamento por acabado, € 
mando que se cumpra inteiramente corso se nelle contem por que esta 6 à ml-, 
nha dorradeira vontade, róguei a Belchior da Rosa, morador nesta Villa que este 
fizesse « commigo asslgnanse e elle 0 fez a meu rogo cm Olinda 409 treso dias 
do mez de Novembro do uuno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Ohristo de 
mail quinhentos e oitenta c quatro anos, Jeronynio de Albuquerque, — Belchior 
cx da Rosa. Es 
Este testamento foi approvado por Antonio Lopes, Tabelião do Publico 
Judicial e Kotas da Villa de Olinda e seus termos aos trese dias do mes de Nú- 
vembro de mil e quinhentos e oitenta e quatro annos, senda Capitão e Governador 
desta Cupitania o Senhor Jurge de Albuquerque, seu tercetro Donatario, e es- 
tundo o testador doente de cama em pousailas suas na rua de Todos os Santos. 
Forara presentes e ussignaram por testemunhas o Licenciado Henrique Nunes, 
Braz Fernandes, Manoel de Paiva Cabral, Luíz Antonio Duarte J...... Jeronyino 

Dias, João Moutinho, todos moradores c estantes nesta Villa. 

Como o testador afilrma no principio do seu testamento que o Taz es- 
tando em pé, de saude, e o Tahellião approvou o testamento em trese de No- 
vembro de mil e quinhentos e oitenta e quatro annos, declarando que o testa- 
dor estava enfermo de cama segue-se que o testador principiando a fazer o seu 
testansento com sauda perfeita, deu fim ao mesmo testamento depois de estar já 
enferma de vamu, e foi conclutdo o teslamento no mesmo dia, mez e ano em que 
Eoi approvado, como se vê do mesmo testamento c da sua approvação. | 

Tenho tambem por muito certo que este & o mesmo testamento com que 
yaleeu o testador Jerouymo d'Albuquerane, porque esto testamento fo! extrahido 
por trasiado do Cartorio dô Escrivão dos Orphãos dests Olinda, Francisco Alves 

- Viegas, aos vinte e olto de Maio do anno de mil e seis centus e quatro, a re: 
«uerimento de Dona Cosima de Albuquerque e sua irmã D. Isabel, filhas ambas do 
testador, e foi despachada a petição por um Ministro que se assignava — Mi- 
randa. Tudo consta dv referido trasiado » petição & cllo junta, papeis estes que 
se conservam e guardam no Cartoria de São Bento desta Olinda, n.º 14, gaveta 
V, maço D,, de onda eu tirei Hlelmtente esta copia e a que me reporto, em 17 da 
Julho de 1755. 


CAPITULO 1 


De João de Albuquerque e sua successão. 


.8 — João de Albuquerque, que fol sem controvorsia o tilho primoge- 
nito de Jeronymo de Albuquerque e suz mulher D. Felippa de Mello, casou com 
p. Felippa de Sá, filha de Duarte de Sá e de sua mulher D. Joanna de Tavares, 
dos que damos dístincta noticia no Capttulo 3.º, » este matrimonto nasceu unica 
D. Maris d'Albuquerane, que casou com Krancisco do Moura, filho de Aloxan. 
dre de Moura, que governava Pernanfinco, com o titulo de Cupitfa-mor, nos annos 
Ge 1609, 1610, 1618, como conala de varios documentos antigos c se manifesta 
do assento de baptismo de Beal filha de IMogo Soares da Cunha e de sua 
mulher D. Isabel Soares, de que elle to! padrinho, a 6 de Desembro de 1609, 
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do Salvador. 

Desto matrimonio nasceram (1): 

.4 — Luiz d'Aibuquerque, que falleceu atogado, junto com seu paí, ua 
Costa de França, na Armada do General D. Manocl de Menezes. 

4 — João d'Albuquerque, quo padeceu o mesma infolicidade de morrer 
aiogado, no anno de 1644, sobre Massaens, na nau capitania de seu tio, o Ge- 
neral 'iristão de Mendonsa Furtado. 

4— D. Alexandre de Moura e Albuquerque, que sogulo a vida de militar 
com tanta honra e valor que chegou a occupar a posto de Mestre de Campo de 
Infantaria, na Província do Alomtejo no tempo da guerra da acclamação e depois 
Uvi Governador de Porto Alegre e da Ilha da Madcira. Do livro 1º dos Registos 
da Vedoria desta Cupituuis de Pernambuco consta que elle servto na patria nos 
primeiros choques que tiveram João Fernandes Vieita c os acolamadoros da 
libordado com vs Hullandeses, comrt o puato de Capilão de Intantarla, que exerci- 
tou por portaria do Mestre de Campo o Generu! Francisco Barreto de Menezes, 
de 30 de Julho de 1649, a” qual to! confirmada pelo Goveruudor Geral Antonio 
“Telles da Silva. No annv de 1652 parece que servia já no reino, porque a Es. 55 
do Liv. 2.º da mesmá Vedoria se acha registrada, em 26 de Agosto du dito unno, 
a licença do Governador Geral Antonio Telles da Silva, com que veio a Per- 
nambuco haver as suas fazendas, e da dila licença consta que havia vindo de Por- 
tugal em uma armada, por6rt, no anno de 1654, em que se restaurou Pernambuco, 
se acha servíndo com o mesmo posto. Falleccu soltelro e sem successão, deixando 
por herdeiros do seu engenho de N. Senhora da Bda Viagem dos Guararapes à 
seus primos, filhos de Antonio de Sá Mula e de sua tia D. Catharina de Albu- 
querque (2). 

4 — ), Feltppa de Sá e 

4 — D. Maria d'Albuquerque, religiosas do Mosteiro de Santa Clara de 
Lisbôs. 


CAPITULO IL - 


De Affonso d'Albuquerque e da sua successão. 


2--Aftonso d'Albuqueraue, filho legitimo de Jeronymo d'Albuquecque 
e de sua mulher D. Felippa de Mello, Fidalgo de graude rospetto e autoridude, 
Passou a Portugal é se achava em Listôa no anno der 1601, assistindo na rua- 
direita da Espirilo Sunto da Pereira, como consta de uma procuração que tes 
a 5 (sem mez) do dito uuno ao Padres Simão Pires Tavares, assistente nesta 
Capitania por conta dos bens que nella tinba, e ainda se achava na dita côrte 
no amo de 1604, como consta de outra documento, que de mim fiou Affondo 
WaAlbuquerque de Melto, Fidalgo da Casa Res], que o conserva eutre os esti- 
ranveis papeis de sua cata. 
Foi Governador do unta das Capitanias do Sul deste Brasil, por tempo 
- de nove annas; e us Memorias de José de Sá «'Alhuquerque dizem que o-fóra ga 
do Tto de Janeiro, q yus pode ser, não obstante que o não acho nomeado no Ca- 
.talogo dos Governadores desta Capitanta, digo, daquela Capitania, que me 
communicou à Tilm.* e Exmº Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha, sendo 


tl) Burredo — Annses Elstoricoe do Mnranhão 25º, 382 — Brito, Liv. 1.9 
(3) Portuga! Restaurado, em vários lugares da 2º parte. 
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Vice-Rei da Bahia, devendo-lhe em toda a parte a honra de dar-me e pedir-mé 
às noticias antigas e curiosas que podíamos descobrir, porque do aito Catalogo st 
extá mesmo vendo que não é cumpleto, não dando Governador algum daquelta 
Capitania, entre Manool “elles Barreto, que diz tomara posse em Junhy de 1588, 
atô Censtantino do Meulxu, que vansta era Capitão e Governador daquelia cida- 
de, por uma provisão que passara à 29 de Dezembro de 1615 a D. José da Costa 
“Pobar, Fidulgo da Casa de Sua Magestade, de Capitão do Fortaleea de Santa, 
Jgnacio, do cidade de Cabo frio (1). a 

Tambem dizem us Memorias de José de Sá que conseguira na Córto de 
Madrid à honra de Cuvallciro, mas eu duvido, e nem ei que em Portugal hou- 
vesso pessba nlguma nos tres reinados que Livemos de Castella, mais que o Se- 
renissimo Senhor D. João 4º, Duque de Bragança, c nem se acha tal Caval- 
loiro ua lista que traz Moreri no seu Diccionario, polo que ut persuado que cà 
equivocaram os antigos com alguma das! outras ordens militares de Castela, 
pouco conhecidas destas partes do Brasil. 

Casou Affonso d'Albuquerque ua patria com D. Isabel de Tavares, irad 
tu Padre Simão Pires de Tavares, Presbytero do habito de São Peiro, de quem 
acima tizemos menção, e de D. Joanna de Tavares, mulher de Duarto da Sá, doa 
quacs trataremos no Capitulo 3º, filhos de João Pires Cambociro e de sua mu- 
lher D. Eelippa de Tavares, filha do Governador Ruy Tavares de Cahola. E 
deste matrimonio nasceu único: E 

3 — Jeronyimo de Albuquerque de Mello, que viveu sempre em Pornant. 
uco, sue patria, foi Fidalgo da Casa Real e Aleuyde-mor de Olinda c n8o teva 
ouiros empregos que se Jhe offeraceram em Memoria dos grandes serviços de seu 
pal, porque seu genio não propendia mara as armas, e viveo tão satisieito com à 
vida do campo que deu occasião a ser conhecido com o appellido de Carreiro Fi- 
dalgr. Da Nova Lusitania, que escreveu o General Francisco ne Brito Freire, 
vemas que ainda vivia no anno de 1638. 

Casou com 3). [sahel Lupes, filha de Luiz Marreiros, que fora .....e. 
sou primeiro Donatário Duarte d'Albuquerque Coelho e de sua mulher D. Lusis 
Lopes. os quaes viveram em Olinda, onde Luiz Marreiros teve € propriedads de 
um ofiicio de Tabelião, pelos anos de 1869, como se vê do livro velho dos bapti- 
sados da Sé. K é 

Deste matrimonio que Jeronymo de Albuquerque de Mello contrahto com 
D. Isabel Lopes, obrigado da sua grande fornissura, nascoram: 

4 — Luiz d'Albuquerque de Mello, que continus. 

4— D. Isahel de Albuquerque, que falieceu de idade provecta, sem tomar 


ostado. : 
As Memorias de Jces de Sá de Albuquerque e as de seu filho Antonio da 
sá dão deste matrimonto mais um Lilho, com o nome de Afíonso d'Albuquerque 
it Mello, que dizem fóra o grande soldado va guerra dos Hollandeses, porém 
cerumente se equivocáram, porque Affonso d'Aibuquerque de Mello que servia 
com grande reputação naquellas guerras, e depois dellas faleceu em Lisboa, onde 
foi a levar o segundo aviso da restauração de Pornambuco, aquello a quem cha- 
maram de elcunha 6 Columim, filho de Diogo Martins Pessôu é do sua mulher 
»D. Felippe do Mello, como veremos no Capitulo 5.º 

4—Tuiz de Albuquerque de Mello casou com sua parenta D. Felippa de 
Mello, tilha de João d'Albuquerque de Mello, Moço Fidalgo da Casa Real, o de 


(1) Vid. Mem. do R. de Janeiro, por Plserro, tom. 2º, pag. 209. E 
, 
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sua mulher 1... de Veras, dos quaes havemos de tratar no Capitulo 5º desta 
primeira parte, e deste matrimonio nasceu unico: 

U Luiz d'Albuguerque de Melto, Fidalgo da Casa Real, que foi fallecor 
a Angola, degredado por desordens nascidas de um espírito imprudentemente 
altivo. Foi casado com D. Catharina Gomes, filha de Simão Gonfes 6 de sna mu- 
lher Anna Henriques, da qual não houve succegsão. 


CAPITULO IIÍ. 


De Christovão dº Albuquerque e sua successão 


!— Este ramo de Christovão d'Albuquerque, Fídulgo da Casa Real, filho 
3.º ile Jeronymo d'Albuquerque e sua mulher D. Felippa de Melhy, é à primeiro 
dos filhos legilimos que tem sucessão continuada até o presonte e com a dis- 
tincção propria de sua origem. 

Víveu Christovão d'Albuquerque semípre na patria, onde uccupou os 
Hostos de Capitão de Cavallos, Alcayde-mor e Capitão-mor da Parahyba. Fal- 

, leceu à 18 de Agosto de 1623, sem fazer testamento, e foi sepultado na Igreja du 
Mosteiro de S. Bento de Olinda, como sta do Livro Velho da Sé, 

Cuson com D. Ignez Faição, que do mesmo livro consta que fallecera a 
81 de Maio de 1622, que fora enterrada no mesmo Mosteiro e que fizera testa- 
mento ent que deixava por seus testamenteiros a seu marido c q seu filho Chria- 
tuvão de Albuquerque c a seu genro Antonio de Sá Mahia, para cumprimento de 
seus legados e de muttas missas que deixou. 

Era a dita D. Ignez Falcão filha de Simão Falcão de Sousa, gue veio à 
esta Capitania a cxcrecr u emprego de Provedor da Fazenda, e de sua mulher 
D. Catharina Paes, ambos naiuraes da ade de Evora. Do mesmo livro Velho 
da Sé consta que faliecera Sino Falcão de Sousa ao primeiro de Junho de 1605 
e que fora sephliado na Igreja do Recolhimento de N. Senhora da Conceição, e 
gus sua mulher Catharina Paes aínda vivia em 1612, porque do assento da morte 
de seu filho Simão Falcão, que foi a 22 de Desembro deste anno, consta que fl. 
cara por sua testamenteira. 

Do referido matrimonio ge Christovão d'Albuguerque e do sua mulher 
D. Ignez Falcão nasceram os filhos seguintes: 

8 —Christovão d'Albuquerguc de Mello, Fidalgo da Casa Keal, que foi 
casado com D. Brites de Vasconcellos, a qual sinda vivia no anno de 1893, já 
muito velha, e vivia sem successão, não nos deixando as memorias do José de 
S4 de Albuquergus, que foram escriptas por aquelle tompo, mais noticia que à 
de ser pessõa de grande qualidade, por ser filha de Antonso de Hollanda de Vas- 
enneellos, filho de Arnau de Hollanda c de sua mulher Hrítes Memes de Vas 
conceltos, o qual Antonio de Hollanda cusou segunda vez com Anne de Moraes, 
filha de Jorge de Camilo, que foi Ouvidor de Pernambuco ent 1598, de cujo ma- 
trimonto nasceu quica a dita D. Brites de Vasconcellos, 

8— Simão &'Albuquerque Mello, que continua . 

3— Aitonso Albuquerque, qne fot rclígioso da Ordem de Nossa Se- 
nhora do Monte do Carmo. 

2— D, Catharina de Mello, adeante : 

5 —- Simão Albuquerque Mello, Fidalgo dz Casa Real « valaroso gol- 
dado na guerra dus Hollandeses. Faleceu no anno de 153%, no Reconcavo da 
Bahia junto com seu sogro e seu cunhado Antonio de Sá Mahia, como excreve 
Brito na sua Nova Lusitanin. Fot casado com D. Anne de Mattos, natura! da 
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Bana, digo, da Parabyba, filha de João de Maitos Cardoso, Capitão proprie- 
tario da Fortaleza de Cabedello, que defendeu valerosamente de dous assedias, 
e de sus mulher Maria Mauala. a 

Do referido matrimonio nasceram: 

4— João d'albuquerque de Mello, que foi Capilão na guerra “dos Hal. 
landeses o falleceu solteira, sem successão. 

4— N, Ignez Felippa d' Albuquerque, que casou com o Capitão João da 
Rocha de Luna, a 19 de Mato de 167%; consta que ainda então vivia sua mulher, 
é que elle era filho de Domingos de Luna 6 do sua utulber Violante da Rocha 
Pariz, naturaes é moradores da froguesia io S. Miguel de Ipojuca; neto por via 
paterna de Alvaro Gonçalves de Luna e de sua ziulher Isabel da Costa, naturaes 
da mesma freguesta; o por via materna de João da Mocha Pariz natural de 
Vianna, e de sua mulher Margarida Velho de Araujo. ' 

4—D, Marta J'Albuquerque, que ainda vivia em 1698, e...secesceres 

4—D. No... cc... que ambas faleceram sem tomar estado. 

—.D. Catharina de Mello casou e foi segunda mulher de Antonio de 
Sá Mahia, filho de Duarte de Sé e de sua mulher D. Josuna de Tavares. 

Duarte de Sá foi natural de Ponte de Lima, filho ds Antonio Mahia de 
Lima e de sua mulher Isabel Dias le Sá; neto por vis paterna de Duarte Fer- 
mandes do Rego é de sua mulher D. Branca Mabia de Lima, irmã do dito D. Ro: 
drigo de Mello e Liuía, e por via materna neto de João Rodrigues de Sá, u velho, 
que foi Fidaigo ds Cota d'Armas. 

Embarcou Duarte de Sá, no anuo de 1563, para a India, em companhia 
de seu tio Francisco de Sá Menezes, ua nau Santa Clara, que naufragou na al. 
tura da Torre de Garcia d'Avilla, onde escapou em uma tabua. Procedeu 
na Habia em varias oveasiões de pelcia que honveram contra a gentio d'aquellc 
continente, com tanta honra que o &iovermalor Geral Luiz de Brito de Almeida, 
q levon por seu Alfores em uuta das entradas que fez ao dito sentio, e o armou 
Caraliciro usando da Faculdade, que para isso lhe era concedida em seu regi- 
mento, como se prova de uma certidão do mesmo governador, passada a & de 
Novembro de 1576, e escripta por Simão Tavares; em q anno seguinte, de 1577, 
servio de Secretario e Escrivão da Cumura do mesmo Governador, O qua se ma- 
uifesta de outra certidão passada a 20 de Novembro do dito anna, porém, no da 
1589, em que veio por Capitão-mor de Pernambuco o dilo Simão Rodrigues Car- 
doso, se achava já Duarte de Sá nesta Capitania, servindo os oíficios de Juiz 
de Orphãos e Escrivão da Camara de Olinda, como se vê de uma certidãs que 
passou q dito Capitão-mor em 2º de Desembra de 1582, e no anno seguinte se 
achava aula Duarte de Sá servindo os ditos officios; porque do Foral da Qu- 
mara consta que em 30 de Agosto de 1583, concertou elle, coma Escrivão da Ca- 
mara, o Foral proprio que estava na Caixa com um traslado que extrahio junto 
com o Tabelltão Antouio Lopes, 

Em 20 ile Agosto de 1584, foi eleito em Camara cout assistencia de 
D. Felippe de Moura, que então aervia de Uapilão-mor de Pernambuco, por 
Capitão de uma Companhia cujo posto exercitou quinze aunas, como certificam 
as certidôês do Governador da Parahyba, Feliciano Coclho do Carvalho, do 23 
de Julha de 1605 é do Escrivão da Camara João de Moracs de Maduretra, de 25 - 
Ho Setembro de 1699; é sendo mtindado por ordem real o Capitão-mor Manoel 
Mascarenhas Ilomem à Capitania do Rio Grande, no anuo de 1598, ficou Duarte 
de Sá, que então servia de Vereador mais velho, governanito a Onpitauia de 
Yernambuco, junto com o Senhor Bisgo do Brasil, D. Autonto: Barreiros, que 
nessa ocasião estuvs em visita destas partes do Norte, por ordem do Governa- 
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dor Geral D, Francisco de Sousa, o que attesta o mesmo Governador Geral em 
2 de Maio de 1602 e consta tambem da dita certidão do sobredito Escrivão da 
Camara João de Moraes de Madureira. | 

Finalmente do livro velho ue abitos, que se conserva na Cathedral de 
Olinda, cousia que fallecera Duurte de Sá a 25 de Maio de 1612, o que fôra se- 
pultudo uu Capella-mor do Convento de N. Senhora do Monte do Carmo daquella 
eidado (ontão ainda Villa) a qual é do Paárcado de sua casa. 

)D, Joanna de Tavares, mulher de Dusrte de Sá, foi filha de Juão Pires, 
a quem chamaram Camboeiro, e de sus mulher D. Fclippa de Tavares, filha de 
Rui Tavares de Cabela, Governador que foi do Castello da Ilha Tercetra, onde deu 
entrada ao Senhor D. Antouto Prior do Crato, e depois receloso so vio precisado 
a fugir, com toda a sua fantilia, para Pernambuco, unde (por elle fallecer ny 
mar) eó chegou aua mulher e as filhas, que experimentaram na benevolencia de 
D. Brites de Albuquerque, mulher do primeiro Donetario de Pernambuco, Duarte 
Coclho, o maior ngasalho. 

João Pires Cambosiro foi natural de Coimbra e em* Pernambuco senhor 
das Cambóas que medeiam entre Olinda e Recife, nas quass adquirio grossos 
cabedaes, é d'aqui procede a duvida que se o seu appellido de Cambeeiro ibe 
provem das ditas Cambõas, se de alguma familia de sus patria, 

Foi Antonio de Sá Mabia senhor de tres engenhos e de muitas pro 
pricdades e rondosas que valianí mais dc dusentos mil crusados e na invasão 
dos Holandeses perdeu e gaslou generosamente quanto possula € depois de 0e- 
cupar nesta Capitania, sua patria, o posto de Capitão de Cavallos das duas tres 
guestas de Muribeca e Cabo, por não arriscar a fidelidade da vassalagem, se 
rotirou para o Bahia no anno de 1686 c veio a fallecer no Reconcavu dequella 
eldade, &a mãos dos Hollanieses, no anno de 1638. . 

D. Catharina de Mello, sua «mulher, ficou vivendo na Tahia até à res- 
tauração de Pernaminico a naquelia cidado justificou, no anno de 1640, q re. 
ferido, com testemunhas muito principaes da sua patria, perante o Ouvidor ge- 
ral do Brasil, Escrivão João Borges de Escobar, e da mesma justificação consta 
que Antonio de Sá Malia tambent havia servido de Aleayde-mor de Olinda, onde 
oceupou tudos os cargos hanrusas da Kepublica, 

Do referido matrimonio de D. Catharina de Mello com Autonio de Sá 
Mania, dizem as Memorias de seu filho Josó de Sá que nasceram de vinte e tres 
partos, vinte e cinco fllhos, porém as de Antonio de Sã só referem os nomes de 
dezenove, por ser talvez os uus chegaram ao uso de razão, é são os seguintes: 

4-- Duarte de Sã de Link 

4-— João d'Alhuquerque de Mello. 

4 4— Jorge d' Albuquerque. 

4-- Duarte d'Albuguerque. 

4— André d'Albuquerque, que falleceram de ponca fdado, 

4— José de Sã d'Albuquerque, que continua. 

4— Manoel de Sá d'Albuquerque, que do Livro velho da Sé consta que 
tora baptisado naquella Igreja, a 3 de Julho de 1626, parece que com mais do 
oito amnnos, digo, de 1626. Falleveo com mais de oitenta anncs sem haver cu. 
sado, E este é um dos cinco tílhos que seus pais levaram para a Bahia na ceca- 
sião em que se retiraram por causa dos Holandeses. 

4-— Antonio de Sá Mahia, que nasceu gemea com seu irmão Manoel de . 
Sá. Parece que já era faliecio na occasião da retirada. 

4—D, Joanna d'Albuquerque, e 

4—D. Maria d'Albuquerque, que faleceram de pouca idade. 
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40, Brites d'Albuuerque, que casou com Felippe Paes fisrreto, filho 
setlmo de João Paes Barreto, Instituidor do Morgado de N. Senhora da Madre 
de Teus dv Cabo de Santo Agustinho, c de sua mulher D. Ignez Guardez, filha da 
Francisco Carvalho de Andrade e de sua mulhér Muria Tavaros Guardez. E deste 
matrimonio se conserva difiusa é mabilissima posteridade, como se pode ver nas 
Memorias Genealogicas da Casu du dito Morgado. 

4—D, Auun de Lim Mabia, que falleceu de poucos annos, 

4—pD. Joanna de Sá e Mello, adeanto, $ 2º 

4—D, Luisa de Mello, ailtanto, $ 3º 

4—D. Iguer de Albuquerque de Mello, que do Livro Velho da Sé consta 
uus fôra baptisada na Igreja do Recolhimento do N. Senhora da Conceição, a 27 
de Desembro de 1622. Desde os tens primeiros annos, teve inclinação grande ao 
estado religioso, e vendo-se impossibilitada a conseguir o que appetecia pela dos- 
traição que na guerra dos Hollundeses padeveu u cusa de scus país, aos quaes 
acompanhou na retirada que fizeram puro u Bahia, vestio a habito da Ordem 
terceira do Nossa Senhora do Monte do Carmo, descoberto, e faleceu cheia de 
annos e do virtudes. 

4, Branca Mahia de Lina, 

4—D Maria de Sã e Lima, que do dito livro velho da Sé consta que 
fora baptisada pelo Padre D. Abbade Fr. Angelo na Igreja de “cu Mosteiro do 
S. Nento de Olinda, o primeiro de Maio de 1624, 

4—D, Clara de Lina Mahia é 

4--D. Anna de Mello d'Albuquerquo, que faleceram com poucos annos. 

4— José de Sã d'Albuquerque nasceu em Ulinda, onde fo! baptizado pelo 
Fe. Luiz Alvares Pinto, ua Igreja do Recolhimento de N, Senhora da Conceição, 
aos vinte e tres de Agosto de 1620, e [oram seus padrinhos seus rios Malhlas 
&'Albuquerque, que depois foi Conde de Alegrete, e D. Isabel de Mello. Falleceu 
com pouco menos de cem annos, no do 171, logrando em toda a sua vida aquellas 
honras e estimações que merecia a sua pessõa e q sua grande capacidade. 

Fot José de Sá unt dos filhos a quem seus pais levaram em sua com- 
panhia quando se retiraram para & Bahia, onde principiou a dar mostras do valor 
qué herdura dos seus maiores, achaudo-se no sítio que os Holiandeses pazeram 
áquella cidude na oceusião em que se fartificaram em Taperica, 

Restaurado Pernambuco se recolheo à Patria, onde foi empregado no 
posto de Capitão e depois no de Coronel do Regimento das Ordenanças das tre- 
guesias de Muribeca, Cabo e Ipojuca. |tepetidas vezes toi Juiz ordinario de 
Olinda, no tempo ent que era villa, é não, dixo, e no ano de 1683 servia com. 
exemplar zelo o cargo de Provedor da Mizeritordia da mesma cidade. Fm remu- 
neração de seus serviços e dos de seu pat e avós lhe fez o Benhor rei D, Pedro, 
sendo Principe regente, a mercê do habito da Ordem de Christo, com oitenta mil 
réis de tença, em 20 de Junho de 1681, cuja mercê se acha registrada nO livro 
8 delas, u fla. 410, e do fúro do Fidalgo Uavalletro de sua casa, sendo Já rei, 
em 16 de Março de 1694, com u murudiu de mil e selacentos rels por mez € UM 
alqueire de cevada por dia, cuja mercê se uchu registrada no mesmo livro 8.º, 
tis. 4tr 

Soube coroar us seus dias com uma vida devota, esquecido do mundo é 
dlas estimações que nclle lograva, se vestia nos seus ulttmos aunos com « habito 
descoberto d Ordem terceira de Nossa Senhoru do Munte do Carmo, sobre o 
uusl trasia o da Ordem de Christo, em que foi professo. Scrá sempre saurosa a 
sua memuria, parque servio a patria cont a sua espada e com a penna; á nua 
devemos us primeiras Memorias que se escreveram gencalogicas em Pernambuco, 
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depois de cento e cincoenta aumos de sua povoação. Ialta-lhes o metlodo, porquo 
José de Sá se creou «desds a sua jniancia entre os homenk, digo, entre os hot- 
rores do Marte, « ainde que cahiu em grandes descuidos, porque para as escrever 
rão revalveu mais documentos que os da sua memoria, não lbc falta a verdade 
uu essential. 

Casou com sua sobrinha D. Catharina de Melo c Albuqnerque, filha de 
Folippe Paes Barreto, seuhar do engenho do lspirito Santo, do Carapú do Cabo 
do Santo Agustinho, e de sua iemã D. Urites de Albuquerque, cuja nobre ascon- 
úenvia mustra a arvore de costados n.º 1. « foi tão grande o empenho que cera 
deste casamento que para o conseguir fez uma viagem tão dilatada, tomo de 
Pernambuco à Rama, onde supprio a falta que tinha de um álho com outro dy 
vidro, motivo porque é conhecido com o appeilido de outra, digo, de Olho de vidro. 

Nasceram desto matrimonio cinco filhos, que são os seguintes 

5-—José Luis d'Albuguerque, que falleceu de poucos annos. 

5— Affonso de Albuquerque de Mello, Fidalgo da Casa Rea! + suecessor 
das Capellus nue eram às administração do sem nai. Casou Lros vezes: a primbsira 
com D. Anna Meria Acelol, filha de Zenabiy Accioli de Vasconcellos, Iidalgo 
da Cesa Reel, Aleayde-mor du cidade de Olinda, Commendador da Commenda de 
8. Miguel da lúbeira Dio, na Ordem de Caristo c Mestre de Campo do 8º de In 
juntaria paga da Praga do Recife, e de sua muiher D. Murin Pereira de Moura; 
a segunda com D. Marianna da Camara, filha de Mathias de Albuquerque Ma- 
xanhão, Fidaigo da Casa Real, Commendador da Commenda de 5. Vicente du 
Figueira, na Ordem de Christo, que toi Capitão-mor do Grão Pará em 1619 € 
Governador da Parahyba em 1657, e de sua mulher D. Isabel da Camara; e & 
terceira com D. Ignez Barreto de Albuquerque, filha do Sargento-mor Antonio 
Paes Barreto, Senhor do engenho de Una, termo da vilia de Serinhacm, e de sua 
mulher lk Maria da Fonceca Barbosa, e do nenhum destes matrimontos teve 
sucewssão. Falleceu muita velho, há poncos annos 6 foi sepultado na sna Capelia- 
mor da Igreja do Convento de Nossa Senhora do Monte do Carma de Olinia. 

5— Antonio de Sá d'Albuguerque, que contínua, 

5— Pedro de Mello d'Albuquerque, adeante, 5 1º 

5-—pD. Maria Maior d'Albuquerque, que casum com Jaão Paes Berreto, 
6.º Senhor do Morgado de N. Senhora Mã: de Deus do cabo de Santo Agostinho, 
comt grande o distincta posteridade. Ê 

5— Antonio de Sá arAlbunuerque foi Fidalga da Cass Real, Capitão- 
mor da freguesia de Muribeca, no Lempo em que por ordem regla os havia cm 
todas, é por morte de seu irmão Aftouso de Albuqueran de Mello, succaden nã 
Capellas e bens vinculados da sua casa. Applicou-se ao estuda genenlogico da: 
tamiltas principais da Capitania de Pernatabuco, + não sé pode negar que adeuntou 
muito a redusio à melhor forma as Memorias que seu pai havia eseripto, porém 
com a mesmo defeito de não revolver outros archivos que os das memortas dos 
antigos. Casou, ainda mõco, com 'D. Margarida da Rosa Vasconielios, a quem 
amou extrextosamente até a morte, e ella se fez sempre inerecedora «to fino amor 
do seu marido, porque além de formosa foi argada de muitas virtudes e prendas. 

Bra irmã do Pe. Marcos Ferreira, que fo! parocho e Vigurio da Vazu de 
Jaguaribe, filhos de Domingos Nobre Pedrosa c de sua mulher Margarida da 
Rosa, irmã do Pe. Apolinario Moreira de Vasconcellos, Vigaria Collaua du fro- 
guesia de N. Senhora da Luz e um dos parochos de melhor none que tevs este 
Bispado, o qual era filho de Antonio Moreira Daltro e de sua mulher Isabel Cal- 
deira, neto por via paterna de André Rodrigues Vedrosa e de sua mulher Ca. 
tharina Moreira Daltro, e por via materua de Manoel Caldeia e de sua mulher 
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Justa da Rosa de Vasconcellos, a que consta da termo de Irmão da Mizericoríia 
de Olinda, qne se fez ao ilito Vigario Apolínario Moreira, em 17 de Marco de 
1681. 

O sobredito Domingos Nubre Pedrosa foi +llho de Diogo Nobre Pedrosa 
« de sua mulher Monica Rodrigues, o que tantsem consta do termo de Irmão que 
na mesma Mizericordia assignou a 29 de Junho de 1696, e delle procodem haja 
varias outras pessõas principecs de Pernambuco. 

Do referido matrimonio de Antonio de Sá il? Albuquerque com D. Mer- 
garida da Rosa de Vasconcellos nasceram: E 

E--Atfonso de Albuquerque de Mello, que continua. 

R— José de Sá de Albuquerque, a umem seu pat destinava para o estada 
eoclesiastico e teve ordens menores, utas vive bole secular, sem ter tomado es- - 
indo. 

&—D. Theresa Jusepha Catharina de Albuquerque, qne casou com sem 
primo « Bargento-mor José de Sá de AJhuerque e Monra, Hlho de Felippe de 
Moura e Alhunuerque « do sua mnlher D. Joanna Bezerra Fajanha; e da sua 
«uccessão trutaremos adeante, 3 2º 

6 -D. Brites Mariu Margarida de Albuquerque, que falleceu sem tomar 
estado, c jaz sepultada na Capella-mor do Carmo de Olinda, jasigo da sua casa. 

6 D. Josepha Francisca Xavier de Melio e Albuquerque, areante. 

6—D, Catharina de Mello c Albuquerque, que faliecen solteira. 

6— Afíonso de Albuquerque de Mello, Fidalgo Cavalleiro dn Casa Real, 
succcden a seu pai nas Capelias des engenhos de Santo André e Noyo da fre- 
guesia de Muribeca e nos muis bens vinculados da sua casa. Servla algunt tempo 
n El-rel no Regimento de Infantaria uags da Praça do Recife e 00 presente é 
Commandanto da freguesta da Muribeca, com à patente de Sargento-mor da 
Ordenança. 

Casou com D. Leonor Pereira da Silva, filha do Capitão-mor Aniceto 
Pereira da Silva, senhor do engenho dos Morenos e de snu mulher D. Marta Ca- 
valcante d'Albnguerque, cuja nobre ascendencia mostra a Arvore de Costados 
ne zo 

Deste matrinfonio nasceram: 

7— André d'Albuquerque Melo, que continua. 

7— José d'Albuguernue de Mello, que morreu menmo. 

7-— Affonso d'Albuquerque de Mello, nus tambem morreu menino. 

T— José Antenia de Albuquernue de Mello. 

7—D. Maria Megdalena de Albuquerque. 

7—D. Anna Rita Lusia d'Albuquerque. 

7 D. Anna que morrcu de poucos annos. 

7—D. Josenha de Albuquerque e 

7—D. Antonia Maria da Conceição. 

7— André d"Albnanerque de Mello, Fitalgo Cuvalleiro da Casa Tea! « 
ncessor da Casa dos Albuguergues da Capitania de Pernambuco, servio tambem 
algun! tempo a Hl-rei no mesmo Regimento da Praça do Recife e vivo ema um 
dos engenhos ile sem pal. 

Casou em 15 de Agosto de 1757 com D. Yheresa de Jesus Maria da Rosa, 
filha do Capitão Basilio Rodrigues Seixas, Familiar do Santo Offício, que fal 
“besoureiro da «tizima da Alfandega de Pernambuco, e de sua mulhor D. The- 
resa da Rosa Motta, do cujos ascendentes só temos a nolicia que mostra a Ar- 
vore de costados nº 3. 
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Deste matrimonio tem nascido: 

8— Affonso de Albuquerque de Melo, ent 17%8. 

6—D. Josepha Francisca Xavier de Mello e Albuquerque casou com 
Maxoel da. Silva Ferreira, Cavalleiro da Ordem de Christo e natural da Villa de 
Murtas de Panojas, Arcebispado de Braga, filho de José da Silva Preto (7), na- 
tural de Medeiros da Chan de São Vicente, termo de Monte Alegre, Arcebispado 
de Braga, e morador em Chaves, o qual servio a El-rei muitos annos no Fiatadu 
da India, e recolhendo-se a patria se deixou ficar nesta Capitania de Peruam- 
buco, onde fot Capitão-mor da Vila do Recife, na qual vivia no anno do 1758, 
cego é com mais de 80 annos de idade. Deste matrimbmio nasceram: 

7— José da Silva de Albuquerque, Capitão de Granadetros do Regiment? 
de Dragões o Auksliares. 

% — Munoet Gaetano de Albuquersue, que se forman em Coimbra e casou 

ER a 
em Lisbôa. ' E 

7— Antonio de Albuquerque, Jesuita. 

7— João Verissimo da Silva e Albuquerque, que serve a El-rei no regi- 
mento da Praça do Recife. 

7—Pranetsco Ignacio de Albuquerque, codete no mesmo regimento, 

casou com D. Francisea......... filha de José de Sousa Coun., Cavaleiro Fi, 
dalgo e professo na Ordem de Christo, '"enente Coronel de Infantaria e Gover- 
nador da Fortaleza de S. João Baplista do Rrum, e de sua mulher D, Josepha... 
: - filha de Antonio de Sousa Marinho, Cavaleiro da Ordem de Christo é 
Tenente de Mestre le Campo Gencral da Capitania de Pernambuco, que Ialleren 
no anno de 1736, e de sua mulher D, Antonia Correia, a qual cra irmã de Domin- 
gos Sinfões Jordam, Cavaliciro da Ordem de Christo, que foi Capitãomor, Go- 
veynador da Capitanta do Ceará em 1755. 

7—D. Maria i'Alhuquergne, que casou com. Christorin Pres Barreto, 
Filho do Capitão-mor João Paes Barreto de Mello, Fidalgo da Casa Resl, e sua 
mulher D. Ignez Prites Xavier Barreto, com successão que se pode ver nas 
Memorias da Casa dos Morgados de N. Senhora Mãe de leus, do Cabo de 
S. Agustinho. 

7-— Josepha Francisca de Mello e Alhaquerque, que casou ram Francisco 
Antonio d'Almeida, Familiar do Santa Ofíicio e proprictario dos Officivs de Es- 
crivão dos Defuntos e Ausentes, Capellas e Residuos. das Comareas de Pernam- 
tuea o Alagõas e Tenente Coroncl de um dos Regimentos da Cavallaria Auxiliar, 
filho da Coronel Francisto de Almeida Catanho e da su segunda mulhor D. Isabel 
Gomes Correia. 

Neto por via paterna do Tenente Coronel Joaquim de Annetda, que fot 
o primeiro Vereador que teve a Villa do Recife qnando se eriglo e um das homens 
de maiores Cabedacs que ten! naguelia praça (que do termo de Irmão da Mizeri- 
cordia de Olinda, que assignou a 30 de Janeiro de, 1695. consta ser natural da 
Villa nova do Porta é filho de Francisco de Atmeida e de sua mulher Maria 
da Rosa), o de sua mulher D. Lulsa do Costa Catanho, filha do Capitão de Tn- 
tantoria Belthior da Costa Rabello e de sua mulher D, Isabel de Pigueiredo, a 
qual foí filha de Antonto de Figueiredo, natural do Porto, e de sua mulher Agui- 
da de Barros, filha de Manoel Francisco e de sua mulher Isabel Gumes Coutinho, 
ane vivia em Olindo, viuva, no anno de 1663, conto consta de um termo feito no 
livro das entradas & 10 de Fevereiro do dito anno, do qual se manifesta que era 
filha de Manoel Catanho e de sua mulher Gracia do Rego Burrero, Irmão da Mi- 
zerlcordia. E por viu materna é o dito Francisco Antonto de Almeida neto do 
Coronel Miguel Corrcia Gomes, Fidalgo Protesso na Ordem de Christo, pro- 


E] 


—B1s— 


prietario dos Officlos de Escrivão da Fazenda Real e feitos da mesma Capitania. 
à Pernambuco, e de sua mulher D. Catharina Gomes de Figueiredo, filha de 
Panthaleão Fernandes de Figueitedo e de sua mulher Meria Gomes, natural do 
Ric Formoso, que são os progenitores da difusa e limpissima familia a que 
chamam dos quatro cunhados. e 

Do termo de Irmão da Mizertcordia de Olinda, que assignuu o dito Pan- 
thaleão Fernandes de Figueiredo a 8 de Julno de 1657, consta ser natural da 
cidade do Porto e filho legitimo de Belchior Ternandes e de Cecilia Gomes 

Do referido nistrimonto de D. Josenha Francisca de Mello c Albuquerque 
com Franeisen Antonto de Almeida tem nascido: 

8 — Francisco, que morreu vienino. 

&-- Manoel Caetano de Almeida e Albunverque, Capitão do 3.º Auxiliar 
nos Nobres do Recife. 

8 — José Joaquim de Almeida é Albuquerque, Tenente do Coronel'do Re- 
eimento da Cavalleria. Auxiliar do Recife. 

8— Francisco Antonto e Almetda d'ATbaquerque. 

8— Jonquina Felippa de Mello é Albuquerque. 

8— ND, Josepha, que faleceu menina. 


(Seguem-se duas Arvores de Costados.) 
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E— Peiro de Mello c Albuquerque, filho de Josá de Sá de Albaquerque, 
Fidalgo Cavalletro da Casa Rral e professo ns ordem de Christo, c de sua mu- 
jher D. Catharira de Mello e Albusmerave, seguio a vida ceclesiastica, e toi 
clerigo presbytero, Fidelgo Capelão da Cass Real c Conero Prebendado da 
Santa Iereia Cathcêral de Olinda, ande falleeco fá muito velho e cego no anna 
ile 1749 e foi sepultado na Capella-mor do Convento de N. Senhora do Monte do 
Carni, que é do padroadao de sua casa. Teve de uma mulher solteira o filho 
seguinte: k 

& Francisco Xavier de Albunuerque, a quem seu pai amou excessiva- 
mente e o perfilbou com Provisão regia, deixando-lhe encapellado o engenho do 
Mangaré da freguesia da Muribeca; casou com D. Marta de Mello, filha de José 
de Moraes... e de sua mulher D. Clara de Mello, filha de Simão de 
Sonsa c de sua mulher D. Ignez de Mello, de quem Simão de Sousa foi prisíeiro 
marido. Esta D, Ignez de Mello é da pri pal nobresa de Pernambuco, filha de 
Leandro Pacheco Falcão (que foi filho do primeiro Vasco Marinho Falcão) e 
se gua mulher D. Marianna de Mello, filha de Manoel Gomes de Melo, senhor 
do engenho do Trapiche iln Cubn, e de D, Adrianna de Almeida Lins. 

Do referido matriníonio tem nascido: 

7— José Marinho d'Albuquerque. 

7— Simão Marinho d'Albuquerque. 

7—D. Anna 

7—D. Maria. 
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4—D. Joanna de Sá e Mello, filha de Antonio de Sá e de sna mulher 
D. Catharina de Mello, foi uma das filhas que scus pais levaram em sua com 
panhta para a Bahia noquella famosa transmigração de Pernambuco, no anho 


de 1625, comb consta da justificação que fez sua mãe, de que acima demos no- 
ticia. Casou depois da restauração de Pernambuco com Fernão Figueira de Nou- 
ra, natural de Lisbôa, filho do João Vieira de Moraes, que se atílrims fóra Pro. 
eurador da Corôa naquelte côrte, e de sua mulher D. de Moura (D. 

Deste matrirmonio nasceu unica: x 

5—D. Leonor Filgueira de Moura, que esteve contratada para casar com 
seu primo o Sargento-mor Antonio Pacs Barreto. filho de Felippe Pacg Barreto, 
senhor do engenho de Guruyú e de sua mulher D. Brites de Albuquergue, poréri 
falleceu antes de conseguir n dispensa, defxando-lhe o filho seguinte: 

$— Felippe de Moura d'Albuquerque, que casou com D. Jonnua Bezerra 
Passanha, filho de João Bezerra Jacome, Fidalgo Cavulleiro da Casa Real e 
Capitão de Infanterla Paga do terço de scu irmão o Mestre ie Campo Artanto 
Jacome Bezerra, cuja asccndencia mostra a Arvore de Costados n.º 1. 

Deste matrimonio nasceram: 

7—Josó de Sá de Albuquerque e Moura, que continua. 

?—Fernão Figueira de Moura, adeante. 

7— João Bezerra Pessõa, que casou com N......... Dude 

7—D. Ignez Falcão de Moura, que casou com José de Lima c Oliveira, 
filho de Amador Mendes, de eujo matrimonio, entre outros filhos, de que não 
tenho noticta, nasceu: 

João de Limu e Qlívetra, que casou com Ignez de Mejlo, filha de Gonçuls 
Marinho de Mello, é de sou mulher Ti. Marta de Lyra. 

7—pD, Francisca - que casou com o Capitão Manoel Jacome 
Fexerra, senhor do vineulo do cngenno Celú, Algonaia (2), filho de Pedro 
Bezerra Jaconz, e de sua mulher Maria Munoella, filha natural do Vigario da 
Vara de Goyanna Estevão Ribeiro da Silva, Instiluidor do dito vinculo. E o dito 
Pedro Bezerra Jacomo foi filho de Mancel Jacome Bezerra, Fidalgo Cavaleiro, 
irmão do Mestre de Campo Antonio Jacame Bezerra e do Capitão João Bezerra 
Jacome, e de sua mulher N. Marta de Brito: não tenho noticia da suetessão 
deste matrimonio. 

7— José de Sá d'Albuquerque de Moura cason com sus parenta D. The- 
resa Josepha Catharina de Albuquerque, filha do Capitão-mor Antonio de Sá 
Walbuquerane, Fidalgo Cavalletro da Casa Real, c de sua mulher D. Margarida 
da Rosa de Vasconceltos, como acima vimos. 

F deste matrimonio nasecram: 

8 — Antonto de Sá d'Albutuerave, que casou com sua prima D. Anna dz 
Maura, Falcão, filha de José de Lima e Oliveira e de sua mulher D. Ignez Falcão 
de Moura, irmã de sen pal. 

&— Fernão Figueira de Moura, que faleceu solteiro. 

8—D. Jnsepha Catharina de Albnquerque. 

8—D. Ignez Brites Marin d'Alhunuerque. 

?— Fernão Figueira de Moura, casou com ND, Lourençu Correta de Vas- 
concollos, fllha do Capitão Jun Correia Bezerra e de sua mulher D. Maria Bar- 
Teto, oujas ascendencias mostrará a Aryoro de Costados n.º 2 

E deste matrímonio só existo o filho seguinto: 

8-— Luis Figueira de Moura e Albuquerque. 

(Seguem-se duas Arvores de Costados). 


iso (1) Com letra do Major Codeceira: D. Jonnva de Sá é Mello, V. Liv 29, 
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$—n. Luisa de Metio, filha de Antonio de Sá Mahia o de sua mulher 
D. Catharina de Mello, tambem fo! das filhas a quem seus pais levaram com- 
sigo para a Bahia, na nceasião que fica referida. Casou depois de Restauração 
àe Pornambnco «om Fernão Velho de Araujo, a quem achumos nos Jvros da 
Camara de Olinda, servindo no anno de 1859 de Juiz Ordinario, como Vereador 
mais velho, por passar à servir de Onvidor o Juiz Ordinario Antonio da Silva. 
oi filho de Payo de Araujo de Ascvedo, Cavalletro da Órdem de Christo é Capl- 
tão-mor ent Angola, o qual cra natural da Ponte da Barca, Senhor de Quinto dn 
Ameixeira, o na guerra dos Hollandeses servio com tanta honra que S, Mages 
tade lhe tez mercê, entre outras, da serventia do Officio de Provedor da Fazenda 
Real de Peruumbuco, por tempo de seia annos, com faculdade de poder dar no- 
»meação dos ditos annos à quem lhe parecesse. 

Do referido matrinfonio nasceram: 

5— Obristovão de Albuquerque de Mello, que fot casado com sua prima 
D. Brites Albuquerque, filha de Felippe Paes Barreto, Senhor do engenho do 
Garapú e de sua mulher D. Brites do Albuquerque, mas deste matrimonio não 
houvo successão, como cousta do testamento da dita D. Brites, sua mulher, que 
fot feito no sitio da Alagoa da freguesia do Cabo, a 16 do Desenthro de 1709, + 
aberto pelo Vigario André Mendes, a 12 de Março de 1713. Nells fez instituição de 
rento e cincoenta missas, ditas cada anno na Mizericardia de Olinda. 

5—Francisco de Albuquerque ile Mello, que casou com D. Margarida 
Cavalcante, filha do Capitão-mor João Cavalcante, senhor do engenho Camorim, 
da freguesia de S. Lourenço de Muribeca, a quem chamaram o Bom, e de sua 
segunda mulher D. Sima de Alhuguerque, cnjus nobres ascendentes mostra a 
Arvore de Costados n.º 1. E deste matrimonio nasceu unico. 

6— Juão Cavalcante de Mello, que fot senhor do engenha da Camaragibe 
e'teve patente de Tenente General de tndas as Ordenanças de Pernambuco. 

Fallecou a 11 de Selembra de 1750 e foi casado com D. Florencia de 
Castro, irmã do De. Antonio Tavares de Castro, flihos de Marcos de Castro Hosa 
e de sua mulher D. Isabel Pereira, de cujos ascendentes dará noticia a Arvore de 
Costados n.º 2. 

Do referida matrimonio nasceram: 

7— João Cavalcante de Mello, que casou em Novembro de 1758 com 
D. Ursula das Virgens, filha do Capitão Jos6 Alves Velloso e de sua mulher 
D. Theresa do Tara Infanta, nuja ascendencia mostrará & Arvore de costados 
nº 3. 


7—D. Thcresa Francisca dos Prazeres, que casou em Fevereiro de 1750 
com José Gomes de'lima, da Capitanta do Rio Grande, filho do Coronel José 
Gomes Ferraz. 

7—D. Anna Mario de Jesus. 

7—D. Marta José. 

(Seguem-se duas Arvores de Costados). 


CAPITULO IV 


De Duarte d' Albuquerque e sua successão, 


2--Tmerto M'Albuquerque, filho de Jeronymo d'Albuquerque e fe sua 
mulher D. Felippa de Mello, viveu algum tempo na patria, porém delle se não 
conservam mas noticias que a de haver tasado com D, Anna de Sousa, filha de 


Simão Falcão de Sousa e de sua ntulher Carharina Paes, dos quaes denios notícia, 
no Capit. precedente, e que desta matrimonio não houve successão, porém que 
indo depois de enviuvar para o Rio de Janeiro, a tempo que seu irmãu Affonso de 
Albuquernue governava aquella Capitanta, lá casara com D. Helena de Aseredo 
Cuutinho, Senhora das Serras das Hsmbratdas, filha de Murcos de Aseredo, e de 
sua mulher D. Maria Coutinho, de cujo matrimonio só ba notlele que nasceu; 

3—pD, Fellppa de Albunuerque Continho, que casou na Babia ceu O 
dr. João Teitão Arnoso, Cavaleiro da Ordem de Christo, Widulgo ila Casa Real 
+ Desembargador ds Relação do Estado do Brasil, o qual era natural de Braga € 
filho de Gaspar Antonio Leitão Arnoso e de sua mulher Sabina Leitão. 


CAPITULO V . 


De D. Felippa de Mello e de sun successão. 


2--D. Felippe de Mello, filha de Jeronymo de Albuquerque e de sua 
mulher D. Fetippa de Mello, fot a filha que além de D. Mari de Albuquerque, 
tomou o habito, digo, torta o estado de casada e o foi duas vezes, a primeira 
com Diugo Martins Pessõa, filho de Fernão Martins Pessõa que veio a Pernam- 
buco nos primeiros annos de sua povoação, e nelle casou com Isabel Gongajves 
Raposo, natural da Villa do Condo, d'onde tambem viera menina, em companhia 
de seus pafs Antão Gonçalves Haposo e Maria de Araujo. Era o dito Fernão 
Murtins Pessôs. filho de João Fernandes Pessõa e de sua nfulher Guiomar Bar- 
roso, natural da Villa de Alhandra de Ribateio, e são os troncos das familias 
dos Pessõas, uma das mais antigas e melhores alianças da Capitania de Per- 
nambuco, e a segunda cum Pedro Lopes de Vera, natural de Lisbôs, bomem nobre 
& que possuio grossos cobedues em Pernambuco, o qual falicceu na Bahia, a 14 
de Mato de 185], conto consta da abertura do seu testamento que se achava no 
cartorio do juiso das Capelias e tambem no dos restânos do juiso ecelesiastico, 
do qual iombem consta que D. Felippa de Mello havia fullecida no engenho do 
Fosarto de Serinhaem em Julho de 1649. 

No livro velho da S6 se acha o assento do falierimento de D'ogo Mar. 
tins Pessõa, feito a 8 de Janeiro de 1612, e diz que fora sepultado ra igreja, do 
Recolhimento de N. Senhora da Conceição e que deixara por sua testamentelra 
a sua mulher D, Felippa de Mello. E tantiem se acha, a 22 de Outubro de 1.13, o 
seu segnnilo casamento, com Pedro Lopes de Veras, e devemos notar que em 
ambos so acha uomeada D. Felippa a sppellido de Mello, e que com o 
mesmo é tratada no testantnto de seu marido, para que se veja u sem sazão 
com que Fernão Fragoso d'Albuquerque lhe nega o apelido de Mello, porque 
este lhe distrahia & ideia cum que pretendeu dissuailir a verdade, constante do 
casumento de Jeronymo diálbuquerque com D. Fdlippa de Mell filha de 
N. Christovão do Mello, sem que lhe scrvisse de embaraço us veridicos docus 
mentos com que se contutant nervosamente os debeis fundamentos da sua ca- 
prichosa opinião. " 

Do segundo mairimoniu de D. Felippa de Mello com Pedro Iopes de 
Veras não houve successão, e do primeiro, que contrabio com Diogo Murtins 
Pessôn, nasceram os filhos seguint 

8 -Joãn d'Albuquerque de Mello, que viveu em Olínda, como se v8 do 
Livro velho da Sê, no qual se acham pelus annus de 1624 e 26 os assentos 
do baptisados“de seus tilhus, e dos Alvarás dos filhamentos dos mesmos, que 
foram passados a 30 de Janeiro de 1656 e sc acham registrados ny Livro da Ca- 


dd 
mara de Olinda que servia no anno de 1860, a fls. 11 e 12, se vê que teve o fóro 
de Moco Fidalgo da Casa Real. 

Tambem consta do testamento de seu padrasto, Pedro Lopes de Veras, 
que tivera a propriedade no Oficio de Almoxarife » feitor da Fazenda Real de 
Pernambuco, cuja propriedado (que havia sido de Vicente Cirrela de Costa, 
Arvore 24, E 2.º do Cap, 8.º) e lhe havia comprado antes da invasão dos Hollan- 
doses. Fol casado cum D. Marta de Veras, irmá do dito seu padrasto, e deste 
matrimanio naseram tres filhos, dos gunes so não conserva já descendencia, 
como se pode ver nas Memorias da familia de Pessõas, a que mais propriamento 
pertencem, é uma filha chamada D. Felippa de Mello, que fo! casada com seu 
.primo Luiz de Albuquerque de Mello, filho de Jeronvmo de Albuquerque e Mello, 
o de sua mulher D. Isabel Lopes, cmo vimos no Capítulo 2º 

$— Fernão Martins de Mello, à quem se achu no Livro Velho ila Sé por 
padrinho de baptismo de Manoel, filho de Aniré de Albuquerque é de gua se- 
gunda nfulher Pk Tenbel de Vasconcelios, que fui feito a 25 de Tunho de 1621, e 
de seu sobrinho Diogo, fllho de sen irmão João de Albuquerque de Mello, feito 
u 24 de Fevereiro de 1624. Faleceu aolteiro. 

3— Nuuo de Mello e Albuquerque, que já ocupava o posto de Capitão no 
anno de 1630, em que os Hollandeses invadiram Pernambuco. 

O General Mathias de Albuquerque, seu tio, lne destiuou uma nau cam 
sessenta soldados para kuzrnição da Barreta, a quat ello ictendeu valerosa- 
mente, até lho mottersm a pique o seu navio. 

Com igual valor ajudou 2 erguer quatro reductos que comlateisent a 
Torre do Taborda, que levantaram os Hullandeses, aos quaes degullou quarento 
& dais soldados de dusentos que sahiram em uma cecastão a faxina e não havia 
alguma de defender a patria em que não procurases achar-se, especialisando-se 
no Cabo de Santo Agustinho, no anno de 1832 e no seguinte, do 163%, na defensa 
da fortalesa do Avrayal no de 135, sendy obrigado a largar a paíria e recolher- 
xe á Bahia, onde o espirito marcial de que era dotado o Impeltio a embarcar na 
Armada em que o General Conde da Torre sanio daquella cidade no anno de 
1629, porém us ondas-e ventos, que naquelle tempo as faziam enrrer com 
vchementia para o norte, levaram o seu navio és Indias do Hespanha e lt 
eantinnou o serviço daquelte Principe, ainda depois de o não ser dos Portu- 
gueses. 


Pela feliz acclamação do Senhor ei D. João, o 4º as Memorias de 
José de Sá de Albuquerque, que são nuzei coetaneas, affirmam que Nuto de 
Mello, casara em Hespanha e lá fora General das frotas das Tuilias e chegara à 
conseguir o título de Marquez. E' possivel quo os reis Felippes forant lberalts- 
simos na remuneração dos serviços feitos na guerra do Brasil e 08 titulos em 
Custella quando não trazem annexa a grindese não sho tão difficeis de conse- 
guir como no nosso reino, onde é inseparavel; porém, como não estrevo por 
lisonja, porém sim por servir a patria, compadectilo do esquecimento emf nus 
&, decadencia. dos engenhos em que consiste à opulencia do Brasil val arruinando 
as casas principaes, não devo reputar nor certas nem as aéreas exaltações dos 
interessados nem as calumniosas orlgens que talvez arguio & Inimisade, sem que 
na documentos juridicos façaut ao Tacos provavel o que os antigos deixaram dito 
aos sucessores sem mais autoridade quo a das cans, que «hegarem a conse- 
guir por benefinio do tempo e não das vigillas. 

8— Jeronymo d'albuguerque de Mello é 

3— Diogo d'Albuquerque de Mello, que foram servir á India, onde diz 
seu padrasto Pedro Lopes de Voras, no seu testamento, que acima allegamos 


foi feito no Mosteiro de São Bento da Bahiu, » 8 de Junho de 1659, que lograram 
os postos que nor suas pessoas mereciam, mas não declaram digo, mas nãs de- 
clara quaes ciles foram, nem destes seus dous enteadus dã outra noticia c nem 
nús à temos. 

8 — Alfonso d'Albuquerque de Mello, a quem, por ser triguciro, chama 
ram de utennha o Cotumtm, foi homem de singular capacidade e do extraora 
uarto valor. 

Os nossos historiadores cantar? repetidas vezes o empenho com que ello 
meneiou 2 esyada em detensa da patria; do que resultou que um poeta tão su- 
tyrico, como o que esereveo os primeiros encontros qne tiveram as rossas ar- 
mas com os Hollandeses, não achou de que o arguir quando todo o sen empen 
foi increpar dos primeiros cabos, o singularisou nos Fcguintes versos: 

“Alimquergne a que chamant Columim 
Hisolo como bueno alfin. 

Mas à sua ventura, ordinariamente adversa eos varões fortes, fo! mui 
destgual 20 sen merecimento, porque indo duas vezes á Córte de Madrid a re- 
querer 6 premio de seus serviços, não o poude vonsegulr nem passou do posto 
de Capitão de Infantaria, conseguío porém geral apilanso e veneração, que 
muito bem subia conciliar a sua grande capacidade. O conhecimento que della 
tave o Mestre de Campo General Francisco Narreto fez com que w nomensso para 
lavar ao Senhor Rei D. João o 1.º a segunda vis do Avigo da restauração de Per- 
nambuco, de que o Mestre de Campo André Vidal de Nexreíros tinha lcvado u 
primeira, o que consta da patente de seu successor, 0 Capitão Mionisio Vieira, 
que so acha registraila no livro primeiro da Secretaria do Governo de Pernara. 
buca, à fls. 51 verso, porém até nesta oceasião, ent que tinha mais bem fundui 
as esperanças do premio, encontrou a opposição da fortuna, porque falicceu 
Lishor pouco depuis de haver cuzaprida com a sua commigsão, Fol casado com 
D. Ignez Felippa Leonor de Melto, sua prima, filha de Simão d'Albugnerque e Ce 
sua mulher D. Anna de Mattos, e por sua réorte passon sua mulher 8 segundas 
bodas com Juião da Rocha de Lúna, como vimos no Cap. 3º 

3—D. Sebustiana de Mello e Albuquerque, que casou com Jacintho de 
Freitas da Silva, que foi herdar o Morgado da Madalena da Ilha da Madeira, 
“ já se achava ds posse deile no anno de 1650, coma consta do testamento de 
Veitro Lopes de Veras, que temos allegado. 

Era o dito Jacintho do Freitas da Silva natural daquela Ilha é filho de 
João Rodrigues de Freitas, Senhor do dito Morgado, e de sua segunda mulher 
D. Maria Gomes de Castel Branco. 

Foi João Rodrigues de Freitas irmão de D. Brites da Silva, mulher de 
Manoel Dias de Andrade, Fidatgo da Cosa Real, que foi mestre de Campo, go- 
vornador de uma não ha restauração da Bahia, Tenente de Mestre de Campo Ga- 
neral na guerra de Pernambuco, onde por morte le «eu mestre de Campo Ge- 
neral D. Luis Borja e Rosa, digo, D. Luiz da Rosa e Borja o quiseram as solda- 
dos e moradores revonhecer por seu Governador, o que elle com notavel 
exemplo de modestia e abenlenela repugmun; Provedor-mor da fazenda Reat na 
Tiha do Mudeira, gua patria, onde era Senhor do Morgado dos Andradas. Desta 
Manoel Dius de Andrada e sua mulher D. Brites da Silva, toi filha unica 
D. Luisa Marta de Atouguia, primeira mulher de Pedro Jacques de Magulhães, 
primeiro visconde e Senhor de Fonte Arcuila, Commendutor de S. Pedro da 
Toanne e São Miguel da Fes de Arouce na Ordem de Christo, Alcayde-mtor de 4 
Castelo Rodrigo, do Conselho de Guerra, Governador das Armas da Provincia da 
Beira e feneral da Armada, de cujo matrimonio se conserva na nossa córte 
lustdissima posteridade. 
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Egam vs ditos João Roúriaues de Freitas e sua irmã D. Brites da Silva 
filhos de Nuno Rodrigues de Freitas, senhor do Morgado da Magdalena é de sua 
mulher D. Isabel da Silva, netos por via paterna do João Rodrigues de Freitas 
e de sua mulher D. Isabel de Orimundo; e por via uterna petos de Pedro Goa- 
calvos de Andrada o de sua mulher D. Brites da Silva, fllha de Vietor Homem 
de Sonsa e de D. Muria Correia Castel Branco, segunda mulhar de João Rodrl- 
gues de Freitas; foi filha ds Pedro Correia Valente e le sua mulher Antonia 
Espindola. 

Do refcrido matrimonio de D. Sebastiana de Mello e Albuquerque pro- 
codem us casas dos Morgados da Magdalena da Tiha da Madeira e cm Pernant- 
puco-a dos proprietarios do Officio ido Juiz de Orphãos da cidade de Olinda e 
villa de Santo Antonio do Recifo e a du engenho da Casa Furto. 


PARTE SHGUNDA 


Dos filhos de Jeronymo de Albuquerque havi= 
dos em D. Maria do Espirito Santo Arcoverde. 


“Tenho em meu poder a prova de legitimução que no anno de 1581 con- 
cedeu o rei TX Sebastião sos filhos naturaas de Jeronymo de Albuquerque; esta 
ella do tul sorto que se não pude lcr 08 seus nomes e muito apenas se percabe. 
alguna cousa 

mº certo que os perfilhados forauí só 13 e que destes sf 8 foram havidos 
em D. Maria do Kapirito Santo Arco Verile. Destes e da sua desceudencia tra- 
“taremos nesta segunda perte, cude veremos que com razão distinguiu sempre Je- 
ronymo de Albuquerque a estes fílhos, entre 5 mais que teve, porque O lustre 
do segu de uma Princeza da suo terra não cra para deixar de lembrar nos que 
tiveram à ventura de o conseguir. Horam pois os filhos que Jeronyrio de atpu- 
querque houve em D, Maria do Espirito Santo Arcoverde, ilha do Arcoverde. 
que quer dizer — Rei ou Regulo: ú 

2 — Manoel de Albuquerque, de cujo estado é successão se dará notícia 
no Cap. 1º, a £. 116. 

4 André de Albuqurave e da sua successão escroveremos no Cam. 2º, 
f. 187. E 

2— Jeronymo de Albuquerque, a quem a conquista do Marauhão aceres- 
centou com grande honra o appeilido de Maranhão, pur mercê Real; delie c da 
sua successão esereveremos no Cap. 

3 D. Catharina de Albuquerrque, aus casou conf Felippe Cavalcante, 
illustrinsimo Kidalgo de Florença, de quem e du sua nobilissima e diffusa gera- 
ção, diga, descendencia daremos noticia no Cup. 4.º 

3-—D. Isabel de Albuquerque, que casou e foi primeira mulher de seu 
primo Felippe de Moura, filho de Manvel de Moura » de sua mulher D. Isabel 
atAlbuguerque,, irmã de Jeronymo de Albuquerque. Pesto matriuíonio de D. Isa- 
bel &e Albuquerque com Felippe de Moura mestra & arvore de parentesco da 
Condeça de Frigiliana, que trás o grande Suluzar e Castro, no tomo 2.º da Hist. 
da casa de Luna, Liv. 14, Cup. 8, pag. 792, que nascera: D. Johto de Moura, 
que cascu com D. Luisa Carneiro; porém as Memorius do Antonio Felló dizem 
que do matrisunto de D. Isabel de Alhuguerque, 1.º mulher de Felippe do Moura, 
nascera uma filha, chamada D. Laurinda, da qual não conserva no 1º algumo, 
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2—n. Antonia de Albuquerque, que cason com Gonçalo Mendes Leitão de 
quem e da sua descendencia escreveremos no Cap, 5. . 

2— Joanna de Albuquerque, que casou com Alvaro Frageso, de quem 
o da sua successão daremos noticia no Cap, 6. 

3--D. Brites de Albuquerque casou duas vozes; a primeira com Gaspar 
Dias de Ataíde, u 2.º enut Sibatilo Fins, e de ambos estes matrimonios teve o 
successão que havemos dy dar no Cup. 7º 


CAPITULO 1 
De Manoel d'Albuquerque e da sua successão. 


2— De Manoel de Albuquerque, o filho maior que teye Jeronymo de 
Albuquerque, na Princeza Arcoverde, D. Maria do Espirito Santo, não conser- 
vamos mais notieiu que a de « Ler seu pal cusulo com D, Marin de Mello, illha 
do D. Christovão de Mello e de sus mulher D. Juanna du Silva. 

Deste mairimonto nasceram: 

3— André de Mello d'Albuquerque, que segue. 

3— Jeronymo de Altuquerque, de quent não ache! noticias. 

8 — Salvador de Mello e albuquerque, $ 8.º 

$-—D. Maria de Albuquerque casou com Antoniy Gomes, digo, com 
André Gomes Pina (7), cuja successão se acha extincta. Nu livro velho da sé 
no uchy baptisado, feito à 17 de Abril do 1611, de um tilho do mesmo nome de 
sou pai, de que foi padrinho Jeronymo de Aibuquerque, acima nonicado. 

3 — André do Mello de Albuquerque foi Capitão no tempo da guerra dos 
Hollandeses, como escreve Brito no liv. 5º u. 427, liv. 8, D. 681, livro 2.º, n. 
757. Antoniv Feijó de Melia o chama de Albuquerque, sem Mello, e Antonio de 
Bá le Albuquerque se equivocou, pândo-lhe primeiro o appellído de Albunuerque 
de Mello, o faz filhu de seu lio André d'aibuquerque., o que uão pode ser, norque 
du primeira matrimonio, que contrahiv André de Albuquerque com D. Cithurina 
“de Mello, não revc fllho algun? deste nome de Andre... só ouve um filho do 
mesmo nome de sua segunda mulher D. Isabei de Vastouceltos, o qual toi 

de 1613, como consta do livra 
Velho da Sé e não podia ser Cupitão com tão poucos aunos sa 1638, combinando 
O que escrevo Brito, 

Casou este André de Mello de Albuquerque com N,... ilha de Jacques 
Fires, e deste matrimonio nascerant os tilhos seguintes: 

4-— Roque de Mello Albuquerque, que segue, 

4-— Salvador de Mello d'Aibuquerque. 

4-—-Chrisiovão de Mello d'Albuquerane, $ 3.º 

1-— andré de Mello d'Albuguerque. 

4— Jeronymo de Albuquerque de Mello, sem successão. 

4— Manoel do Mello de Albuquerque, sem successão. 

4—pD. Luisa de Mello e Albuquerque, sem sucessão, 

4-"D. Jeronyma de Mello e Ajbugperque, & 2. 
4— Roque de Mello de Albuquerque, casou com D. Izabel Custodia, filha 
de Manoel Siunctra de Paiva e de sua mulher Isabel de Darros Pessôa, 

Desto matrimonio nascerant: 

5 — Jeronymo de Albuquerque de Mello, que segue. 

5 -- Manoel do de Mello, solteiro. 

5 —Juão Soares de Albuguerque, sem sucessão, 


5 — Diogo de Albuquerque de Mello, 5 

5— Pedro de Albuquerque de Mello, $ 2º 

&— Iyaneisco de Albuquerque de Mello, solteiro. 

E — Rogue de Mello d'Albuquerque, solteira. 

B—D. Isabel d'Albnguerque. . 

5—D. Maria do Albuquerque. 

5—D. Jeronyna de Albuquerque de Mello, todas tres solteiras, 

6 — Jeronymo de Albuquerque de Bello casou cum D. Brites de Vaa- 
concellos, filhs de Domingos de Abreu c de sua mulher Isabel Mendes de Vas- 
concellos. Deste matrimonto nusterant tres filhas, que são as seguintes: 

6—D. Isabel de Jesus de Vasconcellos, 

6— D, Jeronyims de Albuquerque. . 

56—D. Juanna do Albuquerque, todas tres soltsiras, 


sie 


5 — Diogo de Albuquerque de Mello casou nas Alagõas com D. Catharina 
“da Cunha, filha de Vicente Alves da Cunha e de sua mulher PD. Catharing de 
Wonte de Lima. b 


82º 
5— Pedro le Albuquergue de Mello casou nas Alagõas com TD. Maria do 
Caldas, filha de Antonio do Caldas. ! 
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4— Christavão de Mello d'Aibuquerque casou com D. Margarida de Asc- 
vedo, filha de Antonio Gomes Barroco. 

Deste iuutrimonio nascerans: 

&— Mancel de Melto d'Albuqueraue, que segue, 

5—D. Luisa de Mello d'Albuquerque, 3 +* 

5— Manoel de Meilo d'Albugneruue casou com D. Joanna da Silva de 
Vasconcellos, filua de Domingos de Abreu o de sua mulher Isabel Mendes de 
Vasconcellos, tilha de Domingos de Abreu e de Isabel Mendes de Vasconcellos. 

Deste matrimonio foi filho unico o seguinte: 

G— Christovão ds Mello de Albuquerque, casou com sua prima D. Luisa 
de Melio d'Albuquerque, filha de Felippe Vaz da Cunha e de sua mulher D, Luisa 
Ge Mellu à' Albuquerque. 

Deste miatrimonia nasceram: 

7 — Manoel de Mello de Albuquerque, solteiro e enfatundo. 

7-'D. Margarida de Mello d'Albuquerque, que segue. 

7—D. Isabel de Albuquerque de Meilo, solteira 

7—D. Margarida de Mello d'albuquerque, casou com Autonto Ferreira 
Es Mello, filho de José Ferreira de Mello é de sua mulher Catharina de Senna. 

Veste matrimenio nasceram: 
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5—D. Luisa de Mello à' Albuquerque, casou com Welippe Vás da Cunha, 
fllho de Luiz Gonses Pedrosa 'e de sua mulher Maria Comes de Siqueira. 
Deste matrimenio nasceram: 
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6— Luiz do Mello d'Albuquerque, que segue. 

8 — Manoel do Melto d'Albugnerque, solteiro. 

€ — Christovão de Mello d'Albuquerque, Clerigo Presbytero. 

6—D. Luisa de Mello d'Aibuquerque, que casou, cómo acima ylmos, 
com seu primo Chrlstovão de Mello de Albuquerque, filho de Manoel de Melio do 
Albuquerque c de sua mulher D. Joanna da Silva de Vasconcellos. 

8—-D. Margarida de Mell de Albuquerque, sem successão. 

$—D. Jeronyma de Mello d'Albuquerave casou duas veses e não teve 
sucessão, 

8—D. Antania de Mello q'Albuquerque, $ 5.º 

8—D, Rosa d'Albuquerque de Mello, $ 6º 

6— Luiz de Almquerque do Mello casou cout D. Micaella Pacheca. 

Desto metrimonio nasceram: 


55º 


68—D. Antonta ie Meilo d'Albuquerque casou com o Tenento Coronel 
Antonin Rodrigues de Vasconcellos, 

Desta matrimonio nasceram: 

7— Antonio Reirigues do Nuscimento. 

7-— Leonor de Mello de Albuquerque, que casou cum Christovão Paes 
Barreto filho de Christovão Paes Barreto e de sua mulher D. Muria da Costa. 
Em titulo de Morgados da Cabo. 
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8—D. Rosa d'Albuguerque de Mello, que casou con! Manoel du Cunha 
Pedrosa. 


87º 


4—pD. Jeronyma de Mello de Abuguerquc, casou na Villa de Serinhaem 
com seu primo Diogo da Silveira, pessôa muito distincta. Desto matrimonio nas- 
ceram: k 

6—D. Maria da Silveira de Mello, casou com Marcos Bittencourt de 
Mello, filho de Antonio Fernandes Bittencourt e de sua mulher D. Isabel do 
Mello e Aluuquerque; Cup. 2º, & 3º 


58º 


3— Salvador ile Mello de Attuguerque, filho de Manoel de Albuquerque 
e de sua malher D. Maria de Mello, servio na guerra dog Mollandeses e fol Sara 
gento-utor da infantaria, Quando André Vidal de Negreiros foi governar An- 
eola, elie. v acompanhou e lá casou rico com D. Maria do Eça, com a qual veto 
para a patria. 

Deste matrimonio nasceram: 

4—D. Luisa de Mello de Albuguerqne, que segue. 

4—D. Brites de Mello e Albuquerque, $ 9. 

4-—D. Luisa de Mello e Albuquerque casou -.. € teve 

6 —Josó de Mello d'Altmquerque, que casou com D. Suzana 
irmã inteira do Pe. Leandro Alves, Jesuita, filo de Antonio Alves Lima sda 
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sua segundu igniber D. Maria Monteiro. Este Antonio Alves Lima foi casado 
tros vezes, « do termo de Irmão da Mizericordia de Olinda, qu eassignou « 6 de 
Desembro de 1716, consta ser natural da Villa de Barceilos, filho de Baltnasar 
Gonçalves Lima e de sua mulher D. Maria Mendes Pereira. 

Deste matrimonto de José do Mello de Albuúuerque nasceram os filhos 
seguintes: 

= Gr, Jusé de Senta Ciara Mello, Religioso Franciscano, foi Mestre 

do Theologiu, e actualmente é Commissario dos Ferreires dos Conventos do Re- 
clfe neste anno de 1778. 

6-—Fr. Samuel de Mello, Relfgloso da Ordem do Carato da I'rovinciu da 
Reforma: Foi Mestre da Philosophia e fulleceu em Goyanna, sendo Secretario. 
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4—D.ccecittes de Mello e Albuquerque, que casou com Manoel 

natural de Serinheem. Deste matrimonio nasceram: 

5 — Luiz Soares d'Albuquerque, que segue. 

5— Salvador de Mello, adeante. 

5—D. Joanna de Mello, adeante. 

5 —Luiz Soares de Albuquerque, foi Capitão-mor de Mamanguape é 
Senhor do engenho Casou cout D. Anna de Castra Barbose, filha 
de Podro Marinho Falcão e de sua mulher D. Maria d'Egu, em Litulo de Marinhos. 

Deste matrimonio nasceram: E 

8 -— Pero Marinho Falcão, que segue. 

&--Manoel Pereira Sosres, que morreo solteira. 

6— Luiz Soarea, que morreu solteira. 

6— José Marinho Falcão, adeante. 

6—D. Ignez Lins de Vasconcellos, adeante. 

8—D. Juanna de Mello e Albuquerque, que cason duas vezes; a pri- 
meira cam Alberto Soares, de quem não teve filhos, e a sogunda com João 
Avelar Castilho, de quem! nasceu Congelo Marinho que morreu menino, 

6 — Vedro Marinha d'Albuguerque cascu com D. Anna Antonia Carneiro 
de Sá, filha de Manoel Ferrelra Machado e dê sua mulhér D. Mitaella Arcangela 
dos Anjos. 

Deste matrimonio nasceram: 

Luiz Soures, nus morreu solteiro. 

7—D. Antoniá Carmena de Sá, que casou com Partholomeu Peixoto 
ds Vasconcellos, filho de José Vieira Daltro e de sua mulhor D. Agustinha de 
Vasconcellos, de que não houve gerução. 

6-— Tosé Murinhu Faleão casou com D. Theresa de Jesus, filha de Leo- 
nardo Vieira Daltro e de sua príntetra mulher Maria d'Assumpção. 

Deste matrimonio nasceram: 

7—lauiz Soares d'Albuquerque. 

7— Gonçalo Marinbo Falcão, 

7 — Manoel Pereira, 

7— Josó Marinho, que morreo menino. 

7—D, Antonia, . 

7—D. Maria de Eça, que morreram meninas, 

6-—D. Ignez Lins de Vasconcelos, casou com José Correix de Araujo, . 
natural de Angola, filho de José de Araujo e de sua primeira mulher. Deste 
nistrimanio nasceram: 


- que casou com Gaspar de Siqueira. 
que casou com Antonio de Faria, morador 


7—D.. Theresa. 

7—D, Anna. 
em Camaratuba. 

7—pD, Joanne... que casou duas vezes: a primeira coni Vi- 
cente Soares de Avellar, de quem tove filhos. 

5— Salvador de Mello, a quem eu em 1753 conhec! velho, casou duss 
vezes: à primeira cont Clara Vieira, e u segunda com Margarida de Hreitas. 
— D. Joanna de Mello, que foi a primeira mulher de Gonçalo Monteiro, 
o velho, que denois casou com D, Maria de Mello, filha de Vasco Marinho Waj- 
cão c de sus mulher D. Jouuna de Lands, de cujo marrímonio não huuve ge. 


ração. 


E deste matrimonio de D. Joanna nasceram ms filhos seguinte; 

8-- Francisco de Mello sontetro, que casou na Taconra com D. Autunia 
cemercrreroo. À QUenS Maluram, sem geração. 

8— vicente Verreira de Mello, cusou nas Alagõas. 

8 — Gonçalo Monteiro de Albuquerque, que neste anno do 1778 vive 
- nesta Vílla de Fortaleza, com perto de cem Casou tres vezes: a primeira com 
D. Joanna da Cunha Bezerra, filha de Antonio da Rocha Bezerra e de sia mu- 
iber D. Isabel. Deste primeiro matrimonio não teve successão; a 
segunda com D, Muria do Barros Suciro, ilha de Beraldo de Barros Sueiro, e de 
sua mulher D. Jusnna de Castro de Aguiar. 

Deste segundo matrimonio teve os dous flihos seguintes: 

Beraldo do Mello d'Atbnguérque c Gonçalo Monteiry de Albuquerque, 
que morreu menino, e a terceira vez casou com D. Antonia de Barros, Silha de 
Frencisco Pereira da Cunha e de sus mulher D. Antonta Dutra. 

- Deste terceiro mairimonto teve a filha seguinte: 

D. Maria Monteiro de Alhuquerque. 


CAPITULO IL 
De André de Albuquerque e de sua successão. 


3— André d'Albuquerque, segundo filho varão de Jeronymo de Albn- 
querque e de D. Maria do Fispirito Santo Arcoverde; foi Alcayde-mor de Igua- 
rassú e Governador da Parahyba, desãe o anno de 1607 até o anno de 1612. No 
anno de 1621 vivia cm Qlinda, como se vê do Liv. Velho da Sé. 

Casou «luas vezes, a primeira com D. Calharina de Mello, filha de Chris. 
tovão de Mello e de suz, mulher D. Joanna da Silva. 

A segunda vez casou com D. Isabel de Vasconcellos, fitua de Diugo Lins 
Leitão é de sua mulher Maria Símos de Vasconcellos. 

Nusceram: 

Do primeira mutrimonso: 

3-— Manoel de Albnquergne. 

8—)D. Fsabel, $ 1.º 

8—D. imnna.........., 5 4r 

3—-D; Catharina d'Albuguerque e Melto, que casou com Antonio Leitão 
de Vasconcelios, filho de Agustinho de !ollanda de Vasconcellos é de sua mu- 
lher Marin, de Dalva. Da sun successão se escreve nas Memorias dos Ioliandas, 

8-—D. Lusta de Vasconcellos, digo, te Albuqueraue. 

Attonio Feijó de Mello diz nas suas Mentvrias que deste matrimonio 
nasceram sete filhos, nos quaes merte... de Albuquerque o uma tl- 


, Pequi ce 
tha chamada D. Maria, porém se houveram estes filhos morreram iméu nos, 
porque em um Libello que André de Albuguerque, como administrador de seus 
filhos hayidos de sua mulher D. Catharina de Mello, noz contra seus irmãos le- 
Eltimos, filhos de Jerouymo de Alhuguerque, logo depois de sus morte, só 
nomeia no Libeilo os filhos que acima escrevi. 
” Do segundo matrimonio: ; 

3 — Jeronyrio d'Aibuquerque. 

3— Antonio de Albuquerque. 

3 — André dc Albuquerque, que foi baptisado- na S6 de Olinda, a 21 de 
Março da 1615. 

3—Gouçalo de Aibnquerque, 

8 — Affonso de Aluuguerque. 

3 Manoel dy Albuquerque, que foi huptisado a 25 de Julho de 1621. 

3— 1). Maria do Albuquerque. 
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8—D. Isabel de: Altuquerque, casou com André Pereira da Cunha. 
Veste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

4— Paschoal Peretra” de Mello e Albuquerque, 

4— Bento Pereira do Mello e Albuquerque, dos quaes não tenho no- 
ticias. E 

4—D. Catharina de Melio e Albuguerque que segue. 

4-—D. Luisa de Mello e Albugnerque, $ 2.º 

4—»D, Isabel de Mella é Albuquerque, adeanf 

1—D. Catharina de Mello » Albuquerque, casou com Simão Pereira, 
digo, com Simão Pitta Porto Carrefro, portuguez, mes descendente de Cartela. 

Era irmão ds Simão Pitia Porto Carreiro, Capitão-mor Guyernador do 
do Rio Grande, em quem logo se falará, c vleram à Pernambuco pouco antes dos 
Holandeses. 3 

Deste mairimonin nasceram: 

5 — Simão Pitta Porto Carretro, que segue, 

5—D, Catharina de Mello de Albuquerque casca com seu primo Antonio 
de Mello é foi sua primeira mulher, como Logo veremos. 

5-— Simão Pitta Porto Carreiro, vivia no anno de 1665, como consta do 
termo de Irmão da Mizericardta, que assiguou a 7 de Fevereiro; casou com sua 
prima D. Maria da Silva, filha de SebastlÃo de Guimarães, em quer logo fala- 
remos. Deste matrimonio nasceram: 

6 — Antonlo Pitta Porto Carreiro, que segue. s 

6— João Pitta Porto Carreiro casou em Santo Antonio de Parstibe com 
1. Teonor de Albuquerque, filha de Jorge Leitão de Albuquerque e de sua mu- 
lher D. Francisca de Villas Iôas, e não houve successão. 

8—D. Marisuna Pitta Porto Carseiro, que marren solteira. 

8 -— Antunia Pitia Porto Carreiro casou cont D. Magdaleno Barbusa, 
filha do Capitão Romão Leitão de Albuquerque e de sua mulher D. Leonor de 
Veda e já era easado em 1688, como consts. do termo do Irmão da Mizericorâria, 
que assignou 2 19 ile Junho, 

Deste matrimonto nasceram: 

7 Simão Pitta Porto Carreiro, que “segue. : 

7--Luiz da Mello de Albuquerque, que segue: P 

T—D, Luisa Barbosa de Albuquerque. 


— tag — 


7-—D, Luisa de Mello é Albuquerque. 
7—D. Antonia de Mello e Albuquergue. 
7. Gertrudos de Mello e Albuquerque. 
T7—D. Leonor de Mello e Albuquerque. 
7—D, Mirianna de Mello Albuquorque. 

7—D, Maria da Silva de Mello e Albuquerque. 

7— Simão Pitta Porto Carreiro e Melo asareu na Casa Forie, Casou 
com D. Antonia Maria da Fonceca, filha. 

Deste matrimonio nasceram (1): 

8--Diogo de Miranda Henrique de Albuquerque Pitta; 

8-—0 Tenente General Antonto José de Albuquerque Pitta; 4—D. Hran. 
cisca Barbosa de Albuquerque Pitta; $— D. Joanua Sebasuauna da Rocha Pitta 
casou na Capitanta do Ceará Grande, cem o cel. Antonio de Hollanda Cuval- 
cante. - 

7—Luiz de Mello e Albugnerque, casou com D. Maria da Assumpção 
Vieira da Coste, de enjo matrimonio nasceram os filhos seguintes: 8-—Luiz de 
Mollo e Albuquerque, Tenente do Reginteuto do Recife; & — Francisco. de Sá 
Bexerea Cavalcante, Sargento-mor pago do Ric Grando do Norte; 8 — Manoel de 
Mello e Albuquerquê, Capitão de Granadeiros de Infantaria paga desta Praça, 
depois reformado no posto de Sargento-mor, Sg.; 8— Antonio du Gosta Pimenta, 
Tenento da mesma Infunturis paga; 8-—José Nicolau d'Albuquerque, Pitta; 
&— Joss Pitta Porto Carreiro e Albuquerque, Capitão da Artilharia page, do Regi. 
mento do Tecife, segue; 8- Joaquim Cavalcante de Albiquerque; 8—D. Ignez 
de Mello o Albuquerque Pitta. 

8— O Sargento-mor Manoel de Mello é Albuquerque, que fepois proies- 
sou na Ordem de São Nento de Aviz, casou duas vezes, à primeira cont D. Maria 
Correia de Sã, filha legitima do Capitãu João Correia de Sá, da iamília do Forno 
dp Cal, é à segunda com D. Theresa de Almeida Catanho, filha lesitima do Cel. 
Joaquim de Almetda Catanho, da familia dos quatro Cunhadus, mas uão Leve 
muccossão destes dous riatrimonios; porém em seu lestamento reconheceu por 
“eu filho natural, havido de D. Luisa Xavier de Mendonça, nomeatdo-o seu 
tastamenteiro e herdeiro universal, $—a Mahocl do Mello c Albuquerque, o 
qual casou com sua prima legitima D. Maria d'Assumpção de Mello e Albuquer- 
que Pitia, filha legitima de José Nicolau d'Albuguerque Pitla e de sua mulher 
D. Maria de Jesus de Mello é Albuquerque, de cujo matrimonio nasceram os fi- 
thos seguintes: ! 

10— Manoel de Melio e Albuquerque. 

10—D, Maria Cesaria de Mello e Albuquerque. 

3—O Capitão João Pitta Porto Carreiro de Mello. o Albuquerane cason 
cont D. Maria do O da Costa e Araujo, filha legitímada do Lanthalsão da Custa 
+ Araujo, Cavalleiro da Ordem de Christo é Vigario Cousiriuado na Igreja matriz 
de N. Senhora da Apresentação, da Cilsde do Natal do Rio Grande do Norte, 
havida de D, Ignacia Felicia de Macedo, o qua! Vigario foi filho de Panthaleão 
ida Costa e Araujo, Cavallelro da Ordem de Christo, senhor do engenho do Rosa- 
rio da freguesia de Santo Antonio de Tracunbaem, da qual [ui Capitão-mor, e 
de sua mulher D. Ignez Vessõa, filha do. Capitão-mor André de Barros Rego é 
de sua mulher D. Maria Pessõa. 


(1) Daqui por diante, até — 9 
Brejo da Madre de Deus com D. Josepba . 
differente 'da do Autor (Uma folha e meis). 


Antonio da Rocha Pitta, que casou no 
- está escripto com letra 


Do matrimonio do Capitão João Pitta Porto Carreira de Mello e Albu- 
querque cont sua dita mulher nasceram os filhos seguintes: 

9—D. Maria da Assumpção Mello é Albnquerque Pitta. ç 

9: João Plita Porto Carreiro de Mello e Albuquerque, 1.º Tenente de 
Artilharia paga da Praça do Rocife. 

$—Jmiz de Mello e Albuquerque Pitta. 

'g— Antonio da Rocha Pitta que orou no Brejo (da Madre de Devs com 
D. Joseph. 

(1) 4—D. Isabel de Mello d'Albuquerque, filha do André Pereira da 
Cunha € de sna mulher D. Isabel. Casou com Seiplão (?) Pitta 
Perto Carreiro, que fo! Canilãg-mor Governador «do Riv Grande em 1631, como 
escreve Brito, Livro 6.º n. 148. É 

Deste matrimonio nasceram: 

5— Antonto Pitta de Metlo o Albuquerque. 

5—D. leabel de Mello e Albuquerque, 

5—pD. Marta de Mello e Albuquerque. 
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4— D. Luisa de Mollo é Albuquerque. fiiha de André Pereira da Cunha 
e de sua mulher D. Isabel, casou cout Sebastião de Guimarães, natural de Vianna, 
filho de Baptista do Guimarães, que se àtz cra filho da Collegan. 

Fate Sebastião de Guimarões viveo sempre em Serinhaem. onde logrou 
grande reputação anno de 1645, escreve Castrioto, Liv. . 
5.º, n.º 76, fof propriptario... do Officlo de Tabellião e Escrivão da Camara. Al- 
matacerio a Orphãos da dita Villa, como se vê de uma Provisão passada a de 
Julho de 1856, que sc acha registrada no Liv. 1.º da Secratarta, a fls. 

Deste matrimonio nasceram: 

5— Antonto Feijó de Mello. que segne. 

5—D. Muria da Silva, que casou, como acima vimos, com seu primo 
Simão Pitta Porto Carreiro. 

5—D. Isabel do Mello d'Albnanerque, € 3.º 

5— Antonin Feiló de Mello, fol Cavalleiro da Ordem de Christo, servio 
na guerra dos Hollandesos e foi Capitão de Infantaria, por patente de 11 de De- 
sembro de 1664, quo se acha registrada no Livro 2.º du Secretaria, a 18. 65 V, e 
Capitão-mor de Serinhaem, ana patria, por paleute de de Feveretro de 1665, 
que se acha registrada no dito Livra, a fis. 80, V. 

Casou o dito Antonio Feiló duas vezes: a primeira com sua prima 
D. Catharina de Mello e Albuquerqns, filha. de Simão Pltta Porlo Carreiro e de 
sua mulher D. Catharina de Mello e Alimanerque, como acima vimos. 

A segunda vez com N. Taura Cavalcante, ilha de João Soares Caval- 
tante, Cavaleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher Di Catharina q'Albu- 
qmerque. ' . 

Teve Antonto Felió de Mello, os filhos seguintes: 

Do primeiro nfatrimonio: 

&— Simão Pitta de Mello é Albuquerque, que segue. 

6— Sobestião de Guimaríes Mello de Albuguerque, adeante. 

6 — Antonto Pitta de Mello e Albuquerone. 

Do segundo matrimonio: 


(1) Continãa & letra do Autor. 


e 6— João Soares Cavalcante, adeante. 

6— Manocl Cavalcante de Mello. 

6-—D. Antonia Cavalcante de Albuquerque, que casi com seu primo 
Antunio Fernandes de Nittencourt e Mello, como veremos no & 3.º 

8—D. Cypriana Brasis de Albunnerque, adeante 

. 6-—pD. Anna Clara Cavalcante, que casou com seu parente Manoel do 
Mella de Albuquerque, filho do Sebastião Percira de Mello é de sua mulher 
D. Maria Taveres, cont veremos no 5 4.º 

6—D. Maria da Assumpção, adeante. 

6— Simão Pitta de Mello e Albuquerque casou com sua prima D. Joanna 
de Mello e Albuquerque, filha de Antonio Fernandos de Bittencourt é do gua 
mulher DX Isabel de Melio e Albuguerans, $ 3.º * 

6 — Sebastião de Guimarães Mello e Albuguérque casou com sua prima, 
D, Lusla de Mello e Albnqucrque, filha de Antonio Fernandes de Bittencourt é 
do Sua mulher D. Isabel de Mello de Albuquerque, £ 3º 

6-— João Soares Cavalcante casou com D. Antonia de Albuquerque, filha 
de Lourença de Castro e do sua mulher D. Maria Manoclla de Albuquerque. 

8— Manuel Cavalcante de Albuquerque casou com! D. Joanna de Albu- 
quernue, filha de Lourenco de Castro e de sua mulher D. Maria Micnella de Al- 
buguergnor . 

8-D, Cypriana Brasia de Albuqnerque casou com João Rodrigues Pe- 
retra, fllho do Capm. Paulo Rodrigues Pereira e de sua mulher Maria Lourença 
de Gouveia. 

Deste matrimonio nasceram: 

7— Antonio Feijó do Albuquerque. 

7-— Manoel Cavalcante d'Albuquerque. 

7—P. Maria Cavalcante d'Albuquerque. 

$-—D. Maria da Assurepção casou com Franeisco de Sá 'de Albnanérque, 
filho de Manoel de Albuquerque. 


$3º 


5—D. Isabel de Mello de Albuquerque, filha de Sebastião Guimarães e 
de sua mulher D. Lusis de Mello. Casoú cout Antonio Fernandes Pittencourt. 

Deste matrimonio nasceram: : 

8 — Marcos Hittencourt de Mello, que segue. 

6— Antonio Fernandes Bittencourt de Mella, «Seante, 

6—D. Joanna de Mello e Albuquerque casou, como acima vimos, cum 
seu primo Simão Pitta de Mello de Albugnerqne, filho de Antonio Feijá de Mello 
«e de sua primeira mulher D. Iusta do Mello, 

ú 8-—N. Lusla de Mello e Albuquerque casou, como acima vimos, com seu 
primo Sebustlão de Guimarães de Mello 6 Albuquerque, filho do dito Antonin 
Feijó e de sua mulher primeira, 

6 —Marcos Bittencaurt de Mello casou com D. Mariu da Silveira de 
Mello, filha de Diogo da Silveira e de sua mulher D. Jeronyam de Mello do 
Pnquerque. Part. 2.4, Gap. 1º, 5 7. 

6— Antonio Fernandes Bittencourt casou com sua prima DX Autonia 
Cavalcante. filha do Cupitãomor Antonio Feijó de Mello e de ana segunda ru- 
ler D. Laura Cavalcante. 

Deste matrimonto nasceram: 

7— Manoel Cavalcante d'Albuguerque. 


— 801. — 


7— loão Cavalcante d'Albuquerque. « 
7— Sebastião de Guimarães. 

7—Migmel de Albuquêrque. 

7— Thomé Feijó de Albuquerque. 

7—-D, Lusia de Albuquerque. 

7—D. Joanna de Albuquerque. ! 
7—D, Rosa de Albuquerque. ' 
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8--D. Joanna...... filha de André de Albuquerque e de sus primeira 
ntulher M, Catharina de Mello, casou com Matheus Pereire, ida Cunha, irmão de 
André Pereira da Canha, de quem acima se escreveo, no 8 1.º deste Cap. 

Teste matrimonio nasceraiu: 

4-— Christovão da Mello de Alhugnerane, que segue. 

4— Christovão de Mello de Albuquerque casou com D. Violante Camel- 
lo, irmã de D, Catharina Camello, viuva de Pedro de Albuquerque, em quem 
tala Brito, no Liv. 8, nº 656, e authas eram filhas de Pedro Alves e de Maria 
Camello. 

“Deste matrimonto nasceram: 

R— Sebastião Pereira de Mello. que segue. 

E — Sebastião Pereira de Mello casou com D. Mariz da Conceição Ta- 
vares. filha de Felippe Tavares, natural de Coimbra e de sua mulher D. Anna 
da Fomceca, 

Deste matrimonio nasceram: 

6-— Manoel de Melln de Albuquerque, que segue. 

6-— Manoel de Mello d'Albuquerine cason com D. Anna Clara Caval. 

. cante, filha do Canitão-ntor Antonio Feijó de Mello e dé sua segunda mulher 
D. Laura Cavalcante. Ê 

Deste matrimonto nasreram: 

7— José Feijó de Mello e Albnonsrane, Cavalletro da Ordem de Christo, 
formado em Coimbra. Foi Juiz de Fora, Provedor da Fazenda Real » Ouvidor 
Fo Grão Pará. euio cargo acabon em 1712, e casan nesle anno, no mesmo Grão 
Pará, c sc retirou para Tisbôr, onde vive. 

7— Antonta de Mello de Albuquerque, Caralleiro da Ordem ds Christo, 
vive na Bahia, e lá casou. 

%— Martinho de Mello de. Albuquerave, que segue, 

7—ND. Maria d'Alingnerave, adrante. 

7— Msrtinho de Mello foi Juiz de Orpbãos emt Govanna, ecason com 
D. Joanna Vidal de Albuguercue, filha do Provedor de Itamaracá Joho Topes 
Vidal e de sua mulher D. Maria. de Mendonsa c Sã. 

Nesto matrimonio nasceram: 

8 — Francisca de Mello de Allmanerque. 

8 — Tos6 Petjá de Mello. 

8— João Lopes Vidal de Albuquerque. 

8—D. Anna Francisca de Mcllo, que continua, 

8—n de Mein. 

8 —D. Munonta Bandeira de Mello. 

S—D. Francisca Xavicr de Albuquerque. 

8-—D. Vicencia Florencia de Mello. 

8—D, Maria de Mendonsa e S&. 


8-—D. Anna Francisca de Mcllo casou na freguesia de Una, termo da 
Villa de Serinhaem, com seu parente. 

7-—D. Maria de Albuquerque casou com Antonio Gonçalves Barroso, 
natural de Portugal. 

Deste mtrimonto nasceram: 

8— Fr. Franefsco da Virgem Maria, Relígloso do Carmo da Provincia 
da Reforma. 

8-— Antonio Feijó de Mellu, clerigt Presbytera. 

8 — José Felix Goncalves Barroso, 

8 — Joaquim Antonto Gonçalves Barroso. 

8 — Antonto José. 

8--D, Anna Theresa, adeante. 

8—D. Ignacia Margarida. 

8-—D. Marta da Conceição, adesnte. , 

8—D, Rita Gertrudes, que morrem solteira, 

8-—D, Prancisca Felippa. 

$—D. Joaquina Feliciana. 

8—N. NM. o - que morreram meninas. 

8-—-D, Anna Theresa casou com Julião Lumachi. 

8-—D. Maria da Conceição, que casou com João Lumachi. 


CAPITULO HI. 


De Jeronymo de Albuquerque Maranhão 
(Veja-se o tomo 3º fis. 7) (1). 


CAPITULO IV. ' 


De D. Catharina de Albuquerque e da sua successão 


2—D. Catharina de Albugnerque, filha de Jeronymo de Albuquerque 
e de 'D. Maria do Espirito Santo Arcoverde, casou com Felippe Cavalcante, » 
Florentino, e são os progenitores dos Cavalcantes. 

Feta familia 6 das mais antigas e nobres de Pernambuco, onde teve 
princípio emi Felinpe Cavalcante, Tllnstrissimo Fidalgo Florentino, filho do João 
Onvalcante e de aus mulher Genebra, como consta da Certidão seguinte: (Segue- 
se a cortidão, já atrás publicada). 

Passou Felippe Cavalcante a Portuga! pelos annos de 3558 € affirmam 
as Memorias antigas que se auzenton da Patria por causa de wma Conjuração 
que fez cont seus parentes Holdo Cavalcante, Paniloipha Pucci, e outros, e nn 
não se dando por seguros na Europa procurara refugio em Pernambuco, cuja 
povoação principiara ba poucos annos 

Nello experimentnu tal hospitalidade em Jeronymo de Albuquerque, ir- 
mão de D. Brítes de Albuquerque, mulher do primeiro Donatario Duarte Coelho 
Pereira, que o casou com sua filha D. Catharina da Albuquerque, a quem muito 
estimiave, por ser a” primeira que houve em D. Maria do Esptrito Santo Arcover- 
de, filha do Principal tos Tabayares, que habitaram em Olinda, e 6 anal ge de. 
vêa o augmento desta Capitanta. 


1 : 
(1) Este cap. 3.º está escrípto com letra do Major Codecelra. » 


—aos — 


Sobrevivão Felippe Cavalcante alguns annas a seu sogro Jeronymo de Al- 
huquergno, porém ultimunente falleceu deixando aínda vive a sua mulher Dono 
Catharina de Albuquerque, a qual fot perfilhada a requerimento de seu pai pelo 
Senhor Rei D. Sebastião, e falleceu com mais dc 70 annos no de 1614, a 4 de 
Junho, e foi sepultada na Matriz do Salvador de Olinda, sua patria, na Capella 
de São Toão, de que ella e seu ntarido Feltppe Cavulcante exam Padroeiras, é do 
sou testamento consta que com « dito seu marido haviam feito testamento de 
mão cumnium, o quel ella ratífica com algumas advertencias. 4 

Não ha hoje noticia desta Instituição, nem! da Capella de 8. João, por- 
que com à entrada dos Hollandezes se perderam os Cartorius Pubilcos, e a Ma- 
'triz do Salvador de Olinda, hoje Cathedral do frispailo de Pernambuco, não con- 
serva altar algum de Sãu João; elo que pareve nue depois da restauração se colloca- 
ram novas imagens. 

Deste osclarecido matrimonio de Felippe Cavalcante e de eua mulher 
D. Catharina de Albuquerque (segundo affirmam as Memorias de Antonia Feijó É 
àe Mello, Cavaleiro da Ordem de Christo c Capitão-mor da Viliu Formesa de Se- 
Inhaem, ane são as mals antigas e veridicas que se conservam dos filhos e n&- 
tos de Jeranyma de Albuquerque) onze filhos que são os seguintes: 

3 — João Cavalcante, que falleceu de curia idade. 

8 — Antonio Cavalcante d'Alhnguerque, que continua. 

3 —*Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que é nquellf que diz Brito, 
no Liy. 2º, u. 159, fora Taandado & Bahia no anno de 1424, por Capitão de uma 
das seis Companhias que Mathtas de Alhugnerque, Governador de Pernambuco é 
neste tempo juntamente Governador Geral do Brasil, por se achar nomeado nas 
vias da successão do Governador Geral Diogo de Mendonça Hurtado, mandou 
desta Capitania em soccorro daqueila cidade, na qual procedeu com tanto valer 
e com tanto acerto, que, como escreve o mesmo Brito na lugar citado e Pitta 
no Liv. 4º, n. (33) foi eleito por Gavernador do nosso exercito juntamente, cont 
Antonio Cardoso de Barros, aos quaes puru maior autoridade foi conferido o 
«urueter de Coraneis. 

Depois foi Lourenço Cavaleante Governador do Cabo Verde, e finalmente 
fallecou sem casar e sem deixar suecessão. 

2 — Jeronivmo Cavalcente de Albuquerque, adeante. 

3 — Felippe Cavalcante de Altuqneraze, que falleceu de curta idade. 

3—», Genebra Cavalcante, nue casuu e foi segundo mulher de seu tio 
D. Felippe de Moura. E da sua successão escrevemos adeante, no $ 2.º 

2---M. Joanna Cavalcante, que faleceu de poucos annos. 

3— D. Margarida de Albuquerque, que casou duas vezos: a primeira 
(iomes de Mello, o moço, filho de Joãn Gomes de Meilo, natural da 
da: Beira, é primeiro senhor do engenho do Trapiche da freguesta do 
Cabo de Santo Agustinho, e de sua mulher Anna de Hollanda, filha de Arnau 
de Hollanda, natural de Utrech, e de sus mulher Brites Mendes de Vasconcellos, 
a velha, 

Deste matrimonio nasceram duas filhas, das quaes e da sua successão 
. se escreve em titulo de Mello da Casa do “Trapiche. Casou D. Margarida de 41. 
Pugnerque segunda vez com Cosme da Silveira, natural da Provincia do Minho, 
do qual só dizenr as Memorias antigas que era primo de Cosme Dias da Foncrea, 
«de que adesnte ve ha do tratar. E deste segundo matrimonio ds, úita D. Murga- 
rida nasteram os dous fihos seguintes: 

2". 4 — Pedro Cavalcante, que foi para Vianna, onde casou, e ha motiva 
que deixou guccessão. 
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4— D. Francisca Cavalcante, qu» casou com sem primo Pedro de Moura 
Percira, Fidalgo da Casa Real, que fof filho primogenito de Cosme Dias da Fon- 
ceca e de sua mulher D. Mecia de Moura; & da sua successão, que hoje se acha 
extincta por falecer sem filhos seu neto Manoel Garcla de Moura Relim, se ex- 
creverá no dito $ 2º. 

3 — D. Calharina de Albuquerque, que cagon- e fol primeira tsalher 
de Ohristovão de Hollanda de Vasconcellos, filho primogenito de Arnau de Hol- 
landa, natura! de Utrech, e de sua mulher Trites Mendes do Vasconnelos, a 
velha, 

E da sua guecessão se escreve em tituln de Hollandas. 

3 — D.'Felippa de Albuquerque, que casou e fot primeira mulher do 
Autonto de Hollanda de Vescouerllos, irmão de Christovão de Hollanda fe Vas- 
comocllcs, E da sua sucecssão tantvem ne escreve em titulo de Hollandas. 

8 — D. Brites, que merreu menina. 

3 — Antonia Cavaleante de Albuquerque, &' quem do Liv. Velho de 
6 monsta que sun mái deixou por testamenteiro. Canon com D. Isabel de Gows, 
filha de Arnau do Hollanda, natural de Utrech, e de sua mulher Brites Mendes 
do Vasconcellos. Neta por via paterna ite T'enrique de Hollanda, Barão de Rheo- 
neboure, e de sua mulher Margarida Florencia, irmã do Papa Adriano 6., & por 
parte materna neta de Bartholomeu Rodrigues, Cemariro-mor do Infante D. Luiz, 
filho de El-Rei D. Manoel, é de sua mulher Joanna de Goes de Vasconcellos. 

Deste matrimonio de Antonto Cuvalcanto de Albuquerque é D. Isabel 
de Goes níisceram: 

4 — Antonio Cavatcanto de Albuquerque, que passou no ano de 1626 a 
servir a El-Rei no Esiado do Maranhão com seu cunhado Francisco Coelho 
de Carvalho, primeiro Governador Geral delle, que 14 u noinevu em 1830 Capi- 
tão-mor Governador da Capitania do Grão Pará e depois, ea: 1636, » foi lam- 
Vem da Capitania de São Luis do Maranhão. 

Falleceu solteiro € sem successão. é 

4 — eronymo Cavalcante d'Aibnquerque, que fol Cavaileiro da Ordem 
de Christo, cujo habito tomou no anno de 1634. Era senhor de tres engenhos 
em Goyanna, come escreveu o quarto Donatario Duarle "Albuquerque nas suas 
Memorias da guerra de Pernambuco, quando se viu obrigado, por causa das 
mesmas guerpes, a retirar-se para a Bahiz, no anno de 1885. 

Daquella cidade passou o Listôa, ando alcançou o Governo do Cabo 
Verde. Fallcceu solteiro » sem suceessão. 

4 — Manoel Cavalcante, que foi religioso da Ordem de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, na qual se-chamou Frei Manoe] de Santa Cuilurina. Dele 
faz Memoria o Padre Francisco da Cruz, da Companhia de Jesus, nu sua B- 
bliotheca Tusit., fls. 249, citado por Frei Manoel de Sã nas Mem. Carm., 
Cap. 72, nsg. 368, e Barbosa, Bibliotheca Lus. 

4— Paulo Cavalcante, Religicao da mesma Ordens. 

4 — Felipe Crvalcante de Albuquerque, que contínua . 

4 — D. Briles-ide Albuquerque, que casou com Fruucisto Coelho de 
Cervalho, que foi Governador da Parahyba em 1612, é depois, como ueima vi-. 
Mon, foi Gevernador Geraldo Muranhão, proceienda sempre com grande repu- 
tação. 


Hoi filho de Feliciano Coclho de Carvalho, Commendador da Seya, que 
em 1596 fot Governador da Paranyba e depois foi de 8, Thomé, e de sua mulher 
D. Maris Monteiro. Da iltustrissima successão deste imtrimonto de D. Brites 
de Albuquerque, que se conserva na nossa Corte, escrevem o Pe. Antonio Car- 
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valho de Costa na sua Chorog. Port., tom. 3º, Cap. 35, pag. 532, e 0 Pe. D. An 
tonio Caetano de Sousa, na sua Historia Gonealog. da Casa Iteal Port,, Tom. II, 
Liv. 18º, Cap. 6º, 8 2º, pag. 670. Ê E 
4— D. Isabel Cavalcante, que tnsou duas vezes; a primeira conf Ma- 
noel Gonçalves Cerqueira, Cavalletro da Ordem de Christo e Familiar do Santo 
Offlcio, e & segunda com seu primo Francisco Bezerra e de ambos estos matri- 
monios teve a suezessão que se ha de escrever adeanto, no $ 1.º 

4 — D. Maria Cavalcante d'Albuguerque. 

4 — D. Vrsula Cavalcante de Albuquerque. 

4 D. Pana Cavalcante de Albuquerque, Religlosas ne Mosteiro 
de Santa Clara de Lisbôa, - 

4— D. Joanna Cavalcante, que fallecen sem tomar estado a foi dotada 

* de muitas virtudes e de grande futso c disereção, como affirima nus eus Me- 
morias Cenestogicas, qme escroveu, sem parente José de Sã de Albuquerque, que 
a conheceu perfeilamente. 

Ainda vivia om 1657, coma consta de termo de Irmão da Mizertcordia de 
Olinda, que assigmou a 18 de Julho do dito anno. 

4 — Felippe Cavalcante de Albuguerqme teve o foro de Fidalgo Cu- 
valletro da Casa Real e foi professo na Ordem de Christo, em cuja ordem se 
habilitou no anna do 1688. 

No tempa dus Follandezes se retirou para o Babiu, onde vives cormt a 
sua família cm uma fazenda que comprou no engenho São Paulo. 

im amigo fidedigno me communicou à noticia de haver achado no livro 
dos assentos de casantentos de Cathedral ilaquella Metropole o seguinte: 

Aos quatorze dias do mez do Feverciro de 1650, com lcença do Revmo 
Prrvisor, recebeu em Nossa Senhora da Ajuda, c Revd.º Pe. Fr. João de Hollanda, 
Prior do Convento do Carmo, a João Saares Cavalcante, natural de Lisbôa, da 
froguesia du Sé, fllho de Jeronvmo Cavalcante de Albuquergne e de Barbara 
Soares com D. Catharina de Albuqnerque, filha és Pedro de Albuquerque e de . Ca- 
tharina Cameita, nuturaos de i'ernambuco. Foram testemunhas João Leitão Ar- 
noso, Felippo Cavalcante, D. Maria de Lacerda e D. Isabeli de Moura. 

Depois da restauração de Pernambuco se rerolheu a sua patria, na qual 
viveu e faleceu no engenho do Trapiche da freguesia de Tpojuca, que herdou de 
scu sogro, e no anno de 1657 o achamos no livro das entradas dos Irmãos da 
Mixericordia de Olinda, assignando termo a 2 de Julho, 5 

Foi este Felippe Cavalcante de Albuquerque cando vom D. Maria fe 
Lacerda, que nasceu em Olinda, e do Tvro Velho da Sé consta que foi baptizada 
a 16 de Maio de 3608, a qual era filha de Antonio Ribeiro de Lacerda (aquells 
valeraso Cantão que indo por cabo da nossa gente ganhou a Yorre de Santo 
Antonlo é fallevea valerasamente no assalto, cordo escreve Castrioto a Aritoino 
Liv, 6% nº 878, acção que sm não nremeou aos scus descendentes com escan- 
dalo de todo a Brasil, como lamenta o mesmo Drite, no liv. 8, nº 608, uo Cim) 
e de sua mulher D. Isabel de Moura, coja fllustrisetma ascondencia mostra a Ar-, 
vors da Costados. . 

Deste matrtmonto de Folippe Cavalcunto Albuquerque com D. Maria 
de Lacerda nasceram os filhos seguintes: 

Jeronymo Cavaléante de Albuquerque e Lacerda, que continua. 

D. Isabel de Moura, que foi casada com Leão Falcão de Mello, filho do 
Fedro Marinho Falcão e de sua mulher D. Brites de Mello, « não teve sue. 
cessão . 
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D. Joanna da Lacerda, que foi casada com Vesco Marinho Falcão, Ca- 
valleito da Ordens de Christo e Comuissario Geral da Cavallaria, filho de Lean- 
aro Paçhece Falcão e de sua mulher D. Marianna de Mello. 

E deste matrimonio não houve” encoessão. 

D. Felippu de Moura, que foi casada com Pedro Marinho Falcão, ir- 
mão de seu cunhado Leão Falcão de Mello e tambem deste matrimonio não 
houve suecossão. ] 

D. Marianna de Lacerda, que casou com Francisco de Barros Faleia, 
senhor dos engenhos do Mnssumbú e Pedrciras em Goyauna, filho de .eão Faleão 
c de gua primeira mulher D. Marta de Barros. Da successão deste matrimoniu se 
escreve em titulo de Marinhos. 

D, Ursuls Cavaleaute, que caron com D: Francisco de Sousa, Com- 
mendador da Commenda de Santo Ruricio da Ordem de Christo e Mestre de 
Campo de Infantaria do Terço pago da Praca do Recile, que por fallocimento 
do Governador e Capitto General de Pernambuco, Manos! de Sousa Tavares, 
Senhor de Mira, Governou u sus patria desde 11 de Fevereiro le 1721 até 
12 de Jnnho do anno seguinte em que entregou a Governo ao seu suecersor, 
o Governador e Capitão General D. Manoe! Rolim de Mura, e era cste Nom 
Francisco dé Sousa, filho natural de D. João de Sonsa, Caumendadar da nfes- 
ma commenda de Santo Eurlcio e de S. Fins e Mestre de Campo de Infantaria 
ão mesmo Terço do Recife, havido em D. leonor Cabral. vinva ds um Hollan- 
dez chamado Abrrhum Trapez e filha de Luiz Braz Bezerra, Senhora do en- 
ganho Sautos Cosme, e Damião da freguesia da Varzea que naquelle tempo se 
chamava S. Jeronymo e de sua mulher Brasis Montetro. 

Deste matrimonio de D. Ursula Cavalcante nasceu unico D. João de 
Sousa, Cavalleiro da Drdem de Christo, com prorfesta das commendas «me 
foram de seu pal é avô, a qual tendo sido casado com D. Maria Bernarda de Vi- 
ihena, filha de Lourenço de Souto Maior, senhor do Morgado de Fonte Peri. 
nha, o do sua mulher D. Ygnez de Vilhena, não deixou sucoessão. 

fixtinguindo-se por este modo em Pernambuco esta iliustrissima casa, 
«ue procedeu de um filho dos Marqueses das Minas, Condes do Prado, que casou 
na dos Paes Barretos, Morgados do Calo de Santo Agustinho, como se pode ver 
no dito seu tituto. 

Jeronvito Cavalcante de Albuquerque e Lacerda, foi Fidalgo Cavalle!- 
ro da Casa Real e professo na Ordém de Christo, para cula ordem so habititau 
yo anno de 1680 e viveu em Goyanna, onde foi Capitão-mor da «Capitania de 
Tumaracá. Casou com D, Cathurina de Vasconceltos, f!lhn berdeira da Fran- 
cisco Camelto Valençar, Cavalieiro da Ordem de Christo, Capitão de Infantarta 
e Senhor do engenho dos Reis da Tarahyba, quo trocou pelo de Camaratíbn, e 
do sua mulher D. Catharina de Vasconcellos, cujas ascendencias se mostra na 
Arvore. 

Deste méstrimonio nasceram: 

Manoel Cavalcante de Albuquerque e Lacerda, que continua. 

D. Anna Cavalcante, que casou com sen primo Felippo Cavalcante de 
Albuquerque, filho de Francisco de Barros Falcão e de sua mulher D. Martan- 
na de Lacerda. 

E da sua suecessão se escreve em titulo do Marinhos. 

D. Maria de Lacerão, que casou com José Camello Pessõu, Cavelleiro 
da Ordem de Christo, Capitão-mor da Vilia de Guyanna e Senhor do vinculo 
do engenho do Monteiro, da freguesia da Varzea, filho de Nuno Camello, natu- 
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ral da Bahia, que foi Sargento-mor da comarea de Pernambuco, e de sua mu- 
lher D. Ignez Pessõa. 

Da surceesão deste matrimanto se escreve em titulo de Camellos da 
Casa do Monteira. 

D. Francisca Gavalesate, que casou s foi a primeira mulher de Miguel 
Curneiro da Cunha, Senhor do engenho do Brum Brum da Ireguesia, é de sua 
mulher D, Sebastiana de Carvalho. 

» deste mbtrimonio não houve successão. 

Manoel Cavalcante de Albuguerque e Lacerda, fot Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real'e professo no Ordem de Christo, na qual se Mabilitau no anno de 
1706 e Alcayde-mor do Villa de Guyanna. 

usou com D. Sebastisna de Carvalho, tilha do dito Goronel Mancel 
tarneiro da Cunha e de sua mulher D. Sebastiana de Carvalho, cuja ascenden- 
cio se vê na Arvore nº 8. 

Deste nfatrimonto nasceram: 

Menocl Carneiro Cavalcante de Lacerda, que continua. 

José Cavalcante de Lacerda, Fidalgo du Casa Res, que casou no ser- 
tão de Jaguaribe, com -D. Catharina de Mello, irmã do Padre Gonçalo Ferreira 
de Mello, parocho quo foi da freguesia das Russas, ambos filhos do Nigucl Fer- 
reira de Mello; porém, o Pe. do primeiro matrimonio que contrahio Miguel 
«ont Maria Teixeira de Lyra, da família dos Novos, e D, Catharina do segun- 
ão matrimonio, que «1 mesmo Miguel Ferreira contrahio com D. Maria de Goes 
da Assumpção, da familia dos Correias Barhosas de Ipojuca. 

Deste matrimonio de José Cavalcante não houve successão, 

D. Maria Sebastiana.  “ & 

D. Cosma. E 

9. Rosa, que não casaram. 

Manoel Carnelro Cavalcunte de Lacerda, que casou com! sua parenta 
. Maria Magdalena de Valcagar, filha de Jorge Camello de Vaicagar, que foi 
Ssrgento-mor da! Villa de Goyanna, e de sua mulher D. Maria Ferreiro, de 
cujas ascendencias só sabemos o que se manifesta uu Arvore de Costados 
PRE N 


Deste mintrimonio nasceram: 

Manocl Cavalcante de Albuausraye, que continua. 

Estevam José Carneiro da Cunha, adeante. 

D. Sebastiana de Carvalho, cujo estado ignoro e tambem se houveram 
mais irmãos além destes tres. 

Manoel Cavaltunte de Albuquerque, senhor do engenho Tapirema do 
Goyanna, onde vive noste anno de 1776, em que escrevemos estas memorias. 
Casou com D. Lusia de Albuquerque Mello, filha de I'edro de Albuqueraue Mello, 
nuo fot senhor do engonbo do Bujari e Capitão-mor Governador da Uapitunin 
do Rio Grande, e do sua mulher D. Maria Correia de Palva. 

Deste matrimonio de Manõel Cavalcante de Albuquergus tem nascido 
os filhos soguiutes: 

Pedro Cavalcante de Albuquerque c Lacerda, Capitão de Granadeiros e 
auxiliares de Goyanna, e tem servido de Vereador, soltetro e sem succcasão. 

Menocl Carneiro ds Lacerda Cavalcante de Albuquerque, solteiro. 

Francisca Cuvalcante de Albuquerque e Lacerda, solteiro. 

lemtacio Cavalcante de Albuquerquo Lacerda, solteiro. 

Gonçalo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, solteiro. 

Luiz Cavalcante de Albuquerque e Lacerda, solteiro. 


D. Maria Cavalcante de Albuguergue, solteira. 

D. Quiteria Cavalcante de Albuquerque, sulteira. 

Estevão José Carneiru da Cuuia casou com sus parerita D, Theresa 
Joanna da Cruz, filha do Capitão José Pedro dos Reis e de sua mulher Dunn 
Maria de Jesus, cujos ascendentes mostra a Arvynce de Costadys n.º 6. 

esto matrimonio tem nascido: 

3 — Jeronymo Cavalcante às Albuquerque, filho de Felippo Cavalcante, 
9 Florentino, e de sus mulher D. Catharina do Albuquerque; fol á restauração 
da Bahia com seus irmãos João Cavalcante de Albuquerque e Felippe Cavaltanto 
de Albuquerque, o lá se achou no sitio, do que escrevo Brilo, no Liv. 8, n.º 239, 
de cujo lugar se deve inferir que ele ers o mais velho destes ires irmãos, não 
ebstante que as Membrias de Antonto Foijó de Melio fazem q Joãn Cavalcante 
9 filho mais velho de Felippe Cavalcante, o Florentino. 

Da. Bahia passou este Jeronymo Cavalcante a Lisbôa, onde fallecçu sol- 
teiro, deixando de Barbara Soares, nstural a mesma corte, os filhos seguintes; 

4 — João Soares Cavalcante, que continua. 

4— D, Luísa Soares Uavalcante, adeente, 

4 — Joân Soares Cavalcante, que fel Cavaliciro da Ordem de Cbristo, 
“como consta do termo ie irmão da Mizericordia de Ulinda, que aesignou à 2 do 
Novembro de 1672, e do qual fica ubitavel que seu pai toi o dito Jerongmo Ca- 
valcante, e não sou irmão Lcurenço Cavalcante, conto enganadamente escreveu 
Antonio do Sá de Albuquerque. j 

Casou este joão Suares Cavalcante duas vezes: a primeira com D. Anna 
. de Holianda, filha de Agustinho de Hollanda de Nasconcelios, o velho, e de sua 
mulher Maria de Paiva, a segunda, no anno de 1750, como arima virãos, com 
D. Catharina de Albúguerque, filha de Pedro de Albuquerque e ds sua mulher 
D. Catharina Camello, dos quaes escrevo Brito, no Liv. 6º, n.º 453 e sexuintes 
e no Liv. 8º, nº 656. 

Não teve Joãu Soares Cavalcante sucêesão do primpiroj matrimonio 
e do segundo foi filha unica: q a 

5 — D. Laura Cavalcente, que foi segunda mulher de Antonio Netjó 
de Albuquerque e Melto, Cavalleiro da Ordem de Christo e Capitão-mor da Villa 
Formosa de Scrinhaem, Filho de Sobastião de Guimarães e de sua mulher Dona 
Lusia de Mello c Albuquerque. [ deste matrimonio se conserva a posteridade 
que se escreve nas Memorias dos Aibnquerques. 

4 — D, Luisa Soares Cavalcante casou ext Lisbôn, sua patria, com Xisto 
de Freitas, e deste matrimonio nasecram os tres filhos seguintes: 

E — Autonio de Freitas Soares, Cavaleiro da Ordem de Christo, que 
foi Desembargador da Casa da Supplicação e faleceu seputado da Mesa da Con. 
seiencia e Ordom, 

5 — Francisco de Ireitas Soares, que foi Commissario Geral dr Caval- 
Jarla da Corto, 

5—D. Joanna Maria Mascarenhas, que por ordem do Senhor Rel Dom 
Pedro casou com Manoel Nunes Leitão, natural da Muribeca, que foi Fidalgo da 
Cama de Sua Magestade é seu Guarda Roupa, é Governador da Purahyba end 1698, 
o ultimamente fallecgu General de Batalhs;-filho B. de outro Munoel Nunes 
Leitão, tambem nutural de Muribeca, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, General 
de Batalha o Camareiro do Senhor Rel D. Afionso 6.º, . 

Deste matrimonio de Joanna Maria Mascarenhas nasceram os tres tio 
bus seguintes, além das filhas, que todas foram freiras: 


& — Antonio Henrique de Miranda, que serviu com rráuita honra na 
guerra da Grande Allfança e falleceu moço. 

& — Paulo Caetano ds Albuquerque, Fidalgo da Casa de Sua Magestade 
e do seu Conselho, Mestre de Campo General dos seus emerottos, Governador 
proprietario da Praça de Elvas, que falieceu Governador » Uspitão General do 
Reino de Angola. 

6 — Manoel Nunes Leitão, Fidaigo da Casa de Sua Magestade, que fal-. 
Jeceu no anno ie 1745, seno Tenente Coronel do Regimento da. Cavallaria 
do Cais da Córte. 

(Seguem-se 2 A. de Costados). 


PARTD TERCEIRA 


Dos filhos de Jeronymo de Albuquerque havidos 
em diversas mulheres. 


1 Os filhos que teve Jeronymo de Albuquerque em diversas mulheres 
foran? os seguintes: 

2 — "Thomé de Albuquerque, que foi servir á India é lá faleceu. 

2 — Francisco ie Albuquerque, que tambem foi para a India, onde 
falloceu. 

2 — Gaspar dc Albuquerque, que falleceu soltviru, em Pernaminco. 

2 — Lopo de Albugmerque, que tambem não casuu. 

3 — Pedro de Albuquerune, que casou com D. Catharina Cameilo do 
cujo matrimonio nasceu Pedro de Albuquerque Fidatgo da Casa Rea), Cavalli 
ro da Ordent de Christo e Governador Geral do Estado de Maranhão em 1648, 
como veremos no Cap. 1º. 

“2 — Felippe de Albuquerque, casou com D. Magdelena Pinheiro, filha 
fe Antonio Pinheiro, Feitor-mor da Armada do Maranhão, c de sua mulher 
Leonor Guardez é da sua succossão sc cscreverá no Cop. 2º. 

£ - Antunio de Albuquerque, que casou com Jeronyma de Vasconcellos, 
filas de Diogo Lins Leitão e de sua mulher Maria Simões de Vasconcellos, de 
cujo matrimonio nasecu D. Maria de Vasconcellos, digo, 1. Maria de Albuquer- 
que, de quem não tenho notícias. 

3 — Salvador de Albuquerque, que casou com D. Antonia de Almaida, 
filha de Gaspar de Almeida é de sua mulher Violante Pachoro. Fi da ane sucees- 
são se esorevera no Cap, 3.º. 

2 — dorgs de Albuquerque, que casou com D. Catharina de Almeida, 
filha de Gaspar de Almeida e de sua mulher Violante Pacheco, 

& doste marrimbnio não houve sucessão, 

2 — D. Simõa de Albuquerque, que foi havida em mnlher branca, 

Casou duus vezes, a primeira com Jorge Telxeira, que vivia em Dlinda 
no anno de 1684, e foi nomeado em quinto lugar por testamenteiro de sou sos 
gro Jeronymo do Albuquerque, que é admintstrador do Morgado de seu cunhado 
João de Albuquerque, como se vê do testamento que alicgamos na primeira par- 
te, é fallcecu cm Olinda; a 14-do Tansiro le 1604 e fol sepultado na Igreja Ma- 
triz do Salvador, como consta do Livro Velho da Sé; e a segunda cóm Damião 
Gungalves ds Curvalhosa. & de ambos estos matriníonioa houve sucessão, de 
que se escrevo no Cap. 4º, à fls. 233. 

Além destes filhos forum tidos por taes; 
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D. Joanna de Albuquerque e D. Feltppa de Altuquerque, que nÃo toma- 
ram estado; porém Jeropynio de'Albugnerque diz no seu testamento: “Declaro 
que uma mamaluca, ou india por nome Felippa, filha de'uma minha escrava por 
nome Maria, à qual mamaluca, eu mel informado alguma aora cuidei gor 
minha filha é como tal lhe fiz cousas de filha e lhe houve legitimução de El-Rei 
N. Senhor, «umtudo depois de informado da verdade soube certo não era e assim 
o declaro em minha consciencia. E dado que fôra o que não é cu desherdo to- 
tnlxinte por desordéns suas notorias. 

Quanto à uma Jeromyma mameluca que se creou em minha casa é fot tida 
por mínha tlihu, da qual Deus sabe a verdado, em caso que o seja, eu à desherdo 
totulmente por desordons euas notortas”. 


CAPITULO 1 


De Pedro de Albuquerque e da sua successão. 


2 — Pedro de Albuquerque foi filho de Jeronyimu de Albuquerque e de 
uma india; casou cont D. Carhariny Cametlo, filha de Peáro Alves 6 de Maria 
Cametlo. 

D. Catharina Camello já era viuva no anno de 1635, em que se retirou 
vara a Bahia pela guerra: dos Toliandezes, como escreve Brito, no Liv. 8.º, 


Tete de aero 


Deste imatrimonie nasceram os filhos seguintes: 

3 — Peãro de Albuquerque, serviu na guerra com grande honra; como 
escreve Brito, no Livro 6.º nº 435, e depois della fui, em 1643, Governador do 
Maranhão, pqr patente de 4 de Setembry do anno antecedente. Foi Fidalgo da 
Casa Heal e Cavaleiro da Otdem de Christo, como escreve Berredo, liv. 13, 
n.” 902, 403 e seguinte, Morreu soltciro e governando, a 6 de Feverstro da 1644, 
como escreve 5 mesmo Berredo, n.º 915. 

& — D. Maria de Albuquerque, que casou com seu primo Felippe de 
Albuquerque, filho de Felippe de Albuquergus e do sua mulher D. Magdalena 
Pinhetro, cap. 2.º. 

3 — D. Catharina de Albuquerque, casou na Bábia o foi segunda mulher 


de João Soares Cavalcante, Cavaleiro da Ordem de Christo, filho B. de Jervny- 


mo do Albuquerque. Com snecessão em tit. de Cavalcantes. 
8 — D. Angela de Albuquerque. > 


CAPITULO H 


De Fellippe de Albuquerque e da sua successão 


2 — Fetippe de Albuquerque foi filhc de" Jeronymo de Albuquerque e 
de uma india. Casou com D. Magdalena Pinheiro, filha de Antonio Pinheiro e 
de D. Magdalena Ninhetro, digo, e de Leonor Guardez, que tambem. foram pais 
da mulher de Jeronymo de Albuquerque Maranhão. 

Felippo de Albuquerque eru já fallecido em 1635, quando sua moniher, 
por causa da guerra, deixando o seu engenho, foi para a Bahlu. 

Deste nfatrimosto nasceram os filhos seguintes: 

8 — Manoel de Aibuguerque, de quem não tenho noticia. 
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3 — Felippe do Albuqueraue, que segue. 

3 — Lopo de Albuguerque, adeante. 

$ — Antonio de Asbuguerque, adeante. , 

3 — D. Francisca de Albuquerque, adeante. 

3 — Felippe de Albuquerque, essou com sus prima D. Maria de Albu- 
querque, filha de Pedro de Albuquerque e de sua mulher D. Catharina Camello, 
Cap. 1º, 

Desto matrimonio nasceram: 

4 — Manoel de Albuquerque. 

4 — Pedro. de Albuquerque, que morreram sem auccessão. 

3 -- Lopo de Albuquerque sersiu com muita honra na, guerra é depois 
della foi Coronel das Ordenanças de serinhaem, Una é Porto Calvo, por pa- 
tento de 13 de Setertioro de 1674. 

Casuu com sua pareúta D. Isabel Fragoso de Albuquerqne, fliha de 
Faulo Gomes de Lemos 6 de sua mulher D. Brites de Albuquerque. Varte 
Cap. 6º. k E 

Deste watrimenio nasceram: 

4 — Felippe te Albuquerque. 

4 — Lopo de Albuquerque. 

4 D. Nice... -. casou com seu parenie Felippe Fragoso de Al- 
buquerque, filho de Teronymo Fregoao de Albuquerque e de sus mulher D. Isabel 
Cavalcante de Albuquerque, com successão no dito Cap. 6.º. 

3 — Antonio de Albnquerque casou cont sua parente D. semestres 
filha de Paulo Gomes de Lemcs e de sua mulher D. Hrites de Albuquerque. 

Neste matrimonio nasceu: 

4— D.- Marie Nicacla d'altuquerque, que casou com Lourenço de 
Castro, filho de Antonto de Castro, Cavalisiro da Urdem de 5. Thiago. 

Deste mat?imonio nasceram: R 
— Agustinho de Castro Albuquerque. 

— Joãw de Castro de Albuquegave. 

— Jonrenço de Castro de Albugnerque. 
Felippe de Albuquerque: 

— D. Francisca de Albuquerque, adeante. 
— D. Inihei de Albuguerque. 

— D. Maria de Albuquerque. 

= D. Joanna d'Afluguerque, caron com Manoel Cavalcante de Al- 
huquergue, filho do Capitão-mor Antonio Fefjó de Mello e de sua 2º mulher 
D. Laura Cavalcante. Parte 2, Cap. 2º. 

5 — D, Antonta de Albuqueraue, casou com João Soares Cavalcante, 
filha sto dito Canitão-mor Antonio Feijó de Mello. é 

4 Francisca de Albuquerque casou duus vezes: à primeira com João 
de Souto Maior, senhor do engenho dá Trapiche, filho de João de Souta Mator 
+ de sun mulher e prima Margarida Muniz, e a segunda com João Lopes Vidal, 
Provedor da Fazenda Real de Itamaracá, filho de Sebastião Lopes Grandio, tam- 
Uens Provedor da Fazenda Reai de Itamaracá. 

Do primetro matrimonio úão teve filhos é do segundo nasceram os ge- 
guintes: ! 

5 —João Lones Vidal, que segue. 

& — Juão Lopes Vidal, que tambem fot Provedor de Fasenda Real do 
Itamaracá, casou com D. Maria de Mendonça e Sá, filha de Francisco Montel- 
rode Sãe de sua mulher D. Joanna de Oliveira Maciel, em Tit. de Bandelras, 
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Deste matrimonio nasceram: ê 

7 — Sepastião Lopes Vidal. E 

7 — João Lopes Vidal. 

7- D. Joanna Vidal de Albuguergus casou bom Murtinho de Mello do 
Albuquerque, ftlho de Mançel de Mello +uks Albuquerque e de gua mulher Dona 
Anna Cavalcante, Itarte 2º Cap. 2º, 

7— D. Francisca Xavicr de Albuquerque, adeanto. 

7— D. Maria de Mendonça e Sá, adeante, 

7— D, Mancelia Bandeira de Mello. 

7—D. Joseyha Vidal de Meilo. 

7— D, Anna Thereza Vidal de Albuquerque. 

7—D. Francisca Xavier de Albuquerque casou com seu parente José 
dos Prazeres de Menezes, filho de Luis Velho de Menezes e de sua mulher Nona 
Luisa de Mendonga e Sá. 

Deste matrimonio tem nascida: 

& — Carlos Velho de Menezes. 

8 — João Lopes Vidal de Aibuguerque, 

8 — Tcsé Bandeira de Mello. 

8— D. Leonarda. 

8— D. Anna. 

8 — Di Manóella,. - todos meninos. 

7— Maria ds Mendonsu 6 Sá casou com seu parente José Dlogo de Me- 
nezes, Tenente Coronel dos Reformados de Liamaracá, filho do Capitão Lourenço 
Velho de Menczes e de D. Leonor Theresa de Mendonsa é Sá, e do referido ms- 
trimonio já são nascidos os seguintos filhos. 

8-— Sebastião Lopes Vidal de Menezes. 


(1) 8— D. Lucinda de Mendonsa, gue casou com u Tenente Togó da Fon- 
ceca Harhosa naturál da Villa de Porto Calvo, era filho de Pedro da. Fonceca 
Barbosa, (neto paterno de João le Andrada Carvalho, natural da cidade do Por- 
to e do sua mulher Barbara da Fonceca, natural da Bahia e pela parte materna 
de Ialthasar Leitão de Hollanda e de sua mulher Francisca dos Santos Fon- 
ceca), e de sua mulher D. Joanna de Goes, 

Do matrimonio do Tauente Josê da Fonkcca Barbosa com D. Luiinda de 
Mendonsa hasceu D. Catharina, que segue. 

D. Catharina de Menezes casou com o Cagitão-rmor ge Auxiliares, Chzis- 
tovão Martins dg Innjosa, Cavalletro da Ordém de Christo, natural da Muribeca, 
rico e abastado de bens, q qual era filho do Capitão Francisco Alvares Lima, 
Senhor do cngenho Muribequinha, e de sua mulher D. Antonia Nogueira, que 
era fliba do Mestro de Campo General do Iniantaria, Gonçalo Pinto Calheiros é 
de sus mulher D. Jeronyma Yhenoria de Inojosa, natural do Recife, 4 qual em 
tilho do Tenente General dus Tropas pagas de Pernambuco Jeronymo de Inojusa 
Velasco Seltdar, Fidalgo da Casa Real, commendador de unta Commenda, nutural 
de Custella, e de sua mulher e prima D. Maria Manelli Thenorio, — 

Du matrimonio do Sargento-mor Christovão Marlins de Inojosa cóm sua 
mulher D. Catharina de Menezes nasceram quatro tilhos: 

4— DD. Josepha de Tnojosa, que seges, 

4-Pe. Christovão José ite Iarros, de cuja “Justiticação de Genero consta 
a sua filiação. 


(1) Dsuul por diante, até D. Joana Vieira da Fonceca, que sublinhatel, 
6 letra inteiramente differente e mais moderna. 


va 


4—D. Anus de Incjosa casou com & Capitão ; 
4—D. Josepha ile Inojosa casou cg! José Gônçaiçes de Oliveira, irmão 
do Rvd.º Conego dá Cathedral de Olinda, Aleixo Manoel do Carmo e do Sargen-” 
* to-mor Agustinho Gonçalves de Oliveira, todos filhos Jegitimas e inteiros do 
Capitão Agustinho Gonçalves de Oliveira e de sua mulher-D, Rosa Maria For- 
reira, naturaes de Muribeca. : 
"Do muteimonio de Jnsé Gonçalves de Olivelra com D. Josepba de Ino- 
josa nasceu, além de outros tilhos, Manoel do Carmo de Inojasá,” Sargento-mor 
ginduudo das Ordenanças, Escrivão e Guarda-mor da Alfandega de Pernambuco, 
. que casou com D. Joanna Welicia do Espirito Santo, fllbs legítima do Capitão 
Bartholomeu Alvares Martins e de sua mulher D. Ursula Marja da Conceição, 
neta pela parto paterna do Sargento-mor Custadiv Alvares Martins, natural, de 
Portugal, senhor do engenho Santo Estevão, c de sua mulher D. Julianna de 
Oliveira, natural de Muribeca, e pola parte materua neta de Antonio José Cor- 
reta “da Silva Lobo natural de Portugal, Cavallsira da Ordem de Christo. -ne- 
pociante nesta Piaça dy Reclfe, e de tua mulher D. Joanna Vieira da Fonveca. 
3—». Francisca de Albuqnerque casou com Rodrigo Alves Correia. 
Deste mistrimonio nasesu: e 
4-— Felippe de Albuquerque, que casou tum D. Catharina de Moura, 
filha de Lourenço de Sousa Rolim e de sua mulher D. Maria du Paschoa do 
Mello. a E 


CAPITULO HI à 


De Salvador de Albuquerque e da suá successão 


&-— Salvador ue Albuquerque, filho de Jeronymo de Aibuqueraue é de 
uma india, casoy cum D. Antonia de Afmetda, filha de Gaspar de Ajmeida e de 
sua mulher D. Vivlante Pacheto. 

Deste matrimonto nascerant: 

3— Jeronymo da Albuquerque. 

8-— Felippe de Albuqueruue. 

3—, Joanna de Albuquerque. 


“CAPITULO IV 


De D. Simôa de Albuguerque e da sua siccessão 


2—. Siméa de Albuquerque foi filha de Jeronymo de Albuquerque o 
do uma mulher branca, Casou duas vezes: a prímelra com Jorge Teixeira, que 
vivia em Olinda no anno de 1584, e foi nuniado em 5.º lugar por testamentoiro 
de seu sogro Jeronymo de Albuquerque, administrador da Morgado de seu cr. 
nhado João de Albuquerque, até este completar vinte e dous annos de idade, 
e-falioceu na mesma Olinda, & 14 de Janeiro de 1609, c £o3 sepultado na Igreja 
Mutriz do Salvador; a segunda com Damião Gonçalves de Curvalhosa, ambos 
naturaes do reino, é do ambos tev» à seguinte successão. . 

Do primeiro matrimonio: 

3 — Raphael Teixeira de Albuquerane; de cujo. cstado não tenho noticia. 

3— Jorge Teixeira de Albuquerque, que segue. 

3-—D. Simoa de Albuquerque, adeante. 


— dos — 
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Do segundo matrimonio: E 
; &— Lermardo de Albuquerque Carvalhosa, que falleceu solteiro, o qual 
lui Cavalleiro da Ordem de Christo o Capitão de Infantaria do 3.º do, Mestre ne 
Campo André Vidal de Negreiros, por patente de 16 de 'Desembro de 1647, da 
qual consta haver servido 18 annos na guerra dos Hollandeses, procedendo 
sempre com valor e reputação. 

. 3— Marta de Albuquerque, mulher de Alvaro Fragoso de Albuquerque, 
Aleayde-mor dé Villu Foritiosa de Serinhaem, fllho de Alvaro Fragoso, 0 pri 
metro que voio a Pernambuco, e do sua mulher D. Josnoa da Silveira, digo, 
D. Joanna de Albuquerque, coin successão, Partó 22, Cap. 4* 

3-—Jorgá Teixeira de Albuquernus casou com D.............. da Roga, 
filha de Belchior du Rosa, que viveó em Olinda no anna de 1570. 

No archivo do Cóllegio de Olinda so acha o auto de uma possa que elle 
tomou como Procurador dos P..P, Jesuítas. Ainda vivia cm 1584, porque do tes. 
furtento de Jeronymo de Albngnerque, que fot feito a 13 de Novembro do dito 
anno) como consta do mesmo, que sé acha no Archivo do Mosteiro de 8. isento 
de Olinda, gaveta V, maço 1., n.º 13, se vô que Belchior da Rosa toi quem p 
escreveu e usxignou com Jeronymo de Albuquerque, e assim o dizem as palavras 
erguíntes, com que acaba 6 testamento: 

“Rogue! a Helchtor de Rosa, norador nesta Villa, que este fizesse é 
comigo assignadse e elle o fez a meu rogo em Olinda aoa 13 de Novembra do 
“nno do Nascimento de Nossa Senhor Jesus Christo de 1584, Jeronymo de 4l- 
búguerque-Delehior da Rosa”. 

“Do livro velho da Sé consta que foi seu filho Antonio da Rosa, insti. 
tuidor da Capelia dos Santos reis Magos da Matriz do Salvador, du qual parece 
que fol Belchior Rosa fundador, como se peresbe do assento do abito do .dito 
Antonio da Rosa, o que) é do theor seguinte: Aos 15 dé Junho de 1619, fallecou 
Antonia da. Rosa. Foi enterrado nesta Igreja Mairiz, na sua Capella dos Reis 
Magos; fez testamento que anda no livro da matricula com o de uéu pai Bel- 
chior da Rosa; delle se pode ver a obrigação que deixou aos administradores de 
sus Capelia, a qual hoje não existe; porque tout à invasão dos Hollandeses, se 
arruinou aquelia igreja, a qual se reedifisou depois da Kestauração, a expensas 
&o Senado du Cumura da mesma cidade, dizendo-se nella missas à 1.º vez cm 6 
dc Qutubro de 1669 e nessa oceasião se colocaram em seus altares noves imagens. 

Deste matrimonio nasceram: 

4-—D. Bernarda de Albuquerque, que casou é toi primeira mulher de 
João Cavalcuaio de Albiquerque o Bum, filho de Cristovão de Hollanda de 
Albuquerque de sua mulher D. Catharina da Coste, com sucvessão em tltnlo de 
Hollandas. 

4—D. Maria Joanna de Albuquimne casou com Antonio Cavalcante e 
Albuquerque, .tilho de Antonio Cavalcaute -de Albuqrerque c de sun mulher 
D> Margarida de Sousa, com successão cm titulo de Cavalcante Siquetras. 

4—D. Ignez Francisca de Albuquerque casou com Manoel Cavaicante 
de Vasconcellos, irmão du dito, cum sucosssão cr titulo de Cavalcantes Siqueiras. 

3-—. Siméa dé Albuquerque casou com Antonio da Rosa, filho io 
Eelchior da Fosa, acima nomeado. 

Deste matrimonio nasceram: 

4-—D, Joana de Albuquerque, que segue. 

4 —Sstmôa de Albuquerque, que camu e foi primeira útulher ie Lutz de 
Albuquerque de Melio, Moço Iidalgo da Casa Real, filho do João de Albuquerqua 
de Mello e de su mulher D, Maria de Veras, com successão em titulo de Peasóas. 
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4— D. Joanna de Albuquerque, casou q fo! primeira mulher de Francisco 
Bercuguer do Andrada, Fidalgo da Ilba da Madeira. 

Deste matrimonto nasceram: : 

& — Antonio de Andrada, Cavaleiro da Ordem de Christo; fot para O 


reino e lá casou, mas não deixou successão. a 
5— Christován Berenguer de Andrada, Cavalleira da. Ordem do Chriatt, 
casou com D. Florencia de Andrada, vinva de Gabriel Soares, O velho, sem suc- 


cossão. 


5-—D. Maria Cezar, mulher de João Fernandes Vietra, Fidalgo da Casa 
de Sua Magentade, e do seu Conselho de guerra, Alcayde-mor da Vila dé Pinhel, 
Corimentador das Commendas de 8. Pedro do Torradas e Sta. Eugenta de Celta, 
da Ordem de Christo, Mestre de Campo, Governador da Capttanta: da Parahyba, 
Guvernador e Capitão General do Reino de Angola, acclamtador da .lberdado o 
restaurador da Capitania ds Pernambneo, e Superintendente das fortificações 
das Capitanias do Narte do Brasil: sem succossão, porém com ella fóra do ma- 
trimenia, como e escrevo em titulo de Cezares, e do seu testamento melhor 
mente go prova. 

5—D. Luiza de Andrada, mulier de João Freitas Correia, Fidalgo da 
Nha da Madeira, filho segundo da casa dos Morgados da Magdalena. Sem -anc- 
vensão ê ' 


CAPITULO V 


De D. Antonia de Albuquerque e da sua successão 


2 D. Antonia de Albuquerque, filha ds Jeronymo de Albuquerque é 
de D. Maria do Espirito Santo Arcoverde, indo vívia no anno de 1598, como 
consta de uma escriprura feita a 24 de Abril do dito anvc, da qual const que 
já era viuva. É E 

Casou com Gonçalo Mendes Leitão, irmão de Pedro Leitão, segundo Bispo 
do Brasil, qua tomou posse em 24 de Dezembro de 1559. 

Este Goncalo Mendes Leitão foi o que fez q primeira Capella de Santo 
Antonio de Paratibe, e diz a tradição que seu irmão a sagrara. 

Se assim foi, com a entrada dos Hollandezes se arruinaria, e tombem 
pode ser que pur seu irao a benzer quando se findou, levantasso o povo essa 
tradição. e E ! 

“Deste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

3 — Gonçalo Mendes Leitão. 

$ — Jeronymo Leitão, de que não ha enccessãa 

3 — Jorge Leitão de Albuauerque, que segue. 

3 — D, Joanna de Albuanerque, 

3 — |, Catharina de Albuquerque. 

3— D. Maria de Albuquerquo. : 

3 — Jorge Leltão de Albuquerqne fallecen em Olinda, a 6 de Abril de 
1617, e foi enterrado na Igreja Matriz na Capella de seu pas, o que consta da 
livro velho ida Sé. ; Pode 5 

Casou com D. Magdalena Barbosa, filha de Francisco Barboza, Fidulgo 
da Casa Real, primeiro Governador da Parahyba, como escrevo Pilta, na anno 
de 1585, no livro 53, lvro 3º, n.º 88. 

Deste matrimenin nascerant: 

4— Fr. Pedro de Albuquerque, Religlogo do Carmo. 


4 — Gonçalo Leitão, Jcsuita. 

4 — Paulo Leitão de Albuquerque, que agindo -vívia no mono de 1860, 
como consta do termo de Irmão da Mizericordia, que assignou a 3 de Outubro, 
do qual cousta que era casado com D. Isabel Soares, filha dê Jacques Peros. 

Deste matrimonio não houve successão. 

4 — Bartholomeu Leitão, que segue. 

4 — Jorge Leitão de Albuquerque, adeante. 

4 — João Leitão de Albuquerque, adeante. 

4 D. Antonia do Albuquerque, que morreu solteira, a 15 de Muto de 
1623, como consta do Livro Velho da S6. 

“Tambem se acha baptisada Catharina a 4 de Julho de 1808. 

4— D.. Luisa de Albuquerque. 

4 — Bartholomeu Leitão de Albuanerque, foi casado com D. Andresa 
Peres, filha de Isabel Peres. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Romão Feitão de Albúquerane, quo segue. 

5 — Df. 'Potencians Barbusa, cus casou com Henrique Leitão, sem 
geração. bo ç 

5 — Romão Leitão de Albuquerque, que assignou termo de Irmão da 
Mizericordia, a- 17 de Abril de 1559, e delle consta que era casado com Dona 
Leonor de Veda, filha do Capitão Alberto Geralda Veda, natural da Alemanca, 
e de sms mulher Isabel de Asa, natural de Pernambuco. 

Deste matrimonto de Romão Leitão nasceram os filhos seguintes: 

& — Bartholanten Ieitão, que segue. 

6 — Jorge Leitão, que falleceu menino. 

6 — João Leitão, que fci baptisado a 13 de Novembro de 1670, mórrsu 
Rolteiro. » 

* 6 — Gervasio Leitão, que faliecen soltelro. 

6—pD. Isabel de Asa de Albuquerque, toi baptisada a 18 de Novembro 
de 1613. Casou com Cosmo do Rego Barros, Cavalleiro da Ordem de Chrisio, 
inorreu na Ibura, filha de Arnau de Hollanda Barreto, Cavaliciro da Ordem 
de Christo, » de sua mulher D. Anva da Cunha. Tit. de Regos: 

6 -- D. Magdalena Barbosa, que foi buptisadu u & de Tanciro de 
1668, casou com Antonio Porto Carreiro, filho de Siniio Pitla Porto Carreira 
e de eua mulher D. Marta da Silva. 

8 — D. Ignez, que fol haptisada a 4 de Setembro de 1669, falicocu 
solteira. 

6— D. Antonia de Albuquerque, que foi baptisada a 20 de 4! 
1814, falleveu solteira. 

6—D. Marla de Veda de Albuquerque, que casou com seu primo Joho J.es- 
tão de Albuquerque, filho de Ambrosio Brrengner le Andrada, é de sua mu- 
lher D. Magdalena Barbosa de Albuquerque. Tit. de Berenguer. 

8 — Aniresa Peres de Albuquerque. 

5 — Bartholomeu Leitão de Albuquerque, foi bantisado « 3 de Junho 
“de 1665. Casou com D. Jeronyma de Castro Lins, filha de Leão Falcão de Elça 
* de sua segunda mulher D. Joanna de Castro Barbosa, em titulo de Marinhos. 

Deste matrimunla nasceram: 

7 — Alexandre Marinho de Albuquerqne, clerigo presbytero. 

7 — D. Luisa de Castro Line de Albuquerme casou e fol primeira mu- 
lher de José de Barros Pimentel seu primo, filho de Francisco de Barros Halcão 


' 
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é de ana mulher D. Marianna de Hollanda, digo, de Lacerda em titulo do Ma- 
cintos. A - 

4 — Jorge leitão de Albuquerque, casou com. Catharina Peres, filha 
de Jacques Peres. - 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Jorge Leitão de Albuquerque, que segue. 

5 — D. Megdniea Barbosa de Albuquerane casou com Ambrosio 'Be- 
renguer de Andradn, filho do Corunel Praneisco Berenguer de Andrada € de sua 
segunda. mulher 'D. Antonta Beserrs, em título de Borengueis D. 

5 — Jnrge Leitão do Albuquerque, exsou com D. Francisca de Villas 
Boas, filha de Benta de Villas, Boas. à 

Deste matrimonio nseceram: 

6 — Pauto Leitão de Albuquerque, solteiro. 

6— D. Feliciana Barbosa de Albunuergne, sem sucessão. - * . 

6 — D. Muria Barbosa, solteira. 

& — D. Catharina Barbosa, solteira. E 

A 6 — 1), Leonor de Albuquerque, que casou cont João Pitta Porto Car- 
reita e de'sua mulher Maria da Silva, Cap. 2º, 81º. 

(4 — Toão Leitão de Albuquerque, consia do Livro Velho da Sé que foi 
haptixado a 80 de Julho de 1615. Casou com D. Joanna Nacbosa, trmã do Dr. 
Bartholomeu Pireis de Gusmão, a quem chumuram o Dontorinho, filho. de João 
Peres Correia e de sua mulher D. Leonarda da Costa. 

+ Deste matrimonia de João Leitão de Albujuerque, nascorau! as duas Ee- 
meas seguintes: 

5 — D. Juliana de Albuquerque casón em Serinhaem' com Mauvel 


Viegas. - 
* 6 — D. Catharins de Albuquerque. 


si 


4— D. Luisa de Albuquerque, filha do Jorge Leitão de Albuquerque, 
& de sua mulher D. Magdalena Barbosa. Casou com João le Barros Correia, em 
quem pri! u esta familia, antos da invasão dos Hollandezes, porque vejo a 
Pernaníuco cónvidado de 'seu tio Felippe, Dentz, que segundo as Memorias do 
Capitão Jeronymo de Faria de Figueiredo, Cassileiro da Ordem de Christo, ol 
Senhor do engenho Susssuna e casado com Florencia de Andrade, filha de Ga- 
hrtel Suares, que fai primeiro marido de D. Florencia de Andravs, que casou se 
gunda vez com » Capitão Christovin Berenguer ie Andrada, e de sua mulher 
primeira D. Joanua de Albuquerque, a qual 1. Florencia foi filhê de Antonio 
| de Andrade é de sua milher D. Joanna de Abreu, irmã de Antonio Bezerra, O 

Darriga. 

Não tendo Felippe Deniz Hilhos delxou por scu herdeiro seu sobrinho João 
de Barros Correia, o qual falleceu a 12 de Mato do 1681, como consta do lero de 
abertura do sou tesamerito & codicilio: este appruvado Pelo tabelião “Antonia. 
a 6 do dito mez de Maia de 1661, e aquelio pslo tubelilão Manoel Rodrigues dt 
[on cien opananenendds o unno antecedente, de 1660. 


(1) O Coronel Prancisco Berenguer de Andrada não consta ter casado duas, 
vezes. Este Ambrosio Berenguer'ds Andrade era su irmão, filho de seu pal, O mesr 
mo Francisco Berenguer de Andrade natural da Medeira, com uma das duas mulhe- 
res, pois foi casado duas vezes este eurapeo. « 


» —sós— 


E delles, que se acham no Curtorio de Orphãos de Olinda, junto no inven- 
tario que 26 fez por seu fullécimento, consta que tinha neste Pernambnco um 
irmão louco, chamado Francisco de Barros, e em Portugal mais dous frmiãos e 
cinco Irmãs, 0s quaes deu à um prazo de livre nomeação, que tinha em Villa Real, 
sua Patria, e que era filho de Heitor de larros Correia e de sua mulher Br 
de Carvalho. É : 

Deste matrimonio de D. Luisa de Albuanerque com João de Barros Correia 
foi filho unico Marcos de Barros Correia; pareco que nasceu no anno do 1641, 
porque do Inventario que por morte de seu,pal fez 0 Juiz de Ornhãos Antonto da 
Siva, Escrivão Francisco Correia Pinto, no engenho de Suassuna, à 27 de Tulho 
do 1661, ge vê que Marcos de Barros tinba então vinie annos de idade. Faleceu 
a 7 de Setembro de 1684 de um ttro de espingarda que lhe deram recolhendo-so 
para sua casa, j 

Foi Capitão de Infantaria da 8.º do Mestrs de Campo D. João de Sousa, na 
Cap. digo, na Companhia de que foi Capitão Agustinho Cabral de Sousa, por por 
tente de 12 de Novembro de 1665, -da qual consta que era soldado da Companhia do 
Capitão Ignacio Ferreira de Leão & que havia servido algum teritpo na guerra 
de restauração, na qual tambem serviu seu paí com satisfação, forrando mnltôg 
negros para servirem no Terço de Henrique Dias e gastando no principio du 
suerra muita fazenda. X 

Deste posto passou ao de Mestre dc Campo do Terço de Auxiliares das 
fréguesias do Cabo, Ipojuca e Sorinhaem, por patente de 21 Ge lezembro do 
1661, é fot Vereador em 1881: E 

Casou cont D. Margarida de Mello, que falleceu em 1881 » era fllha do 
Mestre .de Campo I'edro Marinho Faltão e de sua mulher D. Brites de Mello, e 
deste matrimonio nasceram: 

6 — João de Barros Correia, que segue. ps 

6 -— Pedro Marinho de Barros foi senhor do engenhn Susssuna, € pela 
idade em que se achava no inventario de seu paí, parete que nasceu no auna de 
1681. Foi Vereador em 1727. Casou com D. kiorencia de Andrade Bezerra, 
filha de Diogu Soares e de sua mulher Helena da Cunha. 

Deste matrimonio não houve suecessão. 

6—'D, Luisa Barbosa do Mello, adeante. . 

6 — D. Beatriz de Mello. 

8 — D. Maria de Mell, que parece nasceu em! 1676; em ITU era já 
casada cóm Antonio Bezerru Cavelearite, filho de José Gomes 1'edrosa e de eua 
mulher D. Maria Isabel Joanna de Albuquerque, em titulo de Bezerras Bárigas. 

E fora do matrimonto: . 

8 — D. Clara de Barros Correia, * - 

6 —- Jolo de Barros Curreia, qne parece nasceu no anno de 1677, casou 
com sua parenta D. Brites Maria da Rocha, viuva de Fernão Roirigues do Custro, 
e filha do Sargento-mor João Marinho Falcão e de sua primeira mulher Dona 
Murta da Rocha, em titulo de Marinhos. 

Deste amatrittanto fot filho unk 

7 — Marcos de Barros Correia. 

6 — D. Luisa de Mello Barbosa casou logo depois du morte de sen pas, 
com seu parente Gabriel de Harros Rego, que foi testamenteiro de eu tio o 
Mestre de Campo Marcos de Barros, e a seu requerimento reduzio a publica forma 
c seu testamento nuncupativo, c me parece era natoral de Villa Real. 

Fista D, Luisa Berbosa de Mello viveu pouco, porúue ilo inventarto 
que por morto de sia mat fez o Julz de Orphãos Jcão Caeiro da Cunha com 


: o Escrivão Fernão Velho du Araujo; a 28 de Setembro dé 1686, consta que já 
então era failocida. 
* Desto matrimonio nasceu unico: 


7 — Marcus de Barros Correia, que foi Versador de Olinda em 1781, 
morreu soltetro. 


52º sor 


8». Brites de Melto, tilho do M. de Campo Marcos de Tiarros Correta , 
é do sua mulher D. Margarida de Mello. Casou, e era já casada no anno de 1701, com 
Iuiz Marreiros de Sá, fllho de Luiz Marreiros e do sua mulher D. Juliana de 
Olívetra, como consta do inventario do seu casal. : 

7 — Luiz Marreiros dé Melto, que segue. 

7 — Marcos de Barros Correia, casou na Capitania do Ceará cont Dona 
Berturda Cavaloante e Sá, filha do Coronel Jcaé Bernardo Lichôa e de sua mu. 
ler D. Marianna Cavalcante. ' 

Deste matrimonio não ficou successão. ; 

7 — João de Barros Correla. » 

7 — Francisco Xavier de Afello. 

7 — Pedro Mprinho de Barros, tusou com D. Luisa Barreto, tilha de Fe- 
Tone Paes: Barreto é de sua mulher D. Margarida Barreto de Albuquerdue. 

Desto matrimonio não houve surcessão. 

17 — Antonio de Mello Falcão, que vive no Icó, solteiro. 

7 — Maijoel de Mello. 

7— D. Luisa Marreirus casou com João de Sousu Cabral. 

7 — Tuix Marreiros de Mello casou com sua prima D. Marks Fosephe 
do Oliveira, filha de Alvaro Marreiros de Oliveira e de sua mulher D. Luisa Mar- 
reiras, digo, Barreto. Deste matrimanio nesceu: 

8 — Luiz Marretros. es ê 


E APPENSO 


A familia dos Marreiros principiçu em Pernambuco em Luiz Marreiros, 
natural de Tamar, que vein á mesma Capitanta com seu Donutario Duarte 
Coelho Pereira e foi tão seu favorecido que le deu em propriedade um dos 
OBlctos do Tabellião de Olinda, 

Do Livro Velho da Sé consta que foi casado este Lulz Marretros com 
Lusia Lopes, c deste matrimonio só sabemos que nasceram: 

2 — Alyaro Marreirog que foi baptisado na tareia Matriz Un Salvador de 
Olinda, 4 24 qe Joneiro de 1609, c foram seus padrinhos Vasso Peres e Luisa 
Narreiros, que me parece era irmá de seu pal. 

Deste Alvaro Marrefros não temos outra noticia, 

2 — Lulz Marreiros, que segue. 

2 — D. Isabel Lopes, que casou cóm Jeronsmo de Alvuqueigue, Fi- 
àalgo da Casa Real, filho de Affonso de Albuquerane, Fidalgo Ga Cosr Real e de 
sua mulher “D, Isabel de Tavares, e da successão que houve desse matrimonio 
se sorevo om titulo do Albuqueraves. 

3 — Tujz Murreiros, que fof baptisado, à 6 do Julho de 1616, na Ixreja 
Matriz do Salvador, e no anno de 1635 foi para a Bahia eom a sua fanífiia, na 
envasiho cm que muitas outras passaram para aquelle cidade, porém logo de- 
pois da restauração se recolheu é patria, na qual servlo de pescuradu: da Ca- 
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mara de Olinda no anno de 1664 e Vereador em 1670. Liv. Vº da S6, Brito, liv. 
&n. 65. j 

Fo! casado com Maria de Costa, filha de Franíisco da Costa Calheiros, 
natural da Fonts da Barca, e de sua mulher Catharina Rodrigues. Mizec* 26 de 
Outubro de 1684. . Ê 

Desto matrimoro nasceram: . 

8 — Lutz Marreiros, que segue. 

3 — Braz Marreidos, quo fci Alferes na guerra, na: Companhia do Ca- 
pitão Autonto Mendes, a 10 de Janeiro de 1648, como consta do livro L.º do Mis- 

o delle não-tenho noticia 
3 — Luiz Marreirôs, que nasceu na Babia, no tenfpo em que seus pais 
estiveram naquel!a cidade, foi senhor do engenho de Magalpe de" Tuixo, em cuja 
Capella, da invicação de São Felippe é São Thiago. instituiu uma missa quotidia- 
no e servio de Capitão da Ordenança da freguesia do Cuho, por patente do Go- 
vernador João da Cunha Souto Malor, de 6 de Nnvembro de 1685. 

Casou comi PD. Juliana de Oliveira, filha de Julião de Oliveira” Moço 
Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro da Ordem de S. Nento de Aviz é Copitão fo 
Infantaria, o gusl ora irmãa do Bispo de Angola D. Fr. Jasó de Oliveira, Rell- 
glogo Agustiniano, como escreveu o Abbado de Sever na sus Bibliotheca Lusit., 
tom, 2.º, pag. 884, e 0 Pe. Antonio do Garvalho da Casta na sua Chores. For, 
tomo 1.º, Trot. 1º Cap. 18, paz. 92, 08 quaea eram? naturacs de Guimarães, filho 
de Antonio Alves e de sua mulher Isabel Antunes. 

O dito Julião de Oliveira casou cm Porto Calvo com D. Maria de Abreu, 
da qual só se sabe que era irmô do Vigario da mesma Villa. ' 

Deste ratrimonio nasceram: 

4— Lie Marreitos de Sá, de quem acima se tratou. 

- 4 — Alvaro Marreiros de Oliveira, que segue. 

4 — Julião Marreiros dc Oliveira, que foi crsado vom D. Maria Ca- 
salcante, filha de Manoel Cavalcante, 6 deste matrimêmio não houve syecessão. 

| fora do matrímonio: 

4 -- O Pe. Antonio Marreiros, sacerdote do habito de 5. Pedro. 

4 — Alvaro Marreiros de Ollveira, casou com ND. Lusia Barreto, filha 
de Lourenço Velho Barreto e de sua mulher D. Maria de Bittencourt, em titulo: 
de Regos. 

Deste miilrimanto nasceram: 

. 5 — D. Maria Josepha de Oliveira, que casou, como acima vimos, com 
seu primo Lutz Marretros de Mello. . 

5 —D. Juliana de Oliveira, que cuscu duas vezes: a primeira com Diggo 
Sonreu de Albuquerque, film de ontro Dingo Soares de Albuquerque e de" sua 
mulher D. Catharina Bezerra da Cunha, de quem não houve succesão. 

w a segunda vez com o Sargento-mor Custodio Alves Martins, natural 
do Couto de Santo Tero, Arcebispado ie Braga, filha de Bartholomcu Martins, 
que servio na governança da Republica, e de sua mulher Moria Alves; noto Dor 
parte paterna de João Martins e de Marin Alves e por parte matexna de João 
Alves e de Apolqnia. Jorga. 

Neste segundo matrimonto de Juliana de Oliveira nasceram os filhos 


celanii 


seguintes: é 
6 — Bartholomcu Alves Martins, que segue. 
6 — Custodio Martins. “ 


6 — João Alves Martins. 
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6 — Bartholomen Alves Martins casou com D. Ursula, Maria da Con- 
ceição, filhá de Antoulo José Correia da Silva Toho e de sua mulher D' Tuauna 
" Vieira da Fonveca, neta por via paterna de Francisco Corsela Rego, natural de 
Santa Maria dos Passos, comarca fa Villa Real e Arcepispudo de Braga. e do 
sun mnher D. Ursula Maria da Fonceca, irmã dos P. 1'. Antonto de Siqueira 
Varejão e Pedro do Siqueira Varejão, que to] Vigário Gáral do Bispado de Der- 
nambuco. ' 
* Deste matrimonio de Bartholomeu Mactina: 
7-— João Alvos do Miranda Varejão. : qi 
7 — Bento Alves, que morreu menino. 8 
7 Franefsco Alves, que morreu meulno. 
7 — Antonia Alves do Miranda Varejão. 
7 —Tos6 Alves, que morreu menino. 
7— D. Jcanma Felícia do Espírito Santo, casada com o Sarganto-mor 
Manoel do Carmo: Inojosa, Escrivão e Guarda-mor ds Alfandega de Pernambuco, 
7 — D. Ursula. Maria do Sacramento, falloceu sem snecessão. 
Do matrimonió do Sargentosmtor Manoel «do Carmo Ínojosa com Joanna 
Féltcia Bo Espirito Santo nasceram, além de outros filhos, que morreram, tres, 
axe boje vivem e com successão: — 1 — Basilio Alves Miraúda Vurcjão, ca- 
sailo com D. Maria. Thgresa de Jesus, filha legitima do Luiz Alves Moreira 
(descendente da nobre família dos Albuquerque Melio), » de D. Lourença Maria 
de Caldas. 
D. Josnna Maria das Dores, casada con! seu parente o Capitão Manoel 
Fernsndes da Cruz, 
Bernardo Alves de Miranda Varejão, goltelro. 

* José de Inojosa Varejão, casado vom sua prima D.-Francisca Maria dos 
Prazéres, fllha do Ieverendo Conego e Vigario de Santa Lusia do Norte, Anto- 
nio Alves do Miranda Varejão. 

D. Mária Carlota de Figueiredo, casada com Joaquim da Fonceca Son- 
res ds Figueiredo. 
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6 — D. Clara de Barros Correia, filha natural do Mestre de Campo 
Marcos de Barros Correia, casou “e foi primeira mulher. de Francisco de Andrade 
Lima- Espinola. 4 

Desto matrimonio nasceu: ' 

7 — Joho de Andrade Lima, que casou cont Isabel de Abrem, filha de 
Mancel da Cunha Pedrosa e de sua mulher Isabel de Abreu do Andrade. 
Doste metrimanio naeceram: 
8 — João de Andrade Lima, que casou com Isabel de Abreu, tilha de 
Manoel da Cunha Pedrosa e de sua mulher Isabel ds Abreu Andrado. 

Deste matrimonio nasceram: - 

9 — João de Andrade Jima, que segue. 

9 — Manoel da Cunha de Andrada, adeante. gi AE 
ê 9 — Theresa de Jesus de Andrade, que casou com o Capitão de Intam 
iaria Francisóo de Oliveira Miranda, Cavulleiro da Ordem de Christo e Offlctul 
das Ordens do Governo, filho de Manoel de Oliveira Miranda, Sargento-mor de 
rnfantaria em Olinda, e de sua mulber D. Maria de Brito, ent titulo de Quatro 
Cunhados. 
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9 — D. Clary de Anirair, que casou com Marvel de Ollvelra Miranda, 
Capitão de Infantaria no Rio Grande, ismãu Go dito Frantiaca Re Olivsira, com 
sucuensho em titulo dc Quatro Cunhados. 

8 — João de Andrade Tima, 

8 — Múnvel da Cunha Andrade. 

(Segue-se uma arvore de Costados), 


84 
3— D. Joanna de Albuquerque, tliha de Gonçalo Mendes Leitão e de sua 
mulhor D. Antonta de Albuquerque, casou com Francisco Ferpandes Anjo. 
Deste matrtrfonto nasceram: E 3 
4 - Francisco Fernandes Anjo, que segue. ' 
4 —Manoel 'Fernandes Anjo, adcante. 
4— D. Mafia de Albuquerque, adeante. 
“4 — Francisco Fernandes Anjo, adeante, (casou). 
4 — Freneisco Ferrundes Anjo, (cason). 
4 — Manoel Fernandes. Anjo, (casou). 
4— D. Maria de Albfiquerque, cason com o Capitão Diogo de, Asilo 
de Agevedo, homem honrado ia Ponte da Barca. 
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3 — D. Brites de Albuquerque, viveu em Olinda, como consta do Livro 
Velho da S6, xo anno de 1608, e que foi custês com Poly 'Conies de Lemos, que 
as Memorias aritigas dizem que fora desembargador e que no reinado de El-Rei 
D. Sebastião. visra 'degredado para Pernambnco, pelos crimes de uma mgrto c de 
uma mulher casado. As Memorias de Fernando Frágoso A'Albugnerque dizem 
que ello se acha enterrado no-Convento de São Francisco de Ipojues, eum" comum 
é, letreiro. 

Deste matrimonio nasceram muitos filhos, e com scis se retirou para 
a Bahia, no anno de 1835, segundo o que escreve Tirito, no Livro 8.º, n.º 656, pojém. 
não o acompanharam 0s seguintes: 

4 — Matheus Gomes de Lemos, capitão na guerra da entrada dos Hol- 
lundezes, na quai falleceu com quatro irmãos, no anno de 1635, segundo escreve 
Brito no Liv. 9.º, ú.º 762. 

Um deles foi Paulo Gomes, que foi buptisado ma Sé 8 21 de Maio de 1608. 
E nor este modo se acabou esta familia o só temos notícia das duas filhos se- 
guintes; 


4£— D. Isabel Fragoso, que casou com seu primo o Coronel Lopo de Al- 
buqueraue, filho de Felippe de Albuquerque é de sus mulher D. Magdalena 
Pinheiro, como veremos adeante. 

&— D.n. «+» Fragoso, que casou com seu primo Antonio de” Al. 
tunuerque, fllho de Felippe de Albuquerque c de D. Magdalena. 

4 —Joanna Fragoso de Albuquerque, fllha de Alvaro Fragoso e de Dona 
Joanua de Albuquerque, casou com Muncel Rndrigues Coelho, natural do Reino, 
irmão do P3. Diogo Coelho, Jesuíta Sacerdote, chamado de alcunha o calvo, por 
nã verdade ser. 

Deste matrimonio só sef que nasceu o filho segminte: 

4 — Niogo Coelho de Albuquerque, Commendador da Ordem de Christo; 
Cavalleiro da Cass Heal, Canitão-mor e Governador das armas dz Cunitunia 
do Ceará Grande, cujo geverno acab: “ 14 de Dezembro de 1633, e ha tradição 
que fora despachado com os tres seguintes governos, Cexwrs, como fica dito, An= 
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gola e Maranhão, porém que só governaia o Ceará e Angola é no regresso deste 
esteve em Ipojuca con! sua irmã D. Brites de Albuquerque e”seu cunhado o 
Capitão-mor "hom6 'Peixeirá Eibeiro, e indo de Pernambuco para o Rio de 
Janeiro, onde tinhu mulher e filbos, enfcrmou no mar, e depois de entrar na 
barra pediu que 0 lançassem em terra, onde teve a fortuna de se eucontrar com 
deus religiosos Franciscanos, 08 quaes lhe assistiram a sua morte e vestiram-lhe 
uma tunica, com à qual entrou O seu corpo n& sus casa, onde o. esperavam com q 
maior festejo e alegria, € reverteu... esse corpo com o pesar de sem falleci- 
mento, 

“o Foi casado na cidade de São Scbastião dc Rio de Janeiro é ignora-sa 
com quem, e nem conata ter tido filhos e ..... porént 6 certo que Leve femeas, 
e não set quantas, religiosas do Convento de Santa Clara de Lisbda, e na occa- 
víão em que caiou, na mesma cidude, seu tio Mathias de Albuquerque Maranhão 
vom D, Isabel da Camara, foi clic umá das testemunhas do seu casamento, e bem 
poderá ser como elles aparentavam tamtcm as mulheres seriam parsatas, é tal- 
vez irdis. 

Na, occasião em uue entrou o Hollandez ne Capitania do Rio Grande Já 
era Cayitão, é foi com a sua Companhia uma tropa portugucra que fam dar nos 
Tapuyas, da qual era cabo principal Duarte Gomes da Silveira, imatituidor de 
Morgado da Parabyha, e nessa occastão sabio mal ferido; continuando no Real 
serviço, foi para a Dahia, e da Batiz, onde cusou, e uposentou-se, e estando de 
Sargonto-mor de-Intantaria, foi com u Gon. Salvador Correia de Sá e Benevides 
a restanrar aquelle reino, onde procedeu com valôr e desembaraço que sempre 
usustrou em semelhantes occasiões. 

D. Brites de Albugnerque casou e foi urimeira mulher do Capitág-mor 
Thomé Teixeira Ribeira, natural do Reino, sobrinhe de Antonio Ribeiro Lacerda, 
que morreu no Kecife, na entrada dos Hollandezes. 

Deste matrimonio nasceram: 

Antonio Ribeiro de Albuquerane, clerigo presbytero que se urganau em 
Lisbôa e“morreu moço, codjuctor da freguesia de Ipojuca, onde meorarâm seus 
país. 


João de Albuquerque Cabral, que segue. 
E D. Toanna d'Albuquerque. 

D. Maria, que morreu soltetra. 

D. Anna Coelho de Albuquerque. E 

D. Maria da Fonceca de Albuquerque. soa 

D. Luisa” de Albuquerquo. 

João de Albuquerqué Cabral viveu em Goyanna, onde foi julz ordinario 
& Ouvidor, casou e to! segundo marido de D. Murgarida Pacheco, viuva de.! 
. tilha do Capitão Manoel Pereiru Pacheco e dc sua mulher Maria Barbosa. 

Deste matrimonio nasceram: 
Adel Pacheco Poeira, casou na cusleta com Cosma de Freitas, caut quem 

uão fez vida. 

Jofo de Albuquerque Uubral, que segue; A 

Manokl H'erelra Pacheco, que morreu solteiro. 

D. Felippa de Albuquerque. 

D. Suzanna de Albuquerque, quo morreram solteiras. 

D. Luiga de Albuquerque, que casou com Antonio Diua Cardoso, com 
euccessão. 

Jaho de Albuquerque Cabral cusou com Maria de Assumpção, filha de 
Simão Morttm e de sus mulher Maria da Assumpção. 
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Deste matrimonio nasceram - 

D. Maria de Albugusrque, que ras0u com José de Sousa, com súccessão. 

D, Juanna de Albuquerque, solteira, 

D. Joanna do Albuquerque, filia do Capitão-mor Thomé Teixeira Ri- 
peiro e de sua malher lb, Brites de” Albuquerque, casou e foi segunda mulher ds 
Antonio de Carvalho de Vasconcellos, natural da Ilha da Madeira, 

E deste ntatrimonio ol filha unica. 

D. Maria da Conceição de Albuquerque, casou com Manoel! Barbosa, ir- 
mão de José Barbosa de Avellar, naturaes de Vinnna. 

Deste matrimeniu nasceram - 

Antonio Carvalho de Albuquerque, que viseu em Jaguaribe, onde toi Te- 
nente Coroncl da Cavallaria e casada com D. Tharesa Maria Leitão, filha de 
Yrancisco Peretra Ultito e de sua mulher Joanna da Costa Leitão; sem sucessão. 

Manoel Barbosa 'de Aibuquerque casou (ignora-se o nome da inulhor), 
euro guccessão. 

D. Joamua Barbosa, que morreu solteira. 

D. Jeronynk de Albuquerque casau e foi segunda mulher de Domingos du 
Cunha, Capitão do Cayailos c Julz de Orphãos de Iguarassu”, irmão dó Sargento- 
mor Antonio da Cunha Ferreira, proprietario do Officio de Escrivão da Altande- 
sa de Pernambuco. 

Deste matrimonio nasceram: 

Hloy da Cunha Sarmento, clerigo presbytero. 

D. Augeis Vieira da Cunha, que segue. 

D. Manoela Vieira da Cunha, adeanto. 

D. Angela Vieira da Cunha casou com Paschoal Martins da Costa, na- 
tural de 8. Pedro de Roriz, do Arcehispado de Braga, filho de Andró Martins e de 
sua mulher Maria Dias. E 

Deste matrimenio nasceram: 

Domingos da Cunha Ferreira, que segue, 

Antonio Martins da Cunha Soure Maior, adeante, 

Josê Ignacio da Cunba. 

Joaquim Martins da Costa, solteiros. 

D. Maria Rota de Jesus, adeante. E 

1. Joanna Maria da Conceição, que cason com José de Albuijuergue Uchôa 
tilho do Cunitão Diogo Sonres de Albuguerque e de sua mulher segunda Dona 
Anna Meria de Jesus, em titulo de Veras. 

D. Angela Visita ds Cunha, solteira. 

Domingos da Cunha Ferreira é Capitão de 'Granadeiros da 3.º de Auxi- 
lares de Tguarassu”, caso com D. Josepha Rodrigues Jordão, filha do Alteros 
Jorá Rodrigues Jurilão e de sua mulher D. Ignacia Maria de Jesus. 

Deste matrimonio tem nascido: 

Jos& Hodrigues Jordãu é 

D. Iguavia Maria de Jesus. . 

“8 — Antonio Martins da Cunha Souto Mator é Capitão de Auxiliares 
em Iguarassu . Casou com D. Maria Sima da Assumpção, flha do Cupitão Ma- 
noei da Motta Silveira e de sus mulher D, Auna Maria de Castro. 

Neta por parto paterna dó Sargento-mor Eslevio da Motta Silveira é 
de ena mulher D. Simba Cavalcante, e mor parto materna do Capitão Migual 
de Castro e de suu tercetra mulher Maria do Brito. 

Deste matrimonio tem nascido: 

10 — Antonio Martins de Souto à 
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10 — Manoel da Motta Silveira Cavalcante. 

10 — D. Anna Joaquina da Silveira Cavalcante. 

10 — D. Antonia Felícia do Silveira da Cunha. 

5 —D. Marta Husa de Jesus cusou com João de Abreu Vasconcellos, 
filho do Capitão Domingos de Abren Vasconcellos e de sua mulher fanbel Bar- 
bosa. 

Desto matrimonio tem nascido: 

10 — Juão Martins de Vasconceltos. 

10 — Domingos de Abrên Vasconcellos. : 

10 — D. Angela Vieira da Cunha, que níorreu menina. 

Ê 9— D. Anna Joaquina Rosa casou com Antonio Gomes Pedróga, filho 
ia Capitão Antonio Gomes Pedrosa e de sua mulher Autonta do Negreiros. 

Deste matrimonio tem nascido: 

10 — Autonio Gomes Pedrosa é 

16 — D. Anma Quiteria da Cunha. E 

E — Manoella Vieira da Cunha casou com o Capitão Domingos Mendes 
de Asevedo, natural de São Salvador de Rosas, do Arcobispado de Braga, filto 
àe Manoel: Francisco Aleixo e de «uá mulher Violante Mendos, da mesma fre- 
guesia. 

Deste matrimonio nasceram: 

8 — Antonto Mendus de Asevodo. 

9 — João Mendes de: Asevedo. 

8 — Eloy Mendes ds Cunha. 

% — Domingos da Cunha Ferreira. 

9 — Felix José Mêndes. 

$— D. Anna Maria Mendes da Cunha, adeante. 

9— D. Theresa. 

9— D. Maria. 

9— D. Jeronyuta. 

9 — D. Anna Maria Mendes da Cunha casou com o Cap. Francisco Gomes 
Pereira, filho de Christorão Gonçalves Guerra e de sua mulher Maria Magder 


. lena de Jesus. 


Deste matrimonio tem uascido: 

10 — Francisco Gomes Poreira. 

40 — Manoel francisco Mendes dc Azevedo. 

14 — Chrislotão Gonçalves Guerra. ; 

10 — D. Muria Magdalens Gomes Pérsira. 

5—», Auna Bueno de Albuquerque, filha do Capitão-mor Thomé Teixeira 
Ribeiro e ne sua mulber D. Brites de Albuguerauc, casou com Paschoal Ribeiro 
de Lacerda. - 

Deste matrimonto foi filha unico: 

€ — Manoel Ribeiro de Lacerda, que casou e tol primeiro marido do L.eo- 
ner Gomes, tilha de Antonio Vulvez » de sua mulher (ignora-se o nome), senho- 
res do engenho do Tanhengs, e deste matrimonto foí filho unico: 

7 — Antomio Valvez, que casou com D. Maria Magdalena de Oliveira, 
tilha de Francisco de Moura Rolim c de sua mulher D. Francisca de Castro 
e Oliveira, e 

Desto matrimonio nusceram alguns filhos de que não ha notícia. 

5 — D. Maria da Fonceca de Albugnerque, filha: de Thomé Telxei- 
ra Ribeiro e de sua mulher D. Brites de Albuquerque, casou com o Capitão 
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Antonta da Silveira Aranha, filho de Manoel da Silveira Aranha, natural 
de Lisbôa, peasos nobre, quo velo a. Pernambuco antes dos Holandezes, onde 
casou com Ursula de Figueiredo, filha de um! fulano de Figueiredo, natural do 
reino, e de sua mulher (ignora-sé o nome). Irmã inteira da mãe do Pe. Gon- 
galo Pereira, Vigario Collado de Ignaras:u', filho de Juão Luiz Pereira, Senhor 
do engenho de Aratangil, e de sua usulher . 

Deste matrimonio nasceram: , 

& — Panla de Figueiredo de Albuquergue, que continua. 

A —D. Maris da Silveira de Albuquerque, hdcanto. 

6 — D. Marianna Teixeira da Silveira c Albuquerque. 

6 — 1. Marlauma Teixetra da Silveira e Albuquerque, que casou e foi 
segunda mulher do Coronel Jorge da Cosla Gadelha, Cavaleiro da Ordem de 
Christo, segundo marido de D. Francisca Lopes Leltão, comsuccessão em titulo 
de Gadelhas. : 

€ — Paulo ne Figueiredo de Aliuanerque, que viveu rico, em Iguraszu' 
onde foi Capitão de Ordonança e servo todos os cargos da Republica. Casou 
duas vezes: a primeira com sua prima D. Maria Margarida, filha de seu tio, 
o Sargento-mor Fruetnoso Teixeira Uabral, filho de “Thomé Teixeira Ribeire e de 
sua segunda mulher, Anna Vieira Soajo, e a segunda ve: com D, Calharina 
varia Landim, viuva duas vezes, de Estevão Nunes de Bulhões'e de Gabriel de 
Brito Maciel, filha de Sebastião de Araujo Pacheco, Uspitão e Cabo da Fortaleza 
das Cinco Pontas, e de sua mulher D. Maria de Mattos. Nusceram: 

Do primeico matrimonio: E 

7 — José, que morreu menino. 

7— Fructuoso Teixeira de Albuquerque, que segue. 

Do segundo matrimonto: 

7 — Ignacio Teixetra de Albngnerque, solteiro. 

7 — Fruciuoso Teixeira de Albuquerque, casou com BD. Thomasia Pes. 
sê Cavalcante, filha do Capitão-mor Franeisco de Sá Cavalcante o de sua 
mulher D. Catharina Caméllo Pessõa. 

Deste matrimonio nasceram: 

8— D. Maria do Sá Cavalcante, que segue. 

& — 1. Francisca de Sá Cavalcante, solteira. 

8 -- D. Maria de Sá Cavalcante, casou «om seu parente o Capitão Ma- 
noel Pereira Cabral, filho do Capitão Ignacio Ferejra Cabral e de sua mulher 
D. Anacleto de Almeida. Deste matrimónio tem nascido: 

4 — Francisco de Sá Cavalcante. 

9 — Antonin José Teixeira Cavalcante. 

a 9 -D. Joanna Maria de eus e 

9 — D. Manoelta Teixeira Cavalcanto. 

6 — D. Maria da Silveira de Albuguerqne casou com sen primo Manoel 
beiro Pereira, filho do Capitão Manoel Alves Ribeiro e de sua mulher e prima | 
Anna, Vieira Sujo. 

Destu nistrimunto nasceram: 

7— Antoulo Ribeiro Pereira, 

7 — Estanislau Ribeiro Pereira. ; E 

7 — Manool Ribeira Pereira. . 

7— D. Manoella da Silveira de Albuquerque, que todos. morreram 
solteiros. 
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D. Maria Silvetra de Albuquerque casou com Manoel da Rocha Rangel; 
irmão de Francisco de Fonte Rangel, ulmoxarite de Ilumaraçã, pai do Pe. 
Vigario do São Miguel da Lagôu do Norte, Joronymo Bezerra e du Pe. Pedrir 
de Brito Dezerra e de outros. Foi para a Bahia. 

5 — D. Lusia de Albuquerque, filha do Capitão-mor Thomé Tetxelra 
Ribeiro e de sus mulber primeira D. Brites de Albuquerque. Casou cont o 
Capitão Francisco Dias Leite, cujo pai era flibo de um Capltão-mor Governador 
do Rio Grande e a mãi era irmã de Ursula de Figueiredo, em quem acima 
talamos. (1) 

Deste matrimonio nasceram: 

6 — Antonto Ribeiro de Albuquerque, que serne. 

6 — D. Brites de Albuquerque, que casou com Domingos de São Thiago 
Montenegro, filho de Felinps de São Thiugo Montenegro e de sua mulher Dona 
Lourença Maulel de Andrade, com suteessão em tilulo de Montenbgro. 

6 — Antonio Ribeiro d» Albuquerque casou com sua prima Maria Boajo 
Vieira, filha de seu tio Pedro Teixeira Cabral, irmão de sua mãi, por ser filha 
do segundo marrimonto do Capitão-mor Thomé Teixeira Ribeiro. A mulher de 
Pedro Telxcira Cabral fol sua prima co-irmã Febastiana Rodrigues, filha de 
João Luiz Pereira e de sua mulher Maria Sonjo. 

Deste matrimonio nasceram: 

7 — Francisco Dias lelte de Albuquerque, segue. 

7— D. Sebastiana Iodrigues Pereira. 

7 — Francisco Dias Leite de Albuquerque, vive em Iguarissy” onde tem 
servido os cargos da Republica. Casou com D. Maria Filgueira de Freitas, filha 
de Pedro de Sousa Magalhães, natural da Ilha de S. Miguel, » de sus mulher 
Anna de Freitas Bacellar, filho......c 

Deste matrimonio nasceram: 


8 — Antonio Ribeiro de Albuquerque, que segue. 

8 -- Francisco Dias Leile de Albuquerque, adeante. 
5 —- Thomé Carlos de Sousa, adeante. 

& — Ignacio Ribeiro Cabral de Albuquerque. 

— Manoel Antonio de Albuquergue. 

— José Pedro, que nbrreu menino. 

— Francisco, que tambem morreu menino. 

8—D. Anna. 

8 — D. Marla, que morroratm meninas, 

8 — Antanio Ribeiro do Albunuerque, casou com D. Maria Sophia, filha 
da Sargento-mor João Alves de Carvalho e ie sua mulher D, Thomasia Soares 
ie Oliveira, Deste imtatrimonio Lem nasci 

9 — Francisco. 

9 — Joãa, 

9 — Antonio, 

9 — D. Delphina, 

8 — Francisco Dias Leite de Albuquêrque casou com D. Isabel Ti- 
burola de Madetra, filha do Monoei da Cunha e de sua mulher D. Marta do 
O! ita Rose Barreto, filha do Capitão Fernando Antonio Lobo de Altertim e de 
sua mulher 4), Isabel Madeira. 


o oa 


(1) Esta pal parece cer João Dias Leite, de quem cscréve Brito no Liv. 49, 
ns. 359 é 875, e que este mesmo fosse 0 Gov. do Rio Grande de .. E 


— dis — 
& — Thomé Carlos de Sousa casou com D. Anna, filha de Pedro Mon- 
tstre, que foi Alferes de Infantaria no Iesife. 


gu 


7— D. Sebastiana Rodrigues Pereira, filha do Capitão Antonio Ri- 
beiro de Albuquerque e de sua mulher Maria Soajo Vieira, casou com Luiz 
Guedes Aleoforado, Moco Flilulgo da Case Real, Tenc. da Fortaleza de Itama- 
rucá, filha do Capitão João Guedes Alcoiorado, Moço Yidalgo da. Casa Real, 
e de sua mulher D. Maria de Abreu. á 

Desto matrimonio nasceram: 

8 — Luiz Guedes Alcoforado, clerigo presbytero. 

8 — João Felix Alcoturado, que segue. 

$— João Guedes Alcoforado, adeante. 

D. Marta Rosa Guedes, que casou com Pedro Marinho Falcão, filho de 
Tene. Cel. João Cesar Falcão e de sua atulher segunda D. Joanus Bezerra de 
Andrado, com successão em titulo de Marinhos. 

D. Catharina Guedes da Rosa Pereira casou com seu psrente José Carlos 
Fiusa Correia de Mello, Fidáizo da Casa Real, filho de Manoel Jusé Jacome 
Fiusa Correia, Fidalgo da Casa Roal, e de sua mulher D. Maria de Albuquerque 
de Mello, com suecessão em titulo de Montenegro. 

João Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real, servlo no Regi- 
mento do Recife. A 

Casou com D. Igues de Castro, filha do Cagitão-mor Jnão Ribeiro Pes 
sõa e de sua mulher D. Gencora de Castro Vasconcellus, cujos. progenitores 
niotra a Arvore ile Costados, 

Peste matriimunto term nascido: 

José Felix Guedes Alcotorado, Moço Fidalgo da Casa Reai, casou com P... 
Maria da Conceição, filha bastarda do Pe. Anwnio Luiz Nogueira, Vigario Col- 
Jado da freguesin de Itamaracá, havido em mulher branca e limpa. 

Deste matrimonio nasceram: 

Francisco Luiz Guedes Aleotorado.. 

D. Maria. 

D. Sebastianna. 

D. Josepha e 

D. Anna....... (1). 

Esta fansilta dos Guedes Alo irao teve em Pernambuco nobilissimo 
printipio em João Guedes Altoforado, que as Memorias antigas dizem ser na- 
tural de Mesão Frio e filho de ... .. Teixeira Ribeiro, natural de 
Villa Rcal e dos termos da mesma Villa, e de sua mulher D. Margarida Gue- 
docs Alcotorado, ilé Mesão Frlo. 

Servio com reputação nas primeiras guerras sou Hollandezes, c pelos 
seus serviços foi agraciado com o fóro de Moço Fidalgo da Casa Real e pro- 
vido no posto de Governador dg São Thumé, onde faliecou. 

Ho” Mvro Velho du Sé p nchauts já casado em 1625, e baptlsando 
um filho a 26 de Janeiro deste anno. 

E ieslo assento e do termo de Irmão da Mizericordia, que seu filho 
Affonso Gueies Aleotorado aasignou, a 20 de Abril de 1652, c de gua mulher 


(1) | Parece que aqui falta alguma cousa, mas não ve pode saber so certo, 
porque O original está em pessimo estado. 
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D. Catharina da Rocha da Silva, que as Memorias antigas affirmam ser ná- 
tiral de Olinda e filha de Henrique da Silva. 

Deste matrimonio nesceram vs filhos seguintes: 

Attonso Guedes Alcotorado, que tambem servio na guerra dos Hollan- 
êexcs, c vivia nenois della em Pernambuco, coxo conste do dito termo de Ir- 
mão da, Mizericordia de Olinda, que asstgndu a 20 deAbr!l de 1659, do qual tam. 
bem consta que cra casado com D. Marta do Freitas Figueira, fllha de Diogo 
Yigueira de Freitas o do sua mulher Izabel de Freitas, 6 não temos delle outra 
noticia. 

Felippe Guedes Aleoforado, que segue. 

João Guedes da Silva Alenforado, adeante. à 

D. Murgurida Guedes Alcotorado, adeante. : 

D. Isabel, 

D, Cutharina. 

Felippe Guedes Alcoforado, Mogo Fidalgo da Casa Real, tambem gervio 
na guerra dos Hollandezes. No sobredito dia 2U de Abrtl de 1654 asstgnou termo 
de Irmão da Mizericordia, e dello consta que ainda então era solteiro, e porém 
ilépois casou com 'D. Anna de Abreu Soares, filha de Francisco de Andrade Cami- 
nha, natural do Ambroes, termo do Conselho de, filho de... 
Andrade Caminha c de sua mulher Cattiarina Soares, ambos do mesmo lugar, 
e de sua mulher Isabel de Abreu Soares, 

Do roferido matrimonio nasceu unico: 

J$ão Guedes Aleatorado, Mogo Fidalgo da Casa Real, que fal Capitão 
em Goyanna, onde viven e casou com D. Maria -Dias do Abre e tiveram os 
filhos seguintes: é y 

João Guedes Aleoforado, que continua. . 

Angela Guedes Alcotorado, que casou com D. Sebastiana Rodrigues 
Perelra, que são os de que se trata acima. 

N. N. & N. e outras, que entre todos foram dose, porém só ficaram vivas 

ma mencianadas. ' 
João Guedes Aleotoraão, Moco Fidalgo da Cosa Remi, cast com 
... Lobo Martim, filha do Pedro Lessa do Larhost, Fidalgo da Cosa 
Twal, Cavalleiro da Ordem de Christo e Mestre de Campo do Infantaria Paga, 
e de sus mulher D. Josuna de Albertim. 

Deste matrimonio nasceram: 

Yelipne Guedes Alcofurado, Moço Fidalgo da Casa Rea! e Tenente Co 
rónel io Hegimento de Cavallaria Auxiliar de Goyanna. 

João Guedes Alcoforado, Moço Fidalga da Casa Real e Capitão no 
mesut Regimento. 

Leandro Guedes alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real e Capitão no 
mesma Regimento, 

D. Anna Guedes Aleoforado. 

João Guedes da Silva Alcoforado, que morreu em Lisbôa, foi casado 
com D. Violante da Rocha Muniz o desto matrimonio só Ee que nasecu q fl- 
lha seguinte: 

D. Marta Josó da Camara, que casou com eu parente o Capitão Manoel 
da Rocha Muniz, e viverart em Ipojuca e Serinhasm. 

Deste matrimonio nasceram: 

Franciscu da Rocha Quedes, que segue, - 


as tres 


— amo — 


D. Tguacia Maria de Jesus, que casou com” Francisco Coslho Negra- 
monte, filho de Manoel Coelho Negramonte e de eua mulher D. Adriana Wan- 
úerley, sem successão. 

Francisco da Rocha Guedes, é natural de Ipojuca .e foi Capitão. Cusou 
com D. Barbara Cavalcante Heztrra, filha de João Fábeiro Falcão é de sus 10u- 
iher D. Luisa Cavalcante lezerra, em Litulo do S& Cavalcante. 

Deste matrimonio tem nascido: 

D. Francisca...... ... 

D. Margarida Guedes Alcoioraão casou com Luir Lopes, Capitão de 
Jutantaria da guerra do terço de Martim Soares Moreno, por petento de 14 de 
Março de 1647. Iupoia o foi do torço de Andró Vidal de Negreiros, por paten- 
te do Conde «te Castello Melhor, de 21 do Abril de 1851, cujas parontes se acham 
registradas no livro primeiro e segundo do livro das Miscelianias da Ouvidoria. 

Dests matrimonio nasceram: 

Francisco Lopes Guedes da Silva, que continua. 

Francisco Lópes Guedes ua Silva, casou com D. Joanna de Alberiim, 
que toi Capitão de Infantaria uo Recife, (o qual era natural de Lisbús o filho 
e Fernanda de Albertim e de sua mulher Maria Machado) e de su mulher 
D. Marianna Barbosa, filha de Perro Soares Barbosa. 

* Deste matrimonio uasceram: 

Yornão Guedes Alvaforado, que continua. 

Eernardo Manvel Guedes, adeante. 

Francisco Luiz Guedes, adeante. 

D. Francisca. . mulher de Agustinho Alves, com suecessão. 

D. Maria. 3º de 8. francisco. 

Fernão Guedes Alcoforado, que murreu em Pau Amarello, casou com 
D. Ignez da Veiza, filha de José Gomes de Asevedo e de sua mulho: D. Barbara 
Fergandes Fragoso, neta por vla paterna de Menocl Rodrigues da Losta Be- 
zerra e de sua mulher Joanna da Veiga, e por via materna neta do Capitão João 
Earreiros Rangel e de sua mulher Iuanns Bernardes Fragoso. 


Desle iatimonio nascera: 

Tmix Guedes Alcoforado, nus segue. 

José Guedes Alcoforado, adeante. 

1. Geracina (7), que morreu solteira. 

D. Margarida Guedes Aicoforado, que casou com o Capitão Joronymo 
Cesar de Metlo, Fidalgo da Casa Resl, filho do Capitão Jos6 de Mello Cesur 
e Andrade é de sua mulher D. Marianna Bezerra de Asevedo, o dn sua sucoes- 
são se escreve om título de Césares. 

Luiz Guedes Aleoforado, casou com D, Anna Isabel Pessôn Bezerra, 
vinva de João Baptista Pereira de Abreu, filha dn dity José de Mello Cesar do 
Andrade. E deste matrimonio nasceram: 

João, 

Manoel. 

Marianaim. 

Anna. K a 

Just Guedes Alcotorado casou com Couma Rita Pessõa, filha. do dito 
José de Mello Cesar de Andrade. E deste mitrimanio tem nascido. 

Cosme. - 

Antonio Jeremias. 
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Bernardo Manoel Guedes, servio a S. Magestade no Regimento de Olinda 
com « posto de Capitão de Infantaria. Casou com. D. Francisca, irmã do Pe. 
Manoel Monteiro, filhos de Cosme Monteiro, que foi Capitão da Fortalez: de 
Santo Antonio dos Coquetros, c de sua mulher Victoria Pimenta. 

Deste matrimonio nasceu unica: 


D, Rosa...... quo vivo solteira em Olinda. 
Francisco Luiz Guedes, que tambem .serve a El-Rei no Regimento fe 
Olinda com o posto de Tenente. Casou com D. Ureula..... irmã de gua cunha- 


da e filhas do dito Capitão Cosme Monteiro e de sua mulher Victoria Pimenta. 
Deste matrimonio nascerant: 
Francisco Luiz Guedes Alcoforado. 
Cosme Francisco Gucdes Alcoforado, . 


NOTA 


Iuão Guedes Alcoforado, n.º 4, mo disso que seu avô, Felipue Guedes 
Alenforado, tiveru uma irmã........ Guedes Alcoforado, é que indo nara Lis- 
bôa com seu irmão Pedro de Alcoforado, a fazer seu requerimento, tá fallecera. 
Pelo que entro em duvida se João Guedes da Silva Alcoterado, era irmão do 
dita, ou fliho de Affonso Guedes Alcoforado ou de sua trmi D. Margarida Gue- 
des Alcoforado, o qual João Guedes da Silva Alcoforado é ramo dos Guedes dê 
Ipojuca o Serinháem, n.º 2. 


De D. Brites de Albuquerque e da sua successão 


D. Brites de Albuquerave, filha de Jeronymo de Albuquerque é de Dona 
Maria do Espirito Santo Arcoverde, casou duas vezes: 9 primeira com Gaspar 
Dias de Athayde, que vivia em Olinda em 1580, c a segunda com Sibaldo Lins, 
Fidalgo Florentino, e parente do Grão Dugue da Toscana, o qual vivia no anno 
de 1580, como censta do termo de derrareação, feito pelo Ouvidor Jorge Car- 
valho, Hscrivão....... Aranjo, no Giguiá, a 12 de Outubro do Gtto anno, para 
a qual demarcação fof elle citado e sua mulber, e juntamente seu enteado Je- 
ronymo de Athayde e o seu tutor Manoel de Albuquerane. 

Do dito matrimonio de D. Brites de Albuquerque nasceram: 


Do Primeiro idstrimonto: 

Gaspar de Albuquerque, que moiren moço, como consta da dita demar. 
cação. 

Jeronymo ds Athayde de Albuquerque, que segue. 

Francisco de Athayde de Albuquerque, em quem tambem falam as Me- 
morias de Antonio Feijó de Mello; morreu de poucos annos, e se prova du dita 
demarcação. à 

Do segundo matrimonto: a 

Barthglomteu Lins. 

Conrado Lins, dos quaes não nchel noticia. ........c.. «... Cavaleiro da 
Ordem de Christo e Capitão de Infantaria. Morreu solteiro e no mar, no anno 
de 1697, vindo embarcado de Lisbôs para Pernambuco, como se mostra da 
yatente de seu sobrinho Felippe Cavalcante de Vasconcelos, passada a S do 
Dezembro de 2647 
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D. Susana Lins, de quem não achei noticia. 

D. Maria Lins, casou com Árnau do Vasconcellos de Albuquerque, Ca- 
pitão de Nitaptaria, filho de Antonio e Hollanda de Vasconcellos e de sua vri- 
meira mulher D...... eos nha de Felippe Cavalcante, o 
Florentino . 

Va. suceesaão deste matrimonio se trata em titulo dos Hollandas. 

Feranymo de Athayde de Albuquerque, era Já falecido em 1695, em que 
“ua mulher D. Catharina, sobrinba de D. Catharina Camelia, que fol casada com seu 
tio Pedro de Albuquerque, se retiron pura a Nalija, como esnrevo Brito Tu. 8º nm. 
656, do quel consta que levo Hlhos comsigo. Não declara quantos oram, Iarôm 
certamente foram os seguintes: 

Antonio de Athayde de Albuquerque, que segu. 

Gaspar de Albuquerque, adeante, 

Antonio de Alhayde de Albuquerque, que serviu com muita houra nas 
guerras desta Capitanta, em praça de soliado e Alferes, achaudo-so no anno do 
1835 na detensa de Sorinhaem, de que sahio ferido, nas quatro batalhas na- 
vaes, nas duas de Guararapes e em muitas occasiõos de peleja, por cujos servi- 
qoa o. Mestre de Campo General Franelsco Harreto e os Mesiros de Campo Pran- 
cisco de Figusirôa e D. João de Sousa, ent virtude da Pruvisão Regta de 20 de 
Abril de 1654, pela qual o Sr. Rei D. João o 4º mandou repartir as terras qro 
pertenciam ao Real fisco por haverem sido dos Hollanderes, e os ofíícios de Tus- 
tiça e Fazenia, pelos officiaes e soldados que serviram na guerra da Restaura» 
cão, lhe douram a propriedade do Officio de Juiz de Orpbãos da dita Villa de 
Serinhaem, por provisão de 28 de Maio de 1656, que se acha registrada a folhas 
139 do Livro 1.º da Secretaria deste Governo. 

Gasou com D.Maria Josepha de Albuquerque, filha de Taiz de Albu- 
querme de Mella, Moço Fidelgo da Casa Resl, por Alvará de 30 de Taneiro de 
1656, e de sua primeira mulher 'D. Simôs de Albugueraue, em titulo dos Possõas. 

Não sei sc deste matrimonio houve suecessão, porque mnilas vezes so 
me negam as respostas das perguntas que faço, o que me não admira, depois do 
ter lido enf uma carta qué o Duque e Senhor de Souto Malor escreveu ad Pe. 
D. Antonio Caetano de Sousa, em 28 Tulho de 1741, us seguintes vlausulas: 

“A unno se lipndre satisfazer em este corrio É los perguntas........ 
; E .precisado o mendigar las notleias de las mesmas Casas » «quem pcr- 
tencem cujos dunos o parque suelem estar muy agenos de lo que mais les importa 
no pusdem -subministral-as, 6 desconfiados del fin porque se ionuierem las re. 
cntan”, 

(Saspar de Albuquerque casou na Bahia com sua prima D. Jonnua de 
Vasconcellos de Albuquerque, filha do Capitão Arnau de Vasconcelos de Al. 
buquerque c de sua mulher D. Maria Lins. 

Elle Já era falecido em 9 de Março de 1654, como consta de uma escriptu- 
xa feita no bairro de S. Bento da Bahia polo Tabelião Francisco Corcela Barro. 
to, da qual tambem consta ane deixou os filhos orphãos, sem declarar os nomes 
nem o numero; porém certamente foram 03 seguintes: 

Natalie] Lins, que segue. 

Gaspar Lins, adeante. . 

Antonio Lins de Albuquergue, cason com D. Isabel Cadena, filha de 
N de Figueiredo Barbalho, segundo marido de 'D. Teronyma de Mes- 
quito, fllba de Baithasar Maciel de Andrado c de eua mulher D. Jeronyma 
Mesquita Aseveda, em titulo de Bandeiras. Teve: 
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D. Luisa Lins, que casou com Thomé Jeitão de Versoza, filho de Ma- 
nesl Leitão Filgueira, natural de Portugal e de aus primeira mulher: Maria 
de Verscza. Teve: - 

João Leitão Filgueira, quo segue. 

João Leitão Filgueira casou com D. Verpnica Vieira da Silva, filha de 
João da Cunha de Mesquita e-de sua mulher D. Marianna de Amorim ego. 
Neta por parte paterna de João da Cunha Mesquita, natural do Reino e de sua 
mulher Gracia de Lims, filba de Francisca Mendes Gusmão. Neta por via ma- 
terna de Francisco de Amorim e de sua mulher D. Maria dos Santos, filha de 
Carlos da Silva e de sua mulher N...+... de Veras 

Deste matrimonto nasceram: 

Juão Leltão Fiiguetra, clerigo presiytero. 

Gaspar Lins de Albuquerque casou com sua prima Maria de Albuquer- 
aue, tilha de N...... viveu em Goyannu e tambem em Olinda, pelos annos de 
1855 a 1687, como consta do livro velho da S6 

Deste mateímonto só set que nasceu a filho seguinte: 

Gaspar...... qué consta da livro velho da Sé que fof haptisado ueto 
Pe. João Duarte do Sarramento, na Igreja de Santo nro de Agua Fria, a 
3 de Agosto de 1665. 

D. Maria Tina, que morân ne Camutanga de Goyanna, que nunta foi 
cagada, como consta do seu testamento, feito cm 18 de Agosto de 1709, nus me 
acha no Cartorio Eeclesiustico, do qual consta que deixou a uma sobrinha, cha- 
mada D. Maria de Meura, um legado. 

Florencia. - que foi baptisada na Sé a 17 de Novembro de 1867. 

Conrado Lins de Albuquerque viveu n6 Parahyba e foi segundo marido 
de D. Felicianna Vidal de Negreiros, filha bastarda de Mathias Vidal de Ne- 
greiroa, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, e professo na Ordem de Christo, 
que tambem foi filho bastardo de André Vidal ds Negreirns, Fidalgo da Casa de 
Sua Magestade e do seu Conselho, Alcayde-mor das Villas de Marialva e Moreira, 
Commendador da Commenda de S. Pedro do Sul, na Ordem de Christo, Governa- 
dor e Capitão General que fo! do reino de Angola, do Maranhão e duas vezes de 
Pernambuco. ; 

Deste matrimonto fot filha unica: 

D. Antonia Lins, que casou com Francisco de Mello Muniz, -Sargento- 
mor de Infantaria da Praça da Parahyba, filho de Francisco de Melto Muniz, 
Ajudante de Infantaria da mesma Parahyba, e de sua mulher. 
natural das Ilhas. 

O Ajudante Francisco de Mello foi filho bastardo de Braz de Mell Mu- 
niz, filho de Francisco Gomes Muniz, Provedor da Parabyba em ..1634, e em «uem 
avtma falamos, e da sas mulher Isabel Nunes dc Bulhões, e deste matrimonio 
só teva os tren filhos seguintes: 

José ile Mello Muniz. 

Francisco de Mello Munis, ambos clefgos presbytoros. 

D. Florenci qne casou com Salvador Quaresma Nonrado, filho 
da Doutor Feliciano Dourado e de sua mulher D. Tsábel Dourado ita Camara, 
como se pade ver em titulo de Dourados. 

Antonlo Lins de Albnquerque, que viveu em Olinda, como consta do 1t- 
vro velho da S6, foi casado com D. Antonia Pinheiro, filha de.. cesso 

Desto matrimonio nasceram: 

Fernardo Jns de Albuquerque, que segue. Vo 


D. Marianna, que foi baptisaia na Sé a 3 de Setembro de 1680. 

Bernerda Lins fui buptisado na Sé, a 29 de Agosto de 1685, cason com 
Escolastica Maria, filha de ...... e de sua mulher Joanna Carneiro, irmã do 
Padre Vigario de 8. Pedro Francisco Curnelro. 

Deste matrimonio nasceu: 

N.. que casou com Ignacio de Sousa, Tenente de Infau- 
tarja, irmãn do Capitão de Infanteria Luiz de Sousa Correia e dus Padres 
D. Pedro José de Sousa, Manoel de Sousa e Antonia de Sousa, todos filhos do 
Capitão de Infantaria de Olinda Paschosl de Sousa e Silva e de sua mulher 
D. Maria Correia, irmã de Domingos Simão Jordão, Cavaleiro da Ordem de 
Christo e Capitão-mor e Govornador das armas da mesma Capitania do Ceará, 
do Coronel Antoniy Fernandes da Piedade, e de D. Antonta Correia, mulher de 
D, Antonio de Sousa Marinho, Gavalleiro da Ordem de Christo e Tenente do 
Mestre de Campo Ccnerai de Infantaria da Capitania de Pernambuco, os quaes 
foram filhos de Silvestre Fernandes, natural da Villa de Podregoso e de sua 
mulher Maria Qurreis, natural de Mineu, bispado de Coimbra. 


CAPITULO 


De D. Joanna de Albuquerque e da sua successão 

D. Joanna de Albuquerque, filha de Jeronymo do Albuquerque e do 
n. Maria do Espirito Santo Arcoverde, viveu em Olinda, onde nasceu 

De livro velho da Sé consta quo faileceu esta &). Joanna de Aibuquer- 
que em 31 de Maio de 1814, que foi sepultada na Igreja do Convento da Ordem 
de São Francisco de Olinda, e que no seu testamento deixara uma Instituição na 
Altar de N. Senhora da Rosario da Matriz com missas pela alma de seu ma 
rido Alvaro Fragoso e varios noutros legados, pars cujo cumprimento nemeon 
por testamenteiros a seus filhos Pedro Fragoso, Gregorio Fragoss, Gaspar Fra- 
Zoso 'Foscano e Jeronyma Fragoso. 

Casou com este Alvaro Fragoso, natural de Lisboa é irmão do Pe. Frei 
Peáro de Mello ou Fragoso, Religioso da Ordem de N. Senhora da Monte do 
Carmo, de vida exemplor, ambos filhos do Dr. Braz Fragoso, Desembargador 
da Casa da Supplicação e de sua mulher D. Maria de Mello (1). 

Velo Alvaro Fragoso a Pernambuco ainda em vida de seu sogro Jero- 
nymo de Albuiverque, o quo sc prova do seu testamento, que foi feito + uppro- 
vado em Olinda pelo Tabellião Antonto Lopes, a 13 de Novembro de 1584, & 
se dcha ny Archivo do Mosteiro de S. Bento de Olinda, n.º 14, geveta 1º, maço 
B, porque nelle o nomeiam em 3.º lugar por seu testamenteiro e Administrador 
fo Morgado de seu filho Jeronymo de Albuquerque, até, digo, de seu filho João 
da Albuquerque, até este comnletar vinte o dois anncs, nomeando em primeiro 
lugar seu sobrinho Jorge de Albaquerrque Coelho, 3.º Donatarto de Pernam- 
Puco e estando na dita Capitanta, e em segundo lugar a Felippe Cavalcante, o 
Florentino: 

O Pe. Antonio Caetano de Sousa, na sua Historla Genculogice da Casa 


(1) Cardoso — Agio. Lusit. tomo 18, 115. 810 « no Cumment. de 9 de Ju. 
nho, lotra de Fr. Marvel 4» Sá, Memor. Cermelit. pag. 441, Biblioth. Lusitana, 
tom. 3º, Vert. Pedro, pag. 580, Osrog. tom. liv. 2º, T. Bo € 47, p. 181, 
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Real Port, diz que Alvaro Frágoso fôra Capiião da Mina, mas não consta se 
antes de vir « Pernambuco, sc depois. (1). 

Deste matrimonio de D. Joanna de Albuguerque com “Alvaro Fragoso 
nesceram os filhos seguintes: N 

Fedro Fragoso de Albuquerque, que não tomou estado (2%. 

Gregorio Fragato de Albuguernue, que no auno de 1614 tul ao Soccor- 
ro da Restauração do Maranhão por Capitão do Infantaria de uma das quatro 
zompanhias dé que era Commandante gem to Jeronymo de Albuquerque, nnf 
foi restaurador d'aqwello Tistado (3.º). 

E Nelle procedeu Gregoria Fragoso com tanta bizarria, é nearto, como 
refere o General Bernardo Peraira de Derredo, dos seus annaes listoricos do 
Estado da Maranhão, de obile ce mandou sem tlo 4 França com Monsenhar de 
Pratz e voltando da França á Hespanha e de Hespanta a Portuga) onde fallel 
ceu e não tenho delie mais notícia (4º). 

Gaepar Fragoso Toscano, que merreu sutteiro. 

Jeronymo Fragoso de Albuquerque, a quem o General Bernardo Pe- 
reira de Berredo trata por Fidalgo da Casa Real, fóro que entendo tiveram 
todos 08 seus irmãos e que lhes competia, por seu pai. 

Foi no anno de 1615 por commandante de um navio dos quatro que 
mandou de Pernombuco o Governador Ceral da Brasil. 

Do Maranhão foi mandado a Lisbõa no anpo de 1616, e voltando depois 
despachado por Capitão do Grão Pará veio a Pernambuco,  dabt partiu e foi 
tomar a sua posse no anno de 1619. E logo depois de tomar posse, faleceu no 
mesmo anno (2). 

Fernão Fragoso diz nos sussa Memorias « seguinte: Joronymo Fecgoso 
de Albuquerque foi para Lisbóa e casou com uma filha legitima de um conde da 
Casa de Silva c Menezes, c para poder 'sustentar-se na Córto foi necessario ven- 
der-so o engenho ide Ubaca a Guterrez, por cincocnta mil crusados, que deu logo 
vinte e cinco de contado. Este governou Tavira em Algarvo e ao depols veio po- 
vernar ao Méranhão, e vindo passear por Pernambuco, para ver os parentes, fal- 
lereu nesta praça; e dizem se recolheu ao almoxaritado seis ml crusados de euas 
alfalas; teve duas ou tres filhas, uma, por nome D. Sebastianha da Silva c Me- 
-nezes, cason a primeira vez com um Mdálgo do Conselho de guerra e depois casou 
com Jos6 Leite de Aguiar, e dor ser grande affonsisto foi viver a Cintra, ondo 
estava El-rei, e lá falleceu; as outras forem freiras cm Carrido, uma se chamava 
D. Maria da Silva de Menezes, que o Pe. Mestro Fr. José de Santo Riias da Re- 
forma as conhecia, e não houve sucessão. Porém parece que nadeceu equivoca- 
são em algumas cousas, porque em tão púnci tempa, como. vai de 1816 a 1619, não 
podia caber :o governo de Tavira e que nello seria provido “sy irmão Gregorio 


Fragoso, que foi á França. Nem morreu em Pernambuco, senão no Grão Pará, 


depois de tomer sua posse, como escreve q Gensral Bernarda Pereira de Berredo. 
nos lugares citados. 

Emquarto ao casamento, é eehto que casou e fot primeiro marido EN 
D. Ignez de Menezes, filha de D. Nunu Alves Pereira, General do Norte, Maiavar, 
Seylão e Mar do Sul e Governador do Muçambique, de cujo matrimonio se con- 
serva preclarisgina suctessão, como escreve o Pe. D. Autouie Caetano de Songa, 
no lugar acima citado. 


(1) Tomo 5º Liv. 8º, Cap..5, 5 2º, pag. 299 (2,9) — Brito, Liv. 8.º, n. 150 
(3.º) — Nerredo. Liv. 2.º, n. 212, Liv. 4.º, n. BU4 (4.01, Liv, 364 a seg. 

(2) Barredo, liv. 6.º, np. 470, Liv. 5.º, w 383, Saut. Mar., tom, 6. 
Hit. 64, pag. 978. 
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Alvara Fragoso de Albuquerqne, que segue. 

D. Juanna Fragoso de Albuquerque. E 

Alvaro Fragoso do Albuquerque foi um dos mais valerosus 
cabos de nossa guerra, na qual servio com tanta honra 6 valor e reputação, como 
referem og noseos historiadores (1). 

No anno de 1645 fot eleito Capitão-mor da Villa Wormosa de Serinhaem, 
de que tambem foi Aleayde-mor; falieceu logo depois da Restaytação de Per- 
nambuco, o que se colhe da Provisão de Aleagdo-mor da dita Villa, que nasscu ng 
anno de 1556 ao Mestre de Campo Antonte Dias Cardoso. 

Fol casado este Alvhro Fragoso de Albuquerque com sua prima D. Maria 
ds Atbuquerque, irmá Inteira de Leonardo de Albuquerque Carvalhosa, Cavaleiro 
ila Ordem de Christo e Capitão de Infantaria do Terço do Mestre de Campo ' 
André Vidal de Negreiros, por patente de 16 de Desemhro de 1647, da qual 
consta bavér servido 18 anos na guerra dos Hollandeses, proceilendo sempre 
com valor e reputação; ambos filhos de Damião Gonçalves de Óarvalhosa e de 
sua mulher D. Stvon de Albuquerque, filha natural de Jeronymo de, Albuquerque, 

o Torto, havida em mulher branca, da onal D. Simôu foi Damtão Conçalves de 
Carvalhosa segundo marido, porque ella havia aldo primeira mulher “casado com 
Jorge Teixeira, que viveu em Olinda no annu de 1584, como veremos (2). Deste 
matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Pedro Fragoso de Albuquerque, que segue. 

Alvaro Fragodo de Albuquerque. 

Gregorio Fragoso de Albuquerque. 

Jerenymo Fragoso de Albuquerque. 

Tofio Fragoso de Albuquerque, que falieceu solteiro. 

D.. Simôa de Albuquerque, segunda mulher de seu primo o Capitão-mor 
João Cavalcante de Allmquerque, o bom, filho de Christovão de Hollanda de Al- 
buguerque e de sua mulher D, Catharina da Costa, com suocessão em titulo de 
Hollandas. 

D. Maria de Albuquerque Pragoão, segunda mulher de João Barbosa He 
pinellt, filho de João Berhosa de Mesquita e de sua mulher D. Ursula Manellí, sem 
snccessão. ú 
Peiro Fragoso de Albuquerque, foi Capitão no tempo da guerra, por pa- 
tente de 18 de Novembro de 1645, que ee acha registrade no livro 1.º das Misce- 
Tantas da Vedoria de Pernambuco, da qual consta haver servido doze ennos, 
nebando-ss em varias occasiões, como fel a de Purty Calvo, quando a Conde 
Bunholo se retirou para a Babia, no sítio da dita cidade, na Armada da (onde 
da Torre, na jornada de Luiz Barbalho, em uma das vecasiões toi ferido -de um 
fpelouro, e na ócçasião da acclamação da liberdade foi um dos primeiras que se 
levantaram em Serinhaem. 

Casou com 1). Castana Gomes de Abreu, filha do Capitão Gil Lopes Fi- 
guetra é de sua mulher.. ceceeeoo filha de Ohristovio Gomes 
de Abreu. Deste matrimonto nasceram: 

Alvaro Fragóso de Albuquerque, que segue. 

João Fragoso de Albuquerque, que viveu cem Goyanna, onde -fof Jutz. 
Cosou com sua prima Semiana de Albuquerque, filha "de Alvero Fragoso de 
Albuquerque e de gua mulher M. Anna Cavalcante, sem succossão. 


(1) Brito, lv. 79, n. 582-565 é 586. Chstrioto. lv. 59, p 56. 
(2) Vedor, Ltv. 1º de Misc, Brito Liv. 7, n. 583, Lv. 8.º, ns. 614, 052 € 655, 
e Liv. 9º. 767. 
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Pedro Fragoso ie Albuquermme, casou........ cce. Sem succossão. 

D. Catharina de Albuquerque casou com seu primo Duarte de Albuquer- 
que Cavalcante, fito de Alvaro Fragosa de Albuquerque e de'sua mulher Anna 
Cavalcante, com sucressão, que adeante se verá. 

n. Semiana de Albuquerane casou com seu, primo Antonto Cavalcante 
do Albuquerque, filho do dito Alvaro Fragose, com à successão que adeante se 
verá, 

Alvaro Fragoso de Albuquerque casou com D. Tsabol de Bulhões, filha do 
Sargentosnor de Intantaria da Parahyba, Martinho dé Rulhõés, Cavaleiro da Or- 
àem de Christo, e de eua mulher. . 

Deste matrimonto nasceram: 

Alvaro Fragoso de Albuquerque casou e So urimeiro marido de D. Fe- 
Yiciana Vidal, filha bastarda de Mathtas Vidal de Negreiros, Uavalleiro da Or- 
dem de Christo, c tem successão. 

D. Leonor de Bulhes vasou com Francisco Tavares. 
suecessão, 

Alvaro Fragoso de Albuquerque, servia na guerra dos Hollandezcs e 
depois della maron em Goyanna, onde casou com D. Anna Cavalcante, viuva 
de Antonto de Magalhães de Mello, filha de Bartholomeu de Hollanda Cavalesn-. 
te, que morreu em Olinda, a 6 de Junho de 1428, e de sua mulher Justa da Costa. 
Deste rhatrimonio nasceram: E 

Jeronyimo Fragoso de Albuquerque, que casou com N. Isabel Carneiro, 
sent suscessão. 

Duarte de Albuquerque Cavalcante, que seguc. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque, adeante. 

D. Semiana de Alhuguerque, que cason com seu primo João Fregoso 
de Albuquerque, filho de Pedro Frsgoso de Albuquerque e de sua mulher Dona 
Catharina Gomes de Abreu, sem successão. 

Duarte de Albuquerque Cavalcante casou com sua prima D. Catharina de 
Albuquerane, filha do Capitão Pedro Fragoso é de sua mulher D. Catharina 
Gomes de Abreu. À 

Deste matrimonio nasceram: 

D. Jouuns Cavalcante, que casou com Francisco Cuelho de Arouxa, Te- 
nente General da Cavalaria c senhor do engenho ide Cutunguba, filho do Capi- 
tão Manoel do Motta Silveira e de eua mulher D, Catharina de Barros, com sue 
cessão em Litulos de Barros, Morgados de São Benta dn Caiará. 

D. Anta Cavalcante casou com Autonlu da Motta Blivetra, Sargento-mor 
da Ordenanea c viveu no engenho ila Aldeia, filho do dito Manoci da Moita Sil. 
volra c de sua mulher D. Catharina de Barros, com successão. 

Antonto Cavalcante de Albuquerque casou com sua prima D. Semiana 
de Albuguerque, filha do Capitão Pedro Fragoso de Albuquerque e de sua mu- 
lher D. Catharina Gomes de Abreu. Deste matrimonio nasceu: 

João Cavalcante de Albuquerque, quo casou no sertão do Inhamuns, Ca- 
pitania do Ceará, com D. Maria Alves Victra, filha do Coronel Francisco Alves 
Feitosa é de sus primeira mulher Catharina. - meta por via paterna de João 
Alves Feitosa é de sua mulher Anna Gomes Vieira, e por via materna de N.... 
«de Menezes, o de sua mulher Paula Martins. k 
Deste matrimonio nasceram: E 
Pedra Alves Ferreira, que «cgus, 

Manoel Alves Ferreira, adeante. 
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D. Francisca Alves Vieira casou com Aruau de Hollanda Correia, Ca- 
plsão-mor da Villa do Cratc, e seu termo, Capitania do- Ceará, catural da fre. 
guesiu de S. Lonrenço da Mutla de Pernambuco, filho do Sergento-mos Estevao 
da Motta Silveira e do sus mulher D. Simôs Cavalcante, comi sucessão em ti- 
tulo de Morgados da engenho de S. Bento. 

Pedro Alvcs Ferreira casou no Brejo de Coitati, com D. Maria. 
filha do Crpitão Theodosio Alves. 

Gregorto Fragoso Atos, digo, Pragosa de Albuquerque, filho do Aleaide- 
mor Alvaro 'Pragoso e de sua mulher D. Maria de Albuquerque, servia na guerra 
dos Tlollandezes, como escreve Cestrioto, liy. 9, u. 98 e 82, e foi Capitão de 
Infantaria. por patente de 25 de Janeiro de 1648, confirmada » 3 de Fevereiro de 
1449, casou com D. Maria de Castro, filha-de Antonto de Castro, une foi Capitão 
de Infantaria, de quem trate Castrioto no livro 9, $ 82, « depois da guerra foi 
Savgento mor de Sevirhacm, « de suo mulher D. Isabel Ferreira, irmã du Capilão 
Gil Lopes Fignetra. 

Deste matrimonio nasceram: 

Reynaldo Fragoso de Albuquerque, que segue. 

Carlos Fragoso de Albuquergue viveu na Vila do Serinheca, cndo 
cecupou todos cs rargos da Hepubifes, cazou com D. Anna da Eliveira, filha de 
Antonio de Toledu Macharto, natural da Ilha da Madeira, e de sua mulhor Isabel 
de Miranda, irmã de Paitro de Miranda, Cavalleiro da Ordem de Christo. 

Pero de Miranda já era Sargento-mor em 1652, porque no Liv, 1º da 
Secretaria, a folhas 210, se arha registrada uma ordem do Mestre de Campo 
tienerel Francisco Barreto, em ilata de 16 de Ontubro do dito ano, pela qual 
consta que fot mandado por commandante do Soccerro que foi então ao Rio São 
Francisco, Mile e sta irmá Isabel de Miranda eram filhos de Antenio Gonçalves de 
Miranda, natural dos Arcos de Vai de Vez, 6 de eua mulher Lusia do São João. 

Este Antonio Gonçalves de Miranda viver na freguesia de Ipojuca, 
como consta de um brasão passado em Lisbô, a 24 de Dezembro de 1607, 
do qual tambem consta que era filho ds Gunçain Annes de Almetda c de sua 
mulher Maria Goncalves do Araujo, filha de Gonçalo alves e de Mara de 
Araujo, e nela de Rodrigo Alves de Araujo e de aua mulher Maria da Rocha, 
pessou nobre e principal do Conselho de Arcos de Val de Vez. 

Do referido matrimonio nasceram: 


Reynaldo Fragoso de Albuquerque, que foi estudante » Capitão-mor de , 


São Miguel dns Alagõas, morreu solteiro. 

Antoniu de Toledo Machado, que segue, 

Fernando Fragoso de Albuquerque, que foi Sargento-mcr, homem de 
respeito e estimação. Cusoi com D. Joanna Bezerra, filha de Domingos Gan- 
valves da Costa Masugão, Cavallelro da Ordem de Christo, e de sua mulher 
1. Adrianna Camello e tem successão. 

Joha Fragoso de Albuquerque, que morreu solteiro. 

T. Maria Felippa de Alhuquerave casou com o Capitão Beruurdo Vial- 
re de Mello, Cavaliciro Fidalga e protesso na Ordem de Christo, proprietario 
do Ufficio de Mserivão dos Defuntos e Ausentes da Bahia, filho do Capitão-mor 
Governador do Rio Grande, Bernarda Vieira de Mello e de sua segunda mu- 
lhor D. Catharina Leitão, som successão. 

Antonto de Toledo Machado casou com D. Maria Francisca de Foria, 
irmã do Pe. Jusé Iarla Pranco, que foi Canellão do Recolhimento da Concei- 
são de Olinda, filhos do Caplvão José de Furia Franco e de sua mulher 


Deste matrimonio nasceram: 

Antonto de Toledo Machado, clerigo presbytero, que morreu Ylenrio 
Collado da freguesta de S, Lourenço da Muribara. 

D. anna da Silveiro Albuquerque casou e toi segjanda mulher He 
Ignacio Acciolt, filho de Francisco de Barros Pimentel e de sua mulhor Dona 
Antonta de Moura, em titulo de Barros Pimentel... 

Duas filhas solteiras. 

Carlos Fragoso de Albuquerque casou com D. Marta da Rocha Albu- 
querque, filha do Capitão Marinho da Rocha Castro e de sua mulher Joanna 
Lins da França. 

Deste matrimonio só sei que nasccu o seguinte; 

Carlos' Fragoso de Albuquerque, que segue. 

Carlos Fragoso de Albuquerque, que vivo na freguesia do Icó, do Cea- 
rá Gronde, casou com D. Joscpha Antonia da Silva, filha de João Haptista da Silva 
e de sun mulher Maria Lins do Assumpção, neta por via paterna de João Coelho 
da Silva e de sua mulher Margarida Quaresma, e por parto materna, neta do João 
Jáns de Brito e de sua mulher Leonor Pina Camelo. 

Tlste João Lins toi Capitão da Ordenança, que morou em Beberile, é 
do termo que asstgnou de Irmão da Mizericordia, a 19 de Dezembro de 169%, 
e seu filho Franciaco Xavier Lins, a 2 de Julho de 1717, consta que o dito João 
Lins 6 filho de Goncalo Lins da Silva e de sus mulher Panlu de Brito, natu- 
ral de Serinbaem, o que sua mulher Leunor Pina Cumello foi filha ne Jurgo de 
Mattos Camello e de sua mulher Francisca de Pina. 

Do referião matrimonio nasceram: 

Carlos Fragoso de Albuquerque, Capitão du Cavaliaria Auxiliar do Icó, 

Reynaldo Fragoso de Albuquerque. 

Francisey Xavier df Albuquerque, todos solteiros. 

D. Maris Lins de Atbuquerque, que casou com João Baptista Carneiro 
Leão, filho de Agustinho Ferreira Pinto, natural da freguesta, de Santa Eulalia 
de Paços, bispado do Porto, e de sus mulher: Theresa Carneiro Leão, natural 
da freguesia de Carvalhosa, Arcebispado de Pragai 

Deste matrimonio nasceram: 

Juão Gerneiro Leão, Capitão das Ordenanças do Icó, na Companhia que 
toi de seu pai. 

Antonio Carneiro Leão. 

José Carneiro Leão. | 

Francisco Xavier de Albuquerque. . 

Pedro Carneiro Leão. 

D, lgnacia- Lins de Albuquerque. 

D. Maria Lins de Albuquerque. 

D. Anna Lins de Albuquerque. 

D. Thorcsa Carneiro Leão. 

Jeronymo Fragoso de Albuquerque, filho o Aleayde-mor Alvaro Fra- 
goso de Albuquerque e de sua mulher D* Maria de Albuquerque, foi Capitão de 
Auxiliares do Terço do Mestre ile Campo Marcos de Barros Correia, por paten- 
te de 7 de Janeiro de 1668. 

Casou com D, Isabel Cavalcante de Albuquerque, filha de Antonio Caval- 
cante, o da guerra, e de sua mulher D. Margaride de Sousa. 

Deste matrimonio nasceram: 

Jeronyma Cavalcante de Albuquerque, que segue. 


s 
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Felippe Fragoso de Albuquerque, adeante. 

D. 'Pheodosia Fragoso de Albuquergue casou com João Cavalcante de 
Albuquerque, filho de Jofo Cavalcante de Aliuquerque, Fidalgo da Cosa Real, 
Cavalisiro ia, Ordem de Christo, -senhor do engenho de Sant'Anna, e do sua 
mulher D. Maria Pino, com successão. 

Jeronymo Cavalcante de Albuquerque viveu alguns annos na Capitania 
de Rio Grande, porém era natural de Parahyba, onde fot Coronel da Cavalla- 
ria. Casou com D. ilorencia de Castro Rocha, ilha do Capitão Roque de Cas- 
tro Rocha, e de sua mulher Francisca Gomes de Abreu, naturass de Setinhaeia, 
o foi filha de Erancisco Gomes de Abreu, que viveu no tempo dos Hollundezes, 
como escreve Castrivto, Liv. 7.º, n.º 84, Lucid., lv. 4.º Cap. 1.º, pag. 205. 

Deste metrimonio nasceram: 

Eugenio Cavalcante, que fot Coronel da Cavalluria na Parahyba. Ca- 
sou com D. Brites de Albuquerque tilha de Autunio Cavalcante de Albuquerque, 
. senhor do engenho do Talpu é de sua mulher D. Angela Lins de Albuquerque; 
sem successão. 

Paulo Cavalcante de Albuquerque, que seguo. 

“D. Francisca Cuvalcanta de Albuquerque. 

Paulo Cavslcente de Albuquerque, nasceu na Capitania do Rio Gran- 
de, quando seus pais lá assistiram, mas veio de tenra idade para a Capitania 
às Pernambuco, onde foi Coronel da Cavallarta; casou com D. Angela Caval- 
cante de Albuquerque, filha de Antonio Cavalcante do Albuqueraue, senhor dos 
cngenhos do Mejo, Poxi c Taipw, e de sua mulher D. Angela Lins de Albu- 
querque. 

Deste matrimonto nasceram, digo, foi filha unica: 

D. Punta Cavalcante «'Albuquerque, mulher do Cepilão-mor Chria- 
tovão de Fallanda Cavalcante, filho de João Cavilcante de Albuquergus o do 
Apué, é de sna mulher D. Isabel da Silveira Custejlo Branco, com succensão 
em titulo de Holandas. 

Felippe Fragoso de Albuquerque casou com sua prima. 
-., fliha do Coronel Lopo de Albuquerque é do sus mulher D. 
ragoso de Albuquerque, do qual trataremos. 

Deste matrimonio nasceram: 

Antonto Cavalcante de Albuquerque, ane scguc. 

Antonio Cavalcante de Albiquergue casou com D. Lusia.. 
filha de Mathias Taveira «le Sovsa, senhor de Hantôrra c do Anjo, c do sua mu- 
Mer D. Lusia Murgarida Cavilcante. . 

Desté matrimonio nasceram: . 

D. Francisca Cavalcante de Albuquerque, filha de Jerouymo Caval- 
conte de Albuquerque q de sua mulher D. Florencia de Castro e Rocha, casou 
com Luix Xavier Bernardo, netural de Lishôu, Mestre de Campo de Intantarla, 
com exercieto de engenheiro om Pernambuco e Parahyba, 

] Deste matrimonio nasceram: | 

Jeronymo Wrancisco, que casou na Parahyba (cam Lins). 

Jená Bernardo, formado em Coimbra. Embarcou para a India, feito 
Religiosa de São Francisco. 

Francisco Xavier Cavalcante, que segne. 

1. Anna Cavalcante, que cason com José de Batros de Albuquerque, 
filho do 'Venente Gencral Francisca Coelho de Assumpção, digo, Francisco Goe- 
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tho de Arouxa, e de sua mulher D. Joauna Cavalcante, em titulo de Morgados 
do engenho de São Bento do Caisrá. 

D. Florencia Ignscia da Silva e Castro casou com Casimiro Coelho 
de Arouxa, filho do dito Tenegte Genoial Franc Ísco “Coelho de Árouxa, com suc- 
cessão em dito titulo. 

Francisco Xavier Cavalcante; senhor do engenho de Suassuna. Fo! à 
Jisbôs com demanda com a Companhia. Consta que casou. 

D. Catharina de Albuquerque, tilha de Gunçalu Mendes Leitão e de 
nua mulher D. Antonia de Albuquerque, casou dusa vôzes: a primeira com 
Fernão Soares da Cunha e de nobilissima familia de Vianna, dondo veló com seu 
irmão Divga Soares da Cunha é com seus primos André Soares e Diogo Soa- 
res. Servio muitos annos Fernão Sorres de Juiz de Orphãos de Olinda, onde 
morreu, a 16 de Setembro de 1608, 

Casou D. Catharina, segunda vez, com Manoel Nunes, Noutor em Me- 
áicina. E teve D. Catharina os (ilhos seguintes: . 

Do primetro matrimonio: 

João Soares de Albuquerque, que serviu com reputação em toda à 
guerra dos Hollandezes, coma se pode ver cm Castrioto, livro 5.º, n. 56, iv. 6, 
ns. 10, 34 e 5ã, liv. 7º, n.º €, lv. 8º, n.º 36, 60, Mv. 9.º, na. 38 € 82 + em 
Lneid., fls. 146, 172, 199, 206, 220 e 222. 

Foi Capitão ile Infantaria, por patente do Guvernador Geral de 2 de 
Fevereiro de 1649, e depois da guerra foi Coronel das Ordenanças do Recife, 
Santo Amaro e Varzes, por patente do Govenador D. Fedro de Almeida, de 
14 de Setembro de 1674, e ultimamente fo! Mestre de Campo de Iníenturia. 

é Foi casado com D. Leonor de Albuquerque, como se pode ver no livro 
velho da Sá a 12 de Agosto de 163%, mas deste matrimonio não kouve euc- 
cessão. 

Salvador Soares € . 

Diogo Soares de Albuquerque, que morreram solteiros c sem sucoessão. 

D. Isabel Soares, que segue. 

N.N.. Froiras em Portugal. 

Do segundo matrimonic 

Manoel Nunes Leitão. ; 

. João Leitão fol baptizado u 6 de Janeiro de 1616, como se pode ver no 
livro velho da Sé. .. 

Nele trata Castrioto, no lv. 5.º, n. 66 e Mv. 6º, n. 34. 

Falleveu solteiro e sem successão. 

D. Leonor de Albuquerque. 

D. Marla de Albuquerque, que não tevo suocessão, nem casou. Tos tes- 
tamento a 18 de Malo do 1689, que se acha registrado a fls. 12 do Liv. do Tom- 
do da Mizericordia de Olinda. Deixou por reu herdeiro u seu sobrinho Johu 
Leitãa de Albuquerque, tilho natural do seu irmão Manoel Nunes Leitão. 

Tsabel Sonres casou com sey to, irmão de seu pat, Diogo Soares ile, 
Albuguerque; falleceu a 26 de Novembro do 1610, deixando o filho seguinte: 

Fornão Soaros da Cunha, que segue. É 

D. Beatriz. - baptisada na É6, a 6 de Dezembro de 1609. Fot 
treira em Portugal. a 

Fernão Soares da Cunha foi senhor ils engenhos de Pprnambuco, 
Tiuma e Guerra do Cabo; fol ao mesmo tempa Capitdo-mar das freguesias de 
Muribeca e Santo Amaro de Jaboatão, por patente de 12 de Tulho de 1687, da 
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qual consta que tinha servido honrosamente na guerra e qhe logo depois della 
tinha sido Capitão-mor das freguesias do São Lonrenço e N. Senhora da Luz, 
por patente do Mestre de Campo (General. Francisco Barreto, de 20, de Dezem- 
bro de 1656, que se acha registrada no livro 1º da Secretaria, a fls. 212. 

Foi este Fernão Soares de Cunhe Hiiho, do Diogo Soares da Cunha e de 
sua mulhor D. Isabel de Albuquerque. É do sua successão se escreve na do 
Gonçalo Mendes Leitão, irmão de D. Pedro Leitão, 2.º bispo do Brasil. 

Cugou vom D. Brites. «. da Sllva, filha-de Fernão do Valle e de sua 
mulher D. Constacia Manelt, Fernão Suarés viveu no tempo dos Hollandezes 
vom muita riqueza, que excitou unicamente a inveja dos melevolos, porém ta- 
sa é injustamente. 

Uste Fernão do Valle parcie ser filho de Domingos do Valle e de Maria 
Rodrigues, que em 1613 casuram na Igreja de bossa Senhora do Amparo de 
linda. E 

Esta Constancia Mancli, mulher de Wernão do Valle, toi Ilhu de Nico- 
lau Spinelli, nobre Florentino, parente muito chegado de Felippe Cavalcante, 
o Florentino, por parte de sua mai Genebra Maneli e de suu imulhor D. Adria- 
na de Hollanda, filha de Agustinho de Molianda de Vasvunvoltos, v velho, e de 
sua malher Marta. Neta por via paterta ile Armuu de Holunda, natural de 
Utrech, e do sun mulher Brites Mendes de Vasconcellos, e por via materna neta 
de Balthasar. Cabral, e de sua primeira mulher Ignez Fernandes de 
Goes. 


Do matrimenio de Fernão Soares da Cunha com D. Brites Manell nas- 
ceram os filhos seguinies: 

Diogo Soares de Albuquerque, que segue. 

Manoel Soares de Albnqueriue, adeante. 

D. Constancia Maneli casou com João da Cunha Pereira, Moço Vidal. 
go da Casa Real, filho ile Pedro da Cunha Pereira, Moço Fidalgo da Casa Real, 
que servir de Juiz Ordinario da Camara de Olinda em 1652, e de sua mulher 
D. Catharina Bezerra. 

“Deste matrimonio não houve successão. 

D. Nrites Manell casou com Pedro da Cunha Fereita, que serviu de 
Vereador em 1660, filho de Aruau de Iollanda Barreto, Cavalleiro da Ordem 
de Christo e ile sua mulher D: Anna da Cunhã Pereira. 

Deste matrimonio não houve successão, + 

Diogo Soares de Albuquerauo casou com D. Catharina Bezerra dk 
Cunha, filha dos ditos Vedro da Cunha Yereira c do sua mulher D. Catharina 
Bezerra. 

Deste matrimpnio, nasceram: 

João da Cunha Pereira, que segue. 

Diogo Sonres de Albuquerque cason e foi primelra marido do D. Ju- 
liana do Oliveira, filha da Alvaro Marreiros de Oliveira e de sua mulher Dona 
Lusta Barreto ” 

Doste matrimonto não houve successão. 

TM. Cosma Bezerra- de Allnquerque, casou e foi segunda mulher de 
Mancel da Vera Cruz Loves de Veras, senhor do Morgedo do Bom Jesus do 
Cabo, filha de Pedro Lopes de Veras e de sua mulher Catharina de Lyra. 


Deste matrimonio ha successão, em titulo de Veras. * — 


João da Cunha Pereira, «asou com sua prima D. Constancia Manell, filha 
lha le Manoel Soares do Albuquerque e de sua mulher D. Ignez de Melo, em 
que logo felnremos. 

Deste matrimonio ussceu: 

Fernando Soares da Cunha, clerigó presbytero, que viveu no Recife, 
onde o conhect é sua m 

Manvel Soares de Albuguerque, que foi Vereador de Olinda em 1696, 
"casou com D. Igncz de Mello; tha de Luiz do Rego Barros, Cuvullniro da Or- 
dem de Christo, Capitão-mor de São Lourenço e Coronel das Ordenunças em 
1674, e de sua primeira mulher 1. Anna de Mello, fila de Munosl Gomes de 
Mello e de sua mulher D. Adrianua de Almeida. 

Deste matrimonio nasceram: 

D. Constancia Manelli, que casou com seu primo João da Cunha Pe- 
veira, filho de Diogo Soares do Albuquerque, como acima vimos. 

D. Brites Manellé casou com o Capitão Pauto Tettão de Albuquerque, 
filho do João Leitão de Albuanerque, com successão que veremos. 

D. Anna de Mello casou com João de Bárros Botelho, filho de Ma- 
noet da Motta Silveira e de suu mulher D. Catharina de Burros, com sucees- 
são em tilulo do Morgado de S. Bento. 


Manoel Nunes Leitão foi servir em Portugal na guerra da acciama- 
ão do rei D. João o 4 c foi Sargento-mor de Detalha, carcerciro de El-Rei 
V. Affonso 6º, o teve o foro de Fidalgo da Casa leal. Não casou, porém teve 
dous filhos naturaes, que são os seguintes: 

Manos! Nunes Leilão, que segue. 

João Leitão de Albuquerque, adeante. 

Manoel Nunes Leilão, nasceu us Muribeca antes de seu pai se embar- 
cor para Portugal, e foi havido cm Audresa Cordoso, que depois casou com João 
Alves, do qual teve limpa successão. 

Esto Manoel Nunes Leitão, foi Fidalgo da Casa de Sua Mngestade e 
seu Gusria Roupa. Foi Governador da Parahyba em 1692 e ultimamente fal- 
Jeveu sendo General de Batalha. Casou, por ordem de El-Rei D. Pedro 2.º, com 
D. Juanna Maria de Mascarenhas, irmá de Antonio de Frettas Soares, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Desembargador da Casa da Supplieação e Deputado da 
Mesa da Consciencia e Ordens, e de Francisco de Freitas Soares, que toi Com- 
missario Geral da Cavallaria na Córie, todos filhos le Xisto de Freitas é de 
sua mulher D. Lusia Soares Cavalcante, irmã de Juão Soares Cavalcante, Ca« 
valleiro da Ordem de Christo, filhos naturaea de Jeronymua Cavalcante de AL. 
buguerque e de Barbara Soares. 

Desto matrimonio de Manocl Nunes Leitão com Joanna Maris de 
Mascarenhas nasceram os filhos seguintes: 

Antonto Tlenrique de Miranda, que serviu com muita honra na guerra 
grunde da Alltança e fallecer Moço. 

Paulo Guetano de Albuquerque, Fidalgo da Casa de Sus Mugestade q 
do seu Conselho, Mestre de Campo, General le seus exercitos, Governudor Pra 
priotario da Praça de Elvas, que fulleceu Governador e Capitão General do Rei- 
no de Angola, 

Manuel Nunes de Leitão, Fidalgo dn Casa de Sua Magestado, que fal- 
Jesen no anno de 1745, sendo Tenente Coroncl do Regitaento da Cavalaria do 
Once da Górte, 
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João Leitão de Albuquerque, filho segundo de Manoel Nures Leitão, 
neseeu em Lishia e foi havido em Perpctua Pereira de. Castro, mulher grave 
é uatural do Porto de Lima. 

Seu pai o mandou para Pernambuco e foi herdeiro de seu tio 0 Mestra 
do Campo João Soures de Albuquerque e de D. Maria de Albuquergus. Casou 
no mesmo Pernambuco com sua nrima D. Leonor de Ajbuquerime, filha de 
João 'Thenorio de Molina e de Leonor de Albuquerque, em quem logo falaremos 
e fci seu primeiro marido. 

Deste matrimonio nasceram: 

João Soares de Albuquerque, que morreu menino. - 

Paulo Leitão de Albuquerque, que foi senhor do engenho da Muribeca. 
Casou com D. Hrites Manell! de Albuquerque, filha dos ditos Munvel Soares 
de Albuquerque e de Ignez de Mello. - 

Deste matrimonio nasceram: 

João Soares de Albuquerque, que morreu monino. 

D. Lusia de Albuquerque, casou é 701 primeira mulher de seu nrimo 
o Capitão Diogo Soares de Albuquerqne, filho de Manoel da Vera Cruz, se- 
or do Morgado do Bom Jesus do Cabo e de gua segunda mulher D. Sorma 
Tezerra de Albuguerque. 

Da aucerssão dest matrimonio se escreve em titulo de Veras. 

D. Leonor de Albuquerque, filis do Doutor Manocl Kunes, segundo 
marião de D. Catharina de Albuquerque, «usou com João Theuorio de ído- 
lina, natural de Sevilha, retno de Andulusiu, em Fespanha. 

Foi filho ue Estevão Thenorio e de suz mulher D. Brites de Molina, 

Veio a Permumbuco no anno de 1618, em companhia de seu Lutz 
lopes Thenorio, de quem fala Brito no liv. nº 655, o qual era irmão de Es 
tevão 'Thonorio. 

Deste metrimonio de D.' Leonor de Albuquergue com João Thenario 
de Molina nasceram os filhos seguintes: 

João Thenorio de Mutina, que morreu solteiro. Foi a Portugal, d'unde 
veio com suas primas D. Jouuna e D. Rosa Thenorio, em que logo falure- 
mes, 6 foi no anno de 1681, 

Neste João Themorio parece que foi filho natural Luiz Thenorio Mo- 
lina, que falleceu nas Minas, o qual to! casado com D. Eugenia Pacheco, da 
dual não teve successão, como cousta «o seu testamento, que fez a 4 de Ju- 
lho de 1725, que se acha nú Carlorio de Residuos e ceclesisstirm, e que ella era 
filha de Domingos Pacheco, naturst do Kecite, c dc D. Catharina Cardosa, na- 
tural da Bahia. 

Manoel Leite da Silva, Commaniunte de Arorobã, Elia casou sem suces- 
dante. 


2º — Manoel "Fhenorio de Motina, que segue. 

D. Leonor de Albuquerque, adeante. . 

D. Aunu Thonorto, que casou duas vezes: a primeira com seu primo 
João Leitão de Albuquerque, filho bastardo do General de butalhas Manoel 
Nuncs Leitão, como acima vimos, e & segunda.......... 

Manoel Therorio de Molina, viver em Ipojuca, onde eusou com Dona 
lgnez de Luna, que vinda vivia em 1760, filha do Capitão João Rodrigues Pin. 
to o de sua mulher D. Maria de Araujo Caldas, filha de Manoel Araujo. 

Deste matrimonto nasceram: 

João Thenorio dc Molina, que morreu solteiro. 
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D. Margarida "Thenorio, que morreu solteira. 

D. Anna Thenorio, que cszcu com seu primo José Fernandes Nogueira, 
irmão do Paáro vasco Vás e illhus do Capitão Francisco Vás da Silva e de 
sua mulher Augusta de Araujo de Luna, netos por via parerna de Mathias Fer- 
nandes é de sua mulher Maria Colaço e por via materna do Capitão João Ro- 
êrigues Pinto o de sua mulher Maria de Araujo, filha de Manoel do Araujo. 

Deste matrimonto nasceram: 

João Thenorio de Molina, que morreu solteiro. 

Manoel Thenorio de Molina, clerigo preshytero, 

José Fernandes Thenorto, que segue. 

D. Lusla Thenorio, que casou com Bento Leite Cavalcante, filho de 
Manoel Loite da Silva, Commandante de Arorobá. Ely casvu sem, suvoes- 
são. 

José Fernandes “Phenorio casou com b. Maria Cavalcante de Araujo 
filha de Manoel Leite da Silva, Commandanto de Arorová, e do gua mulher 
D. Maria Cavalcante de Albuquerque. 

Desta umatrimonio tem nuscido. 

Manoel Thenoriu Cavuleunte e Luiz Thenorio de: Albuquerque. 

José Thenorio. 

João Thenorio. 

D. Luisa Thenorio. 

D, Ana. ce. 

No esem nascido em 1778, tujo nome iguaro. 

D. Leondr de Albuquerque casou duas vezes: a primeira com Fran- 
cisco Annes, homem grave, segundo as Memorias antigas, e a quem dizem ag 
de Fernão Fragoso de Albunuerque, matarám uma noite no engenho da Ber- 
tioge, indo a apariar uma pendencia; e a segunda com Braz da Rocha Car- 
doso, Fidalgo Cavalléiro, que na guerra dos Follandezes fo Capitão de Infan- 
taria, por patente de $ de Fevereiro de 1648, da qual consta que assístira nas 
baralhas das Tabocas e Cusa Forte, + depois da restauração fol Capitão-mor 
Governador dn Capitania de Sergipe de Ei-Rei e ultimamente Mestre de Campo 
às um dos Terços de Infantaria de Cidude da Bahia, onde faleceram. 

Tevo “), agonor: 

Do 1 matrimonio: 

Francisco Annes Thenorio, que serviu na Patria o posto de Tenento 
de Cavalos da freguesta da Varzea, no Companhia go Capitão Duarte do Bi- 
queira, por patente do Governador Ayres da Silva de Cuatro, de 2 de Agosto 
de 1879, e indo depols servir á Bahia, foi lá Cupitão de Infantaria do Terço 
de seu padrasto. Falleceu solteiro. 

D. Calharina de Albuquerque, que morreu uolteira. 

Do 2º matrimonio: 

Thomé da Rocha, que morreu menino. 

Braz da Rovha Cardoso, Capitão de Infantaria na Bahia, onde ainda 
vivia, já velho, em 1738. 

Luiz: Thenario de Molina, que foi Sargento-mor de Intantarira na 
Bahia € tevo grando respeito. 

Diogo da Rccha de Albuquerque. 

D. Maria de .Albnquerque. 

D. Tconor Thenorio de Albuquerque. 

'D. Tgnez da Rocha Thenorio. 


D. isabel da Rocha Thenorio. 

D. Luisa Thenorio de Molina, que todos falleceram ha poucos annos 
é nenhum casou nem deixou successão. 

No quno de 1619 passou de Sevilha a Pernambuco Luiz Lopes The- 
tiorio, nobre Hespanhol, natural do Sevilha, por causa de umas heranças que 
tinha no dita Capitania, procedldas de um navio que voltando das Indias de 
Hespanha, arrihou ao Recife, e parace que incapaz de seguir viagem ficou no 
mesmo porto, 

“Trouxe Luiz fopes Thenorio, em sua companhia, dous irmãos e um 
sobrinho, aos quaes tambem pertencia a mesma Herança. Os irmãos eram João 
Ramires Thenorio, Conego do Monte Santo ile Granada e Simão Lopes 
Thenorin, os quaes voltaram para Castelia, e o subrinho se «hamava João "The 
nurio de Molina, filho de Estevão Thenorio, irmão de Luiz Lopes Thenoria 6 
de sua mulher D. Britus de Molina, de quem já se tratou, 

Quando Luiz Lopes Thenorio veio a Pernambuco, era Já casado em 
Sevilha, sua Patria, c já tinha cs filhos que adeante nomearemos e retiran- 
do-se para a Bahia no anno de 1635, por ocsasião da entrada dos Hollandezes, 
talleccu naquella cidado e foi sepultado na Igreja de Nossa Senhora da Graça 
ão Mosteiro dos Monges Bencdictinos, a quem deu grossas esmolas. 

Foi sua mulher Luísa Thenorio, sua prime, filha de Simão Lopes de 
Granada, do qual só sabemos que era primo de João Ramires Thenorio, jurado 
de Granada, s deste marrimonto de Luiz Lopes Thenorio com D. Luisa The- 
norlo, sua prima, nasceram os filhos segulntes: como consta dss 
tos de sua propria letra, em um livro de quarto (1): 

D. Manoel Thenorio, que continua. 

D. Maria, que nasceu em Sevilha, a 28 de Julho de 1604, e faleceu 
em poucos dias. a 

D. Brites Maria, que nasceu em Sevilha, à 5 de Agosto de 1605, c veio 
a Pernambuco no auno le 1681, á...... herança de seu paí, junto com suã 
cunhada D. Marianne Peres de Figueiróa. Não casou é fallecen no Recife. 

José, que nasceu em Sefilha, « 8 de Dezembro de 1608, e morreu 
Gentro de onze dias. 

b. Manoel Thenorio viveu sempre em Sevilha, sua patria, onde Jut 
administrador e Wiel do Pagador Geral da Armada Res Menriques. 

- Casou com D. Marianna Peres de Figueiróa, que depois de viuva. veio no anno 
de 1681 à Pernambuco, junto com sua cunhada D. Brites Maria, À herança 
de sen mogro e falleceu muito velha, no Recife, a 29 de Março de 1739. 

Foi filho de D. Francisco Peres de Figueirôa, irmão de D. Jeranymo 
Peres, Bispo de Quito, do Padre Christovão Peres, que foi Provincial da Com- 
panhia, no Provincia de Custelia, o do Licenciado Antonio Peres, qua fui Con- 
aultor do Santo Offivio em Sevilha, onde morou na ruu de Cutuunhos. Hoi 
casado e teve filhós, e de sus mulher D. Catharina Holgado, Infanta de........ 
crer. Que era sobrinha da Gloriosa Madre Santa Theresa de Jesus. 

E do referida matrimonio nasceram: 

D, Luiza Marcelina, que nasceu em Seyilha a 2 do Junho le 1862, 
Uasou com, D. Fernando Justiniano d"El-Plno. 

Ficaram em Castella com os bens, que lá tinham seus pais, c não te- 
amas Doticia de sua successão. “ 


ussentos fei- 


(1) Brito Freire, Nova Lusit, Liv. 89, n. 655. 
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D. Catharins......... que nasceu a 29 de Outubro de 1663 e morre 
menina. 

D. Brígida Francisca, que nasceu a 10 de Ontubro co 1665. casóu em 
Sevilha com D. Dionisio Antonio de Retna, é tambem ficaram em Castelln com 
os bens que lá havia. 

No uno de 1715, quando sc foram fazer as dllgenclas para meu pal, 
que Deus hajn, ser Familiar do Santo Officio, vivia esta D. Brigtda om com- 
panhia “de seu Eilho D. Themnés Ignacio de Reina, parocho de Marchona, 

D. Joanna Manoella 'Thenorio, que continua. 

D. Fernándius Rosa Susana Thenorto, aiisante. 

D. Jounua Manoella Yhenorio nasceu em Sevilha, a 24 de Junho de 
1667, e foi Maptisada na Igreja de Santa Oruz. Veio em companhia de sua mãl 
para Pernaunbuco, no anno de 1881, por conta ila herança de seu avô, qua pe- 
las guerras da acclamação do Senhor Regenta D. João o 4.º se não tinha po- 
aido cobrar. Casou na dita Capitania com D. Francisco Ponce de Leon, tam- 
tem Hespunhol nobilissimo, que com cas velo de Sevilha, tendo antes já 
vindo a Pernambuco à tomar conta da ilita herança, da qual lhe coube o en- 
genho “do Maranhão. 

Falleceu o dito Francisco em Lisbôa, a 16 de Junho de 1772, e sua 
mulher D, Joanna Muntella a 6 de Maio de 1748, no Recife, é deste matrimonic nas- 
ceram: 


D. Fellx Gabrlel Ponce de Leon, que nasceu a 18 de Margo de 1695, 
entrou us Religião da Companhia no anno de 1712, e nella len Philosophia e “Thteo- 
logia. Fni secretario da Pravincia do Drasil, Heitor do Seminario de Belera, 
duas vezes do Colleglo do Noviciado e do Ria de Janeiro. Fot com os mais para 
a Ttulia. ; 

D. Maria Benedivta Ponce de Len, que continua. 

D. Candida Roso Thenorio, que casou com Pedro de Moraes Maga- 
ihães, que falieeen Tenente Coronel do Regimento de Olinda, o qual era so- 
brinho do governador Antonio Borges da Fonecca, E da «us sutcessão se dirá 
no T. 3.º do dita Governador. 

D.. . que nasceu a 15 de Junho de 1697 e morreu a 24 de De- 
cembro do mesmo anno. , 

D. Marianna que nasceu a 12 do Fevmeiro de 1699 c falleeen a 15 
de Outubro de 1790. 

|. Maria Benedicta Ponce de Leon, nasceu no Recife, a 21 de Feve. 
reiro de 1691, e casou a 24 de Setembro de 1715, com Carla Pereira de Dur- 
gos, que falleceu Sargento-mor da Comarca, o qual eva natural de Lisbôa e 
irmão da Artmuiu Pinto Coelho, Cavalleiro da Ordem de Christo, Familiar do 
Santo Officio, Official Mator da Secrétaria de Tstado, filhu de Antonio Tinto 
Coelho e de sua mulher Dona Daptista Hcleaa Maria, e deste matrimonto nas. 
ceram: 


“Amtonto Manoel Felix Pereira de Burgos, que nasceu a 24 de Dezemino de 
171º, entrou na Neligião da Companhia e nella se chamou Antonio Peres, e 
sahindo rtella em Dezembro de 1746, se ordenou de clerigo, conservando o mes- 
mo nome de Autonlo Veres e Cadenas. 

José Felix Pereira de Burgos, nue conlinua. 

Estanislau, que nasccu a 37 de Março de 1722 » fallecou menino. 

Ignacto Francisco Xavicr Perctra de Burgos, adeante. 


D. Francisca Caetana Xavier, que nasceu a 13 de Abrit de 1716, ca- 
sou com o Sargento-mor..... Dias de Mello. filho do Capitão Sebastião Dtas 
de Abreu e de gua mulher D. Helena. «-» é de sua mulher, digo, é de sua 
suecessão me escreve em titulo do Figueiras Pintos. 

D. Theresa que nese31 a 29 de Janciro de 1721 e falleceu mentua, 

D. Joanna Munoella Thenorio, que Lasecu no 1.º de Jutbo de 1 
“cason com Pedro José, natwral de Lissõa, freguesta da Sé Velha, com sue- 
cessão, 


D. Holeuy Maria Baptista, que casou com Florentino Velloso Mon- 
telro, filho da Capitão Florentino Velloso Monteiro e de eua mulher 'D, An- 
gela de Moura, e da sua suecessão se escreve no Tit. 2.º dos Coelhos Borges da 
yoncoca. 

D. Anna Maria Thenorlo, que casou com Remígio Dias de Oliveira, 
natural do Recife, . com euecessão. ! 

D. Rosa Maria Thenorio, nascer a 22 de Março do 1732, casou duas 
vezes: à primetra com Lourenço Gomes do Sousa, que fallecou servindo de Sar- 
gento de Artílhoria, filho de Aleixo de Sousa c de sua mulher “ da 
encccasão deste matrimonio se escrevo em titnlo de Pessõas Borbas, de “Tra- 
cunhaem; a segunda com . 

José Felix Pereira de Bnrgos, que neste anno de 1971 é Capitão du 
Regimento de Otinda, nasceu a 13 de Outubro de 1718, casou com D. Francisca 
Xavier de Jesus Maria, viuva de Manosl Luiz, obrigado pelo Senhor Conde dos 
Arcos, D. Marcos de Noronha, gnanda foi General; c deste matrimonio nas- 


Jos6 Felix, que nasceu a 15 de Janeiro de 1747 é falleceu no mesmo 


ceram: 


ano, 
José Felix Pereira da Burgos, que nasceu a 15 de Maio de 1748. Foi 
Ajudante do Regimento de Olinda, » por fazer uma morte fugin para o Mara- 
nhão, onde nesta anno de 1778 é Tenente de Granadeiros. 
Joaquim Joss Pereira ile Burgos, Tenente do Regimento do Recife que 
embarcou para o Rio de Janeiro em 1774. 


Carlos. -- que morreu menino. 
D. Anna 
D. Theresa. à 


Ignacio Francisco Xevier Pereira de Burgos, que Rresentemente nerve 
te Capitão da Villa do Icó o padece da falta de um ólho. Casou com D. Lui 
Theresa de Jesus Cavalcante, filho de Manoel Barreto do Mello, Fidalgo Ca- 
vallelro da Casa Tai, c de sua mulher D. Maria Cavalcante de Albuquerque. 
E deste matrimonio cometa que houve suecessão. “ . 
do Mestre de Campo Marcos de Barros Correta, não houve successão, o a se- 
gunda com a dita D. Fernandina Rosa, que falleceu & 22 de Janeiro de 1718 
e cle a 5 de Abrit de 1733, e deste matrimonio nasceram os filhos seguintes” 

sic; -- que nasceu a 12 de Novembro de 169, e morreu menina 

D. Maria... que nasceu a 7 de Abrfl de 1696, morreu menina : 

D. Francisca Peres ie Pigueiredo que nasceu a 7 de Abril de 1697 e morreu 
menina, digo, de 1697 e casou a 7 de Tanetro de 1714 com Antonio Borges de Fonceca, 
Coronel de Infantarta c Governador que fot da Parahyba, com a successão que 
ne escreve em título de Coelhos Borges dr Fonceca. 


y over mem 
(1) Segue-se uma vagina absolutamente Impossivel de ler-se, prlo que 
nem ca copia do Instituto foi transcript. 
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João Xavier, que nasceu s 20 de Dezembro de 1698 entrou na Reli- 
xiãa da Componhia e falleceu a 4 de Fevereiro de 1717. 

D. Ignecia, quo nasceu a 26 de Junho de 1704 e tambem faleceu 
mentas, ' 

José Xavier, que nasceeu a 28 de Dezembro de 1705, entron na Religião 
da Companhia e nella Jeu Pailosophia e Theologia. Era Reitor do Collegio da 
Parahyba no anno de 1760, em que foram para a Ttalia... 
Cavalieiro da Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio e Capitão da Vil- 
lo do Recife, filho de Manosl Antunes Correia, proprietario do Dificia de Al- 
moxarife da Fazenda Real, é de sua mulher D. Antonia Maria Correla, com suc- 
cessão em titulo de Antunes Correia. 

Francisco Xavier e ) diet 

Ignacio Xavier, que morreram meninos. 

A familia que cm Pernambnca é conhecida com o appellido de Rorges - 
da Fonceca, por ter usado delle Antonio Borges da Fonceca, que chegou 
ER cer -Capitanta- - de Maio de 1713, provido por Sua Ma» 
restade no pasto de Mestre de Camp do Terço de Infantaria saga da cidade 
de Olinda, tem a varonta de Coelhos dos Teixeiras, do qual, segundo ns nott 
elas que pude descobrir, procedia Francisco Coelho, que nasceu, viveu e falle- 
ceu no lugar de Arneirós, arrabalde da cidade de Lamego c no qual fot ca- 
sado com Tsabel qa Fonceca Einheiro, irm6 Inteira de Manoel Pinheiro da Fon- 
erca, Familiar do Santo Officio, por carta de 12 de Dezembro de 1676 e insti- 
tuidor do Morgado de Nusea Senhora do Pilar e Arneirós, os quaes. como cuna- 
ta de uma certidão passada por Jacome Esteves Nogueira, Scerstaric do Con- 
selho geral do Santo Officto, a 9 de Dezembro de 1754, foram filhos legitimos 
de João Rodrigues, naturaes da freguesia de Santa Marinha e termo da Villa 
de Arouca e de Angela Pinheiro, moradores em Arncirós. 

Netos paternos de CGongula João e ite Isabcl João, moradores na dita 
freguesia de Santa Marinha e mslernos de Antonio Pinheiro da Fonceca, Ar- 
vediago da Ribacõa, natural da Villa de Partacó, junto a Amarante, e mora- 
dor que fo! na eldado de Tamega, e de Isabel Alvafes, natural e moradora no 
aito lugar e freguesia do Arueirós. Do referido matrimonio de Francisco Coe. 
Jo com Isabel da Fonceca Pinheiro só sei que nasceram: 

Francisco Coslbo da Fonceca, une continua. 

Mancel Monteiro da Fonceca, adeante. 

Francisco Coelho da Fonceca, que serviu á Casa Reel de Praganca é 
Jo Almoxarife della, nasceu em Arneirós, porém viveu na Quinta da ensal de 
Nadia, freguesia da S6 de Lamego, e por casar com Maria da Fonecca Velloso, 
senhora dá dita Quinta, ilha herdeira de Covcalo Borges, natural da mesm, 
oldade de Lamego e de Isabel da Fonceca Velloso, dos quaes tambem foram fl- 
los Antonio Borges da Funceca. Abbade de Almofala, termo de Castello Ro- 
árigo. Manoel Velloso, que foi Capitão nas guerras da Acclamação do Senhor 
rei DD. João p 4º e marrem no vitio de Badajós. 

Vedro da Fonceca Velloso, que viveu em Almofala, em companhia do 
ten irmão o Abbade e morreu vem casar, e Anna da Fonseca, quo casou com 
Fedro da Costa, 

Era O dito Gonçalo Borges, tilho de Antonio Velloso de Mesão Frio é 
fe Francisco Rodrigues, o sua mulher Isabel da Fonceca Velloso, filha do 
Sebastião Velloso, natural e morador da dita sua Quinta de Casal do Nabôa, c da 
geração dog Cangueiros, que 6 das mais nobres o antigas Ga clãado de La- 
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mego, do qual o foram tambem Manoci da Cosla Sonres, João de Moura Cou- 
tinho, D. Maria Salgado, defronte da Sé e Desemburganor João Varella de 
Abreu, e mulher do Doutor Manoel da Cruz de Figuelreilo, rua da Cegra, o 
N. Clara da Fonceca, que cason em Arneirós com um dos fílhns de Manoel Luiz 
Paiva e de sua mulher Anna. 

Do referido matrimonio de Francisco Coelho da Fonceca com Maria 
da Yonceca - Velloso nasceram o filhos seguintes: 

Manoel Coelho Velloso, de uusm não posso dar melhor notivia que a 
que dá o Abbade de Sever, Diogo Barbosa Machado, na sua Biblintb. Lusit. 
Tom 8º, Lit, M., pag. 226. 

Manoel Coelho Velloso nascem nu cidade de Lamego, onde teve nor pa! 
a Francisco Coelho da Fonceca Vellos o Muria da Fonceca Velloso, foi Cas 
vallelro professo na Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio e Secretario 
da Mesa da Gonsciencia e Ordom, onde pelo espaço de um ano, que oceupas 
esto lugar, se Intruto profundamente nus noticias pertencontes ás ordens mi- 
litares, quo existem e existiram neste reino, le enja desvelo so seguiu eu re- 
vêr com verdade solida fundada em as Bulas pontilicines e Alvarás Regios, que 
descubriu a sup infatigave) investigação. 

(Historia da Mesa da Consctencia c Ordem). 

Historia da Ordem de Christo. 

Historu da Ordem de São Thiago. 

Hisroria da Ordem de Aviz. 

Historla das Ordens Militares, que houve neste reino é se extingui 


ram, 

Numa copia destas obras ofivrecen o Antor à Magestade de EL-Rei 
D. João 5.º e se consava M. S. na sua Heal Nibliothece. 

Fallecou em Lisbõa, a 13 de Setembro de 1744. Tele, como desta 
obra, faz menção o Pe. Sousa, historiador genealogico da Cass Real Partugue- 
sa, Tom. 3º, pag. 85. 

Casau tres vezes na mesma Córto de Lisbõa, a primeira com D. Mur- 
celina irmã de Francisco Ferreira, Sargento-mor do Regimento... Era 
a segunda com D. Pheresa Marin de Jesus, irmá de Thomasia Maria, mulher 
d+ Domingos Pires Bandetra, o Velho, e a terceira com D.. 
irmã da mulher de Taulz Manocl de Pina, Pigalgo da Casa de S. Magestade, 
dn seu Conselho » sen Nezembargador do I'asso, filhas do Dautor.....ccccoo 
Froes; norém só do segundo matrimunia teve a D. Anna... que casou com 
seu prime Domingos Pires Bandeira, o moto, que por este casamento foi se- 
eretario da Mesa da Consciencia c Ordens, é tiveram a D. Rosa E 
que fallocen montna, depois da morte de sua mat, ficando por seu herdeiro 
seu pai, que casou segunda vez com D. Geralda........ filha de Francisco 
Monteiro é iteixou sucessão, deste segundo matrimonto, que nos não pertence. 

Antonio Borges da Fonceca, que cumtinua. 

Fruncíco Coelho Curtngo, eujo appellido de Cardosa procedeu de quan- 
do assentou praça de soldadu na praça de Almetda é entendem a oficial da Ve. 
flora Cardoso, sendo Velloso, o que se soube uando ttrou fá de Oficio, é por 
este motivo rontinuou a chamur-so Francisco Coelho Cardoso. 

Nasceu na Villa de Mosatanro da Comarca de Mirandu a foi baptisado 
na Igreja do $. Mamede pelos aunas 1686, serviu alguns annou na guerra da 
grande Tiga até » posto de Alíeres de Infantaria e no aumno de 1708 passou com 
de Capitão de Intuntaria & servir na India, onde se armou Cavalleiro da Ordem 
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de Christo, em 1713, no Cuillegio de 5. Thomás c foi familiar do Santo Offício. 

No anno de 1718 necupava o posto de Tonento de uma fortaleza na.... 
..... dê Apar), na quai perdeu um ôlho..... e depois de velha c retormailu foi 
crapregado no cargo de Administrador geral do Estanco da Tabaco de pá duquel- 
16 Extado, nelle casou nobremonto duas vezes, e da segunda mulhor, que era s0- 
brinha de João do Abreu Castello Franco, que toi Governador da Parahyba e 
Capitão General da Ilha da Madetra é do Grão Pará o Maranhão, teve bastantos 
Iilhos, que todos são religiosos e 08 filhos e as filhas casaram com officiaen 1iili- 
teres iuito honrados. 

Maria Velloso: da Fonceea, que casou com seu primo Estevão Manteiro da 
Fonceca, ramo adeante so verá. 

Isabel Velloso da Fonceca, adeuute. 

Benta Brigida Hernarda, religiosa no Convento de 8. Francisco de 
Parvó, termo de Lamego. K 

Anna Felix de São Bernardo, Rellgloso do Convento de S. Bento de 
Eragança. R É 

Antonto Borges da Funceca nasceu ao 1.º de Novembro de 1689, em Al- 
mofala, termo de Castello Rodrigo, distrito de Ribacõa, Bispado de Lamego, 
onda era Abbade seu tio, irmão de sua mãt Antonia Borges da Fonceca, e O ha- 
nilson na sua Igreja de São Pedro, pondo-lhe o seu nome. 

Por morte de seu pai se ereou em Coimibra, em casa de sen tio Mundel 
Pinhetra ds Fonceca, que 9 destinava para o estado ceclesiastico, mas elle quo 
mai se Inelinava 4 vida militar, se ausentou della e foi voluntariamente nssen- 
tar praça de soldado em Almeida, a 31 do Julho de 1703. Nas guerras que então 
navia em Castela pracudeu com todô o valôr e lrio percorrendo os postos de 
cabo de esquadra, furriel < alfores e tenente, Ajudante do Commissario Geral 
e de Tenenle General da Cavallaria, foi promovido em Capitão de Cavallos no 
anno de 1707, posto que oceupou no exercito que atravessando Custeila passou 
à Catalunha, 

Depois de recolhido ao reino o rumeou o Senr. Ret D. João q 5.º Mes- 
tre do Terço de Infantaria paga ds Cidude de Olinda, no qual assentou preça 
a 2 de Julho de 1713. 

No anno de 1726 assentou praca, digo, de 1726 foi nomeado Governador 
da Capitanta da Parahyba, de que então fez desistencia, porém indo segunda vez 
provido nelle uo anno ile 1744, tomou posse a 28 de Junho, vespera de São 
Pedro, de 1745 e xuvernou sem mais subordinação que a do vice vei do Es- 
tanto alé 21 de Novembro de 1753 e fo! restituido ao posto de Coroncl de In- 
fantaria da dita cidade de Olinda, onde então se reduziu o terço a Regimen- 
to, e na mesma cidade fallcceu, a 10 de Marco de 1754, e foi sepultado ao p6 da 
xrade da Capella-mor da Igreja de Nossa Senhora da Graça que foi dos Jesuitas. 

Foi Familiar do Santo Officio uor rarta de 28 de Março do 1766 e & esto 
Tribunal servio vorias vezes com zelo e dfspendio de sua fazenda, nas prishes 
do varios christãos novos que duas vezes fo) prender à Parahyba nos annos nó 
1729 0 1791. Pelo Conselho Ultramarino se lhe consultou, cm Outubro de 1744, 
cm remuneração de seus serviços, o foro de Fidulgo Cavalleiro da Casa Teal € 
um habito da Ordem de Christo com cem amil reis de tensa para um dos seus tes 
tus que nomensge, 

Casou em Pernambuco, an 7 de Janciro de 1714, com D. Prancisca Pues 
de Figueirõa, digo, D. Franvísca Peres de Figueirôr, que nasceu a 7 de Abril de 
1897 é falleceu a 1% de Maio de 1725, filha do Sargento-mor João Baptista Jor- 
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ge, senhor do engenho de Santo Antonio de Dertioga, e de sua mulher D. Fer- 
randina Rosa Quaresma Thenoria, de cujos progenitores se dá noticia em titulo 
de Thenorlos. E 

“Deste matrimonio nasceram: 

Antonio Jos$ Victoriano Borges da Fonceea, que continua. 

João Caetano, que nasceu na cidade ile Ólinde a 13 de Maio de 1719, en- 
trou na Religião de Companhia a 23 de Novembro de 174 o gacerdote, foi pre- 
siienta de um curso de Phslosophta no Cotlegio de Cidade do São Paulo é exar 
minador de outro no do Rito de Janetro, "onde professou o" 4.º voto pouco 
antos de embarcar para 8 Ttalia. 

D. Anne....... que nasceu à 13 de Maio de 1720 e falleceu mentna. 

D. Joanna Francisca Peres de Figuelrôn, que nasceu q 24 de Junho fe 
1722 e morreu a 17 de Junho de 1762, casou duas vezs: a primeira com o Capt- 
tão-mur Jos Gomes da Silveira Bezerra, primeiro Senhor da Morgado do Sal- 
vader do Mundo da Casa da Santa Mizericordia da Parahyba, e de sna successão 
se escrove em título deste familia. A segunda com João de Albuquerque da 
Camara, Fidulgo Cavallciro da Casa Real, filho dn Mestre de Campo Affonso 
de Ahuguerque, senhor do engenho do Diamante de Goyanna, e de sus mulher 
D. Adrianna Vieira de Sá, b deste segundo matrimonio não houve succossão. 

Francisco, quo morreu de poucos dias. 

E fora do matrimonio teve O dito Governador Antonio Borges da Fon- 
coca os filhos seguintes: 

Manoel Borges Velloso, que nasceu em Coimbra, a 2 de Fevereiro de 
1700, havido em Maria de S. Thiago, natnral da freguesia do S. Mathias de 
ss filha de Luiz Francisco e de sua mulher Maria Fernandes. Foi eleri- 
ga presbytero e Conego da Santa S6.... faleceu a 28 de Março do 1757. 

D. Antonia da Conceição Velloso, qn» nasceu em Olinda no anno de 
1738, bavida em D. Joanna Cypriana de Miranda Henrique, filha de Luiz do 
Lobo de Alvertim, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e Capitão de Infantarta, e 
de sua mulher D. Violante de Miranda Henrique, casou a 34 de Setembro de 
1747, com Hypolito Fendetra de Mello. Cavalleiro Fidalgo da Casa Real, filho 
primogenito de Renta Bandeira, pronristarla do Officio de Escrivão da Fazenda 
Real e Alfandesa da Capitania da Parahyba, e da sua mulher D. Isabel Ban- 
deira de Mello, c da sua suceessão se esceve em titulo de Bandeiras. 

Vicente José Dórges da Fonesca, que nasceu em Olinda c foi havido 
em Damians......... tem do Patra Francises Xavier de Ollveira, filhos de 
Fento de Oliveira e do sus mulher Francisca Rumos. Já é fallcida, e fot cle- 
rigo preabytera. 

D. Franeica.......cr.. havide na mesmo má!, morreu solteira, em 


Olinda. 

Antonio Joss Vietoriano Borges da Fonceca, nasceu no Recife a 25 de 
Feverviro de 1718 e fai buptisado na Igreja Matriz do Corpo Santo a 9 de Março. 
Festudon Humanidades e Philusophta e tem a honra de servir a Sua Magestade. 
Fai Conitão de Campanha, Afferea ligeiro e de Mestre e com esto posto cmbar- 
cou tomumandando uma Companhia no primeiro soecorro que no anno de 1736, 
toi a Pernambuco em soccorro da Praça da Nova Colonta do Sacramento, e novo 
Estabelecimento. E 

Depois de recolhido & patria foi provtilo no posto de Capitão de Infan- 
taria de que assentou praça a 20 de Marça de 1741 e em Novembro deste auno foi 
commandar a Ilha de Fernando de Noronha. Hm 1744 embarcou com licença 
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para Lisbôa de ande veio provido no pasto de Ajudante de Tenente de Mestre 
de Campo General de que assentou praça a 28 de Janeiro de 1746 e tendo de- 
pois & patente de Sargento-mor com exercicio das vrdens do Governo passou a 
exercitar a mesmo posto no Regimento da praça do Reeifo cm 4 de Fevereiro 
de 1754 6 a 18 de Fevereiro do 1755 assentou praça de Tenente Coroncl do 
mesmo Regimento. ã 

No anno de 1765 fot encarregado do Governo de Capitanta do Ceará 
Urande, de que tomou posse q 25 de Abril por imero8 do Deux e Intersessão 
de sua santissimo 'mái. Está ainda vivo hojo, 3 de Março de 1771, em que es: 
crevo estas Memorias na Villa da Fortaleza de Nossa Senhora da Assumpção, 
unde continua no dito governo, 

3! Tamiliar do Santo Officio por carta de 27 de Agosto do 1743, de 
que tomou juramento nos Paçoa da Inquisição de Lisbôs a $ de Abril do 1745, é 
a 36 de Junho da mesmo anno foi armado Cavaleiro na Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, tumou habito e protessou né Ordem de Christo no Convento de 
Nossa Senhora de Lua, extra-muros de Lishõa, da mesma ordem, do qual era 
então Prior o Pe. Fr. Caetano do Christo. 

Casou em dia de Nossa Senhora ilo Monte do Carmo, 16 de Julho 1 
1736, com D. Joanna Tenacia Francisca Xavier, natura) do Recite, onde naaven 4 
26 de Junho de 1720, e por mercê de Dsus ainda vive: filha de Manõel Lopes 
da Santiago, Cavalieira da rdem de Christo, Familiar do Santo Offtelo, Te 
mente cabo da Fortaleza de Santa Cruz do Mar, e proprietario dos Officioa de 
Escrivão da abertura, despacho e descarga, a e de 
cua mulher D. Maria Margarida do Sacramento, de cujos progenitores se dá 
notícia em titulo de Antunes Corri 

Deste matrimonio nascerar 

mM. Francisca Margarida Escolastica às Fonceca, que nasceu a 2 de Maio 
fe 1737 e faleceu a 27 de Novembro de 1740. ; 

D. Maria Joanna da Graça das Mercês e do Rosario, que nasceu n 1? 
fle Marco de 1754, foi baptisada na Igreja do S. S. Sacramento a 25, din da 
Encarnação. 

Casou na mesma Igrois, em dia de N. Senhora dos Prascres, 19 de Abril 
do 1773, com João Carneiro da Cunha, filho do Capitão-mor Estevão Josi Car- 
nelro da Cunha e de sua mulher D. Antonia da Costa Gadelha, com successão 
em título de Carnetros. 

D. Anna Francisca Euphemia do Rosario, quo nasceu a 16 de Setembro 
de 1761 e foi baptisada na mesma Igrela do S. S. Sacramento, em dominso Bo 
88. Rosario, 4 de Outubro. 

Tem o dito Antonio José Victoriano Norges da Fonceca illegltimos os 
seguintes filhos: 

Antonio Borges de Fonceca, que nasceu no Recife a 16 de Dezembro 
de 1747 e foi baptisedo na Bda Vista, sendo seu padrinho Henrique Martins, 
Guvulieiro da Ordem de Christo, ue hoje é Mestre de Campo do Terço Velho 
de Auxiliares do Recife. Sua mãi, que já é fallecida, tot Ursula Maria da Costa, 
iulher solteira, natural do mesmo Recife, filha de Tulz Nogneira da Costa, 
natural de Lisbõa, da freguesia de Santa Maria Magdalena, que nervio um offi- 
cio de Tabaco em Pernambnco, e de sua mulher Antonla Marta de Almoida, 
irmã do Padre Pr. Francisco de Santo Alberto, Religioso da Ordem do N Se- 
nhora do Montegão Carmo da Provincia da Reforma, 
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Ncta por via paterna de João Nógueira e de sus mulher Maria da Luz, 
o por via materna neta de Vicente Gonçalves Marques, natural de Asurara e 
de Anne Maria de Almeida, natural de Lisbóa; 6 o dito Antonio Borges cadete 
no regimento do Recife. 
iste Regimento embarcou para a Rio de Janeiro em Setembro de 1744. 
foi primera mulher de Peiro de Moraes Maga- 
Thães, natura? e morador nv Mogadouro e das principaes familias desta vílla, 
filho do Gaspar de Aragão Cubral, irmão de Beruardo de Aragão Calral, que 
foi. Governador de Miranda e de sus mulher D. Clara de Moraes Nugalhães, 
Sargento-mor de Auxillsres na praça de Chaves e de sua mulher D. Isabel Maria 
de Sonsudo. 

iveram um unico filho: 

Pedro de Moraes Magalhães, que servio na guorra da grand? liga no 
exoreito que to! a Catalunha e fof Alferes e Tenente do Cavalos, é tras anuas 
prisioneiro, e sendo cangiado velo com seu tio Antonio Borges da Fonceca para 
Pernambuco, onde fot Capitão de Infantaria, Ajudante do Tenente de Mestre 
de Campo General, Sargento-mor nesta praca do Reclfe, com cuja posto gaver- 
nou treg anncs a Capitania do Ceará, e ultimamente Tenento Coronel do Regimento 
da cidade de Olinda, onde lullecen, a 4 do Novembro de 1757. 

Cason com D. Conátda Rosa Thenorio, que falleceu a 6 de Abril de 
1742 e foi filha de D. Wrancisco Ponee de Leon e de sua mulher D. Joanna 
Mancella Thenoriv, em titulo de Thenorios. 

Deste matrimonio nasecram: 

Francisco, que morreu ménino. 

Pedro de Meraes Magalhães, que nasceu a 15 de Estenibro de 1720 6 
é Capitão de Infantaria no Regimento de Olinda e servio de Sargenta-mor da 
Praça do Recife, do qual passou ao posto de Coronel do Regimento do mesmo 
Recife no anno de 4774, embercon com elle para o Rio de Janeiro. 

Cascu com D. Maria Sebasliana de Curvalho, vinva dº Jusarte Tesxej- 
ra de Asevedo, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e filha do Capitão-mor João 
Carneiro......... da Cunha Souto Muior, em titulo de Carneiros, e não tem 
sueressão nem esperança della. 

Fotix José de Morses Magalhães, clerigo presbytero. 40 1º de Janei- 
ro de 1972, tomou posse de parucho e Vixario da vara da Via de NX. Senhora 
da Expeetação do Icó, Capitania do Ceará Grande. 

Gonçalo Borges da Fonceca, cleriga gresbytero, Conego da Igeeja Ca- 
thedral do Olinda, prebenda de que tomou posse » 24 do Novembro de 1768. 

José Ignacio Ponce de Leon, clerigo prosbytero, que falleceu a 24 de 
Junho de 1764. 

D. Rosa Candid ite Aragão, ane contínua, 

D. Jeronyma Isabel de Moraes, que vive solteira e virtuosamente. 

D. Maria José de Moraes, que nasceu a 19 de Março de 173, e uu ful 
seu padrinho de bantismo, e 

D. Cecilia....... que nasceu a 22 de Novembro de. 1735. Tambem não 
casaram ainda. 

D. Rosa Candida de Ararão nasceu u 4 de Junho de 173% e casou 
com Mathias Soares Taveira, Mestre de Campo de Auxiliares na Capitania da 
Parahyba e senhor dos engenhos de Una e das Tabocas, a 24 de Novembro de 
1743, Foi o dito Mestre de Campo trmãc do Pe. Fr. Thomaz. - Religioso 
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Franciscano e unicos filhos de José Soares Teixeira, que possuiu grossos cahe- 
daes no Parahyha, e de sua mulher Marianna Correia. 

“E do referido matrimonio naceram: 

Ignacio, que falleecu em Setembro do 1747, no engenho Velho. K” Mes- 
tre de Campo ds Auxiliares da Capilaniu da Parahyba. E 

Jasó 

'D. Candida, que morreu menina. 

D. Candida Rosa Thenorio. 

D. Anna, E 

D. Marianna, que nasceu em Abril de 1756, 

Manocl Monteiro da Fonceca, filho de Francisca Coelho da Fonceca 6 
de sua mulhcr Isabel da Foncera Pinheiro, casou com vero € oram 
veus filhos: 

Estevão Monteiro da Fonceca, que continua. 

Thomás Caetano Munteiro da Fonccca, clerigo presbytero, que no anuo 
de 1745, cio que esteve em Lisbôa, era Doneficiado da 14 Ordem na Santa Ba- 
sílica Patriarchal e denois se meteu rellgloro rei em que convento, porém 
parece-no que toi no de Rílha folles de S. Francisco de Paulo. 

D. Guiomar Felizarde, Religiosa em lragança. 

isterão Monteiro da Fonecea viveu cm Mirandella o casou com sau 
prima Mata Velloso da Foncecs, flha de sem lio Franvirue Coclho da Fonceca 
o de sua mulher Mária da Fonceca Velloso. 

O Seshor Bispo de Pernambuco D. Francisco Xavicr Aranha me disse 
que o conhecera imuito bem e que sendo es Vigurio de Miranda, O cosara 
segunda vez com uma senhora muito distincia daquella Lerra c de poucos unos, 
sendo o dito Eslevão Monieiro já velho, que ponco vivera e não tendo della 
suecessão, lhe deixara inteiramente toda a sus Lerga. 

Do primeiro matrimonio nasceram: 

Tloreutina Velloso da Fonceca, que continua. 

Wstevão Monteiro, que fot Jesuita e Missionario nesta Capitania do 
Ceará Grande, onde falleceu, e jaz sepuituto na Igreja de N. Seuhora do Bom 
Buecesso da Vil de Aquiráz, em que os Jesuitas tiveram Colicglo. 

D, Guiomar Felizarda, Religiosa do Convento de Santa Clara de Bra- 


, Casimiro Josepha Velloso du Fonceca, edeante. 

Ylorentino Velloso Monteiro da Fonceca, que depois de ter ordens me- 
riores e um bencficio stmples no Bispado de Miranda, que lhe conferio o Senhor 
Bispo D. Juão Franco de Oliveira que fot Arcebispo da Bahia veio para Per- 
nambuco ande assentou praça é fui Tenente, Cabo da Fortalnza do Pontal do 
N. Senhoru de Nasareth, 

Casou contra o agrado de seu tio, com Angela dos Reis de Moura, filha 
de Bartolomeu dos Reis Rocha, natural de Ipojuca e morador no dito Ponta! 
da treguesia do Cabo c de sus mulher Vicencia Soares Arcivly, natural do 
Cado. 


* Neta por via paterna de Domingos da Cunha, natural ds Babia e de 
sua mulher Maria Soares, natural de Muribeca, e moradores que foram no 
Outeiro Alto, da freguesia de Ipojuca e depois no Pontul do Cabo, » por via 
matorna uma dos Alferes Pedro Teixeira de Lemos e de su mulhcr Maria 
Soares de Lucena, que moravam na Praça do Cabo, digo na povoação do Cabo 
e depois no Outeiro de N. Senhora de Nusareth. 


Re A 
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Ji fot esta Maria Suares, fila de Antonio Gomês Barrosu é neta de 
Antonio Gomes Selgueiro, que fatlsceu no anno de 1669, como ae vê dá campa 
de sua sepultura na Igreja de São Bento ve Uliila, 6 de sua mulhor Auna de 
“Asevado e da inseripção da dita campa consta que o dito Antonio Gomes Sal- 
gueira fora filho de outro Antonio Gomes Salgueiro, 

Nesceram do referldo matrimonio de ilorentiuo Veloso 08 filhos ge- 
gulntos: 

Florentino Velloso Montelro da Foncsca, que continua. 

creverercarors Moura, aganto, 

Rodrigo Velloso Munteiro do Mouru, adeante. É 

Joté Velloso Muuteiro de Moura, que nascem om 4744. 

D. Sophia, que falloceu de 4 mezes, 

D. Manoela, uus faliecen de 6 mezes - 

D. Sophia Maria Josepha Leonor, que nasceu em 1742, é minha ati- 
luada do baptismo. . 

Florentino Velloso Monteira du Fonceca foi casado com D. Helena 
daria Daptista, filho do Sargento-mor Crios Pereira de Iurgos e de sua mu- 
lher D. Maria Benedicta Ponce de Leun, em titulo de Thenorlos, à qual D, He 
lona falleccu de subreparto do unico fkiho seguinte: 

Antonio das Chagas Pereira de Burgos, casou com D. Anua Joaquina 
Maria dos Prazeres, natural da Muribeca. 

Fiorentino Velloso Monteiro da Funteca. 


e e natural do Iorto, freguesia 
do Rendiz do Arcebispado às liraga e úe Isabel Coelho, natural «do Cuba, filha 
“de Gaspar Correia, natural de Colns e de Isabel Coelho, natural -do Rucite, 


E deste matrimonio nasceram: 
Nariânno, que falleceu de 2 annos. 

D. Maria Alves Velloso, que nasceu em 1750. 
D. Anna, que Islleceu de tres mezes, 

D, Paula Coelho de Moura, que nasecu em 1750. 


Ltma, Senhor do ongenho da Bôa Vista e de sus mulher Anna Maria da Con- 
ceição, neta por via paterna de Domingos de Lima e de Maria Cusado de Brito, 
e por via materna neta do Capitão Martinho Teixeira, natural de iguarassi » 
de sua mulher Petronilla do Brito, natural de Serinhaem, onde foram senhores 
do engenho de Goicana. 

Tem nascido deste matrimonio. 

Damião, que morreu de 8 annos. 

José Velloso Monteiro da Wonceca, que nasceu em 1750. 

Florentino Velloso Memteiro da Fonceca, que nasceu em 1763, 

Damião Casado de Lima, que nasceu em 1755. 

D. Castmira Josepha Velloso da Fonceca casou com Luiz Cardoso de 
Sousa, sergento-mor do Concelho de Sermancelhe e senhor de um Morgado no 
Grajal, do qual só sel que foi irmão dos Pes. Alexandre Luiz Cardoso, clerigo 
DPresbytero, Fr, Hernardo de Almeida, Heligiogo da 3º Ordem da 8. Francisco e 
Pr. Antonio de Santa Theresa, Religioso de mesma ordem, na qual foi Dofl- 
nidor e Custuílo, todes filhos do Capitão Manoel Cardoso da Sousa e do sua 
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mulher Catharina Correia Edo Lacerda, êa freguesia de Grajal, e foi esta Ca- 
tharina Correia, irmã do PS. Antonio Correia de Lacerda, Reitor do Vespeir. 
+ Do referido matrimonio nasceram: 

João Cardoso! de Sousa Monteiro da Fonceca, sargento-mor do Conce- 
lho de Sermancelhe, que casou com D. Rita Joseplia de Sousa Saraiva, aatural 
de Vespeira termo da Villa de Gouveia, Morgado de sus casa. Não tem filhos 
nem esperanças de 08 ter. 

D. Anna Casimira Velloso da Fonceca, que continua. 

D. Luisa,............. educanda no Colegio de Barró da Ordem de 
S, Francisco. 

D. Anna Castmira Velloso da Fonceca. Casuu com Manool de Freitas 
Teixeira Vaz into, qne viveu em Reimonde, onde possulo um praso de geração 
rigorosa (7) que uz fôro á Commenda de Moura Morta da Religião do Multa 
+ outros bens, filio de Manoel Texetra Alves, uatural do dito lugar de Eel- 
monde, freguesia de Villa de Marim, Conselho us Mesão trio, irmão dos Pu- 
ares Domingos Teixeira, clerigo presbytero e Francisco Teixcira, jesuita, que 
fol Reitor do Colegio de Bragança. 

Marintna Jusepha de Freitas Teixeira, que foi irmã de Manoel do Prei- 
tas Teixeira, Cavalleiro da Ordem de Christo e Capitão de Granadeiros do Re- 
gimento do Porto, ambos naturacs da [reguesia de 8. Pedro da Teixeira, do 
Lugar da Varzea, Conselho do Balão. Netos por via paterno de Antonio Tei- 
xeira e de sua mulher Maria Teixeira Alves, e por via materna neto de Santos 
ide Freixeiras Teixeira, irmão do Fadre Manoel de Freitas e de sua mulher 
Andresa, Teixeira, irmã do Pe. Antonio Teixeira. 

Do referido matrimonio nasceram seis filhns, tros varões é tres femeas, 
que são os seguintes: 

Florentino (1). 


Copia de ume carta, que escreveu meu tio o Senhor Manoel Coelho 
Veloso à meu pai, que Deus haja. 

Nesta folha de papel vos faço a instrucção de nossos pais e avós e 
tumbem da. que tenho alcançailo dos avós maternos de vossa mulher 1), Frau- 
«isca Peres de Figueiroa, que para Os vossos vindouros servirá de claresa pois 
com 6 tempo e distancias se coniundem as certeras das tamílias e nuuratidades. 

Nosso pai Francisco Coclho da Fonceca era natursl do lugar de Ar- 
neirós, arrabalde da cidade de Lamego é bantisado ns Igreja do S. Sebastião, 
filho de Francisco Coclho, do mesmo iugar e de Isabel da ionceca Pinheiro, 
dv mesmo lugar. 

Ella ora irmã de Manoel Pinheiro da Fonceca, Familiar do Santo Ot- 
fício, o é O que fer a Capella de N. Senhora do Pilar do dito lugar. 
» seus bens que como Morgado, hoje possusm seus filhos, o nosso tio Manoel 
Pinheiro da. Funesca, irmão do Conego da Sé, Snão Pinheiro da Fonceca, o qual 
tem remunciado a cadeira em seu sobrinho José Pinheiro da Fonceca, filho do 
dito nosso tio Manoel Pinheiro da Fonceca. 

Nossos bisavós, por esta parte não tenho noticia de seus nomes, mas 
todos eram do mesmo lugar. 

Nossa mãi Maria da Fonceca Velloso cra natural da cidade de Lamego, 
e moradora que sempre foi ne sua quinta de casal de Nubiêa, freguesia da Sé, 


(1) Na copia que o Instituro possue só existe este nome, no original é 
Impossivel Jer-se, 
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quando casaram foi nosso pai morar na quinta; era filho dc (&ençalo Borges, 
natural da mesma cidade, e do Isabei da Yonceca, Hatural da dita cidade c da 
dita quinta que ambos tiveram além de nossa mi a Antonio Borges da Fonceca, 


nas guerras 


depois da acelamação de El-rei D. João'o + 

Anna da Fonceca, que casou com Pediu da Costa, e a Pedro Fonceca 
Veloso, que se acha ainda hoje vivo é mora em Almotalia, Era o dito nosso 
avó filho de Antonio Velloso, de Mezão Frio, e de Francisca Rudrigues, 6 
dita nossa avó filha de Sebastião Velloso, natural e morador na dita quinta Gu 
casal de Nabéa, da gcracão dos Cangueiros, que é das mais nobres e antigas da 
cidade, do qual o são tambem Manoel da Costa Soares, João de Moura Coutinho, 
P, Mariu Sulgulo, defronte da Só, o Desembargador João Varella de Abrcu, à 
mulher da Doutor Manoel da Cruz de iiguetredo, da Cefra, D, Clara da Fon- 
coca, que euavu cm Arueirós com wo dos Liruos de Manoel Tuix Paíva. E o dito 
Sebastião Velloso cra filho, digo, era casado com Anna Lourençu, que ambos 
são nossos bisavós maternos. 

Mm. sa = ... mesceram oco quis 
Velloso da Silveiru, digo, Velloso du Fonceca que casou... da Fonceca 
nosso primo co-irmão, tilho de Mancei Momtciro da Foncecu, irmão de nosao 
pal, que hoje se acham moradores em Mirandela da Comarca da Torre do 
Moncorvo na província de “Iraz os Montes, que se acham com filhos: Floren- 
Ling Velloso Monteiro, tonsuravo com ordeus menores, uma filha Guiomar Fe- 
lizarda, Religiosa do Convenio de Santa Clara de Braganta e Estevão Mon- 
teiro. 


Izabel Velloso, mulher de 
- Moraes Magalhães de que... 
Vedro de Moraes Magalhães, 
Manoel Coelho Velloso, Familiar do Santo Officia, morador en, Lisbôa, 
que casou com Theresa Maria de Jesus, ús cujo matrimonio La uma filha, Anna, 
Anua Felix de S. Bernardo, Religiosa do Conventy de 8, Benio de lira- 


gança. 

Antonio Korges da Fonceca, que depois de ser capitão de Cavailos dest 
reina no exercito que atravessando Uastelia, assistiu em Catalunha o despachou 
El-rei D. João o 6.º, yr Mestre de Canipo da guarnição da cidade de Olinda em 
Pernambuco no anno de 1713, onde casou e 6 ramillar do Santo Oficio, com 
D. Francisca Peres de Figucirõa, filha legitima do Sargento-mor João Baptista 
Jorge, natural da freguesia de Santa Christina de Nogueira, Concelho de Vinhão, 
Areebispado de Braga, de quem eram pais Dowiugos Jorgs de Sã c sua mulher 
Maria Fernandes, do lugar da '"onta de mesma freguesia de Santa Catharina 
de Nogueira, tamieni pais de Margarita Nogueira, mulher de Gonçalo Nunes, 
Iamíliar do Santo Otfício da Inquisição de Coimbra, moradores que são na tre- 
guesia de Santa Margarida de Sourada, circumrisinhos é dita Santa Christina 
do Nogueira, 
A dita D. Francisca Peres de Figueiroa é filha de D. Fernandína, que 
depois se chamou D. Rosa Fermantina Lourença Thevorio, natural da cidade de 
Sevilha, reino de Castella, baptisada na Ireguesla de Santa Crus, a qual teve as 
irmãs seguintes: 

Tr Lutsa, que fatlecão. 
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D. Brigiãa, que vive cm Marachena, perto de Sevilha, com sem fllbo 
D. Thomaz Igustio de Retna, Parocho da Igreja de Maracbena, D. Joanna, 
da com D. Francisco Ponce de Leon. E' filha esta senhora D. Fernandina Rosa 
Lourenço Thenorio «e “Manoel Thenorlo, de Sevilha, onde íui administrador e 
ticl do pagador geral das armadas Yulano Lenrinves e de D. Marluna Peres de 
Pigusirõa, natural da Vília... vaptisada na 
lgroja de Bão Paulo, cinco Jeguas de Sevilha. 

O dito Rvds Manoel Thenorio cra lho de D. Luiz Lopes Theuvrio, que 
xo anno de 1619 passou a Pernambuco à uma herauça, e de sua mulher D. Luisa 
“Thenorio, sua prima co-irmã, natnraes de Sevilha, o qual levou comsigo dous tr- 
mãos, um concgo do Monte Sarita de Crauuda e quiro clerigo, chamado este 
Simão Lopes “Phencrio, a aquelie Jobo Ramires Thenorio e todos levaram comstgo 
ur segundo sobrinho chamado João 'Titenorio de Molína, que casou no Estado 
de Pernumbuco com D. Leonor de Albuquerque, irmã de Munvel Nunes Leitão, 
uaiuraes do mesrio Fistado e a dita D, Luisa Thenorio acima era filha de Simão 
Vepes de Granada, primo de João Ramires Tasuorio, Jurado de Granada. 

A dita D. Marianna Peres de Figueirôa, mulher de Manoel 'Phenorio, era 
filha de D. Francisco Peres de Pigueirôa, de Sevilua, de quem toramr irmãos à 
Pe. Ci da Companhia de Jesus em Castela, e o dito 
Antonio Peres, que fai consultor do Santo Officio em Sevilha, e foi casado e teve 
tilhos; morava na rua de Caralanos: D. Jeronymo Peres que foi Bispo de 

«+.» € outro Concgo na Sé do Salvador, c de D. Catharina de Holgado In- 
tanta de Lara. 

O sobredito fl. Tuiz Lopes Thenorio fallecen nu Buhis, e é o que deixou 
as suas fazendas 4 sua nora D. Marianna Pcres de Figucirôa, sogra do sar- 
gento-mor João Baptista Jorge. 

Estas são as clareza: que pude alcançar, que vos remetto para todo o 
tempo eonstar-vos, Tisbõa 28 de Março de 1716. Vosso irmão Manoel Coelho 
Velloso, 


stovão, que foi provine 


Fost data. Antonto Forges da Fonseca nasceu em Almegala e for 
taptisado na Igreja de São Tedro no auno de E 

Francisco Coelho Cardoso, eulo appellido de Cardoso nasceu de quando 
sentou praça de soldado em Almeida entenderem Cardoso sendo Velloso, o 
ane depois se eoubs quando deram tê de Offício, e por esta rasão ficou Frat- 
isca Coelho Cardoso. Este foi Capitão de Infantaria para a India no anno de 
1709 e Cavalleiro professo nu Ordem de Christo, que Lomem em GOu no anno 
de 1713, no Collegio de S. Thomás, e agora está Tenente de uma Fortaleza do 
Norte na .........0.... Alford, 

Foi vaptisado ua Villa de Mogadonro, comurca de Miranda, oragy 
P. Mamede, no abao, pouco mais on menve, de 1886. 

A tamitla dos Antnnes Correias procedo de Roque An-unes Correia, 
Cuvalleiro Drofesso aa Ordem de Christo, que foi Tenente de Mestre de Cam- 
po General de Infantaria uu Córte, Pruvincia da Extremadura e muito favo- 
rocido de El-rci D. Pedro 2.º, porque além de bom soldado, era muito perito 
no manejo dos esquadrões e pelos seus serviços lhc icz, além de outras mer- 
cês, à da proprietade do officio de Almoxarife da Fazendo Real da Capitania 
ar Pernambuco do que os serventuarios lhes mandavam pagar & terça parto da 
renda, até que veio 4 Perngmbuco seu filho Manoel Antunes Correia é entrou 
a servir o dito Ofícia, ainda em vida de seu pal. 


Das inquirições que se tiraram ao dito Rogus Antunes Correia pura o 
habito de Christo, consta gue foi natural da freguesia de Asoeira no Trucital é 
silho de Manoel Antunes Ascvedo, digo, Asedo, natural da mesma ireguesia da 
Asueira, é de sua mulher Maria Antunes, natural de Arnciróe, noto por via 
uuterno de Antonio Asedo c de Hrancisea Hodrigues, ambos do diro lugar da 
Asoeira, e por via materna de Antouio Itodrigues e de Maria Peres do lugar de 
Arnetrós, 

Uasou em Elvas, quando lá servio o posto de Capitão de Infantaria, 
com D. Maria Vidal, filha de Mauoel Fernandes, natural da freguesia de Santo 
Antunio de Villa Viçosa e de sua mulher Anna Luisa, natural de Avinho, veta 
por via paterna de Pedro Gonçalves e de Brites Nuncs e por via materno neta 
de Nraz Luiz e de Brites Pires Pedrosa, todos naturaes c moradores do Vlita 
Vigusa. E do referido matrimonio nasveram: 

Manoel Antonio Correia, que continua, 

D. Maria Margarida, que não casaram. 

| fora do matrimonto teve Roguo Antunes Correia: à D. Helena 
Correia, que casou com q Doutor J0s6 da Cunha Soares, que foi o Mintstro que 
creou a Ouvidoria ilas Alugõus e depois foi Desembargador da Bahia, de onde 
vassou para a Relação do Porto e em Lisboa falleceu. 

Não tenho notícia de sua successão. 

Manoel Antunes Correia nasceu em Elvas, a 9 de Fevereiro de 1651, e 
vindo para Lisbôa cm companhia de seu pai, quando passou a sargento-mor 
wo Terço que então so chamava novo, assentou praça neilo e fo! Alferes. 

algumas verduras às poucos aunos o obrigaram a embarcar-se para à 
judia sem Jivença de seu pai, pela anno de 1680, pouco mais ou menos, porém 
arribando u não é Bahia, onde então governava o Mestre de Campo General 
Roque da Costa Barreto, achou na cobrança, digo, uu lembrança da amissio 
que na corte tivera com seu paí especial favor, mandando-o servir em Per- 
nambuco o officio de Aimoxarite de que seu paí era proprietario. 

Findo o triennio foi a Portugal dar contas depois de haver alcansado 
de Elrei na Babia como até então s2 praticava. Veio segunda 
vez de Lisboa & Pernambuco, e finalmente no anno de 1695 volicu terceira vez 
já encartado na propriedade do dito Oíiício de Almaxar! 
jallecido seu pai, e o servio com grarde honra onze annos eilectivos, até 4 
de Julho de 1706, dia cin que falicceu no Recife, 

Foi Familtar do Santo Officio por carta de 15 de Maio de 1685 e com 
licença do riesmo Tribunal iasou com 1), Antonia Marta Correia, natural do 
Lisboa, da freguesis de Santa Muriu Magdalena, filha do João Ferreira Mo- 
rclra, natural de Runa, comarca de Torres Vedrus, 8 de sur muiher Catharina 
Ribeiro, natural do Lisbôa, freguesia de S. Niícolão. 

Neta por parte paterna de João Ferreira Morcira e de Murin Jonnna, 
naturacs de Torres Vedras, e pela mazcrna de Pedro Fernandes Braga, o de 
hua mulher Ignez Martins, naturaes da Ponte das Tabuas. 

Do referido matrimonio nasceram: 

Roque Antunes Correia, que continua, 

José, que nasceu no Recife ao 1.º de Novembro de 1698 e morreu mo- 


e, por ser já então 


nino, 

Verissimo Corrcia de Sousa, que nasceu no Recife, ande falleceu a 25 
e Novembro do 1723, estando para embarcar para Cotmbra. 

Cypriano, que morreu menino. 

D. Marin Margarida do Sacramento, adeante, 


— asi — 


D. Joanna Helena de Sousa, que nasceu a 23 de Junho de 169 e fal. 

leceu solteira, : ) 
»uer.sa, que morreu menina, 

Roque Antunes Correja nasceu no Recife, a 17 de Março de 1695, e 
fulleceu a 28 de Julho de 1757; fo! Cavelleiro da Ordem de Christo, de qua 
tomou o habito ua Igreja de N. Senhora do Pilar, a 15 de Julho de 1719; e 
Familiar do Santo Olficio, por Carta de 34 de Maio de 1737, e senhor dos en- 
genhos de Santo Antonio do Glquiá da Varzea e de Santo Antonio de Bertioga. 
Servio duas vezes o officio de Almoxarife de que era proprietario, e na mi- 
lícia com praça de soldado pago, Tevente da Fortaleza de 8. João Boptista 
do Brum e Tenente Caba da Fortaleza do mar, deste posto passqu ao de Capl- 
tão dos Familinres do Santo Offivio e privilegiados e ultimamente a Capitãio- 
mor da Villu do Recife. E 

Nella casou com [. Ignacia Rosa Thenorio, filhn do Sargento-mor 
João Baptista Jorge, senhor do engenho de Bertioga e do sua mulher D. Fer. 
nandina Rosa Thenorio, cm titulo de Thenorios, e deste matrimonio nasce- 
ram: 

Manoel, que nasceu & 15 de Setembro de 1726 e faleceu a 4 de Ja- 
neiro de 1730. 

Josê, que nasceu » 5 de Julho de 1728 e falleceu a 20 de Janeiro de 
1730, 

Manoel Antunes Correta, que nasceu a 14 de Desembro de 1732. E" cle- 
rigo presbytero, Cavaleiro da Ordem de Christo e Commissario da Santo Of- 
ficio. 

José Ignacio Xavier Correla pasceu & 19 de Abril de 1734 Tambem é 
clerigo preslyiero e commissario do Santo Officio. Foi paracho e vigario da 
vara da freguesia do Seridó, e presentemente é vigurio encommendado da fre- 
wuesia de Una. 

Felippe, que nasceu à 27 de Maio de 1740 e morreu à 13 de Novembro 
do mesmo anna, 

João Verlasimo, que nasceu a 30 de Julho de 1741 e tambem falieceu 
menino. 

Francisco Xavier Correia, que continua, 

D. Maria Margarida do Sacrameuto. 

D. Maria Margarida do Sacramento nasceu a 5 de Abril de 174 e 
cagou a 21 de Fevereiro de 1748, com Francisto Xavier Carneiro da Cunha, 
Fumiliar do Santo Ofticio e Capitão-mor da Villa de Iguarassá, filho do Ca- 
lpitão-mor João Carnoiro da Cunbs, Familiar do Santo Officia é Senhor do 
Engenho do Bspirito Santo e Santa Lusia de Araripe, e de sua mulher D. An- 
tonia da Cunha Souto Maior. 

De eua suscossão se escreve em titulo de Carneiros. 

D, Rosa Elena de Sousa, que nasceu a 9 de Fevereiro de 1730, casou 
u 26 de Novembro do anno passado de 1770, com Lourenço Antonio Cuval- 
«ante de Albuquerque, e de sun mulher e prima D. Maria Luisa Cavalcante, 
em titulo de Carvalhos. 

ND. Anna Maria Vidal, que nasceu a 5 de Maio de 1731 e casou à de 
1760, com Francisco de Mello, de Albuquerque, senhor do engenho da Tapera 
de Ipojuca, filho de Mathias de Albuqueraue Maranhão, proprietario dos Of- 
fícios de Juiz de Orphãos e Escrivão da Camara da cidade de Olinda, digo, da 
Parahyba, o de sna mulher Margarida Muniz de Mello, em titulo de Albu- 
querques. 


—áss— 

Elia talleceu de parto, sem deixar successão, a 2 de Nuvemhro de 
J700. 

D, Clara Antonia Maria Correia, gue nasceu a 18 de Maio de 173? e 
casou a de Agosto de 1781, com Antaulo Clemente de Larrás, filho do Ca- 
«Itão-mor Manvel Clemente, Senhor da engenho São João da Varzea é de nua 
mulher D. Isabel de Almeliu, 

Da sua successão sc escreve em titulo de Almeidas Catanhos. 
D. Joanne Rita Quiteria Helena e Sousa, que nasceu à 22 de Muio da 


1788. - 
D. Margarida Theresa de Jesus, que nasceu a 20 de Julho de 1748. 
- D. Francisca Feres de Figueiroa, que nasceu a 20 de Setembro de 
mas. $ 
Francisco Xavier Correia, que nasceu a 22 de Janeiro de 1745, servio 
Regimento da Praga do Recite e foi Cadete da minha Companhia. Embarcou 
Ho oceorro que no anno de 1?bá fol ao Jtio Grande de 8. Pedro e servio 1 com 
Zonre e distineção. 

Quanda se recolheu a sua praça foi logo provido no pusto de Alferes, 
cam o qual passou para 4 Companhia de Granadetros e deste posto passou para 
o de Coronel de um regimento de Cavailaria ile Auxiliares da Villa de Sert- 
ohaem, em Novembro do anno passado de 2770. 

Cusou u..... Ge 1758 com D. Rira Francisca Wanderley, filha de Todo 
“Iauricio Wanderlcy, senhor de engenho da guerra de Ipojuca e ide sua mulher 
D. Felicianna da Silva, cujos progenitor:s mostra a Arvors de Costados. 

'Desto matrimonio tem nascido: 

Rugue Antunes Correia, a... de....i.. de 1770. 

N. Maria Margarida do Sacramento que nasceu em Lisboa, na fre- 
guesia de S. Nicolãs, a 29 de Maio de 1583, veio para Pornambuco de 22 aunos, 
sm companhia de seus pais, e peste Capitania casou, a 3 de Fevereiro do 1737, 
com Manoel Lopes de São Thiago, Cavalleiro da Ordem de Cbristo, de que 
tomou o habito na Igreja de Nossa Senhora do Monte do Carmo do Recife, & 
16 de Julho de 1722; Familiar do Santo Offício, por carta de 14 de Murço de 
Wi8 e propristário do Oflicia de Escrivão do despacho da Mesa Grande, des- 
targa e ubertura ila Alfandega de Pernambuco, que tambem servio na Milicia 
« ioi Tenente Cabo da Fortaleza ds Santa Cruz do Mar, c qual era natural de P!- 
nhei e tilho de Manoel João e de sua mulher Catharina Lopes. Neto por via pa- 
terna do Pedro Antonto e de sua mulher Domingas João, e materna neto do João 
Lopes e dc sua mulher Marta Fernandes, todos naturaes a moradores da dita 
Villa do Pinhel. 

E deste malrimenio nasceram: 

Manoel Lopes de S. Thiago Correa, que nasceu a 20 de Janetro de 
4718. E! cavallctro protesso na Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio, 
proprietario dos ofticios da Alfandega, que foram de seu pai o Mestre do Cam- 
vo do Terço de Auxiliares dor Nobres da Praça do Recife. . 

Casou a 28 de Junho de 1736, com D. Francisca Maria de Freitas da 
Silva, que falleceu sem suecessão a 5 de Novembro de 1744, à qual era fila 
do Tenente Coronel Jacintho de Freitas da Silva, Fidalgo Cavallciro da Casa 
Reul é Senhor do engento da Casa Forie, é de gua mulher D. Antonia da Ch- 
nha, em Lituly de Freitas du Silva, Morgados da Magdalena da Ilha da Ma- 


eira. 


Antonio que morreu “menino. 


Verissimo Bernardino Lopes de S. Thiago, que nasceu a 30 de Muio 
de 1124. Fot Jesuita e Clerigo Presbytero. 

Roque, que morreu menino. 

D. Joanna Iguscia Francisca Xavier, que nasceu a 27 de Junho de 

730 e cason a 18 de Julho de 1736, com Antonio José Victorlano Borges da 
Fonccca, Ctavalleiro da Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio, Tenente 
Coronel de Infantaria, a rujo cargo está v governo desta Capitanta do Ceará 
frande, onde escrevo estas Memorlas, na Villa da Fortaleza de Nossa Senhora 
da Assumpção, hoje, 28 de Março de 1778, filho do Gnvernador Antonio Borgos 
da Fonreea, e de sus mulher D. Francisca Peres de Figueirôs. 

Da sucressão deste matrimonto se escreve em titulo de Coslhon Bor- 
pos da Foncéca. E 

Anna, que morreu menina. 

Maria de Albnquerque, filha de Gonçalo Mendes Leitão e de sua mu- 
lher D. Antonta de Albuquerque, casou, como se vê no Livro valho da 860 + 
de Junho de 1808, com Luiz de Almeida Homem, pessoa muito nobre. 

Deste matrimonio nasceram os filhos seguintes: 

Luis de Almeida Homem, que marreu Capitão na enerca < solteiro. 

D. Leonor de Albuquerque, que cason, como consta do Livro Velho da 
86, a 1º de Agosto de 1636, com seu primo o Mestre de Campo João Soares dp 
Albuquerque, cem successão. 

|. Maria de Almeida cusou com Manoel Gonçalves Correta, nue foi Ca- 
pitão de Infantaria na gustra e depois do Reformain toi Secretario do governo 
fe Pernambuco. Deste matrimonio nasceram: 

Tuiz de Almetda Ourrela, que fot Doutor em Canones: fol homem fe 
partes e letras. com grande estimação na «frte, onde vivou c morreu. 

Fr. Hernardo... Monge Benedictino, que fo! Abbude da 
Mosteiro de Olinda. 

ND. Leonor de Almeiia, que foi casada com Antonio Alves Ferreira, 
homem nnbre e rico, é falleceu sem successão. 

O Capitão-mor Teronsmo Leitão, natural da freguesia We S. Pedra 
Martye, cason com D. Catharina Moreira, que era irmã legitima e inteira do 
sargento-mor da freguesia da Luz, Antonto Moreira de Vasconcellos e do Re- 
verendo Vigario da mesma freguesia, Anolinario Moreira de Vasconcellos. pa- 
vocho do melhnr nome, os quaes eram tilhos de Antonlo Moreira 'Dallro e de 
sna mulher D. Isabel Caldeira, Netos pela parte paterna de André Rodrigues 
Pedrosa e sua mulher Catharírua Moreira Doltro, « por via materna de Ma- 
noel Caldeira e de sua mulher D. Justa Rosa de Vasconcellos, como consta de 
um assento feito na Mizericordia, em 17 de Março de 1648. 

Do matrimonio de Jeronvmo Leitão com D. Catharina Moreira nas- 


ceram: - 
D. Maria Tavares do O', natural de freguesia de N, Senhora da Luz, 
que casou com o Tenente Antonlo da Silva Barreto, natural do mesmo ligar, 
mme era filho legitimo do Coronel Francisco Alvares Pereira e de sua mulher 
1» Leonnrda du Costa. 

Neto pelo parte paterna de Nuno Alvares Pereira e de sus mulher 
D Antonta “o Sá, filha de Francisco de Sá de Meneres, que era filho de D. Nunn * 
Alvares Pereira, General do Norte, Malevar, Ceilão e Mar do Sul e Glover. 
nador de Moçambique e de sua mulher D. Maria de Menczes; e nela parto ma- 
terna nelo do Capitão-mor Governador de Pernambuco D. Felippe de Moura, 
que era filho de Menocl de Moura e de sua mulher D. Faabel de Albuquerque, 


— asa — 


irmã de Jeronymo de Albuquerque, e de sua mulher e prims D. Isabel de Al- 
tuquerque, que era filhs do Governador de Pernambuco, Jeronymo do Altu- 
querque (trouco em Pernambuco deste appellido), Fidalgo da Casa Reai, é 
de D, Marla do Espirito Sento, princeza desta terra, por ser tha unica du 
Arcoverde, rel ou regulo da terra. 

Do matrimonio do Tenente Antonlo da Silva Barreto com sua mulher 
D. Maria Tavares do O, nasceram dous filhos: 

Luls Alvares Moreira, que segue. 

O Padre Antonio da Silva Barreto. que de sua nobre justificação de 
Gunere, que itera em 1704, e que se acha na S6 de Olinda, consta ter sido logo 
habilitado, não só para as ordens de missa, como logo tambem para todas - 
as dignídades ecclesfasticas, o qne Be esverava da puresa de seu sangue, como 
legitimo c inteiro christão Velho, e da graviúade de sua pessoa, assim se lho 
deu sentença. 

Luiz Alvares Moreira, casou no fregucs!a de Muribeca, em 4 de Maio 
de 1761, com D. Lourença Marin de Caldas, naturaes deste mesmo lugar, e se- 
nhores das terras da Carpina, a qual 1). Lovrença era filha do Alferes Joio 
Pereira da Silva e de sua' mulher PD. Tsabel Mureira dos Praseres, em título de 
Albuguerques de Mello. Neta nela parte paterna de Jolo Pereira da Silva » 
de sua mulher D. Quiteria do Sousa (que era filha do Canitão Antonio t+ 
Sousa de Carvalho), cujo João Pereira da Silva cra filho dn Capitão Aniceto 
Pereira da Silva, senhor do engenho Morenos, vereador da Camara de Olinda 
em 1774 e preso pelos Mascates, e de sua mulher D. Maria Cavalcante de Al- 
buquerque, que era filha de Domingos Bezerra Cuvalcanto e de sua mulher 
D. Leonor Cabral. 

Neta pala parte paterna de Cosme Bezerra Montelro c de sus mulher 
D. Leonarla Cavalcante, que era filha de Antonio Cavalcante de Albunuerque, 
o da guerra, Fidalgo Cavalletro da Casa Real, e de sua mulher T. Maria de 
Sousa, c pela parte 'materns neta de Antonio Paes Cubral e de sua mulher 
Maria Nunes. Fira o canitão Anicetn Pereira da Silva filho do Capitão Stmão 
Pereira Barbosa e de sua mulher D. Maria Pessoa. 

Neto paterno de Antonlo Pereira Barbosa, natural de Vianna, e de 
sua mulher Brasta Montelro de Castro, que cra filha de Domingos de Castro 
Figuetrõa. Este filho de Luiz Gonçalves Figueirôa e de sua mulher D. Maria 
de Lima é Castro (natnraes do Porto), e de sua mulher Brasia Monteiro Be. 
serra, neto materno de Antonto Bezerra Calhelros, digo, de Antonio Correiu 
Celhetros, natural de Vianna, e sua mulher Maria Pessõa, que cra filha dn 
Francisco Monteiro Bezerra e de Marie Pessõa, sua mulher, que era filha dº 
Fernão Martins Pessoa e de sua mulher Isabel Gonçalves Raposo, tronco, da 
nobre faníila dos Pessõas do Pernambuco. 

Do matrimonio de Luiz Alves Moreira com D, Lourença Moreira Cal- 
des nasceram unicos: 

D. Maria Theresa de Jesus, que segue. 

O Padre Manoel José da Silva, de extrema virtude, e de sua justi- 
ficação de genero que se acha na Sé de Olinda consta a sua filiação, 

Toão Pereira da Silva, casou e tem successão. 

O Tenente Matheus Alvares Moreira casou com uma filha de Josó 
Germano de Lyra, senhor do engenho Una, da freguesta de Santo Antin. Tem 
tuecessão, 

D. Anna, cason e tem successão. ê 

D. Isabel casou com João Paes de Mello. Tem successão. 


D. Maria Theresa de Jesus casu com Basilio Alvares de Miranda 
Varejão (naturaes de Muribeca), Official Maior da Secretaria da Junta da Fa- 
zenda Tel da Capitania da Tarahvia do Norte, o qual era filho do Sargento 
mor Manoel do Carmo Inojnsa, Escrivão e Guarda-mor da Alfandega de Per- 
nambuco e de sua mulher 1. Tonnnu Felícia do Espírito Santo, irmã legitima 
é inteixa do Reverendo Concgo da Cathedral de Olipda Antonio Alvares de 
Miranda Varejão, Vigurlo Collado da parochta de Santa Lusia do Norte, Prn- 
vincial dus Alugõas c Cavaleiro da Ordem ne Christo e de João Alvares de 
Miranda Varejão, Fidalgo da Casa Tal, Commendador e Official Maior da 
Secretaria do Estado dos negocio do reino. 

Neto pela parta paterna de Josa Goncalves de Oliveira, que era filho 
do Canitão-mer Axustinho Gonçalves de Oliveira o de uua mulher D. Rosa 
Maria Ferreira, naturass de Muribeca c de sua mulher D, Josepha do Inwjosa, 
que era filha do Capltiomor Christovão Martins de Inojosa, Cavaleiro da 
Ordem de Christo c de sus mulher 1. Catharina de Menescs. Neto pela parte 
materna &o Cavitão Bartholomen Alver Mertins e sua mulher D. Ursula Maria 
éa Conceição, naturaes de Muriber 

Do mutrimenio de Basilto Alvares de Miranda Varejão com 'D. Maria 
Theresa de Jesus ha sucessão. 

D. Genchra Cavalcante filha de Felipye Cavalcante, o Fidalgo Flo- 
ventino, » de sua mulher 1. Catharina de Albunuerque; casou c foi segunda 
mulher de 12. Felipns ce Moura, ustural de Lisbôn fllho de D. Manosl da 
Moura, nadrneiro da Caprlla-mur da Jereis de São João da Praça, 1 nual era 
irmão Ingitimo e inteiro do famoso D. ovão de Moura, Marquez de Cua- 
tel Rodrigo, grande valido do Snr. Ret D. Felipne 2º de Castela, e primeiro de 
Portugal, de cujo reino foi vice-rei, e Gc sua mnther D. Isubel de Albuquer- 
ame, fllha Ge lono de Altvanerame, qme fni conhecido com alcunha de Bode, a 
de sua mulher D. Inanus de Bnlhão, da anal foi Lopo de Albuquerque se- 
cunde marido, 

Não € necessario suc escrevemos da antiga origem e nobresa de seus 
=rogenitores, norque ella & bem conherida nas historias de Portugal. 

Vojo D. Felippe de Monra a Pernambuco no tempo em que governava, 
nelcs annes de 1556, sva tia fimã de sms D. Brites de Albuquerque, já 
então viuva do primeiro Donatario Duarte Coslho Pereira, como tutora de seu 
filho o gegnndo Nonatario Duarte Coelho de Albuquerque pela ausencia que 
este gegnnito Domatario tez pera Lisbôa achamos e J, Felippe de Mourr ner- 
vindo de Capilão-mor Governador de Pernambuco pclos annos de 1593 e eu vi 
um patente passada por elle, do posto de Capitão de Ordcnanças, à Duarte de 
Sá, com a detn de 15 de Maio de 1595 e ontros documentos antigos, pelas 
«unes consta que foi Padrociro da Cavclla-mor da Igreia de N. Senhora das 
Neves do Convento da Ordem do Sho Francisco da rifade de Olinda, na qual 
vinda vi pintadas as suas armas sobro a porta traves da parto do Evan- 
gelho. 


Casou D. Felippe de Mours em Pernambuco duas vezes: a primeira 
sem suz prima cuirmã D. Isabel de Albuquerque, filha natural de seu to, 
irmão de sua mãs, Jeronymo de Albnquerque, progenitor dos Albunuerques de 
Pernambuco e de D. Maria do Fenfrito Santo Arcoverde. 

Deste matrimonio de D. Pelinne do Monra cam sua prima D. Isabel 
de Albunuerque, dizem as Memorize do Capilãomor Antonio Feijó de Mello, 
que 86 nascera uma filha, chamada 'D. Leonarda, da qual sc não conserva no- 
tícia alguma, porém o grande Genealogico D, Luiz Salasar e Castro mostra na 


— as — 


arvare ie parentesco da Condeça de Frigiliana, que traz no tomo 3º da His- 
toria da Cosa de Lara, livro 14º, cap. 8º, pag. 792, que nuscero D. João de 
Moura, o qual casou com D. Luisa Carneiro, porém não dá noticia da succes- 
são ilesto matrimonto. 

E à segunda vez casou D. Folippe de Moura com D. Genebra Caval. 
cante, sua sobrinha, yorque cra filha de Felippe Cavalcante, 0 Florentino, ti. 
dalgo, e do sun paronta 'coirmã D. Catharina de Albuquerque, a quem chama- 
vam a velha, tanto porque chegou a ser como porque fol esta D. Catharina de 
Albuquerque, mulher do Fclippe Cavalcante, a primeira filha que teve Jerc- 
nymo de Albuquerque de 'D, Maria do Espirito Santo Arcoverde. 

No Ilvro velho da Sé se acham varios assentos pelos quaes consta que 
esta 'D, Genebra, viveu em Olinda viuva desde o anno de 1611 até o ds 16%. 

Deste segudo matrimonio de D. Weltppe de Moura com Dona Genebra 
Cavalcante nasceram os filhos seguintes: 

D. Francisco da Moura, que passou a servir a El-Rci em Flandres e 
na India, onde occupou grandes postos, » depois vindo com o primeiro sor- 
corro à Restauração da Bahia, flcou governando ilesãe o anno de 1624 até u de 
1626, como referem Brito, liv. 2º, nº 171, llvro 3%, n.º 233 6 279, Pitta, Livro 
4.º numeros 42 e 52, & antros A. A. que escreveram da guerra brasileira. Teve qua- 
tro commendas e foi senhor da Ilha Graciosa e do Conselho do Fstado. Falle- 
ceu solteiro, sem deixar sucessão. 

D. Antonio de Moura, que foi Governador do Cabo Verde, onde fallo- 
ceu solteiro, sem suecessão. 

D. Jeronymo de Moura, que passou a servir na Indio, onde falece 
sem sucessão. 

D. Paulo de Moura, quo fallecen Religioso da Ordem de São Francisco, 
na qual se chamou Fr. Paulo de Santa Catharina, e ocenpou varias prelasias, 
tanto nesta provincia de Santo Antonio do Brasil, como na de Santo Antonio 
dos Capuchos de Portugal. 

Sendo moço se desposou com sua prima coirmã D. Briles de Mello, 
filha de Joân Gomes de Mello, o moço, e de sua mulher D. Margaridu de Albp- 
auerque, que era irmã inteira de sua mãi D. Genebra Cavalcante; e por fal- 
lecer a dita sua prima [. Brires antes de alcançada 2 alspensa, não cuson 
«om ella e teve da mesma & 

D. Marta de Meilo, que foi mulher de Francisco da Mendonsa Furta- 
do, Alcayde-mor de Mourão, Cammendador da Villa Franca de Xira e Gover- 
nador de Matagão. Teve, como escreve o Commendador Manoel de Carvalho 
às Thayde, na Theatro Cienealogico, que imprimio com o nome de Prior D. Ti- 
visco de Nasão Zarco y Colona, Arts. 8º c 58 & outros, à 

D. Maior Luisa de Mendonsa, que cason com João do Almada de 
Mello, Commissario Geral da Cavailaria da Beiru, alcayde-mor de Palmeila, 
Senhor do Morxado de Ollyaes e do Souto d'EI-Rei.. E da Sluetrissima poste- 
ridede deste matrimonto, escreve largamente o Pe. D. Antonio Caetano de 
Souea, na sua Historia Genenlogica ila Casa Real Portuguesa, e tambem ca 
ereve o Pe. Antonio Carvalho da Costa, na sua chorographia Porluguesa, Tomo 
8, ltyro 2.º, tratod, 7.º, Cap, 3.º, pag. 308. 

D. João de Moura, Neligioso da mesma Ordem, na qual pareco que 
mudou o nome e tambem occunou prelasias. 

D. Catharina de Moura, que continua. 

D. Isabel de Movra, adeante. 

D. Mecia de Moura, adegute, 
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D. Catharina de Moura casou com Lourenço de Sousa e Moura, Fi- 
delgo da Casa Real e deste matrimonio nasceram: 

Lourenço de Sousa e Moura é 

Manel da Sousa e Moura, que ambos falleosram solísiros e sém 
successão. 

D. Isabel do Moura, que depois de viuva se retirou para a Bahia por 
causa da guerra dos Hollandezes, como escrove Brito, no Liv. 8º, n. 656 é 
consta das Memorias Disrlua da Guertu do Pernambuco, que esereveo o Do- 
nuturio Duurte de Albuquerque Coelho, lá viveu com seu genro Felinpa Ca- 
valcante de Albuquerque em uma fazenda que compraram no eugenho de São 
Paulo c consta do assento de casamento de João Soares Cavalcante com Dons 
Catharina de Albugnerque, feito nos livros da Cathedral daquelia Merropole, 
a 14 de Fevreiro ile 1650, que acima vimos, que ainda então vivia, porque 
ela foi uma des testemunhas ileste casamento, cuja noticia me communicon 
um amigo curioso e fidedigno. 

* Foi este D, Isabel de Moura casada, como certifica o dito Brito nn 
lugar citado, com Antonto Ribeiro do Lacerda, aquelle Valeroso Cupitão, du 
quem no mesmo lugar e no livro 4.º, n.º 355, livro 5.º n.º 879, faz u mais hon- 
raila memorta, e o Castrioto no livro 3.º ns. 10, 14, e 16. 

Fot este Antonio Ribeiro de Lacerda filho de Manoel Ribeiro de La- 
«erdu, que no tempo de 2.º Daonetario servio ne Provedor da Fazenda Real 
em Peruambuca e do sua mulher D. Maria Pereira Coutinho, Fidsiga, nntur: 
de Tancos, filha de Francisco Leitão Machado e de sua mulher D. Isabel 
Coutinho, filha de Manel Coutinho, como se vê na Arvore n.º 218 do Theat. 
Genealos, e da qual D. Marla Persirt Coutinho [oi Manoel Ribeiro Lacerda 
primeiro marido. 

Deste matrimonio de D. Isabel de Moura com Antonio Ribeiro ce 
Iacerde ficarem dous filhos seguintes: 

Manoel Ilíheiro de Lacerda, que faliecen solteiro, sem snecessão. 

D. Maria de Lacerda, que casou, como acima vimos. com sem tin 
vetippe Csvalcante do Albuquerque, Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro de Or 
Gem ds Christ, filho de Antonio Cavalcante de Abuguerque e de sua mulher 
D. Isabel de Cpes de Vasconcellos e leve & suecessão que fica escripta. 

D. Mecia de Moura que tambem foi para a Bahia, depois de vinva 
com sua irmã D. Isabel de Monra, ecmo escreve Nrito no mesmo lugar, da 
nual tambem consta gne foi casada com Cosme Dias da Fonceca. 

Este Cosme Dias da Fonceca Eni Cavalleira da Ordem de Christo e Levo 
o foro de Fidalgu Cavaleiro da Casa Real, que lh'c alcançou pelos seus ser- 
viços seu cunhado D. Francisco de Moura, cujo Alvará se expediu depois de 
sua morte, a 27 do Março de 1638, como consta do mesmo Alvará, que ou con- 
servo entre outros papeis curiosos por m'o haver dado seus descendentes, digo, 
seu descendente o Capitão João Baptista Accioly de Moura. 

Delie consta que era Cosme Ntas da Fonceca, natural da Villa do Con- 
de é foi filho de Pedro Dias da Fonceca, natural da mesma Vila, que fui ne 
gundo marido de D. Maria Pereira Coutinho, e por este motivo era melo irmán 
de Antonto Ribeiro de Lacerda. Do Thcatro Geneslogico, Arvore 218, consta 
que esto Pedro Diae da Fonecca foi tilho de Antonto Dias da Fonceca c dz 
sua mulher Joanna de Goes, filha de Peéro ds Goes. 

Deste malrimonio de D. Meria de Moura com Cosme Dias da Fur- 
ceca nasceram us filhos seguintes: 

Pedra de Moura Pereira, que continua. 


Felippe de Moura de Albuquerque, Fidalgo do Casa Reel, que Como diz 
Brito, no livro 3.º, n.º 239, embarcou no anno de 1624, em companhia de seu 
tin D. Francisco de Moura, no primeiro soecorrô que foi á restauração da 
Bahia, onde foi Capitão da Infuntariu e casou duas vezes, a primeira com Dona 
Folippa Pissarra, tilua de Diogo Pissarra de Vasconcellos, de nobro familia e p so- 
gunda com TD. Maria Pimentel, irmã do Coronel Antonio da Silva Pimentel, 
do qual foi filha D. Josuns Guedes de Trito. que rasou duas vezes, a primeira 
com D. Toão Mascarenhas, filho do primeiro Conde de Cocolim, como se vê nos 
grandes de Portugal, pas. 363, c a segunda com Manocl Saldanha, Irmão do 
Eminentissimo e reverendissino Senhor Cardeal Saldanha, que hojo & Va- 
triarchn de Lisba, como *s vê no mesmo livro, no titulo dos Condes d" Ponie, 
nas. 406, ambos, além de outros. fhos de Antonto de Siva Piments!. Pidalzo 
da (ven Real, o de sua mulher D. Joanna de Arsuju. do Gusu da Torre de 
Garctr de Avila, da Bahia. 

E de nenhum destes matrimonios teve Zelione re Monra sucessão 

Antorac de Moura, enj> assento da hapt snes achei no livra velho 
du Sé feito e 12 de Junho 13 1811, e delia consta que foram seus padrinhos 
Eosrenga de Eousa, casado com sua ti: D. Catharina do Moura o sua hisavó 
D. Catharina de Albuquerque, que ainda então era viva. Fel este Antonin ie 
Moura Religioso da Ordem de S. Francisco, nesta provincia de Santo Antonto 
do Brasil. 

Manoel de Moura Rolim, edeante. 

Cosme Rollm de Moura e 

Francisco de Moura Rolim, que passaram a servir na Tudia, ande am- 
bos faleceram, solteiros e sem suecessão. 

Paulo de Moura, que fot Religioso da Ordem: de São Francisco, nesta 
provincia de Santo Antonio do Brasil. 

D. Maria Pereira de Moura, que cason com seu primo Zencbio Aceioli 
de Vasconcellos, Fidalgo Cavaliciro da Casa Teal e Mestre de Campo do Terco 
ae Infantaria paga da praca do Recife, o qual era filho de Gaspar Acclol! de Vas- 
concellos, natural da Ilha da Madeira, e de sua mulher D. Auna Cavalcante. 

Da sucoessão deste matrimonio se escreve em ittulo de Acciolis, 

Tedro de Moura Pereira, cujo assento de huntismo «e acha no livro 
velho da Sé, Teit no mez de Julho de 1608 e delle consta que foram seus pa- 
drinhos seu Liu D. Jeronymo de Moura, irmão de sua mã!, e sua bisavó Dona 
Catharine de Albuquerque 

Teve este Pedro de Moura Pereira, que faleceu no anna de 1877, o fôro 
de Fidalgo Cavalteiro e cosou nu patria com sua prima D. Francisca Ca- 
valcante: filha de Corme da Silveira, que era primo de Cosme Dias da Fon- 
ceca * de sua mulher D. Margarida dc Albugverque Cavalcante, da nua! Dona 
Margarida, dizo, Cavalcante, irmã de Dona Genebra Cavalcante, da qual Dona 
Margarida fot Cosmo da Silvetra segundo marido, porque ella, como acima 
vimos, tinha primeiro sido casada com João Gomes de Mello, o moço. 

Deste matrimonio de Pedro de Moura Perelra fot filha unica a ue- 
guinte: 

D. Mecla de Moura, que nasceu no anno de 1651 e cosou no de 1673, 
com seu prima co-irmêo Antonto de Monra Rolim, como logo veremos. 

Manvel de Moura Toltm, que nasceu no anno de 1616, teve o foro de 
Fidalgo Cavelleiro da Cara Rea! e foi Cupilão de Tofantaria na Bahia, para 
onde foi com sua mãi e lá falleceu no auno de 1864, 


Casou nsquelta Capital com D. Anoa Muria da Silva, irmã de sua 
cunhada Maria Himentel, mulher de seu irmão Felippe de Moura Pimentel c 
do Coronel-Antorio da Silva Pimentel, Fidalgo da Casa Real, do qual acima se 
deu noticia. 

E desto matrimonto nasceram: 

Antonio de Moura Rullm, que continua. 

Cosme de Moura Rolim e 

Felippe e Moura do Aliquerque, que não casaram, nem deixaram 
successão. 

D. Mocia de Moura, que casou com seu primo Manoel Garcia Pimentel, 
Fidalgo da Casa Resl e Senhor Donatario da Capitania do Espirito Santo, 
filho de Francisco Gil de Araujo, Donatario da mesma Capitanta e descendente 
da familia da Cora da Torre. 

Deste matrimonio não houve successão. 

Antonia de Monra Rolim, que nasceu no anno de 1658 e falloceu ua 
Bahia, sua patria, no de 1708, teve o foro de Fidalgo Cavalletro e casum, 
como acima vímes, no enno de 1673, com sua prima co-icmã, D. Meciu de 
Moura, filtu de seu tio Pedro de Moura Pereira e de sas mulher D. Fran- 
ciara Cavalcante. 

Deste matrimonio nasceu unicamente. 

Manoel Gurciu de Moura Rolim, no anno da 1877; teve o foro ds Fi- 
dalgo Cavaleiro e foi senhor do engenho do Salgado, da freguesta de Ipojuca. 

Casou no anno de 1701, na fregnesiu de Varzea, com 1. Ursula Car- 
neiro du Cunha, filha de João Carneiro da Cunha, senhor do engenha do Meto 
ds mesma freguesia, e de ana smnlher c prima D. Anna Ca-neiro de Mesquita. 

“Deste matrimonio não houve successão. 

Amador de Argujo Pereira é em Pernambuco o tronec da familia do 
sen appellido. Drlle fazem honorifica memoria os Antoros que escreveram a 
guerra dos Hollandezes, na qual foi eleito Camitio-msr de Inojuca, quando 
João Fernandes Vieira, em 1845, ueclamou a Hberdade, como refere Castrioto 
Lusitano, livro 5º, nº 80, e procedeu sempre com tanta honra que Sun Ma- 
gestade, em aitencão sos seus serviços, o nomeou governador de São Thorc, 
posto que não chegau a lograr por fallecer quanio estava para embarcar. 

Fol nutural da Provincia do Minho, onde seus país Pedro Gonçalves, 
o novo, e D. Felippa de Araujo Pereira. agurentavam em grau muito proximo 
com a cusa de Escuivo c com a de 1). Miguel de Asevedo e do Luiz Miranda 
Pereira, com cujos parentes conservou sempre communicação, como se prova 
des cartas quo conservam seus descendentes. 

Veio Amador de Araujo Pereira a Pernambuco no principi> do 
sceulo passado é viveu na freguesia de S. Miguel de Ipojuca, onde casou com 
D. Maria da Costa de Luna, filha de Alvaro Gonçalves de Luna é de sua ma 
ler Isabel da Costa, pessõas princlpaes da mesma freguesia. 

Desto matrimonio nasceram: 

Manoel de Araujo de Miranda, que continua. 

Bernardino de Araujo Pereira, adeante. 

Manoel de Araujo de Miranda, de quem escreve Lucideno, fls. 206, fot 
Capitão da guerra dos Hollandezes e morren valerosamente n& segunda Data- 
lha dos Guararapes, como retere o Portugal restaurado, no Tomo 1.º, livro 11º, 
o Castrioto Lusttanio, no livro 9.º, n.º 82. 


(fason e foi primeiro marido de tres que teve (1) D. Lourença Cor- 
reia, irmã de João Correia Barbosa, Cavaliciro da Ordem de Christo e Ca- 
vitão-mor de Ipojuca, filhos (alêm de outros), de Lutz de Paiva e de sus mu- 
lher Isabel Correia, filha de Vicente Correia da Costa, natural de Aleohaça, 
que em 1616 servia em Olinda o ofício de Almoxarife da Fazenda Real de quo 
era proprietario, c de sua mulher lgnez de Brito, natural de Vianna e izmã 
de Antonio Bezerra, o Barriga, da qual Ignez de Trito toi Vicente Correta se- 
gundo marido. 

Deste matrimonto de Manoel de Araujo de Miranda nasceram: 

à — Lutz de Miranda Pereira, que continua. 

3 — Maunnel de Aranjo de Miranda, a quem se acha no fivro da, Secretaria 
provido nv posto de Capitão de Auxiliares do Terço do Cabo, Ipojuca e Serl- 
mhaem, do que era Mestre de Campo Mercos de Barros Correia, por patente 
do 10 de Fevereiro de 1665, na qual consta que seu pa! morrera na segunda 
batalha dos Guararapes. 

As memorias do Capitão Seronymo de Faria de Figualrado dizem que 
tóra cusudo com Maria da Cunha e que o mataram em Ipojuca, em um dia de 
Paschoa, e não tenho delle outras noticias. 

3 — Luiz de Miranda Pereira, que tambem foi Capitão de Auxiliares 
do Terço do Mestrs de Campo Marcos de Barros Correia, por patente de 12 do 
Março de 1566, da qual tamtem consta que seu pat morrera va segunda da- 
talha dos Guararapes. Casou com Beatriz de Rrito de Vasconeellos, trmã de seu ul. 
timo padrasto, Domingos Games de Brita, o qual do termo da Mixericordia de 
Olinda, que assignon a lí de Fevereiro de 1559, consta ser filho de Diogo de 
Brito Borges s de sua mulher Custodia Gomes de Abreu. Ainda vivia este Ca- 
pitão Luiz de Miranda Pereira em 1695, como consta do termo de Irmão da 
Mizericordin que assignou a 22 do Janeiro do dito anno. E teve de sua mulher 
as filhos seguintes (2): 

2 — Bernardino de Armujo Pereira, foi Capitão de Cavalios de Ipo- 
juca por patente de 12 de Março de 1668, e nos ltvros da Camara de Olinda 
se acha servindo de Vereador no anto de 1868. Ao primeiro de Novembro da 
1644, assigumm termo de Irmão da Mizericordia da mesma Olinda e delle cons- 
ta que já então sra casado com D. Ursula Cavalcante de Albuquerque, filha 
&e Pedro Cavalcante ds Albunnerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Tea] e da 
Ordem ce Christo e de sua mulher D. Brasia Montetre. cujos pragenitores 
mostra a Arvore de Costados n. 1. 

Do referido matrimonio nasceram: 

& -— Amador de Araulo, que faleceu solteiro. 

8 — Manoel de Aranjo Cavalcante, que continua. 

3 — D. Mariu Cuvalcante, que casou com Muthens de Sá, filho de 
Domingos de Sá e de sua mulher Isabel Alves da Costa. 

Da suecessão deste matrimonto se escreve em titulo de Sás Cavalcan- 


tes, 

8 — 'D. Luiza Cavalcante, que cason com seu parente Toão de Araujo 
Luna, filho de Domingos de Luna e de sua mulher D. Briolanja de Araujo, 
que fot filha de José de Araujo e de sua mulher Lniga de Asevedo. E deste matrt- 
monio não houve successão 


(1) Não ba engano, o original diz assim : Noto que deixei em certa altus 
42 copiar os numcios porque na copia não tem e no original, até aqui, já, 
(2) Em brancu q resto da pegina, 
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38 — D. Brasia, adeante. 

8 — Manoel de Arauju Cavalcante, toi Capitão de Cavalios da fre- 
«uesia do Varzea, onde morou e casou com D. Nrasia Cavalcante Bezerra, fi- 
lho do Cosme Bezerra Monteiro é de sua mulher D. Leonarda Cavalcante, cujos 
progenitores mastra & Arvorc de Costaius n. 2. 

Deste matrimonio nasceram: 

4 — Francisco Xavier Cavalcante, que continua. 

4 — Manoel de Araujn Cavalcante, sacerdote do habito de Siw Pedro, 
que foi parocho de Arorubá. 

4 — Cosme Bezerra Cavalcante, que fo! baptisado, digo, que foi ca- 
sado com D. Maria Paes Barreto, filha do Sargento-mer Bernardino de Car- 
valho de Andrade e do sua mulher |. Tuiura Cuvalcante, e não teve sucessão. 

4 — Dernardino de Araujo Cavalcante, adeante. 

4 — Sebastião Nezerra Cavalcante, adeante. 

4-— D. Maria Cavelcante, adeante 

4 — D. Marianna Cavalcante, adeante. 

4 — Sebastião Bezerra Cavalcante, adeante. 

4— D, Marta Cavalcsuto, adeanie. - 

4— D. Marisuna Cavalcante, adennte. 

4 — Francisco Xavier Cavalcante, casou com D. Luis Cavalcante, 
ilha de Theodosio Leitão de Vasconcellos e de sua mulher D. Brites Cuval- 
cante de Albuquerque, ambos da familia dos Hollandas, como se podo ver no tl. 
tulo desta familia. E deste matrimonio nasceu: 

6 — D. Brites de Albuquerque, nue casou com o Sargento-mor João 
Leite de Oliveira, que viveu no Arorobá, ande foi multas vezes juiz Ordinario, 
e não tiveram sucessão. 

Beruarduo de Araujo Cavalcante, casou com D. Hosaiia Maria Ribei- 
ro, irmã do Pe. Amaro Pereira de Sousa, 6 tiveram: 

5 — Francisco Bezerra. 

6 — D. Maria Cavalcante e cultas, que todos morreram meninos, 

4 — Sebastião Bezerra Cavalcante, casou com IX. Maria Maginiena 
de Carvalho, filha do Sargento-mer Bernardino de Carvalho de Andrada e de 
sua mulher D. Laura Cavalcante, cujos progenitores mostra a Arvore de Cos- 
tados n. 3. 

Deste matrimonio nasceram: 

& — Antonio de Carvalho Cavalcante, que continua. 

5 — Sebastião Bezerra Cavalcante, Capitão do Regimento da Cavalla- 
ria, que tos Juiz Versailor em Olinda em 1766. Casou com D. Ursula José de 
Mello, filha do Canitão-mor Antonio Paes Barreto e de sua mulher Duna Ma- 
ria Funceca Barbosa, e não tem tldo successão. 

- Manoel Cavalcante Beserra, que morreu muçg. 

5 — D, Bernardina Cavalcante, adeante. 

6 — Antonio de Carvalio Cavalcante cusou com D. Jeronyme Lu- 
"ia Barreto de Albuquerque, irmã dr sua cunhado D. Ursula José de Mello, 
tilnas de Antúuio Pues Barreto, senbor do engenho do Anjo º “apitão-mor da 
Vállu Furmosa de Serinhaem, c de sua mulher L). Maria da Foucaca Burbusa, 
cujas progenitores mostra a Arvore de Costados n.º 4. 

Deste matrimonio nasceram: 

6 — Antonio de Albuquerque Barreto. 

6 — Lourenço Cavalcante de All 

6 — Estevão Paes Barreto. 
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6 — D. Maria de Albuquerque. 

6 — D. Laura Cavalcante. 

&-D. Jeronyma Lusia Barreto de Albuquerque. 

6 — D. Iguacia Cavalcante. 

6 — D. Anna Cavalcante. 

5 — ND. Nernardina Cavalcante casou com Antonss de Castro Filguei- 
ra, filho do Capitão Antonia de Castro Filgusira, senhor do engenho do Paço 
ido Porto Calvo, e de sua mulher D. Anna Rosa. E deste matrimonio nas- 
ceram: 

é — Antonio de Albuquerque Cavalcante. 

6 — Leonardo Beserra Cavalcante. 

6 — Sebastião Beserra Cavalcante, que morreu menino. 

6 — D. Maria Magdalena Cavalcante. 

6— D. Anna Marta Cavalcante. 

6 — D. Ignacta Cavalcante. 

4— D. Maria Cavalcante casou com Muuoel Teite da Silva, Commde. 
de Arorobá. 

E deste matrimonto nasceram: 

5 — Manoel Leite da Silva Cavalcante. 

5 — Luiz Cavalcante de £'bnquerque que casou com D. Maria The- 
rega Ferreira, irmá do Pe. Francisto Ferreira que foi paracho de Arorubá, 
e não set se desto matrimonio houve succeasão. 

5 — Leonardo Bezerra Cavelcante. 

5 — Bento Leite Cavalcante. 

5 —- Lourenço Cavalcante de Albuquerque. 

5—D. Innocencta Cavalcante, adeante. 

5 — D. Maria Cavaicante de Araujo, que casou em 1757 cum José 
Fernandes Theuorio, filho de José Fernandes Nogueira e de sus mulher Dona 
Anna Thenorio, como se pude ver cm titulo de Thenarios. 

5 — D. JTosepha Leite: 

5 — D. Theresa Cavalcante. 

5 — D. Erasia Cavalcante Becerra. 

5 — D. Florenciana Cavalcante. 

5 —'D. Innocencia Cavalcante casou com o Coronel Theotonio Mon- 
teiro da Rosa, filho do Capitão-mor Manos! Montetro da Rosa, Familiar do 
Santo Offlclo, e de sua mulher D. Innocencia da Silva. H deste matrimonir 
nasceram: 

€ — Manoel Iaite. 

8 — Antonio Cavalcante. 


4— D. Marianne Cavalcante casou com o Capitão Antonio níves Rico, 
filho de Luiz Alves da Costa e de gua mulher Prancisca de Barros, irmã do 
Deão da Sé de Olinda Francisco Martins Peretra e dos Padres Paulo Martins, 
elorigo da Varzea, Antonio Martine, clerigo virtuoso, e de Fr. Felippo... + 
Kelígioso Franciscano, Lodos filhos de Francisey Martins Seixas e de gua mu- 
2her Margarida Peroira, naturaes de Ipojuca. E Luiz Alves da Costa foi filho 
de Rodrigo Alves e de sua mulher Marta Coaresma. 

Do referido matrimonto nasceram os filhos seguintes: 

5 — Marcos Bezerra Cavalcante, que continua. 


5 — Luis Alves da Costa 

5 — Antonto Alves Rico. 

5 —D. Brasia Cavalcante Bezerra. 

5 — Marcos Bezerra Cavalcante casou com D. Maria Sophiu Cavaleants 
às Albuquerque, filia de José Degerra Cavalcante e do sua mulher D. Zenobia 
Luiza Cavalcante, cujos progenitores mostra a Arvore de Costados n. 5. 

Deste matrimonto nasceram: 

6 — José Bezerra Cavalcante. 

6 — Antonto Cavalcante Bezerra. 

6 — João Cuvaleante de Araujo. 

3 — D. Brasia Cavalcante casou com João Leite da Silve, filho do 
João Luiz Pereira, a quem se acha servindo de Procurador du Conselho no 
anno de 1664, em que se restaurou Peraombuco, e de sua mulher segunda 

. Maria Songe, que foram senhores do engenho de Aratangi, o da qual Maria 
Sosge tambem João Luiz. Pereira foi 2º marido. 

Desto matrimonio nasceram: 

4 — Manoel da Serra Cavalcante, que continua. 

4— D. Maria Cavalcante de Albuquerque, que morreu solteira. 

+— D. Joanna Cavalcante, adesnte. 

4— D. MHomualda Cavalcante, que casou é toi pimeira mulher do 
Capitão Fedro Coelho Pinto, uatural de Monte-mor, o novo, na Provincia do 
Alemtejo, filho de Brás Pinto Lobo da Siva e de sua mulher Maria Coelho. 

Da, successão deste matrimonio se escreve em titulo de Simões Col- 
laços. 

à — Manoel da Serra Cavalcante, que foi Provisor de Itamaracá, ca- 
sou com D. Isahel Alves de Castro, filho dc Mathias de Siqueira o de sua mu- 
lher Margarida Varelia, senhor do ensenho de Araripe de Baixa, ambos da 
tamilia dos novos, como se pode ver no titulo della. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Antonio Thomás da Serra, ascerdoto du habito de S. Fedro, que 
ioi parocho da freguesia de São Guuçaio da Serra dos Cocos, 

5 —“rhomás da Serru Cevalcante, tambem clerigo presbytero. 

5 — D. Brasia Cavalcante, que não tomou estado. 

(Seguem-se 4 Arvores de Costados). 


APPENDICE SEGUNDO 


1— Esta tamilia tevo princípio em Domingos de Sá, uatural do Por- 
tugal, que Já vivia rico em Pernambuco quando os Hollandezes o tomaram, 
em 1680. 

Casou na freguesia de Ipojuca com Isabel Alves da Costa, é fot flho 
desto matrimonio: 

2 — Matheus de Sã, à quem se acha provido, digo serviudo de Ve- 
reudor da Camara do Olinda no amo de 1676 e de Julz Ordinario no de 1888. 
Casou nobremento com D. Muriu Cavalcante, filha do Capitãv Bernardino de 
Araujo Pereira 6 de sua mulher D. Ursula Cavalcante de Albuquerque, cujos 
pragenilores mostra a Arvore de Costados D.º 1, 

Deste matrimonto nasceram os filhos seguintes: 

8 — Domingos de Sa Onvalcante, que continua. 
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2 — Francisco de Sá Cavalcante, adeante. 

3 — Bernardino de Araujo Cavalcante, clerigo presbytero, 

3 — João Cavalcante de Sá, adeante. 

3 — D. Trsula Cavalcante, que casou duas vezes: a primeira com 
Francisco de Mellv, (ilho de Dionisio a de Mello, Cavalietro Fidaiga da Ordem 
“e São Bento de Aviz, Capitão de Infantaria e de sua mulher D. Maria Bar- 
dosa, c à segunda vez com Christovão Paes Cavalcante, filho de Christovão 
os de Mendonsa e de sua segunda mulher Dona Josuna Cavalcante. De nenhum 
destes matrimonios houve snceeasão. 

8 — D. Anua Nasarcth Cavalcante, adeante. 

3 — D. Catharina Maria de Sá Cavalcante, que casou com Antonio 

“ Carvalho de Andrada, filho do Sargento-mor Bernerdino de Carvalho da An- 
drada é de sua mulher D. Ciara Cavalcanto Bezerra, 

Da sucecasão deste mutrimonto se escreve om título de Carvalhos. . 

& — Uiomingos do Sá Cuvaleauie, foi senhor do engenho de Massan- 
gana, Tenente Coronel de um dos Regimentos a que chamaram dos valentes: 
Passou com sua família q servir nas Minas Gerues, oune falleceu. Cagou com 
D. Joanne Barreto de Albiquerque, filha B. de Goagulo Paes Barreto, havida 
cm Lusia Alves, mulher branca, que depois casou com Thomé Pinto Ribeiro, 
do qual teve varios filhos. 

A ascendencia desta D. Joanna Barreto de Albuquerque so mostra 
da Arvoro de Costados n. 2. E du seu matrimonio nasceram os filhos se- 
guintes: 


Matheus de Sá Cavalcante, clerigo presiytero, que morreu no 
Serro do Frio, 
4 — Pedra Covuleute de Albuquerque, que morreu nas Minas, sel- 


teiro. 

4 — Domingos de Sá Cavalcante, que morreu no Matto Gross, sol- 
tetro. 

4 -- Amador de Araujo Pereira, que morreu nas Minas, solteiro. 

4 — D. Ignez Barreto de Albuquerque, gue casou duas vezes: a pri- 
meira com -- e a segunda com o Capitão. 
mor Tourenço Cavalcante de Albuquerque, filho do Sargento-mor Nernardino 
de Carvalho de Andrade e do sua mulher D. Loura Cavalcante Heserra, e fol 
Sua segunta mnlher. Dc nenhum destes matrimontos houve sucessão. 

4 — D. Brites de Albuquerque, que casou nas Minas com o Coroncl 
Antonio de Meirelles Machado, natural da freguesia de São Salvador do Pillar 
de Basto, Arcehispado de Braga. E deste matrimonio nascem anico: 

Fr. Antonio de São João, Religioso Leigo da Ordem de São Francisco 
dosta Província da Hahia. 

4 D. Catharina de Albuquerque, que casou nas Minas com Chris- 
tovão Ribeiro de Marzes, com successão, ile que não tenha noticia. R 

4— D, Ursula (uvalcante, que foi casada no Serre do Prio com An- 
Lonio Tourenço, e não tenho noticia se deste mutrimonto houve muccassão. 

3 — Francisco de Sá Cavalcante, que foi senhor da proprieduce de 
Macaquinho e servio de Capitão de Cavalos, Sargênto-mor e Capitáv-mor da 
freguesia de Ipojuca. Casou com D. Catharina Camelo Pessoa, filha do Sar- 
gento-mor Nunu Camello e de sua mulher D. Ignez Pessoa, cujas ascenden- 
clas mostra a Arvore de Costados 0.3. - 

Dente matrimonio nasceram: 

4 — Francisco ide Sá Cavalcante, clerigo presbytero. 
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4 — Nuno Camello de Sá, que continua. 

4 — Goncalo Catmello Pessoa, clerigo presbytero. 

4 — Jus6 Camello de Sá, adeante. 

4 — Antonio de Sá Cavalcante, adeante. 

4 — Huzoblo Cavalcante Bezerra, que casou com D. Barbara Lugia 
Cavalcante, tilha do Capitão-mor Braz Vieira Rabello e de sua mulher Dona 
Anna Lusia Cavalcante. 

Deste matrimonio não huuvo successão. 

4 — D, Thomasiu Cavalcante Pessõa, casou com Frucluoso Teixeira 
de Albuquerque, filho do C. Paulo de Figueiredo de Albuquerque e de sus 
mulher D. Maria Margarida Pereira. 

Da successão deste matrimonio se escreve em titulo de Fragosos. 

4-— D, Isabel Cavalcante. 

4— D. Maria do O' Cavalcante, o 

4 — D. Ignez Pessõa, que não casaram. 

4 — D. Joanna de Nasarcth Cavalcante, adeante 

4— Nuno Cameilo de Sá, senhor do engenho de Arariba de Cima, 
na freguesia do Cabo, onde serviu de Capitão de Cavalos. Casou com D. Meca 
de Caldas de Luna, filha do Alferes Faustino de Barros Hego e de sua mu- 
lher Felippa de Caldas de Luna, neta por via paterna de Marcos de Carvalho, 
natural de Portugal e de sua mulher Maria de Barros, natural da Ilha de Ita- 
maracá, e por via materna neta do Simão de Aranjo Caldas, natural do Reino é 
do sua mulher Isabel Alves de Luna, natural de Cabo. 

Deste matrimonlo de Xuno Camillo nasceram: 

& — Manoel Camello de Sá, que continua. 

5 — Nuno Camello de Sá, que morreu moço. 

— Antonio Camello, que tambem morreu de pouca idade. 

5 — Manoel Camello ds Sá casou com IX, Luisa Lins da Rose, fliha 
de Manoel Coelho Negramonte, senhor do engenho da Guerra de Ipojueu, é 
de sua muiher D. Adrianns Wanderlcy, cujas ascendencias mostra a Arvo- 
re do Costados n.º. 

Deste matrimonio nasceram: 

6 — Francisco de Sá Cavalcante. 

€ — Nuno de Sá Cavalcante, que morreu menino. 

€ — José Camelia Pessõa. 

8 — Antonio Josó Cavalcante. 

6 — João Cavalcante de Sá. 

6 — D. Mecta de Caldas. 

6— D, Marta Jus6 da Rocha. 

6 — D. Anna Lins da Rocha. 

[) D. Cutharina Alexandrina Peseõa. 

4 José Camello de Sá casou com MD. Adrianna Luisa de Albuquer- 
que, filha do Capitão-mor Lourenço Cavalcante de Albugusrque e de sua pri- 
melra mulher D. Luisa dos Praseres, cujos progenitores mostra a Arvore de 
Costados n. 5. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 — Lourenço Cavalcante de Albuquerque. 

5 — José Camello de Sá. 

5 — Francisco de Sá Cavalcante. 

5 — Jeronymo Cavalcante Ge Alvuquerque. 
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— D. Luisa Cavalcante de Albuquerque. 
— 1. Anna de Nasareth Cavalcante. 
— D. Pauta Maria do Ruserin Cuvaleante. 

4 — Antonio de 34 Cavalcante casou com D. Maria Vieira de Mello 
Cavalcante, filha do Capitão-mor Braz Vicira de Mello e de sua mulher Dona 
Anna Lulsa Cavalcante cujos progenitores mostra a Arvore de Costados 
nº 6. Desie matrimonio nasceram: 

& — Francisco de Sá Uavaltante. 

5 — Antonio Manoel Usvalcaute Iessou. 

D. Rita Maria Pessoa, 
— D. 4nna Luisa Cavalcante. 

5 — D, Catharina Camelio Pessoa. 

4— D. Joanna de Nasareth Cavalcante cason com Braz Vieira Re- 
belto Cavalcante, filho do Capitão-mor Brez Vicira Rebello e de sus mulher 
D. Anna Luisa Cavalcante, cujos progenitores se mostra na mesma Arvore de 
Costedos p.” 4. 

Deste matrimonio nasceram: 

— José Cameilo de Sá Cavalcante. 

— Munvel de Jesus Falcão. 

— Francisco de Sá Cavaltanto. 

— Braz Vivira ds Mello Cavalcante. 

— D. Maria José de Jesus da Irindade. 

— João Cavaicante de Sá casou com D. Nasaria Beserro, filha de 
Amador de Araujo de Asevedo e de sua mulher Maria Monteiro Jegerra, 
cuja ascendencia se mostra na Arvore de Custados n.º 7. 

Meste matrimonio nasceram: 

4 — João Cavalcante de Sá, clerigo preshytero. 

4 — Pedro Cavalcante de Albuquerque, de cujo estado não tenho un- 


ama 


meme e a 


ticia. 

4— D. Marianux Cavalcante, que casou duas vezes a primeira cum 
< Coronel Leão de Amorim Tavcra, filho do Capitão Domingos de Amorim iit- 
tencourt e de sua mulher D. Apolinaria de Tavora, ambos naturaes de Portugal, 
e deste matrimunio nascera, digo, não houve successão; c a segunda vez 
casou D. Marianna com João da Roxa Vieira Cavalcante, senhor do engenho 
do Sibirô do Bom sesus, em que succedeu à seu pai, o Capitão-mor Braz Vieira Re- 
belto, cujos progenitores c os de sua iculher D..... Luisa Cavalcante, fltam 
mostrados na Arvore de Costados n.º 6. 

Deste ndo matrimonio nasceram: 

5 — João Cavulcanto de Sá. 

& — Pedro. 

5 — D. Marianna. E 

5— D, anna. 

5— D. Joanna. 

3 D. Anua de Nasareth Cavalcante casou com o Capitão Manoel 
do Araujo Bescrra, filho de Amador de Araujo de Asevcdo e de sua mulher 
Maria Monteiro Boserra, ficam mostrados na Arvore de Costados n.º 7, 

Deste matrimonio nasceram: 

4 — Manoel de Arauju Beserra, clerigo presbytero, 

4—D, Cosma de Araujo Cavalcante, que continua. 

1- D. Maria Cavalcante leserra, adeanto. 

4—D, Laisa Cavalcante. Aeserra, adeante. 


—ági— 


4—D. Dernardina Cavalcante Bezerra, que casou no sertão dog Inha- 
muns da Capitania do Ceará com Munosl Ferreira Ferro, Corubel do Regi 
mento da Cavallaria daquella Eibeira, filho do Coruntl Francisco Alves Fe 
toma e de sua mulrer Catharina du Koxa, nalurses do Rio de 8, Francisco. E 
desta matrimonio não tem buvido suceessão. 

4--D. Anna Cavalcante de Nasareth, adeante. 

4--D. Margarida Cavalcante Beserra, adennto. 

4—D. Cosma de Araujo Cavalcante, easou com Gongalo Teixeira Ca- 
bral, natural da Villa Wormosa de Serlnhaem, Capitão Cabo da Torre do 
Pau da Gameila, filho de Martinho Teixeira Cabral e de sua mulher Petronil- 
Ja de Jrito, senhor dos cageuhos de Golcanna o Deste matrimonio 
nasceram 

5 --Antonio José Teixeira, que continua, 

5—'D. Anna Cavaleaite de Nasareth, que casuu com q Capitão Chris- 
tovão du Rocha Wunderley, filho do Capitão-mor Manoe! de Barros Wander- 
ley e de sua mulher D. Maria Lis. 

Du successão deste mutrimonio se escreve am titulo de Wanderleys, 

5—D. Maris Ignacia Cavaleaute, adeante, 

5—D. Luisa da Conceição Cavalcante, adeante. 

5 — Antunio José Teixeira casou com D. Maria Rosa ie Barros Cam- 
pelio, filha de Manoel Rodrigues Campelo, Cavallciro Fidalgo e professo na 
Ordem de Christo, Sargento-mor do Terço Velho dc Auxiliares do Recife e de 
sur mulher D. Innocencia de Brito Falcão, cujas ascendencias mostra a Ar- 
vore de costados D.º 8. 

E não tenho not da successão deste matrimonto. 

5—D, Maria Ignacia Cavalcante casou com Antonio Luiz de Mello, 
filho de Manoel Luiz da Cunha e de sus mulher D. Anna de Mello, noturnes 
de Serinhaerm, onde são senhores de um partido no engenho de Goicana. 

Deste matrimonio tem nasci 

6-— Goncalo Teixeira Cabral. 

6 — Antonio. 

6—D. Anna. 

5: -D. Luisa da Concsição Cavaltante casou com Manoel Teixeisa de 
Lima, natural de Seriuhzem, filho do Cunitão Pamtão Casado Lima, natural 
de Portugal e de sua mulher Anna Maria da Conceição, senhores dos Engenhns 
da Boa-Vista e Cucaú, 

Deste matrimonio tem nascido. 


6— José, 

8 — Antonio, 
6—D. Ignacia, 
6--D. Maria. 


4. Maria Cavalcante Bezerra casou com Thumá Teixeira Ribeiro, 
irmão de seu cunhado Gonçalo Tcixcira Cabral, filhos do já nomeado Mar- 
tinho Teixeira Cabral, e sua mulher Petronilia de Brito. 

Deste malrimenio nasceram; 

5 — Pedro Teixeira Cavalcante. 

5—D, Manoeila Teixeira Cavalcante, adeante. 

5—D. Maria Teixeira Cavalcante. 

5—D. Anna Cavalcante de Nasareth. 

5—D, Gertrudes Teixeira Cavaicante. 


— dos — 


5-—D. Manoella Teixeira Cavalcante casu com o Capitão Antonio 
José de Couto, natural do Reino. E deste matrimonio tem nascido: 

6 — Antonio José de Couto. 

&— Thomé Teixeira Ribeiro. 

6—D, Marta. 

6—D. Anna. 

4—D, Luisa Cavalcante Bezerra casou com José Rebello Falcão, ri- 
iho do Capitão-mor Nrás Vieira Rebello é de sua mulher D. Anna Luisa (Cu 
valcante, cujas ascendencias se mostram na arvore de costados n.º 6. 

Nasceram deste matrimonto: 

5-— Antonio Beserra Cavalcante, 

5—D, Barbara Uavalvante Bezerra, adeante. 

6—D. Maria. 

6—D. Anna. 

5— 1), Barbara Cavalcante Hcserra casou com o Capitão Francisco da 
Rocha Guedes, natural de Ipojuca, filho do Capitão Manoel da Racha Nunes 
o de sua mulher D. Maria Josepha da Camara. 

Deste matrimonio tem nascido: 

6—D. Francisca, 

6—, 

4-—D. Anna Cavalcante de Nusareth, casou no serlão dos Inhamuns 
da Capitania do Cesrá com o Capitão-mor Pedio Alves Feitosa e de sua mu- 
lher Catharina da Rocha, naturaes do Kilo de S. Francisco. E deste marri- 
monio nasceram: 

5-— Francisco Alves Feitosa, que é Sargento-mar do Regimento da 
Cuvuliuria da dita freguesia de N. Senhora do Monte do Carmo dus Inhamuns. 

5 — Pedro, que falicceu de puuca idade. 

5—D. Maria, 

5—D. Marianna. 

4-—D. Murianna Cavalcante Bezerra, casou com o Sargentomor An- 
tonio Casado Lituu, filho do Capitão Damião Casado Lima e de sua mulher 
Anna Maria da Corceição, acima nomeados, E deste matrimonio tem nasci- 
do: 


à — Manoel. 
9—D. Maria, 


NOTA 


Nos primeiros tempos depois da restaurammo de Pernambuco, viveu 
ua fróguesia de Ipojuca com distincção e respeito Francisc, ds Sá, que foi 
provido em Coronel da Urdenança por patente de 23 de Janeiro de 1673, que 
se acha registrada a fls, 25 V. do Livro 4º ita Secretaria e della consta que 
fizera no guerra grandes serviços. Parece-me ser esto Irancisco Gc Sã irmão 
de Matheus de Sá, n.º 2, ambos filhos de Domingos de Sá, porém não tenho 
noticia do seu estado, nem sei se deixou sucressão. 

(Seguem-se 4 Arvores de Costados). 


4-—Di Isabel Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante de Albuquer- 
que a do sua mulher D. Isabel ie Goes, casou duas vezes; a primelra com 


Manoel Gonçalves Cerqueira, Cavaleiro da Ordem de Christo, Familiar do 


Santo Offlcio e herdeiro da Capella de Santa Catharina, que como se vê do 
Livro Velho da S6 fundaram ua Igreja da Cura Santa Mizericordia de Olinda 
seus país Peiro Gonçalves Cerqueira, a quem chamaram Pero Pici. e D. Ca- 
tharina de Friolas, da qual foi Pedro Gonçalves Cerqueira primeiro marido, 
porque ella, como consta do mesmo Livro Velho da Sé, casou sogunda vez com 
o Dr. Manoel Pinto da Rocha a 28 de Junho do 1612; e a segunda vez easou 
D, Isabel Cavalcante com Francisco Bezerra, primo do seu marido, porque 
elle era filho de Antonio Dezerra, o Barriga, e do sua mulber Isahel Lopes, 
que era irmã de D, Catharina da Frielas. 

Da successão que teve D. Isabel Cavalcante deste segundo matrimonio 
se escreve em titulo de Bezerras Barrigas, e do primeiro, contrahido com Ma- 
noel Gonçalves Cerqueira, nasccram os tres filhos seguintes: 

5 — Pedro Cavalcante de Albuquerque, que contínua. 

5 -— Manoel Cavalcante de Albuquerque, que casou com D. Joanna... 
era «- viuva e segunda mulher do Capitão Amaro Lopes Madeira. E 
testo matrimonio não houve successão. 

5 — Antonio Cavalcante de Albuquermue, adeante. 

f— Pedro Cavalcante de Albuquerque, que servio com grande reputação 
na guerra dos Holandeses, como escreve Brito, Livro 8º, nº 617, Livro 10, 
ns. 826 e 853,.€ Castrioto, na Livro n.º 3.º E deyois da restauração ainda 
viveu alguns annos, oceupando, nos de 1857 e 1682, o cargo de Juiz Ordinario 
de Olínga, que já havia servido em 1858, como se vê do Agiolog. Lusit., tomo 
aº, pag. 354, ec tambem occupou o de Provedor da Mizericordia no anno de 
1664. 


Teve este Pedro Cavalcante de Albuquerque o tóro de Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real c o habito da Ordem de Christo e foi casado com D. Bra- 
sia Monteiro, como se vê do assento que se acha no livro Velho da Sé, 2 11 
de Janeiro de 1625, a quai D. Brasta era filha de Francisco Monteiro Bezerra 
e de sus mulher Muria Pessós, cujas ascendencias ficam mostradas na Arvore 
co Costados n.º 8. 

Deste matrimonio de Pedrs Cavalcante foi filha unica: 

6--D. Ursula Cavalcante de Albuquerque, que casou cora o capitio 
Bernardino de Araujo Pereira, filho de Amador de Araujo Pereira, Capitão. 
mor de Ipojuca no tempo dos Hullandeses, romo escrevem Lucideno e Caa- 
triota, no Livro 5.º, nº 80, e de sua mulher D. Maria de Luna. 

Da suecessão deste matrimonio se escreve em titulo de Araujos Pes 
reiras, 

5-— Antonio Cavalcante de Albuquerque, conhecido por Antonio Ca- 
valcante, o da guerra, foi homem de grande juiso é aos seus prudentes con- 
enlhos deveu João Fernandes Vietra z resolução de restanrar Pernambuco, 
supposto que por rasões particulares se desuniram e em obzequio deste fire. 
tam os curiosos, digo, os cserintores da nossa guerra menos gloriosa n sus, 
Memoria e à sua morte que fo! apressada no anno de 1645 em Iguarassô, com- 
mandando as nossas Tropas, que iam em soccorro a Goyanna, porém 8, Ma 
gestade » quem foram presentes dz seus bons serviços os remunerou com o 
tôro de Fidulgo de sua casa. 

“ Cusou este Antonto Cavalcante de Albuquerque com D. Margarida de 
Sousa, filha de Antonio de Olivetra, natural do Reino, e de sua mither D. Ley 
narda de Sousa, filha de Antonio de Sousa Velho e de sua mulher Leonardo 
Velho, naturaes do Porto, como se vê do Livro das entradas dos Irmãos da 
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Misericordia ile Olinda. E deste matrimonio de Antonio Cavalcante de Albn- 
querque, nasceram os filhos seguintes: 

8 -— Antonio Cavalcante de Albuquerque, que contínna. 

$ — Manoel Cavalcante de Vasconcellos, adeante. 

6 — Lourenço Cavalcante de Vasconcellos, adeante. 

6— João Cavalcante de Albuquerque, adeante. 

6—D. Isabol Cavalcante, que casou com o Canião Jeranymo Fra- 
goso de Albuquerque, filho de Alvaro Fragoso da Albuquerque, Ateayde-mor 
e Capitão-mor da Víllu Formoss de Serinhasm, e de sus mulher D. Maria da 
Albuguorque. Da successão deste matrimonio se escreve em titulo ie Frugoans. 

6--D, Teonarda Cavalcante, que casou com Cosme Beserra Monteiro, 
filho ie Domingos Peserra Felpa de Barbuda o de sua mulher Antonia To. 
drigues "Delgado. 

E da anecessão deste matrimonio se escreve em titulo de Bezerrar 
Felpas de Barbudas. 

$— Antonio Cavalcante do Albuquerque, consta do termo de Irão 
da Mizerlcordia de Olinda, que essignou a 27 de Malo de 1658, quê morava 
então na freguesia de S. Lourenço e ne já era casado com D. Maria Joanna 
de Albuquerque, filha de Jorge Teixcira de Albuquergue, e de aus mulher 
MN da Roxa, que vivia em Olinda em 1750. 

E o dito Jorge Teixeira do Albuquerque foi filho de Jorge Teixeira e 
de D. Simos de Athuquerque. filha B. de Jeronymo de Albuquerque, de qual 
D. Simoa foi Jorge Teixetra primeiro marido, porcue ella depois fo! ecgunda 
vez casada com Damião Gonçalves de Carvalhosa. 

Falleceu este Antono Cevalcante de Albuquerque, que havia sido Ca- 
pilio-mor da dita ireguesta de S. Lourenço, em Araripe, no enno de 1705, e 
do seu testamento, que fol feito a 12 de Novembro de 1700 e approvado velo 
Tabelião Felippe de Valladares Souto Maior, a 18 do mesmo mez, o qual se 
acha no cartorio da Tuiso Ecclestastico. consta que só tivera os dous filhos 
seguintes, que já a esse tempo eram faliecidos: 

7—Torge Cavalcante de Albuguerque, que continua. 

7-—D. Marianna Cavalcante, que casou duas vezes, a primeira com 
Gaspar Accloli de Vasconcelos, filho de outro Gaspar Acciolt, natural da Ha 
da Madeira, e de sua mulher D. Anna Cavalcante, a deste matrimonto não 
honve successão. E a segunda vez casou com Manoel Dias do Andrada. Co. 
valleiro da Ordem de Christo, filho do Cormnel Francisco Berenguar de An- 
drada, natural da Ilha da Madeira e de sua mulher (segunda) D. Antonia 
Bezerra, Ilha do Antonio Bezerra, o Barriga. 

Da succassão deste segundo matrimonio se escreve em Litula de Ba- 
rengueia, = 

7— Jorge Cavalcante de Albuquerque, casou com D. Maris de Nar- 
ros de Abreu, filha de Antonto Fernz. Caminhe, 8.º senhor do Morgado de 
Medina, e de gua mulher e prima D. Felippo Soares de Abreu, cujas uscene 
dencias se mostram na Arvore de Costadas n.º 4. 

Dente matrimonto nasceram os vinco filhos seguintes: 

A&— Antonto Cavalcante de Albuguerque, que fot casado com D. Fe- 
Jiciana Vidal, filha B. de André Vidul de Negreiros, Fidalgo do Casa de S. 
Magustade o de seu Conselho, Comendador da Commenda de S. Pedro do Sul 
ua Ordem de Christo, Alcayde-mor das Villas de Marialva e Moreira, Gover- 
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nador e Capitão General du Reino de Angola, do Maranhão e duas vezes de 
Pernambnca. 

E deste matrimonio não houve sucressão. 

8— Jorge Cavalcante de Albuquerque, ua continua, 

8 — Francisco Cavalcante de Alhuquerque, que foi jura o Maranhão, 
onde casou. 

Dos Annaes d'aquelle Estado, que escrevo o General delle Bernardo 
Pereira de Herredo, o achamos servindo, em 1715, com o posto de Sargento- 
mor na entrada que se fez aos Indios rebeldes do Piauhy. Livro 20 n.º 1478 e 
seguintes. 

8—D, Maria Cavalcante, que sasou duas vezes, a primeira com An- 
tonio Accioli de Vasconcellos, Fidalgo da Cusu Reul, filha de Jaio Baptista 
Accloli, Fidalgo da Casa Real, e de sun mulher D. Maria de Mello, da qual fot 
segundo marido. li do dito Antonio Accioli foi D. Maria Cavalcante, segunda 
mulher, e por sus morte casou esta mesma D. Maria Cavalcante segunda voz 
com Pedro Correia. Barreto, filho de Toão Correia Rarbosa, Cavaleiro da Gr- 
Gem de Christo e Capitão-mor de Ipojuca e de sua mulher D. Magdalena de 
Goes, do qual Pedro Correta fol primeira mulher. E de nenhum deslss dous 
matrimonios teve D. Maria Cavalcante suceessão. 

8—. Catharina, cujo estado ignoro. 

8-— Jorge Cavalcante de Ajhunnerune, casou com D. Adrianna de Bar- 
res Pimentel, filha de Francisco de Narros Falcão, senhor dos engenhos de 
Mussumbiú e Ferstras, em Goyanna, e ds sua mulher D. Marianna de Lacerda, 
filha de Felippe Cavalcante, avima. 8 deste matrimonio nasceram: 

R—Jorg> Cavalcante de Albucusrive, que foi Capitão de An 
em Gayauna, rason com D. Fausitna de Mello Muniz, viuva de Jeronymo Ca- 
valeante de Albugverque, filha do sargento-mor Toão Ferreira Baptista c de 
sua mulher D. Murgaridu de Mello Muniz. 

E deste matrimonio do Cunilão Torgs Cavalcante não pode mais haver 
suecensão. 

8--D. Maria de Barros Cavalcante, que não casou. 

&—D. Marisbna de Lacerda,.... que casou com seu primo Felippe Ca- 
valcante, Florentino, filho de Antonio Ribeiro de Lacerda e de sun mulher 
D. Lecuor des Reis. E da successão desto matrimonio se escreve em titulo de 
Marinhos. 

f'— Manoel Cavaltante de Albumnerqe, que do Lerme de Irmão da 
Mizerirordia. de Olinda, que assinou à 27 d> Maio de 1858, consta que culão 
morava na freguesia de S. Lourenço da Matta o que era já casado com D. Ignez 
te Albugueroue, irmã de D. Maria de Albuquerque, mulher de seu irmão An- 
tonio Cavalcante, ambos filbcs de Jorge Teixeira de Albuquerque e de sua 
mulher N.............. da Rosa dos quacs acima demos notícia. 

Deste matrimonio ds Manoel Cavalcante de Albuquerque nascerum as 
dous filhos suguintes: 

7— Antonio Cavalcante de Albuquerque, que continua. 

7—D. Bernarda Cavalcante de Albuquerque, que casou com Bartho- 
lcmeu J.Ims de Oliveira, filho do Fernão Carvalho de Sé, Senhor do vngenho de 
Mega e de sua mulher D. Trites Line de Albuqmerque. E de successão deste 
malrimonio se escreve em titulo de Carvalhos de Mega 

7— Antunto Cavalcante de Albugverone, a quem chamaram o do Tai- 
pit, por ser Senhor dosta engenho e de ontros na Capitania da Parahyba, onde 


ures 
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logrou grande respeito. Casou com D. Angela de Albuquerque, filha do dito 
Fernão Carvalho de Sá, Senhor do engenho do Megas, centos ascendentes sc 
mostram na Arvare de Costados, que voe ailcante com o n.º 1. 

Deste matrimonto de Antimia Cavalcante do 'Fatpí, nasceram os filhos 
seguintes: 

8—n, z - que morren moço e solteiro. 

B—D. Margarida de Albuquerque, que continua. 

8-—D. Brites te Albuquerque, que casou com Engento Cavalcante da 
Albuquerque, filho do Coronel Jeronymo Cavalcante de Albuquerque 6 de sua 
mulher D. Florencia de Castro Rocha. 

E doste matrimanio não houve successão. 

R—D. Anna de Albnquerque Lins casou com o Coronel Paulo Caval- 
cante de Albuquerque, irmão do dito Eugenio Cavalcante de Albuquerque, E 
deste matrimonio houve successão, da qual se escreve em titulo de Fragosos. 

$—D. Murgarida de Albuquerque, que nor fallacimento de seu irmão 
veto a ser herdetra da Casa de Taipit. Casou com Manoel Homem de Figueira, 
que ainda vivia pelos annos de 1760, pouco mais ou menos, o qual foi filha de 
Antonio de Figueira, filho de Jorge Homem Pinto, do qual acima falnmos e do 
sua mulher N...........,.. de Souto Maior, fllha ne JInão ds Sonto Maior. 
Senhor do engenho das Tahocas da Parakyba, de quem fala Brito no livro 7.º. 
n. 607, e de sua mulher Anna Toque, ambos naturses da Ilha da Madeira. 

Deste: matrimonio foi filha unica a seguinte: 

$—pD. Margarida de Albuquerque, que casou duas vezes, a primeiza 
com Jos do Rego Barros, Fidalgo da Casa de 8. Magestade, e Cavalleiro 
Ordem íle Christo, filho de Francisco ilo Rego Barros, fidalgo da Casa Real o 
professo na Ordem de Christo, Senhor do engenho da Pindoba da Parahyba, e 
de sua mulher D. Bertholess Cavaicantr. E deste primeiro matrimonto houve 
suecessão, que se escrevo em titulo de Regns Barros, e da segunda vez casou 
D. Margarida com o Capitão-mor Manoel Cavaltante de Albuquerque, chama- 
do o do Apoã, e de sua mulher D. Isabel da Silveira Castello Branco, 

E deste matrimonio nem houve, nem pode mais haver sucessão, 

8 — Lourenço Cavalcante de Vasconcellos, que da termo de Irmão da 
Mizerirordta de Olinda, que assisnou ao primeiro de Julho de 1661, consta que 
já então era casado com T. Marianna Evangelio, fila de Gaspar de Sousa 
Uehãa, Fidalgo da Cusa da S. Magestade, Profcsso na Ordem de Christo e Mes- 
tre de Campo da Infantaria pega, e de sus mulher D. Maria de Figneirôa. 

“Deste matrimonto nasceram: 

7-— Lourenço Cavalcante Uchôa, que foi Fidalgo da Casa Real + pro- 
fesso na Ordem de Christo, 

Casou rom PD. Joanna Pessõe, filha de João Ribeiro Pessoa, senhor do 
engenho do Monteiro da freguesia du Varzea e de sua mulher D. Thomasia 
Bezerra. 

E desta matrimonto não houve successão. 

7—D. Maria Cavalcante Uchíin, que faleceu sem tomar estado. 

f— João Cavalcante de Albuquerque, a quem chamaram o de Santa 
Anna, por ser Senhor deste engenho na freguesia de Santo Amaro de Tabostão, 
Fof Cavelleiro dz Ordem de Christo, Fidalgo da Casa de S. Maxestade, foro que 
lhe competia nelos serviços de sen pai, como acima vimos, e que já hoje só se 
conserva nys seus descendentes, 
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Do termo de Irmão da Nizericordia de Olinda, que assignou a 2 de 
Julho de 1685, consta que já então era casado com D. Maria Pessõa, filha de 
Arnão de Hollanda Barreto, senhor do engenho de S. João da treguesta de 
S. Lonrenço da Multa, e de sua mnlher Lusia Pessõa, cujos ascendentes mostra 
a arvore do costudoa, que vai adeante n.º 3. 

Deste matrimonso nasceram: 

7-— Antonio Cavalcante de Albuquerque, que falieceu solteiro. 

7— Cosme do Rego Cavalcante, que casou com D. Dionísia Freire, 
filha de Dionixo Gonçalves Freire, Sargento-mor dna Comarca do Pernambuc 
o de sua mulher D. Anna de Asevedo, 

Tm ato matrimonio nasceram: 

7-- Pedro Cavalcante ite Albuquerque, que foi Fidalgo da Casa Real, 
Prufesmo na Ordem de Christo. Casou com 1. Theresa, filha do Sargento, digo, 
filha do Agnstinho Cesar de Andrade, Fidalgo da Casa do 8. Megestade, Pro- 
fesso na Ordem de Christo, Capitão e Cabo da Fortaleza das cineo Portus, u 
de sua mulher D. Jaura de Mellu. E tambem deste matrimonio não honve sue- 
cossão, 


7— André Cavalcanto de Barros, que foi clerigo do habito de São 
Pedro, Contgo e Arcediago da Sé dc Olinda. 

7— Francisco Cavalcante, que foi Religioso da Ordem de S. Fran- 
cisco, 

7 — Francisco, outro, que morreu sendo estudante. 

7 — Francisco Xavier Cavalcante, que continua. 

7 — Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que foi clerigo uresbytero 
e Mestre Escala iu Calhedrai de Olinda. 

7 — João Cavalcante de Albuquerque, adeante. 

7 — Jorge Cavalcante de Albugnerque, que casou e foi o primeira marido 
do D. Cosma Pessoa, filha de Nuno Camello, Sargento-mor da Comarca de 
Pernambuco « de sua mulhe D. Ignez Pessoa. E deste marrimonio não houve 
auerassão. 

7— Bertholesa Cavalcante, adeante. 

T— N....... que falecer em vida de seu pai e (oi casada com Fer- 
não Carvalho de Sã é Albuguerque, senhor do engenho de Massaranduba, filho 
de Fernão Carvalho de Sã e de sua mulher D). Brites Tins de Albuquerque é 
foi sua primeira mulher, som sucessão. 

7—D. Lusta Margarida Cavalvante, casou com Mathias Ferreira de 
Sousa, senhor dos engenhos do Anjo é Pantôrra, filho de Nicolau Coelho dos 
Reis, que foi Sargento-mor da Comarca de Pernambuco e de sua mulber D, Maria 
de Farta. 

Da suceessão deste matrimonio se escreve em titulo de Simões Cola- 


os. 

7— Francisco Xavier Cavalcante, que teve o foro de Fidalgo Caval- 
Jetro da Casa Real, casou com D. Lusia Josepha Tavares Pessoa, filha do C 
pitão Felippe Tavares Pessoa e de sua mulher D, Sugana de Mollo, cujos as- 
cendentes se moptrem na Arvore de Costados que val adeante, D.º 8. 

Nente matrimonio nasceram: 

& — José Cavalcante de Albuquerque, que continua, 

8 — Manoel Barros Cavalcante, edeente. 
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8 — D. Maria Rosa Cavalcante, que casou com José da Costa Gade- 
tha, filho do Coronel Jorge du Costa Gadelha e de sua primeira mulher Dona 
Marinnna de Sousa, 

Da sucessão deste matrimonio se escreve em titulo de Gadelhas. 

8-—D, Margarida Josepha Cavalcante de Albuquerque, que cason com 
Manvel Barreto de Mello, Fidelgo da Casa Real, fllho do Capitão-mor Jeronymo 
Cesar de Mello, Fidalgo da Casa Real, professo na Ordem de Christo o de sua 
mulher D, Maria Joanna Cesar. 

Da succesão deste matrimoniu se escreve em titulo de Cesares, 

8— D. Anna Maria Cavalcante, adeante. 

8 -- José Cavalcante do Albuquerque, que casou na Parabyba com Ipo- 
Uta de Castro Roza, filha de Domingos de Cerqueira e de sua mulber Maria 
das Neves, 

Leste matrimonto nasceram: 

9 — André Cavelcunte de Albuquerque, qua continua. 

9--- Corlus Cavalcante, que ainda vive soltetro. 

9-- D. Ursula Cavalcante de Albuquerque, casou com Bartviomen 
Soares de Brito, natural.... ceerceroo Filho de.. 

Deste matrimento tenho certeza que havia successão, norém falta-me 
noticia della. j 

9— D. Josepha Cavalcante de Albuquerque, uns 
Apudl com o Capitão Alterto de Moraes Regi, homem honrado da Baht 
de... 


on no sertão do 
filho 


Deste matrimonio tambem há successão, de que não tenho noticia. 

9— André Cavalcante de Albuguerque, que é meu afilhado de chris. 
ima, cnsou depoia que vim para este Ceará, pa Capitania da Parabyha, com Dona 
Rosa Maria Cavalcante, tilha do Capitão-mor Francisco do Iego Barros e de 
sua mulher D. Apolonia Maria de Albuquerque, cujos ascendentes mostra a 
Arvore de Costados que vat adeante, n.º +. 

Deste matrimonio tem nascido: 


10 — José. 

19 — Manoel. 

1 — D. Maria Joanna. 

8 Manoel de Barros Cavalcante casor com D. Maria do Nascimento 


Moraes, Irmã do Pe. Antonio Correta de Moraes, que foram filhos do Coronel 
Agustinho Correia e ce sua mulher D. Telena de Murses, irmã de Manoel Alves 
de Moraes Nasarto, Cavailetro da Ordem de Christo, que fol Mestre de Campo 
de Infantaria paga do 3º des Paulistas. Deste matrimonio nasceram: 

3 — Gonçalo José Cavalcante, que continua. 

9 — 1, Felipna Cavalcante de Moraes, de cujo estado não tenho no- 
tícia. 

9 — Gonçalo Jos6 Cavalcante casou pelos annos de 175, pouco mais 
ou menos, com D. Adrisuna Wanderley, sua parenta, filha do dito Mestre de Campo 
Manoel Alves de Moraes Navarro s de sua terceira mulher D. Thercea de Jesus 
Lins, cujos ascendentes mostra a Arvore de Costados n.º 5. 

Desto matrimonio tem nascido: 

9 — D, Anna Maria Cavalcante, casou duas vezes: a primeira com Dom 
Ielippe Alemão de Cysneiros, filho de Bernardo Alemão de Cysnetros, Sargen- 
to-mor de Infantaria paga e Commandante da Fortaleza de Santo Ignacio do 
Tamandaré, é de sua mulher D. Cosma Teixeira, o a segunda vez com João 
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Alves de 4roche, filho de outro João Alves de Aroche e de sua mulher Dona 
Angela de Morace, irmã do Pe. Antonio Corrcia de Moraes, em quem acima fa- 
tamos. Nasceram: 

Do primeiro matrimonto: 

8 — José Cavalcante de Albugyerque. 

9 — D. Quireria Maria Cavalcante. 

9 D. Muria de O. Allemão de Cysnetros. 

Va 2º mutrimanio: 

9 — Antonio. 

8 — Joaquim. 

f — Theresa de Jesus, quo morreram meninos. 

9-- D. Maria da Conceição Cavalcante, que casou pelos annos de 1756, 
pano meis on menos, cam Francisco Esteves Vianna, é náv tenho noticia de: 
tua successão 

9 — D. Agustinha Cavalcante de Moraes, de cujo estado não tenho no- 


ticia. 

7 — João Cuvaltante de Albuquerque casou com D. 'Theadesla Fra 
gozo de Albugneriue, filha do Capitão Jeronymo Fragoso de Albuquerque e de 
sua mulher Isabel Cavalcante. cujos ascendentes mostra a Arvere de Costados 
numero 6. 

Deste matrímonto nesceu: 

& — Jnão Cavalcante de Albuquerque, que casou com D.. irmã 
do Pe. Pedro da Silva, jesuita, o do Pe. foão Soares Pinheiro, elerigo ão ha- 
Vito de São Pedro, que do termo de Irmão da Mizericordia de Olinda, nue este 
assignou a 15 de Janeiro de 1717, conste serem filhos do Ganitão Pedro Gonçal- 
ves Vianna e de sua mulher D. Anna da Silva (1. 

Deste matrimonio nasceram: 

5 -- Pedro Cavalcante de Albuquerque, de quem xó tenho notícia de quo 
morava em Goyanna e que lá fora casado. 

9 — Lonrenço Cavalcante de Albuquerque e 

9 — João Cavalcante de Albuguerave, que foram para as Minas sol: 


tetros. 

7 — Boaventura Cavalcante, que casou duas vezes: a prímeira com 
Francisca do Rego Barros, Fidalgo da Casa Real e Professo na Drdem de Chris. 
to. que foi semhor de engenho da Pindota da Parahyba, filho de Franciaco du 
Hego Barros, Fidalgo da Casa Real e, pretasso na Ordem de Christa, que foi 
Sargento-mor da Comarca de Pernambuco é de sua mulher e tla D. Monica Jo- 
eepha Pessoa. E a sogunda vez com o Coronel Marcos Dntas du Cunha. Do 
primeiro matrimonio se mostra em titulo de Regos Barros; e deste segundo nas. 
ceram os filhos seguintes: 

8 — Antonto Dantas de Rarros, que casuu vom D. Ignez filha do Coro- 
nel Pedro Cardoso, Fidalgo da Casa Teal, com successão. 

& — Francisco Dantas Cavalcante, que casou no Assu! com D. Anna 
Maria, filha do Capitão Antonto Cabral, com euccesaão. 

(Seguem-se aito Arvares de Costadas). 


(1) No livro dos entradas de irmãos da Misszicordla se acha à desty Po. 
cixó Goncalves Vianna, ana então era AMees a 28 da Agosto de 1695, e della cons 
sor natural de Vianuu. [Uno de Jcãv Dias e de sus mulher D. Maria Gonçalves e 
qua era casado com Anna da Silva, natural de Ipojuca, Silhs de Juiv Soures Pl- 
nheiro e de sua mulher Isabel da Silva. 
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APPENDIX TERCEIRO 
Simões Collares 

1 — Esta família tem em Pernambuco tres ramos que todos procedem 
ily mesmo tronco, porque Antonio Simões Collares, filho do Doutar Burtholomen 
Collares e de sua mulher Catharina Simões, que fol casado com Anna Coelho, 
filha de Antonio Lourenço e de sua mulher Maria Alves, todos naturaes de Mon- 
te-mor o Novo, na Provincia do Alentejo, teve por filhos, além de outros de 
quem não temos noticia os seguintes: 

2 — Munnel Simões Collaço, que continua. 

2— Nicolau Coelho dos Reis, adeante. 

3 — Maria Coclho, adeante. 

2 — Manoel Simões Colaço, fo! de Monte-Mor, sua patria, para Angola, em 
companhia de set pai, quo por crime grave foi degredadto para aquelte reino, onde 
logrou Manoel Simões grande respeita porque possuiu grossos cabednes é 
oceupon os primeiros cargns, chegando até o ilo Governador interino, prt mor- 
te no General Bernardino de 'Tavora Tes. 

Casou este Manonl Simões Colaço ná cidade de Loanda com D. Paula 
de Vasconcellos, irmã do e. Ignacio Rabello de Vasconceltos, Vigario Collaão 
da parochial Igreja de Nosta Senhora dos Remedios, do Pe. Pantheleão Ri- 
veiro de Vasconcellos, clerigo presbytero, que falleccu no Convento de Nossa 
Senhora do Monte do Curmo da Recife, onde viveu recolhido zouttos annos, 
e do Po. Fr. Diogo de Santo Antonio, que depois de clerigo tomou o habito 
da dita Ordem e foi Prior do mesmo Convento do Recife, onde falieceu cego, 
todos filos do Capitão Ignacio Ribeiro de Vasconcellos e de sua mnlher e 
prima D. Margarida Rabello de Vasconcellos. 

“Do referido matrimonto nasceram: 

8 — Fr, Antonio da Conceição, Religioso da 3* Ordem de São Fran- 
deco na provinia de Pernambuco. 

3 — Fr. João do Sacramento, Religivso da mesma Grdem. 

$ — Francisca Simões de Vascuncellos, que continua. 

3 -— D. Anna de Vasconcellca, que casou com Antonio de Siqueira 
Varejão, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Alcayde-mor de Obidos e Commen- 
ôador das Commendas de 9. Domingos de Marrccos c da Aldeia Rica, na Or- 
dem de S. Thiago, que foi Tenente de Mestre de Campo, General de Infan- 
tarta no Reino de Angola. E da successão que ha deste matrimonio em Per- 
nambnco sé sereve em titulo de Siquetras Varejões. 

3 — Francisco simões de Vasconcellos, veio de Angola, sua patria, 
rico, a viver em Pernambuco, onde casou duas vezes e ambas noiremento; q 
primeira com D. Marta de Lacerda, filha de Francisco de Narros Falcão, se- 
nhor dos engenhos de Mussumbu e Pedreiras em Goyanna, e de sua mulher 
D. Marianna de Lacerda. E deste matrimonio não houve sucezssán. E a se- 
gunda vez casou Francisco Simões com D. Marta de Mello, filha de Fran- 
eisco de Barros Rego, Capitão-mor de Santo Antão, e de sua mulher D. Maria 
Camello de Mello, cujos progenitores mostra a Arvore de Costados nº 1. 

Deste segundo matrimonio nasceram: 

4 — Manoel Simões Colaço, que continua. 

4 — Antonio de Mollo, adeante. 

4 — Bonventura Simões de Mello, adeante. 
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4— D. Paula Felippa de Melio, que casou cem seu primo Gonçalo 
da Rego Barros, filho do Capitão-mor André de Barros Rego, e de sua mu- 
lher D. Maria Vessoa, e de sua successão se escrevo em titulo de Regos. 

4— D. Sebastiana Theresa de Mello, que casou com Josá de Harros 
Falcão, filão de Leão Falcão de Eça e de sua mulhr D. Antonio Cavalcan- 
te do Albuquerque. E de sua successão se escreve em titulo de Marinhos. 

4— D. Maria de Barros, que casou com Paulo de Amorim Salgnilo, 
Filhu de Fernão Pereira do Rego e de sua mulher D. Ignez de Barrus Pimentel, 
+ da sua successão se escreve em titulo de Salgados. 

4 — D. Anna Rita de Barros e 

4 — D. Catharina Theresa de Mello, que não tomaram estado. 

4 —D, Josnna, que morreu de poucos annos. 

4 — Mangel Stmões Colaço, casou com sua prima D. Anua Maria do 
Mello, filha de Lourenço de Siqueira Varejão, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, 
e de pua tllha D. Ignez ide Brita de Melio, cujos progenitores mostra à Árvoro 
do Costados n.º 3. 

Deste matrimonio nasceram: 

(Bm branco). 

4 — antonio de Mello ensou com D. Maria da Cunha, irmã do Pe. 
José da Cunha, que foi Vigario Coindo ila freguesia de Santo Antonio de 
Travunhaem, filhos de João da Cunha Barbosa, que foi Capitão-mor de Ipojuca, 


e de sua mulher..... cujos progenitores mostra à Arvore de Costados n.º 3. 
Deste matrimonio nasceram: . 
(Bim branco). 


4 — Boaventura Simões de Meilo casou com sua prima D. 
filho de Lourenço de Siqueira Varojão, Fidalgo Covalleira da Casa Hoal é do 
sua mulher D. Ignez Brites de Mello, cujos progenitores são os da Arvore de 
Costados n.º 2. 

Deste matrimonio ussceram: 

(Em branco). 

2 — Nicolau Coelho dos Reis, veio de Monte-Mor o Novo, aua patrin, 
a Peruambuco, onde adquirio Cabedaes e foi senbor dos engenhos de Sant'Anna, 
Anjo é Pantorra, e foi Sargento-mor da Comarca pur patente Regia. Casou 
vom D. Maria de Faria, irmã do Pe. Fr. Josê de Santo Antonio, Religioso de 
São Francisco, que foi Definidor desta Provincia e falleceu velho no Convento 
du Recifo, e do Pe. João de Faria, que foi jesulta é gahio sendo presidente 
do Curso no Colleglo da Bahia, onde eu o conheci clerigo, já velho, no auno 
de 1738, e o vi pregar na Mizericurdia pas exequias que se fizeram pelo Condo 
de Galveas, Pedro de Mello de Castro, irmão do vice-rei, que então era o Condo 
André de Mello de Castro. E foram as referidos, além de outros, filhos de 
Mathias Ferreira de Sousa e de sua mulher Maria Soarcs de Feria, 

Do termo de Irmão da Mizericordia de Olinda, que essignou este Ma- 
thias Ferreira de Sousa a 2 de Dezembro de 1675, consta que elle era matural 
da cidade de Falma, nas Canurius, e filho de Antonio Ferreira de Sousa o de 
sua mulher Beatriz Lina Fresco, e que sua mulher, Maria Soares de Faria, era 
filha de Domingos de Faria e de sua mulher Maria Gomes, moradores na freguesia 
do Cabo. 

Do referido matrimonio nasceram: 

3 — Mathias Ferreira de Sousa, que continua. 

3 — José Coelho dos Reis, adeante. 
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3 — Antonio Coelho dos Reis, adeante. 

3 — Leonor dos Heis, a quem seu pai deu em dota o engenho de San- 
ta Anna, casandoa com Antunio Ribeiro de Laceiua, rilhy de Wrap- 
cisco de Barros Falcão e de gua mulher D. Marianna de Lacerda, 6 uu suc- 
cessão deste matrimonio se ostreve em titulo de Marinhos. 

3— D, Anna “Lhercsa dos Reis, que casou com André Vieira de Mello, 
Cavalletro Fidalgo, que foi Alferes do Me. no 3.º de Infantaria lu Praça do 
Recife, o quai toi filho de. Bernardo Vieira de Mello, Capitão-mor Governador 
da Capitania do Rio Grande e do sua scgunda mulher D. Catharina Leitão. 

Da successão deste mutrimonio se escreve em titulo de Vieiras de 
Mello. 


8 — Malitius Ferreira de Sousa, à quem mataram no eugenho do, Anjo, 
de que foi senhor e do Pantorra, casou com D. Lusia Margurlda Cavalcante, 
filha do Sargento-mor João Cuvalcunto de Albuquerque, Fidalgo Cavalielro 
da Casa Reul, professo na Ordem de Christo, que foi senhor do engenho de 
Santa Anna c de sua mulher D. Muria Pessoa, cujos progenitores mostra à 
Arvore de Costados n.º 4. 

Deste matrimonio useceram: 

4 — Gonçalo Francisco Xavier Cavalcante, que continua. : 

4 — Nicolau Coelho de Albuquerque, adeante. 

4 — João Cavalcante de Albuquerque, adeante. 

4 — Francisco do Rego Barrta, adenute. 

4— D. Lusin -- eesou com Antonin Cavalcante de Albuquer- 
que, filho de Felippe Fragoso de Albuquerque e de sua mulher D... 
Du successão deste malrimunio se escreve em titulo de Fragosos. 

4— T. Marta. 

t — Gonçalo Francisco Xavier Cavalcante, que é sonhor do engenho 
do Pantorra e tambem do Pindoba, que é vinculado, pur casar com sua prima 
D. Luisa Bernarda do Mello, a rilha 6 hergeira de André Vieira de Halle, 
Cavalleiro Fidalgo, e de sua mulher D. Anna Theresa dos Reis, cujus pro- 
genitores mustra a Arvore de Costados n.º 5. 

Deste matrimonto nasceram: 

(Em brance). 

4 — Nicolau Coclho de Aluguerque casou com sua prima Dj Ca- 
tharina José de Mello, filha do úlitn Andró Vicira de Mello e de sua mulher 
D. Annu Theresa dos Reis, cujos progenitores mostra a mesma Arvore de 
costados nº 6. 

Deste matrimonio nasceram: 

(Em branco). 

4 — João Cavalcante de Albuquerque casou com D. Leonor Seraphina 
Cavalente, tllha do Capitão Pedro Pimentel de Lune, renhor do engenho de 
iMartepagino, o de sua mnlher D. Leonarda Cavalcante, cujos progenitores 
mostra a Arvore de Costados nº 6, 

Desto matrimoniv nasceram: 

(Em branco). 

4 — Francisco do Rego Barros, a quem mataram de um tiro, no anno 
de 2752, foi senhor do engenho de Arariba. Casou com sua prima D. Josepha 
te Tacerde, filia de Antonio Ribeiro de Lacerda, senhor do engenho de Santa 
Anua, o de sua mulher D. Leonor dos Reis, cujos progenitores mostra a Ar- 
vore de Costados n.º 7. 
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Deste matrimonio nasceram: 

(Em branco). 

3 — José Coelhó de Carvalho casou com sua prima D. Barbara de Fa- 
xls, irmã do Sargentu-mor de Auxiliares Jofo de Faria, filhos de Luiz Feretra 
e de sua mulher Luisa Gomes do Cabo. 

Deste matrimonip nasceram: 

4 — Pruneisco Xavier Coelho dos Reis, que pretendem annular o ma- 
irimonio que contrahtra com 


4 — D. Maris............ que casou com T. João de Cardanas, e 
deles não tenho outra noticia 
3 — Antonio Coelho dos Reis, casou com D. Joanna.......... irmá 


do Bargento-mor Geraldo Ferreira de Mello, filhos de Raphael Ferreira dó 
Mello e de sua mulher Ursula Feijó do Amaral. 

Deste matrimonio nasceram: | 

4 -— D. luanna e 

4 — D. Ursula, que não casaram. 

2 — Maria Coelho, viveu em Monte-Mor, sua patria, onde foi casada 
com Braz Pinto Lobo da Silva, filho de Bartholomeu Fernandes Bovurro e de 
sua mulher Pinto. Não sei quantos filhos tiveram deste matrimonio, e só te- 
nho noticia dos que vieram ao Brasil, que são Os tres seguintes: 

3 — Manoel Lobo da Silva, que estudou em Coimbra e estevo em Au- 
gola, onde serviu de Ouvidor. Depois passou ás Minas onde em requerimento, 
digo, onde euriqueceu muito. Finalmente se recolheu ao Convento de Xosua 
Senhora do Monte do Carmo do Rio de Janeiro, onde passou os ultimos annos 
de sua vida, e falleceu deixando uma bou esmola c mandando repartir os seus 
bens com seus sobrinhos, Filhos do Capitão Pedro Coeiho Pinto. 

3 — Pedro Cosiho Pinto, que continua. 

3 — Antonio Coelho Pintw, Saecrdote do habito de São Pedro que vi- 
veu em Pernambuco e parece que ivi morrer cm Angola. 

8 — Pedry Coelho Pinto, que veio de Portugal a Pernambuco e fez va- 
viag vingcas a Angola. Fallceceu neste anno de 1776, com noventa é seis aDnos 
lucompletos, porque muitas vezes lhe vuvi dizer nascera em dia de São Pedra 
do mesmo anpo de 1680, em que morreu seu pal, que Deus haja. Casou em 
Pornambuco duas vezes, c ambas nobremente. A primeira com D. Romuaida, 
filha de João Luiz de Senna e vue sua mulher Dona Brasia Cavalcante, 
cujos progenilures mostra a Arvore de Costados n.º 8, e a segunda com Dona 
Jgnez Pessõa, filha de Antonio da Silva Pereira, Capitáo-mor de Igua- 
raesw, e de gua mulher D. Auna Bezerra Pessõa, cujos progenitores mostra 
a Arvore do Costados nº 3. 

Do ambos os matrimontas teve successão, nue é a seguinte: | 

Do 1.º matrimonio: , 

+ — João Luis da Serra Cavalcante, que se formou em Colmbra, em 
Medicina, e depois do voltar para a Patria casou com Dona Anna Francisca 
Xavier, filha de Manoel Alves de Moraes Navarro, natural da cidade de São 
Paulo, Cavalleiro da Ordem de Chriato e Mestre de Campo do 3.º de Infantaria 
axa a que chamaram dos paulistas, senhor do engenho de Paratibe, e de sua 
terceira mulher D. Theresa de Jesus Lins. x 

Deste matrimonio não houve sucoessão. 

4 — Manoel de Araujo Cavalcante, que continua. 

+ — Antonto Coelho de Albuquerque, adeante, 
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Do 2º matrimonio: 

4 — José Camailo Fessõa, que sendo estudante no Recife fugiu para 
as Alagoas o Ii ter » Sergipe de El-Rei, onde casou." 

4 — Francisco Camello Pessõa, adeante. 

4 — Antonio da Silva Pereira. 

4— D, Rita da Silva Pereira, que casou com José Barbosa de Barros, 
Capilão de Granadeiros do Regimento do Recife, sem successão. 

4— D. Anua Deserra Pereira, que casou duas vezes: a primoira com 
« Capitão Manvel de Oliveira Pinto, e não teve gucoessão, e a segunda, em 1768 
com Antonio Ferreira Chrislovão, com quem embarcou para Lisbôa em 1767. 

4— D. Ignez Pessõa, que não tem casado. 

4— D. Quiteria Bernardina Pessõa, que casou com........re 

4 — Manoel de Araujo Cavalcante, que se formou em Canoncs pela 
Universidade de Coimbra. E' procurador da Corôs e Fazenda na Capitania de 
Pernambuco. Casou com D. Isabel Theresa de Moraes Lins, filha do dito Mes 
tre da Campo Manoel Alves de Moraos Navarro e de sua terceira mulher Dona 
Theresa de Jesus Lins, cujos progenitores mostra u Arvore do Costados n.º 10. 

Deste imutrimonto tem uascido: 

5 — Joaquim Jusé Cavalcante, que servo a Suu Mugestado com praça 
de Cadete no Regimento de Olinda. 

6 — José Ignacio Cavaleante. 

5 — D. Maria Candida. 

5— D. Ana. 

4 — Antonio Coelho de Albuquerque que fci viver no sertão do Aca- 
racú da Capitania do Ceará, onde serve de Capitão de Granadeiros do 3.º de Au- 
xiliares. Casou duas vezes: a primeira, a 6 de Setembro de 1745, com Joanna 
Pereira de Magalhães, filha do Tenente Coronel Manoel Pereira Pinto e de sua 
mulher Floriana Coelho de Moraes, filha de Benta Cuelho de Moraes; e a segunda, 
no não de 1770, ou 2773, com 1. Maria da Conceição Bezerra, filha de Gabriel Lei- 
tão Pacheco e de sua mulher D. Marianna Bezerra, cujos progenitores mostra a 
Arvore de Costados n.º 11. 

De ambos estes mutrimonios tem tido a seguinte successão: 

Do 1.º matrimonio: 

5 — Antonio Coelho de Albuquerque, que foi viver no Plauhy, onde 
casou. 


& — Vedro Coelho Pinto, que casou com D. Maria Soares, filha do 
Alferes João da Silveira Dutra. 

5 — Manoel de Araujo Cavalcante, que casou com Maria do Espírito 
Santo, filha de João Pereira da Silva e de sua mulher Quiteria de Solsa, filha do 
Uapitão Antonio de Sousa Carvalho. 

5 Francisco Teixeira Pinto. 

5 — Ignacio Teixetra Xavier e 

5 — Joaquim Coelho de Albuquerque, que vivem solteiros. 

5 — João Luiz da Serra, que tambem vive soltelro e serve a Sua 
Magestade na Fortaleza de Nossa Senhora da Assumpção. 

5 — Jouuna Teixeira, que casou com q Capitão José Henrique de 
Araujo, filho do Capitão de Auxiliares Claudio de Sá do Amaral, natural do 
Rla Gradde. 

5 — Floriana Coblho de Moraes, que casou com Francisco da Si)- 
veira Duurte, filho do iito João da Silveira Dutra. 
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5'— Maria da Conceição, que casou com Antonio Alves de Sá, filho 
de outro Antonio Alves de Sá. 

5 — Anna Maria dos Praseres e 

5 — Quiteria Coclho, que minda vivem eolisiras. 

Do 2.º matriminto: 

5 — Antonto Coelho de Albuquerque. 

5 — José. s 

6 — João. 

5 — D. Anna Maria, ainda meninos. 

4 — Frencistu Camelo Poss0s, que foi Alferes de Infantaria no Re- 
yimento de Olinda, e go presente é Sargento-mor das Ordenenças da mesma cs. 
dade, casou com sua sobrinha D. Anna Maria do O”, filha de seu primo co-ir- 
mão Jos6 de Mello Cesar de Andrada, Fidalgo Cavalleiro de Casa Roal B Aju- 
dante do Regtmento do Recife, cujos progenitores mostra a Arvore de Costa- 
dos nYiz, E E 

Deste matrimonto tem nascido: 

(Em branco). 

(Seguem-se doze Arvores do Costados). 

Agustinho Cesar de Andrada, mencionado ns Arvore de Costados n.º 
12, aqui presente, governou com patente do Capitão-mor, por duas vezes, a Pro- 
vincia do Rio Grande do Norto, e por sua prudencia e política conciliatoria, 
poude reduzir á paz u dita Provincia, então assolada pelos Indios, irritados 
bela imprudencia de outros que anteriormento ali governaram. Finalmente 
morreu Agustinho Cesar reformado, e já muito velho, com a patente de Coro- 
nel. 


Quanto aos servicos que fes no Rio Grande, offerece-se em prova 0 li- 
vro de registros de serviços antigos que existe no -Cartorio do Escrivão Manoel 
Coelho de Oliveira, us cidade do Recife. 


O original da 4.º volume, contorme já fiz ver em cutro lugar, está tão 
estragado, que muitas folhas estão Impossiveis de ler-se, outras leem-so com 
muita dttttenldade; pelo que tivo de copiar da copta que o Instituto possue, que 
não é nada bôa. 

Este trabalho dactylugraphado pela senhorita Aglat Osorio de Sousa, por 
ordem do Exmo, Sr. Desembargador Olívio Dornelas Camara, Secretario dos 
[Negocios do Interior e da Justiça (ofílcio n.” 2835, de 30 de Junho de 
1982) e por mim revisto, está conforme & copia do original da “Nobiliarchia 
Pernambucana” pertencenito ao Exmo. Sr. Dr. Barão de Studart. 

Arquivo Publico do Estado do Ceará, em Fortaleza, 2 de Abril de 1934. 

Neusa Correia Studart —— auxiliar. 


De accordo. — Euzeblo Ge Sousa, Director. 
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